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CtwzzH yf'zA DE Aau rtJu
Os NOMES E As ESPkIES DA LOUCIJRA
Isaias Pessotd (Universidade de S50 Paulo, Ribeirso Preto)

Quem estuda a trajetöria histörica do conceito de loucura, da
antiguidade até o infcio do século XIX, ou apös a instituiçâo da
clfnica psiquiétrica, jâ no sécmlo dos manicômios, constata facilmente
dois fatos. Primeiro. observarj que o conceito blsico de loucura varia
pouco, da antiguidade até o presente: e1a é a perda da autoncmia
psicollgica (implicando perda da liberdade e do auto gcvemo) seja
porque a razâo se perde ou se perverte, seja porque a força do apetite
atropela o controle racional do comjortamento. Segtmdo, notarl que,
ao lado dessa permanência da noçâo fundamental. de loucura, o
nlimero das espécies ou sub-espécies atribufdas à. lcucura varia muito
de um perfodo a outro. Principalmente depois do século XVII.
No século XVIII, as categoria blsicas herdadas do século V antes

de Cristo, mania e melancolia dào lugar a numerosos gêneros e
espécies numa proliferaçâo de classificaçöes para uso clfnico, numa
época em que se wnsolida o domfnio hegemônico da medicina no
campo da teoria da loucura. No século XIX alternam-se tendências
opostas na ârea da classificaçâo das formas da lcucura. Basicamente
dividcm-se em duas Iinhas de pensamento: uma mentalista; outra,
marcada por um organicismo que ora se apega aos dados da anatomia
patclögica, ora se apresenta mais ou menos metaffsico. T5o
organicista e tëo metaff. sico como o humorismo hipocrético ou os
espfritos animais de um grande neurofisiologista como n omas
Willis.
Diante dessas consideraçöes, decidi antepor à revisâo das

classiticaçöe,s do século XIX uma parte, preliminar, na qual é referida
suscinta ente a sucessso das clasiticaçöes precedentes ao século
XIX, de mcdo que as relaçöes entre elas e as do liltimo século se
tomassem mais claras. Uma razëo adicional, npo metodolögica, parai
sso, é a relativa raridade das fontes que pude consultar.
Numa terceira parte, mais crftica e menos narrativa, procurei ilustrar

a gênese de uma espécie da llmcura, a chamada loucura ï:de dupla
forma''. Pareceu-me tîtil, depois de tantas classiticaçöes <tdetinitivas''
mostrar a fragilidade conceittlal de uma espécie (oficialmente
proposta c0m o aval do ''establishment' cientftico) e, com isso, a
fluidez dos conceitos da psicopatologia.

PRbCONFERkNCIA
QUESO ES METODOLUGICAS NA PESQUISA COM
FAMILIAS: IJM DESAFIO PARA PESQUISADORES

PREI
PESQUBA COM 'TAMILIAS'' EM DESENVOLVIMENTO: AFINAL, O QUE é
RELEVANTE CONSDERAR?
Maria âllxifffe ra Dessen (Universidade de Brasflia)

Trabalhar com relato oral. quando se pretende recompor uma
histölia do cotidiano de muit% décadas atrés sip ifica tanto ç<provocar
arquivos'' quanto 'lsalvar arquivos'' de um desapareciment: certo.
Neste trabalho, parte-se do princfpio de que hl uma grande variedade
de material importante que permanece inexploradp

, oculto naS
experiências e vivências de pessoas idosas que foram os partfcip' es de
uma época. Assim, a mtmöria dos velhos vem a ser o meio que os
pesquisadores têm valorizado e explorado para reproduzir o passado

.

A histöria oral pessoal é encarada como um tffato social total'' e
, pori

sso, ela facilita tanto a apreensëo dos dikersos aspectos referentes a0s
grupos, camada ou sociedade, quanto os aspectos mais propriament:
psicossociais. Toda histöria de vida é reconstrufda sob o pcso das
necessidades presentes e, dessa formn, deve ser confrontada com
reminiscências de experi?ncias paralelas e sittmda em relaçào à
histöria social, polftica e cultural da geraçâo a qual pertence. No
entanto, n:o se pode ignorar que, de certa fonna, nào hé lembraxa
objetiva, pois a cada recordaçâo sâo atribufdas signiticaçöes
peculiares e especiais. Mas, para que se possa confiar nos dados
cbtidos, hl uma metodologia que se origina nos objetivos da pesquisa
e que precisa .ser rigorosamente seguida: a procura de possfveis
informantes; a definiçëo do tipo de entrevista; o estudo do processo de
empatia cntrevistador-entrevistado; a programaçâo incluindo a
qualidade da gravaçâo pretendida; os procedimentos para a
transcriçso; a elaborwào de sistemas de anâlise quantitativa-
interpretativa e qualitativa; e a busca de um estilo descritivo para os
resultados. Problemas decorrentes incluem: a inibiçâo dos
informantes; as suas falhas de memöria; a impossibilidade de a
transcriçâo ser exatamente fiel ao tom da conversa; a necessidade de a
anJlise ser reducionista a alguns aspectos, condicionados sempre aos
objetivos do estudo; as dificuldades de tecer as amarras teöricas face
ao dado empfrico. Entretanto. ao que pesem os limites, trata-se de
uma fonte de dados ftmdamentalmcnte importante e consistente. Vale
a pena ressaltar que, se numa entrevista o discurso é construfdo graças
à relaçâo estabclecida entre entrevistador e entrevistado, a qualidade
desse contato é essencial para uma adequada interpretaçâo da
informwâo obtida.
Palavras-chave: ttnzfàz: qualitativa. reltf/ oral, /lï.çllrfl de vida e pessoas
idosas.

A+A

OBSERVATION IN FAMILY RF-SEARCH: IMPLICATIONS FOR THE
GENERATION 0F DATA

culttlral e Suas influências e as implicaçöes decorrentes (le se assumir
tal postura. Qtlestöts éticas também serso destacadas como partt
importante do planejamento de pesquisa, particularmente quando a
Gfamlelia'' é a unidade de anmise. Finalmente, concluiremos discutindo
alguns pressupostos bssicos como a) lll vo os tipos de faml-lias', b)
papéis matemos e patemos sâ0 multidimensionais e complexos; c)
pais e mEes desempenhm  papéis difertntes tm contextos culturais
diferentes; d) para compreender como a ççfaml'lia'' funciona 6 preciso
estudar as interaçöes e relwöes desenvolvidas entre os diferentes
subsistemas familiares, () contexto social e econômico no qual estas
famlzias estâo inseridas e a ççfamllia'' em diferentes contextos
culttlrais', e) estudar a divtrsidade culttlral favortce o
desenvolvimento de teorias mais claras e a construçso de conceitos
mais vslidos de ufamlelia''. f) hs vkias maneiras de se investigar os
temas relacionados à ççfamûia''; o importante é implemcntar projetos
çimetodologicamente corretos'' do ponto de vista da otinlizaçso entre
relevlcia das qucstöcs investigad% e, condiçöcs reais de
implementaçso; g) os dados coletados e as teorias que desenvolvemos
estâo diretamente relacicnadcs ao $%o que'' () pesquisador e as faml'lias
trazem para a investigaç:o. CNPq.
Paltwras-chave: pesqaisa, 'Tamllia '' e desenvolvimento.

A+A
PRF.I
HBT6RIA DE VmA COMO ESTRAW GIA DE COIX A DE DADOS SOBRE
A Evottvâo DAs FAMILIAS AO LONGO DE GERAX F,S
Wlia M. M. Biasoli-Alves (Universidade de S5o Paulo, Ribeirâo
Preto)

O processo de pesquisar, por sua pröpria natureza, envolve
intimeras decisöes por parte do pesquisador, em geral, complexas. N0
entanto, algumas sào f'simples'' no sentido de viabilidade de
implementaçâo; jâ outras sâo demasiadamente complexas e de diffcil
implementaçâo. Assim, serâo discutidos alguns töpicos que precisam
ser considerados, independentemente de sua complexidade, qgando a
<tfamflia'' consdtui o foco de anélise em psicologia do
desenvolvimento e, também, algumas disculdades e problemas
enfrentados na pritica de pesquisa com ufnmflias''. Primeiramente,
serpo enfatizadas algumas questôes conceituais, teöricas e
metodol6gicas, que têm suscitado, atualmente, refiexöes por parte de
pesquisadores da d'faml'lia''. Por exemplo: o que é faml7ia? 0 que
significa ser pai, mâe, irmào? Qual conceito de interaçëo e relaçâo
social adotar na pesquisa com :'faml-lia''? Que unidades de anllise
considerar: dfades, trfades? Que abordagens teöricas mostram-se mais
apropriadas para estudar a 'tfanuelia''? Quais estratégias utilizar para a
coleta de dados? Serâo também discutidas questöes préticas sobre:
como estudar o maior ntlmero possfvel de variéveis que afetam o
desenvolvimento da Gfamlelia'' enquanto um grupo e de cada membro
familiar, individualmente; .como implementar projetos que sejam,
efetivamente longitudinais; a necessidade de reconhecer a divcrsidadc



Kart Kreppzer (Max Planck Institute f0r Human Development and
Fxkcatitm, Berlim-Aemanha)

Naturalistic observation of family life implies the prcblem cf
transforming complex events into single categories describing
behavior units, relationship qualities, or assessments of a person's
inner State. n e choice of adequate units and categories f0r depicting
relevant aspects is a problem which has a long history in ethology and
de#elopmental psychology. During thc twcntics, researchers like Kurt
Lewin or Charlotte Be ler underlined the difticulty in finding
classifications which properly dcscribe what has been observed in
single children. During the early seventies, British ethologists applied
the methodology of nnimal observation to the human species and
observed, for example, mother-child interactions in natural contexts.
One of the major results of these studies 11 to a new persgective on
the infant's own activities in the mother-child dialope. However, the
observational methodology which had 1& to new knowledge of the
infant's active role in forming a relationship produced mnny critical
comments at the spme time. n e problem of finding adequate units f0r
depicting complex behavior in relationship was formulated, for
example, by Robert Hinde: ''As a biologist, I believe that in order to
have a science of interpersonal relationships we need a descriptive
bae. Although we do not know exactly what to measure about
interpersonal relationships, it is possible to make a list of categories of
dimensions about interpresonal relationships that are important''
(Hindc, 1982, p. 15). As this statement describes a methodological
dilemma - categorization of something very uncle,ar that is still
emerging - it also characterizes the necessary openness when using
observational teclmiques in the complex area of human interaction.
With help of the video, entire situations with complex interaction

and communication episodes can be stored without any need of
formalizatitm or abstraction, i. e., categorization. n e openness for
registering new impressicns, unexpected events, or complex rhythms
of mutual exchange is given by the unique possiblity to observe the
criginal situation again and again. Moreover, certain aspects of
sgecific behaviors observed In one situatitm can be compared to
behaviors of the same actors in a different situation. n us, the
technique of video analysis opens a new methodological approach to
describe complex scenarios and to reach cut to lind ''genuine''
structures nf behaviors or interactitms which can lead to a new and
creative generaticns of ''data''.
In this contribution, examples are presented how categories of

complex fnmily interaction have been developed both for families
with small children and for families with adolescents. n e
quantitative descriptitm of family interaction and communication and
their changes over time is illustrated by two coding systems covering
critical developmental periods within the family context.
Key-words: Selltwixr observationifamdy interaction tzrldf relationship; video
technology

A+A
PRE4
STRENGHTS XND WEAKNESS OF THE Q METHOD IN WE CONTEXT OF
M SESSmG FAMILY RELATIONSIIIPS
Harc Bigras (University of Sherbrooke, Sherbrooke, Canada)

From a multraits/multimethcd perspective in family Msessment,
direct, observation might complement advantageously informations
drawn from interviews or questionnaires. Buq in the clinical context,
the challenge is to use a reliable recording technique in collecting
significant events, Inde,ezi, this recording technique should help
clinicians in various context of evreyday life, when it possible to
cbserve subjetc's capabilities or difficulties, quality of relationship,
etc. n is is a hard task because when observing in a natural context
one can not use intrusive or 'encombrant' tools that might provoque
subject's reactivity or impose limits to the participation of the
observer. n us, it is often preferable to record data 'postfacto', but this
approach can affect the reliability of observations. ln order to face
these challenges in assessing family relationship we suggest to use the
tQ' method. ln other context of assessment this procedu/e succeded
4

Comparative psychology was an unloved child, as its two parents,
evolutionary theory and psychology were really i11 prepared for its
birth. n e parents and some of the relatives (biolop (Whitman,
Heinroth) and philosophy (Muensterbergl) could n0t see how it might
develcp into a useful dlscipline, like educational, physiological or
experimental psychology, or how it could help us understand
humans, wh0 after al1 were moral and rational according to a divine
desip . Most signiticant was the lack of acceptance and grestige f0r
this newcomer in academia (history of James and Yerkes at Harvard).
Many tried to make the child conform to their theories of child rearing
(n orndike; experimental learning issues) even unto Watson and
behaviorism. n e most significant relative who had the power to
affect the growth an development of this adolescent was B. F.
Skinner. Many of these elders affected a1l of psychology, not only
comparative psychology. In a weakened conditicn, it was the
appearance of Lorenz and etholcgy that seemed to bring the youth to
an end before it had reached adulthood. And yet, comparative
psycholop  showed amazing resilience until the next outsgoken clitic
of comparative psychology, E. 0. W ilson, who predicted that
comparative psychology would disappear. Once again, despite the
exprcssion of Wilson's rrediction in evolutionary psychology,
comparative psychologists manage to hold on to a life with little
quality. As is true in all dialectical processes of growth and
development, there is a healthy core in the discipline and this can be
nourished, if proper attention is paid to changes in the environment in

which it is growing, developing and functioning. Today evolutionary
biololy is involved in arguments about the centrallty of namral
selectlon, here ty and adaptation. Comparative psychologists could
develop a good deal of muscle if they became involved in these
Cdiscussions. Advances in molecular genetics, techniques of
Ibiochemical, electrophysiological and imaging of ongoing biologicalI
Iprocesses have made the nrmamentarium for studying the
development and evolution of behavior lich in results, resulting in a
need for the fast computerization of information that is increasingly
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in recording yostfacto perceptions of an inlkpendant observers in a
reliable and valid fasàion. Observation with the Q methi can achkve
tàe Same ripllrotls ?sychometric criteria of 'R' method, and wàen
those criteria are met, Q-sorts could be eaily compared among
observers. n us, it becomes possible to plan treatment based on
consensus (intef-rater agreement) or on gap that lnight exist between a
Q-sort describing expert exyectations and a Q-sort descriàing actual
perception of the sittlation (Q-index). In order to illnstrate the
capacities of the :Q' method we intend to present a Q-SOI study that
achieveed tw0 objectives. First, to ddect individual variation in
parenting that are asociated to preschoolers most commun behavicr
discrders, that is intemalized and externalized. Second, to be reliable
and valid in the context of direct observation fôr intervention
purposes. Using videotape of standardized activities in the laboratofy.
we examined the quality of maternal interactions with preschoolers
identified hy their daycare teachers as presenting extemalized
(angry/aggressive n=39) or internalized disorders
(nnxious/withdrawne 6). Socially ccmpetent (autonomus/cooperative
n=38) presclmolers were also selected to form a comparisnn group.
After 30 minutes of viewing, trained observers used the 72 itcms of
thc Q-sort on Parenting Practices (Q-PP) to organize their perceptions
regarding the maternal behaviours (e.g. support, cooperation,
scaffolding, warmth, control). The Q-PP discriminates between
mothers of competent, externalized, and intemalized children. G ving
that 30 minutes of direct observation was sufficient to attain a fair
levcl cf reliability and validity, we discuss the usefulness of the Q-PP
in the clinical context, specitically in the evaluation and screening of
families on the trajectory for maladaption.
Key-words: Q-sbrl,- observation; relieflfly; validityifamily aueszrzle/lf.

CONFI
COMPARATIVE PSYCHOLOGY: THE NEXT 150 YEARS, MORE OR LESS
Ethel Tobach (American Museum of Natural History, New York, NY,
E.U.A.)



available. But, there are other great developments in world history
which places compm tive psychology tirmly in acother level of
environmental processes, in which comparative psycholop has to
make allies of social psychology, internatitmal psychology, political
psycholngj and peace gsychology. Humanity is facing a catastrophic
contradictlon between those whc exploit the planet to satisfy their
own greed and those whose life space is exploited, leaving them with
an environment which will not permit survival. Comparative
psychologist.s w101 a sense of social responsibility can no longer plan
to do ''research in the animal's nattlral habitat'' withcut considering the
people in that nattlral environment. Unfortunately, the sharpening of
the contradictions between the various forces of peed and those who
are defenseless has made comparative psychology a lifethreatening
way to do research. I propose that the way for compm tive
psychology to become a healthy adult is to ally with the indigentms
peoples of the world who are fighting to survive; to plan to use their
knowledge and techniqnes in the senice of helping the people and in
greserving the knowledge that they have about their animals and h0w
they relate to them. n is is a difticult and time consuming process.
But, are not a11 processes aimed at growth and development difticult
and time consuming?

CoNF2
VULNERABILITY M D RESILENCE IN 'IXE DEVELOPMENT OF CHILDREN
AT RIsK: THE ROLE 0F EARLY MOTHBR-CHILD INTERACTION
Manfred fauc/ll (Central Institute of Mental Health, Departmcnt of
Child and Adolescent Psychiatry and Psychotherapy)

Identifying factors related to child maladjustment has been a major
focus of developmental psychopathology. Over the past twenty years
a large body nf risk research has indicated that a wide range of
characteristics of a child and his/her environment are associated with
increased rates of various mental and behavioural disorders. Identitied
risk factors include biological and psychological characteristics of the
individual such as chronic physical handicaps, severe obstetlic
cemplications, genetic susceptibility, or difficult temperament. n e
list of envirlmmental factors related to higher levels nf child
psychopathology encomp%ses characteristics of the child's fnmily
such as parental mental illness, fnmily discord, poverty, or pcor
parenting. However, although a host of variables has been nominated
as setting children at risk, none have yet been identiûed that are 00th
highly sensitive and specitic for the prediction of later disorders. n e
poor predictive signitkance of single risk factors is reflected in a
consistent iinding of risk research which reveals a large heteroceneity
of developmental outcomes in groups at risk. One attempt to improve
prediction has led to a growing interest in the factors that might
enhance cr reduce vulnerability or even protect individuals at risk
from having a negative outcome. A crucial concept which emerged in
this context is the construct of resilience. A number of researchers
highlight the sijniticance of the early relationship between child and
caregiver as an lmportant source of resilience in children at risk.
n e moderating role of 8arly mother-child interaction in predicting

vulnerability and resilience in children at risk is demonstrated using
two groups of at-risk children as an example: children born preterm
and children of depressive mothers. Data come from a prospective
longitudinal study of infants at risk for later psychopathology
currently being conducted in Mannheim (Germany). A cohort of 362
children born with different biological (obstetric complications) and
psychosocial lisks (family disadvantage) was followed from birth into
school age. Results up to 8 years indicate that the developmental
outcome of very 1ow birth weight children and of children of
depressive mothers depends on the quality of the early relationship
between mother and at-risk child. n ese findings stress the
importance of promoting early parenting as an effective strategy of
early intervention in infants at risk.

C0NF3
ANIMALMODELS OF HUMAN BEHAVIOR
àndy Kenon 1.allal (University of Michigan, Kalamazoo, Michigan)
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A Comissso de Especialistas em Ensino de Psicologia, integrada
por Anna Fzith Bellico da Costa, Antônio Virp7io Bittencourt Bastos,
Carolina Marhlscelli Bori, Maria Angela Guimarëes Feitosa, Marflia
Ancona-o pez e William Barbosa Gomes apresentou à Secretaria de
Educaçso Superior do Ministério da EducaçLo (SESU/MEC) projeto
de Diretrizes Curriculare) para os cursos de graduaçLo em Psicologia
em outubro de 1999. A data desta redaçëo o documento aguarda
apreciaçpo do Consclho Nacional de F.ducaçso (CNE), 8ua
aprovaçâo revogars o Parecer 403/62 do antigo Conselho Federal de
Educaçb e desencadearl ampla reformulaçâo do currfculo dos cursos
de Psicologia no pafs. A presente conferência reline entso os
objetivos de comunicar o trabalhn completado e oferecer subsfdios
preliminares para a etapa de implantaçb que se inicia.
A preparaçâo do projeto foi sinalizada em julho de 1997, através da

Portaria 879 do MEC, a qual atribuiu às Comissöes de Especialistas
em Ensino a incumbência de propor Diretrizes Curriculares para as
respectivas sreas, e foi formalizada em dezembro de 1997, com a
explicitaçëo da oricntaçso geral para as Comissöes (Parecer 776/97 do
CNE) e dos procedimentos para coleta de subsfdios junto aos cursos e
entidades cientfticas e proissionais (Edital SESU (M/97). Uma série
de iniciativas, da pröpria Comissâo, do Conselho Federal de
Psicolo/a, da Sociedade Brasileira de Psicologia e de grupos de
alunos e professores de diversas instituiçôes de ensino propiciaram
vM os debates e documentos propositivûs. -% este material a
Comissâo incorporou elementos de documentos anteriores e de
avaliaçöes de cursos em tramitaçso. O documento resultante reflete
um esforço de retratar os anseios cxplicitados por professores, alunos
e prosssionais, uma busca de re-orientar prlticas correntes no cnsino
de Psicologia que se ccnfiguram como uma dura realidade a exigir
transformaçso, e a tentativa de propiciar um estreitamento da relaçâci
entre a produçâo do collhecimento e a prstica profissional, de
fortalecer a trajetöria de amadurecimento e diferenciaçâo da Jrea.
O documento f0i cstruturado em capftulos que orientam acerca de

princfpios, fundamentos, condiçöes de oferecimento e procedimentos
para o planejamento, a implementaçso e a avaliaçëo do curso de
Psicologia. As Diretrizes propöem que o curso de Psicologia se
diferencie em três pertis de formaçso: o bacharel em psicologia, o
professor de psicologia e o psicölogo. Essa diferenciwâo se apoia em
um nticleo comum de formalâo que estabelece uma base lmmogênea
no pafs e uma capacitaçâo biica para o formando lidar com os
contetidos da psicologia enquanto campo de conhecimento e de
atuaçâo. Sâo explicitadas as competências e habilidades que
embasarâo a fùrmaçâo e que definem a natureza e funçâo do nlicleo
comum. A elas se agrega a proposkâo de conhecimentos blsicos e
estruturantes dessa formaçâo. Os capftulos seguintes orientam a
formaçâo em cada um dos pertis previstos. Em cada perfil, sâo
descritas competências e habilidades especfticas que os diferenciam
em termos do domfnio de conhecimcntos psicolögicos e de Jreas afins
e a capacidade de utilizi-los em diferentes contextos de atuaçâo. Essa
estrutura permite que os cursos, mesmo tendo a formaçâo do
psicölogo como exigência bésica, possam se diferenciar em cada
pertil oferecido, ao fazerem escolhas quanto a ênfases, competências
e habilidades especfhcas. Os limites e possibilidades de configurar o
projcto de curso sâo tratados em capftulo especfsco. O documento
conclui com diretrizes que especificam condiçöes - atividades
acadêmicas, e caractedsticas de infra-estrutura especializada,
incluindo o Serviço de Psicologia - indispensâveis para a viabilizaçâo
do projeto do curso dentro de padröes de qualidade. Completa essa
especificaçâo o estabelecimento da carga horM a mfnima para a
formaçâo.
Procurou-se privilegiar uma fonnaçâo que assegurasse

compromisso do formando com o desenvolvimento da Psicologia
como ciência e protissâo e a sensibilidade para lidar com as
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CoNF4
As DIRETREES CIJRRICULARES PARA 0S CURSOS DE PSICOLOGM:

1DESAFIOS PARA A SUA IMPLANTAIAO
Maria âagcltl Guimarâes Feitosa (Universidade de Brasûia)



contradköcs que caracterizam a sociedade neste momento histörico.
Essa preocupaçso se concretiza js na detiniçso do nlicleo comum da
formaçào em Psicologia, ao considerar comn bssico 0 tbmfnio de um
ctmjunto de competências e habilidades fortemente ancoradu em uma
perspectiva cientffica. O peël do psicölogo, também explicitado no
conjunto de cpmpetênci% e habilidades especftk%, reflete a visâo de
prltica profissional como alicerçada em conhecimentos cientfficos e
em uma postura de pesquisa. Um (mtro princfpio norteador insiste na
importância da dimensâo ética envnlvida em tndo () processo de
forrnalâo em psicologia. Preocnpon-se, tnmbém, em fixar orientaçöes
que garantissem uma fûrmaçlo calcada em uma visb  ampla da
diversidade de perspectius teöricas e metodollgicas no estudo dos
fenômenos psicolögicos, simultaneamente ao estudo das suas
interfaces com as ciências da vida, humana e sociais. Esse conjunto
de princfpios e valores propostos capacitarso () profissional a uma
posttlra prö-ativa em relaçâo ao seu processo contfnuo de capacitaçpo
e aplimoramento.
Buscou-se uma estrutura geral paf'a a formaçâo em Psicologia que

garantisse, simultaneamente, uma unidade confip rada no nticleo
comum e a possibilidade de arrajos curriculares que poderiam
conduzir a uma maior diversiticaçëo das atividadcs profissionais em
gsicologia. Essa preccupaçâc se manifesta na idéia das ênfases
cuniculares previstas para a formaçro do psicölogo qtle, evitando o
estabelecimento de especializaçöes prematuras, imprimem uma marca
de diferenciaçâo de profissionais face a diversidade de questöes e
contextos que demandam a atuaçâo do psicölogo. A concepçâo de
prosssional e de formaçLo orientou decisöes quanto às condiçöes
institucionais requeridas ao processo formativo. Sinalizou-se a
complexidade desse processo pelo requisito de oferta imbricada de
uma formaçâo cientfica e prosssional.
A implementaçâo da prom sta enfrentarl desatios. Pode-se antecipar

diiculdades relacionada a; mudança de linguagcm e de referenciais
de anâlise, ao se abandonar um modelo baseado em matérias
(facilmente transformlveis em disciplinas), gara um modelc àaseadn
em competências e habilidades, que dependem de uma ctmcepçso
clara do prosssional que se quer formar; a exigência de emàricamento
entre ciência e profissëo e de uma maior reflexâo scbre nfveis e

modalidades de atuaçâo profissional e a inserçpo planejada do estljo
supervisionado; a insuiciência da atual pös-graduaçâo em psicologla,
tanto em ntimero de mestres e doutores para a gtividade de ensino.
quanto em termos dos novos tipos de competências que passam a ser
necessJrias. Discussöes abrangentes sào necessânas no presente
momento para que se detalhe a anélise do espectro de desafios a
enfrentar e sq discutam metas e estratégias.
tnpoio: JSJIJNJSC

C0NF5
THE NARRATWE CONSTRUCTION OFIDEVHTY
Jens Brockmeier (University of Toronto / Free University Berlin)

Recently, le relationship between identity and narrative has
becnme the subject of new theoretical and empirical interest. Dfawing
on research in several disciplines, a psychological literature has
emerged that has highlighted the specific cultural nature of these
cons% ctions of life by studying the narrative and discursive fabric of
the stories (or fragments of them) which people tell about themselves.
Of course, neither the study of identity, autobiography, cr other self-
narratives n0f the idea of basing a psychology upon the lifespan
development of human beings is new. It is the combination of this
view with several new ideas that has radically modified the traditional
model of autobiography as the story of a ''lived life'' which is told
retrospectively, more or less hronologically, and along teleological
lines. n ese new ideas are linked to the emergence of a new semiotic,
discursive, and cultural paradigm in the human sciences that too has
cast a new light on the psycholo#cal research on ftmction, content,
form and agent of the autobiographical process. What happens in this
process, as Bnmer (1993) has argtled, is Iife-construction through
text-construction. To understand a life, we must turn to its ''texti''
more specitically, we must explore how this kind of text is
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A idéia de que a memöria, definida como a alteraçso do
comportamento em funçpo de experiências prévias, nâo é uma
entidade unitM a, mas que se compöe de mliltiplos sistemas
independentes. porém interativos, parece atualmente consensual. O
ipresente trabalho revisa evidências da literatura a favor da distinçâo
'entre sistemas de memöria de curta durw:o e de longa duraçâo, por
um lado, e a subdivisâo adicional entre sistemas de memöria de longa
duraçâo, por outro. A evoluçâo do conceito dc memöria de curta
duraçâo, que resultou na idtia de memöria operacional, por sua vez
também composta de multiplos sub-sistemas, ser; discutida, bem
como o papel dos nfveis de processamento no funcionamento
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continuctlsly written and rewritten. In tllis paper, I Sàall discuss some
basic features of the process of human identity construction that, as I
argue, is canied out in autobiographical narrative, particularly
emphasizing the role of nm ative models as dialectical hinges
between culture and the self.

C0N4
.Ro'rINAs: IMPLICKOF,S PARAA VIDAE Pm  0 ENSINO
Joseph E. s'prelfn (Schiefelbush Instiïte for Life Span Studies,
University cf Kansasl .

A apresentaçEo ir5 disctltir rotinas, seus comptmentes, e suas
implicaçöes para a descriçEo, prediçâo e ensino de comportamento
hnmano padrâo. As semelhanças e diferenças entre () conceito de
rotina e a conceitualizaçso tfpica do tenno compcrtamental tGcadeia''
serso discutidas. Na medida em que as pessoas se engajam em suas
atividades dikias, muitos de seus comportamentcs envolvem
sequências comportamentais repetidas, ou rotina. Essas sequências
repetidas, nu rotin%, nos permitem fazer previsöes acuradas acerca do
comportamento de grupos e de indivfduos em uma variedade de
condköes. Uma vez que a rotina é iniciada, ela é lcvada até o fim.
Na verdade, atrasos e intenupçöes de rotinas possuem propriedades
aversivas. Eles produzem comportamentos emocionais. Eles também
reduzem os comportamentos que os prcduzira , e a elilninaçâo dos
atrascs ou das intemlpçöes fortalece o comportamento qùe elimina o
atraso ou a interrupçâo. Rotinas sâo formad% pcr componentes.
Alguns desses componentes, tais como sentar-se, levantar-se,
caminhar, e fazer movimentos de preensro de objetos com as msos
ocorrem em uma larga variedade de rntinas, Certos componentes
acadêmicos tais como ler e fazer manipulaçöes numéricas também
ocorrem em uma ampla gama de rotinas. Alguns cutros
componentes, tais como membros de classes de respostas ou de
estfmulos, podem ser prontamente substitufveis entre si. Por
exemplo, # frequentemente possfvel substituir na rotina de ida e volta

jda escola, o dirigir um calw , c0m o tomar um ônibus, ou com o
camlnllar. Muktgs dos problemas de indivfduos deficientes mentais
envolvem um ntîmero muito pequeno de rotinas, a falta de
componentes da rotina, (m de comptmentes socialmente desejsveis.
Algumas maneiras tfpicas de tratar desses problemas na rotina sâo:
eliminar a necessidade do componente através da moditicaçëo do
ambiente, ensinar o componente através da introduçso sistemàtica de
atrasos, e modelagem do componente através da introduçâo dei
'reeduçso dos atrasos contingcnte a aproximaçöes sucessivas do
componente terminal. Pode-se reduzir componentes indesejâveis
través da introduçâo de atrasos sempre quando tais comportamentos
ocorrerem. Finalmente, novas rotinas podem ser estabelecid% pela
oferta de apoio na medida em qne 0 aluno é guiado através da rotina
completa. Componentes que sâo impossfveis de serem
idesempenhados pelo aluno podem ser desempenhados pelo professor.
Ao longo de tentativas sucessivas () altmo frequentemente aprende a
rotina completa.

CON?
INTERK AO ENTRE SBTEMAS E PROCMSOS DE MEM6RIA EM
HUMANOS
Maria Cristina Magilal e Gilberto Fernando Xavie? (Universidade4
de Sëo Paulo)



nmêmico. Estudos neuropsicolögicos
dupla-dissociaçpo cm pacientes cûm danos neurolögicos vêm sendo
utilizados para favorecer a concepçâo de que tanto a memöria
operacinnal como a memöria de longa duraçëo estëo organizadas de
forma mndular. Mais recentemente, estudos de neuroimagem durante
o desempenho de tarefas que envolvem esses diferentes sistemas de
memöria vêm confirmando, agora em nfvel neural, a existência de

envolvendo a demonstralâo de

diferentes mödulos de processamento de memöria no sistema nervoso.
' Nùcleo de Neurociências e fbpeprttwlaltl do IPUSP e 2 Departamento de

Fisiologia tft? IBUSP.
*

CoNt-8
DEVELOPMENT IN THE CONTEXT 0F THE FAMILY, Tl'lE INSTITUTION
FoR TRANSMBSION OFMEANING AND CULTURE
Kurt Kreppner (Max Planck Institute f0r Human Development and
Education, Berlim-Alemanha)

styles of communication within the family are believed to be
relevant contexts f0r children's development. From infancy to
adolescence, children who grnw up in their families demnnd more
autonomy &s part of their eg0 development. Under a family-
develo?mental perspectivev transition periods during the child's
individual development are critical ph%es in which interaction and
communication rouhnes undergo dramatic changes. Parents' and
children's judgments about each other may also fall apart. Adaptation

'f t in concrete, mundane communicaton acts in'processes are mnm es
day-to-day living encompassing n0t only parent-child but aI30 parent-
parent interactions.
In this contlibution, data will be presented from two longitndinal

studies, in which parent-child commtmication behavior was analyzed
over time during the first twn years after thc birth of a second child,
and during the critical transition period from childhood to
adolescence. Results indicate that systematic changes occur in parent-
child communication pattems during the first two years, particularly
at the 8/9 month and the 16/18th month period, Moreover, in the
study focusing on the transition ffom childhood to adolescence,
different styles of communication within the family were found that
could be linked to three types of relationship qualities as Msessed by
adolescents. W estionnaire data hom adolescents illuminate
differential judgments of the quality of relationship over time.
Adolescenl in the three groups of different relationsàip quality
experience dissimilar communication patterns not only in father-
adolescent and mother-adolescent dyads but also when they listen to
their parents' communicatitm as they discuss with each other. Parents'
discussions wit.h each other are marked by conspicuous differences in
concrete verbal alld nonverbal behaviors. Furthermore, across the
three groups, different degrees of variation in specitic communication
formats over time were discovered. n e degree of variation was
highest in the group of adolescents who saw themselves in a secure
and highly dependable relationship with their parents.
Results arc interpreted tmder a fnmily-developmental and transidon-

specitic perspective. Critical developmental changes in the child are
accompanied by specitk parental communication patterns both during
early childhood and during adolescence. Adolescents' differential
experiences and possible consequences for adolescents differential
abilities to express their changing needs and their striving for
autonomy within a given frame of family communication are
adressed. Finally, implications for adolescents' different
developmental proceessees when confronted with parents' adaptive or
non-adaptive variations in communication patterns are considered.
Furthermore, implications for future research in family development
are given.
Key-words: Fuely deyelopment; parent-child/adolescent communication;
transition periods.

CON/T
THE OmGms OF EXCLUSION IN INDIVIDUAI,S WITH SEVERE
INTELLECTUALDISABILITIES

CoNF10
A:Alxo O CASAMENTO, VIVA O CASAMENTO! LACO CONJUGAL E
TEM PIADECASALNACONTEMPORANEDADE
Terezinha Féres-carneiro (Pontiffcia Universidade Catölica do Rio '
de Janeiro)

Krista M. Wilkinson e William J. Mcllvane (E. K. Shriver Center for
Mental Retardation - EUA)

n is paper will report on Gçexclusitmv'' a phenomentm demonstrated
when a participant views an array of comparison stimuli, :11 but one
Of which has been dehned in relation to a spoken sample stimulus
(most often a dictated name) When a new undehned sample is
spoken, palticipants immediately select the undefined cnmparison
item withtmt explicit training to do sc. Since it was tirst studied
experimentally in the mid-1970s, exclusion has attracted interest from
behavior analysts interested in analyzing emergent àehavior and/or
exploiting the potential of the procedure fcr teaching new behavior to
persons with severe mental retardation. n e impnrtance of the
rescarch area has grown in recent years, as the phencmenon has Leen
recopized also by researchers interested in the development of child
language and comparative cognition. Since the first studies of
exclusion, we have learned much about the populations in which it
appears, the types of stimuli that can enter into exclusion, and the
contexts that affect performances. Yet a fundamental question
remains unanswered: What is the ori/n of exclusion performance?
W hy do virtually all individuals demonstrate exclusion on the very
tirst opportunity? We have recently developed a series of
methodologically intricate, sometimes interconnected single-subject
designs to answer these questions. n is paper will describe work that
has been comgleted thus far with individuals with severe mental
retardation and a compalison group of typically developing children.

Pretendemos, nesta conferência, discutir a relevância institucional
do casamento enquanto instrumento de construçpo nômica que cria
para o indivfduo uma determinada ordem e ocupa um lugar
privilegiadû entre as relaçöes signifkativas validad% pelos adultos na
nossa sociedade. Abordaremos a questâo do paradoxo vivenciado pelo
casal contemporâneo a partir das tensöes constantes entre
individualidade e conjugalidade. Analisaremos as diferenças entre a
manifestaçâc da aliança e da sexualidade no primeiro casamento e no
recasamento. Discutiremos algtms temns relacionados ao processo de
separaçâo conjugal e suas repercussöes nos membros do casal e da
faml7ia. Apresentaremos as caracterfstica mais relevantes do
recasamento. Discutiremos o tema da terapia de casal a partir da
anâlise das tendências da demanda contemporlea. Nos ultimos anos,
além dos casais de primeiro cuamento e das faml'lias com
constituiçöes tradicionais, têm nos procurado na clfnica casais e
fnmqias c:m novas configurwöes, dentre as quais destacam-se
sobretudo casais e fanuqias separadas e recasadas, casais
homossexuais e faml'lias monoparentais. Questionaremos a tendência
a considerar as faml'lias separadas e recasadas como disfuncionais,
ressaltando que esses nlicleos familiares sào të0 capazes de promover
salide quanto as faml'lias nucleares de primeiro casamento.
Discutiremos alguns dados sobre as fnml'lias monolarentais que nos
têm procurado na clfnica, constitufdu na sua maioria por mâes com
seus tilhos, e algumas das quais por ''produçâo independente''. A
partir da experiência de estarmos atendendo nos ûltimos anos, além de
casais heterossexuais, casais de lésbicas e de gays, apresentaremos
algumas semelhawas e diferenças na vivência da relaçâo amorosa
nestes três tipos de conjugalidade. Finalmente defenderemos a
possibilidade de articular as abordagens sistêmicas e as abordagens
psicanalfticas no atendimento a fnml'lias e casais, ressaltando a
necessidade de uma trfplice chave de leitura, quc possa levar em
consideraçpo o intrapsfquico, o interacional e o social, no trabalho
clfnico com o grupo conjugal e familiar.
Palavras-chave: cazamento, separaçâo e terapia de casal
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C0#>'//
REDE DE SIIAIFICACOES: UMA PERSPECTWAW URICO-METODOOGICA
Pm  COMPREENDER 0 DBENVOLVNEHTO HUMANO E 0 FAZER D0
PEsoulsr oR
Haria ClmflA Rossetti-Ferreira (Universidade de S;0 Palllo, Ribeirâo
Preto)

Sers apresentada uma perspectiva teörico-metodolögica qne prome
uma rede de significaçöes, de contiguraçâo semiötica, gara
compreender c desenvolvimento humano e o fazer do pesquisador.
Sep ndo essa proposta, nas interaçöes que nma pessoa estabelece com
outru (presentes ou viltuais), em contextos determinados, o conjunto
das açöes e interpretaçöes possfveis de serem realizadr e 0 fluxo de
comportamentcs e de eventos observados s5o delimitados,
estrumrados, recortados e interpretadcs pelo contexto, pela pröpria
pessoa t pelas açôes do outro. Elementos orglicos, ffsicos,
psicolbgicos, sociais, econômicos e ideolögicos comgöem esta rede e
possibilitam processos de constzuçpo de sentido na situaçëo interativa.
A rede contempla, gois, condiçöes macro e micro-individuais, tanto
conscientes como inconscientes, e estrutura um universo semiötico.
Num movimento de ''sgurifundo'', em cada momento e contexto
especfsco certos elementos da rede se sobrepöem em relaçâo a outros.
O que é alçado como ''tigura'' é detinido sobretudo pelo papel,
posiçso ûu perspectiva atribufda ou assumida pela pessoa. A rede
constitui um impnrtante mediador de desenvolvimento humano e do
fazer do pesquisador, estruturando e canalizando suas açöes,
intcraçöes e interpretaçöes, As gessoas, dentre elas () pesquisador, e
suas redes de signiticaçöes sofrem mlittlas e contfnuas
transformaçöes, canalizadas por caracterfsticas ffsica e sociais do
ccntexto, numa dinn-mica segmentaçâo e combinwâo de fragmentos
de fcrmaçöes discursivas e ideolögicas, experiênci% passadas.
perceplfes presentes e expectativas futuras, transformando assim as
funçöes psicolögicas que lhes dëo suporte. Com essa perspectiva.
busca-se apreender processos de co-construçâo e mtituas
transformwöes dos sujeitos em determinadas situaçöes, e a cemplexa
relaçâo pcsquisador / objeto pesquisado, abarcando interaçöes,
contextos, papéis atribufdos e assumidos pelos participantes e
sipificados culturais, que canalizam tanto o desenvolvimento das
pessnas e das situaçöes, como o processo de investigaçâo.
Inicialmente elabnrada para () estudo da inserçâo de bebês em creche,
essa perspectiva é proposta para anslise de situaçöes variad%
(FAPESP e CNPq)

C0NF12
PSICOI..0GIA ESCOLAR 20X : LLMF-q E SOMBRAS
Samuel Cfrsl?l Netto (Pontiffcia Universidade Catölica de
Campinas)
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FAMfLIA E DESENVOFIMENTO: CONTINUIDADES E
MUDANCAS NAS RELK OES FAMILIARES

CONTINUITY AND CHANGEIN FAMILY COMMUMCATION DURING
TRANSITION TO ADOLESCENCE
Kurt Kreppner. Max Planck Institute for Human Development and
Education, Berlim-Memanha.

n e transition from childhood to adolescence in the family
represents a period during which established interaction and
communication routines between children and parents, but also
Letween the parents, may be renegotiated and are likely to undergo
changes. The child demands more autonomy as part of his or her eg0
development and tends to dispute everyday issues with the parents.
Continuities and changes in adolescents' judged relationship quality
with the parents were sttldied over time and communication behaviors
in discussiûns between adolescents and parents as well as between
mothers and fathers were observed and analyzed during the eansition
period, when children were between eleven and a half and tifteen
years old. Data were collected in eight waves. First, general trends of
changes in both assessed relationship quality and communication
behaviors are reported, second, a detailed analysis of two groups of
families is given, where marked changes occurred over time both in
the assessment of relationship quality and in the observed
communication behaviors in dyadic discussions in the family. In nne
group, adolescents transfonned their judgments about their
relationship from being ambivalent to being secure during the
transition periodv in the other group, adolescents showed a continuous
decrease in their assessments about the relationship quality.
Communication behaviors in the tirst group showed more integrative
elements and more exhibition of positive affective signs in the
discussions between the family members than this was the case in the
second group.
Results are inteqveted as an example for the divergent modes

transitions are managed within families' frateworks of
communication rimals and problem solving strategies and
implications for diffcrent devclopmental processes are considered.
Key-wordslfamily communication; adolescence; relationship guulfly.

A+A
MARITAL RELATIONSHPS DURWG 'IXE W ANSITION TO PARENTHOOD:
A STUDY OFPARENT-CHII,D MUTUALINFLUENCES
Marc Bigras. University of Sherbrooke, Sherbrnoke, Canada.

Over the past thirty years research has consistently shown a decline
in marital quality following the birth of an infant. However, the
processes underlying this phenomenom remain somewhat obscure.
n e present study addresses several aspects of this question while
introducing a more detailed assessment of marital quality. First, do
couples with a young child (N=39) report a lower level of marital
quality than childless couples (N-4- 5)? Second, are women more
affected than men, particularly regarding the sharing of parenting
roles and domestic tasks? n ird, what are the specilic caracteristics
that distinguish the two types of couples? Results contirmed the
general finding of a lower Ievel of marital quality in couples with
children. Both men and women were equally affected by the presence
of a child for vmious dimensions of marital life including intimacy,
cohesion and marital satisfaction. For women, an egalitarian
distribution of roles was positively associated with their perception of
marital quality. Item analysis revealed that childless couples were
more satisfied with their sexual relation, committment and
negociation style. In contrast, couples with children reporte,d more
difficulties negociating conflicts including both avoidance and
escalation.
Moreover, from a bidirectional perspective we examine the

possibility that children might be affected by a poor quality of marital
relationship. Biological and social learning theories suggest that
young boys will be more reactive to familial and extrafamilial
stressors. n erefore, It was hypothesized that adverse conditions such
as marital contlict would have a greater impact on mother-son
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A pesquisa da vida familiar cresceu em importbcia durante as
tiltimas décadas, buscando, sobretudo, responder questöes teöricas e
prsticas. Tais pesquisas têm evidenciado que nas sociedades urbanas
ocidentais, () perfodo denominado de infância ests num processo de
constante alteraçâo. Este trabalho objetiva mostrar a maneira como
evoluem as relaçöes entre adultos e crianças dentro do nlicleo
familiars ao longo deste século, tomando por base um conjunto de
estudos que vêm sendo realizados no Projeto lntegrado 'Taml'lia e
Socializaçb : Processos, Modelos e Momentos no Contato entre
Geraçöes''. Dados de 45 entrevistas scmi-estruturadas, realizadas com
pessoas de idade variando entre 90 e 22 anos foram analisados,
focalizando-se as rotinas disrias, as relaçöes adulto-criança, atividades
escolares, brinquedo/brincadeira, valores éticos e prâticas rcligiosas.
Paralelamente, foram considerados também os resultados gerais de
questitmMos aplicados a 360 jovens, alunos da 1'. série do 2@. grau,
entre 15 e 16 anos de idade, pertencentes às camadas médias. A
comparaçâo entre geraçöes mostra: 1) um aumento no nfvel
educacional de homens e mulheres, 'associado a uma escolarizaçâo
precoce das crianças, atualmente; 2) a substituiçio da autoridade dos
adultos por uma rclaçâo mais amigJvel entre pais e filhos,
predominando, hoje, a liberdade de expressào; 3) uma mudança
acentuada nas atividades de brinquedo/brincadeira com diminuiçâo
substancial do espaço, mas aumento na qualidade e sotisticaçâo dos
brinquedos, resguardadas as especiticidades de cada geraçso; 4) a
substituiçâo, mais recente, da puniçâo ffsica, caracterfstica das
primeiras gtraçöes, por formas verbais e expectativas de correfâo do
comportamento infantil; 5) a abertura para discussâo de questöes
referentes à sexualidade; 6) a TV como uma influência na vida
familiar, que se acentua a partir dos anos cinquenta; 7) uma
diminuiçâo na participaçâo, pela fanuelia, em atividades de cunho
religioso, especialmente ligadas à religiâo catölica) 8) a alteraçâo. da
prltica para o discurso. de valores tais como seliedade no trabalho,
responsabilidade de uns para com os outros dentro das fnmqias,
caracterizando a acentuaçâo da individualidade na vida da fanu-lia
urbana moderna. Discute-se a perspectiva que se delineia quanto a
valores, préticas de cuidado e educaçâo, formas de relacionamento e
desenvolvimento social e emocional da crimwa nesse tipo de
sociedade essencialmente urbana, fundada em padröcs de consumo
intenso, aliado a um sistema econômico gerador de dificuldades para
a convivência familiar.
Palavras-chave: rnu/aafw.ç familiares, relaçses adulto-criança e
relaçöes entre gdmçtsel. <
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interactions as cnmpared to mother-daugther interactions. Ninetp
seven mother-child pairs were observed in a laboratory setting in the
presence on another unfamiliar mcther-child pair. Results indicated
that economic, marital and parental stress accounted f0r up to eight
times more variance in mother-son interaction as cûmpared to mother-
daughter. Mothers wh0 reported more social isolation, a more
coercive marital relationship, and greater stress in the parental role,
were more distant, colder, and less attentive in their interactions with
their preschool sons. n ese results are interpreted in terms of a
bidirectional model in which matemal, child and family ecology
ccntributions are considered. .
In order to give complementary informations, we also present a

longitudinal study examined the impact of the quality of malital
relationship on the quality of garenting in adolescent mothers. 98
pregnant (6 months) adolescents, recruited in a s?ecial school and
several Youth Centrers in Montreal, tilled questiolmaires about their
personal history (attachment, abusive parenting) and cognitive
feadiness for parenting (CRP), that is specific attitudes and
kcowledge about childrearing, 9 mlmths later, mothers were
videotaped in a laboratory session and were asked to till the Dyadic
Adjustment Scale (DAS, Spanier, 1976). The results suggested that
male partners seem to play a mediating role on the effective
expression of adolescent mothcrs' parental readiness.
Key-words: parenthoodifamily transition; marital relationships.

A@A
MUDANCAS DE VALORES DE UMA GERACAO PARA OUTRA NO BRASL
N lia M. M. Biasoli-élves. Universidade de Sâo Paulo, RibeirLo Preto



OS PROCEDN ENTOS UTIUZADOS PARA INTERPRETACAO DA
NDMERK AO E:CRITA; COMPARACAO ENTRE M DNOS C0M
FACD ADE E DIFICULDADE EM MATEMXTICA
fzay Rodrizues Martins Telxzfr/ (Universidade Catölica Dom Bosco,
Campo Grande)

Obietivos: 0 estudo em questào pretende identificar e analisar os
procedimentos usados por alunos do ensino fundamental ao
interpretar situaçöes envolvendo leitura e esclita de ntimeros, bem
como caracterizar as peculiaridades dos mesmos em alunos com
facilidade e com diticuldade em aprender matemética.
Método: Os sujeitos da pesquisa foram 20 alunos de 3' e 4' séries do

ensino ftmdamental para cada um dos grupos, selecionados pela
professora c0m base em critérios como conceito, rapidez e autonomia
na resoluçâo de problemas matemfticos. A coleta dos dados foi
realizada através de entrevista individual c0m os alunos a respeito de
tarefas envolvendo composiçâo e decomposiçso de ntimeros, relaçso
entre agrupamento e escrita ntlmérica (valor posicional dos ntimeros )
e domfnio da leitura e escrita de ntimeros.
Resultados; A anâlise das respostas mostra que, nos três primeiros

aspectos questionados, hl importantes diferenças entre os grupos. Os
alunos com diticuldade, por oposkâo aos com facilidade usam com
mais freqtiência procedimentos ccnvencionais e estanques por
oposiçb aos critérios de composiçso/decnmposiçâo ogeratölia d0s
ntimeros, interpretam o nfmero como valor absoluto e nâo relativo,
relacionam agrupamentos à escrita numérica de forma direta. O
mesmo n5o ocorre quanto ao domfnio da leitura e escrita comparativa
de ntimeros: embora usando procedimentos diferentes, os dois grtlpos
apresentam respostas adequadas, e os erros evidenciam, em ambos,
interferência da numeraçâo oral na escrita.
Conclusëo: O exame dcs procedimentos usados pelos alunos
possibilita caracterizar padröes diferentes para os dois grupos;
comparece, no grupo com diticuldade, uma maior diversidade de
procedimentos, embora a natureza dos mesmcs seja de cariter mais
restrito (em relaçëo ao invariante operatörio em jogo), os
procedimentos sâo mais inconstantes, predomina a leittlra figurativa,
ou seja, nâ0 se trabalha a ambiguidade lingtifstica e semântica dos
sfmbolos matemiticos, hs freqûentes generalizaçöes abusivas ou nëo
pertinentes e em contrapm ida ficam evidente a indissociaçso dos
significados e d0s signos matemlticos, bem como a traduçâo de um
para o cutro.
Projetohnanciado pelo CNPq
Jkltwrfuuc/lzw:; procedimento, aprendizagem e numeraçâo escrita

A+A
DESENVOLVIMENTO COGNITWO ADULTO E A INICIAIAO G COLAR: A
RFIOLUCAO DE PROBLEMAS E A NOTACAO DAS OPERAIXES
Maria Helena f'avero (Universidade de Brasflia)

N

Obietivo: analisar a natureza das dificuldades de aprendizagem da
matemltica dc adultos em processo de alfabetizaçpo. Professores que
trabalham com esses adultos queixam-se predominantemente dessas
diticuldades, as quais sâo explicadas como resultado de um déficite
cognitivo.
Material e Método; dois estudos sâo relatadcs. No primeiro foi
apresentado um conjunto de 15 problemas de raciocfnio dedutivo do
tipo 4:a é maior que b, b é maior que c; quem é o maior? 'ç numa#

'

relaçâo transitiva de três termos, uma relaçâo, uma conclusâo e uma
ordem variando segundo a formn do adjetivo, e segundo a ordem a-b,
b-c. ou a-b, c-a, a 148 alunos, 30 homens e 1 18 mulheres, de classes
de alfabetizaçso de adultos da Rede Ptiblica do DF. Foram
manipuladas a instruçâo Cdresolver problemas de matem/tica'''
l'resolver problemas de português''; çtresolver jogos de adivinhaçso'')
e 0 sexc do experimentador, de modo que todas as três instruçöes
foram fomecidas por um homem e um mulher. No segtmdo, 10
alunos da 1: à 4* série do 10 grau, 5 homens e 5 mulheres com
dificuldades de aprendizagem de matemâtica, foram submetidos a
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Obietivos'. explicitar as relaçöes existentes entre a compreensso que
() professor tem d0s contelidos que ensina e sua possibilidade de
transforml-los em situaçöes de ensino/aprendizagem a serem
desenvolvidu c0m os alunos. é mantido para o presente estudo o
aporte teörico de resultados d&s investigaçöcs a respeito de: diferentes
lugares de elaboraçso de saberes mateml cos; tipos de sittlaçöes nas
quais esses saberes sâo elaborados, identificando a situaçâo de
planejamento e prâtica pedagögica como campn especftico de attlaçâo
do professor no quadro das Interaçöes Diditicas; das contribuiçöes da
teoria das representaçöes, principalmente os conceitos de esquema e
de campo conceitual. A hipötese de trabalho é a de que, ao tomar
conhecimento dos seus pröprios percursos na compreensâo conceitual
do contelido matemltico, o professor reconhece a necessidade de
valorizar as trajctörias das conceittmçöes dos alunos.
Material e Métodos: Priorizando-se como foco dc anélise as

diticuldades no ensino .blsico da matemltica relacionadas à
compreensâo conceitual do professor, neste esttldo tinal de
investigaçâo, iniciada em 1996, dois dos três nfveis de aproximaçâo
do campo empfrico foram mantidos, a saber; as visitas às salas dc aula
e as reuniöes sistemiticas do grupo de dez professoras de 4* série da
Rede Municipal de Ensino de Pinhais. O terceiro nfvel, reuniöes
bimestrais com o grupo de todas as cincoenta professoras do
municfpio, foi substitufdo por encontros mensais em forma de
oticinas. Nestas, as dez professoras responsabilizaram-se pela criaçâo
de ambientes para o desenvolvimento de situaçöes de
ensino/aprendizagem de matemltica, transformando suas escolas em
pölos de reflexso das prfticas pedagögicas por elas desenvolvidas, ao
submeter seu trabalho à anEise das professoras das escolas vizinhas
convidadas a participar, o que gerou o envolvimento de todas as
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protocolos individuais de tarefas em du% situaçöes: pcr escritc,
sepido de entrevista para explicaçb d0s procedimentos adotados, e
ofalmente, no @al este questionamento efa feito à. medida @e ()
sujcito fornecia sua resposta. Todos 09 dados foram registrados em
sudic. Os protocolos seguiam 0 mcdelo padrëo das prnvas escolares:
adiçso e subtraçso, composiçso e decomposiçso de nûmeros e
sucessor e antecessor numérico
Resultados: estatisticamente, as médias d0s escores obtidos no

primeiro estudo para as três varisveis, sexo do experimentador, sexn
do sujeito e tipo de instmçâo, n5o apresentaram diferenças
significativas. Qualitativamente, a maior frequência de . elws,
apareceu, em ordem decrescente, n0s problem% de comparaçEo de
superioridade negativa, de inferioridade positiva e de superioridade
positiva. Entrevista desenvolvidas apös a situaçâo experimental
revelaram: apreensso icdegendente da instruçâo; metacogniçso
negativa., No sep ndo estudo, () desempenho f0i baixo. A anllise de
elws aponta para o papel diretor e limitador dos sistemas de signos:
erros especfticos vinculados à utilizaçëo de um sistema especffico de
signosAponta também erros derivados da padronizaçâo de resoluçëo.
A situaçso oral apresentou uma menor frequência de elw s, sugerindo
quc ela favorecc () controle dos resultados, pois a referência à
quantidade penm nece explfcita durante o processo de cblculo.
Conclusöes: os estudos evidenciam dificuldades dos sujeitos com a

notaçâo e com a compreensëo do sistema numérico, e sâo comparados
os rcsultados do primeiro estudo com os de estudantes universitM os.
Discute-se os signiticados dos resultados segundo a questâo do
desempenho escolar e da competência protissional. Defende-se o
aprofundamento d0s estudns sobre o desenvolvimento das
fepresentaçöes selniöticas como questso teörico- metodolögica para ()
estudo do desenvolvimento cognitivo adulto c0m implicwöes para a
intervençso psicolögica escolar e para a intervençso psico-
neurolögica nn caso da discalculia adquirida.
Projetohnanciado pelo CNPq
Palavras-chave: aprendizagem aritmética de cAlltu, d6culdades de
aprendizagem em adultos e atlltiil/ aritmética de adultos

A+A
COMPREENSAO CONCEITUAL DE CONTEIqDOS MATEMXTICOS
FwspEcfncos DAs SéltlEs INICIMS DO ENSINO FUNDAMENTAL: OS
PkoFEssolty.,s , SEUS SABERES E A CRIAIAO DE SITUACOES DEZTICAS
Maria Tereza Carneiro Soares (Universidade Federal do Paranâl

sI.r2 E)C
PSICOLOGIA E EDUCAN O MATEMXTICA: ELABORACOES
ARITMO CAS DE MSNOS E PROFESSORES



professoras da 4: série do municfpio. A anélise d0s resultados advém
de três anos de acompanhamento e parceria professoras/pesquisador
no planejamento e discussâo de situaçöes de ensino/aprendizagem.
Estas foram efetivamente desenvolvidas cûm os alunos, e sintetizadas
pelos snjeitos da pesquisa em situaçöes did/ticn recriadas,
trabalhadas c0m os alunos e agresentadas em forma de oficinas. A
atuaçâo das professoras nas diferentes etapas das oficinas foram
registradas em notas de campo, ampliadas em relatörios nas vinte e
quaeo horas subsequentes e transfornmdas em relatörins analfticos,
conforme sugejem alguns instrumentais de cunho etnogrvco.
Resultados: E contirmada a hipötese de que 115 necessidade de uma

compreensâo conceitual do contelido a ser ensinado, conseufda lenta
e perseverantemente, para que o professor possa nëo sl alterar sua
prltica pedagögica mas tornar-se realmente autor de situaçöes de
ensino/aprendizagem. Tornaram-se visfveis a alteraçâo das prlticas
pedagögicas das professoras e a progressiva compreensso e
participaçâo na cliaçqo de situaçöes de ensino/aprendizagem.
Conclusâo: é destacado o nfvel de autonomia alcalxado pelas
professores, identiticado na transformaçào de suas escolas em
ambientes de aprendizado mtituo c contfnuo.
Projetohnanciado pelo CNPq
Bolsistas: soltvll: Kasdorf Rogalsky e Maria F:mtmï Dias de
Castro
Palavras-chave: ctmpreezlxr&  conceitual, conteM os zaa/dzng/fct),r e
saberes docentes

G
SlMP3 HIST
AS PMXOES E O CONHECIMENTO PSICOLUGICO NA
CULTURA LUSO-BRASILEIRA

PAIO ES; CONCEITUACâO, TERAPVUTICA E CONTROLE NA
LITERATURA JESUITICA DOS SéCULOS XVI E XVII
Marina Massimi (Universidadc de Sâo Paulo, Kbeirâo Preto)

Cabe aqui ressaltar 0 paralelismo entre antrcpologia e polftica, qtle
?arece cafacterizar 0 pensamento jesuftico quinkentista, uma analogia
proftmda sendo estabelecida entre o organismo do homem
considerado como realidade psicossomkica e o organismo polftico-
social, analcgia que apesar de ter suas matrizes conceituais na
tilosotia grega, por sua vez perpassa de forma peculiar toda o
arjtötelismo tomista da Contra Reforma.
E propriamente no contexto desta analogia que o conhecimento, o

controle c a terapia das paixöes parecem encontrar sua funçâo teörica
e pr/tica. Na dinn-mica tfpica do corpo social, bem como na dina-mica
do corpo individual, o ççdespotismo'' das gaixöes deve ser submetidû a
uma ççmonarqtlia'' onde o govemo da razEo e da liberdade atribua a
cada aspeto da vida psfquica sua ftlnçsû e lugar pectlliar. Seria esta
uma das caractedsticas salientes da 'çpsicologia'' de marco
aristotélico-tomista elabcrada e praticada no âmbito da Companhia de
Jesus ao longo d0s século XVI e XVII.

A+A
EMX ôES E IMAGENS SAGRADAS EM FESTA POPULAR BRASILEIRA DE
ORIGEM BARRX A
Miguel Mahfoud (Universidade Federal de Minas Gerais)

Morro Vermelho, pequena comunidade mral no interior de Minas
Gerais, formou-se aproximadamente em 1704, quando um grupo de
portup eses ali se instalou para extraçso de ouro. Seus habitantes têm
hoje consciência de manterem uma cultura que dos portugueses
herdaram. A vida da comunidade se organiza em torno de dois eixos
fundamentais: a celebraçso da semana sacta, e a festa da padroeira
Nossa Senàora de Nazaré. A cultura balwca apresenta a imagens para
que se emocione com ela, para se relacionar com uma presença
através dela. Em Morro Vermelho as imagens recebem grande
destaque através dos omamentos e de sua passagem pelas ruas do
vilarejo rodeadas pelos habitantes. Através de entrevistas e
observaçâo dnogrbtia buscamos o que signitica, do ponto de vista das
pessoas de Morro Vennelho, colocar-se para olhar a imagem e ter
provocada uma emoçâo. Anâlise fenomenolögica dos dem imentos
colhidos indicam que enxergar alguma imagem sagrada, participando
de aiguma ellcenaçso, provoca um sentimento, e este faz com que se
reflita sobre 0 que se tem diante dos olhos. A resposta diante da
emoçâo (alegria, tristeza, sofrimento otl afliçëo) freqûentemente é a
de querer pennanecer perto do que estl acontecendo diante de seus
olhos, e o envolvimento na organizaçâo das festas ou nas encenwöes
envolvendo imagens toma o significado de pennanecer pröximo. As
repetidas ocaiöes de E'estar perto'' proporcionadas pela repetiçso das
festas, e as emoçöes renovadas naquela oc%iöes, promovem uma
reflexso sobre a experiência e disso brota um ideal de que todo ser
humano tivesse o mesmo coraçâo e a mesma emoçâo. Identitkamos,
ent:o, o processo: enxergar, ter emoçëo, retomar a emoçâo, refletir
sobre isso, transformar em ideal.
Percebem o Senhor dos Passos ou Nossa Senhora de Nazaré, os

pröprios entes, como presentes e agindo de maneira tal a possibilitar
que as pessoas estejam perto deles. Têm a percepçâo da corporeidade,
a partir dessa iniciativa dos entes. Assim tocar a imagem é tocar o
ente, sem perder de vista a distinçâo entre imagem e presença; e
ptrcebem alteraçöes do ffsico: as imagens podem se mover, deixar
transparecer pela expressâo ou brilho nos olhos se estâo alegres ou
tristes. Nessa experiência de emoçâo compartilhada com o ente,
novamente hé um processo de reflexâo sobre os motivos na vida
pessoal e comunitM a que possam se referir àquele sentimento
expresso pelo ente. E se formula um ideal que se refere a ticar
pröximo da imagem: que pudessem julgar, sempre, a vida a partir da
presença do ente. Descrevem também um processo de assimilaçâo:
nâo sö a imagem é vista caminhando pelas nlas, mas também a
pessoas associadas a ela: carregando o Senhor dos Passos. como
figurante ou caminhando ao lado de Nossa Senhora de Nazaré, a
pröpria pessoa a ser vista como parte da cena e se integra à cena do
Sagrado presente, e da emoçâo formula-se o ideal de que olhando
para si e vejam o Sagrado. A pröpria pessoa passa a ser olhada e
concebida como imagem.

k+k

A descriçâo e a conceituaçso de paixöes tais como 0 medo, o amor.
a tristezas sëo temas recorrentes na literatura jesuftica d0s séculos
XVI e XVII.
0 interesse manifestado pelos jesuftas pelo tema das gaixöes, é de

natureza teörica e prbtica, tendo as emoçöes um papel ftmdamental no
comportamento individual e social. Nesta perspectiva, o
conhecimento, o controle e a manipulaçào destas revela-se um
instrumento muito importante para os objetivos religiosos, sociais e
polfticos da Companhia.
Em relatos de viagens, cartas. sermöes, encontram-sc inimeras
referências ao assunto. Se o interesse pela experiência emocional do
outro. transparece nos ''olhares'' dos missionMos jesuftas acerca dos
fndios brasileiros, a elaboraçâo de uma teoria completa acerca de tais
fenômenos pelo saber da Companhia, é documentada pela literatura
moral e tilosötica.
Jâ entre os escritos dos primeiros pensadores jesuftas encontram-se
vsrios documentos dedicados ao tema das paixöes (Iparraguirre, 1967,
p. 96), fato que evidencia a importklcia atribufda ao assunto pely
literatura jesuftica dedicada à fonnaçëo espiritual dos religiosos. E
nos tratados dos Conimbricenses sobre o De Anima, Parva Naturalia.
Etica a Nicomaco. que pode-se encontrar a elaboraçâo de uma teoria
psicolögica das paixöes. Esta constitui-se numa peça importante na
articulaçâo de um conhecimento psicolögico que, apesar de
fundamentar-se na tradiçâo filosötica aristötelico-tomista, assume
significaçâo e funçâo pröprias, no contexto da antropologia
renascentista. Como se sabe, estes tratados foram elaborados a partir
da tiltima década do século XVI, tendo em vista tinalidades didéticas:
seriam esses os manuais utilizados para o ensino da filosolia no
Colégio das Artes de Coimbra e nos Colégios da Companhia no
Brasil, redigidos a partir do conteido das aulM ministradas pelos
professores do mesmo Colégio.
Na perspectiva dos tratados, se forem ordenadas pela razâo, as

paixöes nâo sâo doenças do n-nimo e vfcios, mas têm relaçâo com a
virtude, podendo ser determinadas pela vontade. Tratar-se-ia, porém,
nâo de uma determinaç:o necessM a e absoluta, mas de uma
sovradeterminaçëo possfvel do apetite pela razâo e pelo livre arbftrio.
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UMA PAIX/O SUI-OEXERIS: A W ISTEZA NA W ADNXO CVLTURAL DA
OM T4RIA SAGRADA NO BRMILDO SéCULO XVn
Paulo AJ/ Carvalho & Silva (Universidade de Do Panlo, Riàeirpp
Preto)

instrumento de avaliaçso d0 qtle vem sendo pfodtlzido nesta
perspectiva e como uma tentativa de propor e desenvûlver
mdodologias para anslise.
Pfetentk-se destacar aqui que qtlando 0 objeto do analista dO
ccmpnrtamento é () pröprio desenvolvimento de sua disciplina - seja
em suas dimensöes filosöficas, metodolögicas ou conceituais, seja
quando se trata do trabalho de yesquisa ûtl de intervençb - seu
conhecimento daS leis dc comportamento e da necessidade de analisar
0 impactn, no sujeito individual, das contingências e
metacontingências que nperam para prnduzir o fenômeno que estuda
sâo possivelmente uma vantagem em relaçâô a (mtros.
Pesquisa parcialmentehnanciada pelo CNPq

A+A
O CONCEITO DE CONTmGVNCIA: UM ENFOQUE HISTöRICO
Deisy das (zr/fc.r de Souza (Universidade Federal de Sà0 Carlos)

A caracterfstica central da anâlise experimental do comportamento 6
a anâlise funcional, a identificaçâo e 0 controle de valisveis das quais
0 comportamento é funçâo. Um poderoso instmmento de anâlise é c
conceito de contingência, especialmente o de contingência trfplice. O
conceito de contingência tem, na sua origem, uma longa histéria,
tendo evolufdo da descriçèo de justaposiçso temporal entre eventos
para a de relaçöes de dependência estfmulo-estfmulo e resposta-
estfmtllo, de diferentes graus de complexidade. O aspecto mais
importante da evtlluçso, no entanto, parece ser o da complexidade dos
fenômenos comportamentais que vem sendo descritos e produzidos
graças ao emprego desse instmmento conceitual e que, ao mesmo
tempo, têm permitido resnar (, prbprio cfmceito. Assim, 0 que parece
ter evolufdo substancialmente é 0 compûrtamentc dos analistas do
comgortamento; a anJlise de ccntingências é muito mais sotisticada
hoje do qtle f0i no passado. Como termo técnicc na anllise do
compcrtamento, contngência enfatiza como a probabilidade de um
evento pode ser afdada por outros eventos. No caso do
comportamento operante, cèntingência se refere ''às condköes sob as
quais uma conseqiiência é produzida por uma resposta, isto é.
depende da oconfncia de uma resposta'': o ambiente (natural ou
construfdo) estb organizado de tal modo que certas mudanças
ambientais sö ûcorrerso se alguém se compûrtar de detenninada
maneira. Em sentido mais gtral, contingência poderia significar
qualqncr rclaçâo de dependência cntre eventos ambientais ou entre
eventcs comportamentais e ambientais. A anâlise de contingências
requer a ccnsideraçâo das probabilidades clmdicionais que relacionam
um evento a outro (respostas a estfmulos, ou estfmulos a estfmulos).
No operante, a relaçso contingente em que respostas produzem
reforçadores é definida por du% probabilidades condicionais: a
probabilidade de um reforpdor quando a resm sta ocorre e sua
probabilidade quando a resposta nâo occrre, o que permite distinguir
casos em que resposta e estfmulo sempre ocorremjuntos, daqueles em
que eles sâo frequentemente emparelhados, mas em que o estfmulo
também ocorre independentemente da resposta. A complexidade
crescente d0s ambientes experimentais e das relwöes submetidas a
anâlise tem gerado dados igualmente complexos, cnja compreensâo e
sistematizaçëo requerem um sölido sugorte conceitual. A relaçso
resposta-reforço é frequentemente correlacionada com estfmulos
ambientais discriminativos; por isso a ccntingência trfplice (1. a
ocasiLo na qual a resposta ocnrre; 2. a pröpria resposta; e 3. as
consequências reforçadoras e as relacöes entre elas) descreve melhor
a riqueza das interaçöes organismo-ambiente. Enquanto o conceito dc
contingência pemlite identiticar os componentes das relaçöes
comportamentais, as relaçöes funcionais constituem a descriçâo dos
efeitos de contingências operando para estabelecer e ou manter
comportamentos. A complexidade das relaçöes de contingência e das
classes operantes que delas resultam pode ser examinada tanto do
ponto de vista das relaçöes resposta-reforço como do ponto de vista
das relaçöes antecedentes-resposta (com as conseqtiências mantidas
constantes), quando os fen6menos estudados sâo categorizados sob o
rötulo geral de controle de estfmulos. A ampliaçâo nos termos que
descrevem a situaçso antecedente (para quatro e cinco termos) teve
relevância nâo por especificar unidades comportamentais maiores,
mas pela descriçâo dos processos comportamentais que se
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Obieto: entre as ?aixöes da alma abofdadas ?el0 mais importante
orador sacro de lfnpa po%pesa, padre M tdllio Vieira (1608-1697),
a tristeza aparece como um conceito que permite, por sua pröpria
complexidade e apelo, uma compreensâo da conflnência de tradiçöes
e saberes que compöem a cultura jesuftica do século XVII, sobretudo
no que diz respcito ao conhecimento sobre o homem.
Obidivos: em nossa pesquisa, partimos do pressuposto de que a
compreenspo de um pensamento tem como ntme a sua histcricidade.
Em outras palavras, o nosso trabalhc procura considerar as idéias
vieirianas dentro de seu pröprio contexto histörico e cultural, da
tradiçso em que 0 autor encontra suas referências intelectuais.
é desta forma que, confonne ncssa àipötese, a partir da tristeza,

pode-se realizar um esboço do pensamento de Vieira sobre o homem
e stlas relaçôes. Isto é, veremos que a questpo da tristeza é tratada
dentro de toda uma elaborafpo de conhecimentos sobre o corpo e a
alma humana, sobre o hcmem e seus movimentos na sociedade,
segundo as categorias da teologia, da tilosofia e da polftica jesufticas,
em vigor no século XVII.
Métodc: o esmdo da paixâo da tristeza nos Sermses de Vieira, em
considerwâo ao conjunto msior de suas idéias e da historiddade das
mesmas. é uma tentativa de descrever as idéias do orador e de
procurar, através da perspectiva metodolögica da Hist4ria das Idéias
Psicolögicas, fazer emergir a complexidade e a coerência de suas
idéins.
Resultados e conclusâo: nas pregaçöes de Vieira, a tristeza é

relacionada a aspectos centrais da existência do homem, como o lugar
do homem no corpo social, os limites da condkb humnna e a
inalidade da vida. E1e tece consideraçöes a respeito desta paixâo, de
suas causas e remédios, em vl os momentos de sua oratöria,
oferecendo uma importante chave para o entendimento de como as
paixöes humanas tem sido tratadas ao longo da histöria de nossa
cultura.
Apoio: FAPESP.
Palavras-cbave: histôria das idéias psicolhicas r?,c cultura luso-
brasileira, pciztkl &  tll???a e tristeza.

&M#4 AE C
PESQUISA HISO RICO-CONCEITUAL E AW LISE DO
COMPORTAMENTO: NECESSIDADE E PERSPECIW AS

PESQUBA HISTURICA EM ANV ISE DO COMPORTAMENTO
Maria âzag/ïa Pie Abib XaJery, Nilza M c/iefelrp e Tereza A/flrjfl
Pires C'JHO (Pont#cia Universidade Catôlica de 5'Jt) Paulo)

A discussëo do desenvolvimento histörico e conceitual da anâlise do
comportamento vem se constituindo em um importante tema na
abordagem. s5o vo os os analistas do comportamento que tratam do
desenvolvimento àistörico e conceitual desta abprdagem. Autorcs
como Day (1980), Moore (1979, 1981, 1984, 1985, 1987), Smith
(1986, 1992, 1996), Coleman (1981, 1984, 1985, 1987), Todd e
Morris (1986, 1992, 1994), entre outros, vêm discutindo esses temu
dos mais variados ângulos e perspectivas, destacando questöes
metodolögicas, tilosöficas e conceituais.
Pesquisas histöricas têm sido realizadas recuperando-se a obra de

pensadores, analisando-se os vefculos de divulgaçâo da Anslise do
Comportamento, o desenvolvimento da pesquisa bssica, o
desenvolvimento da pesquisa aplicada, o desenvolvimento conceitual,
e a pröpria anâlise de pesquisas histöricas sobre Anslise do
Comportamento.
Trabalhos deste tipo auxiliam no esclarecimento de como se
constituiu o objeto de estudo da anfise do comportamento, das
concepçöes subjacentes a tal objeto, das inter-relaçöes entre seu
objeto e seus métodos, dos limites e possibilidades de seus produtos.
A discussâo das concepçöes subjacentes à anâlise histölica e de suas

implicaçöes para a anâlise do comportnmento é relevante como
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desenvolvem quando elas operam, que amplia enormemente as
possibilidades de anâlise e de compreensâo da origem de
compûrtamentps novos e desfaz o mito de que a anlse do
comgortamento nsc tem o que dizer sobre a oconfncia de
comportamentos que nunca foram diretamente reforçados, sobre a
linp agem e sobre o significado.

A+A
EsTtmos HLSTéRICO-CONCEITUMS NA M XLISE DO COMPORTAMENTO:
A TEM4TICA DOS EVENTOS PRIVADOS
Emmanuel Zwa r.y Tourinho (Universidade Federal do ParJ)

Justiticativa .e ob- ietivos. As habilidades interpessoais vem sendo
reconhecidas como um componente essencial nas profissöes cujo
exercfcio se ds através das interaçöes sociais, principalmente quandn
este se orienta para a promoçso de relaçöes satisfatörias e efetivas,
como é 0 caso da Psicologia. Pode-se supor o fazer psicolhico
também implicando como um conjunto de habilidades sociais comuns
ao exercfcio da prolissâo, o que encontra respaldo, inclusive nas
nov% diretrizes cuniculares que estâo sendo propostas para os cursos
de Psicologia. P0r outro lado, pode-se conjecturar habilidades
interpessoais diferenciadu para as demandas e as formas de
intervençâo pröprias de cada campo de atuaçâo do psicölogo. A partir
dessas premissas, esta pesquisa teve como objetivos: a) identilkar
habilidades interpessoais que os prosssionais consideram importantes
para o exercfcio da protissâo; b) veriticar o domfnio dess%
habilidades e stm relaçëo com a importância atribufda; c) identificar o
papel dos campos de atuwso profissional na avaliaçëo de importância
e domfnio.
Material e Métodos. Foi elaborado um inventM o com 35 itens,

aplicado a 76 psicölogos, de ambos os sexos, de diferentes graus de
formaçso e com atuaçâo em variados campos, participantes da
Reuniâo Almal da Sociedade Brasileira de Psicologia em 1998. Foi
efetuada uma anllise estatfstica doS dados (médias, desvios-padröes,
diferença dc médias, correlaçso), organizados em quadros e tiguras.
Resultados. Os resultados mostraram que; # todas as habilidades

foram avaliadas acima do ponto médio das escalas de importl cia e
de domfnio; b) a plmtuaçâo média de importância (X-4- .14., c=.42) foi
signiscativamente maior (t=2.89', pK.005) que a de domfnio (X=3,86;
c=.34); c) impcrtância e domfnio apresentaram alta correlaçso
positiva (> 0,75)., d) os maiores escores de valorizaçso foram
atribufdos gelos resgondentes de Clfnica, Organizacional e Satîde e os
de domfnio pelos de Clfnica, Escolar e Satide; e) os iteps mais
valorizados inclufram: ouvir o outro, recusar pedidos abusivos, fazer e
responder perguntas, expressar empatia, criar relaçöes amistosas, dar
feedback positivo, mediar conflitos, defender propostas/idéias,
expressar opiniso em grupo, trabalhar cooperativamente e incentivar;
c) houve diferenças e semelhança entre as éreas quanto ao tipo e
quantidade de ftens mais valorizados.
Concluspo. Os dados permitiram constatar a alta valorizaçâo de

habilidades sociais profissionais na attlaçâo do psicölogo, associada a
uma atribuiçso de domfnio das mesmas, embora em nfveis mais
baixos, sugerindo um reconhecimento implfcito de que grande parte
delas deveriam estar mais desenvolvidas no pröprio repertörio.
Discute-se 0 signiticado das diferenças e semelhanças entrc as âreas
em confronto com a questâo da formaçso generalista do gsicölogo e
da ideia de pertis de formaçâo e de competências bésicas
estabelecidas na proposta de diretrizes cuniculares, bem como
questöes metodolögicas e outras questöes de pesquisa geradas pelo
presente estudo.
Palavras-chave: plahflft/adc.s sociais projssionais, ./'IIP?VII'J/ do
psic6logo e lllftzçt-ft? prohssional do psicôlogo

A+A
COMPE#NCIA SOCIAL DE PSICUTICOS: VAIJDACAO SX IAL
Marina Bandeira. Clareci Cardoso, Mara Fernandes, Ramon
Resende, Silvana Santos (Fundaçâo de Ensino Supelior de SJo loso
del Rei)

Justiticativa e Objetivos. A competência social tem sido um dos
aspectos integrantes dos programïs de reabilitaç:o psicossocial dos
pacientes psiquiitricos, visando sua reinserçâo na comunidade. Este
modelo de saude mental requer o planejamento cuidadoso do processo
de reinserçâo social, a tim de prevenir as condiçôes necesso as para
manter os pacientes na comunidade, com o mfnimo de
rehospitalizaçôes e um nfvel satisfatlrio de funcionamento social.
Quanto mais elevado o nfvel de competência social do doente mental,
em particular o esquizofrênico, menor é o ntimero t a gravidade de
suas rehospitalizaçöes. Portanto, é essencial avaliar e preparar o
doente mental em termos de sua competência social. Para isto, toma-
se necess/rio avaliar as caracterfsticas das habilidades sociais que
necessitam ser treinadas. Esta pesquisa visou identiticar tais

Ao propor 0 reflexo como objdo de estudos de uma ciência do
comportamento, Skinner ocupou-se de um exame da histöria do
conceito, reconhecendo o trabalho de elaboraç:o conceitual cemo
requisito para a instauraçâo de um campo de pesquisas. Atualmente, a
comunidade dos analistas do comportamento tem referido seus
diferentes esforços investigativos como pertencentes a três campos de
produçâo que se integram: behaviorismo radical, anâlise experimental
do comportamento e an/lise aplicada do comportamento. O
behaviorismo radical, apontado por Skilmer como a filosofa de uma
ciência do comportamento, representa o campo dos trabalhos teölico-
conceituais, no interior do qual referências hist4ricas e
epistemolögicas sâo recorrentes, uma vez que indispenslveis para a
visualizaçào do alcance da abordagem no desenvolvimento da
gsicologia como ciência. A anâlise experimental do comportamento
pode ser apontada como o conjunto de estudos empfricos sobre os
processos blsicos responssveis pela aquisiçâo de repertörios
comportamentais e a anâlise aplicada do comportamento como 0
conjunto de investigaçöes aplicadas d0s princfpios analftico-
comportamentais. Pode-se argumentar que a definiçào dos três
campos indica, n5o as fronteiru entre tipos de pesquisa que se
desenvolvem autonomamente, mas o conjunto de possibilidades de
uma ciência, efetivadas por meio de uma integraçâo de seus diferentcs
produtos. A temltica dos eventos privados, por encontrar-se em um
estfgio inicial de elaboraçâo, pode exemplificar o dcsenvolvimento de
estudos nos diferentes campos e a intluência recfproca entre eles. Ela
permite também evidenciar que em circunstbcias como esta os
estudos ocupam posiçöes intermedio as entre os campos. Alp ns
estudos quc vêm sendo desenvolvidos acerca dos eventos privados
podem ser localizados em espaços intermedio os entre: anfises
conceituais, estudos empfricos (descritivos ou expelimentais) e
modelcs de intervençëo na terapia comportamental. Como exemplo
da relaçâo de uma mesma investigaçào com os diferentes pölos pode-
Se tomar os trabalhos que abordam verbalizaçöes sobre eventos
privados em terapia analftico-comportamental' . A princfpio, trata-se de
trabalhos descritivos. No entanto, envolvem uma elaboraçâo
pm icular dos conceitos da ârea e das possibilidades de anâlise dos
eventos privados em contexto terapêutico. As relaçöes que os estudos
guardam com os diferentes campos de investigaçâo sugerem a
importl cia de estudos teörico-conceituais, que invariavelmente
abarcam questöes histöricas. ainda que npo se apresentem
propriamente como estudos de histöria. Na medida em que tais
estudos sejam percebidos como produçâo indispenssvel na construçâo
de referenciais para anâlise e intervençâo frente a conjuntos de
problemas pertinentes à psicologia. ticarâ claro que deles também
depende o sucesso de uma ciência do comportamento.
Trabalho parcialmentehnanciado pelo CNPq (Proc.52006U98-1).
Palavras-chave: behaviorismo radical, eventos privados e anâlise do
comportamento

SIMP5 FORM
CONVIW NCIA HUMAN OA INTELIGVNCIA EM9CIONAL E
HM ILIDADES SOCIAIS NOS CONTEXTOS CLINICO, NâO
CLIM CO E PROFISSIONAL

DESEMPENHO INTERPESSOAL DO PROFISSIONAL DE PSICOLOGIA: UM
G TUDO PREIJMINAR
Del Prette. Z. A. #.. Del Prette, â., Barham, L. J. e Reis, M. J. D.
(Universidade Federal de S:o Carlos)
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habilidades Sociais, através da estratégia de pesqllisa denominada
validaçëo social.
Material e Métodos. Foram observados 70 sujeitos do sexo
masculino, de 20 à 60 anos de idade, de nfvel sdcio-econômico baixo.
Desta amostra, 35 eram pacientes desinstitucionalizados, com
diapöstico CID 295e 298 e cs outros 35 indivfduos constitufam uma
amostra da populaçâo geral. do mesmo meio geogrK co d0s
pacientes. Os sujeitos participaram de 4 desempenhos de papéis,
hlmados em Wdeo, representando situaçöes cctidianas de interaçsc
social, da escala EEHS. Foram variados dois tipos de situaçb c dois
tipos de interloctltores. Dois observadores pré-treinados observaram e
cotaram cinco dimensöes diferentes do desempenho dos sujeitos, em
termos de cotas globais do grau de competência social, sep ndo uma
escala tipo Likert de 6 pontos. Dois outros observadores pré-treinados
observaram e cotaram a presença ou ausência de comgortamentos
especfticos dentro de cada dimensào da ccmpetência social nas 4
situaçöes.
Resultados. Os resultados mostraram que: a) o grupo clfnico

apresentou um grau de competência social menos variIvel e inferior
ao do grupo nâo-clfnico em cada uma das situaçöes estudadc; b) a
diferença no grau de competência social entre os gzupos foi maior nas
situaçöes que requerem iniciar uma interaçâo para expressar uma
insatisfaçpo do que nas situaçöes de reagir à uma crftica. c) a
diticuldade do grupo clfnico foi observada em todas as dimensöes:
verbal. nâo-verbal, assim como nas dimensöes paralingufsdca, de
expressâo de afeto e de soluçâo de problemas; d) dentre estas, a
dimensâo verbal e a de soluçâo de problemas apresentarlm as maiores
dificuldadcs do grul)o clfnico; e) As situaçöes de reagir à uma crftica
foram mais diffceis do que as de expressar uma insatisfaçëo, para
ambos os grupos; t) para ambos os grums, o grau de competência
social n5o diferiu diante de interlocutores femininos ou masculinos; g)
o grupo clfnico apresentou diticuldades particulares na frequência de
comportamentos especftkos, dentro dc cada dimensâo; h) os dois
grupos apresentaram algumas dificuldades semelhantes em
comportamentos especfficos.
Conclusâo. Conclufmos que os programas de formaçëo da

competência social de doentes mentais requerem intervençöes
especficas em alguns componentes particulares das habilidades
sociais. A estratégia de pesquisa de validaçâo social é dtil para
calibrar a avaliaçâo das disculdades de competência social dos
pacientes, em funçân do seu grupo de referência na comunidade.
Projetohnanciado pelo CNPq
Jkltwraoc/ltwe; competência Jocftzl/palfflcjzo social, pssk/lfct?.î e
rec:flfltwtb psicossocial.

A+A
AVALIAIAO DA INTELIGêNCIA SX IALEM POPULK ôES N1O CLfNICAS
Eliane Gerk-carneiro (Universidade Gama Filho)

A inteligência sncial tem sido estudada ao nfvel das teorias
implfcitu e explfcitas. Na abordagem das teorias implfcitas,
investiga-se ns0 o que é a inteligência, mas as caracterfsticas
definidoras dc uma pessoa inteligente, segundo as concepçöes de
outros integrantes da mesma cultura. As teorias explfcitas sobre
inteligência social podem ser classiticadas em quatro grandes grupos:
teorias psicométricas, teorias cognitivistas, desenvolvimentistas e as
sociais-experimentais. A abordagem psicométrica estuda a
inteligência social a partir de diversos testes, como o Teste de George
Washington de lnteligência Social, o Teste de Insight Social de
Chapin e o Ttstt de Seis Fatores de Inteligência Social de Guilford. A
inteligência social é tratada como um contetido ou domfnio da
inteligência geral, procurando-se continnar um fator de inteligência
social e sua multidimensionalidade. Na abordagem cognitivista, a
preocupaçâo ( com o ato inteligente em si, concebido como resoluçâo
de problemas, focalizando o emprego de sfmbûlos em Jreas cerebrais.
S5o estudos que identiscam, pcr exemplo, componentes especfticos
do processo do pensamento social ou que esbcçam uma classificaçso
dos conteidos sociais diante dos quais se consuma o ato inteligente. O
enfoque psicogenético focaliza aspectos como a superaçâo do
egocentrismo através da interaçâo social. Finalmente as teorias da

Obietivo: A velhice é pensada, pelo senso comum, exclusivamentc
como etapa natural do ciclo biolögico da vida, como momento
inexcrsvel da existência a que todos estâo virtual e igualmente
expostos. Por isso, a caracterfstica fundamental da ideologia da
velhice repousa na sua a-historicidade, em ocultar e desconhecer os
diferentes modos de viver, sofrer e suportar a velhice. Neste sentido,
comc a compreensâo geral da sociedade é conseguida desde um ponto
de vista urbano, este fenômeno é visto unicamente a partir desta ötica,
privilegiando a anélise sobre aqueles que vivem nas cidades,
principalmente nas metröpoles. Este trabalh: discute a questâo da
almsentadoria analisando 0 desempenho de papéis dos idosos rurais e
sua repercussâo para o desenvolvimento nlral sustentsvel. M aterial e
Método: Esta pesquisa foi realizada com um cariter exploratörio. com
uma amostra nâo casual constitufda p0r 35 agricultores aposentados.
do municfgio de Remfgio - ParalYa. Também foram entrevistados 3
comerciantes, o gerente do Banco do Brasil e o presidente de
Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Material: Uma entrevista gravada
com o consentimento do entrevistado; Procedimentos: Com os
participantes habitantes na zona rural, o cntrevistador, em cada
residência, dirigia-se aos moradores e explicava-lhes o objetivo da
pesquisa, pedindo-lhes a sua colaboraçâo. Com os participantes que
habitam a zona urbana, como sindicalista, bancM o e comerciantes, a
entrevista se realizava no seu local de trabalho. Resultados: A maioria
dos agricultores, (84,4%) possui mais de 60 anos, sendo que quase a
metade deles (46,8*) possui mais de 70 anos e na sua grande maioria
(88,6%) constimi-se de casados ou vitivos. No que se refere à renda,
45,5% dos entrevistados afirmam depender unicamente do beneffcio
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Psicologia Social tratam de questses advindas do processo de
yercepçso de pessoa e estudam a competência social.
Neste trabalho apresentamos resnltados de pesquisas que
contemplam três destas abordagens tedricas. A primeira situa-se no
contexto das teorias implfcitas e prncurou, através de uma pesquisa
exploratöria, identiticar as concepçöes de profissionais atuantes em
âreas educacional, social e de satide (professores, advogados,
médicos). A questào principal investigada foi o reconhecimento ou
nëo da existência do conceito de inteligência social entre estes
profissionais de ciênci% humanas e da saide. Entre todos os 50
respondentes, apenas um n5o pode identiticl-la, 0 que signitica que,
gara estes proissionais, existe uma capacidadc geral ou um conjunto
de capacidades que pode ser adequadamente rotulada de :'inteligência
social''. Como resultado desta pesquisa, encontramos três dimcnsöes
da inteligência social.
Uma sepnda investigaçâo, de natureza psicométrica, selecionou,

dentre os testes psicométricos para avaliar a inteligência social, o teste
do Insight Social de Chapin. Este estudo preliminar ccm o teste
traduzido demonstrou ser ele intransportâvel para uma outra cultura.
Seus itens sofreram traduçëo linpfstica que embora competente do
ponto de vista de correspondência textual, deixou muito a desejar
quantc ao Mpecto semântico ligado à cultura no qual 0 teste foi
concebido. O teste, portanto, nâ0 pode ser meramente traduzido e
xtadaptado'' a nossa cultura, exigindo, ao invés disso, a constnwâo de
um novo instmmento.
Na terceira pesquisa relatada constmiu-se um instrumentb no

contexto da Teoria das Inteligência Mtiluplas de Gardner. Trata-se
de uma escala com o objetivo de avaliaçso de comportamentos
indicativos de inteligência interpessoal. Uma anfise fatorial revelou a
existência de seis dimensöes responsIveis pela variabilidade dcs 25
itens. A escala apresentou fidedignidade comprovada pelo alpha de
Crombach e validade concorrente através de alta correlaçâo com a
escala de compreensâo do W isc.
Palavras-chave: inteligência social, #llfg/ll social e inteligLncia
interpessoal

SlMP6 SOC
AS DIVERSAS FACES DA VELHICE

M v lsE PSICOSSX IAL SOBRE A APOSENTADORIA RURAL
Francisco José Batista de M buquerque e Alevandre Lucena lz/&
(Universidade Federal da ParalYal



da aposentadoria. A maioria dos aposentados reside c0m mais de uma
pessoa, sendo que 62,1% com pelo menos três pessoas. Conclusöes:
Este fato remete à questâo da aceitabilidade familiar d0s aposentados
rurais. Como eles pcsam a receber uma mensalidade regulac s5o
muito bem aceitos pelos familiarcs, pois colaboram com um ingresso
econômico signiscativo veritkando-se uma maior agregwpo fnmiliar.
Entretanto, embora estes beneffcios fluam desde os avös até os netos,
eles nâo ascendeliam do pai ao avô; ou do flho ao pai. Assim, é
necessM o, do ponto de vista de polfticas publicas, tornar muitû claro
qtlal é o alcance de cada beneffcio. Caso se queira tinanciarjtwens em
atividades produévas, deve-se ter em mente que este beneffcio nâ0
garantirl a manutençëo dos seus pais e avös. Do mesmo modo que os
beneffcios oriundos da aposentadoria n5o se destinam a atividades
produtiva e sim de manutençâo c consumo. Investir na atividade
produtiva nào garante a manutençso dos familiares, enquanto que
investir em aposentadoriu nâ0 implica nccessariamente aumentar a
produtividade familiar. Sâo programn.q de polfticas pliblic% distintos
porém, a nosso ver, complementares.
CDPES
Palavras-chave: aposentadoria rural, desenvolvimento rural e
poll-ticas pûblicas

Este trabalho tem p0r nbjetivû apresentar uma reflexâo teörica
acerca das representaçöes sociais do desenvolvimento dos sujeitos,
nas diferentes etapas de suas vidas, a partir de uma coletrlnea de
pesquisas, desenvolvid% sobre nossa coordenaçso. Tomou-se como
premissa que a constmçso do sujeito se dl no interjogo das
representaçöes elaboradas pelos outros acerca dele e as represcntaçöes
que ele (relcnnströi acerca de si mesmo. Hunt e Paraskevoupoulos
(1980), coerentes com os princfpios da cogniçâo social, constatam em
seu estudo que as mses tendem a sub ou superestimar as
competências de suas crianças, sendo que crianças de mâes ''precisas''
apresentam um melhor desenvolvimento. D'Alessio (1990),
demonstra em seu estudo que enquanto as competências das crianças
com menos de 6 anos tendem a ser subestimadas, as das crianças c0m
mais de 7 anos tendem a ser superestimadas pelos adultos. De acordo
com esta autora, subjacente a estas avaliaçöes das competências das
crianças, parece haver um modelo de infância que tem como marco a
idade de 6 anos. Neste sentido, buscou-se conhecer as representaçöes
que os adultos têm das competências de crianças, adolescentes e
idosos (Almeida et al. a, Almeida et a1. b, Almeida et al. c). Nossos
estudos têm ncs mostrado que, ao contrâio do qtle a cogrliçào social
tem definido, nâ0 se trata de um equfvoco nas avaliaçöes dos adultos
em relaçso à competência do outro, mas que as competências do
pröprio adulto constimem-se no elemento organizador e estruturador
das representaçöes em relaçso a este ponto optimal que as
competências das crialxas, dos adolescentes e dos idosos sào
representadas pelos adultos. Desta forma, nossos estudos têm
mostrado que os adultos evidenciam representaçöes que expressam
tlma proteçâo e tolerlcia à ''falta'' de competência das crianfas
pequenas ou à ''perda'' de competência entre os idosos. Por outro lado.
mostram-se cada vez mais exigentes e intolerantes, na medida em que
os sujeitos se aproximam da fase adulto, como se pode observar em
suas representaçöes acerca dos adolescentes ou das pessoas
consideradas maduras''.
Palavras-chave: representaçâo social, desenvolvimento e
expectativas sociais

,SzvzC FAM
NOVAS CONFIGURAIXES CONJUGMS E FAMILIARES

REPRESENTAIAO SOCIALDO DESENVOLVIMENTO
M eela Maria de Qliv-qira Almeida (Universidade de Brasflia)

ENVELHECER NA ZONA URBANA
Maria de A'JIf=  de Souza Santos e Manoel Farias Filho
(Universidade Federal de Pernambuco)

Obietivo; investigar as representaçöes sociais de velhice na zona
urbana entze sujeitos que participavam de movimentos coletivos e
sujeitos que nâo tinham quaisquer engajamentos em atividades
organizadas. Suieitos: foram entrevistados 35 sujeitos, d0s quais 16
pafticipavam de movimentos de aposentados e 19 sujeitos nâo tinham
enggjamentos coletivos. Material e Procedimento: Foram realizada
entrevistas semi-estmturadas na residência dos sujeitos ou nas
associwöes de aposentados. A idade dos sujeitos n4o foi estabelecida
a priori. Solicitava-se, inicialmente na rede dc relaçöes do
pesquisador, a indicaçâ. o de um kdûso que concordasse em participar
da pesquisa. Desse modo, tfilbamos um dado inicial sobre a idade em
quc, no senso comum, se considera alguém idoso. Resultados: entre o
grupo que n:o participava de atividades coletivas, a idade méedia dos
entrevistados foi de 72 anos, enquanto no grupo participante do
movimento de aposcntados obteve-se uma idade média de 70 anos. Os
sujeitos que n:o participnm de atividades coletivas consideram em sua
maiofia que a velhice é um pelfodo de doença que implica na
dependência do outro. Ao mesmo tempo, eles fazem referência ao
desprezo e desrespeito a que spo submetidos os sujeitos idoso nas suas
relaçöes sociais. Sentimentos de inutilidade, abandono, isolamento
sâo frequentemente mencionados na definiçâo de velhice. No que se
refere, entretanto, aos sujeitos engajados em movimentos coletivos, a
velhice é detinida como possibilidade de desenvolver atividades
diversas. A manutençâo de atividades e dos vfnculos sociais,
ameaçados pela safda inicial do mercado de trabalho, toma-se
necessoa, para o fortalecimento da identidade dos sujeitos, uma vez
que possibilitam também a manutençâo do poder seja na esfera do
trabalho seja na esfera fnmiliar, possibilitando o af%tamento do
modelo negativo de velhice, socialmente construfdo. Dessa forma, a
participaçâo em movimentos organizados de aposentados consiste, a
princfpio, em uma das formas de se sentir produtivo e participante,
seja no espaço de trabalho que se ocupara anteriormente, seja como
espaço de reivindicaçâo de melhorias da classe dos aposentados.
Conclusâo: dois modelos de velhice parecem coexistir na zona
urbana: um modelo em que a velhice, a medicalizwâo ou
G4biologizaçâo'' da velhice consolida-se em um discurso onde todas as
perdas sofridas pela pessoa idosa, sâo justificadas através do processo
ffsico de envelhecimento e um outro modelo, ainda incipiente, mas
que mantém o idoso participando como cidadào, engajado em
atividades coletivu, rompendo assim com a idéia de velho inlitil,
desengajado socialmente.
CNPq

A+A.

O RECASAMENTO E A REPRESENTK XO GRIFICA DA RNMILIA
àdriana Wagner (Pontiffcia Universidade Catölica do Rio Grande do
Sul)

Este 6 um estudo que investigou como adolescentes de Farmelias
Originais e Reconstitufdas percebiam e representavam graticamente a
sua farm7ia. Considerou-se Fanu'lia Original (FO) aquela em que os
pais mantinham o plimeiro casamento, coabitando em domicflio
conjugal, fornecendo assistência, sustento, guarda e educaçâo dos
tilhos e Famlqia Reconstimfda (FR) aquela em que os pais eram
separados de seus primeiros cônjuges (oficial ou nâo oticialmente) e
mantinham uma relaçëo estével com outrota) companheirota),
coabitando em domicflio conjugal na compnnhia dos tilho; do
primeiro casamento, no tempo mfnimo de seis meses. A amostra
utilizada no estudo foi de 394 adolescentes (197 de FO e 197 de FR)
de ambos os sexos, com idades entre 12 e 17 anos. Solicitou-se aos
sujeitos que desenhassem a sua fanu'lia a tim de veriticar: a
configuraçâo (quem e1e considerava famûia), a proximidade ou
afastamento dos membros entre si, assim como aspectos que
indicassem valorizaçëo, desvalorizaçâo ou compartimentalizaçâo de
algum personagem (Cormam, 1967; Wagner e Bandeira,1997).
Quanto à contiguraçëo, constatou-se que 97,5% dos adolescentes de
FO desenharam toda a fanuelia com quem moravam. Os adolescentes
de 17R., tizeram representaçöes que foram classiticadas .nos seguintes
grupos: 23,4% desenharam suas Fanllelia Oliginais; 45,7%
desenharam a Famûia Reconstitufda com a qual coabita; 10,2%
representaram a Fanu'lia Reconstitufda mais membros da Original;
5,1% representaram a Fanuelia Original mais membros da
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Reconstitufda', 8,1% hzeram as duas fanzias inteiras e 7,6%
desenharam somente 0 casal. Quanto a proximidade/afatamentc da
famlqia, levando-se em consideraçso a famûia em geral, classifknu-
se em quatro nfveil: Nfvel I - Famflia completamente afastada (F0=
3,6% , FR = 6,1*)) Nfvel 11 - Afastados, sem interaçso no olhar,
fIieza (FO = 52,8%, FR= 57,4*); Nfvel HI - Sem contatn ffsico,
expressando interaçâo (FO = 28.9% FR = 20,8%9; Nfvel IV -
Pröximos, c0m contato ffsico (FO = 12,2*, FR= 8.1*), Em relaçso a
proximidade/afastamento dos pais biolögicos, os grupos tkaram
assim distribufdos: N1 (F0=20,3*, FR=21,3%); MI (FO= 41,6%,
FR=14,7); NIII (F+ 17,3, FR=6,1%); NIV (F0=19,3, FR=3,6%).
Qnanto ao casal reconstitnfdo, encontraram-se os seguintes grupos:
Com?letamente afastados (20,3%); Mastados, sem interaçëo no olhar,
frieza (28,4*)) Sem contato ffsico, expressando interaçso (6,1*);
Pröximos, c0m contato ffsico (1 1.2*). N5o htmve nenhum tipo de
compartimentalizaçpo n0s adolescentes de FO, enquanto que 4,6% de
tilhos de FR compartimcntalizaram algum membrc da fanulia. Mais
de 80% d0s sujeitos de ambos os grupos nâo representaram de forma
desvalolizada nem valorizada nenhum membro da fanuqia. Entre os
membros que aparecem valorizados, o pai é a figura de destaque cntre
as FO (7,6*). Houve mais de 30% dos sujeitos da amostra geral que
se onlitiram no desenho. Enee as figuras omitidas pelos adolescentes
de FR, a madrasta (42,2%) e o padrasto (30,9*) foram os que
obtiveram maiores fndices.
àpoio.. CNPq e FAPERGS
Palavras-chave: recasamento, desenho #J famaia e ct/n/#llmils%
familiar

A+A
FAMILIAS MONOPARENTMS CONSTITUYAS PELA VIA DA ADX XO
Lidia & v.y de Alvarenga (Pontiffcia Universidade Catölica do Rio de
Janeiro)

A proposta deste trabalho 6 investigar faml'lias monoparentais
adotivas, formadas sobretudo por mulheres solteiras, divorciadas e
vilivas. A pesquisa, iniciada em 1995, teve como principal objetivo
traçar o pertil dûs requerentes em processo de adoçào e analisar as
motivaçöes apresentadas. As entrevistas de habilitaçëo foram
realizadas na 1 Vara da Infância e da Juventude do Ri0 de Janeiro e a
amostra, na primeira etapa da pesquisa, f0i composta por 1œ pessoas
que iniciaram processo de habilitwâo com a finalidade de uma
adnçio. Dentre os entrevistados havia 78 casais e 22 pessoas
solteiras, divorciadas e viivas. Destas 22 pessoas (2 homens e 20
mulheres), apenas 10 foram habilitadas pois o grupo restante
pretendia uma adoçso motivado basicamente pelo medo da solidâo e
por carência afetiva. Sete eram mulheres com idades acima de 50
anos, sendo que cinco dentre elas, moravam c0m a mâe idosa ou
haviam sofrido recentemente a perda desta. Uma mulher divorciada e
uma viliva, ambas com tilhos mais velhos residindo distante,
ressentiam-se de uma vida solitMa. Uma das mulheres, desejava uma
menina que a auxiliasse com as tarefas domésticas. Os dois homens,
de 29 e 33 anos, respectivamente, eram solteiros e moravam com suas
màes. As dez mulheres, que obtiveram um parecer favorsvel,
afirmavam seu desejo de constituir uma fanu7ia, de modo que
pensavam, posteriormente, adotar mais um filho. Alegavam que uma
faml7ia monoparcntal tinha as mesmas chances de funcionar
adequadamente do que uma faml7ia tradicional. A proposta atual é a
de avaliar o vfnculo formado por aqueles que js estëo com uma
criança e investigar fantasias prtvias à adoçëo, reaçöes e
modificaçöes ocorrid% a partir da integraçâo da cliança a sua nova
fanuelia, diticuldades durante o perfodo de adaptaçâo e a inserçâo da
criança na famlelia mais ampla. Pretendemos, ainda, oferecer aos pais
adotivos um espaço para discussâo de suas dividas acerca da falm7ia
que estâo constituindo. Todos os pais adotivos, casais ou pessoas
solteiras, vitivas e divorciadas, que receberam o certilicado de
habilitaçso até 1997, e que est:o com uma criança hl
aproximadamente um ano, foram convocados para uma entrevista
juntamente com o slho adotivo. Para o presente estudo, selecionamos
o material da pesquisa que diz respeito a formaçëo de fanuelia
monoparental. Nos anos de 1997 e 1998, 21 pesso% solteiras,
divorciadas ou vilivas (19 mulheres e 2 homens) receberam parecer
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Com o objetivo de investigar o processo de escolha amornsa e as
caracterfsticu da interaçào conjugal na heterossexualidade e na
homossexualidade, realizamos um estudo c0m homens e mulheres da
classe média calioca, solteiros, casados, separados e recasados, com
idades variando de 25 a 55 anos. A populaçâo estudada foi constitufda
de dois gnzpos: 240 sujeitos heterossexuais e 1 16 sujeitos
homossexuais. No estudo da escolha amorosa utilizamos 25 atributos
dispostos em escalas de avaliaçâo de 5 pontos, tal como proposto por
Buss (1989). Para avaliar a interaçâo conjugal, realizamos entrevistas
semi-estmturadas c0m 68 dos 240 sujeitos heterossexuais e com 50
dos 1 16 sujeitos homnssexuais, cujo roteiro fundamentou-se em
Féres-cameiro (1987), contendo töpicos relevantes da relaçpo de
casal, tais como relacionamento conjugal, #&Dï#e, cilime,
virgindade, inluência & X/DS', separaçâo conjugal e o papel
atribuldo () terapia de casal. C0m os sujeitos homossexuais foram
investigados também temas ccmo aceitaçso #a famllia em relaçso à
homossexualidade e o desejo dehlhos. Em relaçâo à escolha amorosa,
constatamos que os homens e as mulheres heterossexuais, assim como
as mulheres homossexuais, valorizam as mesmas qualidades em seus
(suas) parceiros (as), ou seja, hdelidade, integrida' de, carinho e
paixâo, enquanto os homens homossexuais tendem a enfatizar a
importância da atraçâo Fsica e da capacidade erntica de seus
parceiros. A competência prohssional foi signiûcativamente mais
valorizada pelas mulheres heterossexuais em seus parceiros do que
pelas mulheres homossexuais em suas parceiras. Houve uma
diferença signitkativa na maior valorizaçâo da capacidade econômica
pelos homens homossexuais na escolha de seus parceiros em relaçso
a0s heterossexuais na escolha de suas parceiras.
Quanto às dimensöes da interaçso conjugal, o relacionamento
sexual e a hdelidade fûram vistos como muito importantes pela
maioria dos sujeitos de ambos os pupos, que também consideram a
insatisfaçâo sexual e a insdelidade como as principais causas da
separaçâo conjugal. A AIDS f0i considerada uma preocupaçëo maior,
exercendo uma maior influência no relacionamento dos homens
homossexuais. O cilime foi visto por homens e mulheres de ambcs ns
grupos como podendo ajudar ou atrapalhar, dependendo de sua
intensidade. A viqindade foi considerada pela grande maioria dos
entrevistados um fator sem importância. Em relwâo à aceitaçâo Ja
famllia face à preferência sexual dos tilhos, os homens homossexuais
em geral descreveram uma atitude positiva dos seus familiares,
enquanto as mulheres homossexuais falaram de um desconhecimento
da faml-lia em relaçâo às suas preferências sexuais. A maioria dos
homens homossexuais disseram que n:0 pretendem ter hlhos,
enquanto as mulheres homossexuais explicitaram um desejo de ter
h'lhos independentemente da maneira de concebê-los. A maioria dos
entrevistados de ambos os grupos se referiram à terapia de casal
como uma possibilidade de ajuda, tendo havido uma tendência a
associs-la à manutençâo do casamento.
Apoio: CNPq
Palavras-chave: relaçëo amorosa, heterosjexualidade e homossexua-
lidade

favofsvel. Nnve ?esloas estb na faixa de 35 a 40 MOS, cito na faixa
de 41 a 50 anos e duas têm idade superior a 51 anos. A idade &s
crianças adotadas varia de dias até 10 anos, sendo que a Fande
maioria c0m idades até 3 anos. Em entrevista semi-estrutunda
procura-se avaliar as motivwöes e os fatores que determinaram a
i'escolha'' do lilho adotivo e as plincipais diticuldades na interaçro da
criança ao seu novn lar. O vfnculo formado com a criança pela famûia
mais ampla é, ip almente, investigado.
Palavras-chave: GISJ/, famklia monoparental : mulher

A+A
SEMELHANCAS E DIFERENCAS NA VWINCIA DA RELAIAO AMOROSA
HETEROSSEXIJALE HOMOSSEXUAL
Terezinha Hres-carneiro (Pont#cia Universidade Catôlica do Rio
de Jaaeiro)

Resumos de Cozrltznzafl/s Cientlllbas



&zzrd M U
PRATICA E PESQUISA PIICOLWICA EM SERVICOS
ESPECIAUZAINS DE ASSISTENCIA A SAUD# DA CRIANCA
EM CONDNAO DE RISCO; IMPLICK OES PARA O
ESTABELECIMENP  DE AGENDAS DE PESQUISA EM
PSICOLOGIA PEDIATRICA

Avaxos na k'ea de Neonatologia têm contribufdo
sipiscativamente para melhcrar 0 fndice de sobrevivência de
crianças nascidas ç4extremamente prematuras'', c0m idade gestacional
abaixo de 37 ou 38 semanas e peso de nascimento abaixo de 1500g,
muitas vezes sobrevivendo bebês de 500 ou 600g. Além desses
fatores, podem estar presentes condiçöes associadas de intercpnfncias
ais como: anoxia grave, hemorragia intracraniana, membranat
hialina, entre outras , fazendo com que essas crianças constimam-se
em um grupo de alto lisco neonatal. A presença de complicaçöes
ncurolögicas e da pobreza piora o prognöstico dessas crianças. Esses
recém- nascidos s5o necessariamente intemados em UTL Neonatal
para atendimento médico especializado, c0m um tempo de intemaçâo
qtle pode levar em média três meses de duraçâo, chegando às vezes
até seis meses. Paralelamente ao sucesso em garantir a sobrevivência
desses recém- nascidos, em alpns centros brasileiros, poucos
esforços têm sido realizados para responder de forma sistematizada,
diferentemente do cenlio internacional, algumnq questöes, como por
exemplo: a) o que representa ou que impacto tem a experiência de
internaçso do bebê na UTI para a mâe na sua rclaçâo com o bebê?', b)
a partir da alta hospitalar, como se desenvolvem ess% clianças
sobreviventes a tantas adversidades, as quais apresentam- Se
vulnersveis ou fra/lizadas'?; c) a médio prazo, como se apresenta a
adaptaçâo psicossocial, o desenvolvimento cognitivo e a
aprendizagem dessas crianças em comparaçâo com crianças que n5o
enfrentaram problemas neonatais'?. Deparamo- nos com questöes
relacionadas à. qualidade de vida ëesses bebês de altn risco, nas quais
o psicölogo pode contribuir efetivamente em uma sub-k'ea da
Psicologia Pedistrica. Pode organizar e implantar serviços de
assistência a essa clientela , que inclui a criança e a mâe, através de
programa de intervençso preventiva, que devem iniciar desde a UTI
e acompanhar a passagem dos grandes marcos evolutivos da cliança e
pode desenvolver projetos de pesquisa longitudinal ou retrospectiva
que produzam conhecimento sistematizado sobre essa cientela,
contituindo-se este certamente em retroalimentaçào à. compreensso
dessa clientela de risco, à, organizwâo de serviços e de modalidades
de atendimento e à decisho de ccndutc e orientaçöes. Os objetivcs da
apresentaçso nesse simpösio consistem em7 (a) descrever duas
modalidades de atendimento a recém. nucidos prematuros e de muito
baixo peso e suas mpes, implantadas no Hospital das Clfnicas da
FMRP - tApoio Psicolhico a Mâes de Bebh Extremamente
Prematuros J'al:mf7#t?,î na UTl - Neonatal'' e nseguimento
Longitudinal do Desenvolvimento Psicolhico de BebLs
Fatremamente Prematuros''', (b) apresentar resultados de projetos de
pesçuisa realizados nesse contexto, focalizando, respectivamente: as
percepçöes da m5e acerca do bebê e da internaçâo na UTI, obtidas a
partir da anmise do contelido de relatos em grupo de apoio
psicolögico às mâes; resultados da avaliaçâo do desenv'olvimento
inicial de bebês do seguimento longitudinal e a avaliaçâo do
desenvolvimento, aprendizagem e adaptaçào psicossocial na média
meninice de crianças com histöria de alto risco neonatal em
comparaçâo com pares controle.
Projetos de pesquisahnanciados pela CDPES, Fâf#â, FAPESP
Palavras-chave: Prematuridade.. RN baixo peso; RN alto risco;
Desenvolvimento psicolhico do bebê de risco; MJ:J de bebê de
risco: Psicologia Pediâtrica

PROGRAMAS MM -PARTICPANTE: 0 ACOMPANHAMENTO FAMIUAR EM
P DGTRIA 'E
Maria âpcrecfflu Crepaldi (Universidade de Santa Catarina)

Os primeiros trabalhos que tratam da participaçsû dos pais no
atendimento da criança hospitalizada datam das décadas de 50 e 60,
inspiraram-se nos estudos de Bowlby e Spitz, sobre a separaçso mse-
criança e consideravam inadequado () afastamento dos pais, alegando
que este torna-se nocivo ao desenvolvimento da criança. Atualmcnte
os trabalhos de pesquisa preocupam-se em estudar a inserçso d0s pais
no hospital e procuram investigar como estes avaliam a assistência e o
(pe sugerem para os serviços. Neste sentido esta apresentaçâo tem
como objetivo reunir um conjunto de resultados de pesquisa que
mostram como as faml-lias podem participar da hospitalizaçâo de seus
tilhos, nào apenas como espectadora, mas como um segmento que
participa efetivamente exercendo, por um ladc, atividades de cuidados
e, por outro, recebendo atençâo ccmo clientela, pois sens membros
sho também atingidos pela situaçèo de doenla e hospitalizaçào.
Tratar-se-â em primeiro lugar de uma pesquisa realizada em llma
enfermaria pediltricatA), que mantinha um programa destinado ac
atendimento às faml'lias que inclufa atividades de recepçso dos
mesmos, atividades de grupo, e atividades de assistência söcio-
econômica. Os objetivos foram: caracterizar o atendimento, incluindo
o trabalho reatizado junto a0s familiares; além de investigar como
familiares e equipe avaliavam a assistência. A metodologia incluiu a
observaçâo participante dc camgo, observaçâo sistemética das sessôes
de grupo, entrevistas abertas e semi-estruturadas.. Os resultados
mostram sua organizaçâo, o trabalho interdisciplinar, a interaçâo que
se estabelece entre equipe e fanuqia, comn os pais avaliam a atençâû
recebida e como os profissionais vêm a participaçâo do familiar.
Apresentar-se-l, em sep ida. resultados da investigaçâo realizada
juntn aos pais acompnnhantes d: uma outra unidade pediltrica (B),
que mantém pais na enfermaria, mas que ns0 possui um prcgrama
exclusivymente destinado ao atendimento deles. Neste caso a
metodologia pautou-se em observaçâo das atividades realizadas e
entrevistas junto aos familiares. Os resultados deste trabalho mostram
que os pais descrevcm a experiência de acompanhar como muito
pûsitiva, maS cansativa, as interaföes entre pais s4o mais frequentes e
sào descritas como confortadoras. As interaçöes c0m a equipe sâo
mais raras e têm por objetivo a obtençâo de informaçöes sobre a
doença e hospitalizaçâo. As implicaçöes dos resultados deste conjunto
de estudcs nos remetem ao fato de que, quando se pretende incluir
pais na atençâo destinada à criança hospitalizada. n5o basta tê-los
presentes na enfermaria, pois esta medida leva muitas equipes a
conclufrem que a presença deles atrapalha os serviços. Esta
participaçëo pode tornar-se proffcua para a famflia e para o hospital,
quando a atençào é progrnmada. Neste caso os pais podem participar
do atendimento, tanto como coadjuvantes, sendo treinados para
acompanhar, executando tarefas simples, se desejarem, quanto como
categoria de indivfduos que recebem atençâo, como clientela,
portanto, e se sentem satisfeltos nesta condiçâo.
Projetos de pesquisalnanciados parciatmente por: CAPES, CNPq.
Palavras-chave: znt'ie participante; fnleraçfib equipe famllia;
instituiçâo, famt-lia e nrupo; lltupil/lotçt-itz na infância; psicologia
pediâtrica.

A@A
CRGNCA C0M CVCER E ESCOLA - INTEGRANDO A PESQUISA h
M SIST/NCIA
Elizabeth Ranier Martins do Valle (Escola de Enfennagem de
Ribeirâo Preto da Universidade de Sâo Paulo)

Pesquisas conduzidas através da abordagem fenomenolögica em
Psicologia têm me permitido adentrar no mundo do câncer infantil,
compreendendo os 'significados das experiências vividas pelos
sujeitos diretamente envolvidos: a criança doente, sua farm7ia e o
protissional de satide que delas cuida. A partir dessa compreensâo tem
sido possfvel propor açöes apropriadu no GACC - Grtlpo de Apoio à
Criança com Câncer, composto por uma equipe intemrofissional do
Hospital das Clfnicas da Faculdade de Medicina de Ribeirào Preto -
USP. Assim, tem sido possfvel integ-  pesquisa e assistência.
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A+A
SUPORTE PSICOL6GICO AO DESENVOLVIMENTO DE BEBGS
EXTREMàHEMI'E PREMATUROS: NA UTI- NEONATAL E NO SEGUIMENFO
LONGITUDINAL
Maria Beatriz Martins Linlmres (Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo
Preto)

Resumos de Comunicaçses Cientllicas



OBJETIVO- destacar uma das facetas investigadas- a escolaridade
da criança c0m cklcer- exglicitando os seus achados bem como as
intervençöes realiqadas a partir d0s resultados.
MA'I'ERI ETODO/RESULTADOS- um primeiro esttltb c0m
1 1 crianças com câncer em idade escolar revelou que sentem as
limitaçöes impostas pela doença e tratamento à sua escolarizaçâo e
spcializaçëo devido à fragilidade ffsica e à imagem corporal
yrejtldicada, e mostram esforço para a continuidade escolar. Num
sepndo estudc f0i buscada a visso de 8 professores de crianças c0m
cklcer: nâ0 possuem informaçöes sohre a doença e tratamento,
percebem alteraçöes ffsicas na criança, têm diticuldade em abordar 0
assunto c0m as demais crianças, reconhecem suas reaçöes emocionais
diante da criança doente, dentre outros. A partir desses estudos foi
gossfvel apreender que a reinserçb escolar é bastante prejudicada.
Uma terceira investigaçëo realizada é uma intervençâo junto a alunos
de lograu que têm um colega em tratamento de cklcer. Foi exibido ()
desenho em vfdeo ''Nëo tem Choro'' que conta a histöria de uma
menina que adoece de câncer, interrompe a freqtzncia à escola,
recebe o apnio dos colegas que aprendem a respeito da doença e
podem auxilii-la em sua volta à escola, evitando atitudes
preconceituosas e facilitando sua reinserçâo escolar. A anllise
qualitativa de 27 redaçöes dos aluncs sobre o tilme ptrmitiu observar
qne, além de infpnnaföe,s relevantes sobre o cb cer, ps alunos
apreenderam que a doença ests permeada por questöes como:
isolamento sojal, preconceitos, incompreensâo.
CONCLUSAO- O que se pretende agora é avaliar se esta
intervençâo facilitou a volta da criança docnte à escota pois hs um
projeto para replicar esse estudo em todas as escolas de Ribeirso Preto
que tenham nma criança com cl cer a fim de esclarecer sobre a
doença, considerada ainda tabu em nossa cultura, propiciando uma
reinseçâo escolar mais amena. O GACC, preocupado com a questso
da volta à escola. elaborou uma ''CaM  ao Professor'' de criawa c0m
câncer, enviada a todos os professcrcs das crianças que freqtientam a
escola quando sào acometidas pela doença. Esse documento contém
informaçöes sobre o cbcer infantil e sugestöes de como lidar c0m o
aluno. Além disso, h; tcdo um trabalho da equipe com a famlqia e
com a criança doente no sentido de orientar seu retomo escclar, tâo
importante para o seu desenvolvimento e para que ela se sinta ip al
aos outros.
Projetoshnanciados: FDPESP/CNPq
Palavras-chave: cdncer, criançab escola

&M,# C0G
DESEW OLVIMENTO IXGICO-MATEMXTICO: COMPREEN.
SâO, REPQF-VNTAIAO E RESOLUCAO DE PROBLEMAS E
OPERK OES O CAS

Sétima e oitava séries, que foram solicitados a solucionar, usando
llpis e papel, dez prohlemas envolvendo as oleraçëes aritméticas c0m
diferentes graus de ditkuldade. Veritkou-se uma diferença
sipiticativa (p S (W5û) n0 (ksempcnho d0s estudantes, qtlantb
foram consideradas as variéveis escola e série. A anélise qualitativa
mostrou que os problemas consideradcs mais diffceis envolviam
divisso; a transferência, quando ocorria, estava atrelada aos
procedimentos ensinados pelos professorcs. Dois prcblemas eram
desconhecidos gela maioria d0s estudantes, tendo sidn analisados e
comparados. Os dados mostraf'am que () entendimentn dcs
componentes verbais de um prcblema é o primeiro passo para
identifcar o procedimento correto a ser adotado e também para
entender e reter o signiticado dc problema.
Palavras-cbave: resoluçâo de problemas, estratégias, transferência

A+A
A REPRESENTACAO DE OPERACôF.S DE DIVISXO EM CRIANCAS; DA
LmGUAGEM MATEMXTICA PARA OUTRAS FORMAS DE REPRESENTACAO
Slntria lzâr:.s u utert e âli??a Galvso Spinillo (Universidade Federal
de Pernambuco)

Obietivos: O conhecimento matemstico é relevante para explorar as
relaçöes entre sistemas de representaçâo e desenvclvimento cognitivo,
visto que a aquisiçso de conceitos lögico-matemsticos envolve () uso
e o domfnio de sistemas de representaçëo e suas convençöes. O
presente eesttldo investigou as diferentes formas de representaçso da
operaçëo divisâo utilizad% p0r crianças c0m diferentes nfveis de
domfnio das operaçöes aritméticas, examinando o efeito da instmçso
escolar sobre as representaçöes adotadas. Foram analisadas a
representaçso dos procedimentos de resoluçâo e dos termos da divis:o
(dividendo, divisor, quociente e restol; e as diferença entre
representar a divisâo através de grafismos e representar a divisso
através de material concreto.
Material e Métodos: Sessenta crianças, igualmente (Iivididas em três
jrupos (Jardim, Alfabetizaçào e 1% série do ensino fundamental)
fealizaram duas tarefas. Na Tarefa 1 (da linguagem matemltica para o
grltico) duas operaçöes de divisâo eram lidas, scb fonna de
linguagem matcmltica, pedindo-se à criança que representasse no
papel da maneira que desejasse. Na Tarefa 2 (da linguagem
matemltica para o concreto), usando-se o mesmo procedimento,
pedia-se à criança que representasse com tichas o que havia sido lido.
Na Tarefa 1 os gratismos foram analisados com base na5
representwöes identificadas por Hughes (1986). Elaborou-se um
sistema para analisal', em ambas as tarcfas, a representwâo dos
procedimentos de resoluçb e dos termos da divisâo.
Resultados: Três tipos de representaçâo foram idenuscados: (1)

sem tentativa de resoluçâo, em que 0 divisor e/ou o dividendo eram
representados; (2) tentativa de resoluçâo através de uma operaçâo de
adiçëo ou de subtraçso; e (3) resoluçâo através da divisëo, estando
todos os termos representados; havendo crianças que representavam
as divisöes sucessivas realizadas durante o processo de resoluçso. A
representaçâp simbölica foi amplamente adotada', porém as crianç%
do Jardim adotavam fepresentaçöes idiossincrlticas e icônicas mais
frequentemente do que as crianças das denuis séries.
Independentemente da série, as crianç% adotam apenas um sistema de
representaçèo, mesmo quando solicitadas a representar de outra
maneira. Quanto aos termos da divispo e proceedimentos de resoluçso,
as crianças do Jardim e da Alfabetizaçso registravam apen% os* 

&ntimtros lidos (divisor e dividendo). As crianças da 2 serie,
entretanto, rcpresentavam , todos os termos e, ainda, as divisöes
sucessivas, subtraçöes e multiplicaçöes realizadas durante a resoluçâo.
Conclusöes: As principais conclusöes sào, assim, resumidas: (1) o

que a criança representa da operaçâo de divisâo e como representa sëo
aspectos que nâo se desenvolvem de forma homogênea; (2)
representar através de material concreto ou através de grafismos
parece nâo alterar a forma como os procedimentos de resoluçâo sâo
representados; (3) o efeito da instruçâo foi mais acentuado em relaçâo
hs representaçöes d0s procedimentos e aos termos da divisâo do que
em relaçëo aos grafismos; (4) a escolaridade parece nâo contribuir
para o uso de formas altemativas de representar.

''EnE J'N:zofx f' DIFICIL PORQUE #:t? f' DE Escou! A
COMPREENSXO E A SOLUCâO DE PROBLEMAS ARITMfTICOS VERBMS
C0M CltlhNçAs DAD COLAFUNDAMENTAL
Mârcia & gfnt7 F. de Brito (Universidade Estadual de Campinas)

Uma das maiores dificuldades para as crianças de 3' a 8' sélie é
entender o que é solicitado no enunciado de um problema para,
posteriormente, escolher os procedimentos adequados para a soluçso.
Usualmcnte, a criança entende um problema em um contexto muito
pessoal. Confrontado diariamente com problemas que apresentam a
mesma estrutura matemitica. o estudante rapidamente aprende a
aplicar algumas regra que levam à soluçëo do problema, sem um real
entendimento do significado e dos algoritmos necessM os para a
soluçâo. Quando solicitados a solucionar um problema os estudantes
buscam os mesmos procedimentos utilizados pelos professores e
expressos nos livros, encontrando disculdades quando o enunciado do
problema foge do modelo convencional (0 chamado problema-tipo).
Nestas circunstancias, o sujeito necessita reconsiderar os
procedimentos utilizados e estabelecer um procedimento diferente
para chegar a uma soluçpo adequada. O presente estudo investigou
como os estudantes solucionam os problemas, os procedimentos
utilizados para a soluçâo e as principais dificuldades encontradas. Os
sujeitos foram 1 14 estudantes, dist 'nbufdos na quarta, quinta, sexta,
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Palavravcbave: sistemas de representaçâo; conceito de divisâo;
desenvolvimento

A+A
AFRENDEAGEM CONSTRUTWISTA DE GTRUTURAS M ITWAS E
MULTPLICATIVAS NA INICIAGO MATEMM CA. PRIMEmOS
RESULTADOS.
Maria Lucia Faria Moro (Universidade Federal do Paranll

Obidivos: trata-se do primeiro estudo de um projeto destinado a
verificar, sob novas condiçöes, a hipötese da complexa
interdependência das interaçöes sociais de crianças com suas
construçöes cognitivas individuais de aprendizagem referentes às
estnlturas aditivas e à sua passagem para as estrtlturas multiplicativas
(as quatrc operaçöes blsicas da aritmética), sob a ötica do modelo da
equilibraçâo de Piaget. Dois aspectos sâo especificamente
examinados: a) a adequaçâo de duas seqûências de tarefas centradas
respectivamente na equalizaçâo de parcelas de uma adiçso e na
composiçso aditiva de nlimeros ccmo capazes de revelar o momento
psicogenético infantil de elaboraçâo dos conceitos estruturais
indicados e de suas relaföes, e provocar avanfos desse processo; b) a
natureza de estratégias cognitivas infantis de compreensëo
progressiva dos conceitos trabalhados.
Material e Métedos; . Os sujeitos sâo 6 criarlças (de 6,.2 a 7,.4 anos
de idade), alunos de 1. série de uma escola ptiblica de municfpio da
regiëo meeopolitana Curitiba. Conforme critérios regidos pelo
constructo da defasagem ötima, foram eles sorteados aleatoriamente
para compor duas trfades: uma que executou a seqtiência de tarefas de
equalizaçëo de parcelas e a olltra, a de composkâo aditiva de
némeros. As tarefas, dn tipo soluçâo de problemas, alternaram
momentos de execuçëo prâtica c0m material (fichas de plsstico e de
cartolina) com momentos de notaçâo do executado com interpretalâo
do gratismo produzido. A anâlise qualitativa dos dados
videografados, de ordem microgenética, foi realizada em nfveis
diversos de de-scriçâo dos ciclos de realizaçöes d0s sujeitos.
Resultados: sâo descritas: a) adequaçöes e inadequaçöes das tarefas
propostas como reveladoras da elaboraçso atual dos sujeitos dos
concaitos focalizados e conforme sua probabilidade em provocar a
transëormaçâo de esquemas relevantes às estruturwles visadas, tais
como: a correspondência entre quantidades, a cardinalidade das
grandezas numéricas; a composiçro/decomposifâo de grandezas por
diferença unito a +1,-1; b) peculialidades das cstratégias cognitivas
infantis como expressào de propessos dos sujeitos na elaboraçào pré-
opcratlria das estruturas adiivas, e nestas, as rafzes dms cstzuturafôes
multiplicativas, com 0 primado da divisâo na atividade tfpica das
criançits.
Conclusöes: sâo discutidos: o papel da altemância de tarefas prlticas
com as de representwâo (verbal e grâfica) na ativaçào da conseuWes
aritméticas infantis conforme: as proposiçöes piagetianas sobre a tomada
de consciência do sujeito de suas açöe,s tendo em vista propessos de
conceitualizaçâo; a natureza complexa do processo psicogenético de
constmçâo da noçâo no bojo da psicogênese do ntimero; a expressiva
presença entre os sujeitos de algoritmos aritméticos do ensino
tradicional.

- a constante revelaçâo dms possibilidades infands de expressar
esquemnq referente,s aos conceitos trabnlhados, de modisci-los e superi-
los, (reldescobrindo outros, na experiência especftica com o objeto de
conhedmento em sittlaçâo de aprendizagem.
Projetolnanciado pela CAPES
Palavras-chave.. aprendizagem construtivista, psicogênese de
conceitos aritméticos eJ/ftZI?J:,N estruturais aditivas e multiplicativas

9âf#1*
A INFLUVNCIA DAS VARI/VEIS SUCIO-CULTURAIS NO
DESENVOLVIMENTO M ORAL

RAcl()c1Nlo MORAL EM INTERAGO SX IAL
Maria Ja Graça B.B.Dias (Universidade Federal de Pemambuco) e
Herbert Saltzstein (Graduate Center, The City University of New
York)

Dois experimentos foram realizados visando melhor compreender
divergências parciais entre o estudo de Miller e Maccalm (1979)
sobre reaçöes de crianças a transgressores e vftimas de injustkas e
uma replica do mesmo realizado por Alencar el al (1984). No
pjmeirg experimento, realizado com 24 crimxas de escola piblica de
1 e 4 série, depois de lidas duas histörias, as crianças ernm
questionadas quanto ao grau de maldade do transgressor e da
recompensa a ser dada à vftima. O segundo experimento. utilizando o
mesmo procedimento, foi rezizado com uma amostra similiar de
escola particular. Os resultados mostraram que os atos de transgressâo
intencionais eram julgados com maior severidade que os da condiç:o
acidental em ambas as amostras. Contudo, segundo as crimxas da
escola piblica, ao contrério das de particular, as vftimas mereciam
maior compensaçâo na condiç:o intencional. Observou-se, tnmbém,
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Estudos foram realizados a fim de Verificar se crianças escolhiam
entre cumgrir uma promessa ou dizer a verdade em três dilemas
hipotéticos. As escolhas iniciais das criawas eram contra-
arpmentadas pelos entrevistadores adultos a fim de veriscar a
sugestionabilidade da! mesma. Os resultados dos estudos conduzidos
em Recife e Nova York, EUA, mostram que as crianças de 6 a 8 anos
foram mais sugestionéveis em alguns dilemas do que as de 10 a 12
anos. As mudaxas das escolhas foram mais freqtientes de promessa
para verdade do que dt verdade para promessa. Foi evidenciada
sugestionabilidade sipiticativamente maior nas criatwas americanas
do que nas brasileiras, particularmente em dois dos dilemas. Estudos
repetidos nos EUA e Brasil confinnam esta diferença, que pode ser
explicada em parte, pelas diferentes relaçöes de autoridade odservadas
nas escol% nas duas culmras. Firam discutidas descobertas em
termos de heteronomia, as caracterfsticas signiticantes das dilemas, e
relaçöes de autoridade dentro da cultura
npoio: CNPq
'Jlaprtu-c/ltwe.. zugestionabitidnde, rtzcfocraf/ ntoral e dikmas

A@A
DESENVOLVIMENTO MORAL PRGSX IAL, RELKôES ENTRE
RACIOCINIO, COMPORTAMENTO, SIMPATIA, TOMADA DE PERSPECTIVA E
ORENTAIXES DE GGNERO DE ADOLESCENTF,S DE NWEB S6C1O-
ECONôMICOS DIFERENTES NO BRASIL
Sllvia H.Koller (Universidade Federal do Rio Grande do Su1) e Nancy
Eisenbeq e Qing Zhou (Arizona State University)

As relaçöes entre () raciocfnio e û compnrtamento moral prö-social,
questöes ligadas a tomada de perspectiva, simpatia e orientaçso de
gênero foram examinadas em nma amostra de 149 adolescentes
brasileiros (88 meninas, 61 meninos, idade média: 15,1) de nfvel
söcio-econômico alto (n=73) e baixo (n=76). Auto-relatos de tomada
de perspectiva e simpatia (Escala de Davis) interagiram quando
predizendo raciocfnio moral prö-social (Prosocial Reasoning
Objective Measure). Adolescentes mais prö-sociais no raciocfnio
apresentaram escores mais altos em simgatia ou em tomada de
perspectiva. De acordo com o modelc de equaçâo estrutural, tomada
de persgectiva prediz raciocfnio moral prö-social e simpatia têm tanto
caminho direto, quanto indireto (através do raciocfnio moral) ao
compûrtamento prö-social (Escala de Altrufsmo Auto-Relatado).
Adolescente de nfvel söcio-econômico alto (especialmente as
meninas) obtiveram escores mais altos no raciocfnio moral do que os
adolescentes de nfvel söcio-econômico baixo. As diferenças de sexo
em simpatia e comgortamento prö-social foram mediadas pela
orientaçâo de gêner: (Bem Sex-lble Inventory) para a feminilidade
das mcninas. As meninas andröginas apresentaram vantagens no
raciocfnio e no comportamento moral, simpatia e tomada de
perspectiva.
Apoio: CNN e N'flfftpncl lnstitute ofMenml Health (EUA)
Jkltwraç-c/lape; moral, prô-social e desenvolvimento

A+A
0 M ZO MORAL DA CRIANCA X W ANSGRESSORES E VITN AS DE
INIUSTICAS: ESTUDO EM CRIANCAS DE MEIO SX IO-CULTURAL
DIFERENTE
M tonio RtMcf e X#flpadl Ruyberto #u Silva (Universidade Federal de
Pernamàuco)
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entre as crianças mais vdhas de escola ?artictllar, jtllgamentcs mais
severos pa'a 0 transgressor. Enlim, os pontos de convergências e de
divtrgênci% entre os três estudos sâo discutidns.
âpoio: CNPq
Pcltwral-cMve; injustiças, jllrz/ moral e plejo.ç s6cio-culturais

JIMAJJ COG
ARGIJMENTAIAO QUOTIDIANA; DO PLANEJAMENTO A
PRODUN O TEXTUAL

A+A
u0 QUE PENSO? QDANDO? ONDE? E C0M0?'': 0 EFEITO DAS
INTERPRETACöES PRAGM/TICAS NA PRODW AO DE W XTOS
ARGDMENTATWOS.
Clara Maria Melo dos Santos (Universidade Federal do Rio Grande
do Nt<el

Palayras-cbave: Jrgpz?l-llflp, produçâo textaal e produçâo de texto
aqamentativo

O Mu Elo DE CONTRA-M GUMENTOS NA ESCRITA ARGUMENTATIVA
INFANTIL
Selma 1zfllt? Santos (Universidade Federal de Pernambuco)

A idéia de que as crença que as pessoas têm scbre 0 que sip ifica
desenvolver um 'tbom arp mento'' afeta o raciocfnio argumentativo
das mesmas tem sido sugerida p0r vârios autores. Tem se afhmado
que uma das razöes pelas quais as pessoas constroem argumentos
enviesadcs, ou seja, que enfatislm fortemente 0 lado da discussso
defendido pelas mesmas, iporando os possfveis contra-argumentns
e/(m evidências que apoiam uma posiçso oposta, pode estar
relacionada ao fato das pesso% acreditarem que este seja o tipo de
arp mento considerado 'Yom''. A esta tendência a constmir
argumentos 4:desbalanceados'' Baron (1995) denominou 'tmyside
bias'' ou ïçviés do meu-lado''. Baron investigou a existência do
chamado e'viés do meu lado'' pedindo aos sujeitos que elabnrassem
pontos sobre a moralidade do aborto, como se eles estivessem se
preparando para uma discussâo em sala de aula. Esse mesmo autor
também observou a existência de uma possfvel relaçâo entre o :tviés
do meu lado'' e as idéias que os sujeitos tinham sobre o que significa
um ttbom'' raciocfnio pedindo aos mesmos para avaliar listas de
argumentos sobre 0 aborto prcduzidos por estudantes hipotéticos. Os
sujeitos deram notas a dois tipos de listas: umas que consideravam
apenas um lado do problema e outras que pesavam os dois ladns da
questso. Os resultados indicaram uma tendência de dar notas mais
altas a arp mentos que apoiavam apenas tlm lado da questso, mesmo
quando 0 sujeito discordava do contetido do argumento. Esses
resultados confirmaram a hipötese de Baron que o çtviés do meu
lado'' é utilizado como um critério de qualidade tanto na produçso
como na avaliaçâo de argumentos. O presente trabalho se baseou no
cstudo de Baron (1995) e teve como objetivo veriticar que outros
fatores poderiam influenciar 0 aparecimento do 4'viés do meu lado'' na
produçlo de textos argumentativos. A hipötese aqui investigada foi a
de que o contexto no qual uma argumentaçâo ocorre pode ser um
desses fatores.
Participaram deste estudo 40 estudantes do curso de psicologia da
Universidade Federal de Pemambuco. Foi pedido aos estudantes qtle
respondessem à questâo ftAborto realizado no primeiro dia de
gravidez, por exemplo, através da kpflula do dia seguinte', é
moralmente errador, seguindo dois tipos de instruçöes: (a)
apresentando suas opiniöes e justiticativas da forma mais completa
possfvel (HRet1exâo''l e (b) organizando suas opiniöes e justiticativas
como uma lista de pontos como se estivessem se preparando gara uma
discussâo em sala de aula (GAnotaçâo''l.
Os resultados mostraram uma diferença significativa na presença de

contra-argumentos nas 'çreflexöes'' e fçanotaçöes'' produzidas pelos
universitM os. Os dados também indicaram uma relaçso entre a
frequência de contra-arpmentos nos textos dos sujeitos e o tipo de
opinipo que eles tinham sobre o aborto.
Sugere-se que entre os fatores que influenciam o aparecimento do

''viés do meu lado'' estëo as interpretaçöes pragmsticas das situaçöes
associadas aos textos argumentativos, bem como as representaçöes
sociais do töpico em discussâo. '
Projetosnanciado pelo CNPq
Palavras-chave: argumentaçso, racioclnio informal e produçâo de
texto

A+A
ELABORAIAO E FORMULK XO DE CONTEZDOS NA D CRITA
ARGUMENTATIVA
Rosane Maria Alencar (Universidade Federal Rural de Pernambuco)

A apresentaçâo tem por objetivo discutir como os modelos teöricos
cllssicos da escrita têm considerado a relaçëo entre produçëo de
idéias e textualizaçâo no processo da escrita e, como esses
subprocessos funcionam quando um texto argumentativo estâ sendo

Esttldos recentes nas k'eas de psicologia e educaçëo mostram qtle a
aquisiçb das capacidades necessl as à' produçb do discurso
arpmentativo é marcada p0r duas importantes assimetri%: (1) em
comparaçâo como a habilidade precoce de justificar pontos de vista, a
capacidade de considerar contra-argumentos é oconfncia tardia no
desenvolvimento da criança. (2) Em contr%te com a facilidade com
que crianças argumentam em diâlogos orais, a realizaçso desta mesma
operaçâo na escrita é tarefa consideravelmente mais érdua. Neste
sentido, païcularmente diffcil para as crialwas é o manejo de contra-
argumentos em textos escritos. Diante destas constataçöes, duas
perguntas se impöem: o que torna argumentaçso na escrita t:o diffcil
para as crianças e como estas gradualmente adquirem as habilidades
necesso as à produçâo deste gênero texttlal. Os estudos apresentados
neste trabalho focalizam estas questöes,
O trabalhc discute os resultados de três estudos que investigaram
um dos aspectos cruciais na escriu argumentativa infantil: o manejo
de contra-argumentos. Aos sujeitos do primeiro estudo, pedia-se que
produzissem livremente um texto argumentativo. Aos do segundo,
que marcassem, num texto descrito pela experimentadora como
''grande demais'', os trechos que julgassem poder ser eliminados
deste. Finalmente aos sujeitos do terceiro estudo pedia-se que, apös
explicitarem seus pontos de vista sobre um tema, escolhessem, numa
lista contendo justificativ% e contra-argumentos para seus mntos de
vista, as idéias que pcderiam fazer parte de um texto em defesa de
suas posiçöes.
Os resultados obtidos sugerem ser a detiniçàn de um ponto de vista

a mais fâcil das demandas com que se depara um escritor ao produzir
um texto argumentativo: um ponto de vista aparece em cada texto do
primeiro estudo analisado. Menos öbvia para os sujeitos é a idéia de
que arpmentaçâo demanda justihcaçso de posiçöes. 27% dos textos
produzidos na scgunda e mesmo em 5% d0s da quinta, nenhuma
justiicativa é apresentada. Um dos resultados mais interessante deste
estudo, entretanto, refere-se à presença de contra-argumentos nos
textos: dois terços dos alunos da segunda série, metade dos da quinta
e um sétimo dos da oitava nâo consideraram contra-argumentos em
seus textos. Ip almente interessantes foram os resultados obtidos n0s
demais estudos: dos trechos marcados pelos sujeitos como passfveis
de eliminaç:o do texto que analisavam, 65% eram contra-argumentos.
Por outro lado, quando escolhiam idéias para integrar os textos que
Supostamente produziriam, contra-argumentos eram freqiientemente
preteridos.
Estes resultados evidenciam a forma diferenciada com que

jnstificativas e contra-argumentos s4o tratados gelos sujeitos quando
produzem um texto argumentativo. As açöes d0s sujeitos no Esmdos
2, sugerem que a presença de contra-argumentcs num texto
argumentativo n:o é considerada tâo relevante quanto o é presença de
justiticativas para a posiçâo defendida. Além disto, as escolhas dos
sujeitos no Estudo 3 sugerem que este tratamento diferencial ests
presente jr nas fases de pré-escrita e planejamento inicial do texto.
Estes resultados penmitem que se levante dividas sobre uma hipötese
corrente em estudos da âea, a qual sugere ser a falta de uma completa
descentraçâo sociocogni6va um doF principais responsJveis pela
diticuldade infantil de lidar com posiçöes contrM as na escrita
argumentativa.
Projetohnanciado pelo CNPq
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elaborado, a partir de alpns dados obtidos num estudo qllç teve p0r
objetivo investigar uma relaçso de interdependência entre os
subprocessos de produçâo de idéias e textualizaçpo, e uma ênfase
diferenciada dada pelo slteito às operaçöes de justiticaçâo e
negociaçso. Dez esttldantes universitM os familiarizados com o uso
de computadores para a produçâo de textos foram solicitados a: (a)
produzir um texto no compatudor sobre um tema dado; (b) explicitar
seus pensamentos durante a escrita; e (c) explicac numa entrevista
posterior, as alteraçöes realizadas durante a constrtlçpo do texto. Deste
processo, resultaram três tipos de protocolos que, juntos, constituem o
corpus analisadû: (1) texto em processo (fala dos sujeitos durante a
produçâo textual), (2) texto linal (formato final do texto) e (3)
entrevista (justificativas apresentadas). A anblise de dados realizada,
de natureza essencialmente qualitativa, focaliztm duas dimensöes
bssicas: (1) a produçëo de elementos de juséticaçâo e negociaçâo
(justificativas e contra-arpmentos, respectivamente) e (2) as
movimentaçöes feitas pelo sujeito no processo de construçâo do texto.
Os resultados apontam para uma relaçpo de interdependência entre os
subgrocessos de produçâo de idéias e textualizaçâo sendo tal relaçâo o
prdprio meio pelo (recurso) de elaboraçâo textual; para uma énfase
maior à operaçâo de justificaçso dada pelos sujeitos uma vez quc mais
palavras (escritas e faladas) foram produzidas e mais movimentaçöes
(locais e globais) foram realizadas quando os sujeitos estavam
justificando suas posiçöes e para uma diferença na quantidade de
contra-argumentos produzidos quando comparados processo e
produto textual. Tais resultados sugerem que no plano teörico a
necessidade dcs modelos processuais da escrita representarem
adequadamente a interdependência entre os subprocessos produçâo de
idéias e textualizaçâo e, que nn plano metodolögico que os modelos
processuais da escrita sejam testados usando metodologias que
capttlrem tanto o processo quanto o produto textual.
Palavras-chave: processo textual, prtWuçty de idéias e lexflfufkuitl.

Sï-P12 DES
BRINQW DO E CULTURA

BRINCADEEA E CDLTURA: O FAZ-DE-CONTA DAS CRIANCAS XOC; E
D0 MXAKIBO (PORTO DA FOLHVSE)
llka Dias Bichara (Dniversidade Federal de Sergipe)

Ao brincar, a criança rcproduz, mesmo que indiretamente, as
relaçöes vivenciadas no seu universo social. No jogo do comportar-se
ççcnmo se çda criança brinca c0m a realidade, desafiando suas leis: sou
quem nâo sou, faço o que posso fazer, vivo o que n5o vivo. Ao fazef-
de- conta a crialxa também estâ construindo e vivendo a realidade.
Neste sentido chama-nos atençso a escassez de trabalhos envolvendo
culturas diversificadas, e mesmo em ambientes rurais, o que tem
levado a generalizaçöes excessivas. De uma forma geral, difcrenças
söcio-culturais tem sido vistas como sinais de deficiência e nâo de
variaçâo de comportamento. Em Sergipe dnas comunidades ccm
aspectos culturais diferenciados se destacam: a dos fndios Xocö e a
dos negros do Mocambo, ambas no municfpio de Porto da Folha. OS
Xocö vivem na Ilha de Sâo Pedro no rio S. Francisco e () pcvoado
Mocambo tica naS suas margens. Estudar como as particularidades
culturais dessa comunidade se refletem nas brincadeiras de suas
crianças, especialmente as que envolvem fantasias, tem sido o
objetivo das nossas pesquisas nos tiltimos três anos. Para tanto temos
utilizado a observaçâo direta de comptmamento em ambientc natural,
através de tilmagem em vfdeo - tape associada a registros
etnogrv cos das atividades livres das crianças nos diversos ambientes
dos dois povoadns (ruas, quintais, mato, rio, etc.). Têm sido
observadas cerca de 20 clianças em cada comtlnidade. Os resultados
encontrados mostram uma forte influência do modo de vida das
respectivas comlmidades, e da regib, nas brincadeiras, tanto na
escolha d0s temas, quanto do contelido, verbalizaçöcs, uso de
materiais e utensflios etc. Porém esta inflnência nào tem se revelado
como caracterfstica de um modo de vida indfgena ou de descendentes
de um quilombo. mas rural e ribeirinha. Tem predcminado em ambas
as comunidades os temas realfsticos Sobre os fant%iosos, além de
forte estereotipia de gênero: as meninas preferem brincar de temas
relacionados com atividades domésticas, enquanto os meninos com
transportes e aventuras. Estes estudos também têm revelado aspectos
originais da brincadeira de faz-de-conta em Jreas rurais, sem paralelo
na literatura, que nos fazem concluir que as teorizaçöes existcntes sâo,
nc mfnimo, parciais. Também vem confirmando nossas hipöteses de
que existem garticularidades no desenvolvimento de crianças
pequénas que estèo relacionadas com o ambiente familiar e cultural
na qual estào inseridas e que se revelam através de suas brincadeiras.
(PIBIC; CNPq; UFS)
Palavras-chave: interwöes infantis, brincadeira de faz-de-ctmta,
diferenças culturais

A+A
RESOLUG O DE CONFLITO EM BRINCADEIRAS
Celina Maria Colino Magalhâes (Universidade Federal do Parl)

Esta trabalho tem por objetivo discutir a natureza dos conflitos, que
sâo gerados dentro das brincadeiras, e qual Seu papel nas interaçöes
infantis. Adota-se duas premissas infciais: a primeira refere-se a
abordar o conflito como parte constimtiva das relaçöes entre os
indivfduos - a adoçso desta forma de pensar, nos conduz a entender o
contlito como fazendo parte da natureza psico-social do indivfduo e
nâo como desajustamento; a outra refere-se a adoçâo de que ao
interagirem as crianças estëo continuamente vivendo, testando e
freqûentemente criando regras nâo sö relativas ao modo de brincar,
mas de como deve ser as relaçöes na micro-sociedade que é o gnlpo
de brinquedo, ou seja, ao brincarem estâo exercitando capacidades
especfticas a vida social humana, construindo sua identidade social e
assim construindo-se como ser humano individual. Serâo utilizados
para anllise, os dados oriundos de duas pesquisas com crianças em
contexto de brincadeiras nâo direcionadas. Foram utilizados para
exposiçâo dados de duas pesquisas, de interaçöes entre crianças, onde
surgem conflitos no contexto de brincadeira. Mantendo-se as devidas
proporçôes e diferenças entras formas de blincar das crianças dos dois
estudos, percebe-se que a brincadeira ests presente tanto no infcio do
conflito, como um elemento disparador, como também ao seu tinal
como elemento reatador de laços e mantenedor das relaçöes sociais,
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â Tw sMlssâo DA C&ITJRA m  BRINCADEIRA.. t7lM PossIBIuDADE DE
JNVJZZ'/GAC'D
Fernando â/tgltsl/ Ramos Pontes (Universidade Federal do ParJ)

Este trabalho esboça possibiiidades de investigar fatores
relacionados a transmissâo da cultura do brinquedo, A brincadeira
pressnpöe uma aprendizagem social, aprende-se as formas, o
vocabulM o tfpico, as regras e o seu momento de enuncia-las, as
habilidades especfticas requerida para cada brinquedo, os tipos de
interaçöes condizentes etc. Com base na anâlise das possfveis
situaçöes de aprendizagem de 5 brincadeiras (peteca, papagaio, fura-
fura, pira e elâstico), foram desenvolvidas categorias, de modo que a
transmissâo da cultura do brinquedo, pode ser identitkada de acordo
com os determinados focos de anllises (dominante, brinquedo e o
aprendiz), cada categoria é caracterizada por uma anfise centrada em
determinado foco: 1) padröes tfpicos de ensino, foco centrado no
sujeito que domina a habilidade de brincar; zlformas como a
brincadeira esta estruturada de modo a facilitar a sua aqtlisiçëo da
cultura do brinquedot foco centrado na brincadeira em si) e 3)
estratégias assumidas pelas crianças para dominar o repertörio exigido
pela brincadeira (foco no aprendiz). Para cada categoria outras
subcategorias que especificam aspectos diferentes encontrados nas
brincadeiras analisad%. Acredita-se que a investigaçâo de tais fatores
e o desenvolvimentos destas categorias, sejam importantes nâo sö
para uma melhor descriçëo da brincadeira e da ocorrência de
aprendizagem em situaçâo natural, mas também possam servir de
indicadores para compreensâo das relaçöes entre os membros do
grupo. (CNPq)
Palavras-chave: brincadeiras, interaçso entre crianças e cultura

A+A
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deste modo faz sentido pensar na Lrincadeira como contexto de
desenvolvimento e no conflito como parte constitutiva das relaçöes
entre os indivfduos. (CNPq)
Palavras-chave: conpitos; alianças, reconciliaçses

A+A
BU CAR, FANTASIAR E APRENDER
Edda Bomtempo (Universidade de Sëo Paulo)

Trata da importlcia do brinquedo como objeto cultural e mediador
de relaçöes entre os envolvidos na brincadeira ou, até no brincar
solitlrio, qnando e1e se toma o parceiro da crianç,a na brincadeira. A
aprogriaçso do objeto-brinquedo se dl através das mais diversas
maneiras de brincar com reproduçso e representaçso de cena do
cotidiano. O brinquedo aparece como um pedaço de cultura colccado
ao alcance da criança. A manipulaçso leva a criança à açso e à.
representaçso, a agir e a imaginar. Chama a atençâo gara as
qualidades de um bom brinquedo e para a adequaçâo dos brinquedos
ao nfvel de desenvolvimento das clianfas, condiçso importante para
que a aprendizagem que decorre do seu uso seja, realmente, eficiente.
Destaca, ainda, o papel dos pais jtmto às crianças para uma maior
compreensân e conhecimento dos slhos através das brincadeiras
compartilhadas, da compra de brinquedos e das idéias falsas scbre
alguns brinquedos e brincadeiras como é o caso dos brinqtledos
bélicos, videogames e brincadeiras de super-heröis. Mostra a
importância do brinquedo como fator de desenvolvimento e
aprendizagem que se toma evidente nëo sö quando a criança se
submete k$ imagens veiculadas pelo objeto mas, também, quando
aprende a manipuls-las, transformJ-las, e muitas vezes, a negs-las.
Palavras-chave: brinquedos, Arfncctfeim e cultura
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MFJXJ Cu N
O STRESS DA CRIANCA: COMO LIDAR COM ELE

ATENDIMENTO DE UM CASO CLWICO DE STRESS INFANTIL
Mârcia M Biznotto (Centro Psicolögico de Contrcle do Stress,
Campinas)

Objetivos: O trabnlho tem por objetivo apresentar como é realizado
um atendimento tfpico de uma criança portadora do stress infantil,
desde sua anélise funcional até as técnicas utilizadas e o processo de
alta.
Material e Métodos: A paciente era uma menina de 10 anos, aluna

do ensino ftmdamental de um colégio particular, classe social m&ia.
Na anâlise funcional foi detectado um nfvel excessivo de stress,
através do Invento o de Sintomas de Stress Infantil. Como causas
foram observadas algumas fontes intenms como intensas crenç%
irracionais (çtprcciso sempre ser perfeita'', ç'Se eu errar significa que
sou um fracassoa''). preocupaçâo em excesso com seu desempenho em
todas as suas atividades', e como fontes extemas f0i verificado um
nûmero intenso de atividades extracuniculares, como; fazer parte da
equipe de nataçâo, aulas de jazz, aulas de inglês e espanhol. Através
da Escala de Reajustamento Social foi detectado um fndice de 18 %
de probabilidade dessa criança adoecer por decorrência de muitos
acontecimentûs de mudanças estarem ocorrendo em sua vida. O
tratamento foi constitufdo de sessöes com a criança e algumas
orientaçöes com os pais. Como técnicas foram utilizadas a
reestmturaçsc cognitiva, o treino assertivn, exercfcios de respiraçâo
profunda e técnicas de relaxamento.
Resultados e Conclusso: No final do tratamento 0 stress excessivo

da criança havia sido eliminado e e1a concordou em deixar algumas
de Suas atividades extzacuniculares. Em processo de alta a paciente
demonstrava através dc suas atitudes e verbalizaçöes as mudanças e
reestzuturaçâo de suas crenças irracionais. Apös essa etapa a menina
recebeu alta do tratamento.
Palavras-chave: stress infantil, atendimento cllnico e tratamento do
JIMJJ

A+A
VALIDACXO DO INVENTV IO DE SINTOMAS DE STRESS INFANTIL
Maria Diva M. Lucarelli (Pontiffcia Universidade Catölica
Campinas)

Propöe a integraçEo da concepçâo de evoluçào da adaptaçâo de
Ryad Simon e das dimensöes dc mudança, segundo o enfoque
transteörico, como clitério de indicaçso de psicoterapias breves (PBS)
em prevençâo de Satide Mental, c0m ênfase nos nfveis secundM o e
terciMo. Destaca dois golos da prevençso: objetivos e
possibilidade de aderência ao programa. Descreve os três nfveis de
prevençâo: primoo, secundlo e tercikio, ressaltando a aplicaçâo
das PBs aos dois tiltimos. Para ser eticiente a PB deve: responder a
dcmanda especffica de ajuda; considerar os recursos adaptativos e
veriticar se s5o suticientes para iniciar processo de mudança, além de
se adequar à prontidâo do pacicnte. Apresenta os dois modos de
mudalwa sugehdos por Simon: um gradual e outro repentino O
primeiro, correspontle aos perfodos estlveis de adaptwso e o segundo

de aos de crise. Nas crises, a prevençëo liga-se à sua etiologia (perda ou
aquisiçâo) e nos perfodos estlvtis à qualidade da adaptaçso, que pode
scr: eticaz ou ineficaz (ieve, moderada, severa ou gravel.o nfvel
primo o destina-se à adaptaçâo eficaz, sendo que apenas na crise
indica-se PB. Prevençâo secundM a aplica-se à adaptaçëo levc e
moderada e alguns casos de ineticaz severa. A grevençpo tercil a,
aplica-se a alguns casos de adaptwâo inescaz severa e à. grave,
quando houver incapacitwëo. Quanto ao enfoque transteörico de
mudança, ressalta que é empilicamente baseado tendo identiticado e
proposto a avaliaçâo de três dimensöes da mudança: processos de
?nld#(mlu, esthios e nçveis. Sâo os seguintes os processos'. aumento
#a consciência, allvio ffmpll/fco, auto-reavaliaçso, reavaliaçâo
ambiental, auto-liberaçâo, lf:ertwtb social, contra-condicionamento,
controle dos esthulos, gerenciamento do reforçamento e rd/aflo de
t#?,/#a. Os est/gios sâo: prê-contemplativo, contemplativo,
preparaçâo, aj-ab, manutençao p lgrlrlfno. Os cinco nfveis: sintomas
ou problemas situacio'nais, ctvnktp.q maladaptativas, connitos
intemessoais amais, conflitos sistêmicos ou familiares e conflitos
intrapessoais. Anâlise integrando estes dois referenciais sugere que;
l.para haver aderência à PB o sujeito deve estar ao menos no estigio
contcmplativo; z.Adaptaçlo eticaz em clise e ineficaz leve têm maior
chance de atingir o estâgio de açâo durante a terapia, e o de
manutençâo e de ténnino no follow-up; 3. Adaptaçâo ineficaz
moderada e grave, mesmo no contemplativo, oferecem maior
diticuldade de evoluçâo para a wâo durante a PB; 4. Processos bem
sucedidos podem levar os ineticazes moderados para o de açâo se
superadas as dificuldades do de preparaflo. Recomenda-se PBs
intermitentes para a manutençào; 5. adaptaçâo ineticaz grave pode
demandar psicoterapia longa apös a breve, se ao término nâo
houve evoluçào para o estlgio de açâo; 6.ouando o dç açâo foi
atingido, PB intermitente como no item 4; 7. Para adaptaçöes
ineticazes severas no contemplativo hâ necessidade de

O stress pode se manifestar através de sintomas psicolögicos ou
ffsicos e em muitas vezes ele nâo 6 rectmhecido. Os sintomas ffsicos
mais comuns së0'. mâos frias e suadas, tensâo muscular, enurese
noturna, d0r de cabeça, dor de barriga, entre outrcs. Os psicolögicos
sâo: medn, introversso stibita, pesadelos, difculdades escolares,
desobediência, insegurança, agressividade. O stress pode ser causado
por algumas situaçöes ccmo morte na famûia, atividades em excesso,
brigas constantes entre os pais, perda de um bichinho de estimaçso, e
tnmbém pcr fatores internos à. criançav como seu modo de ser e
pensar, suas idéias. Como consequências o stress pode levar a uma
série de doenças e problemas de adaptaçâo, inclusive na escola. O
tratamento do Stress deve ser realizado por um profssional
especializado que possa ajtldar a criança a aprender técnicas
especfticas que a ajudarâo a identiscar o nfvel do stress, suas causas e
como eliminl - lo ou controlé-lo em sua vida.
Palavras-chave: stress, infância e caracterls' lic-.

M EsA2 CuN
PSICOTERAPIA BREVE E PREVENIAO

PSICOTERAPIA BREVE E PREVENCAO: EFICM IA ADAPTATIVA E
DIMENO ESDA MUDANCA
Elisa Medici 15zl(7 Yoshida (Pontiffcia Universidade Catölica de
Campinas)

Objetivos: Considerando a importância de se mensurar
adequadamente o stress infantil c a necessidade de se incentivar
estudos que se preocupem em formar uma base adequada de
instrumentos validados para a populwâo brasileira, este teve por
objetivo submeter o InventMo de Sintomas de Stress Infantil a
métodos de validade e de precis:o.
Material e Método: Foram sujeitos 255 crianças entre 6 e 14 anos de

idade, de ambos os sexos, alunos de escolas pliblicas, e 9
profissionais. Foi feita a aplicaçâo do ISS - I nas crianças e de um
questionlrio n0s profissionais.
Resultados e Conclusâo: Os resultados culminaram em um novo

instrumento: Escala de Stress Infantil. A anâlise de precisâo
evidenciou elevada consistência intema, alfa de Crombach.
Extrafram-se quatro fatores com a anâlise fatorial exploratöria
relacionados às reaçöes do stress: ffsicas, psicolögicas, psicolögicas
com componente depressivo e psicohsiolögicas. A anâlise fatorial
confirmatöria evidenciou alta correlaçëo entre os fatores, supondo que
exista um tinico constructo. O estudo revelou ainda alta correlaçâo
entre aplicaçâo individual e coletiva. Conclui-se que a ESI pode ser
considerada como um bom e vélido instlumento de avaliaçëo do
stress para crianças de 6 a 14 anos de idade de ambos os sexos.
Palavras-clmve: stress infantil, avaliaçso e escala

A+A
O S'rRMs NA CRIANCA: COMO LIDAR COM ELE
Clâudia hzevedo Frfwcl (Universidade Federal da Parafba)

0 ntimero de crianças com sintomas de stress parece estar
aumentando. Provavelmente a matulidade e a independência precoces
sejam fatores que estejam contribuindo para que tal fenômeno ocorra.



acompanhamento mnltidisciplinar e PB durante a intemaçèo, Apös, f)
paciente necessita de psicoterapia lcnga ou PBs intermitentes durante
todo o perfodo de manutençëo, que pode ser por toda a vida. Finaliza
com sugestôes quanto à, aplicabilidade destes conceitos à prevençâo
em Satide Mental e desdobramentos para a pesquisa.
Palavras-chave: pr:veaf't'i/ em s'alkf: Mental, psicoterapia breve e
critérios diagn6sticos

de mudança. Relata uma experiência desenvclvida numa creche de
Sl0 Paulo qtle atende 150 crianças de 2 a 6 anos, de uma favela cujas
mâes trabalham fora. S5c crianças que vivem s0b condköes de risco e
carência de toda ordem para as quais a instituiçâo tem um papel de
relevlcia na provisëo de cuidados bésicos. O trabalho partiu de um
pedido de ajuda para oito crianças percebidas pela pröpria creche
como tendo diliculdadees. lnicialmente previsto para ser realizado

A+A numa clfnica psicolögica, foi transferido para o pröprio lccal onde a
PslcoerimelA BREVE E PREVENCAO: FLEMBTIDADE DAV CMCA crianças permanecem uma Vez que as mâes alegaram ser mllito diffcil
PARA AMPLIAR SIJA INDICACXO 0 tempo e recursos Para 0 deslocamento, F0i necessoo um ajuste àS
Maria Leonor Espinosa Enéas (Universidade Presbiteriana novas condiçöes de trabalho para as propostas interventivas breves c
Mackenzie) neste caso, htmve Imssibilidade de atender à. totalidade de mses e

crianças, 0 que nà0 costtlma ncorrer nas clfnicas-escola. A anélise
Esta apresentaç:o pretende oferecer um breve panorama sobre dcsta exgeriência e as reflexöes sobre as moditicaçöes introduzidas

apectos de prevençèo em sadde mental, enfocando o papel da indicam que a flexibilizaçso das estratégias no atendimento à
psicoterapia breve. Na seqtiência passa a analisar o conceito de demanda especffica dessa clientela permitiu aumentar () grau de
psicoterapia breve enquanto técnica e enquanto postura do aderência e alterar o estfgio de mudança da m4e rumo aos objetivos.
profissional que a emprega, esta liltima manifesta na extensëo em que Demonstra a necessidade de maiores investimentos em pesquisas e
o terapeuta considere e atue em consonância com a Wsâo preventiva e uma atualizaçpo dos programas de prevençâo em satîde dirigidos à
da otimizaçëo do tempo. Também ir; detinir os limites e a populaçào para a qual as estratégias de atendimentos tradicionais nâo
aplicabilidade da psicoterapia breve, considerando a evoluçLo em seus têm provocado a ressonlcia desejada.
critérios de intlicaçso e as condköes que levam à exclusâo de Palavras-chave: psicoterapia breve infantil; prevençâo; Jcgzfe mental
pacientes. A parte principal da apresentaçso refere-se à discussèo das e
oportunidades que a psicoterapia breve oferece, tornando-a adequada MEsn3 SAU
aos atendimentos instimcionais, para os quais cxistem lacunas na INTERVENIOES O A PACIENTES COM CXNCER DE
formaçâo dos protissionais. Ncsta parte serl comentada a MAMA
oportunidade de considerar o estsgio de mudança em que o indivfduo
se encontra como um recurso na flexibilizaçâo da técnica, o que podc INTERVENCAO EM PACIENTES COM CâNCER DE MAMA
permitir sua melhor adequaçâo ao cnntexto institucional. Serâo élberto Mcnu:l Quintnnn (Universidade Federal de Santa Maria)
discutidos alguns exemplos de atendimentos realizados em
ambulatöric de hospital geral, nos quais f0i verificada a importância Com este trabalho procuramos descrever como as pacientes com
de avaliar a real expectativa que os pacientes trazem ao profissional, câncer de mama representam a doença e os meios através dos quais
exgectativa esta diretamente relacionada ao estlgio de mudança que elas conströem narrativas que lhes possibilitam recompor os universos
sua organizaçâo psfquica permite no momento. Outro asgecto de simbölicos através dos quais outorgam um sentido a suas vidas.
relevbcia neste contexto é a oportunidade que a psicoterapia breve Descriçso do problema: O câncer é uma doença c0m um forte
oferece para o seguimento dos pacientes, de fcnna a gossibilitar () estigma social. O seu mero diagnöstico desestrutura tanto o paciente,
estabelecimento de objetivos lilnitados às condiçöes momentâneis do como a sua faml'lia. Nâo raro, em casns de câncer de mama, a ameaça
paciente e acompanhs-lo durante a evoluçëo de seu processo de de perda do Seio gera, na paciente, processos depressivos.
mudança. Assim, para aqueles indivfduos que se encontram num Este trabalho parte da atirmaçâo da existência concomitante de um
estigio pré-contemplativo, é preferfvel limitar as expectativas do corpo biolögico e um corpo psicolögico. A partir dessa concepçâo,
atendimento a um processo de esclarccimento quanto ao problema busca-se analisar as dina-micas geradu pelo diagnöstico de câncer de
emocional vividn e de informaçâo quanto às possibilidades de mama e pela mastectomia na busca da compreensso de como essa
minimizs-lo, marcando um encontro de acompnnhamento dentro de doença e o rdcrido tratamento afetam a imagem corporal das doentes.
um prazo estabelecido, no qual se farl uma reavaliaçso das condiçöes P0r ser o corpo orgH co o alicerce onde se apoia a imagem
que apresenta para a realizaçpo de uma psicoterapia breve em moldes coporal, as modiicaçöes daquele terâo efeito sobre essa imagem.
mais tradicionais. Esta proposta de seguimento e favorecimento da Essas mudanças podem ser simbolizadas e integradM na imagem que
eveluçëo dos estsgios de mudança parece responder mais o sujeito tem de seu corpo sem produzir grandes alteraçöes; porém
adequadamente ao tipo de demanda observado em instituiçöes, além quando as modificaçöes biolögicas së0 relevantes, como no casc de
de ofereccr uma oportunidade rclevante para a atuaçâo preventiva do uma cirurgia mutiladora, acarretarso também uma modifcaçso na
protissional, quando este tem acesso às pessoas apenas num nfvel de imagem corpnral.
prevençëo secunde a. Desta formn, pode contribuir também para o Um dos aspectos que nos propomos a pensar aqui së0 os processcs
desenvolvimento de programas de prevençâo em satide mental. que acontecem quando essa mutilaçso orgânica ocorre num lugar
Palavras-chave: JJJA  mental, prevençâo, psicoterapia breve. determinado do corpo feminino: a mama. De fato, a principal

A+A terapêutica para o cM cer de mama, a mastectomia, remete
PSICOTERAPIA BREVE E PREVENCA.O: ADERENCIA DE PMs Ao inevitavelmente à perda de uma parte do corpo anatômico, noutras
ATENDIMENTO INFANTIL palavr%, à d'mutilaçzo'' da mama, considerando-se 0 lugar especial
Tereza lochico Hatae Mito (Universidade S5o Marcos e Universidade que o seio ocupa no universo de representaçöes femininas.
Paulista) No trabalho sâo visualizados também os mecanismos que as

pacientes utilizam comö tentativas de lidar com as angtistias, bem
Apresenta um panorama das propostas psicoterfpicas breves na ârea como as modiûcaçöes que os mesmos desencadeiam em suas vidas e

infantil desenvolvidas em nosso meio e analisa a dimensâo preventiva as repercujsöes no tratamento.
do trabalho junto aos pais. A prevençâo é entendida no seu sentido Na seqtzncia sào analisados os diferentes tipos de reaçâo frente à
clissico em trzs nfveis, considerando-se os objetivos mais amplos de confinnaçso do diagnöstico de clcer de mama, tanto por parte da
promover a satide e evitar a doença, impedir o agravamento e o de paciente como do seu cfrculo familiar, o qual é também afetado e tem
minimizar os danos. Dentro das propostas da prevençâo secundM a, portanto, um papel relevante na construçâo das diferentes
enfoca o trabalho com os pais e analisa a relwio entre o seu grau de representaçöes da doença.
envolvimento no processo psicoterâpico e os resultados obtidos Dessa forma, acreditamos que um maior conhecimento de como
utilizando as contribuiçöes do enfoque transteörico sobre os estégios tais mulherej lidam com essas situaçöes desestruturantes -o
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diapösticû de neoplasi% malignas e a mastectomia- tomam-se
fatores de grande importância no tratamento das mesmas.
Palavras-chave: câncer de ??xirnc,' neaaçso; psiconcologia

A+A
O CORPO Nâ0 é DE PLMTICO
Emklia de Lima Estivalet (Hospital Fêmina de Porto Alegre, Porto
Alegre)

O câncer de mama é uma doença que atingc um ntîmero crescente
de mulheres. A mastectomia, como se sabe, é uma cimrgia de
extirpaçâo da mama indicada em diversas situaçöes onde hl o
diagnöstico de câncer.
Decorrem desta intervençëo cirérgica complexas situwöes de vida

para a mulher. A imagem corporal sofre alteraçöes, as relaçöes com o
marido ou compnnbeiro e mesmo com a famlelia e sociedade sâo
abaladas, dificultando a aceitw po da doença e o scu enfrentamento.
A cirurgia de reconstnwâo mamaria é um recurso que tem sido

utilizado para possibilitar à mulher uma retomada da sua estruturaçâo
corpörea visando o beneffcio da relaçâo da mtllher com sigo mesma e
nas relaçöes sociais, o que se traduz em melhor qualidade de vida. A
reconstnwâo mamaria pode ser realizada na mesma cirurgia onde
ocorre a retirada do ttlmor e consequentemente extirpaçâo da mama
ou algum tempo ap4s. Sendo utilizada basicamente duas técnicas: o
enxerto de silicone ou deslocamento da musculatura abdominal.
Apresenta a seguir a experiência de trabalho desenvolvido pelo
Serviço de Psicologia do Hospital Fêrnina de Porto Alegre e jtmto ao
Servko dc Cirurgia Pllstica do mesmo Hospital. Este trabalho
consiste na avaliaçào e acompanhamento dos pacientes com câncer de
mama onde a indicaçâo de reconstmçâo mamaria é clinicamente
possfvel.
Constata-se que a verbalizaçâo do luto feito pelc seio perdido pela
docnça, bem como os medos, os desejos, as angtistias e expectativas
em relaçâo a rectmstruçâo mamalia necessitam passar pela palavra.
Um espaw de fala para estas pacientes, inclusive, escolhem 0 melhor
mcmento para optar pela reconstruçâo tem-se demonstrado de grande
valia, a tim de que n5o negavam sobre esta intervençâo, fantasias de
perfeiçào e cura.
Palavras-cbaves: câncer de ??1u??1a, reconstruçâo = rnlrl, psicologia

A+A
O RISCO FAMILIAR DE CANCER DE MAMA, A M QLRSA GENWICA E A
ESCIJTAPSICANAIX ICA
Luciane #t7 Luz fzul (Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz
do Su1)

Dentrc deste contexto, se impöe a seguinte questâo: Que cspaço
existe dentro de uma pesquisa genética para acolher as anglistias,
medos e fantasias destas mulheres em relaçâo ao seu risco familiar de
câncer de mama?
Foi a partir de preocupaçöes como esta, que se consgurou uma
escuta particular dentro deste projeto de genética e câncer de mama,
buscando resgatar a particularidade de cada sujeito, através de
entrevistas realizadas c0m as mulheres que consentiram em palticipar
da pesquisa.
Desta forma, o que nos coube interrogar é sobre 0 posicionamento
destas mulheres frente à pesquisa genética, em particular, e ao
discnrso médico, num sentido mais amplo. Dentro desta perspectiva,
este estudo tenta circunscrever algumas questöes no que conceme a
relaçâo do sujeito moderno, contemporleo com a revoluçâo
tecnolögica.
Os avanws tecnollgicos da ciência permitem um deciframentc do

nosso corpo que repercute, também, na maneira como lidamos com a
nossa salide, nas relaçöes que podemos ter cnm a vida e a morte, a
partir de um diagnöstico genético ou de nma terapia gênica. A
genética é mais uma tentativa da ciência de encontrar a etiologia das
doenças, buscando n0s genes a sua constituiçâo.
Estas mulheres que participaram da pesquisa genética vêm em
busca de algumas respostas. A principal se refere à causa da doença.
Suas respostas para esta questâo estqo articuladas com o fato dc
submeterem-se ao exame genético. Porém, tecem teorias particulares
acerca da etiologia da doença, evidenciando a preocupaçpo em saber
porque isto foi ocorrer com elas.
Em primeiro lugar, no relato destas mulheres, o que aparece é
justamente a explicaçâo genética ou hereditoa. Ou seja, buscam
encontrar na escritura genética realizada pela medicina uma resposta
de por que adoeceram. Esperam, ao se snbmeterem à pesquisa, que a
ciência lhes fomeça esta resposta'. é genético, ests inscrito nos genes,
era o seu destinn.
A partir desta perspectiva, podemos pensar que existe nestes casos

um entrecruzamento do discurso médico/cientff co e as explicaçöes
das mulheres para o surgimento da doença. Por um lado, veriscamos
a influência que a medicina tem sobre a fala destes sujeitos, as
construçöes realizadas pelas mulheres, invariavelmente, encontram-se
marcadas por este discurso.
A escuta da fala das mulheres atravessadas pdo discurso da tecno-

ciência revela, também, uma outra enunciaçpo, a funçâo da teoria
individual construfda sobre a doença, incorporada pela paciente como
elemento que permite ou nro a subjetivaçso da experiência da
paciente.
A pesquisa genética instala um novo paradigma de salide que

remonta a velhos temas da humanidade: quem somos? de onde
viemos? ?ara onde vamos? Neste sentido, aponta para questöes da
mortalidade e da imortalidade do homem. Quais Sâo as implicaçöes
deste novo paradigma? Que lugar resta ao mito individual ou coletivo
na busca de respostas a essas questöes?
Palavras-chave: câncer de mama, pesquisa geaglictz epsicanâlise

MEsx4 #FJJGV O
PERSPECTIVAS NO ESTUDO DA EXPERIVNCIA RELIGIOSA

RELIGIOSIDADE E 0 M ONTECER D0 HOMEM
Gilberto Safra (Universidade Sâo Paulo)

No final do século dezenove e no infcio do século vinte surgiu na
Rtlssia um grupo de artistas e tilösofos que se debmçaram sobre a
religiâo com o objetivo de refletir sobre ela a partir do rigor dos
princfpios epistemolögicos e Elosöficos disponfveis atë aquela ëpoca.
Naquele pedodo, a vida intelectual russa caracterizava-se por ter de
um lado os teölogos e religiosos e do oueo a chamada çtinteligentsia'',
sem que houvesse interaçâo entre estes dois grupos.
A religiosidade provinha da tradkâo ortodoxa que se fundamentava
nos evangelhos e na leitura da patrfstica (textos dos santos padres). Os
representantes desse grupo repudiavam qualquer abordagem da vida
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A Pesquisa Genética est; definitivamente na pauta da ciência deste
século. Em poucas ocasiöes, porém, foi analisada sob a ötica da
Psicanélise. Este eabalho assume a perspectiva de abordar o risco
fnmiliar de cbcer de mama pelo viés psicanalftico.
Este esttldo foi realizado a partir do estudo de caso de quatro
mulheres com histörico de cl cer de mama e possuem na fanu'lia duas
ou mais pessoas que tiveram câncer de mama ou ovo o. Portanto. sâo
mulheres marcadas pela dor, sofrimento, mutilaçöes ffsicas e algumas
vezes pela degeneraçâo e a morte.
O diagnöstico de câncer é um momento traumltico, freqûentemente,
o paciente e seus familiares mais pröximos ticam ligados ao mesmo.
O impacto deste diagnöstico é incisivo na vida do paciente e de seus
familiares em todos os aspectos. Frente a este diagnöstico vivido pelas
pacientes como uma sentença de morte, o sujeito se vê acometido de
uma desordem psfquica, que pode ser progressiva se o mesmo nâo
encontra um ponto de apoio, um referencial para situar-se. Com
efeito, o risco familiar do câncer de mama encontra-se associado ao
trauma, um vez que, o sujeito ou mesmo seus familiares js se
encontraram frente ao diagnöstico de câncer.
A pesquisa genética, a qual estas pacientes submeteram-se, que

busca estabelecer a hermxa através dos genes, nâo deixa de estar
associada a este evento traumltico da vida das pacientes, na medida
que remete o sujeito ao seu pröprio diagnöstico ou ao diagnöstico de
pesso% da faml7ia.
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humana de origem tilosötica, Sepndo eles, produto (la razpo humana
esvaziada da ex?eriência da oraça.
A 'dinteligentsia'' era ccmposta gor pesso% atéias, que tillham no
pensamento positivista e racilmalista os Wrtices p0r meios d0s quais
pensavam a existência humana. Esses indivfduos tinham grande
apreço pela filosofia ocidental, que havia entrado na Rtissia,
yrincipalmente: durante 0 reinado de Pedro, 0 grande, e de Catarina II.
é nesse contexto que surge Vladimir Solovyov (1853-1900),

primeiro pensador rtlsso que desenvolveu um sistema de pensamento
em que n5o hé (Iistinçso entre filpsofia e religiâo, j/ qne para e1r n50
era possfvel enfocar () ser humano sem levar em conta a sua busca
pelc divino.
Solovyov pode nos auxiliar para discutirmos alp mas questöes que

mc ?arecem importantes no estudo da religiosidade humana.
0 autor disctlte a religiosidade humana a partir das contribuiçöes de

Solovm v e do grupo independente de psicanslise. Assinala ()
acontecer do homem no horizûnte da existência como interface entre
a organizaçëo de self realizada na dimensso espaçc-temporal e a
vivência do absoluto, de experiências emocionais vividas como
infllzitas e eternas que sp0 freqflentemente referidas pclos pacientes
como religiosas.
Palavras-chave: sagrado, Solovyov, Winnicott e psicologia da
religiâo

A+A
SUBSTRATOS NEUROLöGICOS DA EXPERIVNCIA RELIGIOSA: A
ESTRUTURA SUBJACENTE AO DESDO
Geraldo José de Paiva (Universidade de Sâo Paulo)

'çUm modo inteiramente novo de entender a base cerebral de todas
as experiências, inclusive das que ocorrem nos comprometimentos
religiosos, f0i aberto gwas ao estruturalismo biogenético'' (Bowker,
1995, p.vii). Apresentnm-se trabalhos recentes de d'Aquili e Newberg
(1993) 1998*, 1998), que propöem algumas estruturas
neurotisiolögicas da experiência religiosa. Supondo que a religiâo se
define essencialmente como controle do ambiente e auto-
transcendência, os autores apontam dois mecanismos
neurohsiolögicos essenciais da religiso, o operador causal e o
(Terador holfstico. 0 primeiro, localizado no hemisfélic dominante, é
o resgonssvel pela percepçëo subjetiva da causalidade e gera 0 tcrmo
inicial da causalidade, de ordem pessoal, quandc esse nëo pode ser
abstrafdo dos dados dos sentidos. Produziria, pois, os mitos e os seres
sobrenaturais que os povoam. O cperador holfstico,' localizado no
hemisfério nâo dominante, é 0 responsével neural pela percepçào dcs
fenômenos mfsticcs de unidade, agc em conjunçso com os dois
subsistemas do sistema nervoso autônomo, () simpltico e o
parassimpético, denominados por Hess de, respectivamente,
ergotröpico e trofotröpico. As prlticas religiosas utilizam um e outro
desses subsistemas. O funcionamento pleno de um d0s subsistemas
gassa a exigir, por breve tempo, a ativaçâo do outro. Essa
comglementaçso de funcionamento mostra-se particularmente
importante no estado mfstico mais comgleto, o da Absoluta Unidade
de Ser, descrito nas vo as religiöes pessoais como uniso mfstica e nas
religiöes impessoais e filosofias como o Vazio ou o Absoluto. Nesse
estado, em que ocorre em grau msximo a saturaçëo dos subsistemas
simpstico e parassimpitico, haveria a breve ativaçso também do
helnisfério dominante, devido às associaçöes entre c hemisfério
esquerdo e o sistema simpitico-ergotröpico. Disso resulta o senso de
absoluta integw âo acompanhado de intensa consciência do ego,
atestado nos relatos desse estado mfstico. Segundo d'Aquili e
Newberg, K:os elementos essenciais da religiâo estëo hard-wired no
cérebro. O influxo da cultura pode incrementar ou diminuir seus
efeitos, mas eles estâo sempre 1f' (1998, p.198). Valorizada a
proposiçâo dos autores, pusa-se à crftica de alp ns de seus
comgonentes, como as hipotéticas localizaçöes d0s mecanismos e
ftmçöes cerebrais, a definiçâo de religiso, a relaçso entre necessidade
e desejo religioso e o destaque desproporcionado concedido ao
misticismo.

A relaçâo médico-paciente tem sido foco de muitos especialistas em
Psicologia da Satîde, na medida em que pode influenciar de maneira
decisiva no processo satide-docnça. A formaçâo em Medicina jl
conta 11; alpns anps com a disciplina Psicologia M édica como parte
de seu currfculum, no entanto, observa-se na prstica uma diticuldade
de alp ns destes profissionais em valorizar os aspectos psicolégicos
da doença e lidar adequadamente ou fazer o encaminhamento
necessJric do paciente. Muit% vezes, o médico percebe e tem
conhecimento teörico para considerar os aspectos psicolögicos
envolvidos na etiologia ou manutençâo da doença, porém desconhece
estratégias especfticas para lidar c0m tais aspectos, muitas vezes
apenas atirmando para o paciente que sua doença inclui componentes
emocionais. A abordagem cognitivo-comptmamental, através da
M edicina Comportamental, pode contribuir de vo as formas no
sentido de esclarecer 0 protissional de satîde quanto a fatores
importantes a serem considerados e que podem favorecer uma relaçso
terapêutica. Através de seus princfpios cognitivos, pode esclarecer
snbre as interpretaçöes disfuncionais dadas pelo paciente para a
doença, para o tratamento, para si mesmo enquanto ''doente'' e em
relaçso ao pföprio médico. Além disso, através de seus plincfpios
comportamentais, pode esclarecer sobre diticuldades na adesso ao
tratamento e na mudnnça de estilo de vida, demonstrando a
importa-ncia dos reforçadores e da falta deles, além de enfatizar c
papel ativo do paciente frente à sua pröpria doença. Ao mesmo tempo
tal enfatiza os aspectos cognitivos e comportamentais do médico, e da
influência desses aspectos no contato com o paciente. Considerando
questöes especfficas do profissional, a abordagem cognitivo-
comportamental também pode atuar no que se refere ao fenômeno
iatrogenia, através da explanaçâo de seu modelo teörico, que pode
gerar maior atençâo para apectos antes negligenciados ou
desconhecidos e quc poderiam estar favorecendo a mantltençâc eu
agravamento da doença.
Considerando a forma como a abordagem em questâo acredita que a
personalidade se desenvolva, o indivfduo, através de experiênci% de
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Palavras-chave: neurohsiologia, neuropsicologia, experiLncia
religiosa : psicolotia & religilp

A+A
RELIGIXO 0tJ SENTIDO BASICO DE VmA?
Maaro Martins àmatuzzi (Pontiffcia Universidade Catllica de
Campinas)

Este trabalho retoma a sugestso de Erich Fromm de se falar em uma
cstrutura de orientaçëo e devoçso, fundamental para se entender o
comportamento propriamcnte humano do pcnto de vista psicolögko.
O ponto de partida é a situaçâo humana concretamente considerada e
nâc tanto a natureza humana abstrata. A partir daf surge a necessidade
bssica de se reengontrar um equilfbrio ou mesmo uma unidade sentida
como gerdida. E no contexto dessa busca que a religiâo faz um
sentido psicolögico. Contudo nâo apenas a religiâo, como também
qualquer sistema de orientaçâo bssica e de devotamento efetivc. Ta1
sistema carreia a energia mais fundamental do propriamente humano
e se manifesta de diversas fnrmas. Essas formas sâo histöricas, mas
encontram, todas elas. concretizwöes em nossos modos
contcmporâneos de viver. Embora agarcntemente camutladas por
ideologias encobridora, essas concretizaçôes sâo facilmente
detectsveis. Sâo discutidos exemplos.
Palavras-chave: sentido de vida, f'rit-/l Fromm e psicologia &
religiöo

MEsA5 SAU
RELAIAO PROFISSIONAL DE SAVDE E PACIENTE:
BARREIRAS E FACILITADORES

REl-Açâo MO ICO-PACIENTE: UMA VISAO COGNITIVO-
COMPORTAMENTAL
Lucia Emmano-el Novaes Mllacrg (Universidade Federal do Rio de
Janeiro)
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Wda, internaliza modos de inteœretar 0 mtmdo ao Seu redor, 0 que #ai
constittlir seu esquema cognitivo prlprio. Esse esquema cognitivo
envelve uma série de crenças que embasam a interpretaçëo de eventos
vivenciados pelo indivfduo, o que muitu vezes ocorre de fprma
disfuncional. é muito importantc, ao lidar com () paciente, que o
profissional de satide, tenha oporhlnidade de conhecer um ptmco
dessa pessoa, além do que sabe snbre a doença da qual e1e é mrtador.
Através desse conhecimento. 0 profissional poders entrar em cnntato
com o csquema cogcitivo dn indivfduo e, assim, poderf ccmpreender
comc e1e ests interpretando sua doença. podendo. entâo lidar cnm ele
de forma mais adezpada, tanto no que se refere à comunicaçso da
doença, das mudanças que deverâo ser implementadas ccm o
tratamento, da importância de procedimentos, etc.
A visâo cognitivo-comportamental, no que se refere à relaçëo

médico-paciente, considera que o ser humano deve ser visto dentro de
uma perspectiva biopsicossocial, incluindo a presença de varilveis
extern% (climsticas, ambientais, demogrv cas, etc) e intemas
(cogniçöes, comportamentos de lisco, stress, etc). Para tallto, é
necesso o que o profissional de satide desenvolva um olhar amplc no
que se refere ao indivfduo doente, e que, além disso, saiba f) que
fazer com o que esté vendo, ou seja, tenha estratégias para utilizar no
sentido de melhorar a salide da relaçâo e do paciente em si, e a
abordagem cogniuvo-comportamental tem grande contribuiçso a dar
nesse sentido.
Palavras-chave: r:fJ;J/ médico-paciente, medicina-comportamental
e biopsicossocial

A@A
BURN-OUT: UMA BARREIRA ENTRE O PROFISSIONAL DA SAVDE E O
PACIENTE
Marilda Emmanuel Novaes Lipp (Pontiffcia Universidade Catllica De
Campinas)

Visando pennitir a intemos e residentes, no Deptz de Pediatria da
Faculdade de CiênciM M édicas da Unicnmp, uma anâlise das
interaçöes envolvidas no atendimento clfnico pediltrico cm atençpo
primv a, dois pediatras e uma psicöloga realizaram encontros
semnnais de noventa minntos aplicando técnicas de dinâmica de
grupo e role playing. Uma categorizaçpo aleatöria de trinta e tzfs
fchas de avaliaçso sobre: (1) a pertinência da atividade; (2)
contribuiçso à formaçâo protissionalil3) contdbukâo à. formaçso
pessoal e (4) sugestöes ao enrkuecimento do trabalho evidenciaram:
quanto a contribuiçëo para a formaçso profissional: consideram que
fornece orientaçâo sobre condutas e posturas a serem tomadas com o
paciente (10)) importante para a fonnaçso protissional (1 1)., aborda
aspectos psicossociais do médico e do paciente (2); promove o
aprendizado e sensibilizaçëo da profissâotll,No tocante à fonnaçso
pesscal: é um espaço para expor situaçöes e sentimentostl4); troca de
experiências (4)., resgate da inëncia (1).. alfvio de stress (lliquebra a
rotina e melhora o relacionamento interpessoal tllifalta de
experiência diticulta o trabalho (1); discussâo n5o mudou forma de
pensar do aluno (2). E, tinalmente, sugestöes para enriquecimento do
trabalho: maior duraçào desta atividade (14); continuar este trabalho
(7) ; contetido e método insatjsfatlrio (3) horo o inadequado (2);
diticuldade do professor em interagir com o grupotzl Presença
obrigatöria (1) falta de feedback do professor (2); contelido e método
inadequado (2). Estas experiências compartilhada pernlitem aos
estudantes a expressâo de sentimentos e reflexöes com relaçâo à
pritica médica e ao processo pessoal de tornar-se médico, bem como
o auto conhecimento e o crescimento pessoal. O método indicou
mudança de atittlde e habilidades n0s estudantes. As avaliaçöes foram
mais positivas do que negativas o que faz com que os professores
mantenham neste formato esta atividade até o momento.
Palavras-chave: interaçso médico-paciente, experiência petftqlgictt
atençso prfrnlrifl

M Esx6 0RG
PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO - A
ALTERNATIVA POPULAR

identitique sua presença no profissional antes que haja reclnmaçöes
por parte do ?aciente.
A principal causa da insatisfaçâo do paciente é justamente a

aparente disculdade de relacionamento que tica evidente entre e1e e o
prosssional que o atende. O tratamento do bum-out leva a destrukbo
desta barreira na comunicaçso protissional da satide-paciente e ao
estabelecimento de um vfnculo menos fntimo e intenso, porem, mais
humano e afetivn entre a dfade. '
Pàlavras-chav' e: Bum-out, stress, tffee prohssional tfa saûde-
paciente, interaçâo e paciente-prohssional

A+A
INTERACAO MéDICO-PACIENTE: AVALIAIAO DE UMA EXPERIGNCIA
PEDAGöGICA
Dayse Maria Borges Keiralla (Uïversidade Estadual de Campinas)

Devido à grdpria diticuldade de lidar com o sofrimento alheio, os
protissionais da Jrea da sadde, freqtientemente sem o notarem, mllitas
vezes se distanciam emocionalmente a tim de evitarem () seu pröprio
sofrimento. Quando esta evitaçào é muito intensa, e1a gode ser
regresentatik'a de uma situaçào de BURN-OUT. Pouco se tem
estudado o que é o bum-out e como e1e se manifesta nos protissionais
de satide. O burn-out é um padrâo de comportamento e de
sentimentos que ocorre quando a pessoa estb sujeita a fontes crônicas
e intensas de stress emocional que ultrapassam sua habilidade de
enfrentamento. Deste modo, toda profissso que lide com o sofrimento
alheio de ' grande magnitude pode gerar bunbout, Uma das
conseqtiências mais acentuadas de um estado de burn-out crônico é o
da barreira que e1e impöe entre o protissional e o paciente. Nestes
casos, quanto mnis sofrimento o paciente apresenta, mais indiferente o
protissional parece se tornar, como se existisse uma barreira poderosa
entre os dois. O bum-out tem uma atuaçâo trfplice que pode afetar o
medico, o psicölogo , a enfermeira ou outro profissional da saide de
modo drama'tico. Esta açâo tdplice se processa da seguinte maneira:
(1) exaustâo emocional que pode mnnifestar-se ffsica ou
psicologicamente. A pessoa se sente exausta, sem energia, desgastada.
Nâo dispöe mais de energia emocional para Hsentir''o sofrimento do
outro. Ela se distancia e nâo se comove ou se sensibiliza com a dor
alheia; (2) despersonalizaçâo em que o tçoutro''perde as caracterfsticas
emocionais de ''ser humano'' e é visto como um Ktobjeto'' que deve ser
tratado com eficiência, mas nâo necessaliamente com carinho ou
compreensëo. Isto tem sido identiticado como sendo capaz de levar ao
cinismo, a initabilidade, a baixa tolerMcia e a falta de paciência. A
insensibilidade que se desenvolve pode levar a procedimentos râpidos
e nbjetivos onde os sentimentos do paciente nâo sâo considerados; (3)
desrealizaçâo pessoal quando a auto estima sofre um rebaixamento. A
pessoa sente que seu trabalho nâo é importante e tka desmotivada,
indiferente. O processo do burmout é gradual e por isto nâo é
usualmente percebido até quando js est; instalado e seus efeitos se
fazem sentir no modo de lidar com o paciente. Como no Brasil é
infreqûente que se discuta o fenômeno do burn-out, 6 raro que se

GESTAO POPULAR - RECONFIGURANDO A GESTXO NA PERSPECTIVA DA
Pslcotzx lA COLETIVA
Peter Snink (Fundaçâo Gettilio Vargas, S:o Paulo)

A psicologia social se orientou durante muitos anos ora pelos
fenômenos de micro alcance, tais como interaçöes pessoa - pessoa e
de dinâmica de grupo, ora pelos fenômenos de macro alcance ligados
às temâticas culturais gerais e refletidos em estudos sobre atitudes
sociais e, mais recentemente, representaçöes sociais. O nfvel de
anâlise de médio alcance, da açâo cotidiana. de movimentos sociais e
formas autöctones de a#r e se organizar foi, de maneira geral,
marginalizado. Na #ea da psicologia comunitM a o mesmo fenômeno
leva à escolha de fonnas de intervençâo Msentadas no pequeno gnlpo
enquanto ferramenta universal de educaçâo, reflexâo e tomada de
decisâo. O resultadû é que conceitos como sociedade civil, gestâo
participativa de serviços locais e formas mtiltiplas de organizaçâo e
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gestso a parir da coa:nnidade n5o slc encontrados naS discussöes

2221êm1229 (109 lsitélûps.
O presente trabalho aprofundars estas questöes tendo como
referência algumas das experiências alternativas de gestëo gtîblica que
estLo demonstrando o engajamento de agrupamentos comunitlos na
busca de soluçöes prsticas aos seus problemas sérios e urgentes.

A+A
O PROCEBO SOCIM. DECONSTRUCAO DE COOPERATWM
Leny Sato (Universidade de S5o Paulo)

Discutimos a constrtlçso de cooperativas a partir da concepçâo de
organizaçso como processo social dinamizado p0r negnciaçöes.
Partimos da concepçso de que as noçöes de contlito e de harmonia de
interesses sâ0 nucleares para a compreensâo desse grocesso. Tais
noçöes explicam os movimentos de cooperaçb e de confrontaçso,
constituindo-se, portanto, a organizaçëo de cocperativas com processo
de interaçâo negociadas, a partir dos quais dào-se as escolhas
organizacionais. Nesse sentido, compreendemos a construçso de
relaçöes cooperativas como processo dialögico-discursivo.

A+A
A QUAIJFICANO PROFISSIONAL E A ORGANIZAIAO DOS
TRABALIIADORF,S - O CASO DO PROGRAMA INTEGRAR DACNW CW
Odair Furtado (Pontiffcia Universidade Catölica de S5o Paulc)

O Programa Integrar, da CNM/CUT de qualiticaçso e
requalificaçso de metaltirgicos desempregados, desenvolvido a partir
de convênio com a PUC-SP foi a experiência piloto de uma polftica
da Confederaçso Nacional dos Mdaltirgicos da CIJT para transformar
os sindicatos tiliados em Nindicatos cidadëos''. Ao voltar-se para a
requaliscaçâo do trabalhador desempregado dava-se uma mostra do
que representava essa nova polfica. Os sindicatos devem se preparar
para a nova etapa de reestmturaçso produtiva e antecipar as
consequências do efeito dessa reestruturaçëo para o campo dos
trabalhadores. Como participante dessa experiência, estarei fazendo
um balanço da gestâe sindical, como alternativa de gestbc
organizacional e também apresentando a anélise do significado e û
sentido pessoal da experiência para o trabalhador desempregado que
vem participando do curso de Ensinc Fundamental do Programa
Integrar.

MEsâ7 ESC
QUEM EU QUERO SER QUANDO CRESCER: O SENTIDO DA
ESCOLHA PROFISSIONAL E DO TRABALHO ENTRE JOVENS

Diante da multiplicidade dc questöes a serem investigadas, para
avançarmos na compreensso do jovem na situwëo de escolha
protissional, apresentaremos aqui alp ns dados de uma pesquisa,
realizada com 0 objetivo de apreender o sentido atribufdo por jovens
de camadas populares a escolha do futuro protissional.
Importante frisar, de infcio, que vemos nas fornms de escolha do
sujtito, uma expressso ftmdamental do movimento e constituiçâo da
consciência e portanto da subjetividade. Acreditamos assim que,
através da compreensso do sentido atribufdo pelo sujeito à sua
escolha prosssional, avançaremos na compreensâo da constituiçâo de
suas consciências.
No entanto, diante do trabalho com este jovem e mais

especifcamente numa intervençâo voltada para a orientaçâo
prohssitmal, fica evidente a necessidade de sairmos de um
conhecimento genérico e aparente e partirmos para um conhecimento
que apreenda este jovem na sua concretude, como um indivfduo ao
mesmo tempo tinico e histörica e socialmente determinado.
Vemos que a questâo da escolha de um futuro profissional, ou seja,

o sentido subjetivo atribufdo pelos jovens e esta questâo, deve ser
compreendido como expressâo de uma forma pröpria, subjetiva, de
configurar uma realidade social mediada pelo processo de
globalizaçâo, pela sua expressâo ideolögica, o neoliberalismo, e pelo
desemprego.
Com isto estamos afirmando que nâo podemos deixar de considerar,

como determinwâo fundamental nas fonnas de pensar, sentir e agir
frente a questpo do futuro protissional, a realidade de desemprego que
vivemos, na qual o priorito o sëo os investimentos em novas
tecnologias poupadoras de mâo de obra. Nëo podemos deixar de
lembrar que cada vcz mais o processo de globalizaçâo exige mâo de
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TRABALHAR...PARA QUE SFJWE? 0 LDGAR D0 VABALHO N0
?20IET0 ZEYIM DEADOLEKEN'I'B DE 8A,%2IED0 1 OZAIJ
Brtnia Liebesny (Pcntiffcia Universidade Cat4lica de Sâo Patllo)

Este contelido f0i desenvplvido em dissertaçâo de mestrado de
1998, a partir de questionamentos formulados pnr linha de pesquisa
da adolescência, na equipe de psicologia söcio-histörica da PUC-SP.
Discutiu-se aqui () signiticado de trabâlho para adolescentes da
oitava série do primeiro grau de escola ptiblica (103 Ss) e particular
(119 Ss).
A anfise do contetido de redaçöes sobre seus projetûs de Wda,

resultou na classificaçso d0s temas mais importantes e stu
organizaçâo, no futuro desses jcvens.
O trabalho aparece como necessM o para a sobrevivência, mais
cedo entre os jovens de escola ptiblica; os de escola paricular
germanecem mais longnmente identiticados pelo estudo. As
diferenças na organizaçso intema dos temas abordados caracterizam
contetidos mais especfficos dos gmpos de gênero.
Os jovens se assemelhnm mais quando descrevem seu futuro mais
remoto (em torno de 29 anos de idade). O trabalho n5o é uma
atividade transfonnadora de si ou de suas relaçöes; é uma atividade
voltada para seu bem estar e realizaçâo individual, representados pela
constituiçâo da faml7ia e aquisiçâo de bens. Os padröes de

expectativas futtlras yarecem muito pröximos dos modelos veiculados
por uma sociedade llberal, individualista, o que nos leva a pensar no
(deslpreparo para a crftica às formas de inserçâo no mundo do
trabalho.
Estas conclusöes devem ser compreendidas a partir de uma leimra

söcin-histörica da inserçsc social desses indivfduos; podem ser liteis
para disctlssso e elaboraçëo de prcjetos crfticos de intervençâo em
Orientaçso Protissional, na direlo da gromoçëo de satide dos
sujeitos dessa prltica, através da apropriaçpo das multideterminaçöes
de Suas relaçöes inter-subjetivas.

A+A
O SENTIDO SUBIETIVO ATRIBIXDO A ESCOLHA DO FUTURO
PROPBSIONAL
Ftmtfa Maria Junqueira (Pontiffcia Universidade Catölica de sèo
Paulo)

QUEM EU QUERO SER QUANDO CRF-RCER: UM ESTUDO SOBRE O
PROJETO DE FW URO DE JOVENS DA ESCOLA PUBLICA E PARTICULAR
EM Sâ0 PAULO
éna Merch D àkl Bock (Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo
Paulo)

Dois pequenos estudos, em carster de iniciaçâo cientffica, foram
realizados sob minha orientaçâo, por alunas da graduaçso da
Faculdade de Psicologia da PUCSP n0s anos 96 a 98. Os projetos dos
jovens das escolas particulares e das escolas ptiblicas apresentam
alpmas diferenças: a riqueza da linpagem com que os projctos da
escola particular sâo construfdos e no nfvel de conhecimento da
realidade que é bem maior entre os jovens da escola particular. Os
jovens da escola pliblica, no entanto, sonham mais. se descolam mais
de uma realidade que lhes parece diffcil de ser vivida. No entanto,
apesar das diferenças, os projetos revelafam, em seu conjunto, jovens
conservadores que ousam pouco ao projetar o futuro. Os aspectos que
compöem os projetos s:o os mesmos: famflia e trabalho. Jovens que
pretendem ser algo parecido com o que hoje sâo seus pais.
O trabalho é buscado como algo que deve realizar pessoalmente e

que deve ser fonte de prestfgio e retribuiçâo financeira. Poucos
percebem o trabalhc como uma contribuiçso à. sociedade na qual se
inserem.

A+A
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obra mais qualificada, individualizada e autônoma, caracterfsticas
essas que as camadas populares estâo, cada vez mais, longe de
alcançar. O pröprio presidente Femando Henrique afirmou, em
matéria feita por Igor Gielow na Folha de Sâo Paulo (08/04/1997), ç'O
processo global de desenvolvimento econômico cria pessoas
dispcnssveis no processo produtivo, que sâo crescentemente
'dinempreglveis'' por falta de qualiticaçâo e pelo desinteresse de#
empregl-las'',
Ao propormos esta pesquisa, justamente com aqueles que

poderfamos denominar de, ''os exclufdos da globalizaçpo'',
acreditamos que, através dos sentidos subjdivos constmfdos sobre a
escolha de um futuro profissional, podemos apreender o impacto
psicolögico de mudanças tso radicais nas condiçöes do trabalho, nas
quais como atirma Rifkins (1995) o medo do ç'bilhete azul'', da
possibilidade de se tomar descartbvel, e quem sabe até invisfvel no
mundo high-tech do comércio global, é imenso.
A nosso ver tendo um maior ctmhecimento destes processos, destes
aspectos da subjetividade dos jovens, poderemos repensar,
reorganizar nossos cursos, nossa propostas de orientaçâo
profissional, de fornm a possibilitar uma intervençëo mais adequada
junto a esta populaçâo. Quando nos referimos a intervençëo, ns0
estamos considerando somente aquela voltada para orientaçso
prosssional , mas também àquela voltada a situaçâo escolar em geral,
na qual a questào da reflexào e escolha de futuro deveria ser de
fundamental importância na construçso de um sujeito crftico e ético.
Dado que nosso objetivo é apreender o sentido subjetivo que a
escolha de uma protissâo adquire para jovens de camadas populares,
decidimcs que a coleta de dados deveria ser feita durante um processo
de orientaçâo profissilmal, onde os jovens necessariamente se
envolveriam com a questâo da escolha prohssional.
é imgortante deixar claro que o processo de orientaçëo por nös

proposto, tem caracterfsticas e procedimentos que favorecem
retlexöes pertinentes, aos objetivos da pesquisa. Por exemplo: -
expectativas de futurc; reflexâo sobre determinantes da escoiha; sûbre
temas como, liberdade de escolha, vocaçâo ou nào; estilos de escolha;
reflexâo subre sua histöria pessoal e escolhas que podarào inflllir na
sua escoiha prosssional; sobre o porquê de algumas escolhas ou
tendências profissitmais etc..
Destacando algumas das conclusöcs e hipöteses a que chegamos,

podemos atirmas que a realidade social sö aparece como impeditivc,
nunca como constituidora das formas de pensar, sentir e agir. O que
parece acontecer com a maioria de nossos sujeitos é que nâo
questionam a constituiçso de seus desejos e gostos, nâo se pergtmtam
o quanto sâo ideolögicos, massificados, nëo se questionam que
liberdade é esta, que tanto acreditam .
A maioria acredita que o homem é livre para escolher sua profissâo

, independentemente de qualquer coisa, desta forma todas as
dificuldades ( desemprego, mercado, conconfncia..) seriam superadas
de alguma forma ( esforço pessoal por ex;).
O que nos parece é que nossos jovens se por um lado vivem as

dificuldades pröplias do mundo do trabalho, quando sâo chamados a
refletir sobre elas, recorrem a crcnças, a mitos, a ideologia, que sem
dévida os tranquiliza , os acalma, sem se constitufrem em verdadeiras
safdas.
Parece que nâo conseguem re-signitkar os pröprios sonhos e

desejos, como algo que se constituiu também na relaçâo com o mundo
social, de fonna a reavalii-los, ponderé-los, entendendo o aspecto
social nëo como algo que os impede de realizar o verdadeiro desejo,
que seria natural, inerente ao homem, mas como algo que é
constitutivo deste sonho.

MesA8 HIS
A QUERELA DOS METODOS NA PSICOLOGIA

Trata-se de discutir a cnrtica de Merleau-ponty às antinomias
tilosöscas: objetivo e subjetivo, corpo e consciência, geral e singulac
e suas resgectivas antinomias metodclögicas: quantitativo e
qualitativo, explicaçso e compreensâo, causalidade e valor, presentes
na psicologia do infcio do século e que, segundo ele, estavam em vias
de superaçâo pelas pesquisas da psicologia contemporklea. Trata-se,
no ftmdo, de uma revisso da noçâo de comportamento. Alguns
exemplos ilustram a questëo. Merleau-ponty elogia o projçto inicial
do Behaviorismo, que procurava entender () comportamento na
relaçâo do orgnnismo com o meio, sem a necessidade de recorrer à
fisiologia como princfpio de explicaçso. W atson, entretanto, como
reaçâo Tçks trevas da intimidade psicolögica'', acaba fundando o
comportamento em relaçöes de causalidades tisiolögicas. Pavlov
interpretava o funcionamento do sistema nervoso a partir de uma
concepçëo de conduta que estava scndo revista pela Psicologia.
Principalmente com Goldstein, Merleau-ponty frisava a necessidade
de se cntender a tisiologia a partir do fenômeno do comportamento: a
Psicologia nso deve ser entendida em ftlnçân de uma tisiologia
abstrata, é a lisiologia que deve ser entendida a partir de uma
Psicologia concreta; é () sentido do comportamento que serve de guia
para a elaboraçâo de uma ssiologia cientffica, e nâo uma concepçào
prévia de objetividade, tomada da ffsica e levada para a tisiologia, que
serve de guia para a explicaçâo do comportamento. Nesse sentido,
experiências demonstram que o orgnnismo se revela como uma
tmidade na sua relwëo com o meio: lesöes cerebrais demonstram que
é sempre uma estrutura de conduta que é atingida, e nâo apenas
relaçöes pontuais c0m o meio; n5o hl relaçöes lineares entre estfmulo
e resposta, mas f) sentido do estfmulo depende sempre da sittlaç:o
vital do organismo. (Muitas vezes, entretanto, a psicologia
experimental submete tà animal a condiçöes de experiência que
impossibilitam a emergência do sentido de sua conduta). A idéia de
uma estrtltura intema de conduta, de uma relaçâo com 0 meio
orgnnizada pelo comportamento animal. n5o deve, pois, ser afastada
sob acusaçâo de antropomortismo ou em nome de uma concepçâo
prévia de objetividade; é preciso dar conta dos motivos que sugerem
essa interpretaçâo t'antropomörfica''. e rever a concepçâo objetivista
(fisicalista) do comportamento. A pröpria Gestalt, de que Merleau-
Ponty se sel've para uma visëo estnztural do sentido da percepçâo,
tennina, com seu isomcrtismo, ftmdnndc a Psicologia na ffsica, ou
trocando a descriçâo do sentido do comportamento pela explicaçâo
tisiolögica. Em sfntese, se as pesquisas da Psicologia sugeriam a
revisëo da antinomia da metaffsica cl4ssica entre corpo e alma, seus
autores continuavam fundando suas pesquisas no quadro das mesmas
antinomias. Merleau-ponty identiticava o movipento dessas
pesquisas em convergência com a fenomenologia. E signitkativo,
nesse sentido, a importância da noçâo de corpo em sua tilosotia:
corpo fenomenal que revela relaçöes de sentido com o mundo e o
outro, um dtarco de intencionalidades''; a Sxinterioridade'' da
consciência Ysfazia-se nessa relaçâo, mas nâo se desfazia o sentido
do comportamento que a experiência revela, ou, em outros termos,
apreendia-se o sentido da noçâo de consciência no pröprio
comportamento.

A+A
Dr os E TmADOS: TEORIA E EXPERIENCIA NA PESQUISA EM
PSICOLOGIA
Amélia Império-Hamburger (Universidade de Sëo Paulo)

Propöe-se uma discussâo sobre a interface inevitével e essencial
entre teoria e dados. Reflete-se sobre o observado como o ponto de
partida comum a qualquer teorizaçâo, mas recortado e constitufdo
como dado necessariamente a partir de um referencial de pensamento,
que ele retroalimenta e transforma. O método se detine nessa
interface) é pensamento sistemitico, orientado por um quadro teörico.
e organizador da experiência com o objetivo de construir um
conhecimento compartilhével sobre a natureza do fenômeno-alvo - no
caso, o fenômeno psicolögico. Nessa perspectiva, o método nâo é
especffico de uma disciplina'ou érea cientfhca. o que constitui a base
da possibilidade da interdisciplinaridade. Ilustra-se a discussâo com a
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descriçso de tlm trabalho interdisciplinar baseado em observaçso de
crianças em sittlaçâo de atividade livre, que objetivou identificar
determinaçâo e indeterminaçpo no âmbito do fenômeno psicolögico.
Procura-se explicitar cnmo as opçöes de procedimento - recfme do
observado, formag de transcriçâo, aczise e interpretaçâc - espelham
feferenciais teöricos patticulares, no caso especialmente () conceitc
de movimento brownialm e de sistemas dotados de auto-organizaçâc e
a noçâo de scciaàilidade como caracterfstica biolögica do sistema
observado - 0 grupo de crianças brincando; e comn o dado assim
ctmstrufdo apreende a natureza desse sistema, conduzindo à
formulaçâo de princfpios particulares de sua sociabilidade (a saber,
orientaçso da atençso, compartilhamento e construçâc compartilhada
de sipiticados) - nu como o dado se toma çlradtf'.
(CNPq / FAPESP)

A+A
MITODOS CIXNICOS EM PSICOLOGIA
Richard Theisen Simanke (Universidade Federal de Sâo Carlosl

pndem estar relacionalbs c0m as alteraçöes honnonais, ao estresse (lo
parto, estresse social e a nova responsabilidade. Na literatura
encontra-se três desordens psiqtliltricas puerperais: disforia pös-parto
(ç1lues''). depressëo pds-parto e psicose pös-parto. A depressâo pös-
parto é um disMrbio comum, porém diferentes pesquis% apontam
prevalências diversas. Talvez esse fato se dê ao us0 de diferentes
metodologias, instmmentos e pnr serem aplicados em amostras
heterogêne%. Além de divergências na prevalência, estudos
demonstram variaçso quanto ao surgimento da depressEo pös-parto,
girando em tomo de duas semanas a três meses. Alguns preditores
para a depresspo pös-parto podem ser: desajuste no casamento,
eventos estressantes de vida, expectativas maternas, preocupaçöes
c0m os cuidados do bebê c vulnerabilidade cognitiva aos sintomas do
ç:blues, problemas relacionados c0m a infbcia da mâe, prnblemas
pennanentes na fanu'lia, problemas interpessoais, falta de Suporte
social, problemas psiquiltricos dns pais, ambivalência na pavidez,
stress ûbstétrico e, 0 mais potente entre eles; a desarmcnia entre o
caal, que provavelmente exacerbar; com a depressso. A depressâo
pös-parto é auto-limitante e, em muitas mulheres pode significar ()
infcio do transtomo depreosivo ao longo da saa vida.
Palavras-chave: depressâo ??a gestaçâo, depressöo pôs-parto e ciclo
de vida

A+A
ADOLEKENCIA E G'NERO EM DEPRESSXO
Makilim #IIa:J Baptista (Universidade Federal de Sâo Paulo)

A adolescência é caracterizada como uma fase em que se observa
um conjunto de mudanças evolutivas na maturaçâo ffsica e biolögica,
ajustamento psicclögico e social. Por ser uma fase de mudanç%, pode
occrrer inquietaçâo, dlivida e transformaçöes nn comportamento. O
adolescente requer um delicado equilfbrio entre os aspectos da
maturaçso, porém, nem sempre a maturaçso neuro-endöclina avança
de fonna coordenada com os aspectos psicolögicos e sociais. VM os
fndices de prevalência têm sido estabelecidos para a depressâo em
funçâo da diversidade dos locais onde os estudos foram realizados e
das populaçöes por elcs observadas. O risco de depressâo ao longo da
vida é de 3 a 12 % pafa os homens e 20 a 26 % para as mulheres. A
prevalência d0s trantomos afetivos em adolescentes gira em torfm de
5 %. Outr: dado peculiar na incidência de depressso refere-se à
distribuiçëo dos transtornos depressivos segundo o sexo; estudos
demonstram gue as mulheres sà0 mais vulnersveis à depressso do que
os homens. Algumas hipötescs s5o levantadas sobre a maior
incidência de depressëo em mulheres, porém a questso é complexa e
envolve questöes biolögicas, sociais e psicolögicas. Como o apareltm
reprodutor feminino é mais complexo do que o masculino e a
menstruaçâo ocorre rep larmente, obtendo-se como conseqûência a
constante alteraçâo das taxas de alguns hormônios, é possfvel que este
fator possa contribuir para a maior prevalência de depressâo feminina.
A relaçso entre desenvolvimento e problemas relacionados à imagem
corporal pode ser considerado como importante fator, ou seja, as
moditicaçöes sexuais sâo mais visfveis e cobradas nas menin%,
pûdendo infltlenciar a anto-estima. Outro fator importante no gênero
sâo indfcios de que os homens têm mais facilidade para se engajar em
ccmportamentos de distraçso, ou seja, homens tendem a n5o tkar
Rremoendo'' seus problemas (m situaçöes desagradlveis como as
mulheres, () que auxilia a se esquivar dos efeitos de situaçöes ou
pensamentos desagradlveis e negativos. A repressâo social/sexual ou
a desip aldade pode também ser um fator importante na
sintomatologia depressiva feminina. A menina, desde pequena, tende
a ser educada no sentido de treinar a expressëo e verbalizaçâo de
emoçöes ou estados intemos, o que n:o ocorre freqûentemente com os
meninos. Conseqtientemente, isso levaré a garota a um
desenvolvimento mnis eticaz da discriminaçâo dos estados internos e
express:o de sentimentos. Sendo %sim, as garotas tendem a pensar
mais nas questöes referentes à auto-estima ou as emoçöes do que os
homens, o que pode intensitkar os sintomas depressivos. As hipötests
para a maior prevalência de depressâo em mulheres devem ser
discutidas através de um prisma multifatorial, envolvendo aspectos

Resumos de Comunicaçöes Cientl-ficas

A psicologia se constitui inicialmente a partir de um projeto de
ciência experimental. A idéia de cllnica, hoje ts0 facilmente asrociada
à psicologia, por sua vez, tem sua origem ligada à evoluçèo da
medicina, enquanto técnica terapêutica c prstica de investigaçâo.
Trata-se, aqui, de reconstituir historicamente o modo como a clfnica
veio a introduzir-se na psicologia, processo mediado decisivamente
pelo surgimento da psicanlse, que se deu justamente no cmzamento
de questöes cmciais da investigaçâo médica e psicolögica em torflo da
virada do sdculo. A considelw âo do sentido especffico que a noçâo de
clfnica adquire, desde suas origens m&icas até sua assimilaçâo
psicanalftica, deve permitir apreender o modû comû tlm método
cllnico pode consdtuir-se em instmmento de investigaçâo empfrica e
conceitual, solidariamente com as inalidades que visa enquanto
intervençâo terapêutica.

MEsx 9 SAU
DEPRESSXO E O CICLO DE VIDA DE MULHER

DEPRESGO GE:TACIONAL E DEPRESSAO PY -PARTO
hdriana Said Daher (Serviço de Psicologia do Hospital e
Maternidade Celso Pierro, Campinas)

A gravidez é o perfodo de desenvolvimento intra uterino dos
tilhotes dos mamfferos, compreendendo desde a fertilizaçso até o
nàscimento. Quando essa apresenta alguma interconfncia, incluindo a
depressâo matema, passa a ter uma evoluçâo desfavorsvel afetando a
gravidez. O pedodo que segue a gestaçëo é o parto e puerpério. O
puerpério envolve processos anatômicos, tisiolögicos e bioqufmicos,
tendo a duraçâo de seis a oito semanas. Durante a gravidez, o
organismo feminino produz hormônios sexuais e nâo sexuais pela
placenta, podendo trazer mudanças orgânicas e comportamentais
significativ%, nào condizentes aos comportamentos habituais,
inclusive sintcmatologia depressiva. Estudos demonstram quc os
sintomas depressivos sâo mais freqûentes durante 0 perfodo gravfdico
e estso relacionados a alp mas variéveis tais como: gravidez
indesejada, insatisfaçâo na relaçëo entre o casal; antecedentes
pessoais de depressëo, grande ntimero de eventos negativos, baixo
apoio emocional na gravidez, solidâo, menoridade, ser solteira, menor
nfvel educacional, menor nfvel socio-econômico, antecedentes de
aborto induzido e Mstörias de partos problemâticos anteriores. Alguns
sintomas da depressâo e pröprios da gestaçâo acabam por se sobrepor,
discultando o diagnöstico hdedigno de depressào durante a gravidez
e puerpério. Estes sintomas sâo: preocupaçâo com o aspecto ffsico;
diminuiçso do desejo sexual; alteraçëo no apetite e sono; cansaço,
dentre oueos. Também observa-se que as manifestaçöes clfnicas da
depressâo e da depresspo pös-parto sâo as mesm%, nro constituindo
uma nova patologia feminina. Aproximadamente 20 a 40% das
mulheres no pös parto passam a apresentar alp m tipo de perturbaçâo
emocional ou disfunçpo cognitiva, podendo experimentar um estado
abatido, disforia, choro frequente e dependência. Tais sintomas
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biolégicos sociais e psicollgicos, O conhecimento profundo destes
aspectos podem auxiliar os protissionais de satîde a minimizar,
através de intervençöes especfticas, a sintomatologia depressiva em
mulheres, as quais sâo mais afetadas pelos transtomos depressivos.
Palavras-clmve: depressâo, gênero e adolescência

A+A
IMPORTV CIA DA NEUROBIOLOGIA NA DEPRESSXO FEMIMNA
Maria AJ Graças de Oliveira (Universidade Federal de Sëo Paulo)

sala de atlla e a tipra do professor. Outra crftica bastante frejtiente
era feita ao tipos de testes psicolögicos utilizados nesta avaliaçào, que
certamente n5o consepiam avaliar o potencial dos estudantes
brasileiros por terem sidcs construfdos e validados em outras culturas.
Muito js conseguiu caminhar nos dias de hoje nesta ârea onde uma
série de estratégias para avaliw âo psicolögica dos estudantes
oferecem um modelû conjunto de diagnöstico e prognöstico, além de
um apoio bastante grande ao professor por meio de técnicas de ensino
que possam ajudar o aluno em questâo. Por outro lado, é impossfvel
negar que &s dificuldades de aprendizagem nâo podem ser
consideradas como sendo semgre do aluno ou sempre do professor,
mas sim da interaçâo destas duas importantes varisveis. Existe na
atalidade uma considerlvel quantidade dc pesquisas jl realizadas
com estudantes brasileiros que podem auxiliar e dar uma certa
confiabilidade à avaliaçào psicol6gica realizada no ambiente
educacional. Vmios testes foram desenvolvidos no Brasil para avaliar
o potencial intelectual, aspectos emocionais e habilidades sociais dos
estudantes em diferentes nfveis de escolarizaçpo, o que permite
indicar a relevância da utilizwào de instmmentos psicolögicos nas
escolas. Entretanto. é necesso o indicar que existe uma grande
lactma na érea da instmmentaçëo psicolögica quando se trata de
indivfduos com necessidades especiais dado que a maioria das
pesquisas realizadas no Brasil neste sentido têm enfocado o aluno
regular. Outra pande necessidade refere-se ao estudantes adultos ou
dc idade avalwada, quando nos referimos à alfabetizaçào de adultos e
da terceira idade, que trazem, por si sö, novos desafios para o
psicölogo que se interessa pela avaliaçâo psicolögica. Concluindo,
recomenda-se a utilizaçào da avaliaçào psicolögica dentro de um
modelo educacional , destacando-se que esta deve ser pautada em
intmmentos jé validados para a nossa realidade e considerando os
vo os elementos que podem interferir no processo eficaz de ensino e
aprendizagem.

A+A
AVALIACAO PSICOIXGICA EM PSICOLOGIA CUNICA; NECESSIDADES E
DESAFIO:
Marcelo Tavares (Universidade de Brasflia)

A OMS estima que a Depressëo é a Scgunda docnça de maior
impacto Bcio-econômico. De fato, estudos epidemiolögicos norte-
americanos apontam para uma incidência ao longo da vida da ordem e
12% para as mulheres e 8% para os homens.
Além dos altos fndices de incidência encontrados nesses estudos,
chama a atençâo a diferença entre os sexos. Em concordância com a
observaçâo clfnica, as investigaçöes de prevalência e incidência
apontam que as mulheres adoecem mais de depressâo que os homens,
e que a oconfncia da Sfndrome Depressiva é maior em algumas
situaçöes, tais como: envelhecimento, perfodo pré-menstrual,
puerpério, climatério , ooforectomia e terapia com anti-estrogênicos.
O fato de essas circunstbcias terem em comum a diminuiçâo da

açpo estrogênica sobre o organismo, levou ao desenvolvimento de
linhas de pesquisa acerca do papel do estrogênio no Sistema Nervoso
Central.
Os resultados encontrados no conjunto desses estudos sào

consistentes em mostrar uma açâo estrogênica sobre os sistemas:
serotoninérgico, colinérgicc, noradrenérgico, GABA e
dopaminérgico. Sistemas esses, envolvidos direta ou indiretamente
com o centro das emoçöes (sistema lfmbico), funçöes corticais
superiores, e ftmçöes neuro-vegetativas, e portanto, relacionados ao
substrato neurobiolögico da Depressâo.
Quanto ao sistema serotoninérgico, veritica-se quc o eströgeno

aumenta a responsividade pös-sinsptica, aumenta 0 ntimero de
receptores, aumenta a liberaçâo do neurotransmissor, aumenta a
sfntese, aumenta os nfveis de 5111AA, aumenta o ntimero de
receptores 5HT1, diminui o numero de receptores 5Hrf'2, atua como
um agonisu serotoninérgico.
Quanto ao sistema colinérgico, aumenta a atividade da acetilcolina-
transferase (érea pré-öptica, amfgdala, nticleo diagonal horizontal,
cörtex frontal e srea CA 1 do hipocampo), aumenta o ntîmero de
receptores muscarfnicos nas Jreas medial, lateral e ventromedial do
hipotslamo, aumenta a propagaçâo do impulse nervoso apôs a
administraçào de acetilcolina.
Quanto ao sistema noradrenérgico, o eströgeno atua aumentando o
'tturnoverh diminuindo a recaptaçào, inibindo a mononmina oxidase,
diminuindo a atividade da catecol-o-metil-tru sferase, aumentando a
atividade dos receptores Beta-adrenérgicos.
Quanto ao sistema GABA, aumenta a atividade dos receptores aos

agonistas GABA, aumenta os receptores GABA e diminui a atividade
do scido glutllmico descarboxilase no hipotzamo.
Quanto ao sistema dopaminérgico diminui os receptores D2.
Portanto, do ponto de vista neuro-qufmico, as situaçöes de depleçâo
de estrogênio atuam no sentido de favorecer alteraçöes bioqufmicas
cerebrais encontradas na doença depressiva.

MEsxlo TEP
AVALIAG O PSICOLUGICA E SUAS APLICAIXES EM
DIFERENTES CONTEXTOS

Uma das principais necessidades da psicologia clfnica é a avaliaçào
dos quadros mörbidos, de seus sintomas e das caracterfstica
psicolögicas associadas. Do ponto de vista clfnico, é necessM o haver
precisào diagnöstica tanto em termos sintomiticos (p.ex.: delirante)
quanto em termos descritivos (p.ex.: depcndente), pois é destes
aspectos sintomfticos e descritivos que se derivam o psicodiagnöstico
sindrômico e psicodina-mico, as recomendaçöes terapêuticas, os
critérios para a avaliaçâo da resolutividade (sucesso terapêutico), etc.
Por outro lado, as pesquisas clfnicas também dcpendem da elaboraçâo
de grupos de critério vrlidos, homogêneos quanto a certas
caracterfsticas ou sintomas, e portanto também exigem maior precisâo
na avaliaçào nos mesmos termos requeridos da avaliaçâo na prltica
clfnica. Durante a década de 70 estas questöes foram se tornando
claras, favorecendo uma série de avanços para a psicologia clfnica.
Duas grandes vertente,s podem ser identiticadas. A primeira foi o
desenvolvimento de critérios mais precisos. A segunda, o
desenvolvimento de metodologias de avaliaçâo mais condizentes com
a pritica clfnica. Dentro da primeira vertente se situam os manuais
tanto terapêuticos quanto diagnösticos. O DSM, 3* ediçâo, publicado
em 1980, é um dos exemplos mais conhecidos e que veio alterar
radicalmente a filosofia e a metodologia das ediçöes anteriores. Este
manual teve um grande impacto na prâtica clfnica, primeiro, levando

AVALIACAO PSICOOGICA NA VEA EDUCACIONAL: NECESSIDADF,S E a uma maior concordlcia diagnöstica e, Posteliormente a uma
Possmœlor Es revisâo de uma série de conceitos e teorias em torno desta nova
Solanne Muglia Wechsler (Pontiffcia Universidade Catölica de classiticaçâo das psicopatologias. Esta ediçâo foi seguida de duas
Campina) revisöes em curto perfodo de tempo, a 3* ediçso revisada de 1987 e a

4: em 1994. Os manuais terapêuticos servem como critério para
A avaliaçâo psicolögica na Jrea educacional foi por muito tempo avaliaçëo da adequaçâo da intervençâo terapêutica, como podemos

questionada por ser considerada como proveniente de um modelo fazer coditkando a freqûência de uso de mecanismos de defesa ou de
clfnico, onde era feito um diagnöstico das dificuldades dos estudantes interpretaçöes transferenciais em terapia psicodinâmica. Na segtmda
sem haver uma proposta de intervençâo que focasse a realidade da vertente, o desenvolvimento de uma série de metodologias de
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avaliaçso favoreceu a elaboraçso e a disseminaçlo de vkios
instnlmentos e ?rocedimentos ?articulares de avaliaçlo e facilitou a
criaçro de instrumentos de uso local ou restrito que pudesse atender
necessidades particulares de avaliaçso. Notörio é 0 fato de que vlrios
d0s procedimentos clfnicos que outrora eram considerados subjetivos
ou projdivos podem hoje ter sua validade determinada empiricamente
por critérios quantitativos. Apresentaremos os diversos tipos de
métodos de avaliaçâû clfnica, exempliicando-os e discutindo suas
utilidades na prstica e na pesquisa. Distinguiremcs validade em
termos cléssicos e clfnicos, demonstrando como essa distinçso afeta ()
uso que o clfnico faz dcs instmmcntos ou procedimentcs que utiliza e
os modos particulares por meio dos quais a validade clfnica pnde ser
estabelecida. Finalmente, apontaremos como os pesquisadores godem
adotar procedimentos de pesquisa na validaçâo de instrumentcs e
procedimentos que aumentem sua validade em termos clfnicos.

A+A
AVALIAIAO PSICOIZGICA DE CRIANCAS E M OLESCENTBS EM
SITUAIAO DE RBCO: M ANAG O E DESENVOLVIMENTO DE
INSTRUMENTOS E TM NICAS DB DIAGNöSTICO
Claudio s'fpltm Hutz e Jflvfa Helena Koller (Universidade Federal do
Rio Grande do Su1)

Sâo bem conhecidas as dificuldadcs que pesquisadores e psic4logos
em geral enfrentam para produzir avaliaçöes psicolögicas confisveis
com populaçöes brasileiras. A escassez de testes e técnicas
tidediganas e validadas para uso no Brasil tem sido um entrave para o
desenvolvimento da pesquisa e tem trazido inimeras disculdades
para a prstica prosssional, nas mais diversas situaçöes. Porém, os
problemas e disculdades se multiplicam quando a populaçâo-alvo
apresenta baixo nfvel söcio-econômico, analfabetismo ou baixa
escolalidade e, mm's ainda, quando vive em regiöes ou ambientes de
extrema pobreza. Salientamos em outra oportunidade (Hutz & Koller,
1999) que a pesquisa com crianças e adolescentes em situwâo de rua
(um caso especial de situaçâo de risco) envolve diticuldades
metodolögicas similares às enfrentadas na pesquisa transcultural,
agravadas por questöes éticas importantes decorrentes das
consequênciu e prejufzos possfveis que resultados errôneos podem
gerar para esse grupo. Grande parte da populaçro brasileira vive em
condiçöes de pobreza e apresenta baixos nfveis de escolaridade. hs
condköes söcio-econômic% precMas fazem com que uma parcela
muito substancial das criançu c adolescentes vivam e se desenvolvam
em situaçëo de risco pessoal e social elevado. N5o se pode
desenvolver conhecimento psicolögico titil para aplicaçöes no Brasil
se o desenvolvimento psicolögico desta m pulaçëo nëo for estudado
cuidadosamente. Por outro lado, é diffcil e desperdkador de recursos
desenvolver programas de prevençëo ou corretivos sem que se tenha
condköes de avaliar c0m clareza e objetividade as condköes iniciais
e as mudanças decorrentes da intervençâo. Porém, para isso,
precisamos de instrumentos e tfecnicas para produzir conhecimento
especftico e realizar essas avaliaçöes.rripicamente, os instnlmentos
disponfveis sâo adequados para crianças e adolescentes de classe
média e, em alguns casos, adaptados para crianças e adolescentes de
escolas ptîblicas que, embora geralmente tenham origem em grupos
de baixa renda, pelo menos apresentam um nfvel de escolaridade
superior ao da média da populaçâo brasileira e, sem dlivida, muito
superior àqueles que vivem nas peliferias das grandcs cidades, em
favelas ou em regiöes remotas.o presente trabalho ir5 descrever
algumas estratégias que nosso grupo vem fazendo para desenvolver
instrumentos e técnicas de avaliaçëo adequados a populaçöes em
Situaçào de risco, apresentar alp ns instnlmentos que se encontram
prontos para publicaçâo (escalas para avaliar qualidade de vida, afeto
positivo e negativo, coping, depressâo e redes de apoio social, além
de técnicas para avaliar locus de controle, eventos de vida, e
processos de socializaçpo e ajustamento emocional). Além disso,
vamos apontar necessidades especfficas de pesquisa e alguns
problemas metodolögicos recorrentes e soluçöes possfveis.
Finalmente, vamos apontar algumas questöes fundamentais referentes

Neste trabalho pretendemos trazer ao conhecimento e à discussâo a
noçào de objeto e a concepjso de sujeito presentes na Teoria da Açâo
Simbölica de Emst Boesch. Embora ainda pouco conhecido entre nls,
Boesch é um d0s principais pioneiros da psicologia cultural eurlpéia
e herdeiro, dentre outras, das tradiçöes de Pierre Janet e de Jean
Piaget. Isto 0 coloca em posiçâo de diâlogo com os trabalhûs
psicanalftico e piagetiano, que compöem () conjunto desta mesa
redonda. Em nossa apresentaçâo, focalizaremos, de infcio, a
indissociabilidade dos conceitos de objeto, açëo e cultura na Teoria da
Açëo Simbölica de Boesch. Fundnmentalmente, para Boesch, a açâo
ccorre num campo a que denominamos cultul'a, que, ao mesmo tempo
possibilita e limita essa açâo. Neste particular, vemos, adicionalmente
a Janet e Piaget, a forte influência de Kurt Lewin na obra boeschiana.
A cultura, assim pensada como campo de açâo, traz possibilidades
para o sujeito agir simbolicamente sobre o objeto, que, por sua vez, se
desnirs entâo por seu valor acional. Boesch deixa a questâo da gênese
dos conceitos, através das relaçöes sujeito - objeto, para os trabalhos
piagetianos, e vai se voltar para a questso das qualidadcs simbölicas
das rclaçöes sujeito - objeto. VZ se concentrar, plmanto, na questâo
do significado subjetivo dos objetos. Explicitado este enfoque,
passaremos, entso, às conceitualizaçöes de objeto e de sujeito daf
decorrentes, enfatizando a originalidade da abordagem constmfda
Ilelo autor. Nela, sujeito e objdo nâ0 se separam, mas, pelo contrbrio,
compöem uma dfade em que cada um define o outro, sem haver
entretanto uma fusâo que os descaracterize enquanto instâncias
particulares. Haveri, portanto, interdependência entrc sujeito e objeto,
mas nâo fusëo. A partir dessa caracterizaçâo da relaçpo sujeito -
objeto, discutiremos, tinalmente, a concepçâo de sujeito af implicada.
Nesta concepçpo dc sujeito é de fundamental importância o conceito
de potencial de açâo, que depende da qualidade da experiência do
sujeito com o objeto, e que ds a ele, sujeito, uma avaliaçâo valorativa
de suas possibilidades de açâo no mundo. Dessa forma, a relaçâo
sujeito - objeto, na concepçâo de Boesch, vai ser responsivel, em
grande parte, pela identidade do eu. Vemos assim que, partindo da
trfade cultura - açëo - objeto, Boesch chega, através de complexa
formulaçâo te4rica, a uma concepçëo de sujeito que t derivada de
uma noçso de objeto na qual o sujeito jJ estava originalmente
implicado, uma vez que um objeto sö se define pelo seu valûr acicnal.
Ou seja, a pröpria detiniçâo de objeto exige a figura do sujeito que
age simbolicamente sobre ele. Nesta medida, sujeito e objdo sëo
mutuamente detinidores um do outro e ambos sâo simbölicos. Esta
possibilidade de assim conceitualizar sujeito e objeto se d;, na teoria
de Boesch, graças ao conceito de açso, uma vez que é a açâo
simbölica que, digamos, une sujeito a objeto. Em sfntese, estamos
trazendo para discussso uma concepçâo de sujeito epistemolögico
fundado na açâo.
Palavras-chave: sujeito, objeto, Boesch

A+A
A Nayo DE OBJETO NA PSICANXLISE FREUDIANA
Nelson Ernesto Coelho Jlinior (Universidade de Sâo Paulo)

à cnnlkta e à resplmsaàilidade social do pesquisador, frequentemente
negligenciadas no trabalho c0m essas po?ulaçöes.

MESAII HIS
NX AO DE OBJETO, CONCEPN O DE SUJEITO: FREUD,
PIAGET E BOESCH

A N()çxo DE OBJETO E A CONCEIW O DE SUJEITO EM ERNST BOFKH
Llvia Mathias s'i?,1* (Universidade de Sëo Paulo)

Esta apresentaçâo tem por objetivo situar e discutir as detiniçöes e o
estatuto da noçëo de objeto na teoria psicanalftica de Freud. Como
com relaçëo a outras teorias psicolögicas, também na psicanl se
freudiana a compreensâo da concepçâo de objeto constitui-se como
um imperativo para a deûniç:o da concepçâo de sujeito. Embora
Freud nâo tenha explicitado uma concepçëo de sujeito em sua teoria,
nâo resta dtivida que as diferentes acepçöes que o termo ''objeto''
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adquire no decûrrer de sua obra sâo determinantes para uma possfvel
detiniçào do sujeito na teoria psicanalftica freudiana.
Procuraremos caracterizar a concepçâo metapsicolögica
(denominaçëo dada por Freud à dimensào teörica de suas
formulaföes) que postula as pulsöes (ou impulsos - Triebej como
as/ecto originMo da constituiçso da subjetividade e os objetos como
secundeos. Desta posiçëo deriva-se uma noçâo de objeto que pode
ser cnnsiderada prd ominante na obra de Freud. Por este viés, a noçâo
de objeto aparece na obra freudiana basicamente de dois mndos:
ligada à noçâo de pulsso, ne-ste caso os objetos sâo correlatos das
pulsöes, spo os objetos das pulsöes; e ligada à atraçâo e ao amor/ödic,
sâo os'objetos correlatos do amor e do ödio.
Mas procuraremos mostrar também que 6 possfvel derivar de Freud
(como sugere Bercherie, 1988) uma outra posiçâo metapsicolö/ca
que influenciou boa parte dos teölicos da psicanâlise pös freudiana,
como Lacan e Winnicott: aquela que considera os objetos como
determinantes originoos na constituiçâo da subjetividade. Aqui
encontramos a evoluçâo do pensamento freudiano a partir do texto
''Luto e Me1anco1ia''(1917) onde a concepçào de ''objetos de
identificaçâo'' torna-se fundamental na constituiçâo do sujeito, em
particular através da noçâo de identificaçâo primM a.
Assim, procuraremos mostrar que a riqueza da psicanâlise pode
estar justamente nesta dupla posiçào com relaçâo ao estatuto do
objeto, fazendo com que a teoria psicanalftica nâo possa ser
classiticada quer como idealista, quer como empirista.
P0r tim, cabe valorizar a revoluçào realizada pela teoria freudiana

com relaçâo à noçâo moderna de um sujeito soberano da consciência.
Este sujeito que tudo pode e qtle tudc sabe é destronado na teoria de
Freud tantn pela noçâo do inccnsciente como pela pröpria concepçso
de objeto presente em sua construçào,

A@A
As NoçôF,s DE SUJEITOE OBJETO NA TEORIA DE JEAN PIAGET
Maria Thereza C.C. de Souza (Universidade de Sâo Paulo)

equilibraçso, a qual aborda o ftmcionamento da inteligência, em todos
os nfveis de desenvolvimento e para a qual sujeito (psicölogo) é
aquele que tem a possibilidade de conhecer (dada por sua espécie) e
que agindo sobre os objetos, conströi formas (estrumras) cada vez
mais complexas para adaptar-se a estes, nas diferentes etapas de sua
vida. Ao agir, 0 sujeito assimila os objetos, transformando-os e estes
promovem, simultaneamente, transformaçöes do sujeito. Objeto, seja
ffsico ou social, existe para o sujeito na medida em que pode ser por
ele assimilado, apresentando-se sob a forma de desafio, e sendo
transformado pcla açëo conhecedora. Na abordagem piagetiana,
sujeito e objeto sâo, portanto, inseparâveis e interdependentes, o que
confere à sua tecria psicoldgica do desenvolvimento da inteligência o
carster de estar compromdida com uma visëo epistemol4gica
genética e dialética.

MEsA12 SAU
A CONTRIIUIIAO DOS MPDEIT)S PSICOSSOCIAIS PARA A
EMLICK AO E PREDNAO DE COMPORTAMENTOS DE
SAUDE

A TEORIA DA AGO RACIONALNOS COMPORTAMENTOS DE SAVDE
Maria Xlic: D'àmorim (Universidade Gama Filho)

A teoria da açpo racional (TAR) assume como pressuposto que a
maioria das atividades humanas possui relevância social, e esté sob
controle volitivo. Assim, a intençâo de realizar ou nëo, uma atividade
é considerada o melhor preditor do comportamento futuro; e salvo
quando fatores siïacionais interferem, a pessoa se comporta de
acordo c0m a sua intençâo. No entanto, para chegar à explicaçâo do
comportamento faz-se necessM o identificar os determinantes da
intençso lD'Amorim, 1995), Segundo a TAR, a intençèo de realizar
uma açâo, chamada de intençâo comportamental, ests sob a influência
de dois detenninantes bssicos, um pessoal e outro social. O fator
pessoal é a atitude em relaçâo ao comportamento. O fator social é a
percepçâo, pela pessoa, das pressöes sociais sofridas na realizaçào ou
nëo de um comportamento especffico; sendo chamado de norma
subjetiva. A importklcia relativa de cada um destes dois
determinantes da intençâo varia segundo a pessoa e o tipo dt
comportamento a ser realizado. Assim, o câlculo do peso de cada um
destes fatores toma-se uma questâo empfrica. A atitude. p0r sua vez,
depende das crenças quc o agente ppssua acerca da probabilidade de
oconfncia de cada uma das conseqûências do comportamento,
chamadas de crenças comportamentais, A norma subjetiva é o
resultado da percepçâo pelo agente da opiniâo de cada pessoa
relevante. sendo o conjunto chamado de crenças normativas. (Ajzen
& Fishbein, 1980).Com base no que foi acimn exposto, verisca-se
que a questâo de como um construto cognitivo nâo observlvel de
atitude tranforma-se numa açâo observlvel é clariscada pela
interposiçâo de um outro evento' psicolögico: a formaçâo de uma
intençâo entre a atitude e o comportamento. Ao sugerir que o
comportamento est; sob o controle da intençëo a TAR fica restrita a
comportamentos volitivos. Assim, es comportamentos que exigem
habilidades, recursos ou oportunidades que nào estâo livremente
disponfveis nâo sâo considerados dentro do domfnio de aplicaçâo da
TAR, ou seriam pobremente preeditos pelos componentes da teoria
(Rshbein, 1993). A fim de ampliar a aplicabilidade da teoria foram
incorporadas consideraçöes explfcitas sobre percepçöes de controle
acerca do desempenho do comportamento. O contzole percebido é
combinado com as atitudes e as normas percebidas para formar uma
intençâo de se engajar em um comportamento especffico. Este modelo
mais amplo é chamado teoria da açâo planejada (TAP). A TAR e TAP
sâo modelos gerais de tomada de decisâo comportnmental que
também têm sido usados para predizer diversos comportamentos de
salide tais como: começar a fumar (Sutton, 1989), uso de preservativo
lTerry e cols. 1993), uso de contraceptivo oral (Do11 & Orth, 1993), e
realizaçâo de exercfcio ffsico (Normnn & Smith, 1995). Correlaçöes
mtiltiplas das atitudes e nonnas subjetivas com a intençâo apresentam
uma média de 0,66 a 0,68 (Sheppard e cols., 1988) van den Putte,
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Este trabalho pretende discutir as idéias de sujeito e objeto a partir
da teoria de Jean Piaget, de dois poctos de vista: epistemolögico e
psicolögico. Este autor, ao inserir-se no campo da epistemologia,
interessou-se pela questâo de como é possfvel o conhecimento.
Buscando responder à esta pergtmta clissica, encaminhou-se para os
problemas da natureza e condiçöes prévias do conhecimento, fosse
este ldgico-matemltico, ffsico, etc. Seria este um estado ou um
grocesso? Neste tiltimo caso, como explicar as passagens de um
momento a outro da produçâo do conhecimento? Piaget apresenta
como principal objetivo da epistemologia genética utilizar-se da
psicologia de modo a efetuar anâlises controladas das questöes
suscitadas pela epistemologia. Assim, formula uma teoria do
conhecimento que é, na essência, uma teoria da adaptaçëo do
pensamento à realidade ou do espfrito ao real e que tem como base a
inextriclvel interalâo entre o sujeito e os objetos. Considera esta
epistemologia como uma tçanatomia comparada das operaçöes de
pensamento'' e como uma teoria da evoluçâo intelectual. Passa assim,
da epistemologia, à psicologia do desenvolvimento. é desta dupla
perspectiva epistemolö/ca e psicolögica que sëo tratadas as noçöes
de sujeito e objeto, nesta exposiçâo. Piaget trata a construçëo do
conhecimento, seja este ffsico ou social, como originM a da interaçâo
entre sujeito e objeto, de acordo com a concepçâo epistemolögica de
que o conhecimento nâo estl nem urticamente no sujeito conhecedor
(epistêmico), nem somente nos objetos sobre os quais age, mas devers
ser construfdo a partir das relaçöes ocorridas entre o sujeito e os
objetos. As açöes realizadas pelo sujeito sobre os objetos sâo a
matéria-prima a partir da qual a inteligência vai evoluir, pois sâo as
açöes (Ssicas e/ou mentais) que fomecem o contelido para o
pensamento. Contudo, nem todas as açöes sâo capazes de promover
conhecimento, mas somente aquelas que sëo signiticativas porque
encaixadas num sistema de açöes coordenadas e porque compensam
as perturbaçöes desencadeadas ou pelas resistências dos objetos ou
pelas lacunas do pröprio sistema. Este jogo de
pelurbaçöe/rer laçöeWcompensaçöes 6 explicado pela teoria da
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1993). Contudo, a associaçEo entte intençöes e com?ortamento é mais
baixa, com correlaçöes médias variando (k 0,45 tRandall & Wolff,
1994) a 0,62 (van der Rltte, 1993). A força deste relacionamentc
pode variar consideravelmente de acordo com () comportamento.
Enquanto alp ns dos resultados desapontadores parecem refletir
inadequaçöes experimentais, outros m dem ser conseqtzncia de falha
do modelo em considerar outros fatores, tais como varisveis
contextuais, que também podem intluênciar a tomada de decisb. Pcr
exemplo, a associaçpo npo sipiscativa entre a intençâo de usar
preservativo e () uso real, em adolescentes do gênero feminino, pode
refletir a falta de poder feminino na negcciaçso sexual.
Palavravchave: le/rf/ tf/ açso racional, teoria ff/ açâo planejadn e
modelospsicossociais em JJJJ:

A+A
A TEORIA DA AUTO-EHCXCIA NA SAUDE
Dngela Maria Monteiro &  Silva (Universidade Gama Filho)

A teoria da auto-eficâcia, proposta por Bandura (1977), baseia-se
principalmente na suposiçâo de que quaisquer tratamentos ou
procedimentos psicolögicos sâo um meio de criar e fortalecer
expectativas de ehclcia pessoal. A auto-eiclcia percebida (AE) pode
ser detinida como a crença do indivfduo de que e1e pode executar um
comportamento especffico ou tarefa no futuro. Um dos nfveis de
pesquisa sobre os determinantes psicossociais do funcitmamcnto da
saide, em que a AE tem um papel de influência, refere-se à reduçën
dos comportamentos prejudiciais e à. promoçâo daqueles que
favorecem a saide; HJ evidência de que a AE é preditor significativo
de intenWes e açöes em diversos domfnios do funcionamentc da
satide, tais como: intençëo de usar e freqiiência de uso de fio dental
(Beck & Lund, 1981), intençâo de comportamentos para a detecçâo
de câncer de mama (Seydel e cols., 1990), uso efeuvo de
contraceptivos (Levinson, 1982), desempenho de exercfcio ffsico
(Dzewaltowski, 1989), fazer dieta e controlar o peso (Chambliss &
Munay, 1979*, Warshaw, 1990), e enfrentamento efetivo do estresse
(Lazarus & Folkman, 1987). Conseqoentemente, o conceito de AE
tem sido adotado por outros modelos teöricos de coglziçâo social
como, por exemplo, a teoria do comportamento planejado (Ajzen,
1988) e a abordagem do prncesso de açào na satide (Schwarzer,
1992). Apesar da sua relevlcia a AE nëo resolve compleumente os
problem% de predkâo e de mudança de comportamento na satide,
Fâtores como a pressâo e o suporte sociais das pessoas importantes
para () indivfduo têm um grande valor preditivo. Além disso, hs
diticuldades na medida da AE ligadas ao otimismo funcional (a
crença partilhada pela maioria das pessoas de que as suas açöei
produzirâo resultados positivos e de que sâo pessoalmente capazes de
enfrentar as exigências da vida). Assim, muitas pessoas superestimam
a sua capacidade de executar um comportamento. Examinando a
relaç:o da AE com o comportamento de higiene oral, nossc grupo de
pesquisa na UGF n5o encontrou uma associaçëo Signiticativa entre a
AE do comportamento de higiene oral e o actimulo de placa dental
(medida do fndice de placa pelo clfnico). Provavelmente, os pacientes
supefestimaram a sua capacidade para executar as atividades de
limpeza oral. No entanto, a AE de limpeza oral apresentou uma
correlaçâo dirda significativa com a freqûência auto-relatada de
escovaçào e uso do tio dental. Os dados sugerem que os
comportamentos de escovar os dentes e usar 50 dental estâo mais
pröximos de auto cogniçöes, tais como as varisveis de auto-eficicia,
do que o fndice clfnico de placa dental. Em conclusâo, recomenda-se
que o modelo da AE nâo seja usado de forma restrita. Fatores tais
como a pressâo e suporte sociais e o otimismo defensivo devem ser
considerados. Muitas vezes, o indivfduo acredita erroneamente que o
lisco de doença do seu grupo de referência é maior do que o seu
pröprio risco, nâo se mobilizando para a mudança de comportamento.
Importa também considerar o emprego de metodologias diferentes
daquelas baseadas apenas em questiono o. Metodologias que
envolvem a entrevista podem favorecer a compreensso dos processos
relativos à mudança de comportamentos de salide.

O Modelo de Crenças em Salide tem sido apcntado, junto à teoria
de Açâo Racilmal, como () mais amplamente pesquisado e principal
modelc para explicar e ?redizer comportamentos de saide. Em 1974,
uma ediçëo especial da revista Health Fzlucation Monographs foi
dedicada ao MCS, onde diversos autores aprescntaram os primeiros
esttldos e suas diferentes propostas para explicaçâo de
comportamentos de saude. Dez anos apös, é publicada uma revislo
crftica de 29 esttldos desenvolvidos neste perfodo, sugerindc a
necessidade de definiçöes operacionais das varisveis, padronizaçso
das medidas, refinamento de métodos, maior conhecimento sobre a
origem e caracterfsticas de cada crença em satîde. Uma revisâo dos
estudos mais atuais mostra esta preocupwào dos pesquisadores em
aperfekoar o modelo e a medida de suas varilveis: Susceptibilidade
Percebida e Severidade Percebida com relaçso à doença e Beneffcics
Percebidos e Barreiru Percebidas na prstica dos comportnmentos de
satide. 0 MCS considera ainda a Motivwëo para a Saude, bem como
o efeito de varilveis biogrv cas e psiccssociais nas crenças. Tem sido
observado que 0 poder de cada varisvel em predizer os
comp rtamentos varia em ftlnçâo das caractedsticas da doença e do
comportamento, porém, uma anslise dos estudos mostra que, c0m
maior frequência e lxder preditivo mais alto, aparecem nos estudos
em primeiro lugar as barreiras. seguindo-se susceptibilidade,
beneffcios c severidade, nesta ordem. Esta linha de pesquisa tem sido
desenvolvida no Bruil somente nesta década, podendo-se encontrar
dissertwöes e teses principalmente nas éreas de Psicologia e
Enfermagem. Seguindo uma linha de pesquisa, foram desenvolvidos
cinco estudos com amostras brasileiras, destinados a testar o mcdelo
aplicado a comportamentos preventivos do cl cer de mama e
cervical, da AIDS e de doenças cardiovasculares. Os resultados
identificaram quais as crenças dos sujeitos de diferentes grupos de
idade, sexo, cscolaridade ou renda, quanto à adespo aos
comportamentos estudados, oferecendo subsfdio empfrico para
intervir espedficamente n0s grupos de risco para cada doença e
revelaram as relaçöes entre as varilveis do modelo e entre cada
varisvel e os comportamentos. Nos tiltimos estudos foram utilizadas
anslises multivariadas. resultando em prediçöes de até 41% da
variklcia do comportamento estudado. Buscando cada vez mais
incrementar o valor preditivo do modelo, os pesquisadores têm
inclufdo outras varisveis ou modelos teöricos que parecem estar
relacionadas aos comportamentos de salide, tais como a percepçrn de
controle, a auto-eficscia, a teoria da Açëo Racional. A tendência hoje
é de testar estes novos modelos e investigar outros comportamentos,
enquanto as perspectivas para o futuro referem-se à aplicwâo deste
conhecimento na intervençro junto à populaçâo, visando cbter,
através da comunicaçpo efetiva, maior adesëo à prevençâo, controle
ou tratamento das doenças.
Palavras-chave: crenças em JJl& , prevençâo, perspectivas letirictzl

MEsâ13 DES
AUTONOMIA E EDUCACAO INFANTIL

Palayras-chave: twln-elclcil, comportamento de JJJA e modeks
cognitivo-sociais em .=l&

A+A
O MODEY  DE CRENCAS EM SAG E: UMA ANV ISE DE SUA
CONTRIBUIIAO h PSICOLOGIA DA SAI'JDE
Marilia 'klpdm Dela Coleta (Universidade Federal de Uberlldia)

CONCEN ôES DE AUTONOMIA DOS EDUCADORF,S INFANTIS
Adelaide âlve.ç Dias (Universidade Federal da Paral'ba e Universidade
Federal Ruminense) e Wrl Maria Rtzpltu de Vasconcellos
(Universidade Federal Ruminense)

INTRODUCAO - Estudos sobre educaçâo moral e processos de
socializaçëo infantil têm apontado para a necessidade de
aprofundamento da problemética ligada a autonomia na Educaçëo
Infantil. Sabe-se, baseado em referenciais telricos co-construtivista,
que a aprendizagem de valores supöe a mediaçâo de processos söcio-
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culmrais, n0s quais a prbtica pedagögica encontra-se inserida. Desta
forma, a concepçâo que os educadores infantis possuem de
autonomia, pode, pnr vezes, influenciar as suas prJticas educativas,
norteando, em liltima anâlise, suas açöes pedaglgicas.
METODOLOGIA - Foram realizadas entrevistas c0m 20 educadoras
infantis de oito creches ptiblicas municipais de Niteröi - RJ, em dois
momentos. Primeiramente, foi-lhes solicitado que escrevessem sobre
o que signitkava, para cada uma delas, a categoria disciplina.
Posteriormente, as entrevistas foram conduzidas visando estabelecer
relaföes entre eseatégias de açsc de educar e objetivos educacionais.
Os dados foram tratados através de Anslise de Contetido, Bardin
(1977). RESULTADOS - Constatou-se que a concepçëo de
autonomia das educadoras possui duas orientaçöes: uma
individualista, relacionado à capacidade de agir e decidir p0r conta
pröpria, e outra coletivista, que pöe em relevo a importância do grupo
na construçào do sujeito autônomo. Como estratégia de açso, as
professoras, em sua maioria, apontaram o diélogo, a conversa com as
crianças, como um dos meios para desenvolver a autonomia em suas
crianças. CONCLUS/O - Autonomia, ainda possui uma conotaçâo
nebulosa para grande parte dos educadores infantis. Confundido-a
com independência, a maioria das prcfessoras, ainda sentem-se
confusas para estabelecer relaçöes entre objetivos e estratégias
educacionais. Se por um lado, entendem a importância da autonomia
para a conduçâo do processo educativo, por outro, vêm ditktlldades
em operacionalizs-la em atividades cotidianas.
PesquisahnancinHn pelo CNPq
Palavras-chave: autonomia, educaçâo infantil e desenvolvimento
infantil.

atividades da prnfessora e das crianças', c) anélise qualitativa de
episödios de interaçâo selecionados n0s diferentes registros.
Os resultados encontrados, apesar de parciais, sâo bastante
sipiticativos à nossa questâo. Observamos que: 1) na mainr parte dos
vfdeos, a fonna como o educador orgnniza o espaço ffsico é
semelhante a fonna como ele orgnniza a atividade pedaglgica; 2)
dependendo da forma como est/ orgnnizado, o espaço ffsico pode
facilitar ou (lificultar () desenvolvimento da autonomia entre as
crianças; 3) mesmo em situaçöes dgidas, as crianças transgridem nâo
sö als) atividadets) propostats) como também os espaços orpnizados,
o que pode ser indicativo de comportamentos autônomos.
Esta pesquisa tem mostrado que hs uma influência real do arranjo

espacial na construçâo da autonomia. Nesta perspectiva, o
adulto/educador deixa de ser o foco de atençso das crianças para ser
aquele que incentiva seus alunos a criar, ter culiosidades e autonomia
para iniciar açöes em seus ambientes.
Pesquisahnanciada Jœfa CAPES
Palavras-chave.. tzrrcrlxjtl espacial, autonomia, educaçso infantil

A+A
A PRé-ESCOLA E A CONSTRUCAO DA AUTONOMIA
Patn-cia Lizocki Silva e Tânia Mara Sperb (Universidade Federal do
Ko Grande do Sul)

De acordo com o paradigma cognitivista, na sua vertente
construtivista, a autonomia dcve ser pensada no âmbito do
desenvolvimento da moralidade como o resultado de tlma construçso
que se relaciona à. educaçb. Atualmente, têm-se enfatizado a
construçâo da autonomia enquanto um dos objetivos primtvdiais da
educaçso infantil. Neste estudo, investigou-se os subsfdios que uma
pré-escola da rede municipal de Porto Alegre, de fato, oferece para a
constrtlçëo da autonomia pela criança. Fez-se isso, analisando-se a
pröpria organizaçâo escolar, as interwöes adulto-criança e as
interaçöes das crianças entre si. A partir de uma abordagem
microetnogrv ca, observou-se () cotidiano escolar de uma turma de
crianças de 3;8 a 4',8 anos. Com a snalidade de analisar o espwo
oferecido para a construçpo da autonomia nesta instituiçâo, utilizou-se
a observaçâo participante, notas de campo, videoteipe e diâlogos
informais. A anâlise deu-se em dois nfveis - estrutural e da dina-mica
das relaçöes interpessnais. Primeiramente, avaliou-se e discutiu-se a
organizaçào escolar. Num segundo momento, verificou-se a
freqttência e contelido das interaçöes educadora/criança e
criança/criança, rclacionados ambos os nfveis à promoçso ou nëo da
constrtlçëo da autonomia pela criança. Levou-sc em consideraçâc para
essa anâlise os momentos da rotina - brincadeira livre na sala, pltio,
atividade dirigida e rodinha - e o turno - manhâ e tarde. Em nfvel
estrutural, os resultados indicaram que as necessidades das crialxas
sâo muitas vezes deixadas dc lado, nas tomadas de decisöes, em
funçâo das necessidades da pröpria escola. Em relaçâo ao segundo
nfvel de anâlise, o cotidiano desta instituiçëo revelou-se propfcio hs
interaçöes criança/criança que levam à autonomia, especialmente nos
momentos de brincadeira. M as interaföes educadora/criança,
ocorreram com mais freqûência nos momentos da atividade dirigida e
da rodinha. Entretanto, enconeou-se diferenças quanto à forma de
tratamento, voltada ou nâo para a autonomia, que as educadoras
proporcionavam às crianças nos dois turnos, apontando-se a
qualiticaçRo daquelas como um dos fatores provéveis para essa
discrepância. Concluiu-se que o espaço oferecido para uma formaçâo
moral autônoma dos alunos ainda 6 reduzido nesta instituiçâo.
Discute-se a dicotomia existente entre a proposta polftico-pedagögica
da SMED (Secretaria Municipal de Educaçâo) e a prltica observada
na escola em questâo. Salienta-se a importância da formaçâo das
educadoras e da criaçâo de um espaço para discussâo na instituiçâo,
com vistas à construçâo da autonomia.
Projetopnanciado pelo CNPq
Jk/zwrtu-càavd; autonomia, pré-escola e interaçâo social
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A+A
O ARRANJO ESM CIALCOMO PROPICIADOR DA AUTONOMIA
Claudia #zI Cost-a- GI/fr?I/VJ:J Santana. X'fnnc Gondim Marques
Rodrigues e Wrl Maria Ramos de Vasconcellos (Universidade
Federal Fluminense)

Na sociedade atual reconhecemûs a importb cia e a necessidade de
se planejar ambientcs coldivos. A organizaç:o do ambiente ffsico
cas instituiçöes escolares retlete concepçöes educacionais presentes
na subjetividade dos sujeitos envolvidos. A influência da cultura no
desenvolvimento humano est; presente nas concepçöes sobre o
homem e sua educaçso, determinando prlticas educativas. Estas
préticas, estabelecem os lugares que as crianças e os educadores
frequentam, as interaçöes quc Se estabelecem com eles e a
organizaçào espacial d0s lugares que 1he sëo reservados.
Nosso ponto de partida é reconhecer que a autonomia nâo estl dada

no indivfduo, mas conströi-se nas interaçöes marcadas por
signiticaçöes sociais entre sujeitos histöricos. O sujeito é ator e
construtor de sua pröpria subjetividade e as interaçöes pelas quais
participa acontecem em um dado ambiente histörico e cultural. A
presença do outro social pode se mnnifestar das mais variadas formas,
através de objetos, costumes, memörias e espaços culturalmente
definidos. M sim sendo, as interaföes propiciadas a partir de um
planejamento do espaço onde elas acontecem, podem ser facilitadoras
ou nâo de autonomia. Nesta pesquisa, nosso objetivo é investigar o
espaço da sala de atiWdades de creches e pré-escolu, sua composicào
ffsica, estrutural e material, obsewando as interaçöes e a funçâo
mediadora do ambiente ffsico para a construçâo da autonomia, através
da vmiedade, quantidade, atratiddade e facilidade de acesso ou nâo,
dos elementos que o compöem.
Nossos sujeitos sâo crianças de 5 e 6 anos e suats) respectivats)
educadorals) de seis creches pliblicas da Fundaçâo Municipal de
Educaçâo de Niteröi. O instrumento de investigaçâo foi a
vfdeogravaçâo de episödios contfnuos de atividade pedagögica entte
crianças e educadorats) em sala, tendo por recorte 20 minutos de
atividadets) planejada pela educadora.
Os dados obtidos nas filmagens estâo sendo analisados (a pesquisa
estl em andamento) seguindo as seguinte etapas: a) decupagem do
registro e posterior recorte das unidades signitkativas para os
objetivos em questâo; b) categorizaçâo das atividades, analisando
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3fFJAN
FENOMENOLOGIA E A FORMACAO CIENG CO-
PROHSSIONAL EM PSICOLOGIA

O DIFERENCIALPSICOTERAPEUTICO DA FENOMENOLOGIA EMSTEHCIAL
José Paulo Giovanetti (UniYersidade Federal de Minas Gerais)

A psicologia ests passando p0r grandes transfnrmaçöes neste final
de milênio. 0 contato c0m as outras ciências tem influenciado, e
muito, () desenvolvimento da saber psicolögico. A filosotia aparece
como um tip de conhecimento da realidade que pode ajudar a
gsicologia a entender de maneira mais completa o ser humano,
mostrando que 0 conhecimento das ciências exatas, que tem orientado
em grande parte o desenvolvimento da psicologia nesses tiltimos
allos, precisa dialogar de maneira frutffera como outro tigo de saber,
que nâo resulta de processos de causalidade. O presente texto tem
como objetivo mostrar como a presença da fenomenologia pode
lalxar uma luz diferente sobre o trabalho psicoterapêutico, uma das
mais importantes atividade do psicölogo clinico. Dessa maneira, a
relaçâo entre fenomenologia e psicologia aparece como o primeiro
ponto para o equacionamento correto da contribukâo da
fenomenolo/a. Destacar o valor ççdesvelador'' dessa corrente
filosötica criada por E. Hussefl, faz-nos entender o que seja uma
Psicologia compreensiva, resultante desse difogo. Nëo basta apontar
a vantagem da referida abordagem, é necessM o também mostrar a
sua fecundidade e os seus limites. Desse modo, o fato de destacar o
contexto de sua origem histörica e os principais conceitos que
estruturam essa abordagem , nos proporcionar; uma compreensào
mais nftida das terapias ditas humanist%, fenomenolögicas e
existenciais, uma vez que cada uma delas têm bases diferentes e
conceitos pröprios e especfticos. Essa clareza de pressugostos
epistemolögicos é a condiçèo necesso a para melhor nos
posicionarmos no nosso trabalho tcrapêutico. A percepçëo do impacto
da fenomenologia na psicoterapia exige para ser captado na sua
profundidade, que, em um primeiro momento , explicitemos as
caracterfsticas de uma relaçâo terapêutica, destacando o encontzo
intersubjetivo como o principal elemento do desencadeamento de uma
terapia existencial. O dillogo psicoterépico abre, a partir de uma
çsatitude fenomenolögica'' um novo horizonte de desvelamento, por
parte do cliente, de seu mundo de sofrimento. Destacar algumas
caracterfsticas dessa nova atitude no trabalho terapêutico, mostrando
na posiçâo do terapeuta quais os seus pressupostos, suas intençöes,
sua visâo de mundo, nos ajudaré a entender melhcr esse dillogo
necesslrio no final do milênio entre a Filosotia e a Psicologia.
Palavras-clmve: fenomenologia, psicoterapia fenomenolhico-
existencial e psicologia compreensiva

A+A
MéTODO FENOMENOLéGICO: UMA POSSIBmIDADE DE ENCONTRO
ENTRE A SUBJETIVIDADE E A OBJETIVIDADE
Maria âlp:.î de Toledo lrlfrl.s (Universdiade de Sâo Paulo, Ribeirâo
Preto)

Partimos da premissa de que o método nas suas diversas expressöes
no decorrer da histöria das ciência naturais e das ciências humanas
mantém sempre o papel de conferir ao cientista a possibilidade de
avaliar, medir, aferir, guiar, compreender e interpretar a constmçso de
sua produçëû acadêmica, Dessa perspectiva cada cientista em seu
campo de conhecimento, escolhe o método que é determinado pela
natureza do fenômeno indagado, pela viabilidade e pela credibilidade
cientftka que seus pares conferirem ao resultado de sua investigaçâo.
Este desvela o momento histörico de sua elaboraçio, bem como os
pressupostos epistemolögicos e metodolögicos que o cientista elege,
os quais estâo infundidos de subjetividades inerentts h. sua vislo de
mundo, que envolve crença e ideologias. O cientista que ancora sua
investigaçpo aos princfpios epistcmolögicos da fenomenologia elegers
o método compreensivo-inteœretativo, visto que o objeto de sua
investigaçâo estars dirigido à busca da compreensâo dos sentidos e
das signitkaçöes atribufdas pelo homem às suas açöes

,
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DES comgprtamentos, ou seja, a um conjtmto de fenômenos internos ou
externos conscientes ou inconscientes, imanados de sipitkaçso,
Dessa sptica cabe indagac Que espaço a postura imbufda de
objetividade e/cu de subjetividade ocupa em gesquisas realizadas Imr
um ftnomen6lngo? A ftnomtnologia parte do princfpio de
intencitmnlidade, que sepndo Husserl propöe a superaçEo da
dicotcmia Sujeitn/objeto, afirmando que toda consciência é
intendonal, isto é, ns0 hs consciência desvinculada de um mundo
para ser percebido, e nem hs mundo sem uma consciência para
percebê-lo. Desse modo as instl cias sociais, cultrais, ecolögicas e
sicolögicas nâo existem çtem si mesmas'' como realidades K'neutras''P
e <:objetivas'' mas sim para uma consciência que lhe atribui#

'

significados, os quais envolvem a percepçâo que a pessoa possui de si
melma, de sua relaçëo com os outros e com o mundo num
determinado momento histörico. Valendo-se dessa argumentaçào a
anâlise fenomenolögica cpnstitui-se de descrkso, reduçân, variaçpo
imaginativa, compreensâo-interpretaçso, sendo que, a reduçâo
fenomenolögica consiste no estado de suspensâo de preconceitos
diante do fenômeno interrogado, o que n5o supöe uma atitude de
neutralidade mas uma posiçëo objetiva e intencional com o fenômeno.
Isso signitica que o sentido de objetividade nesse aspecto denota o
oposto do arbitrârio e do preconceito. Vale destacar que os aspectos
intersubjetivos da objetividade compöem o f'fazer fenomenolögico''.
O rigor cientftico encontra-se na qualidade, na coerência e na exatidâo
da postura ética do pesquisador.
Palavras chaves: fenomenologia, intersubjetividade, objetivirlrule,
metodologia.

A+A
éTICA FENOMENOLOICA E FORMACAO EM PSICOLOGIA
William B. Gomes (Universidade Federal do Rio Grande do Sul)

As Novas Diretrizes Curriculares para os cursos de graduaçso
recomendam que uma formaçpo b/sica, sölida, cientffica e generalista
contemple as principais abordagcns formadoras do pensamento
psicolögico ccntemporleo. Na atualidade, considera-se como
grandes abordagens em Psicologia as tradiçöes bioiögicas,
comportamentais, cognitivu, psicanalfticas, fenomenolögicas e
cxistenciais. Na prltica, observa-se um desequilibrio entre o estudo
dessas tradiçöes, por razöes certamente usociadas a variaföes de
cultura e de interesses, e limitaçöes institucionais. Restriçöes quanto a
discussöes amplas sobre tradköes teöricas têm oconido em diferentes
pafses, Em contraste, diferentes cultur% mostram-se associadas a
preferências p0r determjnadas teorias psicolögicas. O objetivo do
curso é examinar o projeto de formaçpo abrangente em psicologia, em
uma perspectiva histörica. A pergunta bisica é a seguintc: como
promover uma formaçâo abrangente que seja primordialmente uma
cdtica ética t n5o uma ética crftica? Cdtica é detinida como um
discurso pragmitico que escolhe um valor epistemolögico para
explicitar determinado fundamento. ética refere-se às escolhas
envolvidas na constitukâo de um determinado discurso. A relaçâo
entre ética crftica (a imposiçâo de um valor) e crftica ética (a
descoberta de um valor) sers explorada na contraposiçâo entre
contexto cultural - receptividade a uma determinada teoria - e
contexto histörico - relaçöes entre fenomenologia e psicologia. A
polarizaçâo entre ética e crftica coloca o esmdo das abordagens em
um campo de ambiguidades, no qtlal ética é a diferenciaçâo entre a
boa e a nh'i crftica. A fenomenologia apresenta-se como campo
privilegiado para o dizogo cdtico entre teorias psicolögicas,
resolvendo dicotomias (mente e corpo; subjetividade e objetividade,
cognkâo e comportamento, consciência e inconsciente, a priori e a
posterinri), explorando possibilidades e evitando reducionismos. Ao
se recorrer à fenomenologia como um campo de esmdo psicolögico,
nâo se pretende promover uma psicologia fenomenolögica, mas sim
um estudo histörico das relaçöes entre descriçâo e reflexâo, e entre
ética e interpretaçâo. A fenomenologia, ao contrM o da psicanâlise e
do behaviorismo, nunca contou com um lfderes carismsticos.
Historiadores cllssicos da psicologia, encobertos pelos pontos cegos
de suas culturas, ignoraram a fenomenologia ou a detiniram
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equivocadamente. Propagadores da teoria, preocupados com 0 rigor
metodolégico, ao invés de atrair, afugentaram os possfveis
interessados. A atzwâo por temas fenomenolö/ccs ocorreu depois da
associaçâo da fenomenologia com o existencialismo e com o
lmmanismo. Contudo, a diferenciaçâo entre existencialismo,
humanismo e fenomenologia é ainda nebulosa, tanto em compêndios
introdutörios de psicologia quanto dc fenûmenologia. Por outro lado,
o estudo do método fenomenclögico ticou sempre restrito a grupos
pequenos e dispersos. Assim, a fenomenologia sempre esteve em
desvantagem cultural e, p0r consepinte, suas contribuköcs vêm
sendo negligenciadas. 0 consenso em tomo da necessidade de uma
formaçso bésica gencralista abre espaço para a inclusso das
psicolo#as compreensiva e, p0r conseguinte, para a fenomenologia.
Assim, espera-se que a fencmenologia seja considerada como um
grande movimento, em permanente processo de renovaçso,
influenciando e sendo influenciada por tendências contemporleas,
sejam elas cientfticas ou filosöticas. Destaque-se, no entanto, que o
conceito central que caracteriza e identifica o movimento
fenomenol4gico é a ética da descoberta.
Palavras-chave: psicologia, histôria efenomenologia
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DEFICTNCIA E CONDIW ES SOCIMS DE CONSTRUN O DA
SUBJETIVIDADE

O DIsCURSO DE SUJHTOS C0M DEFICIZNCIA RSICA 0IJ VISUAL SOBRE
O CCORPO DERCIENTE''
Roberta Gaio (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)

A0 longo da histöria, o conceito de desciência f0i sendo constmfdo
na perspectiva de atender aos interesses daqueles que se apresentavam
como eficientes. Isto nâo quer dizer que as diversas deticiências em
si, tais como visual, auditiva, ffsica, mental, nëo tiveram existência
concreta. O que é possfvel constatar, isto sim, é que a abnrdagem
destas questöes, durante o longo processo que a humanidade realizou
em direçào à ççcivilizaçâo'', n:o plivilegiou jamais o atendimento a
estas diticuldades aprescntadas pelo corpo. O presente século
construiu um novo conceito para a açâo humana, constitufdo de uma
nova comprcensâo sobre o corpo, sobre o trabalho, sobre o lazer e
sobre () processo de aprendizagem. é neste momento que se torna
possfvel constatar um novo nlmo para () entendimento do ser humano,
considerado como deficiente, numa persgectiva que permita superar o
estigma da detkiência e reconceitualizar o conceito de eticiência e
corpo padrâo. Com o intuito de desvendar a problemstica dos corpos
que nascem fora do padrso biolögico estabelecido socialmente como
normal, e por isso sâo nomeados de deficientes, além de buscarmos
em fontes escritas, que abordam esse assunto, optamos pela
metodologia denominada Histöria Oral, com recursos da técnica de
depûimentos pessoais. Para aplicaçëo da técnica escolhida, detinimos
como universo da pesquisa o Centro Interdisciplinar de Atençso ao
Deticiente da Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas. Assim
entrevistamos 06 sujeitos, sendo 03 deticientes ffsicos e 03 deticientes
visuais. A partir dos depoimentos pessoais d0s stjeitns e das
categofias de anllise identidade pessoal, vida cotidiana e inserçâo na
sociedade anterionnente determinadas, reeditamos as histélias de
vida dos corpos deticientes. As anâlises sugercm uma nova visào
reconhecida pelcs pröprios sujeitos. A visâo intcgrai e integralizadora
sobre o corpo, conquista das liltimas décadas nas éreas especfficas de
conhecimento que o tem como objeto de estudo, é o eixo norteador
para re-visar, isto é, ver novamente, o signiticado do conceito
nomeado. Os demimentos indicam que, hoje, eticiente é todo aquele
que é capaz de solucionar os desatios do cotidiano, tanto por suas
pröprias forças quanto valendo-se de altemativas extemas. Neste
sentido, as respostas dos seres hnmanos çsinteiros'', bem como
daqueles ::penalizados em suas partes'', às solicitaçôes da vida, a0s
conflitos e aos compromdimentos sociais, estâo muito mais
vinculadas à idéia de eficiência do que os padröes corporais
estabelecidos extemamente pelos interesses Subjacentes às
instituiçöes sociais.
Palavras-clmve: A/cflncfa, subjetividade e corporeidade

erspectiva histöricn-cultural, que se orientou para a anâlise deP
relaçöes entre experiências de interlocuçâo no contexto escolar e a
formlçb da subjetividade da criança. O presente estudo é parte
daquele projeto e teve como objetivo examinar, em duas escolas
comuns, as formas pelas quais 0 ccnjunto dis wöes educativas aborda
as possibilidades de comullicaçpo e de aprendizagem do surdo,
buscando levantar indfcios d0s efeitos dessa experiência escolar scbre
a construçëo de sua subjetividade. A pesquisa foi realizada como
estudo de caso e focalizou dois alunos inclddos no ensino comum,
num acompanhamento dc um ano letivo. Eram dois meninos, de 7 e 9
anos, com surdez congênita, ambos filhos de pais ouvintes. Eles
faziam a lt série em escolas ptiblicas numa cidade do interior de Sâo
Paulo. Os sujeitos abandonaram a escola js no primeiro semestre, por
decisâo das fanuelias, e passaram a aguardar vaga no ensino especial.
O trabalho de campo abrangeu observaçöes das crianças em
atividades na classe comum (primeiro semestre); observaçso e vfdeo-
pavaçso de sessöes em clfnica fonoaudiolögica (segtmdo semestrel; e
entrevista c0m mses, professoras e fnnoaudiölogu. A anllise
consistiu na classificaçpo de unidades temlticas d0s dados de
observaçèo e de entrevista. Os resultados indicam que as professoras,
por në0 dominarem recursos para comunicaçpo com esses alunos,
tinham pouco a fazer, dado que o ensinar-aprender somente acontece
na dialogia, Por isso, elas esperavam que a clfnica fonoaudiolögica
reduzisse a deticiência da criança e a tornasse dtpronta'' para Ser
alfabetizada tkomo se fosse ouvinte''. Jâ as fonoaudiölcgas foram
trabalhando, além da fala, a leitura-escrita e os Sinais. As escolas
acabavam, pois, por entregar, tacitamente, grande parte de seu papel
educacional ao setor clfnico. Também desconsideravam qualquer
participaçso de adultos surdos. Portanto, nesse projeto de inclusâo, a
escola comum é oralista, porém de um novo modo: nâo desempenha
um papel terapêutico, maS ctmsidera patolögica a situaçâo do aluno c
espera que seu problema resolva-se fora da açâo pedagögica. Em
termos de constituiçëo da subjetividade, esse modelo educacional tem
algtms efeitos provsveis', marca para a criança a significaçëo de
aluno-paciente (porque é mais instrufdo na clfnica que na escola), de
locutor-interlocutor incapaz (porque, na escola, o ajustamento nos
dillogos é, em essência, unilateral) e de aprendiz deiciente (porque
desiste da escola, onde n5o consegue aprender a 1er e escrever).
Apoio - FDEP - UNICDMP; Bolsa Monitoria UNIMEP
Palavravchave: subjetividade, dehciência e ellfcli'e especial
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CONSPIRK OES CONTRA J. UM ESTUDO DECASO
Tatiana Habermann de zt//adf#zz: e JTJAJ Cedlia Carareto Ferreira
(Universidade Metodista de Piracicaba)

Este trabalho objetivou investigar aspectos das teias de relaçöes que
engendram a '' vida deficiente''. O estudo teve sua origem num estJgio
supervisionado que se propunha a apoiar o processo educacional de
um jovem aprendiz, participante de um nlicleo de protissionalizwâo
em institukâo especial. A partir do contato com esse sujeito, que era
atendido numa instituiçzo especial de fonnafâo protissional, o
trabalho foi sendo constmfdo e confgurou-se em um estudo de caso.
O sujeito dessa investigaçâo é um rapaz de 20 anos, portador de
Sfndrome de Down, que frequenta a instituiçâo hl 12 anos. As
estratégias utilizada para a pesquisa abrangeram observaçöes do
sujeito em suas atividades na oticina; sessöes de interaçâo
individualizada com a primeira autora e entrevistas informais com os
membros da equipe da instituiçâo. A anâlise dos resultados, deu-se a
partir de três categorias, que procuram abranger a maioria das e-sferas
de relaçöes do sujeito deficiente.
Na categoria ''Espaços de Vida'' estâo inclufdas as escolàas ikitas
pelo sujeito feitas no contato com os diferentes ambientes. No que se
refere à essa questâo, fica evidente a possibilidade de exercfcio da
autonomia a que esse sujeito esM disposto e capaz. Todavia a
instittliçâo desqualifica essas escolhas e apresenta uma postura
depreciativa em relaçâo à sua vivência nesses espaços. A categoria

39

A EXPERIGNCIA ESCOLAR N0 ENSINO COMUM E A SUBJETIVDADE DA
CRIANCA SURDA
Maria Cedlia Rafael de Goes (Universidade Metodista de Piracicaba)

Apesar de haver um reconhecimento crescente de que a aquisiçâo da
Lfngua de Sinais desempenha papel fundamental na formaçâo (la
pessoa surda, existem marcantes ambigiiidades e indetiniçöes nas
açôes em curso e nas diretrizes educacionais oûciais, principalmente
no que se refere à inclusâo do surdo na escola comum e a seu direito
de tomar-se bilfngûe . Esse é um quadro preocupante, pois a forma
pela qual o modelo educativo concebe a questâo da linguagem 6 uma
das condiçöes constitutivas da significwâo que o sujeito surdo elabora
sobre si pröprio, no que conceme â diferença que o caracteriza, L
capacidade de constmir conhecimentos e ks possibilidades de
vivenciar espwos de interaçëo social. Buscando contribuir para a
discussâo desse problema, foi realizado um projeto, referenciado na
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''Relacionamentos'' aponta a forma adeqnada c0m que () Sujeito se
comporta frente à3 diferentes situaçöes. Contudo quanto ao que é
esperado pela instituifso, J. nem Sempre corresponde, tlma #ez que
essa expyctativa recai sobre um comportamento padrâo para a maioria
das sittlaçöes, que o sujeito nem sempre apresenta, principalmente
devitb a sua apçada percepçâo frente aos diferentes tipcs de
acontecimentos e escolllas feitas pôr ele mesmo, nâ0 reconhecidas
como legftimas pela institniçho. Em termos da categoria ''Vida
Profissionall', 0 sujeito mostra novamente competências cnpitivas
para fazer escclhas e elaborar a realidade, desde que esta possa ser
vivida e experenciada. N0 entanto, mais uma vez a forma
estigmatizada que baliza os relacionamentos institucionais c0m a
pessoa portadora de deficiência, impede () desenvolvimento deste
sujeito também na sua vida profissional.
Conclusso: Foi possfvd perceber durante a elaboraçèo do trabalho

a p'ande potencialidade desse sujeito para a sua interaçpo no mundo.
Mas para que issn aconteça seria necesskio, principalmente, uma
mudança na tônica das relaçöes em que este sujeito estl envolvido.
Isso passa pôr uma mudança, principalmente de postura de todo o
sistema que atualmente tem uma forma estigmatiza de ver a pessoa
plmadora de deticiência, que tem em sua caracterfstica deiciente ()
resumo de todo o seu ser.
Enquanto esta pessoa nëo puder ter possibilidade de escolha e

autonomia, ao menos parcial na tomada de decisâo sobre a sua vida,
vamos continuar contando que a sua qualidade de vida continuar;
sendo exeemamente precM a.
A forma potente que esse sujeito se posiciona frente à sua vida,

denuncia a maneira equivocada com que ele, e penso, todas as pessoas
portadoras de deficiência sâo vistas e tratadas.
Palavras-chave.. subjetivirlnde, depciència e educaçâo especial
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1DEFICA CIAMENTAL: CONCEPW ES DE PMS
hna Mt7?'ia Tortezan e Evani àndreatta Clplarw (Universidade
Estaduai de Campinas)

A deticiência mental nâo é detenninada apenas por fatores biolögicos,
mas é constitufda no pupo do qual o indivfduo que a possui faz parte,
jé que é este grtlpo que d; signiticado kuilo que é considerado comc
deficiência. Dessa forma, o indivfduo deticiente tem a sua identidade
determinada pelas significaçöes que circulam em sem entomo social.
Do mesmo modo, as pessoas que com ele convivem, como os pais e
protissionais da 5:e2, signiticam a deficiência em ftmçâo dûs espaçcs
culturais em qui estso inseridas.
Tais consideraçöes permitem indagar sobre as concepçöes de pais e
proûssionais com respeito ao fenômeno da desciência mental e como,
em funçâo dessas concepçöes, se relacionam e constituem a pessoa
deticiente. Diante dc tais indagaçöes, o presente trabalho que tem
como objetivo identificar e analisar as concepçöes apresentadas por
pais e profissionais durante um processo de interlocuçëo.
Para atingir o objetivo proposto, os dados foram construfdos a partir
da fala de protissionais e pais de crianças e adnlescentes com
sfndrome de Down em situaçâc de discussâo em gnlpo. Essas
discussöes ocorreram em uma série de reuniöes, realizadas em uma
escola especial, e tinham comc propösito possibilitar que os pais
pudessem discutir livremente sobre a problemética de se ter um flho
com sfndrome de Down.
AS reuniöes foram audiogravadas e posteriormente transcritas de
modo literal. O procedimento de anslise dos dados envolveu
primeiramente a identificaçëo das temiticas discutidas pelos
participantes e a seleçso das teméticas de interesse para anélise. Em
seguida foram delimitados os fragmentos de interlocuçöes, dentro de
cada temitica selecionada, nos quais estivessem reveladas concepçöes
sobre a deficiência mental e sobre o sujeito desciente. A anâlise de
tais fragmentos envolveu identificar concepçöes explfcitas ou
implfcitas na fala dos interlocutores, concepçöes recorrentes ou que se

O propösito da presente pesquisa é explicitar aspectos da
constituiçëo social de pessoas que freqtientam uma instituiçâo
especializada no atendimento à deficiência mtiltipla. O trabalho
desenvolve-se tomando por referência estudos que abordam a relaçio
homem/sociedade como um conjunto complexo de imbricaçöes
constantes e dinâlr-icas e que concebem a formaçâo dos processos
psfquicos imersa nn processo de construçso social.
Inicialmente, sâo apresentados e discutidos alguns aspectos da
histöria da educaçâo das pessoas com deficiências, n? que concerne
aos discursos, ideologias, presentes nessa histöria. E ressaltada a
formalizaçâo desses aspectos na legislaçâo brasileira: nas
Constituiçöes Federais e na legislaçëo educacional propriamente. S5o
anzisados comportamentos de pessoas que freqtlentam uma
institukso especializada no atendimento à deticiência mliltipla,
enfocando os diferentes modos de participaçso desses sujeitos no
movimento de institucionalizwâo das prlticas socialmente
constitufda.
Para a realizaçso desta pesquisa foi desenvolvido um trabalho
empfrico em uma sala de aula frequentada por um pupo de 8 jovens,
com idades variando entre 13 e 25 anos, de ambos os sexos, de uma
institukso particular, de carlter assistencial, especializada no
atendimentc à miltipla deticiência, na cidade de Campinas, SP. Os
encontros foram gravados em fitas de vfdeo e sudio e os registros
complementados em um diM o de campo. Esses registros constituem
o material para a construçâo dos dados para anâlise.
A partir da interpretaçâo de disctlrsos, gestos, enfim, de diferentes

modos de participaçâo social das pessoas envolvidas na pesquisa, sâo
abordados e discutidos aspectos da constituiçâo social dos sujeitos,
rejjaltando a histöria social a qual eles estëo imersos.
E indicada a importância de considerar nâo sö a histöria das

relaçöes humanas, experienciadas de maneiras singulares. mas as
determinaçöes historicamente constitufdas, que acabam por
circunscrever as mtiltiplas (imopossibilidades de constituiçâo dos
sujeitos. @nanciamento: CAPES)

alteraram no decorfer das reuniöes e aquelas que Se revelaram
ComBns.
A anlse efetuada revcla haver uma concepçsc comum entre os pais
que se refere à. escassa gossibilidade de independência e autonomia
dos hlhos. Relacionado a isso, observa-se uma tendência a subestimar
a capacidade desses intlivfduos e a de encars-los sempre como
crianças. XS falas evidenciam uma baixa expectativa qnanto ao
desenvolvimento d0s filhos, que transparece quando possibilidades de
independência nè0 lhes sâo permitidas, ou pequenas atitudes sâo
Supervalorizadas, ou mssfveis frtlstraçöes ss0 sempre evitada. Além
disso, algumas mses de adclescentes falam de seus flhos como
pessoas assexuadas ou como pessoas cuja sexualidade pode ticar fora
de controle. Observamos ainda que a concepçâo sobre deficiência
mental d0s irmâos desses sujeitos vai sendo construfda colada à
concepçso dos pais.
Concluiu-se que a fala dos pais reprcduz concepçöes presentes no
grtlpo social. Por outro lado, os resultados indicam que a
oportunidade de discussâo em grupo, com prosssionais, é condiçso
propfcia gara os pais atingirem maior grau de consciência sobre as
pröprias concepçöes e, em funçâo disso, terem maiores possibilidades
de reelaboraçëo. Com isso, para tilho com Sindrome de Down, criam-
se perspectivas para alterar as condiçöes de construçb de sua
identidade.
lprojeto FiMacfc#/ pelo CNPq
Palavras-cbave: conc:pj'f'io da dehciência. famllia, Sçndrome de
Down e instituiçâo especial
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CONSTITUICAO SOCIAL DE SUIEITOS C0M DEFICKNCIA M WTPLA NAS
PRXTICAS COTDIANAS
Mônica de Carvalho Vlgsl/llel Kassar (Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul)
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ESTILOS COGNITWOS DE UMVERSITOIOS DE DIFERENTES O EAS DE
CONHECIMENTO
Isabel Cristina Dib Bariani (Pcntilkia Universidade Catölica
Campinas)

Estilos cogniévos sâo compreendidos como caracterfstic%
relativamente estfveis da estrtittlra cogrlidva de uma pessoa,
detinid%, em parte, por fatores biolögicos, e influenciadas pela
cultura, sendo modiicadas a partir da influência direta iu indireta de
novos eventos. Os estilos copitivos denotam tendências
diferenciadas bssicas nas formas de apreender e relacionar os dados
da realidade e de elaborar conclusöes Sobre eles, sendo relevantes na
trajetöria educacional, bem como na vida das pessoas. Esta pesquisa
teve como objetivo: descrever z comparar os estilos cognitivos
preferenciais de universitl os de três cursos, de diferentes Jreas dc
conhecimento, e veliticar se hl variaçâo na predominância dos estilos
em funçso do gênero dos aluncs e das séries de cada curso. Os dados
foram coletados p0r meio de uma escala tipo Likert e os informantes
foram 973 estudantes dos curscs de Biologia, Psicologia, e
Arquitetura e Urbanismo. O instnlmento foi construfdo visando-se a
descrkâo de quatro dimensöes de estilos cognitivos: Ccnvergência -
Divergência de Pensamento, Dependência - Independência de Campc,
Holista - Serialista t lmpulsividade - Reflexividade. Os dadcs foram
submetidos a tratamentos estatfsticos, sendo o nfvel de sip iticlcia
considerado de p f 0,05. As difcrença signiticativas indicnm que hl
predominlcia de estilos em funçso do gênero: as mulheres sâo
menos Divergentes e menos Impulsivas, apresentam maior
Reflexividade e Dependência de Campo. A anâlise entre as séries de
cada curso sugere que do seu infcio até o final Qcorre diminuiçâo dos
estilos Convergência e Dependência de Canpo em Psicologia; no
curso de Arqnitetura e Urbanismo, veritica-se uma tendência ao
desenvolvimento dos estilos Holista, Independência de Campo e
Reflexividade. Este estudo permite concluir que estudantes de gêneros
feminino e muculino diferenciam-se quanto a0s seus estilos
cognitivos, que nâo sâo estlveis, mas passfveis de moditicaçpo ao
longo dos anos de universidade. Sugere-se que outros esmdos sobre a
temltica sejam desenvolvidos para aprofundamento das questöes aqui
abordadas.
Palavras-chave: eshxslnntes Ifafvdrlïllrftu, estilos cognitivos e
iniciaçâo cfdnll/cl
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A EXPERIZNCIA UNIVERSITV IA A PARTIR DA PERCEIW O DO M UNO
Czraziela Giusti Pachane't (Universidade Estadual de Campinas)

superior p0r curso e perftxb de formaçso em tlma Dniversidade
privada. Foram avaliatbs 439 acadêmicos de séries iniciais e snais de
cinco cursos (Psicologia, Letras, Anâlise de Sistemas, Mecatrônica e
Farmscia) p0r meio da Escala de Integraçpo ao Ensino superior
(EIES). Esse instmmento compöe-se por 46 itens (Alfa = 0,86)

ESC agrupados em 12 sub-escalas organizadas em dois fatores. um
associado aos aspectos extenms do ambiente social e acadêmico da
Instituiçâo IACAD) e cutro associado às caracterfsticas pessoais
(PESS). A intepwâo podia variar de 1 a 7 e a média geral foi dc 4,98
e desvio padrso 0,66. Efetuou-se a ANOVA c0m três variéveis

de independentes: curso (5), série (2) e facetas da integraçso (2),
investigando seus efeitcs na integraçso ao ensino superior. Observou-
se diferenças signiticativas entre os cursos; F(4, 427)=10,83,
:=0,(K01; sendo que os alunos do curso de Iztras relataram
integraçso mais baixa (M=4,79) e os da Farmscia mais alta (M=5,28).
Além disso observou-sc uma interaçâo signiticativa entre os cursos
c0m as facetas da integraçso; &4, 427) = 3,32, Jm0,01; os alunos do
ctlrso de Psicologia relatam estar mais integrados pessoalmente
IPESSI do que academicamente (ACAD) e os alunos e Anllise de
sistemas relatam o inverso. Entende-se @ e as informaçöes obtidas
com essa investigaçâo pode contribuir para 0 incremento de açöes que
levem à promoçâo da melhoria da qualidade de vida universitM a e ao
fortalecimento do compromisso do estudante em graduar-se.
Financiamento.. PEPCI/USF e PROBAIC/USF.
Jkltzvmpc/ltwe; intqraçâo ao ensino superiort estudante
universitârio e ambiente acadêmico.
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INTEGRAIAO DO FZTUDANTE A0 ENSmO SUPERIOR: UM PERFIL POR
CURSO E PERIODO DE FORMAG O
Soely Aparecfe  Jorne Polydoro: Ricardo Primi; Jfarftz de Nazaré #a
Fonseca & r/m: Margarida M. Hoeppner Zaroni; Kelly Cristina
Pereira Pombal* (Universidade Sâo Francisco, Itatiba)

O trabalho a ser apresentado 6 parte de um projeto maior que
bnscava compreender mm's a hmdo a experiência vivida pelcs
estudantes na Universidade e sua contribuiçso ao desenvolvimento
pessoal, através da grspria percepçb do aluno.
Confp rando-se como um estudo descritivo-exploratörio, foi

desenvolvido a partir de dados coletados por meio de um questionM o
junto a aluncs da Universidade Estadual de Campinas - Unicamp e
analisados segundo os pressupostos da Anâlise de Contetidn.
N0 prescnte trabalho ser:o abordados aspectos relativos às

expectativas, frustraçöes, diticuldades, satisfaçöes e situaföes mais
signiticativas de aprendizagem percebidas pelos alunos durante sua
experiência universit/ria.
Verificou-se, no decorrer do estudo, que a vivência universitâria

caractcriza-se por apresentar ao aluno uma série de desv os que este.
muitas vezes, n5o estl greparado para cnfrentar. Por outro lado, o
desencontro entre as expectativu dos alunos, o que a Universidade se
propöe a fazer e aquilo que efetivamente remliza, pode gerar no aluno
uma série de decepçöes com sua vivência acadêmica.
Foi possfvel constatar que as rupturas ocasionada pela vivência

universitM a sâo mliltiplas, atingindo vo os nfveis ào mesmo tempo:
pessoal, social, educacional e moral, entre outros.
As respostas obtidas demonstram, por exemplo. haver uma ruptura
entre as expectativas iniciais dos alunos (de modo geral voltadas à
formaçâo 'profissional) e o que, apös alguns anos na universidade, se
configura como fator de satisfaçâo para eles (em primeiro lugar,
relacionamentos pessoais e crescimento pessoal).
Dessa forma, configuram-se para os alunos como situaçöes de
aprendizagem mais silniticativas os relacionamentos pessoais,
segjdos de curso, resldência fora, atividades de pesquisa e
ativldades extracuniculares.
Quanto às dificuldades, destacam-se (em ordem decrescente do
nlimero de citaçöes) as relativas aos cursos, dificuldades de
relacionamento e/ou adaptaçâo ao meio, problema: linanceiros,
limitaçöes pessoais, conflitos e/ou crises pessoais, problemas relativos
à infra-estrutura da Universidade e problema supra-estruturais

A integraçâo à. Universidade tem sido apontada como uma das
condiçöes mais relevantes na decisâo entre a permanência ou
abandono do objetivo de completar a graduaçâo em um curso
superior. Trata-se de um processo multifacetado construfdo no
cotidiano das relaçöes que se estabelecem entre o estudante e a
lnstituiçâo. Considerando que a integraç:o caracteriza-se, por um lado
pela troca entre as caracterfstic%, expectativas e habilidades dos
estudantes e por outro pela estrutura, nonnas e a comunidade que
compöe a Instituiçâo de ensino superior, esse trabalho teve como
objetivo analisar o peol de integraçâo de estudantes ao ensino
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Palavras-cbave: dehciência mùltipla, d#uct:flo especial e
subjetividade



(golfticas educacionais nacionais, falta de perspectivas futuras,
desem?rego etc).
Constatou-se que a fmstraçso quanto a0s cursos, à formaçso e à
universidade pode se dever a dois fatores distintos: 1) a expectativu
equivocadas quanto à. vivência, à pröpria universidade e às funçöes
que esta é chamada a desempenhar; 0u, p0r outro lado, 2) à falta de
qualidade da instituiçâo em si (professores que ns0 sabem ensinar,
falta de material, institutos despreparadcs e falta de incentivo à
graduaçào, por exemplo).
A0 longo do estudo f0i m ssfvel constatar, também, que embora ()
Br%il esteja desenvolvendo c0m mais intensidade esttldos dedicados
ao Ensino Superior, énda sà0 poucos os relativos à temltica
especftica do aluno e, mais restritos ainda, os relativos à problemltica
d0s altmcs universitM ûs nc que Se refere a dificuldades que
ultrapassem os Iimites do gedagögico.
Os questionamentos suscitados pelas respcstas obtidas sugetem,
portantc, a necessidade de: nmpliaçâo das pesquisas voltadas à
vivência universitH a, de maior equilfbrio enee as tensöes vividas no
contexto universitM o e, consequentemente, de uma revisso dos
papéis esperados da universidade ou a elas atribufdos.
Projetolnanciado pelo CNPq
Palavras-chave: ell?zz?z.nldl universitârios, ensino superior e Wvlncl
universitâria
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interaçâo e convivência com outras pessoas; aos concorrentes
externos; a Jllflft'iö prohssional e as npr= .r instituciozaist sendo as
mais freqûentes as associadas ao aluno, ao professor e a aula.
Os resultados apnntam que tanto os estudantes como os professores
centralizam no aluno as justiticativas para as suas respostas,
atribuindo ao aluno maior parcela de responsabilidade pela Sua
apfendizayem. Acerca do estudo sobre a relaçâo (las varisveis de
caracterizaçâo de estudantes e professores, para 0 aluno gênero e
idade aparecem como os aspectos mais fortes na discriminaçâo das
diferenças e pafa os prcfessores s5o as varisveis voltadas para a sua
formaçâo.
Esses resultados apontam primeiramente, a importância da atuaçâo

do aluno no exercfcio de sua allttmomia sep ida da dinâmica utilizada
pelo ?rofessor no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem
em sala de aula, visando alcançar 0 perlil de profissional e cidadso
propostc pela sociedade modema.
Palavras-chave: Jala de aula, educaçso e superior

DETERMWATES DA EVASAO DE CURSO AO M NGO DA GRADUACAO
Elizabeth Mercuri (Universidade Estadual de Campinas)

A evasâ6 de curso durante o primeiro ano de graduaçëo tem sido
objeto frequente de anâlise em funçâo de maior concentraçâo de
evasâo neste pedodo. Dada a necessidade de ampliar a compreensso
dcste fenômeno, o presente trabalho teve como objetivos vcrificar
como o estudante que evade ao longo do curso percebe as condiçöes
que culminaram em sua safda e comparar aos determinantes de
evasso dnrante o primeiro ano de curso. O estudo envolveu 137
esttldantes de cursos de graduaçpc das vv as éreas de ensino, de uma
universidade estadual de Sèo Paulo que estavam mntriculados em
1996 porém, nâo realizaram suas matrfculas para () ano de 1997. Os
dados foram coletados através de questiono o enviado por correio,
onde era solicitado ao estudante que indicasse todos os aspectos que
acreditava tivessem contribufdo para a nàn continuidade d0s seus
estudos no curso em que ingressara. As respostas foram analisadas a
partir de categorias jâ descritas em estudos anteriores. Os resultados
indicaram que aspectos associados ao compromisso com o curso
apresentou-se como categoria mais frequente associada à evasâo. O
ingresso em cursos que nâo eram () de primeira ogçâo. a insep rança
quanto às perspectivas protissionais e quanto a adequaçâo do curso às
expectativas pessoais e a ccmpetitividade devido a realizaçio
simultânea de outro curso foram os indicadores mais frequentees de
baixo compromisso c0m o curso e presentes nas respostas de 51.8%
dos estudantes evadidos. Este resultado foi observado nâo sl entre OS
estudantes que evadiram no primeiro ano como também entre aqueles
que deixaram seus cursos até quatro alms apös o ingresso. Comc
segunda categoria geral mais apontada foram observados os aspectos
relacionados à integraçso acadêmica, entre eles, insatisfaçâo com a
atuaçëo de professores, com o currfculo e com seu desempenho
acadêmico, indicados por 32.8% dos evadidos. Entretanto quando se
analisa apenas cs dados de ingressantes observa-se que entre eles os
aspectos asociados zprobkmaslnanceiros e de moradia superam os
de integraçâo acadêmica que aparecem, juntamente c0m aspectos
relacionados a famllia e aos amigos, como terceiro aspecto mais
indicado. Entre os evadidos ao longo dos demais anos, apös os
problemas associados a compromisso com o curso e de integraçâo
acadêmica observa-se uma variedade de aspectos, entre eles
problemas relacionadas à instituiçâo, ao trabalho, suporte financeiro e
de moradia. Portanto, os resultados indicam a existência, para esse
grupo de estudantes, de uma categoria principal e comum de
detenninantes de evasâo ao longo dos diferentes anos de graduaçâo
seguida de um conjunto de categorias que parecem atuar com força
diferente nos diferentes momento da formaçâo universito a . Os
achados sugerem a possibilidade de intervençöes comuns aos
estudantes dos vl os anos. assim como, a necessidade de atuaçöes
diferenciadas ao longo do perfodo de fonnaçâo.

Resumos de Comunicaçöes CientlFficas

A SALADE AULA NO ENSIO  SUPERIOR
Elione â. C. Tebechrani** (Colégio M hembi, SEo Paulo)

Este estudo surgiu de obscrvaçöes sobre a resistência d0s alunos
iniciantes em engenhaiia em participar d0s trabalhos desenvolvidos
no espwo sala de aula e das difculdades apontadas pelos professores
relacionadas ao papel assumido pelo aluno diante do processo de
aprendizagem.
Tendo conhecimento das dificuldades vivenciadas por alunos e
professores propomos: identificar os motivos que levam o :ll/zWzznl: a
estar presente/ausente do ambiente sala de aula; verscar a
necessidnh ou nJt) & obrigatorieznrle &  presença do aluno e a
importância ou ?lJ/ #a presença em sala de aula para a
aprendizagem dos contekos fIJJ disciplitms juntamente com os
motivos tpe.jllalscl?n esses posicionamentos e lltpr/pl, investigar JJ
relaçöes existentes entre (lJ respostas de dJll4#t7zl/eJ e professores e
JUJJ variâveis de caracterizaçâo.
O caminho escolhido foi o de coletar dados através da aplicaçâo de
questitmârios. A primeira parte do questionM o foi compcsta p0r
questöes relacionadu à caracterizaçso dos Sujeitos. Na sepnda parte
estavam as quatro questöes (abertas e senli-aberta) direcicnadas aos
objetivos propostos. Foi mantido o mesmo contelido no questionMo
de prefessores e alunos, com as adequaçöes necesso as a fim de
possibilitar as comparaçöes pretendidas.
A coleta de dados foi realizada em uma faculdade de engenharia da

rede particular de ensino da cidade de Sâo Paulo. Os participantes
foram 128 alunos da primeira série e seus 14 professores.
Para tratamento dos dados das questöes voltadu para os objetivos,

foi feita uma anâlise de natureza qualitativa. quando buscou-se a
identiscaçpo dos nticleos temiticos de cada uma das respostas,
objetivando a criaçâo de categorias e um estudo de natureza
quantitativa para veriticar a freqtiência de oconfncia das categorias
em relaçâo a cada uma das questöes. Finalmente foram analisadas as
diferenças de respbstas considerando as varilveis de caracterizaçâo de
alunos %ênero; idade; ./'tl/.= ('& no ensino médio e exerclcio de
traballtoj e professores (gênero; JIIFPII7IIJ/ em grtl#lff7jllt),'
modaliflnzle de ./è/7nci'lo,' dtulaçâo; experiência docente em outra
instituiçso de ensino e horas semanais dedicnrlns :J atividades de
docênciaj separadamente, através da aplicaçâo dos testes estatfsticos
Qui-ouadrado de Mantel-llaenszel e () Exato de Fisher.
Foram identiscadas nas respostas de alunos e professores as
categori%: variâveis /ï#J#JJ ao aluno; ao professor; a aula; a
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Escala de Percepçso de Sugorte Organizacinnal (EPSO) e àscala de
Percepçâo de Reciprqcidade Organizacional (EPRO).
MATERIAL E METODO: O estudo contou com a participaçâo de

520 tmbalhadores de 16 empresu dos setores publico e privado, dos
sexos masculino e feminino, com idade média de 32,2 anos, sendo a
maioria casada e escolaridade variando entre o primciro grau

DESTINO ACADGMICO DOS ESTUDANTES EVADIDOS DE UMA iflcompleto a sllperier completo. O Zstrtlmento contillha três partes:
UNIVERSDADE POBLICA FZTADUAL ' instruçöes aOs sujeitos, 52 itens das seis medidas com su% respectivas
Janaina Pesci Galves dos STt7ZIJt?J (Aluna de Graduaçâo da escalas de respostas e questöes para levantamento de dados pessoais e
Universidade Estadual de Campinas) e Roberta Gurgel âz-:f funcionais da amostra. A distribuiçâo e recolhimento dos
(Universidade Estadual de Campinas) instrumentos ocorreram n0s locais de trabalho dos Sujeitos em

horo os e locais previamente autorizados pelos dirigentes das
Estudos que abordam o fenômeno da evasëo no ensino superior têm empresas empregadoras. Os dados foram submctidos à anélise dos

questionado se a desistência de curso gor parte do aluno confip ra-se, cnmponentes principais, com eigenvalues igual a 1,0 e rotaçëo
também, cnmo evasâo do ensino superior. A partir das discussöes obliqua com delta igual a zero. Foi também calculado o fndice de
apresentadas na literatura dismnfvel este trabalho foi delineado com precisâo de cada medida (Alpha de Cronbach).
os sepintes objetivos: 1) verificar se a evasso de curso configura-se RESULTADOS; A extraçâo de fatores revelou a existência de 12
como uma evasào do ensino superior; 2) veritkar quais razöes que fatores com eigenvalues superiores a 1,0, explicando 69,2% da
influenciam a escnlha de outro cursc/instimiçso; e 3) identificar qual variância total. Através da rotaçso obliqua foi veriscado que os 12
o grau de satisfaçso do aluno com a mudança de curso/institukâo fatores detinham itens com cargas fatoriais positivas e negativas
realizada. Os dados foram obtidcs através de um questionM o enviado superiores a 0,40 - valor estipulado como critério mfnimo de
via correio para todos os altmos (675 alunos) que deixaram seus saturaçso n0s fatores. Os fatores tiveram a seguinte contiguraçso:
cursos na Unicamp em 1996. Os resultados aqui apresentados fatores 1. 3, 5 e 7 cnngregaram, respectivamente, itens das escalu
referem-se as respostas de um conjunto de 132 ex-alunos que unifatoriais ECOA, EPRO, EET e EPSO,
retomaram o instrumento preenchido. A anslise dcs dados mpstrou Os fatcres 2, 8 e 11 continham itens da ECOC. Nos fatores 4, 6, 9,
que 56,81% (75 alunosl d0s ex-alunos jl se encontravam 10 e 12 ficaram agrupados os itens dos cinco fatores originais da EST.
freqiientando outro curso/institukèo no momento em que Foram observados fndices de prccisâo variando entrc 0,66 a 0,97 nas
responderam ao questionM o. Dentre os alunès que estavam em outro cscalas unifatoriais e no5 fatores intepantes de escalas multifatoriais.
curso/instituifào veriticamos, em 81,33% dos casps, que a mudança CONCLUSOES: Com base nos resultados deste estudo é possfvel
ocorrida f0i tanto de curso como de instituiçâo. E interessante notar concluir que as medidas do comportamento organizacional analisadas
que 50,66% dos cx-alunos escclheram, na nova graduaçâo, cursos que detcm validade discriminante pois seus itens agmparam-se em fatores
a instituiçâo da qual eles evadiram n4o oferece. As razöes mais especficos. Elas mcnsuram seis conceitos psicolögicos distintos,
apontada pelos ex-alunos para a escolha de outzo curso/instituiçso sugerindo () seu emprego como medidas capazes de avaliar três
estào rtlacionadas com o baixo compromisso com c curso. Jé para os varisveis copitivas (EPRO), ECOC e EPSO) e três atitudes IF.F,T,
ex-altmos que mudaram apenas de instituiçào a razsn mais EST e ECOA), fortalecendo a sua validade de constructo como
preponderante foi a distância da nova instituiçâo com a sua moradia. também a identidade das respectivas variâveis pnr elas aferidas.
Com relaçso a0s novos cursos/instituköes os alunos indicaram que Apena a ECOC mereceria cuidados quanto à sua utilizaçëo visto que
encontravam-se satisfeitos (52%) (m muito satisfeitos (40%) com a os resultados obtidos neste estudo nâo confirmarmn sua conliguraçâo
mudança realizada. Os resultados obtidos por este estudo estb de original em quatro fatores.
acordo com a literatura, tanto no que diz respeito à evasâo observada Palavras-chave: comportamento organizacional, medidas e validade
ns0 confip rar-se como evasso do sistema de ensino superior, quanto
na verilicaçâo de quc as razöes ?ara as mudanças de curso serem A@A
ligadas. principalmente, ao baixo compromisso com 0 mesmo. Nesse
sentido, parece tornar-se cada dia mais evidente que é preciso investir EXPLORANDO O CONCEITO DB SAUDE ORGANJZACIONAL:
mais n0s processos que permeiam a transiçio do aluno do ensino CONSTRUCAO E VAIJDACAO DE UM INSTRUMENTO DE MEDDA PARA
médio para o superior. 0 AMBYNTE BRASILEIRO
Bolsista PIBIC/CNPq Jinlâ'it/ Gomide Jûnior. 0%a Inkio de Moura, Vt'#ner Barbosa tftz
Palavras-chave: ensino superior, evasâo universitâria e graduaçso Clln/ll: e Ferlfl'cl Marques Virote de Sousa% (Universidade Federal

* de Uberlândia)
C0oRD3 0RG
TITULO DA COORDENADA

AxâlwlsE DE SEIS MEDIDM DO COMPORTAMENTO ORGANG CIONAL
Mirlene M.M.siqueira (Universidade Metodista de Sëo Paulo e
Universidade de Mogi das Cruzes)

Palavras-chave: elpzz/anl: universitârio, eVJJJO e universidn'k
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OBJETIVO: A Pesquisa envolvendo variiveis psicolögicas dentro
do campo do comportamento organizacional esta cercada por desafios
conceituais e metodolögicos, exigindo dos pesquisadores esforços no
sentido de construir medidas vsidas e precisas n'o cenM o
internacional. Observa-se um nfvel elevado de produçâo cientfsca
nessa érea enquanto no Brasil raros sâo os estudos voltados para a
questâo. O estudo foi desenvolvido com vistas a analisar a validade
discriminante e as qualidades psicométricas de seis medidas nacionais
do comportamento organizacional: Escala de comprometimento
Organizacional Afetivo (ECOA), Escala de Comprometimento
Organizacional Calculativo (ECOC), Escala de Satisfaçâo ao
Trabalho (ES'D, Escala de Envolvimento com o Trabalho (EED,

Resumos de Comunicaçöes Cientlticas

Obietivo; No âmbito das anélises micro e macrossitêmicas do
comportamento organizacional, vârios conceitos têm sido explorados
pela psicologia, notadamente, nos tiltimos trinta anos. Constructos
como cultura, comprometimento, justiça, dente outros, têm sido
intensamente investigados em pesquisas cujos objetivos vâo desde a
constnlçâo de ins% mentos confilveis de medida até a busca de
correlaçöes entre estes construtos e outros de igual importância na
vida das organizaçöes. Surgido na ddcada de sessenta, o conceito de
Satide Organizacional foi desenvolvido por Schein (1965) e Bennis
(1966) que postularam quatro fatores que o caracterizariam:
Adaptabilidade, Senso de ldentidade, Capacidade de Perceplo da
Realidade e Estado de Integraçâo. Confonne estes autores, a salide
organizacional seria importante detenninante da eficicia e eficiência
organizacionais, o que justificaria sua inclusâo no ro1 dos construtos
investigados pela psicologia. Dentro desta perspectiva, este trabalho
teve por objetivo construir e validar um instrumento de medidas a
partir dos pressupostos de Fordyce e Weil (1971), adequado à
realidade brasileira. Material e Método: O instrumento intermediârio
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contou c0m 40 itens qtle, a?ôs fespondido )0r 2% sujeitos
empregados em empresas da regib d0 Triklgulo Mineiro, f0i
submetido à Anllise Anfise d0s Componentes Princiyais
Leingenvalue igual a 1,5, rotaçso oblfqua e cargas fatoriais iguais ou
superiores a 0,35).
Resultados: Os resultados apontnm um instrumento final composto
p0r 29 itens e três fatores c0m âlphas de Cronbach entre 0,81 e 0,89.
Semanécamente, os três fatores se referiam à Integraçso das Pessoas e
Equipes (Fator 1; 14 itens; Alpha de Cronbach ipal a 0,89),
Adaptabilidade (Fator 2; 11 itens; âlpha de Crozbach igual a 0,87), e
Rexibilidade (Fatcr 3) 4 itens; Alpba de Cronbach ipal a 0,81) .
Conclusâo: Os resultados encontrados se asemelham àqueles
greconizados por Schein (1965) 0 que demonstra a consistência do
constmcto. Os autores sugerem, como agenda de pesquisas, 0
emprego desta varilvel em modelcs que busquem a prediçâo do
comlmrtamento dos indivfduns no contexto de trabalho e a busca de
ccrrelaçôes c0m outros constmtos de mesma natureza, como fcrmag
de consolidaçâo do conceito nos meios empresariais e acadêmicos
brasileiros.
Palavras-chave: comportamento oqanizacional, cultura
organizacional e Jt7lde oqanizacional
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COMPROMETIMENTO ORGANEACIONAL: EXPLORANDO AS BASES Ot1
NATDREZA DESSEVXCULO
Antonio Wrœflf/ B. Bastos e José Henrique M rlntfa de Moroese
(Universidade Federal da Bahia)

considefadas. Além disso, 0 contexto rtlral de relativo isolamento
define tanto uma centralidade do trabalho mais baixa, quanto certas
diferenç% n0s valores e crença em relaçsc ao contexto urbano.
Constata-se ainda que në0 existe uma relaçâo direta entre a dimensëo
d0s problemas sittucionais e 0 nfvel de bem-estar e satide das
pessoas. A percegçso da pröpria situaçâo e os fenômenos
psicossociais deccrrente dependem da5 experiências anteriores e o
prdprio contexto das interaWes,
Palavras-chave: lröalb precârio, signncado e centralidade do
trabalho e efeitos psicossociais
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A FALTA DE OCUPAIXES PRODWWAS E O W ABALHO PRKV IO NUM
CONTEXTO RURAL
Martha Traverso-Yépez (Universidade Federal do Rio Grande dc
Norte)

OBJETIVOS: A pesquisa sobre comprometimento organizacional
caracteriza-se por tratar tal construtn como multidimensional. Neste
sentido, os esmdos procuram identificar diferentes facetas da
organizaçëo que sëo alvo dc compromisso e as distinœ  bases cu
processos psicolögicos que o geram. Tais preocupaçöes s5o tratadas
na literatura como, respectivamente, cs FOCOS e as BASES do
comprometimento. Entre cs estudos sobre as bases do
comprometimento, o modelo desenvolvido por Meyer e Allen (1997)
tem despqrtado crescente interesse dt pesquisadores. Os autores
conceituahzam três dimensöes do vfnculo do indivfduo com a
organizaçâo, Para os autores, o vfnculo c0m a organizaçâo resulta do
nfvel em que três distintas BASES estëo presentes: A afetiva (apego
psicolögico); a instrumental (custos associados a deixar a
organizaçâo) e a normativa (sentimento de dever devido à
internalizaçb de valores e objetivos). Esse estudo tem como objetivo
reunir evidências adicionais da validade das três diferentes escalas
que mensuram comprometimento frente às bases afetiva, normativa e
mstrumental (Meyer e Allen, 1997).
MATERIAL E MéTODO: As escalas propostas pelcs autores, no

modelo Likert, s5o integradas por 6 itens para avaliar cada dimensëo.
Foram reunidos dados de quatro levantamentos (duas orgnnizaçöes
ptîblicas e duas privadas), compondo uma amostra de 1.3*
trabalhadores, Para a validaçëo fatorial das referidu escala utilizou-
Se o método dos componentes principais para extraçào dos fatores e
rotaçso varimax. Foram interpretados três fatores.
RESULTADOS: O primeiro agrega os seis itens da escala afetiva
(cargas superiores a .50) e dois itens da escala normativa; o sepndo
retine os seis itens da escala instrumental (cargas superiores a .50); o
terceiro fator ë composto p0r 3 itens (cargas superiores a .70) e dcis
que dividem carga com o primeiro fator; um item desta escala nâo
teve carga fatorial elevada em nenhuma dos três fatores. Os resultados
do teste de confiabilidade revelam maior fragilidade da escala
normativa.
CONCLUSXO: Os dados consrmam dificuldades de precispo entre
as escalas que mensuram as bases afetiva e normativa, jl que as idéias
de dever, obrigaçâo que integram a escala da base normativa. esté
muito pröxima do apego psicolögicn e da noçâo de lealdade e
sentimento de pertencer que estâo presentes n0s itens que mensuram o
comprometimcnto afetivo. Esses resultados podem sugerir que fatores
culturais atuam no sentido de aproximar o vfnculo afetivo de
sentimento de dever e obrigaçâo e fornecem base para uma possfvel
revisâo dos itens que compöem essas duas escalas, buscando prcciss-
las conceitualmente e melhor ajusti-l% à linguagem nacional. Os
resultados, agora baseados em uma amostra mais ampla e
diversificada de trabalhadores, confirmam as ditkuldades
identiicadas no primeiro estudo brasileiro (Medeiros, 1997). No
entanto, os indicadores de anllise fatorial e de confiabilidade sâo
supeliores aos de Medeiros (1997) e inferiores aos dados originais de
Meyer e Allen (1993). Estudos mais amplos em termos das

Objetivo: A Pesquisa almejou esclarecer como as pesso%
vivenciam a falta estrutural de trabalho existente e os problemas que
enfrentam ao procurar superar essa situaçâo, além de centribuir na
compreensâo de como influencia no signiticado e centralidade do
trabalho. Apesar dos altos fndices de trabalho precH o e de
desocupaçào, 0 desenvolvimento teörico sobre os efeitos psicossociais
deste problema estlutural é praticamente inexistente nos pafses menos
desenvolvidos. A razso desta carência pode ser a tendência a falar da
pobreza em abstrato, sem mencionar as causas estzuturais desta
situaçâo. Consideramos, portanto, impcrtante estudar a sittlaçb do
mercado de trabalho no contexto mral, numa vila de pescadcres a 40
km ao norte de Natal, sendo nosso lugar de trabalho de pesquisa-açso
uma asociaçëo de produtores de sabâo e detergente à base de algas
que, apesar de contar com uma aceitsvel infra-estrutura pröpria, tem
problemas diversos relacionados ac processo de prodtlçso
comercializaçâo.
Metodologia: A pesquisa teve três etapas. A primeira consistiu
numa abordagem qualitativa, na qual além da observaçso participante,
foram realizadas 5 entrevist% gnlpais com os membros da associaçâo.
A segtmda etapa foi o estudo do contexto s6cio-estrutural da
comunidade através de uma pesquisa bibliogrv ca e 10 entrcvistas a
autoridades do lugar. Na terceira etapa foram aplicados 91
questionM os semiestruturados a uma amostra da populaçèo
trabalhadora desse Muàicfpio.
Resultados: Observa-se que apesar da precariedade dos trabalhos e

das condiçöes limitadas de vida, a gfande maioria Se dizem muito
Satisfeitos com 0 seu trabalho. Embora, o aspecto econûmico aparece
como o mais relevante do trabalho, outzos pspeçtos como sentir-se
Vl, cumprir tlm papel social através do trabalho, as relaçöes
humanas, ter sallde quase como obrigaçëo moral para poder ter a
disposiçâo para trabalhar, sâo valores também destacados pelos
entrevistados.
Conclusöes: Apesar das dificuldades da falta estrutural de trabalho

observa-se que a situaçâo das pessoas em Maxaranguape esté
amortecida pelas possibilidades de subsistência que fornecem os
fratos do mar e pelos lwos familiares e de amizade com as pessoas
gröximas que ainda s5o relevantes numa comunidade pequena

-

Constata-se que a dinâmica d0s projetos de geraçâo de emprego tem
limitaçöes estruturais e contextuais-psicossociais que devem ser
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categorias ocupacionais e tipos de organizaçso envolvidos seriam
necesskios para uma nova validaçâo das escalas.
Palavras-chave: comprometimento oqanizacional, :fu'e.î de
comprometimento : validaçso de escalas

A+A

Castro, Pilati e Borges-Andrade (1998), em uma pesquisa de
avaliaçEo do impacto do treinnmento no trabalho. Suporte
Organizacional principal fcco deste trabalhc, é apenas uma entre as
mtlltiplas varisveis componentes dc modelo integrado de avaliaçâo do
impacto do treinamento, sugerido e testado por Oliveira-cutro
(1999). Esta pesquisa descreve o relacionamento de suporte
organizacional, caracterfsticas da clientela e do treinamento, reaçso
(satisfaçb do participante com a programaçëo, os resultados do curso
e desempenho do instrutor), aprendizagem com a varisvel critério
impacto do treinamento no trabalho.
MATERIAL E MéTODOS: A escala reduzida de suporte foi
aplicada em uma amostra de servidores pliblicos, participantes de 229
cursos curta duraçào oferecidos por um centro de treinamento,
tctalizando aproximadamente 2000 registros de participaçâo nos
referidos cnrsos. Os treinados eram provenientes de 76 diferentes
(rgèos ptiblicos de diferentes regiöes do pafs. Os itens de Suporte
Oqanizacional foram aplicados no infcio dos cursos. As 1900
respostu vllidas aos 26 itens do questicno o foram submetidas a
anllise dos componentes principais, fatoraçâo d0s eixos principais
(PAF, rotaçâo oblfqua, e tratamento tçpairwise'' para casos omissos),
anâlise de consistência intema (alpha de Cronbach) e testes 4:t'' de
comparaçào entre médias. A estmtura empfrica da escala reduzida é
unidimensional, contendo 23 itens com alpha de 0,92, replicando os
resultados da amostra dc validaçpo.
RESULTADOS: Os testes de diferenças entre médias mostraram

que os participantes do sexo masculino e os ocupantes de cargo de
chefia apresentaram percepçso mais favcrlvel sobre suporte
organizacional do que os participantes do sexo feminino e que nâo
detinham funçso comissionada. Também foi observado que existem
diferença estatisticamente signiticativas entre as percepçöes dos
palticipantes intemos (à organizaçpo que cfereceu os treinamentos) e
externos, em relaçso à percepçâo de suporte organizacional. Esses
dados indicam que a medida é sensfvel a diferença nas préticas
organizacionais de gestlo de desempenho e de valorizafâo do
servidor, podendo ser titil em estudos interorganizacionais. Além
disso, observou-se que o fator de Suporte Organizacional, em anEises
de regressso mliltipla %çstepwise'', explica uma porçâo signiticativa da
variância da Reaçöo dos participantes à programaçso dos cursos, aos
resultados e à aplicabilidade, bem como da satisfaçso dos treinandos
c0m o desempenho do instmtor. Porém, na maior parte dos modelos
de regressào miltipla estudados, suporte nâo é preditor de Impacto do
Frefnclneaf/ no FrlDlo , nem de âprendizagem.
CONCLUSAO: Esses resultados sp0 discutidos em termos de suas

implicaçöes teöricas e metodolögicas para os estudos da ârea de T &
D.
égências Financiadorasu. CAPES/ENAP e CNPq
Palavras-chave: suporte tvglaizpcfoaal, avaliaçâo de treinamento e
prâticas organizacionais de gestâo do desempenho

ctmm  c0G
INTELIGENCIAS. CRIATIVIDADES E HABILIDADES SOCIMS

INTELIGANCIA GERAL E INTEUGGNCIA SOCIAL: DELIMITANDO
DoMfNlos
Neidi de Oliveira Nvaradi e Eliane Gerk-carneiro (Universidade
Gama Filho)

Obietivos'. Nos tempos atuais a inteligência tem sido alvo de muitas
investigaçöes com o objetivo de esclarecer este conceito que tem sido
definido tâo diferentemente.
Muitos autores rejeitam o conceito de capacidade geral, defendendo
a existência de inteligências mliltiplas. Até mesmo na abordagem
psicométrica a subdivisâo da inteligência é freqûente.
n orndike. em 1920, postulou a existência de três tipos de
inteligência: abstrata, mecânica e social. A partir daf, o conceito de
inteligência social ganhou repercussâo. Segundo ele, a inteligência
social compreende duas dimensöes: comportamental e cognitiva.

DIFERENCIAIAO DM FONTES DE REAIJZACWO PKSSOAL POR ESTILO:
DE GESTAO
Livia de Oliveira D rce: (Universidade Federal do Rio Grande do
Norte)

Obietivos: Os estudos na Psicologia Social e do Trabalho, em sua
maioria, inclucm a realizaçâo pessoal entre os valores do trabalho.
HJ, porém, muitas polimicas em torno das possibilidades de
realizaçào pessoal dentro das organizaçöes. Objetivou-se avaliar as
fontes de realizwào em diferentcs empresas e confrontl-las com a
forma na qual seus empregados a associam a outros valores.
Matefial e Métodos: Desenvolveram-se dois procedimentcs blsiccs.

No primeiro, aplicou-se o lST -  InventM o do Significado do
Trabalho - em 622 empregados de três orgnnizaçöes (uma
constmtora habitacional e de duas redes de supermercado em
Brasflia). Tal questionoo. entre outros fatores, mensura a realizaçâo
pessoal como um valor. Este fator retine itens que detinem o trabalho
como devendo proporcionar prazer. 0 segtmdo procedimento
ccnsistiu em caracterizar a gestâo das empresas citadas, a Partir da
anâlise de entrevist&s (de pessoas chaves e de uma sub-amostra da
primeira) e de material documental das mesmas. Por tim, avaliou-se a
associalso do fator de realizaçso pessoal com outros fatores medidos
pelo IST, através da aplicaçào de anâlise de regressâo. tnmando a
organizaçào dos participantes como variével de controle. A
caracterizaçâo da gestâo foi utilizada para explicar as referidas
associaçöes.
Resultados: Para os empregados da constmtora habitacional, a

associwso mais forte d0s escores no fator de realizaçâo pessoal
ocorre com a sobrevivência familiar e pessoal, enquanto para os das
redes de supennercado, com as exigências sociais do trabalho. Quanto
a caracterizaç:o das organizaçöes, observa-se que, na construtora
habitacional, a gestâo é marcada pela tradiçào, pagamento por tarefa e
pouca institucionalizaçâo das polfticas de pessoal. Nas redes de
supermercado, vivencia-se a imglantaçëo de npvûs estilos de gestâo,
discute-se o papel social da empresa e adotam-se polfticas de pessoal
mais institucionalizadas.
Conclusâo: Compreende-se que o pagamento por tarefa, na

constndora habitacional, favorece a associaçâo entre garantir a
sobrevivência e a realizaçâo pessoal, enquanto que, nas redes de
supermercados, os novos estilos de gestâo, trazendo um espaço de
participaçâo e de questionamento da funçâo da empresa, favorecem a
associaçâo entre exigências sociais e realizaçso pessoal. Por isso,
conclui-se que os resultados apresentados fortalecem a idéia sepmdo
a qual as diferenças de gestso sào fontes de diferenciaçso da
realizaçöo pessoal esperada &ou vivenciada.
Palavras-chaves: realizaçâo pessoal, gestâo organizacional e valores

A+A

Uso DE UMA ESCALA REDUZIDA DE PERCEPG O DE SUPORTE
ORGANCACIONAL EM UMA PESQUISA DE AVALIACXO DE
TREINAMENTO
Gardênia Ae tztf tfe Oliveira-castro. Daniela Cecllia Morandini e
stlnll(ft? Pilati (Universidade de Brasflia)

OBJETIVO: A literaœra especializada em comportamento
organizacional tem considerado Suporte Organizacional uma variâvel
muito importante na explicaçâo de comprometimento, cidadania,
rotatividade e efeitos de treinamentos no comportamento de seus
participantes. Este trabalho relata a experiência de utilizaçâo de uma
forma reduzida do questionM o de suporte organizacional de Oliveira-
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Neste trabalhc sE0 estudadas as relaçöes entre 0 domfnio da
capacidade gefal c0m () da a com/etência social.
Matttial e Métodos: Participaram desta pesquisa 105 sujeitcs,
universitM os do Municfpio do Rio de Janeiro, sendo 65 do curso de
Serviw Social e 40 do curso de Engenharia. Para a veriticaçb das
hipöteses, foram aplicados dois instmmentos referentes ao domfnio
da capacidade geral, o Teste Aleatorizado Psicônica (Maia,1985) e 0
Teste de Matrizes Progressivas (Raven,1998) e dois referentes ao
donlfnio da competência social, a adaptaçso da parte do QuestionMo
de Sondagem de Habilidades Sociais (De1 Prette, Del Prette e Castelo
Branc0,1992) e a adaptaçlo braileira da Escala de Assertividade
Rathus (Ayres,1994).
As hipdtescs pfeviam correlaçëo mais alta intra domfnio bem
como diferenças tanto na inteligência geral quanto na competência
social entre as amostras dos dois cursos.
Resultados: Os resultados da pesquisa revelaram presença de

correlaçâo intra domfnios e ausência de correlaçso entre domfnios. No
entanto, as medidas de capacidade geral ajresentaram diferença
signiticativa que favorece o curso de Engenhana. TaI fato pode estar
relacionado à pröpria formaçâo e escnlha do curso por requerer
capacidade de pensar de mnneira clara, ripida e matematicamente
correta para realizar um tzabalho considerado preciso. Quanto à
competência sncial, apesar de ser vista como um dos objetivos da
atuaçpo do protissional de Serviw Social, nâo foi encontrada
diferença entre os dois cursos.
Conclusöes: Diante da perspectiva de que o curso de Serviço

Social, por eabalhar com a promoçâo da interayâo social, deve
formar prosssionais capazes de analisar e intervlr em situwöes
consideradas crfticas e sociais, esperava se que os alunos
apresentassem habilidades sociais mais desenvolvid% para lidar com
tais situaçöes. Entretanto, os resultados mostraram que os alunos
deste curso nâo sâo particulnrmente difefenciados dos demais. Por
outro lado, os alunos de Engenhalia mostraram - se competentes
socialmente havendo uma semelhança entre os alunos dos dois cursos
evidenciando que o curso em si nâo constitui um fator de
diferenciaçâo do repertörio de competência social.
Deve- se atentar, no entanto, para os aspectos cultural, social, bem

como tantos outros que estâo envolvidos no comptmamento
considerado inteligente e competente socialmente.
Palavras-chave: lnteligência social, competência yoc/al e capacidade
geral

A+A

O JoG0 E'QUARTO'' E O DGENVOLVIMENTO INTELECTIJAL DA
CRM CA
Lucia Sdlena Jorze Alves e â'/icne Gerk-carneiro (Universidade
Gama Filho)

individualizadas, em dupl% e em quartetos, levando-se em conta ()
nfvel (Teratério d0s sujeitos. lndividualmente, a partir do material
descreveram as peças e o tabuleiro, realizaram classificaçöes e
levantaram hipöteses sobre como jogar. Em duplas criaram repas,
jogaram uma partida sepndo o que acnrdaram e tomando
conhecimento das regras verdadeiras jogaram três partidas. Em
quartetos (dupla ccntra dupla) realizaram três partidas com as
verdadeiras regras. A0 tinal destas partidas, tanto em duplas como em
quartetos realizaram-se estudos sobre a tiluma jogada efctuada. Estas
atividades vinculadas an jogo foram gravadas em vfdeo e audio e
juntamente c0m as anotaçöes da pesquisadora originaram protocolos
detalhados sôbre o funcinnamento destas crianças e adolescentes.
Resultados: Todos os sujeitos consepiram abstrair as

caracterfsticas principais do material e realizaram classificaçöes
cnnfinnando o nfvel obtidc na prova de mudança de critério. NaS
hipdteses snbre como jogar verificou-se que quanto mais avançada a
faixa eto a mais sofisticada era a hipötcse, encontrando-se duas que
se asemelhavam às regras verdadeiras. No que tange à criaçëo das
regras pelas dupla constatou-se que () jogo criado pelas crianças de 7
anos era um jogo motor sendo os das demm's duplas de estratégia.
Observou-se também que as crianças operatörias concretas eram

. imediatistas, n5o demonstrando preocupwâo em antecipar casos que
pudessem acontecer, procurando soluçöes somente à. medida que se
defrontavam com os problemas surgidos, entretanto os adolcsccntes
trabalhavam com hipöteses e articulavam-nas visando codihcar a
regra. Quanto à realizaçâo das partidas com as verdadeiras regras,
pel% crianças operatörias concretas, verificou-se que eram curtas.
com poucas peças porém, havia a intençâo de jogar certo. Em
contrapm ida, os formais gastavam mais tempo, empregavam mais
peças e objetivavam jogar bem. Compreendiam melhor a novidade
apresentada >lo jogo, ou seja, entregar a peça para o adversoo e
colocar bem a peça recebida.
Conclusâo: Comprovou-se que o ato de jogar bem e o grau de

complexidade das partidas encontram-se vinculados à capacidade dos
jogadores em prever e antecipar jogadas e cooperar plenamcnte o que
depende, diretamente, do nfvel de desenvolvimentc cognitivo que
apresentam.
Palavras-chave: Jlft7#:l, jogo e desempenho

A+A

HABILIDADES SX IMS DE PMS, PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO E
1COMPORTAMENTOS SX IALMENTE ADEQUADOS Dos FILHOS

Alessandra Turini Bolsoni Silva*% e âlvlfr Del Prette (Universidade
Federal de S50 Carlos)

Justihcativa e obietivos. A forma como os pais foram educados e a
influência dos novos padröes sociais de relacionamcnto podem
produzir dificuldades na educaçâo dos tilhos que, por sua vez, podem
se refletir também nos padröes de relacicnamentos d0s filhos com os
outros. Assim, é possfvel que pais socialmente mais competentes
consigam resolver problemas encontrados na prbtica educativa dos
filhos, de forma mais efetiva e positiva e que seus filhos tenham
menos problemas de comportamento do que pais com diticuldades
interpessoais. A presente pesquisa teve por objetivos: a) comparar
caracterfsticas de relacionamento entre pais e filhos de duas amcstras'.
pais que possuem slhos com indicaçâo escolar de problemas de
comportamento e pais que possuem filhos sem indicaçâo escolar de
problemas de comportamento; b) levantar relaçöes entre possfveis
indicadores comportamentais de problemas de comportamento dos
tilhos e habilidades sociais educadvas dos pais; c) analisar possfveis
habilidades sociais educativas dos pais na prevençâo e remediaçâo de
problemas de comportamento dos filhos; e d) analisar caracterfsticas
do relacionamento mâe-filho e pai-slho. A pesquisa possui duas
fases, estudo survey e estudos de ciso.
M aterial e métodos. Este trabalho refere-se ao survey, onde
participaram 60 familiares de crianjas com 6 anos de idade,
matriculadas em 6 escolas EMEIS da cldade de Sâo Carlos. Os dados
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Obietivo: Investigar a interdependência entre o nfvel de
desenvolvimento das estruturas cognitivas e o desempenho em um
jogo de regras.
Material e Métodos: Pm iciparam desta pesquisa qualitativa, oito

crianças e adolescentes, na faixa etlria entre 7 e 16 anos, matriculados
em um colégio particular situado no municfpio do Rio de Janeiro.
Utilizou-se como instnlmentos oito prov% piagetianas e um jogo de
regras pouco conhecido no Brasil, mundialmehte premiado,
denominado ççouarto'' criado por Blaise Muller, em lggl.confirmou-#
se o estsdio cognitivo dos participantes através das seguintes provas:
seriaçâo, mudança de critério, quantiticaçào da inclusëo de classes,
interseçâo de classes, permutaçöes possfveis com um conjtmto
determinado de tkhas, probabilidnde, combinatöria e relacionamente
de perspectivas. Com excwâo da seriaçào que ficou restrita aos
sujeitos que, presumivelmente. poderiam ser operatörios concretos, as
demais foram aplicad% em todos pois o que avaliam relaciona-se com
o jogo escolhido. Classilkaram-se 4 sujeitos como operatörios
concretos e 4 como formais, passando-se em seguida às atividades
decorrentes do jogo. O design da pesquisa incluiu promstas
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foram coletados, junto a pais, por meio de questionâio,
categolizados, analisados quutitativamente e organizados em fip ras
e tabelas.
Resultados. Os resultados preliminares apontam: a) que problemas

de comportamento sâo mnis freqûentes em meninos que em meninas,
concordando com a literatura da lea; b) diferenças entre os dois
grupos de crianças com indicaçëo escolar de problemas de
complmamento (lPC) e com indicaçâo de comportamentos
socialmente adequados (ICSA), concordando com a literatura da Jrea;
c) semelhanças entre os grupos PC e ICSA quanto aos itens
indicativos de comportamentos socialmente adequados, mostrando
que ambos grupos apresentam uma frequência alta deste repertörio; e
d) semelhalwas entre as habilidades sociais educativas dos pais IPC e
dos pais ICSA.
Conclusso. Os resultados alertam para a importância de pais e

professores explorarem mais educativamente o repertörio socialmente
adequado das crianças, para promoverem a reduçâo de repertörios
tidos como inadequados. em especial das clianças IPC. Como ambos
grupos de pais relataram habilidades sociais educativas semelhantes,
pode-sc concluir que o relacionamento entre pais e tilhos, de fato, nâo
se diferenciou ou que os pais tiveram mais facilidade em avaliar o
repertörio dos filhos que se auto-avaliarem. Discute-se a necessidade
da sep nda fase da pesquisa como forma de esclarecer essas
possibilidades.
lâpoiohnanceiro: CAPES/CNPq.
Palavras-chaves: relacionamento pais-hlhos, lltlflf#a&l sociais e
problemas de comportamento

A+A

AVALIAIAO DA INTELIGENCIA E CRIATWDADE
Solange Mlqlkl Wechsler eontiffcia Universidade Catölica de
Campinas)

(Almeida, 1986) que mede dificuldades no aprendizado e é composta
p0r testes de mtiltipla escolha abrangendo 5 sreas de raciocfnio;
numélico, abstrato, verbal, espacial e mecbico. sendo este que tiltimo
n;o foi aplicado,
Adotou-se o plano Solomon para quatro grupos, organizados da

seguinte forma: um grupo recebeu pré-teste, programa de prompçëo
cognitiva e pös-teste; um segundo grtlpo recebeu pré e pös-teste; um
terceiro recebtu progrnmn de promoçâo e p6s-teste; o quarto grupo
recebeu apenas pös-teste.
Resultados: Os resultados indicaram melhora dos alunos tanto nn
desempenho acadêmico como no cognitivo. A melhora mais
acentuada f0i em Português e a menos acenteada em Matemltica.
Interpretamos estes resultados como consequência do bom
rendimento jl existente em Matcmâtica e da dificuldade em
Português, funçso da forte presença dos idiomas italiano, alemâo e
indfgena existentes na regiào.
Conclusâo: O programa mostrou-se eticaz tanto a nfvel acadêmico

como cognitivo, evidenciando a necessidade de incluf-lo como
atividade acadêmica extra-curricular rotineira, para que os resultados
sejam ainda mais significativos.
Palavras-chave: promoçâo, cogniçso e raciodnio

A+A

UMA EXPERIZNCIA BRASILEIRA DE PROMZAO COGNITWA
Eliane Gerk Carneiro e Sandra éauino%* (Urliversidade Gama Filho)

Obietivos: Em plena era da informaçâo, a questâo da Mucabilidade
cognitiva assume papel de sobrevivência estratégica numa sociedade
onde a adaptaçào à mudança é abrupta e a emergência de novas
tecnologias é acelerada e imprevisfvel, objeto de estudo de
educadores e psicölogos do mundo inteiro.
Este trabalho investiga a eicécia de um programa de promoçâo

cognitiva na melhora do desempenho escolar numa escola agrotécnica
localizada no Sul do Brasil.
0 interesse nessa investigaçâo baseia-se, fundamentalmente, na

realidade educacional br%ileira, caracterizada por sérios problemas
de aprendizado e qualiticaçso protissional. Sendo de enorme
impcrtância para a escola a preparaçào de seus alunos tanto para a
formaçâo secundo a como para o mercado de trabalho, mostrou-se
necessM a a busca de um instmmento que pudesse auxiliar a reverter
o quadro de desinteresse, evasâo escolar, despreparo na vida pessoal e
prosssional hoje existente.
Material e Métodos: O programa de promoçëo cognitiva de
Almeida e Morais (1996), desenvolvido em Portugal e utilizado nesta
pesquisa, objetiva possibilitar que o indivfduo desenvolva sua
inteligência através do treino do raciocfnio. Para verificar sua
adequaçâo à realidade brasileira, o programa foi aplicado durante 3
meses, obedecendo rigorosamente suas etapas, através de 15 sessöes
nas quais sâ0 eabalhadas situaçöes do cotidiano com propösito de
melhorar auto-estima, satisfaçâo no trabalho, persistência e
assertividade, sucesso nas resoluçöes de problem% pessoais e nfveis
de desempenho.
Participaram 125 alunos da 1' série do 20 yrau, de ambos os sexos,

entre 13 e 20 anos de idade, divididos aleatonamente em 4 grupos.
Utilizaram-se duas variâveis dependentes: desempenho acadêmico e

cognitivo. Na avaliaçâo do desempenho acadêmico foram
consideradas as médias nas disciplinas M atemâtica, Português e
Qufmica, além de juestionoos preenchidos pelos alunos e pelos
professores das disclplinas envolvidas, abordando aspectos relativos a
capacitaçëo, aptidëo, interesse e motivaçëo. Para o desempenho
cognitivo utilizou-se a Bateria de Provas de Raciodnio Diferencial

A conceituaçâo complexa e multi-facetada d0s conceitos
deinteligência e criatividade traz vM os desv os aos pesquisadores da
érea. Por outro lado, o atraso no desenvolvimento da instzumentaçâo
psicolögica no Br%il coloca outras barreiras hqueles que se
interessam em avaliar estes constnltos.
O Laboratörio de Avaliaçâo e Medidas Psicolögicas (LAMPIII,

situado na Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas, dedica-se à
construçso e validaçâo de instrumentos psicolögiccs para a realidade
brasileira. Uma de snas linhas de pesquisa destina-se à avaliaçso
cognitiva e criativa, em suas diversas dimensöes.
Seré apresentada nesta sessâo, algumas das mais recentes pesquisas

destinada ao estudo da inteligência e critiatividade, desenvolvida nâo
sö nc LAMP como também no cursos de pös-paduaçâo da PUC-
Campinas.
Na Jrea cognitiva, foi desenvolvido e validado um sistema para

avaliaçâo do desenho da figura humana, como forma deidentiticar a
maturidade conceitual infantil. O manual resultante deste estudo
(Wechsler, 1996) jl se encontra bastante utilizado no Brasil, tendo
sido conclufda investigaçöes recentes demonstrando a validade do
sistema nr0 sö com amostras brasileiras como também argentinas
(Wechsler, 1999).
Outra investigaçâo para construir um teste de inteligência infantil

estâ em andamento em teste de doutorado, baeando-se nâo sö em
medidas conhecidas como o WISC-III e a bateria Woodcock-Musoz,
assim como em experiências brasileiras. Pretende-se completar estc
novo teste nos pröximos dois anos (Schelini e Wechsler, 1999).
O conceito de inteligência emocional, por outro lado, apesar de ser

bastante divulgado é pouco investigado empiricamente. Uma tese de
mestrado est; sendo realizada com a tinalidade deinvestigar as
dimensöes deste conceito. Pretende-se oferecer um instrumento que
possa avaliar a capacidade de identificar e perceber emoçöes.
A avaliaçâo multidimensional da criatividade, por outro lado, tem
sido o objetivo de vM as pesquisas delineadas para oferecer uma
bateria deinstmmentos psicolögicos para investigar este conceito.
Dois testes de criatividade tipzrativa e verbal de Torrance (1996)
foram validados para o Brasil, assim como foram construfdos dois
outros testes para avaliar a personalidade criativa: Estilos de Pensar e
Cliar e ç'Adjetivos Auto-descritores''. A validaçâo destes quatros
instrumentos estl completa, encontrando-se esta bateria em fase de
normatizaçâo (Wechsler, 1998).
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As caracteristicas de ambientes criativos têmdespertadc bastante
interesse entre os estudiosos da k'ta. Duas investigaçöes foram feitas
centradas em empres% pliblicas e privadas e uma outra encontra-se
em andamento para avaliar a dinâmica de unm sala de aula criativa.
Estu pesquisas visnm avaliar os comportnmentos mais valorizados
como criativos em diferentes constextos e, pcsteriormente, o
desenvolvimento dc propmmas para estimulr-los.
Ctmcluindo, a linha de pesquisa do LAMP tende, cada vez mais,

paca a investigaçëo das inteligências multiplas, que faz uma pcnte
interessante entre 0 conceito tradicional de inteligência com as
possibilidades da criadvidade.
Palavras-chave: inteligência, criatividrule e intelinlncia emocional

A+A

1 Projeto tinanciado lela FAPESP.
Palavras-chave: educaçèo especial, àabilidades sociais e instituiçso
para retardo mental

A+A

CARACTERIZAIAO DO REPERO RIO DE HABIUDADES SX IMS EM
ALUNOS COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM MATRICUI.ADOS EM
ClAssE ESPECIAL, A> s E DEPOB DE UM PROGRAMA DE

lINTERVENCâO
Juliane âplrecffll de Paula** e Zfl#a âparecida Pereira Del Prette
(Universidade Federal de Sâc Carlos)

Introducâo. Dentro do camp das habihdades sociais ccm crianças,
encontra-se um corpo signiscativo de literalra (realizada em outros
pafses) apoiando a vispo de que os dmcits em habilidades sociais
estâo associados c0m () baixo rendimento acadêmico, sukerindo que a
superaçào desses dmcits pode ser importante para o sucesso escolar.
Em termos de pesquisa, dada a escassez de esmdos deste tipo em
nosso meio, duas questöes tornam-se importantes: a) avaliar a
eticiência de Programas de Habilidades Sociais para crianças; e b)
avaliar sua escscia na aprendizagem escolar. Este esmdo aborda o
primeiro aspecto e teve pcr objetivo caracterizar o repertörio de
habilidades sociais em 5 alunos com disculdades de aprendizagem
matriculados em classe especial antes e depcis da participaçso em um
Programa de Treinamento em Habilidades Sociais (descrito em outro
trabalho).
M aterial e M étodos. A caracterizaçso desse repertörio f0i feita pelo

pröprio aluno, pela professora e p0r meio de filmagens em sala de
aula. A anslise de dados intra-sujeitos envolveu a classiticaçâo das
resposta (auto relatos e slmagens) e organizaçâo em tabelas de
freqiiência e igtlras comparativas.
Resultados. Os principais resultados mostraram que: a frmtzncia de

auto-relatos de respostas pertinentes e de reaçâo habilidosa foi maior
apös a intervençâo; na avaliaçâo da professora foram veriticadas
poucas alteraçöes apös a intervençâo, em relaçâo à freqûência de
habilidades sociais dos alunos em sala de aula; e, nas hlmagens
observou-se ganhos importantes para algtms alunps tanto na emissâo
de habilidades sociais quanto na interaçào com outros interlocutorts
além da professora.
Conclusâo. Conclui-se que () programa foi eficiente na promcçpo de

habilidades sociais especflicu embora parte dessas aquisiçöes ns0
tenha sido reconhecidas pela professora. Discute-se a qnestâo das
habilidades da professora e da validade social do programa, bem
como a importância do desenvolvimento de instrumentos e critérios
de avaliaçâo de programas dessa natureza e as implicaçöes dos
resultados obtidos.
lprojetohnanciado pe/a FAPESP
Palavras-chave: /?a&/f#a&J sociais, tf/cul#ee.ç de aprendizagem e
c/a-u: especial

Cbtr .i AEC
TITULO

O COMPORTAMENTO VERBAL, A REFER;NCIA E O SIGNIFICADO;
1BuscA DA COMPREENSXO DELEITURA

Marcelo Quintino Galvâo Bapdsta (Universidade Federal de S;0
Carlos)

AVAUACAO DAS CONDIIXES ESCOLARES PARA O DESENVOLVIMENTO
INTERPESSOAL EM M PNOS C0M RETARDO MENTAL: UMA PROPOSTA

1DE ANXLISE
Maria Pera Lli- cia Barbosa%% e Zi/&  àparecida Del Prette
(Universidade Federal de S5o Carlos)

Justitkativa e Obietivo No conceito funcional de retardo mental
ode-se veritkar que praticamente todas as condutas adaptativasP
envolvem habilidades de rrlacionamento, tomando impolante o
desenvolvimento interpessoal dessa clientela, especialmente as que se
encontram institucionalizadas. A promoçëo de habilidades sociais em
ambiente insétucional depende da identificaçâo de necessidades e do
planejamento de mliltiplas condiçöes educativas. Como partc de um
projeto maior, preocupado com a anâlise dessas condiçöes. este
estudn teve como objetivo elaborar e avaliar um procedimento de
tratamento de dados de observaçao em sala de aula com vistas à
anâlise dessas condköes.
Material e Método: Os dados foram nbtidos em duas classes

especiais de primeira série para crianças com retardo mental. Das
vinte sessöes de observaçào cursiva efetuadas (dez em cada classe),
uma de cada classe foi inicialmente tomada para anzise detalhada,
organizando-se um protocolo de caracterizaçâo dos episödios
interativos em termos de relaçso funcional entre 0 comportamento da
?rofessora e os comportamentos antecedentes e consequcntes dos
alunos. Considerou-se como episödio, uma sequência inintenupta de
interaçöes professora-classe ou professora-alunota). Com base nos
episödios analisados, foram identiticados procedimentos bJsicos das
professoras e identificadas ou inferida as habilidades dos alunos que
estavam sendo vifmalmente promovidas por meio de tais
procedimentos brm como as que estavam sendo restringidas ou
negligenciadas. Foi elaborada uma forma de caracterizaçb dos
procedimentos e de classiscaçâo das habilidades a eles associadas.
Resultados: Nos 18 episödios interativos identiticados, a anslise
permitiu identiticar relaçöes entre procedimentos e habilidades: a)
fazer e responder perguntas, dar instruçâo e informnçâo, aceitar e
reforçar desempenho acadêmico e dc expressâo oral e de atender
pedidos, associados à promocâo de habilidades de dar opiniâo,
expressar sentimentc, manifestar desejo, fazer e responder pergunta,
dar e pedir infonnaçâo e atender ordens', b) impedir ajuda do aluno ao
colega e restringir a expressâo do aluno foram associados à restriçëo
de habilidades de expressro e de ajuda; c) requisitar participaçso do
aluno, responder perguntas, expressar aprovaçâo. atender pedido e
agradecer contribuiçâo formn vistos como x uco aproveitados na
promocâo de habilidades como fazer amizade, iniciar conversaçâo.
propor e pedir ajuda, elogiar e receber elogios, pedir desculpas,
agradecer e falar por favor, com licença.
Conclusëo: A proposta de anélise funcional mostrou-se adequada à

identitkaçëo de condiçöes de sala de aula favorâveis, desfavorJveis e
negligenciadas para o desenvolvimento de habilidades sociais em
crianças com retardo mental, permitindo identificar possibilidades e
lilnites do contexto institucional para o estabelecimento desses
objetivos, bem como altemativas para melhor exploraçëo das
condiçöes negligenciadas pelis professor%.

48

Skinner posiciona-se contro o à derivaçâo do signiticado a partir da
referência, como apontam algtms tilösofos de linguagem. Em sua obra
$'O Comportamento Verbal'' entretanto, é possfvel serem encontrados
algumas indfcios de como Skinner sugere dever ser tratado o
signiticado e pistas que possibilitem relacionar o signilicado com a
referência, sem o recurso a noçöes tais como fdidéias'' e 'bmagens''
Ser; vilvel, entso, analisar a referência e o significado, do ponto de
vista de Skinner, enqujnto noçöes que se relacionem com a
compreensâo de leitura? E objetivo do presente trabalho responder a
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essa pergtmta. Para isso, parte-se do exame dos principais operantes
verbais prom stos per Skinner e discute-se a referência e o signiticado
com basc na trfplice contingência, em relajlo à compreensâo de
leitura, diferenciando esta do comportamento textual. Finalmente,
discute-se qual a importância de contrapor a posiçào de Sidman ao
pensamento de Skinner no que respeita à comprecnspo de leitura,
enfatizando a pertinência do paradigma de equivalência de estfmulos,
em rclaçâo à contingência de três termos.
lTrabalhofmanciado pela C/PF.S
Palavras-chave: referência, signncado e compreensâo de leitura

A+A

eqtlivalência c0m estfmulos arbitrkios. mostrando-se que 0 processo
de fonnaçâo de classes de estfmulos possufa propriedades anâloga k$
quc sâo comumente atribufda ac comportamento simbölico. A
analogia fortaleceu, portanto, a proposta da equivalência como
modelo viâvel do comportamento simbölico, gerando também
expectativas de grande aplicabilidade prética. A pröpria formaçëo de
classes de equivalência em laboratörio tomou-se objeto primMo de
estudo e teorizajfo. A pesquisa e a teorizaçâo ganharam crescente
abstraçso mas n5o apenas mantiveram o carater analögico como vem
extendendo a analogia para abordar outrcs processos complexos de
comportamento social. Embora 0 raciocfnio analögico seja de extrema
importância no desenvolvimento cientftko, ele continua sendo uma
interpretaçâo do fenômeno originalmente abnrdado, o comportamento
simbölico. A pesquisa sobre equivalência de estfmulos n5o produziu
ainda estudos que demonstrem diretamente que () modelo dc
equivalência de estfmulos aplica-se ao comportamento simbölico
natural. Também as promessas de grande aplicabilidade prstica ainda
estào por cumprir-se. O presente estudo propöe, como passos a serem
dados para saldar estas dfvidas, o estudo direto de relaçöes de tipo
condicional na gênese do comportamcnto simbölico, que possa levar à
verificaçâo de suas propriedades de equivalência, de modo a
confirmar o surgimento da equivalência como marco da aquisiçâo de
relaçöes simbölicas e pecnitir o traçado posterior do percurso destas
relaçöes em manifestaçöes lingufsticas e sociais de complexidade
crescente.
1 Projetojinanciado pelo MCT/FINEP/PRONEX.

A+A

MAPEAMENTO SIMBéLICO EMERGENTE EM INDIVIDUOS C0M
DESENVOLVIMENTO NORMAL E EM PORTADORES DA SINDROME DE

lDOWN
hline Roberta éceituno da Costa%* e Deisy das Graças de Souza
(Universidade Federal de S5o Carlos)

RELAO ES DE EQUIVAL/NCIASSUBSTITUIG O DE ESTIMULOS
SIGNIFICADO, REFER/NCIA E COMPREENSâO DE LEITURA EM SDMANI
Marcelo Quintino Galvso Baptista (Universidade Federal de Sâo
Carlos)

Na obra çsEquivalence Relations and Behavior'. a Research Story''
Sidman tece importantes discussöes sobre a linp agem, apontando
noçöes reladvas à mesma, tais como as de referência e sip iticado. A
equivalência de estfmulos é tida como um paradigma promissor para a
anâlise dessas noçöes, atreladas à compreensèo (como assim aponta a
filosofia da linguagem). é importante, porém, que essa anâlise tenha
como pontos de comparaçëo algtms operante verbais propostos por
Skinner em çtO Compnrtamento Verbar'. Com o presente trabalho,
pretende-se empreender discussöes sobre referência e significado
supostamente relacionados à noçâo de substituiçëo de estfmulos,
passfvds de conduzir à. compreensâo de lcitura. Para isso, partc-se de
duas questöes principais: Primeira: Existe correspondência entre
alp ns conceitos apresentados por Skinner e por Sidman, como. por
exemplo, o tacto e a nomeaçâo oral, respectivamente? A segunda:
Existe, e em caso positivo, qual a relevância de um suposto
enquadramento do modelo explicativo de Skinner, sobre o
comportamento verbal, ao modclo de equivalência de Sidman? As
respostas a essms questöes apontam alguns indfcios positivos para a
derivaçio de sign6cado e de referência e, em consequência, indicam
ser possfvel examinar a compreensso de leitura. Com base nisso,
discute-sc a pertinência ou nëo do paradigma da equivalência para
essa compreensâo, relativamente à. trfplice contingência.
lTrabalhohhanciado pelc CéPES
Palavras-chave: referência, sign6cado e compreensâo de leitura

A+A

EQUIVMZNCM DE ESTK ULOS E COMPORTAMENTO SIMBéLICO'

Jûlio C. de Rose (Universidade Federal de Sâo Carlos)

Em seus famosos estudos publicados a partir de 197 1, Sidman e
associados partiram da utilizaçLo do emparelhamento com modelo
como procedimento para desenvolver compreensâo de leitura em
pessoas com retardo severo e chegaram a um novo conceito de
emparelhamento, com base na definiçâo matemética de equivalência.
Eles distinguiram entre discriminaçöes condicionais e
emparelhamento (matchinc). Nas relaçöes condicionais a presença de
um estfmulo A é condicional para a resposta a um outro estfmulo B.
No emparelhamento, embora o desempenho seja fonnalmente
semelhante ao de uma discriminaçâo condicional, A torna-se
equivalente a B. A equivalência é demonstrada pel% propriedades de
reflexividade, simetria e transitividade, que sâo atestadu por relaçöes
condicionais emergentes. Sidman e colegas avançaram entâo a
sugestâo de que as relwöes de equivalência seriam a base das relaçôes
sema-nticas, ou seja, do comportamento simbölico. Testes de
equivalência poderinm distinguir entre meras relaçöes condicionais e
verdadeiras relaçöes simbölic%, com compreensâo. Esta formulaçëo
desencadeou grande quantidade de pesquisa e teorizaçâo na Anâlise
do Comportamento. A pesquisa procedeu, b%icamente, através de um
processo analögico, ou seja, foi pesquisada a formaçâo de relaçöes de
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O fenômeno de Siexclusâo'' que interessa tanto a analistas do
comportamento quanto a psicolinguistas, pelo seu possfvel papel na
aquisiçâo de linguagem e na cogniçào, tem sido cxtensivamente
replicado na Iitcratura, mas vdriis pergtmtas sobre sua origem e Sobre
a natureza do controle de estfmulos envolvido nesse fenômeno
permanecem em aberto. Com relaçâo ao controle de estfmulos, por
cxemplo, quando um indivfduo imcdiatamente seleciona um estfmulo
indefinido diante de um modelo falado também indefinido (novo), o
que controla a resposta de seleçâo pode ser concebido tanto como
uma rejeiçâo dos estfmulos definidos (controle p0r S-) como um
controle condicional do modelo novo sobre o estfmulo novo (controle
por S+). Uma alternativa metodolögica para distinpir entre estas
duas mssibilidades seria a introduçâo de uma janela vazia entre os
estfmulos de comparaçso, de modo que o participante pudesse
escolher () cstfmulo novo ou a janela vazia. O presente estudo
replicou um estudo prévio, investigando os padröes de seleçëo de
estfmulos em presença de estfmulos definidos e de um estfmulo novo
e da janela vazia com 52 crimxas e adolescentes de 3 a 13 anos
(Experimento 1) e com quatro adultos portadores de Sfndrome de
Down (Experimento 11). As tarefas consistiam cm tentativas de
discriminaçâo condicional em que o estfmulo modelo era uma palavra
ditada e os estfmulos de comparaçâo eram três tiguras (ou duas
sguras e uma janela preta) apresentadas na tela de um micro-
computador. O participante tocava a tela sobre uma figura apös a
apresentaçâo do modelo. Depois de instalada uma linha de base com
três tiguras conhecidas, foi conduzida uma série de testes com
estfmulos indefinidos (tiguras abstratas). Os testes eram realizados
em tentativas de sond% inselidas entre tentativas de linha de b%e; a
alavra ditada era um nome indefinido (novo); tentativu adicionais?
lnvestigavam se a escolha de uma figura desconhecida em uma
tentativa teria sido ftmçâo apenas da configrraçâo de estfmulos
presentes ou se o indivfduo havia de fato aprendldo a relaçâo entre o
nome ditado e aquela figura especftica. Praticamente todos os
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pafticipantes escolheram a tipra nova n0 ?rimeifo teste (k
mapeamento simbölico emergente (ocûrreram apenas duu exceçöes
em que os participantes escolheram a mlscara). Esses dados
confirmaram a rnbustez do fenômeno de exclusso. também
denominado mapeamento simbölico emergente. Os testes adicionais
mostraram que, no Estudo 1, os indivfduos com desenvolvimento
tfpico aprendiam a relaçëo entre o estfmulo ditado e a ôp ra
indesnida; mostraram ainda que. para esses indivfduos hs uma
tendência crescente, com a idade, dc atribuir dois nomes para a
mesma fipra (sinsnimos) e de nâo atribuir um nome para duas
hguras (homonfmia) quando a figura ou o nome ditado eram os
mesmcs de uma tentativa precedente. O segundo estudo, com
portadores de Sfndrome de Down sugeriu a npo ocorrência de
aprendizado na primeira tentativa, e que, plmacto, os participantes
continuaram respondendo nos testes de resultado dc aprendizagem
como para as tentaévas de mapeamento simbölico emergente.
lprojetohnanciado pela CAPES.
Palavras-chave: excll4Jtl, mapeamento e Slndrome de Down

A+A

çExcLusâo'' Vs. d$sELWâ0'': MRENDIZAGEM DE RELAIXES
ARBITRXRIAS ENTRE ESTfMULOS, NOMEACAO E FORMACXO DE
LU RNING 5'z'7'
Cristiana Fermri (Universidade Esudual Paulista Utilio de Mesquita
Filho'' Marflia)

Conclusöes: A a?licaçso infofmatizada do Programa
Individualizado de Leitura sugere que, nesse ti?o de procedimento, ()
comptltador se constitui em um instmmento de ensino bastante
eficiente jl que në0 houve grandes alteraçöes nos desempenhos dos
participantes das versöes manual e informatizada.
Projetohnanciado pela C/FF,S e MCT/HNEP/PRONEX
Palavras-chave: fa/brvlulfmf'ls #e ensino, ensino de leitura e
aprendizagem sem erros

A+A

O Us0 DO COMPUTADOR COMO INSTRUMENTO DE ENSINO:
ANALISANDO SUA EFICXCIA NA APLICK XO DE UM PROGRAMA
INDIVIDUALIZADO DE ENSINO DE LEITURA
Adriana E. Nolasco de Carvalho**, Deisy G. de Souza, André B.
Rosa Filho#, Mônica Lticia Fonseca. Y1a Assumpçâc e Jlilio C. C.
de Rose (Universidade Federal de Sâo Carlos)

Objetivos: Procedimentos que favorwam a formaçâo de classes de
equivalência entre os mliltiplos esïmulos que controlam as relaçöes
verbais envolvidas n0s repertörios de 1er e escrever podem ns0 s4
aumentar a eficiência do ensino, mnq também propiciar economia no
ensino, na medida que, para cada relaçâo ensinada, muitas outras
podem emergir sem o ensino direto. 0 presente estudo teve como
objetivo investigar o uso do computador como instmmento facilitador
no ensino por meio de discriminaçöes condicifmais, fazendn uma
anslise comparativa entre uma versào informatizada e outra manual
do programa individualizado de ensino de habilidades de leimra
desenvolvido por de Rose e colaboradores.
Método: Participaram deste estudo 20 crianças do Ciclo B/sico
Inlciante de uma escola de periferia da rede piblica na cidade de Sâo
Carlos. Sete pm iciparam do Grupo Experimental e 12 do Grupo
Controle. Os participantes foram selecionados dentre aqueles que nâo
tinham realizado progressos na aprendizagem de leitura. O programa
individualizado de leitura era composto de 25 passos visando ensinar
os participantes a ltr palavras compostas por sflabas simples
utilizando-sc o treino das relaçöes condicionais entre palavras ditadas
e palavras impressas. As crianças aprendiam a emparelhar 51 palavras
dc treino impressas (estfmulos de comparwâo) com OS respectivos
modelos ditados, excluindo palavru jl conhecidas apresentadas como
alternativas de comparaçëo, e compunham as palavras, em presença
de modelos, com uso de letras soltas. Testes periödicos veriticavam o
desempenho dos participantes em atividades que nâo haviam sido
diretamente ensinadas: pareamento de palavr% com figuras e figuras
com palavras. Na meude e no final do programa aplicou-se Testes
Extensivos para veriticar 0 desempenho de Ieitura e ditado dos
participantes com relaçso às palavras treinadas e kuelas formadas
pela recombinaçpo sillbica das palavras de treino (generalizaçâo).
Resultados: Os participantes experimentais obtiveram
aproximadamente 95% de acertos na leitura das 51 palavr% de
treino. Três deles leram mais de 80% das palavras de generalizaçâo e
um leu 40*, enquanto os três outros nâo leram palavras de
generalizaçâo. Os desempenhos em ditado composiçâo e manuscrito,
velificados nos testes extensivos, variaram bastante e a maioria dos
participantes obteve avanços nessas relaçöes. O desempenho dos
participantes do Grupo Experimental foi superior ao dos participantes
do Grupo de Controle, tanto na leitura e escrita de palavras de treino
'

uanto de generalizaçâo.4
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Humanos podem aprender a responder condicionalmente a uma
situaçào de estfmulo particular em presença de uma segunda sittlaçâo
de estfmulo. Em tarefas de emparelhamento, quando um modelo
indefnido é apresentado com dois estfmulos de comparaçâo, sendo
um dos quais indehnido e outro detinido (i.e. previamente relacionado
a outro modelo), uma nova relaçâo entre o modelo e o estfmulo de
comparaçâo (previamente) indefinidos pode ser aprendida
virtualmente sem erros. Se o estfmulo-modelo f0r um nome falado, cs
sujeitos posteriormente podem ser capazes de nomear o estfmulo de
comparaçëo a ele relacionado. Esse fenômeno, referido como fast
lntpfng ou emeqent Hmbolic lrltllsag, é apontado por
psicolingiiistas como um dos processos sublacentes à r/pida expansso
de vocabulM o, observada por volta dos dcis anos de idade. Também
tem sido abordado p0r analistas do comportamento no contexto de
procedimentos de ensino para promover aprendizagem sem erro de
relaçöes arbitrârias entre estfmulos. Nesse estudo comparou-se a
aprendizagem de relaçöes condicionais auditivo-visuais quando
ensinadas por i'exclusâo'' e por d'seleçëo'' com () objetivo de veriscar#

'

efeitos da quantidade de exposiçso aos procedimentos de treino na
aprendizagem subseqtiente de novas relaçöes condicionais. No
primeiro experimento participaram nove crianças de ambos os sexos,
com idades entrc sete e dez anos e com desenvolvimento intelectual
normal. No segundo experimento participaram duas adolescentes, de
14 a 15 anos de idade. portadoras de Sfndrome de Down. Cada
participante foi exposto aos dois procedimentos de treino. Dez
conjuntos de relaçöes auditivo-visuais foram utilizados para ensinar o
participante a selecionar desenhos abstratos em resposta a palavras
ditadas como modelo, em tarefa de emparelhamento com modelo com
quatro altemativas de escolha. Cincn conjuntos foram usados para
ensinar relaçöes condicionais por exclusâo c o restante gara o treino
de relaçöes condicionais por seleçâo. Cada conjunto compreendia
quatro relaçöes arbitrM as que eram treinadas concorrentemente. O
treino com cada conjunto foi encerrado apös três sessöes
consecutivas. No treino por exclusâo, apresentava-se como tentativas
de treino quatro estfmulos de comparaçâo: três detinidos e um quarto
indefinido; o nome do estfmulo de comparaçëo indesnido era, entâo,
apresentado como modelo. Em outro tipo de tentativa (controle)
apresentava-se uma configuraçëo similar de estfmulos de comparaçio,
mas o nome de um dos estfmulos detinidos é que era apresentado
como modelo. Na condkâo de treino por seleçâo, apresentava-se
simultaneamente os quatro estfmulos indefinidos como altemativas de
escolha; o nome de um deles era apresentado como modelo.
Imediatamente apös as tentativas de treino. testes de discriminaçâo e
de nomeaçâo foram conduzidos para verificar se os pm icipantes
haviam aprendido a discriminar entre as relaçöes auditivo-visuais
ensinadas e a nomear os desenhos. Os resultados do primeiro
experimento indicaram que os desempenhos finais medidos foram
comparsveis nas duas condiçöes de treino. Mas, as relaçöes
condicionais foram estabelecidas com menor quantidade relativa de
tentativas de treino quando ensinadas por exclusâo. Com as repetiçöes
dos procedimentos de treino com novos conjuntos, menos tentativ%
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de treino foram necesskias para estabelecer novas relaçöes
condicionais. No segtmdo experimento, os desempenhos finais dos
participantes na condkâo de exclusso foram superiores quando
ccmparados acs desempenhos cm seleçâo. Com duas ou três
repetiçöes do treino p0r exclusâo ou seleçào com novos ccnjuntos
observou-se tendência de melhora nos desempenhos medidos.
Resultados de ambos os experimentos sugerem efeitos de learning
set. Os efeitos da experiência prévia c0m exclusâo e seleçâo s4o
discutidos em termos de mudanças em topogrv as de ccntrole de
estfmulos.
CAPES/CNPq

M TERK OES NA VA NCIA DO ESPK O EM EXPEG NCIAS
CONSDERADAS TRANSCENDENTF,S
Marllia ârlc/nl-fzwez (Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo Paulo
e Universidade Paulista, Sâo Paulo)

TITULO
CLIN

A+A

REORGANIZACAO DE CLASSES DE EQUIVALVNCIA AM S REVERO ES DA
LmHA DE BASE
Marilice Fernandes Garotti*e (Universidade de Sào Paulc), Deisy
das Graças de Souza, Jûlio César de Rose, Renaêa C. Molina*, Maria
Stella â. GiI (Universidade Federal de Sâ0 Carlos).

Obietivos: A literatura sobrc Psicologia e Religiâo mostra que
experiências reli/osas intens% moditkam o mundo cotidiano das
pessoas tendo uma repercussâo direta em suas vidas (Amatuzzi,
Godin, Paloutzian, Wulft). Em pesquisa anterior mostrei que
cxperiências consideradas transcendentes implicam na quebra dos
parâmetros que norteiam a vida diM a e envolvem modificaçöes na
vivência do corpo, das emoçöes e da cogniçâo, refletindo-se em
mudanças nas relaçöes c0m o outro e com o mundo (Ancona-laopez).
A atual pesquisa tem por objetivo conhecer como a vivência do
espaço é alterada nessas experiências.
Método: A pesquisa desenvolve-se em uma perspectiva

fenomenol4gica, analisando relatcs de psicölogos, alunos de pös-
graduaçâo, que descrevem experiências vividas por eles mesmos e
que consideram como transcendentes. A.s anâlises valem-se dos
procedimentos apresentados por Pollio, Herlley e n ompson,
considerando imersso nos relatos, clariscaçâo de significados,
descrkào por categorias, elaboraçâo de relato conclusivo e diélogo
com autores de trabalhos semelhantcs.
Resultados: Apös os procedimentos iniciais os relatos foram

analisados a partir de suas unidades de signiscado. Os resultados
apontam para as categorias presentes no trabalho de Bergamo:
amplittlde do espaço, espaço interfm e espaço externo.
Concluspo: A pesquisa permite concluir que as alteraçöes na

vivência do espaço, presentes nas experiências de transcendência,
envolvem um alargamento das coordenadas espaciais com
consequente re-dimensionamento do espaço ocupado pelos
fenômenos e permeabilizaçso dos limites dos espaços internos e
extcrnos nos quais o indivfduo se percebe. Mostra, outrossim, que as
experiências de transcendência, através d&s alteraçöes na vivência do
espaço, têm por efeito ampliar no sujeito a possibilidade de
distanciamento e re-avaliaçâo dos fatos cotidianos.
Palavras-chave: psicologia da religiâo, experfdrlcfl religiosa e
psicologiafenomenolhica

Uma classe de estfmulos equivalentes é documentada quando as
relaçöes entre os estfmulos apresentam as propriedades de
reflexividade, simetria e transitividade, verificada através de testes
realizados sem reforçamento explfcito. Estudos prévios apresentaram
resultados surpreendentes e controvertidos ao mostrar que, apös o
desenvolvimento de classes de estfmulos equivalentcs, reversöes das
discriminaçöes condicionais efetuadas na linha de base n5o
produziram reversöes correspcndentes nos desempenhos em testes de
transitividade e equivalência apös as mudanças, embora tenham
produzido reversöes nos desempenhos simétricos. Com base nestes
resultados, os autores têm questionado a noçâo de equivalência de
estfmulos. Porém, vM os aspectos do método utilizado naqueles
estudos sr0 bastante pectlliares e discrepantes com relaçro ao
utilizado normalmente em pesquisas na Jrea. Dada a grande
importância d0s questionamentos, o objetivo do presente estudo foi
conduzir uma replicaçâo sistemitica daqueles trabalhos, com
adaptaçöes que o tornaram mais semelhante aos estudos tradicionais.
Participaram 8 estudantes universitM os e 1 estudante de segundo
grau. Inicialmente, os sujeitos aprenderam três pares de
discriminaçöes condicionais (AC, BC e AD), que constitufram a linha
de base inicial dos testes para verificar a formaçào de classes
(reflexividade, simetria e transitividade). Apös o estabelecimento das
classes de equivalência, a relaçâo condicional AD f0i revertida e
novamente foram conduzidos os testes. Na fase seguinte, uma nova
relaçso condicional (DE) foi ensinada e os testes veritkaram se os
novos estfmulos incorporados à linha de base passaram a fazer parte
das classes de estfmulos. A seguir, a relaçâo condicional BC também
foi revertida, seguida pelos testes de formaçâo de classes. Finalmente,
foram restabelecidas as contingências da linha de base inicial e as
classes foram verificadas novamente. Consistente com a lögica da
equivalência, os resultados mostraram que tanto a simetria quanto a
transitividade foram consistentes com as reversöes efetuadas na linha
de base. A maioria (7) dos participantes reorganizou as classes de
estfmulos apös cada moditicaçâo dos pré-requisitos. Estes resultados
podem ser atribufdos a vari/veis de proccdimento utilizadas neste
estudo, como o fortalecimento das linhas de base revertidas, treinadas
com reforçamento contfnuo e revisadas antes das provas. Nos estudos
originais, a linha de base inicial foi ensinada com reforçamento
contfnuo, enquanto o treino das reversöes foi realizado sob
reforçamento intermitente e no contexto de provas. Esta diferença na
frequência de reforçamento pode ter aumentado a resistência à
mudança da linha de base inicial. Além disto, a utilizaçâo, no presente
estudo, de revisöes da linha de base (em extinçâo) antes de cada
sessào de teste pode ter funcionado como :tdica'' contextual, definindo
os membros das classes apös as reversöes.
Palavras-chave: equivalência de estlmulos, reversses e
reorgcnimgls de classes.

MEMöRIA COLETIVA E RELIGIOSIDADE NA FESTA DO ROSV IO: UM
Es'rlmo DECASO
Miguel M//lft?lltf (Universidade Federal de Minas Gerais)

A+A

Obietivos; O estudo das festas populares tem se revelado uma
modalidade interessante de apreensâo do cariter tradicional ou
modemo de comunidades especfticas. Esta pesquisa objetiva
apreender o dinnmismo de elaboraçio e transmissâo da experiência
pessoal e coletiva assim como vivido e representado pelo pröprio
sujeito da experiência.
Método: Examinamos o caso de um adolescente da comunidade
nlral de Morro Vermelho (Caeté, Minas Gerais), analisando
fenomenologicamente o trabalho de memöria coletiva apreensfvel em
um relato de experiência e descriçâo da festa do RosM o de sua
comunidade, colhido em uma entrevista concedida ao pesquisador
durante a pröpria festa. Buscamos identificar os elementos-chave da
elaboraçâo de signiscados.
Resultados: Os resultados indicam uma gama bastante diversihcada

de elementos: relaçöes pessoais e sociais entre os organizadores da
festa, avaliaçâo do que faz a festa crescer ou decrescer com o passar
dos anos, relaçëo daquele evento com outras festas locais, quantidade
de pessoas presentes, acidentes climâticos. relaçâo com imagens
sagradas.
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Ctmclusöes: 0 exame do trabalho da memdria e da elaboraçpo da
experiência permite identificar qae 0 ponto central da elaàpraflo (pe
articula os horizontes passado-presente-futufo é 0 significad:
religicso da festa apresentado principalmente como relaçâo afetiva
com as imagens sagradas. Nessa relaçpo afetiva com as imagens na
igreja - ou c0m Nossa Senhora do Rosoo em sua casa -, a festa é
vivenciada como um estar em casa com a figura sagrada. Essa
representaçâo de familiaridade é chave de leitura explicativa para as
relaçôes sociais naquela festa especftka, tida como um momento em
que os membros da comunidade se enctmtra entre si, sem a
visibilidade para outras comunidades como em outras festas locais. A
centralidade da relaçpo com as imagens sagradas para a elaboraçâo da
experiência e do sipificado da festa certifica-se quando se encontra
este elemento como articulador das dimensöes temporais: () futuro da
festa é vislumbrado como um êxito ainda maior da reconstituiçâo do
passado ori/nal, quando () lugar da imagem de Nossa Senhora do
RosMo na sua igreja e na Wda daquela comurlidade era central.
âpoio FAPEMIG e CNPq
Palavras-clmve: psicologia da religiöo, PI/IAIJr/J coledva e
psicologia comunitâria

A+A

O MlTo EDfPIcO: LIMITES DA DNENSXO PSICOO GICA
Marv Dolores Ewerton Santiaqo (Universidade Paulista, Sâo Paulo)

Obietivos: Esta pesquisa tem por objetivo analisar o mito edfpico
focalizando os apectos que apontam a possibilidade do ser humano
transcender sua pröpria natureza, possibilidade essa que se cnloca na
oligem das religiöes e delineia o limite do domfnio do conhecimento
psicolögico. Para tanto, coloca-se no contexto dos autores que
enfocam o fçmito'' de édipo como histöria sapada, relativa ao
desenvolvimento espiritual. à busca da essência divina constituinte da
natureza humana e ao modo de inserçâo do homem no univerjo do O ARQUé'I'PO DA TRWDADE EM PSICOLOGIA CLINICA
qual é parte integrante. Para Farjnni, as vicissimdes sofridas por Fzlipo Ivanildo FfI#.-:;l Couto Rtub1** (Pontiffcia Universidade Catölica de
sâo indicativas de um processo inicifuco e das transformaçöes Sâo Paulo)
necesse as para tornar-se um homem consciente de si mesmo e do
seu lugar no cosmos. Dethlefsen entende a trajetöria de édipc como o Obietivos: Jung apresenta o arquétipo da Trindade direcionando-o
retorno do Filho Prödigo à Casa do Pai e analisa o simbolismo para o arquétipo da Quatemidade, largamente utilizado na clfnica
contido no enigma da Essnge e no mergtllho do heröi nc mundo da psicolögica. Esta pesquisa visa analisar as relaçöes do arquétipo
matéria a fim de poder descobrir sua essência divina. Souzenelle trinitârio com o conceito cristso da Tlindade, mostrando 5ua
aborda a resposta à questâo ontolögica ççotlem sotl eu ?'', nicleo da funcionalidade na clfnica psicollgica.
trama edfpica, como a presença do Verbo que pia édipo em direçâo Método: O conceito cristào da Trindade e o arquétipo junguiano sso
ks suas origens. analisados. através da literatura, veriticando-se suas aproximaçöes e
Método: Estes referenciais possibilitam uma interpretaçso distanciamentos. Em Sep ida, através de um estudo de caso analisado

hermenêutica do mito edpico, apresentado por Söfocles, clinicamente, aponta-se a hmcionalidade do uso desse arquétipo como
considerando os sfmbolos à luz d0s autores acima citados. referência intemretativa para o desenvolvimento psicoterlpico.
Rejultados: TaI anélise resulta na focalizaçâo da vontade de saber Resultados: Os resultados apontam para a compatibilidade dos
em F-flipo. ' considerando-a um reflexo e mnnifestaçâo de um Eu conceitos analisados e viabilidade de sua utilizaçâo clfnica.
espiritual que orienta o heröi na busca de uma maior consciência de si Conclusâo: O arquétipo junguiano da Trindade, quando usado
mesmo e dos outros. clinicamente, amplia o alcance das interpretaçöes clfnicas.
Conclusëo: O percurso da pesquisa permite concluir que as âpoio Câ:â'qî

interpretaçöes do mito enquanto histöria sagrada interrogam os Palavras-chave: psicologia da religiâo, arquétipo #a trindade e
psicölogos sobre as m ssibilidades de ultrapasagem da dimensâo psicologia analltica
psicolögica, principalmente nc que diz respeito aos limites de seu *
objeto de estudo e de sua pnssibilidade de açâo clfnica. CooRl;7 DES
âpoftl CNPq TITULO
Palavras-chave: psicologia da religiao, mito de Fzfpo e psicologia
cllnica . O Joco NUMA PERSPECTIVA PIAGETIANA: AVALIAIAO PEDAGéGICA

DE CRIANCM QUE REALEAM ATIVIDADES COM JOGOS
A+A Maria Thereza C. C de Souza. Norimar C. Passos e Gisele Escorel

(Univcrsidade de Sâo Paulo)
O SAGRADO EM NIETZSCHE: VAZIO CINTILANTE
Marisa Fornhieris'% (Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo Paulo e
Universidade Paulista, Sào Paulo)

Objetivos. Para Jean Piaget, ao jogar a criança exercita suas
capacidades sensölio-motoras, simbölicas e de coordenaçâo de pontos
de vista. Em ::A fcrmaçâo do sfmbolo na criança''(1964), aborda os
jogos em sna forma, articulando-os à estruttlraçâo geral da
inteligência. Nesta abordagem, o jogo em si, os materiais que o

Resumos de Comunicaçöes J//pl#kas

Obietivos: A pls-modernidade inaupra uma nova ambiência para
as reflexöes e investigaçöes acerca do Sagrado, aqui cnmpreendido
como possibilidade de transcendência.
As profundas rupturis no universo racional do conhecimento
acicatam diversas investigaçöes, anteriormente inimaginlveis. Entre
elas, a possibilidade de ampliar as contribuiçöes da filosotia de
Nietzsche à Psicologia e aos estudos sobre Criatividade, pesquisando
um sagrado Criador volatizado em sua obra. Pensadores como
Giorgio Penzo inauguram a questâo do divino na ilosotia
llietzscheana ccmo ?roblematicidade, engenhando () espaw do
sagfado como vazio, o deserto do nada como divino lugar da criaçëo.
Método: Foram realizados quatro grupos com alunos de
graduaçâo em Psicolo/a, para 0 desenvclvimento de uma Oficina de
Cliatividade. As otkinas possibilitaram retlexöes sobre a questâo da
criaçâo a partir da perspectiva existencial nietzscheana e da utilizaçào
de recursos associados ao campo da Arte. O trabalho fci enjendrado
pela questb que se deseja aproftmdar, a partir de dlferentes
linguagens.
Resultados: Solicitou-se aes participantes que produzissem,
individualmente, um trabalho plésjco representando o Sagrado,
discursando scbre o seu sipificado. Os trabalhos plssticos e os
rclatos verbais foram analisados a partir das interpretaçöes propostas
por Penzo para o pensamento de Nietzsche, como possfveis
apreensöes estéticas para a concepçâo do Criador como devir.
Ccnclusso: A variedade das imagens expressa pelos trabalhos

plésticos esgarçam a trama das possfveis representaçöes do Sagrado
como espaço do vazio, alert.ando para a necessidade de compreender o
divino como paradoxo.
Palavrœvchave: psicologia da religiao, crlblivied: ehlosoha
nietucheana

A+A
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â0 aspectos necessâios, mas ns0complem ou Snas rezras s
Suficientes para desencadear 0 desenvolvimento cognitivo, pois '
referem-se ao contelido e nr0 à forma de jogar; esta deve contemplar
estratégias e açöes organizadas num sistema e subordinadas a um
objetivo tinal. Inspiradas na epistemologia genética piagetiana,
atividades utilizando jogos ssn propostas às crianças sob a forma de
simaçöes-problema. O objetivo principal desta pesquisa foi o de
avaliar contetidos pedagögicos de crialxas que pm icipam de
atividades com jogos, para levantar hipöteses diagnösticas sobre seu
conhecimento de contelidos escolares; nortear o planejamento de
atividades das oficinas de jogos e investigar as relaçöes cntre as
atividades comjogos e as diticuldades para aprender.
M aterial e Métodos. Foram estudadas 23 crianças, de 7 a 14 anos,
de 1' a 5- série, que frequentam as oficinas de jogos do Laboratörio de
Psicopedagogia do Instituto de Psicologia da USP, encaminhadas por
possufrem diticuldades escolares. Elaborou-se uma avaliaç:o de
ccnteédos acadêmicos, com 4 temas: referência pessoal e söcio-
cultural; raciocfnio Mgicc-matemltico; produçâo de texto e
interpretaçso de texto. Esta avaliaçâo constituiu-se de 2 provas de
contelidos equivalentes; a primeira foi aplicada no infcio do Femestre
e a segunda, no final deste. Para cada prova, as crianças foram
classificadas em 3 nfveis, com base em dois aspectos: a) aquisiçâo
d0s contetidos avaliados e b) necessidade maior ou menor de ajuda
para a realizaçso da tarefa.
Resultados. A maior parte dcs sujeitos (73,9%; 47,8% e 60,9%)
manteve os rcsultados, para 3 dos temas avaliados, da primeira para a
segunda prova, respectivamente, referência pessoal; produçëo de texto
e interpretaçso de texto. O mesmo nâo ocorreu para () tema raciocfnio
lögico-matemstico, para o qual a maior parte dos sujeitos (56,5%)
apresentou um progresso da primeira para a segunda prova
pedagögica. Para os temas referência pessoal e raciocfnio lögico-
matemético, veriticou-se que nenhuma criança apresentou queda de
nfvel, na comparaçào efetuada. Foram observadas quedas de nfvel da
primeira para a segunda prova, para os temas produçio de texto
(21,7%) e interpretaçâo de texto (13,0%). Os progressos e as quedas
de nfvel observados foram analisados e discuddos, bem como o
possfvel Sipificado das mudanças, considerando-se as caracterfsticas
peculiares a cada nfvel.
Conclusöes. A presente pesquisa pennitiu concluir: 1) que as
atividades com jogos tem dado preferência para c raciocfnio lögico-
matemâtico e que é necesso o incluir atividades que levem a uma
expansâo maior doS resultados para o contexto escolar ligado à
produçâo e interpretaçâo de textos; 2) que a avaliaçso pedagögica
deve sçr fator organizador das atividades comjogos.
Palavras-chavrjogo, teoria pkldwlklrltz e avaliaçâo

A+A

O J060 EM UMA PERSPECTIVA PIAGETIANA: UMA ANXLISE
PSICOGENéTICA A PARTIR DOJOGO 4CORES
ârr 1:21 Penv , PJW ?I Carmce  e 1*  #z Macedo (Univœsidxle de
S5o Pallol

dividida em regiöes, sendo que regiöes vizillhas nl0 podem ser
pintadas da mesma cor.
Fase 1- Esta fase possibilitou a caracterizaçâo de três nfveis de
desenvolvimento. Nfvel 1, em que a criança pinta sem planejar,
preenchendo as regiöes, quando muito, considerando as regras. Neste
nfvel é possfvel, p0r sorte ou facilidade da proposta, colorir toda a
figura, mas isto nào significa que houve intencionalidade. No Nfvel 2,
a criança realiza açöes ambivalentes e busca soluçöes por ensaio e
erro. H; indfcios de planejamento, sem a garantia do sucesso na
resoluçâo. O erro passa a ser um problema, geralmente percebido
depois de ser produzido. N0 Nfvel 3, a criança apresenta total
compreensâo ds problema, justiscando suas escolhas e coordenando
vMas regiöes. E capaz de planejar, visando evitar erros. Quando estes
ocorrem, consegue corrigi-los sozinha, sem alterar a regra do jogo.
Fase 2- As matrizes pintadas foram analisadas sep ndo o mesmo

critério de classificaçio das produçöes por nfvel. Em seguida, os
resultados de cada fase foram comparados. Nesta fase, portanto,
verificou-se o desempenho de cada criança em relaçpo à fase 1, ou
seja, se houve mudanças para um nfvel superior ou inferior ou se
ermaneceu no mesmo nfvel. 'P
RESULTADOS: De acordo com os resultados, veriscou-se que: (a)
52,2% das produçöes mudaram para um nfvel superior ao inicial; (b)
17,4% mudaram para um nfvel inferior ao inicial e (c) 30,4%
permaneceram no mesmo nfvel. Deste gnlpo, cumpre ressaltar que
57,2% das produçöes foram consideradas como Nfvel 3, ou seja, a
expectativa era que houvesse mesmo permanência neste nfvel.
CONCLUSXO: Na perspectiva do profssional, classilicar as
fonnas de resoluçâo por nfveis na fase 1 ajudou no planejamento das
atividades desenvolvidas nas oficinas, pois indicou que recursos
foram utilizados pelas crianças para resolverem o desafio do 4cores.
A partir destas constataçöes, foi possfvel desenvolver atividades que,
de acordo com os resultados enconeados na fase 2, proporcionaram
mudança de nfvel ou a melhoria da qualidade da produçëo do nfvel
em que a maioria das crianças se encontraram.
Na perspectiva da crianças utilizar () 4cores também contribuiu para
ilustrar a importância de planejar uma açëo, coordenando diferentes
pontos de vista e pennitiu uma atitude de observar a pröpria
groduçâo, dando condiçöes para perceber e corrigir seus erros.
Palavras-chavejogo, letlHl piagetiana e inlerveaf'lo
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O JOGO EM UMA PERSPK TIVA M GETIANA: M XLISE MICROGEW TICA
D ESTRAV GIAS COGNITIVAS NO JOGO RUMMIKUB'As
Mârcia zzzvze rf Torres*e e Cristina Dias Allessandrini*%
(Universidade de Sâo Paulo)

OBJETIVUS: Atualmente, muitos pesquisadores têm se dedicado,
no campo da psicolngia e da educaçâo, a investigaçöes sobre
diferentes aspectos do desenvolvimento cognitivo da criança e do
adolescente. Em muitas dessa pesquisas o jogo desempenha um
papel importante, pois propicia um campo fértil que serve à
observaçâo e a diferentes modelos de anâlise. Este trabalho pretende
apresentar resultados parciais de uma investigaçâo conduzida com
adolescentes, entre 1 1 e 14 anos, em oficinas de jogos. Essas oticinas
visam desenvolver certas habilidades cognitivas que promovam a
construçâo do pensamento formal, e que, por extensâo, favoreçam a
aprendizagem escolar. Apresentaremos recortes dessa investigaçëo, a
partir dos dados jé coletados nas ohcinas realizadas com o jogo
Rummikub. Esse jogo implica o uso de operaçöes de arlzise
combinatöria (pennutaçöes e combinaçöes) pröprias do pensamento
formal. Por meio dele foi possfvel observar e realizar uma anâlise
microgenética. O modelo funcional de anâlise microgenética estuda
como o sujeito constrli conhecimentos em situaçöes particulares,
selecionando esquemas para gerar, moditicar e regular a sua conduta
em funçëo das conseqtlências de suas açöes.
METODOS: Selecionamos para esta apresentaçâo 10 sujeitos entre
1 1 e 14 anos, do sexo masculino, alunos de 5a. e 6a. séries do Ensino

53

OBJETIVOS: O objetivo da presente pesquisa foi avaliar o
desempenho de crianças ao jogar o 4cores. O êxito neste jogo
corresponde a açöes planejadas e intencionalmente produzidas em
ftmçâo do objetivo e das regras. Estas açöes foram valorizadas
durante um semestre, por meio de outros jogos, visando verificar
também, se haveriam moditicaçöes na qualidade das produçöes. Na
obra Ncores, Ksen/?a e Domin6 - ojicinas de jogos em lzzrla
perspectiva cönllmrïpiâ'll e psicopedaghica'' (Macedo, Petty e
Passos, 1997), os autores analisam este jogo, ressaltando possfveis
aplicaçöes e intervençöes.
MATERIAL E MéTODOS: Foram sujeitos desta pqquisa 23
rianças cujas idades variam de 7 a 14 anos, alunos de 1* a 5 séries dac
Escola Fundamental. Foram utilizadas duas matrizes do 4cores. Para
jogar, deve-se colorir com quatro cores (no mâximo) uma figura
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Fundamental,que freqtkntam replarmente
oticinas acnntecem desde março deste ano,
uma hora e meia. Delas participam um coûrdenador e um estagioo
que se dividem no trabalho de observar, registrar dados e realizar
intervençöes durante as partidas. A introduçâc de cada jogo cbedece
alguns passos: apresentaçso das regras, realizaçsc de partidas visando
o domfnio dessas repas, realizaçâo de tomeios envolvendo duas a
quatro crianças em cada paltida. O trabalho com () jogo Rummikub
obedeceu as mesmas etapas. dedicando-se a elc, sete ofcinas. As
oâcinas s5o gravadas em fitas cassetes e as partidas fotografadas,
registrando-se, dessa forma, a sequência de açôes e jogadas
realizadas. Além disso, sâo realizadas, apös cada oficina, renniöes de
discussso sobre os apectos
relatörios semanais sobre ess% observaçöes.
RESULTADOS: Essa investigaçio permitiu-nos alpns resultados
parciais: a) observar e analisar como se mnnifestam certas replaçöes
durante o jogo Rummikub', b) verificar como se expressa a evoluç:o
da constmçâo do5 esquemas operatörios necesso os à. criança nesse
jogo', c) veriticar como as crianças em cada nfvel operam seu
pensamento. adotando diferentes estratégias e ?rocedimentos na açëo
de jogar. Serào apresentados grsficos quc elucidam a evoluçâo dos
esquemas operatörios e recortes das partidas realizadas com 0
Rummikub, nas quais se evidenciam diferentes estratégias e

mais relevantes observados, e prodnzidos

procedimentos das crianças.
CONCLUSXO: Investigaçöes dessa natureza sàc

permitem nm conhecimento cada vez maior sobre
cognitivo e sobre como a criança e o adolescente operam seu
pensamento em cada nfvel. Além disso, esta investigaçâo traz
contribuiçöes ao campo educacional, tendo em vista a aplicabilidade
de jogos como 0 Rummikub dentro de contextos pedaglgicos para
favorecer a aprendizagem de conceitos e noçöes mateml cas, tal
como a anMise combinatöria.
1 Projetohnotciado pelo CNPq/CDPES Ds
Palavras-chave: jogomiaget/desenvolvimento cognitivo/anâlise
microgenética

relevantes, pois
o desenvolvimento

as otkinas de jogos. As
em encontros semanais de
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facilitaçâo (le aprendizagem e (g) aprendizagcm prazerosa; questâo 2
-  (a) agrendizagem de conteûdos/as?ectos pedagögicos, (b)
desenvclvimento/aspectos gsicoldgicos e (c) atividade livre/upectûs
ltidiccs', questâo 3 - (a) limites institucionais, (b) limites de
capacitaçso/formaçëo docente, (c) caracterfsticas intrfnseca da
criança e (d) sem limites. Os resultadns permitiram verificar que, em
relaçsc à primeira tpelltb, a maioria dos sujeitos (71,7%) clmsidera
que o jûgo desempenha um papel muito importante na escola e
justifica essa importância relacionando-o principalmente ao
desenvolvimento cognitivo (40,5*) e à socializaçâo (36,8*). Qtlanto
à. segunln O:JIJ/, observtm-se que o jogo é caracterizado na rotina
da escola, com mais freqtzncia, como facilitador do desenvolvimento
psicolögico (63,2%). Finalmente, nc que se refere à terceira questso,
ctmstatou-se que apenas 20,7% d0s sujeitos dizem nsc haver limites
para 0 trabalho com jogos na escola, enquanto 64,1% dizem que l)4
limites, sendo estes mais freqûentemente atribufdos à
formaçso/capacitaçâo docente.
Conclusào: Com base nesses resultados, observou-se que apesar da
grande maioria dos sujeitos reconhecer a importância dos jogos na
escola, na prstica, encontram dificuldades na utilizafso dos mesmos,
relacionadas sobrettldo, segundo eles, ao despreparo dos pröprios
profissionais de educaçëo para mediar o trabalho com jogos. Além
disso, a representaçâo da relaçâo jogo-escola aparecc com mais
freqtlência, ora vinculada à aspectos psicolögicos, ora à aspectos
pedagögicos, sendo que os aspectos propriamente ltidicos
permanecem em scgtmdo plano. Ao concluir. pôde-se constatar que
houve uma correspondência parcial entre a representaçso da relaçâo
jogo-escola dos sujeitos do presente trabalho e aquela assinalada por
diferentes autores, grincipalmente em estudos teöricos remlizados em
um contexto constlutivista.
'i* Doutornndn em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento do
IPUSP e Bolsista da FAPESP.
Jkluprtu-c/ltwe; construtivismo, representaçöo e relaçâojogo-escola

A+A

PREFERINCIA LODICA DE UMA AMOSTRA DE D COLARES CAPIXABAS:
UM ESTUDO EXPLORAO RIO
Claudia Broetto Rossettie* e Maria Thereza Costa Coelho de Souza
(Universidade de S5c Paulo)

Obietivos; Em zl Formaçt'io do Slmbolo ?)a Criança, Piaget (1946)
classificou os jogos em três modalidades, segundo sua relaçâo com o
desenvolvimento das estmturas cognitivas: jogos de exerclcio, jogos
simb6licos e jogos de regras. Por outro lado, Ruiz (1992),
investigando a preferência ltidica de crianças espnnbolas, apresentou
uma versào ampliada desta classificwëo: (a) jogos de J;W/,
subdivididos em jogos motores-manipulativos, jogos de êxito e jogos
eletrônicos; (b) jogos Jfe llfctM, subdivididos em simples e
desenvolvidos e (c) jogos de regrtu. subdivididos em jogos de rdgrl.s
#.e mesa e em espaços abertos. Além disso, a referida autora propôs
uma classificaçâo original de brinquedos em: (a) representativos, (b)
de estrutura simples e (c) de estrutura complexa. Deste modo, com
base nas classiticaçöes apresentadas acima, () presente trabglho teve
por objetivo investigar, dc uma maneira exploratlria, a influência da
idade e do sexo na preferência ltidica de crianças capixabas.
Material e Métodos: Foram sujeitos desta pesquisa l31 crianças,

sendo 67 meninas e 64 meninos, com idade variando entre 6 e 10
anos, procedentes de uma escola particular, de classe média baixa de
uma cidade de médio porte, no Espfrito Santo. Foi solicitado ks
crianças, coletivamente, em suas respectiv% salas de aula, que
desenhassem e escrevessem o nome dos seus jogos e brinquedos
preferidos.
Resultados: Os resultados indicaram que 77,8% das meninas de scis
anos e 90% das de dez anos preferem jogos de regru, enquanto que
87,1% dos meninos de seis anos e 76,8% dos de dez anos também
preferem este tipo de jogo. Dentre os sujeitos que escolheram jogos
de regras, a m 'aloria dos meninos de seis anos preferem os jogos de
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REPRESEX K XO DA RELK XO JOGO-ESCOLA ENTRE PROFBSIONMS
DE EDUCACXO
Antonio Carlos Orteqa (Universidade Federal do Espfrito Santo) e
Claudia Broetto Rossetti** (Universidade de Sè0 Paulo)

Obietivos; O jogo tem sido objeto de intimeros estudos e pesquisas
que evidenciam sua relevl cia na promoçâo do desenvolvimento
psicolögico (%pectos cognitivos, afetivos, sociais e motores), em um
contexto cons% tivista, tanto na escola quanto na clfnica. Entretanto,
nâo hs até o presente momento, investigaçöes empfricas que visem
explicitar, de uma maneira sistemstica, a representaçâo da relaçëo
jogo-escola entre profissionais da ârea educacional. Assim, o presente
trabalho tem por objetivo investigar esta representaçëo entre alunos de
cursos de Especializaçâo Imto Sensu em Psicopedagogia.
Matelial e Métodos: Participaram como sujeitos 106 alunos, nove

do sexo masculino e 97 do feminino, com idades entre 22 e 49 anos,
matriculados em cursos de Especializaçâo em Psicopedagogia, nas
cidades de Vitöria e Linharesïs, sendo a grande maioria graduada
em Pedagogia. Foi utilizado um instrumento, baseado no questionârio
proposto por Rabioglio (1995), contendo três questöes: (1) O jogo
desempenha u??1 papel na escola.. (a) sem importância; (b) pouco
importante; (c) importante; (d) muito importante - Just6que. (2)
Como se caracteriza ojogar rll rotina da escola? (3) Quais os limites
do trabalho com jogos? A aplicaçso do instrumento foi realizada de
uma maneira coletiva.
Resultados: C0m basc nas respostas obtidas, f0i realizada uma

anâlise de contetido das questöes abertas, que resultou no
estabelecimento das seguintes categori%: questâo 1 (justihcativa) -
(a) socializaçâo, (b) desenvolvimento cognitivo, (c) desenvolvimento
afetivo, (d) desenvolvimento motor, (e) atividade Mdica, (9
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regras em espaços abertos e metade das meninas de dez anos preferem
jogcs de regras de mesa. Dentre estes, o ltebol é o jogo preferido,
especialmente pelo grupo de crianças mais novas. Por outro lado, o
grupo de crialxas mais velhas escolheu também outros esportes
coletivos, como o voleibol e jogos de regras de mesa, como a dama.
Em relaçâo a0s brinquedos preferidos, observou-se que 77,6% das
crianças de seis anos escolhem brinquedos representativos e 50,7%
das de dez anos preferem brinquedos de estnltura complexa. Os
brinquedos de car/ter estereotipado (como por exemplo, bonecas para
as menina e carros para os meninos) estàp mais presentes no grtlpo
de seis anos. No grupo de dez anos, os brinquedos de carJter neutrû
(como por exemplo, patins e bola) sâo mais comuns.
Conclusào: Com base noS resultados obtidos, verificou-se que,
mcninas e meninos de seis e dez anos geralmente prefercm jogos de
regras. No entanto, em oposiçâo aos resultados encontrados por Ruiz
(1992), nâo foi observada uma correspondência entre jogos e
brinquedos preferidos. Por outro lado, a preferência por brinquedos
representativos entrc ns mais jovens e por brinquedos de estrutura
complexa entre os mais velhos parece estar de acordo com a teoria
piagetiana do desenvolvimento cognitivo.
Apoiofmanceiro: FAPESP
Palavras-chave: preferLncia lûdica, teoria piagetiana e
desenvolvhento cognitivo
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cto D :
AVALIAIAO DE IMPACTO DO TREINAMENTO NO
TRABALHO

IMPACTO D0 'TREmAMENTO NUMA EMPRESA DE W ANSPORTE DE
PMSAI;EmOS
Maria &  Cflnno Fernandes Martins. Humberto Pinto ./linfor:
(Universidade Federal de Uberlândia) e Jairo Eduardo Borges-
ântfrtzA (Universidade de Brasflia)

fndices de contiabilidade. Os resultados evidenciaram que as prsticas
dc Gestèo de Descmpenho e Valorizaçb do Servidor e o Apoio
Gerencial ao Treinamento sâo preditores de Reaçöes ao Curso e ao
Instrutor. As principais preditoras de Impacto do Treinamento no
Trabalho pertencem aos complmentes Suporte à Transferência e
Reaçöes. As varilveis de Caracterfsticas do Treinamento n5o Sâo
preditora de Impacto e relacionam-se principalmente com os
resultados imediatos do treinamento (Reaçöes e Aprendizagem). A
natureza do objetivo principal do treinamento (afetiva ou cognitiva) e
a #ea do mesmo (técnica/instrumental) sâo preditoras de
Aprendizagem e de Reaçöes aos Resultados, respectivamente. Entre
as varisvcis pertencentes ao componentc Caracterfsticas da Clientela,
merecem destaque as motivacionais, as quais sëo preditoras de quase
todas as vari/veis critélio estudadas. Veriscou-se que as
caracterfsticas demogrsficas dos participantes n4o explicam a
variabilidade das varisveis critério nos modelos de regressso mliltipla '
estudados. Notou-se ainda que os ccupantes de cargo de nfvel
superior obtiveram os melhores escores nos pös-testes de
aprendizagem e que os participantes c0m maior tempo de serviço
ficaram mais satisfeitos do que os novatos com a programaçào do
treinamento. Os resultados desta pesquisa permitem concluir que os
efeitos meediatos do treinamento no desempenho e nas atitudes do
participante dependem fortemente do apoio dos gerentcs, das
oportunidades de aplicaçâo das habilidades no trabalho, bem como da
satisfaçâo do participante com os resultados do treinamento.
Aprendizagem nâ0 esté relacionada com Reaçöes, ncm com Impacto.
As implicaçöes teöricas, metodolögicas e prl cas desses resultados
ss0 discutida em termos dnq contribuiçöes e limitaçöes da amostra e
do modelo de avaliaçâo adotado neste estudo. Para tinalizar, 6
proposta uma agenda de pesquisa.
Agências Financiadoras: CAPES/ENAP, CNN .
Jk/twrfll-c/lzwe; avaliaçso dt treinamento, impacto do lrdinlplellf/ no
trabalho e tpre?lfffztqe?/l e reeêel'.

A+A
IMPACTO D0 W EINAMENTO EM AMPUTUDE E PROFUNDIDADE:
REIAIXF,S COM SDPORTE A W ANSFERêNCIA, GESTXO DO DESEMPENHO
ELIBERDADE DECIO RIA
Ronaldo Pilati. Jairo Eduardo Borges-Andrade e Lorraine Possamai
Salvadoràzevedo (Universidade de Brasflia)

A Iiteratura espccializada tem apontado a importância do esttldo de
Varisveis do campo de comportamento organizacitmal para se
compreender o impacto do treinamento no trabalhû. A presente
pesquisa tevc como objetivo investigar quais as relaçöes entre suportç
L transferência. gestâo do desempenho e caracterfsticas do trabalho no
impacto do treinamento. Para tantos esmdou-se uma orgnnizaçâo
privada da érea de televisâo por assinatura de Brasflia. O questionM o
era composto de 7 seçöes que correspondiam, respectivamente, a
impacto em a'mplitude, caracterfsticas do trabalho, impacto em
profundidade, suporte a transferência e gestâo do desempenho. As
aplicaçöes foram realizadas nas formas coletiva e individual, em l44
empregados que participaram de oito diferentes treinamentos,
oferecidos pela pröpria organizaçâo, no ano de 1998. Do total, 56,3%
possufam segtmdo grau completo, tempc médio de empresa foi de
22,4 meses com desvio padrâo de 16,5. Todas as escalas replicaram as
estruturas empfricas observadas em suas amostras originais de
validaçâo. Os escores individuais das escalas de impacto em
profundidade apresentaram correlaçâo positiva signitkativa com os
escores da escala de impacto em amplitude, o que indica a adequaçao
daquela medida. Anélises de regressâo foram realizadas, tendo como
varilveis yreditas as medidas de impacto de treinamento. Foram
obtidos dols modelos explicativos. O primeiro, tendo como variâvel
predita impacto em amplitude, apresentou 38,8% de explicaçao da
variância total dessa variâvel. O segtmdo modelo, tendo impacto em
profundidade como predita, apresentou 24,7% de explicwâo da
varib cia total da variivel critério. Em todos os dois modelos foi
observada a participaçâo de suporte psicossocial à transferência de
treinamento como um de seus componentes. Os resultados aqui
encontrados corroboram dados encontrados na literatura. Estes
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Por treinamento de pessoal entende-se a aquisiçso sistemstica de
atitudes, conhecimentos, habilidades, regras e conceitos que tenham
como resultado a melhora do desempenho do indivfduo ou dcs grupos
no trabalho. Treinamento tem sido considerado um sistema composto
de três elementos blsicos: levantamento de necessidades,
planejamento e avaliaçâo do treinamento. Este trabalho focalizou a
avaliaçâo do eeinamento, o terceiro comgonente desse sistema. Teve
por objetivo avaliar a transferência das habilidades e conhecimentos
adquiridos ncs treinamentos para pessoal de atendimento de uma
empresa de transporte de passageiros, bem como levantar apectos
restritores e facilitadores da aplicaçëo do contetido aprendido no
treinamento. Para isto, f0i aplicado um questionârio que abarcava as
dimensöes de 'dsuporte à transferência do treinamento para o
trabalho'', S'Impacto do treinamento no trabalho'' çslmportância
atribufda ao eeinamento'' e Satisfaçëo no trabalho''. O qucstionlriû
foi aplicado a todos os ex-treinandos (157), entre 3 mcses e 1 ano
apös o término do treinamento. Retomaram 52 questionM os
respondidos, 0 que totalizou 33% de devoluçâo. As anâlises dos dados
sugerirm  que o treinamento teve impacto nas atitudes e
comportamentos dos empregados treinados (média de 4,14 numa
escala de 1 a 5) e na aplicaçâo de habilidades aprendidas no
treinamento (média de 4,16). Além disso, as médias das respostas dos
sujeitos demonstram que a empresa fornece suporte material e que
chefes e colegas comportam-se de modo a apoiar a aplicaçso do que
foi aprendido no treinamento (médias de 3,52 e 3,53,
respectivamente). Os dados foram submetidos a anllises fatoriais,
cmculos de fidedignidade, correlaçâo e regressâo. Todas as escalas
revelam fndices de fidedignidade adequados (cs entre 0,76 e 0,87).
Foram enclmtradas correlaçöes signiticativas entre indicadores
qualitativos e quandtativos do impacto produzido pelo treinamento.
Suporte psicossocial explicou 43% da varib cia da avaliaçso do
impacto. Pode-se concluir que aspectos relacionados ao suporte
psicossocial fomecido pela empresa à transferência do treinamento
sào facilitadores de fundamental importância para explicar os reais
efeitos do treinamento no desempenho no trabalho.
Agênciajnanciadora.. CNPq
Jk/apraç-càav.; avaliaçâo de treinamento, impacto de frejaaznerlftl no
trabalho e suporte t) transferência #: treinamento.

A+A
PREDITORES DE IMPACTO DO TREINAMENTO NO W ABALHO - O CASO
DO TCU
Gardênia âl ful de Oliveira-castro. Lucia Henriques Sallorenzo**,
Ana Lidia Gomes Gama e Dtzni:l/ Cedlia Morandini (Universidade
de Brasflia)

A pesquisa descreve o relacionamento de variéveis de suporte
organizacional, suporte à transferência de treinamento. caracterfsticas
do treinamento e da clientela com os nfveis de avaliaçëo: reaçâo
(satisfaçâo do participante com a programaçâo, os resultados do curso
e desempenho do instmtor), aprendizagem e impacto do treinamento
no trabalho. Foram utilizados como instmmentos de coleta de dados:
questionM os, roteiros de anmise documental e de observaçâo. A
coleta de dados ocorreu em quatro momentos: no infcio, durante, ao
tinal e duas semanas apös o treinamento. Abrangeu 2907 casos de
participaçào de servidores em 226 cursos de diversas Ireas, oferecidos
em uma organizaçâo ptîblica. Os dados foram submetidos a anâlises
estatfsticas exploratörias e. posteriormente, a anâlises fatoriais e de
regressâo mlilupla Ntepwise''. Todos os instrumentos mostraram bons
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salientam a impûrtância das varilveis de Suporte à transferência gara a
com?reenlso de impactn & tfeinamento. Os resllltados também
almntam para a necessidade de mais estudos Sobre as relaçles entfe
organizaçso do trabalho e gestâo do desempenho ccm impacto do
treinamento. é importante fessaltar que serho acrezscentados, ao
gresente banco, dados coletados em mais duas organizaçöes, sendo
estas uma empresa ptiblica e uma instituiçâc de ensino superior de
carlter pliblico. Estas novas informaçöes possibilitarpo tlm atlmento
da variabilidade dcs dados.
hência Ffntlzlcjtztftvc.' CNPq
lkllvrll-c&w:l.' avaliaçâo de freflllrlenl/, impacto tfe treirmmeato no
tràalho e J'letlrle à transferência de lref?llplzrlltl

A+A
DESENVOLWMENTO DE COMPETVNCIM E APRENDIZAGEM
ORGANEACIONAL: AVALIANDO OS IMPACTOS D0 PROGRAMA 'CUDAR-
SE PMtà CUDAR'
Dntonio Yirkllio Bittencourt SJJI/J. Sônia */M Pereira F:DIIINt/:J
e ân&z'mn Yeloso Wlnu (Universidade Federal da Bahia)

participaçlo (la equipe técnica e membros da organizaçso, tcrnando a
ex?eriência de avaliaçlo, em si, um processo de a?fendizagem
organizacional.
Palavras-chave: JVJIfJCJt) de prolramas, aprendfztqe??l organizacional :
impactos de lref/ltwle/ll/

A+A
SISTEMA DE AVALIACAO DO TREINAMENTO - X EXPERIMCIA
TELEBRXS
Amêlia Regina âlvel (Agência Nacional de Telecomunicwöes,
Br&sflia)

O presente trabalho é caracterizado como um processo do Centro
Nacional de Treinamento da TE1 ,EBRXS. De uma proposta, em
parceria c0m a Universidade de Brasflia, stlrgiu uma importante e
duradtmra linha de trabalhc, a qual deu origem a uma série de
pesqtlis% relacionadas c0m () Planejamento Instmcional e a
Avaliaçso do Treinamento. 0 Sistema de Avaliaçëo adotado inclui
três critérios de sucesso, a saber: Aprendizagem, Reaçro e melhoria
da qualidade do desempenho no trabalho. Para a avaliaçso do
primeiro critério foram empregados testes de conhecimento, centrados
nas habilidades exigidas pelos objetivos instmcionais dos propamas
de treinamento. Para a avaliaçâo do sep ndo e terceiro critérios,
foram elaboradas e validadas escalas de avaliaçâo de Reaçâo e do
Impacto do treinamento. As escalas de avaliaçëo de Reaçào a0s
fatores intemos e extemos do treinamento foram validadas numa

tra composta p0r 441 empregados do Sistema TELEBRXS. Asamos
escalas para avaliar o Impacto do Treinamento foram validadas numa
amostra de 1459 sujeitos entrt gerentes e empregados de cargn sem
comissso. Ambas as escalas de avaliaçâo de Reaçâo e de lmpacto do
treinamento atendem aos critérios psicométricos de validade e
precisèo. A anâlise fatorial dos itens foi realizada através da técnica
dos Componentes Principais com rotaçâo ortogonal Varimax,
obtendo-se como resultado 10 fatores para as escalas de Reaçâo e 6,
para Impacto do treinamento, com alfas de Cronbach variando de 0,73
a 0,98. Existe. ainda, um nfvel de medida que diz respeio ao efeito
dos resultados do treinamento nas metas e objetivos da Empresa. Este
critério foi delineado, no entanto, devido a privatizaçâo do setor de
telecomunicaçöes, nâo houve tempo hibil para implementi-lo. O
modelo evidenciou que os resultados de avaliwâo de Reaçâo,
sozinhos, n5o sà0 suscientes para indicar alterwöes nos
planejamentos instmcionais do treinamento. H; necessidade de serem
complementados com as medid% de aprendizagem, registros de
avaliaçso do Instmtor e de cbservaçöes do Coordenador Pedagögico.
Esta etapa é denominada avaliaçâo imediata de resultado. Foram
encontradas relaçöes positivas entre testes de pré-requisitos e
aprendizagem (>0.47). O Impacto do treinamento é definido p0r
aspectos do contexto do trabalho e pcrtinência do conteido do
treinamento. A partir destas colocwöes, a proposta é expormos a0s
profissionais, de T&D, em geral, a nossa experiência. Desejamos
alertar para 0 confrontn que pode existir entre dois tipos de métodos
para o levantamento de dados avaliativos: o assistemstico e o
sistemltico. Enquanto o primeiro ests baseado em interpretaçöes
particulares e em convicçöes, o segtmdo é objetivo e se baseia em
dados empfricos. Através d0s dados, coletados ao longo de anos,
podemos falar da formaçëo da cultura avaliativa que construfmos e
das açöes corretivas demandadas deste processo, as quais otimizaram
os resultados do treinamento. Importante registrar que através do
Sistema de Avaliaçâo do treinamento pudemos comprovar com dados
os resultados positivos do treinamento realizado naquele Centro de
Treinamento.
Palavravchave: avaliaçno do lrefncplen/o, reaçâb e œ rendfzxwe??T

A+A
IMPACTO DO TREINAMENTO NO W ABALHO: UM ESTPDO DE CASO NA
EI-ETRONORTE
Jairo Eduardo Borzes-Andrade. â?ltz Udia Gomes Gama e h ssara
Tatiana de Oliveira-simöes. (Universidade de Brasflia)

O presente estudo teve como objetivo analisar quais os possfveis
preditores do Impacto do Treinamento no Trabalho, definido como os
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No ceno o atual, a capacidade de aprendizagem das organizaçöes
tem sido colocada como fundamental para sua sobrevivência e
adaptaçâo. No entanto, estratégi% de aprendizagem organizacional
devem estar fundamentadas em modelos consistentes que dêem um
suporte teörico às transferências de competências individuais para o
nfvel da organizaçâo. Aprendizagem. tanto no nfvel individual como
organizacional, n4o deve ser vista como a simples aquisiçso e
transferência de informaçâo, requerendo uma visâo integrada do
conhecimento e suas vérias formas de expressâo, configurando o que
tem Sido chamado de competência. Este trabalho teve como objetivo c
deso o de desenvolvcr estratégias metodolögicas para avaliaçso do
programa 'Lcuidar-se para cuidar'. concebido e desenvolvido pela
equipe de Recursos Humanos da Organizaçëo e escolhido comû
tcaso' singular e interessante para o desenvolvimento da habilidade de
avaliwâo dos impactos d0s programas nesta érea. A escolha do
programa para a experiência piloto pautou-se pelo desatio de avaliar
os seus prcdutos e, em especial, a transferência das complexas e
subjetivas dimensöes de habilidades que procurava fortalecer entre os
seus pm icipantes, tendo em vista o seu carâter de um 'grupo de
crescimento', voltado para desenvolver habilidades pessoais em lidar
com as demandas estressantes do contexto hospitalar. A realizaçso de
entrevistas individuais, as anâlises de dados secundsrios (informaçöes
sobre o programa), e a realizaçâo do grupo focal permitiram o
levantamento e definiçâo preliminar de indicadorcs ou habilidades
esperadas com o referido programa. Apös o trabalho para precisar a
detiniçso e prioridade de cada indicador, f0i constmfda uma matriz de
twallgty que norteou a constnlçâo dos instrumentos de coleta de
dadcs. Segundo proposta de Borges-M drade e Siri (1997,1999a,
1998b) e Borges-Andrade e Mackay (1998), foram construfdos
questionMos para auto e hetero avaliaçëo (no caso, feita pelo gerente
imediato). A avaliaçâo envolvia, também, tlma medida de
aprendizagem e de uso das habilidades aprendidas. Adicionalmente,
foram levantadas as avaliaçöes do suporte oferecido à transferência
das aprendizagens e os impactos do programa na produtividade e no
fortalecimento de valores centrais da cultura organizacional.
Trabalhou-se com as 40 respostas de auto-avaliaçso e 41 hetero
avaliaçöes. Os resultados quantitativos apontam avaliaçöes bastante
positivas do impacto do programa ncs dois nfveis de avaliaçào,
havendo forte congruência entre as avaliaçöes dos participantes e dos
seus gerentes. De forma geral, percebe-se que as avaliaçöes do 'uso'
das habilidades superam as da 'aprendizagem' no programa especffico.
Os impactos na produtividade sâo positivos, inclusive na avaliwâo
dos gestores. O trabalho envolvido na construçâo do modelo de
avaliaçâo - as suas dimensöes bssicas e os respectivos indicadcres -
parcce ter conduzido a instmmentos que, agesar de ainda
razoavelmente extensos, possuem qualidade intrfnseca bastante
satisfatöria. Apenas a avaliaçâo do suporte social oferecido à
transferência de aprendizagem precisaria ser alvo de um
aprimoramento mais especffico. A constnwâo do modelo de avaliaçâo
e a sua aplicaçâo ao programa especffico implicaram numa ativa
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efeitns de eventos instnlcionais sobre 0 desempenho no cargo, As
variâveis antecedendentes ao im?acto fotam Reaçâo ao Treinamento,
definida como satisfaçb d0s treinandos com o treinamento,
Desempenho & lnstrutor e Suporte tk Transferência. Trzs cursos
ministrados aos empregados da ELETRONORTE fnram avaliados:
dois de namreza gerencial e um de natureza operacional. Os
questionârios ''Avaliaçâo de Reaçëo ao Treinamento'', ''Avaliaçëo do
Desempenho do Instmtor'' e ''Anto-Avaliaçâo do Impacto do
Treinamento no Trabalho'' foram aplicados conjuntamente aos
treinandos, totalizando 41 l casos vélidos. Os gerentes imediatos dos
participantes do treinamento resgonderam a ''Hetern-avaliaçso de
Impacto de Treinamento no Trabalho'', uma adaptaçâq do instrumento
de auto-avaliaçâo dc impacto, constitufdo de itens pertencentes às
mesmas dimensöes e representantes do mesmo contetido (218 casos
vâlidos). O Instrumento de avaliaçâo de reaçëo ac treinamento é
composto de duas escalas: ''Reaçso aos Resultados, Aplicabilidade e
Expectativ% de Suporte'' e ''Reaçâo à. Programaçâo e ao Apoio''. O
instnlmento de avaliaçâo do desempenho do instrutor constittli-se de
uma escala unifatorial, dencminada ''Avaliaçâo do Desempenho do
Instruto/'. Os instzumentos de auto e hetero-avaliaçëo de impacto de
treinamento sëo compnstns, cada um, de duas escalas: ''Suporte
Psicossocial à Transferência'' e ''Suporte M aterial à Transferência''.
Todos os instrumentos foram constrtlfdos e validados p0r Oliveira-
Castrc (1999), exceto 0 concernente à hetero-avaliaçâû de impacto.
Ao realizar-se a anfise fatorial confinnatöria das respostas a esses
instmmentos, obteve-se a mesma estrutura empfrica jI encontrada em
estudos anteliores, confirmando a confiabilidade das escalas. As
respostas aos itens de cada escala foram transformadas em médias, e
entâo snbmetidas à anllise de regressâo mliltipla ''stepwise'', com
tratamento ''pairwise'' para os casos omissos. Os resultados mostraram
que os preditores da auto-avaliaç:o de impacto de treinamento no
trabalho foram ''Reaçâo aos Resultados, Aplicabilidade e Expectativas
de Supcrte'' e ''Suporte Psicossocial à Transferência'', que explicaram
47% da variância. A hetero-avaliaçâo de impactc de treinamento no
trabalho tcve sua variância explicada em 22% por ''Suponc
Psicnssocial à Transferência'' e ''Desempenho do Instrutor''. Essa
tiltima varisvel teve importante papel na explicaçso da variância das
respostas à escala de hetero-avaliaçb de impacto de treinamento no
trabalho.
hência Fflllacfte m; PIBIC
Jkltwraç-càaver avaliaçt'io de treinamento, impacto & treinamento so
trabalho e supone t) trmuferência de treinamento.

A+A
AVALIK AO DE IMPACTO DE TREINAMENTO NO W ABALHO:
PREDITORES INDIWDUMS E SITUACIONAIS
Maria Jlgftz Pantoia (Rede S de Hospitais do Aparelho
Locomotor), Suzana Maria Valle 1J/,w (Empresa Brasileira de
AgropecuM a-Embrapa) e Jairo E. 'tvgel-/rldrmf: (Universidade de
Brasflia)

O presente estudo teve como objetivos analisar os efeitos de
treinamentos sobre o desempenho de protissionais da ârea médica e
param&ica, bem como investigar as relaçöes entre as varilveis
antecedentes, agrupadas em cinco categorias (caracterfsticas
individuais, conduta de entrada, treinamento. aprendizagem e suporte
à. transferência), e as varilveis-critério aprendizagem e impacto de
treinamento. A amosea consistiu de 345 participantes, sendo 263
profissionais e 82 supervisores, de nfvel superior, de uma instituiçâo
hospitalar na 4rea de reabilitaçâo do aparelho locomotor. Os
prosssionais haviam participado de cursos realizados durante a
terceira fase de processos seletivos instimcionais - correspondente a
fase de treinnmento -, em 1996 e 1997. Foram analisados dados de 76
progrmnas de treinnmento de curta e média duraçâo. Os profissionais
treinados e seus supervisores responderam a questiono os de
levantamento de opiniöes. contendo 34 questöes similares acerca de
impacto de treinamento e de suporte à transferência de treinamento.
Os resultados evidenciarnm efeitos dos cursos sobre o desempenho de
73% dos proissionais treinados, considerando-se o conjunto de 12
indicadores utilizados. Foram realizadas anâlises de regressâo para
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A avaliaçpo de treinamento é fcco do presentc estudo, que viscu
Yeriticar a transferência de Labilidades aprendidas. Um modelo de
cinco categorias foi construfdo para compreender o impacto de
treinamento no trabalho: contexto de trabalho, aprendizado e
freqflência de ntilizaçâo do aprendido em treinamento, impacto do
treinamento no desempenho e suporte à transferência. Foram
construfdos dois tipos de questiono o: um continha todos os aspectos
mencionados acima - questionM c de auto afaliaçâo (respondido pelo
treinando) e outro ctmtinha qtlestöes relucionadas spmente ao impacio
no desempenho - questionMo de hetero avaliaçâo (respondido pelo
chefe ou colcga do treinando). A investigaçso realizou-se no Banco
do Brasil ccm o objetivo de avaliar os treinamentos Gerente Futuro
(GE e Gerência Financeira (GEFIN). Ao final da coleta de
dados, obteve-se 404 questionoos do curso GEFUT (39,6% de
retorno) e 138 do GEHN (38% de retorno). Feita a anélise descritiva
dos cursos, verificou-se que os itens de maior impacto no desempenho
foram apontados pelos participantes como aqueles adquiridos corp o
treinamento, Além disso, observou-se uma tendência na mesma
direçso entre o conteido avaliado como aprendido, aquele utilizado
no trabalho e o impacto relatado sobre os fatores de desempenho. Para
ambos os cursos, os superiores ou colegas avaliaram menos
rigorosamenie que os treinandos. Os resultados apontam pouca
incidência de suporte à transferência, 0 que pode estar prejudicando a
aglicaçâo de novas habilidades adquiridas. Anélises psicométricas
foram realizadas depois da uniâo dos bancos de dados de nmbos
cursos. Das cinco categolias de varilveis do medelo de impacto.
encontrou-se quatro (contexto, aprendizagem e freqtiência de
utilizaçâo e impacto de treinamento no desempenho) unifatoriais,
enquanto que a categoria de suporte à transferência revelou-se
bifatorial: um fator denominado suporte psicossocial e outro suporte
material. Em todas as categorias encontraram-se altos fndices de
confiabilidade, excdo na relativa a contexto de trabalho. As anfises
realizadas confirmaram verificaçöes anteriores relativas h. adequaçâo
das medidas utilizadas, exceto neste tiltimo caso. Apös a realizaçëo de
cfculos de regressöes mliltiplas stepwise, veritkou-se melhores
modelos preditivos para três variâveis critério: as auto avaliaçöes de
imgacto do treinamento no desempenho (R2=0,324) e freqiiência de
utillzwâo em 'tpmfundidade'' (R2=0,418) e a hetero avaliaçâo de
impacto de treinamento no desempenho (R2=0,322). Nos dois
primeiros casos, a aprendizagem oconida nos treinamentos foi o melhor
preditor, e no terceiro caso foi o sum rte psicossocial à transferência-
Pesquisa apoinrln pelo CNN e PIBIC/UnB
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investigar as relaçöes entre as varisveis antecedentes e as varilveis-
critério. N0 @e se refere à aprendizagem, os dados apontaram q'ue
varisveis reladonadas ao planejamento instmcional, tais como a
/bmwltwab Je objedvos instrucionais de ./brêrl/ clara e precisa e
ainda o estabelecimento de 1/z/1 nlimero menor de avaliaçses de
aprendizagem ernergiram como relevantes vari/veis explicativas da
aprendizazem dos treinados. Com relaçâo ao impacto de treinamento,
verificou-se que os condicionantes psicossociais tiveram um papel
central na predkâo da transferência de treinamento, mais
especihcamente o estabelecimento de objetivos de trabalho que
incendvam a aplicaçâo do aprendido. o aproveitamento das
oportunidades para aplicar as novas habilidades, a consideraçâo âJ
sugestses LLs pelo treinado no contexto de trabalho e o incentivo
fornecido pelo Jlçvrpiârr à aplicalso dos novos conhecimentos. A
partir desses dados conclui-se que a efetividade dos treinamentos
pode ser alcançada pelo desenvolvimento de açöes que asseprem a
qualidade do planejamento instrucional e do delineamento do
contexto pös-treinamento.
Palavras-chave.. tnulfcfab de treinamento, impacto ff: treinamento e suporte
a transferência

A+A
IMPACTO DE TRBINAMENTOS N0 W ABALHO: O CASO DO BANCO D0
BRASIL
Jairo E. Borzes-àndrade. Izrmïn: Possamai Salvador âzevlo,
Maria Helena Guerra Gomes Pereira, Kelly L P. Rocha e Katia E.
Puente Palacios (Universidade de Brasflia)



Palavrapcluwe.. treiaamento de gerentez fY lclp de lreipllmznl/ z0 frötllb
e suporte tk tranferência de lreicplenlo.

A@A
IMPAG O DE TREmAMENTO GERENCIAL E EFETM DADE DE EQIJPF,S
EM AMBENTE.S DE INOVAIAO TECHOLUGICA
Jairo zllftirl Borees-nndrade. Daniela Cecllia Morcntffaf
(Uaiversidade de Brasflia) e Magali dos Santos Machado (Empresa
Brasileira de Pesquisa Apopecuâria - Embrapa)

Resultados: 0s resultados revelaram que 60% d()s sujeitos
apresentam altos nfveis de stress. 0s Sintomas mais mencionados
foram , Sensalso de desgate ffsico constante 70% e Tensâo muscular
60%. Evidenciou ainda alta ccrrelaçâo T = 0,01 entre estar na fase de
resistência e baixo desempellho no quadrante da saide e alta
ccrrelaçpo T = 0,01 entre estar na fase de resistência e fracasso no
quadrante afetivo.
Conclusso: Ctmcluin-se que a atividade de juiz é extremamente
estrcssante. O stress ests afetando a Qualidade de Vida desses sujeitos
princi?almente no que se refere aos quadrantes da salide e afetivo.
CAPES . Ds.
Jkltwrcl-c&pei.jllkel, stress e tràallto

A+A
STRESS EM ESTUDANTES UNWERSIT/RIOS DE PSICOLOOG
Renata Barbosa Tucci% (Universidade Paulista), Juliana âllqr:llt
Fabiola Bounnssar Lencastre e kariltfl Emmanuel Novaes Lipp
(Ptmtiffcia Universidade Catölica de Campinas)

Objetivo: O stress é a reaçëo desencadeada por qualquer evento que
conhmda, amedronte ou emocione a pessoa profundamente. Os
sintomas de stress podem ser de natureza ffsica e/ou psicol4gica.
Neste trabalho verificou-se a incidência de stress em estudantes
universito os, evidenciando a fase que essa encontra-se e a
predominância de sintomas ffsicos ou psicolögicos.
Método: Sujeitos: Foram 54 universitârios do sexo femiino, com

idade média de 28 anos, da cidade de Campinas. M aterial: Foi
utilizado o InventM o de Sintomas de Stress (lSS), para mensurar e
avaliar o stress e os sintomas da populwëo escolhida. F0i solicitado
que cada estudante respondesse individualmente o InventM o.
Resultados: 53,70% das estudantes encontravam-se na fase de
Resistência de stress, 3,70% na fase de Alerta e () restante (42,6%)
n5o tinha stress. Dentre as esttldantes c0m stress, 83,87% apresentou
predominl cia de'sintomas gsicolögicos e 16,12% predominância dos
sintomas ffsicos do stress.
Conclusâo: O grande lltimero de universitM os ccm sintomas de
stress mostra uma Impulaçëp estundantil prejudicada por um nf&el de
tensëo muita alta, talvez representada pela fase de lim de semestre em
que sc enctmtravam ao responder ao ISS. Estudos futuros deverâc
avaliar se em outras épocas do ano o nfvel de tensâo é diferente. Além
disto, necesssrio se torna avaliar seu nfvel de stress de tmiversitM os
de scxo masculino difere do desta amostra de universitM as.
Palayras-chave.. stress, plulller e estudantes universitdrios

A+A
INFLUENCIA DO QUADRANTE SAODE NA QUALIDADE DE VmA DE
MULHERES
Daniela Iaquinta CinHa?l/**, Rita de Câssia Bueno Martins%% e
Marilda Novaes Lipp (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)

Objetivos: Um dos fatores que afeta diretamente a qualidade de vida
do paciente é o stress, prejudicando sua saude ts0 intensamente que
ele pode vir a adoecer.
Material e Método: Estudo realizado com 40 sujeitos do sexo
feminino, idade entre 20 e 50 anos. O instmmento utilizado foi o
Inventoo de Qualidade de Vida (Lipp).
Resultados: Mais de 50% dos sujeitos testados apresentaram sua
qualidade de vida bastante comprometida com predominância nos
sepintes aspectos: n5o fazem check up regularmente, dores de
cabeca, azia, n5o v5o ao dentista todo ano, nâo fazem exercfcio ffsico
pelo menos três vezes p0r semana, nâo utilizam técnicu de
relaxamento para relaxar vnâo consep em se desligar dos problemas
para descansar e sofrem de ansiedade e angtistia.
Conclus:o: Os sujeitos testados apresentaram uma baixa qualidade de
vida no quadrante salide, necessitando de orientwâo sobre como
evitar e enfrentar o stress, para assim adquilir estratégias que
melhorem sua qualidade de vida .

A+A

Treinamento de pessoal é detillido como a aquisiçso sistee tica de
atitudes, conceitos, conhecimentos, rep'as e habilidades que resultam em
uma melhoria do desempenho no eabalho. As principais tecnclogias e a
groduçâo de conhedmentos cientfticos na 1e.a de treinamento de pessoal
têm se caracterizado por conside=  treinamento como um sistema,
composto dos sep intes elementos: avaliaçso de necessidades,
glanejamento e avaliaçso do treinamento. O presente trabalho, com foco
neste terceiro elemento, objeéva veriscar a oconfncia de transferência,
para o trabalho de indivfduos e wuipes, das habilidades e conhecimentos
aprendidos durante os eeinnmentos para gerentes de prcjetos da
Embrapa, Msim como identiticar os %pectos favorerezlores e reste vos
à aplicaçso do conteido aprendido. Para tanto, foi desenvolvido um
questionârio que inclufa as dimens&s t'Sum rte à lansferênda do
treinamento para o trabalho'' Sslmpacto do treinamento no trabalho''#

' 

'

Stlmportância atribufda ao treinamento'' e Gsadsfaçâo no trabalho''. A
coleta de dados foi remlizada com os ex-keinandos, entre três e quntrn
anos apös o leinamento. Foram obtidos, ao tinal da coleta de dados, 159
questionkios que totalizaram um fndice de 65% de devoluçâo. hs
anâlises quantitativa e qualitativa sugeriram a existênda de impactos no
desempenlo de indivfduos e da Empresa- A esses dados, foram
apegadu informaçöes anteriormente colhidn: sobre a reaçâo dos
pe cipantes ao inal d0s leinamentos e sobre indicadores de efedvidade
das Nuipes cooxlenad% pelos treinandos. Verifkou-se, com a adkso
desse segundo conjunto de indicadores, (lue a amostra volune a da
presente p- uisa nâo incluiu as Nuipes que se avaliaram como mais
efetiva. Os dados foram submetidos a anâises fatoriais, cMculos de
confiabilidade, colrelaçâo e regresspo. Todas as medidas resultaram em
fndices de confiabilidade apropriados ttzs entre 0,84 e 0,96). Encontrou-
Se correlaçöes signiticativas entre indicadores qualitadvos e quanutativos
de impacto de eeinamento. Observou-se que 45% da variância da
avaliaçâo de impacto foi explicada pela avaliaçâo de suporte material à
transferência 72p*,289),. pelo grau de impmklcia atrihlfdo ao
treinamento pelos lfderes 72p=0,136) e, em inenor grau, pela variâvel
Sera lfder na época' (R2p=0,03). Sumrte material à tansferênda de
treinamento apareceu como o n'nico pre tor de efetividade das wuipes
avaliadas pelos seus gerentes. Concluiu-se pela imprtância das vatisveis
relativ% ao papel ocupacional e ao supolte à transferênda, na explicaçâo
doS efeitos dos treinamentos.
Pesquisa apoiadapelo CNN
Jkltwml-càcve.' avaliaçso de treinamento, impacto de lree - nl/ ,lt?
trabalho de j/l,#jvlWuf?l e equipes e svporte t) transferência de treinamento

ESTRESSE SAI'JDE E QUM JDADE DE VIDA

STRESS E QUAI.mADE DE VmA EM JUIZES
e%Ma6a Do Sacrament-o- u ureiro TanRanelli e Marilda E. Novaes
Lipp (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinis)

Stress é considerado na modernidade como um dos maiores riscos
para saide no mundo. E1e é uma varisvel presente na prâtica
protissional de vâias prosssöes.
Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar os nfveis de stress e
aveliguar a qualidade de vida em uma amostra de jufzes.
Método: Fizeram parte deste estudo 75 jufzes sendo 38 do sexo

muculino e 36 do sexo feminino; 76% eram casados, A faixa eto a
era de 30 a 39 anos. Quanto ao tempo de exercfcio da atividade 62%
tinham de 1 a 5 anos de vida prosssional e 22% de 5 a 10 anos.
Foram utilizados os instmmentos Inventârio de Sintomas de Stress
(I.S.S. Lipp 1994) e o Inventoo de Qualidade de Vida ( Lipp, 1987).
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S'rc s, QUALDADE DE VmA E FATORES DE RISCO EM EXECUTIVOS
BltAsllaEmos
Valéria Bortoletto. Isolina Proença e Marilda Novaes Lipp (Pontiffcia
Universidade Catölica de Campin%)

Objetivo: Através de um serviço de check-up de executivos, o
presente estudo teve como objetivo fazer um levantamento das
caracterfsticas de uma mûstra desta populaçëo, identificando a
presença de stress, nfvel de Qualidade de vida e Fatores de Risco.
Método: A amostra constituiu de 64 sujeitos do sexo masculino,

gerentes de uma empresa multinacional, com idade média de 43 ancs.
Resultados; 40.6 % dos entrevistados apresentaram sintomas de

Stress, enconeando-se na fase de resistência, sendo 'que havia uma
maior incidênda de sintomas cognitivos. Somente 20% tinham
sucesso em todos os quadrantes de Qualidade de Vida. O quadrante
mais prejudicado foi o da Saide, onde 69% tinham fracasso, enquanto
que o quadrante Prolissional apresentou o maior fndice de Sucesso
(31,25%). Identitkou-se também que nesta amostra, 47,54%
apresentaram Fatores de Risco.
Conclusâo'. Pela constataçâo do alto ntimero de Fatores de Risco,

considera-se essencial que as empresas invistam em programas de
educaçho e proflaxia do Stress, visando uma melhoria de Qualidade
de Vida de seus funciono os.
Palavras c/ltlvel.' stress tylzcll'Wzl& tfe vida efatores de rjlct?

A+A
CONTRZUICAO D0 M PECTO AFETIVO NA QUALIDADE DE VIDA DE
UMA POPULACAO CLWICA
lsolina Proença. Valéria Bortoleuo e Marilda Novaes 1+p (Pontfficia
Universidade Catölica de Campinas)

Objetivos: O presente esttldo objetivtm averiguar o nfvel de
qualidade de vida na Irea afetiva e quais os itens mais citados nesta
Jrea em uma populaçâo clfnica.
Método: Foram entrevistados 157 sujeitos de nmbos os sexos, sendo
51,7% do sexo masculino e 48.5% do sexo feminino, distribufdos
numa faixa etâria de 17 a 65 anes de idade. Foi utilizado o lnventl o
de Qualidade de Vida, elabnrado por Lipp em 1988, do qual consta a
avatiaçào das leas Social, Afetiva, Proissional t Satide, onde
somente a Jrea Afetiva foi pesquisada.
Resultados: 46,5% dos sujeitos entrevistados obtiveram o sucesso

na area Afetiva e 53,5% fracasso. Neste inventM o o item que se
desucou com maior fndice de respostas positiva com 85,3 % foi:
xdRecebo Afeto'' enquanto qne o item que apresentou maior
disculdade com 43.3% foi: éeM inha familfa est; razoavelmente
satisfeita com nlimero de horas que dedico a ela por semana''.
Conclusâo'. Pela constataçâo do alto ntimero de difculdades des
sujeitos avaliados na area Afetiva, considera-se a necessidade de
desenvolver trabalhos profiliticos a fim de que se possa adquirir
estratégias adequadas em beneffcio da qualidade de vida.
Palavras-chave: t/u/liaz'zfe de Wtfa, afetividade e populaçâb clfnica

A+A
INCID/NGA DO STRESS NA POPULAG O DE 4 CIDADES DO INTERIOR
Do BRASIL
Rita de Câssia Martins Bueno%e, Daniela Yaquinta Cïprflatll: e
Marilda Novaes Lipp (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)

Objetivos: O stress incide na satide ffsica e mental do ser humano.
O presente trabalho avaliou a incidência do stress na populaçâo de
quatro centros urbanos do interior do pafs (Man7ia-SP, Passo Fundo-
RS, Campina Grande-pB e Campo Grande-Msl e os sintomas
prevalentes em cada cidade.
Material e Método: Estudo realizado com 128 sujeitos de ambos os

sexos, com idade média de 33 anos. O insmzmento utilizado para a
coleta de dados foi o InventM o de Sintomas de Stress, validado por
Lipp e Guevara em 1994.
Resultados: Em Campo Crrande-Ms 79% da amostra apresentou

stress sendo que 92% se encontrava na fase de resistência e 8% na
fase de exaustào. Em Passo Fundo-Rs 55% da populaçâo apresentou

Resumos de Comunicaçöes Cientfficas

stress sendo que 48% na fase de resistência e apenas 3% na fase de
alerta. Na cidade de Marflia-sp 57% da nmostra aprescntou stress
c0m 92% na fase de resistência e 8% na fase de exaustâo. Em
Campina Grande-pB 49% apresentou stress com 92% na fase de
resistência e 8% na fase de exaustâo. A sintomatologia mais
frequente nas cidades estudadas foram: vontade de iniciar novos
projetcs, sensaçëo de desgaste ffsicû constante, inkabilidade
excessiva, pensar/falar num sö assunto, problemas com a memöria e
mudança de apetite e tensb muscular.
Conclusso: Pelos dados avaliados grande parte da amostra das 4
cidades apresentaram stress com a prevalência de sintomas
psicolégicos. Uma das consequênciu do stress é o efeito elevado de
tensâo podendo afetar a qtlalidade de vida das pessoas. Açöes
proslsticas e terapêuticas contra o stress se fazem necessérias, com
base nesses dados, em populaçöes nâo-clfnicas.
Palavras-cluue.. stress, qualidazle de Wda e saùde
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AFW
ANXLISE DO COMPORTAMENTO DE BRDCAR DO HAMSTER DOURADO

1ADULTO IMESOCRKETUSAURATUSI
Francieli Henniq*. Aretusa dos Passos Baechtold%, Carlos Roberto
de Oliveira #;eleJ** (Universidade Regional de Blumenau)

Método: Doze ratos albinos, machos, foram utilizados como
sujeitos. C0m uma câmara experimental contendo três barras
dispostas horizontalmente, esquerda (e), central (c) e direita (d),
diferentes nfveis de complexidade foram programados para os
procedimentos A e B. Nos dois procedimentos, uma nova seqtiência
de três respostas foi programada a cada sessâo (cdc, cde, ced, dec,
ecd) para o componente de aquisiçâo, enquanto, no componente de
desempenho, uma mesma seqûência foi mantida em todas as sessöes
(dce). A conclusâo de três seqtiências (nove respostas) era seguida de
reforço e respostas incorretas eram sep idas de timeout, sem
procedimentos de correçâo. N0 procedimento A, as seqtlênciu eram
constitufdas p0r uma resposta em cada barra (por exemplo, cde-
cde-hcde-yreforço) enquanto no procedimento B uma seqûência era
constitufda por três respostas numa mesma barra, sendo que as
prlxim% irês respostas deveriam ocorrer numa outra barra (por
exemplo, c'cc---hddd-yeee--hreforço). Seis Sujeitos foram treinados em
cada um dos procedimentos. Apös o treinamento nesses
procedimentos de aquiskèo repetida e desempenho, os sujeitos foram
expostos a doses de radiaçâo ionizante de 3,0, 4,5, 6,0 e 8,0 Gy, com
nm intervalo mfnimo dc 45 dias entre as exposiçöes.
Resultados: Nas medidas de taxa de respostas e refcrços obtidos, os

resultados mostraram uma relaçëo de dose-resposta, com maior
reduçào nas taxas e no nlimero de reforçcs nas maiores doses. A
pcrcentagem de errps foi maior apös as doses de 6,0 e 8,0 Gy nos
comgonentes de desempenho, enquanto alteraçöes nos padröes de
erros ocorreram no componente de aquisiçâo. Os efeitos da radiaçâo
foram mais evidentes e ordenados no procedimento A, definido como
menos complexo que o procedimento B, mas com um maior nfvel de
diticuldade, o que indica que difculdade, e n5o complexidade, possa
ser a varisvel mais sensfvel aos efeitos da radiaçâo ionizante. Por
outro lado, os nfveis de alteraçöes nas taxas de respostas nso foram
acompanhados por nfvcis comparados nas medidas de erros, além de
os efeitos terem sido mais evidentes n0s componentes de
desempenho.
Conclusâo: Esses dados sugerem que a aprendizagem de um novo

comportamento é mais radiorresistente aos efeitos de doses Subletais
de radiaçëo ionizante do que o desempenho de um comportamento js
bem estabelecido.
Palavravchave: rctàcl'tl ionizanu, aquisiçâo repetida, Jeçlï/acif?.s de
reetMlfll'.

AEC3
AVAuACXO DO EFEITO DA FLUOXETINA CO NICA SOBRE A
MOTIVACAO E O DESEMPENHO MOTOR, ATRAVY DA EQUAIAO DA
IGUALK XO.
hliana Bizeto%, Matheus Mlc/latf/ de Oliveira% e A<185 Teresa
àraujo Silva (Universidade de Sâo Paulo)

Obietivos.. A equaçào de Hennstein para a 1ei da igtlalaçâo descreve
a relaçëo entre as taxas de resposta e reforço através da estimativa de
dois parâmetros: o parâmetro k, que est; relacionado ao desempenho
motor, e o paraetro Re. indicador da eficicia do reforço. O objetivo
deste experimento foi diferenciar possfveis efeitos seletivos da
fluoxetina administrada cronicamente sobre a motivaçâo e o
desempenho motor, com base nesses dois parâmctros.
Método. Em ratos privados de âgua por 22 h, a resposta de pressâo à

barra em caixa de Skinner foi modelada, e depois submetida a um
esquema mtîltiplo de sete diferentes intervalos variJveis (VI): 4,5, 6,
12, 27. 39, 60 e 90 s, separados por 7,5 s de tempo sustado (TO).
Estabelecida a linha de base estlvel (LB) , os sujeitos passaram a
receber injeçöes IP diMas do vefculo da fluoxetina F EIC) uma hora
antes da sessâo experimental, durante 7 dias. Seguiram-se injeçöes
diârias de 5 mg/kg (N=6) ou 10 mg/kg (N=7) de FLX (Ruoxetina
HCI, Lilly), durante 12 dias.
Resultados. A ANOVA para medidas repetidas indicou que a média

do parâmetro k n5o (liferiu significativamente entre as sessöes de LB,
VEIC e FLX (F(c.Ip) = 1.032, NS para 5 mg; F(c,I2) = 1,553, NS para
10 mg), indicando relativa estabilidade da capacidade motora. Jâ a
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Obietivo: 0 hamstcr dourado apresenta o brincar de lutar do 140 ac
65O dia de vida, com pico frequencial no 350 dia, praticamente
desaparecendo apds os 65 dias. O brincar consiste de um atracamento
entre os membros da dupla, onde eles mordem as regiöes do pescoço
ou do abdomem um do outro. O brincar tem sido cbservado tmmbém
por mâes de hamsters. O comportamento materno é dividido nas
seguintes condutas: postura de agachamento snbre os slhotes,
amamentaçâo, recuperaçso de tilhotes, arlumaçâo de ninho e defesa
da ninhada. Dois estudcs foram desenvolvidos para elucidar se o
brincar pode ser parte do comportamento maternos ou evocado p0r
processo vico o - aprendizagem social por observaçso.
Materiais e Métodos: O estudo foi dividido em dois experimentos.

No experimentol, todas as fêmeas lactantes tiveram suas ninhadas
reduzidas a três tilhotes (2 fêmeas e 1 macho) no 50 dia apps o
nascimento. Depois as famlelias eram destinadas para um de dois
grtlpcs expelimentais. No primeiro, grupolo (n=7) uma fêmea
nulfpara foi introduzida no 100 dia apös o pm û, enquanto no segundo,
grupo24 (n=8) a fêmea nulfpara foi introduzida no 240 dia, sendo
que as sessöes de observaçöes nos dois grupcs realizaram-sc do 250
aû 270 dia com duraçso de trinta minutos. No experimento 2 todas as
fêmeas lactantes tiveram suas ninhadas reduzidas a três filhotes (2
fêmeas e 1 macho) no 130 dia de vida; sendo que no 200 dia era
retirada a m5e e introduzida uma fêmea nulfpara. Esta composiçâo
era mantida até o 31O dia em que era retirado uma filhote fêmea da
caixa sendo destinada a uma de dois grupos (n=7): no primeiro. ()
filhote era mantido isolado e no segundo era colocado com outrn
hamster de mesmo sexn e idade. N0 34O dia o filhote separado era
colocado novamente junto com a fêmea nulfpara e começavam as
sessöes de observaçso com duraçâo de trinta minutos até o 360 dia.
Nas sessöes de registro comportamental, eram observadas as
sepintes categorias: o tempo de contato ffsico entre o sujeito adulto e
os filhotes; o tempo de brincadeira entre o sujeito adulto e os filhotes;
a freqiiência de brincadeira entre o sujeito e os tilhotes; as posturas de
brincadeira; a freqtiência de ataques.
Resultados: No grupolo, nâo houve diferenfa estatisticamente

signihcante entre os desempenhos das mses e das nulfparas; no grupo
24, as nulfparas brincaram menos tempo e vezes com os tilhotes
(p<0,05). O tinico dado que mostrou diferença entre os dois grupos
(p<0, 10), diz respeito an fato de que as mâes do grupo 24 tenderam a
brincar mais tempo com os filhotes do que as do grupolo. No
experimento 2, os resultados mostraram que as fêmeas nulfparas
tenderam (p<0,l0) a permanecer mais tempo em contato ffsico no
grupo em que permaneceram privados de contato', no entanto, todos
os demais dados nào mostraram diferenças estatisticamente
signitkantes entre os grupos,
Conclusâo: Os dados sugerem que a brincadeira no hamster dourado

nào parece relacionada aos comportamentos maternos e pode estar
associada à aprendizagem social.
1 Pr/jel//ncacitztf/ pelo PlPe - Programa de Inantivo a Pesquisa
Palavras-cluwe: O raçlec brincadeira e psicologia eardrfzêlzzlrcl

*
AECZ
EsTUDO DA RADIACAO IONIZANTE EM UM PRX EDIMENTO DE
AQUISIG O REPETDA COM RATOS.
Laércia X:rë?z Vasconcelos. Lincoln da Silva Gimenes (Universidade
de Brasflia) e S'tilz C. Caballero (Hospital Santa Licia, Brasflia)

Obietivos: O presente estudo teve como objetivo avaliar, utilizando
ratos como sujeitos, os efeitos de miltiplas exposiçöes à radiaçâo
gama sobre os comportamentos mantidos em dois procedimentos de
esquema mliltiplo de aquisiçâo repeuda e desempenho.
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mdlia de Rq nas Sessöes de F1ax f0i Sipiticativamente maior do que
naS sessles de LB e VEIC (F(zIf)) = 9,698, p < 0,01 para 5 mg; F(2,u) =
4,149, p < 0.05 para 10 mg), indicandc que ocorretl dimintliçbo do
valcr do refcrço nas sessöes de FLX. Ccnclusso. Os dados sugerem
que, em ratns, a administraçso crônica de fluoxetina nas doses de 5 e
10 mg/kg levou à diminuiçâo da motivaçâo, sem oconfncia de
prejufzo motor.
CNPq
Jklcvrtlptl/ltwe; Iei da jglfcltpflp, jluoxetina e valor do re/brp

+
éEC4
INTERK XO OPERANTE -INDDZIDO: EFEITO D0 BLOQUEIO DA

1POIRIPSIA INDUZDA
Claudia âlvares Toscano%, /ric/ Maria Mcc/lcflo Santarem
(Universidade S20 Francisco) e Man'a Teresa Rrtwzb Silva
(Universidade Sëo Paulo)

Obietivo: o comportamento induzido por esquema apresenta
caracterfsticas que () distinguem do comportamento operante. No
entanto, alguns estudos indicmn que o comportamento induzido por
esquema pode ser alterado por algumas das variiveis que controlam o
comportamento operante, como por exemplo quantidade de alimento
e nfvel de privaçëo. O presente esttldo investigou a possibilidade de
interaçso entre a polidipsia induzida por esquema e a resposta
operante de pressâo à barra, manipulando a oportunidade de beber
durante as sessöes de esquema.
Método; sujeitos ratos, mantidos a 80% do peso ad lib, por

restriçso de raçâo, apös terem sido submetidos a uma sessso de
modelagem da resposta de pressâo à barra, foram submetidos a
sessöes de esquema de reforço cm intervalo tixo de 60 segundos (FI
60). Uma garrafa de Jgua ficava permrentemente disponfvel durante
essas sessôes. Desenvolveu-se um padrso de respostas de pressso à
barra tfpico de FI, e uma polidipsia estlvel, caracterizada por beber
excessivo e pela concentraçâo das respostas de beber no infcio do
intervalo de FI. Apös essa linha de base (LB), os sujeitos foram
impedidos de beber: removeu-sc a garrafa para un1 grupo de sujeitos
(n-4- ) e para um outzo grupo (n-4- ), a garrafa permaneceu na caixa,
mas sem sgua. Apös 12 sessöes, a garrafa ccm sgua foi reintroduzida
por mais quatro sessöes.
Resuludos: dados individuais e as médias de cada grugo mostraram

que a taxa da respcsta de pressso à barra aumentou em relwâo à LB.
A distribukâo das respostas no intervalo entre reforços também fci
alterada: em vez da pausa pös reforço tfpica do H, as fespostas logo
apös o rdorço aumentaram.
Conclusâo: a experiência com induçâo do beber pelo esquema de FI

60 alterou posterionnente a distriblziçpo de respostas de pressâo à
barra em l7I 60, interferindo com o padrâo tfpico de H que consiste
em pausa pös reforço e aceleraçëo gradativa do responder antes do
refowo seguinte.
lApoio: USF e CNN
Palavras-cbave: ctlvl/mrfa- nl/ induzido, e.wIIe??lu e operante

AEC5
Ea rros Do GRAU DE DISCRIMINABILIDADE ENTRE MODELO E
COMPARAIXES EM UM PROCEDNENTO DE ESCOLHA DE ACORDO COM
O MODELO CoM ATRM OI
Lincoln S. Gimenes. lalrcfl â Vasconcelos, Luciana Sales Vilar%
(Universidade de Braflia)

Obietivos: Avaliar os efeitos da discriminabilidade entre estfmulos
modelo e estfmulos de comparaçëo, em um procedimento de escolha
de acordo com o modelo c0m atr%o, com estfmulos arbitrM os.
Método: Oitenta estudantcs universitM os participaram do estudo. 0

procedimento utilizado no presente estudo faz parte de uma bateria de
testes neurocomportamentais (Behavioral Assessment Research
System) desenvolvido pela Oregon Health Sciences University e
compilado para a lfngua portuguesa pelo primeiro autor. Trata-se de
um teste informatizado administrado por meio de um computador
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Macintosh acoplado a tlm teclado especialmente desenvolvido para
esse tim. 0s estfmulo! tltilizados s5o fipras formadas aleatoriamente
pelo preencàimento de 45 quadros de uma matriz de 10X10 quadros.
O p'au de discriminabilidade entre o estfmulo modelo e os estfmulos
de ccmparaçso é definido pela propcrçso entre o nlimero de quadros
preenchidos na matriz e o ntimero desses quadros que variam nos
estfmulos de comparaçâo em relaçëo ao estfmulo modelo. Assim, uma
proporçâo dc 45:4 significa que num estfmulo de comparaçpo
incorreto, apenas 4 d0s 45 quadros preencilidos diferem em relaçâo ao
cstfmulo modelo. Cinco grtlpos de pm icipantes foram expostos a um
grau de discriminabilidade diferente representados pelas seguintes
proporçöes: 45:4; 45:8) 45:12; 45:16: e 45:20. Para cada participante
f0i realizada uma sessâo composta de um perfodo inicial de treino no
procedimento sep ido p0r um perfodo de avaliaçso com 20 tentativas.
Cada tentativa era constitufda da apresentaçâo de tlm estfmulo modelo
por 3 segundos sep ido por um atraso varilvel c p0r três estfmulos de
comparaçâo. Respostas corretas ou incorretas n5o eram
conseqtlenciadas. Para todos os participantes os atrasos utilizados
foram de 1, 4 e 8 segundos e esses atrasos foram distribufdos
ip almente entre as tentativas.
Resultados: O pior desempenho (% dc respostas corretas) foi

observado nos participantes do grupo exposto à. proporçâo 45:4
(menor grau de discriminabilidade), c0m melhoras no desempenho
nos grupos expostos a maiores graus de discriminabilidadc. Essa
melhora, no entanto, nâo acompanhou a razâo aritmética das
proporçöes, sendo representada por uma curva negativamente
acelerada. 0 decréscimo no descmpenho cbservado com o aumento
dos atrasos é também representado p0r uma curva negativamente
acelerada. No entanto, os efeitos do atraso sö sâ0 observados nos
menores graus de discriminabilidade. Medidas de latência da resposta
de escolha também acompanharam as caracterfsticas das medidas dc
% de respostas corretas. Maiores latências foram observadas com
maiores atrasos e com menores graus de discriminabilidade. Maiores
latências foram também observadas para respostas incorretas em
relaçâo a respostas corretas independentemente do grau de
discriminabilidade e do atraso,
Conclusào: O presente estudo demonstra a importância da varilvel
grau de discriminabilidade para a avaliaçâo do desempenho em
tarefas de discriminaçâo condicional que utilizam estfmulos
arbitrM os como mcdclos e comparaçöes. Os resultados demonstram
também a existência de uma interwso entre a varilvel atraso e a
discriminabilidade envolvida na tarefa de escclha de acordo com o
modelo.
lprojeto Jwrcfcl/?lenle/irltlncjep pelo CNPq.
M luac de #rcdlwfltz
Palavras-chave: escolha de acordo com o v delt?, atraso e tfjlcrfziatlft'io
condicional

# RC6
COMPORTAMENTO SUPERSTICIOSO EM ESQUEMA CONCORRENTE
SIMPLES 1: EFEITOS D0 REFORCAMENTO DEPENDENTE OU
INDEPENDENTE DO COMPORTAMENTO
Marcelo Benvenuti*%, Lincoln Gimenes (Universidade de Brasflia),
Cacilda ârlmrfpl*ltpontiffcia Universidade Catölica de S5o Paulo),
Sandro de Fariae, âlfae de Mendonça*, Marco Romer%, Raquel âfJ*
e Liziane Freitase (Universidade de Brasflia)

Objetivos: Comportamento ççsupersticioso'', ou comportamento cuja
aquisiçâo e/ou manutençâo depende de çsreforçamento acidental'' é
observado em geral a partir de situaçöes experimentais denolninada
de ççreforçamento independente do comportamento'' mas pode
também ser observado em situaçöes nis quais reforçamento depende
do comportamento, especialmente quando respostas sâo reforçadas
em esquemas concorrentes. O presente estudo teve como objetivo
avaliar a aquisiçâo e, especialmente, a manutençâo deste tipo de
:%superstiçëo concorrente'' ao longo da exposiçëo a uma sequência de
sessöes envolvendo condiçöes experimentais semelhantes.
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Método: Participaram do experimento 10 estudantes universito os
de uma disciplina optativa de psicologia, que foram submetidos a 9
sessöes experimentais realizadas em 3 dias diferentes. Dtlrante as
sessöes os participantes tiveram como tarefa formar uma tigura na
tela de um monitor de computador selecionando com o mouse um de
dois retlgulos que ficavam na parte inferior da tela, Em uma
primeira fase experimental, com cinco sessöes, respostas aos
retângulos produziam pedaços da figura, pontos em um contador e um
som de acordo com um esquema concorrente VI &s. extinçâo ou FI
s-s. extinçâo. Em uma segunda fase experimental, pcdaços da figura,
pontos e som eram fomecidos aos participantes de acordo com um
esquema conc. VI 2-s. FT 8-s. ou conc. FI 8-s. VT 8-s., na primeira
sessâo, e de acordo com um esquema conc. VI 16-s. FT 16-s. ou
conc. FI 16-s. VT 16-s. nas três liltimas sessöes.
Resultados: Para todos os participantes, responder no retângulo em

extinfEo foi frequente em alp ns momentos das 5 sessöes realizadas,
esgecialmente no infcio de cada sess:o. Para 6 dos 10 participantes
em pelo menos uma sessëo experimental respostas no retângulo em
extinçâo ocorreram consistentemente durante toda a sessâo, sugerindo
fortalecimento do desempenho nesta altenmtiva pelo reforçamento
fornecido por responder na outra altemativa do par concorrente. Para
estes pm icipantes, responder consistente no retklgulo em extinçëo
perdurou por uma, duas ou três sessöes, sendo que ao longo das cinco
sessöes, respostas neste retângulo voliaram a ser ocasionais ou
deixaram de ocorrer. Na sepnda fase, para 6 dos 10 participantes,
responder no retbgulo que nâo alterava a probabilidade do
aparecimento dos eventos programados ocorreu ao longo de mais de
uma sessâo, mais uma vez sugerindo fortalccimento do desempenho
por contiguidade dos eventos programados, dependentes ou
independentes do comportamento.
Conclusâo: Os resultados deste trabalho indicam a possibilidade da

aquisiçâo do comportamento pelo estabelecimento de relaçöes de
contiguidade entre respostas e eventos prcgramadcs para ocorrerem
independentes do comptmamento ou dependentes de outras respostas.
Estas relayes de contiguidade, entretanto, nâo foram suticientes para
a manutcnçâo do comportamento ao longo das sessôes realizadas.
Apoio: CNN e CAPES (bolsas)
#* Bolsistas de rnzyfrtze
M lunos de graduaçâo
Jkllvrc-r-c//ave.' comportamento supersticioso, esquema concorrente e
reforçamento dependente

AEC7
COMPORTAMENTO SDPERSTICIOSO EM ESQUEMA CONCORRENTE
Slulu s II; Eal-ros Dos COMPONENTES DE INTERVALO FIXO OU
VARIXVEL
Marcelo Benvenuti%*, Lincoln Gimenez (Universidade de Brasflia),
Cacilda âlnorfvl**tpontiffcia Universidade Catölica de Sào Paulo),
âdriane Szelbracikowski%, pti1tl/?lJ Ribeiro*, Gilffiurla Côrese,
Rqina âmlû.jo* e Fâbio Angelim* (Universidade de Brasflia)

Introduçâo: Seligman utilizando choques incontrollveis em arranjo
trifdico fornmllm a hipötese do Desamparo Aprendido. Esta hipötese
atinna que os sujeitos sâo sensfveis as contingências incontrolfveis, e
aprendem que nada pode fazer frente tais situaçöes. Isto acarretaria
délicits cognitivos e mûtivacionais, que levam os indivfduos a
apresentarem uma Sintomatologia semelhante as depressôes reaïvas.
Assim sendo o Desamparo Aprendido se apresenta como modelo
animal para a depressso. Outros pesquisadores formularam a hipötese
da Inatividade Aprendida, ou seja, que respostas de imobilidade s5o
selecionadas pela dimenspo temporal dos choques incontrollveis. Em
todos estes arranjos incontroléveis as probabilidades de um estfmulo
(por exemplo: choque) seguir tanto uma determinada resposta (salto
p0r sobre uma barreira), quanto quakuer outra resposta (ficar
imövel), sào iguais. Ou seja, Sm = S/nR. O presente experimento
utiliza cquipamentos informatizados que garantem ctmtingências
incontrolsveis com probabilidades de choque intermedio os entre 0%
e 100%. Visa velijicar se o Efeito de intederência ocorre em toda reta
que desne os eventos incontroliveis segundo o espaço de
contingência de resposta. Portanto trata-se de um expelimento que
analisa os eventos incontrol/veis em suas caracterfshcas
metodolögicas. Método: 32 ratos albinos machos foram expostos a
duas sessöes experimentais -  sessâo-treino e sessâo-teste. Foram
divididos em quatro grupos (n=8) segundo suas respectivas
contingências de probabilidade de choque incontrollyel em sessâo-
treino. Posterionnente foram testados em contingências de
controlabilidade, ou seja possibilidade de fuga/esquiva ao saltar uma
barreira. Foram medidas as latências de fuga/esquiva em 60
tentativas, com intervalo varisvel entre cada uma delas. Um
dccréscimo destas latências no decorrer da sessâo indica
aprendizagem. enquanto a permanência de altas latências durante toda
a sessâo indica déticit de aprendizagem. O equipamento
informatizado (shuttle-box, interface e programa controlador) garantiu
fidedignidade nas contingências de treino, e precisâo na medida de
latência de fuga/esquiva na sessâo teste. Resultados: até o presente

pal'te inferior da tela. Para cada grupo de 3 participantes, nas três
sessöes, respostas foram reforçadas scpndo um esquema concorrente
FI 16-s. extinçâo, conc. FI M -s. extinçâo, ou conc. VI 24-s. extinçâo,
e para um tinico participante respostas foram reforçadas segundo um
esquema VI 16-s. extinçâo. Resultados: Para todos os participantes
responder na tecla em extinçâo ocorreu ocuionalmente ao longo das
três sessöes. Apenas para dois participantes (conc. FI M-s. extinçâo e
conc. VI 16-s. extinçâo) responder foi mais consistente na tecla em
extinçâo ao longo de uma sessâo inteira, sugerindo o efeito de
ltrefcrçamento acidentar'. Para estes dois participantes responder
consistente no retânp lo em extinçâo ocorreu apenas na plimeira
sessâo, sendo que nas duas sessöes seguintes responder em extinçâo
ocorreu apenas ocasionalmente, como para os demais participantes.
Conclusso; Estes resultados sugerem a importância do intervalo

curto entre reforços para a aquisiçâo de ffsuperstiçèo concorrente'', tal
qual js havia sido apntado em relaçâo ao cnmportamentû
supersticioso que surge em situaçöes experimentais definidas como de
direforçamento independente das respostas''. Para os dois
partici?antes cujo desempenho sugere 'treforçamento acidental'' do
comportamento, as relaçöes de contiguidade entre respostas e eventos
ambientais nâo foram suficientes para a manutençâo do
comportamento ao longo das sessöes realizadas.
Apoio.. CNN e CDPES (bolsas)
** Bolsistas de merrtzdt?
Mlanos de graduaçâo
Palavras-chave: comportamento supersticioso, eâw e??w concorrente e
esquemas de frllenwl//xtp

AEC8
ARRANJOS DE INCONTROLABIUDADE SEGUNDO ANXLBE
PROBABISSTICA NO FIPACO DE CONTINGVNCIA DE RESPOSTA
Renat-o D #rfzl/el Kinouchi* e Jûlio César Ctlcz/lo de Rose
(Universidade Federal de Sâo Carlos)

Objetivos: Comportamento dssupersticioso'' ou comportamento cuja
aquisiçâo &ou manutençâo depende de reforçamento acidental, pode
ocorrer quando respostas sâo reforçadas em esquemas concorrentes.
Este tipo de Slsuperstiçào concorrente'' pode ser observada quando
reforçamento fornecido por responder em um dos componentes do
esquema pode fortalecer nâo apenas o desempenho naquele
componente mas também o desempenho em outro componente do par
concorrente para o qual nâo hé consequências propamadas. O
presente estudo teve como objetivo verificar a possfvel aquisiçâo e
manutençâo de respostas em um componente de um esquema
concorrente no qual nâo havia qualquer consequência programada em
funçâo de diferentes valores dos intervalos programados, para o
reforçamento das respostas no outro componente do par concorrente.
Método: Dez estudantes universitM os do segtmdo semesee do

curso de psicologia participaram de 3 sessöes nas quais tiveram como
tarefa formar uma sgura na tela de um monitor de computador
selecionando com o mouse um de dois retângulos que tkavam na
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momento os dados apontam para () fato de que n50 somente a
inclmtrolabilidade dos choques 6 varilvel determinante. Outros
fatores como densidade de choques e sinalizaçâo do estfmulû
aversivo. podem ser relevantes na determinaçâo da magnitude do
Efeitû de Interferência. Em cnnsonklcia com estudns recentes da
literatura verificcu-se que a predicabilidade dos estfmulns aversivos,
ou seja a sinalizaçso antes da oconfncia, pode previnir o déticit de
aprendizagem, e até em alpns casos proporcionar um desemgenho de
fuga/esquiva bastante consistente. Assim sendo o presente
experimento vêm somar esforços na detenninaçso metndolögica de
experimentos que investigam os eventos incontrollveis e suas
conseqtiências para o comportamento.
sEste lrtzéuf/lo contou ctm o gmftl tfc Fapesp
Jblïwray-càape.. efeito de interferLncia, desamparo (Iprerltfftft? e cpreefwp??l

AFC#
DESEMPENHO EM RAZXO FIXA COMO FUNIAO DE XGUA E LEITE
COMO REFORCAjORESPaulo Guilhardi , Ricardo da Costa Padovani* e Deiq AJ Graças de
Souza (Universidade Federal de Sâo Carlos)

A literatura tem mostrado que, diante de procedimentos que reduzem
a taxa de resgostas (e.g., saciaçbo, reforço livre), quantc maior a taxa
de refcrços cbtidcs, menor a reduçâo na taxa de respostas ou,
altemativamente, mnior a resistência à mudança. Entretanto, quando o
procedimento de extinçbo é utilizado, uma relaçâo direta entre taxa de
reforços e reduçso na taxa de respostas é também observada (efeito
do reforçamento parcial). Uma anâlise desses estudûs revela que o
efeito da resistência à mudança é sistematicamente obtido com
procedimentos de cperante livre enquanto o efeito de reforçamento
parcial é mais comum quando procedimentos de tentativa discreta sâo
utilizados. O presente estudo teve como objetivo avaliar a resistência
à extinçâo quando um procedimento de tentativa discreta é empregado
sob contingências que exigem variaçâo comportamental. Pombos
foram treinados a emitir seqtiências dc quatro respostas sob uma
contingência de valiabilidade Lag 5 (uma smtiência sö era rdorçada
se diferisse das cinco seqtiências anteliores). Cada uma das três
primeiras respostas da seqtiência eram seguidas por um intervalo
entre respostas (m7') de 0,5 s. Respostas durante o IRT reiniciavam o
intervalo. A essa contingência de variabilidade foi supeqlosto um
esquema mult VI 10 s VI 90 s de forma que o reforço passou a ser
contingente à emissëo da primeira seqûência que atendesse ao critério
Lag 5 apös a passagem do Vl. Quando taxas de respostas estsveis
foram obtidas no esquema mliltiplo, os sujeitos foram expostos à
extinçâo nos dois componentes. A anzise da taxa de respostas durante
a extinçâo, calculada como uma proporçâo da taxa média de respostas
durante a linha de base, mostrou uma decréscimo maior no VI 10 s
(comgonente c0m maior taxa de reforços) do que no VI 90 s
(componente com menor taxa de reforços). Ou seja, a reduçso na taxa
de respostas apös a introduçso do procedimento de extinçâo foi
diretamente relacionada à taxa de reforços anteriormente obtida em
cada componente. Esses dados exemplifcam o efeito do reforçamento
parcial e sâo discutidos em termos de contraste compolamental.
Palavravchave: resistência tt extinçtw vcrfc&lftftltfeco?p/ltprfc?penlfl/ e
reforçamento parcial

G

AECIO
Eorros D0 REFOK AMENTO PARCML S0B CONTmGGNCIAS DE
VARIA:ILIDADE COMPORTAMENTAL
Josele -â-:r:II-& #rf2I=  e- Cristiano Valério (IOJ Santos%.
(Universidade de Brasflia)

Estudos sobre o comportamento operante com organismos infra-
humanos empregam amplamente eventos que funcionam como
reforçadores primin'os, como sgua ou alimento. 0 efeito de
reforçadores primârios é modulado por condiçöes de privaçâo e
saciaçâo, que variam ao longo de uma sessëo experimental, pela
pröpria natureza das operaçöes de apresentaçöes repetidas de tais
reforçadores. Um esquema de reforçamento positivo potencial para
anslise de efeitos de saciaç:o e privaçâo. é o esquema de razpo fixa
(FR), que gera um padrëo de respostas caracterizado por produçso de
pausas pls-reforçamento seguidas de respostas emitidas em taxa alta.
Os parâmetros caractedsticos neste esquema podem contribuir para a
anélise dos efeitos de varisveis de reforço no desempenho em 0 .
Dois estudos fcram realizados com o objetivo de avaliar os efeitos de
saciaç:o e privaçso (Experimento I), bem como a influência da
qualidade do reforçador nestes efeitos (Experimento II) sobre ()
padrâo de respostas produzidos pelo esquema de FR. Os sujeitos
foram ratos albinos Willlr machos (6 no Experimento I e 5 no
Experimento 11). A resposta de pressëo à barra foi modelada e
mantida em razâo 5xa (FR20). A sessâo experimental durava 30
minutos, divididos para efeito de anélise, em três perfodos de dez
minutos. No Experimento 1, o refowador foi lgua, e analisou-se os
efeitos no patlrâo de distribuiçëo de respostas ao longo da sessso. A
primeira fase do Experimento 11 foi uma replicaçâo sistemrtica do
Experimento 1. Em uma segunda fase foram altemadas,
aleatoriamente, sessöes com sgua e sessöes com leite, com o objetivo
de comparar os efeitos de âgua e leite enquanto reforçadores e
velificar, caso fossem encontrados efeitos diferentes, se haveria
mudança nc padrso de respostas ao Iongo das sessöes Sob as duas
condköes. Tanto no Experimento I como no II, a taxa de respostc foi
sendo gradualmente reduzida ao longo da sessâo experimental para
todas as condköes. Este efeito parece ter sido funçâo de um aumento
na pausa pös reforçamento. A diminuiçâo da taxa de respostas no
Experimento H foi menos acentuada quando o reforço utilizado f0i ()
leite, e a pausa pös-reforço f0i menor do que a observada com égua
como reforçador. Os resultados indicam que as condiçöes de
saciaçèo/privaçâo influenciam diretamente o desempenho em razso
fixa, t portanto requerem cautela na interpretaçâo de dados obtidos
com esse esquema, quando se analisa o desempenho agregado por
extensos perfodos de tempo. A pausa pös reforço caracterfstica desse
esquema foi reduzida pelo leite, o que pode sugerir um maior valor
relativo do leite em relaçâo à sgtla e uma interaçâo entre o valor do
reforçador e o custo de resposta exigido pela razâo.
Proptopnanciado Jvftl CNPq (PlBlCpara o prï-frtz autor e Bolsa de PQ
para a terceira autora)
Palavras-chave: e-wue??la de reforço, desempenho em FR, qualidade de
reforçadores (Jg;Ic .x Ieite) e ratos albinos Wistar
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AECII
AQUBNXO DE DISCRIMINACAO E DISTRIBUICAO DO RESPONDER EM
FUNCAO DA LX ALIZACAO W MPORAL DE REFORCOS EM M ULTPLOS
VI EXT EM RATOS
Cloves âlve.î Baier. Alysson /làfJ Carvalho Pinto%. Helton 'oc/la
Camposh Jozzz,zz Batalha lgnacio*, Luiz Octâvio Souza de Oliveirae e
s'flvf/ Rejane Castanheira Pereira (Universidade Federal de Minas)

Quando EXT é um dos esquemas simples, que compöem um
esquema mliltiplo. &s taxas de respostas neste esquema, tendem a
zero. Altemativamente, quando dois esquemM componentes de
miltiplos forem de intervalo e programarem freqtiências iguais de
reforços, o que normalmente se prediz sâo taxas de respostas
aproximadamente ip ais nos componentes. Contudo, existem dados
que desatiam claramente esta predkâo. P0r exemplo, quando dois
componentes de mtiltiplos, um VI e um H , de duraçöes ip ais,
programam freqûências igtlais de reforços, a distribuiç:o de respostas
cntre componentes pode depender da localizaçâo dos reforçcs ao
longo do componente de FI., observam-se taxas de respostas, neste
componente, maiores, tanto em termos absolutos quanto em termos
percentuais, à medida que os reforços se deslocam do infcio para o
final do componente. O objetivo do presente trabalho foi tentar
ampliar a generalidade deste tipo de dado. Especiticamente, as
perguntas formuladas foram; obterfamos (a) cursos diferentes de
aquisiçâo de discriminaçâo e (b) diferentes distribuiçöes do responder
entre componentes, apös treino prolongado num mtiltiplo VI EXT,
caso circunscrevêssemos a vigência do VI a porçôes iniciais (I) ou a
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porçöes tinais (F) deste componente? Utilizou-se uma câmara Grason
Stadler e os eventos eram programados e controlados
eletromecanicamente. Ratos 774 e R75) foram utilizados como
sujeitos e as duraçöes dos componentes, sinalizados por luz acesa
à) ou 1uz apagada (SD), eram 90 e 180 segundos, respectivamente.(S

Na condiç:o 1, os reforços eram programados, em VI 30s, na metade
inicial do componente e, na condiçâo F, na metade tinal. Na Fase 1,
de 25 sessöes, R74 foi exposto à. condkâo I e R75 à F. Na fase 2, de
30 sessöes, as cnntliçöes foram invertidas. Os principais resultados
foram desenvolvimento mais rspido da discriminaçào e fndices de
discrimi' naçâo, sessâo por sesspo, sempre maiores em F do que em 1.
inversâo de percentuais de respostas com inversâo de condiçöes e

D aiores em F do que em I mesmopercentuais de respcstas
, em S . m

nas sessöes finais das faes. O trabalho se encontra em andamento.
mas pûdem ser delineadas algumas conclusöes preliminares.
Primeiramente, embora tenhamos tido o cuidado de impedir reforço

D (Ii âo I poderia estar propiciandonos 3 segundos iniciais de S 
, a con ç

condiçöes mais oporttmas de reforçamento acidental de respostas, em
A la mudança gara SD

, explicando-se assim astinais de S , pe
diferenças de aquisiçâo e desempenho. P0r outro lado, o retponder,
nas duas condiçöes, poderia estar sendo controlado diferentemente
por duas varisveis: os estfmulos discriminativos programados e a
passagem do tempo. Na condiçâo 1, a passagem do tempo atuaria

à (li âo F atuaria facilitando ofacilitando o responder em S e
, na c0n ç ,

D rincipalmente em seu infcio.responder em S , p
Palavrtwchave.. Jflcrfe/lcfty, ratos e e,wlfe???tz.ç mtiltiplos

AEC12
UMA ANV ISE DO DM EMPENHO DE RATOS EM UMA TAREFA DE
Esco>  DE ACORDO COM 0 MODELO COM PROCEDIMENTO DE

lCORRBCIO .

Lincoln S. Gimenes. Marcelo F. Benvenutiee, âl:.ut7nflra M.
Brantln-o%%, âag:llzccf M Rodrigues% e Janine C. M. Cardosoe
(Universidade de Brasflia)

Obietivos: O objetivo deste trabalho consistiu em avaliar o
desempenho de ratos em uma tarefa de escolha de identidade de
acordo com o inodelo utilizando-se um procedimento de correçâo.
Método: Três ratos albinos, machos, serviram como sujeitos

experimentais. 0 ambiente experimental consistiu de uma câmara
para condicionamento operante contendo três chaves transltkidas
dispostas horizontalmente e um comedouro para apresentaçâo de
alimento em pö. Foram realizadas sessöes experimentais de 40
minutos, onde tentativas consistiam da apresentaçâo de uma luz
branca (constante ou intermitente) na chave central, seguida (apös
uma resposta - nose poking- nessa chave) da iluminaçâo das duas
chaves laterais com luz branca constante ou intermitente. Resposta
na chave de comparaçëo contendo a luz correspondente a luz na chave
central (resposta corrcta) eram seguidas de 3 segundos de acesso ao
alimento. Resposta incorretas eram segtlidas de um timeout de 3
segundos e as tentativas eram separadas por um intervalo de 3
segundos. Numa primeira fase a coniguraçâo de cada tentativa era
gerada randomicamente independente da resposta anterior ter sido
correta ou incorreta. Numa segunda fase respostas incorretas eram
seguidas de tentativas com a mesma configuraçâo da anterior
(correçâo). As tentativas seguintes a respostas corretas eram geradas
randomicamente. Numa terceira fase repetiu-se o mesmo
procedimento da primeira.
Resultados. Na primeira fase. para os três sujeitos, o desempenho
foi de aproximadamente 50% de respostas corretas. Com a introduçâo
do procedimento de conw âo, na segunda fase, o percentual de
respostas corretas aproximou-se de 70%. Na terceira fase. com a
remoçâo do procedimento de correlo, o desempenho retomou ao
nfvel de 50% de respostas corretas. Uma anslise do desempenho
durante o procedimento de correçio demonstrou que o aumento de
respostas corretas ocorreu devido ao seguinte padrâo de respostas

Em estudo prévio foi observado o efeito da diferentes tipos de
reversâo em sujeitos nâo ingênuos submetidos a treino de
discriminaçëo concorrente com apresentaçöes sucessivas de estfmulos
auditivos, utilizandû diferentes esquemas de refowamento. Observou-
se que sujeitos submetidos a reversâo total do treino reverteram mais
rapidamente o responder que aqueles sob reversso parcial. Além
disto, os autores observaram indfcios de uma possfvel formaçào de
classes funcionais para alguns sujeitns. O presente trabalho teve como
objetivo replicar o estudo anterior utilizando sujeitos sem experiência
prévia nas condköes experimentais programad%. Foram utilizados 10
ratos nlbinos Wistan experimentalmente ingênuos, mantidos a 80%-
85% de seu peso livre. O equipamento experimental consistia de uma
caixa para treino de discriminaçâo auditiva com duas barras colocadas
em lados diametralmente opostos, sendo realizado um treino de
discriminaçëo concorrente sucessiva com quatro estfmulos sonoros.
Pelotas de comida para ratos de 45 mg tram utilizadas como reforço e
todas a condiçöes experimentais eram controladas via computador
Macplus. Os sujeitos foram treinadcs sob discriminaçëo concorrente
(2, 2), com apresentaçöes sucessivas de estfmulos auditivos; dois
estfmulos eram apresentados sob esqnema em Razâo VarjIvel (VR
15) e os outrös dois em esquema de reforçamento diferencial em
taxas baixas (DRL 5s). Apös atingir o critério de aprendizagem, os
sujeitos permaneceram sob as mesmas condiçöes por 20 sessöes
extras. Os sujeitos foram divididos em 2 grupos: reversâo total e
parcial. Os ratos pertencentes ao grupo de reversëo total tiveram todas
as condiçöes expelimentais programadas revertidas; os demais
receberam reversâo parcial, ou seja, um estfmulo previamente
reforçado sob esquema VR 15 sinalizava agora componentes
reforçado sob esquema DRL 5' enquanto um estfmulo programado
sob DRL 5' agora sinalizava um componente sob VR 15. Os
resultados replicaram os resultados obtidos no estudo anterior; os
sujeitos sob reversâo total reverteram mais prontamente que os
sujeitos sob reyerslo parcial. Os dados sâo discutidos considerando a
literatura que envolve formaçâo de classes de estfmulos funcionais.
* Aluno de prtld/ztzl.t'fo bolsista do PIBIC/CNPq.
Palavras-clmve: tfï.rcrïrzlizlai.ltl concorrente, treino extra e reversöo

apresentado pelos sujeitos: na tentativa segtlinte a uma resposta
correta, independente da configuraçsc da nova tentativa, a rcsposta
tendia a ocorrer na mesma chave (probabilidade de acerto=soll; na
tentativa seguinte a uma resposta incorreta, independente dA
contiguraçâo da nova tentativa, a resposta tendia a ocorrer na outra
chave (probabilidade de acerttmlœ%l.
Conclusâo: Os resultados obtidos no presente estudo demonstram
que a melhora no desempenho dos sujeitos durante o procedimento de
correçso nâo f0i devido ao controle de estfmulos exercido pelo
modelo. Nesse procedimento as respost% scaram sob o controle da
consequenciaçâo da resposta anterior. Dessa fnrma, com o tipo de
programaçso utilizada, pode-se prever o desempenho dos sujeitos
durante o procedimento de correçâo sem levar em conta , a
contiguraçso das tentativ%.
lprojeto ptTrcffll/zznle/incncïo/ pelo CNN
#* Bolsistas tfe mestrado (CNPq)
*Bolsistas de IC (CNN)
pkltwraî-c/lcve; escolha de acordo com o modelo, controle de esa-mulos e
procedimento de cgrrefdb

AEC13
EFEITOS DE REVERSAO TOTAL OU PARCIAL SOBTRE A APRENDEAGEM
DE DESCRIMmAIAO CONCORRENTE SOB D QUEMAS EM VR/DRL COM
RATos: UMA REPLICAG O
Maria de Jesus Dutra dos Reis, Thiago D1J Costah Jûlio César C.
de Rose (Universidade Federal de Sâ0 Carlos) e William P. Dube (E.
K. Shriver Center/usA)

AEC14
EFEITO DA SEQUENCIA DEW NTATIVAS DURANTE 0 PRE-TRINO SOBRE
A AQUISIG O DA RELAO ES CONDICIONMS NO MATCHING DE
INDENTIDADE E ODDITY-FROM-SAMPLE COM POMBOS
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Katia Da-miani (Universidade de S5n Paul0), Maria de Lourdes
Rodrigues #a Fonseca Passos (Universidade Federal do Rio de
Janeiro) e Maria àmelia Matos (Universidade de Sâ0 Paulo)

Obietivos: O objetivo desse estudo foi realizar uma replicwèo c0m
variaçöes do trabnlho de Ciumming e Berryman (1965). Esses autores
compararam 0 desempenho de pombos ao longo do treino no
matching de identidade (Ml) e oddityfrom-sample (OS) simultânem
cnm três estfmulos e duas escolhas. No pré-treino, os snimais foram
submetidos a uma sessâo de modelagem da resposta de bicar a chave
iluminada e a uma sessâo de estabilizaçâo dessa resposta. Nessa
tiltima, a cada tentativa, um dos três estfmulos que seriam
subsequentemente apresentados no treino das discriminaçöes
condicionais foi apresentado aleatoriamente cm uma de três chaves.
Nas primeiras três sessöes, os animais submetidos ao OS
apresentaram fndices de ç'acertos'' ao redor de 70% enquanto que,
para os gnimais submetidos ao MI, csse fndice ficou em 50%. Esse
estudo foi replicado na literatura com fndices de çfacertos'', no caso dc
MI, ainda inferiores a 50%, sem que se chegase a uma explicaçb
snbre a diferença entre o OS e o MI. A probabilidade de um estfmnlo
ser seguido dele pröprio num universo de 3 estfmulos é pS= 0.33
enquanto que a probabilidade de um estfmulo ser sep ido de llm
estfmulo diferente nesse mesmo universo é pD= 0.66. Como todas as
respostas sâo reforçad% no pré-treino, resulta que uma frequência
maior de reforçamento ocorre na situaçâo de bicar estfmulos
diferentes do que na sittlaçâo de bicar estfmulos iguais, o que poderia
explicar os altos fndices de Elacertos'' nas primeiras sessöes de
aquisiçâo do OS. O presente estudo foi planejado para investigar essa
possibilidade controlando-se a seqûência de apresentaçro dos
estfmulos no pré-treino.
Material e Métodos: Foram utilizados pombos e 5 estfmulos (cores).

As tentativas da sessëo de pré-treino foram sorteadas com o seguinte
critério: 1) a mesma chave nâo foi iluminada por mais de duas
tentativas consecutivas; 2) o mesmo estfmulo nâo foi apresentado p0r
mais de três tentativas consecutivas e 3) a probabilidade de um
estfmulo ser apresentado em duas tentativas consecutivas foi 0.48
enquanto que a probabilidade de estfmulos diferentes serem
apresentados em duas tentativas consecutivas foi 0.52. Em seguida, os
animais foram submetidos ao treino de M1 e OS.
Resultados'. Os animais expostos expostos ao MI apresentaram

fndices dc etacertos'' ao redor de 35% e aqueles submetidos ao OS
apresentaram fndices ao redor de 70%,
Conclusso: Os resultados nâo contirmaram a hipötese de que a

seqtiência das tentativas durante o pré-treino seria responslvel pelas
diferenças iniciais na aquiskâc do MI e OS. Seguindo Carter e
Werner, (1978), essa diferença selia decorrente do processo de
extinçâo da resposta ao modelo js que, no infcio da aquisiçâo de uma
discriminaçâo condicional, a apresentaçâo dos estfmulos de
comparaçâo ainda nâo teria propriedades reforçadoras condicionadas.
Para tests-la, o pré-treino ser; mantido até o estabelecimento e teste
das funçöes discriminativas e reforçadoras das chaves iluminadas.
Palavras-chave: di-rcrfplfntwt'ftl condicional, ptle tv e Jegfizacïc de tentativas

AfC15
CM AGERIRAG O D0 REPERTöRIO DE CORRKSPONDINCIA C0M
BASE N0 AGO-RELATO DE CRIANCAS COM NECFSSIDADF.S
EspEc s
Graziela Siebere e Olga M.Kubo (Universidade Federal de Sâo
Carlos)

O comportamento verbal é estabelecido e mantido pelas
contingências de três tennos, tendo como caractedstica desnidora o
fato do reforçamento ser mediado por outra pessoa (0 ouvinte). As
préticas da comunidade verbal sâo responsâveis pela capacidade dos
indivfduos de realizar descriçöes de comportamentos manifestos e
privados, presentes, passados e futuros. A oconfncia cotidiana de
muitos comportamentos permu ece de diffcil acesso à observaçso
direta, e a correspondência entre aquilo que um indivfduo faz e aquilo
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O Currfculo Funcional Natural tem como filosotia que todas as
pessoas s5o tinicas e especiais, podem contribuir no 1ar e na
comunidade e devem ser respeitadas e valorizadas por suas
habilidades e também por suas limitaçöes. Que todas as pessoas têm
direito a uma educaçëo que os leve a alcançar seu mâximo potencial
na vida e, snalmente, que cada pessoa é capaz de aprender e
desenvolver-se, desde que os processos educativos sejam eficazes. Os
professores devem buscar altemativas simples e eficazes para tornar o
elksino divertido e ftmcional. Assim, o presente trabalho teve por
objetivo a implementaçâo do Currfculo Funcional Natural em tres
classes especiais, com 13 alunos e seus respectivos pais no Centro de
Orientaçâo Educacional - unidade auxiliar da UNESP/MDQa. O
planejamento das aulc nas classes consistiram em organizar e
proporcionar ctmdiçöes de ensino para que o aluno tivesse
oportunidade para aprender num ambiente natural, isto é, propondo
situaçöes que se assemelhassem as condiçöes em que naturalmente as
habilidades objetivadas fossem requeridas. Os resultados registrados
em slmes VHS e titas cassetes, demonstraram melhora no
desempenho em tarefas e aquisiçâo de novas habilidades bâsicas e
acadêmicas pelos sujeitos. Os avmxos dos alunos, a partir do
currfculo implementado, também foram relatados por pais durante as '
reuniöes mensais e entrevista ao inal do ano letivo. Os pais avaliaram
positivamente, denotando satisfaçâo por participar ativamente no
processo educacional, aprendendo alternativas para lidar com seu
tilho no lar. A implementaçâo do Currfculo Funcional Natural
demonstrou ser uma forma de ensinar e de aprender muito divertida
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que ele descreve sobre o que fez toma-se particularmente importante.
Este estudo teve como objetivo caracterizar () repertörio de
correspondência c0m hase no auto-relato de crianças c0m
necessidades especiais. investigando também o efeito da introduçso
de uma consequência positiva para 0 relato de correspondência entre
fazer-dizer. Participaram do estudo três meninas, com idade de seis a
dez anos, matriculadas em uma escola privada de atendimento à
crianç% com necessidades esgeciais. As sessöes experimentais
consistiam de dois momentcs consecutivos: o momento do brincar, no
qual a criança podia escolher dois dentre três ou quatro brinquedos
disponfveis, e o momento do relatar, no qual as crianças relatavam
com quais brinquedos haviam brincado, respondendo ks perp ntas
feitas pelo experimentador p0r meio da apresentaçâo de tigtlras dûs
brinquedos. Na sep nda etapa do procedimento o experimentador
consequenciava a criança com um chocolate quando havia
correspondência entre o seu comportamento passado e 0 relatc scbre
ele. Duas das tzfs crianças tizeram vM os relatos de brincadeira que
nâo correspondiam ao comportamento real, apresentando um padrào
de relatar respostas atirmativas, independente de terem ou nào
brincado. Um sujeito apresentou um repertörio de relato quase
totalmente fidedigno ao seu comportamento passado, mas a sua
acurlcia diminuiu com a introduçâo da conseqtzncia positiva
(chocolate). Desta forma, ncnhum sujeito apresentou regertörio
completamente fidedigno de correspondência no relato do
comportamento p%sado. A correspondência do relato sobre o brincar
encontrada foi oposta à apresentada na literattlra sobre o treino de
correspondência, que tem demonstrado que crianças, desde muito
pequena, apresentam relatos correspondentes sobre o seu
comportamento passado recente. Mesmo n5o sendo possfvel fazer um
paralelo dirdo dos achados do presente estudo com dados da
literatura devido à diferença nas caracterfsticas das populaçöcs
eestudadas, os resultados apontam para uma comunidade verbal
ausente ou falha para planejar e prnduzir contingências nas quais o
repertörio de correspondência entre fazer-dizer pudesse ser
satisfatoriamente desenvolvido.
Palavras-chave: auto-relato, treino de correspondência e criança

AEC16
IMPLEMENTK XO DE CURRICULO FUNCIONAL NATURAL EM CLASSES
F%PECIAIS PARA DEFICIENTES MENTAIS
Reqina Keiko Kato Miura (Universidade Estadual PaulistaM an'lia)



para tcdos os envolvidos no processo, podendo ser uma perspectiva
de trabalho bastante prcmissora, como modelo de intervençso em
Educwâo Espedal.
Palavras-chave: curnkvlo ensino, œrerltffzage?n e depciência rnerllcf

Marina Bandeira, Edinéia ânarecida Pereira% e Elaine lzurllr/
Machado% (Ftlndaçpo de Ensino Superior de Së0 J0ë0 De1 Rei)

Obidivos: Com o processo dc desinstitucionalizaçâo, a reinserçâo
social dos pacientes psiquiétricos requer o treinnmento de habilidades
sociais e, em particular, de comportamentos Msertivos, necesso os
nas suas interaçöes sociais cotidianas na comunidade. Jé foi
constatado que o ntimero e a gravidade das reospitalizaçöes dos
doentes mentais desinstitucionalizados diminuem quando 0 nfvel de
competência social é aumentado através do trcinamento das
habilidades sociais. Pouco se sabe sobre a Mseltividade, em
particular. Um dos problemas nesta Jrea é o critério geralmente
arbitro o de escolha das habilidades a serem treinadas. Embora a
Estratégia de Validaçëo Social tenha sido proposta como forma de se
identiscar as habilidades-alvo, raras sâo as pesquisas que a utilizam.
Esta pesquisa visa utilizar a Estratégia de Validaçào Social para
investigar especificamente as disculdades de assertividade do
paciente psicötico, comparativamente a um grupo de referência nâo-
clfnico de mesmo nfvel söcio- econômico, de forma a estabelecer
critérios socialmente vâlidos de escolha das habilidades-alvo
assertivas.
Método e Material: A amostra desta pesquisa consiste de 70 sujeitos

do sexo masculino, de 20 a 60 anos de idade, de nfvel söcio-
econômico baixo, sendo 35 pacientes psiquiltricos
desinstitucionalizados, com diagnöstico CID 295 e 298, c 35 sujeitos
nâo-clfnicos da populaçâo geral, do mesmo meio geogrv co dos
pacientes. Os sujeitos interagiram com um interlocutor em 4 situaçöes
sociais de desempenho de papéis. gravadas em vfdeo, que
representam diticuldades cotidianas de interaçëo social. Em duas
destas situaçöes, () sujeito devia reagir à uma crftica justiscada dc
interlocutor, exgressando sua necessidade nesta situaçëo e propondo
uma soluçâo. N8.s outras duas situaçöes, o sljeito devia expressar
insatisfaçso face ao comportamento do interlocutor e pedir uma
mudança desse comportamento. Em cada tipo de sittlaçâo, variou-se o
gênero do interlocutor. Dois jufzes observaram os comportamentos
verbais e nso-verbais dos sujeitos, cotando os ccmponentes de
assertividade. Componentes verbais cotados: expressar necessidadc,
propor soluçâo assertiva, expressar insatisfaçâo com o
comportamento indesejado do interlocutor, pedir mudança desse
comportamento. Os Comportamentos nrc-verbais medidos através de
um cronômetro foram: duraçâo da fala, duraçâo do contato visual,
latências entre a fala do sujeito e do interlocutor e durwâo da
situaçâo. Foi medida também a frequência de oconfncia dos
disttirbios da fala. Os outros componentes nào-verbais, tais como
volume da voz, afeto e entonaçâo da voz, foram avaliadas através de
uma escala ordinal tipo Likert de 5 pontos.
Resultados: A pesquisa est; em fase de anllise de dados. Sers feita

a comparaçâo entre os glupos clfnico e nâo-clfnico, com relaçâo ao
componentes verbais e nâo-verbais da Dsertividade nas 4 situaçöes.
Serâo analisadas as possfveis diferenças das reaçöes de ambos os
grupos nos 2 tipos de situaçâo: de rea/r ou de expressar insatisfaçëo,
em termos dos componentes verbais e nëo-verbais. As diferenças de
assertividade face a um interlocutor feminino ou masculino serëo
igualmente investigadas. Serâ verihcado se um délicit de
assertividade no componente verbal estl correlacionado aos aspectos
especfficos dos componentes nâo-verbais medidos.
Projetopnanciado pelo CNN
z'J/twraç-c/lcve; desinstitucionalizaçao, ttuerlividtzde e vtllitful'ltl social

AEC19
Dols MéTODOS DE ANXLBE DO COMPORTAMENTO DO CIRURGIAO
DENTBTA
Kira â-l?.fwtznlf Sinîh Mnchez*. (Universidade Estadual Paulista,
Araraquara), nntonio Bento Alves de Moraes (Universidade Estadual
de Campinas, Piracicaba) e J/J./ César (Universidade Metodista de
Piracicaba)

O objetivo do presente trabalho é descrever duas formas de
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AEC17
REDUCXO DE COMPORTAMENTOS INADEQUADOS EM PORTADORES DE
DEFICIGNCIA MENTAL, NO W EINO PARA O W ABALHO
Silvia â. Fonmzari*e, Keli P. de Camargoe, Francislene M.
Granero%, Cristiane â. Bezerrah Celso Goyos (Universidade Federal
de Sëo Carlos), Muriel D. Saunders e Richard R. Saunders (Parsons
Research Ccnter, Universidade de Kansas)

Portadores de deficiência mental severa ou proftmda tendem a
apresentar cnmportamentos inadequados em seu repertörio desde sua
infância e, em geral, muitos desses comportamentos ns0 sâo
submetidns a controle adequado. Quando tais comportamentos
ocorrem durante o treino para o trabalho, seu tratamento toma-se
emergencial, pois impedem sua inserçâo no mercado. Este estudo teve
como objetivo geral reduzir comportamentos inadequados em
adolescentes e adultos portadores de detkiência mental. O objetivo
principal deste estudo é analisar os efeitos do procedimento de
reforçamento diferencial de compûrtnmentos altemativos que se ds
através de programas de reforçamento em razâo tixa e intervalo
varisvel. é também objetivo do estudo veriticar a etkiência de
materiais instrucionais n: aumento da produtividade dos sujeitos nas
tarefas a serem realizadas, e verificar sobre qual esquema de
reforçamento a introduçâo deste materii produz melhores resultados.
Nesta pesquisa foram identiticados e analisados comportamentos
inadequados, basicamente comportamentos auto-lesivos, estereotipias
e agressöes; e, definido o contexto em que ocorrem, fofam
identiticados reforçadores escientes para cada sujeito. A tarefa de
trabalho envolveu discriminaçâo condicional, onde o sujeito deve
igualar trzs ou quatro carpetes e colocl-los em um saquinho plsstico,
e em seguida em uma caixa. A pesquisa ests sendo realizada em uma
instituiçào especializada no atendimento de pessoas portadoras de
deficiência mental da cidade de Sâo Carios. Foram selecionados
quatro sujeitos, com base em observaçöes preliminares de seus
repertörios comportamentais. Os sujeitos foram divididos em dois
grupos de igual ntîmero. Um grupo recebeu o comportamento de
trabalho na tarefa proposta reforçado em esquema de DRA com razâo
fixa (FR) e o outro em esquema de DRA com intervalo varisvel (VI).
Os parâmetros analisados foram: taxa por minuto de respostas de
trabalho, de instruçöes do experimentador e de reforços liberados; e,
porcentagem de tempo em que o sujeito pennanece engajado em
comportamentos inadequados, trabalhando na tarefa, na liberaçâo do
reforço e para o retomo ao trabalho. O procedimento de coleta de
dados foi realizada através de um scanner de cödigo de barras. Apös a
verificaçâo da estabilidade dos resultados, foram introduzidos os
materiais instrucionais de contingência, consistindo em uma caixa
com cinco divisörias. Os resultados preliminares mostram a
manutençâo do comportamento de trabalho na tarefa para todos os
sujeitos. Houve uma melhora para um dos sujeitos do Grupo 1 (FR).
Os resultados ainda mostram que os comportamentos inadequados
foram mantidos em taxas pröxlmas a zero com exceçâo de um dos
sujeitos. A introduçâo do FR com o material instrucional mostrou-se
capaz de aumentar a freqtiência do comportamento de trabalho, mas
ao longo de um numero relativamente grande de sessöes. Em seguida,
o material instmcional sers retirado e, fnalmente, com tarefa,s
diferentes, os procedimentos serâo alternados entre os grupos.
FAPFJ', Universidade de A'cnzttr.
Palavras-chave.. c/pre/rlcpleaztu inadequados, rzmferitza instrucionais e
rcz& .rl.xa

AEC18
COMPORTAMENTO ASSERTIVO DE PSIC6TICOS: VALDAG O SOCIAL DE
DIFICULDADESESPFZFICAS
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observaçso e fegistro utilizadas pafa estudar a interaçso
profissional//aciente em odontologia, c0m Yistas a llm 'ianllise
ftmcional do comportamento dc cinlrgiso dendsta''. Padiciparam do
estudo 2 dupla de dentistipaciente; sendo que cs atendimentos e as
nbservaçöes foram realizadas no Laboratörio de Psicologia Aplicada
da Faculdade de Odontologia de Rracicaba. A dupla 1 constituiu-se
de uma dentista de 35 anos de idade t como paciente uma mellina
de 6 anos, que apresentava comportamentos np0- colaboradores em
relaçso ao eatamento. Foram realizadas 6 sessöes de atendimento. A
dupla 2 constittliu-se de uma cirurgipo- dentista (CD) de 31 anos de
idade, e como paciente um menino de 4 anos, que n50 permitia a
realizaçso do tratamento. Foram realizadnq 9 sessöes. Para ambas
duplas todas as sessöes de atendimento foram gravadas em
videoteipe e as observaçöes posteriormente realizadas. C0m a dupla 1
utilizcu-sc uma ticha de observaçâo previamente elaborada a partir de
alpmas categorias de comportamento do CD e da criança descritas
na literatura e utilizadas em outros trabalhos. 0s comportamentos do
CD e do paciente foram observados e registrados na ordem em que
aconteciam em intervalos de duraçào dt 15 segundos.com a dugla 2
realizou-se um registro cursivo e sequencial de todos os eventos
clfnicos e comportamentais dt cada sessëo. A partir deste, os dados
eram transferidos para uma scha que continha os sep intes itens:
rotina odontolögica, comportamento da criança, comptm amento do
dentista, comportamento da criança e uma categorizaçëo de cada
interaçào criança/dentista. Para anslise das 6 sessöes realizadas pela
dupla 1 utilizou-se como parâmetro a duraçâo e a freqûência dos
comportamentos do CD e da criança. Os dados quantitativos
revelaram que a colaboraçâo foi o comportamento mais freqtiente da
criança. Para o dcntista as categorias mais frequentes foram: contato
pelo pröprio tratamento, explicaçâo, restriçëo ffsica e distraçâo. Este
tipo de anllise nQs permite Ievantar o padrâo comportamental
especffco do CD e da criança. Para analisar as sessöes da dupla 2, os
comportamentos fcram classifcados em eventos antecedentes
(comportamento da criança). atuaçâo do prosssional, evento
consequentel compnrtamento da criança) tomando-se como unidade
de anélise cada rotina odontolögica. A anblise dos dados revela maior
diversidade no comportamento do dentista da dupla 2 quando
comparado como a dentista da dupla 1 . Isto é frente a colaboraçâo os
comportamentos mais frequentes foram: estabelecer regras, fazer
perpmtas, demonstraçâo, fazer contato pelo pröprio tratamento e
ordens. Diante da nEo colaboraçâo os comportamentos foram: ordens,
explicaçrt), contato pelo pröprio tratamento, advertência e perp ntas.
Esta fonna de anâlise nos permite identificar a dina-mica da interaçso
dc dentista- crialxa, além de levantar com maior precisèo o papel que
os comportnmentos da criança e os eventos clfnicos da sittlaçpo
ndontolögica desempenham na determinaçâo do comportamento dû
dentista. Os dois métodos representam maneiras diferentes de
abordar anâlise funcional em uma situaçâo de prestaçâo de serviço
para a saide, sendo que o segundo revelou-se mais rico,
gossibilitando por vezes a inferência de compcrtamentos nso
diretamente observsveis. (Apoio linanceirn: CNpq-prccesso
190037/97-0)
Palavrtwchave: Jallf'çe funcional, mzzlejty do c/plptprlcplerlltl e rd/fljgt;
dentista paciente

AEC20
CX NITION 1,5: PROGRAMA INFORMATIZADO PARA ESTUDO DE
RELAIXES COMPORTAMENTAB COMPLEXAS
Antônio C. G. santosl weber Martinsl'z e Glaucianv de 0. Carneiroz*5

'De artamento de Psicologia, Laboratölio Experimental de Anélise( p
do Comportamento, Universidade Catölica de Goiss / zGrupo
PIRENEUS, Escola de Engenharia Elétrica, Universidade Federal de
Goiis)
Uma das principais caracterfsticas da Anllise Experimental do

Comportamento é o rigor dos registros das varilveis em estudos. O
presente trabalho teve como objetivo apresentar um sistema
computadnrizado cnm diferentes opç6es de programaçpo para ()
estudo de relwöes comportamentais complexas relacionadas com o

controle pelos estfmtllos antecedente e consequente, em especial,
Muelas felaçöes gertencentes ao cam?o da cogniçso. 0 COGNITION
1.5 pcsstli duas versses de entrada para os sujeitos experimentais, tela
sensfvel a tcque (MicroTbuch, jl incorporada ao monitor) e mouse,
usando monitores coloridos SVGA de 14 polegadas. O progrnma,
desenvolvidu nas linpagens Visual Basic e C++, inclue também
chamadas às bibliotecas da M71 do Windows e algtms trechcs em
Assembler, utilizados no sentido de otimizar o c4digo produzido. O
sistema processa safdas em textc (relatlrios), gerando arquivos que,
posteriormente, mdem ser impressos, além de possibilitar
visualizaçb na tela logo apös realizada a sessâo experimental. As
conipraçöes podem ser gravad% e lidas de arquivos independentes,
facilitandn a tarefa do experimentadcr de aplicar o mesmo tratamento
a vMos sujeitos experimentais. As situaçöes experimentais S5o
programadas organizando-se chaves de interaçâo na parte superior e
inferior da tela do computador. Uma chave (branca) sempre aparece
na poskâo central superior, podendo um ntimero variJvel (verde,
vermelha ou azul) aparecer na parte inferior da tela. Todas as chaves
sâo retanp lares com medidas aproximadas de 4x6 centfmetros. Na
chave superior pode-se apresentar estfmulos visuais diferentes. Apös a
resposta na chave superior (tocar a ponta do dedo) os estfmulos sro
reapresentados nas chaves de escolha inferiores conforme rclaçöes
previamente estabelecidas pelo experimentador. Uma segunda
resposta a essa chave produz um estfmulo consequente segtjndo t)
esquema desejado. A contigtlraçâo bisica pode ser interromplda em
diferentes momentos entre as tentativas para apresentaçâo de
instruçôes ou de registros de relatos verbais sobre o desempenho dos
sujeitos. Entre as principais opçöes oferecidas por esse sistema
encontrxmse: 1) a possibilidade de valiar a natureza dos estfmulos
antecedentes; 2) 0 contrcle sobre 0 intervalo entre as tentativas
programadas; 3) variar em até três opçöes o nlimero de alternativas de
escolha (de 0 a 3); 4) manipular a probabilidade de manipular as
consequências individualmente em cada tentativa; 5) variar a natureza
da consequência nas modalidades visual e/ou auditiva; 6) programar ()
contetido e a frequência de apresentaçöes das instruçöes e 7)
projramar a frequência da ocorrência de relatos a serem feitos pelos
sujeltos. Ao tinal das sessöes experimentais o programa fornece
relatörios contendo os seguintes registros: 1) latência da resposta na
chave stlperior; 2) tempo de resposta na chave inferior; 3) localizajâo
da resposta na chave inferior; 4) nimero de acertos totais e parclais
nas chaves inferiores; 5) ntimero de tentativas realizadas pelos
sujeitcs.
Apoio.. ITG/tJC'G
Palavras-chave: reftlige.ç comportamentais ctle lextu, sopware e fwftyrmwty
de experimentospsicolôgicos
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EQUIVALENCING 1.0: SISTEMA COMPW ADORIZADO PARA ANXLISE
EXPERIMENTAL DA FORMACAO DE CLASSES DE EQUIVALVNCIA

* M Nevesl Weber Martinsl'z e Glauciany de 0. Carneiroz?Sônia M 
. ,

(lDepartamento de Psicologia, Laboratörio Experimental de Anâlise
2Gnl ()do Comportamento, Universidade Catölica de Goiâs / p

PIRENEUS, Escola de Engenharia Elétrica, Universidade Federal de
Goiis)

O us0 dc softwares para coleta e anâlise de dados em pesquisa
analftico-comportamentais torna-se gradualmente um recurso
necessl c de aprimoramento técnico-cientftico. Tais softwares,
oriundos de recentes desenvolvimentûs em interfaces gro cas,
aumentaram a interatividade usuo o-computador, possibilitando a
automaçâo de experimentos psicolögicos. O presente trabalho
apresenta resultados iniciais de um esforço multidisciplinar de
implementaçâo de um sistema computadorizado para anâlise
experimental do estabelecimento de relwöes arbitrM as entre
estfmulos e a emergência de classes de equivalência. O
EQUIVALENCING possui duas versöes de entrada para os sujeitos
cxperimentais, tela Sensfvel a toque e mouse, usando monitores
coloridos SVGA de 14 polegadas. O programa, desenvolvido nas
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linguagens Visual Basic e C++, inclue também chamadas às
bibliotecas da A131 do Windows e alguns trechos em Assembler,
utilizados no sentido de otimizar o cödigo produzido. O sistema
proccssa safdas em texto (relatörios), gerando arquivos que,
posteriormente, podem ser impressos, além de possibilitar
visualizaçëo na tela logo apös realizada a sessâo experimental. A
estrutura bJsica oferecida pelo EQUIVALENCING 6 definida por
uma tela principal com no mfnimo 3 loci de interaçâo (Jreas
retangulares dc 2,5cm de largtlra por 3cm de altura). Um locus
superior central apresenta estfmulos modelo visuais (letras, nlimeros,
palavras, cores, tiguras escaneada) ou auditivos (sons gravados pelo
experimentador inclusive) que, quando tocado, leva a apresentaçso de
no mfnimo dois outros loci na parte inferior da tela, contendo
estfmulos comparaçâo visuais ou auditivos. Cada resposta pode ser
consequenciada por uma tela onde. quando a escolha é correta, uma
itbola-soniso'' de c0r azul (lcm de diâmetro) cai gradualmente,
produzindo um som, formando com o actîmulo de resposta corretas
uma coluna de quatro bolas azuis e uma quinta bola vermelha no topo
da coluna. As sessöes podem gerar até seis colunas de d'bolas-sorriso''.
Nesta estrutura blsica, o EQUIVALENCING permite a programaçâo
de vsrias contingências em tentativas de escolhas arbitrâias,
utilizando o procedimento de pareamento de acordo com o modelo,
conforme o interesse do experimentador. Sâo parâmetros
contipzrâveis: 1) o tipo de estfmulo a ser apresentado; 2) a quantidade
de estfmulos a ser apresentada; 3) as relaçöes entre mcdelos e
comparaçöes; 4) a apresentaçâo da tela de consequenciaçëo; 5) a
frequência de reforçamento; 6) a probabilidade de apresentaçân de
cada tipp de estfmulo; 7) a duraçâo da sessso e o nlimero de tentativas
por sessâo. O sistema registra respostas, latências e consequências do
responder a cada tentativa e uma matiiz de conftlsëo com o nlimero
total de cada tipo de relaçâo estabelecida pelo sujeito.
Obs.: âlw cr tffl ordem expressa nc/ma, os dois priraeïrtl.r avtores
contriba 'tram igualmente para este trabalho
AJIIIi/ CNPqNPG
fkltwraç-ceve.' equivalência tfe estkntulos, software e twf/= fltl de
experimentos psicol 'ogicos

treino nestas condiçöes, sessöes de teste fcram realizadas nas quais
pares recombinando caracterfsticas da forma e da resposta foram
utilizados. Em uma das sessöes de teste (Teste 1,00), os pares foram
criados com uma das caracterfsticas da fornm da condiçëo Prob. 1,00
predizendo, por exemplo, posiçâo, enquanto uma outra caracterfstica
da fonna da condiçâo Prob. 0,67 predizia com probabilidade igual a
1,œ  o caractere a ser digitado. Em uma uma outra sessâo de teste
(Teste 0,33), os pares foram criados com uma caracterfstica da forma
da Condkio Prob. 0,33 e uma caracterfstica da condkâo Prob. 0,67
prevendo uma caracterfstica da resposta com probabilidade 0,33. A
brea da funçâo (medida de tempo total necessM o para a
aprendizagem dos pares) da Condiçâo Prob. 0,33 foi maior do que
aquela para a Cnndiçso Prob. 1,00 para 1 1 d0s 12 participantes. Nas
sessöes de recombinaçâo, a Irea da funçâo f0i menor na Condiçâo
Teste 1,00 do que na Condiçâo Teste 0,33 para todos os participantes.
ANOVA para medidas repetidas mostrou que tais diferenças foram
signiticativas estatisticamente. Estes resultados sugerem que a
probabilidade programada de reforço entre caracterfsticas dos
estfmulos e das respostas prediz o tempo total de aprendizagem e de
recombinaçâo das dimensöes da tarefa. Este tipo de anâlise poderia se
titil na busca de relaçöes sistemâtic% que contribunm para a
especiticaçso de condiçöes ötimas de treino no ensino de tarefas,
como, por exemplo, na anélise sistemltica da correspondência entre
dimensöes de tarefas verbais (a correspondência grafema-fonema). e
no ensino de regras gramaticais, as quais poderiam ser classifcadas
de acordo com a probabilidade programada.
CNN
Palavras-chaves: Jlulmfdb, generalizaçy de rdlcfley emergentes e
probabilidnrk plvtpgrl??latfc de reforço

AEC23
CORRELAIXES ENTRE IN-DICKôES DICOO MICAS DE SIGNIFICADO,
FAMILIARDADE E NOMEACAO DE RGURAS: ANILBE DE RGURA
Isolx A E BDR,qNKSDB FIGURAS.

**1,2 1 *1fzwm Nalini , Jorge M. Olijeira-castro , Juliana F/HU , Ana*1 
Claudi 1.zg:t? l fkn?ld??l Sophia ?JeIoN RafaelJklf!a Campos , g , ,

*1 b f ia Frcff/ 2 e ânt; Carolina &Ifm#2 (llxaboratéfio deVieira , A'J r c
21, borattkio deAprendizagem Humana, Universidade de Brasflia e a

Anslise Experimental do Comportamento, Universidade Catölica de
Goils)

Dados normativos de caracterfsticas de representaçöes pictöricas
(tiguras impressas, imagens, sfmbolos, siros, pictogramas, etc.) sâo
escasos na literatura disponfvel em psicologia experimental. A
despeito do uso generalizado dos mais variados tipos de representwâo
como estfmulos em tarefas experimentais, hé pouco conhecimento
conclusivo sobre como caracterfsticas deste tipo de material afetam os
processos psicolögicos snb investigaçâo. O presente estudo consistiu
em anMises de correlaçöes entre a) indicaçöes dicotômicas de
sign6cado (Sjgl,familiaridade (Fam) e atribuiçâo estimada de nomes
(Nom) feitas a tiguras impressas tomadas isoladamente, e bj entre
ranks formados por proporçöes destas indicaçöes. Tais anélises foram
realizadas como parte inicial de uma estraté/a empfrica de triagem de
figuras potencialmente diferentes quanto à nomeabilidade que possam
revelar enquanto estfmulos em tarefas discriminativas. Quinhentos e
setenta e cinco (575) universitMos de cursos variados, ambos os
sexos, e idade entre 18 e 30 anos, participaram voluntariamente como
sujeitos. Oitenta (80) tiguras impressas, subdivididas em quatro
conjuntos de 20 figuras (A, B, C e D), foram apresentadas aos sujeitos
em salas de aula comuns. Cada sujeito trabalhou com pasta individual
contendo apena um dos quatro conjuntos de figuras. Os conjuntos A,
B, C e D foram apresentados a 153, 150, 138 e 134 sujeitos,
respectivamente. Mediante instruçöes escritas, os sujeitos foram
solicitados a observar cada tigura do conjunto e, de acordo com o
pröplio julgamento, indicar se a tigura tinha ou nëo significado, era
ou nëo fnmiliar e se podia ou nâo ser nomeada. Indicaçöes S1M (S) e
NâO (N) foram feitas em folhas de resposta com loci de indicaçâo
especfhco para cada tigura. Coeticientes de correlwâo de Pearson (r)
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AEC22
Ecn'os DA PROBABILDADE PROGRAMADA DE REFOK O ENTRE M
CARACTERISTICAS DOS EST/ ULOS E DAS RESPOSTAS SOBRE O
DESEMPENHO EM UMA TAREFA DE RECOMBmK XO DE UNDADES
MENORES
Dominqos S.vio Coelho*e, Jorge M. Oliveira-castro, Gustavo
Carvalho ##, Cristiane S. Gosch*h Jlflfcrll B. Faria*, Moema B.
diash Clrzrlen S.C.A. Melo% (Universidade de Brasflia)

Os efeitos de diferentes contingências programadas de reforço entre
as caracterfsticas de estfmulos e respostas em pares associados sobre o
tempo total estimado para aprendizagem foram investigados. Doze
alunos foram solicitados a memolizar nove pares asociados, por
sessâo, em uma tarefa computadorizada de pares Msociados
compostos por fonnas (estfmulos) e caracteres (respostas) arbitrMos.
Para cada par associado, uma das caracterfsticas da forma sinalizava a
posiçâo do caractere em uma sequência ternM a com uma posiçâo
varisvel e duas sxas (e.g., <:X = ='' 4t= X ='' e :ç= = X'') e a outra#

' 

#

caractenrstica da forma sinalizava qual caractere (e.g., 1, 2 , 7) deveria
ser digitado na posiçâo varisvel. Em uma das condiçöes (Prob. 1,00),
a probabilidade programada de reforço entre as caracterfsticas da
forma (estfmulo) e da resposta (caracteres) foi igual a 1,00, isto é,
cada caracterfstica da forma predizia cada caracterfstica da resposta.
Em uma outra condiçâo (Prob. 0,33), a probabilidade programada de
reforço entre as caractedstica da forma e da resposta foi igual a 0,33,
isto é, cada caracterfstica da forma estava associada a todas as
caracterfsticas da resposta. Em uma terceira condiçâo (Prob. 0,67), a
probabilidade programada de reforço entre uma das caracterfsticas da
forma e das respostas foi igual a 1,00, enquanto esta mesma
probabilidade foi igual a 0,33 para a outra caracterfstica. Apös o
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entre indicaçöes de Significado e familiaridade (rsigFam),
e nomeaçào (rsigN0m), e familiaridade e nomeaçso (rFamN0m)
foram gbtidos para cada nma das 80 fipras. Dos N0 coeficientes r
obtidos, 175 (72.9 %) foram superiores a 0.80 e 92 (38.3 %)
superiores a 0.90. O valor médio geral de r foi 0.80 (d? = 0.213, ep =
0.014) e o r modal ipal a 0.88. Qtlando ordenados decrescentemente,
valcres de rsigF'am e rsigNom 2 0.30 pcnparam da primeira à
sexagésima posiçëo nos rlnkr. Valores de rFamNom k 0.80
ocuparam da primeira à sexagésima terceira poskâo. Anâlise de
correlaçöes de postos também foi realizada entre ranks de valores de
proporçâo (de indicaçöes N) para significado (maksig), pmiliaridade
(rlnkFam) e nome (runkNom). Coeficientes ï-b de Kendall fûram
ûbtidos para os ranks tomados em par. Os ialores encontradns foram:
s-btrtmlasigFam) = 0.83, I-btmnkrsigNom) = 0.88 e
'r-btraakrFamNom) = 0.32. Todos os valores de correlaçâo
encontradns em todas as anâlises foram significativos a nfvel 0,01
(teste bicaudado). Os elevados fndices de
alta freqïiência nas anâlises realizadas sugerem pouca independência
entre as dimensöes analisad% nas condiçöes do presente estudo. é,
provavelmente, seguro supor que a pouca independência observada
tenha sido produto de caracterfsticas do instrumento utilizado
principalmente, de parte das instruçöes com orientaföes sobre a
ordem do responder e de aspectos estruturais da folha de rcspostas.
Contudo, as indicaçöes analisadas em pool, assim como
consideraçöes ao conjunto total de informaçöes obtido sobre cada
figura, podem Subsidiar decisöes liteis à seleçëo e pré-categnrizaçso
das tip ras enquanto requisitos para definir nomeabilidade. Ilustrou-
se ainda que, diferentemente da prltica comum, passos costumeiros
(mas nâQ triviais) do processo de cfmstrtlçâo de ensaios experimentais
podem ser realizados em bases consideravelmente menos intuitivas.
Agênciasjnanciadoras: PICD/CDPES. VPGRJCG
Palavras-chave: correlaçâo, hguras e ntllpletzç't'i/

rignificado

correlaçâo observados com

AEC24
SIGNIFICADO, FAMILIARDADE E NOMEK XO DE RGURM :
ORDENAG O QUANTITATWA BASEADAEM INDICAOES DICOO MICAS.

li i*V2 Jorge M . Oliveira-castrol llllfantl Fariavf
-auro Na n , , ,
C/Z7I/Z//J M bo *1 zlaa Paula Camposv fkrzrle?a Sophia Melo*l

1' ;: 2 lRafael Vieira* 
, âa/ Carolina Sousa e Fabrlcia Prado% (

2Laboratörio de Aprendizagem Humana
, Universidade de Brasflia e

Laboratörio de Anllisc Experimental do Comportamento,
Universidade Catölica de Goils)

tenl

O presente estudo teve como objetivo investigar o papel do falante e
do ouvintc na nomeaçâo de estfmulos e formaçâo de classes de
equivalência. Participou como sujeito em dois experimentos uma
criança de 33 meses, sexo feminino. O primeiro experimento consistiu
de três etapas. A primeira etapa f0i de treino de duas relaçöes A-B
(tigura-nome) e teste B-A (nome-tipra) com estfmulos arbitrM os.
Os resulldos obtidos demcmstraram a emergência das relaçöes
simétricas. Na segunda etapa foi adotadn o mesmo procedimento da
etapa anteficr, porém com dois novos estfmulos arbitro os. Os
resultados obtidos replicaram aqueles encontrados na primeira etapa.
Na terceira etapa foi realizado um treino de duas novas relaçöes B-A
(nome-figura) e um teste A-B (figura-nome). As relaçöes simétricas
nâo emergiram. O segundo experimento constou de quatro etapas. Na
primeira foram retreinadas as relaçöes A-B e foram testadM as
relaçöes B-A jl treinadas e testadas na primeira etapa do experimentc
1. A sep nda etapa foi de retreino das primeiras relaçöes A-B e reteste
das relaçöes B-A, em seguida foram apresentados os estfmulos C
(som) e treinotl-se duas relaçöes entre estfmulos (A1-C1 e A2-C2) .
Na terceira etapa foram realizados os testes C-B (som-nome) e B-C
(ncme-som). 0 treino A-B (fipra-nome) envolve o papel do falante
enqqanto que o teste B-A (nome-tigura) envolve o papcl do onvinte.
Deste modo, os dados sugerem que ao estabelecer a nomeaçb
(falante) o desempenho no teste de compreensâo auditiva (ouvinte) é
mais efetivo do que se treinada a relaçâo B-A e testada a relaçso A-B.
Os resultados ainda demonstraram a emergência das relaçöes de
transitividade B-C corroborando assim achados de estudos anteriores,
enquanto que as relaçöes C-B nâo emergiram.
0bs..' O segundo autor J bolsista do pmgr/??'lu PIBIC/CNPq
Palavras-chave: Equivalência; ouvinteifalante

AEC26
NOMEAIAO DE RGURM ABSTRATAS POR ESTUDANTES
UxruRsrréluosl

odia ou nl0 Ser nomeada. Indicaçöes SIM (S) 0u Ni0 (N) foram
feitas em folhas de resgosta c0m kci de indicaçso especftico ?ara
cada spra. X IlftTorWo de respostas N pafa sipiticado @NSig),
familiaridade (pW am) e nome @NNom) foi obtida para cada uma
das 80 figuras, e três ranks (rlnlsig, mnkFam e rlnkNom) foram
criados c0m a ordenaçso decrescente d0s valores de proporçso. No
ranksig a pNsig variou de 0.853 (para um caractere da fonte
WpBoxDrawing) à 0 (para a fipra de um sorvete). N0 rflakFan a
pNFa variou de 0.910 (para um sfmbolo fonético modiscado) à 0
(para a tipra de um rsdio portltil). N0 rcnkNom a pNNom variou de
0.873 (para uma sgura composta a partir de duas leeas do alfabeto
chinês) à 0 (para a figura de uma bola de ftltebol). A diferença média
entre os valores de proporçso ordenados em cada rank foi: 0.01 1 (dp
= 0.016, ep = 0.œ2) para o rtmksig, 0.012 (dp = 0.013, ep = 0.01)
?ara () mnkFam e 0.01 1 (dp = 0.019, ep = 0.œ2) para () rankNom. Os
resultados obtidns sugerem çtle as figuras analisadas podem ser
organizad% em continua. A descriçso d% propriedades quantitativas
de tais continua pode ser especialmente relevante na ccnfecçào de
categorias de figuras-estfmulc que difiram quanto ao grau de indnçâo
de propriedades do atribuir nnmes a tiguras (tais como, variaçso de
nomes e repetiçâo de detenninado nome), aspecto possivelmente
determinante na elaborwâo de uma detiniçso vélida do conceito
nomeabilidade do esth ulo e sua constituiçâo como varilvel
expcrimental.
h -enciasjinanciadoras: câ#F.Jz#/co, YPG/UCG
Flltwrll-c/lcve.'/!,Ilml, ordenaçöo quantitativa (rtmkfng) e proporçâo

45C2J
Os Earros D0 TREINO DM RELAIXES NOME-RGURA E FIGURA-
NOME NAEMERGZNCIA DAEQUIVAINCIA
Nevest Sônia M M., Jûnior. L uiz C. Al *, Oliveira, Kellen C., Vieira,
Tim6teo M. 1, Xavier, Sirlene G. 1 e Silva, u cilene P. # (Iaaboratörio
de anâlise experimental do comportamento- Universidade Catölica de
Goiss)

Grande quantidade de estudcs em psicologia experimental
usado representaçöes pictöricas (figuras impressas, imagens,
sfmbolos, signos. pictogramas, etc.) como estfmulos. Contudo, dados
normativos de caracterfsticas destas representaçöes sâo escasos.
Assim, o grau em que, por exemplo, um determinado tipo de figura
impressa possui caracterfsticas que afetam os processos psicolögicos
sob investigaçâo é fator c0m parâmetros ainda desconhecidos. O
presente estudo foi conduzido como etapa inicial de seleçâo empfrica
de figuras impressas quanto a sign6cado tsigl,.J= pzHï& (Fam) e
atriblliçso estimada de nomes (Nom). As iguras selecionadas serâo
usadas em etapas subsequentes onde nomeabilidade do estfmulo,
enquanto dimensso de interaçöes verbais com tiguras, serl detinida e
manipulada em experimentos sobre desempenho humano em tafefas
discrinlinativu. Quinhentos e setenta e cinco (575) universitoos de
cursos variados, ambos os sexos, e idade entre 18 e 30 anos,
participaram voluntariamente como sujeitos. Oitenta (80) figuras
impressas diferentes, subdivididas em quatro conjuntos de 20 tiguras
(A, B, C e D), foram apresentada aos sujeitos em salas de aula
comuns. Cada sujeito trabalhou com pasta individual contendo apenas
um dos quatro conjuntos de tiguras. Os conjuntos A, B, C e D foram
apresentados a 153, 150, 138 e 134 sujeitos, resgectivamente.
Mediante instruçöes escritas, os sujeitos foram solicitados a observar
cada figura do conjuntc e, de acordo com o pröprio julgamento,
indicar se a figura tinha ou nâo signiticado, era ou nâo familiar e se
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Verônica Bender Haydu%, Humberto 0. Ausec**, le& M B.
Ma=o*% Josy De Souza, *1 Juliana R. Tinie*, Naiene Dos S.
Pimentel**, Jbu/a 0. Miura**, 'rïlcila Hachimine, 'IIJf??If;?:F L
Guilherme**. (Universidade Estadual De Londrina)

recordassem os nomes de objetos e em seguida que list%sem os
nomes de objetos diante dos nomes de pessoas. Finalmente, foram
testadas as relaçöes de equivalência (B-C, C-B). O Grupo 2 foi
submetido as mesma duas etapas, excdo que na Etapa 1 nà0 tizeram
o treino de discriminaçào condicional. No lugar desse treino foi
solicitado a eles que lessem seis vezes a lista de nomes de objetos. Na
Etapa 2, eles nâo foram submetidos a0s tcstes de equivalência. Os
nomes de objetos que foram relacionados a nomes de pessoa
conhecidas foram melhor recordados do que os que foram
relacionados a nomes de pessoas desconhecidos. Cinco dos 12
sujeitos do Grupo 1 fonnaram relaçöes de equivalência, tendo
recordado em média 8,2 nomes. Os sujeitos desse grupo que n5o
formaram classes de estfmulos equivalentes recordaram em média
6,25 nomes. O Grupo 2 recordou 7,6 nomes em média. Esses
resultados sugerem que ampliar a classe de estfmulos de nomes a
screm recnrdados aumenta a probabilidade dos mesmos serem
lembrados. Entretanto, a diferença entre o gftlpo que foi submetido ao
treino de discriminaçâo condicional e o que 1eu a lista de nomes n5o
foi muito grande, isso pode ter sido devido ao fato de se ter instmfdo
as discriminaçöes condicionais. Estudos subseqtientes com eeino de
discriminaçso condicional modelado por contingência seriam
importantes para que se obtenham dados adicionais.
l Projetofinanciado pela CNN e CPG/UEL.
* Bolsa CNN - Produtividade em Pesquisa.
** Bolsista CNN - Iniciaçâb cienupca e CPG/UEL
Jkltwraç-càave; equival-encia tk estt-mulos, tfjlcrjvlfntzflb condicional e
plere ril

AEC28
A Poslçâo DA INC6GNITA EM PROBLEMAS ARITMéTICOS:
DIFICULDADES E FACILIDADES PRODUZIDM PELA FORMA DE
APRESENTACAO Dos PROBLEMAS 1
Verônica Bender Sfw#If#,. Ana Claudia S. Paranzini%%, Gislene R.
Isquierdob Humberto 0. Ausec%#, Ieda M. B. Ma=o*% lsabella 7: M.
Pires, Josy de Souza%*, A lftzntz #. Tini** Jklf/a 0. Miura%% Naiene#
dos Santos Pimentel (Universidade Estadua! de Londrina)

Estudos anteriores mostraram que o desempenlm de alunos do
Ensino Fundamental na resoluçëo de problemas aritméticos de adkso
varia em ftmçâo da forma de apresentaçâo dos problemas e da posiçâo
da incöp ita, As dificuldades em alp ns casos cstào relacionadas a
problem% de leitura e em outros a uma provlvel dificuldade de
estabelecer relaçöes equivalentes entre as diferentes formas de
apresentaçso dos problemas. Todos os alunos da 2% série de uma
escola piblica resolveram problemas aritméticos de adiçâo para que
se pudesse selecionar aqueles que apresentavam dilkuldades de
solucionar esse tipo de teste. Foi feita uma anâlise do tipo de
ditkuldade apresentada pelos estudantes. Os testes envolviam
diferentes formas de apresentwâo de problemas, incluindo equwöes,
sentenças e problemas graicamente representados em forma de uma
balança. Esses tinham algarismos que variavam de zero a quatro e
quanto à posiçëo da incögnita. Oitenta e seis alunos, com idades
variando de 7 a 1 1 anos, foram distribufdos aleatoriamente em três
grupos que resolveram os mesmos trinta problemas em cada uma das
três formas de apresentaçâo, com o controle do efeito da ordem.
M teriormente à aplicaçâo dos testes aritméticos, todos os alunos
realizaram um teste de leitura, com a tinalidade de se verificar se as
diliculdades demonstradas naqueles testes resultavam da falta da
habilidades de leittlra. A anélise dos dados indicou que 10,47% do
total de alunos apresentaram desempenho baixo e ou muito baixo nas
três form% de apresentaçâo dos problemas; 13,95% e 1 1,63%
demonstraram dificuldade nos testes em forma de sentença e de
equaçâo, e em sentença e balança respectivamente, sendo que 1,16%
teve dificuldades nas formas de balança e equalâo. Os sujeitos
apresentaram um nlimero semelhante de respostas corretas na forma
de balança, independente da posiçâo da incör ita. O ntimero de
acertos foi signiticativamente menor nos problemas em forma de
sentença verbal, quando a incögnita ocorreu nas posköes a e b. Nâo

Evidências experimentais indicam que a nomeaçâû pode ser 0
mediador verbal na fonnaçso de classcs de estfmulos equivalentes.
Essas evidências decorrem da constataçâo de que sujeitos
freqtientemente usam nomes para designar os estfmulos. Para evitar
que os sujeitos nomeiem os estfmulos, os estudos da érea têm
utilizado estfmulos n5o familiares, como letras de alfabetos
desconhecidos, sflabas sem sentido ou figuras abstratas. Entretanto,
mesmo assim os sujeitos tendem a nomear os estfmulos a partir do
estabelecimento de relaçöes entre as formas dos estfmulcs
desconhecidos e fonnas de objdos conlwcidos. Diante desse
problema, o presente estudo visou estabelecer um conjunto de
estfmulos gréticos que tenhnm baixa probabilidade de serem
nomeados por estudantes universitérios. Para isto, foram submetidos
ao procedimento 572 estudantes universito os, com idades variando
de 17 a 30 anos. Cinqtienta hguras abstratas foram elaboradas por
meio do programa computadorizado Paint Brush. Os estudantes foram
instnlfdos a nomear as 50 tiguras com nomes comuns, escrevendo em
uma folha com linhas numerada de 1 a 50, à medida que as figtlras
foram apresentad% em tela, por meio de retro-projeçpo. A aplicaçëo
foi coletiva, em salas de anla. Os resultados permitiram verificar que a
porcentagem de nào-nomeaçb das tip ras variou de 14,93 a 65,79%.
Para selecionar o conjunto de tiguras a serem utilizadas em estudos
subsequentes. udlizou-se como critélio a maior freqiiência de nâo-
nomeaçâo, combinado com 0 critério de menor freqûência de um
mesmo rötulo para uma determinada figura. Formou-se, assim, um
conjtmto de 12 estfmulos com baixa probabilidade de serem
nomeados por estudantes universitMos. Este conjunto de estfmulos
estl à. disposiçso de pesquisadores para estudos de formaçso de
classes de estfmulos equivalentes.
1 Projetofinanciado pela CNP4 e CPG/UEL
* Bolsa CNN - Produtividade em lksqaisa.
* *Bolsistas CNPq - lniciaçao cfenlycc e CPG/UEL
'Jlcvrtuuc/ltwe.. equivalência de eln'??wlt?l, nomeaçâo e el/fpwltu nöo-
familiares

AEC27
Eall'o DA AMPLIAIAO DA REDE RELACIONAL NA RECORDACXO DE

lEVENTO:
Verônica Bender Hayduh ânJ Claudia Sella Paranzini**, Humberto
0. âuJ:c**, leda M. B. Ma=o*% JoH de Souza**, Jlgffupa #. Tini #*,
Paula 0. Miura (Universidade Estadual de Londrina)

Estudos anteriores demonstraram que a recordaçëo de nomes de
objetos é facilitada quando esses nomes sëo relacionados a nomes de
pessoas conhecidas do que a nomes de pessoas desconhecidas,
indicando que ao relacionar os nomes com estfmulos que fazem parte
do repertörio verbal do indivfduo aumenta a probabilidade doS nomes
de objetos serem lembrados. De acordo com a bibliografia da srea de
estfmulos equivalentes isso se explica pelo fato dos nomes terem sido
colocados em redes relacionais. Para avaliar se a ampliaçâo da classe
de estfmulos facilita a recordaç:o dos nomes de objetos, esses foram
relacionados a estfmulos nâo-fantiliares, por meio de treino de
discriminaçâo condicional instmfda. Dois grupos de estudantes
universitM os foram submetidos a um procedimento que envolveu
duas etapas. Na Etapa 1, os sujeitos do Grupol receberam um
protocolo de treino de discriminaç:o condicional no formato ç'lipis-
papel'' em que as relaçöes entre os nomes de objetos (A) foram
relacionados a esdmulos nâo-familiarees (B). Em seguida foi solicitado
que 'eles listassem 8 nomes de pessoas conhecidas (C), sendo 4 de
pessoas que eles gostam e 4 que eles nâo gostam, e ainda deveriam
selecionar de uma lista 4 nomes de pessoas desconhecidas. Além
disso, eles formaram 12 frases em que os nomes de yessoas foram
relacionadas aos nomes de objetos. Na Etapa 2, foi solicltado que eles
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houve diferença signitkativa na poskso c em relaçso às otltras
formas de apresentaçâo d0s problemas. Esses resultados demcnstram
que a forma de balança pode ser um importante meio de treinar a
resoluçso de problemnq aritméticos de adiçào, evitandû as
disculdades geradas pela posiçso da incögnita e que uma grande parte
dos alunos requerem treino de equivalência entre diferentes form% de
resoluçso dos problemas para melhorar seu desempenho.
lprojetojnowiado Jdfl CNN z CPG/UEL
* Bolsa CNN - Produtividad. em Pesquisa
# Molsistas CNPq - lniciaçöo cientpca e CPG/UEL
alcvrflpcàave; resoluçâo de probknms Jrï/e/fctu, posiçk da inchnita e
etpfli't'itl

AEC29
PROBLEMM ARITMETICOS EM FORMA GRXFRCA DE UMA BALANCA)
UMA SOLW XO PARA M  DIFICULDADF,S GERADAS PELA POSW O DA

1INCO NITA
Verônica Bender Haydu%, â?la C. S. Paranzini*h JI/DJ?UI Rodrigues
Tini%%, Mârcia Pires de âatfrW e##, Naiene I J Santos Plbnentel*% e
Rtvfznt7ry Lima Guilherme (Universidade Estadual de Londrina)

Em estudo anterior, veriscou-se que o desempenho de alunos da 1*
série nâo diferiu como funçâo da posiçâo da incögnita em problemas
aritméticos de adiçâo apresentados em forma plfica de uma balança.
Isso sugere que esta forma de apresentaçâo pode evitar as diticuldades
geradas peia posiçâo da incögnita. No entanto, naquele estudo nâ0 se
compafou diretamente () efeito dessa varilvel na resoluçso de
problemas apfesentados em diferentes formas. Os efeitos da forma dc
apresentaçâo c da posiçâo incögnita na resoluçëo de problem%
aritméticcs foram analisados, com a participaçb de alunos de escolu
ptiblicas de 1% série do Ensino Fundamental. Problemas de adiçpc com
algarismos de zero a três foram apresentados em forma de balança,
equafâo e stntença verbal, a 76 alunos, com idades variando dc 7 a 1 1
anos. Três grupos de alunos resolveram os mesmos trinta problemas
em cada uma das três formas de apresentaçâo com controle do efeito
de ordem de apresentaçâo. Os resultados mostram que o ntimtro de
respostas correta foi estatisticamente maior nos problemas em forma
de balança, quando a incögnita ocorreu nas posiçöes a e :, nâo tendo
havido diferença na posiçâo c. Estes rcsulldos indicam que a
apresentaçso de problemas aritmtticos na forma de balança pode
evitr diiculdades relacionadas à posiçâo da incögnita, encontrados
freqfientemente na resoluçâo de problem% apresentados nas formas
de sentença e de equaçso.
1 Prt?yft//incncitle pela CNN e CPG/UEL
* S/fm CNN - Produtividade em Pesqaisa
* *Bolsistas CNN - Iniciaçk cientpca e Bolsa CNN - Apefeiçoamento
Palavras-clmves: JIfiI'Jt), resoluçöo de problemas crïl- àctu, posiçp da
jactknilc.

AEC30
ENSmO DO US0 CORRETO DAS QUATRO FORMAS DE CPOR QUE' VIA

lPAREAMENTO DE ACORDO C0M 0 MODELO
hlmir Conceiçâo C/ltwe: fle Lemos, Danielle Guimarâes Estâcio e
Llicfc Cristina Cavalcante tftl Silva (Universidade da Amazônia)

Obietivo- A resoluçso de problemas fci detinida por Skinner (1950)
como um processo ccmportamental no qual o indivfduo responde aos
estfmulos dos quais seu comportamento é funçâo, alterando a
probabilidade de emissso da rcsposta que soluciona o problema. A0
solucionar pode-se gerar estfmulos auxiliares quando estfmulos
presentes nâ0 evocam adcquadamente uma resposta. O problema dos
nove pontos tem sido geralmente utilizado pelos cognitivistas para
estudar o problema da sxidez funcional. TaI fenômeno é analisado
como se a sua funçâo fosse adquirida via histöria de vida e de diffcil
modificaçâo. O presente experimento buscou verihcar se estfmulos
adicionais facilitam a resposta de soluçëo do problema, quando os
participantes estëo expostos ao groblema dos nove pontos. Material e
método- Quinze participantes universitMos, de ambos os sexos, com
idade entre dezenove e vinte e sete anos foram expostos a duas ou três
fases, conforme o critério de resoluçso do problema. Utilizou-se uma
cabine do Laboratörio de Anâlise Experimental do Comportamento,
llpis, mesa, duas cadeiras, nm cartâo contendo a instruçào e folhas de
papel branco, nas quais estavam impressos os estfmulos. Utilizou-se
três tipos de folhas-tarefa: uma (primeira fase) continha pontos
dispostos em três linhas e três colunas; na segunda fase a mesma
contiguraçâo de pontos, foi acrescida de três estfmulos auxiliares,
dispostos nos pontos 1, 7 e 9; a terceira fase foi subdividida em três
condiçöes, alteradas gradualmente, nas quais cada uma apresentou um
conjunto de estfmulos discriminativos, além dos três citados acima.
Em cada fase havia no ma imo trinta tentativas, sendo que o critério
de encerramento seria tmir todos os nove pontos, sem retirar o lépis
do pagel, com apenas quatro linhas retas, utilizando-se das trinta
tentativas ou menos. Resultados- Dos quinze participantes, seis
solucionaram o problema na segunda fase, nove participaram da
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(grupo experimental). Os grupo de estfmulos fotam A (fonms de dpûr
que' escritas); B (substittltivos) e C (frases incomplels). 0
procedimento foi dividido em: Pré-teste; Pré-treino; Fase
Experimental, Teste e Pös-teste. O pré-teste era compostn de uma
redaçào ditada pelos experimentadnres, contendo as quatro formas do
tdpor qtle'' cerca de 3 a 4 vezes cada uma. O Pré-treino f0i cnmposto
de um bloco de tentativas de PAM padrpn, visando cclocar o
comportamento do snjeito s0b o controle condicional do modelo. Na
Fase Experimental, os três sujeito que tiveram os piores dcsempenhos
no pré-teste foram exposto aos dois tipos de blocos de tentativas de
treino. No yrimeiro o mcdelo e a comparaçào positiva eram
sinalizados com a mesma cor de letra. No sep ndo nâo havia
qualquer tipo de sinalizaçëo. Havia possibilidade de re-treino sc o
critério de aprendizagem estipulado n5o fosse atingido. Ao tinal do
treino de cada duas fonnas f0i realizado um treino misto. As relaçöes
ensinadas foram AB; BC e AC. 0 Teste f0i realizado agös cada blcco
de treino sem sinalizaçâo e apös cada treino misto. O Pös-teste f0i
realizado no mesmo fonnado do Pré-teste. (RESULTADOS)
Comparando-se os fndices de acerto do pré e pös-teste, observou que
os sujeitos experimentais obtiveram maior ntimero de acerto nesta
liltima fase. Os fndices de acertos obtido pelo sujeitos controle foi
também maior, mas percentualmente discreto. Outro dado interessante
foi que o maicr ntimero de re-treinoj concentrou-s: no ensino da
terceira e quarta formas. (DISCUSSAO) Discutiu-se a eticJcia dc
programa de ensino baseado na comparaçëo d0s desempenhos dos
sujeitos experimentais e de controle, nas fases de pré e pös-teste.
Sugere-sc modificaçöes na quantidade de blncos de treino e
cstruturaçâo das tentativas.
Palavras-chave: ortopafia, fonnas do 'por que' e ensino
Sprojeto financiado >la Fundaçso Instittdo px'a D%envolvimento da
Amazônia- FDESA.

AEC31
ESTG ULOS ADICIONAIS COMO FACILITADORES DA RESPOSTA DE
Sol-uçâo Do PROBLEMA DOS NOVE PONTOS
Lorismârio Ernesto Simonassi, 'fwll VO. Elias'. André
Vasconcelos-silva'' Maria Aparecida Menezes'* (Universidade#
Catölica de Goils)

A Lfnp a Portuguesa é constantemente citada como uma das
disciplinas onde se registram altos fndices de reprovaçào na escola. A
Qrtografia tem tradicionnlmente sido apontada como um dos t4pico
desta disciplina que gera maior diticuldade, seja pelas peculiaridades
do idioma; seja pela falta de métodos especfticos de ensino. A Anllise
Experimental do Comportamento tem se dedicado a elaborar
procedimentos que facilitem a aprendizagem e minimizem a
oconfncia de elws. Dentre estes procedimentos esté o Pareamento de
Acordo com o Modelo (PAM). (OBJETIVO) O presente trabalho
visou desenvolver um programa de ensino utilizando este
rocedimento para as quatro formas do 4por quc'. (MXTODO EP
MATERIMS) Foram selecionados seis sujeitos universitoos. Três
sujeitos passaram somente pelo pré e pös-teste (grupo de controle). Os
outros três sujeitos foram expostos também a fase experimental
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terceifa fase, mas nëo soltlcionaram o problema. Entretanto, a
frequência de oito desses participantes, n0s traçados iniciais, sep iu o
estfmulo discriminativo especiicado, à medida que foram expostos a
novas faes. Somente o participante oito n5o respondeu dessa forma.
Conclusào e discussào- Analisou-se a soluçëo do problema da fixidez
funcional usando o princfpio do encadeamento, onde adicionando-se
estfmulos discrinlinativos à configurwào original, tais estfmulcs
moditicaram os elos da cadeia, aumentando a probabilidade de
soluçâo do problema. A lçFixidez funcional'' foi tratada como funçâo
dos estfmulos discriminativos que fizeram parte do arranjo das
contingências às quais os participantes foram cxpostos e das
instruçöes dadas a estes participantes.
époio: CNPq - Processo 301.881.8810.
Jkltwras-cllt7ve.' resoluçöo de problemas, ellfl?llll/l adicionais e Aidez
funcional

AEC32
COMPORTAMENTO DE ESCOLHA HUMANA C0M0 FUNIAO DO NUMERO
DE ALTERNATWAS PARAREFOK AMENTO 11
Lorismario Ernesto Simonaszi, zrltfr/ Vasconcelos-silvae*, Iznny
Francis CJY /J de Alvarenga*, Tim6teo M. Yieira* e Daniela de
Alcântara Almeida* (Universidade Catölica de Goils)

Investigando as condiçöes sob as quais o seguimento de regris é
mais ou menos provlvel de ocorrer, () presente estudo objetivou
avaliar se a extensâc de uma repa intcrfere no seguimentû de repa,
quandc o sep ir regra é reforçado continuamente e a extensâo da
regra é medida pelo nlimero de respostas descrito na pröpria regra.
Dezesseis estudantes universitâios foram expostos a um
procedimento de escolha sep ndo o modelo. Em cada tentativa, um
estfmulo modelo e três de comparaçâo eram apresentados,
simultaneamente, ao sujeito. Cada estfmulo de compmwâo possufa
apenas uma dimensso - cor (C), espessura (E) ou forma (F) - em
comum com o modelo e difelia nas demais. Na presença desses
estfmulos, o sujeito deveria apontar para os estfmulos de comparaçâo
em uma dada segïiência. Os rcforçadores eram pontos trocsveis por
dinheiro. Os sujeitos foram divididos em quatro condiçöes
experimentais. Cada condiçâo foi ctmstitufda de três sessöes. Cada
sessso, de trinta tentativas, foi iniciada por uma instruçso. Na
Condiçâo 1, foram apresentadas apenas instruçöes mfnimas (que nbo
especiticavam seqtiências de respostas). Na Condiçso II, ns sujeitos
foram expostos às Regras R1 (especitkava a seqûência EFC), R.2
(especificava que as seqtiências CFE, FEC e ECF deveriam ser
emitidas na presença das luzes da esquerda, do centro e da direita,
respectivamente) e R1 no infcio das Sessöes 1, 2 e 3, respectivamentc.
Na Condiçâo 111, foram expostos às Regras R2, R1 e R2 nas Sessöes
l , 2 e 3, respectiu mente. Na Condiçpo IV, foram expostos ks Regras
R3 (especificava que as seqûências CEFEFC, FECECF e ECFFCE
deveriam ser emitidas na presença das luzes da esquerda. do centro e
da direita, respectivamente), R1 e R3 nas Sessöes 1, 2 e 3,
respectivamente. Nas sessöes em que as Regras R2 e R3 foram

' apresentadas, a luz da esquerda cra acesa nas dez primeiras tentativas',
a luz do centro, nas dez tentativas subsequentes e, a luz da direita, nas
dez tiltimas tentativas. Quando uma luz estava acesa, as outras duas
scavam apagadas. Quando as instnlçöes mfnimas e a Regra R1 foram
apresentadas, apenas a emissâo da seqtiência EFC foi reforçada.
Quando a Regra R2 foi apresentada, foram reforçadas apenas as
seqtiências CFE, FEC e ECF, na presença das luzes da esquerda, do
centro e da direita, respectivamente. Quando a Regra R3 foi
apresentada, foram reforçad% apenas as seqtiências CEFEFC,
FECECF e ECFFCE, na presença das luzes da esquerda, do centro e
da (Iireita, respectivmnente. Os resultados mostraram que a seqfiência
EFC foi estabelecida por reforçamento diferencial na Condiçâo 1, as
Regras R1 e R2 fûram seguidas nas sessôes em que elas foram
apresentadas e a Regra R3 nâo foi seguida na primeira, mas foi
seguida na terceira sesslo da Condiçâo IV. Os resultados sugerem que
a extensâo de uma regra pode interferir na probabilidade de uma rep.a
vir a ser seguida. Mas uma histöria de reforçamento diferencial para o
seguimento de regras com diferentes extensöes também deve ser
considerada como uma coniçâo antecedente que pode facilitar o
controle subsequente por uma regra extensa.
CAPES -
Palavraz-chave: ct/ve/rlcpznl/ governado por relrtts, escolha Jegurltftl o
v tfeltl e estudantes universitdrios

AFCJJ
COMPARAIAO ENTRE OS EFEITOS DE REGRAS COM DIFERENTFS
EXTENO ES SOBRE O COMPORTAMENTO HUMANO
Luiz Carlos de âllw uertw: e A'crfnc Vasconcelos Danvich
Ferreira%. (Universidade Federal do Parl)

Em experimento anterior, Simonassi e colaboradores (1996)
mostraram que a partir do balanceamento de três valores de
probabilidade, onde se garantiu a densidade de reforço praticamente
igual em todas as sessöes do experimento, 0 ntimero de alternativas
para reforçamento, enquanto evento programado para ocorrer como
conseqtzncia de respostas de escolha, pôdc afetar signiticativamente
a preferência dos participantes humanos. O presente estudo buscou
verificar a relaçëo entre o escolher e o ntimero de altemativas para
reforçamento tomado acessfvel a partir da emissso da resposta de
escolha, em sessöes com o mesmo nlimero de tentativas. Participaram
do estudo seis alunos tmiversito os de ambos os sexos, que nâo
possufam histöria experimental e foram remunerados pela
pafticipaçâo. Os paz-ticipantes foram submctidos a um esquema
concorrente encadeado propamadû pelo sistema computadorizado
Liberty 2.0 instalado em um micro-computador Alcabyt (Pentium/
350), onde estava disposto no elo inicial simultaneamente dois
estfmulos, ou seja, um Cfrculo e um Triângulo. Uma Iinica resposta
(toque) no cfrculo ou no triângulo dispunha os elos finais: no e1o final
do circulo, havia umn alternativa, e no elo tinal do triânguln, havia
quatro altemativas para reforçamento. No5 elos tinais, uma resposta
em quakuer das alternativas poderia ter como conseqtlência um ponto
no valor de R$ 0.10, de acordo com os esquemas probabilfstitcos.
Uma tlnica resposta em um dos elos hnais, reforçada ou nëo,
retornava ao elo inicial. Cada participante foi submetido a uma das
seis seqtiências probabilfsticas obtidas a partir de três valores de
probabilidade de reforço (0.10, 0.50 e 0.90). As sessöes experimentais
encerravam-se com 50 tentativas. Com o término das sessöes era
ccnstante, entâo ocorreu variaçâo da densidade do reforço por sessâo.
Para cada esquema probabilfstico da seqtzncia foram feitas, no
mfnimo, duas sessöes. Os participantes mudaram de esquema se a
diferença entre as duas ultimas sessöes nâo fosse maior que 20% das
respostas no e1o inicial. Comparadas as proporçöes médias relativas
de respostas ao Cfrculo e ao Triângulo para cada valor de
pobabilidade (p, 0.10, x c,.c 0.236 e x t= 0.7449 p. 0.50, x c = 0.180 e -
x t = 0.820; p. 0.90, x c = 0.180 e x t = 0.820) observou-se claramente
maior alocwëo de respostas ao estfmulo asociado ao maior ntimero
de alternativ% para reforçamento, independentemente das
probabilidades de reforço programadas. Os resultados obtidos
permitem sugerir que condiçöes como probabilidades de refowamento
diferentes ainda mantiveram a preferência dos participantes para com
o elo com maior nlimero de alternativas, replicando, portanto, os
resultados anteriores onde a relaçëo entre nimero de alternativas
acessfveis para o reforçamento parece controlar a preferência.
CNPq 301.881.8t0
Palavras-chave: ctlze pr/twlenltl de escolha, nl- rt? de altentativa para
reforçamento e preeilflzzr/ de reforçantento
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4#CJ:
INVESTIGACXO DO CONTROLE POR REGRAS E DO CONTROLE POR
HIST6RIAS DE REFORCAMENTO SOBRE O COMPORTAMENTO DE
Escoblu
Luiz Carlos de Albuaueraue (Universidade Federal do Parâ), Defly
das Graças de Souza (Universidade Federal de Sâo Cados), Maria
âpl/ftz Matos (Universidade de Sâo Paulo) e Carla f'riâWal Paiva
Paracampo (Universidade Federal do Paré)
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Tem sido proposto que se em uma Situaçho ex?erimental f0f
arranjada uma llistöria em que 0 comportamento de acordo c0m
instrtlçöes seja mais frequentemente reforçado do que f)
compcrtamento diferente do instrufdo, os sujeitos responderâo dc
acordo com as instruçöes. Contudn, se f0r arranjada uma histöria na
qual 0 seguimento de instruçöes nëo seja tâo freqaentemente
reforçado quanto 0 responder diferente do instrufdo, pode-se supor f)
efeitn oposto. Com o objetivo de avaliar esta proposiçâo, dezesseis
estudantes universitM os foram expostos a um procedimento de
escolha segundo o modelo. Em cada tentativa, um estfmul: mndelo e
três de comparwâo eram apresentados, simultaneamente, ao sujeito.
Cada estfmulo de comparaçro gossufa apenas uma dimensso (cor,
espessura ou forma) em comum com o modelo e diferia nas demais.
Na presença destes estfmulos, o sujeito tinha que aptmtar para os três
de comparaçëo em uma dada sequência. Os sujeitos foram divididos
em duas condiçöes. Nas duas condiçöes, a Fase 1 foi iniciada c0m a
apresentaçlo de instruçöes mfnimas (que nâo especificavam qualquer
seqiiência de respostas). as Fases 2 e 4 c0m a apresentaçpo da regra
discrepante (especificava qne se o sajeito apontasse para os estfmnlos
de comparaçâo na seqûência fonna (F). cor (C), espessura (E) ele
garlharia pontos trocâveis por dinheiro) e a Fase 3 com a regra
correspondente (esgeciscava EFC). Na Fase 1 a seqtiência CEF era
reforçada diferencialmente em CRF (reforço contfnuo) e depois em
esquema de razso fixa (FR). Nas Fases 2, 3 e 4, a seqtzncia CEF
continuava sendo reforçada intermitentemente. A seqfiência EFC sö
era reforçada na Fase 3. Emissâo de qualquer outra seqiiência nâo cra
reforçada. Na Condiçâo FR 2, a seqtiência CEF era reforçada em FR 2
e a stqtiência EFC, em FR 6. Na Condkâo FR 6, CEF era reforçada
em FR 6 e EFC, em FR 2. A Fase l era encerrada apös a obtençlo de
quatzo tcbndiçso FR 2) ou de três (Condiçëo FR 6) ptmtos
consecutivns, desde que o sujeitn jl tivesse obtido o mfnimo de
dezesseis pontos respondendo de acordo com a razso testada em sua
condkào. Cada qma das demais fases era encerrada agös a obtençso
de vinte pontos ou apös serem compldadas três sessöes de oitenta
tentativ% cada uma. Os resultados mostraram que doze dos dezesseis

encerramento da Fase 1. Desses doze,sujeitos atingiram o critério de
sete (tzfs da Condkâo FR 2 e quatro da FR 6) sepiram regra durante
a maior parte das Fises 2, 3 e 4, e cinco (três da Condiçso FR 2 e dnis
da FR 6) abandonaram o seguimentc da regra (Iiscrepante. Estes
cinco, ao deixarem de seguir regra. passaram a apresentar a seqûência
CEF (seqûência estabelecida pcr reforçamento diferencial na Fase 1).
Os resultados sugerem que regras discrepantcs das contingências
programadas pndem ser seguidas mesmo quando a freqûência de
reforço para o sep ir regra é menor do que para o comportamento
estabelecido por reforçamento diferencial. , Mas o controle exercido
por uma histöria experimental de reforçamento também pode se
sobrepor ao controle subseqiiente por regr%.
PICD e CAPES
Palavras-chave: ctmlmrltwlenltl governado por rqrat escolha segundo o
?ntltfzft/ e ellutlznlel universitârios

AEC35
RESOLUCAO DE PROaLEMAS E DESCRICAO DE CONTINGVNCIAS:
Earros DA ACURXCIA DM INSTRW OES EM TAREFAS SUCESSIVAS
Clâudio lvan de Oliveira, Jorge M. Oliveira-castro, laorilmcrfo E.
Simonassi, Luiz C. Nascimento% (Universidade Catölica de Goiss)
(Universidade de Brasflia)

Muitas das ditkuldades teöricas relacionadas ao conceito de
consciência em teorias filosöficas e psicolögicas decorrem da revisëo
do uso do conceito na linguagem cotidiana. Uma anslise conceittlal
sugere que um dos usos do termo est; asociado a relaçöes entre o que
os indivfduos dizem e o que eles fazem. Experimentos anteriores
investigaram algumns das variiveis que influenciam a relaçëo entre a
exposiçâo às contingências e a descriçâo das mesmas utilizando o
procedimento de expor os participantes a uma situaçâo de resoluçâo
de problemas na qual eles devem também descrever como o
problema pode ser solucionado. O presente experimento teve por
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objetivo investigar os efeitos de exposiç'o a instnllfes corretas 0tl
gerais sobre a fesolllçâo e descriçlo das contingências em um
primeiro problema, e suas interaçöes c0m a exposiçso a instruçöes
parcialmente ccrretas, inversas ou gerais, no que diz respeito à
resoluçâo e descriçëo de contingência em um segundo problema. Um
total de 49 participantes universitl os foram expostns a uma situaçsc
problema. N0 Problema 1, 25 deles receberam apenas uma instruçso
geral (i. é në0 especiticava a snltlçso), enquanto os nutros 24
participantes recebergm a instruçëo correta (i. é. Especiscava a
soluçso). Os 25 participantes que receberam a instruçso geral no
Prcblema 1 e os 24 que receberam a instrtlçso correta no mesmo
problema foram divididos em três gmpos que receberam a instruçso
geral, ?arcial (i. é. que especiticava parte da soluçso) (m inversa (i. é.
que especificava () contrlo da soluçso) no Prcblema 2. A instruçso
correta facilitou desempenho do Problema 1. Quando comparada com
a instruçào geral, porém estas në0 influenciaram a relaçso entrc a
soluçâo do problema e a descriçâo das contingências no Problema 2.
A instrtwâo inversa facilitou a soluçâo do problema qnando
comparada com as instruçôes geral e parcial. é possfvel que esse
efeito decorra da extinçâo da resposta de seguir instruçsû em uma
situaçâo na qual () feedback foi apresentado a cada tentativa. Visto
que o experimento apresentava apenas duas altemativas, tocar à
direita ou à, esquerda, a extinçso da resposta especiicada na instruçào
fez com que os participantes emitissem a resposta alternativa que
obteve reforço. Estes resultados corroboram aqueles obtidos em
experimentos anteriores, sugerindo que instruföes muito discrepantes
podem aumentar a influência das contingências em vigor, ao diminuir
a probabilidade de oconfncia de ccmportamento de sep ir instmçöes.
Obscrvcu-se que dentre os païcipantes que solucHonaram o Problema
1 ou o Problema 2 (17 pm icipantes), 12 descreveram totalmente as
contingências (essa anâlise exclui os casos em que os pmicipantes
receberam a instruçâo correta ou inversa). O elevado grau de precisâo
dos relatos verbais nesse experimento estl relacionado ao contfnuo
treino de descriçso proporcionado pela comunidade verbal.
Palavras-chave: rqra, instraçâo e rd.rtllllftk de pr/àlevtu

AEC36
EyErros DA EXPOSICAO XS CONTINGENCIM DE REFORCO SOBRE A
FORMULAIAO DE REGRAS
Cartos Eduardo Cameschi, Dfol,o Conaue Seco Ferrdfm ##, Luciano
Ksaalt?z?a Lopes. (Universidade de Brasflia) e Lorismârio Ernesto
Simonassi (Universidade Catölica de Goiés)

O presente cxperimento teve como objetivo analisar a relajfo entre
exposiçâo à contingências de reforço e resoluçâo de problemas
enquanto descrkso das contingências programadas. Dezoito
estudantes universitM os, com idade entre 18 e 24 anos, foram
expostos a 65 tentativas de escolha de acordo com o modelo, cuja
cor- azul, vermelho ou verde- estabelecia qual entre três alternativas
seria a escolha correta, respectivamente: idêntica, semelhante e
irrelevante ao modelo. As tentativas foram subdivididas em três fases:
linha de base, treino e extinçëo. Além disso, foram utilizadas duas
seqiiências c0m diferentes graus de dilkuldade discriminativa. A0
tinal da linha de base e da fase de treino, os sujeitos foram solicitados
a descrever o critério utilizado nas escolhas. Os resultados mostram
que: (a) diferenças no tempo de reaçso da resposta de escolha como
funçâo da diticuldade da seqtiência e (b) a proporçso de reforços nas
quinze tentativas finais da fase de treino relacionou-se c0m a
descrk:o parcial ou completa das contingências. Os dados apoiam
afrmaçöes da literatura de que a formulwâo de regras pode ocorrer
antes ou apös o estabelecimento do controle pel% contingências de
reforço.
Palavras-chave: escolha de acordo com o modelo, controle
discriminativo e formulaçâo de regras

A RrJ7
AQDBIIAO D0 COMPORTAMENTO NUMéRICO NA RIANCA - UMA
ANALISE COMD RTAMENTAL
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â#/lïJ Maria Santos Teixeira (Universidade Feederal de Minas Gerais)

Uma anâlise comportamental da aquisifâo do comportamento
numérico na criança, incluindo quantidades de 1 (um) a 5 (cinco), foi
apresentada na Reunipo da SBPC em 1998. O presente trabalho
prossegue neste tipo de anlse, focalizando as aquisköes numéricas
de 6 (seis) a 10 (dez), completando 0 estudo da aquisiçâo numérica
decimal. De uma maneira consistente, concebe-se que as aquisiçöes
numéricas correspondem a comportamentos verbais e que a tarefa da
escola é colocar esse repertörio verbal sob o controle de vlrios tipos
de estfmulos. recorrendo a atividades de ensino diversiscadas.
Identiica-se o que acontece quando a criança adquire o
comportamento numérico correspondente ao sistema numérico
decimal, destacando-se as aquisiçöes relacionadas a quantidades
variando de 6 (seis) a 10 (dez). O objeto de estudo foi um progrnmn
de contingências especialmente planejado para o ensino de relaçöes
numéricas envolvendo quantidades de 6 (seis) a 10 (dez), mas que
inclufa em suas exigências repertörio numérico correspondente a
quantidades de 1 (um) a 5 (cinco). A introduçâo da criança neste
programa estava condicionada à conclusâo de , programa de
contingência envolvendo quantidades de 1 (um) a stcinco) ou à
demonstraçâo, através de avaliaçâo, de que dispunha de repertöric
numérico relativo às quantidades de 1 (um) a 5 (cinco). O programa,
ora analisado, constitufa-se de um texto contendo toda a sittlaçëo de
ensino redigida por extenso, datilopafado em espwo duplo,
composto de 68 (sessenta e oito) pâginas. Realizou-se uma anâlise
comportamental descritiva de todo o programa em termos de
condiçöes antecedentes, comportamentos de intercsse e consequências
reforçadoras. Os resultados mostraram que a criança adqllire a noçâo
de quantidade zero, verbalizando as expressöes conjunto vazio (sem
elementos) e conjunto uniteo (um elementol; representa as
quantidades 6, 7, 8, 9 e 10 por sfmbolo oral, nomeando-as (seis, sete,
oito, nove e dez) e identiica as quantidades 6, 7, 8, 9 e 10 p0r
sfmbolo grâtico, nomeando numerais (6, 7, 8, 9 e 10). Ordena
conjuntos, nlimeros e numerais (6, 7, 8, 9 e 10) através do repertörio
verbal: esse conjunto, ntimero ou numeral é :çum mnls'' ou ttum

'' tro' vem 4fantes'' ou ï'de ois'' de outro' tem <:mais'' umenos que ou , p , o
ç'menos'' elementos que outro; esté çeentre'' outros dois. Escreve
numerais de 1 (um) a 10 (dez) emparelhando quantidades e ntîmeros
(nomes de quantidades) a numerais (sfmbolos grocos
correspondentes), traçando-os. Agrupa conjtmtos e sub-conjuntos,
nomeando suas quantidades. Conta quantidades de diversas maneiras
(um-em-um; dois-em-dois; ûfs-em-três), seriando-as, agrupando-as e
nomeando os componentes definidores da contagem (2. 4. 6, etc).
Adquire as noçöes de nlimeros pares e fmpares agrupando, contando
quantidades e nomeando essas classes de ntimeros. Adquire as noçöes
de numerais cardinais e ordinais emparelhando essas expressöes a
numerais e ordenwëo de quantidades, respectivamente. Concluiu-se
que a criança, ao adquirir o comportamento numérico, reconhece e
fala novas expressöes verbais que remetem a quantidades e relaçöes
entre quantidades. Responde a nlimeros ditos ou escritos, nomeando-
os, traça-os e estabelece relaçöes entre as quantidades
correspondentes.
Palavras-chaves: Iingaagem numérica, eritmética ensino
programado

AEC38
SUCESSO E FRACASSO ESCOLAR: PRODUTO DE CONTINGENCIAS
PROGRAMADAS PARA 0 ENSINO
âdélia Mariu Santos Teàeira e Jeane Mendes Ferreirae
(Universidade Federal de Minas Gerais)

Este trabalho investiga as relaçöes estabelecidas entre sucesso
escolar, fracasso escolar e contingências programadas para o
ensino. Foram observadas duas turmas (1 e lI) da 2* série do
primeiro ciclo de uma escola piblica municipal. A turma I
constitufa-se de 25 (vinte e cinco) alunos e a lI, de 18 (dezoito).
Ambas estavam sob a coordenaçso diditica de uma mesma
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professora e eram compostas por alunos repetentes. A professora
descreve a turma I como Glmuito agitada'' Ke articipativa'' e, P
Nnteressada'' pelos jogos matemâticos. Considera que estâo
avançando na 'konstruçâo do conhecimento matemstico'' e que o
relacitmamento entre colegas e com a professora é <tbom''.
Aponta alguns alunos como causadores da agitaçâo. Dçscreve a
turma 11 como tsintcressada'' pelos jogos matemsticos. Aponta
alguns alunos que nâo conseguem se Nnvolver'' com a turma,
nëo 4kompreendem'' as regras dos jogos e nëo se :'interessam''
pelas atividades propostas.
Foram feitas 15 (quinze) observaçöes de registro cursivo em

cada turma. Estas observaçies ocorriam semanalmente e tinham
a duraçâo de 60 (sessenta) minutos. A observadora
ocasionalmente interrompia sua observaçëo e registrava suas
impressöes das ocorrências em sala de aula. A esses dados,
juntam-se informaçöes derivadas de: descriçâo do perfil das
turmas, fornecido ëor escrito, pela professora; duas entrevistas,
gravadas e transcritas, rcalizadas c0m a docente sobre suas
dificuldades e facilidades para ensinar e sobre as dificuldades e
facilidades das crianças para aprenderem', cöpias do desempenho
das crianças nas avaliaçöes feitas no perfodo letivo.
As oconfncias das quatro primeiras observaçöes consecutivas de

cada turma sëo apresentadas. Os dados obtidos foram orgnnizados
numa seqtiência de contingências sinalizadas por comportamentos da
professora &ou dos alunos. As contingência registradas foram
analisadas, quanto à sua natureza, de acordo com 5 (cinco) categorias:
Contingênçia completa (os três termos - antecedente, comportamento
e consmiiência - estâo identificados); Contingência consistente (a
ctmtingência identiticada é pertinente ao comptm amento de interesse
do ensino - matemstica); Contingência reforçadora (con:ngência na
qual o comportamento do aluno é segtlido de apresentàçso de
consideraçâo positiva e/ou aprovaçöes verbais da professora);
Contingência punitiva (contingência na qual () comportamento do
aluno é seguido de apresentaçëo de consideraçâo negativa e/ou
desaprovaçöes verbais da professora); Compcrtamento nâo
contingenciado (contingência na qual o comportamento do aluno nëo
é seguido de qualquer conseqtzncia verbal da professora).
Foram registradas 229 contingência na Turma I e 282 na Turma II.

A natureza das contingênci% na Turma I foi a seguinte: Completas
(31,4%); Consistentes (54,1 %); Reforçadoras (M ,8%)) Punitivas
(31,8%); Comportamentos n5o contingenciados (37,5%). A natureza
das contingências na Turma 11 foi a seguinte; Completas (22,6%).,
Consistentes (74,1%); Reforçadoras (18,4%); Punitivas (33,3%).,
Comportamentos nâo condngenciados (42,1%). Conclui-se que o
arranjo de contingências nas duas Turmas é muito inadequado. Cerca
de 70% dos comportamentos dos alunos sro punidos ou nâo sào
contingenciados. Isso sugere um arranjo de contingência que nâo
oportuniza reforçamento quer por um excessivo ntîmero de erros
cometidos pelos alunos que acabam gerando puniçöes, ainda que
leves, ou nâo manifestaçëo da professora, o que nëo ajuda a selecionar
comportamentos, quer por uma desorganizaçâo na situaçâo de ensino
que impede a professora de detectar os comportamentos dos alunos,
nâo os contingenciandn.
Palavras-chave: ensino de 1* ciclo. contingências de ensino e
sucessoëracasso escolar

AEC39
ANél-lsE DO CONTEUDO DOs LIVROS DIM TICOS DE LINGUA
PORTUGUESA ADOTADOS PELAS ESCOLAS MUNICPAIS DE BELEM: O
ENSmO DO UsO CORRETO DE S E Z, EM SILABAS COMO O FONEMA/W

4EM UMA VISâO DA ANXLISE EXPERIMENTALDO COMPORTAMENTO
Marcia Regina Stein Azevedo, Reîina Célia Fonseca Alves .< Lûcia
Cristina Cavalcante #zI Silva (Universidade da Amazônia)

Na Lfngua Portuguesa existem grande numero de palavras que sâo
faladas da mesma forma e grafadas de fornm diferente. Estas
peculiaridades sâo comumente cunhadas de ççdificuldades da Lfngua''.
IOBJETIVOI O presente trabalho visa veriticar se o contegdo
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ensinado nas .unidades do livro didlco, que tratam sobre
ccrreta de pakvras que contenham sflabas c0m 0 fûnema /ZJ, mas sso
gfafadas, ota c0m Z, 0ra como S, habilita os alunos a realizar, como
sucesso, os testes propcstos pelo livro. (MATERIAS E METODO)
Foram selecionadas as unidades que trabalham esta ':dificnldade'' e o
glano de curso proposto correspondente, nos quatro volumes da
ccleçâo VIVER e APRENDER: PORTUGUZS. A Anélise foi
desenvolvida em três nfveis. No primeiro, relacionotl-se a unidade
estudada às antecedentes. No segundo, relacionou-se dentro da
unidade estudada as seWes de ensinû às seçöes de exercfcios (testes).
No terceiro, relacionou-se a estrutura da unidade com o plano de
curso geral proposto pelo livro. (RESULTADOS) Veritkou-se que 1)
0 plano de curso trazia indicaçöes imprecisas sobre as estratégias de
aplicaçâo do material da unidade; 2) em algumas seçöes, a seqtlência
dos testes mcstrou que a organizaçëo da ordem das çuestöes nso
fespeitou 0 princfpio do aumento gradual na diiculdade e; 3) em
alp mas seçöes de ensino nâo foram fornecidûs pré-requisitos para a
execuçâo dos exçrcfcios, levando a criança a aprender por ensaio-e-
erro. (DISCUSSAO) Propöem-se alteraçöes na estrutura e conteddo
da seçâo de ensino e a retirada (m acréscimo de questöes na seçâo de
exercfcio, visando a graduaçso do nfvel de dificuldade.
4-projeto J/lancfmf/ pela Flznz/ci'tib Instituto para o Desenvolvimento tfl
Amazônia- FIDESA.
Palavras-chave: tmturc/tz, livro diddtico e anâlise ezperfraenfc! &
comportamento

a escrita

AEC40
A REFERQNCIA A ASPK TOS RSIOIXGICOS DA ANSIEDADE EM
EXFLICACôF,S ANAIA ICO-COMPORTAMENTMS'
Josiane Mfrtlrltfa Maciel* e SvlrncnI4dl N gury Tourinho
(Universidade Fedtral do Parl)

ELABORACAO DE INSTRUMENTOS PARk LOCALEAR RELACOES
lCOMPORTAMENTAIS
*1 â Lucia Cortegoso (Universidade Federalàkda 1. C. Mattoso e na

de sâ0 Carlos)

Embora habilidades de estudo adequadas sejam fundamentais para
tlma plena inserçëo em uma sociedade letrada e na qual o
conhecimento se torna ferramenta fundamental para a atuaçâo cidads
do prosssional de nfvel superior, muit% ainda sâQ as diticuldades
encontradas no processo de formaçâo desse profissional, em ftmçbo
da qualidade do repertörio de estudos desses indivfduos e da natureza
(afetivo-emocional) da relaçro usualmente observada desses
indivfdnos com a atividade de estudo, frequentemente percebida como
aversiva ou poucn gratifkante. Um problema que nâo se esgota no
perfodo em que tal formaçâo se ds no âmbito da tmiversidade, mas se
amplia pelas exigências de fonnaçlo continuada desses prcsssionais.
Embora seja possfvel localizar esforços no sentido de promover tais
habilidades, na forma de literatura de auto-ajuda e de prestaçëo de
serviços no âmbito da Pedagogia e da Psicologia, com predominância
do atendimento clfnico-curativo, o conhecimento sistemstico
disponfvel sobrc relaçöes componentes da classe de comportamentos
de estudar parece ainda insutkiente para subsidiar açöes de
intervençëo mais eficazes, principalmente no a-mbito educativo-
preventivo. Pouco é conhecido ainda sobre contingência especfficas
sob as quais comportnmentos de estudo sào instalados e mantidos.
Sëo objetivos deste eabalho a) desenvolver instmmentos e
procdimentos para identitkaçâo de relaçöes comportamentais
relevantts em repertörios de estudo de alunos de graduaçâo; b)
identitkar varisveis e valores de varilveis que possam estar
relacienadas ao gosto pela atividade de estudo para esta populaçro. A
partir de conhecimento disponfvel sobre processos comportamentais
blsicos e de atividades de intervençâo relacionadas a comportamentos
acadêmicos. foram a. identificadas varilveis relacionadu ao
comportamento estudar e a suas propricdades, b. identiticada escalas
de mensurafpo apropriada para cada uma das vari/veis; c. propostos
valores que tais varilveis poderiam apresentar. e d. elaborados
instrumentos pat'a caracterizaçâo de perfis comportamentais
(inventMo de Sentimentos relacionados ao estudo, inventério de
reptrtörio de estudos). Foram elaborados e testados a) inventYc para
caracterizaçpo de repertörio de estudos de alunos de graduaçâo quanto
a asgectos de sua rotina, ambiente de estudo, interferências internas e
externas, aproveitamento de aulas, desempenho em testes e provas,
material de estudo, concentraçâo e rendimento no estudo,
procedimentos ao esmdar etc.; b) instmmento e procedimento para
caracterizaç:o de contingências a que estâo expostos alunos de
graduwâo de uma universidade ptiblica, em relaçso a padröes afetivos
(m emocionais relacionados ao estudo; c) recursos para representaçpo
visual das informaçöes relativas aos perfis e Ls relaçöes
comportamentais identificadas. A aplicaçâo dos instrumentos e
procedimentos propostos em testes preliminares possibilitou formular
proposiçöes sobre relaçöes entre padröes comportamentais ao estudar
contingências de controle positivo e coercitivo, atividades
concorrentes e grau de satisfaçëo envolvido na atividade de estudo. A
possibilidade de identiscar, com maior precisro e rapidez, relaçöes
comportamentais componentes de repertörins de estudo de alunos de
graduaçb que pdem favorecer ou desfavorecer um estudar eficaz e
gratiticante, constitui importante recurso para o atendimento às
necessidades dessa populaçâo e para a ampliaçâo do conhecimento
especftico sobre comportamentos acadêmicos, ainda insuficiente para
(pe possam ser instalados, mantidos e aperfeiçoados com maior
adequaçëo.
lBolsista de lniciaçâo Cient6ca CNN
Palavras-chave: estadan Jltlftt?.r de estzdo e ct/ppt/rlcrazatt).ç acadêmicos

AEC42
A INSTRUMENTALIDADE COMO CRITIRIO NA ANILBE DO
COMPORTAMENTOI
Emmanuel ztzflfrv Tourinho (Universidade Federal do Parâ)

De uma perspectiva analftico-comportamental, eventos privados sâo
eventos comportamentais, portanto dizem respeito às relaçöes do
organismo com seu ambiente circundante. A ansiedade como um caso
especial de emoçëo, que envolve tanto respostas reflexas quanto
operantes, pode ser interpretada como um padrëo de relaçöes
comportamentais, produzido por uma exposiçâo do organismo a
situwöes ambientais aversivas. H;, aqui, um afastamento em relaçèo
à proposiçëo da ansiedade como algo interno ao organismo &ou
determinante daquele padrâo comportgmental. Considerando, porém,
que os componentcs tisiolögicos da ansiedade têm merecido atençbo
crescente, com ampla repercussâo na literatura psicollgica. o objetivo
deste trabalho foi veritkar comn analistas do comportamento
equacionam a adoçâo de um recorte extemalista e relacional c0m a
referência aos componentes fisiolögicos da ansiedade. Para tanto,
foram identiscados, analisados e categorizados dez textos da ârea de
anllise do comportamento sobre a tem/tica da ansiedade. Como
resultado, veriticou-se que os autores elaboram a relaçëo
comportamento/fisiologia na explicaç:o da ansiedade propondo uma
interpretaçào baseada nos seguintes aspectos: a) a ansiedade enquanto
padrëo comportamental adaptativo/desadaptativo; b)
aceitaçâo/abandono da teoria do condicionamento clsssico como
explicaçëo para a ansiedade; c) distinçâo/semelhanças entre fontes de
controle e padröes de respostas do medo e da ansiedade; d)
possibilidade de controlc do comportamento verbal sobre respostas de
ansiedade; e) processos fisiolögicos como constimtivos, mas nào
determinantes da ansiedade; f) limites e possibilidades do uso de
medicamentos no tratamento da ansiedade. O modo como os aspectos
citados sâo trabalhados sugere a existência de divergências quanto à
explicaçso do proceesso de condicionamento da ansiedade, bem como
sobre modelos de intervençào. Contudo, prevalece uma adesëo a uma
interpretaçâo externalista do fenômeno, compatfvel com grincfpios da
anllise do comportamento.
Trabalbo iltlrcftllplzale/ntzncftltft? pelo CNPq (PIBIC, Processo J204M2/&/2.
Palavras-chave: heàapf/rfl??ltl radical, crllfezlzf: epsiologial

AEC41
CONTINGENCIAS RELACIONADAS AO D TUDO NA GRADUACXO:
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O behaviorismo radical de B. F. Skinner tem sido apontado como
adepto de uma interpretaçâo pragmatista para as noçöes de
corihecimento e verdade. Nesse sentido, a proposiç:o da previsâo e
controle como critlrio's para validaçâo de explicaçöes para o
comportamento vem sendo considerada uma expressâo daquele
compromisso. Ao mesmo tempo, alguns estudos têm derivado
daqueles clitérios a legitimaçào de explicaçöes para o comportamento
nâo coincidentes (complementares ou concorrentes) com um recorte
analftico-comportamental. Este eabalho teve por objetivo examinar,
sob a ötica do behaviorismo rallical skinneriano, a validade do uso de
um critério instmmental na legitimaçào de explicaçöes para o
compnrtamento que remetem a diferentes domfnios de anâlise e/ou
estâo fundamentadas em diferentes supostos. A pesquisa cnvolveu a
seleçâo? categorizwâo e anslise de textos de B. F. Skinner e W illiam
James nos quais ciência, conhecimento e verdade sâo discutidos. A
decisâo de examinar textos de William James justitka-se pela
possibilidade de seus escritos sobre a filosotia pragmatista
contribufrem para uma anélise de sistemas que incorporam noçöcs
instzumentais de conhecimento e verbade. Os resultados sugerem que:
a) a adoçào da previsâo e do controle como critérios autônomos e
suticientes rtpresenta uma leimra restrita da reflexâo pragmatista
sobre os processos de produçâo e validaçâo de conhecimento; b) no
behaviorismo radical skinneriano, a instmmentalidade como critério
ests associada a um modelo selecionista de causalidade e a um recorte
extemalista de anâlise do fenômeno comportamental; e c) na filosofia
de James, exigências prlticas e intelectuais definem um campo amplo
de requisitos para a aceitwpo de crenças rclativas a um conjtmto
particular de fenômenos. Desse modo, cenclui-se que a legitimaçâo de
explicaçöes diversas para () comportamento por meio de um apelo
restrito h instmmentalidade nâo encontra suporte seja no
behaviorismo radicai skinneriano, seja no pragmatismo de William
James.
lTrabalhoparcialmentepnancm' z?p pelo CNN (Processo .%pp62A&1).
Palavrapck-ave: lleàapïtvfJ??ltl radical: pmgrzltii'rmp e previsao/controle

AEC43
PROBLEMAS CONCEITUMS DA DOIJT> A INTELECTUALISTA EM
ALGUMM W ORIAS CX NFIWAS CONTEMPORâNEAS
Clâudio J'pf,zl de Oliveira (Universidade Catölica de Goiis) e Joqe M.
Oliveira-castro (Universidade de Brasflia)

0 emprego da anélise funcional por terapeutas comportamentais
tem sido objeto de interpretaçöes conflitantes, associadas a leituras
também diversa dos princfpios que orientam a anâlise do
comportamento baseada no behavicrismo radical. 0 behavictismo
contextualista &em sendo referido como um conjunto de princfpios
capaz de promover a stlperaçâo do mecanicismo e do reducionismo na
anâlise do comportamento e de orientar para um uso escaz da anâlise
funcional nc contexto clfnico. Considerando quc a proposta
contextualista pretende constituir-se em referência para a comunidade
de analistas clfnicos do comportnmento, este estudo teve como
objetivo exnminar em que medida a interpretaçâo contextualista dos
princfpios analftico-comportamentais e da noçâo de anllise funcional
é compatfvel e consistente com o behaviorismo radical. Para tanto,
foram identifcados, analisados e categorizados textos de analistas do
comportamento sobre anélise funcional e textos de behavioristas
contextualistas sobre a demanda por sistemas de classiicaçâo e
diagnöstico clfnico. A decisâo de considerar textos de behaviohstas
contextualistas sobre sistemas de classiticaçpo e diagnöstico clfnico
justitica-se por ser este um tema no qual os adeptos dessa abordagem
explicitam as concepçöes de comportamento e de anâlise funcional
com as quais trabalham. Os resultados alcmwados sugerem que a
noçâo de comportamento defendida pelos behavioristas
contextualistas ests contemplada no modelo analftico-
comportamental, o que nâo ocorre com respeito à interpretaçâo
provida para a anâlise funcional. A divergência com respeito à. anâlise
funcional evidencia-se sob a forma da proposiçâo, pelos behavioristas
contextualistas, de sistemas nomotéticos de avaliaçâo e diagnöstico,
funcionalmente orientados, incompatfveis com uma interpretaçâo
tipicamente behaviorista radical, que envolve: a) o selecionismo como
modelo causal e o funcionalismo como princfpio de anâlise; b) o
externalismo como recorte analftico; e c) o reconhecimento da
complexidade, variabilidade e cariter idiossincrltico das relaçöes
comportamentais. Conclui-se que o behaviorismo contextualista nâo
introduz uma interpretaçâo original para o fenômeno comportamental

processador central ? Estas perguntas lembram as crfticas de Ryle à
doutrina intelecttlalista , qual seja, a reduçso ao absurdo, com regrcssc
ao intinito, da crença de que os homens necessitam sempre considerar
as regr% de açâo que direcionem suas açöes posteriores. Esta crença
esbarrar; no problema de que o controlador necessitars de seu pröprio
controlador, adiando indefinidamente a explicwëo. Outras mostris de
que a doutrina intelectualista tem ramificaçöes na psicologia cognitiva
podem ser encontradas em experimentos que demonstram que sujeitos
podem nso conseguir descrever o pröprio comportamento e os
processos mentais que, de acordo com as teorias adotadas pelos
autores, seriam responslveis pelo comportamento destes. Este tipo de
dado parece questionar empiricamente o processo de introspecçào
defendido pela doutrina. Para nâo abandonar a noçâo de que
processos mentais precedem a oconfncia de todo comportamento,
alguns autores têm adotado o que foi chnmndo de ç'vispo
antiintrospectiva''. De acordo com esta, os processos mentais
superiores ocorrem, mas os indivfduos nâo têm acesso a eles e , por
isto. nâo os podem relatar. Apesar desta posiçâo tentar solucionar os
problemas de incompatibilidade entre a doutrina intelectualista e os
resultados experimentais, ela parece gerar uma teoria irrefutivel. lsto
é, mesmo quando os processos mentais nâo sëo relatados, os autores
concluiriam que eles continuam ocorrendo sempre, sö que às vezes
n5o podem ser relatados. A hipötese de que comportamentos possam
ocorrer sem a ocorrência de processos mentais prévios parece nâo ser
cogitada.
Palavras-chave: Ierllc intelectualista, ctwnfi'db e regras

AEC44
ANXLISE FUNCIONAL E TERAPIA COMPORTAMENTAL: 1JM EXAME DAS

lPROPOSICôES DO BEHAVIORISMO CONTEXTUAIJSTA
Simone Neno Cavalcante** e f'lrlznfwlfel Zagury Tourinho
(Universidade Federal do Paré)

De acordo com anslise de G. Ryle (1949), em seu livro mais
conhecido The Concept tl.f3/ï?/.#, a lenda intelectualista de Descartes
consiste, em parte, na crença de que para que as pesso% executem
adequadamente uma tarefa, devem antes refletir sobre as regras de
bom desempenho aplicadas à, tarefa. Portanto, um bom desempenho
em qualquer tarefa dependeria sempre da consciência por partc do
indivfduo das prescriçöes para a aç:o, sendo consciência entendida
como um processo interno, isento de erros, de admitir para si mesmo
certas prescliçöes acerca do que vai ser feito. De acordo com essa
interpretaçâo da doutrina, os episödios da vida imaterial como pensar
e julgar seriam responsiveis pelas açöes, os episödios da vida
material. Um problema relacionado à doutrina intelectualista, de
acordo com Ryle, é que muit% açöes ditas inteligentes nâo sâo
precedidas por conhecimentos anteriores dos princfpios que se lhes
aplicam. O problema mm's relevante, se refere ao fato da doutrina
gerar uma regressâo teörica insnita., isto ë, se açöes inteligentes sâo
necessariamente precedidas por considerwöes teöricas inteligentes,
est%, para serem inteligentes, teriam que ser também precedid% por
outr% consideraçôes teöricas inteligentes. Visto que a chamada
psicologia cognitfvc, representada por exemplo por teorias de
processamento de informnçâo, sofreu influência da doutrina
intelectualista, as crfticas mencionad% podem ser aplicadu a ela. Isto
pode ser ilustrado pelas seguintes indagwöes de algtms autores: se o
processador central controla o sistema coeitivo, pode e1e fazer isto
sem um controlador dentro dele pröpno? E, se é assim, esse
controlador dentro do processador central tem seu pröprio
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e n:o equaciona satisfatoriamente a relaçEo entre as noçöes de
comportamentp e anlse ftmcional c0m as quais opera.
l Trflôtllà/pcrckl-ald/alacftltb pelo CNPq (Processo 52p(7621:-1).
Palavras-chave: zlllfilï.fz/l/acftlall terapia rszze/rlazneplt?f e. âeâtwf/rj-ç?ap
contextualista

AEC45
GRIK  DE ESPERA RECREATWO) UMA M TERNATIVA DE
ATENDIMENTO, UMA NOVAFORMADE AVALIK IO DIAGNYTICAI
Mariana Oliveira Bueno # e Dra. Edwiges F. M. Silvares
(Universidade de Sâo Patllo)

OBJETIVOS: Este trabalho faz Parte do projeto temstico çNovas
Formas de Atendimento Comportamental em uma Clfnica-Escola de
Sëo Paulo''. Tem como objetivo geral a busca de novas formas de
atuaçso nas clfnicas-escola e avaliaçâo da eticlcia de seus
atendimentos uma vez que pesquisas nesta Jrea têm relatado a pouca
efetividade dos serviços prestados em relaçâo à satisfaçso das
demandas da comunidade e um alto fndice de evasâo devido a
diticuldades de atendimento.
Para melhor atender grupos terapêuticos infantis acompanhados de

orientaçëo a pais, foram criados Grupos de Espera Recreativos
(GER), nos quais as crianç% brincam, enquanto seus pais estâo sendo
atendidos. Dessa forma, ambos atendimentos podem acontecer no
mesmo perfodo, evitando que os pais tenham que ir à clfnica-escola
uma vez para cada atendimento.
Além dissn, partindo-se da suposiçâo de que, em grupo, o ambiente

da criança estaria sendo de alguma forma reproduzdo, a anfise dos
encontros, a partir da observaçâo de categorias compnrtamentais,
apresentaria a possibilidade de verificaçâo da queixa relatada pelûs
pais, oferecendo uma nova forma de avaliaçso diagnöstica.
Material e Métodos:
Sujeitos: crianças de ambos os sexos, com idades de 6 a 10 anos,

atendidas em grupo terapêutico para crianças com queixa de
agressividade.
Materiais.. estrutura do Laboratörio de Terapia Comportamental
(tilmadoras, vfdeos, aparelhos televisores; materiais ltidicos).
Procedimentos:
Os grupos sâo fonnados segundo a ordem de chegada das crianças à

clfnica-escola e a disponibilidade de horM os del%.
S:o realizados encontros semanais, de uma hora, nos quais sâ0

desenvolvidc atividades recreativas. As sessöes së0 flmadas.
A anâlise das categorias comportamentais permite que se obtenha a

freqtiência dos comportamentos observados durante a sesspo. Anélise
dos resultados se d; pela anâlise quantitativa das categorias
comportamentais.
Resultados
Os registros das sessöes mostram que as três crianças analisadas
apresentam repertörios comportamentais bastante distintos. Em um
dcs casos, a queixa relatada pelos pais n5o aparece nos enccntros
recreativos. Porém, mesmo nos dois casos em que isso ocorre,
verificam-se diferenças quanto à freqûência de comportamentos
indesejéveis entre eles.
Conclusâo
A visibilidade do repertörio comportamental das crianças nos

encontros recreativos se mostrou bastante efetiva. Os resultados
obtidos puderam ser confrontados com a queixa trazida pelos pais,
indicando quais crianças se encaixavam no tipo de atendimento
oferecido. A partir destes dados, algumas crianças puderam ser
encaminhadas de imediato para atendimento individual, o que
favoreceu nào sö o andamento do grupo, como a pröpria criança, que
pôde receber atençpo em um atendimento centrado em suas
diticuldades.
Dessa forlna, o diagnöstico rapidamente obtido no GER resultou em

melhora dos atendimentos.
Bolsista: Mariana Oliveira Jpzent?#
Vinanciamento: CNPq-PIBIC
Jklcvrtu-c&we.. cll-hica-escola, grlfptl de espera recreativo e cptzlitvt'so

Um dado bastante consolidado p0r estudos na Jrea de equivalência
de esdmulos é que a emergência de rdaçöes de equivalência através
do' proce mento de çsmatching-to-sample'' é mais diffcil c0m sujeitos
nso-humanos do que c0m sujeitos humanos. é possfvel que essa
diferença de desempenho seja devida ao desenvolvimentc de controle
nso-prcgramado por propriedades d0s estfmulos (como a posiçëo por
exemplo) c0m os sujeitos nèc-humanos. Falhas n0s procedimentos
podem dderminar que experimentador e sujeito hquem s0b contrnle
de diferentes propriedades d0s estfmulos experimentais. Essa
suposiçso ests baseada em estudos da definiçâo do estfmulo que
demonstraram o desenvolvimento de cnntrole nso-programado pela
posiçào dos estfmulos com sujeitos nào-humanos no procedimento de
çsmatchinpto-sample''. 0 objetivo do presente trabalho foi
desenvolver um procedimento experimental tuma espécie de
currfculo) através do qual seja possfvel reduzir a possibilidade de
desenvolvimento de controle por propriedades tçirrelevantes'' dos
estfmulos no contexto de ttmatching-to-sample''. Foram uulizados
quatro macacos Cebus tpellJ machos, sub-adultos e
experimentalmente ingênuos ccmo sujeitos. Uma câmara
experimental equipada c0m microcomputador e tela sensfvel ao toque
foi utilizada para a apresentaçso dos estfmulos e registro das resm stas
e latências. O procedimento constou de cinco fases: 1) Treino de
manejo; 2) Modelagem e Pré-treino; 3) Reversöes sucessivas de
discriminaçöes simples simultânca com () objetivo de avaliar a
Esdiscriminabilidade'' dos estfmulos (formas e cores); 4) treino de
escolha por identidades com o modelo através de um procedimento de
:smatching-to-sample'' adaptado, atrevés do qual é possfvel evitar a
correlaçâo entre funçëo e posiçso dos estfmulos e 5) Testes de escolha
p0r identidade generalizada com estfmulos novos. Durantc o treinc de
manejo, tem se destacado a necessidade de evitar o uso de
contingências aversivas, programando-se reforçamento positivc pafa
as respostas adequadas. O procedimento de modelagem por
aproximaçöes sucessiva tem se mostrado etkaz na instalaçâo da
resposta de, tocar os estfmulos projetados na tela do monitor. Os dados
do treino de discriminaçöes simples revertidas apontaram a
necessidade do desenvolvimento de procedimentos que visem a
facilitar a aquiskâo das discriminwöes e reduzir a quantidade de
erros. Os dados das discriminaçöes simples com as cores têm
demonstrado que os sujeitos apresentam disculdades de
discriminaçho c0m alp ns pares de esdmulos. A literatura sobre a
visâo de cores em primatas é controvertida. Em funçâo disso, tem-se
optado pelo us0 de formas como estfmulos. Os dados também
sugerem que o treino de discriminaçöes simples com um determinado
conjunto de cstfmulos facilita a obtençâo do desempenho de escolha
or identidade com esse conjunto. é possfvel que os blocos deP
tentativas de discriminaçâo simples, onde o sujeito aprende a escolher
o mesmo cstfmulo em todas as tentativ%, tenham funcionado como
uma espécie de pareamento por identidade com atruo. A
continuidade do programa de pesquisa prevê o treino de
discrilninwöes condicionais arbitrM as e testes de simetria, apös a
obtençso de identidade generalizada.
lprofessorAdjunto Ndo Departameato de Psicologia Eperiraenltë da &F#â
e pesquisador 2: do CNPq.
lprofessorAdjunto l do Departamento de Psicologia Faperfplenlal da UFPA.
Projeto Jwrcffll-nle/nflacffle pelo CNPq, PONEX e CFCH-UFPA
Palavrapcluwe: df-çcrferlcl't'ftl simples, #eJnf('Jt? de ellfpwltp e ''= lc&?l:-*-
SOmpIC '1

AEC47
UsO DE FORMAS ARBITRV IAS E NâO ARBITRV IAS COMO ESTIMULO
NA AQUISIGO DE MATCHING DE IDENTIDADE EM PRNATAS NâO
HUMANOS.
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AEC46
DEFINIIAO D0 F%TIMULO E MATCO G-TO-SAMPLE EM Cebus apdla.

- 1 Romariz da Silva #arml: àline CardosoOlavo FJ
-HJ Galvao , ,

Rocha*, Joqete &pel tfc Silva*, MJHJ?IJ Barreira Mendonça% e
Paulo Ronq Kilpp Goularte (Universidade Federal do Parl)
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Cintia Mara lap?w/lï#', H rnando Pimentel%%, Olavo de F/ria
Galvso (Universidade Federal do Parl) e s'lntfm Brandâo%*
(Universidade da Amazônia e Universidade Federal do Par/)

OBJETIVOS: Considerando estudos de discriminaçöes condicionais
com procedimento de pareamento ao modelo, demonstrando
amplamente emergência de relaçöes condicionais nâo diretamente
treinada cm Sujeitos humanos, e a disculdade de cbtençâo desses
resultados em nào humanos, prcpusemos um procedimento de
pareamento por identidade ao modelo c0m primatas nâ0 humanos
usando três conjtmtos de estfmulos, um nâo arbitrMo e dois
arbitrâios, buscando comparar () desempenho do sujeito nos três
conjuntos de estfmulos e verificar se o conjunto de estfmulos nâo
arbitrérios, que supostamente pertencem à histöria pré-experimental
do sujeito, eram mais eticazes na seleçâo do comportamento. Como
neste experimento utilizamos um sujeito com histöria anterior de
pareamento por identidade, fazia parte de nossos objetivos verificar se
a experiência antelior se tranferiria para esta nova situwso, e se de
forma imediata ou gradual.
MATERIAL E M/TODOS: Participcu deste experimento um

primata macho adulto da espécie Cebus Apella. As sessöes ocorreram
em uma cllmara cxperimental de 0,80 X 0,80 X 0,70 m., c0m um
monitor com tela sensfvel ao toque acoplado.um computador 486
DX2 66 controlava as sessöes e registrava os dados. Foi realizado um
treino de discriminaçâo condicional por identidade utilizando seis
estfmulos n:o arbitro os - desenhos de frutis coloridas - e doze
arbitrM os - seis liguras geométricas coloridas e seis em preto e
branco. As sessöes foram programadas para terminar apös 45
minutos, 54 tentativu ou 18 tentativas corretas consecutivas. Cada
tentativa iniciava com a apresentaçâo de um estfmulo modelo; a
resposta ao estfmulo produzia a sua retirada e a apresentwâo dos três
estfmulos de comparaç/o. Respostas ao estfmulo de comparaçpo igual
ao modelo eram conseqtienciadas por uma pelota de comida e um
intervalo entre tentativas de 10 sep ndos
RESULTADOS'. Na pfimeira sessâo, com desenho de frutas como
estfmulos o sujeito atingiu o critério de 18 respostas corretas
consecuhvas na 22 tentativa. Na segunda sesslo com os mesmos
estfmulos o critério n:o foi atingido e a sessâo foi encerrada apös 54
tentativas, c0m 41 acertos. Na terceira sessâo o critério foi novamente
atingidû na 45 tentativa. Na quarta sessâo, ainda com os mesmos
estfmulos, o critério nào foi atingido (50 acertos em 63 tentativasl.Na
quinta sessëo, com as tiguras geométricas como estfmulo o sujeito
atingiu o crite o de 18 tentativas corretas consecutivas na 19
tentativa. Na sexta sessLo, com figuras geométricas em preto e branco
o sujeito atingiu o critério na 22* tentativa.
CONCLUSAO: 0 estudo continua, visando replicaçso com outro
sujeito com mesma histöria anterior de pareamento por identidade e
arbitrâio ao modelo. Possivelmente foi selecionada uma relalâo
estfmulo modelo - estfmulo comparaçâo e nâo uma particularidade
ffsica do conjunto de cstfmulos.os estfmulos qne sumstamente fazem
parte da histöria pré-experimental nâo foram mais eticientes na
seleç:o do comportamento do que os arbitro os. Uma vez que o
sujeito atingiu o critério de 18 tentativas corretas consecutivas nos
três conjuntos de estfmulos, é provavel que as escolh% tenham
ocorrido em correspondência ao modelo, sugelindo identidade
generalizada. A partir da experiência de pareamento por identidade ao
modelo com o conjunto de estfmulos n:o arbitrHos o sujeito tranferiu
esta aprendizagem à nova situaçâo.
Palavras-chave: pareamento Jt? modelo, dfycrfrnintzi'tD condicional e Cebus
avella.

AEC48
EMERGENCIA DE RELAO F,S CONDICIONAIS ARBITRVIAS NO
MATCHING-TO-SAMPLE CoM ATRASO: Ea rros DA EXPOSICâO PRéVIA
X RELAOES CONDICIONMS RIDENTIDADEI2 

Jair fzwel Junior (UniversidadeGiovana Galvanin #a Costa e
Estadual Paulista, Baum).

Esse estudo objetivou investigar sc a exposiçâo prévia ao treino e ao
teste de relaçöes condicionais de identidade em matchinpto-sample
simultâneo seria efidente na emergência de classes de estfmulos
equivalentes e na transferência do controle condicional sobre as
funçöes discriminativas dos estfmulos de escolha. Participaram seis
czialwas do ensino publico especial: três no Experimento 1 (S1, S2 e
S3) c três no Experimento 2 (S4, 55 e S6). Um software exibia os
estfmulos num monitor touchscreen e registrava as respostas de
escolha. Na Fase 1 do Exgerimento 1 ocorreram o treino e o teste das
relaçöes condicionais de ldentidade. Na Fase 2, houve o treino das
relaçöes AB (AIB 1, A2B2, A3B3), o teste das relaçöes simétricas BA
e o treino das relaföes AB-X, no qual X1 era S+ diante das relaföes
AB jl treinadas e X2 era S+ diante das demais combinaçöes entre os
estfmulos A e B. Na Fase 3 ocorreram o treino PQ (P1Q1, P2Q2,
P3Q3), o teste QP e o teste das relaçöes PQ-X. Na Fase 4, houve o
treino das relaçöe.s AC (A1C1, A2C2, A3C3), o teste da simetria CA
e o teste das relaçöes CB-X, no qual as relaçöes de equivalência entre
C e B (C1B1, C2B2, C3B3) deliniam a funçâo de S+ para X1,
enquanto que relaçöes de nâo equivalência entre os estfmulos C e B
detiniam esta funNo para X2. No Experimento 2, foram realizadas
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O objetivo deste experimento consistiu em investigar sc o treino e o
teste prévios de relaçöes condicionais de identidade em matching-to-
sample com atraso seriam eficientes para a posterior emergência de
classes de estfmulos equivalentes e a transferência do controle
relacional sobre 0 responder condicional, Participaram seis crianças
do ensino ptiblico especial, sendo três no Experimento 1 (S1, 52 e S3)
e três no Experimento 2 (S4, 55 e S6). Um software exibia os
estfmulos num mnnitor touchscreen e re#strava as respostas de
escolha. Na Fase 1 do Experimento locorreram 0 treino e () teste das
relaçöes condicitmais de identidade. Na Fase 2, houve o treino das
relaçôes AB (AIB l , A2B2, A3B3), () teste das relaçöes simttricas BA
e o treino das relaçöes AB-X, no qual X1 era S+ diante das relaçöes
AB js treinadas e X2 era s+ diante das demais combinaçöes entre os
estfmulos A e B. Na Fase 3 ocorreram o treino PQ (P1Q1, P2Q2,
P3Q3), o teste QP e o teste das relaçöes PQ-X. Na Fase 4, houve o
treino das relaçöes AC (A1C1, A2C2, A3C3), o teste das relaçöes CA
e CB-X, no qual as relaçöes de equivalência entre C e B (CIB 1,
C2B2, C3B3) definiam a funçso de S+ para X1, enquanto que
relaçöes de n5o equivalência entre os estfmulos C e B defilliam esta
funçâo para X2. No Experimento 2, foram realizadas todas as fases
descritas acima, com exceçpo da Fase 1. No Experimento 1, S 1 e S3
atestaram a emergência das relaçöes condicionais de identidade e das
simétricas CA. Somente S1 atestou a emergência das relaçöes
simétricas BA e QP. Resultados ncgativos foram obtidos em todos os
demais testes do Experimento 1. No Experimento 2, somente 54
obteve resultados positivos em todos os testes. Os resultados sugerem
que a exposiçâo prévia ao treino e ao teste de relaçöes condicionais de
identidade. bem como a emergência de relaçöes simétricas, nâo se
constitufram em condköes eficientees para a emergência de relaçöes
condicionais arbitr/zias definidas pela transferência do controle
relacional sobre o responder condicional (relaçöes PQ-X e CB-X).
Sugerem ainda que a elcvada incidência de resultadcs negativos pode
estar ftmcionalmente relacionada c0m a utilizaçâo do matching-to-
sample com atraso e com fa elevado némero de relwöes condicionais
utilizado para demonstraçso dGs processos comportarnentais ora
estudados.
lprojetopnanciado pelc FAPESP.
lBolsista IC/FAPESP.
'Jlvrlz-ceve..- lcàfag-l/-ll- le, eqaivalência de elffzrllfltv e transferência
de controle

AEC49
EMERG/NCIA DE RBI-AO F,S CONDICIONMS ARSITR/RIAS NO
MATCHING-TO-SA PLE SIMULTANEO: Ecn'os DA EXPOSICAO PRéVIA
X RELKöF,S CONDICIONAIS DE IDENTIDADE'
Giovana Galvanin da Costa'l e Jair Dpel Junior (Universidade
Estadual Paulista, Bauru)
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todas as fases descritas acima, c0m exceçso da Fase 1. N0
Exgerimento 1, S1 atestou a emergência de todas as rclaçöes
avaliadas. Restlltatbs ysitivos fofam atestados p0r 52 e S3 nas
relaçöes condicionais de identidade e nas relaçöes simétricas, com
exceçso da simetria BA para S3. No Experimento 2, 54 registrou a
emergência de todas as relaçöes testadas, embora c0m fndices de
acertos entrc 76% e 29% ncs testes CB-X. S5 atestou a emergência de
todas as relaçöes simétzicas e 56 atestou somente a emergência da
simétrica CA. Os dados indicam que a exposiçsn prfvia ao treinû e ao
teste de relaföes condicionais de idenddade e a0s testes de simetria
nëo prcduziram, de modo consistente, efeitos diferenciais na
emergência de classes de estfmnlos equivalentes e nem na
transferência do controle condicional sôbre as ftmçöes discriminativas
d0s estfmulos de escolha n0s testes PQ-X e CB-X. Esses resultados
negativos podem estar funcionalmente relacicnados ao elevado
ntimero de relaçöes condicionais utilizado ?ara demonstraçèo da
emergência de classes de estfmnlos equivalentes e transferência de
ftmçâo. Porém, os resultados positivos registrados tanto na
emergência das relaçöes condicitmais de identidade, quanto das
relaçöes simétricas, poderia estar relacionado com a utilizaçâo do
matching-to-sample simultâneo.
lprojetojnanciadopela FAPESP
lBolsista Jc/Fâ#FJ#
Pa/vra-cvve.'w tchizg-to-sawle, eqaivalência de ezlf/lwlt?,r e trysferlncia
de controle

AEC50
EFEITO: DA MODMDADE DE MATCIIING-TO-SAMPLE NA
WANSFFMNCIA DO CONTROLE DE FaSTIMULO RELACIONAU.
Jair fzlpel Junior e Lia Fernanda Sorrilha Gonsales4 (Universidade
Estadual Paulista, Bamul

Estudos da literatura sugerem que a exposiçâo ao procedimento de
matching-to-sample simultâneo constitui-se em condiçào mais
eliciente na aquisiçpo e emergência de relaçöes condicionais em
detrimento ao matching-to-sample com atraso em crianças com
necessidades educativas especiais. O objetiv: deste trabalho foi
avaliar se a transferência do controle de estfmulos dehnidos pelas
relaçöes sustentadas entre os componentes de um estfmulo
condicicnal complexo estaria funcionalmente relacionada com a
modalidade matching-to-sampk relacionada. Participaram seis
crianças (S 1, 52 e S3 no Experimento 1 e S4, S5 e 56 no Experimento
2), regularmente matriculadas no ensino ptiblico especial. Um

ibia os estfmulos num monitor colorido touchscreen esoftware ex
gravava as respostas de escolha. Nos Experimentos 1 e 2, os sujeitos
foram expostos aos procedimentos de matching-to-sample com atraso
e simultl eo, respectivamente. As fases foram ccmuns a0s dois
experimentos. Na Fase 1 houve o eeino das relaçöes condicionais A.B
(AIB 1, A2B2, A3B3) e ABX , no qual Xlera S+ diante das relaçöes
AB jé treinadas e X2, exerceria esta funçâo diante das demais
combinaçöes entre os estfmulos A e B. Na Fase 2 houve o treino das
relaçöes condicionais PQ (P1Q1, P2Q2, P3Q3) , XY (XIYI , X2Y2,
X3Y3) e, em seguida, os testes das relaçöes PQY. que avaliaram se a
seleçâo d0s estfmulos Y1 e Y2 seria controlada pelas relaçöes entre os
componentes do estfmulo modelo complexo (P e Q). No Experimento
1, apenas S1 demonstrou resultados posidvos nos testes da relaçöes
condicionais PQY. No Experimento 2, nenhum dos três sujeitos
demonstrou resultados positivos nos testes. Estes dados sugerem que
a transferência do controle de estfmulos detinido pelas relaçöes
sustentadas entre os componentes de um estfmulo modelo complexo
nâo se mostra ftmcionalmente relacionada com a modalidade de
matcbinl-to-sample empregada. Estudos posteriores deverëo avaliar
possfveis efeitos da modalidade de matching-to-sample mediante a
utilizaçâo de arranjos com um ntimero mais reduzido de relaçöes
condicionais.
l Projeto Fïnancftzd/ pela FAPFJF
2 Bolsista IC/FAPESP
lklupras-cMve.. aprendizagem relacf/nat transferência de /knigey e
ratrcàfnpl/-,cpwle

AEC52
DESEMPENHO DE CRIANCAS C0M HISO RIA DE FRACASSO DCOLAR,
NA APRENDEAGEM DE LEITURA E D CRITA DE PALAVRM  CONTENDO
As DIFICIJLDADES DA LWGUA, UTILIZANDO UM PROGRAMA DE
DIKRIMINAIAO SEM ERROS
Cristiano Guilherme D rro Barbosa*, Rosemeire DIIIT:J'J, Olga
VJHJ Piazentin Rolim Rodrigues (Universidade Estadual Paulista,
Bauru)

AEC51
O EFEITO DE PRXEDNENTOS DIFERENTES DE S9NDM DE LEITURA
Sœ u O COMPORTAMENTO DE GENERALIZK AO EM C'RIANCM  COM
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM
Rosâria MJHJ Femandes & Silya%% e J/JJ Gonçalves Medeiros
(Universidade Federal de Santa Catarina)

O presente estudo estâ voltado para a Jrea da aprendizagem que lida
c0m a aquisiçpo do comportamento de leitura e escrita, fundnmentado
nos estudos de eqtlivalência de estfmulos. Desk forma, investigou-se
() surgimento de comportamentos de generalizaçpo, a partir dc ensino
de palavras tteino ccm sete crianças n50 alfabetizadas, c0m idades
variando entre 7 e 14 anos. Utilizou-se 0 procedimento de matching to
J=pld, jtmtamente com dois conjuntos diferentes de sondas de
leitura IAAA e ABA), apresentados durante as etapas de exclusEo,
além de serem apresentados também nas etapas d0s pré e pls-testes,
cujos objetivos fcram: a) verificar a oconfncia de leitura com
compreensëo através da recombinaçso entre as unidades silsbic% que
compöem as palavras ensinadas e b) veriticar se, além do aumento da
probabilidade de leitura generalizada, ocorreria também a emergência
de outras classes de respostas. Assim, foram apresentadas, aos
sujeitos, palavras faladas como estlmulos modelos e palavras
impressas como estlmulos de comparaçöo. Na sonda AAA, as
palavras de generalizaçso eram as mesmas durante as etapas de
pr&pls-teste e exclusâo. Na sonda ABA, a,s palavra de generalizwâo
eram as mesmas durante as etap% de pr&pös-teste e diferentes na
etapa de exclusâo. Os resultados finais demonstram que, dos sete
sujeitos, quatro apresentaram c comportamento de generalizaçëo e os
(mtros três demonstraram que provavelmente com mm's tempo
apresentariam semelhante ccmportamento. As sondas AAA e ABA
nâo produziram generalizaçëo diferencial entre os dcis grupos de
sujeitos. Os dados sâo discutidos mostrando que as contingências
reforçadoras das palavras de ensino influenciaram também o
percentual de aceMos das tentativas nâo reforçadas das sondas
presentes nas etapas de exclusâo.
Palavras-cluwe: equivalência de exrlf/?llzltM, escolha de acordo ctl?n 0 modelo e
dncaldnde de apre?ltàz-tqe??l

Obietivo: O presente trabalho pretendeu ensinar leitura e escrita de
palavras contendo as diticuldades da Lfngua Portuguesa, através de
um programa de ensino baseado em discriminaçâo sem erros e
equivalência de estfmulos (Treino de Leitura e Escrita 11), para
crianças c0m histöria de fracasso escolar.
Material e Métodos: Participaram cinco sujeitos que haviam

conclufdo o Treino de Leitura e Escrita 1, contendo palavras com
sflabas Simples. Antes e apös () treino, os sujeitos foram submetidos a
ARELE II, que avalia o repertörio de entrada de leitura e escrita de
palavras com diticuldade da lfngua. O Treino de Leitura e Escrita 11
era composto por 14 séries, uma para cada ditkuldade, sendo 4 passos
por série. O critério para passar de um passo para outro era de 100%
de acertos nas palavras de treino em leittlra e escrita. Ao tinal de cada
série os sujeitos eram submetidos a testes gerais de leitura e escrita
contendo palavras de generalizaçpo,
Resultados: Três dos sujeitos conclufram todos os passos. Dois
sujeitos permanecem no treino. Os resultados indicam que um sujeito
apresentou, desde o infcio, um desempenho alto e consistente nos
testes gerais aplicados apös cada série, enquanto que os outros dois
apresentaram desempenhos que foram melhorando a medida que
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avançavam no programa. Para os três stjeitos qne conclnfram o
treino, observou-se que o desempenho em leitura superou o
desempenho em escrita.
Conclusâo: Comparando os desempenhos na ARELE 11 aplicada

ante's e depois do treino, observa-se que houve melhora para todos os
sujeitos em toda as relaçöes testadas, mostrando que o treino foi
eticiente para ensinar palavras c0m as diticuldades da lfngua.
Palavravcluwe: lreiao tfe leitura e escrita, equivalência de eJffpwlt?.r e
tàzcrivlïnui.t'i/ sem erros

AFCJJ
PROCEDP/ENTOS PARA ENSWO DE RECONHECPdENTO DE PALAVRAS:
PAREAMENTO PALAVRA IMPRMSA - PALAVRA DSADA COM E SEM

1ATRM O E COM FADING OW DA PALAVRA DITADA
Alex â'lllzlrtlo Gallo** e Deiq das (H fUJ de Souza (Universidade
Federal de Sâo Carlos)

Este estudo faz pM e de um programa de pesquisa mais amplo que
investiga procedimentos para () ensino de leitura. Neste trabalho
foram investigad% a aquisiçâo de comportamento textual pela
transferência de controle de estfmulos de comportamentc ecöicc, que
geralmente jl estl bcm instalado na populaçpc estudada. O
procedimento apresentava a palavra ditada juntamente com a palavra
impressa. A tarefa do aluno consistia em dizer qual era a palavra. 0
estudo, conduzido com 14 crianças, incluiu três condiçöes. Na
primeira condkào, a apresentaçëo dos dois tipos de cstfmulos
(auditivo e texmal) era sempre simultânea. Na segunda, a
apfesentaçëo inicial era simultbea, mas o estfmulo auditivo passava a
ser segmentado em fragmentos cada vez menores das palavras, ao
longo de tentativas sucessiva. Na terceira, havia um atraso
gradualmente crescente para a apresentwâo da palavra falada, de
modo que () aprendiz poderia passar a antecipar a resposta, dizendo a
palavra na prcscnça do texto, antes da apresentaçâo do estfmulo
auditivo. Foram ensinados e testados 50 substantivos concretns. As
palavru impressas eram apresentadas na tela de um microcomputador
e as palavras ditada, previnmente gravadas (voz humana), eram
reproduzidas por meio de alto-falantes acoplados ao computador. Ao
final de cada ciclo de treino com conseqtiências diferenciais, a leitura
era trwstada pela apresentafâo apenas da palavra impressa, em sondas
sem conseqtiências diferenciais. Os blocos de treino intercalados com
sondas de leitura iam sendo repetidos até atingir um critério de
estabilidade ou 100% de acertos. Os resultados indicaram que durante
o treino, a porcentagem de acerto oscilou entre 95 e 100*, exceto
para a condiçso que fez uso do fading out. Nesta condiçâo, quando
apenas a glimeira sflaba era ditada, no infcio do bloco, ecorria
deterioraçâo do desempenho. Os alunos que iniciaram os
procedimentos ccm linha de base superior a 20% de acerto obtiveram
escores com tendência crescente nas tentativas de sonda. Os demais
alunos, que participaram da primeira etapa, nào apresentaram
aumento sir itkativo em relaçâo à linha de base, mesmo depois de 12
blocos de treino. Por isso, depois do sexto bloco, todas as tentativas
de sonda passaram a ser consequenciadas, depois do que observou-se
tendência crescente nos escores de acerto. A falta de eficiência dos
procedimentos pareceu estar relacionada ao tempo curto para
responder nas tentativas de sonda e à duraçëo méxima de seis
segundos, independente da resposta do aluno. Alteraçöes do
procedimento, como tornar o ténnino de uma tentativa dependente do
responder do sujeito e a apresentaçâo de conseqtiências diferenciais
em todas as tentativas foram implementadu no prosseguimento do
estudo com novos alunos e os dados obtidos nas sondas de leitura
mostram que os sujeitos estâo obtendo porcentagens de leitura em
torno de 80 a 100% em poucas sessöes de treino (em média 8), o que
sugere que o controle de estfmulos esté sendo transferido do
comportamento ecöico para o comportmnento textual, independente
de caracterfstica especificas do emparelhamento palavra-escrita
palavra-ditada.
? Projetopnanciado peltl FAPESP.

Objetivos: Este estudo objetivou elevar o fndice de leitura de
crianças alfabetizadu através de tf-cnicas de reforçamento positivo. A
pesquisa foi realizada na biblioteca da Escola Mtmicipal Malia da
Penha d0s Santos de Almeida da rede murlicipal de Betim com os 30
alunos de uma tunna de 2* série que apresentava baixa freqûência de
comportamento de leitura conforme asrmava a professora e os
grv cos de empréstimos de livros da biblioteca da escola.
M aterial e Método: Optou-se pelo modelo A-B-A-B onde cada

etapa durou 20 dias. Na primeira f%e, Linha de Base, mediu-se o
comportamento de leitura dos alunos sem nenhuma manipulaçâo de
varilvel por parte do experimentador. A mensuraçào do
comportamento de ler, em todo o experimento, foi feita de acordo
com o ntimero de empréstimos de livros registrados na biblioteca e
posterior veriticaçâo da leitura do aluno pelo experimentador. Em
cada dia da semana os participantes podeliam pegar livros
emprestados para ler em casa. Na Fase Experimental, a cada
comportamento de ler um Iivro, o aluno ganhava reforços prima'n'os e
secundM os que variaram entre livros usados, ''tokens'', balas, etc. e
uma estrelinha que seria pregada num painel expositivo
confeccionado especialmente para que os alunos acompnnhassem seus
fndices de leitura. Apös esta fase, na Extinçâo, mediu-se mais uma
vez o nfvel de leitura desses alunos, sendo que agora n5o reccbcriam
nenhum tipo de reforço pelo comportamento de ler.
Resultadosf Observou-se que na Fase Experimental () fndice de
leitura dos alunos aumentou de 1 livro (conforme mensurado na Linha
de Basel para 5 livros lidos por aluno por semana. Na Extinçâo,
veriticou-se que o fndice de leitura dos alunos baixou para 2 livros
lidos por semana por aluno. comprovando a aplicabilidade da tfzcrtica
de reforçamento positivo. Apös a Extinçào reintroduzimos a varisvel
de reforçamento com o objetivo de manter a alta a freqiiência de
comportamento de leitura recém adquirida pelos alunos.
Conclusâo: Estes dados comprovam a aplicabilidade da técnica de

reforçamento positivo. N0 caso de tarefas como p leitura, considerada
pelos alunos ccmo minimamente reforçadoras ou até mesmo em
alguns casos punitivas, o uso de reforçadores tangfveis pode ser muito
valioso no estabelecimento de reforçadores intdnsecos. N5o existem
razoes para supor que a leitura esteja fora dessa tecnologia. Ao
contrM o, cada vez mais se evidenciam as relaçöes entre varilveis
ambientais e esses repertörios compo- mentais. Este procedimento
demonstra a eficicia desse tipo de intervençâc que se apresenta como
uma técnica que propicia a possibilidade de se aumentar a freqtiência
desse comportamento que é essencial no processo de aprendizagem: a
leitura.
Palavras-chave: reforçamento, leitura e biblioteca escolar

'clcvrcpc/ltwe.' aquisiçâ'o de leitura, controle de em'mulos e procedinœntos
de tffzcrjplfauft'f/ s6m erro

AEC54
M V ISEEXNRIMENTALDO COMPORTAMENTO: UM D TUDO SOBRE AS
CONTINGENCIM  DE REFOK AMENTO N0 COMPORTAMENTO DE
LEITURA DE CRIANCAS RECéM-M FABETIZADM
Edson s(1er* Costa* (Universidade Federal de Minas Gerais)

AEC55
EFlcéclA DE UM PROGRAMA DE ENSINO DE LEITURA EM FUNG O DO
UsO DE MATERIAL CONVENCIONAL OU INFORMATIZADO, DA
QUANTDADE DE PALAVRAS POR UNIDADE DE ENSINO C DA PRESENCA
OU Nâo DE FIGURM  COMO PISTAS ADICIONAIS AO TEXTO
Ariane A. Corradi*; Andrl #. Rosa Filho*, Def.çy das Graças de
sbllw e Jlilio C. C. de Rose (Universidade Federal de Sâo Carlos)

Obietivos. Estudos preocupados com a eficécia de procedimentos de
ensino têm verihcado como as tiguras que acompanham o texto
podem afetar o estabelecimento de repertörios irliciais de leitura. Este
trabalho compara duas versöes informatizadas e uma com material
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convencional, de um progfama de ensino de leitura com 51 palavras.
Em cada versso foram testatbs três procedimentos: sem fipras
(palavra impressa isoladal; c0m uma tigura corresptmdente à palavra;
e c0m três liguras, uma delas correspondente à. palavra.
Método. As versöes informatizadas difeliram quanto ao ntimero de

unidades de ensino e ao ntimero de palavras por unidade. Uma versso
foi dividida em 8 llnidades, com nlimero gradualmente crescente de
palavras por unidade:3, 4, 5, 7 nas quatro primeira e 8 nas quatro
subsequentes. A outra versâo foi dividida em 17 tmidades, com três
palavras por unidade. A versâo em pasta-catâlogo replicou a primeira
versâo informatizada. Participaram do estudo 50 crianças,
subdivididas pelos tzfs procedimentos em cada versso. Medidas
individuais do desempenho de leitura eram feitas p0r pré e pös-testes
em cada unidade, pcr medidas de retençâo (sessso sepinte ao pös-
teste) e p0r medida de leiira generalizada, isto é, de palavras

. consdtufdas por recombinwöes de sflabas das palavras ensinadas. Um
gré-teste inicial mediu o repertério de entrada; dois outros testes, um
no meio e outro no final do programa, avaliavam a leitura das
palavras ensinadas e um conjtmto de palavr% nov%.
Resultados. Em todos os procedimentos os alunos aprenderam a

reconhecer aproximadamente 100% das palavras ensinadu; mas a
quantidade de treino dependeu da diseibukâo das palavras por
unidade, com o ntimero de blocos para atingir o critério de aquisiçpo
decrescendo nas unidades finais. 0 nûmero médio de blocos foi 10
por unidade quando o programa foi desenvolvido em 8 unidades e 3
blocos por unidade na versâo c0m 3 palavras por unidade. O padrso
de desempenho variou acentuadamente entre o procedimento com
uma tigura e os outros dois, independente da versâo: nos
procedimentos com palavra isolada e com três iguras observou-se
uma curva de aquisiçâo ao longo de sucessivos blocos de treino;
atingido o critério de aquisiçEo, () desempenho era mantido no pös-
teste e na retençâo. No procedimento com igura redundante os alunos
acertavam 100% logo no primeiro bloco de treino, mas n5o atingiam
0 clitérip no pös-teste, requerendo sucessivas repetiçöes d0s treinos e
apresentando curvas de aquiskâo nos pös-testes. Quanto à leitura
generalizada, observou-se grande variabilidade entre os alunos.
Conclusëc. Os resultados sugerem que a versâo infcrmatizada pode

ser tâo eficiente quanto a versâo com material convencional, sendo
porém mais facilmente aplicsvel a maior nimero de alunos; além
disso, o ensino foi mais efciente com um ntimero menor de palavras
por unidade, embora requerendo mais unidades para ensinar as
mesmas palavras. Os dados de generalizaçâo recomendam a adkâo de
procedimentos que segmentem as palavr% faladas e impressas,
buscando assegurar a leitura generalizada para todos os alunos.
FAPESP (Bolsa de Icpara a prf- frc aatora; Proc. 96-3937-6)
CNPq (Bolsa de Icpara o Jqlz?ltftl avtor e PQ para os twpw dois autores)
fkllvras-c/lape; ensino de leitura, fn/brpwlfmj'db de ensino e controle de
ezlfl/pzltu

AEC56
A UTIUZAIAO DA DISCRW INACAO CONDICIONAL NO ENSINO DA
LEIK RA E ESCRITA A CRIANCAS COM PARMJSIA CERE3RAL
Vallria #o#r#NeJ#V e José Gonçalves Medeiros (Universidade
Federal de Santa Catarina)

A presente pesquisa investigou as possibilidades de expandir os
procedimentos de ensino de leitura e escrita, utilizados em contextos
individuais, para um contexto coletivo. O procedimento foi realizado
com 10 crianças que freqtientavam um Centro ComunitM o religioso,
onde eram orientadas por funcionlrias do referido Centro na
realizaçso dos deveres de casa. O material constituiu-se de palavras
ditadas, como esdmulos pltWelo e palavra impressas como estt-mulos
de comparaçâo', as crianças apontavam, em uma pasta pllstica, a
comparaçso correta e, tm stp ida, levantavam a respectiva palavra
inserida dentro de um crachl. No infcio do procedimento, todas as
crianças participaram do ensino eni situaçâo de um tinico grupo,
porém, à medida que avançavam, o gnlpo tinico era subdividido em
grupos menores em virtude d0s ritmos prlprios diferenciados de cada
criança. Eventualmente uma ou outra criança realizava o
procedimento individualmente por nâo existir, momentaneamente,
parceiro para a tarefa. Na situaçëo coletiva, o experimentador
apresentava a pasta com as duas palavras de comparaçëo impressas,
ao mtsmo tempo que solicitava às crianças que lessem e, apontassem
uma delas, a desconhecida. Depois solicitava que levantassem um dos
crachls entre três disponfveis que estavam sobre a mesa. Um bolsista
preenchia, na coluna apropriada da folha de registro, apenas a
resposta incorreta, quando esta ocorria. Na seqûência, com um d0s
crachls como modelo, as crianfis eram solicitadas a escreverem a
palavra-treino que estava sendo ensinada com letras de forma que
ficavam dentro de um envelope de papel. Os resultados do teste de
retençâo total (com 27 palavras-treino e 35 de generalizaçâo) mostram

apfesentavam ditkuldades de aprendizagem, yinculadas a um serviço
de reabilitaçb e ao ensino feplar, oriundas de classe sdcio-
econômica média a baixa (0u Seja, Sl0 trabalhadôres c0m renda de, n0
ma imo, cincc salM os mfnimos e nfvel söcio-cultural variandn do
analfabetismo ao sepndo grau). As palavras utilizadas foram nbtidas
através de uma entrevista inicial. O procedimento fci realizado em
etapas, com material programado, sendo que, a cada uma, aumentava-
se 0 nfvel de dificuldade, respeitando-se 0 ritmo prögrio d0s sujeitos,
portm somente prosstguiu-st para a etapa seguinte quando se
alcançou 100 por cento de acertos. Uma entrevista tinal foi realizada
com as professoras para verificar se ocorreram mudanças nos padröes
de interaçâo em sala de aula. Os resultados mostram que todos os
sujeitos apresentaram leitura correta das palavras ensinadas, em tomc
de 80 a 100 p0r cento de acertos no teste final. Três sujeitos
generalizaram, gm apresenton generalizaçso parcial veriticada através
da leimra de, pelo menos, uma sflaba que compunha as palavras e um
në0 gtneralizou. Durante as observaçöes snais em sala de aula,
observou-se mudanças na participaçëo dos sujeitos em atividades de
leitura, onde anteriormente nâo ocorria. Também, na entrevista snal,
as professora informaram que os sujeitos çeestavam um pouco mais
seguros nas atividades de leitura'' ocorridas na sala de aula. Nos testes
de equivalência, os sujeitos estabeleceram as relaçöes entre as
palavras esclitas e suas respectivas figuras ao nfvel dc 1(X) por cento
de acertos. Os dados sâo discutidos em termos das possibilidades de
extensào do método utilizado para indivfduos estigmatizados pela
aparência ffsica, para os quais 0 sistema tradicional de ensino alega
que estâo impossibilitados de acompanhar os contetidos acadêmicos
pois, como demonstram os resultados, a lespo cerebral nâo se
conhgurou como um fator impeditivo para a aprendizagem da leitura
e escrita.
lâlana bolsista da CAPES
Palavras chave.. paralisia cerebrat, leitura e escrita, dfycrfplïrltqlt'fo
condicional fa/eml't'D em JtIIJ de aula.

AEC57
A AQUISICAO DA LEITURA E ESCRITA NUM CONTEXTO EXPE> ENTAL
COLETIVO E POSSIVEIS GENERALIZK ôES PARA 0 CONTEXTO DA SALA

1DE ADLA
2JOJJ Goncalves Medeiros

. âlfn: Rössel , Nte ne Carvalho Wendt,
Patnkia Mendes #a Silva, rcfnu Amorim, Edna Bittelbrunn e
â/dxantfm éntonakopoulu (Universidade Federal de Santa Catarina)

O presente trabalho lidou com a aquisiçào do comportamento
textual em crianças com paralisia cerebral. Sua condiçâo neurolögica,
associada com cs preconceitos a respeito da criança com necessidades
educativas especiais, tem diticultado ou mesmo impedido seu
desenvolvimento escolar, originando disculdades na aquisiçào de
comportamentos acadêmicos, entre eles, a leitura e a escrita. O
ensino deste repertörio inicial, através da discriminaçâo condicional

,
mostrou-se esciente. Além do ensino, foram realizadas sessöes de
observaçâo direta em sala de aula para veriticar se padröes de leitura e
esclita, ensinados fora do contexto da sala de aula, emergem (ou
generalizam) para este novo contexto. Nestas observaçöes foram
enfocadas as interaçöes entre cada sujeito e o professor. Participaram
desta pesquisa cinco sujeitos com paralisia cerebral que
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que a situaçpo coletiva f0i elkiente na produçèo da leitura textual e de
generalizaçso para seis d0s dez sujeitos; os demais sujeitos, c0m
percentais em leitura generalizada abaixo de 50 p0r cento, foram
submetidos a um procedimento individual computadorizado
(MESTRE 1.0). Ao tinal do treino individualizado foram submetidas
a um nûvo teste de retençâo; das quatro participantes, três
apresentaram leitura generalizada entre 80 a 100 p0r cento de acertos;
a outra apresentou 60 por cento de acertos.
Na discussso sâo apontados fatores que provavelmente interfeliram

no procedimento realizado em grupo, além de apontar sugestöes para
agrimorar proccdimentos que envolvem mais de um sujeito.
Iprojeto aprovado e/a-c/cffo pelo CNN - Processo CNN n/ 524166/96.
lBolsista de IC do CNPq.
Palavrapchave: ffjlcrfplfrllfl: condicional, equivalência de ezlfpulltM e
fracasso elcter

AEC58
PRX EDIMENTO DE ENSINO DE LEITURA SOB DISCRIMINAWES
CONDICIONMS E DESEMPENHO NO W ISC
Ana C/JI/ZX Bortolozzi Maia*. (Universidade Estadual Paulista,
Baul'u) e Deisy das Graças de Souza (Universidade Federal de Sâo
Carlos)

0 objetivo foi investigar se 0 ensino de palavras treinadas e a
emergência de leitura generalizada a partir de um prûcedimento de
ensino de leitura especfsco afetaria o desempenho de altmos na escala
Wechsler de inteligência infantil (WISC). Participaram 10 crianças,
de ambos os sexos, de 8 a 15 anos. Utilizou-se de: a) instrumento de
avaliaçào de leitura envolvendo tarefas de leitura, cöpia, ditado (de
letras, Silabas e palavras simples, com letra imprensa e cursiva) e
selefào de palavras impressa e de figuras cmpregadas em
discriminaçöes condicionais com modelo auditivo ou visual; b)
WISC. As crianças formaram dois grupos: Experimental (6 crianças
que foram tcstadas pelo WISC antes e depois da exposkso ao
procedimento de ensino) e Controle (4 crianças que foram apenas
testadas pelo WISC, nas mesnus épocas que as experimentais) e todas
nëo sabiam ler. Resultadcs: o Q.I. Total aumentcu para cinco das seis
crianças do Grupo Expelimental enquanto diminuiu para todas as
crianças do Grupo Controle. Para nmbos os grupos o desempenho foi
melhor na Vea de Execuçâo nas duas avaliaçöes. Dos cinco sub-
testes que, supostamente avaliavam relaçöes similares às relaçöes
ensinadas pelo procedimento de ensino da leitura (Nlimeros, Cödigo,
Cubos, Arranjo de Fipras e Armar Objetos) as crianças do Grupo
Experimental apresentaram em sua maioria, resultados melhores em
todos eles na segtmda avaliaçâo. Nas fpalavr% ensinadas', as crianças
do Grupo Experimental acertaram em média 92% e as do Grupo
Controle 67% e nas tpalavras de generalizafâo', 43,2% e 51,3*,
respectivamente, As crianças com maiores fndices de generalizaçâo
obtiveram decréscimo de escore de Q.I. e uma criança que nëo
generalizou obteve acréscimo de escore no Q.I. (+ 4 pontos). Os
dados indicam que: a) a variaçâo do Q.I. foi claramente positiva para
o Grupo Experimental e negativa para o Grupo Controle; b) os sub-
testes hipotetizados como aqueles que apresentavam relaçöes
Similares às do procedimento de leitura parecem ter sido influenciados
positivamente pela condiçâo expelimental; c) o treino de leitura foi
efetivo para as crianças experimentais, embora os resultados nâo
podem ser atribufdos apenas ao procedimento, uma vez que crianças
coneoles tnmbém leram; d) houve diferenças no desempenho das
crianças entre os grupos, experimental e coneole, no que se refere as
variaçöes positivas de Q.I.Tota1, a Jrea do teste (verbal ou execuçâo)
e aos sub-testes, mas que nëo parecem relacionadas Somente à leitura
generalizada. Assim, investigwöes futuras deverâo abordar possfveis
efeitos de variâveis relacionadM com o ensino de leitura no
desempenlm no WISC.
* projetojnanciado por bolsa CNN (Bolsa Deslocamento).
Palavras-chave: leitura, inteligência e discriminaçöes condicionais

AEC60
FORMACXO DE CLASSES DE ESTIMULOS EQUWALENTES N0 FORMATO
LA IS-PAPEL: ANXLISE DO EFEITo DE DIFERENTES TIPOS DE
fMtios lEST

Verônica & nder Haydu* e Elsa Maria Mentfdl Pessoa Pullin
(Universidade'Estadual de Londrina)

âEC59
TRANSFERZNCIA DE FUNCOES DBCRIMINATIVAS EM CLMSES
EQUIVAIANTES DE ESTM JLOS ARBITRXRIOS.
Matheus Si#a&t?: e Julio Cesar Coelho de Rose (Universidade
Federal de S5o Carlos)

Estudos anteriores demonstraram a transferência de funçöes
discriminativas, de S+ e S-, através da formaç:o de classes de
esïmulos equivalentes. O presente estudo teve o objetivo de verilkar
a transferência independente de cada uma dessas funçöes. Os
participantes foram três crianças cnm idade, no infcin da coleta de
dados, variando entre 7 a 8 anos. O proccdimento envolveu três
classes de estfmulos (tiguras abstratas), c0m três estfmulos cada uma
das classes. Inicialmente f0i treinada uma discriminaç:o simples,
entre A1 (S+) e A2 (s-), treino de dijcriminaçëo condicional (CA,
AB), sonda de transitividade (CB) e equivalência (BC). Os resultados
obtidos nos permitem afirmar que todos os particijantes apresentaram
formaçro de equivalência de estfmulos. Sondas de tranferência de
funçöes discriminativas, realizadas em Seguida, veritkaram se os
pares de estfmulos B1/B2 e C1/C2 haviam adquilido funçöes de S+ e
S-, respectivamente, e em seguida, se estas se mantinham no
cruzamento entre os pares, Bl/C2 e C1/B2; posteriomente, os
estfmulos que supostamente teriam adquirido funçöes de S+ ou S-
foram apresentados juntamente com estfmulos de uma terceira classe,
supostamente neutros (pares B 1/83, B2/.B3, C1/C3 e C2/C3) . Dois
dos sujeitos revelaram transferência de ftmçöes, tanto de S+, quanto
de S-, para praticamente todos os estfmulos apresentados; os dados do
terceiro sujeito n5o foram consistentes o susciente para que se
considere que houve transferência de ftmçöes. As sondas de
tzansferência de funçöes foram repetidas apös a reversâo da
discriminaçâo simples. Os resultados dessas sondas revelam
inconsistência nas respostas dos três sujeitos. Os resultados levantam
dlividas quanto a ftmçso dos estfmulos da tcrceira classe, que
poderiam nâo ter representado um parâmetro adequado para o
ilolamento das funçöes discriminativas, nas sondas de transferência
de funçöes. A inconsistência do responder apös a reversb da
discriminaçso simples pode dever-se ao fato de que as crianças
pasaram a ter histlrias relativnmente recentes em que tanto A1
quanto A2 exerceram ambas as funçöes, de S+ e S-.
*Este trabalho coatoz com o apoio do CNPq.
Jklcvraç-càave.' eqaivalência de dzlrvlll//â', formaçtïo de clanes tfe estçmulos
flràifrtfrf/.î e tranferência #e.fu?l;W',ç discriminativaa.

Procedimentos que permitem desenvolver classes de esdmulos
equivalentes por meio de instmçöes sâo relevantes por permitirem que
a tecnologia de equivalência de estfmulos possa ser empregada em
intimeros contextos, especialmente em sala de aula, sem a necessidade
do uso de materiais ou equipnmentos especiais. Para analisar a
formaçâo de classes de estfmulos equivalentes, utilizando o
procedimento no formato llpis-papel, 1 10 estudantes foram
distlibufdos aleatoriamente em dois grupos. A coleta de dados foi
realizada em salas de aula. Discriminaçöes condicionais foram
instrufdas por meio de sentenças do tipo 4tquando modelo for R,
escolha r', usando nma estrutura de treino linear, com duas clases de
três estfmulos. O Grupo 1 foi submetido a protocolos de treino e teste,
envolvendo letras do alfabeto aribico e o Grupo 2 com sinais nâo-
familiares. Na Etapa 1 os sujeitos responderam a 72 tentativas de
treino, tendo acesso às instruçöes. A Etapa 2 consistiu de 72 tentativas
de testes das relaçöes emergente,s (simetria, transitividade e
transitividade simétrica) intercaladas por tentativas de treino, na
ausência das instruçöes. Tanto na condi#o de treino quanto na de
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teste, n5o havia ctmseqtiências pafa as respostas. Os reltlltados
indicam que 0 grupo (pe f0i submetido ao protocolo c0m sinais nE0-
falniliares a?resentou 78,06% de respostas corretas n0s testes, () qtle
foi superior à porcentagem de acertos dc pupo que formou relaçöes
entre letras do alfabeto arsbico (70,709M. Essa diferença foi devido a
um maior ntimero de erros em todos os três tipos de teste (simetria,
transiuvidade e transitividade simétrica) apresentado pelns sujeitos do
sepndc grupo. Esses dados indicam que () us0 de sinais nëo-
fnmiliares pode ser importante para evitar que a histöria pré-
experimental d0s sujeitos possa interferir c0m 0 resultado de estudos
de formaçso de classes de estfmulos equivalentes e que ()
procedimento de discriminaçâo condicional instmfdo, no formato
lspis-papel, pode scr utilizado conm instrumento de treino de
formaçso de classes de estfmulos equivalentes em procedimentos de
gesquisa e ensino.
lprojetosaanciado pela CNN.
molsa CNN - Prodatividade em 'rltPJJa
Palavras-chave: equivalência de ellfplltltu, discriminaçâo condicional e
jrlllrllj't'i/

4 RC61
FORMACAO DE CLASSES DE D TR ULOS EQUWALENTES: PALAVRAS
CoM E SEM CONTEtDO EMOCIONAL E M TERAIZES FISIOO GICAS
Ieda M. B. Mazzo*. ârlrltz Beatriz M. Queiroz*, â?la Carolina Sella%,
Aaa Ugia Cécere*, Carolina fmzr:nlf*, Giovana H. Udinal*,
Graciela 0. dos Santosh Iara F. G. Pereirah Josy de .%lfw',
Josiane C. f.luïak: e Sllvia R. de Souza** (Universidade Estadual de
Londrina)

A transferência de funçöes respondentes por meio de classes de
estfmulos equivalentes pôde ser demonstrada em estudos anteriores.
Com o objetivo dc investigar a transferência de eliciwâo respcndente
(frequência cardfaca) através de classes de equivalência e verificar se
existe diferença na formaçëo de classes de estfmulos equivalentes em
funçâo do tipo de estfmulo experimental: palavras de contetido
emocional e nâo-emocional, participaram deste estudo cinco
estudantes universito os do primeiro ano do ctlrso de Psicologia. Os
sujeitos foram divididos em dois grupos. O Grupo 1 recebeu
treinamento com as palavras sem contelidc emocinnal: mlmore,
parede e botâo e o Gnzpo 2 c0m as palavras com contetido emocional:
estupro, assassinato e mutilaçâo. Todos os sujeitos fnram submetidns
ao treino das relwöes AB (palavrà falada-fipra abstrata) e AC
(palavra falada-tipra abstrata) seguido pelos testes das relaçöes BD
(fipra abstrata-palavra falada pelo sujeito), CD (fipra abstrata-
palavra falada pelo sujeito) BC (tigura abstrata-fipra abstrata) e CB
(figura abstrata-sgura abstrata). Em segtlida foi realizada uma sessâo
em que houve o emparelhamento do estfmulo C3 (tipra abstrata)
com um som considerado aversivo. Apös esta sessâo os testes foram
reapresentados. Durante todas as sessöes de teste a freqtiência
cardfaca foi registrada.Todos os sujeitos aprenderam as relaçöes
treinadas e apresentaram a emergência das relaçöes testadas.
Entretanto, velificou-se que o nimero de tentativas para a aquisiçào
de critério de aprendizagem (90% de resposls corretas) foi maior
para os sujeitcs do Grupo 2 (em média 48 tentativas para 0 treino AB
e 128 tentativ% para () treino AC) do que para os sujeitos do Grupo 1
(em média 53 tentativas para o treino AB e AC). Os resultados
sugerem que os sujeitos do Gnlpo 2 necessitaram de um maior
ntimero de tentativas para aquisiçâo das relaçöes treinadas, mas que
nào houve diferença signitkativa quanto à freqiiência cardfaca dos
dois grtlpos.portanto, embora nëo tenha havido tfansferência de
eliciaçëo respondente, houve influência do efeito do tipo de estfmulo
tilizado nas classes estabelecidas. Mesmo assim, a freqûência AEC63u
dfaca parece ser viével em estudos que tenham por objetivo WEWO DE PAREAMENTO CONSISTENTE: EFEITOS DO ATRASO D0car

investigar a transferência de funçâo. MODELO
* Alunaa do .rcrlt? tfe Psicologia. Grauben Assis*, Marcelo Baptista*, Danielle Graim Cardosoee e
** Professoras/ Orfealtànraç Ulisses Pereira de Castro (Universidade Federal do Pars)
Palavras-cluwe: equivûlência de e.çlI#= l(?.t frequência cardtlca e palavras
com e sem conteùdo emocional. OBJETIVO: Estudos anteriores sobre a formaçâo de classes de
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AEC62
FORMACAO DE CIASSES SEQINCIMS ATRAVIS DE RELAIXES DE
ORDEM ESTABEI.FrIDAS DENTRO DE UMA SEQG NCIA E ENTRE
SEQV NCGS INDEPENDENTES.
Mylena Pinto lJ= I, Grauben XJJfJAA, Maria Elizp gela
q%??lpJfo##*, Tereza Soeiro e lvy Menezes & ?'le/a (Universidade
Federal do Pars)

OBJETIVO: Uma proposta alternativa para acfise do desemyenho
sequencial, sugere que classes de estfmulos ydem ser produzidas
através do estaàelecimento de relaçöes de ordem dentro de tlma
seqûência e entre seqtiênciu independentes. Estfmulos membros de
duas ou mais seqtiências que ocupem a mesma posiçâo relativa numa
seqtiência em um dado contexto e compartilhem as propriedades de
uma relaçso de equivalência, podem ser vistos como membros de uma
cl%se seqûencial. A produçëo de seqizncias pode ser resultado de
desempenhos produtivos cujos pré-requisitos podem ser estabelecidos
de diferentes maneiras, inclusive a partir do treino dc discriminaçâo
condicional bceado no pareamentn consistente de estfmulos, sem
conseqtzncias diferenciais imediatas. O Objetivo do presente trabalho
foi verificar () efeito do pareamento consistente de estfmulos modelo-
comgaraçâo corretos, sem conseqtznci% diferenciais imediatas sobre
o desempenho seqûencial produtivo e a formaçâo de classes
seqtienciais. MATERIAL E MéTODO: Cinco universitMos de
ambos os sexns foram submetidos em uma fase preliminar ao treino
das relaçöes condicionais AB e AC, utilizando um pareamento
ccmsistente entre estfmulos mcdelo-comparaçso corretos, sem
conseqiiências diferenciais imediatas. A tarefa dos participantes era
responder a dfgitos (modelo) e fcrmas geométricas abstratas
(comparaçöes), através de um monitor de Wdeo com tela sensfvel ao
toque. Apös alcançarem o critério de acerto correspondendo a 100%
das tentativa de linha de base, os participantes eram expostos a0s
testes para formaçâo de seqizncias e testes para ordenaçâo de pares
de estfmulos adjaccntes e nëo adjacentes. Apös a exposkâo aos testes
referentes a cada relaçso treinada, os participantes eram expnstos ao
teste de formaçâo de seqtiências onde alguns dos estfmalos da
primeira e segunda seqtiências produzidas eram apresentados
simultaneamente para serem ordenados. Finalmente, uma relaçâo
condicional AD era ensinada c0m o mesmo arranjo dos treinos e
testes originais, em seguida, um teste misturava estfmulos da
primeira, sepnda e terceira seqttências produzidas. RESULTADOS',
Três participantes alcançaram o critério de acerto nos treinos das
relaçöes condicionais AB, AC e posteriormente AD e foram expostos
aos testes, resgondendo sequencialmente de acordo com a
ordinalidade presente no treino, porem houve alguma variabilidade
nos testes com pares de estfmulos adjacentes e nâo adjacentes. Nos
testes que misturavam estfmulos provenientes de seqûências
independentes, os participantes foram capazes de produzir uma nova
seqtzncia ordenando todos os estfmulos. CONCLUSXO: Os
resultadcs sugerem que os estfmulos que ocuparam a mesma posiçso
relativa em cada seqûência produzida compartilhavam as
propriedades de uma relaçâo de ordem e podiam ocupar a mesma
posiçâo dentro dc seqiiências diferentes, sugerindo fortcmente que o
arranjo de treino gerou a formaçâo de classes sequências.
m iscente do curso de Mestrado em Psicologia: Fdtlrfc e Pesquisa do
c/e orlcplenln
** Docente do Departamento de Psicologia Faperi- nlnl
*** Bolsista de lniciaçâo Cientnca CNPq.
Jkltwrtu-clltwr; relaçses de orden desempenho produtivo e cltlsses
Je4filljcffl.r



estfmulos equivalentes, a partir do treino de discriminaçöes
condicionais com pareamento consistente cntre modelo-comparaçâo
correta, em humanos. sem conseqûências diferenciais imediatas,
investigaram a natureza dos estfmulcs, a antecipaçëo dos testes, o uso
de fading em adultos e pré-adolescentes, todos demonstraram
resultados positivos. O presente trabalho veriticou os efeitos do atraso
do modelo no treino de duas discriminaçöes condicionais com
pareamento consistente do modelo-comparaçâo correta, sem
conseqtiências diferenciais imediatas, buscando generalizar os
resultados dos estudos anteriores. MATERIAL E METODOS: Seis
universite os, de ambos os sexos, foram submetidos ao treino de
relaçöes condicionais com figuras nomeâveis. Foi usado um
microcomputador com tela sensfvel ao toque para coleta e registlo d0s
dados. Um proccdimento de matching arbitro o com atraso zero
(delayed arbitra!y matchinpto-sample-DAMTs) foi utilizado para
ensinar as relaföes condicionais AB e AC, intercalados com testes de
simetria BA c CA. Em seguida. apös a revisso da linha de base
correspondente, testes de equivalência BC c CB foram aplicados. A
tarefa do garticipante era tocar levemente em uma tigtlra que aparecia
na janela central (Ia tela do computador. Apös responder a essa figura
(resposta de observaçâo), três estfmulos de comparaçâo eram
apresentados simultaneamente sem a presença do modelo. Utilizou-se
de instruçöes lrlfnimas e em cada tentativa, o modelo era pareado
consistentemente com um estfmulo de comparaçâo correto. Caso o
participante respondesse ccrreto ou incorreto, nâo havia conseqûência
diferencial imediata. O critério de acerto para avançar de um bloco
para outro e para os testes foi de 100% Todos os estfmulos foram de
uma mesma modalidade (visual). RESULTADOS: Os resultados
mostraram que todos os pm icipantes, foram capazes de responder
consistentemente ao treino, alcançando o critério de acerto. Cinco
demonstraram relaçöes simétricas, porém nenhum apresentou relaçöes
de equivalência. Constatotl-se ainda que tcdos os participantes
apresentaram uma latência superior aos estudos anteriores.
CONCLUSâO: Os resultadns dos estudos anteriores através do
pareamento consistente do modelo-comparaçâo correto, foram
generalizados com relaçâo ao treino de discriminaçâo condicional e a
emergência de relaçöes siméeicas, mesmo com atraso do modelo,
porém nso houve generalizaç:o quanto aos resultados da
equivalência. Avalia-se, que a ausência do modelo exige um maior
controle discriminativo sobre 0 desempenho dos participantes. Além
disso, os relatos verbais foram ccerentes com a tarefa motora e
levantaram a possibilidade da nomeaçâo ter um efeito facilitador na
execuçâo desse tipo de tarefa. Entim, com o presente estudo busca-se
enfatizar também o efeito decorrente da manipulaçào de varifveis
externas - e nâo apelar para estruturas internas do organismo - nos
esmdos sobre memöria.
* Docentes do De/urltl/aeal/ de Psicologia Fvperjz?zzlltzW.lFpa..
** Bolsista de Jnicffljlt'kl Cienttpca do CNPq.
Palavras-chave: tfi-rcrf??lf&ajll/ condicional, pareamento consistente e atraso
do zzltWe/t/

AEC64
O EKl'ro DE RELAIXF.S FUNCIONMS PRE-F.STABELECIDAS ENTRE
Esm ul-os NA EMERG/NCIADE CIM SF,S EQUIVALENTES.
Sônia M.M. Nevesl Luc MA vandenbergheb, Jufz?zl Di Silva#
Oliveiral *, Divina dos Reis CP Santos' *, Lûcia Helena Roc/ltz

!'2 lDepartamento de Psicologia,Oliveiral *# e Weber Martins (
Laboratörio Experimental de Anélise do Comportamento,
Universidade Catölica de Goiâs / zGrupo PIRENEUS, Escola de
Engenharia Elétrica, Universidade Federal de Goiss)

Este estudo teve como objetivo investigar os efeitos de relaçöes
funcionais pré-estabelecidM entre estfmulos na emergência da
Equivalência. Participaram deste experimento oito sujeitos adultos
normais, que primeiramente foram expostos a uma situaçëo de linha
de base ( pré-teste BC) para observar se o sujeito jâ estabelecia
relaçöes consistentes entre estfmulos B e C. Posteriormente, quatro
sujeitos (gnlpo 1) foram expostos a um treino de relaçöes

Alpns autores consideram que o aumento no nlimero de nödulos
(estfmulos clmdicionalmente relacionados a pelo menos dois outros
estfmulos), retarda ou impede a formaçb de classes de equivalência.
Outros estudos sugeriram que os efeitos tm ntimero de nödulos sobre
a formaçâo de classes de equivalência interagem com outr%
varisveis. Uma dessas varilveis parece ser a topografia da resposta de
seleçso nas discriminaçöes condicionais. O presente trabalho tentou
replicar esses achados, usando um arranjo de treino multinodal com 4
nödulos. Os efeitos da topografia da resposta na formaçëo de classes
de equivalência e transferëncia de funçöes discriminativas foram
estudos utilizando-se três classes de estfmulos visuais. Participazam
13 estudantes secundaristas, foram submetidos a um treino de 5
discriminaçöes condicionais com arranjo de treino linear com quatro
nödulos (AB, BC, CD, DE, e EFI e a tlm treino de discriminwso
simples simultânea entre os estfmulos A1 (S+) e A2 (S-). Sete
estudantes fizeram escolhas através das teclas do teclado
correspondentes às posiçöes d0s estfmulos na tela do mcnitor. Oito
estudantes fizeram escolhas movendo o mouse de modo a posicionar
0 cursor sobre o estfmulo e em seguida pressionar o botâo do mouse.
Apös o treino de todas as discliminaçöes condicionais e simples,
foram conduzidos blocos de tentativas de linha de base cumulativa
contendo todas essas discrilninaçöes com. e depois sem,
conseqiiências diferenciais. A seguir, foram conduzidas sondas de
transferência de funçöes discriminativas dos estfmulos A1 e A2 para
os demais pares de estfmulos e sondas de formaçâo de classes de
equivalência. Dos sete esmdantes que fizeram escolhas através do
teclado, apenas um apresentou indicaçâo de formaçâo de classes de
estfmulos, embora nâo tenha apresentado eansferência de funçôes.
Dos estudantes que escolheram usando o mouse, dois apresentaram
prontamente transferência de funçöes e equivalência de estfmulos e
outros quatro apresentaram resultados indicando formaçâo gradual de
classes de estfmulos. Os resultados demonstram que a fonnaçâo de
classes de estfmulos é influenciada pela topografa de respostas e
sugerem que diferentes topografias podem favorecer padröes
diferentes de observaçâo dos estfmulos e de suas relaçöes. Seleçöes
através do mouse podem induzir à observaçâo da relaçâo entre os
estfmulos modelo e de comparaçâo correto (relwöes modelo-s+) que,
de acordo com a literatura, favorecem a formaçâo de classes de
estfmulos.
Projeto com tetlitl da FAPESP
Jkltwrcl-cove.' equivalência de e'çl/pwltM, topograjia de resposta e arranjo
de treino

condicionais AB e AC , ntilizando o garadigma de escolha de acordo
com o modelo, onde os estfmulos dos grupos A, B e C nâo
apresentavam relaçöes ftmcicnais pré-existentes , enquanto que os
outros quatro sujeitos tgrtlpo 2) foram expostos ao mesmo tipo de
proccdimento, sö que as relaçöes entre os estfmulps ( B1 e C1) eram
funcionalmente pré-estabelecida. O nlimero médio de tentativas
necesslas por sujeitos para atingir o critério no treino de relaçöes
condicionais foi bem maior no grtlpo 2 (x = 238,5) que no pupo 1 (x
= 80,75). Todos os sujeitos do grupo 2, no entanto, estabeleceram
relaçöes transitivas e três destes estabeleceram relaçöes simétricas
enquanto que nenhum dos sujeitos do grupo 1 fcrmaram quaisquer
destas relaföes. Somente os sujeitos que foram expostos ao
procedimento do grupo 2 demonstraram relaçöes de equivalência,
sugerindo portanto que rclaçöes funcionais pré-existentes entre
estfmulos B e C parecem facilitar a emergência de classes de
equivalência
Apoio: CNPQRIBIC
Obs.: o terceiro e o qxrftl aator JJo bolsistas do CNPWPIBIC
Pclfwrcpcove; eqaivalência de é'.rlli?*f/l, classes pré-estabelecidas e
epleràëncifl de classes

AEC65
TOPOGRAFIA DE RESPOSTAS INFLUENCIA A FORMAIAO DE CLASSF,S
DE ESTN ULOS
'etlro Bordini Faleirose. Jùlio Char Coelho de Rose e Ollvia Misae
Kato (Universidade Federal de Sâo Carlos)
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Aâ'CM
EFEITOS Dà TOPX RAFIX DE RBPOSTA NA FORMAIAO DE CLABES

IM LOS: M âI.1&E DAS RELAWES DECONTROLE'DE FZT U
Olivia Misae Kato (Universidade Federal do Par4), Jûlio César de
Rose e Pedro Bordini Faleiros* (Universidade Federal de Sâc Carlcsl

Obietivcs: A formaçâo de classes de estfmulos parece ser afetada
pelo modo como as escolhas së0 efetuadas em um procedimento de
pareamento com 0 modelo envolvendo mtîltiplos nddulos. Esttldcs
allteriores mostraram efeitos diferenciais da tom grafia de resposta de
escolha sobre a fornuçëo de classes de estfmulos eqtlivalentes e
transferência de funçöes. indicando a maior eticiência do uso do
mouse em relaçào ao teclado. O presente estudo Wstm veriticar se
estudantes tmiversitlos aprendiam a selecionar o estfmulo de
comparaçâo correto ou rejeitar 0 incorreto nas discriminaçöes
condicionais ensinadas aeavés de um arranjo de treino com vvos
nödulos, usando o mouse ou o teclado, e investigar se a base de suas
escolhas cstaria vinculada à fornmçâo de classes de estfmulos.
Material e Métodos-: Dos 16 estudantes, oito fizeram escolhas
movendo o mouse, posicionando o cursor (seta) sobre o estfmulo e
pressionando o botâo do mouse: e os oito restantes fizeram as
escolhas pressionando as tecl% do teclado com Imsiçöes
correspondentes às posköes dos esdmulos na tela. Cinco
discriminaçöes condicionais (EF, DE, CD, BQ AB) foram ensinad%,
relacionando dois modelos e dois comparaçöes. Foi ensinada, entso,
uma discriminaçâo simples simultânea, na qual as escolhas de A1
eram programadas como corretas e de M  como incorretas. A seguir,
foram conduzidas sondas, sem consequências diferenciais,
veliticando a transferência de ftmçöes discriminativas dns estfmulos
A1 e A2 para os demais pares de estfmulos e a formnçso de classes de
equivalência. Fornm aplicadas sondas que avaliavam se as escolh%
eram efetuadas p0r seleçëo ou mr rejeiçso. Resultados: Cinco dos
participantes que utilizaram o mouse e somente dois que efetuaram as
escolhas pelo teclado, mostraram imediata formaçâo de classes.
Participantes que mostraram emergênda imeediata nesses dois tipos de
sonda e cfetuaram as escolh% pelo mouse, fizcram escolhas
consistentes por selwào e por rejeiçbo, revelando ambas as relaçöes
de controle em todas as discliminaçöes cendicionais ensinadas. Todos
os participantcs, exceto um, que nào mostraram prontamente
transferência de funçöes e equivalência apresentaram escolhas
inconsistentes em algumas relaçöes condicionais. Con clusso: Os
efeitos diferenciais da topografia de iesposta na formaçëc de classes
de estfmulos podem ser atribufdos às relaçöes modelc-comparaçëo
estabelecidas durante o treino das discriminaçöes condicionais.
Verifica-se uma relaçb entre topngrafia de resposta, consistência nas
relaçöes de controle e formaçëo de clcses de estfmulos. A nmior
eticiência do mouse decorreu possivelmente da maior observaçâo dos
estfmulos modelo e de comparaçâo, tomando mais evidentes as
relaçöes entre modelo e S+ (seleçso) e modelo e S- (rejekso), o que
arece ter favorecido a formwâo de classes.y
Projetofinanciado pelc FAPESP
eBolsista IC (FDPESP)
Jkltwrcl-c/ltwe.' equivalncia de estt-mulostopograpa de resposta e relaçöes
de controle r?ltdelo-ctle crtli'tk

monitor c0m touchscreen e gravava as respostas de escollla, N0s dois
ex?erimentos, na Fase 1, ocorren () treinc de sei! felaçöes (XY e XZ).
Em Sepida, 0s stljeito! d0 Exgerimento 1 foram ex?ostos a0s treinos
da Fase 2 e os sujeitos do Experimento 2, a0s testes das relaçöes
Nuivalentes (YZ e ZY) e simétrical (YX e ZX). Foram adotados os
mesmos procedimentos nas Fases 2 e 3 nos dois experimentos. Na
Fase 2 foram treinadas 12 relaçöes condicionais. sendo três DA, três
BC e seis XAB (nas quais () modelo era composto pelos estfmulos X e
A - estfmulo mndelo complexo). Em sepida, foram testadu as
relaçöes DCX, XBD, AXC. BAX, XDB, CXA, AD e CB. Na Fase 3,
o teste das relaçöes DCY, ZBD, AYC, BAZ, YDB e CZA avaliou a
trusferência de funçöes de controle. Nas Fases 1 e 2, todos cs
sujeitos demonstraram a aquisiçso das relaçöes treinadas. Na Fase 1, a
emergência atrasada das clases de estfmulos equivalentes foi atestada
pcr todos os sujeitos do Experimento 2, Na Fase 2, todos os stjeitos
atestaram a emergências das rclaçöes simétricas. Nos testes das
rclaçöes condicionais com cstfmulo modelo complexo, registrou-se
alta incidência de resultados negativos, sendo que apenas S1
demonstrou a emergência das relaçöes DCX, AXC, BAX e XDB, e
s4 a emergência das relaçöes AXC. Na Fase 3, S1 demonstrou a
emergência das relaçöes DCY, AYC, BAZ e YDB. Assim, a
exposkâo direta aos testes e a emergência das classes de estfmulos na
Fase 1 (Experimento 2) nEo produziram efeitos diferenciais nos testes
das Fases 2 e 3. Em acréscimo, o elevado numero de relaçöes
condicionais treinadas, principalmente na discriminaçso condicional
com estfmulo modelo complexo, poderia estar ftmcionalmente
relacionado com a nëo emergência das classes de estfmulos.
1 Projeto co/?l/azplcffl//lz?lf/ FDPESP
2 Bolsista /C'/F/Pâ*JP
Palavrapchave: tpreatfiztqe??l relacional, ffflcrfppncl'tl condicional e
equivalêacia de es 'amulos

AEC68
'IXEINO COM PAREAMENTO CONSISTENTE E O CONTROLE DO
COMPORTAMENTO POR D TKDLOS COMPLEXOS
Grauben â&JiJ#, Ollvia Misae Kato%, âlfne Beckmann de Caîlrs
Menezese* e Marcos Nogueira de Souza (Universidade Federal do
Pars)

OBJETIVO: Estudos envolvendo discriminayes condicionais têm
utilizado modelos com multi-elementos (compostos ou complexos),
com reforçamento diferencial explfcito. Esïmulos complexos sëo
constitufdos por dois ou mais elementos, d0s quais apenas um exerce
o controle sobre o responder condicional (çkontrole parcial do
modelo'', Dube, 1996). Recentemente, estndos c0m discliminaçâo
condicional envolvendo um treino de pareamento consistente entre
estfmulos modelo e comparaçâo corretos, na ausência de
consequênci% diferenciais imediatas, investigaram a natureza dos
estfmulos, ordem de apresentxso de treino e testes, fading, controle
contextual e atraso do modelo, tcdos apresentaram resultados
positivos. O presente estudo buscou cstcnder essa anmise para
veriticar se esses desempenhos se manterialq scb ccntrole de
estfmulos complexos. MATERIAL E METODOS: Quatro
universito os de ambos os sexos. foram submetidûs em uma fase
preliminar, ao treino das relaçöes condicionais AD. BD. AE e CE,
com reforçamento explfcito (mensagens e sons) e estfmulos simples,
em seguida, ao treino das relaçöes condicilmais AB-D e AC-E com
estfmulos complexos (composto por dois elementos: uma cor e uma
figura nomelvel que permaneciam lado a lado) utilizando um
pareamento consistente entre estfmulos modelo e comparaçâo
corretos, sem consequências diferenciais imediatas. A tarefa dos
participantes era responder às cores e figuras nomelveis (modelo) e
tiguras geomdtricas abstmtas (compalwöes), através de um monitor
de vfdeo com tela sensfvel ao toque. Apös alcançarem o critélio de
acerto correspondendo a pelo menos 1 1 das 12 tentativas na linha de
base, o participante era exposto aos testes de equivalência BC e CB,
DE e ED. RESULTADOS: Dois participantes alcançaram o critério
de acerto nos treino das relaçöes condicionais AB-D e AC-E e foram

ARC67
APRENDEAGEM RELACIONAL E CONTROLE DO COMPORTAMENTO P0R

1Cl-AssEs DE ESTIMULOS .
Jair IrNJ hnior, Antonio Paulo ânfllict/? e âmtz/tf/ Cheims
DfcJ* (Departamento de Psicologia - UNESP - Câmpus Baurtl)

O objetivo deste trabalho consistiu em avaliar a emergência de
classes de estfmulos a partir do treino e do teste de relaçöes
condicionais envolvendo estfmulos modelos simples e complexos.
Participaram seis crialxas (S1, 52 e 53 no Experimento l e S4, 55 e
56 no Experimento 2) do ensino pliblico fundamental e com
dificuldades de aprendizagem. Um software exibia os estfmuios num
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expostos a0s testes. Amb0S responderam consistentemente a0s testes
DE e ED e apenas um resptmdeu ao teste BC. CONCLUSXO: Avalia-
se que os participantes escclheram majoritariamente um dos
elementos do modelo (cores) em detrimento do outro elemento, a
fip ra geométrica, consp rando, provavelmente, um controle restritc
de estfmulos. As tip ras nomelveis exerceram reduzido controle
sobre o responder condicional, simplesmente pnrque foram ignoradas,
nâo havendo relaçöes emergentes BC e CB. Entretanto, as fonnas
geométricas abstratas exerceram um forte controle discriminativo
durante o treino da linha de base, possibilitando a emergência du
relaçöes de eqnivalência DE e ED. Sugere-se uma mudança no
delineamento de modo a viabilizar que ambos os elementos exerçam
proporcionalmente o controle sobre o rcsponder condicional
diferencial.
m ocentes do Departamento de Psicologia Farerfz?zafc//r.//-l'c.
%*Bolsista tfe lniciaçâo Cïerlnlca (PIBIC-CNN)
fklcvrflz-càtlve.' discriminaçy cosdicional, pareamento consistente e
ez/fpwlg.ç complexos

AEC69
APRENDEAGEM DE RELAIXES CONDICIONAIS POR SYXCLUSXO'' E
ç$Ssl.Eçâo'' E FORMAIAO LVLEARNING .$A7'
Cristialm f'erm?i (Universidade Estadual Paulista - Câmpus de
Mafûia) e Julio César de Rose (Universidade Federal de Sâû Carlos)

Humanos podem aprender a responder condicionalmente a uma
situaçâo de estfmulo particular em presença de uma sep nda situaçëo
de estfmulo. Em taref% de emparelhamento, quando um modelo
indetinido é apresentado cûm dois estfmulos de comparaçso, sendo
um dos quais indefinido e cutro delinido (i.e. previamente relacionado
a outro modelo), uma nova relaçso entre o modelo e o estfmuln de
comparaçâo (previamente) indefinidos pode ser aprendida
vilualmente sem erros. Sc o estfmulo-modelo for um nome faladc, os
sujeitos posteriormente podem ser capazes de nomear o estfmulo de
comparaçâo a ele relacionado. Nesse estudo comparou-se a
aprendizagem de relaçöes condicionais auditivo-visuais quando
treinadas Ilor t:exclusrtl'' e iâselwâo,'' com o objetivo de verificar
efeitos da quantidadc de exposiç:o aos procedimentos de treino na
aprendizagem subseqûente de novas relaçöes condicionais. No
primeiro experimento garticiparam nove crianças de ambos os sexos,
com idades entre sete e dez anos e com desenvolvimento intelectual
normal. No segundo experimento ?articiparam duas adolescentes, de
14 a 15 anos de idade, portadcras de Sfndrome de Down. Cada
participante foi exposto aos dois procedimentos de treino. Dez
conjuntos de relaçöes auditivo-visuais foram utilizados para ensinar o
participante a selecionar desenhos abstratos em resposta a palavras
ditadas como modelo, em tarefa de emparelhamento com mndelo com
quatro alternativas de escollm. Cinco conjuntos foram usados para
treinar de relaçöes condicionais por exclusâo e o restante para o
treino de relwôes condicionais por seleçâo. Cada conjunto
compreendia quatro relaçöes arbitrérias que eram treinadas
concorrentemente. O treino com cada conjunto foi encerrado apös três
Sessöes consecutivas. No treino por exclusâo, apresentava-se como
tentativas de treino quatro estfmulos de comparaçâo: três definidos e
um quarto indetinido; o nome do estfmulo de comparaçâo indetinido
era, entâo, apresentado como modelo. Em outro :po de tentativa
(controle) apresentava-se uma configuraçâo similar de estfmulos de
comparafâo, mas o nome de um dos estfmulos definidos é que era
apresentado como modelo, Na condiçâo de treino por selwëo,
apresentava-se simultaneamente os quatro estfmulos indetinidos como
alternativas de escolha; o nome de um deles era apresentado como
modelo. Imediatamente apös as tentativas de treino, testes de
discriminaçâo e nomeaçâo foram conduzidos para veriticar se os
participantes haviam aprendido a discriminar entre as relaçöes
auditivo-visuais treinadas e a nomear os desenhcs. Os resqltados do
primeiro expelimento indicaram que os desempenhos finais medidos
foram comparéveis nas duas condiçöes de treino. Mas, as relaçöes
condicionais foram estabelecidas com menor quantidade relativa de

A edncaçâo matemltica tradicional tem se mostrado ineficaz no
ensino do conceito dc magnitude relativa entre fraçöes. Estudos
prévios, entretanto, evidenciaram qtle o treino de relaçöes
condicionais via emparelhamento arbitro o com o modelo é uma
promissora alternativa aos métodos convencionais empregados para a
formaçso do conceito de prcporçâo. Contudo, é necessM o refinar
essa tecnologia de controle de estfmulos, pois e1a tem proporcionado a
obtençâo de fndices apenas moderados de generalizaçpo do
desempenho aprendido. Assim, este estudo visou k (1) investigaçso
do efeito do treino numérico-numérico na aprcndizagem de relaçöes
entre fraçöes rehtivas em tarefas de discriminaçâo condicional; (2)
avaliaçëc dos efeitos do treino de relaçöes numérico-numérico sobre ()
desempenho generalizado; e (3) anllise d0s relatos dos sujeitos para
verificar o uso da 'lregra-de-três'' ccmo algoritmo de escolha para a
resoluçâo d0s problemas fracionlios propostos. Nove alunos de
quinta série do primeiro grau, que haviam apresentado baixos escores
de acerto em tarefas envolvendo fraçöes relativas, foram distribufdos
em dois grupos experimentais: no primeiro (GE1), com cinco sujeitos,
os numeradores das fraçöes de comparaçâo foram mantidos
cnnstantes em cada tentativa; jl no sepndo (GE2), composto pelos
quatro sujeitos restantes, os numeradores foram sempre diferentes
cntre si em cada tentativa. Todos os sujeitos foram ensinados a
selecionar fraçöes numéric% de comparaçâo em resposta a fraçöes
pictöricas de modelo (treino AB) ou a fraçöes numéricas (treinos BC,
BD# BE e BF). Todo o procedimento expelimental foi gerenciado por
um programa em linguagem Pascal e operacionalizado por
microcomputadores Bull 386-5X e Apple Macintosh Performa 6360.
No decorrer dis condiçöes experimentais. de modo geral, os sujeitos
do GE1 obtiveram escores de acerto mais elevados do que os
observados entre os sujeitos do GE2. Todos os sujeitos demonstraram
desempenho generalizado e, geralmente, os fndices de generalizaçâo
se mantiveram na faixa de 70% de acerto. Os dados tmnbém
mostraram, que a maioria dos sujeitos, em ambos os gnlpos
experimentais, nâo descreveu ou descreveu apenas parcialmente a
ççrepa-de-três'' comb sendo a estratégia de escolha para a resoluçâo
dos problemas fracionM os propostos. 0 treino de relaçles
condicionais do tipo numérico-numérico foi eficaz no ensino do
conceito de propowëo e aumentou o desempenho generalizado para
novas situaçôes. Além disso, o treino dc relaçöes numélico-numérico
parece otimizar o desempenho generalizado quando os numeradores
das fraçöes de comparaçâo sâo mantidos constantes. A 'eregra-de-
três'' apesar de ser o algoritmo ensinado pela educaçâo matemética
tradicional, nâo se mostrou condiçâo necessMa à maioria dos sujeitos
para a soluçëo dos exercfcios propostos.
Iprojeto Jafmcfcdt/ pelo CNN e VPG-UCG; 2 Bolsista PIBIC/CNN.; 3
Bolsista BICN PG-UCG.
Palavras-clmve: equivalência de ezffplultM, educaçâo zzlfl/eznlàcl efraçöes

tentativas de treino quando ensinadas por exclusâo. Com as
repetiçöes d0s procedimentos de treino com novos conjuntos, menos
tentativas de treino foram necesso as para estabelecer novas relaçöes
condicionais. No segtmdo experimento, os desempenhos tinais dos
participantes na condiçëo de exclusâo foram superiores quando
comparado ao desempenho em seleçâo. Com duas ou três repctiçöes
do treino p0r excluspo ou seleçâo com ntwos conjuntos observou-se
tendência de melhcra nos desempenhos medidos. Resultados de
ambos os experimentos sugerem efeitos de leaming set. Os efeitos da
experiência prévia com exclusso e seleçâo sâo discutidos em termos
de mudanças em topograsas de controle de estfmulos.
CAPES/CNPq
Jk/avrtla-càave; discriminaçt'io condicional, ntl- tzçab e exclusâo

G
AEC70
APRENDIZAGEM DO CONCEITO DE PROPORIAO E O PARADIGMA DE
EQUIVMZNCIA DE ESTKIJLOS: EFEITO DO W EINO NUMéRICO-

1NUMéRICO SOBRE O DESEMPENHO GENERAIJZADO
hntonio C. G. dos Santos. C'IJIJI S. Nina-e-silva*z : Evanuzia L. de

13 U iversidade Catölica de Goils)Oliveira ( n
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:FC71
EyErros DA PERMDTAIAO DE RJNXES DISCRNINATWAS Em E
Es'rlMutos MODELD E DE ESCOLHA NA EMERGOCIA DE RELAIXES

1CONDICIONAIS
Jair L/NJ hnior, C/IHJIft'ZT: de S'J Martins*l : érnaldo CJI:fXI;J
Dias. (Degartamento de Psicolcgia- UNESP - Cknpus Bauru, S5o
Paulo)

totalizando 12 tentativas para cada um. Para cinco du?las (GrtlIm 1) a
instruçlo foi a de que sempre 0 mesmo participante iria iniciar os
jogos; pafa quatro duplas (Gmpo 2) a instruçlo f0i a de que cada
participante da dupla iniciaria um jogo, altemadamente. As respostas
corretas foram sep idas de elogio do experimentadnr. de um som
emitido pelo computador, de um contr%te fipra-fundo e de entrega
de fichas individuais a cada participante. As respostas incorretas
foram sep idas da consequência verbal ''Erradn'' emitida pelo
experimentador, de tela branca do computador e de um intervalo de
cinco sep ndos para o infcio da tentativa seguinte. somente trocava as
tichas pelo reforço (brinquedo) o participante da dupla que atingisse o
critério de 90% de resposta corrctas na sessEo. Realizou-se treino
das relaçöes AB e BC, seguido de testes individuais de simetria,
transitividade e equivalência. Quando um dos participantes da dupla
n5o mostrou emergência de relaçöes nesses testes, os mesmos foram
reapresentados em dupla. Os pm icipantes de quatro dupl% (três do
G1 e uma do G2) atingiram a fase de testes. Em uma dupla do 01
observou-se formaçso de equivalência para ambos participantes. Em
duas duplu do G1 e na dupla do G2 observou-se emergência de
equivalência apenas para um d0s participantes de cada dupla, As
outras cinco duplas n:o aprenderam as relaçöes condicionais de linha
de base. Os resultados apontam para a mesma direçâo dos obtidos em
outro experimento: ao realizar tarefas de emparelhamento por amostra
em dupla observa-se a aprendizagem com sucesso de apenas um dos
integrantes, mesmo que ambos estejam atuando ativamente, e sendo
consequenciados individualmente.
FAPFJ'
Palavras-chave: eqaivalência de ellf/?IIlltM, aprendizagem em fflell e crfczlftu
pré-escolares

AEC73
CONTROLE OPERANTE DA VARIABRD ADE COMPORTAMENTAL EM
CRIANCAS PRé-FZCOLARES
Joâo Vicente de Sousa Marcal%% e Antonio de Freitas Ribeiro
(Universidade de Br%flia)

A maioria dos trabalhos sobre variabilidade, como uma dimensâc
operante do comportamento, tem sido desenvolvida c0m animais ou
com sujeitos humanos adultos. O presente trabalho objetivou estender
os estudos sobre variabilidade comportamental para criançis de pré-
escola, considerando que a variabilidade comportamental tem sido
vista como um aspecto importante no desenvolvimento de repertörios
que requerem desempenhos combinatörios e criativos. Seis crianças
de pré-escola, com 5 a 6 anos de idade, foram reforçadas
diferencialmente a variar seqûências de resposta nas duas teclas
laterais do mouse de um computador, em 6 sessöes experimentais com
a duraçâo de 10 minutos cada. Seqtzncias diferentes de respostas
marcavam caminhos diferentes numa matriz triangtllar com as
caracterfsticas de um Triânp lo de Pascal, mostrada no vfdeo do
computador. Uma cnntingência de variaçëo reforçava
diferencialmente a emissâo de caminhos diferentes durante cada
sessëo, A matriz foi apresentada gradualmente em steps. O primeiro
step continha apenas 2 caminhos diferentes: um traçado p0r uma
resposta na tecla esquerda e o outro na tecla direita do mouse. Cada
step acrescido à matriz rcqucria mais uma resposta numa das teclas do
mouse e dobrava o nimero de caminhos disponfveis na matriz. Deste
modo, 0 liltimo ou oitavo step requeria oito respostas nas tcclas do
mouse e dispunham 256 caminhos diferentes na matriz. Todas as 6
crianças conclufram o experimento sendo capazes de executar um
grande numero de cnminhos diferentes. O controle operante da
variabilidade pela contingência de variaçâo scou evidenciado pelo
ntimero consideravelmente maior de cnminhos que ocorriam apenas
uma vez por sessâo em relaçâo aos caminhos que ocorriam duas ou
mais vezes por sessâo. Deste modo, a contingência de variaçâo
empregada mostrou-se eticaz para implementar o comportamento de
variaçëo em crianças de pré-escola, no contexto planejado.
Trabalhonnanciado parcialmente pelo CNN.
*# Bolsista do CNPq

O cbjetivo deste estudo consistiu em verificar se a permutaçso das
funçöes discriminativas entre os estfmulos componentes das tentativas
de treino e de teste, em discrinlinaçâo condicional simultb ea com
estfmulos modelos simples e complexos , seria efetiva para a
emergência de classes de estfmulos, mensurada pela emergência de
relaçöes condicionais derivadas e da transferência de funçöes entre
estfmulos equivalentes. Participaram dos experimentos seis crianças
do ensino ptiblicc fundamental c0m diticuldades de aprendizagem,
sendo tzfs em cada expcrimento. A Fase 1 f0i a mesma nos dois
experimentos, sendo treinadas as relaçöes XY e XZ e, em seguida,
testadas as relaçöes equivalentes e simétricas. Na Fase 2 ocorreu o
treino das relaçöes XDA, XAB e XBC, no Experimento 1, e das
relaçöes XDA, AXB e BCX no Experimentoz. Apös os treinos.
foram testadu, nos dois experimentos, as relaçöes DCX, XBD, AXC,
BAX, XDB, CXA, XAD, CXB. Na Fase 3, os testes das relaçöes
DCY, ZBD, AYC, BAZ, YDB, CZA. M D, e CYB avaliaram a
transferência de funçâo de controle entre os estfmulos X, Y e Z nos
dois experimentos. Na Fase 1, quatro sujeitos (dois de cada
experimento) atestaram a emergência das relaçöes equivalentes, sendo
que dois (um de cada experimento) atestaram apenas a emergência
das relaçöes simétricas. Nas Fases 2 e 3 apenas o sujeito 1 do
Experimento 1 atestou resultados positivos na avaliaçso das relaçöes
condicionais (XAD, CXB, BAX) e (ZAD) respectivamente. Os
resultados obtidos indicam que a emergência das relaçöes
equivalentes a partir do eeino de relaçöes condicionais simples (Fase
1) nâo se constituiu em variâvel com efeito facilitador. para a
emergência das relaçöes condicionais com estfmulos modelos
complexos (Fases 2 e 3). Em acréscimo, a permutaçpo das funçöes
discriminativas entre os componentes dos estfmulos mcdelos
complexos e estfmulos de escolha tFases 2 e 3) nâo foi suticiente para
a emergência do controle do compcrtamento por classes de estfmulos.
De' acordo com o modeln hierkquico de ccntrole de estfmulos, as
permutaçöes de funçâo efetuadas podem ter acarretado em fusöes de
classes de estfmulos. Diferentemente, varisveis de procedimento,
como o elevado ntimero de relaçöes condicionais treinadas e testadas,
podem estar funcionalmente relacionadas c0m os resultados negativos
nos testes com discriminaçöes condicionais simultleas envolvendo
estfmulos modelos complexos.
lprojeto ctlprl/inlzlcjtlplealtl Fâ#FJ#
îBolsista IC/PIBIC-CNPq
Jkflvraç-c/ltwe.' estlmulos c/eïcftlrlcj.ç complexos, equivalência tfe estçmalos
e pemwltll'ty defunçöes discriminativas

yi 1W72
CONTROLE SX IAL NA APRENDIZAGEM DE DBCRIMmACAO
CONDICIONAL E RELAN O DE EQIJIVALENCIA
Adriana An.Tambaco Piccolo##, Nahara Rc.laeite Ribeiro: e Celso
Goyos (Universidade Federal de Sâo Carlos)

Em estudos anteriores com pré-escolares atuando em dupla tm
tarefas de emparelhamento por amostra observou-se que somente a
criança que executa a tarefa mostra as relaçöes ensinadas, e a
emergência de relaçöes de equivalência. Este experimento foi
realizado com o objetivo de verificar se a liberaçâo de contingências
individuais levaria ao aprendizado das duas crianças da dupla.
Participaram 18 crianças, distribufdas em nove duplas, com idade
variando em tomo de cinco anos e quatro meses e seis anos e nove
meses, no infcio do estudo. Neste experimento cada participante da
dupla respondia a uma das tentativas apresentadas, altemadamente,
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N ltwraocàzwe.' variabilul' wzfe comportamental, contingência de I'JHJIW/ e
crftmj'as de pré-escola

âEC74
IDENTIFICK XO DO VALOR REFOK ADOR DA LEITURA PARA CRIANCAS
Josineide âlve.ç Santose% : Jûlio César Coelho de Rose (Universidade
Federal de Sâo Carlos)

Este estudo buscou descrever o desempenho motor de crianças em
uma tarefa de encaixe, s0b duas condköes: c0m e sem instruçso.
Buscou ainda verificar se, sob estas condiçöes haveria
correspondência entre o comportamento nâ0 verbal e o que a criança
dizia sobre o que estava fazendo. Para a consecuçâo destes objetivos,
32 crianças entre 5 e 6 anos foram expostas - em sessâo linica - a uma
tarefa de encaixar peças nos furos de um tabuleiro. de acordo com as
dimensöes forma, tamanho e cor. A cada peça encaixada, a
pesquisadora consequenciava caso a resposta estivesse de acordo com
a instruçso &(m com a contingência programada. A programwâo de
contingências era alterada a cada bloco de 15 tentativas; a tarefa era
finalizada com 105 tentativas. Na condkso com instrtlçëo estas
podiam ser imprecisas e precisas, as quais, por sua vez, podiam ser
correspondentes ou discrepantes do desempenho motor
consequenciado. Em ambas as condiçöes, solicitou-se as crianças, em
vo as oportunidades, que descrevessem seu desempenho na tarefa de
encaixe. A consequenciaçso das verbalizaçöes era feita de acordo
com as contingências programadas para 0 comportamento verbal, que
podiam corresponder ou nâ0 às insmwöes e às contingências. Os
resultados mostraram que na condiçâo com instruçso apenas uma
criança seguiu a instruçâo, enquanto que o desempenho de uma outra
foi controlado pelas contingências. Na condiçâo sem instnlçâo apenas
uma criança apresentou desempenho de acordo com as contingências.
Quanto à correspondência entre o comportamento motor e verbal, a
maioria das crianças na condiçâo com instnwâo mostrou
correspondência esporsdica. JJ a maiolia das crianças da condkâo
sem instruçëo nëo mostrou qualquer correspondência. Os resultados
deste estudo sâo difcrentcs, na sua maioria, dos dados descritûs na
literamra sobre oi efeitos de regras e contingência sobre o
comportamentc n5o verbal. Esta diferença se deve provavelmente aos
procedimentos adotados para manejo de instruçöes e contingências, os
quais n5o favoreceram a oconfncia de controle seja pelas instruçöes
ou pelas contingências. Conclui-se que quando sob pande
ve abilidade de condiçöes, n5o se observa o efeito de instnwöes,
freq:entemente descrito na literatura.
(APES - Bolsa PlcDTpara aprimeira autora.
CNN - Bolsas de 'rtltfltffvfz/z'z?e em Pesquisa para a squnda e a terceira
autoras.
Jklcvraç-càlpe; controle fn-rlmcïtl>l, controle por contingências
l'lrfeilï/fzzz?e convortamental

AEC76
EFEITO D0 CONTROLE INSTRUCIONAL E DO 'IXEINO DE RELK OES
NUMéRICO-NUMéRICO EM TARBFAS DE PAREAMENTO C0M 0 MODELO

1NA AQUBIIAO D0 CONCEITO DE PROPOK XO
*2 4 uAntonio C

-.-G. dos santos. claiftffo H. Nina-e-silva. , fggcfurltz . ;
s lt7zw*J Marcelo R. Montefusco. e â#rzae M . P. de OliveiraJ/ ,
(Universidade Catölica de Goiés)

Diversos trabalhos têm utilizado a tecnologia de cpntrole de
estfmulos para compreender as deticiências existentes no ensino
convencional do conceito de proporçlo e propor formas mais efcazes
para sua aprendizagem. No entanto, os resultados gerais desses
estudos, embora tenham demonstrado a exeqûibilidade da formaçào
de cl%ses de estfmulos-fraçào cquivalentes, ainda n5o obtiveram
escores ideais de generalizaçào das respostas aprendidas para novas
situaçöes. Dessa maneira, tendo-se em vista a necessidade de
obtençâo de fndices de generalizaçâo mais elevados na aplicaçâo da
tecnologia de equivalência de estfmulos ao ensino do conceito de
proporçâo, o presente estudo avaliou os efeitos (1) do controle
instrucional, (2) do treino de relaçöes numérico-numérico e (3) da
manutençâo do mesmo numerador em fraçöes-estfmulo de
comparaçâo sobre o desempenho dos sujeitos experimentais tanto nas
relaçöes entre fraçöes relativas em tarefas de discriminaçâo
condicional diretamente treinadas quanto na generalizaçâo das
respostas aprendidas. Dez alunos de snal de quinta série do primeiro
grau, de ambos os sexos, que obtiveram os menores escores de acerto

INTRODUCXO Em estudo antcrior identiticou-se o valor
reforçador da atividade de ler com base na preferência dos sujeitos
por esta atividade. Resultados de vérias pesquisas sobre pre-ferência
gor reforçadores mostram, contudo, que o valor reforçador de uma
atividade n5o pode ser determinado unicamente com base na
preferência. Uma atividade deve ser considerada reforçadora para um
determinado sujeito se for associada a um aumento na freqûência ou
no tempo de engajamento de uma resposta para a qual é clmtingente.
A presente pesquisa objetiva validar um procedimento, elaborado
anteriormente, para identiscar 0 valor refowador relativo da leitura
para alunos de 4* série, tornando a atividade de ler contingente ao
engajamento em outras atividades. MéTODO Participaram desta
pesquisa oito alunos de uma qtlarta série do Ensinû Fundamental de
uma e'scola ptiblica da Cidade de Sâo Paulo. Os sujeitos foram
Selecionados com base na leitura individual e na compreensâo de dois
textos. Os dados foram coletados apresentando-se sessöes de escolha,
sessöes de contingência e sessöes de remoçâo da contingência. Nas
sessöes de escolha apresentavam-se seis materiais correspondentes às
atividades de ler, jogaq pintar, desenhar, modelar e recorte/colagem e
o sujeito era orientado a escolher as atividades que desejasse durante
f) tempo de permanência na sala dc pesquisa. Nas sessöes de
contingência apresentavam-se apenas os materiais referentes à leimra
(resposta contingente) e à atividade menos preferida do sujeito
(resposta instmmental) nas sessöes de escolha (linha de base). A
leitura era apresentada como conseqtiência para o sujeito engajar-se
na atividade menos preferida. Na condkâo de remoçâo da
contingência apresentavam-se as mesmas atividades das sessöes de
contingência - a leitura e a atividade menos preferida - e o sujeito
ficava livre para engajar-se na atividade que desejasse.
RESULTADOS Para todos os sujeitos o engajamento na resposta
instmmental, na condkëo de contingência, aumentou para nfveis de
porcentagem superiores àquele apresentado na mesma resposta
durante a linlm de base. A resposta instrumental para todos os
sujeitos, exceto para um sujeito, diminuiu quando a contingência foi
removida. Estes resultados indicam que os aumentos da resposta
instrumental ocorreram devido ao estabelecimento da contingência,
ou seja, a leitura hmcionou como conseqizncia reforçadora para o
sujeito engajar-se na atividade menos preferida, na linha de base.
CONCLUSAO Tais dados sugerem que o procedimento utilizado no
estudo anterior é vâlido para aferir o valor reforçador relativo da
leitura para alunos de séries iniciais, dado que esta atividade, ao ser
usada como conseqûência, aumentou o engajamento do sujeito em
atividades determinadas. Este procedimento poderé contribuir para
averiguar a eticécia de programas de ensino que objetivem promover
o gosto pela leitura, uma vez que possibilitaré identificar, antes e apös
a realizaçâo de um trabalho nesta perspectiva, se a leitura era ou se
tomou refowadora para o sujeito.
FAPESP
fklavrar-cMve; leitura, valor re/brgeor e resposta fnrmmenlcl

AEC75
FARER E DEER EM UMA TAREFA DE ENCAIXE COM CRIANCM :
NATUREZA DA TAREFA E O PAPEL DE INSTRUO ES E DE
CONTINGfNCIM
Maria Reqina Cavalcante (Universidade Estadual Paulista. Bauru),
Deiq G. de Souza (Universidade Federal de Sâo Carlos) e Maria
Amélia Matos (Universidade de Sâo Paulo, Sâo Paulo)
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em um teste pfeliminaf contendo fraçëes felativas, denominado
Avaliaçho Inicial . fofam selecionados e desipados aleatoriamente
para dois grupos experimentais: GE1 e GE2. Cinco sujeitos
compuseram o GEI, no qual os numeradores das fraçöes de
ccmparaçio permaneceram constantes em cada tcntativa; enquanto os
demais sujeitos formaram o GE2, no qual os numeradores das fraçöes
de comparajfo foram sempre diferente entre si tm cada tentativa.
Todos os sujeitos foram inicialmente treinados em tarefas de
emparelhamento arbitro o e de identidade com o moddo. Em
seguida, foram submetidos a condiçöes experimentais de treino e de
teste. Nas condiçöes de treino. foram ensinadas, diretamente, relaçöes
arbitrlas entre fraçöes expressas na forma pictörica (treino AB) e
numérica (treinos BC, BD, BE e BF). Um programa, elaborado em
linpagem Pascal e operacionalizado p0r microcomputadores Alcabyt
Pentium MMX 233MHz e Bull 386-SX, foi desenvolvido para o
manejo e re#stro do procedimento experimental. Todos os sujeitos
experimentais formaram as classes de equivalência programadas e
demonstraram desempenho generalizado Os escores de acerto obtidos
pelos sujeitos do GE1 foram, em geral. superiores aos do GE2 em
todas as condiçöes experimentais. Os fndices de generalizwâo obtidos
pelo GE1 e GE2 foram, em me a, 83,80% e
sglo%,respectivamente. O uso do controle instrucional se reladonou
a escores de generalizaçâo superiores aos observados em trabalhos
anteriores de metodologia semelhante, corroborando parcialmente os
achados da literatura sobre os efeitos do controle instrucilmal na
aprendizagem. O controle instrucional parece ser um procedimento
promissor na facilitaçâo da aprendizagem do conceito de proporçâo,
embora haja a necessidade da realizaçâo de novos estudos que
avaliem mais minuciosamente esse tipo de procedimento. Os
resultados sugerem a escécia do treino de relaçöes numérico-
numérico no estabelecimento de classes de equivalência entre
estfmulos-fraçëo arbitrM os, sobremdo, quando associado à
manutençso dos numeradores das fraçöes de comparaçâo.
lprojeto Jxtpacjutf/ pelo CNPq, 2 Bolsista #J#7c7c#&, Bolsista &c/IœG-
UCG
Jkltwraç-c/ltwe; eqaivalência de estlmuloz, educcfdb mateWtica ehafle.r

Todos OS Sujeitos que n50 demonstnram equivalência desenvolveram
padröes de errcs sistemlticcs.
Concluspo: Se observou efeito da instruçso tanto na diminuiçâo da

incidência de formaçân de padröes de erros sistemJticos, cnmo na
extinçâo de tais padröes.
lFinœtciado parcialmente pelo CNN
Jklcvrfll-càtp... eqaivalêscia tfz posiçao, fnz/mft-fe.ç e repelfj't'fp dos testes

AEC78
EFEITO DE INSTRUCAO E FEEDBACK SOBRE RESPOSTAS PRECORRENTES

1EM RESOLUCXO DE PROBLEMAS
âurea Cflndifls da Silva é't>ll/J1* e Emmanuel Zmglfry Tourinho
(Universidade Federal do Pars)

A resoluçso de problemas é uma cadeia operante na (IUaI respnstas
precorrentes alteram a probabilidade de emissro da resposta soluçâo.
A aquisiçâo e manutençâo de respostas precorrentes pode ser funç:o
de instmçöes &ou histölia de reforçamento. O presente estudo
investigou o efeito de instrtlçöes e feedback no estabelecimento e
manutençso de uma seqtiência de 3 respostas precorrentes por 25
universitoos expostos a 3 problemas (P1, P2, P3), cujos arranjos
consistiam de 9 estfmulos dispostos em 3 linh% (L) e 3 colunas (C)
em um monitor com tela sensfvel ao toque. Os sujeitos deveriam rocar
03 estfmulos (respostas precorrentes) e, em seguida, um botëo que
produzia pontos (resposta soluçâo). No Experimento 1, apresentaram-
se conseqûências diferenciais (CERTO ou ERRADO) ao tinal da
seqtiência de respostas precorrentes. No Experimento II, acrescentou-
se feedback para acerto (Condiçâo C'FAI e para erro (Condiçâo CFE)
contingente a cada resposta precorrente. No Experimento I11
apresentou-se instnlçso incompleta (Condkâo CIIn) e completa
(Condiçâo CIC) e conseqiiênci% diferenciais ao tinal da seq:ência.
As contingências nos 3 experimentos incluiam a apresentwâo de
CERTO apös a emissâo das seguintes seqûências: P1 - L2C1 L1C2
L3C3; P2 - LICI L3C2 L2C3; e P3 - L2C1 L3C1 L1C3 e ERRADO
apös a emissLo de qualquer outra seqtiência nos respectivcs
problema. Um sujeito do Experimento 1. 3 do Experimento 11 (todas
da Condiçâo CFA) e 6 do Experimento IlI (1 da Condiçâo Clln e 5 da
Condiçso CIC) resolveram P1. Um sujeito do Experimento I e 4 do
Experimento III (1 da Condiçso Clln e 3 da Condiçso CIC)
resolveram P2. Nenhum sujeito resolveu P3. Os resultados sugerem
que: feHback para respostas precorrentes corretas favorece a
resoluçâo de problema mais do que feedback para respostas
precorrentes incorretas ou instmçso incompleta; instruçâo completa
favorece a aqùisiçso da seqiiência de respostas precorrentes mais do
que feedback para respostas precorrentes corretas. N0 caso dns
sujeitos da Condiçâo CIC (Experimento 111) que foram eticientes na
resoluçso do problema P1, os desempenhos em P2 foram
possivelmente afetados pela interaçâo instruçâo/contingências
programadas. O desempenho de todos os sujeitos no Problema P3
pode ser interpretado como decorrente do arranjo diferenciado de
contingência, que requcria um repertörio nâo favorecido por
nenhuma condiçâo experimental. Ressalta-se a necessidade de
programar contingências eticazes na produçâo de respostas
precorrentes, no ensino de resoluçâo de problemc.
1. Trc:ul/l/ parcialmente Jaflrlcfe/ pela CAPFJ (DS) e CNPq (Proasso
52*<2A&J).
Palavras-chaye: resoluçâo de problemas, remtulay precorrentes
eacfltfecplenl/

AFC77
EFEITO DE INSTRW OF,S SOBRE A FORMAG O DE CIM SF.S DE
EQUIVAL/NCIAENTREESTtMULOS DE POSIG O'
Carlos AuRusto de Medeiros%* e Antônio de Freitas Ribeiro
(Universidade de Brasflia)

Obietivos: Tem se observado na literatgra um pequeno nimero de
casos de formafso de equivalência entre estfmulos posicionais, () que
nâo era esperado pela diEculdade de se eliminar o efeito nb
planejado da posiçso d0s estfmulos. Talvez sujeitos humanos nëo
possuam a exgeriência em responder a relaçöes arbitrM as entre
?osiçöes, precisando de instruçöes mais claras e de um ntimero maior
de testes para formar classes de equivalência de posiçro. O presente
experimento objetivou formar três cl%ses de estfmulos equivalentes
de três membros com 21 sujeitos universitsrios.
Materiais e Métodos: Os estfmulos de posiçâc foram representados

na tela do computador por nove quadrados, formando uma matriz
quadrada de ordem três. Utilizou-se o procedimento de pareamento de
acordo com o modelo para relacionar os estfmulos posicionais,
através de um delineamento AB/BC, c0m uma crdem de apresentaçLo
de treino e testes fesimples-para-complexlf'. Dez dos sujeitos
receberam instruçöes incompletas que semente descreviam a
topografia das respost% exigidas nas tarefas e o feedback durante os
treinos. Outros 1 1 sujeitos receberam esta mesma instruçâo acrescida
de uma frase: tlAs tentativas durante os perfodos de tela azul (testes)
dependem do que você jl aprendeu no decorrer do experimento''. Foi
permitido aos sujeitos serem expostos a 24 blocos de testes.
Resultados: Quinze dos 21 sujeitos demonstraram todas as
propriedades de equivalência de poskâo. Os sujeitos que receberam
instruçöes completas obtiveram um desempenho superior aos demais.
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Cu N1
O Mv uo TERAPtUTICO EM UM GRUPO DE AP010 AMBULATORIAL
COMPACIENTF.S PSIQUIâTRICOS
Carla Guanaes *# e Marisa Japur (Universidade de Sëo Paulo,
Ribeirso Preto)

loucum isolada, sö sendo possfvel no internamento. Muito comum
nessas instituiçöes era o usc da terapia ncupacional como escusa para
se utilizar o paciente como mâo-de-obra. No entanto, esses hospitais
que deveriam ser locais de tratamento, passaram a ser vistos
unicamente comn ''depösitos humanos''. Essa intrigante situaçâo n5o
passou desapercebida no perfodo pös guerra, época em que surge uma
série de denfmcias e, conseqûentemente, vo as propostas para tentar
corrigir essa situaçpo. O Hospital-dia (h-d) do Departamento de
Psicologia Médica e Psiquiatria do Hospital das Clfnica da Faculdade
de Medicina de Ribeirâo Preto - U.S.P, considerado um d0s primeiros
no pafs, se inicia em 1961 com um propösito de destinar aos sujeitos
portadores de transtomos gsfquicos um tratamento mais digno, mais
humano, um campo atuante para esses sujeitos. Mediante tal
preocupaçâo, dâ infcio a uma cxperiência pioneira dentro do setor de
terapia ocupacional, em que os pröprios pacientcs passam a conduzir
um jornal. Trata-se do jomal ''O Falhado'' iniciado em 26 de Julho de
1963 c0m o apoio do h-d e da iniciativa de uma pacientc. Esse jomal
é a mais importante fonte documentM a para se relatar a histöria dessa
instituiçâo p0r oferccer um ampln entendimento do cotidiano
institucional. Sendo assim, esse estudo historiogrvco objetiva
descrever a exgeriência realizada com esse jornal, enfatizar a
''palavra'' dos pacientes, suas opiniöes, os aspectns ltidico, terapêutico
e literâio, contando a histöria dessa instituiçâo. Os dados analisados
se referem ao perfodo que se estende de 26 de Julho de 1963 até 27 de
Julho de 1966, demonstrando que o Jornal além de incluir-se como
parte do tratamento e de possuir um aspecto jomalfstico, era, ainda
um espaço para a expressâo dos pacientes, seja através de
caracterfsticas individuais ou coletivas. Nota-se, assim, a promoçâo de
um ambiente bastante alegre, festivo dado ao papel ativo conferido
acs pacientes. O h-d parece ter nesse sentido dinamizado o espaço
institucional. Esse clima agradlvel, provavelmente, f0i o responslvel
pelo aparecimento das singularidades de cada um, cada qual, assim,
vai descobrindo suas potencialidades. Ao contro o do que se diz de
um hospital psiquiétlico tradicional, em que o ''doente mental'' se
expressa pela negaçën, pela doença, pelo tempo mal aproveitadc, 6
possfvel notar, através do Jomal ''O Falhado'' que o h-d possibilitou
outras fornm: de se relacionar com a ''doença mentalf'.
CAPES
Paltwraf-c/lzwe; hospitalizaçâo plrcill, histôria e psiquiatria

CuN3
FATORF,S TERAPEUTICOS EM UM GRUPO DE APOIO AMBULATORIAL
C0M PACIENTES PSIQUIXTRICOS: A PERSPECTWA DE SEUS
PARTICIPANTES
Carla Guanaes. *# e Marisa Japur (Universidade de S:o Paulo,
Ribeirëo Preto)

A psicoterapia de gnlpo no atendimento em satide mental, sobretudo
em contextos institucionais, tem se expandido em ritmo acelerado,
nâo havendo uma txpansâo correlata de pesquisas na ïrea, coltforme
aponta a literatura especializada. O emprego do referencial teörico-
técnico dos fatores terapêuticos na pesquisa na ârea de psicoterapia de
grupo tem crescido acentuadamente, sobretudo em estudos que
almejam a compreensâo de alguns mediadores do processo grupal.
Esse estudo visa contribuir com o conhecimento sobre a prstica
psicoteripica em grupo dt apoio, objetivando especiticamente
compreender algumas possibilidades e limites dessa intervençâo
investigando que fatores terapêuticos operam nesse grupo e a
incidência destes ao longo de suàs sessöes, segundo a percepçâo de
seus participantes. O grupo esœdado em condköes naturais, em um
serviço ptîblico de satide. teve 16 sessöes semanais e foi composto por
dez pacientes de ambos os sexos (F=8 e M=2), entre 29 e 65 anos,
predominantemente casados e com nfvel baixo de escolaridade (10
grau incompleto). Apresentavam diagnösticos psiquiâtricos diversos,
com presclkâo de medicaçao predominantementç ansiolftica e/ou
antidepressiva. Utilizou-se o Questionoo do Incidente Crftico (QIC),
respondidos pelos pacientes ao ténnino de cada sessâo, como
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O emprego da psicoteragia de grupo no atendimento em sadde
mental tem se expandido em nossa realidade, sobretudo em contextos
institucionais. Especificamente em relaçso a psicoterapia de apcio em
grupo, associada a tratamentos de curta ou média duraç:o, essa
expansâo L ainda mais evidente. Pressöes de ordem econômica, assim
como o crescente reconhecimento da efetividade dessa prJtica, têm
contribufdo para essa expansâo. Em contraposiçâo, a literatura aponta
uma grande imprecisso conceitual na denominaçëo dos diferentes
grupos terapêuticos praticados nos mais diversos contextos de satide /
salide mental, o que toma diffcil o entendimento da natureza desses
grupos e das formas como sLo conduzidos por seus terapeutas. Assim,
consideramos a necessidade de que ess% prsticas psicoterspicas em
grupo sejam melhor descritas em suas especitkidades. Esse estudo
visa contribuir para o conhecimento em psicoterapia de grupo,
investigando um grupo de apoio ambulatorial com pacientes
psiquiétricos em um serviço ptiblico de salide, tendo por objetivo
compreender sua natureza, através da descrkâo do manejo terapêutico
desse gnlpo a parur das intervençöes de seu coordenador, delimitando
algumas possibilidades c limites dessa forma de intervençâo. O grupo
foi composto por dcz pacientes de ambos os sexos (F=8 e M=2), de
29 a 65 anos, predominantemente casados e com escolaridade de 10
grau incompleto. Com diagnösticos psiquistricos diversos, tinham
indicaçëo de uso de medicaçào plincipalmente ansiolftica e/ou
antidepressiva. Observaçëo e registro audio-gravado das dezesseis
sessöes do gmgo constitufram as principais fontes de dados.
Consultas aos prontuM os d0s pacientes e notas de campo também
foram realizadas. Os dados foram analisados por procedimentos
qualitativos e quantitativos. As sessöes do grupo transcritas foram
analisadas pelo procedimento de anslise categorial de contelido.
Todas as intervençöes do coordenador nas sessöes do grupo (N=
190*, tomadu em seu contexto, foram selecionadas e agrupadas em
categorias criadas para descrever o manejo terapêutico do grupo. Os
dados dos prontuM os e as notas de diM o de campo foram utilizados
na contextualizaçâo dos dados derivados dessa anélise, favorecendo a
caracterizaçâo d0s pacientes e do grupo estudado. Resultaram desta
anllise oito categorias de intervençëo'. reiteraçso (48*)., investigaçso
(16%); elucidwâo (13:9; confrontwâo (1 1%),. enquadre (7%);
avaliaçâo (2*); orientaçâo (1%) e fala interrompida (2%). Nossos
resultados sugerem que esse grtlpo teve um manejo que privilegia dar
sustentaçpo à fala livre do paciente no gnlpo, caracterizando um
grupo com baixo nfvel de estruturaçâo. Intervençöes voltadas para
oferecimento de infornuçöes e feedback, pröprias em gmpos de apoio
de curta duraçâo, foram pouco utilizadas pelo coordenador. O
entendimento sobre o funcionamento desse grupo, através da
descriçâo de seu manejo, nos permite situar as possibilidades e limites
terapêuticos dessa prstica, considerando o contexto em que ocorre e a
clientela que usualmente o integra.
FAPESP
Jklcvrar-c/ltwe.. psicoterapia de gmp/, pacientes psiquiâtricos e r?lane.jtl
terapêutico

CuNZ
UM JORNAL DE PACIENTES PSIQUIATRICOS E UMA HISTöRIA
INSTITUCIONAL
Cristina Anarecida Silva *# e Marina Massimi (Universidade de Sâo
Paulo)

As instituiçöes psiquiltricas ao longo de sua histöria conferiram aos
indivfduos portadores de disërbios psfquicos um mundo de reclusâo,
confinamento e violência. Trabalhos em Histöria da Psiquiatria vêm
denunciando esse revés. Entendia-se que a sö se podia conviver com a
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principal fonte de dados. Observaçso e registro audio-gravado do
grupo, consultas a0s prontukios d0S ?acientes e notas de campo
também fcram realizados, a fim de melhor caracterizar a participaçso
dos pacientes no grupo e de clmtextualizar os senddos produzidcs
pelos mesmos em suas respûstas ao QIC. 0s dados forlm analisados
por procedimentos qualitativos e quantitativos. A anâlise das
resposls ac QIC f0i realizada p0r procedimentos de anfise categorial
de conteido, tendo como base um sistcma descritivo dos fatores
teragêuticos proposto na literatura. Este sistema a priori de categorias
nâo se mostrou susciente para a classiscaçëo de todas os sentidos
denotados pcl% respostas dos pacicntes (N=1 12), levando à
redefiniçào de algumas categorias e à criaçëo de outras que remetiam
a vivências nâo terapêuticas. Apenas 5% das respostas ao QIC foram
n5o clasiticéveis. Resultaram desta anfise, dez categorias:
universalidade (239M; aprendizagem vicMa (22%); distanciamento
(13%); desesperança (9%); instilaçb de esperança (7%); altmfsmo
(6*); aceitaçso (56/t9; auto-revelwào (4*); orientaçâo (4%) e catarse
(3%). Estes resultados remetem à presenqa de fatores terapêuticcs e
nâo terapêuticos no grupo, tal como vwenciado pelos pacientes,
possibilitando uma compreensâo sobre o modo como vivenciaram o
processo deste grtlpo, tendo em vista os sentidos que produziram a
partir de sua participaçâo neste. A compreensâo desses resultados em
conjunçâo com a descriçso de seus quadros clfnicos, nos permite
situar algumas possibilidades e limites deste tipo de tratamento em
satide mental, considerando o conteyto em que ocorre e a clientela
que usualmente o integra.
FDPESP
Palavras-chave: psicoterapia de gmp/, pacientes psiquiâtricos e
fatores terapêuticos

Cu N4
A FOBIA E O PM ICO EM SIMS RELAO ES C0M A ANGOSTIA
Q rtz Lopes Besset. Kâtia Kac*e e lz/nurl  Pinto de âlzAlditfl?
(Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Obietivos'. A problemitica da fobia preocupa os teöricos da
psicanslise desde o infcio deste século e continua intrigando os
pesquisadores que se debruçam sobre as questöes da clfnica.
Observada com mais frequência na infância, nâo poupa os adultos e
se atualiza na ftroupagem'' psiquiitrica da doença do pânico, sendo
objeto de tratamentos medicamentosos cada vez mais aceitos entre
nös. Nesse contexto, interessa-nos indicar, nestas manifestaçöes
patolögicas, como a relaçâo com a angtistia se evidencia,
demonstrando a adequaçâo da proposta de intervençso terapêutica,
dentro de umn pefspectiva psicanalftica de trabalho pela palavra.
Material e métodos: Tratando-se de pcsquisa teörica voltada para
uma questâo fundamental da clfnica -a anglistia- o método utilizado
foi de anâlise crftica dos conceitos. Para este tema especftko,
tomamos como referência de base para nossa coleta de dados, os
textos que tratmm do caso Hans, de S. Freud, de J. Iaacan e outros de
autores ccntemporbeos. Buscamcs, na anâlise dos dados, investigar a
coerência entre as formulaçöes teöricas do dois autcres citadcs, jâ
cllssicas, com o que se observa na clfnica hoje. Para tanto nûs
valemos de relatos de casos clfnicos, entre os quais o de um sujeito
adulto com t'medo/pânico de elevador''.
Resultados. e conclusöes: Nossos resultados apontam para a

adequaçëo da concepçëo psicanalftica da fobia -e do pânico- que
postula o estatuto de substituiçâo do objeto do objeto designado como
temido. Substituiçâo que caracteriza esses fenômenos como
sintomâticosb num sentido estritamente freudiano, ou seja, onde o
sintoina é algo que tem uma funçâo, ao mesmo tempo que desvela
parte da verdade de um sujeito. é esta natureza mesma que os toma
permeJveis à açâo da palavra, no dispositivo de linguagem que é o da
clfnica psicanalftica.
Texto referente a resultados parciais de pesquisa desenvolvida com o apoio do
CNPq (Projeto integrado: D/zar PQ, I.C. e doatoradol
Palavras-chave..fobx pânico e tvwlayc
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CLIN6
REDUCAO DE COMPORTAMENTO ESTEREOTPADO EM UMA PACIENTE
CoM RETARDO MENTAL
Leandro Fenmndes Malloy Diniz%*l Maycoln & lni Martins
Teodoros%*t (Universdiade Federal de Minas Gerais), Walter
Camargos Jr. (Faculdades de Ciências Médicas) e Vitor Geraldi
SIIJJ: (Universdiade Federal de Minas Gerais)

CuN5
PslcossoMk lcA: UM Esnmo EXPLORAO RIO DOS INDICADORF,S
DIAGN6STICOS PRESENTES NA AVALIAjAO DE CRIANCAS C0M
QUEGM PSICOSSOMXTICAS
hudrey Setton OJYJ de sbuz,d (Universidade de Sâ0 Paulo), Carmen
S.B.P. C/= rgo e Denise S.F. Monteiro

A clfnica com crianças tem recebido, c0m uma freqtiência
crescente, crianç% com queixas psicossomsticas. A literatura da érea
apresenta estudos apontando para uma orggnizaçâo da personalidade
com dificuldade de expressâo afetiva e dificuldade de simbolizaçso e
aponta para determinados modelos de orgnnizaçâo fsmiliar. No
entanto, ns0 encontramos muitos estudos voltados pafa os aspectos
presentes n0s instrumentos diap östicos reveladores desta
organizaçëo de personalidade. 0 objetivo do presente trabalho é
realizar uma investigaçâo dos principais elementos encontrados na
estrutura familiar, nas expressöes grâficas e nos testes projetivos
teml cos. Foram estudados cinco processos psicodiagnösticos que
inclufam entrevistas com os pais, hora de jogo diagnöstica e técnicas
projetivas grvcas e verbais. Foi realizada uma anslise clfnica dos
instrumentos u:lizando a teoria psicanalftica como substrato teörico e
a anâlise dos desenhos baseou-se nos referenciais propostos por Kolck
(1984) e Grassano (1996), Os principais indicadores observados
foram: 1. Pais precupados com os lilhos, porém como trabalham
excessivamente podemos dizer que sâo como uma :'presença-
ausente''; demonstram assustar-se diante das manifestaçöes afetivas
de seus filhos e as tiguras maternas mostram personalidades mais
fortes que as patcrnas. 2. As criançis nâ0 apresentam outras queixas
além da psicossomâtica, sâo sobreadaptadas. Nonnalmente parecem
crianças que nâ0 têm problemas de comportnmento ou escolares. A
tinica queixa refere-se a freqtiência da doença orga-nica. 3. Os
desenhos geralmente ocugam a folha toda, sâo desenhos mnnfacos
(muito coloridos, detalhados e com perscnagens estlcos e
sorridentes). 4. A tem/tica das estörias é predominantemente de
solidào e abandono. 5. H5 uma disculdade de exploraçâo dos
sentimentos dos personagens nas estörias, principalmente daqueles
que demonstram tristeza ou sentimentos agressivos. Estes dados
pennitem ccncluir que tais crianças têm muita dificuldade de
expressar seus afetos; sentem-se sös, porém devido a uma intensa
negaçâo revelada pela ogosiçâo entre o contetido dos testes temsticos
e os %pectos gerais dos desenhos. Desta forma nâo se apropriam das
emoçöes reveladas em seus relatos, mostrando-se como crianças sem
problemas e bem adaptadas (sobreadaptadas) apelando para o corpo
como forma de expressâo. A organizaçâo familiar que demonstra
dificuldade para conter as emoçöcs de seus membros parace favorecer
este mecanismo negador.
Palavras-chave: psicossomâtica, twclftzçdb psicolôgica e personalidn'le

Obietivos: A estereotipia é caracterizada por movimentos corporais
de padrëo mecânico e repetitivo como, por exemplo, o balanço do
corpo, puxar os cabelos ou levar a mâo à boca. A freqiiência é muito
alta e aparece em diferentes distlirbios que afetam o desenvolvimento,
sendo um empecilho à aquisiçëo de novos comportamentos e um
diticultador na integraçso social. Sua ftmcionalidade pode estar ligada
a três fatores principais: fuga de tarefa (reforço negativo). busca de
atenç:o (reforço positivo) e auto estimulwëo (reforço positivo). O
objetivo deste trabalho foi realizar uma anélise funcional e elaborar
um programa de treinamento familiar para reduzir o comportamento
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estereotipado de colocar a m5o na boca (CMB) em uma pacicntc com
retardo mental.
Material e Método: SFL, 17 anos, sexo feminino. apresenta o
comportamento de CMB desde os 3 anos de idade. Possui vârias
deformaçöes nos dedos e mxndfbula em deconfncia da freqûência
deste compnrtamento. Através de entrevistas c0m familiares e
filmagem de 30 minutos (linha de base inicial) foi avaliado quais
cram as advidades da paciente, quando a estereotipia estava presente e
o que os familiares faziam ccm relaçâo à presença deste
comportamento. Devido à. sua freqfiência, ocorrido até mesmo quando
a paciente estava sozinha, e à ausência de reforçadores atencionais,
elaboramos a hipötese de auto-estimulaçâo como consequência
reforçadora do comportamento. Para reduzir este comportamento,
escolhemos a técnica do bloqueio, que consiste em um método de
extinçâo no qual o trajeto da mào da paciente até a sua boca é
bloqueado pela mâo do terapeuta. Foi realizado um treinamento
familiar ncste método, de modo que a famflia realizassc este
procedimento em casa em sessöes de 30 minutos. Do mesmo modo,
nJs atendemos a paciente durante 8 sessöes de 40 minutos durante 4
semanas. Todas as sessöes foram tilmadas e divididas em uma linha
de base de 10 minutos, seguida de 30 minutos de treinamento.
Resultados: Os resultados descritos a seguir foram obtidos através

da divisào do tempo em perfodos de 15 segundos, dos quais eram
anotadas a presença do comportamento de CMB na linha de base e do
bloqueio na sessâo de treinamento. Deste modo, a paciente apresentou
comportamento de CMB durante a linha de base inicial em 98% dos
perfodos de tempo. A sessâo 1 (S1) mostrou uma linha de base (LB1)
dc 100%, enquanto que, na sessào de treinamcnto (ST1) houve 67,5%
deste comportamento. Na S2, a LB2 foi de 36,25 c a SK  de 20,83. A
S3 obteve 100% na LB3 32,08% na ST3. A 54 mostrou 1œ % na LB4
e 15,83% na ST4. A 55 obteve 80% na LB5 e 0% na ST5. A 56
mcstrou 40% na LB6 e 4,16% na ST(. A 57 apresentou 100% na LB7
e 2,5% na SD . Na tlltima sessso. houve 100% na LB8 e 13,75% na
ST8.
Conclusào: Os resultados mostram que o método do bloqueio,
aliado ao treinamento familiar, sèo eficazes na reduçâo do
comportamento de CMB durante a sessso de treinamento. Entretanto
nâo demonstrou a mesma esciência na gcneralizaçào para a linha de
base.
lBolsista tfl CDPES
Jkluprtu-càave.' estereotipia, lrefal- nf/ comportamental e auto eJIiI?PZJtII'J/
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CLIN7
A RELAIAOTERAP/UTICAEM INSTITUIG O DE ATENDIMENTO POBLICO
EM SAODE MENTAL: UM ESTUDO DE CASO
Emerson Femtzne  Rasera**. #J#a Neves lznz César de Oliveira **,
Fablennn âllï/ de Castro** e McrltMl Antônio JZM Santos (Universidade
de Sâo Paulo, Ribeirëo Preto)

Obietivos: Desde o estabelecimento da reforma psiquiétricw alguma.q
altemativas ao modelo hospitalocêntrico de atendimento em Satîde
Mental têm sido desenvolvidas, privilegiando-se servkos nos modelos
NAPS e CAPS. Estes modelos procuram propiciar uma maior
socializwâo dos pacientes enfatizando sua inserçâo social.
Considerando-se a necessidnde de se comprœnder o campo de
possibilidades presente,s neste modelo de atendimento, bem como as
diticuldades enconeadas pelos pacientes e protissionais na concretizaçâo
deste serviço, este trabalho tem como objetivo descrever algunus
caracterfsticas da relaçâo tera#utica no trabalho de atendimento
psicoterâpico individual nestes contextos institucionais.
Material e Métodos: Trata-se de um estudo de caso sobre a relaçâo

terapêutica desenvolvida por uma dfade terapeuta-paciente, inserida
em um NAPS (Nlicleo de Atendimento Psicossodal) de Ribeirâo
Preto. A coleta de dados se deu através de duas entrevistas, baseadas
em roteiros semi-estlmurados, sendo um formato para o proûssional e
outro para o paciente. Apös a explicaçâo dos objetivos do trabalho e
das prescriçöes éticas, as entrevistas foram realizadas, gravadas e
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Nâo hl estudos disponfveis na literatura nacional sobre o nfvel de
satisfaçâo do psicoterapeuta com sua atividade profssional. A
proposta quc norteou o presente estudo foi a consideraçâo de que o
nfvel de satisfwâo profissional auferido pelos psicoterapeut% poderia
estar fortementr associado a fatores tais como: padrào de rendimento,
local de trabalho, enfoque teörico e tempo de exercfcio protissional.
Com a finalidade de investigar o efeito dessas vari4veis. partiu-se da
anllise de depoimentos de l45 protissionais que atuam na cidade de
Ribeirâo Preto em diferentes abordagens teöricas, utilizando-se para
tanto um roteiro de entrevista estmturada elaborado para a
caracterizaçâo da atuaçâo desses profissionais. Participaram desse
estudo 107 prosssionais do sexo feminino e 38 do sexo masculino,
com pelo menos cinco anos de atuaçâo, dos quais 69 atuaram em
clfnica privada, 53 em instituiçöes de satîde e consultörio
simultaneamente e 23 apenas em institukôes. Selecionou-se, para o
presente trabalho, questöes que enfocavam se o protissional
considerava-se satisfeito cçm o seu trabalho, solicitando, inclusive,
que explicitasse os motivos de sua resposta. Foram realizados
cruzamentos entre o nfvel de satisfaçâo auto-avaliado e as variéveis
'çrenda mensal'' do terapeuta, ''local de trabalho atuap', Gabordagem
teörica adotada'' e l:tempo de exercfcio protissional'' efetivo na ârea.
Os resultados indicaram que 36,6% dos terapeut% entrevistados
consideraram se parcialmente satisfeitos, enquanto que 32,4%
revelaram estar plenamente satisfeitos. Nào se observou uma relaçâo
direta entre o padrso de rendimentos (status söcio-econômico) e o

89

transcritas na fntegra. Os dados foram submetidos a uma anâlise de
contetldo.
Resultados: 1) A busca pelo serviço é traduzida pelo termo

Tçdemanda'', e definida de duas formas, a saber: dfdemanda
espontlea'' quando as pessoas vêm p0r vontade pröpria, e
I4demanda do outro'' quando hl encaminhamentos sem tlfmplicaçâo''
do sujeito. A n5o aderência ao serviço é percebida pelo protissional
como 0 fracasso decorrente dessa segunda, nâ0 havendo
questionamento quanto a adequaçâo do servko à clientela, 2) A visào
da doença é construfda a partir da associaçâo desta a conflitos
intrapsfquicos, a algo oculto, interno ao sujeito, que revela o sentido
de suas ditkuldades. 3) Quanto ao funcionamento da terapêutica, cabe
ao paciente o papel de ir descobrindo os passos de sua Sicura'',
adquirindo uma postura reflexiva a respeitc de si pröprio, através das
intervençöes da terapeuta. Neste processo de idimplicaçào'' a questso
deixa de centrar-se unicamente na doença e pasa a dizer respeito a
todo o funcionamento psfquico do usuo o. A relaçâo af descrita pelo
paciente e pela terapeuta se produz numa opacidade que encobre a
pedagogia das posturas, da auto-observaçâo e da verbalizaçâo, ligadas
a uma ideologia do individualismo. 4) O ângulo privilegiado pela
psicöloga em suas explicaçöes sobre a relaçëo terapêutica é
decorrente do modelo de consultörio particular, causando uma
tensâo/ambiguidade no reconhecimento da condkâo insutucicnal no
planejamento e desenvolvimento do atendimento. A partir deste
vértice, esta focaliza sua atençâo apenas nas questöes emocionais dos
clientes atendidos.
Conclusâo: Através das entrevistas realizadas com esta dfade é

possfvel observar a construçso do processo terapêutico a partir da
articulaçâo entre demanda, vispo de doença e relaçâo paciente-
terapeuta, percebendo-sc que estabelece-se uma complementaridade
que leva à. aderência ao tratamento. Contudo, nesse processo a
inserçëo social do paciente, ao contro o do esperado, parece nâo
constimir um dos pilares para a constnlçëo dos sentidos sobre o
tratamento.
Palavras-chave: rd/aftb terapêutica, inserçso social e instituiçâo

CLIN8
AVALIKO DO NIVEL DE SATISFAIAO DOS PROFICIONAIS QUE SE1
DEDICAM A PSICOTERAPIA
L'rica éparecida Kawakami e Manoel ârl/tsni/ dos Santos
(Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)



grau de satisfaçào referido. Quanto ao local de trabalho, o nfvel de
satisfaçâo tendeu a ser maior entre os profissionais gue atuavam
apenas em clfnica privada (40,0% consideravam-se plenamente
satisfeitos), em comparaçâo c0m 30,4% dos terageutas que
trabalhavam apenas em instituiçâo e 23,1% dos que atuavam
simultaneamente em consultörios e em instituiçöes, Quando se
considera 0 efeito da vaibvel abprdagem teörica, os resultados se
distribufram de forma heterogênea (66,7% dos psicodramatistas e
disseram plenamente satisfeitos, em comparaçâo com apenas 16,1%
dûs psicoterapeutas de crientaçâo psicanalftica). Os dados sugeriram
pouco efeito signiscante de tempo de experiência profissional sobre o
grau de satisfaçso referido. Conclui-se, portanto, que a satisfaçâo com
a prcdssso n5o pode ser compreendida através de simples associaçâo
linear com as variéveis consideradas, 0 que sugere a necessidade de se
investigar 0 papel desempenhado por outros fatores mediadores e a
inter-relaçâo entre eles.
lprojetonnanciadopelo CNPq, sob a co/rderltvt'f/ do J'r/./: ManoelAntônio
dos S'fI?II/J
Palavras-chave: psicoterapeutq Jflà.y/'cft'st/llrtl./f.çzfoncl eformaçso
flctzdlppcc

Cu N9
ATUACAO PROFICIONAL EM PSICOTERAPIA EXERCIDA NO CONTEXTO
DA CLXICA PRIVADA E INST/IUW O: CRITéRIOS DE SELEIAO

1UTILIZADOS NO ATENDNENTO DE PACIENTD
lldebrando Moraes de Souza. f'ricl àparecida Kawakami e Manoel
ânltqnft/ dos Santos (Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)

O psicoterapeuta deve refletir cuidadosamente entre atuar em
beneffcio dos interesses e necessidades do cliente e lidar com a
realidade e limitaçöes de sua capacidade de estar proporcionando e..sta.
ajuda, inclusive para decidir se deve ou nëo estabelecer uma felaçëo
tcrapêutica. O propösito desse estudo foi investigar os critérios
utilizados pelos psicoterapeutas para selecionar/indicar o cliente a ser
atendidc, considerando-se a influência do contexto da atuaçâo
(examinar se hs (liferenças entre os quc exercem a psicoterapia em
clfnica privada e instituiçöes pliblicas) e da orientaçso teörica
adotada. Com esta snalidade. foram estudados, através de anâlise
qualitativa, os depnimentos de 145 gsicoterapeutas que atuam na
cidade de Ribeirâo Preto em diferentes abordagens teöricas, utilizando
um roteiro de entrevista estzuturada elaborado para a caracterizaçâo
da atuaçso desses profissionais. A amostra foi composu
predominantemcnte de prosssionais do sexo feminino (73.8*), com
tempo de experiência profissional variando de 5 a 42 anos (em média
12 anos de exercfcio como psicoterapeuta). A maioria dos
entrevistados graduou-se em institukëo piblica (83,4%). nas Jreas de
psicologia (60%), medicina (38,6%) e lilcsofa (1,4*). No que
concerne ao tipo de vfnculo empregatfcio, 47.6% atuam em
consultlrio particular, 36,6% em institukâo de saide e consult4rio e
15.8% apen% em instituiçöes. O tratamento d0s dados f0i
desenvolvido a partir da técnica de ànâlise de Conteûdo groposta por
Bardin. O material f0i submetido a dois jufzes que, de maneira
independente, extrafram as unidades de significado, estabelecendo-se
postelionnente as categoriu de anâlise a partir das avaliaçöcs de
consenso. Os resultados indicam que, de um modo geral, nâo hl
homogeneidade nos critérios utilizados para a seleçëo da demanda
para psicoterapia, que variam desde restrköes do atendimento a
detenninadas faixas eto as, possibilidade de estabelecer empatia nos
primeiros contatos, até a disponibilidade e motivaçâo do cliente, como
fatores de elegibilidade da clientela. Do ponto de vista do Iocus de
atuwëo proissional, observou-se que os terapeutas com inserçâo
institucional enfatizam, como fator limitante de seu trabalho, o fato de
n5o terem liberdade de escolha do paciente, nem serem escolhidcs
pelos mesmos, ao contro o do que ocorre na prstica privada. N5o
foram observadas diferenç% consistentes nos critérios de seleçëo
adotados quando se considera a diversidade de enfoque teörico dos
terapeutas.

Cu N11
ADEQUAIXF,S REALIZADAS NO METODO PSICANALITICO PARA A
REALIZK IO DE UMA PESQUISA PSICOL6GICA*
Alcthdo JOJJ Rosa%# e Roberto l'lllfA  Sagawa*** (Universidade
Estadual Paulista, Assis)

1#rp
.jetp/ntmcïfltb p6lo CNPq, Jö a ctwrflencfty do 'rt'./: Maaoel âalônit?

dos Santos.
Jklaprts-càavei/br/?lzlflp propssional, psicoterapeata : seleçâo de packntes

CLINIO
A PESQUISA 'IM RICA EM PSICANXLISE
ânrll Carolina âaffrti: Barbosa**, Claudia Mayorga StVJ':J de
Godoi* e Paulo César de Carvalho Ribeiro (Universidade Federal de
Minas Gerais)

O trabalho que se sep e é a apresentaçso do estudo acerca da
metodolcgia da pesquisa :tldentificaçso Feminina PrimM a e sua
Relaçèo com o Travestismo Masculino, Transexualismo e Variaçöes
da Idenddade de Gênerc'' realizada na Universidade Federal de Mina
Gerais e que se encontra em fase de conclusâo. Os objeuvos do
estudo que apresentaremos sâo: a) Demonstrar que a pesquisa teörica
em psicanllise possui nma especitkidade que a diferencia das demais
metodologias de pesquisa em Ciências Humanas; b) Demonstrar que a
leitura desconstniva, em oposiçâo à leitura sistemlca, se aproxima
em demasiado da interpretaçëo psicanalftica podendo dessa forma
ocorrer uma transposiçâo do método de escuta psicanalftica para a
investigaçâo teörica; clDemonstrar que a teorizaçâo em psicanMise
ests sujeita a attlaçëo d0s fenômenos inconscientes. Nosso problemn
consiste na impossibilidade de utilizar métodos tradicionais para
interpretar a obra freudiana devido à introduçâo da noçLo de
inconsciente e no desv o de aprcximar a pesquisa teörica e prética em
psicanMise. Como mnterial utilizamos os principais textos
metapsicolögicos de Freud e textos de comentadores do mesmo. O
mttodo por nös utilizado f0i a anâlise comparada das principais
metodologias existentes nas ciências humanas e posteriormente a
anslise da tcntativa de transposiçâo do método clfnico psicanalftico
para a pesquisa teörica, tentativa essa realizada por alguns teöricos
psicanalist% como Jean M planche e Renato Mezan. O resultado
des3e estudo consistiu na constataçëo da semelhança da leitura
desconstru6va de um texto teörico com o método clfnico em
psicanfise. Opondo-se à leitura sistemltica, a leitura desconstmtiva,
assim como é descrita por Luis Clsudio Figtleiredo e outros, mais do
que se deter na unidade do texto, privilegia seus furos, suas
contradiçöes, mais dp que observar os pontos esto cos do texto, se
atem ao movimcnto do mesmo. Assim, como tonclusâo temos que a
leitura desconstmtiva muito se aproxima do método psicanalftico e
assim como esse, aquela esté sujeita a modificaçöes, contestaçöes e
também consentimento. A pesquisa psicanalftica deve oferecer uma
teoria que explique as diversas posiçöes subjetivas, as diferentes
formas de identificaçâo, a fonnaçâo do eu, etc. Contudo, uma teoria
que ambicione um todo fechado e absoluto é empobrecedora ao
contro o de uma teorizaçëo que permita uma maior flexibilizaçào e
que dê margem para o novo que, no que diz respeito à experiência,
ests constantemente presente.
Projetofinanciado pelo CNN
Palavras-chave: pesqaisa, psicanâlise e leitura desconstrutiva

Inspirado no método clfnico de Charcot, Freud adotou a investigaçâo
e a observaçâo como procedimentos fundadores e constituintes do
métodc psicanalftico. Constituiriam eles, as dimensöes inerentes,
indissociâveis e inapreensfveis do método, que passaram a ter o dom
de subsistir e permear, sem pedir licença, a arte psicanalftica. Assim,
temos o tripé psicanalftico, constitufdo pelo método, técnica e teoria,
que nos leva a considerar que a Psicanâlise é um método fmpar de
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investigaçâo dos processcs psfquicos, pois à medida que observa,
invesdga e yesquisa, tem desde entEo, efeitos psicoterapêuticos.
Païndo deste princfpio, os dados que agora apresentamos referem-se
a um recorte de uma pesquisa realizada em um ambulatörio ptiblico
de salide mental na cidade de Assis-sp, que ao longo de seu
desenvolvimento, contou com cerca de 60 sujeitos. Estes foram
encaminhadas pelos psiquiatras para realizarem psicoterapia conosco
a partir de uma proposta em que objetivévamos estabelecer paralelos
entre os diagnösticos nosopo co (dado peln psiquiatra) e o
psicolögico, obtido por nös durante a psicoterapia de orientaçso
psicanalftica.
Contudo, a questâo que de imediato nos foi colocada era a de saber
qual método adotarfamos na pesquisa. Conclufmos que o pröprio
processo psicoterspico, ao se orientar pelo métodû psicanalftico,
constituiria uma situaçso propicia para a investigaçâû cientiica dos
fenômenos psfquicos e portanto, facilitador do diagnöstico
psicclögico. Como nëo realizamos psicanfise com estes sujeitos,
tivemos que adequar alguns elementos do método psicanalftico para a
Situaçâo em foco. Do ponto de vista do setting, as principais
adequaçöes foram a reduçâo do ntîmero de sessöes (1 por semana) c o
tempo da sessâo (40 minutcs) e () n:o uso de divè. Clinicamente,
mantivemos invariâveis a atençëo flutuante, a associaçâo livre e a
interpretaçâo.
Para fins de registro dos dados, transcrevfamos cursivamente as falas
e acontecimentos, tâo logo se encerrava cada sessâo. Posteriormente,
caracterizamos os casos segundo o sexo, idade. p'au escolar, ntimero
de sessöes, sintomatologia e classificaçâo nosogro ca. Em sep ida,
realizamos a sfntese dos casos, enfocandn os sep intes aspectos:
relaçöes afetivas, contetidos das sessöes, fre-qtkência ao atendimento,
oconfncias extra-sessso, interrupçëo ou abandono da psicoterapia.
O uso desta metcdologia possibilitou-nos arrecadar os dados com
eticiência, entretanto, eouxe consigo um dado inesperado, motivo
deste recorte: Cerca de 60% dos casos aos quais se propôs
psicoterapia, abandonaram-na. Este dado nos abre um leque de
hipöteses explicativas, que nos permitem até mesmo questionar se o
método psicanalftico est/ suficientemente codificado para o
atendimento das camadas populares da sociedade. Enquanto mélodo
de pesquisa, mostrou-se capaz de suportar as adversidades dos dados
encontrados sem perder a capacidade sistematizi-los.
(*) Este ezllàt/ é um recorte & utna Jleltpjâu/acrlcf/zz?n pela FAPESP.
(**) Mestrando em Psicologia Clçnica pela UNEsp/àssis - SP
4***) Orientador. Professor do Depcrftlrzlerllo de Psicologia Cllnica ffc
UNESWMSiS-SP
Jkllvrar-c/ltïpe; método de pesquisa psicolögica e mfclzlffll'â'e

CLINIZ
A UTIIJZK M  DE HIST6RIM NA TERAPIA COMPORTAMENTAL
INFANTIL
lzilda Malta T/r?ZJ Salazar (Nticleo de Estudos em Psicologia e
Educaçâo - NEPE, Do Paulo)

mudanças através de brincadeiras como por exemplc ''o que você
faria se...'' , colocando a criança no lugar dos personagens como
chapeuzinho amarelo, caraulef'i/ da Histöria ''Bom dia todas as
cores'', ou do menino que sö dizia ''nâo sei''. Apös a utilizaçëo de tais
procedimentos pode-se perceber uma mudança no repertörio
comportamental destas crianças através de relatos feitos por suas
mëes ou por elas mesmas sobre situaçöes de seu cotidiano e que
foram refcrçadas pela terapetlta.
Palavras-chave: hist6rias infantis, terapia comportamental e
psicoterapia infantil

Cu N13
CARACTERIZKAO DA CLIENTELA INFANTY NA CUNICA-ESCOLA;
REFLEXôES SOBRE O ATENDIMENTO NA AREA DE INTERVENIXES
BREVES
Tereza lochico Hatae Mito (Universidade Së0 Marcos, Universidade
Paulista e Nicleo de Estudos em Psicoterapia Breve - Sâo Pau1o/SP),
Lucia Clfrl/la Lee, Maria Regina Brecht Xlk rlinf e Valéria Lia
Sganzerla Provedel (Universidade Sâo Marcos - S5o Pau1o/SP)

A caracterizaçâo da clientela que procura atendimento em clfnicas-
escnlas tem sido material de pesquisa em muitos centros fonnadores
dos cursos de psicologia. Em parte, isto se deve à variedade e
quanddade de atendimentos que acontecem numa instituiçâo desse
tipo e também pelo interesse e constante necessidade de attlalizaçâo
de procedimentos e intervençöes que acompanhem as tendências do
mundo atual. Este estudo partiu de um levantamento preliminar dos
attndimentos da Jrea de Intervençöes Breves (I.B.), que é a Jrea de
entrada da clicntela infantil de uma clfnica-escola de S50 Paulo. Os
atendimentos sâo realizados pelos estagiMûs e visam cferecer ajuda
imediata; fundamentam-se na compreensëo de que h; uma estreita
relwâo entre as disculdades da criança e dos pais, bem como dis
condköes familiares e ambientais mais amplas. Podem constituir-se
comc processos de: tliagcm seguidos de encnmirlhamento, avaliaçlo
ou até intervençôes bisicas que levam à. consecuçso de soluföes
satisfatörias para o caso num tempo breve. Os dados foram levanldos
através das folhas de registro de chamada de clientes, preenchida
pelos supervisores de cada gnzpo no perfodo entre o 20 semestre de
1994 e o 20 semestre de 1998. Quanto às caracterfsticas das crianças
atendidas pode-se constatar que: a) do total de casos atendidos, hs
uma maior procura para crianças do sexo masculino (66,94%) em
comparaçëo ao sexo feminino (33,06*); b) a idade das crianças, tanto
do sexo feminino quanto do masculino est; concentrada na faixa entre
seis e onze anos (62,37*); c) das crianças atendidas a grande maioria
freqûenta uma instituiçâo de ensino (80,77R9; d) a escolaridade das
crianças concentra-se nas quatro primeiras séries do primeiro grau
(49,00*); e) denee as flmtes de encaminhamento, a escola é a maior
(39.04%) sejuida pela procura espontânea (20,16%). Nota-se que
estes dados sâo semelhantes aos obtidos em pesquisas anteriores.
Apös o atendimento na lrea de lB, quase metade dos casos (49,47%)
permaneceu na pröpria instituiçâo, dos quais 22,23% na érea de
psicodignöstico infantil e 15,12% em psicoterapia infantil. Do total de
sessöes por atendimento percebe-se uma maior concentraçzo entre
uma e seis sessôes o que indica a variedade de procedimentos que
uma érea de entrada numa clfnica exige. Acreditamos que essa
variedade de procedimentos utilizados contribui para a formaçâo do
estagiM o de psicologia para trabalhos interventivos mais amplos e
em sintonia com a realidade social existente. A anélise de dados
levantados revela importantes indicadores sobre a populaçâo que
procura atendimento psicolögico e contribui para a reflexâo e
mobilizaçâo para novos estudos visando o desenvolvimento de novas
ferramentas de trabalho.
Palavrapchave: Jlepdïlaenftl psicolôgico infantil, cllnica-escola
ccrcclerfzetlb de clientela infantil

Cu N14
INVBSTIGK XO COMPORTAMENTAL-COGNITWA DE UM CASO CLXICO

9J

Para a elaboraçëo do presente trabalho foram selecionados três
casos clfnicos de atendimento em terapia comportamental infantil nos
quais fornm utilizadas histörias. Para cada um dos casos, foi utilizada
uma histöria diferente de acordo com a diiculdade apresentada pela
criança, sendo utilizada no caso I a histöria b'Chapeuzinho A- relo''
de Chico Buarque para o treino de habilidades sociais em uma criança
com ditkuldades de relacionamento na escola e em demm's
ambientes. No caso 11 foi utilizada a histöria ''Bom dia ltldal tzç
cores'b de Ruth Rocha para treino asertivo e no caso IlI foi utilizada a
histöria ''Nâo &i'', criada pela autora do presente trabalho. para
ensinar a pensar uma criança com dificuldades em dar respostas ks
perpntas sobre as quais jJ havia sido comprovado conhecimento
anterior, através de outras atividades realizadas em consultörio ou na
escola. Nos três casos aqui apresentados, apös ter sido contada a
histöria, disaztiu-se sobre a mesma e o tema voltou a ser trabalhado
em sessöes posteriores, associando tais histörias à comportnmentos
até entâo emitidos pela criança e discutida as possibilidades de
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DE OBESDADE E INABII-mADES SOCIAIS
Makilim Nunes &p#ll/': (Departamento de Psicologia Meca da
Universidade Federal de S5o Paulo - Esccla Paulista de Medicina -
Së() Paulo; Departamento de Psicologia da Universidade Braz Cubas e
Universidade de Arar%l e Adrelu Said Daher (Servko de Psicologia
do Hospital e Matemidade Celso Pierro, Campinas)

O método de estudo de caso é fundamental para a compreensâo
teérica e desenvolvimento de estratégias terapêuticas na prstica
clfnica. A Psicologia Comportamental-cor itiva #em ganhando
espaço dentre as diversas abordagens teöricas, principalmente pela
sua objetividade e eficscia terapêutica, 0 que pode ser considerado
uma vantagem no tralmento de diversos problemaq. O objetivo deste
estudo foi discutir, c0m base na teoria Comportamental-cognitiva,
tlm caso clfnico de um adolescente de 13 anos de idade, a partir d%
informaçöes coletadas sobre 0 histörico de vida deste cliente. Foram
realizad% duas entrevistas com sua mâe, no infcio do processo
psicoterépico, com o objetivo de obter dadcs de annmnese e
compreensâo das queixas. As principais caracterfsticas do caso clfnico
serâo apresentados em forma cursiva e os déficits e excessos
comportamentais sâo alocados junto a uma tabela denominada quadro
comportamental. Os principais excessos comportamentais do sujeito
foram: estudar; comer e scar dentro de casa. Os principais déficits
foram: contato social com seus pares; comunicaçëo com 0 pai;
realizaçâo de atividades ffsicas; repertörio verbal e contato ffsico.
Uma das principais crenças (regra que direciona a açs0) dû sujeito, de
acordo com seu histörico de vida, era: ççnâo adianta eu ter amigos
porque eu nunca moro por muito tempo no mesmo lugar e sempre os
perco''. As estratégias utilizadas no caso foram: orientaçâo à mre;
treino de habilidades sociais: treinc de discriminaçâo de crenças
disfuncionais e eeinamento de resoluçâo de problemas, utilizad%
com o sujeito, 0 processo psicoterlpico durou sete meses, com
sessöes uma vez por semnna e os resultados foram: controle adequado
da ingestâo excessiva de alimentos, com perda de peso; interesse por
atividades ffsicas; aumento na freqûência de ligaçöes telefônicas ao
pai e aos colegas; aumento da freqtiência na participaçpc de eventos
sociais no colégio (ex.: festas). A clara conceitualizaçso de um caso
clfnico é um ponto fundamental do processo de avaliaçâo psicolögico,
possibilitando ao terapeuta planejar e aplicar estratégias especfficas e
escazes para cada cliente e proporcionando modificaçso dos
comportamentos, bem como da forma como o indivfduo avalia os
eventos de sua vida.
Palavras-chave: caso cllnico, psicoterapia e comportamental-cognitivo

Cu N15
AVALIACAO DE RFSULTADOS E BENEKCIOS OBTIDOS EM PRX ESSO
rftRAlëtrrlco: ApucAçio D0 STRUPP'S #âT, QUESTIONARIE EM
USUV IOS DE UM SERVICO DE PSICOTERAPIA DE UMA CUNICA-
ESCOLA
Paola A Salinas e Manoel ânllnf/ dos :st7/114): (Universidade de Sâo
Paulo, Ribeirâo Preto)

Sabendo que os atendimentos no H bito institucional constituem um
vasto campo de attlaçâo d0s ftlturcs prosssionais e que as queixu dns
pacientes representam a primeira oportunidade para identificar a
demanda da populaçâo, seu conhecimento pode auxiliar nc
aprimoramento do trabalho oferecido tanto à clientela quanto a0s
alunos em formaçâo. Este estudo prossegue a anâlise d0s
atendimentos em psicoteraqia breve de adultos da Clfnica Psicolögica
da Universidade Presbitenana Mackenzie, associando as queixas
apresentadas pelos pacientes à sua semelhança com o foco
estabelecido, ao de-sfecho obtido nos qrocessos e à consecuçâo dos
objetivos. Pretende identiticar mnis detldamente a demanda à qual o
servko deve responder e a eficiência com que o trabalho tem sido
executado. Em levantamento anterior das terapias realizadas em 1997
(N=215) foi identitkado o perfil caracterolögico da populaçâo,
composta predominantemente por mulheres (77,21 %), solteiras
(66,05%4, entre 18 e 27 anos (44,65%) e escolaridade acima de
segundo grau completo (53,95%). As queixas (N=309) foram
distribufdas em 24 categorias, com média de 1,44 por sujeito e maior
dispersèo para o gqlpo feminino. A equiparaçâo da queixa com o foco
revela 22 queixas lguais ao foco (10,23*), 59 (27,44%) semelhantes,
88 (40,93%) diferentes, as demais nâo identificadas, em sua maioria
casos interrompidos. Quanto ao desfecho dos processos, verifica
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estagikios do 5* a110 do curso de ?sicologia em 1998 e 1999. A
dtlraçb do atendimento variou de 38 a 94 sessöes (5 a 18 meses de
atendimento). Os resultados foram sistematizados s0b a forma de
tabelas e submeddos a tratamento estadstico (anâlise descritiva).
Verihcou-se que a experiência terapêutica f0i considerada
intensamente emocinnal p0r 13 clientes e muito dnlornsa p0r nove,
lembrando que a (Iistribuiçâo dos sujeitos nas categorias pode se
sobrepor. No que conceme à sessâo terapêutica, 12 casos referem que
trabalharam seus sentimentos no decorrer do tratnmento, 1 1 lembrnm-
se de ddalhes das sessöes e 12 pensam que o terapeuta preocupava-se
com sua compreensâo intelectual e experiência emocional. A relaçâo
terapêatica foi vista como marcada pela receptividade e considerwâo
pr parte do terapeuta (l4 casos) e pela confiança e integridade
pessoal do prolissional (13). Oito clientes disseram que nada abalou
seu atlto-respeito durantc 0 tratamento, embora alguns tenbm sentido
o modo de falar do terapeuta t'frio'' (oitc) ou çtneutro'' (sete). O foco
terapêutico foi percebido como voltado para os relacionamentos
interpessoais em 13 casos, em sete para experiências infantis e em
nove para a relaçâo com o terapeuta. N0 que se refere às mudanças
decorrentes do tratamento, 13 as perceberam, 1 1 as classiscam como
positivas na elaborwâo dos sentimentos, 13 sentem melhora nas
relaçöes pessoais, 1 1 pensam que a terapia foi mais importante para
produzir mudanças emocionais do que para o entendimento
intelectual de dilkuldades, 13 reconhecem mudanças positivas no
modo de externalizar sentimentos, 10 referem maior determinaçso em
projetos pessoais e 11 acreditam que a terapia forneceu-lhes um
métodn de pensar as coisas. Em contrapm ida, sete clientes dizem
sentir um esclarecimento sobre mudanças, mas n5o as sentem
incorporadas ks suas vidas. Todos os sujeitos avaliados
recomendariam o atendimento a alguma pessoa conhecida. De um
modo geral os dados moseam que, apesar das disculdades
encontradas, o atendimento é avaliado de uma maneira positiva pelos
usuM os do serviço, auxiliando-os na obtençëo de um maior
esclarecimcnto acerca de algum% modificaçöes obtidas, dentro dos
limites dos objetivos e da duraçâo da intervençâc realizada.
Palavras-chave: twclïcfe d6 psicoterapia, relcl'db terapêadca e cllnica-
escola.

CLIN16
ANXLISE D0S ATENDIMENTOS DE M ULTOS EM CLINICA-D COLA:
QUEIXA, FX ALIDADE, DESFECHOE RESULTADO
Cintia Mara dos Santos*, Vflril Leonor Espinosa Enéas, Silmara
Cardoso*, âlfal Zoqui de Freitas Cayres. (Universidade
Presbiteriana Mackenzie, Sâo Paulo)

A comprovaçëo dos beneffcins obtidos a partir do tratamento
psicoterlpico requer o desenvolvimento de uma metodologia que
permita avaliar a eficlcia dos serviços que oferecem esse tipo de
atendimento. Este trabalho objetivou realizar uma avaliaçâo de
resultados obtidos no serviço de psicoterapia de adultos da Clfnica
Psicolögica da FFCLRP-USP. Foram avaliados 14 clientes, em sua
maioria do sexo feminino (13), com faixa etMa prevalente de 18 a 41
anos. Os motivos de consulta apresentados situaram-se na esfera dos
relacionamentos exclusivamente (35,7%) e de relacionamento somado
a disculdades afetivas (35,7%). A maioria dos clientes tinha
experiência anterior em psicoterapia (42,8%). Os dados foram
coletados através da aplicaçëo do questionM o proposto por Strupp
(Strupp 's Rate Questionariej, traduzido e adaptado por William
Gomes, apös o término da intervençâo psicoterapeudca realizada por
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atendimentos intelwmpidos (36,74%) e conclufdos. Denle estes pcde
haver reencaminhamento intemo (18,14R4, encaminhamento para
instituiçëo externa (19,53*) e conclusào sem encaminhamento
(25,58%). Considerando a consecuçâo dns objetivos, observa-se
31,16% dos processos com objetivos plenamente atingidos, 27,44%
parcialmente atingidos, 20% nào atingidos, os demais sendo
principalmente casos interrompidos. A associaçâo da ccndiçào de
semelhança entre a queixa e o foco com a de consecuçëo dos
objetivos revelou nâ0 haver diferença estatisticamente signilicativa
entre as possibilidades existentes, tanto quando sL0 tomados em
conjunto quanto ao observar o ocorrido apenas com os casos
conclufdos. Ao considerar separadamente cada condiçâo de
semelhança queixa/foco dentre os casos conclufdos, apenas na
categoria Sdsemelhantes'' foi observada diferenla estatisticamente

2 7 36; 2g.l;signiticativa quanto à consecuçëo dos objetivos (z = ,
a=0,05). Os objetivos plenamente atingidos tendem a ocorrer na

2 10 87;2g.l.;a=0,05).situaçëo de diferença entre queixa e foco (z = ,
Verifica, entâo, que nestes processos pode-se atingir os objetivos
propostos plena ou parcialmente, sendo que quando existe semelhança
entre queixa e foco hs tendência a uma consecuçâo parcial e quando
ss0 diferentes a uma consecuçso plena dos mesmos. Apesar do grande
ntîmero de processos interrompidos, parece haver um atendimento
satisfatörio da demanda. Contudo, para conhecê-la melhor hs
necessidade de identiticar também o tema relativo ao foco, em funçëo
deste diicilmente ter se igualado à queixa e ser principalmente
diferente dela. Este fato pode ocorrer no campo das psicoterapi%
breves e, nesta amostra, foi predominante, apontando nâo terem sido
as queixas os melhorts indicadores da demanda. Conclui pela
necessidade de prûsseguir nos estudos dos processos para especiticar
aspectos sugestivos de oconfncia de sucesso nos atendimentos,
favorecendo tnmbém o ensino da técnica.
Palavravchave: psicoterapia breve, prâtica em clthica-escola e processos
psicoterkicos

sipificativo para as Varisveis estudadas. No momento inicial (1)
observou-se a seguinte distribuiçâo entre os fndices: F%>35 em 10
casos (7l ,4%) e F%K35 em 4 casos (28,6*); F+%>59=7 (50%) e
F+%K59=7 (50*); D%<35=9 (64,3*) e D%>35=5 casos (35,7*);
Dd%K9=12 casos (85,7%) e Dd%>9=2 casos (14,3%); G%f43=6
(42,8*) e G%>43=8 (57,1%). Na avaliaçâo posterior à intervençso
(2), os fndices se distribufram da seguinte forma: F%>35=12 casos
(85,7*) e F%f35=2 (14,3$:; F+%>59=10 (71,4%) e F+%f59=5
(35,7*); D%K35=7 (50%) e D+%>35=7 (50$4) Dd%K9=12 casos
(85,7*) e Dd%>9=2 casos (14,3%); G%f43=5 (35,7%) e G%>43=9
(64,3%). Os resultados indicam que, de um modo geral, melhorou a
utilizaçâo do potencial intelectual associado a uma boa adequaçào
formal. 0 vfnculo com o real mostrou-se preservado, bem como a
estmturaçâo lögica do pensamento. Quando se compara sujeito a
sujeito, as tendências encontradas ticam ainda mais claras, com
melhora dos fndices relativos à. adeequaçâo formal do pensamento, à
capacidade de elaboraçpo dos estfmulos e ao Wnculo com o real.
Concluindo, os dados sugerem que as mudanças observadas nos
indicadores do Rorschach, ainda que consistentes, sâo bastante tênues,
discretas e circunscritas basicamente ao nfvel do funcionamento
mental, e nâo da estrutura de personalidade.
Palavras-chave: cplljcfe em psicoterapiq ?n/ltWt/ de rorschach e cll-nica-
escola.

CLIN18
O ALUNO RESDENTE NO CAMPUS UNIVERSITV IO DA UNIVERSDADE
RURAL E SEUS SINTOMAS: UMA EXPERYNCIA DO SERVNO DE
ATENDIMENTO PSICOLX ICO
Nilma 'Rflleireo de âl/nei#a*: (Universidade Federal Rural do Ko
de Janeiro)

O presente trabalho tem por objdivo dar prosseguimento a uma
anâlise da clientela que procura 0 Servko de Atendimento
Psicolögico da UFRRJ para identiticar 0 perfil desta demanda.
Através de um levantamento realizado em 1998 das inscriçi6s
realizadas para atendimento psicolö#co, constatou-se em 60 sujeitos
que 75% das pessoas que buscam alpm tipo de ajuda no serviço
pertencem ao alojamento universitoo. O alojamento do campus
apresenta-se como um mosaico cuja populaçâo compreende alunos
das mais variadas idades e pertencentes às diferentes regiöes do pafs e
do estado dn Rio de Janeiro. A opçëc pelo alojamento faz-se
compreensfvel diante da realidade söcio-econômica de seus
habitantes. Devido às peculiaridades inerentes a uma Universidade
Rural (localizaçâo geogrv ca distante dos pandes centrûs, populaçëo
com diversidade cultural, predominância de cursos voltados para a
ârea tecnolögica grande extensâo do campus, poucas atividades
culturais, etc.), estes estudantes encontram-sé isolados, sem
alternativas de divertimento e descontraçëo, além do fato de
encontrarem-se distantes de seus familiares e sem recursos financeiros
para visit4rlos. Esses fatores conjugados acabam contribuindo para
alguns sintomas detectados no Serviço de Atendimento, tais como:
insônia. depressâo, diticuldades de sociabilidade, baixa - auto -
estima, complexo de inferioridade e ''ïnsatisfaçâo geral'', o que
corresponde a 68% das queixas. O excesso com a bebida alcoölica, as
drogas e a constante troca de parceiros na dfade amorosa acabam
retletindo a insatisfaçâo e a fuga da solidâo e depressâo. A procura
pelo serviço visa esclarecimento sobre dtividas em como proceder
frente a determinada situwâo, a busca de um suporte diante das
dificuldades enfrentadas no cotidiano universitM o e a compreensâo
do que esté acontecendo consigo. O atendimento realizado uma vez
por semana mostrou-se suticiente e satisfatölio, sendo clariticador de
suas anglistias. A possibilidade de acolhimento no momento em que
emergiu a demanda favoreceu a resultados râpidos e positivos. Diante
deste quadro evidenciou-se cada vez mais a necessidade dc um
trabalho profilâtico que a Psicologia deve desenvolver junto aos
Decanatos de Extensâo, Equipe de Satide do Trabalhor e outros
Departamentos da Universidade favorecendo atividades culturais,
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CL1N17
EFICM IA D0 ATENDIMENTO PSICOTERV ICO REMX ADO EM CLINICA
Fasccu : AVALIK XO DE RESULTADOS ATRAVES DA W CNICA DE
RORSCHACH
Paola A Salinas e Manoel âallnf/ dos S'JZIJ/J (Universidade de Sâ0
Paulo, Ribeirâo Preto)

O presente estndo insere-se dentro das preocupaçöes encontradas na
literamra com a avaliwâo da eficlcia do atendimento psicoteripico,
mais particularmente com a questâo da comprovaçâo dos beneffcios
obtidos. Este trabalho tem por objetivo avaliar os resultados obtidos
no serviço de psicoterapia de adultos, mantido pela Clfnica
Psicolögica da FFCLRP-USP. Foram avaliados 14 clientes de ambos
os sexos, sendo 13 do sexo feminino. No que concerne à idade,
predominaram os clientes c0m faixa etM a situada entre 18 e 23 anos
e 36 e 41 anos (28,5% em cada categoria). O grau de instruçâo
predominante foi equivalente ao 20 grau completo (50*), perfazendo
um total de 8 a 12 anos de estudo (71,4*). Quanto ao estado civil, a
amostra subdividiu-se igualmente entre casados (50%) e nâo casados
(50%) - solteiros, separados e viivos. A maioria contava com
experiência anterior em psicoterapia (42,8%). As quet'kas situaram-se
predominantemente na esfera dos relacionamentos pessoais, que
aparecem como motivo de consulta exclusivo em 35,7% dos clientes,
somado a diticuldades afetivas, em 57, 1 %. Os dados foram coletados
através da aplicaçâo da técnica de Rorschach em dois momentos
distintos: anterior (1) e postelior (2) à intervençâo psicoterapêutica
(em média 62 sessöes). A aplicaçâo e anâlise dos protocolos foram
efetuadas por uma psicöloga com experiência em avaliaçëo
psicodiagnöstica, utilizando para tanto parâmetros sistematizados para
a populaçâo de Ribeirâo Preto. Os resultados foram sistematizados em
tabelas e submetidos a tratamento estatfstico (Wilcoxon).
considerando-se um nfvel de signitkMcia de 0,05. Comparando-se a
amostra com a populaçâo geral, nâo se veriscou um desvio
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esportivas, de lazer, além de palestras informativas soàre salide.
relacionamentos (interpessoais, amorosos, através de dina-micas de
gmp: e vivências, para maior entrosamento entre as pessoas.
Havendo mais comprcensëo de si e do outro havers mais cooperwso
e solidariedade entre as pessoas.
Palavras-chave: atendimento psicolhico, Jï?l*l?lJl e alazo alojado

tefa/êutico de tlm atendimento de uma mle, em oito sessöes, f0i
analisado, sob um olhar fenomenolögico existencial.
A analise os dados revelou a necessidade dos pais tomarem

consciência da rede de influencias que atuam no relacionamento
criando entreves e lacunas, que os impedem de perceber o filho como
uma gessoa individualizada, tinica e singular, e que existe gara
construir seu pröprio destino. Uma relaçâo de respeito mtituc é
necessâria para que a posiçâo de poder advinda da asimetria
inevitsvel entre pais e filhos seja reduzida ao ponto de permitir à
criança autonomia. Também foi possfvel identificar que o movimento
em direçâo à mudança de percepçëo que os pais têm dos ilhos se ds
em três fases observadas em processos de
aconselha entoVpsicoterapias. Pcde-se também levantar
aproximaçöes c0m ?sicoterapias breve, focais e preventiva.
Concluiu-se que ao se re-pensar a queixa trazida pelos pais, esta

revela a fnrma como experienciam o problema nëo é uma questëo
isolada, mas sua pröpria existência. O problcma testemunha de como
a existencia dos pais tcmou-se fraturada, alienada e perturbada, maS
ao mesmo tempo contém as sementes da ttura''
Palavras-chave: queixa e psicoterapia breve

CuN2l
CONTRDUIGO DO GRUPO DE ORIENTACAO A PAIS NO PROCESSO DE
PSICODIAGNéSTICO INTERVENTIVO
Alessandra Scorsafava*' Marlene A D. Troeira *, Marli M. Bastosn,
Marta R. R. Rodriguesh Mamrose Bolgar*, Rosa Emllia de Carvalho
âvellfrl* e Ugia Caran Costa C/rréa** (Universidade Sâo Marcos)

Cu N19
CARACTEREAIAO DACLIENTELA EM PSICOTERAPIA INFANTI
Marizilda Fleur.y Dozatelli (Universidade S50 Marcos e Universidade
Paulista S.P.) e Rd??all Alves Sacone*

O objetivo destc trabalho é caractcrizar a populaçào atendida no
ndcleo de Psicnterapia Infantil, durante o primeiro semestre de 1999,
na Universidade Sëo M arcos, com a snalidade de posterior avaliaçso
do mesmo. O nticleo de Psicoterapia lnfantil realiza atendimentos
com crianças e seus pais, a partir do referencial teörico
Fenomenolögico Existencial. Tais atendimentos sâo efetuados por
estagio os do 50 ano de Psicologia e supervisionados por protissional
da érea, sendo que os clientes tanto podem ser atendidos em grupo
quanto individualmente, dependendo da indicaçâo para cada caso. As
sessöes sëo semanais e o nticleo tem por objetivo um atendimento
breve ( 6 meses a l x10 ). Para elaborannos nossa pesquisa utilizamos
os pronttlârios e tichas de inscriçâo dos clientes, nos quais estâo
registrados seu percurso na instituiçëo. Consideramos nesse
levantamento aspectos como: sexo, idade, tipo de qucixa, desistência
do atendimento e duraçâo média do prccesso. Os resultados obtidos
foram similares àqueles referidos hâ mais de 20 anos nesta mesma
institukso e apontarnm para o fato de que a maior parte da populaçëo
que procura o serviço de Psicoterapia Infantil é composta por crianças
do sexo mngculino, com idade entre 8 e 10 anos. A maior parte das
queixas gira em torno de dificuldade de aprendizagem e
agressividade. O percentual de alta apös 6/12 meses de tratamento é
muito alto, o que parece acenar para a eficâcia do serviço, entretanto,
hs um alto fndice de desistênda que engloba tanto o cliente quc é
chamado e n4o comparece ao primeiro atendimento, como àquele que
comparece a uma ou duas sessöes e n5o retoma. Esses dados nos
fazem refletir sobre a necessidade de estudos posteriores,
particularmente no que se refere ao tipo de queixa e o fndice de
desistência.
Palavru-chave: caracterizaçâo, populaçro e psicotcrapia infantil

CLIN20
UM REPENSAR SOBRE A QUELXA: USO DE CONSULTAS PSICOLXICAS
C0M PAIS NUMA PERSPECTWA FENOMENOLUGICO-EXISTENCIAL
Rosangela Maria Carli Judrf Mattos (Universidade deTaubaté)

Este trabalho visa mostrar a contribuiçëo do Grupo de Orientaçëo a
Pais no processo de psicodiagnöstico interventivo.
O processo de psicodiagnöstico interventivo, baseia-se na

Psicologia Fenomenolögica Existencial, que pressupöe a busca do
pröprio fenômeno para desvendi-lo, tal como se apresenta,
possibilitando a compreensâo, descrkro e anâlise dos fatos que
envolvem o cliente em todos os contextos em que estâ inserido:
histöria de vida, familiar, escolar e no seu grupo social.
Este modelo de atendimento da Clinica Escola da Universidade Sâo
Marcos conta c0m a ?articipaçâo dos clientes (de 3 a 6 criançasl, seus
pais ou responslveis, estagio os do nono semestre do curso de
Psicologia e uma supervisora.
O processo propöe um trabalho de intervençâo com tempo limitado

de dez a quinze sessöes, que conta com atendimentos individuais à.
crimwas e sessöes de Grupo de Olientaçpo a Pais, onde as
devolutivas, devidamente discutidas durante o processo, vâo
propiciando a clariscaçëo das emoçöe,s, sentimentos e expectativas
dos pais, favorecendo um aumento de seu campo perceptual e melhor
compreensâo em relaçâo as questöes de seus tilhos.
Concomitantemente sâo realizadas uma visita domiciliar e outra
escolar, objetivando maior compreensëo da dinaAmica da criança.
Esta compreensào da dina-mica familiar e pessoal proporciona aos
pais maior disposiçso à mudanças, tanto de antig% concepçöes
quanto de melhor relacionamcnto entre pais e filhos.
Ressaltamos que mesmo quando as devolutiva sâo desfavorsveis,
os pais demonstram mnior preparo para lidar com a problemâtica
apresentada e no decorrer do processo referem-se a mudanças em suas
atitudes e de seus tilhos.
Conclufmos que o processo de psicodiagnöstico interventivo, aliado
à base teörica adotada, oferece um espaço que ftmciona como
elemento desencadeador de desenvolvimento, resignificaçöes e
reposicionamentos, desses pais em relaçâo a si pröprios e a seus
tilhos.
Mlunasmstagiârias da Clçnica Psicolôgica da Universidade JJ/ Marcos.
A#Doutoranda em Psicologia Clfnica na PUC SP, Supervisora da Clfnica
Psicolögica da Universidade Mo Marcos.
Palavras-chave: psicodiagnôstico infantil, gmpt? d6 pais e fn/erperlle

Este estudo tem a snalidade de descrever e ccmpreender o trabalho
desenvolvido em consultas psicolögic% realizadas com pais que
buscam este prosssional a partir de queixas referentes a seu filho.
Est% consultas propöem um corte na seqûência do atendimento
infantil tradicional. Trata-se de um trabalho anterior ao
psicodiagnöstico e à terapia infantil. Constitui-se de entrevistas
exclusivas com os pais, e de nenhum contato com a criança. A
tinalidade do mesmo é levar os pais a uma reflexâo que favoreça a
compreensâo das interfaces que deram origem à queixa acerca do
ftlho. A participaçâo auva dos pais, a reflexâo a respeito da sua
compreensâo do filho e de sua relaçâo com ele, repensando o lugar
que eles mesmos ocuplm na histöria, possibilita o resgate dos pais
como agentes promotores do desenvolvimento biopsicossocial da
criança.
Para compreender o percurso desta proposta de consultas

psicolögicas, foi utilizado o estudo de caso, onde o acontecimento
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CLIN22
Possall-mvi Do F%TREITAMENTO Do Vtscul,o MAE-RLHO X
PARTm DE ATENDNENTOS EM PSICODIAGNöSTICO INTERVENTIVO: UM
FwgTuoo DE CAso
ID lmira Izabel de Jesus Silva* zLf#a Caran Costa Confa'* h ariaC . , ,

Carlota de Toledo Moraes*, Yônia Maria Esteve Mattera?
(Universidade Sâ0 Marcos, Sâo Paulo)

Este trabalho tem p0r objeivo refletir acerca da possibilidade do
estreitamento do Wnculo de uma m5e e seu filho a partir de
atendimentos feitos em psicodiagnöstico interventivo e que
pressupunha sessôes de olientaçso à mâe e sessöes ltidicas c0m a
criança, em sessöes subsequentes.
Este modelo de atendimento da Clfnica Escola da Universidade Sâo

Marcos utiliza como referencial teölico a Fenomenologia Existencial.
A criança tem nove anos, é do sexo masculino e segundo filho de

uma famlelia de quatro tilhos. Sua m5e teve um filho antes dele, sendo
este, de outro pai. A criança tem dois irmâos mais novos, filhos do
atual marido da mëe. Seu pai biol4gico nunca foi casado com sua
màe, embora esta tenha engravidado dele por três vezes, sendo que
nas duas primeiras perdeu os bebês.
A faml'lia vive em condiçöes emocionais e ffsicas prec4rias, em

ambiente hostil e cercado de violência , gerando apessividade,
desconfianças e instabilidade no ambiente doméstico.
A mâe da criança demonstrou grande envolvimento no processo,

revelando detnlhes de sua vida fntima que, segundo ela, nëo revelaria
a mais ninguém. Esses detalhes apresentam estreita ligaçâo com a
problemética da criança, uma vez que tem relaçëo com sua origem e
sua histöria.
N0 infcio do processo, mâe e filho apresentaram-se num contexto

relacional onde estavam prcsentes sentimentos hostis e de ödio,
devido a relwâo entre mâe e pai ter sido marcada pelos mcsmns
sentimentos e pelo fato ainda de haver uma grande semelhança ffsica
entre pai e hlho, transpondo asim seus sentimentos de ödio c0m
relaçso ao compn nheiro para a criança.
Ao longo do processo pudemos perceber um grande estreitamento
do vfnculo entre m5e e slho, dado que, no infcio mostravam-se
distantes e a pröpria mâe declarara sentir-se incomodada na presença
da criança. Afirmava ser a criança agressiva, negando-se a ir à escola,
o que a deixava S'sem saber o que fazer'' tendo inclusive tomado
medicamentos para se acalmar. O filho, por sua vez revelava falta de
holding materno, o que facilitou a cristalizaçào de fortes sentimentos
de descontiança de si e do outro, caracterizando uma criança com a
auto-estima rebaixada e com dificuldades de estabelecimento de
vfnculos. Além disso, em situaçöes em que se encontrava sob forte
tensâo emocional, sua diticuldade cognitiva apresentava-se de forma
acentuada.
Pndemos Perceber que, ao linal do processo estavam, mâc e filho,

visivelmente mais pröximos, se beneticiando dos atendimentos em
cumplicidade. o que também foi observado na sala de espera, nos
momentos em que ficavam em companhia um do outro numa relaçëo
mais afetiva.
Através do processo, pudemos concluir que o espaço terapêutico,

que transptmha os limites do setting avançando para o espwo da
instituiçâo, foi responsével por acolher e conter, nâo sö questöes
pessoais de um e de outro, como também os fatores impedidores de
uma vinculaçâo maior entre mn-e e filho.
* élunas do J/ ano do Curso de Psicologia da Universidade .S'J/ Marcos.
** Doutoranda em Psicologia Clthica (PUC-SP). Supervisora tfa Cllnica
Psicol6gica da Universianae Jab Marcos.
rclcvrtu-cM ve: relaçâo ?nJe-./i1/ltz, processo interventivo e estudo tfe caso

Cu N23
DE ONDE VIEMOS: ADOG O, ORIGEM E ANGOSTIA
Marizilda Fleurv Donatelli (Universidade Sâo Marcos e Universidade
Paulista)

CH N24
O ESTATUTO DO OBJETO DROGA NA SUBJERW DADE
Alexandre Bakx Balbit Curso de Psicolo/a, Universidade Estécio de
S5, Campus Resende -Ko de Janeiro), Alunos do 49 perfodo do Curso
de Psicologia da Universidade Estécio de S5, Campus Resende - Rio
de Janeiro)

Este estudo tem por finalidade aproftmdar 0 conhecimento sobre
adoçëo, tanto no que tange aos pais adotantes quanto aos tilhos
adotivos, referindo-se aos casos em que a criança foi adotada ainda
bebê por pais estéreis. O trabalho foi elaborado a partir da concepçâo
do existir humano, conforme designado por Heidegger, sendo
apresentada uma discussso teörica fundamentada nesse modelo. Parte
da concepçëo de que a questâo da origem é algo essencial para todos
ûs seres humanos, que buscam nela um tamponamento para a falta de
fundamento da existênda humana. Procura mostrar como, no caso de
crianças adotivas e pais adotantes, a origem na maioria das vezes nëo
é conhecida e mesmo quando é, tcma-se fonte de grandes fantasias
para ambos. Esse desconhecimento total ou parcial, perpassa as
relaçöes entre pais e tilhos, evidenciando a lacuna e acessando a
angtistia constitutiva de ser, da qual o indivfduo tcnta fugir no
decorrer de sua vida. Para tanto, foi realizado um estudo de caso
aprofundado com uma criança adotada. A crimwa foi atendida em
consultörio particular, sendo tal atendimento gravado. transcrito e
analisado qualitativamente. A anâlise das sessöes procurou enfatizar
as relaçöes e falas dos clientes que mostravam como a questâo da
origem se fazia presente, difkultando uma apropriaçâo efetiva das
relaçöes familiares. Tal estudo permitiu concluir que existem adoçöes
que ss0 feitas para acobertar o conflitc de ser enquanto finitude, e
que, quando realizadas com esse sentido estâo fadadas ao insucesso,
ao fracasso, uma vez que, se colocam no domfnio do existencial.
Projetofinasciado pelo CNN
Marizilda Fleëzry Donatelli
Jkltwraî-clmpe; adoçöo, origem e angtistia

A pesqnisa traton baicamente de tentar achar algumas resposlas
para tantas pergtmtas feitas em relaçâo ao us0 de droga, que tem
atingido cada vez mais nossa juventude de maneira mais precoce. A
questëo da drogadicçâo é um fator social extremamente atual e
relevante.
Nossa atividade de pesquisa durou 12 meses e foi dividida em duas

etapa. utilizando uma metodologia Psicanalftica para sua realizaçâo.
A primeira, consistiu em uma revisâo bibliogrssca e a Segunda, em
entrevistas aos sujeitos ditos drogaditos em hospitais de tratamento.
Nosso interesse sempre foi escutar essas pessoas usuo as de drogas,

evitando o estfgma da drogadicçëo, podendo assim dar espaço para
uma escuta da subjetividade destes sujeitos. Neste sentido, pudemos
aprender em nossa pesquisa, o quëo relevante é nëo tratar a droga em
si e sim um sujeito, dando espaço para que eles falem de sua vida e
possam com isso fazer avançar um saber, que nos informe sobre os
motivos subjetivos desta escolha tâo aderente pela droga.
Velificamos que a droga ocupa um lugar de anestesia contra o mal-

estar e a angùstia causadas pela vida e pela nossa cultura. Ou ainda,
que o uso da droga esté completamente relacionado com um ponto de
angtistia que antecede a drogadicçâo. Assim, pudemos veriicar que as
pessoM se drogam numa tentativa de anestesia.
Alguns pontos foram revelados para nös durante a pesquisa: A

presença da angtîstia antecedendo o uso da droga, determinadas
situaçöes familiares envolvendo a sjura de autoridade da casa,
ausência de limhes pelos pais, a nâo ellminaçâo do mal-estar através
do uso das drogas, o uso da droga como um certo apelo a autolidade
(pedido de limites), o quanto as situaçöes reais, da vida, ficam
intocadas durante o uso das drogas.
Nesta perspectiva, atestamos que durante o uso contfnuo da droga,
as questöes cruciais da vida, do sujeito, ticam, por assim dizer,
anestesiadas e quando e1e veritica essa condiçâo tem que pagar um
preço mais caro. Podemos dizer que: quanto mais tempo se demora
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para gagar um determinado ?reço, mais cafo fica. Na tentativa de
evitar as disculdades da vida hca-se pior ainda, mais caro ainda.
àdriya c'rfllfau S. Fonseca, nkssandra x- rin, Alessandra J-c claadia
M.O. Balieiro, Claudia R. Fl/reâ', Fe dos S. Medeiros, Falvia G'tMat
Helkn Bagno, Sel/fsu D. tltl Silva, Iztmorl G. Emiliano, lzldcfœltl S.T
Feml/l#e.t udmila A de Castro, X'crïl A tfl Silva, Marcelo A de 0. Silva,
MCHJ de Fcff??ltl G. Teixeira, Afczit?zlc A #. Bravo, Mtlrfnc A Siqaeiraa
J&flJ C. Nj FIIrIeJ, Sakmar Z C. Pcreltt Teresa C. O.J. Mlc/lwzY, Yanessa
A. Godinho, 1:#f1 de 0. Monteiro.
fkltwrar-c/lïwe.' psicanâlise, JlljéWvfzfzzzfe e drogadicçâo

Cu N25
CX MO DEPENDVNCIA: OROANIZK XO BORDERIJNE
PERSONALDADE? DTPDO DE CASO-CONTROLE

Ricardo ézevedo #a Silva. Ricardo Tavares Pinheiro, Paulo Luis
Sousa, Elaine Tdrzltut Bernardo Horta e Jzlzicïu Gomes #J Silva
Moraes (Universidade Catölica de Pelotas)

Obietivos: Este estudo exnminou. através da Escala de Lemer
(1980) o aparecimento da Organizaçâo Borderline de Personalidade
(OBP), em 67 cocainodependentes e 67 controles.
Materi'ais e Métodos: O delineamento utilizado foi do tipo estudo de

caos e controles. Detinkâo dos casos: indivfduos enquadrados no
diagnöstico estabelecido pelo DSM-IV: dependência de cocafna.
Tamanho da amostra: 67 casos e 67 controles de vizinhança,
emparelhadns por sexo, idade e situaç:o söcio-econômica. Fofam
avaliados todos os indivfduos enquadradcs nos critérios de seleçsn,
que internaram em dois serviços de atendimento a dependentes
qufmicos, nos anos de 1995/96, na cidade de Pelotas. Instnlmento:
Escala de Defesa de Lerner (EDL) que avalia a estrutura defensiva
dos indivfduos, segundo a proposiçso tMrica de Otto Kemberg. A
Escala é um sistema de ponttlaçâo das respostas human%. para-
humanas e de detalhe humano do Rorschach As defesas avaliadas sâo:
divisëo, identiticaçâo projetiva, idealizaçso primitiva, desvalorizaçâo
e negaçâo primitiva. Os estudos de Lerner e Lerner (1980), Lerner,
Mbert & Walsh (1987) e Lerner, Sugarman e Gaugharan (1981),
demonstraram que somente as respostas que evidenciam a presença de
identiticaçâo projetiva apresentavara-se unicamente em pacientes com
diagnöstico borderline. Assim utiliza-se a presença da defesa
primitiva de identiticaçâo projetiva como marcador de Organizaçso
Borderline de Personalidade. A anélise, realizada pelo pacote
estatfstico SPSS for windows 6.1, veriscou a freqiiência de respostas
em cada um dos itens e sub-itens da escala. No mesmo programa,
através da técrtica de regressëo logfstica condicional, foram obtidos os
odds rauo e seus intervalos de confiança de 95*.
Resultados: Os resultados mostraram que a presença de

cocaincdepcndência aumenta as chances do indivfduo manifestar
orgnnizaçâo borderline de personalidade (OR=5,00 1C95% 1,91 a
13,06).
Conclusöes: Este esttldo aponta que a dependência à cocafna

aumenta o risco de respostas caracterfsticc da OBP. Esta constataçso
direciona a proposta de intervençâo terapêlAca nos cocainômanos
para as estratégias propostas por Kernberg (1975,1984,1989,1995)
para a orgznizaçso borderline de personalidade.
Projeto Financiado Nlc &C#el, FAPERGS e CNN.
Bolsistar ânJrêc Wagner**, âaa Delias de Sousa, Daniela Deliaç de
Jtwm** Schwengben Jùlio César Hoenick Jifptlrla Benvangler, skzflrl:
Castagno Ckri SJllcl#*, Tatinnn Garcia, Fi=c Gabriela Burmann.
Jkkvrll-cllzwe.. organiomâo borderline, cocainodependência e identecaçâo
projetiva

Cu N26
VINCULACAO E W NDVNCIA ANH-SX IAL EM ADOLESCENTES: UM

lD TUDO EXPLORATöRIO .

' Sandra Maria Francisco de Amorim (Universidade Federal de Mato
Grosso do Su1)
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Vo as dimensöes precisam ser consideradas quando se tomam os
problemas escolares como indicadores na compreensâo do processo
de adaptaçâo e desenvolvimento. Dentre estas dimensöes, incluem-se
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ObietivY: P0r estar relacionada c0m 0 pctencial agressivo e
destrutivo de uma sociedade, a tendência anti-social (TAS) em suas
diferentes manifestaçöes tem sido objeto de estudo de diferentes
ciências. A TAS në0 é um diagnöstico psicopatolögico, mas
determinadas caracterfsticas de personalidade, presentes em todos os
indivfduos e que ?cdem ser expressas em condutas mais ou menos
desadaptadas. Essas manifestaçöes estendem-se por um continuum e
variam, desde caracterfsticas anti-sociais que passam desapercebidn,
até as psicopatia mais graves. Reconhecidamente esses fenômenos
sëo multideterminados p0r fatores extenms e intemos ao indivfduo e,
portanto, existem inimeras vias de abordagem. Essa pesquisa,
apresenta uma dessas vias, a compreensëo da TAS sob a ötica da

DA psicanâlise, mais especiscamente no modelo das relaçöes objetais de
Winnicott e Bcwlby. Estl assentada na idéia de que os mcdelos
relacionais, estabelecidos desde muito precocemente pelos indivfduos,
s4o por ele intemalizados, tornando-se determinantes na formaçâo de
outras relaçöes e na constituiçso da sua personalidade. O
desenvolvimento, nessa perspectiva, npo pode ser pensado como
resultado de uma sequència de fases. A adolescência é continuidade
da linha de vida do indivfduo, conseqtzncia de tudo que havia sido
vivido antes. O presente estudo explora a relaçâo existente enee
vinculaçào e tendência anti-social em adolescentes, na tentativa de
observar, se o tipo relwöes familiares internalizadas pelo adolescente
estâ relacionado à tendência anti-social. é relevante destacar quc a

ê:faml'lia intema'' nâo estâ necessariamente associada à. existência de
laços biol4gicos. à famflia real do adolescente, mas com quaisquer
adultos sip iscativos que cumpram as 'çftmçöes'' patenms e maternas.
M aterial e M étodos: A amostra aleatöria estratificada e

proporcional f0i composta por 330 adolescentes, do gênero masculino
e feminino, de diferentes nfveis socio-econômicos, com idade entre
13 e 17 anos. Mais 18 sujeitos do gênero feminino constitufram uma
amostra intencional. Da amostra total (n = 348) foram sdecionados
os grupos de casos e controles (n = 136), sendo emparelhados de
acordo com o gênero, idade, renda fnmiliar e o fato dc serem ou nào
estlldantes. Os instrumentos utilizados foram: o STAXI (State-errait
Anger Expression Inventoly) e o Cfrculo de n rower (Método do
Cfrculo Familiar), além de um formulMo com dados de identilicaçpo.
Resultados: As anâlises qualitativa e quantitativa - anslise de

contelido e O teste do qui-quadrado -revelaram que adolescentes com
TAS apresentam, c0m elevada freqtiência, faml'lia intema
dishmcional, do tipo Skxpulsiva''. A TAS é mais frequente em
adolescentes m%culinos, nëo estudantes, independentemente da
classe socio-econômica.. Conclusfe : A qualidade das vinculaçöes
estabelecidas e intemalizadas pelo adolescente ao longo do seu
desenvolvimento emocional, esté relacionada com a presença ou
ausência da TAS. Dessa forma, os resultados conoboram os estudos
de Bowlby e Winnicott, que enfatizam a importlcia das relaçöes
precoces como sustenticulo do desenvolvimento emocional saudével.
Fatores socio-economicos podem ser facilitadores, mas nào
determinantes para o desenvolvimento da TAS. A escola funciona
muitas vezes como continente d0s appectos anti-sociais e agressivos.
Consideramos que a compreensâo dos detenninantes que interagem
psicodinamicamente na TAS pode subsidiar a criaçâo de mecanismos
interventivos efetivos para a prevençëo de dificuldades que têm Sua
raiz na tendência anti-social.
lDissertaçâb de Mestrado, em Psicopatologia e Psicologia Clthica
Pc/avral-clltwe; vinculaçâo, lenddncfc anti-social e adolescência.

CLINZ 7
RECURSOS ADAPTATIVOS E DIFICULDADES EMOCIONAIS EM
FZCOLARES
Simone H. Bianchi #*, Flâvia L. Osôrio** e Sonia R. N ureiro
(Universidade de Spo Paulc, Ribeirso Preto)



os fatores emocitmais. Objdivtm-se caracterizar recursos adaptativœ
e diiculdades emocionais de crianças com problemnq escolares,
através da produçâo no Desenho da Figura Humana (DFH) c nas
Flbulas de Dttss (FD). Fnram sujeitos 30 crianças, de ambos os sexos,
sendo 70% masculino e 30% fernininn, com idade variando entre 7
anos e 12 anos e 3 meses (média de 9 anos e 6 meses) e escolaridade
entre 1: e 5* séries (predomfnio da 1% série). As crianças foram
encaminhadas para avaliaçào através dos Ambulatörios de
atendimento psicolögico e psiquiltrico do HC-FMRP-USP, tendo
entre as principais queixas dificuldades de aprendizagem escolar.
Considerou-se, como critério de inclusëo, desempenho cognitivo pelo
menos Médin Inferior, em 'técnica de avaliaçâo cognitiva e ausência
de problemnq neurolögicos. As crianças foram avaliadas
individualmente através das FD e do DFH, aplicados segundo as
recomendwöes técnicas. As avaliaçöes foram realizadas com objetivo
clfnico, envolvendo um cûnjunto de outras técnicas. Os protocclos das
técnicas foram cotados separadamente por três psicölogas com
experiência clfnica, sendo submetidos a acordo. Para caracterizar
recursos adaptaévos e disculdades emocionais dos sujeitos
considerou-se. no DFH, indicadores evolutivos e emocionais e, nas
FD, fndices relativos às respostas banais, tomando-se como
referência para ambas as técnicas normas nacionais. Ctmsiderando-se
os dados do DFH, observou-se que: 10% das clianças mostraram-se
adaptadas, tanto em termos evolutivos, como emocionais; 43%
desadaptadas em ambos os nfveis e 47% desadaptadas em pelo menos
um dos nfveis avaliados, caractefizando diticuldades no processo de
maturaçâo. Em relaçzo às FD, observotl-se que; 80% das crianças
apresentaram o indicador normativo de respostas banais k 3 e 20%
apresentaram um ntimero menor de respostas banais que o esperado,
sugerindo que a maioria das crianças apresenta recursos adaptativos
quanto à participaçâo no pensamento coletivo. Analisando-se
qualitativamente a incicência de respostas banais, observou-se maior
freqtiência nas fébulas 3 e 7, indicando esforço de adaptaçso social
frente a situaçöes que envolvem aspectos de independência,
desprendimento e controle extemo, o que est; diretamente
relacionado às tarefas de desenvolvimento pröprias desta faixa etM a.
Nas fsbulas 4, 2 e 8, observou-se uma menor freqtiência de respostas
banais, sugerindo dificuldades de elaboraçâo e contato com impulsos
experimentados intcrnamente. Integrando os dados, pôde-sc
identiticar a presença de recursos adaptativos quanto à percepçâo do
que é esperado e compreender as diticuldades evolutivas e emocionais
associadas a vivências afetivas, pröprias do desenvolvimento nesta
faixa etMa, que estâo interferindo na utilizaçâo dos recursos, js que
as crimxas tinham potencial cognitivo para aprender. Em nfvel
clfnico, a compreensâo da interaçâo das clianças com a realidade e o
conhecimento pode instrumentalizar as intervençöes.
#* Programa de Aprïvlsrtz- ?lttl - HC-FMRP-USP
Jkluvraî-c/ltwe.' indicadores entocionais, DFH e escolares

CZf#2#
UM F3TUDO SOBRE ANSVDADE EM ESTUDANTES DE DIXREG D
CURSOS UMVERSITV OS
Mariliz Vasconcellos e Mtz?'l de Jesus Dutra dos Reis (Universidade
Federal de Sâo Carlos)

Em estudo anterior, Cunha e colaboradores (1995) investigaram o
fndice de ansiedade em populaçöes de estudantes universite os de
diferentes cursos, através de Inventârio de Ansiedade de Beck (BAI).
Este InventM o foi aplicado em 48 estudantes universitM os,
distribufdos em diferentes semestres, todos do sexo feminino, em dois
diferentes cursos: Psicologia e Comunicaçâo. Os autores mostraram
que alunos de Psicologia apresentaram um menor fndice de ansiedade
do que estudantes de ComunicaçLo. O presente trabalho teve como
objetivo replicar o estudo anterior, com sujeitos de diferentes cursos
na Universidade Federal de Sâo Carlos. Foram utilizados 33 sujeitos,
estudantes do segundo ano, igualmente distribufdos nos três cursos
avaliados, a saber: (1) Engenharia de Materiais; (2) Ciências
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Obietivos: Pesquisas recentes indicaram que existe relaçso entre uso
patolögico de Internet e ambientes virtuais altamente interativos tais
como os jogos on /1:. Outros estudos indicaram a grande
potencialidade da lnternet como uma nova forma de contato social.
Este trabalho teve como objetivos principais a verificaçâo destes
dados, e por se tratar de um estudo explorat4rio, também a introduçào
e divulgaçâo destes temas para a comunidade cientffca brasileira.
Material e Métodos: Com base nas metodologias estudadas, foi
desenvolvido um questionMo denominado QuestionMo lntemet e
Comportamento, que continha questöes relativas a dados
demogrvcoj, descriçâo de uso da lnternet (em termos de hlbitos de
uso e aplicaçöes utilizadas) e impacto psicolögico da Intemet que
continha entre outras pergunta um critério adaptado do DSM IV para
uso patolögico de lnternet.
Posteriormente foi desenvolvido um w/ site contendo o

questionM o, instruçöes para as respostas e um programa que as
capturava e armazenava-as em um arquivo texto. O acesso a pesquisa
era feito através de browser digitando o endereço da pesquisa. A
divulgaçâo foi feita via e-mail, chat, ICQ, Mecnnismos de Busca e
Newsgroups. Qualquer usuMo maior de 18 anos da Internet poderia
responder a pesquisa, e no caso de menores a autorizaçâo dos pais ou
respons/veis era solicitada. Apös o término da fase' de coleta de
dados, que durou 40 dias, o arquivo que continha as respostas foi
importado para um programa de anmise estatfstica (SPSS 6.0).
A descriçâo e apresentwâo dos tipos de jogos on line, também foi

inclufda neste trabalho.
Resultados: Um total de 275 respostas vEidas foram obtidas, sendo
que 64,1% dos sujeitos da pesquisa sâo do sexo masculino, 48,2%
tem entre 20 e 29 anos, 31.1% tem 30 grau completo, 71.5% sâo
solteiros e 51% sâo do estado de Sâo Paulo.
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Bioldgicas c (3) Psicologia. Os estudantes foram reclmados
verbalmente, recebendo dinheiro p0r participaçâo na pesquisa. A
condiçLo experimental era usualmente realizada em um linico dia, em
sessöes de aproximadamente meia hora. Os sujeitos respondiam
individualmente a dois diferentes instrumentos: (1) o lnventério de
Ansiedade de Beck (BM ) e (2) questionM o de caracterizaçëo söcio-
econômica e medidas complementares de ansiedade, elaborado pelas
autoras. O questionMo tinha como objetivo colher indicaçöes de
fontes de ansiedade e estresse para os participantes (dinheiro,
emprego, faml7ia, lazer, etc.); além disto, tentou medir elementos que
pudessem distinguir, de forma inicial, entre o que a literatura tem
denominado como diferenças de estado e traço de ansiedade. Os
resultados mostraram a diferença entre os fndices de ansiedade
medidos nos estudantes d0s três cursos, nos diferentes instrumentos
nâo foi signiticativa. Os fndices obtidos no Invente o Beck ficou em
média, para todcs os participantes, em torno de 1,0; considerando que
o valor maimo seria 3,0, este fndice representa um nfvel
relativamente baixo de ansiedade. N0 questiono o as questöes para
medidas de traw ou estado também mostraram valores similares,
sendo que as diferenças nâo se mostraram estatisticamente
significativas (z=1,00, 1-0.317) . A diferença observada entre os dois
cstudos sâo discutidas em termos de diferenças nos procedimentos de
cada estudo, como por exemplo: (1) a diferença de caréter
organizacional entre as instituiçöes onde os estudos foram
desenvolvidos, a saber, privada e ptiblica; (2) o an0 de formaçso na
graduaçâo esgecftico do qual a amostra foi retirada; (3) a localizaçâo
e caracterfsticas geogrvcas e sociais das instituiçöes ( grande centro
versus cidade do interiof ).
Palavras-chave: ïrlverlltfrit? beck, ansiednrle e dlerentes cursos

CLIN29
PESQUISA INTERNET E COMPORTAMENTO E 0S JOGOS ON 1aWF: US0
PATOIXGICO E SUAS NOVAS FORMAS DE CONTATO SOCIAL
Oliver N ncul Prado%% (Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo
Paulo)



Em relaçâc a0s bgos on line, 11,6% d0s sujeitos escolhergm a
cpçâo dentre as aplicaçöes mais usada na Intemet e 27,6% dentre as
aplicaçöes menos utilizadas.
No cruzamento entre uso de jogos on line e 0 critério de usc

patolégico de Internet, f0i encontrada relaçëo significativa entfe as
varisveis, sendo que 13,8% dos jogadores se enquadraram no critério
de uso patolögico, em contraste aos 7,3% que se enquadraram no
critério entre todos os sujeitos participantes.
45,1% dos jogadores relataram que participnm de comunidades

virtuais, denominadas Clans, as quais possuem, em geral, Home
#Jg:J, regras de conduta e procedimentos de incluspo de novos
membros, dentre outras caracterfsucas.
Conclusào: Os resultados mostram a verificaçâo d0s dados

encontrados em outros esttldos e apontamento para pesquisas futuras
em relaçâo a validaçso do critério utilizado e melhor compreenspo do
fenômeno da formaçâo e manutençâo de comunidades viltuais.
Se conclui também que a Internet pode ser utilizada como um
ambiente para a pesquisa desde que precauçöes sejam tomadas em
relaçso a detiniçso d0s sujeitos e formas de divulgaçâo.
Palavras-chave: internet, ldlp-ptlltl/ti/c/-de-fnlemel ejogos-on-line

CLIN30
O VAZIO EXBTENCIAL NA M OLESCVNCIA E NA W RCEmA IDADE: UM
FZTUDO COMPARATIVO '
Luçs ânltlnf/ Monteiro Campos (Universidade Federal do Rio de
Janeiro e Sociedade Educacional Ruminense), lris Cordeiro Rachid
**

, Manoel de Jesus*e, Lucilene DIwrl:*# e Pdn/a Moreira Fortes de
Moura* (Sociedade Educacional Ruminense. Nilöpolis)

Obietivos: O trabalho c0m a Terceira ldade pode ser considerado
desafiador pelo fato do ser idoso possuir além de limitaçöes orga-nicas
qne podem refletir no seu âmbito psicoldgico e social, uma histöria de
vida que deve ser valorizada e compreendida pelo protissional
respeitando a singularidade de cada um.
Ainda existe 0 preconceito principalmente em relaçâo a idosos
institucionzizados ao se desenvolver qualquer tipo de atividade, uma
vez que logo se atribui a este idoso o estigma de deprimido e intltil, o
que limita e desmotiva o profissional. Quando esses preconceitos sàn
ultrapassados, é possfvd perceber a rtalidade sob um prisma com um
horizonte amplo e repleto de significados.
O objetivo desta gesquisa é demonstrar que é possfvel intervir no

interior da dina-mica psfquica do paciente idoso, propiciandn o seu
bem-estar subjetivo.
Materiais e métodos: Os sujeitos da pesquisa sâo idosos semi-

dependentes e independentcs de uma instituiçâo asilar. Considernmos
como vari4veis; a personalidade, as cop içöes, a histöria de vida, a
intluência social - a institukâo asilar e a famlelia, a questâo da doença
e a proximidadc dc sua morte. Com isso, foram utilizados como
estratégia os atendimentos psicolögicos, junto às atividades
ocupacionais como jogos, montagem de painéis comemorativos e
festas.
Resultados: A experiência com os idosos mostrou qut a relaçso

terapeuta/paciente se tomou mais estreita o que consequentemcnte
facilitou o tratamento, pois estas atividades ocupacionais geraram
ttma maior participaçâo do grupo, ajudando-os a resgatar mais
facilmente fatos marcantes de 5ua vida.
Outro fato revelado foi a alegria do5 idosos ao se sentirem titeis ao

desempenhar as atividades propostas, reduzindo o seu tempo ocioso.
Essas atividades também permitem o exercfcio de recordaçöes, que
muitas vezes sâo esquecidas por conta de doença tfpicas da idade.
Conclusso: Neste sentido, percebemos que enquanto profissionais
facilitadores, é possfvel um olhar diferenciado ao idoso, 0 que pode
favorecer 0 seu bem-estar propiciando uma msior qualidade de vida.
Como conseqûência, o idoso poderJ experimentar sentimentos e
emoçöes mais diversificadas e nào se linlitarâo apenas a saudades e
tristezas.
Palavras-chave: envelhecimento, bem-estar e frllàfltij'ltl asilar

d0s fatores que esteja favorecendo 0 aumento do ntimero de casos de
depressöes e suicfdios nestes grupos.
Palavrapchtwe.. logoterapia, vuzjo existencial e sentido de vfdc

CuN31
0 PAPEL DO PSICöLOGO EM UMA INSTITDNXO M ILAR:
FACRJTADORES D0 BEM-ESTAR
Kelly FJHJ Simses* e Bianca & Silva Ribeiro* (Universidade
Federal do Rio de Janeiro) e Helena Kandelman (Casa de Repouso
Hermitage - RJ)

IOBIETIVOI A O goterapia, Terceira Escola Psiccterlpica dt
Viena. criada por Viktor Emil Frankl ressalta a importlcia de
signilicarnms nossas Wdas. Concebe o ser humano em suas vM as
dimensöes: a biolögica, a psfquica, a social e a noética. Ao contro o
de Freud que considera a sexualidade e de Adler que considera a
busca de poder, Frnnkl considera a vontade de sentido como
motivaçâo blsica para a vida. Frankl defende que o ser humano pode
significar sua vida até o tiltimo momento de sua existência. O estado
em que o ser humano desacrcdita que a vida tenha Sentido 6
denominado de Vazio Existencial. O vazio existencial é constructo
bésico e pode favorecer o aparecimento de depressöes e suicfdios.
Esta pesquisa teve 0 objetivo de aumentar o conhecimento acerca do
vazio existencial em grupos etâios marcadamente diferenciados:
idoscs e adolescentes. A hipötese inicial foi a de qut adolescemts
teriam uma performance superior aos idosos quanto a sensaçâo dc
presença de sentido em suas vidas.
(MATERIAL E M/TODOS) Aplicou-se o teste PIL (Purpose in

Life = Objetivo de Vida) adaptado para o Rio de Janeiro. O PIL f0i
desenvolvido por Jnmes Cnlmbaugh e Leonard Maholick, sendo uma
escala de atitudes planejada para medir o quanto de significado o
sujeito percebe em sua vida. Participaram cem idosos, de ambos os
sexos com idade compreendida entre 65 e 74 anos e a cem
adolescentes, de ambos os sexos com idade comprcendida entre 12 e
19 anos. '
(RESULTADO) A hipötese inicial foi rejeitadw ambos os gmpos

apresentafam uma perfomance considerada de :1 baixo significado de
vida d$ no PIL. O resultado no teste '' t '' indicou que adolesctntes t
idosos nâo diferem signiscativamente quanto a sensaçâo de ausência
de sentido na vida.
(CONCLUSXO) A presença da sensaç:o de ausência de Sentido foi

alta em ambos os grupos, logo para a nossa amostra o 'çvazio
existencial'' nsb foi influenciada pela idade.
Apesar da pouca capacidade de generalizaçâo dos resultados da

pesquisa e da necessidade de um maior controle de outras varilveis
que por ventura possam ter influenciado nossos dados. Sugere-se que
o vazio existencial seja mais estudado tanto na adolescência como na
terceira idade pois tste fenômeno, o vazio existencial, pode ser um

CLIN32
ACOMPANHAMENTO TERAPZUTICO C0M IDOSOS UTILIZANDO W CNICAS
PSICODRAMéTICAS - 7XI,S ESTUDOS DE CASO
Sueli âp/rccf#l Freire (Universidade Federal de Uberlldia, Minas
Gerais), Cassilda Borges da Silva e ânJ Paula de Freitas (Casa das
Cenas, Uberlldia)

Obietivo: Considerando os estudos sobre o envelhecimento e a
perda de papéis sociais, o idoso e sua relaçâo com a fanu'lia, a
mudança da dinâmica familiar frente à doença de um dos seus
membros, o presente relato tem por objetivo: descrever e analisar o
acompanhamento terapêutico de três idosos e suas famlelias,
empregando-se técnicas psicodrnmiticas.
Método: 1) Sujeitos: alhomem casado, 73 anos, analfabeto, tem
renda gröpria mas depende de ajuda de familiares. Vive com esposa e
um filho adulto. Filha solicitlm atendimento domiciliar para melhorar
sua qualidade de vida (0 sujeito tem enfisema pulmonar) e por ser
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agressivo com a faml7ia', blmulher solteira, 72 anos, sepndo grau
completo, tinanceiramentc independente. Morava sozinha e apös o
diagnöstico de Doença de Alzheimer foi viver com uma scbrinha.
Esta solicitou atendimento domiciliar às disculdades de
relacionamento da tia com os sobrinhos adolescentes e às mudanças
oconidas na vida familiar devido à doença; clmulher divorciada, 68
alms, segundo Fau completo, com renda pröpria mas dependente da
fanu7ia. Vive com a slha. Apös a morte do tilho e do diagnöstico de
Doença de Parkinson, apresenta quadro depressivo, nâ0 realizando as
atividades domésticas e isolando-se em casa. 2) Tipo de inferpenjztk'
Acompanhamento Teraplutico empregando o método psicodramftico,
com três encontros semanais de 60 minutos. 3) lncal de Atendimento..
A residência dos pacientes,
Resultados'. Observou-se que as perdas ou enfraquecimrnto dos

papéis sociais e familiares à medida em que os indivfduos envelhecem
e o aumento da dependência (financeira e/ou funcional) em relaçâo
aos familiares associados aos quadros clfnicos levaram a sentimentos
de insatisfaçso, impaciência e intolerância para com as fanulias. Os
familiares também manifestaram insatisfwëo e intolerância para com
os idosos diticuldades para lidar com seus idosos e suas doenças.
Pode-se perceber o infcio de uma desorganizaçâo familiar
provavelmente devido às diticuldades para lidar com as mudanças
provocadas pelo envelhecimento e pelas pröprias doenças. O
atendimento familiar, através dû Acompanhamento Terapêutico com
técnicas psicodramsticas propiciou uma melhor observaçâo das
relaçöes dos pacientes e seus familiares. Tornou possfvel uma
avaliaçâo dos papéis de cada um, e o tratamento foi direcionado para
o fortalecimento e o rearranjc desses papéis.
Conclusâo: O Acompanhamento Terapêutico utilizando técnicas

psicodramsticas propiciou diminuiçâo das queixas. O fato do
atendimento ser rfulizado na residência do paciente pennitiu à
psicoterapeuta conhecer a dinlâmica familiar diretamente. A relaç/o
qtle ela estabeleceu com 0 idoso possivelmente também afetou a
atitude dos fnmiliares para com os pacientes a ponto de mudarem setls
comportamentostpor exemplo, serem mais pacientes e deixarem de
tratl-los de modo infantilizado).
Palavras-cbave: flctle cn/lamerllo terapêutico, psicodrama e idoso
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COGI
O TREINAMENTO EM ELABORAIAO NARRATIVA NA REABILITAIAO
NEUROPSICOLöOICA
Gustavo oueiroz G/k/?lJrlelV Luciana Freitas da Silva. e Vitor3

Geraldi S=J: (Universidade Federal de Minas Gerais)

Objetivo - O fato de muitas criançis com disttirbios de
desenvolvimento do sistema nervoso central apresentarem
dtficiências em habilidades narrativas motivou a estruturaçâo de um
treinamcnto de reabilitaçâo baseado na grnmrltica de histöria (story
grammar). A gramstica de histöria é um tipo especfEco de anmise
narrativa que se caracteriza por um conjunto formal de repas
descrevendo as histölias como se os elementos constituintes tivessem
sido combinados de modo previsfvel. Recentemente, demonstrou-se
que uma intervençâo baseada em gramltica narrativa propiciava um
aumento na fidedip idade e na organizaçëo estrutural de relatos
verbais em crianças de idade escolar.
Materiais e Métodos - A fim de captar o interesse das crianças e

potencializar a aprendizagem, trabalhamos com a filmagem de
roteiros baseados nas seis categorias da gramJtica de histörias
apontadas pela literatura. As categorias da gram4tica de histörias sp0
introduzidas sob a forma de fcones otl representadas pelos cinco
dedos da mèo, sendo estas dicas posterionnente esvanecidas. As
crianças recebem feedback quanto ao seu desempenho, bem como
refowamento social. Inicialmente o processo é conduzido pelo
terapeuta, até que, com o desenrolar do treinamento, a crialwa passa a
assumir um papel crcscentemente mais ativo, até virar ela mesma o
direfor dos filmes produzidos. O processo procura desenvolver na
criança uma atitude metacognitiva , chamando sua atençâo para a
estruttlra das narrativas. As crianças também modelavam seu
cnmportamentû a partir da observaçâo do pröpric desempenho através
dn vfdeo.
Resultados - Até o momento, o Treinamento em Elaboraçëû
Narrativa f0i realizado em forma reduzida com um grupû de 30
crianças e adolescentes e na sua fcrma cnmpleta c0m cinco crianças e
adolescentes portadores de distlirbios de desenvolvimento do sistema
nervoso: Sindrome dc Sotos, ADHD, Sindrome do X-Frigil,
Disttizbio Nëo-verbal de Aprendizagem, além de uma criança com
traumatismo craniano atingindo a Jrea prë-frontal esquerda.
O grupo controle nâo-clfnico, que realizou apenas três sessöes, n5o
apresentou mudanças signiscativas quanto a sua capacidade de
elaboraçëo narrativa. O grtlpo clfnico trabalhou de 10 a 25 sessöes e o
seu progresso foi avaliado através da anélise das narrativas produzidas
nas recontagens de histörias, examinando a memöria, compreensëo e
a capacidade de estmturar a narrativa. Também observamos
mudanças no comportamento, bem como o feed-back dos pais.
Observamos nos clientes um desenvolvimento na capacidade de
elaboraçâo narrativa referente a todos os aspectos da memöria,
capacidade de estruturaçâo e compreensâo. Algumas nm ativas
evidenciaram a utilizaçëo do esquema de gramstica de histörias na
sua elaboraçâo.
Conclusâo - Os resultados parciais indicam que o Treinamento em
Elaboraçâo Narrativa é um instrumento litil nc desenvolvimento da
memöria, compreensâo e capacidade de estruturar narrativas em
pacientes com distlirbios de desenvolvimento do sistema nervoso
central
lBolsista de Fazeazty pela UFMG
Jkfflvrc.ç-cM ve; elaboraçâo narrativa, lrefM rnerlf/ cognitivo
neuropsicologia

C0G2
EXAME NBUROPSICOLO ICO DA MEMöRIA DE RECENTICIDADE E DE
RECONHECIMENTO: UM D TUDO W ANSVERSAL DE MULTIPIM
AMOSTRAS
Shirle'v Silva facerpa*fo e Wlor Geraldi Sctuefo (Universidade
Federal de Minas Gerais)
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Obietivos: Existem evidências de uma dissociaçâo entre a memöria
para ordem temporal e a memöria de reconhecimento. Pacientes com
lesâo no lobo frontal apresentam dificuldades em tarefas que
requeiram a utilizaçâo da memöria de recenticidade e pessoas com
lesöes do lobo temporal demonstram déficits no reconhecimento.
Uma dissociaçâo também ocorre durante o desenvolvimcnto nonnal,
com o comprometimento da memöria de recenticidade e a
preservaçâo da memöria de reclmhecimento em idosos normais. Com
base nestes achados adaptamos um teste para examinar da memöria
de reconhecimento e de recenticidade, c0m vistas às possibilidades de
aplicaçèo na prética neuropsicol6gica no Brasil. O procedimento
denomina-se Teste de Discliminaçâo de Listas (TDUUFMG) e foi
utilizado na comparaçëo da performance de diversas amostras da
populaçso de Belo Horizonte. Ao mcsmo tempo, examinamos a sua
utilidade no diagnöstico clfnico diferencial entre amostras com
comprometimentos dos lobos frontais, amostras nëo-clfnicas e grupos
controle de diversas faixas etbrias.
Metodolokia: 170 sujeitos foram testados, sendo destes 34 crianfas
controles normais (idade m=5,38), 9 crianças que compuseram o
grupo clfnico (idade m=7,67), 12 idosos com envelhecimento normal
(idadc m=66,3), 45 jovens controles normais (idade m=22,22), 15
sujeitos adultos que compuseram o grtlpo clfnico (idade m=37,6) e 57
controles normais (idade m=22,47) que foram submetidos ao TDL-
UFMG em grupo. As crianças foram submetidas somente ac mödulo
nâo-verbal de reconhecimento e de recenticidade.
Resultados: Encontramos diferenças signifcativas entre cs
resultados dos grupos clfnico adulto, controles jovens e idosos no
TDLUFMG para os seguintes itens: Reconhecimento Verbal,
Recenticidade Verbal e Recenticidade Pictorial. Para o item
Reconhecimento Pictorial a diferença nâû foi significativa. Entre os
grupos controle e clfnico de crianças, encontramos diferença
signiticativa para os scp intes itens: Reconhecimento Pictorial e
Recenticidade Pictorial. O grtlpo controle de crianças foi entâo
dividido em três faixas etM as, de 4, 5 e 6 anos, respectivamente. Os
resultados destes gnlpos foram cnmparados entre si e encontramos
diferenças sip ificativas scmente no mödulo de Recenticidade.
Conclusâo: Os resultados do TDL-UFMG indicam que este

instrumentc pode ser titil na discriminaçâo entre uma amostra clfnica
onde hs indfcios de comprometimento frontal e uma amostra nèo-
clfnica. A aplicaçâo do TDLUFMG em grupos indicûu que o
procedimento é adequado também para esta modalidade de aplicaçào.
A aplicaçso da TDL-UFMG na modalidade nëo-verbal para a amostra
controle de crianças em idade pré-escolar permitiu observar como o
desempenho na memöria de reconhecimento se mantém estsvel dos 4
aos 6 anos, enquanto o desempenho na meméria de recenticidade
demonstra uma melhora progressiva de uma faixa etM a para outra. A
interpretaçâo mais provâvel para este achado é que aos quatro anos,
ou talvez antes, a maturwëo do hipocampo jé permite um
desempenho muito semelhante ao do adulto no que se refere à
memöria episödica. J5 o desempenho quanto à memöria para ordem
temporal, teoricamente vinculado à maturaçâo dos lobos frontais,
parece sofrer um desenvolvimento muito grande nestas faixas etM as.
Projetofinanciado peltz FAPEMIG
(llBolsista de Iniciaçöo cfenllyicl
(llprofessor âssistente do Deptzrftzzneafo de Psicologia FAFICH-UFMG
Jk/cvrtu-c&we; menvria de reconhecimento, - PIJAJ de recenticidade e
neuropsicologia

C0G3
O Uso DA METACOGNICAO NO DESENVOLVIMENTO DA DESIGNAG O E
L6GICA INFANTIS
Célia Revina #a Silva Anselmé**, #/1:= Schuler Ja Silva* e Equipe
(Universidade Federal do Rio de Janeiro) Coordenador: Franco f,o
Presti Seminerio

Obietivos: Através de estudos teöricos (F. Seminerio, J. Piaget, J.
Flavell, A. Banduras entre outros), este trabalho foi direcionado para
objetivos psicopedagögicos e sociais, voltados para o
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desenvolvimento da DesignaWo e da Ldgica em crianças
notadamente desfavorecidas Socialmente. A designaçso compreende
() processo de constnwâo e armazengmento de signiticaçöes, levando
à formaçâo do vnrnbulfrio visual e auditivo e, l0go, à constittliçëo de
llcödigos ampliados'' (no sentido de B. Bemstein). Seu objetivo
envolve a instalaçpo de uma atitude investigativa consciente e
retlexiva por parte da criança, voltada para a descobelta da
signiticaçso de cada objeto ou fato da experiência, através de
propriedades e esquemas de açâo correspondentes. A lögica é
entendida como atividade recursiva apta a ctmrdenar ao processos
cogllitivos através da retlexso, ou seja, da metacogniçëo. O objetivo
é desenvolver o faciocfnio infantil através da veiculaçâo de modelos e
metamodelos agtos a elaborar e incorporar repas bâsicu.
Material e Método: Busca-se promcver uma atividade

metacognitiva mediante instmmental llidico aplicado em crianças
entre 6 e 8 anos de diferentes nfveis söcio-econômicos. Foi adotado
um planejamento antes e depois (before-after) levado a efeito ao
longo de cerca de 6 a 8 semM as de treinamento ccm grupos
experimental e controle, a tim de verificar a eficâcia do método de
elaboralo dirigida (inspirado na modelaçào de Bandura e em
princfpios educacionais e ccgnitivos pressupostos por Bnmer). Na
Jrea da desip açâo o instmmental envolveu reconhecimento de
objetos aptos a promover indagaçâo de propriedadès e esquemas de
açso pertinentes. Na Jrea da lögica a construçâo dos instrumentos
tomou p0r referencial os agrupamentos piagetianos, O pré e o pös-
testes foram constitufdos pelas provas clâssicas do diagnöstico
operatörio (classificaçâo, seriaçëo, inclusâo e conservaçâo) e o
instrumental visou, de modo recorrente, a captaçâo e a compreensëo
das regras fundamentais implfcitas naquelas atividades (semelhança,
diferença, etc).
Resultados: Na ârea da Designaçëo, o aumento do vocabulsrio
(mensurado em tennos dos esquemas e propriedades identiticados) e a
reduçâo de suas falhas, com nfvel dc signiticância estatfstica p<.01,
derivam da estocagem de signiticaçöes na memöria através do
metaprocessc que subjaz a aquisiçâo do vocabuloo pela crialxa. Na
lögica, as crianças diagnosticadas em nfveis pré-operatörio ou
intermediM o nas provas piagdianas tiveram um salto qualitativo
rumo ao estl/o pnsterior (operatörio concreto), veriscado
estatisticamente num nfvel de significância p<.01.
Conclusso: Partindo d0s resultados obtidos, f0i possfvel testar e

construir uma técnica metacognitiva, a elaboraçâo dirigida
apresentada no Manual Técnico do Professlm jl encaminhado ao
MEC e que encontra-se em vias de aprovaçso para ser publicado e
divulgado em dimensso a ser precisada.
Projetofizanciado pelo CNPq e FAPFA/
Palavras-chave: ??lellctW?;#&, vocabalârio e lhica

C0G4
A COERZNCIA NA PRODUCAO DE NARRATIVAS ORAIS E D CRITAS POR
CRIANCAS
hlina Galvâo Spinillo (Universidade Federal de Pemambuco), Raul
ârtzct'it/ Hartins (Universidade Estadual Paulista, Sâo José do Rio
Preto) e Afcrz & Graça Dias (Universidade Federal de Pemambuco)

Obietivos: O pfesente estudo investigou o efeito da idade, ordem e
modo de produçâo (oral ou escrita) sobre o estabelecimento da
coerência em histörias produzidas por crianças.
Matelial e Métodos: Sessenta crianças foram divididas em quatro
gmpos, sendo dois com 7 anos de idade em média (grupos dos
menores) e dois com 10 anos (gmpos dos maiores), e foram
solicitadas a produzir histörias sob duas ordens e dois modos. O modo
de produçâo foi oral e escrito e a ordem constou de produçâo oral
seguida de escrita e a segunda escrita seguida de oral, sobre um
mesmo tema em ambas as ocuiöes. Os dados foram analisados de
duas maneiras. Primeiro, as 120 histörias produzida foram
classiscadas em nfveis de coerência, adotando-se como base o
sistema de anâlise elaborado por Spinillo & Martins (1997), que
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OBJETIVOS: Meméria textual é um töpico importante quando se
avalia 0 desenvolvimento cognitivo. Vlrios trabalhos tem sido feitos
analisando efeitos de formas de apresentaçâo de histörias, assim como
elementos que compöem a chamada :tamética de histörias''. Nosso
interesse 6 associar capacidade de memöria com habilidade de
compreensâo textual, segundo o modelo de Kintsch e van Dijk
(1978), que focaliza ntimero de proposiçöes significativas
relacionadas a memölia de curto jrazo e memöria episödica. Também
procuramos associar tal habllidade a medidas de memöria
operacionalu segundo o modelo de Baddeley e Hitch (1974).
POPULACAO: Grtlpo 1 - quinze crianças de 5 a 6 anos e 1 1 meses de
idade, nâo alfabetizadas, freqtientando pré-escola ou lt série do
ensino hmdamental; Grupo 2 - quinze crianças de 7 a 8 anos e 1 1
meses, recém alfabetizadas, freqtientando a 23. ou 3'. série; Grupo 3 -
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consistia em quatro nfveis hierlquicos de coerência textual qae
expressam uma progressso no desenvolvimento do estabelecimento
da coerência (nesta pesquisa foi intrcduzido mais um nfvel). Segundo,
os sujeitos foram analisados individualmente, sendo classiticados em
quatr: grupos: Grupo 1 - crianças cujas produçöes orais eram
classitkadas em nfveis de coerência mais elaborados do que aqueles
na produçb escrita; Grupo 2 - crianças cujas produçöes escritas eram
cl%siticadas em nfveis de coerência mais elaborados do que aqueles
na produçëo oral; Grtlpo 3 - crianças cujas pfoduçöes orais e escritas
eram classiticad% em nfveis elementares de coerência ; e Gmpo 4 -
crianç% ctjas produçöes orais e escrita eram classificadas em nfveis
elaborados de coerência.
Resultados'. A anélise de varilcia de 2 (idade) x 2 (ordem de
produçâo) x 2 (modo da tarefa). onde as duas primeiras varilveis sâo
entre sujeitos e a ûltima intra-sujeitos apresentou efeitû significativo
(Fl,s = 50,79, p f 0,001) para idade, mostrando que as crianças de 10
anos produziam histörias mm's coerentes do que as crianças de 7 anos.
Estas, como demonstrado no estudo de Spinillo & Martins (1997),
tinham dihculdades em produzir desfechos em relaçâo estreita com o
evento principal anteriormente narrado na histöria. A ordem e modo
de produçâo (oral e escrita) npo influenciaram de forma signiticativa
as produçöes. A anélise individual revelou que nenhuma das cliaxas
de 10 anos produzia histörias orais mais coerentes do que histörias
escritas, enquanto a maioria alcmwava nfveis de coerência elaborados
em ambas as modalidades. Por sua vez, as crianças de 7 anos tendiam
a produzir histörias em nfveis elementares de coerência em ambas as
modalidades.
Conclusöes: A interpretaçâo fomecida a estes resultados foi que

para as crianças de 10 anos a dihculdade em coordenar o desfecho
ccm os eventos anteriormente narrados desapareceria na escrita da
histöria, pois () texto escrito pennitia um dir e vir' do narrador sobre o
material escrito, aprimorando-o, oportunidade esta ausente na
modalidade oral. Isto, entretanto era feito pelas crianças de 7 anos que
tratavam o texto escrito da mesma forma que o oral: uma vez
produzido nâo poderia ser alterado. O estabeleclmento da coerência é
discutido em uma perspectiva de desenvolvimento quanto às
habilidades narrativas de crianças.
Projetopnanciado relo CNN
Jkllvraç-c/ltwe.. coerência, &JIJH'JJ orais e elcriltu', crianças

G
C0G5
A ABORDAGEM META COGNITWA NO ENSINO D NDAMENTAL DE
MATEMiTICA: O CONCEITO INICIAL DE FRACXO

C0G6
FZTUDOS PREIJMmARES SOBVRE A AQUISIG O DO CONCEITO DE
ENUMERABILIDADE

COG7
DESENVOLVIMENTO DO RECONTAR DE HISTöRIAS EM CRIANCAS
Luciene Gefpr? e MJHJ élice de MtIIIt)J Pimenta Parente (Universidade
Federal do Rio Grande do Sul)



quinze crianças de 9 a 10 mos e 11 meses, freqtientando a 4'. ou 5'.
série. MATERIAL E METODOS: para veriscar a memölia de
tabalho, foram aplicadas três listas contendo dez palavras cada, sendo
a primeira lista composta p0r palavras extensas, a sep nda p0r
palavras curtas e a terceira p0r palavras fonologicamente semelhantes;
também foi aplicadc um teste de repetiçso de frases composto p0r
dois blocos de doze frases c0m rima e doze sem rima (inspirado em
Jorm e ccls., 1984); para veriscar a memöria textual, foi apresentada
uma histöria, com vinte e três itens de macroestruttlra e quinze de
microestrutura e um questiono o contendo dcz perguntas sobre a
histölia. O material foi reproduzido em audiotape, sendo que a ordem
da apresentaçëo foi aleatöria; os relatos foram gravados e transcritos.
RESULTADOS: no reconto da histöria foi encontrado efeito
signiscativo de idade na macroestrutura . (F(2,44)=6,20 p<0,01).
Proposiçöes foram mais lembradas pelo grupo 3 do que pelos demais,
N5o houve diferença sir iticativa entre grupos quanto a inferências,
interferências, reconstruçöes e respostas do questionM o. Houve
diferença entre grupos nas palavras extensas (X2=8,36 (2) p<0,05),
curtas (X2--6,58 (2) p<0,05) e nas frues rimadas e nëo rimadas
(X2=14,1 1 (2) p=0,001 e X2=12,77 (2) p<0,01). Encontrou-se
correlaçâo positiva entre macro e microestrutura, entre estas e
palavras curtas, também correlacionadas com palavras
fonolo/ca ente similares. Frases estavam correlacionadas com todas
as prova de memöria, mas n5o c0m estruturas textuais.
CONCLUSXO: 0 desenvolvimento cognitivo nestas faixas etérias
promove uma melhor extraçâo dos elementos essenciais da histölia,
Sendo que a retençâo de detalhes da histöria parece estar associada ac
estoque fonolögicô, enquanto que a retençâo das idéias principais
podc estar associada a um estoque semltico.
Projetolnanciadopela F/PâWGJ
Palavras-chave: ct/- ree/lzty textual, PIZN HC de trabalho e crftwfw

(F(1,144)=1 1,92 p=0,œ1). Na versâo D, as histörias previamente
lidas foram mais lembradas do que as histörias previamente ouvid%
(F(1,144)-4- ,61 p<0,05) e adultos c0m menor escolaridqdc lembraram
mais a microestrutura (F(1,144)=3,64 p=0,058) do que idosos com a
mesma escolaridade. CONCLUOF,: A dificuldade dos idosos na
lembrança das proposiçöes da microestrutura parece estar relacionada
à. maior limitaçâo da memôria de cRrls prazo, enquanto que a
ausência de difcrenças relativas à macroestrutura indicam uma
ativaçâc adequada dos recursos da memôria epis6dica (memôria de
Ion#o prazo) durante o envelhecimento. Na versâo C, a maior
escolaridade promoveu a extraçâo das idéias principais. Nas histörias
com detalhes menos relacionados às idéias principais F ersâo D) o
nfvel de escolaridade pode influir na compreensso de leitttra, que
quando mais laboriosa parece favorecer a retençâo de detalhes.
Projetoiinanciado pelo CNN.
Palavras-chave: plee rffl textual' envelhecimento e elctl/crfzlz/e
molsista de lniciaçâo Cientnca / CNN
**ifezlrtlntfc *%*professor Doator

C0G9
A INHM NCIA D0S MEIOS COMPUTACIONAL E MANUAL NA
ApucAçâo DE UMTESTE DE RACIX INIO EM CRIANCAS
âno Raquel Menezes r/rkow#, Daniel de Oliveira Rosa%, Eduardo
Marodin lxmrznz/o't Luiz Octâvio uskzmz/l*, Maickel ândrade dos
Santose e Maria âlfc: Parente%%* (Universidade Federal do Rio
Grande do Sul)

Obietivos: O uso cada vez mais frequtnte do computador na
aplicaçso de testes psicolögicos e a falta de literatura crftica sûbre o
assunto nos Ievou à realizaçso de um estudo que teve como objetivo
verificar a influência do meio de aplicaçâo (computadorizado ou
manual) no desempenho dos sujeitos nc teste de raciocfnio Torre de
Hanöi de 15 movimentos. Este teste tem por hnalidade verificar a
capacidade em elaborar planos de açöes e a manutençso de
seqtiências de estratégias, sendo uma das provas importantes nas
baterias que verifcam habilidades executivas.
Material e Métodos: A amostra foi cornposta de 39 sujeitos de idade

entre 1 1 e 12 anos, que cursavam a sexta série do primeiro grau de um
colégio de classe média de Porto Alegre, nivelados quanto à
inteligência nâo-verbal, a partir do desempenho no teste G-36. O
modo computadonal da torre dt Hanöi fci aplicado em 10 meninos e
9 meninas e o modo manual em 1 1 meninos e 9 meninas. As
instruçöes foram as mesmas nos dois modos, com exceçâo do uso do
mouse no primeiro grupo. Foi registrado o ntimero de deslocamentos
de blocos e o tempo de execuçâo.
Resultados: O gmpo manual utilizou significativamente menos

deslocamentos do que o grupo computacional, para a realizaçâo da
prova. Entretanto, o tempo da prova nâo diferiu signitkativamente
nos dois grupos. Foi encontrada uma correlwâo positiva entre o
nlimero de deslocamentos e o tempo no desempenho do grupo
computacional, mas nâo no do gnlpo manual.
Conclusëo: O modo de realizaçpo do problema da Torre de Hanöi
influiu no desempenho dos sujeitos: os resultados indicam que o
grupo computacional utilizou a estratégia de ensaio e erros, enquanto
que o grupo mnnual elaborou previamente seus planos de açâo.
Provavelmente as facilidades de manuseio do computador e os hâbitos
de tomadas de decisâo rlpidas prejudicaram a previs:o de seqtiências
de estratégias exigida nesta prova.
* Alunos da grfltfucl't'fo
*** Professor orfeattztft?r
Palavravchave: raciocthio, torre de lla?llf e teste ct?l/lpultztf/rfmdfl

C0G8
VsâftA/.4 DE CURTO FRAZO E EPIS6DICK N0 RECONTAR DE HISTURIAS
â?lu Paula Sabocinski *, Maria â/ic: Pimenta Parente%%n
(Universidade Federal do Ri0 Grande do Sul), àndréa Nicastro
Cbplftzat?#: (Universidade de S5o Paulo, Sâo Paulo) e Jean-u c
Nespoulous*%* (instituto Jacques O rdat - Universidade Toulouse I.,e
Mirail - Toulouse, França)

O reantar de histtdas é uma tarefa compiexa que envolve
miltiplos sistemas mnemônicos; mem6ria #: curto prazo e memôria
epis6dica t??le??lJ?1 de long/ prazo relativa a episödios de vida).
OBJETIVOS: Estudar a influência do envelhecimento nos subsistemas
de memöria utilizados na tarefa de recontar histörias, e os efeitos de
escolalidade e microestrutura com base na teoria de compreensâo
textual de Van Dijk e Kintsch (1978). POPIJLAIAO: 160 sujeitos
divididos em dois grupos: 80 adultos (30-59 anos) e 80 idosos (60
anos ou mais) que relataram 320 histörias. Cada grupo foi dividido
quanto à escolaridade (4-7 anos e maior que 8 anos). MATERIAL:
Quatro histörias que relatam dois temas diferentes. Cada tema possui
duas versöes'. versëo C (macroestrutura e detalhes relevantes) e
versâo D (macroestrutura e detalhes irrelevantes). Cada histöria
possui aqroximadamente 50 proposiçöes classificadas como
representatlvas da macroestrutura Ou da microestrutura.
PRXEDIMENTOS: Cada Particijante foi submetido a duas situaçöes
experimentais: escuta da histöna que apresenta um dos temas e leitura
da que constitui o outro tema dentro da mesma versâo. Apös a leimra
ou a escuta de cada uma das histörias, os participantes foram
solicitados a recontl-la. Suas respostas foram gravadas e transcritas e
contou-se as proposiçöes do texto original presentes nos relatos.
RESULTADOS: Na versâo C, o @MPO de adultos lembrou um nûmero
sip ilkativamente maior de proposiçöes da microestrutura
(F(1,l44)=l0,43 p<0,01). Os participantes de escolaridade mais alta
evocaram um nlimero signiscativamente maior de proposiçöes da
macroestrutura (F(1,144)--4,73 p<0.05), e um nlimero maior
signiticativo de proposiçöes da microestrutura de um dos temiu
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C0G10
INVESTIGAIAO DAs FAI-VAS MEM6RIAS ATRAVY DE PAIAVRAS

AssoclAlMs
Domingos Luiz Fll??lJkt, Giovanni Kuckartz Peqher*, Lilian
Milnitsky Stein (Pontiffcia Univesidade Catölica do Rio Grande dn
Sul)

Objetivos: Dehnidas como lembranças qut na realidade nâo
ocorreram, as falsas memörias começaram a ser estudadas em 1932
c0m Bartlett, e desde entâc, pesquisas vem sendc sistematicamente
realizadas na Europa e Estados Unidos, devido sua implicaçso em
sreas prsticas, como a psicolo#a clfnica e 0 diagnösticc forense.
Deese (1959) desenvolveu um paradigma utilizando-se de uma lista
de palavr% assnciadas para o estudo das falsas memörias. Ccntudo,
no Brasil ainda nâ0 existem trabalhos sistemâticos na Jrea, sendp

oportuno desenvolver projetos joneiros. Simada no paradigma da
Psicologia Experimental Copitlva, a presente pesquisa teve cnmo
objetivo investigar a influência da associaçâo de palavra na
oconfncia de falsas memöria em adultos.
Material e Métodos: A amostra foi constitufda pcr 90 alunos (2

turmas) de graduafâo de uma universidade particular de Plmo Alegre.
Para realizaçâo do experimento foram utilizadas doze listu com
dezesseis palavras cada (adaptadas de Roediger & McDermott, 1995),
sendo quinze alvos. um diseator crftico, ofiginadas do experimento de
Deese. Estas yalavras foram traduzidas e adaptadas do inglês para o
português utihzando-se a avaliaçào dc jufzes, através de sistemstica
de traduçlo ao reverso Lback translationj. Foram escûlhidas oito
listas de palavra associad%, para montagem da lista original, nEo
sendn apresentado o distrator cdtico.
O distrator crftico é tlm exemplo do tema da lista que é associado

com todos os alvos estudados na lista. Exemplo, médico é distrator
crftico n5o apresentado na Iista. Apös a leitura da lista original foi
realizada uma tarefa de distraçëo e, em sep ida, () teste de
reccnhecimento imediato. Este teste era constitufdo de 40 palavras
selecionadas aleatoriamente, das dezeseis listas, sendo 16 alvûs, 4
distratore,s crfticos e 20 distratores nëo relacionados (retiradcs das
listas que nâo apareceram no material original). Uma semana apös,
realizou-se o teste de memöria posterior, com os mesmos sujeitos, que
era comgosto por 80 palavras escolhidas aleatoriamente, das 16 list%,
sendo 32 alvos (16 js apresentadas no teste imeediato), 8 distratores
crfticos (4 jl apresentadas no teste imediato) e 40 distratores nb
relacionadns (20jJ apresentadas no teste imediato).
Resultados: Os dados mostraram uma elevada taxa de aceitaçâo dos
distratores crfticos (alarmes falsos), tanto para c teste imediato quanto
para o teste posterior, sendo que os nfveis de alannes falsos para os
distratores crfticos foram ainda mais altos no sep ndo teste uma
semana depois. Em algumas listas taxas de alnrmes falsos chegaram a
atingir valores mais altos do que aqueles d0s pröprics alvos.
Conclusso: Os resultados sugerem que h; a ocorrência de falsas

memörias utilizando-se o paradigma de palavras asociadas. atravts
de galavras associadas. Tais achados pûdem ser explicados com base
na Teûria do Traço Difuso, que pressupse a existência de dois
sistemas de memöria: semântica e literal. essa teoria, nsSegtmdo
Sujeitos responderiam ao teste de reconhecimento de acordo c0m a
sua memlria semântica, explicando, dessa forma, as altas taxas de
aceitaçâo d0s distratores crfticos em relaçso aquelas d0s alvos, cuja
base nmemônica sëo as memörias literais. mais frsgeis do que as
semânticas.
Domingos lviz pfll=  *#- Bolsista C/PFJ
Giovanni rucerfz Pergher. - bolsista BPA/PUCRS
Palavras-chave: psicologia, ezperf?ndzlltzl e cognitiva

COGII
Os EFEITOS DA EXPERTBE SOBRE AS ESTRATéGIAS COGNITIVAS DE
CATEGORIZAG O DIRJSA

Introducëo, Obietivos- e Hinötese: Esttldou-se nesta pesquisa o
processo de categorizaçëo diftlsa no âmbito da Psicolo/a Cognidva
sob a abordagem do processamento da informafb . Estabeleceu-se
como objetivo fundamental o estudo das relaçöes entre as varilveis
difusibilidade das categorias e as estratégias cognitivas de
categorizaçâo difusa a dupla escolha. Entende-se por difusibilidade o
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Clarke Sydi lfl#mgtp#, ânffrl Luzardo%, ânJ Ramosh Milton JtMJ
Penchel M-adeira eontiffcia Universidade Cat4lica do Rio Grande do
Sul)

Intrcdncâo e- Obietivos: A presente pestpisa baseia-se na
perspectiva teörica da Psicclo/a Cûpitiva s0b abordagem do
Processamento da Informaçèo. Partindo d:s estudos na k'ea de
Conceitos Mentais, esta pesquisa tevc como objetivo gcral verificar a
influência da Expertise sobre as Estratégias Cognitivas de
CategorizaçEc e, secundariamente, objetivtm determinar se o fndice
de explicaçpo dcs modelos preditivos de categoriza#o 6 maior no
grupo de adultos experts que no grupo ccntzole de adultos normais.
Suieitos. Material e Métndo: Fizeram parte da amostra trinta
sujeitos adultns de ambos os sexos, considerados experts em
cateprizaçb. Para efeitos de comparaçpo d0s resultados, utilizou-se
os dados do gmpo controle proveniente das pesquisas realizadas por
Madeira (1997). Para tanto, f0i utilizado o instrumento fTaces
Estilizadas'' de Madeira (1995), () qual é composto por trinta e três
cartöes de aplicaçro, cada um constitufdo p0r dtlas categoric (à
esquerda e à. direita), compostas gor cinco faces estilizadas cada uma
e, na pal'te inferior central do cartso, apresenta-se em cada um uma
face estilizada difercnte à classiicar. Cada face possui quatro
dimensöes ternâias (testa, olhos, nariz e queixo) com três valores
cada (pequeno, médio e grande). A0 sujeito é dada a tarefa de
classificar a face central como pertencente ou à categoria da esquerda
ou à da direita. Procura-se determinar assim, a partir de modelos
preditivos de categcrizaçso difusa. a estratégia de categorizaçâo
utilizada pelos sujeitos.
Resultados: Os resultados indicaram que hs diferenças entre o grugo

de Experts e 0 grupo controle quanto às estratégias de categorizaçso.
A partir d0s testes estatfsticos de Correlaçso de Pearson e Regressào
Mliltipla enee os modelcs preditivos de categorizaçào e os resultados
de categorizaçâo cbtidos, verificou-se que o grupo de experts elegeu a
estratégia do TxMelhor Exemplo'' tanto para a categoria da csquerda
quantc para a categoria da direita, enqqanto que no grtlpo controle a
estratégia do ftMelhor Exemplo'' foi utilizada somente na categoria da
esquerda sendo que para a da categoria, foi verificado uma mudawa
na estratégia empregada, sendo a estratégia dc 'tlrmâo Gêmeo''
(çtMatching Direto'') a que melhor explica os dados obtidos para este
gru?o. Estes dados levam a comprovaçâo parcial de que a Expertisc
causa efeitcs parciais quanto à escolha das estratégias de
categorizaçso dos sujeitos estudados. Comprovou-se igualmente ()
fato dos modelos preditivos de categorizaçâo possuirem um fndice de
explicaçpo maior no grupo de experts que no grupo controle, na
medida que naquele observamos maiores valores nas correlaçöes
entre os resultados obtidos e os modelos preditivos.
Conclusâo: Tais resultados levam à conclusâo de que realmente a

varisvel Expertise pode influir na escolha das estratégias de
catgorizaçëo difusa e no quanto os modelos destas estratégias
expllcam os dados obtidos.
Projetopnanciado pelo CNN : pela Fâ#â''6J
Palavras-cbave: cclqoriztlf-x, emertise i estratégias cognitivas

C0G12
Eblrros DA DIFUSIBILIDADE SOBRE AS ESTRAT/GIM DE
CATEGORIZAIAO A DIJPLA ESCOLHA
Milton JOJJ Penchel Madeira. .9tIn Costermans, Ricardo Fafndr*k,
Alexandre s%vef#r##, ândrg Luzardo* Clarice Aftztfrugl? e Daniela
Braga% (Universidade Regional Integrada do Alto Umgtlai e das
Missöes (UR1), Santo V gelo, Rio Grande do Sul)
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fenômeno de semelhança entre categorias. Buscotl-se avaliar a
existência de influência do nfvel de difusibilidade das categorias
contido no material, traduzidas pela estrutura do mesmo, na eleiçso
das estratégi% cognitivas de categorizaçso (Iifusa a dupla escolha que
os sujeitos utilizam no processo de categorizaçâo em ctmceitos
mentais. Partindo deste objetivo inicial, também analisou-se
secundM amente de que forma esta varisvel afeta a escolha das
estratégias de categorizaçso. A hipötese levantada propûs que as
estratégias de categorizaçâo empregadas pelos sujeitos devem variar
em funçâo dos nfveis de difusibilidade contido no material.
Suieitos, Instrumento e Método: A amostra foi composta por 160
sujeitos adultos, sendo 80 do sexo feminino e 80 do sexo' masculino,
com idades entre 26 e 49 anosv distribufdos em 10 diferentes grupos
de 16 sujeitos cada. O material empregado - constmfdo pelo software
StFaces Estilizadas'' pela equipe de pesquisa em processos cognitivos -
consiste de 33 llmina de 2 conjuntos de duas categorias altificiais,
contrastivas e simétricas compostas de 5 faces estilizadas cada uma, e
uma face isolada diferente à classiscar em cada lâmina, contendo
cada face quatro dimensöes temârias (testa, olhos, nariz e queixo)
com valores grande, médio e pequeno. Foram definidcs
matematicamente seis nfveis decrescentes de (lifusibilidade do
material através de câlculos da relaçso entre varibcias
intercategoriais e intracategoriais entre as categorias de 5 faces cada.
Dois desses rlfveis geraram 3 gmpos cada um; quatro outros nfveis
geraram 1 grupo cada. A tarefa consistiu em classificar, uma por vez,
as 33 faces a classificar em nma das duas categorias. O método
consiste em testar se os sujeitos utilizam diferentes estratégias de
categorizaçâo difusa - traduzid% através de escalas greditivas
advindas de modelos matemsticos de categorizaçâo propostos -
conforme o nfvel de difusibilidade groposto pelo matcrial.
Resultados: Os resultados obtidos através dos testes estatfsticos

Correlaçâo de Pearson e Anélise de Regressâo Logfstica entre os
dados de classificaçào e os valores das escalas preditivas referentes
aos modelos preditivos das estratégias estudadas, indicam que foram
utilizados as seguintes estratégias de categorizaçëo: estratégia do
:dMelhor Exemplo'' para os nfveis mais altos de difusibilidade a
estratégia do Ttlrmëo Gêmeo - Matching Direto'' para os nfveis baixos
de difusibilidade.
Conclusâo: Conclui-se que a difusibilidade contida no material de

aplicaçâo efetivamente é uma varisvel relevante na eleiçâo das
estratégias de categorizaçâc difusa utilizada pelos snjeitos e que a
afeta de modo distinto, conforme o nfvel proposto de difusibilidade
contido no pröprio material.
Projetohnanciado pelo CNPq, Jela FAPERGS e qelc UclAélgica
JkDvrcl-c/lflve; categorizaç -*, conceitos e estrat 'egias cognitivas

C0G13
PROCESSAMENTO PARALELO DE SEGUNDA ORDEMS QUEM PROCURA O
VERMELHO ACABAPRESTANDO ATENCXO AO VERDE
Geisa Eik* e Cesar Galera (Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo
Preto)

Neste estudo investigamos o desempenho numa tarefa de busca
visual na qual os participantes deveriam encontrar um alvo num $
subconjtmto de estfmulos presentes no campo visual. O alvo era um
linha vermelha de orientaçâo XO, localizada entre distratores
vermelhos de orientaçâo Y@, e linh% verdes de orientwâo X0. As
orientaçöes X e Y mudarmn de prova para prova. O sujeito conhecia
de antemâo a cor do alvo, mas nâo sua orientaçâo. Uma estratégia
hipotética de busca escaz envolveria selecionar os estfmulos
vermelhos. e entre estes, procurar pelo estfmulo diferente, o alvo.
Esse tipo de estratégia seria evidenciado pela ausência do efeito do
ntimero de estfmulos sobre o tempo de resposta (TR). M&s isso nâo
acontece. Trinta e seis sujeitos humanos foram pagos para pmicipar
de três condiçöes experimentais; os fatores numero de estfmulos (4, 8,
12 e 16), presença do alvo (presente, ausente) e a orientaçëo (8 nfveis)
variaram de prova para prova. Na primeira condiçâo, metade dos
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estfmulo presentes no campo era vermelha, e mdade era verde.
Contrariandc a hipötese, 0 TR aumentou em funçâo do nlimero total
de estfmulos presentes no campo. O TR também varia em ftlnçâo da
(Iiferença na orientaçso entre estfmulos verdes e vermelhos, mas n5o
em ftmçso da presença do alvo. Na sep nda condiçpo, o némero de
estfmulos vermclhos e verdes foi manipulado de maneira ortogonal.
Mais uma vez, o TR aumentou em ftmçro do ntimero de estfmulos
vermelhos e, também em funçëo do ntimero de estfmulos verdes. Os
resultados desta condiçào nëo confrmam dados anteriores
encontrados na literamra. Na terceira condiç:o, o alvo era um
estfmulo vermelho de orientaçâo Y0, com metade do tamanho dos
outros estfmulos vermelhos; a presença dos estfmulos verdes, de
orientaçâo XO, foi manipulada entre provas. O TR variou em funçào
da diferença na orientaçâo, do ntimero de estfmulos vermelhos e da
presença dos estfmulos vcrdes. O '1'R também foi afetado pela
intcraçsc entre a presença dos estfmulos verdes e o ntîmero de
estfmulos vermelhos. Estes resultados sugerem que o processo de
selwso do subconjunto relevante (estfmulos vermelhos) é de pouca
eicfcia. O conhecimento que o sujeito tem sobre a tarefa, a cor do
alvo, nëo permite que os estfmulos irrelevantes sejam eliminados dû
processo de busca. A ausência do efeito da presença do alvo sobre o
'I'R sugere que a busca pode ser realizada de forma serial exaustiva,
ou através de um processo paralelo de capacidade limitada.
*Bolsista de Jaicfcl.t'kl Cient6ca. Apoio Jnflncefm; CNN (522624/95),.
FDPESP (1997/6347-8),.
Palavras-chave: clenflp seletiva, busca visual e feNm de rEuftl

COG14
FOK A M SX IATIVA E FREQPGNCIA DE EXPERENCIAIAO COMO
DETERMmANTF,S DOs EFEITO: DETIPICIDADE
Gerson âragrfc/ Janczura (Universidade de Brasflia)

Este estudo investigou se a força associativa e a frequência de
experienciaçâo determinam os efeitos de tipicidade em categorias
semântica e. de rima. Explicaçöes estruturais e experienciais e suas
respectivas prediçöes foram testadas contrastande-se os dois tipos de
categoria. Explicaçöes estruturais previam que membros de categorias
de rima receberiam julgamentos de tipicidade idênticos enquanto que
para categoriu semânticas os julgamentos seriam diferentes.
Explicaçöes experienciais previam que, independentemente do tipo de
categoria, membros com força associativa e freqtiência de
experienciaçlo semelhantes recebeliam julgamentos de tipicidade
semelhantes. Experimentos 1, 2 e 3 investigaram Se a força
associativa e a freqtzncia de experienciaçâo afetavam os julgamentos
de tipicidade em categorias semânticas e de rima. Nesses
experimentos o tipo de categoria (semântica, rima) foi fatorialmente
cruzado com forfa associativa (forte, média ou fraca) e com a
freqiiência de oconfncia do membro da categoria durante a sessëo
experimental (freqûências iguais a zero, uma ou cinco vezes).
Experimento 4 examinou os efeitos da força associativa e do tipo de
categoria na recupraçâo com pista, na ordem de recuperaçâo e em
julgamentos de tipicidade. Em cada experimento foram utilizadas 12
categorias de rima e 12 categorias semânticas incluindo-se, ainda, 3
membros de cada. Vinte pares categoria/exemplo foram inclufdos no
Experimento 4 como bufers. Os resultados indicaram que a força
associativa, a freqtiência de experienciwâo e o tipo de categoria
tiveram efeitos paralelos nos julgamentos de tipicidade e na
recuperaçâo. Esses resultados corroboraram as expectativas das
explicaçöes experenciais para os efeitos de tipicidade mas foram
inconsistentes com as explicaçöes estruturais. Este estudo sugere que
a força assocaiativa, os julgamentos de tipicidade, a probabilidade da
recuperwâo e a ordem da recuperaçâo representmn diferentes mcdidas
da acessibilidade de conceitos na memöria.
Palavras-chave: ctzler/rimplt?, memôria e tipicidade
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C0G15
REGBTROS INFANTIS NA RESOLUCAO DE PROBLEMAS: UMA ANéLISE
CoM CRIANCA DE 4 A 6 AN0s
M a CIIJI& Vieira Selva e ânJ Carolina Jkrrlo'i Brandâo
(Universidade Federal de Pemambuco)

Objetivos: O uso de objetos concretos pa!'a o trabalho de resoluçâo
de problemas matemlticos tem sidn b%icamente 0 linicc recurso
utilizado com crianças n% salas de Edllcaçsû Infantil. Outros recursos
tais como o cMcalo mental e o registro de estratégias nc papel ns0
têm sido explcrados. Neste sentido, o presente trabalho gretende
investigar as estratégias de crianças de 4, 5 e 6 anos ao resolverem
problemas de estnlttlra aditiva e analisar a utilizaçsp da notaçpo
escrita para a soluçâo de tais problemgs.
Método: Participaram da pesquisa 60 crianças de 4 a 6 anos

distribnfdas ir almente naS séries de Alfabetizaçâo, Jardim 11 e
Jardim 1. As crialwas em cada série fcram divididas em dois grupos
com 10 crianças denominados de: 'Tapel Obrigatörio (170)*, e Gpapel
Livre (PL)''. No grupo PO a.s cliança.s eram constantemente
estimuladas a utilizaf o registro escrito durante a resoluçâo dos
problemgs. N0 grupo PL, o uso do papel para apoiar os cllculos era
apenas sugerido na instrw âo para a tarefa. Todos criawas resolveram
quatro problemas de subtraçâo (dois do épo transformaçso e dois de
compxxëo), envolvendo pares numéricos maiores e menores que
dez.
Resultados: Foi observada uma diferença significativa no percentual
de acertos nas três séries investigadas (75% de acerto na
Alfabetizaçëo, 45% no Jardim 11 e 17,5% no Jardim 1). Também foi .
veriticada uma diferença signihcativa em relaçâo aos tipos de
problcma (problemas de comparaçëo foram mais diffceis) e tamanho
dcs pares numéricos (pares numéricos maiores que dez tronxeram
mais dificuldade). Em relaçëo aos grupos PO e PL n5o se observou
diferenças significativas. As principais estratégias foram: fato
numérico, contagem, modelagem, correspondência. Também foram
identificadas outras rcspostas com justificativas baseadas em relaçöes
numéricas nâo apropriadas aos problemas propostûs. Os registros
pmduzidos pelas crianças no papel foram Ralisados a partir de dois
eixos: 1. a influência do uso do papel no processo de resoluçâo e; 2.
os tipos de registros prûduzidos pelas crianças ao resolverem cs
proàlemas. Observamos que o registro escrito foi utilizado para: 1.
apoiar os cslculos realizados; 2. possibilitar o acompanhamento do
processo de raciocfnio, e; 3. favorecer 0 avanço no registro das
operaçôes matemltica.
Conclusso: Foram observadas diferenças em relaçpo às estratégias
utilizadas e notaçöes produzidas em funçào das séries analisadas. As
crianças de 5 e 6 anos tendem a se beneficiar do uso do papel,
possibilitando melhor desempenho na resoluçro de problemam mais
complexos e envolvendo pares numéricos maiores que dez. Também
observou-se avalwos nos registros de crianças em todas as sdries
investigadas ao longo da resnluçâo dos problemas. Conclufmos que
resolver problemas nc papel pode se constituir numa altemativa
interessante para a educwâo infantil.
Projeto snanciado pela FACEPE.
Bolsistas:
Luiza Ivana de Aratijo (Pllc/cNpq/propesq)
Malia Patrfcia Freitas de Lemos (PlBlc/cNpq/propesq)

Vea do resumc; Cogniçâo (COG)

Palavras Chaves'. 1 . Desenvolvimento infantil
2. Registro escrito
3. Resoluçâo de problemas

108 Resumos de Comunicaçöes ClàntlTcas



PSICOLOGIA DO

D ESENDOLDIMENTO



DESI
O SIGNIFICADO DO CHORO DOS BEBES
Maria Sdld??a Melhado Stroili (Pontiffcia Universidade Catölica de
Campinas e Universidade Estadual de Campinas)

As relaçöes interpessoais e os vfnculos que se formam entre as
monitoras de berçârio e os bebes ficam submetid%, mais do que se
poderia supor, aos relacionamentos que stus mâes desenvolvem com
as monitora que cuidam de seus filhos, na creche pûblica, bem como
aos significados atribufdos gor essas monitoras aos comportamentos
dcs pröprios bebes. Nelse contexto o choro é tlma manifestafâo
infantil que suscita fortemente a interpretaçâo de seus lignilicadûs
gelas monitoras, que a fazem apciadas em critérios diversos, dos
quais nem sempre as mesmas têm consciência. Em observaçöes
sisteméticas percebeu-se que nas duas realidades analisadas as
monitûras respondiam diferenciadamente a: choro das crianças, em
diferentes momentos. Objetivm Este esttldo propôs-se a identifcar,
descrever e analisar o signitkado atribufdo ao choro dos bebcs, por
monitoras de berçârio, afim de se buscar conhecer os critérios e bases
dessa interpretaçöes. Desenvolvimentm Através da utilizaçâo de um
roteiro de entrevista semi-estmturada elaborado em linguagem
coloquial, no qual as monitoras foram solicitad% a explicar suas
hiplteses interpretativas dos comportamentos e do choro das crianças
sob seus cuidados, em diferentes situaçöes. Foram gravadas em tita
Cassete 30 situaçöes de choro e registrados pelos pesquisadores os
eventos e/ou motivos aparentes para a ocorrência do choro. Foram
sujeitos 06 mcnitoras e 36 crianças de 03 meses a 01 ano e 08 meses
de duas creches ptiblicas municipais. Resultados: Em uma anâlise
comparativa evidenciaram-se diferenças individuais entre as
monitoras quanto *a capacidade de compreender o choro como
expressèo da criança. Os dados obtidos sinalisaram que a natureza e a
qnalidade do vinculo afetivo das monitoras com as crianças sâo
altamente signiticativos para a qualidade das respostas das monitoru
ao choro dos bebes.A relaçëo das monitoras com as màes dessas
crianças também se mostrou signi:cativa. Mres mais cflmunicativas e
mais cuidadosas com os objetos dos bebes trazidos diariamente para a
creche, bem como com a higiene e aparência dos bebes, spo
compreendidas como ''melhores mâes'', pelas mtmitoras. e estas
parecem estabelecer melhores vfnculos com esses bebes, e se auto-
denominam ''substitutas das mâes'', o que n:o fazem com as crianças,
filhas de mâes menos comnrlicativas e cuidadosas. O estado de
''humor'' e de salide da criança, sua aparência ffsica e seu cheiro, o
''timbre de seu chorot', bem como sua responsividade às bricadeiras e
''paparicaçlo'' das monitoras, sâo também signilkativos para a
interpretaçâo de seu choro. O estado de humor da monitora é tambem
um evento determinante. Esses estudos sugerem que é oportuno o
desenvolvimento de mais pesquisas sobre as relaföes interpessoais
nas creches, dado que se conhece a importância das experiências reais
e afetivas na primeira infância, para o desenvolvimento da identidade
das pessoas.
Palavras-chave: relaçöes interpessoais, desenvolvimento infantil e reftljltv.î
afetivas

DESZ
RELAOES SOCIAIS ENTRE BEBG EM CRECHES EM TRGS SITUAX ES
AMBJENTAB
Thais Porlan de Oliveira* e A/JFïJ Stella Coutinho de âlcdnllrtz Gil
(Universidade Federal de Sâo Carlos)

Os estudos a respeito das habilidades dos bebês para interagir
socialmente baseiam-se na perspectiva de que eles possuem
capacidades para selecionar experiências e explorar seu pröprio
ambiente. A adoçâo dessa visâo abriu espaço para estudos mais
recentes que se interessam pela investigaçëo das interaçöes entre
crianças. Esse interesse deve-se, entre outros fatores, à modihcaçâo
do ambiente das crianças com o seu ingresso cada vez mais cedo em
instituiföes, tais como creches e matemais, onde elas participam de
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Este trabalho avaliou a qualidade de estimulaçâo nos plimeiros anos
de vida no contexto de fanuelias de baixa renda. Numa socie-dade
extremamente afetada por sucessivas crises econômicas como a nossa,
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um universo de objetos, açôes e relaföcs de significado desconhecido
para ela. Nesse panorama, vo os estudos vêm sendo realizados
buscando compreender como ocorrem as relaçôes sociais entre pares
de idade desde bem pequenos. Enquanto alguns comprovam a
existência de interaçöes entre bebês com menos de um ano de idade,
outros incluem varibveis importantes como a interaçëo com um adulto
e com brinquedos, além de estudos que exploram o ambiente ffsico
mais propfcio à interaçâo d0s pequenns. 0 objetivo geral desse
trabalho foi contribuir para entendermos melhor como se dâ0 essas
ntwas relaçöes sociais ao incluir a presença de brinquedos e sucatas
cnmo possfveis mediadores da interaçso entre bebês, Com tal
inalidade, ess: trabalho investigou a duraçsn e qualidade das
interaçöes estabelecidas entze três dfades dc bebês, com idade
variando entre 16 e 25 meses, no infcio do estudo. Cada dupla foi
submetida a três condköes ambientais. Em todas elas estiveram
presentes dois bebês, uma operadora de ca-mera e o arranjo espacial
definido para maximixar a oconfncia de contato entre as crianças. As
situaçöes ambientais se constimfram de: presença de material de
sucata, presença de brinquedo ou apenas mobilio o e os bebês na
presença da operadora de câmera. Cada sessâo teve duraçpo
aproximada de 26 minutos, dos quais cinco minutos para cada
condiçâo ambiental e dois minutos para introdulo, troca ou retirada
de material. O tratamento e anslise dos dadns iniciaram-se com a
observaçâo e transcriçâo das açöes dos bebês de uma das dfades.
Foram identificados indicadores comportamentais da oconfncia dc
interwso ou de açöes dirigidas à objdos e ao parceiro. Em seguida,
foram identiscados e detinidos critérios que permitiam indicar a
oconfncia de interaçâo. Por tim, foram identiicadas as caractedsticas
das interaçôes, classiticad% em: açöes repetidas, açöes alternadu,
açöes divergentes e açöcs dirigidu à. objetos. Os resultados
encontrados contirmam os dados apresentados pela literatura da ârea
aû indicar que ocorrem interaçöes entre crianças em ambiente sem a
presença de brinquedos ou sucata. As duplas de crianças mais novas
passaram a maior parte da sessâo envolvidas em egisödios
caracterizados, no estudo, cnmo nâo interativos, enquanto a dupla de
crianças mais velhas dividiu-se, ip almente, entre episödiûs
interativos e nèo-interativos. Dcntre os episödios interativos, para as
três duplas, a maioria das açöes foram do tipo altemadas, que se
caracterizam por açöes recfprocas e complemcntares. Aldm disso, a
ocorrência de episédios interativos com açöes repetidu é crescente de
acordo com a idade das duplas, e na dupla mais velha ocorre também
um nlimero signitkativo de açöes divergentes, quando uma criança
<khama'' a ontra para interagir mas a sepmda nâo responde
socialmente à primeira. Quanto ao uso dos objetos, como mediadores
da interaçëo, observou-se que nas duas dfades mais novas ocorreu
uma freqtiência maior de açöes dirigidas à objetos em comparw:o
com a dupla de crianças mais velhas. é importante destacar,
entretanto, que a introduçâo de objetos no ambiente influenciou a
oconfncia de interaçöes para as três duplas, uma vez qtle elas tiveram
menor duraçâo na presença de brinquedos e sucatas. Os resultados
encontrados abrem espaço para novas investigaçöes envolvendo
comportamentos espccfficos dos bebês em suas interaçöes, incluindo
a presença de brinquedos e sucata como mediadores que alteram a
qualidade dessas interaçöes.
Palavras-chave: desenvolvimento social. fnlertzj't'fo criança-criança
zne#kllt?re.î tltT interaçâo social

DES3
ESTIMULK XO AMBIENTAL E PRXTICAS DE CUIDADO; UMA MEDDA
DO DESENVOLVIMENTO, IMXCANDO RIKO E PROTWAO X CRIANCA
N0 CO< EXTO DE FAMILIAS DE AREIA BRANCA, BAHIA
Ana Cedlia Bastos. Silvia Santos * e Marcia Siebel* (Universidade
Federal da Bahia)



justificau-se a atençpo para fatorcs econômicos @e rcstringem as
possibilidades de investimentos sociais, emncionais e materiais na
educaçEo dos slhos. Vale a pena tentar entender 0 quantn as
dilkuldades söcio-ectmômicas, vividas por famflias de classe baixa,
refletem-se Sobre a qualidade da estimulaçso presente no ambiente
doméstico. O Inventârio HOME f0i utilizado para observaçso do
amhiente doméstico de crianças em duas faixas etkias, 0-3 e 3-6
anos. A tim de demarcar a distinçâo entre provisâo de recursos
materiais dispollfveis para a criança (incluem-se aqui ambiente ffsico,
brinquedos e jogos, materiais escolares, alimentaçso e exploraçso do
espaço) e a interaçso agente de cuidados-criança (responsividade
emocional c verbal, contzole p0r puniçâo e restrifso, envolvimento
matemal, afeto e carinho), utilizamos a categorizaçâo dos fatores do
HOME proposta p0r Zamberlu e Biasoli-Alves - respectivamente,
estimulaçâo ambiental e prâticas psicossociais de cuidados. Dc uma
amostra de 156 fanulias entrevistadas (caracterizando-se modo de
vida e o complexo satide-doença-cuidados), fornm avaliadas todas
aquelas c0m crianças entre 0 a 6 anos, em um subtotal de 86 fanu'liis
(43 para 0-3, 43 para 3-6 anos). Apös uma anâlise da adequaçso do
Inventoo Home à realidade das faml-lias de Areia Branca,
explicitando-se os critérios adotados na aplicaçâo, as faml7ias foram
agrpadas confonne nfvel de risco (alto, médio e baixo), de acordo
com os procedimentos empregados por Zamberlan e Biasoli-M ves.
No geral, percebe-se que as crianças n5o diferiram muito nos nfveis
de Iisco quanto à faixa etM a. Setenta por cento das crianças de 0 - 3
anos e 65,8% das crianças de 3 - 6 anos em médio/alto lisco de
estimulaçào ambiental. Quando sso confronfndas as duas faixas
etM as no nfvel mais alto de risco, surge uma diferença mais nftida,
desfavorâvel às crianças de 3-6 anos. Os dadcs levantados agontnm
para uma sittlaçëo de alto risco ambiental vivida por crianças de zero
a seis anos de idade, no Distzito de Areia Branca, Lanro de Freitas. As
prsticas de cuidado, que envolvem aspectos de interaçâo e de
envolvimento do agente de cuidados estsveis com a criança, tiveram
pontuaçöes melhores do que os recursos do ambiente ffsico e
disponibilidade dc objetos para a criança. Este tiltimo apecto,
especificamente, parece estar relacionado com condköes söcio-
econômicas desfavor4veis, o que é corroboradc pela anllise das
associaçöes entre renda, escolaridade, inserçâo produtiva dos pais e
escores gerais no HOME. Entretanto, o envolvimento materno é um
indicador importante para o enfrentsmento de condiçöes adversas.
Estratégias de enfrentamento së0 identitkadas no contexto de casos
individuais selecilmados n0s pontcs extremos do nfvel de risco, para
ilustraçro desse aspecto.
lBolsistas de iniciaçao cfenfycl CNPq
Jk&wraf-c/ltwe; desenvolvimento, ellf/?wlu('Jt? ambientat e prnticas de
cuidado.

a 29 Km, de Belém do Pars, Os dados foram coletados no Segundo
semestre de 97, através de slmagens. As crianças patticipavam de
duas sessöes de brincadeira, de vinte minutûs cada, em dfade
muculina e feminina. a escolha das crianças para compor as dfades
foi por iniciativa das pröprias crianças. A transcrkb das hlmagens
f0i feita com base no registro cursivo do compoltamento de cada
criança membro da dfade. Os 194 episödios de brincadeira registrados
foram classiticados em três estilos: Brincar SolitM o, Brincar
Acompanhado e Brincar Paralelo. A partir da anâlise do contetîdo
imaginsric das brincadeiras, que manifestou-se de forma verbal e n50-
verbal, constattm-se que as crianças abordam diferentes temlticas em
suas brincadeiras. Os temas catalogados até 0 momento foram:
Animais, Aventura, Atividades Domésticas, Atividades Regionais,
Atividades de Lazer, Esportes, Transportes e Viagem. N0 geral os
meninos apresentaram uma freqtiência de episödios bem superior a
que foi apresentada pelas meninas, 127 e 67 respectivamente. Porém
quando se analisa a frequência de brincadeira pcr estilo nota-se uma
semclhança entre os gêneros. No que se refere ao estilo mais
freqtiente, tanto os meninos como as meninas apresentaram
freqtiência maior de episödics de brincar solitl o (73 e 40), sepido
p0r brincar acompanhado (52 e 26), e por ultimo o brincar paralelo (2
e l), respectivamente. Nota-se semelhança, também, que diz respeito
a oconfncia das temâticas dentro de cada estilo, ou seja, quando
muda o estilo de brincar o tema da brincadeira também tende a mudar.
Tanto meninos quanto meninas preferiram os temas viagem e
aventura no brincar solitM o. J5 no brincar acomgnnhado, os meninos
preferiram aventura, viagem e transportes; as meninas preferiram
aventura e viagem, com os demais temas apresentando frequência
insigniticante. A literatura da srea tem relatado que meninos preferem
brincar com temas, como transportes, por exemplo, que reproduzem
''papeis sociais masculinos''' e que meninas brincam mais com temasl
como atividades domésticas, reproduzem t'papéis sociaisfemininos''.
Os resultados encontrados nâo mostram diferenças na preferência p0r
temas dc acordo c0m o estereötipo de gênero, cntretanto encontramos
uma Iigeira diferença em favor das meninas na duraçso dos episödlos.
(PIPES/UFPD).
(*piscente de Grtilllflt? em Psicologia
(%*lprofessora do Depcrlu-rll/ de Psicololia Faperiplenlcl
Palavras-chave: brincadeira, interaçâo tàl/fctl e estilo de brincar

DES5
REPRESENTACXO GRXFICA DA QUANTIDADE E DTRATéGIAS DE AçâO

1E REPRESENTACAO NO JOGO

Maria de fm rffe.ç Mattos Barreto*# (Universidade Estadual de
Campinas)

Obietivos/problema: Considerando o jogo como meio de promover
DES4 0 desenvolvimento da criança e a importlcia da matemltica na
ESTmO DE BRJNCAR N0 BRmQUEDO DE Mmm : UMA ANXLISE CSCOI: e no Processo de construçâo do conhecimento, realizou-se uma
PREUMIN'AR SOBRE 0 GINERO investigaçâo buscando a gênese da representaçzo grética da
Raimundo ârf'i/ Silva% e Ce/f?la Maria Colino Magalhâes*% quan*dade e os procedimentos usados no jogo em grupo numa
(Universidade Federal do Parl) perspectiva gsicogenética.

Apesar da crimwa pré-operatöria fazer uma representaçëo mais
No estildo do brinquedo infantil diferentes valiéveis, individuais e egocêntrica do que social, vai aprimorando suas representaçöes pela

sociais, tem sido consideradas como influenciadoras do necessidade de se fazer entender pelo outro, devendo ser estimulada a
comportamento de brincar: idadc, sexo, tipos de brinquedos objetivar suas reprcsentaçöes grvcas e construir estratégias de açso e
disponfveis, complexidade de estfmulo, qualidade do material. O representaçâo no jogo.
gênero tem chamado atençâo de diversos pesquisadores do O problema é se crianças pequenas conströem estratégias de
desenvplyimento infantil. Os estudos relativos a esta varilvel dizem representaçëo grv ca da quantidade em situaçöes de jogos em grupo e
respeito a alteraçöes comportamentais e a expressâo de estereötipos se apresentam diferenças nestas representaçöes e nas estratégias de
de papeis sexuais. Esta pesquisa teve por objetivo responder as açâo e representaçâo do jogo.
seguintes questöes: Quais sâo os estilos de brincar? Eles diferenciam- Objetivou-se observar crialxas de 3,6 e 4,6 anos no jogo de boliche
se em funçëo do gênero? Definimos por estilo de brincar a forma identiticando os tipos de representaçâo grv ca e analisando as
como as criawas manipulam os brinquedos, as situaçöes imaginoas estratégias de açâo e representaçâo no jogo.
que surgem e as regras que usam. Fizeram parte da pesquisa 40 Material /Métodos: Estudou-se 30 crianças de 3,6 e 4,6 divididas
crianças de ciclo blsico, c0m idade entre 4 e 6 anos, provenientes de em seis subgrupos. Aplicou-se o jogo sete vezes em cada subgnlpo
uma Escola Municipal (Escola Bosque), localizada na Ilha do Outeiro, totalizando 42 jogos. Os dados foram coletados usando observwbo
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direta ntlma abordagem qualitativa-descritiva do ç'J0g0 de Boliche''.
Analisou-se a preparaçëo, desenvolvimento e revisso do jogo,
baseando-se nas estratégia de açëo e representaçâo do jogo e
representaçöes grv cas da quantidade.
Resultados: Enconeou-se cinco tipos de representaçâo grv ca da
quantidade: I (representaçso sem relaçëû com a quantidade); 11
(correspondência inexata tenrm-a-termol; III (correspondência exata
termo-a-termo); IV (representaçëo incompleta do nlimero); V
(representaçâo do nlimero).
Honve diferenças na.s representwöes grv ca.s dos gmpos, indicando

uma evoluçho na construçso de suas representaçöes. Aos 3,6 anos
concentraçâo no Tipo I (66,32%), sem representaçb nos tipos
superiores, indicando que a maioria das crianças nâo representam
quantidades gratkamente. Aos 4,6 anos ocorreram todos os tipos de
representaçöes gréscas com equilfbrio nos tipos II1 (27,36%), l'V
(29,25%) e V (31,13%), indicando representaçöes grocas mais
complexas.
Houve diferença nos subpupos em cada faixa ete a. Aos 3,6 anos,
dispersëo no subgrupo 1 n0s tipos I (18,18*), 11 (33,33%), III
(48,49%). No subgrum 2, concentraçso no Tipo I (84,85%). No
subgrtlpo 3, 100% no Tipo 1. Aos 4,6 anos, cada subgrupo apresentou
maior incidência em tipos difcrentes de representaçöes grsficas:
Subgrupo 1 Tipo llI (47,37*)., subgmpo 2 Tipo V (55,17%).,
subgnlpo 3 Tipo IV (43,59%).
As estratégias de açâo e representaçâo foram diferenciadas.

Crianças de 3,6 anos caracterizaram-se pela inconstlcia na definiçâo
e respeito às regrms; estavam centradas em suas pröprias açöes e nâo
consideraram as diversas possibilidades no jogo, com representaçöes
mais parciais e primitivas. Crianças de 4,6 anos detiniram e sea iram
as regras estabelecidu e embora centradas em suas pröprias açöes,
consideraram as diversas possibilidades do jogo; suas representaçöes
foram mais precisas e complexas.
Conclnsöes: Apesar da diferença de apenas um ano entre as crianças

dos grupos e de estarem no mesmc perfodo de desenvolvimentn, os
resultados demonstraram um aumento qualitativo, indicando o
caminho que a criança percorre para sair de um patamar inferior para
Otltro superiors ou seja, de como ocorre a construçâo do conhecimento
pela criança.
lprojetopnanciado pelu Capes - PICD
Jk?avrar-càcve; desenvolvimento. repreyen/al'ty grayica ejogos em grlfptl

DES6
A EVOLUGO DA QUALIDADE DOS DESENHOS DEPRE-ESCOLARES
Izabella Mendes SantAna e J/JJ Moysés X/v:.î (Universidade Federal
do Pari)

A evoluçso da qualidade dos desenhos depende da crescente
capacidade da criança em planejar suas açöes através da fala. Na
medida em que representa os objetos da realidade, os desenhos podem
servir como signos auxiliares da memöria. O presente estudo
documentou a evoluçâo da qualidade dos desenhos de uma turma de
19 crianças, de quatro a cinco anos. de uma pré-escola particular,
durante um ano letivo, considerando a relaçâo entre a fala, o gratismo
e a memöria. Foram analisados desenhos com tema de livre escolha
da criança e outos coletados apös atividades onde as crianças ouviam
histörias, conversavam sobre as mesmas e desenhavam tendo como
modelo suas ilustraçöes. Obteve-se desde rabiscos onde
predominavam gestos na representwâo e que nào ajudavam a criança
a lembrar os signiticados registrados, até representaçöes grrv cas
detalhadas, nas quais predominava a fala e que auxiliavam a memöria.
A qualidade do desenho de todas as crianças evoluiu entre pontos
desta trajetöria. Estes resultados concordam com os de outros autores.
que atirmam que pré-escolares sâo mais simbolistas que naturalistas.
Talvez por esta caractedstica, os desenhos coletados apös atividades
estmturadas nâo se apresentarem muito diferentes dos coletados em
outros contextos. Talvez porque estas atividades foram realizadas
poucas vezes.

Resvmos de Comunicaçöes Cientl-ficas

DES8
APAC - AVALIAG O DE PRX ESSOS AFETWO-COGNITIVOS (MICRO-
ANALISE) N0 DIAGNUSTICO DE CRIANCAS HIPERATIVAS
Jairo Fdmer (Universidade Federal Ruminense e Universidade do
Estado do Rio de Janeiro)

Pakwras-chtwe: ev/lllflp, desealto e pré-escola

DES7
DETERMINANTF,S SX IO-DEMOGRXFICOS, FAMILIARES E INDIVDUAIS
D0 QI DE CRIANCAS PRé-ESCOLARF,S
Luciana M selmi D?zarle #a Silvae% e CJJJr Augusto Piccinini
(Universidade Federal do Rio Grande do Su1)

O objetivo desta investigaçâo foi o de examinar os determinantes
söcio-demogrlticos, familiares e individuais do coeficiente de
inteligência de crianças pré-escolares. Participaram do estudo 615
crianças com ibade de 4 anns e suas mâes pertencentes a uma coorte
(5304 faml'lias) que vem sendo acompanhada desde o nascimento da
criança. No presente estudo foram examinados 20 fatores comumente
citados na literatura como relacicnados ao QI da criança, destacando-
se: os söcio-demogrsficos (renda familiar, idade e escolaridade dos
pais, presença do pai, trabalho matemo e etnial; os familiares (nlimero
de innâos, transtorno psiquistrico materno e qualidade do ambiente
familiarl; e os individuais (idade gestacional, peso ao nascer,
condiçöes perinatais, estado nutricional, problema neuropsicomotor,
cuidado nëo-domiciliar, problemas de comportamento e de atençso).
Os dados foram coletados no nascimento da criança, em três visitas
domiciliares no primeiro a110 e duas visils quando a criança cstava no
quarto ano de vida. Na ultima visita, foi examinado o QI da crianfa,
através do WPPSI. Os resultados mostraram que a média de QI das
crialwas foi de 92 (D.P.=15) e se assemelha ao encontrado em esmdos
com crianças norte-americanas de cinco anos com baixo peso ao
nascer. Nâo foram encontrados estudos publicados de QI em amostras
populacionais de pré-escolares brasileiros para estabelecer
comparaçöes. N:o fcram encontradas diferenç% sigrliscativas na
média do QI entre os sexos, mas foram encontrada diferenças entre
os gnlpos étnicos. Dentre os 20 fatores examinados, 16 estiveram
sipiticativamente correlacionados ao QI das crianças, representando
os tzfs nfveis investigados; () söcio-demogrv co, o familiar e o
individual. M flise de regressào mostrou que a qualidade do ambiente
familiar, a renda familiar, cs problemas de atençâo e o baixo peso ao
nascer da criança e o ntimero de irmâos explicaram 62% da variância
do Ql da criança. Quanto maior a qualidade do ambiente familiar, a
renda familiar e () peso ao nascer da criança, maior o seu Ql. P0r
outro lado, quanto maior o ntimero de irma-os e os problemas de
atençâo da criança, menor o seu QI. Os resultados apontam para a
multideterminaçâo do QI da criança
CNPq
lultwrtu-c/ltwû' coehciente de inteligência, ffelerplinlnle.r do Q1 e
pré-escolares

Obietivos: O presente trabalho pretende contribuir para uma
discussâo crftica sobre o diagnöstico no campo da psiquiatria infantil,
seu objetivo é o de focalizar crianças diagnosticadas como padecentes
de Transtomos Hipercinéticos (TH). de acordo com os critérios
classiscatörios vigentes, para examinar o significado dos sinais de
desatençâo, impulsividade e hiperatividade no nAmbito das oconfncic
do processo intersubjetivo e dialögico em que elas se envolvem. Para
tanto, o autor explora possibilidades de uma linha de investigaçâo que
se apoiou em um paradigma indicilrio e em anïlises dc natureza
microgenética, referenciadas na abordagem histörico-culttlral de Lev
Vygotsky.
Material e Método: Sujeitos - o grupo de pesquisa foi constitufdo
por oito sujeitos (entre 8 e 13 anos) selecionados a partir de uma
clientela de 154 pacientes de um ambulatölio universito o de
Psiquiatria lnfantil. Para tal seleçâo foram utilizados os critérios



fornecitbs pela Organizaçpo Mundial de Safde (0MS)/Crité!%s
Diapösticos para Pesquisa (CID-10), p0r Serem mm's restritivos.
Procedimentos - a pesquisa abrangeu duas etapas. A primeirë de
carlter preliminar, visou, especiticamente, à. seleçëo de sujeitos
diaposticados em clmfnrmidade cnm os critérios vigentes, através do
emprtgo de procedimentos convencionais para a classificaçâo dos
Transtornos Hipercinéticos (7'H). A sepnda etapa contiguroll-
se como principal, p0r ter sido ûrientada para atender aos aspectos
centrais d0 pbjetivo proposto, tendo fncalizadc 0 grupo selecionado ,
com o recurso da anâlise microgenética Na anâlise microgenética
desloca-se o eixo da avaliaçâo diagnöstica do indivfduo para as
relaçöes interpsfquicas, razâo pela qual é necesskio () registro em
vfdec de processos interativos em cconfncia: no caso, foram
propostas atividades que inclufram jogos de mesa, recorte e colagem
e leitura, durante um perfodo continuado de uma hcra e meia e
deveriam, necessariamente, envolver pares ou trincas de crianças.
Resultados: do grupo gesquisado indicam que a presença ou
ausência dos sinais de Transtornos Hipercinéticos (11P) dependem da
existência de habilidades jb desenvolvida ou em formaçqo e,
principalmente, do tipo de interaçpo estabelecida entre o sujeito e o
exnminador ou par. Isso signisca que os sinais referentes aos TH
resultam de trocas dialögicas e açöes partilhadas inerentes aos
processos intersubjetivos; isto é, as habilidades comportnmentais
podem ser promnvidas ou desencademdas por detenninada
peculiaridades da interwâo social. A anâlise microgenética dos modcs
de açbo desses pacientes, em contextns intersubjetivos, evidencia que
o outro joga um papel crucial no que se refere à emergência ou nâo
das manifestaçôes comportamentais quc compöem o quadro clfnico
em questâo;
Concllzdo; Esse modelo de exame - que artictlla o paradigma

indiciY o de Ginzbug ccm a anâlise microgenética de Vygotsky - fni
denominado, pelo autor, tçAvaliçâo de Processos Afetivo-cognitivos''
(APAC). A utilizaçâo dessa metodologia revelou ser um instrumento
valioso de pesquisa, assim como um instmmento promissor para o
campo da Psiquiatria Infantil, pois permite identiscar processos
dinn-mico-causais sutis do comportamento humano e propicia que um
mesmo conjunto de informaçöel integre diagnöstico, prognöstico e
traumento.
Palavravchave: pcrtldjg??la indiciârio, hiperatividade e =JI/:
microgenédca

DES9
RJNIXF,S EXECUTIVM E ADID: UM ESTUDO DECASO
Leandro A'errlcntle,î Malloy Diniz (**,1), Maria de f'aff??ltz da Crltr
(** 1) Alessandra Javoski Gc=  (*,22, Maycoln &lnf Martins# ?
Teodoro (**,1) e Vitor Geraldi SJJJ: (Universidade Federal de Minas
Gerais e Ambulatörio de Neuropsicologia, Faculdade de Medicina,
Hospital das Clfnicas, Hospital Bias Fortes)

INTRODUCAO: Os distfirbios psicopatolögicos externalizantes da
criança e do adolescente constituem o motivo mais comum de
consulta a serviços especializados de saide mental e de dificuldades
de aprendizagem e de adaptaçâo à vida escolar. Do ponto de vista
neuropsicolögico, existem evidências abundantes indicando que, tanto
os indivfduos anti-scciais quanto os hiperativos, apresentam déticits
nas chamadas funçöes executivas, relacionadas aos lobos frontais,
principalmente quanto à inibiçëo de respostas prepotentes, à
postergaçâo de gratificaçëo, ao seguimento de regras, etc. Neste
trabalho, apresentamos os resultados da avaliaçâo neuropsicolögica de
uma criança de 08 anos, do sexo masculino, encnminhada para
atendimento no Ambulatörio de Neuropsicologia do Hospital das
Clfnicas - UFMG, apresentando uma sintomatologia caracterizada por
hiperatividade, disculdade de aprendizagem, comportamento
impulsivo, em casa e na sala de aula, dificuldade em cumprir ordens e
respeitar normas sociais. METODOLOGIA: A criança foi submetida
ao Teste de Maturidade Intelectual Columbia, ao Teste Gestâltico
Visomotor de Bender, à Bateria de Investigaçâo das Funçöes
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DESIO
VERIFICACAO D0 COMPORTAMENTO AGRESSIVO JUNTO A FILHOS DE
PAB SEPARADOS
Daniela De Luca Nobre%, fzwrl Waldlvia Teàeira Maia% e Afi?.aa
Gemaaue Maciel% ('Universidade da Amazônia)

Obietivos: As grandes modificaçöes que tem abalado
profundamtnte a estnltura familiar e as relaçöes entre seus membros,
têm gerado ambientes altamente instJveis e desequilibrados. O
aumento do ntimero de separaçöes de casais pode ocasionar diversas
disculdades de ajustamento gsicossocial na criança, impedindo ccm
isso, o sell desenvolvimcntc saudsvel e de suas relaçöes c0m 0 meio.
Ncsse sentido, esta pesquisa consiste em um estudo dos fatores que
influenciam 0 ftmcicnamento emocional e comportamental da criança
em idade pré-escolar, levando-se em consideraçâo 0 contexto
familiar, a criança e o ambiente social em que estl inserida. Acredita-
se que, os conflitos familiares produzem alteraçöes no compnrtamento
da criança, gerando muitas vezes cnmportamentos infantis agressivos.
Desse modo. o objetivo principal deste estudo foi verificar os fatores
causadores do comportamento infantil agressivo e os problemas de
ajustamento social, a fim de cstabelecer a relwëo existente entre o
comportamento agressivc da criança e a separaçâo de seus pais.
Materi-al. e Método-s: O estudo apresentado foi realizado com 5

crianç&s de clase média, de 3 e 4 anos de idade, alunos de uma
institukb escolar. Para a obtençpo dos dados da pesquisa, foram
realizadas observaçöes sistemlticas dos sujeitos durante sua
permanência na escola, questionM os aos pais destes e entrevistas
nâo-estruturadas aos professores.
Resultados: Os questionMos mostraram que 40% dos sujeitos

foram considemdos pcuco apessivos por seus pais, 60% foram
considerados nâo-agre-ssivos e nenhum dos pais consideraram seu
tilhola) como sendo agressivo. Além dissos 60% dos pais
consideraram que a separaçâo foi traumatizante para seus slhos,
enquanto que 40% nâo vivenciaram nenhum tipo de trauma. De
acordo c0m os pais, os comportamentos agressivos foram
manifestados apös a separaçào em percentual de 40%, sendo que o
restante nâo respondeu à questân. Segundo as observaçöes e as
entrevistas aos professores, 60% dos sujeitos foram considerados nâo-

Resumos de Comunicaçöes CientlTcas

Executivas (BIFE-UFMG) compnsta gelos testes Ruência Verbal,
Seqtiênciaçb Motora, Torre de Hanöi, Busca Visual, Stronp e Digit
Span, à Bateria para Exame da Memöria Semântica (BEMS-UFMG),
ao Token Test e ao exame neurolögicc. Seus pais resptmderam as
escalas de cbservaçpo neurocomportamental versandc sobre 0
desenvolvimento, Qs comportamentos inoporttmos e os
comgortamentos da criança, em situaçöes domésticas.
RESULTADOS: A criança obteve desempenhp ccmpatfvel c0m sua
idade crtmollgica nos testes de inteligência, de funçöes linlfsticas
exgressivas e receptivas, de memöria semântica, de habilidades
visoconstmtivas, e no exame neurolögico. N0 entanto, n0s testes de
exame das ftmçöes executiva, principalmente nos que avaliam
inibiçâo de respostas prepotentes, soluçëo de problemas e
glanejamento motor (Str00p, Torre de Hanöi e Seqtiênciaçb Mctora)
o setl desempenho mostrou-se infcrior ao desempenho de crianças
com idade cronolögica de 06 anos. Nas escala de cbservaçâo
neurocomportamental, as dificuldades de obedecer comandos,
concluir tarefas e cumprir regras sociais apresentaram um fndice
altamente clevado. DISCUSSXO: Esses resultados estâo compatfveis
com a hipötese de comprometimento das funçöes executivas no
transtorno de hiperatividade e dtficit de atenç:o sendo que, dessa
forma, os tratamentos devem levar em conta a necessidade de intervir
em comportamentos impulsivos e em disculdades de inibkëo,
planejamento e soluçpo de problemas, caracterfsticas desse transtomc
do desenvolvimento.
lBolsistas tfc CAPES
zBolsista de & IEwJJt? da UFMG
J'tpltwrtlpc/ltwei/kafle: execativas âDSD e J/culdao tfz aprendizagem
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agressivos, 20% foram considerados pouco agressivos, enquanto que
20% foram considerados agressivos.
Conclusâo: Concluiu-se que a separaçâo conjugal é apenas um dos

fatores que podem gerar comportamento agressivo na criança. Assim,
este fator isolado n5o é determinante, é apenas um influenciador que,
se estiver vinculado a outros fatores, como rejekso, crises conjugais,
disciplina punitiva, convfvio c0m outras pessoas agressivas, entre
outros, poderr determinar a oconfncia de comportamentos agressivos
na criança. Desta forma, os sujeitos da presente pesquisa foram em
sua maioria, enquadrados na categoria de pouco ou nëo -agressivos,
apesar de serem tilhos de pais separados, pelo fato destes terem
tratado o processo de separaçso de forma adequada, nâo causando
assim, danos nas crianças ou problemas de ajustamento psicossocial.
Palavras-chave: agressividade, separaçâo conjugal e reltçlo pais e
hlho

DESII
NfvEls DE INTERAG O EM AMBINTES DOMYTICO E DE CRECHE
Eulina da '/c/la u rdelo, Daniela Muniz Ferreira. Gtl/#la Oliveira
Neves% e Mariana Tzza'dgt) Z B. de Araùjoe (Universidade Federal da
Bahia)

Fundamentado na teoria piagetiana do desenvolvimento moral, este
estudo teve por objetivo conhecer o jtllgamento que 60 alunos com
idades de 7 a 12 anos, de uma escola da rede estadual de ensinn,
fazem das sançöes do tipo expiatöria e por reciprocidade aplicadas
por adultos a uma criança que comete infraçâo. O procedimente
metodolögico constou da apresentaçëo de quatro histörias, a cada
aluno, sobre infraçso cometida por uma criança, seguida de uma
situaçëo-dilema. Na seqtiência foi realizada uma entrevista clfnica
com cada aluno. Embora os resultados deste estudo nâo possam ser
generalizados, face às suas limitaçöes, apontam para uma evoluçào
com a idade, nos julgamentos das sançöes no domfnio da justiça
retributiva. Di modo geral, os alunos mais novos mostraram
tendência em julgar a aplicaçâo da sançâo expiatöria como justa,
enquanto que os mais velhos mostraram tendência em julgar como
mais justas as sançöes por reciprocidade. Os resultados apontam,
ainda, evidências que possibilitam situar os sujeitos no segundo e
tercciro est/gios do desenvolvimento moral no domfnio da justiça
retributiva. Esses resultados ensejam reflexöes e discussöes sobre a
aplicaçso de sançöes ks inhwöes cometid% por crianças,
principalmente em situaç:o escolar, e suas conseqitências sobre o
desenvolvimento da moralidade. Suscitam ainda a necessidade de
reaplicaçâo desse estudo, bem como a realizaçâo de pesquisa sobre a
noçso de justka em outros de seus domfnios.
àpoiopnanceiro: Universidade Jt7.@ Marcos
Jklaprll-c/ltwe; desenvolvimento Y rll, infraçâ'o e sançâo

DES13
O CONHK IMENTO ORTOGRV ICO DA CRIANCA NO CONTEXTO DO
JOGO DA FORCA
Jane Correa, Elisabet de S'/I/JJ Meireles*, Tlnïa Camlos fzlndl:
(Universidade Federal do Rio de Janeiro), Morag Macuan e fbrry
Glockling (Oxford Brookes University, Reino Unidn)

De forma contrM a a idéia da ortcgrafia como um processo
mecânico, baseado em memorizaçëo e trcino, pcde-se considerar a
grafia das palavras como um processo produtivo no qual as cnanças
utilizam conhecimentos Iingtifsticos que até entâo construfram para
escrever. Embora estudos anteriores sobre o desenvolvimento da
ortograsa em crianças brasileiras tenham apontado o carlter dina-mico
deste processo, basicamente o fizeram a partir de tarefas bem
pröximas ao cotidiano escolar. como o ditado e a produçào de texto.
A fim de examinar as hipöteses ortogrâficas construfdas pelas
crianças, foi utilizada, neste estudo, uma situaçso ltidica, num
contexto diferente do encontrado na escola. O presente trabqlho
pretende examinar a compreensâo que crianças cariocas jl
lfabetizadas, terminando o 2* Ciclo do Ensino Fundamental, têm doa
padrâo ortogro co da Lfngua Po% guesa, expressa através do uso
espontâneo destes conhecimentos na soluçso do jogo da forca. Para
isso, foi focalizada a relaçëo entre os padröcs silibicos fonolögico e
ortogrâfico d0s voclbulos, levando em consideraçâo a
correspondência entre o numero de segmentos fônicos e grv cos das
palavras. Desta maneira, em algumas palavras houve coincidência
entre o ntimero de elementos presentes nos padröes fonolögico e
ortogrv co e em outr% palavras os segmentos fônicos foram
representados jor um ntimero superior de segmentos grlficos. As
palavras escolhldas eram todas dissflaba, de 4 ou 5 letra, tendo sido
controlada a freqûência de exposkâo destas palavras para crianças
deste nfvel de escolaridade. Vinte e cinco crianças, cursando a 4' série
do Ensino Fundamental, foram convidadas a jogar forca com as
pesquisadora em entrevistas individuais. A M âlise de Contelido dos
protocolos das entrevistas permitiu o delineamento de diferentes
categorias em funçâo do tipo de estratdgia utilizada pelas crianças
para solucionar o jogo. TaI anélise permitiu vislumbrar a importância
de dois tipos de conhecimento para o êxito da criança no jogb da
forca. Um deles refere-se ao conhecimento das normas ortogrsscaj

pela criança. Este conhecimento germitiu às crianças testarem
hipöteses referentes aos padröes silâblcos da palavra-alvo bem como
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A creche como ambiente de desenvolvimento tem sido objeto de
avaliaçâo, nos tiltimcs 30 anos, em termos das possiàilidgdes de
prûver parceiros desenvolvimentais adequados. Essa avaliaçâo requer
uma abordagem dos diferentes nfveis em que o sistema de cuidado
pode ser exercido, variando do simples cuidado primério até formas
de interaçro mais complexas. O presente estudo vistm comparar essas
possibilidades nos contextos doméstico c de creeche. Um total de 66
crianças em contexto de creche e 39 em ambiente doméstico foram
observadas em sittmçëo de brinqucdo livre, no primeiro caso, e em
uma situaçâo de entrevista semi-estruturada c0m as mëes, no segundo.
As observaçöes foram slmadas e 30 amostras de 10 segtmdos cada
foram categorizadas em quatrc classes de interaçso: a) Sozinho. b)
lnteraçso com tz#lzlltl e outra crftwlw. c) Interaçso criança-criança e
d) lnteraçâo crianlwadulto. As caregolias de interaçâo foram
divididas em subcategorias de acordo com o critélio dc inclufrem
comunicaçâo verbal, ou consistirem de contato corporal apenas.
Essas frcqttências foram cruzadas com o tipo de creche (pliblica ou
privada) e com o nfvel söcio-econômico das famlelias dos ambientes
domésticos. Os dados revelaram alp mas diferenças sip ificativas
quanto ao nfvcl e ao parceiro das interwöes. O ambiente doméstico
mostrou-se mais favorâvel à interaçëo, em geral, à interaçëo exclusiva
c0m adultos e às interaçöes corporais apenas. Em contraste, o
ambiente de creche foi mais favorsvel às interaçöes entre crianças,
exclusivamente. Nâo houve diferenças signitkativas entre os dois
ambientes quanto às interaçöes verbais e às interaçöes envolvendo
adultos e crianfas, simultaneamente. Outras diferenças relevantes
foram encontradas nas compalw öes dos diferentes extratos söcio-
econômicos, tanto das faml7ias quanto das creches. Em fanu'lias de
classe média, as interaçöes verbais sëo mais altas, o contrM o do
observado nas interaçöes apenas corporais. em que as famlnias de
classe baixa apresentam médias mais altas; o carlter ptiblico ou
privado da creche nâo mostrou efeitos apreciâveis nos tipos e nfveis
de interaçâo, exceto quanto à média mais alta de interaçöes apenas
corporais nas creches pliblicas. incluindo adultos e outras crianças. Os
resultados sâo discutidos em termos de implicaçöes para o
desenvolvimento da crimwa e para a formulaçâo de polfticas de
creche.
CNPq/PIBIC/UFByPRPPG
Fc/avrar-c&we; desenvolvimento, I'nlercçe e ambiente de desenvolvimento

DES12
Su çôy-s JUSTA8 OU INJUSTAS? OIJVINDO D COLARES
ârnaldo éntonio pentTzzo. Bartira Marques Curto e Rosana CDIV J
Ramos Guedes (Universidade Sâo Marcos)
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lidar com as limitaçöes ortogruicas da Lfnp a Portupesa em f'tlnçèo
da escolha das letras qne efetuaram. O outro tipo de conhecimentp
relacicna-se . ao vocabtllo o que as crianças possufam. Tal
conhecimento possibilitou que elas pndessem constrnir nm eixo
garadigmltic,o de palavras possfveis em ftlnçèo das restriçöes
impcstas pelas sua.s sncessivas escolha. Por .outro lado, a criança
precisa ainda percorrer um lcngo caminho para ser capaz de fazer usc
de haàilidades metnlinlfsticas em termos ortogrlscos, oll seja, de
reflexëo sobre 0 uso de conhecimentos qtle posstli acerca do padrào
normativo da grafia das palavras na Lfngua Portuguesa. As jogadas
realizadas pelas crianças, embora muitas vezes apropriadas. nem
sempre villham acompanhadas de jtlstiâcativas qne expressassem
claramente seu raciocfnio
CNPq
'tllayrar-cDpe.' escrita, c/nllecfmzal/ ortograTco ejogo daforca

DES14
A FORMAG O DE CONCEITOS CIENTIFICOS EM PRé-ESCOLARES'
Chrjstianne Thatiana Ramos de Souzae e José Moysés xfy:.î
(Universidade Federal do Paré)

alfabetizaçso yarece contribuir ?ara 0 desenvolvimento ulterior das
habilidades de anllise fonolögica. Evidências empfricas sugerem que
a consciência fonolögica nâo pode ser considerada como uma
habilidade discreta. A0 contro o, tal consciência parece desenvolver-
se gradativamente, partindo da consciência de unidades fonolögicas
mais globais até chegar ao desenvolvimento da consciência fonênlica.
N0 entanto. questöes acerca da estrutura da ccnsciência fnnolégica
nas diversu ortopatias alfabéticas ainda permanecem ccntroversas,
principalmente no que se refere a natureza e desenvolvimento das
habilidades que a compöem. Para estudar () desenvolvimento da
consciência fonolögica em crianças de Lfnp a Portuguesa, foi
realizado um estudo ltmgitudinal com entrevist% em três momentos
ao longo da escolaridade de crianças cariocas alfabetizadas pelo
método psicolingtifstico: antes de iniciada a alfabetizaçëo (51
crianças), três meses apös o seu infcio (39) e ao final do allo letivo
(38). As tarefas, apresentadas separadamente para sflabas e fonemas,
inclufam; Semelhança de som inicial, diferença de som inicial,
segmentaçâo e subtraçâo de sons. Antes de inidada a alfabetizaçEo, as
crianças possufam um lnfnimo de habilidade para anâlise fcnollgica
de palavras, principalmentc operando no nfvel da sflaba. Tais
habilidades mostraram-se importantes para o aprendizado das
criaxas, na alfabetizaçâo. No entanto, as crianças parecem lutar ainda
com as demandas cognitivas de cada uma das tarefas de anâlise
fonolögica. Apös três meses do infcio da alfabetizaçào, as crianças
podem lidar melhor com as demandas cognitivas das diferentes
tarefas especialmente se estas requerem anllise no nfvel da sflaba.
Entretanto, as tarefas de subtraçâo de sons, nâo importando o nfvel de
anâlise lingu' fstica exigida, continuaram sendo muito diffceis para as
crianças, assim como a tarefa de segmentaçâo de fonemas. Ao tinal
da alfabetizaçEo, a habilidade de anâlise fonolögica aprimorcu-se
substancialmente, da mesma forma que a capacidade da criança em
lidar com as demandas das diversas tarefas. O desempenho das
crianças nas tarefas relacionadas à silaba foi ainda bastante superior a
de fonemas. A tarefa de segmentaçâo de fonemas, bem como a de
subtraçâo de sons, continuaram sendo diffceis para as crianças,
sugerindo que o desenvolvimento pleno dis habilidades relacionadas
à consciência fonolögica parece se constituir ao longo da escolaridade
das crixxas, em séries ulteriores à alfabetizaçâo. FAPERJ.
Palavrcs-chave: ct/n.çcfz/lcftI.f/rltlltyfcq alfabetizaçâo e ortograla Jtft7àzlïctl

DES16
ADAPTACXO BRASILEIRA D0 INSTRUMENTO DE AUTO-AVALIAIAO D0

lPAPEL PARENTAL

Rodolfo ded Castro Ribas Junior, àlessandra Aparecida do
Nascimento Gomesh lsabela Diz.î Soares% (Universidade Federal do
Rio de Janeiro) e MJ/'Z Lkia Seidl de Moura (Universidade do
Estado do Rio de Janeiro)

Estudos acerca de idéias (i.e. crenças, atitudes, representaçöes,
percepçöes) rclacionadas ao desempenho do papel parental têm, entre
outros aspectos, ampliado nossa capacidade de compreender
comportamentos parentais e o pröprio desenvolvimento infantil
enquanto processos cultural e socialmente situados. O presente estudo
se inserc em um programa de pesquisas transcultural mais amplo
sobre interaçso mâe-bebê e desenvolvimento infantil e foi conduzido
com 0 objetivo de adaptar, para amostras brasileiras, o instrumento de
auto-avaliaçâo do papel parental (The Self-perceptions of the Parental
Role Instrument, SPPR) de David Macphee. O SPPR é questionlio
consdtufdo de 22 itens que avaliam percepçöes acerca 4 diferentes
aspectos do desempenho do papel parental: competência, satisfaçso,
investimento e equilfbrio de papeis (e.g. companheiro, pai nmigo,
trabalhador). O SPPR vem sendo hoje utilizado em mais de 7 pafses
com 0 objetivo de avaliar como homens e, plincipalmente, mulheres
percebem seu pröprio desepenho no papel de pais e mâes.
Inicialmente foi realizada pelos autores a traduçâo do SPPR para o
português, ccm base na forma original em inglês (EUA) e em uma
Segunda forma em espenhol, adaptada para utilizaçâo na Argentina.

Resumos de Comunicaçöes Cientllicas

A investigaçào da formaçso de conceitos cientfhcos gor pré-
escolares, possibilita estudar o desenvolvimento de conceitos reais em
proftmdidade, no momento em que a escolarizaçëo começa a exercer
sua intluência sobre os conceitos cotidianos da criança. O objetivo do
presente estudo foi investigar o desenvolvimento de conceitos
cientflkos, por pré-escolares, considerando seus nfveis de
desenvolvimento real e potencial. O sistema ccnceitual escolhido para
investigaçpo foi o de animais e vegetais; vertebrados e invertebrados;
mamfferos, aves e peixes. Participarpm da pesquisa 20 pré-escolares,
com idades variando entre quatro e cinco anos, de uma escola da rede
garticular de ensino de Belém. Foram realizadas, no infcio e no final
de um a110 letivo, duas avaliaçöes individuais, intercaladas por um
perfodo de instruçâo, no qual fornm enfatizada as desniçöes,
diferenciaçöes e exempliticaçöes das classes. Os resultados
demonstraram que o padrëo de respostas obtidos nas avaliaçöes
individuais, foi bastante Semelhante para os tzfs conjuntos de
conceitos, com um aumento das justificativas que especiticavam
relaçöes concretas e abstratas justapostas, na primeira avaliaçâo e um
aumento das respostas que especitkavam categorias abstratas
relevantes para nomear as classes, mas nâo para defini-las, na segunda
avaliaçâc. Durante a generalizaçâo da segunda avaliaçëo, 80% ou
mais das crianças especiscaram categorias abstratas rdevantes para
nomear as classes. As atividades realizadas entre os dois momentos de
avaliaçâo, criaram zonas de desenvolvimento proximal, nas quais
incidiram as instruçöes dadas no sepndo momento de avaliaçâo. De
maneira geral, estes resultados corroboram outros estudos da ârea e
indicam que as atividades realizadas, durante o perfodo inicial da
escolarizaçâo, impulsionam 0 desenvolvimento das ftmçöes
psicolögicas superiores, responsiveis pela fcrmwâ.o de conceitos
propriamente ditos
lpesquisapnanciadn pelo CNN
# Bolsista de f'rlfcfcl't'kl Cientnca
Pcltwray-càtwez.prvlg'tk de conceitos, etflfctwlo infantil e ensiao de cflnce

DES15
DESENVOLVIMENTO DA CONSCIENCIA FONOIXOICA EM CRIANCAS DE
L/GUA PORTUGUESA
Jane fbnzc, Elisabet de sbllm Meireles* (Universidade Federal dc
Rio de Janeiro) e Morag Macuan (Oxford Brookees University,
Reino Unido)

A consciência fonolögica, ou seja, a consciência d0s sons que
compöem a fala, estl relacionada à aprendizagem da leitura e da
escrita num sistema alfabético. A anâlise da literatura sugere que a
interaçâo entre consciência fonol6gica e alfabttizaç:o é de tal sortt
que um certo grau de consdência fonolögica parece ser necesslrio à
aquisiçâo inicial da leitura e da escrita e que, por sua vez, a
1 16



Com o objetivo de avaliar a adequaçëo da traduaçso, as formis em
português e em inglês foram aplicadas em 22 participantes bilfngiies,
com um intervalo de uma semana entre aplicaçöes. Foi identiscada
uma correlaçëo positiva (m0,93., p=0,œ 1) entre os escores totais
obtidos nas duas formas, indicando a adequaçào da traduçèo. A forma
em português do SPPR (SPPR-BR) foi entâo aplicada em 186 adultos
residentes no Rio de Janeiro, de ambos os sexos, e de diferentes nfveis
socio-econômicos, que também responderam ta Escala de
Desejabilidade Social de Marlowe-crowe (SDS-BR). Foi conduzida
uma anfise fatorial dos eixos principais com rotaçào oblimin, sendo
extrafdos os 4 fatores descritos na literatura. Foram obtidos para os
fatores competência, satisfaçb , investimento e equilfbrio de papéis,
respectivamente, os seguintes alfas de Crombach'. 0,80; 0,77*, 0,86)
0,91. Nâo f0i identiticada correlaçso significativa entre escores totais
do SPPR-BR e da SDS-BR. Conclui-se que a forma brasileira do
SPPR possui uma adequada correspondência com a forma original e
qualidades psicométricas que autorizam sua utilizaçso na pesquisa
psicolögica brasileira.
IFAPERJ/CNN
* Bolsistas & Iniciaçâo Cien/llffcu FAPERJ
Jklvru-càave; auto-percepçp, papelparental e escala

DES17
APROPRIACAO E SIGNIFICK XO DAS PRXTICAS SOCIAIS: MODOS DE
CONCEBER, CONHECER E INTERPRETAR
Ana Luiza Jltrltwllald Smolka (Universidade Estadual de Campinas)

Nas elaboraçöes teöricas envolvendo o conceito de internalizaçâo,
Vygotsky procurou explicl-lo como a reconstruçso da atividade
psicolögica bascada na operaçlo com signos. Leontiev referiu-se à.
formaçâo de um plano intemo. Um outro termo utilizado por
Vygotsky foi conversâo das relaçöes sociais em funçöes mentais.
Também o termo embodiment fiatwrptval't'fo) aparece em algumas
traduçöes inglesas. Em outras tentativas mais recentes, o termo
apropriaçâo tem sido enfatizado como o mais adequado para referir
ou designar (a nofâo dc) esse processo.
Nosso objetivo, nesse trabalho, é discutir um certo modo de

conceber e elaborar tecricamente sobre a questâo da apropriaçâo das
prl cas sociais, nâo estritamente ligada ao constzuto de
intentalizaçâo, mas relacionada principalmente ao problema da
signscaçâo. Este deslocamento encontra-se ancorado na concepçëo
de mediaçâo do signo no desenvolvimento humano, na centralidade e
no estatuto teörico da linguagem na teoria vygotskiana.
X'a medida em que procuramos relacionar internalizaçâo,

apropriwâo e significaçlo, nosso argumento principal se baseia na
tese de Vygotsky de que as ftmçöes mentais sâo relaçöes sociais
intemalizadas. Esse pressuposto sustenta nossa escolha por enfocar
n5o as açöes mediadas como tais (uma vez que assumimos que todas
as aföes humanas sso, por sua natureza, inescapavelmente mediadas),
mas por enfocar e problematizar as sign6caçses da açâo humana, os
sentidos das préticc, considerando que todas as açöes adquirem
mtiltiplos significados, multiplos sentidos, tornam-se pro cas
significativas, dependendo das posiçöes e dos modos de participaçâo
dos sujeitos nas relaçöes.
Tomando como ponto de partida os registros videogravados

constantes do banco de dados do Grupo de Pesquisa Pensamento e
Linguagem, da Faculdade de Educaçâo, Unicamp, procedemos a uma
releitura do material empfrico e elegemos para anâlise três situaçöes
distintas, relacionadas a contextos diversos de educaçëo formal,
procurando analisar como os indivfduos sào afetados, de diferentes
modos, por diversas condiçöes, por diferentes formas de participaçâo,
por signos e sentidos produzidos nas (e na histöria das) relaçöes com
os outros. A partir da anslise dessas situaçöes (em uma primeira e
uma sexta séries do ensino fundamental, e uma instituiçâo de
educaçâo especial) destacamos e analisamos algumas posiçöes de
sujeito, assumidas, deslocadas ou referenciadas no/pelo discurso (no
silêncio, na oralidade, na escritura).

Resumos de Comunicaçöes Cientl-ficas

Estudos com escolares demonstram que habilidades de soluçâo de
problemas interpessoais (HSPI) favorecem as relaçöes com
companheiros. Tem sido também constatado que crianças com
ditkuldade de aprendizagem freqtientemente enfrentam problemas
nos relacionamentos. Estâ em curso uma investigaçâo cûm o objetivo
de adaptar procedimentos de sondagem das HSPI, para utilizaçâo em
pesquisa sobre HSPI em crianças com ditkuldade de aprendizagem.
Um dos instnlmentos selecionados, o Preschool Interpersonal
Problem Solving (PIPS), consiste num prccedimento interativo em
que nma sitnaçâo-problema é apresentada em vérias versöes. A
situaçâo representa uma criança que deseja o brinquedo em poder de
um companheiro. A cada novo par de personagens apresentado, o
sujeito é estimulado a gerar uma soluçâo nova para a sittlaçâo-
problema. Na adaptaçso, o PPS foi traduzido e as ilustraçöes
substitufdas, através de um procedimento em que 66 crianças de
ambos os sexos (6 - 12 anos) indicaram em um élbum os brinquedos
de sua preferência. A seguir, o procedimento foi aplicado a 30
escolares de ambos os sexos (7 - 1 1 anos), dos quais seis mcninos (9
1 1 anos) estavam em atendimento clfnico por dificuldade de
aprendizagem associada a problemas de relacionamento. As respostas
foram classiticadas em 15 grupos de soluçöes: pedir permissso, pedir
por favor, pedir Emprellœf/, compartilhar/revezar, negociar, pedir
fnl:rpe?ift'b de twltlrl'#cA, trapacear, despistan pl/nlhll/ar o afeto,
esperan tomar, atacar hsicamente. ameaçar, ?ntmtllr e fazer PI=/J
para o futuro. Foi obtida uma proporçâo média de acordo de 0,73
entre dois classiscadores. As classes de soluçâo mais freqfientes
foram compartilhar/revezan pedir P:FPIfJJJ/ e negociar. Através de
testes nâo paramétricos, veriticou-se a associaçâo entre as HSPI e as
varisveis idade, sexo e condiçâo clfnica. No grupo nâo clinico, a idade
mostrou correlaçso positiva com o total de soluçöes novas geradas e
com o ntimero de soluçöes nas classes intervençâo de autoridade e
tomar. Nâo foram enconeadas diferenças entre sexos. Os sujeitos do
grupo clfnico, quando comparados com meninos da mesma faixa
etllia no grupo nâo clfnico (n = 8), geraram mais soluçöes na classe
trapaça. Os resultados desta anllise preliminar indicam que; 1.Os
critérios de classiscaçâo devem ser aprimorados, para elevar os
fndices de acordo. 2. O procedimento detectou tendências
concordantes com a literamra. O uso da soluçâo trapaça, frequente no
gnlpo clfnico, requcr recurso cognitivo para soluçöes elaboradas; por

ri do grupo clfnico e as mais velhasoutro lado
, parece que as c anças

tendem a adotar um ponto de vista unilateral ao proporem soluçöes
ara problemas interpessoais.P
Palavras-chave: soluçso de problenms fnlerper/flïl, crilzlfl e Jl/tllïlflo

Levando em conta as condiçöes, as prfticas institucionais, as
relaçfes de poder, procuramos analisar as possibilidades de
desenvolvimento humano, contingenciado historica e culturalmente,
interpretando e dando visibilidade analftica a algumas dessas
possibilidades e relaçöes. Em um exercfcio de anâlise empfrica e
conceitual, discutimos a abrangência, a pertinência ûu as implicaçöes
de alguns termos (como por exemplo, desenvolvimento, constituiçào.
apropriaçâo, discurso) nas elaboraçöes teöricas, e exploramos as
contradiçöes entre aquilo que interpretamos como prototfpico ou
idiossincrético nas prsticas institufdas.
Projetopnaaciado pelo CNPq
Jkltwrfu-c/lape.' desenvolvimento àldrxrlp, prâtica sociais e ertwrjtwtlb

DES18
HABILIDADES DE SOLUIAO DE PROBLEMAS INTERPESSOAIS: UM
PRX EDN ENTO PARA SONDAGEM EM CRIANCAS
Edna Mt/?'ïa Marturano, Luciana Carla dos Santos*e, .4afp Maria de
âlra:ftfc Motta (Universidade de Spo Patllo, Ribeirëo Preto), Dâmaris
Simon Camelo (Secretaria da Educaçëo, Prefeimra Municipal de
Ribeirso Preto, sP), Ana fkulc Guedes dos Santos (FEBEM /
Associaçâo Brasileira Educacional do Vale da Bênçâo, Iaras) e
CIJXZ Mamede Toïano (Clfnica Particular, Ribeirân Preto)



DES19
INDICADORES DO POTENCML DEAPRENDJM EM ATRAVY Dâ
AvAtlAçâo COGNITWA M SBTIDA
Silvia Sele?w Tortul Ferriolli%e e Maria Beatriz Martins Lfrlàare.î
(Universidade de Së0 Paulo, Ribeirb Preto)

A maioria d0s encaminhamentos para serviços de salide se rdere a
crianças de sete a 12 anos, com queixa de dificuldade de
agrendizagem. A avaliaçâo psicolögica dessas crianças, em geral,
incini a avaliaçâo cognitiu, a fim de avaliar a existência ou nâo de
déficits cognitivos. Além de dimensionar dificuldades especftic% é
preciso identifcar também os recursos potenciais cognitivos. A
avaliaçso cognitiva assistida tem demonstrado ser um procedimento
sensfvel para identificar 0 m tencial de aprendizagem das crianças,
revelaftdo fecursos muitas vezes encobertos p0r uma avaliaçso
psicométrica. Essa sensibilidade pode ser ampliada quando uélizada
antes e apös um ?erfodo de intervençso de curta duraçâo. O
procedimento de avaliaçâo assistida é indicado, principalmente, nos
casos de crialwas com desvantagens, como aquelas classiticadas como
deficientes mentais (m com dificuldade de aprendizagem. O presente
estudo tem por objetivo investigar os indcadores do potencial
cognitivo de crianças com queixa de dificuldades de aprendizagem,
antes e apös uma intervençëo psicopedagögica de curta duraçâo,
combinando o uso de teste psicométrico e um procedimento de
avaliaçso cognitiva assistida. Foram avaliadas 20 clianças de oito a l 1
anos de idade, encaminhadas ao Ambulatörio de Psicologia do
HCFMRP, com queixa de diticuldade de aprendizagem. Inicialmente
as crimwas foram avaliadas através do Raven. Para a avaliaçâo
assistida foi empregado o Jogo & Perguntas de Slu'cl com Figuras
Diversas com delineamento em fases: Prdiminar, Inicial Sem Ajuda,
Assistência e Manutençëo. Na Assistência foi utilizado um gradiente
de mediaçâo, que consiste em nfveis de ajuda ordenados de forma
crescente, oferecidos à criança confonne a sua necessidade. A
mediana dos percentis no Raven foi dc 25, com amplitude de variaçâo
de 10 a 75. Os dados da avaliaçâo assistida foram analisados de
acordo com a relevância das estratégias de perguntas e tipos de
tentativas de soluçâo, nas diferentes fases, antes e apös a intervençâo,
respectivamente. Resultados preliminares da avaliaçëo assistida
mostraram predomfnio das crianças classiscadas como éiganhadoras
depcndectes da assistência'' (melhoram seu desempenho, maS nâo
mantém a melhora quando a ajuda da examinadora 6 suspensa) antes
da intervençâo psicopedagögica. Apös a intervençso, aumentou o
gnlpo de crianças çdalto escore'' (bom desempenho independente da
ajuda) e, principalmente, Gegnnhadores mantenedores'' (mantém o bom
desempenho apös a suspensâo da ajuda), embora o ntimero de
crianças Gdependentes da assistência'' tenha pennanecido
relativamente alto. Esses dados sugerem que as crianças qne
permaneceram iidependentes da asistência'' apös a intervençso#

'

psicopedagö/ca de ctlrta duraçso, necessitam de um suporte de ajuda
mais intensivo e prolongado para que possam apresentar alguma
moditicaçso do desempenho, diferentemente de outras crianças que
revelaram recursos potenciais. Estas, provavelmente, constituem-se
mais em çfdeficientes mediacionais'', como sugere Tzuriel, pois na
medida em que é oferecida uma oportunidade de ajuda, verifica-se
prontamente uma alteraç:o positiva no scu desempenho.
CAPES
Palavras-chave.. tlvclfftl't'fo assistida, Jycultfve de aprendizagem
ïnlerpdzll'tk psicopedaghica

DES20
AVAIJAG O DE DTRATéGIAS COGNITIVAS DE CRIANCM COM QUEWA
DE DIFICULDADE DE APRENDCAGEM ENCAMmAHADAS A UM
AMBIILATöRIO DE PSICOO GIA
M riann M arecida Silvestre Gera #* e Maria Beatriz Martins
Linhares (Universidade de Sb Paulo, Ribeirâo Preto)

DESZI
UM ESTUDO DAS INTERK ôES EM UM GRUPO DE CRIANCAS COM
BAIXA VISAO E CEGUEIRA
Adriana Lia Friszman de fzlpllad, Maida Marciano e Sara lzwdz
Rosell (Universidade Estadual de Campinas)

A avaliaçio copitiva de crianças incluindo assistência e resoluçEo
de problemas pode auxiliar na detecçso de recursos potenciais muitas
vezes encnbertos pela avaliaçLo psicométrica. A avaliaçëo assistida é
uma mûdalidade de avaliaçlo dinn-mica interativa, que inclui () ensino
durante 0 processo de avaliaçso e avalia o quantc as crianças pcdem
evoluir em suas estratégias de resoluçso de problemas frente à.
otimizaçso oftrecida pela examinadora. A avaliwso copitiva
assistida em situaçso de resoluçâo de problemn: tem sido
recomendada para a avaliaçâo de crianças clmsideradas como
descientes mentais, com privaçâo cultural ou dificuldade de
aprendizagem. Considerando-se a necessidade de avaliar as
necessidades das crianças com histlria de fracasso escolar
encaminhadas para atendimento psicolögico na 1e..a de satide e a
importbcia de se ter uma avaliaçsc cognitiva ampla que inclua
diferentes abordagens e @e contemple Q enfoque söcio-cognitivo a
tim de revelar recursos potenciais, o gresente estudo tem por objetivo:
avaliar aspectos do funcionamento cognitivo de crianças c0m queixa
de dificuldade de aprendizagem, referidas para atendimento
psicolögico na 1ea de satide, utilizando-se um procedimento de
avaliaçpo assistida, o qual inclui interaçâo e ensino, avaliando
apectos de manutençâo e transferência de aprendizagem em uma
tarefa de resolllçâo de prcblemas, a qual deve ser Solucionada através
da implementaçâo de estraté/as de pergunt% de busca de informaçâo
e radocfnio de exclusso de alternativas. Foram avaliadas 34 crianças
de oito a l 1 anos, alunos de 1* a 4' série, com queixa de difculdade
de aprendizagem, encaminhadas para atendimento psicolögico, cujas
famllias procuraram tal atendimcnto junto ao Ambulatörio de
Psicologia Infantil do HCFMRP - USP. Para a coleta de dados foi
utilizado 0 Jogo de Perguntas de Busca com Figuras Diversas
(PBFD), que investiga as estratégias utilizadas pelas crianças para a
elaboraçâo de questöes de busca de informaçâo com restriçâû de
altemativas em situaç:o de resoluçâo de problemas, que inclui as
fases'. inicial sem ajuda (SM), assistência (ASS), manutençâo (MAN)
e transferência (TRF). Através da anâlise comparativa destas fases,
foram obtidos os seguintes resultados: frente à otimizwâo da situaçâo
de avaliaçâo, as crianças passarsm a utilizar estratégias mais
eficientes para solucionar o problema com a assistência presente e
mantiveram esse padrpo apös a suspensso da ajuda. Apresentaram
gredominantemente perp ntas relevantes de busca de informaçâo e
acertos, que se mantiveram apös a suspensâo da ajuda. A Msistência
oferecida foi decisiva para produzir ganhos e diferenciar a
sensibilidade dcs stjeitos à instmçpo, revelando diferenças
individuais quanto à necessidade de ajtlda para resclver a tarefa.
Porém, observou-se que na transferência houve um declfnio da
progofçâo de perp ntas relevantes e de acertos em relaçâo à
manutençâo, aumentando, consequentemente, as tentativa incorretas
e constatando-se a presença de poucos transferidores, embora na
transferência invertida, este quadro tenha sido um pouco melhor, uma
vez que foram identiticadas mais crianças transferidoras. Esses
resultados sugerem que nesse grupo estudado, encontrou-se crianças
que se diferenciaram quanto aos recursos de manutençào de
aprendizagem quando auxiliadas. Por outro lado, a questso da
transferência das estratégias dc soluçâo para tarefa nova e similar
parece ser um ponto de disculdade
CAPES
Jkltwrfu-ceve.' avaliaçâo cognitiva, avaliaçao assistida e tfyclllotfe de
Jprerltfizxwe??i
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Obietivos: estudar a interaçâo de um grupo de crianças que
freqiientam um Centro de Reabilitaçso na Unicamp, enfocando,
dentre os aspectos essenciais ao funcionamento dos grupos, as
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diferentes posiçses assumidas pelos sujeitos no discurso e na
interaçâo. As crianças que ffequentam o programa Deficiência Visual
Infantil, participam de atividades planejadas para proporcionar um
espaço de convivência que propicie o desenvolvimento de
competências sociais e de alirmaçso pessoal, %sim como a aquisiçâo
de conhecimentos. No campo da intervençào n5o escolar, adntamos
um ponto de vista pedagögico que privilegia o trabalho em grupo e a
interaçâo entre as crianças e com os adultos em um contexto llidico e
livre de exigências acadêmicas, mas que comporta regras c atividades
relacionadas à aquisiçëo de conhecimentos. A proposta de trabalho
em gmpo ests ancorada em uma perspectiva que concebe os
processos de dcsenvolvimento humano como sendo de natureza
social. Por isso, esses processos sâo analisados nc contexto das
prsticas sociais em que estâo imersos. Essa perspectiva exige que se
considere as condköes (macro e micro) em que eles sào prcduzidos,
levando-nos a adotar um ponto de vista multidisciplinar que utiliza
conceitos e métodos de vM as ciências para abordar os diferentes e
complexos aspectos considerados na anélise de tais processos.
Através deste estudo pretende-se contribuir para a compreensâo das
relaçöes entre o processo de desenvolvimento e alguns aspectos da
dehciência visual.
Materiais e Métodos: () grupo é composto de seis crianças com

idades que variam entre 8 e 1 l alms e têm em comum o fato de serem
portadnras de vis:o subnormal (3 crianças) e cegueira (3 cliançasl. O
grupo se retîne uma vez por semana e tem suas atividades vfdeo-
gravadas. A partir do registro vfdec-gravado e da transcrkso de
episödios previamente escolhidos, analisamos algumas situaçöes de
interaçào.
Resultados: a anâlise parte da idéia de que o grupo circunscreve um

lugar social com certas caracterfsticas e condiçöes. Nesse espaço,
destacamos, no movimento do discurso, as posiçöes dos sujeitos, os
modos de interaçào e as estratégias das crianças para estabelecer
relaçöes entre si e c0m os adultos, para ganhar auto-confiança e
adquirir conhccimento.
Conclusâo: a anfise dos dados mostrou que as crianças
participantes experimentaram, no contexto do grupo, lugares e
posiçöes muitas vezes diferentes daqtleles que ocupam - de acordo
com os relatos de pais e professores - em outros contextos sociais
(escola e faml7ia). A metodologia utilizada durante este estudo se
revela, assim. comû um recurso que pennite ampliar o conhecimento
sobre o desenvolvimento - socialmente situado - da criança.
Projetopnanciadopelo CNN
* Bolsistas tfe Inicialqo tàentf/tw
Palavras-cltave: falerqlab, discurso e prâticas educativas

DES22
INTERAIAO SX IAL ENTRE CRIANCAS CEGAS EM UMA
BRmQDEDOTECA
Maria Socorro dos Santos zlœuftlr (Universidade Federal do Pari) e
édelaide Rezende de Souza (Instituto Especializado José Alvares de
Azevedo, Belém)

Intîmeras pesquis% demonseam que a Interaçâo Social 6
fundamental para o desenvolvimento psicolögico dos seres humanos.
Também é sabido que evolutivmnente a espécie humana, asim como
outras esp&ies, privilegiaram o brincar como forma de interaçâo
durante a infância. A interaçâo social infantil torna-se ainda mais
valiosa para aquelas crianças que, por lesöes ou problemas genéticos,
nMcem sem o funcionamento normal de um ou mais örgâos
sensoriais, ou, por acidentes, os perdem prematuramente.
Considerando que o sistema sensorial é diretamente responsével

pelo desenvolvimento das funçöes cognitivas humanas, é ficil supor
que o prejufzo ou a perda total de uma parte desse sistema ou de sua
totalidade acarreta strias restriçöes à. esse desenvolvimento. Em casos
como esse, somente a intervençâo especializada é capaz de suprir, ou
pelo menos amenizar tais restriçöes e permitir a essas crianças
desenvolverem suas possibilidades intelectuais.
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Obietivos: A Psicologia do Desenvolvimento vem se preocuprdo,
hs muito tempo, com o efeito de fatores de risco no desenvolvimento
do ser humano. Dentre estes fatores de risco a Dbreza é considerada
um fator de risco universal e a exposiçio de adolescentes a um
contexto de pobreza estâ relacionada a uma série de problemas graves
no desenvolvimento, dentre os quais est; o disttirbio de conduta ou
delinqûência. Frente a estas situaçöes de risco, o estilo atribucional
tem sido considerado um importante mediador cognitivo do
comportamento e est; relacionado à variabilidade de respostas frente
ao risco. O objetivo deste estudo foi investigar processos atlibucionais
utilizados por adolescentes infratores e nâo infratores, que vivem em
situaçâo de pobreza, ao explicarem eventos oconidos em suas vidas.
Possfveis diferenças entre os dois grupos e a hipötese de que um estilo
atzibucional extemo predomina nos adolescentes infratores também
foram investigadas.
M aterial e Mltodo; Participaram do estudo 210 adolescentes, do
sexo masculino, de nfvel söcio-econômico baixo, com idade entre 13
e 21 anos. Metade dos adolescentes estavam institucionalizados pelo
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Sepndo a literatura, podemos detinir o Social como () fenômeno de
regulaçpo mlitua entre duas ou mais pessoas, cuja interaçso pode ser
realizada através das mais variadas fornus como, por exemplo, no
compartilhar de objetos, nas situaçöes de cnnflitos, na formaçâo de
alianças, nas relaçöes de amizade.
Com base no que foi discutido acima, o objvtivo deste trabalho f0i

promover condiçöes o mais apropriadas possfveis à qne crianças
desprovidas de visào ou pprtadoras de visâo subnormal possam
intera#r entre si, em um ambiente llidico, propfcio as mais diversas
brincadeira.
Os sujeitos feram crianças cegas nu com visâo subnormal, de ambos

os sexos. O trabalho foi realizado no lnstituto Especializado José
Alvares de Azevedo, () qual atende crianças sem visëo, com resfduos
e/ou deficiências mdltiplas. O ambiente foi tlma brinquedoteca, de
dois pisos, contendo no primeiro piso uma sala, subdividida em vkios
ambientes decorados adequadamente (sala, quarto, cozinha) e um
espaço aberto (coberto) que serve como palco para danças e peças
teatrais; o segundo piso é formado por um camarim.
Na primeira fase do trabalho tmaio-desgsl foi dado preferência a

atividades que permitiriam () conhecimcnto e as primeiras formas de
integraçâo entre as crianças, tais como ccnfecçâo de painéis cûm os
nomes delas em Braille, leitura de estörias, cantos infantis, exgloraçso
dos divcrsos tipos de brinquedos, passeios à igarapés. Na segunda
fasc (fev-jun/gg), iniciou-se atividades com as quais é possfvel
trabalhar processos superiores tais como a linp agem, () raciûcfnio
lögico, bem como treinar habilidades motoras. Assim, as atividades
preferenciais foram o ensino de misicas infantis, construçào de
estörias simples com a utilizaçâo de fantoches, ensaio e apresentaçâo
de peças teatrais sobre datas especiais como natal, dia do fndio e
p/scoa, tlso de piscina para o desenvolvimento de habilidades
motoras.
Pndemos observar que a interaçpo entre essas clianças

proporcionou-lhes um padrâo de relacionamento semelhante aquele
observado entre crianças ditas nnrmais, com a formaçâo de alianças, o
companheirismo e o surgimento de conflitos r cstratégias para
resolvê-los. C0m isso, podemos sugerir que a interaçso social, através
de brincadeiras, jogos e outras atividades ltldicas em um ambiente
favorsvel, oferece melhores opoltunidades ao desenvolvimento de
crianças desprovid% de visâo, do que outros tipos de estimulaçâo
individualizada.
âpoio Financeiro: Governo do Fl1tl#t? do #crJ
Palavras-cllave.. f/lzrc('lta social, brincadeira e crzalu.f cegas

DES23
M TILO ATRIBUCIONAL EM ADOLESCENTES INFRATORES E NâO
INFRATORES
Débora Frizw Macaenan da Silva** e Cldlf#f/ Simon Hutz
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul)



cometimento de crimes', a nutra mdade constitufa-sc ntlm grtpo
emparelhado de allmos de 10 grau de duas escolas munici?ais de
Porto Alegre, que nunca comderam crimes. Foi utilizada uma
entrevista semi-estmturada, através da qual se coletou dados bic-
demogrvcos, eventos de vida negativos e msitivos e as atribuiçöes
causais percebidas para tais eventos. As entrevistas fcram gravadas,
transcritas e submetidas a anélise de contetîdo. Foram construfdas
categorias de eventos de vida negativos e positivos e categcrias
causais para tais eventos. Um juiz cego categorizlm os contelidos da
entrevistas, obtendo um fndice de concordância de 82%, Foram
obtidas anfises de freqtiências em cada categûria, utilizadc para
investigar as possfveis diferenças entre os grtlgos através do Teste
para Diferenças entre Proporçôes.
Resultados'. Os resultados mostraram que nèo houve diferenças
significativas no tipo de atribuiçâo utilizadas pelos dois grupos de
adolescentes. A hipötese de um estilo atribucional extemo prevalecer
nos adolescentes infratores nëo foi confinnada. Um estilo atribucional
interno prevaleceu nos dois gmpos.
Conclusâc: Uma vez que nâo houve diferenças signiscativas entrc

os dcis grupos os resultados indicaram caracterfsticas psicolögicas
positivas em todos os adolescentes investigados, js que um estilo
atribucional interno esté associado à uma maior capacidade de
resiliência diante de situwöes estressantes como a pobreza. Esta
crença na intemalidade, enquanto caracterfstica cop itiva sauddvel,
deve ser levada em conta em programns que visem aumentar a
resiliência de jovens que vivem em situaçâo de pobreza. Para os que
nunca cometeram delitos, intervençôes preventivas que promovam
sua resiliência acadêmica e social devem ser incentivadu. Para os
infratores s:o necessM os programas que resgatem aspectos pessoais
saudlveis e desenvolvam novas habilidades, de modo que as crenças
na intemalidade possam se cnncretizar em outras formas de lidar com
a adversidade que n4o seja através do uso da violência.
npoio (M FE'J
Palavras-chave: adolescência, delinqliência e atribviçâo causal

DES24
M él-lsE PSICOGENéTICA DE ASPECTOS DO PENSAMENTO DIALETICO
PoR MEIO DE UM JOGO DE REGRAS
àntonio Carlos Orteza. laldczne Infantini #a Rosah Rafael da
Silveira G/- JI e Sc-mntzm Nunes de âllrdle (Universidade Federal
do Espfrito Santo)

Obietivos: 0 presente trabalho teve por objetivo investigar. em um
contexto psicogenético, aspectos do pensamento dialético ?or meio de
umjogo de regras, com base na teoria de Piaget.
Material e Métodos; Participaram como snjeitos doze escolares,

prlwenientes da Escola de 1Q Czrau da UFES, distribufdûs em dois
gnlpos, com as seguintes idades: 12 e 14 anos, sendo cada gnlpo
composto por seis sujeitos. Como instrumento de investigaçëo, foi
utilizado o Jogo Masteqoal. que consiste em movimentar, em um
tabuleiro, pwas (que representam jogadores, goleiro e b01a), c0m o
objetivo de marcar gols. Vence o jogo quem conseguir marcar dois
gols. Inicialmente, foram apresentadas aos seis sujeitos de cada faixa
etéria as principais regras do Mastergoal. Posterionnente. cada sujeito
jogou contra todos os outros, perfazendo um total de cinco partidas
para cada nm. Esta etapa possibilitou que os sujeitos tivessem uma
prstica do referido jogo. Finalmente, foram realizados dois
campeonatos: um, com os seis sujeitos de 12 anos; e. cutro, c0m os
seis sujeitos de 14 anos. Esses campeonatos foram realizados em duas
f%es. Na primeira, cada sujeito jogou contra um outro, sendo cada
dupla formada pot sorteio. Essa fase foi eliminatöria; ou seja, os que
perdessem uma partida estariam, automaticamente fora do
campeonato. Na Segunda fae, os três vencedores jogaram entre si,
até que se identificasse o campeëo, As partidas realizadas nesses
campeonatos foram registradas em vfdeo e o material obtido foi
objeto de anâlise do trabalho em questân.
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Entende-se como privaçâo a auseência dos diferentes suportes
necessoos para a formaçâo e o desenvolvimento. ou seja, aqueles
provenientes da faml-lia, escola e comunidades, tanto em seus aspectos
concretos que se relacionam às necessidades bâsicas, como na
representaçso que adquirem através d0s vfnculos afetivos. Sendo
assim, o processo evolutivo normal é resultado de fatores
constitucionais e ambientais, somados à qualidade das relaçöes
afetivu, que ocorrem de forma dinn-mica, pcssibilitando à, criança eo
estabelecimento da diferenciaçâo entre seu mundo intemo e () mundo
extemo, servindo assim aos processos de construçso da identidade, e
conseqtientemente dando subsfdios para o seu desenvolvimento
integral. Diante disto, nossa exgeriência clfnica e algtms estudos,
apontam para uma caracterfstica geralmente relacionada às crianças
institucionalizadas: na grande maioria dos casos elas apresentam
atraso no desenvolvimento cognitivo, que se expressa através da
dificuldade de aprendizagem geralmente evidenciada nesse grupo.
Portanto, nossa pesquisa parte de dois pressupostos bssicos: a
institucicnalizaçào infantil é resultado e mantenedora de vlrias
privaçöes; grande parte das crianças institucionalizadas apresentam
diticuldadcs do desenvolvimento cognitivo.
Objetivos: Identiscar as diferentes formas de privaçöes a que foram

submetidas crianças institucionalizadas, e correlacions-las com as
etapas do desenvolvimento cognitivo na qual se encontram, tendo
como referência as etapas do desenvolvimento normal.
Material e Métodos: Sâo sujeitos de nossa pesquisa 38 crianças com

faixa eto a de 2 a 13 anos abrigadas por uma instituiçâo. Esta
populalo é composta por crianças örfâs, abandonadas, separada dos
pais por maus tratos, ou pela incapacidade material ou psicoldgica dos
mesmos para lhes oferecerem os devidos cuidados. Nossos dados
foram obtidos através do levantnmento da histöria de vida das
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Restlltados: 03 resultados foram analisados c0m base n0s nfveis
evolutivos ?rtyostos p0r Piaget (1980) em relaçb ao Jogo de Xadrez
simpliicado, que possui caracterfstica semelhantes ao Mastergoall
(a) no Nfvel IA, o sujeito compreende apenas os movimentos
espaciais de suas pröprias peças, n5o havendo implicaçâo entre açöes
no momentc de escolher suas estratégias; (b) no Nfvel D, 0 sujeito
começa a constnlir as grimeiras implicwöes entre açöes, dencminadas
de simples, devido ao seu carlter quase exclusivamente espacial: (c)
nn Nfvel HA, aparecem as implicaçöes compostas entre açöes, pis
estas podem coordenar-se entre si e sepndo conexöes espaço-
temlmrais; (d) no Nf#el IIB, ocorre a passagem dos 'fprojetos locais''
ara cs ç'pfogramas de conjunto''. Assim, os sujeitcs passam a?
considerar a constante modiscaçëo do cenoo do jogn que ocorre a
cada nova jogada; (e) no Nfvel 1H, o sujeito tcma-se capaz de levar
em consideraçso o que poderia acontecer caso escolhesse a opçâo
exclufda. Desta maneira, cnnstou-se que: (1) nenhum d0s sujeitos se
encontra no nfvel IA e apenas um (12 anos) possui a fonna de jogar
correspondente ao nfvel IB; (2) quatro sujeitos (dois de cada idade)
apresentaram, em suas jogadas, caracterfsticas do nfvel IIA e cinco
(três de 12 alms e dois de 14 anos) do nfvel IIB e (3) as jogadas de
dois sujeitos (ambos de 14 anos) puderam ser inclufdas no nfvel 111.
Conclusâo: Estes resultados permitiram verificar que os nfveis
evolutivos promstos p0r Piaget (1980), em felaçso ao Xadrez
Simpliûcado, mostraram-se adequados para o Mastergoal,
possibilitandc, por seu intennédio, a anllise psicogenética de aspectos
do pensamento dialético.
* Dlanos do Curso de Psicologia e & l.rilltl.r de Jkïcffvtl Cientnca -
CNN/UFES.
Jkltwraç-c/ltwe; psicogênesep pensamento dialético ejogos de regras

DES25
Ean'os DA PRIVAIAO N0 DVENVOLVOMENTO COGNITIVO DE
CRIANCM INSTITIJCIONALMADAS
ânllz Cosac Quelho, C/llflïtz Mârcia âe rtilfo Archanjo, Beatriz
Godoi de IJpltïl e â?la Pauloa Gatti pcrlizew? (Universidade Spo
Francisco, Itatiba)



crianças junto aos prontuârios institucionais, de observaçöes do
comportamento e do teste çdDesenho da Figura Humana''.
Resnltados; As crianps institucionalizad% apresentam atraso no

desenvolvimento cognitivo quando comparadas às expectativas do
desenvolvimento normal, e existe uma correlaçë: entre algtms tipos
de privwöes, principalmente as provenientes dos Wnculos afetivos
familiares e essa defasagem.
Conclusào: considerando-se as formas de privaçöes a que foram
submetidas, podemos concluk que a privaçëo afetiva traz
conseqtiênciu negativas a todas as k'eas do desenvolvimento, e qne
paralelamente ao déficit cognitivo, geralmente aptmtado como queixa
grincipal, encontram-se vkios tipos de dihculdades emocionais, @ e
deixam subjacente aos nossos resultados iniciais, a implicaçâo das
privaçöes em todos os aspectos do desenvolvimento, principalmente
àqueles relacionados ao desenvolvimento emocional, o que sers
investigado na continuaçâo do nosso trabalho.
Palavras-chave: rr/&uft7o, desenvolvimento e instituiçao

7)A0s jovens sëo delegada responsabilidades ligadas ao trabalhc
doméstico da casa, sendo concedida pouca liberdade para assumirim
outros papéis ou terem mais autonomia; 8)As intervençöes sâo por
ensaio e erro e o estilo pedagögico oscila entre o autoritM o e o
'slaissez-faire''; 9)As atividades propostas sâo ocupacionais ou têm
por objetivo a aprendizagem do trabalho e da religiào; 10)As
intervençöes sâo avaliadas em funçâo da adequaçâo do sujeito ao
trabalho e à esccla, sem um questionamento referente à metodologia
empregada. Em conclusbo pode-se dizer que os resultados obtidos
corroboram os apontamentcs feitos pela literatura, ao mesmo tempo
em que oferecem aspectos mais detalhados da dinn-mica institucional,
estabelecendo um quadro que permite delinear projetos de
intervençâo especfscos para lidar c0m cada um dos 10 elementos do
diagnöstico.
Palavras-chave: riyc/ psicossocial, qualidade do ateadimento e diagnôstico
da Jf/I/C;'J,

DEs27
UMA PROPOSTA DE FORMAGO DE MONITORFI: INDICAIXF,S PARA A
MELHORIA Dos SERvlços DESPENDDOS A Popun çâo EM SITUAIAO
DERlsco PslcossoclAl-
Marina Rezende Bazon e W lia M//'ia Mendes Biasoli-Alves
(Universidade de SEo Paulo, Ribeirâo Preto)

HJ consenso em dizer que parte importante do trabalho de
promoçso do desenvolvimento psicossccial, no âmbito das
instituiçöes ligadas à assistência social, é delegada a protissionais
conhecidos como monitores e que esses, na mnior parte das vezes,
possuem apenas formaçpo de primeiro grau ou, no maimo, segundo
grau. A literatura especializada aponta para a necessidade de
considerar a centralidade desse personagem no processo de
intervençso e de investir na sua formaç/o, a tim de qualiticar os
serviços oferecidos. Algumas experiências dessa namreza reportam
diticuldades para ensinar e treinar de modo rigorcso esses
funcionârios, indicando alguns entraves: Resistência à mudança,
impeedimentcs técnicc-burocrl cos e complexidade do referendal
teörico a sef assimilado. No presente trabalho tem-se por objetivo
apresentar os resultados advindns de uma proposta de formaçâo de

e monitores levada a cabo, comparando dadns colhidos junto a um
grupo de protissionais, antes e depois de slm participwâo no
programa. 0 grupo de monitores em estudo, fcrmado por 06 adultos,
compöe o quadro de funcionM os dc uma Casa Abligo. Procedeu-se a
uma primeira etapa de coleta de dados entrevistando csses
profssionais sobre t)s seguintes temas; Concepçâo do trabalho e do
papel profissional; objetivos do trabalho; funcionamento do servko;
diiculdades encontradas', percepçâo da clientela e suas dificuldades;
expectativa com relaçëo ao programa de formaç:o.
Concomitanlemente, eles foram observados trabalhando, ao longo de
um perfodo de 2 meses e W. Apös esse perfodo, deu-se infcio à
formaç:o. Esta compreendeu uma parte essencialmente teörica que
durou 7 encontros de 8 horas cada, em que foram abordados temas
gerais como fsDesenvolvimento Humano: As dimensöes bio-psico-
social'' e mais especfficos, como çWtividades do cotidiano como#
estratégias para atingir objetivos educativos: Ajustamento entre
necessidades da clientela e repost% dadas pelo programa''.
Paralelmnente, desenvolveu-se a formaçâo prstica dos monitores por
meio de um acompanhamento direto, ao longo de onze meses, na
razâo média de 20 horas semanais. Esta compreendeu: Suyervisâo,
estudo de caso, planejamento e execuçâo conjunta de atlvidades,
demonstraçâo de intervençöes, discussöes teöricas sobre dados de
realidade, etc.. No tinal, procedeu-se a novas entrevistas e deu-se
conthmidade às observaçöes da rotina, focalizando o desempenho dos
protissionais nas situaçöes do dia a dia. De formn suplementar, teve-
se acesso ao di/rio de bordo onde era relatado açöes e intervençöes
dos profissionais, implementadas de forma independente. Os
resultados indicam que a formaçâo promoveu alteraçöes positivas na
atuaçâo dos monitores. Veriticou-se: a)Um aperfeiçoamento da
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DES26
M PECTOS RELEVANTES NA ORGANMAIAO E FUNCIONAMENTO DE
INSTITUICôES QUE ATENDEM CRIANCAS E ADOLDCENTES EM
Slw Açâo DE RIsC0 PSICOSSX IAL
Marina Rezende Bazon e N lia Maria Mendes Biasoli-élves
(Universidade de Sâ0 Paulo, Ribeirso Preto)

A literamra nacional de carlter histörico. e referências
bibliogro cas sobre o momento atual, versadas sobre o trabalho
desenvolvido junto a crianças e adolescentes em situaçâo de risco
sicossocial, amntam para caracterfsticas bastante negativa. éP
colocado que a prlùca tem sido marcada pela assistemJtica, pela
oferta de atividades como fim em si mcsmas, desconectadas de
objetivos claros a serem atingidos, preponderando uma atuaçso de
controle &(m inctmgruente às metap discursadas, que tende a desservir
à clientela, mm's do que promover seu desenvolvimento. Essas
indicaçöes, embora relevantes, nâo têm se mostrad: suticientees para
orientar procedimentos que rompam definitivamente com essas
caractenrsticas e promovam uma transformaçâo radical desse
atendimento. Assim, o presente trabalho buscou identiicar
sistematizar um nlimero maior de elemcntos da realidade de uma
instituiçso de atençëo direta, procurando descrevê-la enquanto um
sistema dina-mico. Empreendeu-se o estudo do cotidiano de uma Casa
Abrigo destinada a jovens (14), afastados de seu meio de origem por
medida judicial de protwâo alEntrevistando o quadro de ftmcionMos
sobre o trabalho levado a efeito, as concepçöes e dificuldades;
blobservando a rotina do servko em diferentes momentos do
cotidiano; e clobservando (de forma participante) de atividades
implementad%. Para a anâlise desse conjunto de dados serviu-se de
alguns conceitos propostos pelo mcdelo da Psicoeducaçâo (elaborado
e desenvolvido no Quebec/canada), em ntîmero de 10 elementos
detinidores da orgnnizaçâo de um meio de intervençâo, articulados
em um conjunto estrutural dinâmico: Suieitos (clientela),
mandato/obietivos, acentes institucionais, tempo, esoaco, rezr&s,
sistema de responsabilidades, métodos didéticos, proerama/contelido.
sistema de avaliaçâo e reconhecimento. Os resultados indicam que:
1)Os sujeitos do atendimento sâo pouco conhecidos em termos de
histöria de vida e pouco compreendidos em suas necessidades; 2)O
mandato recebido pela instituiçpo -cuidar, assistir e educar- é
entendido de fornm superficial e os objetivos expressos sâo muito
generalistas e discilmente traduzfveis em açöes; 3)0s monitores,
personagens centrais da rotina institucional, têm no maimo formaçâo
de segundo grau e acreditam que exista uma vocaçbo natural para o
trabalho; 4)O tempo é distribufdo entre afazeres domésticos/escolares,
atividades religiosas e tempo livre; 5)O espaço, em seu aspecto de
limpeza, é insalubre e, no que tange à arrumaçâo, é disposto em
funçâo das necessidades dos adultos'. 6)As regras da casa sâo mal
definidas criando brechas para aplicaçöes de sançöes personalizadas;
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ca?acidade de ûbservaçso, clljos relatos passam a consilerar um
ntimefp mabl' de elementos cnvolvidos nas sitllaçôes ëe intefvenfso',
bluma ampliaçpo no repertörio de açöes que, sepndn dados de
observwöes e de entrevistas, passam a buscar mnior ajustamento da
resposta à necessidades d0s sujeitos) cluma modiûcaçso nas
qualidades pessoais para interaçbo, com a demonstraçso mm's
freqiiente de atitudes de escuta, clmsideraçâo e empatia face a
clientela. Os dados evidenciam que a fcrmaçso foi bem sucedida e
que, apesar de entraves, estes s5o Supersveis na medida em que o
formador permanece na instittliçào ?0r um gerfodo razoavelmente
longo, colocando-se como um recurso b%tante disponfvel e sensfvel
às demandas especftic% daquela realidade.
Palavras-chave: jalzaeaiaz//w/wlaj't'kl em JJXt/#'J/ de risco, zzitwf/flre.y e
ybnrlaftk teôrico-prética

DES28
FAMILIA DE MENmOS EM SITUACAO DE RUA NA CDADE DE CAXIAS
D0 SUL: Locus DE CONTROI-E, SITUACXO ATUAL DE VmA E
EXPECTATIVM PARA 0 Ftrlnmo.
Haria Elisa Fontana Camena e s'ilvl Helena Koller (Universidade
de Caxias do Sul e Universidade Federal do Rio Grande do Sul)

A Psicologia e a pesquisa cientffica nâo tem oferecido respostas
satisfatörias para diferente,s questöes a respeito do desenvolvimento
dc criawas em situaçâo de ma. Tem% como a faml7ia de meninos em
situaçâo de rua, sua situaçâo real de vida, expectativas c crenças de
locus de controle das faml'lias sobre o futuro de seus tilhos, nâ0 sâo
enccntradas na literatura. Essa ditkuldade indica a necessidade de se
realizar estudos nessa lea. O objetivo desse trabnlho foi investigar a
visâo das fanu'li% de meninos em situaçso de rua, sobre sua situaçpo
de vida, as expectativas sobre o futufo d0s meninos e as crenças de
locus de controle sobre eventos de suas vidas. Objetivou também
investigar a visâo dos meninos sobre esses mesmos aspectos. Partindo
das informaçöes desse estudo, gercebe-se a necessidade dc investir
em açöes efetivas junto das fanulias de crianças em situaçso de rua,
possibilitando um resgate da funçâo familiar tendc presente que as
necessidades e os valores dominantes de uma sociedade determinam
apéis de pai, mâe e slho. é importante ressaltar a necessidade deP
instnlmentalizar as faml'lias dessas crianças quanto ao entendimento
das etapas de desenvolvimento, as necessidades bssicas de cada fase,
potencializando a famflia como fator protetivo desses indivfduos.
Minimizar o sentimento de impotência dos familiares, recuperando
seus real papel e fortalecendo esse microssistema (fanu7ia),
viabilizando o resgate dessas crianças enquanto cidadâos, com
potencialidades a serem desenvolvid%, indo ao enconeo da
construçëo de uma sociedade mais justa.
Pakwrapchavrfamaia, zpeplfno.r em Jflllafty de ml e locus de controle.

BES29
SATBFACXO COM A VDA DE CRIANCAS E ADOLESCENTES EM
SITIJACXO DE RUA EM PORTO ALEGRE
Raquel Cardoso :rfl5**, Bianca Kreisnere, Usia Porciuncula% e
S'tlvia ffelenc Koller (Universidade Ftderal do Rio Grande do Su1)

Obietivos: Bem-estar subjetivo é um construto que aborda como e
or que as pesscas experienciam suas vidas de forma positiva. é umaP
auto-avaliaçëo tanto emocional quanto cognitiva, sendo a liltima
relacionada à satisfaçëo de vida. Considerando o espaço da rua como
ambiente de risco para o desenvolvimento. o presente trabalho tem
como objetivo avaliar a satisfaçâo com a vida de crianças e
adolescentes que vivem em situaçâo de rtla em Porto Alegre.
Material e métodos: Utilizou-se a Escala de Satisfaçâo com a Vida,

um instrumento composto por quatro sentenças relativa ao tema,
adaptada para ser usada com a populaçso brasiltira, que vive em
situaç:o de risco. Cada uma das sentenças contém uma linha de 10
cm, sem qualquer estfmulo, para que o participante localize sua
resposta. Essa linha é uma escala de cinco pontos, que correspondem
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0 tema d'crianças de rua'' tem sido freqtientemente abordado pela
mfdia e por örgsos governamentais. N0 entanto, muitas questöes
relativas a modelos pedagögicos e programas institucionais
adequados ao desenvolvimento destas crianças ainda permanecem
em aberto. O presente trabalho visa oferecer informaçöes sobre alguns
aspectos das vivência de crianças em situaçâo de rua, bem como
apontar para um diagnöstico do funcionamento das instittlköes da
cidade de Rio Grande. Num primeiro momento, 21 crianças com
expressiva vivência nas ruas, foram eneevistadas em duas
instituiçöes. Num segundo momento, realizou-se uma visita de
observaçâo a 10 instituiçöes da cidade. Entrevistas dialögicas foram
clmduzidas com funcionM os das mesmas. Os resultados das
entrevistas ccm as crianças mostram que a maioria é do sexo
masculino, de 13 a 17 anos de idade, oriundas de Rio Grande,
pessuem familiares e os abandonaram devido a relaçöes familiares
conflituadas. Quanto à vida na rua, a maioria d0s entrevistados
apresentou mais referências a aspectos negativos (52,4*) do que
positivos (9,5%). As referências negativas mais freqtientes foram
feitas à prisöes com relatos de violência principalmente dos policiais,
hospitalizaçro, envolvimento com drogas e outros eventos de risco.
Com relaçâo à vida na instittliçâo, 60% dos adolescentes apresentou
citaçöes favorlveis. A totalidade dos entrevistados alegou receber
ajuda e 71,4% asrmaram que sentiam-se seguros nos locais. No que
se refere às visitas institucionais, constatou-se a existência de 3
categoriis de atendimento: abrigos, creches e instituiçöes de educaçso
especial, além das instituiçöes de ensino formal. A maioria vem
passando por sérias dificuldades, dependcndo de doaçöes e convênios.
Nenhuma das instituiçöes Wsitadas apresentou uma prom sta
especffca de intervençëo. Geralmente, o trabalho é coordenado por
lfderes despreparados e centralizadores, realizado de maneira isolada
para atender necessidades emergenciais, sem uma preocupaçëo clara
com o desenvolvimento global da criança. Veriscou-se ainda a frsgil
insewâo desta instituköes na rede de apoio social mais ampla e a
presença de pessoal sem a adequada formaçâo para lidar com a
clientela. Apesar destas Iimitaçöes, foram expressivos os indicativos
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a respstas que vs0 desde concortb plenamente a discorëo
?lenamente. A escala f0i a?licada em 82 partici?antes (49 meninos e
33 meninas), com idade entre 10 e 18 anos, em instituiçöes de
assistência de Pcrto Alegre.
Resultados: Os principais dados descritivos obtidos foram: 54,3%
dos sujeitos concordaram plenamente com a sentença ''De certa forma
minlm vida ests pröxima daquilc que eu gostaria que fosse''; 42,7%
concordaram glenamente com ''O jeito que eu vivo é excelente'',
sendo que gara a mesma sentença, 34, 1% discordarnm plenamente.
''Eu estou satisfeito c0m a minha vida'' teve 54,9% das fespostas
concordando plenamente e, para ''At! agora eu tenho ccnsepido as
coisas importantes que eu quero na vida'', 43,9% dcs sujeitos
afirmaram ccncordar plenamente.
Concltlsso: Esse estudo demonstra que a gopulaçâo de rua, apesar

de se desenvolver em um ambiente hostil, tem estratégias emocionais
e cognitivas para enfrentar e perceber positivamente o cotidiano e
suas simaçöes adversas. Sendo assim, o estudo colabora para
discussëo de idéias pré-concebid% c negativas diri/das a essas
crianças e adolescentes, propondo como processo de intervençpo o
fortalecimento da capacidade de estabelecer estratégias de
enfrentamento e de valcrizaçâo da vida.
Projetojinanciado pelo CNN.
'cltwrtuucàapd; satisfaçao com a vida, crjcrlfaç - adokscestes e ptlpltlci'lp
de rllc

DES30
As INSTITUIIXES COMO CONTEXTO DE DESENVOLVIMENTO DE
CRIANCAS EM S/UAIAO DE RUA DA CIDADE DERIO GRANDE-RS
Maria âavel/ Mattar l'= :J#1, Lucimeri Coll Faria e VJHJ de
Fâtima Abrantes Tavares* (Fundwâo Universidade Federal do Rio
Grande)



das preferênci% das crianças pela vida na instil çâo em
contrapeskâo com a vida na rua. Portanto, pode-se dizer que cabe às
instittliçôes, a importante responsabilidade de cumprir seu papel
social no sentido de apresentar nma proposta de atendimento calcada
numa polftica de prioridade absoluta para o desenvolvimento psico-
social da criança e o fortalecimento das suas relaçöes com os seus
contextos de origem.
Lucimeri Coll FJHJ e A//HJ de Fdlf??ltl M rantes Tavares: Bolsistas de
lniciaçno Cfenfl/cc do CNN
Jkltwrtu-c/lfwe; criança em Ji/UGIJ/ de m1, educaçâo e desenvolvimento

DES31
QUALIFICANDO UM PROGRAMA DE ATENCAO DmETA A CRIANCAS E
ADOLESCENTES EM SITUACXO DE RISCO PSICOSSOCIAL: UMA
ATIVIDADE VBANDO O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SX IAIS
NOs MOLDES DA PSICOEDUCACAO
lris Daniela ArrllJa Vicari * e Marina Rezende Bazon (Universidade
de Sèo Paulo, Ribeirëo Preto)

Principalmente depois da promulgaçso do ECA, muitas inovaçöes
foram introduzidas visandc a melhoria do atendimento institucional
despcndido à infância e juventude em situaçâo de risco pessoal e
social. Ctmtudo, a literatura, assim como dados empfricos advindos de
observaçöes dessa realidade, apontam para resultados poucc
satisfatörios dos program% implementados. Verifica-se, no cotidiano
desses servkcs, a oferta de atividades de carster puramente
ocupacional, que demandam a adaptaçâo da clientela às stlas
exigências (e nâo o contrMo) e que sâo empreendidas scm o
parâmetro de objetivos a serem atingidos. Partindo desta constataçâo,
o presente trabalho apresenta o processo de elaboraçâo e os resultados
de uma atividade proposta a um grupo de jovens, Wvendo em uma
Casa Abrigo, segundo um modelo de intervençâo (elaborado e
desenvolvido no Quebec/canada), denominado Psicoeducaçâo. A
partir desse referencial. procedeu-se, plimeiramente, à leitura e à
anélise das necessidades dos sujeitos. Para tanto, as crianças foram
observadas em interaçâo, ao longo de alp mas atividades e momentos
da rotina do servifo. Os monitores foram entrevistados tendû em vista
as necessidades, caracterfsticas e problemstica da clientela. A
Sistematizaçëo desses dados permitiu detectar a existêncla de aspectos
relevantes a serem trabalhados, que foram, em segtlida, cnlocados em
ordem de prioridade, considerando o desenvolvimento psicossocial. A
necessidade relativa ao desenvolvimento de habilidades de
comunicaçâo destacou-se, uma vez que todos os sujeitos
apresentavam diticuldades nesse plano, e que a deficiência destas
contribufam para a oconfncia de conflitos e frustraçöes nas relaçöes
entre os pares. Seguindo as indicaçöes do modelo psicoeducativo, a
necessidade de <tdesenvolver habilidades de comunicaçâo''
transformou-se num objetivo geral que guiou o planejamento de uma
série de atividades cujo contetido deveria suscitar essa necessidade em
tempo real, criando, ao mesmo tempo, condiçöes para a superaçâo de
diticuldades e o fomento do yrocesso evolutivo. Vinte e duas sessöes,
com a duraçâo média de uma lmra, foram realizadas, contando com a
participaçâo regular de 06 jovens. Os contelidos de carlter llidico,
como por exemplo :'mfmica, telefone sem tio, desenho-ditado,
elaboraçio conjunta de histörias a partir do estfmulo de um
substantivo'', foram sempre atrelados a objetivos especfficos, tais
como: llutilizar gestos para a comunicaçâo efetiva de uma idéia;
zlExpressar-se oralmente com clareza; 3lpermanecer atento à
comunicwâo do interlocutor; 4lcompreender a mensagem recebida
para a execuçâo correta de uma tarefa; slAmpliar o repertörio de
vocabulMo; 6lEmpregar palavras e construir frases, de forma
coerentc, para contar uma histöria inteligfvel. No decorrer das
sessôes, os objetivos especfficos foram sendo, gradualmente,
atingidos, segundo a auto-avaliaçâo dos sujeitos e dados de
observaçâo, ressaltando-se que as ahvidades foram conclufdas de
acordo com o planejado. é importante dizer que notou-se um aumento
no interesse deles, pela atividade, considerando que a participwâo
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Obietivos: Pressupondo-se que a compreensâo da subjetividade,
historicamente circunscrita, é constmfda a partir da atividade humana
nas interaçöes söcio-culttlrais, a qual exige contextualizaçâo, buscou-
se investigar a condiçâo e o signiûcado de proteçâo à menina pobre
na Bahia do século XIX. Desse modo, a premissa teörica fundamental
que orientou a investigaçso é a de que o significado de inf-ancia para
uma sociedade, em dado momento da sua histöria cultural, pode ser
revelada a partir da anâlise dms formas de violência (inter e intra-
classes) sobre e1a praticadas, bem como, dis estratésas de cuidado e
protwëo que esta mesma sociedade lhe dispensa.
Material e M étodos: Foram analisados documentos do Arquivo

Ptiblico dn Estado da Bahia referentes a seis orfanatcs e
recolhimcntos para meninas pobres, que ftmcionavam no Estadc da
Bahia, de 1823 a 1 889. Estatutos, pedidos de admissëo, relatörios,
offcios e cartas foram a base para a anâlise documental. Todas as
informaçöes eram manuscrit% e posteriormente agrtlpad% nas
sepintes categorias: motivo da entrada; objetivos, regulamentos,
prsticas educacionais, atividades de lazer e disciplinamento na
instituiçâo; dcstino pds-institucional.
Rcsultados: As seis instituiçöes analisadas eram mantidas através de

donativos e legados. A administraçâo das cas% realizada por freiras e
todo o stay era feminino, incluindo escravas, até 1888. Todas as
meninas abrigadas eram örfâs e/ou muito pobres. O objetivo da
instituiçâo era o de educs-las para que se casassem. Visando este
objetivo as meninas aprendiam as primeiru letras; bordar, costurar e
fazer flores; doutlina cristâ sob um disciplinamento rigoroso, que
inclufa penas desde humilhaçöes, encarceramento, privaçâo de
alimentos, até a expulsâo. O destino pös-institucional era bastante
previsfvel: casar-se, ir para um convento de freiras, tornar-se
empregada doméstica e, raramente, empregmuse em fibricas otl no
comércio. Como as meninas n;o tinhnm dote dificultava o casamento.
As instituiçöes, quando tinham recursos financeiros, davam dotes às
meninas..
Conclusâo: Observou-se que a proteçâo às meninas atendia aos

interesses do que estava socialmente prescrito para elas, enquanto
meninas pobres, e nâo ao seus interesse. As instituiçöes reproduziam
uma prâtica educacional consoante com o que a sociedade da época
havia estabelecido enquanto lugar a ser ocupado pela mulher.
Destaca-se, ainda, que o significado de proteçâo à infância assume
conotaçöes diferenciadas, dependendo do gênero e da origem social
das crianças. No presente cuo, meninas deveriam ser prote#das para
nâo se desviarem para o mal e deveriam casar-se, porque a mulher
sem a proteçào do homem também poderia desviar-se. Soma-se a isto,
que enquanto meninas pobres e vivendo em condiçôes precM as ao
entrarem na instituiçëo, recebiam uma educaçâo que n5o lhes
possibilitava ir além daquela condiçâo. Ao safrem da instituiçâo
voltariam para o mesmo lugar social de onde vieram. Proteger, neste
caso, signiscava, portanto, dar abligo, alimentaçâo e treinar em
algumis habilidades por um perfodo de tempo. Nâo hâ uma
preocupaç:o de possibilitar condiçöes às meninas para que
superassem a sua condiçlo de sobrevivência pré-institucional.
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tomou-se mais espontânea e ativa a cada encontro. Para concluir, é
possfvel dizer qtle atividades elaboradas e conduzidas enquanto
estratégias para responder às necessidades despertam maior interesse
e engajamento por parte da clientela. O beneffcio dessa atividade em
tennos do objetivo geral deve ser avaliado de forma mais ampla. a
longo prazo, levando-se em conta a interaçâo das crianças em outros
contextos.
Palavras-chave: crftvlfnl/e/lelcenlel em Jf/uflfe de rëc/, levantamento Je
necessidades e atividadespsicoeducativas

z)l.:J2
sltmlncAoo DE PRolw âo l MENINA Posle NA BAHIA Do stcul-o
M X

l R l Cardoso Guirra*l (Universidadeàntonio Marcos Chaves e aque
Federal da Bahia)



lDoator em PsicologiA ProftssorAdjanto 4
zBolsista tft? Programa Institaciosal de ltlls'flJ d6 Iniciaçso Cie/lltjcc da
Universidade Federal tfa Rahia.
pclcvraî-càtwe.' infância, prtvef'lt/ e etfltccfty

DES33
O TREmAMENTO PROFISSIONAL COMO PRXTICA DE PROTWXO A
MENINOS POBRES

l F'/lvfl G. 
A Simses*

, 'tâerffl T. de M.àntonio Marcos C#(w:J ,
*2 Universidade Federal da Bahia)Borrione (

A delinqûência juvenil é um fenômeno complexo, de diffcil
comgreensëo, cujas causas n5o podem ser resumidas a um sistema
unico e linear de explicaçöes. O modelo de enfrentamento infracional
proposto pelo Estatuto da Criança e do Adolescente parte deste tigo
de consideraçb concebendo, ainda, 0 infrattm antes de tudo, como
uma pessoa em desenvolvimento e, por esta razâo, encarando suas
açöes delinqtienciais no bojo de um amplo processo, e n50 como fruto
de uma organizaçëo individual imutsvel. Nesta linha de pensamento,
as medidas Sdcio-educativas deveriam, em essência, propiciar ao
adolescente a oportunidade de reassumir () curso dc pröprio
deselwolvimento, atualizando suas Imtencialidades e superando as
disculdades que o colocam numa trajetöria de exclusso. Falhas na sua
execuçso, bem como a nâo implementaçëo do leque completo daS
medidas, têm gerado resultados insatisfatörios, oferecendo
arp mentos para as vertentes mais conservadoras e repressivas da
sociedade declararem o fracasso do Estamto. Na cidade de Ribeirëo
Preto (S.P.), esforços têm sido despendidos no sentido de transformar
a Lei em açöes. Embora 0 encaminhamento de adolescentes infratores
para a intefnaçâo ainda priomine, nota-se uma aplicaçâo crescente
de outras medidas, destacando-se a prestaçâo de serviço a
comunidade. N0 presente estudo, apresenta-se uma anélise descritiva
dos dados referentes a sua aplicaçâo: a) Quem e quantos ssc os
adolescentes Submetidos a essa medida; b) Qual a concepçâo
psicossocial subjacente à deliberaçâo dessa medida, por parte do
judicioo; c) Quais as concepçöes do técnico responsâvel pela
execuçâo quanto ks necessidades do adolescente, aos aspectos
educativos e coercitivos da medida, sua eticicia e as ditkuldades para
a imglementaçso. Para a coleta de dados procedeu-se à anâlise de uma
amostra de processos onde optou-se pela prestaçâo de serviço à
comunidade. Entrevistou-se 0 Juiz da Vara da Infância e Juventude e
os técnicos (02) -psic4logo e Msistente social- responslveis pela
avalaiçpo gsicossocial, no n-mbito judiciMo. P0r 5m, o técnico
encarregado da execuçso da medida também foi entrevistado, tendo-
se acompanhado seu trabalho junto a alguns jovens. Os resultados
indicam que: 1) O critério bssico para a aplicaçso dessa medida tem
sido as consideraçöes sobre o delito em questâo. o fato dele ser visto
como çKleve''' 2) As agreciaçöes sobre o desenvolvimento pcssoal e$
social do adolescente influem pouco nesse cao; 3) Os objetivos a
serem atingidos pelo adolescente, por ocasiâo de sua prestaçso de
serviços à comunidade, sâo pouco especificados e, geralmente,
reedundam na execvçâo das tarefu concretas ligadas ao local que o
acolhe; 4) Alguns entraves para a eticscia desta medida seriam: a)O
ntlmero reduzido de espaços para a stla execuçpc e a resistência de
muitos locais gara acolher esse adolescente; e b)A falta de orientaçâo
pedagögica nos locais disponfveis para a execuçào. Em conclusào, é
possfvel atirmar que a instalaçpo detinitiva dessa medida, como uma
altimativa vâlida para alguns adolescentes, têm enfrentado
disculdades decorrentes da restrkâo do campo social capaz de
absorver e supervisionar sua implementaçâo e conferir-lhe o carster
educativo, de promoçëo do desenvolvimento. Sua implementaçâo é,
portanto, uma tarefa que exige um aprimoramento técnico-pedaglgico
substancial e uma sensibilizwso comunitM a constante.
Palavras-chave: ??letfjtfaç sôcio-educativas, prelltlf'tl de J'erpjj.o tï
ct?mzfailnzfe e estado descritivo

DE SIJA ApucAçio NA CIDADEDERIBEIGO PRETo - S.P.
Iris Daniela ârrle  Vicari% e Marina Rezende Bazon (Universidade
de S5o Paulo, Ribeirâo Preto)

Obietivos: Fundamentado nas contribuiçöes das abordagens söcio-
Mstlricas em psicologia e tomando como ?felnissa que a
compreensso da sociedade sobre a inflcia é revelada nas prlticas
dirigidas às crianças, buscou-se analisar 0 signitkado de proteçâo à
ine cia, tomando-se como base as prsticas dispensadas a meninos
atendidos em duas instituiçöes, que funcionavam em Salvador
(Bahia), durante o século XIX e ofereciam formaçâo protissional.
Ressalta-se que os signiticados culturais historicamente construfdos
sâo importantes para a explicitwëo da atualidade e que tais
conhecimentos devem contribuir para o redirecionamento de prlticas
que reconheçam os direitos das criança enquanto cidadâs.
Material e Métodos: Analislm-se estatutos, pedidos de adlnissâo,
relatörios, offcios c cnrtns, documentos existegtes no Arquivo Ptiblico
(lo Estado da Bahia referentes a Juizados de Oeos, Varas de örfbs,
Casa de Correçâo, Escola de Aprendizes Marinheiros e Trem Militar.
Estas instituiçöes ftmcionavam em Salvador (BA) no século XIX,
oferecendo eeinamento prosssional e/ou correcional a örtlos &ou
pobres. Os dados coletados referiam-se ao pedodo de 1821 a 1889. As
informaçöes manuscritas foram agrtlpadas nas seguintes categorias:
motivo da entrada; objetivos, regulamentos, priticas educacionais,
formaçâo protissional, atividades de lazer e disciplinamento; destino
pös-institucional.
Resultados: A principal instituiçso que oferecip formaçëo
profissional e:a a Escola de Aprendizes M arinheiros, seguida pelo
Trem Militar. Regulanmente, os meninos eram aceitos coma idade
mfnima de doze anos e a solicitaçso de admissro realizada pelas
mèes, juizes de örllos, delegados de polfcia e orfanatos. Submdidos a
um rigoroso regime militar, aprendiam offcios de interesse da
Malinha e do Exército. A prstica disciplinar era semelhante ao regime
de um presfdio e para lé os delegados de polfcia encaminhavam
meninos que perambulavam pelas ruas ou praticavam pequenos
delitos. Ir para estas instituiçöes militares, como castigo, era também
o destino dos meninos xbncorrigfveif', abrigados em orfanatos. Estes
permaneciam na instituiçpo até os 21 anos, quando safam para se
empregar ou permaneciam nas corporaçöes. Todavia, os dados
indicam que antes dessa idade muitns meninos fugiam.
Conclnsâo: As instituiçöes de formaçâo profissional para meninos
Surgiram na Bahia na primeira metade do século XIX, momento em
que o regime escravocrata js estava decadente e a sociedade precisava
de formar artftices para substittlir a mëo-de-obra escrava. Com este
tim foram criadas () Colégio Sâo Joaquim (mantido por comerciantes
e senhores de engenho) e a Escola de Aprendizes Marinheiros
(mantida pela Corca). A concepçâo de proteçëo à infância, via
proiissionalizaçso, esuva consoante com a ideologia do flantrcpismo
utilitarista, segundo a qual era preciso investir n:s meninos para que
no ftlttlro nâo perturbassem a ordem e, ao mesmo tempo, fossem
trabalhadores produtivos para os investidores. Desse modo, o
significado de proteçëo à inc cia visava o interesse dos filantropos e
nâo o dos meninos. Muitos deles, considerados casos de polfcia,
deveriam ter um tratamento disciplinar prisional, m is eram
considerados potencialmente maus.
lDoutor em Psicologian Professor Adjunto 4.l
Bolsista de fnjcftwty Cienupca do CNPq.
Palavras-chave: infância, pr/fwt'fo eformaçâb propssional

DES34
PRESTAG O DE SERVNOS i COMUNIDADE: UM ESTUDO DESCRITIVO
124

Obietivos: Estilos parentais e habilidades sociais sâo conceitos
importantes em psicologia e com sérias implicaçöes para a prética
psicolögica. No entanto, a relaçâo entre estes conceitos vem sendo
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DES35
Em nos PARENTAIS E O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SX IAIS

i J fn4 Thals Barbosa Pacheco** e William B.NA ADOLESCENCIA ana
Gomes (Universidade Federal do Rio Grande do Su1)



negligenciada na literatura. O estudo verifica a relaçâo entre estilos
parentais e a presença de habilidades sociais na adolescência.
Métodos e Materiais: Os sujeitos foram 193 adolescentes

secundaristas, rifvel söcio-cultural médio e baixo, de duas escola
ptîblicas de Porto Alegre, com idade variando entre 14 e 17 anos.
Utilizou-se um questiono o para avaliar as seguintes habilidades
sociais: iniciar relacionamentos interpessoais, defender os pröprios
direitos, iniciar relacionamento com sexo oposto, expressar opiniöes
em grupo de pares, solicitar mudança no comportamento do outro,
oferecer ajuda, recusar pedidos, falar em piblico, expressar opiniöes
diante dos pais e expressar sentimentos. Em cada habiljdade
considerou-se as variJveis nfvel de adequaçâo do comportamento,
nfvel de ansiedade, nfvel de agressividade, nfvel de incômodo com a
situaçào e nfvel de satisfaçâo com o pröprio comgortamento. Os
estilos parentais foram classiicados através da Escala de
Responsividade e da Escala de Exigência. A combinwso dos escores
obtidos nessas escalas possibilitou a classificaçâo dos estilos parentais
em quatro categorias: autorito o, autoritativo, indulgente e
negligente.
Resultados: De modo geral, os adolesccntes apresentaram as

habilidades sociais necesso % para o desempenho adeqtmdo nas
situaçöes investigadas. No entanto, três habilidades apresentaram
maior dificuldade: iniciar relacionamento interpessoal, solicitar
mudança no comportmmento do outro e expressar sentimentos. A
combinaçào dos escores de responsividade e exigência possibilitou a
classificaçâo em quatro categorias de estilo parental: autoritativo
(33,2%1, negligentc (30,1 %), autoritMo (12,4%) e indulgente
(10,4%). Nâo foram encontradas diferença signifcativas
(MANOVA) quànto ao nfvel de adequaçâo do comportamento entre
os adolescentes que classiscaram seus pais em diferentes estilos. No
entanto, foram encontrad% entre os grupos diferenças significativas
(p<0,5) quanto às varisveis agressividade. ansiedade, nfvel de
incomodo e nfvel de satisfafâo, relacionadas ks habilidades sociais.
Quanto à agressividade, o grupo autoritativo apresentou escores mais
baixos do que o negligente. Quanto à ansiedade, o grupo autoritativo
apresentou escores superiores ao grupo indulgente e o grupo
autoritl o apresentou escores mais elevados do que os grupos
indulgente e negligente. Quanto ao incômodo com as situaçöes
interpessoais, o grupo autoritativo apresentou escores inferiores aos
dos grtlpos autorito o e negligente. Finalmente, o fndice de satisfaçâo
com o pröprio comportamento observado para o grupo autoritativo foi
Superior ao do grupo de estilo parental negligente.
Conclusâo: O estilo parental parece estar relacionado com

satisfaçâo, incômodo, ansiedade ou agressividade decorrente de um
dado comportamento social. Assim, flhos de pais autoritativos
apresentam comportamentos mais adequado às diferentes Situaçöes do
que flhos de pais negligentes. As diferenças encontradas entre o
grupo autoritM o e os grtlpos indulgente e negligente sugerem que a
dimensâo exigência, que diferencia o estilo autoritsrio dos oueos
dois, csteja associada com indivfdnos preocupados e inseguros quanto
ao seu desempenho, mesmo apresentando repertörio adequado.
lEstudo realizado com apoio tfc CAPES
+* Bolsista de Je -yrtzducf'ab
Palavras-chave: /lzllpflf#tlffe, social e estilo

DES36
CORPO E SEXUMDADE PRé-GRAVYICA DA GRXVIDA
ADOLESCENTE**

*1 PUCSP) Edna Peters #J/lJ?aIe1 (PUCSP eViviane M& Cury ( ,
DIPHWUSP), Julieta Quayle, Mara Crgffntz de Souza de lzlcftz
(DIPHCJUSP) e Marcelo Zugaib (FMUSP)

IINTRODUCAOI A gravidez é uma fase do desenvolvimento da
mulher: implicando uma série de mudanças tanto a nfvel corporal,
fisiolögico como afetivo, relacional. O mesmo processo ocorre com a
adolescência que redimensiona nâo sl () indivfduo, como todo o meio
e familiares ao seu redor. Pensar na pavidez da adolescente é pensar
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IINTRODUIAOI A maternidade exige reajustamentos importantes
na vida da mulher, que decorrem de modificaçöes no esquema
corporal e na sua identidade. Quando a maternidade ocorre na
adolescência, esses reajustamentos vâo somar-se aos que js estLo
acontecendo, on seja, os que também se referem a0 esquema corporal
e ao processo de estabelecimento de uma identidade pröpria desta
fase. (OBJETIVO) O presente trabalho estudou o desenvolvimento da
sexyalidade adolescente durante a gravidez e no puerpério.
(METODO) Os dados foram coletados no Ambulatörio de
Obsteefcia; fez-se 268 entrevistas individuais semi-estruturadas
durante o pré-natal c no puerpério, onde se investigava dados sociais e
sobre a sexualidade. (RESULTADOS) 80,49% das pacientes
encontravam-se entre 15-17 anos; 60,1% nâo teve nenhuma intenfâo
de engravidar, nào relacionando assim atividade sexual à
possibilidade de engravidar; 55% disse que a libido diminuiu no
decorrer da gravidez, em funçëo das alterwöes emocionais e
hormonais pröprias desta fase; 50% relatou que cabia ao casal tomar a
iniciativa para que a atividade sexual genital e em 1 1,1% destas
relwöes a adolescente relatava que houve aumento na libido', 80%
relatou possuir vontade e prazer em ter relaçâo sexual com seus
companheiros; 45,1% atirmou que a relaçâo sexual se dâ a partir de
toques e carfcias; 78,4% relatou a txistência de uma grande interaçâo
entre seu companheiro e o bebê, onde 40,4% dos mesmos conversam
com a crianja e 38% massageava a barriga de sua companheira.
(CONCLUSAO) Estes dados sugerem que as adolescentes estâo
começando a construir uma relaçâo com seus companheiros tomando
para si também a responsabilidade da relaçâo sexual, nâo mais a
transferindo aos seus companheiros. Além disto a relaçâo sixual nâo é
reduzida pelo casal a um ato de penetraçâo, mas a um momento de
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nestes dois processos ocorrendo juntos. (OBJETIVOS) O presente
trabalho estudou 0 desenvolvimento coryoral e da sexualidade pré-
gravfdica da adolescente grâvida. (MERDDO) Os dados foram
coletados no Ambulatörio de Obstetrfcia; fez-se 268 entrevistas
individuais semi-estmturadas durante o pré-natal e no puerpérios onde
se investigava dados sociais, corporais e de sexualidade.
(RESULTADOS) 72% das adolescentes fazem a identificaçâo
gravfdica através do atraso menstrual; 59% foi informada a respeitc
da menstruaçëo pela mâe; 25% delas dizem nâo gostar de serem
tocadas pelo companheiro; 11% das adolescentes acreditam que a
decisso de tef a primeira relaçso sexual foi precipitada; 20% ests
num processo de descoberta e de domfnio corporal do seu pröprio
corpo e do corpo do companheiro; 70% refere nâo se masturbar,
sendo que 59% delas sabem o que é a masturbaçso; c0m relaçào à
iniciativa da relaçâo sexual, 47% 6 tomada pelo casal, 37% é tomada
pelo rapaz e apenas 3% é tomada pela adolescente; 80% delas estâo
com o companheiro; para 67% delas existe um desenvolvimento da
sexualidade positivo, para 10% a intimidade do casal a desagrada e
7% n5o percebe esta necessidade; 59% teve um tînico companheiro
ou no maimo dois (17%). (CONCLUSAO) Estes dados sugerem que
as adolescentes estâo começando a construir uma relaçso com seus
companheiros, uma vez que quase a metade (47%) das adolescentes
relatam uma cumplicidade na tomada de decisâo sobre a iniciativa do
relacionamento sexual. Porém, vale ressaltar que um quarto das
adolescentes relatam nâo gostar de serem tocadas, o que pode estar
ligado ao fato de que a maioria ainda nâo est/ acostumada a se tocar,
dilicultando o auto-conhecimento corporal,
1(PlBlC/ CNPq/PUCSP).
**rrt?d?l/e realizado n: serviço de Pesquisas Clçnicas e Epidrmiolhicas da
Divisâo de Psicologia e nc Divisâo de Cl-mica tbllz/rfcc da FMUSP

DES37
SEXUALIDADE GRAVYICA E PUERPERAL DURANW
ADoLEscENcIA*#

# 5 PUCSP) Edna Peters KahhalelJklflu Regina xrr1fJl Temperini ( ,
(PUCSP e DPHCJUSP), Julieta Quayle, Mara Cristina de Souza de
Lucia (DIPHCJUSP) e Marcelo Zugaib (FMUSP).



intinidade c0m tcques e descobertas. Isto n0s leva a crer que estes
jpven! estlo comefanto a dar OS primeiros passos na constrwso de
uma relaçb de intimidade, que aqui se refere ao respeitc e
valorizaçâo do cutm.
l tzva/c/ cNPq/PBcsP).
*#7'rJ&f& realizado atl Serviço de #e.rjfffl'tzr Cltkicas e â/IAPI//IJ/CJJ da
Divisp de Psicolonia e ?la Divisâo de Cl-mica O!md'lHcJ da FMUSP

DES38
CONTEXTO SOCIOECONôMICO DA ADOLESCENTE DZRANTE O CICLO
GRAVYICO-PUERPERAL t#

I l Bi ftlv (PUCSP) Edna MJHII Peters Kahhalelf'JPIJIJ B Ifw/ g ,

(PUCSP e DPHC/USP), Julieta Quayle, Mara Cristina de Souza de
Lucia (DPHCJUSP) e Marcelo Zugaib (FMUSP).

IIN'mODUCAOI A gravidez na adnlescência pode signitkar
a busca de uma identidade pessoal feita através de um filho;
expressando um processo de desenvolvimento e integraçâo da
identidade de mulher, como pode signiscar um aumento de
dependência das figuras parentais &ou de um companheiro. Este
processo estl inserido num contexto soocioeconômico e familiar
(OBJETIVO) Estudar as condiçöes socioeconômicas da adolescente
durante o ciclo gravfdico - puelperal. (METODOLOGIA) Foram
entrevistadas 268 adolescentes grlvidas e puérperas, que
freqtientaram o Programa Integrado de Assistência e Educaçso à
Gestante Adolescente (PIAGEA) do Hospital d% Clfnicas. Para isso,
foi utilizado um roteiro de entrevista semidirigida para obtençâo das
informaçöes necessMas. (RESULTADOS) 83,86% das adolescentes
era natural de S5o Paulo; 53,2% habitava coy sua faml7ia de origem,
sem o compnnheiro; 48,76% estava entre a 5 e a 8 série do primeiro
grau'. apenas 22% trabalhava, enquanto 71,85% dos companheiros
exerciam algum tipo de atividade e, desses, 73,58% trabalhava em
atividades com habilitaçëo informnl; 52,45% das moradias possufam
de 4 a 7 cômodos; 49,06% das adolescentes tinham as tiguras
parentais como principais fontes de renda', 76,05% delas eram
solteiras com cumpnnheiro; 45,98% relacionava-se com rapazes de 20
a 25 anos. (CONCLUSXO) As adolescentes habitam, em geral, ccm
Sua faml'lia de origem em razso da diticuldade em segarar-se das
figuras parentais e por questöes snanceir%. Sua casa apresenta
espaçn para o desenvolvimento da intimidade e comunicaçso entre o
casal. V&m o trabalho como forma de aprisionamento, deixando o
5eu sustentn a cargo do companheiro e/ou de seus pais. A
escclaridade nâo apresenta atrucs significativos, sendn a escola um
projeto dos pais. A maioria é sclteira com companheiro, mostrando
que usumem um compromisso mesmo nâo casando. A gravidez na
adolescência requer um envolvimento direto dos pais do casal, uma
vez que o casal adolescente ests se constituindo e n5o tem condiçöes
econômicas e emocitmais de assumir a gravidez de fonna
independente e autônoma.
'IPIBIC/CEPE - PUCSP)
*#Trtzhlfào realizado no Jerpfiw de Pesquisas clfajcaî e Epidemiolhicas tfc
Divisöo de Psicologia e rlfz Dtvisâ'o de cl-tnica Obstétrica da /4&J#

tlma forte intkência n0S ?adröes Sepitbs p0r da tanto na o?N0 pela
gfavidez como na maneira que ctmstroi a maternidade. IOBJETIVOI
Este trabalho teve como objetivo estudar a ccnstituiçso do ntkleo
familiar da grsvida e puérpera adolescentc. (METODO) Os dados
foram coletados no Ambulatdrio de Obstetrfcia do Hospital das
Clfnicas da Faculdade de Medicina da USP através de entrevistas
semi-dirigidas c0m 268 adolescentes grsvidas e puérperas, e
contemplam aspectos da organizaçëo familiar. (RESULTADOS) 79%
dcs pai5 das adolescentes tiveram seu primeirc tilho na fase adulta,
enquantc que apenas 59% dos companheiros destas adolescentes
foram pais adultos. C0m relaçèo ks mses destas adolescentes, metade
da amostra (50%) teve seu primeiro lilho na fase adulta, enquanto que
a cutra metade f0i m5e adolescente. Portanto. os pais das adolescentes
em estudo fonnavam casais onde 43% eram ambos adultos, 57% eram
pais adultos e mses adolescentes e 2l% eram ambos adolescentes. J5
entre os cuais adolescentes, 59% dos companheiros eram adultos e
41% eram adolescentes. Das adolescentes que tinham pais separados,
75% conviviam com a mâe, enquanto que apenas 13% conviviam
com o pai. 85% dos companhciros aceitaram a gravidez da
adolescente; 41% dos pais das adolescentes gostaram e aceitaram a
gravidez, enquanto que 63% dos pais dos companheiros destas
adnlescentes gostaram e nâo entrnram em conflito; as diticuldades
grincipais que o jovem casal enfrentava eram brigas e citimes; 53%
das adolescentes moravam com a sua famflia. (CONCLUSXO)
Veriscou-se que hl a rcproduçâo dos modelcs parentais pelas
adolescentes, embora haja uma tendência ao aumento de pais
adolcscentes. A maioria das adolescentes mora com a sua faml'lia, 0
que pode indicar que scus companheiros ns0 têm condiçöes de
sustentl-las, sendo esta uma das ditkuldades que 0 jovem casal
enfrenta para se tornar independente das tiguras parentais. Mesmo
que o jovem casal consiga ser independente, as diiculdades que
enfrentam (brigas e cilimes) mostram que sua relaçëo é bastante
delicada, e pode ser um sinal de que n5o estâo prontos para formar um
novo nlicleo familiar, com o tilho que irâ nascer.
l J'J:JI7/CE'J'S - PUCSP
#*Tr&cI& realizado no Jeniiw de Pesqvisas Cllkfcfl.r e Epidemiolhicas da
Dfvflt'ftl de Psicologia e ?lc Divisno tk Cl-tnica Obstétrica da FMUSP.

DES40
PREFERGNCIAS NO BRINQUEDO DE MlRITI: UM ESTUDO SOBRE A
IDADE E GêNERO
Djane barbosa da Silva*, 'Rmtwtfo Aunusto Ramos Pontes%e e
Celina Colino 3fJ#al/l&J##( Universidade Federal do Pars)

As brincadeiras das crianças sâo um retlexo tanto de tendências
interiorcs de cada criança como da influência do ambiente söcio-
cultural. Os dados de investigaçöes sobre diferenças sexuais na
brincadeira têm indicado que meninos e meninas preferem
brincadeiras e brinquedos diferentes, entretanto grande parte desses
estudos utilizaram brinquedos industrializados ou atividades de
blincadeiras que nâo envolviam brinquedos. Pmrtindo desta
investigaçöes, esta pesquisa teve p0r objetivo verificar a preferência
de crianças por determinados brinquedos confeccionados em miriti
(Maurita jlexuosa L.j e a existência de variaWes nessa preferência
em funçso do gênero e idade. Fizeram parte da pesquisa 120 crianças
de ciclo bâsico, com idade entre 4 e 10 anos, provenientes de uma
escola municipal (Escola Bosque). Foi utilizada uma sala da escola,
enfeitada com descnhos llidicos, para processar-se a coleta de dados.
Na sala licavam dispostos 68 brinquedos de miriti, divididos em cinco
categolias (utensflios domésticos. meios de transporte, tipras
humanas, atividades regionais e animnis), de cada brinquedo existiam
duas cöpias nas estantes. As crianças foram agrupad%, sep indo suas
preferências, em dfades (femininas, masculinas e mistas) e eram
conduzidas a sala de observaçâo. Cada dfade foi submetida a duas
sessöes observacionais. Os dados foram coletados através de
filmagens de suas brincadeiras. Ao término das duas sessöes cada
criança da dfade eram entrevistad%. Para tratamento dos dados
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DES39
A CONSTITUIIAO DO NOCLEO FAMILIAR DA GRXVIDA E
PG RPERA M OLESCENTE*#

*1 PUCSP) Edna PetersSilvia Sztamfater Groberman ( ,
l 1 UCSP e DIPHC/USP) Julieta Quayle, MaraKahha e (P ,

Cristina de Soaza de faclb (DPHCJUSP) e Marcelo Zugaib
(FMUSP)

IINTRODUCXOI Pensar numa adolescente grsvida, é tentar
compreender que esta jovem estl passando por uma dupla
transformaçâo. A0 mesmo tempo que Wvencia a crise da
adolescência, também enfrenta o fato de estar grâvida e todas as
consequências que este estado traz. Discutir o modelo familiar
com o qual a adolescente convive é importante, pois a famlelia exerce
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utilizou-se o programa Etholng 2.3, o qual possibilitou a freqtzncia e
duraçân da brincadeira com determinado brinquedo. N0s resultados
encontrados nëo houve uma diferença estatfstica cntre as sessöes, o
que possibilitou a escolha de qualquer sesslo como referencial para
anfise, optou-se, assim, pela 2* sessâo. Foram ainda encontradas,
correlaçöes positivas e unilaterais entre freqflência e duraçso, ou seja,
quantp maior a freqfiência de conlato maior a duraçâo de permanência
com o brinquedo. N0 que se refere a idade , npo hotwe nenhuma
diferença signitkativa destas em relaçb a freqûência e a duraçâo da
blincadeira. C0m relaçlo a diferença de gênero os meninos tenderam
a apresentar três brinquedos tipiticados (aviëot barco e cobra),
enquanto as meninas dcis (cama e dançarinos). Discute-se que o baixo
fndice de tipificaçJo sexual seja fruto das varisveis dependentes
utilizadas (freqiiência de duraçâo), vari/veis mais sensfveis como p0r
exemplo o dtestilo de brincaf', podem Ser utilizadas e esta é uma
continuidade necessM a deste trabalho.
PIPES/UFPA
(episcente de Grcatzfe em Psicologia
(%%pocentes do Depcrfc-nl/ de Psicologia Eperflneafcl.
Palavras-chave: ldrlcctfzfm, brizcadeiras tradicionais e dtferealu de gênero

DES41
REALDADE E FANTASIA NA BRWCADEmA DE FAZ-DE-CONTA DE
CRIANCAS X()Cö
llka Dias Sfc/larl (Universidade Federal de Ser#pe), ândrl f .
Mandarino Borges e Guilherme N. Caldeira

A brincadeira de faz-de-conta parece ser uma atividade universal na
espécie humana, e que exige das crianças capacidade para transpor
deliberadamente a fronteira entre realidade e fantasia. Fatores
ambientais como o status söcio-econômico e a cultura sâo elementos
que exercem pressöes sobre a forma e o contelido dc comportamento
de brincar. O esmdo das manifestaçöes de brincadeiras de faz-de-
conta nas diversas culturas pode contribuir para o esclarecimento
sobre a forma como as crianças apreendem a realidade vivenciada e a
relacionam com a fantasia, contribuindo para melhor entendimento
sobre o desenvolvimentû de habilidades sociais e cognitivas. Objetivo
- Este trabalho propôs-se a estudar a brincadeira de faz-de-conta, nos
seus variados aspectos, em crianças Xocö - uma comunidade indfgena
habitante da ilha de Sào Pedro no rio Sâo Francisco, muàicfpio
sergipano de Porto da Fnlha. Materiais e M étodo - Foram registradas
em vfdeo-tape as atividades livres das crianças, sendo selecionados os
episödios de faz-de-conta. Foram observadas cerca de 35 crialxas
entre 2 e 12 anos, de ambos os sexos, nos vo os ambientes onde
blincam (rio, praça, mato, plantaçâo etc.). Resultados - Os dados
demonstram forte influência da realidade cotidiana na origem dos
temas brincados (61%), ilustrando a rotina da comunidadc ccmo
andar de canoa ou cuidar do gado. A realidade extema influenciou em
28% dos episödios e apenas 1 1% envolveram temas puramente
fantasiosos. Também na forma como as clianças simbolizaram e
transformaram a realidade encontramos predominância da cultura
local, havendo tendência para a utilizaçâo mais ampla e diversiticada
de modos de transformaçâo da realidade mediados por elementos
materiais (57%), possivelmente em funçâo do intenso uso de objetos
nâo especfticos para brincadeira como sucata, materiais da natureza
ou instrumentos de trabalho, refletindo uma atitude mais concreta
frente a realidade. As formas ideacionais, onde se prescinde de
recursos materiais e a realidade é abstrafda mais profundamente,
foram menos usadas e em carlter mais restrito (43%). Conclusâo -
Nâo encontramos diferenças importantes na quantidade ou
precocidade da atividade representacional, e sim na complexidade de
suas simbolizaçöes. Aqui a discussâo, como em trabalhos cléssicos da
Jrea, nâo é sobre status söcio-econômico ou classe social, mas da
culmra, se nëo claramente indfgena, mas rural e ribeirinha que
efetivamente predomina na aldeia.
Palvra-chave:fanmsia, Ttu-/e-ctlnlc e indlkena
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DES4?
INSEK XO E INTEGRACAO DE CRIANCAS NA CRECHE UFF NO ANO
1999: A INTERLOCW XO C0M M  FAMILIAS
Perc Maria Ramos de Vajconcellos, ânJ Beatriz Santos Barbosal ##
Clâudia Regina Brandlz, Frfcc Rosana Dftu Vidalz e Fabia Monica
Jtwm dos Santo? (Universidade Federal de Ruminense)

DES42
Ea rros DA CLILTURA LX AL N0 DESENVOLVN EHTO, VISTOS
A'lu vé,s DA BRINCADEmA DE FAZ-DE-CONTA, EM CRIANCAS DO
MX AMBO (PORTO DAFOLHVSE)

Estudos demonstram que as crianç% revelam mais sobre o seu
entendimento do mundo, crenças e desejos através de suas
brincadeiras de faz-de-conta que em outros aspectos do seu
comportamento. p0r isto muitos estudiosos do desenvolvimento
escolheram este tipo de atividade para melhor compreender o
desenvolvimentû social e cognitivo das criawas. Este tipo de
brincadeira requer que a criança manipule transformaçöes simbölica
sofisticadas e as socialize com os parceiros. nossos estudos tem
indicado que existem pm icularidades nesse desenvolvimento que
estào relacionadas com o ambiente familiar e cultural n'o qual a
criança vive. Por isto optamos por estudar comunidades com
caracterfsticas culturais particulares. Objetivo - Investigar possfveis
efeitos da cultura local em variados aspectos do desenvolvimcnto
social e cop itivo, através da brincadeira de faz-de-conta, em crialxas
do Mocambo (Porto da Folha/SE), uma comunidade negra
reconhecida pela Fundaçào Palmares como descendentes de
quilombolas. Materiais e Método - Foram observadas através de
filmagem em vfdeo-tape e registro cursivo, cerca de 25 crianças, de
ambos os sexos, dos 2 aos 12 anos, em sua atividade livre de
blincadeira, nos vârios ambientes do povoado (mato, rua, quintais, rio
etc.). Resultados - Encontrou-se até () momento, forte estereotipia de
gênerc na escolha dos tem% de brincadeira e grande influência do
modo de vida local no contetido dessas brincadeiras (50% de
atividades domésticas para as meninas e 42% de transporte,s para os
meninos). Encontrou-se também um uso largo de materiais
encontrados pelo chào (sucata, materiais da natureza, domésticos
etc), com grande Yaziabilidade na transfonnaçâo simb4lica, realizada
de forma diferente por meninos.e meninas, inclusive, c0m () uso de
animais domésticos como por exemplo uma galinha ninada como um
bebê. O modo de falar das crianças e suas expressöes mais comuns
sâo muito semelhantes as de seus pais. Sö foi observada influência
direta da 'I'V em brincadeiras de aventuras. Conclusào - Os dados até
o momento contirmam a hipötese de grande influência da cultura
local nos temas. enredos, linguagem, gestos etc,, que evidenciam
aspeectos interessantes do desenvolvimento dessas crianças.
Palavras-chave: desenvolvimento, cultura efaz-de-conta

INTRODUCAO: até o primeiro semestre do ano de 1999 foram
realizadu três inserçöes de crianças e fanu7ias na creche da
Universidade Federal Ruminense, nos meses de março, abril e junho.
O planejamento para o prfodo de entrada das crianças é realizado pela
equipe de psicologia, que desenvolve este projeto especftico h5 cerca
de 3 anos, através de uma perspectiva sécio-interacionista.
OBJETIVOS: este trabalho tem como obejtivo amenizar a ansiedade
no perfodo de entrada à. creche, promovendo maior interaçëo entre os
agentes envolvidos: crianças, fanuelias e educadores, elaborando uma
proposta que atenda às necessidades de todos. METODOLOGIA; em
cada um dos três perfodos citados, entraram na creche,
respectivamente, 8, 9 e 9 crianças (totalizando 26 criançms), divididas
nos tumos da manhâ e tarde. Em todas as inserçöes foram elaborados:
planejamentos; reuniöes prévias com os pais a fim de esclarecer
dlividas e expor o planejamento; acompanhamento diferenciado nas
primeiras semanas de entrada, contando com a presença de bolsistas
de apoio e de um familiar; e reuniâo posterior com educadores e
fanu7ias, com o objetivo ed avaliar o perfodo. Nesses (lias foram
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glanejadas atividades que pdtssem integrar crianças, ?és e creche.
Para isso, contou-se c0m a participaçho d% equipes de servip social
e pedagogia. RESULTADOS: a presença efetiva dos yais nos
primeiros momentos da entrada de seu filho na creche, possibilitou
uma maior intcrlocuçso entre creche e famflia, bem como maicr bem-
estar das crianças neste novo espaço. Outro dado relevante é 0 fndice
de evasso das crianças: 25 das 26 crialwa novas continuam na
creche, CONCLUSXO: acreditamos que planejamentos constmfdos,
com a participaçpo de todos os envolvidos, sâo fundamentais para
obtermos uma inserçëo de qualidade. A busca do dillcgo com as
educadoras e as fanu'lias vem possibilitando, a nös pesquisadoras,
discutir novas estratégias para a elaboraçâo de novas inserçëes.
l Bolsista de extensao - PROEX/ Universidntle Federal J'/lgpùaerlâ':
2 Bolsista /&c##:
? Bolsista de âptpïp Técnico CNN
4 Bolsista de IC PIBIC/CNN
Jkltwraç-c/ltwd; inserçâb, fafer//cffj-tk creche-famllia e coatextos Jgcïc-
culturais

DES44
ENSINANDO A BRNCAR DE FAZ-DE-CONTA
Haria Stella Coutinho de Alcantara Gil, stlac.y Vinagre Fonseca de
âfzn:ftftz, %Renata Belenzani e #T/IJiJ Cazati (Universidade Federal
de Sào Carlos)

Introducâo Pais e educadores têm um papel fundamental na
qualidade do desenvolvimento da criança pequena. Sëo responsJveis
sobretudo pela promoçâo de interaçöes sociais ricas, entre a criança e
as pessoas mais pröximas, possivelmente potencializad% nas
brincadeiras. O Progrnma de Atendimento à Criança
Institucionalizada e Semi Institucionalizada, desenvolvido pela
Universidade Federal de Sâ() Carlos. desde 1994, caracterizou-se p0r
ser um programa de ensino, pesquisa e intervençso cujas açöes foram
orientadu para promover a qualidade do desenvolvimento de bebês e
por se centrar na promoçâo de interaçöes significativas entre adultos e
bebês e entre bebês de creche. Destacamos, neste trabalho, três linlms
de açào articulada nas quais a brincadeira foi a estratégia privile#ada
e considerou-se que era possfvel ensinar adultos a brincarem com
bebês. As açöes envolviam: a estimulaç:o de bebês de risco; a
estimulaçâo da interaçâo adulto-bebê e a construçâo de material
instrucional para orientaçâo de pais e educadores. Os participantes do
trabalho envolveram-se na anâlise e no planejamento de brincadeiras,
potencialmentt imptmantes para os objetivos da estimulaçâo dos
bebês e das interwöes, e diferentes grupos dedicaram-se a brincar
com bebês, pais e educadoras, atendendo objetivos pröprios para cada
populaçso. Tanto a estimulaçb d0s bebês quanto a estimulaçëo da
interaçso adulto/bebê, por meio da brincadeira, geraram () material
instlucional destinado a leigos que tiveram oportunidade de
escolarizaçào restrita. Este trabalho apresenta os procedimentos
adotados e os resultados obtidos na elaboraçào de um livro entitulado:
'sBrincando na Creche: faz de conta qué...'', considerando a
importância das brincadeira de faz-de-conta no desenvolvimento
infantil, atestada pela literatura de diversas éreas do conhecimento.
Procedimentos Diferentes nfveis de capacitaçâo de estudantes de
graduaçâo em psicologia, de pais e de educadores de creche
constituiram-se na base da elaboraçso do livro. Estudantes foram
Sugervisionados na avaliaçëo dos bcbês e na seleçâo de brincadeiras
que lhes propiciassem um envolvimento prazeroso. As brincadeiras
eram propostas e avaliadas considerando-se a adesâo dos bebês e seus
ganhos desenvclvimentais e eram registradas em videoteipe.
Paralelamente à estimulwâo de bebês, seus pais e educadores eram
orientados por estudantes que planejavam e realizavam sessöes de
orientaçào em grupo, nas quais estavam previstas: a participaçpo em
atividades de relaxamento e de entrosamento do grupo; o
envolvimento nas mesmas brincadeira propostas aos bebês do
berçério e a observaçâo de um videoteipe contendo o registro da
brincadeira realizadas pelos estudantes com as crianças, e reproduzida
com os pais na sessâo de orientaçâo. Dentre todas as brincadeiras
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Justiticativa e Obietivos. é crescente na Psicologia a preocupaçâo
com o desenvolvimento de habilidades sociais e emccionais em
crianças. Dentre estas habilidades pode-se destacar a empatia, que
envolve perceber a situaçâo do outro, compreender o seu sentimentc e
expressar esta compreensâo de fonna verbal e/ou nâo verbal (gestos e
açöes). Poucos estudos tem sido realizados nesta temoca,
especialmentc na idade pré-escolar e com meninos, que parecem
apresentar esta habilidade menos desenvolvida do que as meninas.
Uma forma de avaliaçâo de habilidades söcio-emocionais que #em
sendo utilizada é através de informaçëo por outros signiicantes (pais
c professorcs principalmente). O presente esmdo focaliza a avaliaçâo
das professoras sobre as habilidades söcio-emocionais de seus alunos,
em particular aquelas relativas à empatia, com vistas a conhecer sua
percepçâo desses aspectos e também a selecionar sujeitos para
paliciparem de um estudo mais amplo sobre essa temstica.
Material e Métodcs. Participaram deste estudo, 1 1 professoras de

uma pré-escola municipal da cidade de S5o José dos Campos que
avaliaram todos os seus altmos, perfazendo um tctal de 141 meninos.
Foi utilizado um QuestionMo de Avaliaçâo de Empatia (QAE-P)
elaborado a partir de informaçöes encontradas na literatura sobrc
indicadores de empatia, tais como compartilhar 0 lanche com os
outros, demonstrar tristeza ao ver c outro chorando, mnnifestar
contentamento quando acontece algo de b0m para o outro etc.
Resultados. Os dados cbtidos variaram bastante de uma professora

para outra. Duas pfofessoras tiveram bastante diiculdade em avaliar
cs seus alunos utilizando frequentemcnte a alternativa d'sem condiçöes
pafa avaliar este item''. O restante das professor% encontrou
disculdades para avaliar itens como: demonstraçâo de medo pclo
menino em situaçöes de perigo, apresentaçso de b0m humor em
relaçâo a brincadeiras de mau gosto dos colegas e elogio a0s colegas
expressando sentimentos positivos. De todos os questiono os, 138
foram integralmente respondidos e a média total da empatia atribufda
aos alunos pelas professora foi de 65,65%. Um total de 68 meninos
obtiveram pontuaçào acima desta m&ia, demonstrando gortanto,
maior empatia. Os itens do questione o melhor avaliados pelas
professoras envolveram: ausência de comportamentos agressivos para
com os colega, disponibilidade para trabalhos que envolvam
cooperaçâo e ausência de expressöes de desagrado quando um colega
é elogiado pela grofessora. Os itens mais negativamente avaliados
envnlveram a baixa frequência de expressâo de Sentimentos ccmo
medo, aleglia e tristeza em situaçöes cotidianas.
Conclusâo. F0i possfvel concluir que as professoras apresentaram

difculdades em avaliar a empatia dos alunos, talvez porque nâo
qstejam habituadas a atentar para a expressâo emocional dos mesmos.
E possfvel atirmar que talvez a formaçâo destes profissionais nâo
esteja se voltando muito para a sua instmmentalizaçâo no sentido de

realizadas, foram selecionadas aquelas que produziram Ssfaz-de-conta''
c0m diferentes nfveis de complexidade. Cada brincadeira foi
transcrita a partir dos videoteipes e foram preparados textos
correspondentes. Resultado Um livro, destinado aos adultos, contendo
30 pequenos textos, elaborados em linp agem acessfvel e clara, em
forma de conversa. Em cada textn relativo à descriçâo de uma
brincadeira, foram apresentados: o material necessério, usualmente
sucata; as atividades, c0m a descrkâc das açöes d0s adultos e das
açöes dos bebês e comentM os sobre cs possfveis gnnhcs
desenvolvimentais que a brincadeira promrciona aos beàês.
Exemplcs dos textos serâo apresentados.
PROEXIUMCDR -(7#JT-&lrJ de prodatividade empesquisa
Jkkwrflqr-c/ltlve.' material instrucional, interaçksocial e crec/le

DES45
EMPATIA EM MENNOS PM -ESCOLARES: AVALIAIAO POR
PRoassoREs
Fabkola élvares Garcia%* e ZiIJJ àparecida Pereira Del Prette
(Universidade de S5o Paulo e Universidade Federal de Sâ0 Carlos)
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valorizar e favorecer o desenvclvimcnto dc habilidades söcio-
emocionais dos alunos.
lprojetohhanciadopela F/AF-.$#
Palavravcbave: e//yllàc, inteligência emocional e ensino-aprendizagem

DES46
A 'rV E O BRmCAR NUMA AMOSTRA DE CRIANCAS PAULISTANAS DE
1A' SéRIE NA PERCEPCAO DE SEUS PMS
Maria Bernardete Ribeiro* (Universidade de Santo Amaro),
Walquiria Fonseca Duarte (Universidade de Santo Amaro e Instituto
de Psicologia da Univcrsidade de Sâo Paulo) e Maria #a Paz Pereira
(Universidade de Santo Amaro)

Objetivo: Foi realizada uma pesjuisa c0m o objetivo de estudar os
hsbitos em ver rf'v e a influência no comportamento de brincar numa
amostra dc crianças dc 1'. série de uma escola particular da cidade de
Sào Paulo.
Método: A amostra utilizada foi composta por 23 crianças,

estudantes da 1* série do Ensino Fundamental de uma escola
particular, situada na periferia da zona sul de Ss() Paulo. Os
instmmentos utilizados foram dois questiono os dtsir ados pelas
letras P (de percepçâo) e H (de hlbitos), compostos p0r questôes
abertas e fechadas que deveriam ser respondidos pelos pais das
crianças pesquisadas, adaptados de EMERIQUE (1989). Os dados
obtidos foram analisados em termos de freqtiências absolutas (0 e
relativas (fr), para posterior czculo do qui-quadrado.
Resultados; Destacamos alguns resultados qtle tiveram diferenças
signilicantes; 1) com mais freqiiência (78%), as crianças pesquisadas
aprescntam um fndice de assistência à televisro superior a 4 horas nos
dias titeis; 2) com mais frequência (78%1, aos ssbados e domingos, as
crianças pesquisadas apresentam um fndice superior a 4 horas diM as
de atividades ltidicas; 3) c0m mais freqtiência (65%), as crianças
pesquisadas começaram a assistir '.I'V antes de completarem 1 ano de
idade; 4) com mais freqiiência (74%), as crianças pesquisadas imitam
personagens dc X'V em suas brincadeiras; 5) com mais frequência
(70%). os pais das clianças pesquisadas acreditam que a TV serve
como fonte de lazer a seus filhos, mas npo percebem ser a TV o
centro de interesse llidico de seus filhos (74*)., c 6) com mais
freqûência (96*9, os pais das crianças pesquisadas acreditam que a
'I'V é uma companhia agradlvel para seus filhos e que seria uma
influência positiva na formaçâo de seus filhos (77%).
Conclusöes: Os resultados apontam em direçâo oposta à nossa

hipötese principal de que as crianças da amoltra que assistem mllito à.
televisâo, preferem deixar de lado a brincadeira ativa (através de
brinquedos e jogos) em prol de uma atitude passiva (através da
assistência à TV). Na percepçâo dos pais, hs um equilfbrio entre o
tempo despendido à 'I'V e àquele despendido às atividadcs llidicas.
Além disso, para o grupo pejquisado, n5o h; crftica em relaçâo ao
uso da 'I'V pelos seus filhos. E interessante destacar que os resultados
obtidos encontram-se em direçâo oposta às indicaçöes da literatura
especializada, onde destacamos SOIFER (1991), por exemplo.
Palavras-chave: TM lûdico e cricaju

DES47
INSTRUIXES NA INTERAG O ADULTO-CRIANCA PEQUENA:
CONSBTENCIA E INCONSISTêNCIA
Heloisa s'loppa Menezes Robles% e MJAJ Stella Coudnho de
Akantara Gil (Universidade Federal de Sâo Carlos)

O comportamento govemado por regras vem sendo objeto de
investigaçëo desde a década de 60. Os estudos realizados, buscavam
descrevê-lo, diferenciâ-lo do comportamento modelado por
contingências, identiticar o seu papel nas interaçöes sociais, entre
outros aspectos. Na década de 90, procurou-se transpor os estudos
teöricos e experimentais para situwöes nattlrais, dentre elas a sala de
aula. Por meio da anfise da interaçâo professor-aluno, as
investigaçöes sobre tal comportamento prosseguiram.

Resumos de Comunicaçses Cientl-ficas

Na tentahva de uma maior compreensâo das etapas iniciais do
desenvolvimento no contexto segundo uma abordagem söcio-cultural.
o presente trabalho tem como objetivo analisar e discutir, de forma
comparativa, as principais atividades realizadas por dfades mâe recém
nascido em contextos especfticos, assim como, os scripts e artefatos,
nos quais estas atividades sâo efetuadas. Trinta dfades màe-bebê, estes
com idade média de vinte e nove dias foram observadas e tilmadas
durante quinze minutos em suas residências. Considerando trinta
intervalos de trinta segundos de duraçâo foram registradas as
atividades realizadas por ambos os parceiros e descritos os contextos
especfficos em que estis ocorreram. Os contextos mais freqtientes
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Visando ampliar a abrangência dos estudos sobre esse tema,
considerou-se, neste trabalho, uma nova populaçâo, isto é, crianças e
sua educadoras na creche. O objetivo especffico foi identificar a
consistência e inconsistência entre instruçöes apresentadas por adultos
para as crianças c0m as quais interagem e as consequências que o
adulto dispöe para as açöes das crianças relacionadas às instruçöes.
Participaram deste estudo cinco educadoras e respectivos grupcs de

crianças sob cs seus cuidados, de uma creche da cidade de S5o
Carlos.
A coleta de dados foi realizada nas salas destinadas às atividades de

cada grupc de crianças, propondo-se uma atividade semi-estrumrada
com blocos de madeira. Decidiu-se pela utilizaçâo da brincadeira, por
ser uma atividade usual na faixa etéria selecionada, além de se
constituir em oportunidade de dar e de seguir instruçöes.
Nas sessöes de registro foram cmpregad% câmeras tilmadoras. Os

videoteipes foram examinados e foram transcritos os desempenhos
dos adultos e das crianças recortados em episödios de interaçâo, com
a ocorrência de instruçöes por pal'te do adulto. Também foram
descritos cs perfodos de transiçpo entre episödios, denominados
perfodos de atividades, nos quais nëo ocorriam instruçöes.
Os desempenhos dos adultos foram classificados em felaçëo aos
desempenhos das crianças ou aos objetos e materiais disponfveis na
sala; jé os desempenhos dos alunos fornm classiticados em relaçào ao
atendimento ou nâo das instmçöes apresentadas pela educadora.
Em seguida, em cada episédio foram identiticadas contingências

tomando-se por unidade de anélise: o desempenho antecedente da
educadnra - o desemgenho da criança - o desempenho subseqûentc da
educadora. As contingências foram agrupadas em imediatas ou
remotas e analisadas em funçâo da consistência entre instruçöes e
contingências.
Observou-sc diferença nos aspectos analisados entre pares de

grupos de idade, isto é. gs desempenhos das crianças e educadoras
aproximam-se para os grupos de dois e três anos e para os grupos de
quatro e cinco anos, havendo peculiaridades no grupo de um ano. Nos
grupos entre um e três anos oconrm. sobretudo, instruçöes
caracterizadas pelas açöes do adulto dirigidas ao ambiente
reorganizando-o de modo a aumentar o acesso de cada crialxa ao
brinquedo; observa-se também maior freqtiência do brincar por parte
do adulto. Nos grupos de quatro e cinco anos, as instmçöes sâo mais
episödicas e referem-se à disciplina, havendc poucos contatos do
adulto com as criançis. A imediaticidade das contingências providas
pelu educadoru parece decrescer com o aumento da idade das
crianças. Quanto à consistência, deve-se buscar confirmaçâo para a
tendência de maior consistência nas interaçöes ocorridas nos grupos
de menor idade.
ICNPq/PIBIC - Bolsa de produtividade empesquisa
J'clcvraç-c/ltwe.' instruçöes, creche e interaçöo social

DES48
CONTEXTO DE CUIDADO E A ORGAMZAG O DAS ATIVDADF,S DE
DfAoy..s MAEE BEB; RECéM-NASCIDOS
Luciana Fontes Pessôa*. Michele Siviero Martins*. F/gvïa Gomes
Luz*, Ivoneide Wtzna Jc Silva*, S'IUtZFIJ Engelhard Nogueira. e
Maria ?blrftz Seidl de Moura (Universidade do Estado do Rio de
Janeiro)



foram selecionados e f0i feita tlma anélise comparativa, entre as
dfades, das atividades realizadas pelas mesmas. Este trabalho
focalizou o contexto de cuidado, no qual identifcou-se a presença de
scripts. Verificou-se, em geral, uma seqizncia comum de atividades
neste contexto especfficc: olhar o bebê, falar c0m ele, pegl-lo no
colo, colod-lc na banheira, tccar o seu corm , retirs-lo da bimheira,
começar a enxugl-lo, colocar sna fralda, limpar seu nariz e sua orelha
e vcsti-lo. Além deste script, este contexto se mostra organizadn
também p0r artefatcs bastante especffcos da nossa cultura em
determinadas clases sociais, tais como: fraldas descartlveis,
sabonetes, shampus préprios para bebê, banheira, escovas de cahelo,
p mada, colônia, cotonetes e remédios. F0i observado ainda 0 estilo
das mâes na realizaçso das atividades de cnidado e como os bebês se
comportavam (e.g. com irritaçâo, agitaçso ou tranqtiilidade) diante de
tais atividades. Foi verificado que este contextc especffico propicia o
desencadeamento de atividades das mses e d0s bebê. Tais atividades
se relacionam e sâo influenciadas tanto pelo estilo da mâe como por
caracterfsticas individuais do bebê. A pardr dos resultados foi
possfvel a compreensâo das formas de nrganizaçso de atividades das
dfades em contextos especfficos, entendendo-se que estas formas,
assim 'como os pröprios contextos, podem modificar-se em ftmçâo de
variaçöes söcio-culturais, CNPq / PIBIC, UERJ / PIBIC, lufpâ':z
CNPq.
Pcluprtu-c/ttwe; contexto de clfftfctft?, atividades da tfftltfe e Jt/àrenju.r
culturais

DkS49
RELACAO ENTRE CONCENôES DE M:F,S BRASILEIRAS SOBRE O
DESENVOLVN ENTO INFANTILIMCIALE A IDADE DE SEUS FILHOS
Ivoneide Vitmt: & Silva%. Susana #?œdl/lJrd Noîueira*. Luciana
Fontes Pessôae, Michele Siviero Martinse, âdr/arltz Paes Ribas e
Mtzria ucia Seidl de Moura (Universidade do Estado do Rio de
Janeiro)

Obietivo: Estabelecer uma comparaçâo entre () desempenho
copitivo de sujeitos universitlos e o desempenho de stjeitos
adultos em alfaàetizaçâo obtido em estudo anterior. Método: como
no estudo anterior, apresentamos 15 problemas de raciocfnio dedutivo
de 3 termos, do tipo eda é maior que b, b é maior que c; quem é (h
maior?'' ncs (pais os três elementos -uma relaçâo, uma conclusso e
uma ordem -variavam a forma de apresentaçëo do adjetivo, na ordem
a-b, b-c ou a-b, c-a, a 65 universitv ps de cursos de ciências exatu
(18 mulheres e 47 lmmens), e 47 de cursos de ciências humanas da
UnB, 34 mulheres e 13 homens, numa média de idade de 20,4 e 25,3,
respectivamente. Aleatoriamente, foram convidados sujeitos, apös a
sittlaçpo experimental, a uma entrevista semi-estnlturada centrada na
dilkuldade d0s problemas. Resultados'. os resultados obtidns foram
analisados quantitativa e qualitativamente. As médias obtidu foram
sipiticativamente superiores àquelas obtidas no esmdo anterior com
adultos em alfabetizwso. As médias dos esccres para as varisveis
sexo e curso nâo diferiram sip ificativamente. Portm, observamos
que a média das mulheres, estudantes de ciências humanas é mais
baixa do que a de ciências exatas, de modo que no geral, a média dos
escores das mulheres universitârias se mostra mm's baixa do que a dos
homens estudantes universitMos. Qualitativamente, os tipos de
problemas que apresentaram maior frequência de crro foram os
mcsmos do estudo anterior: aqueles que apresentavam uma relaçâo
de comparaçso de superioridade negativa, infericridade positiva e de
superioridade positiva, respectivamente, confirmando os resultados do
esttldo com adultos em alfabetizaçso e conirmando a influência das
varisveis lingufsticas no desempenho deste tipo de problema, e
independente do nfvel de escolaridade. Nâo se observou como
aconteceu nc estudo anterior: respostas que sugerissem uma
tentativa de descobrir uma regra-chave para as respostas; discurso nas
entrevistas que sugerissem uma metacogniçëo negativa. Conclusâo:
discute-se o papel da escolarizaçâo para () desenvolvimento de adultos
em processo de alfabdizaçso, e, em particular o processo de
letramento e a compreensâo da leitura, tanto em termos das
implicaçöes para o desenvolvimento metacognitivo, como em
termos das suas implicaçöes sociais. Discute-se a articulaçâo entre a
educaçb do gênero masculino e feminino, e o papel da espeeciticidade
da Jreas de conhecimento na Educaçëo Formal, em relaçâo a escolha
profissional e em relaçLo ao desenvolvimento cognitivo adulto.
Palavras-chave: desenvolvimento cognf/fvt?, desenvolvimento fl#l/llt? e
resolaçno de prp:le??ltz.r

ESCOLARIDADE
Célia MCIHJ Soares Comes de Sousa** e Murfc Helena Fzv:r/
(Universidade de Brasflia)

Este estudo parte das evidências sobre as capacidades dc rectm-
nascido, considerado como ser ativo, e da importância das idéias e
concepçöes das mâes na constituiçào de nichos de dcsenvolvimento.
Tem por objetivo analisar, em um grupo de mâes, a relaçso entre o
resultado da aplicaçèo do QCBR (Questionoo para Avaliaçso da
Concepçso de Adultos acerca das Ccmpetências do Bebê Recém-
nascido) e a idade de setls slhos. A amostra foi constitufda por 60
mâes residentes na zona urbana da cidade do Rio de Janeirn, com
idades variando entre 17 e 42 anos, com âlhos de até 23 anos. Os
dados foram colhidos através da aplicaçâo individual do QCBR. De
uma maneira geral, o grupo avaliou positivamente 0 recém-nascido
em termos de suas capacidades especfscas. F0i veriscada uma
correlaçâo signiticativa negativa (p < 0,05) entre o escore total obddo
no QCBR e a variével idade d0s flhos, o que indica uma tendência de
quanto mais velho o filho, menor o escore obtido pela mâe neste
instrumento. TaI resultado pode estar relacicnado ao fato de que as
mâes que têm filhos mais velhos hoje tiveram sua experiência de
matemidade em uma (mtza época, onde 0 acesso às informaçöes
acerca desta fase precoce do desenvolvimento teria sido mais rcstrito,
ao contrMo do que se vcrihca na atualidade. Hoje, hl grande
variedade de livros didéticos, revistas, reportagens e artigos
disponfveis na Internet qtle divulgam as descobertu mais reccntes
acerca das caracterfsticas dos bebês recém-nascidos. Os dados deste
estudo contribuem para o conhecimento das idéias ou concepçöes de
adultos sobre o desenvolvimento infantil inicial e de variiveis a elas
associadas, que se pressupöe serem de fundamental importância para
o entendimento das interwöes precoces adulto-bebê e de seu nicho de
desenvolvimento. UERJ/PIBIC, FXFERJ; CNPq
Jkltwrtu-clltwe; mâes :rcWlefray, desenvolvimento fn/caljl e jS/7J: dosfilhos

DES50
RESOLUIAO DE PROBLEMAS DE RACIOCWIO DE TRVS W RMOS: UM
ESTUDO SOBRE O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO ADULTO E A

130

Obietivos: A manutençâo do nfvel de ftmcionamento cop itivo
parece estar associada a mecanismos seletivos de controle do stress e
de ctimizaçb de recursos em indivfduos maduros. O fortalecimento
de laços sociais significativos e a reverência a entidades superiores
aparecem como traços de personalidade adaptativos na idade madura.
Além disso, traços de personalidade tem sido relacionados ao
ftmcionamento cognitivo de indivfduos idosos em tarefas
neuropsicolögicas, tais como as funçöes de flexibilidade cognitiva e
memöria de trabalho, amb% relacionadas ao hmcionamento dos lobos
frontais. No ?resente estudo pretendemos investigar a relaçâo entre
traços de personalidade e o funcionamento cognitivo relacionado aos
lobos frontais.
Material e Métodos: Dezessete indivfduos saudlveis com idades

entre 53 e 85 anos (média de idade = 63,1 1) e escolaridade média de 8
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DES51
Assx lAçâo ENTRE FATORES DE PERSONALIDADE LIGADOS AO AFETO
E 0 PERFILNEUROPSICOLO ICO DEINDM DUOS MADUROS '
Guilherme Maia de Oliveira Wood%f lsabela Glff- rtl.ç Scalionif
Junea Rezende ârtw?bv; Eduardo de Paula fi?pa'W e Vitor Geraldi

5 Universidade Federal de Minàs Gerais)Haase (



anos foram avaliados quanto à. flcxibilidadc cognitiva, memöria de
trabalho, ao nfvel de satide e quanto a diversûs traços de
personalidade. Os testes utilizados para a avaliaç:o da tlexibilidade
cognitiva e meméria de trabalho foram respectivamente o W insconsin
Card Sorting Test (WCSD e a Bateria de Avaliaçâo da Memöria de
Trabalho (BAMD. Para avaliaçâo do nfvel dc salide foi utilizado o
Questionoo de Satide Geral de Goldberg e para avaliar os traços de
personalidade foi utilizado o Invento o Multifatorial de
Personalidade, o IFP.
Resultados: Os escores no IFP, no QSG, no WCST e na BAMT

foram comparados entre si. Foram observadas associaçöes
Sipificativas entre os escores percentflicos nos fatores lntracepçpo,
Assistência, Asliaçso e Deferência. Os escores percentflicos médios
n(B fatores Assistência, Afiliaçâo e Deferência se situaram entre o
percentil 60 e 70, indicando serem necessidades importantes para
esses sujeitos. O escore médio nas demais necessidades avaliadas pelo
117P Situaram-se abaixo do percentil 60. Além disso, foi encontrada
também uma associaçâo signiscativa entre o escore no fator
Intracepçào e o nimero de categorias completas no WCST
(t = -2,796*, p= 0,019) e entre o escore em Intracepçân e proporçso
de respostas corretas no WCST (t= -3,014; p= 0,013).
Conclusào: A associaçâo entre os escores percentflicos nos fatores

Intracepçâo, Assistência, Afiliafso e Defcrência e a associaçso entre o
escore no fator Intracepçào e o desempenho no teste WCST sugere
um padrâo seletivo adaptativo de personalidade. O padrpo de
necessidades em que predomina a tendência à proximidade e
intimidade nos contatos sociais, aliado a crenças em entidades
superiores esteve associado ao melhor desempenho cognitivo em
indivfduos maduros. Em estudns posteriores pretendemos ampliar
nossa amûstra de indivfduos idosos e investigar melhor a relaçâo entre
cada fator de personalidade e o hmcionamento cognitivo e os nfveis
de qualidade de vida de indivfduos maduros.
Kpoio: CNPq, Pré-Reitoria de Fmxlenl&, Universidade Federal de M YJ
Gerais
1- Bolsista pelo CNPq
J- Bolsista tfe Extensao
3- Bolsista de Jajcfcç& Cientnca
4- âlpznp de Grtàlfcçf'fc em Psicologia
5- Professor do Delwrltwlerll/ de Psicologia
Jkltwrll-c/ltwe; seletividade J'lcf/-â-v cigrlcl, desempenho cognitivo e
qualidade de vlrdu

DES52
CONTEXI'O SX IAL E ESTERIöTIPOS EM RELAG O A0 GANERO
Suely de Oliveira Schustof e Selma Pacheco Gui= rtl.î
(Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro)

Obietivos: Apesar de vislumbrar a impûrtlcia da funçâo
denunciatöria da pesquisa que teria como foco a violência masculina
contra a mulher, este estudo pretende se colocar a partir de uma
abordagem mais vivencial, acreditando que assim começaremos a
pensar a pluralidade da violência e sua significaçëo. Assim,
questionando a suposiçëo de homem como () ativo 'Mlpo'' e da
mulher como passiva-vftima e ainda, tomando por base a hipötese de
Grossi de que a violência na esfera conjugal, na modemidade, provem
mais de complexas relaçöes afetivas e emocionais entre homens e
mulheres dc que da continuaçâo inintemlpta do patriarcadû, objetiva-
se investigar c discutir a produçëo de signihcados que sustentam o
processo dc inserçso da violência na dinâmica dialögica da relaçâo
conjugal. Especiicamente pretende-se identiscar: 1) as concepçöes e
percepçöes dos sujeitos sobre seus relacionamentos mais
signiticativos ao lcngo da Wda e suas possfveis influências na relaçâo
conjugal; 2) a trajetöria de concepçöes e percepçöes d0s sujeitos sobre
a relaçâo conjugal e as situaçöes de violência; 3) as influências da
rede social de apoio. .
Material e Métodos: Os sujeitos sâo 4 casais heterossexuais,

oriundos das classes populares, com tempo de uniâo que varia de 4 a
20 anos, em que a mulher registrou queixa contra o marido na
Delegacia de Defesa da Mulher de Ribeirào Preto, e foram
contactados a partir desta Delegacia ou da Casa da Mulher (ONG).
Optou-se pela entrevista na modalidade ''histölia de vida'',
incentivando-os a falar mais sobre alguns pontos relacionados aos
objetivos da pesquisa. Toda as entrevistas foram gravadas e
transcritas na fntegra. A anllise tem se dado qualitativamente a partir
do referencial do construcionismo social, no intuito de identificar as
interpretaçöes feitas pelos sujeitos, discutindo como estas forap fçitas
dentro do jogo de posicionamentos desenvolvido nas relaçöes
interpessoais - relaçâo conjugal, rede social dos sujeitos e relaçâo com
a pesquisadora.
Resultados: No que se refere as percepçöes sobre a relaçâo
conjugal, o discurso dos homens foi marcado por ambigiiidades,
aparecendo falas tanto de arrependimento, decisâo/tentativa de
mudança de si pröprios. medo da perda, como de nâq-arrependimento,
esquecimentos, justiticativas a partir de provocaçöes da parceira. As
falas das mulheres, também ambfguas, se referem ao
controle/autolitarismo do homem, sensaçöes de culpa, rebeldia com
uso de violência, desejo pelo marido, ödio e horror. Encnminhando a
discussâo com foco na interaçâo do casal, ganha atençâo a
comunicaçâo entre eles, que parece se estabelecer numa dupla

/J/

(X2 = 7,94), presidente (X2 = 7,32), lixeiro (X2 = 6,4) e limpar a casa
(X2 = 4,28). Um ntimero maior de crianças do meio rural, em
comparaçâo às do urbano, especiticou a atividade de limpar a casa
como feminina, embora a maioria concorde com as crianças do meio
urbano em caracterizl-la como feminina. Em relaçâo as outras
atividades, onde foram observadas diferenças significativas, os
sujeitos do contexto mral as classitkaram mais como femininas do
que os do meio urbano porém a moda foi para a escolha masculina em
ambos os grtlpos. Como profissöes mnis apropriada para a mulher, as
crianças do meio mral levantaram as de professora e faxineira, as do
meio urbano as de médica, faxineira e cuidar d0s tilhos. Pedreiro,
agricultor e motorista foram as mais apontadas para o homem pelas
criaxas do meio nlral enquanto que médico e policial pelos sujeitos
urbanos. Conclufmos que o contexto social em que vivem estas
crianças influenciou suas percepçöes em relaçâo as atividades
masculinas e femininas.
Palavras-chave.. eJI:HJI#II, contexto social e gl/lert/

DES53
VIOIZNCIAS NA D FERA CONJUGAL: UM ESTDDO A PARTIR DO PONTO
DE VBTA DE CADA PARCEKO
Kétia Neves Ixnz César de Oliveira##, c lia Maria M ende,s Biascli-
Alves (Departnmento de Psicolo/a e Fzucaçso, Universidade de Sào
Paulo, Ribei/o Preto)

O objetivo do presente trabalho foi o de comparar as categorizaçöes
de atividades como masculinas e femininas entre crianças dos meios
urbano e rural. A comparaçâo do pensar esteriotipado em relaçâo ao
papel sexual feminino e masculino foi relacionado por Lawrence
Kohlberg com o desenvolvimento intelectual geral. A uma amostra
constitufda de 60 sujeitos, 30 do Municfpio do Rio de Janeiro e os
demais do Municfpio de Mag&RJ, que cursavam o primeiro grau de
ensino, de ambos os sexos, com 10 anos de idade, apresentou-se 17
pares de gravuras, nos quais havia o mesmo tipo de atividade sendo
desempenhada por uma tigura masculina e outra feminina. Foram
solicitados a responder quem de cada par, se sairia melhor na situaçâo
proposta. Apös, era perguntado qual selia a profissâo mais indicada
para a mulher e para o homem. Através da anâlise do Chi-ouadrado,
observou-se que nâo existe diferença signiticativa entre as indicaçöes
de crianças do meio urbano e rural quanto as atividades de médico,
dentista, mecânico, motorista, cientista, artista pléstico, professor,
ralhar ou segurar crialxa no colo e segurar boneca, sendo as cinco
primeiras categorizadas como masculinas e as tîltimas como
femininas. Foram encontrad% diferenças signiticativas, a um nfvel de
signiscância de 0,05 e gl igual a um, para as atividades de empinar
papagaio (X2 = 9,0), lavrador (X2 = 4,24), militar (X2 = 10,4), pedreiro
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mensagem. 0s Sentidos das falas sl0 transformados ?ara 0 prWrio
falante ap4s a interpretaçào do otltro, gerando tentativas de reparaçèo
mal sucedidas, que desembocam numa confusk copitiva c0m
sentimentos de frustraçâo, rejeiçso e ödio.
Conclusso: As violências, pcr parte de ambos, que de acordo c0m a

ideologia de gênero estabelecem-se em graus e formas diferentes,
surgiria como uma tentativa de comunicaçâc para resgatar/impor a
coerência Mgica nos sentidos das falas.
Projetofmanciadopela CAJ'F,J
Palavras-chave: W/léplclb, conjagalidnrlp e conzmicaçâb
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DE554
BARREKAS i CRIATWIDADEM SOALENTRE UNIVERSITVIOS
Eunice Mtzrfu Lima Soriano de Alencar (Universidade Catdlica de
Brasilia), nlessandro Carvalo de Oliveira (Universidade de Brasilia)
e Francivalda Petrucci (Universidade Catölica de Brasilia )

de tfahalllo tem sido relacilmada à dilninuiçso da velocidide de
procesgamento de informaçso. Ctmtudo, estudos de eeinamento
cognitivo têm colocado em evidência a capacidade de compensaçëc
de deficiências copitivas por parte de indivfduos idosos. O presente
estudo pretende avaliar a relevl cia do treinamento em velocidade de
processamento de informaçâo para a melhora de capacidade de
memöria de trabalho. .
Material e Métodos: Quarenta e nove indivfduos idosos (média de
idade = 66,94; desvio padrso ::i 6,7), c0m bom nfvel de satide e nfvel
de escolarizaçso formal de 7 anos, foram divididos em dois grups de
trabalho pareados quanto à capacidade de memöria de trabalho,
desempenho no teste de Raven e capacidade de associaçëo de parcs
face-nome. O grupo 1 (n= 30) treincu taref% de velocidade de
processamentp e o gmpo 2 (n= 19) treinou tarefas de controle de
associaçso de pares face-nome. Cada grograma de treinamento teve
uma duraçâo de 5 horas. Ambos os grupos de treinamento foram
avaliados quanto à capacidade dc memöria de trabnlho e a capacidade
de' associaçso de pares face-nome, antes e depois do perfodo de
treinamento.
Resultados: Ambos os gmpos de treinamento obtiveram melhoras
sigjlificativa de desempenho especfficas às modalidades de
trelnamento recebidas, porém nenhum dos dois grupos mostrou
alteraçöes de desempenho nas tarefas de capacidade de memöria de
trabalho.
Conclusâo: O treinamento em velocidade de processamento parece
nb ser suticiente para produzir alteraçöes na capacidade de mcmöria
de trabalho. Em estudos posteriores, pretendemos avaliar a
importância de outros aspectos do constndo da memöria de trabalho
tais como a capacidade de coordenaçâo de operaçöes simultl eas para
a memöria de trabalho, bem como o efeito de programas de
treinamento com mais horas de duraçâo. Além disso, pretendemos
examinar a generalizaçso do aprendizado nas tarefas de laboratörio

' 

para a resoluçâo de problemas no cotidiano.
Apoio.. PlBIa CNPQ
làluno de Mestrado 6m Psicologia Social da Universidade Federal de l/'fnc

,r
Gerais Bolsista pelo CNPq
'Bolsista tfe Extensâo pela Universidade Federal de Mintl.r Gerais
'Bolsista de Jrlfciaitib Cieattpca pela UnfverlïffWe F'ederal de Alï?ltl.r Gerais
Vllln/ de GrWntlrt'itl em Psicologia Universidade Federal de J/inar Gerais
sprofessor do Delltprla/?lz/llt? de Psicologia da UnivdrlFzlzf: Hderal de Vfllay
Gerais
Ptlltwral-c/ltwe; treinameato cognitivo de grltpt?, tarefas de lkis-e-papel e
velocidade de processamento

DES56
lN1cIO DA VmA ADULTA AO ENVELHKIMENTO: PRODUIAO
CIENTIFICA EM DOIS PERIöDICOS DE PSICOLOGIA
Reeina Maria 'rfltfo u ite Erbolato** e Geraldina Porto Witter
(Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)

A vida adulta e a velhice passaram a ter, nas tiltimas décadas, um
espaço crescente na produçâo cientftica e merecem trabalho de
metaciência no Br%il, para verificar sua situaçâo no pafs. Objetivou-
se, nesta pesquisa documental. veriticar aspectos da produçâo
envolvendo o adulto e () idoso n0s periödicos Estudos de Psicologia e
Psicologia: 'd/le-xt'itl e Crflfc/, cobrindo o perfodo de 1994 a 1998.
Ao longc desse perfodo foram publicados, no primeiro peri6dico, um
total de 93 artigos e, no segundo, 106. A anâlise enfocou diversos
aspectos. Os resultados mostraram que, em Estudos de Psicologia.
50,5% dos trabalhos enfocaram adultos ou idosos e, em Psicologia:
'd#:.zJo e Crltica. isto ocorreu com 32,1% dos trabalhos. Em ambos
os periödicos predominaram estudos com um tinico autor: 56,9% e
32,4%, respectivamente, porém, em Psicologia: ::.#:.Ktib e Crktica,
prevaleceram, no todo, estudos de autoria miltipla (67,6%),
resultando em diferença signiscante entre OS periödicos.
Predominaram autores de sexo feminino nos dois peliddicos; (72,2%
e 62,8*). Dentre os adultos estudados vale destacar que, no conjunto
dos dois periödicos, apareceram 30.8% de trabalhos em que sâo vistos
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Objetivos - Obsticulos de naturezas diversas que bloqueiam,
diticultam ou mesmo impedem a expressâo da capacidade de criar,
têm sido discutidos pela Psicologia da Criatividade. Entretanto, apesar
de ser um dos temas que vem rccebendo destaque na literamra da
Jrea, observam-se poucos estudos empfricos acerca das barreiras
pessoais à criatividade, que nLo estejam diretamente relacionadas
àquelas existentes no ambiente dc trabalho. O intercsse por esta
questso levou-nos ao desenvolvimento do presente estudo, que teve
como objetivo investigar distintas modalidades de barreiras à
expressâo da criatividade pessoal.
Méteo - Participaram do estudo, 365 estudantes (35,6% do sexo
masculino c 64,4% do sexo feminino), sendo 52,2% de tlma
universidade particular e 47,8% de uma ptiblica.
Utilizou-se o Inventâric para Identificaçëo de Barreiras à Criatividade
Pessoat, coAstrufdo e validàdo pela primeira autora do presente
cstudo. Este inventM o compöe-se de 66 itens referentes a quatro
modalidade de barreiras, identiscadas a partir de anélises fatoriais do
instmmento ori#nalmente constnlfdo. Sâo elas: Inibiçàosimidez;
Falta de Tempo/oportunidade; Repressëo Social; e Falta de
Motivaçào. Este instnlmento foi aplicado, de fonna coletiva, em
distintas turmas de cursos universito os.
Resultadas - Diferenças signiiicativas foram observadas entre os
tmivcrsitM os do sexo masculino e feminino em duas modalidades de
barreiras, a saber: Repressâo Social e Falta de Motivaçâo,
apresentando os universito os do sexo mnsculino maior falta de
motivaçâo e os do sexo femininn apontando maior repressëo social.
Observou-se também diferenças significativas entre os estudantes da
universidade pliblica e particular nas barreiras denominadas
Inibkàofrimidez e Falta de Tempo/opcrttmidade, mais apontad%
pela amostra da universidade particular.
Concltlsâo - Fatores rehtivos à socializaçâo de homens e mulheres na
sociedade ocidental e outras varisveis de ordem söcio-cultural s5o
levantados para explicar os resultados obtidos.
Projeto Jurcftllmzrlfe/atwcïafo pelo CNPq, a quem os autores agradecem
fkltwrfu-c/ltwe; criatividade, bloqueios e universitârios

DESM
TREINAMENTO COGNITIO  NA IDADE MADURA: VELOCIDADE DE
PRX ESSAMENTO E CAPACIDADE DE MEMURIA DETRABALHO
Guilherme Maia de Oliveira Wood*kl lsabela Glé= rldl Scalioni%l

,
Junea Rezende ârtw

o
jov Eduardo de Paula IJZ?IJO e Wfsr Geraldi#

Haases (Universidade Federal de Minas Gerais)

Obietivos: A memöria de trabalho é um sistema de processamento
de informaçâo de capacidade limitada importante para habilidades de
inteligência fltiidi raciocfnio e linguagem. A capacidade de memöria
de trabalho mostra um decréscimo gradual ao longo do
envelhecimento adulto, fazendo que os indivfduos idosos apresentem
diiculdades em tardas de memöria de trabalho em relaçào a
indivfduos mais jovens. Essa diminuiçâo de capacidade da memöria
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como prtéssionais; 20,2% como estudnntes universito os; 1 1,5%
como parte da amostra para 5ns de comparaçëo com outros grupos
etM os; 9,6% assumindo o papel de consumidores de serviços
protissionais e 6,7% no papel de pais. Estudos que tiveram adultos
por ûnico alvo compreendernm 15,4% dos trabalhos. J; adultcs na
meia-idade e idosos compreenderam 5,8% dos estudos. Quanto ac
tipo de trabalho, foram registradas 1 1 resenhas; dos artigos publicados
nos dois periödicos, 56,5% ernm pesquisas; os demais eram relatos de
vivências e trabalhos teöricos. Os dois periödicos tenderam a ser
similares nesses apectos, exceto pelo fato de Psicologia: Re/e.xti't? e
Crflfcl apresenta menor ndmero de resenhas no perfodo referido.
Também neesse perfodo, os textos de pesquisas (64,7%) s5o
percentualmente superiores a0s encontrados em Estudos de
Psicologia (56,9%). Esses e outros aspectos analisados permitem
concluir que ambos os periödicos preenchem recpisitos de revist%
cientftk&s, apesara das diferenças entre eles. Outras pesquisas
precisam ser feitas, aprofundando a anélisc comparativa e envolvendo
outros periödicos nacionais e estrangeiros.
#* Bolsista Ccpeâ'.
Palavras-chave: prtdlfptib cientnca, adulto e idoso

DES57
O Uso DA TELEVBâO E SIM INFLUVNCIA NO COMPORTAMENTO DE
UM GRUPO DEM ULTOS COM MMS DE 60 ANOS
Ana Cristina Sef.ç#tuniversidade dc Santo Amarc*l, Walquiria
Fonseca Dlur/: (Universidade de Santo Amaro e Instituto de
Psicologia da USP) e Maria Bernardete Ribeiro* (Universidade de
Santo Amaro)

Objdivos: Foi realizada uma pesquisa com o objetivo geral de
verificar () us0 da televisso e sua intluência no comportamento de um
grtlpo de adultos com nuis de 60 anos .
Método: A amdstra uulizada foi composta de 20 sujeitos de ambos

os sexos. com os seguintes critérios: idnde superior à 60 anos; e nfvel
de escolaridade mfnima com o 10. grau completo.
Foi utilizado um questiono o constitufdo de 25 questöcs abertas e

fechadas, elaborado com base na literatura especializada, referentes
aos aspectos sociais (h/bitos ou lazer) e psicolö/cos. Os resultados
foram analisados em termos de freqtzncias absolutas (0 e relativas
0f$, para posterior célculo do qui-quadrado.
Resultadcs: Destacamos alpns dos resultados com diferenças
sipiscantes: 1) 85%. d0s sujeitos da amostra acreditnm que a
programnçâo de TV intluencia as atitudes, hlbitos e caracterfsticas de
personalidade d0s telespectadores; 2) com mais freqtzncia (75*), o
uSo da 'I'V é considerado como uma companhia; 3) o tipo de lazer
mais apreciado pelos sujeitos é a televisâo (50%9; e 4) a 'I'V é
considerada com mais frequência (75%9, como tendo uma funçâo de
escola paralela.
Conclusöes: Os resultados consrmam as hipöteses inicias quanto ao

fato do uso contfnuo da 7'V nesta faixa etsria ser uma companhia para
as pessoas pesquisadas e ser a 'IN um tipo de lazer apreciado. Sem
dlivida, os resultados indicam a importância de se organizar mais
programas sociais e de lazer de atendimento à 3* idade, como os j;
existentes em algumas universidades e pela pröpria Secretaria da
Cultura do Estado de Sâo Paulo.
Palavras Chaves: :lV; 3* ïffltfe e meios de c/pwnicfzf'lo

DES58
RELAO ES SXIAIS DE IDOSOS PARTICIPANTES DE DIFERENTES
ATIVDADES EM GRUPOS
Marineia Crosara de Resende** (Universidade Estadual de
Campinas, Sâo Paulo), Nelma Caires Queroz e Sueli Aparecida
Heire (Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais)

Obietivos - Considerando-se a importl cia das rtlaçöes sociais para
o indivfduo que envelhece e tendo por base a Teoria da Seletividade
Socioemocional, o Modelo Comboio de Relaçöes Sociais e estudos
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sobre o suporte dado por grupos ligados a atividades reli/osas, os
objetivos deste trabalho foram: alverificar a organizaçâo hierâquica
dos relacionamentos sociais de adultos participantes de dois tipos de
atividades em grupo (religiosas e de lazer); blcomparar esses grupos
quanto a categoria de pessoas inclufdas nos relacionamentos sociais
pröximos e signilkativos.
Material e Métndo - Sujeitos.. Gmpo Religioso (GR) - 23 adultos,
de 46 a 83 anos (14 mulheres; 9 homens), ccm diferentes crenças
religios%. Grupo de Lazer (GL) - 23 adultos de 48 a 91 anos (10
mulheres; 13 homens), participantes de diferentes atividades de
convivência e lazer. lnstrumentos: alDiagrama com cfrculos
concêntricos descrito por Antonucci (1986), com pessoa muito
importantes e mais pröximas no primeiro cfrculo, muito importantes e
menos pröximas no segundo e importantes e mais distantes no
terceiro; blFicha de Identificaçëo.
Procedimento: As pessou foram ctmtatadas nas atividades em

gnlpo. Foi entrep e a folha c0m o diagrama pediu-se colocassem no
cfrculo interfm as pessoas tp0 pröximas e importantes que seria diffcil
imaginar a vida sem elas; no cfrculo médio, pessoas nEo t5o pröximas
mas muito importantes; no cfrculo extemo, pessoas pröximas e
importantes consideradas parte do cfrctllo de relaçöes. Solicitou-se
que descrevessem o tipo e a origem da relaçâo (partnte, amigo,
membro do GR ou GL. Fci preenchida a Ficha de Identiticaçro.
Resultados: AIGR - Cfrculo 1: 62% colocaram apen% familiares e

34% colocaram famflia em combinwëo com membros do GR, nmigos
e outras pessoas. Do total, 8% citaram membros do GR com famqia e
amigos; Cfrculo 2: 36% colocaram apenas fgmiliares e 47%,
familiares com amigos, membros do GR e outros. Membros do GR
foram citados p0r 26%, c0m familiarcs e amigos; Cfrculo 3: 27%
citaram familiares e 35%, falmelia com amigos, GR e (mtros. Membros
do G R apareceram em 9% das respcstas; 14% combinaram GR com
amigcs, famlelia e outrns.
BIGL - Cfrculc 1: 91% colccaram familiares e 9%, amigos', Cfrculo

2: 61% colocaram familiares; 26% amigos; 4% membros do GL; 9%
deixaram vazio; Cfrculo 3: 69% colocaram familiares; 52% sö
familiares e os restantes 17% combinaram com nmigos e outros.
Amigos apareceram em 16%, sendo que 13% combinaram-nos com
familiares. Outras pessoas foram citadas por 9% dos sujeitos e 9%
deixaram vazio.
Conclusâo: os resultados estâo de acordo c0m o modelo comboio

social. A Teolia da Seletividade Socioemocional estl bem
representada nos resultados do GL mas nâo nos do GR em yirtude do
ntimero e categoria de pesso% colocadas em cada cfrculo. E possfvel
que a participaçâo no GR proporcione maior suporte stcio-emocional
para seus membros do que a participaçâo no GL. H; neiessidade de
mais estudos para explicar os resultados do GR.
Palavras-chave: envelhecintento social, Jelefivfdcfle socioemocional
comboio social

133



PSICOLOGIA ESCOLAR E

o: EDUCAG O



ESCI
O F,NSINO DA P:ICOIa0(HA NA LICENCIATUIW  O PONTO DE VIST/ DE
EGa sos DE UMAUNNERSDADE PUBLICA
Elizabeth Mercuri. Sylvia Helena Souza #z; Silva Batista : carmem
fâcf/ Soares (Universidade Estadual de Campinas)

cnrsos tem veiculado tradicionalmente conhecimentos sobre os
prccessos de desenvolvimento e aprendizagem, ccnsiderados
substratos importantes para a melhor atuaçâo docente. Controvérsias :
discussöes sobre a relwso entre estas duas leas de conhecimento,
btm como resultados de estudos recentes jtmto a estudantes de cursos
de formaçâo docente e c0m professores js fnrmados apontam para a
necessidade de ampliar ns cbl ecimentos sobre o ensino de
psicolosa, para oàter elementos necesslos a anllise da funçâo dcsta
Irea na instzumentalizaçâo docente e melhoria das prJticas
pedagögicas. Por estas razöes, este trabalho se propûs a conhecer
comn se constituem os conhecimentos sobre os prncessos de
desenvolvimcnto e aprendizagem em cursos de licenciatura, bem
como que fatores da experiência acadênlica e nâo acadêmica teriam
implicaçöes na sua constituiçb , embasando-se no referencial da
abordagem söcio-histérica.
Método: Tendo em vista a preocupaçâo com () processo de
constittliçâo do conhecimento, () estudo f0i realizado a partir de uma
investigaçâo qualitativa, em cursos de licenciatura de dois institutos
de uma instituiçEn ptiblica de ensino superior. Fcram sujeitos oitc
esmdantes, quatro ingressantes no perfodo letivo em que é oferecida
a disciplina Psicologia Educacional e quatro concluintes d0s cursos de
licenciatura, com c sem experiência docente. Para coleta de dados
utilizcu-se entrevisœ  semi-estruturad%, além de observaçöes
registradas num dio o de campo. Os relatos verbais foram analisados
através da Anâlise de Contelido, realizando-se a categorizaçëo do
material em unidades em ftlnçâo do contexto.
Resultados: Os dados dos relatos d0s inpessantes mostram que

pnssuem saberes psicolögicos provenientes das experiências enquantû
alunos e docentes, além de cxpectativas de obter outros
ccnhecimentos para melhor compreensâo dos seus alunos e capacitar-
se para a prltica. Os relatos d0s concluintes revelam que essas
exgectativas em parte nâ0 se confirmam, evidenciandc-se que as
vivências sëo consideradas mais relevantes na constituiçso d0s
saberes investigadcs. Entretanto, os dados obtidos junto ans
concluintes revelam melhor compreensâo do processo ensino-
aprendizagcm, pela contlibuiçso da psicolo#a, didltica e
metodologias: enfatizam a importância de observar a adequaçâo do
ensino, a mediaçso do professcr e a ftmçso da escola. Os sujeitos com
experiência doccntc apontam a dificuldade de articular conhecimento
e prlca, que ns0 é superada nc processo de formaçso. Os sujeitos,
em geral, destacam a impôrtância de considerar a afetividade e a ética
no processo ensino-aprendizagem.
Conclusâo: Os resultados pennitem revalidar a importância dos

conhecimentos psicolögicos na formaçpo e prâtica docente, apesar da
importância atribufda aos saberes provenientes de experiência
vividas. O ensino de psicologia precisa considerar estas outras formas
de conhecimento no processo de formaçâo, para possibilitar maior
articulaçso c0m os conhecimentos ciendficos que visa transmitir e
melhor insA mentalizar para a atuaçâo docente. Contudo, nma
contribuiçpo mais cfetiva na formaçâo de professores sö parece ser
possfvel considerando-se a diversidade teörica da pröpria ârea e a
inter-relaçâo com outras sreas de conhecimento, dada a complexidade
da questëo.
*molsista tftz CAPES pelo #fCD
Palavras-chave: ensino de psicologia, conhecimento psicolôgico e ./'tIr//ItTI7J/
docente

ESC3
A DIKIPLmA PslcolY lA EDUCACIONAL - APRENDMAGEM EM
CURSOS DE LICENCIATURA: RELATO DE EXPERIVNCIA NO CONTEXTO
DEUMA UNIVERSIDADE PUBLICA
Roberta Gurzel A=i e Sylvia Helena Souza #a Silva Batista
(Universidade Estadual de Campinas)

O presente trabalho tem por objetivo relatar uma experiência
desenvolvida na Disciplina Psicologia Educacional - Aprendizagem,
no contexto de seis cursos (Ciências Sociais, Letras, Artes,
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Objetivos: os cursos de Licenciatura têm sido objeto de vlrios
estudos avaliativos seja pela urgência social de formaçëo dccente,
seja pelos movimentos de reconfigtlraçâo d0s modelos de formaçso
de professores. Em tais estudos os recortes spo mtiltiplos. bem cnmo
as ênfases teölica e metodolögicas. constituindo-se num campo fértil
de pesquisa. Dentre os referidos recortes localiza-se o olhar sobre 0
processo de formaçèo lançado por egpssos, numa perspectiva de
apreender OS significados e impactos da fonnaçso recebida no
cotidiano da prltica educativa. Desta forma, o presente trabalho
representa uma parte da gesquisa Egressos dos Cursos de
Licenciatura: Subsfdiûs para Avaliaçso d0s Cursos e visa analisar
criticamente 0 lugar que as disciplinas Psicologia Educacional -
Desenvolvimento e Aprendizagem. constituintes da grade curricular
vigente, têm ocupado na formaçâo do professor, identificando limites
e possibilidades de contribuiçân do enfoque psicolögico na trajetöria
de formar-se professorta).
Material e Métodos: participaram como sujeitos desta pesquisa

egressos dos Cursos de Licenciatura da Universidade Estadual de
Campinu, os quais haviam conclufdo seus estudos no perfodo de
1992 a 1997. 0 processû de coleta de dados envolveu envin de
questionMo, cnnstitufdo p0r 34 questöes (fechadas e abertas), pelo
correio para os sujeitos. D0s 752 questionkios enviades retomaram
220, os quais foram analisados tanto na perspectiva quantitativa comc
na qualitativa.
Resultados: cs dadcs obtidos no que se refere ao ensino de

Psicologia na Licenciatura sinalizam uma avaliaçâo que considerou a
formaçâo recebida como razoavelmente adequada ou pouco
adequada, destacando-se como categorias a dicotomia teoria e prrtica;
o distanciamento da realidade educacional, cujo cotidiano parece nso
ser tematizado nas disciplinas de Psicologia ; a centralidade quase
exclusiva no perfodo da adolescência; a pequena articulaçso dos
contelidos psicolögicos com disciplinas pedagögica e especftkas de
cada curso; a importância dos ccntclidos psicolögicos face às
singularidades do proccsso ensino-aprendizagem.
Conclusöes: a anélise e interpretaçâo dos dados ccletados parecem

indicar a importância de um redimensionamento das disciplinas de
Psicologia, inserindo-se projetos de formaçâo que assumam a prstica
como nlicleo importante das reflexöes teöricas, possibilitandû nâ0
somente a aproximaçâo c0m a realidade educativa, ccmo também um
maior diélogo com as outras disciplinas que compöem o processo de
formaçâo docente. Importante destacar a clara sinalizaçâo quanto à
necessidade de discussâo e alteraçëû dos contelidos ltradicionalmente'
trabalhadcs no âmbito psicolö/co face às transformwöes sociais,
educacionais e do mundo do trabalho. O panorama encontrado alude,
por fim, ao significado dos contelidos psicolögicos na trajetöria de
formaçâo docente - do lugar consolidado de um fundamento da
educaçâo, o saber psicolögico parece reconfigurar-se como uma
interlocuçâo consistente, interdisciplinar e constituinte do fazer
docente.
Palavras-chave: ensino de psicologiab Iicenciatura e egressos

ESCZ
O ENSINO DE PSICOLDGIA EM CURSOS DE LICENCIATURA:
CONHECIMENTO PSICOIXGICO E FORMAG O DOCENTE
Clarisa Terezinha Guerra** (Universidade Federal de Mato Grosso e
Universidade Estadual de Campinas) e é'/rgitp Antonio zla Silva lzfle
(Universidade Estadual de Campinas)

Obietivos: Uma dis formnq da Psicologia relacionar-se com a
Educaçëc 6 através dc ccnhecimento que compöe o currfculo dos
cursos de fonnaçâo de professores. O ensino de Psicologia nesses
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Matemlticw Ffsica, Qufmka) de Licenciatura da DNICAMP,
envolvendc aproximadamente 16û aluncs, durante três semestes
letivos. lnspirada na Pedagogia da Prcblematizaçb e buscandc
res?onder às avaliaçöes discentes que sinalizam o distanciamentc da
fealidade e a dicotcmia teoria e prJtica ccmo caracterfsticas marcantes
das chamadas disciplinas pedagögicc (nas quais a Psicclogia
Edtlcacional ests inselida), as docentes delinearam um projeto de
ensinc-aprendizagem que pardu da observaçâo e discussb de
diferentes dinanmicas educativas (escclares e nE0 escolares) para f)
desencadelmento dn estudo das tecrias ?sicclögicas sobre
agrendizagem e constnlçâo de uma agenda de temlcas apreendidas
n0s espaços educadonais e exploradas scb 0 nlhar psicolögico. Estes
momentos de constrtlçâo de conhecimento foram objeto de
prepafaçlo e dinlmicas especfficas: a ida a0s espços educacionés f0i
antecedida de um ciclo de leittlr% que enfocaram desde 0 objeto de
estudo da Psicologia Educacional. até artigos que kaziam relatos de
pesquisas sobre esccla e/ou situaçöes de aprendizagem denlo dc
rlmbito psicolögico, passando p0r discussöes acerca do papel da
pesquisa na fnrrrmçpc para a docência; estruturou-se um momentc
privile/ado de narrativa do que f0i observado ncs cenlos
educacionais, constmindo-se a agenda de teöricos da Psicologia da
Aprendizagem a serem abordados e das temkica a serem
a?rcfundad% na disciplina. Este momento derivou, ainda, uma
atividade de fechamento da disciplina em que os alunos constnlfram
painéis com as 'devclutivas' para os contextos observadcs a partir d0s
estudos feitos e da releitura da realidade observada. Todo este
processo foi cbjeto de registro docente-discente, inserindo-se a
elaboraçëo de relatos escritos (no infcic e snal do semestre letivo) pr
parte dcs alunos scbre suas percepçöes acerca das competência para
ser yrcfessor, a sistem/tica de pareceres avaliativos contfnucs durante
a dlsciplina acerca dos desempenhos dos discentes, mcmentos de
avaliaçb do lrccesso de ensino e a dimensb da autc-avaliaçsc. O
material coletado e analizado revela que as (ticas dos altmcs c
grofesscras partfcipes da experiência em foco indicam a riqueza e a
fecundidade deste prnjdo, constituindo-se numa cporttmidade de
articular, de uma perspectiva ccmplexa e multideterminada, as
contribuiçöes da Psicologia no processn de fornuçâo de professores,
superando o lugar de um dos fundamentos da prltica docente e
confip rando um lugar de interlocuçâo no e para o cotidianc
pedagd/cc, assumindo a pr/tica como um nlkleo ftmdamental dc
aprender e ensinr em Psicclogia Educacional.
Palavravchave: psicologia edllcccf/vl, licenciatura f?ltwdft'lo
metodelhica

ESC4
SIONIFICADO E SENTDO DA PU TICA DX ENTE N0 ENSINO SUPERIOR
DE Pslcol-oolA
Roberta Stangherlim e Itacy iTclgflld Basso (UniYersidade Federal de
Sr0 Carlos)

N0 presente estudo, procuramos compreender a pr4tica docente no
ensino superinr de Psicologia, ccnsiderando os conceitos de
sipitkado e sentido pessoal desnidos jor tzontiev. Para atingir tal
objetivo, tomamcs como ponto de partlda as condköes subjetivu e
objetivas da prstica docente. Trzs questöes fornm norteadora para a
anllise deste trabalho: a) quais sp0 os signiscados sociais da prltica
docente no ensinc superior de Psicologia? b) que sentidc pessoal o
docente ds a sua prstica? c) quais as contraduçöes geradas na
consciência diante da relajro que se estabelece entre signiscado e
sentido? Através da entrevlstw pudemos Ter acesso direto à' fala de
três professores de um curso de Psicologia que participafam como
sujeitcs da pesquisa expressando aquilo que pensam e como
interpretnm a pröpria prstica. Alguns signiscados da prlca docente
no ensinc superior caracterizam-se por nân considerar relevante a
pesquisa nos cursos de graduaçâo; outros, ao contrlrio, enfatizam a
necessidade da produçâo de conhecimento a partir da relaçbo ente
pesquisa, ensino e extensâo. Tais exemplos ilustram os vM os
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Considerandc as mudanças estruturais previstas para a educaçpo no
pafs, em ftmçâo da Ixi de Diretrizes e Bases (Lei ne 9394/96), novos
desasos se colccam para o protissional licenciado em Psicologia
quanto à sua inserçâc no mercado de trabalho. Atualmente, esse
profissional é habilitado para lecionar no ensino médio (cursos
profissitmalizantes e habilitaçâo de professnres para o magistério na
educaçâo infantil e séries iniciais), Nc bcjo das mudanças estruturés
desencadeadas pela LDB, esse mercado de trabalho sofrers
transfonnaçöes e se reduziri Na tentativa de superaçâc deoes
obstéculos, espera-se oferecer, neste momento de transiçpc, uma
fonnaçpo prosssional que exercite, nos licenciandor, competências
mais pröximas das demandM sociais ccm as quais se depararso.
Acredita-se que () futuro professor de Psicologia possa atuar no ensino
do conhecimento psicclégicc articulando-o a temas sociais, culturais,
éticcs, histöricos e polfticcs, colaborando na formaçpo e no
daenvolvimento de sujeitos preparados para o exercfcio de uma
cidadania consciente. Tais pressupostos apoiam-se em uma concepçâc
que ccnsidera que a transmissso e a prstica do conhecimento
psicolögico devem levar em conta as clmdiçöes do contexto sdcio-
cultural no qual o sujeitc se desenvolve, bem ccmo os processns
interativos deste c0m c seu meic e seus semelhu tes. Essa persgectiva
é consonante c0m a LDB, da qual emergiram os Para etros
G niculares Nacionais. Esses parâmetros incorporaram ao currfculo
os Temas Transversais, que tratam de questöes atuais como a
violência, a satide, o uso de recursos namrais, dentre ontras.
Considerando tssas inovaçöes, desenvolveu-se um projeto de Estsgio
de Licenciatra, que resultou na implementaçâo, execuçâo e registro,
pelos licenciRdos, de uma experiência inovadora de ensino de
Psicologia, onde os contetidos da ciência psicolögica foram
articulados ao tema transversal Saide, abordando, especiscamente, a
questâo da prevençâo às drogu e às DST/AIDS. O estsgio foi
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sipificados (pe Imdem ser apfopeiados ?el0 prcfessor de Psicologia
nn ensino superior. Ccm relaçb ao sentido pessoal que 0 dôcente dJ a
sua prlca, pudemos constatar que aspectos ligados ks condiWes
objetivas de trabalho, cpmc as estrutura da universidade e
organizaçlo curricular do curso de Psicolo#a, aliados às condiçöes
subjetivas, como experiências vivenciadas durante a pröpria fqrmaçâo
na graduaçso, aprtyriaçso de algumas concepçöes tl ricas, c
aprendizado da pestpisa n0s cursos de pös-graduaçso e a
cpoltunidalk de trocar conhecimentn com os pares e até mesmo c0m
cs aluncs do desenvolvimento da rotina educacicnal, delineiam as
yeculiaridades do senudo que cada llm dos professcres dl a sua
prstica. N0 entanto, percebemos um motivo comtlm qùe incita os
dccentes: a preocupaçâo cnm () processo de formaçëo profissicnal de
setls altmos. Podemos dizer que os professores participantes desta
gesquisa estl0 inseridc! numa realidade educacional de ensinc
supericr, cujas condköes objetivas (estrutura da universidade, da
grade curricular, etc) de trabalho impöem, de certa maneira, uma
prltica que separa a teoria da prlca e considera apenas o professor
comn detentor do saber. P0r (mtro lado, hs também um signiicadc da
prrtica que pressupôe, no ensino superior, a produçpo do
conhecimento nas atividades de ensino, pesquisa e extensëc. Neste
ccntexto, os professores lidam ccm as contradiçöes geradas pelas
relaçöes estabelecidas entre sipiticados e sentido pessoal da prstica
docente, criando possibilidades (na pös-graduaçâo &ou na pröpria
pritica) de desenvolver nnvcs conhecimentos. aperfeiçnar e modiicar
sua prstica no magistério do ensino superior.
CAPES: :/1âu demanda xcftll
Palavras-chave.. en.rflltp svperior de psicololia, prdtica docente e./brl?lJil/ de
professores

ESC5
LICENCIATURA EM PSICOLOGIA: UMA M TERNATWA PARA 0
Pslcöl-oc,o No ENSmO
Claiq M/?1. M Araujo, s'/ndm Francesca C de â/pleïtft', Susana
M. Oliveira% e Tdafa N. Nogueira* (Universidade de Brasflia)



realizado em um2 t'urma destinada ac ensino de jovens e adultos de
uma escola ptiblica do Distrito Federal. As estagiMas utilizaram aula
cedid% por professores de diversas disciplinas para desenvclver
enclmtros de infornmçëo, orientaçso e trocas de experiências entre os
alunos. Realizaram-se, nesses encontrns, dinaamicas de gmpos,
exposiçâo e discussâo de vfdeos, informaçöes psicnlögicas sobre os
temas tratados e, principalmente, uma escuta psicclögica das dlividas,
anseios, frustraçöes, esperanças, medos e projetos d0s sujeitos
envolvidos. A partir dessas atividades, foi possfvel desencadear um
processo de ensino-aprendizagem n0s alunos sobre as principais
questöes sugeridas pelos temas transversais, bem como articular esses
ccnhecimentos aos conteidos trabalhados pelos professores, em su%
aulas rep lares. Com essa experiência, viu-se a possibilidade concreta
de ampliaçâo da atuaçâo do licenciando em Psicologia, nâo somente
no a-mbito do ensino médio, como também nos da educaçso infantil,
dc ensino fundamental e do ensino de jovens e adultos, recorrendo-se
a (mtros temas transversais, abordados e explcrados s0b a ötica do
conhecimentc psicolögico.
Palavras-chave: licenciatura em psicololik lemu transversais plt? ensino e
prevenfab para Jug&

ESC6
Docy.s (?) LEMBRANCAS: 0 PROCESSO ENSmO-APRENDIZAGEM E SUA
DIMENSAO AFETWO-RELACIONAL NA CONCEN XO DE D TUDANTES DE
PSICOI.5GIAE PROM SIONMS DA EDUCAIAO
âna Maria Fclc&  #e Draqâo Sadalla : Carolina & le?la àlmeida de
Moraese (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)

A dimensâo técnico-pedagögica f0i considerada p0r alguns
pesquisadores ccmo a questâo central da formaçâo de professores
durante uma determinada época na histöria da educaçso brasileira.
Atualmente, sabe-se que as crenças docentes têm um papel
hmdamental na escolha das prlcas pedagögic% e que estas, pcr sua
vez, influenciam as açöes cotidianas do professor as quais
realimentam suas crenças. A relaçâo professor-aluno recebe um
destaque especial quando se considera que a dimensâo afetiva 6
constitutiva do processo ensino-aprendizagem, tendo essa uma
influência signiscativa npo sö na estnltura cognitiva, como também
na velocidade c0m que se conströi 0 ccnhecimento. Estes
pressupostos originarlm a realizaçso do presente estudo que objetivou
conhecer e analisar as lembranças que professores e prosssionais da
educaçâo (atuais ou futtlms) têm de seus anos escolares. As
informaçöe,s foram fornecid% p0r 78 alunos divididcs em 4 sub-
grupos, sendo 32 discentes de 41 ano de Psicologia cursando uma
disciplina relacionada à Psicologia Escolar de duas diferentes
InstituiWes Particulares de Ensino Superior, e 46 alunos de Pös-
Graduaçâo u to Sensu de dcis Cursos de Especializaçëo de uma
mesma Universidade Privada. Solicitou-se que os participantes
completassem nove asserçöes buscando resgatar as lembranças dos
primeiros anos escolares deflagradas pela recordaçëo de medos,
cheiros, sonhos, brincadeiras, professores, cores, alegrias, vergonhu
e, por liltimo era pedido que fosse apontado algo de que ele nâ0 havia
se esquecido e que ocorrera naquele perfodo. Apös completarem
individualmente as proposiçöes, aos participantes era m ssibilitado o
relato ao seu grupo daquelas recordaçôes escolhidas por eles mesmos.
Notou-se que nos quatro sub-grupos, todos os elementos quiseram
relatar oralmente cada uma das lembranças referidas. Os participantes
mencionaram mm's de uma lembrança para cada uma das frases,
perfazendo um total de 922 respostas, tendo apontado que as
recordaçöes nâo faziam parte necessariamente do mesmo ano escolar.
Realizou-se anfise de conteido de todas as lembranças referid%,
dividindo-se em dois gnlpos teml cos; as recordaçöes referentes ao
processo de ensino (incluindo-se a especificaçâo de competências,
resultados ou objetivos que deveriam ser alcançados pelo aluno;
situaçöes de avaliaçâo; conceitos; procedimentos e muipamentos de
ensino; bem como situaçöes referidas especialmente oconidas na
escola ou na sala de aula) e aquelas referentes aos aspectos afetivos e
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Este trabalho é sfntese da Dissertaçso de Mestrado apresentada à
UNESP- câmpus de Assis. Ahlalmente concluo tese de Dlmtnrado, na
mesma insutuiçâo.
Sob um aspecto psicolingufstico, este trabalho objetivou uma

avaliaçëo semântica de discursos de docentes aposentados (6
maculinos e 6 femininos), de 70 a 79 anos, para depreender conceitos
de ''velllo'' e de :çvelhice'' mais os temas af impressos, para inferir o
grau da satisfwâo (0u de insatisfaçëo) que apresentam nesse est/gio
de vida. Serviram como instrumentos entrevistc Favadas nas qnais
se analistm o emprego de verbos e de adjetivos, cl%ses pama*cais
mais admuadas à expressâo da subjetividade, e ainda um Diferendal
semllntico, composto de 40 pares de adjetivos antônimos, com
gradaçâo de 7 intervalos, sob os tfttllos O idoso costums ser c Eu me
considero. Tanto verbos quanto adjetivos indicap que 0 discurso sc
voltou significantemente para o presente em detrimento do passadû,
embora este nâo fosse ignorado, enquanto o futuro n5o foi
mencionado. Excluindo-se a neutralidade, a conotwâo positiva
prevaleceu sobre a negativa, no Discurso total. Nos verbos relativos à
velhice predomincu a referência ao presente, com conotaçso negativa.
Nos adjetivos relativos à velhice ocorreram apenas cinco usos
positivos, no passado, sobressaindo a negatividade no presente. A
correlaçâo de 0,37 encontrada no czculo do Diferendal semn-ntkth
quanto ao conceito O idoso eostumn ser, indica que as opirliöes de
homens e mulheres, situadas preferentemente no pölo posiuvo, nëo
diferiram significantemente. Para Eu me considero, uma
prnximidade ainda maior (r = 0,43) se observou entre os dois sexos,
também no pölo positivo. A concordlcia cnee os dois conceitos 6
expressiva (r = 0,51) apesar de a avaliaçâo do sepndo ser quae
sempre mais positiu que o primeiro. Utilizando ainda dados
extrafdos d% entrevistas, foram selecionados os tema mais
ocnrrentes nos discursos, de acordo com os sexos. Embora os temas
tluttlassem, houve uma tendência à similaridade (r = 0,45). As
mulheres valorizaram temas relacionados às rehçöes intemessoais,
atividades cotidianas e passeios, enquanto os homens preferiram
lembranças da juvenmde, êxito no magistério, e religiosidade, crença
e similares. Entre os dados que podem ser destacados como possfvel
explicaçëo para o grau de satlsfaçâo presente nos discursos podem ser
destacados: nâo se sentirem diferentes pelo fato de serem idosos,

convivência com crialxas e jovens e carinho por eles, orgtjho em
relaçâo aos filhos. religiosidade, aqtlisiçâo de conhemmentos
favorecida pela prosssâo e o fato de morarelmuma cidade tida como
propiciadora de um bom padrëo de vida. Nâo 6 valorizado o fator
dinheiro. Os dados nâo contirmam estereötipos sobre ''velho'' e
''velhice'', mas sugerem amadurecimento gradual e tranqiiilo, no que
diz respeito à auto-imagem , embora os sujeitos pesquisados mostrem

relacionais. OS fesnltados mostram qtle as lembranç% referentes ao
primeiro grtlpo temltico perfazem 35,9% do total de respostas, sendo
64,1% referidas ap outro grupo. A anâlise dos dados permitiu sngerir
que é importante que js no perfodo de formlxpo nâ0 sö dcs
professores mas também d0s demais prosssionais da educaçëo, sejam
c0m eles discutidas e analisadas as relaçöes entre o processo ensino-
aprendizagem e entre afeto e coglliçâo, enfatizando-se que se a
metodologia de ensino-aprendizagem escolhida é importante, também
0 sLo as relaçöes afetivas e sociais que premeiam este processo na
direçâo daquilo que se pretende alcançar.
Mluna do Cvrso de Psicologia do //1.r*11* de Psicologia e Fonoaadiologia
da Pont#cia Universidade Cmllfcu de Cflpl/eaç Universianae Catnlica de
tkpwïrlat
Palavras-chavelformaçöo docente, pessamento doprofessor e memôria

ESC7
DEPREENSXO DE CONCEITOS. TEMAS E PERSPECTWAS DE VmA EM
Dlsclmsos DE DOCENTES APOSENTADOS DA REOIâO DE M ARWGX
(PR)
Jeanette Monteiro De Cnope* (Universidade Estadual de Maringl)
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' ( 'que se delkam intluenciar pelcs esteredtipos de velhice existentes na
scciedade.
àpoiopnanceiro dc CAPEs.
z'ulwrttr-c&we. discurm, pE'e  e pelàfc:

%

àndria prrefrl Martins% e Cabrkla RtI&Jt;J Spellep (Pcntiffcia
Universidade Catölica de Campinas)

A preocnpaçb ccm nma educaçâp indfgena diferenciada é recente,
As primeiru experiências alternativas em educaçb indfgena tiveram
infcic na década de setenta, c0m a crescente consciência em tcmo da
preservaçâo da cultura, da defesa da terra e da autcdeterminaçâo d0s
povos indfgenas. Mas o que ests em discusspo desde a prûmulgaçâo,
em 1988, da Constituiçâo da Repiblica Federativa do Brasil - que
Msegura à03 fndios 0 direito de manter sua alteridade cultural e
institui, ccmc dever do Estado, a tarefa de proteger estes grupos - é
quem comanda nu quem deve comandar a educaçâo indfgena e ()
lugar dos fndios nessa discussâo. O Projetc 'fucum, que ccnsiste num
cursc supletivo de 22 grau prosssionalizante. c0m habilitaçso para 0
magistério, aparece, nesse contexto, como uma tentativa de assegurar
às cnmunidades indfgenas uma escola piblica diferenciada, bilfngtie e
intercultural, tendo como objetivc capacitar e habilitar os professores
fndios gara que estes ?ossam asstlmir a educaçpo escolar ccmo uma
das fcrmas de consolidar sua autoncmia polfticc-educacional e
econômica. Ta1 prcjeto, que abrange duzentns professores fndios, ests
sendo ministrado em quatro pdlos, dos quais 0 polo lV, localizado em
Paranatinga, interior do Mato Grosso, constitui fonte de cbservaçâc
para o presente trabalho. Este qolo é composto por 40 prcfessores
fndios cursista, em exercfclc nc Ensino Fundamental das
cnmunidades indfgenas Kura-Bakairi e Xavante do Estado do Mato
Grosso; 6 monitores, técnicos em ducaçâo que farâo a supervisso
escolar dc trabglho dos professnres cursistu; cerca de 367 altmos das
escolas onde attmm os pmfessores cursista; e pelas comunidades
indgenas d0s 3 mtmicfpiès do leste matcgrossence envolvidcs
(Paranatinya, Nobres e Planalto da Serra). Através de uma anMise
qualitativa preliminat procurou-se observar c processo de formaçpo
desses professores, se existe a participaçpo d0s fndios na elaboraçb
dp projeto e qne real importância tem a escola para as comunidades
indfgenas. E partindo de tais apontamentos iniciais tem-se a escola
ccmo possibilitadora de um processo educativo, que ftmdadc nas
culturas e formas de pensamento indfgenas, possa estar orientado para
a melhoria de suas atuais condiçöes de vida, aeavés da apropriaç:o
crftica de bens e recursos tecnolögicos n0s diversos âmbitcs da vida
slcio-cultural. Nn entanto, durante a,s observacçöes de cnmpo na
regipo, verificou-se que a5 iniciativas de carster mais coletivo em
tnrnû da escola indgena npc estâc nas mbs dos grofessores,
dependendo dos örgros oticiais ou das entidades que até aqui vem
propondo encontros, cursos e projetos. Daf a necessidade de os
pröprics fndics assumirem as escolas, qualiscando-se para isto. Como
conclusëo inicial, aponta-se para a necessidade de o traàalho de
formaçâo dos pröfessores-fndios se articular com outras iniciativas
vinculadas à organizxâo das naçöes indgenas, que vêm atuando em
diferentes frentes tanto do campo ecnnômico-produtivo como de
polfticas sociais.
Palavras-chave: allerdctfe caltvral, :dllcci'tl indfgena e aztonomia.

ESCIO
O PRXEDIMENTO DE XUDIO-GRAVKXO E O DESENVOLVNENTO D0
PROFB:IONALPRXTICO-REFLEXIVO
àna JI/H/ Falcâo de âmztb Sadalla. Mariana Wiznivdlbt.
Fernanzln Costa Paulucci #, Carolina Pasquoto Vieira*, Marfa de los
Angeles de Hoyos Schmidt* e Silvia Murfl Davolie (Pontiffcia
Universidade Catölica de Campinu)

ESC8
ESPARTA X ATENAS) UMA QWSTIO SUPERADA? REPRESENTAWES
SXIAI: D0s LICENCIANDOS DE EDUCANO RSICA D0 CAMPUS I DA
UFPB M ERCA DM DBCPLmAS PEDAG6GICM
Cannen Sevilla Gonçalves dos J=ltu, Fernando Cézar &zenu &
M drade, .&rlal'?la Lucena Jtzal/.ç de L flal*, Keila #J Silm Fragosoh
Kilma Barbosa ârali/o: e Petra RO-AI/IS Souto* (Universidade
Federal (j a Parafbbl
Obietivos: A0 longo dos alms, a Educaçso Ffsica scou dividida

entre as filosctias de Atenas e de Esparta, que priorizavam,
respectivamente, a formaçâô do intelecto e a formaçâo do ffsico. N0
Brasil, a Educaçro Ffsica esteve ligada, em muitos momentcs, à
histöria dos militares e, nesta, à intluência de uma medicina
higienista. Tais ligaçöes, marcadas pelo Positivismo, conduziram a
uma visâo dicotômica na relaçâo coqm/mente, presente no idee o quc

a a fornmçâo dos licenciandos em Educaçâo Ffsica. Esta visâonorteav
vem senilc cridcada pelcs recentes esmdos na lea, que apontnm para
a necessidade de superaçâo daquela cisâo, entendendo c homem com
sua inteireza. Analisar as representaçöes sociais de licenciandos em
Edtlcaçâo Ffsica do Campus I da UFPB acerca das disciplinas
pedagö#cas ccnstitui-se nc nbjetivo deste trabalho, que 6 um mödulo
de uma pesquisa maior intitulada ''A Educaçpo pelos Licenciandos''
Contribnindo para os trabalhos deste An0 de Reforma Cunicular da
UFPB, este estudo ressalta-se à medida em que permite avaliar as
conseq' tiências daquela dicotomia sobre as representaçöes sociais d0s
licenciandos.
Mâterial e Métodos: Realizcu-se entrevistu conversacionais com

lièenciandos do curso de Educaçro Ffsica que haviam cursado um
mfnimo de quatro perfndcs ledvos. As entrevistu, evocadas a partir
de uma pergunta geradnra previamente testada, foram gravadas em
Judio, transcritas literalmente e submetidas à anllise semltica do
discurso.
Resultados', As marcas da bipartkâo corpo/mente ainda sâo muito

evidentes nas representaçöes dos licenciandos: na escolha pela
Educaçso Ffsica manifesta-se uma representwëo desse curso que () .
associa a uma atividade eminentemente ffsica (despûrto). H5 uma
separaçb entre disciplinas despnrtivas (técnicas, prlcas, ffsicas, que
''ligam ao curso'') e as outras disciplinas, entre as quais as
pedagö#ias. Quando est.as tîltimnq s5o ministrada pûr professores do

. Ceneo de Educaçâc, sâo representadas como teöricas, oferecendo
maicr disculdade para sua aplicaçâo na prltica docente. Dentre os
alunos, a pequena escûlha pelo aprofundamento na Irea escolar é
indfcio que ratisca eessa bipartiçlc: essa *.e,a é usociada a um mainr
nfvel de exigência teörica.
Conclusöes: A revisâo teörica (com uma visso mais inteFada do
homem) jb vem sendo aplicada na recente refcrmg curricular por que
passou o curso na UFPB. EntreA to, sö supeïcialmente se enccntra
nos discursos analisados (enquanto elemento ideolögico). Assim, a
bipartiçëo permanece fortemente nas representaçöes sociais e é de
suma impcrtância considerar essa defaagem como objeto prioritâic
em qualquer açso que vise confrontar temas como docência, fcrmaçso
e prsticas profissionais junto a esse pliblico.
ôrgâo Fïaancfcdor; Prolicenmfpb (â Partir De 1998).
Jklcprtu-c/ltwe; representaçâo social, edlzcfllW/ fsica e disciplinas
pedtqlgfcc.r

ESC9
EDUCACXO INDIGENA: ANOTACôES PRELNWARES ACERCA DO
PROAIO ItcuM
140

0 processo ensino-aprendizagem tem sido mgrcadc, na tiléma
década, por mudanças que procuram substituir a visso do professor
como cumpridor de tarefas, passando a considers-lo como prlco-
reflexivo, o qne leva o docente a tomar sua pröpria açâo como objeto
de reflexlo e anfise, prcmovendo, usim, seu contfnuo
desenvolvimento proissicnal. Este movimento é um modo de
conceber o professor como um prosssional que attla como sujeito da
formulaçâo de propösitos e objetivos de seu trabalho, bem como das
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estratégias e d0s meics que considera os mais adequadns para atingir
as mctu desejadas. O ensino reflexivo tem sido apontado na direçpo
da formaçâo de prosssionais crfticos e que desenvolvem suas teorias
e prsticas à medida que se debmçam sobre o conjuntc de sna açâc,
refletindc sobre seu ensino e as condiçöes sociais nas quais suas
experiências estâo inseridas. Tendo em vista o objetivo de auxiliar ()
professor a se reconhecer como um profissional autônomo, cujo
cnnhecimento é influenciado p0r suas experiências e p0r suas
retlexöes a respeito delas, tem sido desenvolvida a presente pesquisa.
Encontros semnnais de duas horas de duraçso enee seis professcras
de educaçso infantil de llma rede pliblica e uma coordenadcra do
grupc têm sido Iudio-gravadcs e, em sepida, transcritos. Apös a
transcriçLo, as falas dcs membros do grupo s5o Iidas, selecionadas e
organizada em categorias. Este procedimento exige que durante a
fase de coleta de dadcs se proceda uma anâlise prévia d0s dados
grcvenientes de cada encontro, organizando-os de fcrnu a
reapresents-los a0s membros do grupo no encontro sepinte. Deste
modc, assegura-se a possibilidade de os participantes manifestarem-
se, reformulando suas falas de modo total ou parcial em relaçso à.
anlse realizada pelo pesquisador, bem como resguarda aos membros
do grupo que n4o puderam comparecer àquele encontro, o direito de
conhecer na fntepa o qne foi discutidc. Fica pressuposto que ao
transcrever e categcrizar os contetidos das falas d0s participc tes, o
pesquisador hlfere a respeito do que seus interlocutores verbalizaram,
classiscandc-cs dentrn de seu pröprio universo de teorias, crenças e
valores. Foram realizadcs, no primeiro semestre, 17 encontros sendo
que em cada um deles hl uma média de 25 psginas transcritas das
discussöes realizadas. Ncs primeiros encontros, as falas d0s
palticipantes versaYam sobre 0 grupo e suas diferentes relaçöes entre
pares prosssionais intemos e extenms a ele. Posterionnente, os
encontros fomm permeados de discussöes a respeito de
desenvclvimento prosssional docente, o pensamento do prcfessor, a
formaçâo do prosssional prbtico-retlexivo, a rede piblica de
educaçâo, a avaliaçâo docente e discente e o novo currfculo de
edutaçEo infotil, sendo que os diferentes temas eram analisadcs à
medida em que snrgiam no pupo. Os dados analisados permitem
sugerir que este é um proce.dimento que procura msnter sdelidade aos
referenciais dos participMtes ao mesmo tempo em que se realizam
intervençöes na dire#o de seu desenvolvimento prosssionàl.
*âlmlz d/ curso & grelflfe em J'àcol/gfa da Pont#cia IJafper,rïz?nz?e
Cat6lica & Campinas
N lcvrcz-càcpe.'./()mlaiJo docezte, prtl/ezxrprzàc/-re.pxfp/ e ??z*dtll/g/a

ESCII
MUDANDO O PENSAR DO EDUCADOR ATRAVZS DE REFLEXâO SOBRE
SUAPRATICA COTDIANA DEENSINO
Maria Salete >*öfo ârcn/ (UNESP, Madlia)

Obietivos: A possibilidade de aplicaçpo 2os princfpios do
ccmpnrtamentn produzidns pela V slise Experimectal do
Comportamento deveria ser melhor difundida entre cs educadores,
?rincipalmente nas escolas de Ensino Fundamental. O presente
trabalho teve como objctiv: discutir, através de um Cursc de
Formaçpo Conunuada, a aplicabilidade disses princfpios como
possfveis auxiliadcres dos métodns de ensino adotados em sala de
aula. O curso foi proposto por um dos org' anizadores à dirwâc de uma
esccla que estava sediando a cnleta de dados nas pesquisas de
Equivalência de Esïmulos que vêm sendo desenvolvida pelos autores
do presente trabalho. M/todo: O Curso f0i organizado pr três
professores e quatro alnnos de gradualo de nma Instituilp de
Ensinc Superior. Participaram do Cursc 27 professores do Ensinc
Fundamental de uma escola da rede pdblica, divididos em duas
turmag, em tumos diferentes. M  aulas foram miniseadas diariamente,
na ?rimeil'a semana de janeiro/gg. O material teörico utilizado foi um@
fascfculo da Colw/o Ensinando/Aprendendo, 5 volume (Analisando
a Relaçpc Professcr-Aluno; do Planejamento à sala de aula), editada
pela CLR Balieiro. An final, foi realizada uma avaliaçpo do curso
pelos participantes que se posiciûnaram em relaçâo aos ser intes
aspectos: metodologia utilizada; compreensâo teörica; recursos
utilizados; desempenho dos instrutores e sugestöes, incluindo uma
auto-avaliaçâo. Apös quatro meses, foi realizado o follow-up.
Resultados: Os dados mais expressivos fcram os que seguem; 78%
d0s professores solicitaram que mais cursos como esse fossem
ministrados. Quatrc professores (17.39*) verbalizaram que nunca
tinham participado de um curso de formaçâo continuada. Doze
professores (52*), afirmaram que, apös o curso, nâo seriam mais os
mesmos, nem em suas salas de aula, nem em relaçâo à escola. Todos
os participantes fizemm avaliaçôes positivas em relaçâo ao
desempenho dos instatores. Quatzo meses apös o curso, retomou-se à
esccla e conseguiu-se conversar com 17 professores que tinham
pm icipado do curso. 47% airmaram que estavam aplie>ndo os
princfpios aprendidos durante o curso e que veriscaram mudanças no
desempenho dos alunos. Conclusâo: Este curso, fundamentado na
anfise do comportamento, procurou auxiliar a atuaçâo de
professores, orientando-os na anâlise do comportamentos de seus
alunos, em tennos das relaçöes com os eventos antecedentes e
consequentes aos desempenhos dos mesmos. Esclareceu aspectos
importantes da relaçio ensino-aprendizagem e pode ser efetivo na
avaliaçâo e planejamento de atividades escolares para que estas se
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ensino prcmoveu mudacçu no pensar dos instzmcres, especialmente
nc que se refere às concepçöes de usuério, de inseutor, de processo
ensino-aprendizagem e ao que consideram problemas de ensino. Npn
se constatou, entretanto, mudnnça na instmmentmlizaçâq técnica do
ins%tor, embora sua necessidade passasse a ser por elej Ibentiscàda.
Qtlanto às caracterfsticas do prccesso interativo (jue permecu essa
experiência, constatou-se que a relaçpc pesquisadora. - instmtores,
dllrute essa experiência, mudou de: 1. Esdmulaçâo da simples
participaçâo verbal, para exigências padativamente mais resnadas de
pertinência ao cnntelido abûrdado; 2. D0 compartilhar de descriçöes
objetivas para o de leitura subjetiva acerca dos töpicos discutidos; 3.
Do tctal con% le e coordenaçso pela pesquisadora, para uma mnior
autoncmia pmicipativa dos sujeitos; 4. Da bi-polaridade para a
muldpolaridade na interaçâo. O método adotado moseou-se, assim,
eficaz para o desenvolvimento de programnq coletivcs de formaçrc
continuada.
Pakwrapchave: AP- J/ continaada, edldccl'e especial e edgcci'lt/
contittunzn

ESC12
FORMANO DE PROFESSOZFR DO ENSmO FUNDAMENTAL: UMA
Cor u tnçâo DA AN'IJRE DO COMPORTAMENTO

Rosana Mendes 'l:rel de Figueiredol, J/JO dos Santos C/rpl/ (
' Ferreira Pereira e Maria Clcel Forte de CJa/IJI/JMaria Elme

(Universidade da Amazônia)

Este estudo teve por obje*vos: 1. Identifkar se ocorrem mudança
no pensar de um grupo de ins% tores, quando submetidos à reflexbo
interaéva, sobre sua prltica cotidiana de ensino, mediada cognitiva e
metacopitivamente pela pesquisadora. 2. Descrever o processo de
construçâo de conhecimento desses professores, no que se refgre à
caracterizaçâo do processo interativo, durante a experiência de
discussâo e reflexâo sobre sua prética profissional. Foram sujeitos 10
instrutores da Sorri-Baum, responsivel pela formaçâo ocupacional e
prohssional do usuo o da enudade, nos diferentes setores de ensino.
Os instndores foram semanalmente slmados em VT, em atividades
cotidianas de ensino. O grupo se reuniu com a pesquisadora por 10
enconeos, com a durëâo rnfnima de duas hora. Nesses encontros, o
grupo assisqa cenas filmadas durante a semnna, cuidando para que a
cada semana se analisasse () filme de pelo menos um ins% tor. Apös
assistir ao hlme, desenvolvia-se o processo de retlexlo e an4lise da
sittlaçâo ensino-aprendizagem focalizada, segundo Roteiro Norteador
e eseatégias pré-estabelecidas. As discussöes foram gravadas,
transcritas e posteriormente tratadas, em nfvel descritivo e em nfvel
funcional. Constatou-se que a reiexâo sobre a prstica cotidiana de
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tcmem mm's efetivas e menos aversivas.
làlana & 'rngm??w de Mel/ràp em Teoria e #ëzçIIfll dtl Contportnnn to.
t/nfverzz'zfnzf' Hderal dtl Pard.
tzlgrlp tfn Progrnnm de Dxlprld/ em fdldcqll/. Universizn'k Jidzml de
J& Carlos. .
'Bolsistas IC (#=*;t1/ lnstitzto para o Dezzav/lW-nl/ da â?llflz.éaicl
Palavrtwchavf: Jllllë: emedmental do c/e /rllmznl/, carso &/br??lJrlo
coztinualn errtl.pmgz do enlï/ltl/l-zilmza/al

ESC13
DIREITO DAs CRIAVM; A PFRCEIW O DE PROFKSSORFI DE UMA
Escol-AEslx tx
Raquel S.L.Gauo, âna Carolina Gayotto** e Maira pkdmm?
(Ponuffcia Universidade Catölica de Campinu)

O atual quadro social, econômico e educacional do pafs clama por
uma discussâc ampla snbre ûs Direitns das Crianças, scbretudo no
âmbito da rede educacional pela ftmçpc social da escela de prcmover
() desenvolvimento bio-psico-social d0s estudantes. O principal
objetivo desta pesquisa f0i 0 de ccnhecer a petcepçb d0s professores
de uma escnla péblica do interior de Sâo Paulo scbre os direitos das
crianças. através de nm instmmepto ccmpostc pcr quako partes: a
primeira parte refyrente à convicçâo pessoal dcs professores sobre os
direitos em forma de mdltipla escolha, a sepnda parte referente à
importkwia atribufda per eles à fnmflia ou à escola em relaçb à
educwâo das crianças scb fcrma de tlma escala *I)O likert; a terceira
parte à importAncia atribufda aos direitos pelas diferentes faixas
etMas e a liltima parte sobre com que idade as crianças adquirem os
direitcs, tambtm de mllldpla escolha, O presente estudo faz parte de

' um prcgrama intenmcional de pesquisa nesta lrea conduzido >la
Associaçso Intemacional de Psicologia Escolar com objdiv: de
estudar os direitos das crianças em diferentes pafses e rdacionf-los
com a prltica gedagögica pela percepçlo de prnfessores e aluncs.
Trinta e seis prcfesscres respnnderam o instnlmento, idade média de
30,9 anos, 69% do sexo femirlino e 1œ % ccm curso superior
completo. As respostas foram avaliadas pela média da avaliaçâo dada
a cada item. Os resultados demostraram uma avaliaçso positiva
quanto ao reconhccimento e ilpportn-ncia dos direitos, 65% apontaram
as respcnsabilidades c0m a educaçâo das crianç% para a famqia e as
necessidades biolögica, psicclögicas e sociais valorizadas ipalmente
nas diferentes idades. Alpmgq contradiçöes ftram apresentadaq sobre
as idades mais adequadas para aquiskbc de certns direitos. Trata-se
de tema de interesse e pcuca fnmiliaridade nos debates intemos à
esccla publica.
Palavrtwchave: direito AJ crianças, iJfc/l/à?/a escolar t, orientaçâo #:
professores

*
ESC14
CAPACITACAO DE PROFESSORES EM EDUCK âO INFANTIL PARA UMA
PROPOSTA DE INTERVENCAO COM FAMfIJAS
Patrlcia Mcrlfh Furauim. Elisann Mlcàzzlo#, Alessandra âyacd, âal
Paula falfer, Maraci Gothardo (Secretaria de Educaçâo - Prefeitura
Municipal de Jaguaritina, Sâ0 Paulo)

Obietivos: O trabalho conju' nto escola-famflia é um d0s maicres
desafios de uma proposta pedagögica, na medida em que favorece
uma educaçëo voltada à cidadania. Pretende-se com a integraçëo
famflia- escolaj propiciar aos pais conhecer o eabalho desenvolvido
no ensino formal e valorizar um ambiente fnmiliar que motive, acolha
e crie contingências adequadas para que os hlhos sintam prazer pelo
processc ensino-aprendizagem. Objetiva-se, ainda, que educadcres
conheçam os ctmtextos de vida e valnres culturais de seus alunos.
Para promlwer a melhoria dc relacionamentc fnmflia-escola, faz-se
necessM o uma capacitaçâo dos professoress desenvolvendo
advidades que possam integrar pais, alunos e Nuipe escolar,
estruturando Wnculos e os laços de convivência, O psicölogo escolar 6
um prosssional que pode detectar necessidades; estruturar prngrnmns

/4J

Obietivos: O tema liçâo #: casa é onipresente em contextps
escolares. No entanto, a pesquisa relacionada a esse assunto, no
nosso pafs, é quase inexistente. Em pnucas obras, em que
encontramos abordagens ao asunto, hl realce apenas para Mpectos
relacionadcs à quantidade e tipo de liçâo. Desse modo, e preocupados
c0m a possibilidade da liçâo de casa nâo estar contribuindo de
maneira efetiva para o processo de constrtlçâo do conhecimento
escolar, realiznmos o presente estudo. O seu objetivo b8ico foi o de
veriscar a percepçâo de alunos, professores e pais em relaçâo ks
tarefas realizad% em casa, no que diz respeito aos aspectos
fmaliêlnêle, gzazzalf#a&, tko, ctmâzléncl, d6culrln'le e atitude. .
Material e Métodos: Atuarnm como Ss 50 alunos das quatrc séries

iniciais do ensino fundamental de uma escnla da rede pliblica de
Presidente Pmdente (SP), 48 pais (m responsâveis e quatzo
professora. As famflias eram de nfvel socioeconômico baixo e, entre
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de intervençb; facilitv () envclviment: entre 0s agentes educacicnais
e cuidadores na intençâo de promfwer 0 desenvolvimento infantil,
bem comc avaliar o impacto de suas açöes. Este tabalho tem como
objetivo descrever um programa desenvolvido em Escolas
Municipais de Educaçâo Infantil (pe prdendeu sensibilizar e
capacitar prnfessores para 0 favcrecimento da vinculaçlo famflia-
escola c0m () suporte de um psicélcyn escolar enquanto mediadcr
desta interaçâo.
Métcdo: Pattici?aram 37 professores da redt Munici?al de Ensino
çue compreende 794 alunos de educaçlo lfantil e pré-escola. Os
treinamentos foram ctmrdenados p0r psicdlogo, estagikio de
psicolo/a, fonoaudiölogo e dois ccordenadores pedagögcos,
utilizando as estratégias: .

1. Gmpo de Estudo Psicolögico: promcver espaço teöricc-prstico
que forneça subsfdios para amaçâo prtéssional e implementwâo da
proposta de intepx b famflia-escnla.
2. ''Escola Aberta'': desenvolver habilidades de empatia e

acclâimento no processo de adaptaçpo da criança e famflia ) escola.
3. Entrevista lndividual com Pais: treinar habilidades juntos acs

professcres para a cnnduçâo de uma primeira entrevista com fnmflia e
identitkaçsc de aspectos relevantes.
4. Reunib de Pais: instrumentalizar professores para coordenar

reuniöes c0m famflias atravé,s de textos, dinâmicas e vfdeos.
5. Oscina- çqkefas de Casa para Paisn: capacitar professores para
elaboraçâo de atividades especfscas a serem realizadas em famflia
que estreitem o relacionamento enee pais-filhos e famûia-escola.
6. Reciclajem: Promover encontros, palestras, cursos e oficinas
c0m prossslcnais de especialidades diversc dirigidos a pais,
prcfesscres e comunidade.
Resultados: A paltir dc trabalho realizgdo no perfodo de um ano,
càteve-se um ccnsider/vel aumentc da participaçâo d0s pais em
reuniöes e maior adesâo às atividades propostas pela instituiçâc de
ensint, diminuiçso de comportamentos desadaptadns no infdo do a110
letivo, aumento da auto-escscia dos professores e elevaçso da
sensitividade e respnnsividade d0s agentes educacionais e cuidadcres
às necessidade,s das criawas, evidenciados pelû acréscimo de
envolvimentn cnm 0 prngrama.
Conclusso: Evidenciou-se o impacto obtido pela referida

intervençâo, clarifkando a necessidade de sensibilizar e capacitar
professores e pais em um movimento integrado. Além dissc, sccu
amplamente reconhedda a relevância da ccntribuiçâo dc psicölogo
escolar ccmo agente de transfcrmaçlc em contextos de
desenvolvimento.
* Ptlc-campizas
'clflprar-c&ve' capacitaçy prolssional, Jamaia-escola e edlgc/ftb infantil
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ESC15
A LIçâO DE CASA NM SéRIES INICIAI& DO ENSINO FUNDAMENTAL
àndrewia Criâdcrle Silva Flkzzel ** (Universidade Estadual Paulista,
Marflia) e JOJ; Augusto tlc Silva Pontes Neto (Universidade Estadual
Paulista, Assis)



as professoras, das quais três possufam curso superior, 0 temm de
serviço co magistério variou de dois a cipco anos, aprcximadamente.
Para a coleta de dados, foram utilizad%
entrevistas semi-estruturad%, que fcram gravadas e transcritas.
Resultados: De acordo com os aspectos mencionados no objetivo,
as respostu foram organizadas em seis categorias. Ccnsiderando-se a
freqtiênda delas, pfde-se inferir que a snalidade da lilo de ca:a é
aprender ??lJfJ, para alunos e pais. e reforçar o qae ./J foi J/vea#fflt),
para professcres. Os três segmentos concordaram que a quantidade de
liçEo ministada deve ser razoâvel, de modc a n1o prejudicar () 5m de
semana dos alunos, e que os tipos de liçâc devem ser bem
diversncados. Alunos, pais e professores entendem, também, que a
conseqtzncia de nâo fazer a liçro de casa deve resultar em clg=  tipo
de plfnffwJ/. Ditkuldades relacionadas a sua realizaçâo tnvolvem
sûbrecarga de atividades, interferência de ridio e televisâo e
atrapalhaçâo por parte de irmâo. No que diz respeito à atitude diante
da Wâo de casw houve divergência ecee as percepçies de alunos.
pais e professores. Os dados permitiram entrever que, em muitcs
casos, as liçöes de c%a fomm utilizadas pelcs professores com ;ns
de mcmorizaNo literal, npo favorecendo a aprendizagem signifcativa
e a reflexâo aprofundada sobre os temas trabalhadcs. Além disso,
muitas vezes foram utilizadas como forma de castigo aos altmos qtle
apresentavam comportamentos considerados como indesejlveis pelos
professores
Conclusëo: A pesquisa aponta para a necessidade de

esclarecimentos aos prcfessores sobfe o assunto, c que nâc tem
ocorrido em curscs de fonrlaçso de professores. Mais pesquisas
deveriam $er realizadas sobre a liçâo de casa, ccnsiderando-se a
relevlcia dc tema e a escassez de literatura disponfvel sobre c
mesmo.
Palavrapchave: liçâo/tarefa de ctuu, percepçno de fllll?m.r-rtl9-pma#zl/reJ'
sobre a l#lt? de casa : liçt'io de casa nt/ ensinofazunwpstal

ESC16
PRoM soa  DE 5: A S' SéRm E A VISâO QUE POSSUEM DA
M olaEsctNclAE D0 ALUNO ADOLESCENTE
Patrlcia CWJIIJ llbieri #: hlmeidaee (Universidade de Taubaté e
Universidade Estadual de C'mmpinis)

INTRODUCAO E OBJETIVO: Os docentes de Psicolngia que
atuam na profissionalizaçso de prcfessores deparam-se com a
necessidade de cnnhecer quais sejam as possibilidades e limites da
Psicclogia na srea educacicnal. Identificar, em relaçpo à Psicclcgia, o
que é relevMte para a formaçlo de professores das séries iniciais.
tendc em vista diretrizes norteadoras para a ârea, foi o objetivo desta
pesquisa.
MATERIAL E MéTODOS: Dez prpfessores da #ea de Psicologia,

com histöria
acadênlico-proissional vinculada às séries iniciais &ou formaçâo de

professores, foram
selecionados como participantes de entrevistas recorrentes, as quais
eram gavadas e transcritas. A partir da primeira sesspo, as entrevist%
contaram c0m c apoio de matrizes de verbalizaçöes elaboradas pela
pesquisadora, contendo colunas c0m classes e sfnteses de fala
ccnforme inferidas.
Houve, também, c apoio de um cademo de transcrixes literais com

as mesmas clases e sfnteses de cada matriz, colocado à disposiçëo do
sujeito para servir de memöria do contexto das falas e material de
checagem para a recomposiçân dos dados da sessâo anterior. As
consultas totalizaram 41 enclmtros c0m os participantes.
RESULTADOS: Apös a correlaçpo entre classes e sfnteses de falas
contidas na matlizes e cademos individuais, organizaram-se quatro
pandes ccnjuntcs de dados referentes ao ensino de Psicologia da
Educëâo: a) Ccnteudos-temas; b) Formaçâo teörica; c) Organizaçâo
do eabalhc pedagögico; d) Condiçöes para um ensino de qualidade.
CONCLUSCES: Na anâlise dos dados chegou-se ac seguinte:
1. o homem/aluno identiscado nas teml cas é multidimensionado

(cognitivn, afetivo, sexual, comportnmental, ltidico, estético,
cultural, biolögicc, social, econômicc e histörico) e deve ser
entendido como um ser pleno de m ssibilidades a serem
desenvolvidc;
2. os dados sâo repletos de cdticas à escola e à pritica pedagö/ca

com diversas alusöes ao cotidiano, moseando o trabalho alienado na
escola, tradnzido, especialmente, pela dissociaçâo teoria-prlca.
Sendo assim, o cotidiano da escola e dc homem em seu meio söcio-
cultural sâo referências indispens/veis para formular temlticas dentro
das quais se pcdem discutir os papéis do professor e da escola no
desenvolvimento e aprendizagem da criança e sua fommçâo cidadâ:
3. três aspectos foram assinalados para a formaçEo teörica: o
sentido ins%mental das teorias psicolö#cas para a Educaçâo,
refutando-se a idéia de teorias-receita''; a posiçpo de pluralidade dos
quadros teöricos (tmanimidade para Behaviorismo, Psicanose
freudiana, Psicogenética de Piaget e Abordagem llistörico-cultural de
Vygotsky, seguindo-se referenciais de menor freqtiência: Rogers,
Bnmer, Ausubel. Gestalt, Erikson, Jung, Wallon, Maslow e Gesell);

N0 sepnd: conjunto temstico, que analisa as concepçöes que os
respondentes demonstraram ter sobre a adolescência e 0 adolescente,
observamcs algumas inconsistência quanto aos termos puberdade e
adolescência e 0 papel da cultura, além de apena 24,7% perceberem
no adolescente a preocupaçâo em realizar um projeto para c futuro
pessoal e profissional.
Esses resultados analisados sob o olhar da bibliograsa disponfvel,

n0s remete a repensar que se os professores têm enfrentado
disculdades no seu cotidiano para lidar com situaçöes que sëo
crigino as das transformaçëes biolögicas, psicolögicas e slcio-
culturais que o adolescente ests vivendo, pode estar relacicnado com
o estudo supeï cial da psicologia do adolescente e da representaçso
social que se tem do mesmo.
Palavrapchave: adokscência, psicologia e/brpwftl de Frp/elzpre.î

ESC17
DX 'IRIDS PAltA O ENSWO DE PSICOLOGIA NA PROFBSIONAIJZAN O
DX ENTE PARA As SéRIES INICIMS
Priscila Imrocca*% (Universidade Estadual de Ponta Grossa e
Universidade Estadual de Campinas)

O presente trabalho pretende apresentar parte dos resultados de uma
pesquisa de mestrado que tomou como foco de anl se ns
conhecimentos psicolö#cos que o professcr licenciado identifca na
sua atuaçâo junto ao adolescente. Esse interesse de invesdgaçâo
tcmou-se relevante à medida que a relaçEo professor-aluno e escola-
adolescente tem resnltado em dificuldades e limitaçôes.
Para investigar esta questâo a coleta de dados deu-se em duas etapa

distintas; uma de levantamento e outra para o aprofundamento de
inforniaçöes relevantes para a discussâo da temética proposta. O
objetivo da primeira etapa é caracterizar como os professores
percebem o adolescente e a segunda etapa, prevê tlma segunda coleta
de dados através de entevista semi-estmturada.
Para esta comunicaçso cientffica apresentaremos os resultadns

parciais da primeira etapa desta pesqtlisa, que teve como instmmento
de invesdgaçâo um questionM o abordandû temlticas ligadas ao
fenômeno da adolescência. Este questionM o foi respondido por 85
(oitenta e cinco) professores que atuam em 9 (nove) escolas da rede
publica de ensino da cidade de Taubaté.
Os resultados foram crganizados em conjuntos temâticos. No
primeiro conjunto temitico, obtivemos a caracterizaçâo dos
respondentes que retratou um grupo de professores com fonnaçâo em
cursos de licenciatura nas dreas de humanas, biolögic% e exatas.
Somente 13,1% asrmam nëo terem estudado o perfodo adolescente,
mesmo que tenha sidc de forma supeë cial. Foi indicada a
necessidade de obter ccnhecimento e orientaçâo para lidar com
questöes especfficas da adolescência, onde 55% indicaram esta
necessidade enfocando a atuaçâo docente e 29,5% indicaram
enfocando o pedodo adolescente.
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a ntcessidade de contextualizaf 0 tlabalho cûm as txrias no histlîico
de sllas elabcrëöes, nos pressupostcs tilosöscos e epistemolögicos
que as sustentnm, n0s seus objetcs de estudo e implicaçöes
educacicnais;
4. a crganizaçlc do trabalho pedagögico deve priorizar a
prchlematizaçëo de temnq através da indagaçlo e pesquisa do
cotidiano das escclas e da prl ca social em @ e se insere a criança,
movimentando-se no sentido de açstl-reflexlo-açlc e favcrecendc; a
interdisciplinaridade; a visâo concreta e multidimensionada do altmo
e da realidade, a reiexâo permanentc soàre os fins da Educaçâo e a
interlocuçb das teorias psicolögicas com representaçöes, dimensöes e
lvocesros humanos.
5. deve haver engajamento d0s formadcres de Psicologia nas lutas
pela modifcaçâo da realidade educacinnal e social.
** Bolsista CAJ'FKT'JCD
Palavrapchtwc psicologia etfzfcucb/pal, formaçk doante e Kdlfctl#().

Maria WlldH: P. Civiletti (Univefsidade Federal Ruminense e
Universidade Gama Filho)

OBJETIVOS: O presente trabe o utiliza como referencial teöricc a
Teoria Ator-Rede. Dn ponto de vista das redes de atores, as ciências
sâ0 estudada a partir dp plincfpio de simetria que asrma qne ciência
e nëo-ciência slc, ambas, efeitos de uma pr/dca, de negociaçöes que
se estabelcem em rede. Um fato cientffico, lcnge de ser tâ0 somente
produtn de uma metcdclpgia cu do exercfcio de uma razso
experimental , ( efeito de uma mobilizaçb de atores heterogêneos,
hununcs e npo-htlmancs. '
Tomando cnmo objeto dt estudc a implactaçâo da creche
Qniversitkia da Universidade Fderal Fluminehse IUFF), cnja
prcposta é atender a0s filhos de funcionkios, àlunos e professnîes e
desenvolver projetos de pesquisa e extensâq, ptocuramcs: (i)
identiscar como se engendra a mobilizaçâo de atores na constitukâo
da creche; (ii) analisar as dificuldades e conquistas referentes às
pesqnisas da,s diferentes lreas ( Psicologia, Pedagogia, Salide e
Serviço Social) e à condiçâo da creche como espaço promotor de
uma educaçëo de qualidade.
DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO: Foi realizada uma

pesqnisa-participante na Creche IJFF, desde sua inauguraçpc em
outubro de 1997. Prodnziu-se um diâio de campo que forneccn
elementos para a anfise do processo de construçâo/reconstruçâo da
creche. Em sea ida, este processo foi analisado a partir do referencial
tedrico adotado.
Participamcs das reuniöes pedagögicas, dns encontros de um grupo
de traballlo formado p0r pais, funcionvos, àolsistas, educadcres e
equipe técnica e de grupos de supervisâc de cueos projetcs de
pesquisa desenvolvidos neste espaço, a fim de mape-armos os atores
envolvidos na produçso de conhecimento na creche.
Foram realizadas discussöes sobre a ligaçëo entre os vMos projetos,
a partir da propnsta de um planejamentc pmicipativo, em que todos
estivessem retleçindo sobre as mesmas questöes.
RESULTADOS: A anfise da fcrmaçâo da Creche UFF,

demonstrou a existência de discursns compartimentalizadcs das
diversas leas de pesqqisa e que os momentcs mais produtivos na
histöria da creche se caracterizaram pela mobilizaçâo de atores
heterogênecs, entendidos como parte de uma rede.
A pesqnisa-pM icipame possibiliton a emergência de discussöes

ftmdamentais para o entendimento da creche enquanto ponto de
passagem obrigatörio de linhas de fcrça provenientes dos diferentes
segmentos enyolvidos.
CONCLUSAO: A anllise da Creche UFF. a partir da Teoria Ator-

Rede, permitiu a reflexâo sobre uma nova forma de fazer-ciência,
pautada na multiplicidade e na mobilizaçb de atores para a
constitukso de um fatc cientffco. Considerando a Creche UFF como
resultadc dasa mobilizaçso, entendemos como de ftmdamental
importância a permanência destas discussöes em tonm de tlm
planejamento participativo que nâo se limite a nm linicc gnlpo mas a
todos os que, de alguma forma, atravesram a rede-creche.
As alunas de paduaçëo participantes contam com bolsa do
PIBIC/CNN.
Jkllvraç-càave.' educaçno infytil, crec/le universitdtia e le/rfa ator-rede.

1WC2:
O LUSAR DAINTERK AO MAB-BEBANA D TIMULK AOPRECX E
Maria Augasta Bolsanello (Universidade Federal do Paranll

ESC18
CoNros E FAZ DE CONTA NA CAPACITK IO DE MONITORES DE
EollcAçAo INFANTI: UMA EXPERKNCIAPSICOEDUCACIONAL
Eliara Trevensolli J.a r:J# e u cinnn âadrezuï (Pontiffcia
Universidade Catölica de Campinas)

O reconhecimento da impcrtbcia d0s agentes de cnidado enquanto
?romotores dc desenvolvimento e da salide mental infantil, tem
motivado pesquisadcres e prohssionais dn campo ducacicnal a
buscar estratégias adequadas de potendalizaçlo d0s recurses
humnnos existentes nas Instituiçöes de Educaçâc Infantil ( lEl). Este
trabalho integra uma experiência, ainda em andnmentc, de parceria
Universidademede Péblica consolidada atzavés de projetos de
capacitaçâo/sensibilizaçâo de monitores de educalâo infantil. A
experiência aqui relatada teve como objedvo estruturar um espwo
institucional para adultos e crianças experimentarem o imaginM o e,
partir do vividû propiciarem atividades lidicas, de elaboraçâo afe*va
e enriquecimento cultural. A ênfase nc imaginv c deccrre de sua
importância enquanto espaço de elabcraçb de expee ncia
emocionais, de resgate da imagem do objeto (pessoa) ausente, e a
descoberta de aspectos estmtarante,s da pröpria identidade. Para
iniciar o trabalho, o autor identiticou pessoas mctivadas , decidindo-
Se pelas funcionkias que atuam na cozinha da EI. Com a
participaçso destas fcram estzuturadas atividades direcionadas gara
as crianças tais cnmo : leitura dialogada de histörias, drnmatizaçso,
jogral, persnnifcaçâo, recontagem dr memöria de gente grande,
criaçso coleuva de histöria e vivência de atividades similares às dos
persûnagens. Apös um semestre do projeto em andamento nota-se a
crescente partidpaçâo das monitoras responssveis pelos grupos que
visitam a cozinha e o refeitörio para çWiver Mstörias''. Os momentos
de retlexso suscitados pelas advidades gnnbaram em presença e
participaçlo das ducadoras, gerando mûdiscaçöes no cotidiuo da
lE1 qqe transcendem () espaço delimitado pelo projeto. As crianças
expressam em suas brincadeiras e solicitaçöes c interesse despertado
pelas atividades, enquanto que as educador% respondem de fcrma
autônoma às demandas percebidas. Essa prolmsta de trabalho, que se
diferencia de formstos tradicionais como mini-cursos, tem
possibilitado resultados eficazes na organizaçâo do dia-a-dia,
oferecendo uma altemativa de capacitaçâo em serviço. Tem ccmo
desdobramento o envolvimento dos pais e de equipamentos
scciocomunitM ûs onde o faz de conta possa ser reconhecidc como
uma dimensâo necesso a ao desenvolvimento humano.
Palavras-chave: capacitaçâo de educadores, faz-de-conta e EWIKJCJ/
infantil

*
ESC19
MoBmlze o ATORES HETEROGM OS: UM DESAFIO PARA A CRECHB

Aline Lsilveira*, Fernfmz?zz M. Bortone*, MJ?'fc Carmen E. T/rrel#,
Mârcia 0. Moraes (Universidade Feeral Flnminense-Niteröix ) e
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Objetivœ: A estimulaçâo precoce constimi-se em um atendimento
valicso, desde que tenha por ftmçâo prover suporte e apciû à mâe, a
tim de facilitar a sua interaçâo com o bebê portador de desciência e
dessa forma motivl-la a investir nc desenvclvimento do tilho.
Qtlando a mâe tem disculdades de adaptar-se às necessidades da
criança, é necesso o que os prosssionais envolvidos em seu
atendimento sejam capazes de intervir nesse comportamento,
buscando fortalecer a confimxa da mâe em si pröpria e em sua
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capacidade de perceber 0 'silhc'' e nso () ç'deficiente''. Ccm essas
consideraçöes, a pesquisa teve por objetivcs investigar as concepçöes
e o modo de atuaçëo das profissicnais envolvidas no atendimento de
estimulaçâo precoce e verifkar se a interaçso mâe-bebê é levada em
conta nessa atuaçâo,
M aterial e M étodos: Por meic de entrevista es% turada, com
questöes abertnA, foram entrevistadas vinte e duas profssicnais (sete
professoras, seis fonoaudiölogas, cinco fisioterapeutas e quatro
psicölogas), em seis escolc de ensino espedal, da cidade de Curitiba,
Paranl, que atuam em estimulaçâo precoce, ccm bebês d: zero a um
= 0 de idade. Os dados coletados foram analisados e interpretados de
forma qualitativa, por meio de anllise de ccnteido, baseada em
Bardin.
Resultados: A maioria das prosssionais investigadas segue um

modelo de attlaçâo focalizad: eminentemente na criança e em sua
deficiência, preocupando-se em fornecer estfmulos variados ao bebê a
fim de sanar ou atenuar déscits em seu desenvolvimento. Nesse
modelo, as prtéssionais elegem a sua pröpria sgura como
fundamental no atendimento em coneaponto ccm a fgura da mâe
que é considerada em um plano bastante secundM c. Nas instituiçöes
tm que a mâe entra no atendimento, sua participaçâo se ds de uma
fornu passiva, de preferência f'observando sem interferir'' para nëo
d'atrapalhar''. Na situaçâo em que ns0 é permitida a presença da mëe
no atendimentn, essa exclusâo é justiticada pelo fato de a mâe
çsatrapalhar''com suas interferências. Apesar da mnioria das
eneevistadnq perceber nmn mâe superprctetora, acsiosa, que rejeita e
nâo colabcra e que apresenta inadequaçöes em sua relaçâc c0m ()
ilho, esses comportamentos nl0 sâo visualizados como passfveis de
comprometer a interaçâo mâe-bebê e merecednres de uma atençâo
especial no âmbito da pröpria estimulaçâc.
Ctmclusâm Prome-se uma mudaxa no enfoque tecnicista atual do

atendimento em estimulaçâo precoce, por oueo centralizado na
criança e na mse, a sm de facilitar a interaçèo entre ambos e dassa
forma promover o desenvolvimento infantil. As advidades
desenvolvidas devem ser diri#das parg esse novo enfoque e sugere-se
que sejam realizadas por um unico profissional (0 que nân deve
excluir a equipe de trabalho). Deve também a m5e participar
ativamente do atendimentc, devendo ter cportunidade de interagir
com o filhc. Deverâ também ter apoio psicolögico, incluindo um
espaço de Sxescuta''. onde possa colocar suas dtividas e sentimentos.
Palavra-vchave: edlfccf't'f/ especial, eâ'lfllwlci'tb precoce e in/emftb ntâe-
:eàë

G
ESC21
PslctlLoGo NA REDE PG IJCA: NECESSDADES E DIFICULDADES NA
ATIJAIAO
Raquel S.L Gu=o*% âdrfzz''zz 1. M. L Garciae, â?la Paula C.
Borges*, Daniela M Tavares*, Flf.îl?lgela A Siqueirae, lvanilda #J
S. Santnnn*, Marinnn N. D. de Campos*, Relfel C. Tonelloh
&#J?œ Bataglini*, 'ealk #. Gonçalvese, âd8cnl M. B. 'J?l&##
Cristina C. M de Pinhoe* : Mônica Gobittae* (POntiffcia
Universidade Catölica de Campinas)

ESC22
A PRXTICA DA PKCOLOGIA ESCOIAR NUMA ABORDAGEM
I :TITUCIONALISTA * ESTUX  INTRODW JRION
Walter Mariano de Faria Silva Neto (Universidade Federal de
Uberlântlial e Débcrah RûsMa Barbosa**l (mnntiscia Universidade
Catllica de Campinas)
A prstica em Psicologia Escolar 6 muito recente no Bruil se

comparada com a de outros pafses. Essa nova configtlraçâo do
psicllogo tem portanto necessitado de estdos que abranjam anélises
dos aspectos intervenientes da inserçso desse prosssional no
ambiente escolar. Com este intuito têm crescido estudos sobre a
dinnnmica da escola. suas peculiaridades e enfoques acerca do trabalho
em Psicolo/a nessa instituiçpo. A partir dessa conjuntura, a presente
pesquisa buscou ccntextualizar a prltica/intervençâc em Psicolcgia
Escolar dentro de uma abordagem institucional numa escola da cidade
de Uberlândia tMinas Geraisl, que recebe crianças de 7 a 14 anos para
reforço escolar exea turno tessas escola sâo dènominas centros de
.JIAPZItJf'J/ na cidade referida). O trabalho desenvolveu-se num perfodo
de quatro meses, e consistiu em observaçöes preliminarts em sala de
aula (a partir de roteiro de observaçâo previamente detee nado e
anotaçöes de diMo de campo) e foram realizad% oito sessöes
semanais com os educadores da escola para discussâo de cpectos
levantados na investigaçâo preliminar e outros indicados pelo grupo.
Os encontros aconteceram em m po consétufdo por doze
funcionM os da instituiçâo, sendo que um deles exercia a funçâo de
coordenadoria pedagögica e o restante atuava como professores nas
(111111as. Nos grupos de discussâo, foram tratados temas relacionados
ks difculdades de atuaçâo cotidiana frente à diversidade de tarefas
trazidas pelos alunos; à formaçâo da identidade prosssional do
educador, segundo a perspectiva das intluências individuais.
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psicolcgia e uma proposta de trabalho ao longo dc semestre; o
levantamento de informaçöes para a conhecimento da instittliçëo e
coleta de dados, em que sujeitos ( professores e alunos) apcntavam,
sepndo suas prioridades 10 principais t4picos que devessem ser
trabalhadns em conjunto, ns quais se constitufam para eles . um
problema a ser abordado. .As respostas foram analisadas
considerando-se os cinco primeiros töpicos indicados. Categorias
foram criadas para incluir as indicaçöes de alunos e prcfessores e
foram explicitadas de acordo com a maior freqtzncia no discurso de
ambcs os gnlps. Sep ndo professcres. maiores prnblemc residem
nas disculdades decorrentes da indisciplina, , desrespeito, e
problemu de ordem acadêmica ( 38*) seguido yr motivaçâo de
aluncs e professcres ( 36%) . J5 para os aluncs, foram apontados
aspectos da estrutura ffsica da escola, tnmnnho das classes, falta de
recursos materiais, limpeza, e ausência de merenda ( 61*) sepido
por ptoblem% de ccmportamento d0s alunos ( 1 1*). Diferenças no
discurso de professores e alunos fcram identificadas. Resultados
foram discutidos com os professores em três sessöes de grupcs, de 8 a
10 professores, visando uma avaliaçëo e o planejamento de uma
discussso mais sistemltica para o sepmdo semesee em que razöes
para os problemas possam scr identiicadas e scluçöes desnidas em
conjunto. Sepndo os diferentes momentos de attlaçro fcram
apontadas pelcs professores: a import4ncia da atuaçâo em ccnjunto
com um especialista e as perspectivas pnsiuvas de eabalho com um
olhar diferenciado para a anélise do que estI acontecendo nas salas de
aula, scbremdc de uma escola com as caractedsticas da estudada. As
dificuldades, tanto para os prosssionais de psicologia quanto para os
professores t educadores, passam pela situaçlo nacional de abandono
em que o sistema educacional se encontra, assim como as deiciências
dos educadores em poderem buscar sozinhos soluçöes que parecem
distantes da remlidade. Quanto aos psicölogcs, âcnu evidenciado nas
avaliaWes, a necessidade de uma formsçâc mais especfsca para a
atuaçâo neste clmtexto, que permita 0 entendimehto da escola como
uma instituiçb social e as pessibilidades de atuaçâo tanto no nfvel do
sistema quanto do indivfduo - professor e aluno.
Palavras-chave: Nïcllt7g: escolarb .fcr-ft'D e JlllJflb ?lJ rede pùblica

O presente projeto est; inserido nas atividades supervisionadu do
Estsgio em Psicolo#a Escolar, em liltima série de formaçâo em
Psicologia de uma universidade comunitMa.. A equipe de psicölogoj
foi jontatada pela escola estadual ( 1872 alunos e 47 professores da 5
a 8 séries) para que pudesse propor uma atuaçâo conjunta, orientar
pais e professores, planejar e discudr junto à diretoria e coordenaçâo
pedagö/ca, atividades e temas relacionados ao processo ensino -
aprendizagem. O grupo encontrou na escola uma realidade com
Fandes dificuldades e expectativas inadequadas sobre o trabalho do
psicölogo neste ccntexto. Cnmo objetivo, foi elaborado um programa
de atuaçâo que envolveu: levantamento de necessidades identiscadas
por professores e alunos de todas as stries, atmvés de um
procedimento que se iniciou com uma reuniâo conjunta de todo
pessoal da escola, em que se apresentou o pedil do prosssional de
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fnmiliares e acadpmicas e problemas de conlutuiçpo da prlca
ducativa. N0 transcorrer da intervençëo na instituiçpo revelou-se
necesslo nma abordagem do ponto de Wsta d03 apectos
institucicnais comc exigências, modelû de formaçsc escolar, falta de
um planejamento glcbal e principalmente desciência na definiçpo da
funçpo educativa qne deveria ser exercida por esses educadcres.
Como a escola era um apêndice do cnsino fnrmnl nâo havia muita
clafeza acerca de seu papel educativo na formaçso dessas crianças e
jcvens. De mcdo geral, comc resultados 0 traballm reveltm uma
tensb constrte n: grupo devido k$ disculdades enfrentadu no dia-
a-dia na implementaçlo de prlcas edllcadvas mais consistentes e
uma falta de apcio da direçb em receber crftica e sugestöe,s scbre
possibilidades de mudança no tabalho, c que culminou ccm a
dissoluçâo do grup . As ccnclusöes apontam para uma necelsidad: de
melhor desniçâo do modelo interventivo em Psicclogia Fgscolar que
leve em consideraçlo caracterfsticas institcionais peculiares a cada
escola, bem como a demanda da insétukâo e abertura de
ossibilidades para sua remlizaçro.î tfa Pôs t7rt:tf-9.* em J'Jq/ct?bà'/a Escolar & Pontipkia Ja/perz/lzzz/eAluna
Catôlica & Campina , bolsista do CNN.
lkltprar-ce v..' psicologia elc/lcr, nnAlize faxrlj/ucfo?lal e etfldcaj't'fo

ESC23
ANéusE Dos PADRöES RELK IONMS NA SAl.A DE AULA: UMA
MODALDADE DE ATUAIAO PMtA O PSIO IM OESCOMR
Claiq Mcrl M. àraujo, .5'=#m Francesca C #: àlmeida, Julinnn
Rodrigues Rios* e & #rIko Barroso Yasconcelos* (Universidade de
Brasflia)

As ' questöes ligadas ks dificuldades de aprendizagem têm sido
tradicionalmente estudadas ccm fcco de anâlise e de intervençâû no
indivfduo, quer seja nc ç'aluno-problema'' ou nn professtm Essa
abcrdagem tem inûuenciado a atuaçâo do psicölogc escolar, que se
manifesta em auvidades de natureza terapêutica, objttivando a
adaptaçâo comportnmental e emocional do aluno ao processo de
ensinc-aprendizagem. Pouca ênfase tem sido dada às intervençöes
psiccpedagögicas mm's abrangentes e contextualizadas. Entretanto,
uma cuea perspecdva teöricc-metodolögica desvia o foco da anl se
dessas diticuldades de aprendizagem para as relaçöes interpessoais
esubelecidas no contexto escolar. O presente trabalho, que integra
uma das linhas de pesquisa do M boratörio de P sicogênese, papta-se
nesta abcrdagem e privile/a a qualidade da relaçso professor-aluno,
como decisiva no processo de ensino e de aprendizagem. Assim,
realiztm-se um estudo dos padröes relacionais estabelecidos ente uma
professora e um aluno, de 06 (seis) anos de idade, com disculdnrles
no processo inicial da alfabetizaçâo, em uma escnla de educaçâo
infantil, da relk de ensino piblico dc Distrito Federal. Utilizcu-se 0
método de observaçâo ireta, ccm a técnica de re/stro em vfdeo. Na
alœ ise das gravaçöes, identificaram-se dimensöes qualitativas da
relaçâo, categorizadas como cooperwâo, nso-sintônicas e coercitiva.
Observou-se que esses padröes relacionais afetavam decisivamente o
desempenho escolar do alunc, sendo que algtms prcvocam
comportamentos de isohmento, distraçâo e . intenupçâc da tarefa,
quando em atividades de ensino-aprendizagem. O estudo pcssibilitcu
a elaboraçâo de umn estratégia de intervençâo junto à professora, no
sentido dc promover a conscientizaçâo de sua funçâo na relaçâc, as
caracterfsticas dos processos relacionais estabelecidos e as
consequincias psicopedagögicas advindas da nattlreza dessa relaçâo.
Para tal, foram realizadas orientaçöes, estudos e discussöes junto à
professorw com posterior sugestâo bibliopv ca para estudo. Cnmo
desdobrnmento deste trabalho e visando ums intervençâo institucional
mais abrangente, sugere-se que o psicölogo escolar utilize o estudo
das interaçöes e relaçöes sociais para capaciœ  o professor a
reconhecer e modiscar padröes relacionais desfavoréveis e priorizar
aqueles que maximizem o sucesso no processo de aprendizagem de
seus alunos.
Paltwra-chave: psicologia escolar, inlerqge.r e refcllt-/e.ç sociais, relagt'b
profenormluno
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ESC25
PROMOVER SAtDE NA EDUCACAO: UM DESAFIO N0 W ABALHO DO
PsIcöm GO
Maria de Imur&.r Jehrv Contini (Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul)
O presente trabalho discute a atuaçpo dc psicdlogo na Educaçso, na

perspectiva da promoçâc de Saide. Os dados foram obtidos atzavés de
uma pesquisa realizada com profissicnais de Psicologia que estavam,
na épcca, atuando na Educaçso, e que ctmsideravam a sua atuaçào
profissional como um trabalho de promoçâo de Satide. Foi utilizado o
procedimento das entrevistas recorrentes, com tlma amcstra
intencional, ccmposta por dez sujeitos escolhidos através de uma
cneevista inicial. Posteriormente, foi realizada uma anfise para
identificar os conjuntos teeticos, a partir dos relatos verbais dos
entevistados, Observou-se um quadro que aponta para sujeitos :?n
processo de mudança, cuja marca fundamental, implica numa nova
conceituaçro de Saide no trabalho do psicölogo na Educaçâo. TaI
conceito refere-se a uma visâo de Saide que se relaciona diretamente
com o modo de vida da populaçâc, indo aldm do binômio
salid&doença, ou seja, a Saide entendida como uma constmçâo
histörica do homem como resposta a sua inserçâc numa determinada
organizaçëo social. Dessa forma as açöes do psicölogo na Educaçëo
apontam para novos caminhos. Ao contrM o das priticas prosssionais
que buscam, em sua maioria, as patologias no cotidiano educacional,
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ESC24
INTERCW BIO UNIVEIBDADE E FZCOLA PGLKA: REFI.EO ES A
PARTIR D0 DEPOIMENTO D: PROFBKONAB DE UMA DELEGACIA DE
ENSmO SOBRE M PRODW ôF,S DA PY-GRADUKâO.
Maria lzete de Oliveira*% (Universidade do Estado de Mato Grosso,
Csceres)

Ob1'etivo: A literamra que analisa a prnduçâo ciendfca em
educaçëo, tem ressaltado a impcrtância da divulgaçâo dessas
prduçöes uma vez qne seu sentido ests na ctmtlibuiçëo e inovaçâo
que ela pode prcporcicnar na ârea educacional. Por ser a pds-
paduaçlo, a?ontada por estudiosns, como o locus principal de
realizaçëo de pesquisas em educaçpo, esse trabalho teve comc
cbjetivo investigar se essas produçöe! (teses e dissertaçöes) sEc
acessfveis à. Rede H blica e quais os fatores possibilitam e os que
dihcultAm o seu acesso aos prosssionais da Rede.
Material e Método: Como campo de estudo foi selecionada,
segtmdo critérios preestabelecidos. uma Delegacia de Ensino da
Capital de S5o Paulo. Para coleta de dados foram utilizados dcis
procedimentos: a) entrevista c0m a Dirigente Regional de Ensinc e
uma M sistente Técnico-pedaglgica, respons/vel pela capacitaçb de
professores que atuam nas quaeo primeiras séries do ensino
fundamental e, b) anllise do material bibliogrvco utilizado para
capacitaçâo desses prcfessores, a fm de veritkar a freqiiência de
utilizaçâo de teses e dissertaçöes.
Resultados: Os dados obtidos mostraram que essu produçöes sëo

pouco utilizadas pelos prosssionais da Rede Riblica, destacando-se
ccmo fator principal para a në0 utilizaçpo a disculdade de acesso.
Esse dadc ncs levou a questionar os meios utilizados para a
divulgaçso das teses e dissertaçöes e a contribuiçâo dessas pesquisas
para o ensinc pliblico.
Conclusâo: Constatou-se que a utilizaçâo, ou nâo, de teses e

(lissertaçöes nâ0 pode ser analisada isoladamente; nessa anMise
emergem Mpectos da relaçlo universidade e esccla piblica,
evidenciandc () distanciamento entre Universidade e Rede péblica,
sendc a primeira apontada como parte responsfvel p0r esse fato.
Sep ndo os depoimentcs a participaçâo da universidade nns nos
eabalhos desenvclvidos pela Secretaria de Estado da Fzlucaçâo -
SEE, est; aquém da expectativa dos proissionais da Rede.
CDPES/PICDT
lklcvrar-c&ve.. vniyersidade, pr/dlzjWe.r e retf: pùblica



ccaionando, ccmo ccnsequ&cia, uma mnssa de exclufdos dc
processo de escolarizaçâo, os trabalhos que os sujeitos dessa pesquisa
apcntam passam a privilegiar as prlticas educacionais ccmo
atiùdades de promoçb de Salide, através dn acesso e pernmnência da
criança na escola, da mudança do quadro do fracassc e'scelar e da
altelw so na forma de realizar a avaliaçâo psicollgica na escola.
Nessa perspectiva, enfatiza-se o compiomisso étic,o e polftico com 0
acesso à Educaçâo enquantc um bem cultural fundamental para a
ccnstruçso da cidadania das crianças ejovens brasileiros.
Palavrapchave: psicélono, pmpml'ltl de mlkfe epsicologia edacacional

EsC28
NK ESSIDADES DE INTBGRK XO SX IAL DE M ULTOS PORTADORES DE
DEFICëNCIA MENTAL: SUBSIDIOS PARA UM PROGRAMA DE
ORIENTACAO DEFAMD AS - PARTE 11

. ##Eliane M arecida CclnpaaAc àraûm e 1485 Benedita Lf??lu Pardo
(Universidade Federal de S50 Carlos)

A integraçâo da pessoa c0m deticiência tem sido uma das metas da
Fzlucaçb Especial. Embora umn ampla liyeratura esteja disponfvel,
ptmcos estudos abordam a integraçâo social do adulto ptmador de
desciincia mental (a.p.d.m.), A presente pesquisa teve por objetivo
identificar as necessidades relativas à integraçâo social de a.p.d.m. -
tnnto na instituiçâo especial quanto no seu nmbiente natural.
Pretendeu-se responder à seguinte questso: etouais sâo as
necessidades de intepaçâo social do a.p.d.m., sep ndo a visEo de seus
familiares e deles pröprios e quais sâo as relaçöes que podem ser
estabelecidas entre essas visöes?''
Foram construfdos rcteiros de entredsta semi-estmttlrada, aplicados

em 17 familiares e 13 a.p.d.m. A anl se de dadcs revelou temas e
subtema em cnmum, tais comc: 'xintcraçâo com pares e com outros'''1
çxatividades no e fora do 1arg9; Hconcepçöe.s sobre o modo de agir'';
Ttpreocupaçöes e expectativas em relaçso ao futuro do a.p.d.m.''.
Os dados obtidos mostraram que as interaçöes sociais desses

a.p.d.m. limitavam-se aos seus pares e aos prosssionais, na
institukb, e acs seus fnmiliares, fora da mesmn. Tais a-p.d.m. nâo
realizavam atividades de cuidados pesscais autônomos; realizavnm
pcucas tarefas em seus lares e expressavam poucas preferências que
se limitavam a atividades de natureza infantil. Fora do lar, a grande
mainria tinha pcuco acesso a atividades de lazer e de vida prlca na
comunidade. As atividades de lcccmcçâo limitavam-se ao trajeto
entre () lar e a instituiçâo, na compnnhia ou de um familiar 0tI de um
cclega da instituiçlc. Os familiares informaram pouco sobre o modo
de agir do a.p.d.m., revclando preocupaçöes relativas a fatcres
comportamentais, em sua maioria. TMto os fnmiliares quanto os
a.p.d.m. apresentaram um nlimero maicr de expectativas em relaçâo à
Irea pessoal do que profissional, indicando restriçâo ao potencial de
desenvolvimento dos a.p.d.m.
Conclasâo: A pesqnisa aponton a necessidade de nm progrnms de

crientaçb de fnmflias, visando a promoçâo de condiçöes que
facilitem o acesso do a.p.d.m. ac universc adulto e sua incluslc no
ambiente social mais amplo.
lprojetosnandado pell FAPESP
alcvrfuucepd.. integraçtïo social, Ul/llo portador de #e/cfz?lcfl mental :
orientaçâo de/aplflfaç

ESC29
EDUCADORES DE CRECIIEFRENTEX INCLPSXO
Reqina Célia Granato J'frlni?l/ Ceweira (Secretaria Municipal de
Satide, Kbeirâo Pretc) e Mârcia Regf?lc Bonagamba :141*
(Universidade de Slo Paulc, Ribeirëc Pre*)

ESC26
RETROSPECTWA HISTöRICA DAS D TRATO IAS DE ACAO DA COMISSAO
DE EDUCACXO D0 CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGA - 5: REGIIO
Jaqueline 'krreira & àlmeida (Conselhc Re#onal de Psicologia - 5'
Regiân), Xaa Crisdna #tTr/'t).C tfl C=/lc (Universidade Federal do Ri0
de Janeirc/conselho Regional de Psicelogia - CRP/05). Rita Crëlipa
Souza Santos (Universidade Estlcio de Sl/conselho Regional de
Psicolcgia - CRP/05) e sbal Maria >knWrc Fazenda (Secretaria
Estadual de Educalâo/conselho Regional de Psicologia - CRP/05)

A Comissâo de Educaçso do Conselhc Regional de Psicologia -
CRP/05 vem trabalhando para alcançar seu objetivo principal que é
ccmpreender o papel do prosssional de Psicologia em articulaçâc
com suas mais diversas keas de attlaçâo em Educaçâo e sua
contribuiçâo para () desenvolvimento psicossocial e educacional do
indivfduo. O presente relatc tem como proposta apresenœ  uma
retrospectiva histlrica das estratt/as de açso da Comissâo de
Educaçbc nas três liltimas gestöes do Consellm Regional de
Psicolcgia - C* /05, ou seja, as atividades desenvolvidas pela
respectiva Comissâo duracte a VL VII e VllI Plenl as. A pmir da
pesquisa de dccumentos, analiscu-se as atividades que foram
desenvclvidas pela VI, VII e VIII PlenM as, (mde destacam-se dois
nbjetivcs que ntmearam os trabalhos da Ccmisspo. Para a VI e VII
PlenMa aponta-se como nbjedvo a ncessidade de identifcar quem /
e onffe atua o Psicôlogo que trabalha em K&ctçl/; na VII1 PlenMa,
gôde-se observar que a preccupaçso residia em identificar o quefaz o
Psicôlogo que lrölle ?la Educaçöo. Nesta perspectiva, a Comissëc
de Educaçso, nestas Pleno as, promoveu atividades que
possibilitaram identifkar Qs profissionais de Psicclogia que atuam na
Irea de Educaçb , congregando, posteriormente, estes profissicnais, a
fim de proporcionar o conhcimento dos diversos aspectos da
realidade destes psicdlogos; além da discussâo enœe estudantes e
prcsssionais de Psicolc#a scbre o papel do Psicölogo na Irea de
Educaçpo, que culminou na ehboraçâo de um material impresso tipo
folder. A attlal gestâo, IX PlenM a, dando ccntinuidade às atividades
das PlenH as anteriores, pretende propor açöes voltadas para ampliar
a compreensâo da 11.e.a de atuaçâo do Psicölogo em Educaçâo,
resgatando a impcrtânda deste prosssional para o desenvolvimento
pleno do sujeitc, enquanto constmtûr de sua qualidade de vida. Neste
sentido, esta Comissb considera de extrema relevlcia aprofundar a
compreensâo da relaçâo que se estabelece entre Psicologia e as
diversas interfaces da Educaçâo, que permitem a reflexâo, acerca das
diversas questöes que norteiam o trabalho do Psicölogo na ârea de
Educaçpo, possibilitandc, assim, que a Comissâo represente,
verdadeiramente, os interesses dos profissionais de Psicologia que
atuam na ârea de Educaçâo do Rio de Janeiro.
Palavras-chave.. zdldcll't'f/, conselho e a;'J/

ESC27
PROPOSTA ALTERNATIVA DE W ABALHO COM PROFESSORES DA
EDDCACXO ESPKIAL

*

Resumos de Comunicaçôes Cientlficas

Partindo da aceitaçâc das diferenças individuais, pee-se entender a
importbcia e necessidade da inclusâo, o mm's cedo possfvel, de
crianças especiais na rede rep lar de ensino: em ambientes nâo
segregativos, embora possam ser discriminatörios. Considerando
uanto a atittlde do educador interfere no processo de constnwâo daF
ldentidade das crianças, o presente estudo teve por objttivo conhecer
o pcsicionamento de pmtissionais de educaçâo infantil sobre incluslo
de crianças especiais na creche. A pesquisa foi desenvolvida em uma
creche municipal de Ribeirâo Preto,junto a seus 13 Mucadores. como
parte de um trabalho de intervençâo visando inclusâo de uma criança
especial. O procedimento envolveu: a) aplicaçâo de inventeo pré e
p4s teste investigando como os educadores sentem-se para discutir
sobre incluspo, quanto à creche aceitar criança especial e atendê-la
com as demais. quanto ao educador recebê-la em sna turma e
eabalhar com crianças com diferentes problemas e b) trabalho de
sensibilizaçâo com leitura e discussâo de um texto em três subgrupos,
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sepida mr reunilo geral. Na pré-aplicalso do ilwentkio, a maicria
(9 educadores) airmotl ''sentir-se bem'' para discutir o assunto e
frente à creche receber crianças especiais. A aceitaçb foi menor (7)
quando se trata de receber a criança na prdpria turma e trabalhar c0m
ela juntamente c0m as demnis, tendo sid: evidenciada maior
aceitaçsc c0m relaçâo à criança ccm difculdade motora e mental (8
educadores) do que ccm problem:u comprtamentais (3). P0r outro
120, cinco educadcres escolheram a altemativa ''sentir-se mal'' em
atender a criança especial junto c0m as demnis e a que-stâo aberta
evidenciou receics e prccupaWes. Além disto, a anslise dc conjlmto
de respostas de cada educador apcnta que apenas quatrn foram
favcrlveis em praticamente todas as questöes, três claramente
desfavorsveis e seis nâ0 demonstraram opinib formada.. JI na
(IiscussLo em gnlpc, os receios e preocupaçöes forsm amenizados
com comentMos, constantes dc discurso d0s técniccs, justiicando a
inclusâo. Observou-se mnior aceitaçâo, em geral, na pös-aplicaçâo dc
inventl o. Os resultados sugerem cautela na interpretaçâo de dados
assim derivados e a necessidade do uso de diferentes instrumentos e
fornus de anlse para se conhecer o posicionamentc frente a
determlnados assuntos, ainda mais quando nLo se sabe quantc este se
retlete nas atitudes ccm as crianças. Tais cuidados sâc exeemamente
importantes visto que a relevbcia deste tipo de estudo t justamente
oferecer subsfdios para intervençöes, que visam potencializar ()
desenvolvimento de crianças especiais inclufdas na redc fegular de
ensino.

sfntese, Irene sempre demonstrou pande interesse pels tafefas e
persistência diante de diticuldades.
Gustavo, de infcio, recusava o pröprio grupc. Quando np0 respondia
corretamentc a uma tarda (por exemplc, emparelhar cores), ficava
diffcil saber se era porque nl0 enxergava, porque nëo examinava o
material, cu porque nl0 compreendia a tarefa. Gradualmente, pustm
a ter uma participaçâo mais adequada no grtlpo e se intepou bem à
pré-escola. Sell caso indica que é muito fbcil incorrer em erros de
avaliaçpo quanto ao potencial de uma criança, quando e1a nb
responde a situaçöes aparentemente banais para a faixa etl a.
Quanto à questën inicial, uma resposta seria que a criança c0m
baixa visb grecisa de incentivo an desenvclvimento da
funcionalidade visual. Entretantc, os cascs analisados sèo
representativcs de outras necessidades: respeito a regras e a tumos;
relaçöes de ctmperaçbc; e dcmfnic de alp ns conhecimentos
(representaçöes, relaçöes lögico-matemfticas, convençöes).
Ressaltamv ainda, a impcrtância da autocontiança. Trata-sg de
apectos que devem merecer a atençpo da Psicologia, em açöes que
pregarem e acnmpanhem o processo de inclusâo de crianças com
deticiências.
lprojeto lh.frlzllrldflfm Fapesp J9#&dN2-J. Projeto Fâf'# 51-1-002+ 9.
2cà'.!ljcae B.paiva : Jvliana R.Jx= sâo ullmar do Arngrazszz de
zprfmommen/ti ?la drea da JtlJ& da Fanzlnp.
*.ç nomes da: cri-far snoscdcios.
Jkltwrcpc&we; desenvolvipnto infantil e dejiciência visval; iaclusso
escolare fk/cfz?lcfc visaak &i= visy e desenvolvimento

ESC31
A INTEGRACAO DE CRIANCM  PORTADORAS DE DEFICZNCIA SOB O
Por o DE VISTA DOS PROFESSORES DE ENSINO
0lça MJ?.l Piazentin Rolim & #r&U:J e Daniele COJIJ Oliveira*
(Universidade Estadual Paulista, Bauru)

A integraçso ((m inclusâo) de crianças portadnras de desciência no
sistema rep lar de ensino foi replamentada e estl se discutindo
formas para sua implementaçro. O objetivo deste estudc é veriticar a
opiniâo de professnres de classes comuns e classes especiais sobre a
integraçâo de crianças pfmadoras de deficiência nas classes comuns.
Pmiciparam deste estudc 60 professqras de ensino fundamental,
sendo 17% de classe especial, 25% de 1 série, 30% de 2* strie e 28%
eram de 3 série. Do total, 67% possuem curso superior completo,
sendo que 84% relatsm alp ma experilncia no trabalho com crianças
portadoras de defciência. Os dados fcram coletados nas escola onde
as profelsoras trabalhavam, atravds de um questionM o contendo
questöes abertas e fechadas. Os resultados mostram que as
professcras, de tz as as séries, acreditam que o alvno portadcr de
deticiência pode estudar em classe comum. Qunato ac significado da
palavra integraçso as detiniçöes mais escolhidas foram: :% de que a
integraçb ocorre quando a criança participa de todas as atividades da
escola'' e a que % integraçâo ncorre quando o alunc consepe
acompanhar o ensinc comum''. Observa-e aqui, um desconhecimento
sobre a integraçâc no sentido de padicipar efetivamente do sistema
escolar em todas as suas instâncias. Ainda qge () aluno tenha acessc às
atividades promovidas pela escola ele në0 farâ parte efetivamente do
grtlpo de alunos da esccla. Com relaçâo a outra desnkëo mais
escolhida, se cpnsepe acompnnhar o ensino comum, observa-se uma
expectativa de çincrmalizaçâo'' da crialxa. Quanto ao que pcde
facilitar a integraçâo do aluno portador de delkiência no ensino
comum, a mnioria das professoras indicou que û melhor procedimento
seria contar com a ajuda de prosssicnais especi/izadcs. Houve
unanimidade enee &$ de classes comlms em indicar o professcr
especializado iénerante como o profissional que poderia ajuds-l% na
resoluçëo de problemas a pardr da integraçâo de alunos portadores de
deficiências no ensino comum. As professoras de classe especial
apontaram o pedagogo como () prohssional mais importante. Em
seguida, professor% de cluse comum e especial apontaram o
psicölogo como o prosssional maisindicado. Das professoras
entrevistadas, 69% acreditnm que, para que haja inclusâo, o numero

Resumos de Comunicaçöes J/entf#cas

ESC30
O QuE é RELEVANTE PARA FAVORECER A F3COLARJACâO DE

1CMANCAS COMBAWA VLGO?
Cecilia Guami:rf Batistœ Crfztfuae Branco Paiva**z C/IHJIG#

Yichi* e Julinnn Rodrigues & Sousa** lcentro de Estudos e
Pesquisu em Reabilitaçëo 'Trof. Dr. Gabriel O.S.P0rt(f' (Cepre) -
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) - Unicamp)

O objetivc do presente relato é apresentar alpns dados relativcs a
um projetc para crialwas com detkiência visual e discuti-los visando
responder à questâo do tftulo. O referido projeto integra o Programa
Infantil DV dc Cepre e tem ccmo objetivo preparar e acompnnhar c
processo d: escolarizaçâo dessas crianças. As crianças païcipam de
gmpos semanais (90 minutos), para até seis crianças, com atividades
semelhantes às escolares.
Foram analisados os relatos das sessöes de três crianças com baixa

3 inhavisâo, desde o infcio do atendimento até o tinal de 1998. Joâo t
sete anos no infcio de 95, era de fnmflia zxtremamente pobre, que c
avaliava de fcrma depreciativa e freqûentava escola ptiblica. Irene,
c0m cincc anos em meados de 95, tinha um diagnlstico de deficiência
mtiltipla. Freqûentava llma pré-escola, que grccurava receber também
crianças ccm deticiência. Gustavc, c0m quase quatro allos em meados
de 97, nâo tinha experiência escolar e era flho tinicc. A pardr de 98
passcu a heqttentar uma pré-escola ptiblica rep lar.
Para a presente anâlise foram defnidas as seguintes categorias:
desenhc, leimra, escrita, nimero, envolvimento com a tarefa,
assertividade, iniciativa, cooperaçâo/competiçâo. Os relatos das
sessöe,s foram exnminados, eanscrevendo-se os aspectos relevantes
para cada categoria. Em seguida, foram feitas sfnteses por semestre e,
a partir destas, por ano, para cada categoria, sendo estas transcritas em
quadros. O exnme dos mesmos sugeriu as ccnsideraçöes apresentadas
a seguir. No que se refere a Joâo, os relatos indicnm que ele fe a,
desde () infcio, desenhos muito bem traçados. Apresentou extrema
diticuldade na aprendizagem de leitura, escrita e nimeros. Recusava
tarefas com freqoência; usava com frequência as expressöes 'çnâo
sei'' Hesqueci''. Em sfntese, considerlm-se que e1e demonseava
capacidades e ao mesmc tempo uma grande insegurança e ansiedade.
Irene tinha grandes disculdades com encaixes e traçados, dada a sua

dificuldade mctora. Mostrava interesse e persistência nas tarefas e.
gradualmente, começou a identificar letras, palavras e a tentar traças
letras. Aumentou. também, o tempo de atençâo concentrada. Em
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de alunos p0r sala deve ser, no m/ximc, 20 alulms. M  professoras
foram unânimes em responder que a desciência mais fâcil de se
trabalhar em sala de aula seria a delkiência ffsisca. Tcdavia, em se
considerando o roI de habilidades que sêo necesso % na
aprendizagem de leitura e escrita, a criança portadora de desciência
ffsica nada tem de diferente das demais crianças da clase. A
deficiência mental foi apontada, principalmente pelas professora das
classes regulares, como aquela çue é mais diffcil de se labalhar. Os
resultados amntam para a falta de informaçöes scbre a intepçâo de
crianças portadoras de detidzncia no sistema regular de ensinc, sobre
defciências e deficientes. Com base ncs dados é pcssfvel ctmcluir que
os professores n4o estso preparados para receber estas crianças e
desenvolver com elas um traballm efetivo.
Palavrapcltave: fnlqrqe, criazçasportadoras de Ge/cjéace, professores
tf: ensinofundnwntal e educaçk especial.

ESC32
AGRUPAMENTOS P0R SEMELHG A PERCEPTIVA ABSOLW A: A
EFETIVDADE DE UM PRX EDIMENTO DE ENSWO INDIVDUALIZADO
Pm  O A1,> 0 DEKCIENTE MENTAL
Maria tfc Pi6&d6 &Jea#e da Costa (Universidade Federal de Sâ0
Carlosl

Tendo em vista aperfekoar ctmdiçies de inpesso de novc!
aprendizes nas Ofkinas de uma instituiçâo especializada para
portadores de deficiência mental, 0 presente estudc teve como
objetivo idenificar apectos que interferem na adaptaçâo destes
aprendizes na cscina. Participaram do presente estudc cinco alunc!
encnminhados da classe de nfvel Hm  - Classe Finalizlmte da Unidade
Escola da Instituiçâo, considerados, ccnforme dados ccntidos no!
respectivcs prontulrios, detkientes mentais treinsveis. Estes aluncs
estavam regtllarmanete maiculados na Instituiçâc, com nm temm
varisvel de permuência de 1 a 10 anos. Essa pcpulaçâo foi chamada
de novos aprendizes, sendc dois do sexo masculino e três do sexo
feminino, na faixa etM a de 16 anos. Também participaram do estudo
a proftssora titular das Oficina, membros das fnmqias dos novos
aprendizes e aprendizes antigos. Quanto ao local, o estudo foi
desenvolvido nas oscinas prcptegidas da instituiçâo. Foi utilizado
material rotineiro de cada oscina. Para a coleta de dados foram
aplicados 4 tipos distintos de questionlrios (coin 4 questöes cada) nc
infcio do perfodc de adaptaçâo (agosto/g7), respecdvamente para: a)
membros das famflias dos novos aprendizes; b) professora titular; c)
novos aprendiies; e d) aprendizes antigos. E, também, foram
aplicados questionM os ao término do perfodo de adaptaçso
(dezembro/g7) d0s novos aprendizes, c0m a mesma populaçro. Os
dndos coletados foram analisados n0s aspectos quatitativos e
qualitauvos. Analisando as respostas dadas pelos païcipantes e
comparando os dados coletados nc infcio ccm os aprsentados no
término pode-se identificaraspectos que deverso ser observados nos
pröximos perfodos de adaptaçâo de novos aprendizes. Nas respostas
emitidas pelos membros das fnml7ias, epal professora dtular e pelos
novos aprendizes, observa-se que hl pouca informaçâo sobre a
lnstittliçâos principalmente, uma visâo limitada de futuro para com os
tlsuM os. Vale ressaltar aqui que a fmstraçâo dos pais em relaçâo à
escolaridade de seus filhos a#u como npc aceitaçâo da nova etapw
mesmo sabendo que seus flhos estavam na fase da adolescência e que
freqûentaram por vo os anos a Unidade Escola da Instituiçâo.
Conforme os dados coletadûs identiscou-se uma certa resistência pnr
parte de algumas famflias em relaçso ao inpessc de seus flhos na
Oficina, por considerarem estes imaxros para o trabalho protegido.
Dos cinco novos aprendizes somente um foi considerado fraco nas
habilidades blsicas exigidas para a execuçâo das tarefas denominadas
do Nivel 1. No que se refere aos dados coletados em relaçâo à
professora titular, observa-se que sua funçâo tkou limitada a ver o
grupo de novos aprendizes cuimprir a norma esubelecida pela
lnstituiçâo.œ anto aos dadns coletados em relaçâo aos aprendizes
antigos, estes demonstraram grande receptividade aos novos
aprendizes. O presente estudo permite concluir que h/ a necessidade
de um maior eclerecimento com relàçâo hs fnmilias e à visâo dos
proissionais sobre a Instituiçâo. Pode-se concluir ainda que é
ncessM o oferecer condiçöes para os altums desenvolverem suas
potencialidades criativa e espone eas.
Palavravchave: depciência ntental, tl/cfnaçprofegfffl.ç e instituiçâo
ezpecftllfmda
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devido a algum problema visual do participante. Eneetanto, se
comparado com os resultadcs das sessöes de aprendizagem, constata-
se que este dado de desempenho foi excelente. Conforme os
resultados cbtidos pelos participantes do grupc experimental, pode-se
concluir sobre a efetividade do procedimento de ensino
individualizado para realizar agrupamentos de objetos que possvem
caracterfsticas comuns.
Palavrapchave: depciência ??lznlcl, ensino fndfvfdldifwd/ e l?xpfepltflfcc

+
ESC33
OFICWAS PROTEGDAS DE UMA INSTITUNXO D PECIAUZADA PARA
DEFICIENTF,S MENTAIS: ADAFMCIO DE NOVO: APRENDIZES
Maria #a Pierlnrle Resende #J Costa (Universidade Federal de sëo
Carlos) e Wl=  àparecida OCJ?'f Piva (UNIARARAS)

O presente estudo teve ccmo objetivo analisar a efetividade da
aplicaçâ: de um prorlzlimento de ensinc individualizado, através dc
desempenho de sujeitos mrtadores de defciência mental, na
habilidade de realizar an pamentos de objetos, que possuem
caracterfsticas comuns (cor, fonmn, tamanho e espessma).
Participaram do estudo oito alunos portadores de Sfndrome de Down
(quatrc meninoa e quatrc meninas), na faixa etlria de sete anos de
I.C., e ctmsiderados treinlveis conforme informaçöes contidas no
prontnMo. Pertencem a famflias cuja renda compreende o valor de
um sal/rio mfnimo. Sâ0 madculados e freqttentam insétuiçses
especializadng. Estes pe cipantes foram crganizados em dois grupos:
experimental e controle. Cada p'upc fci formadc pnr doi menincs e
duas meninc e idendscados como A, B, C e D (experimentalle â, k, é
e I (controle). Foram uulizadcs materiais como Gblocos lögicos'' e
brinquxbs tbnlinhas, carrinlms, bonequinhas, animais, aviöes, etc.)
Os dados foram coletados na sala destinada ao experimento, na
situaçlc de um para um, on seja, experimentadcr e sujeito. Este
espaço ffsicp comprœnde 12m2 com paredes pintadas na c0r gelo,
piso em madeira e tdo na cnr branca. Pcssui uma porta pintada na cor
nznl e trhs janela (tipo basculante). A iluminaçâo é natural. havendo,
entretanto, nve-qsidade de iluminaçâo artificial em alguns momentos.
N0 prore imento para a coleta de dadts, foram utilizadas schas de
registro para anotar 0 desemptnho do altmo; a) na avaliaçâo inicial; b)
durante as sessöes de aprendizagem; e c) na avaliaçâo tinal dc aluno.
Foi adotada uma escla de zero a 10, ou seja, indicando a ausência até
a aqnisiçâo plena do comportnmento. Os participantes realizaram
agmpamentos de objetos que possufam: a) a mesma cor; b) a mesma
formn; c) o mesmc tamsnhc; e d) a mesma esgessura. Foram
realizadas 32 sesses assim diseibufd%: uma sesspo para avaliaçpo
inicial, 30 sessöes de aprendizagem e um sessâo para avaliaçâo fnal.
Paj'a fins de anâlise, foram escolhidos os dados coletados na 5' 15'

. 
# 1

20 e 25 sessöes. Quanto aos resultados, observou-se que o3
participantes (expeHmental e controle), na avaliaçâo inicial,
encontravam-se ou no nfvel 1 ou nâo possufam no repertörio o
comportamento de realizar agrupamentos de objetos com
caracterfsticas comuns. Fazendo-se uma anfise dos dados, observou-
se que os participantes do grupo experimental padualmente foram
adquiridno a habilidade de realizar agrupamentos de objetos,
conforme a cor, a forma, o tamanho e a espessura. Qunato aos
participantes do grupo de controle,expostos ao procedimento
tradicional, conforme indicaçëo dos dados, nâo adquiriram a
habilidade proposta. No que diz respeito aos dados de desemepnho na
avaliaçâo final, apenas o pMicipante B, no agrupamento de objetos
conforme a cor, nâo atingiu o nfvel 10. lsto provavelmente ocorreu
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ESC34
A INTERKâO MEDIADAPOR OBJETOS: E QUANDO UM DOS PARCEmOS

1 'Nâo ENXEROA O OBJETO?
CecilirGuamien' -Batista. Juliana &#& l/:J de é'tII/J/IIV e â#ziz?zlfi
Yentorin* (Cene0 de Estudos e Pesquisas em Reabilitaçâo :$Pmf. Dr.
Gabriel 0.S.PM0'' (Cepre) - Facaldade de Ci3ncia Médicas (FCM)
Unicamp)

Quando se fala em desenvolvimento infantil, slc enfatizadas as
atividades de interaçâo, seja adulto-criançw seja entre crianças.
Dentre essas, adquirem grande importlcia as que têm objetivns de
educaçrc formal ou informal. Estas sb0 frwûentemente md iadas p0r
cbjetos, e estes, em geral, têm grande parte de suas dimensöes
relevantes identiscâveis predominantemente pela vissc, Num
momentc em que se discute o processo de inclusâc de crianças com
diferentes deticiências, é importante pensar que, para a criança cega,
nëo b%ta prover 0 acesso aos meios altemativos para aprendizagem
de leitura, escrita e aritmética. é. preciso criar condiçöes de sua
participaçso em a*vidades de recreaçâo e de utilizaçro de diferentes
jogos, desde a pré-esccla. Aliés, este é o perfodo escolar em que os
ateriais mm's se baseiam em imagens visuais. é, ac mesmo tempo, om

perfodo em que é mm's recomendsvel inidar a inclusâo de crianças
cegas no ensino regular.
O objetivo do presente trabnlho é apresentar resultados scbre a
utilizaçâo conjunta de alguns materiais pedagögicos por crianças
cegas e côm baixa visëo ao longo da execuçâo de um projeto para
favorecer a escolarizaçâo de crianças com desciência visual.
Considera-se que esses resultados, cnm plmcas adaptaçöes, servem
como sugestöes a serem aplicadas na escola regular.
Os sujeitos foram crimxas cega e com baixa visâo, com idndes

entre quaeo e onze anos, que participavsm de sessöes semanais de 90
minutos, ccm atividades semelhantes às da escola, embcra sem ()
compromisso de educaçâo fnrnml. Os grupos tinham até seis criançis
e eram de dois tipos: a) pré-escolares, com clianças que ainda nlo
estavam na escola ou que esmdavam em pré-escolas, c b) em
alfabetizaçëo, c0m clianças matriculad% no Primeiro Grau, em
grocesso de alfabetizaçpo. Enee os materiais que dispunham de pistas
visuais e tsteis, cuja utilizaçâo fni analisada, inclufram-se: crachis,
caleqdMos, figuras pareada a palavras. alfabetos möveis, jogos de
tabuleiro (diversos bingos, dnmnm, jogo da velha, etc), pranchas para
desenho e escritas livros de histöriw etc. Foram analisadas as sessöes
r/ulizadas no perfodo entre o primeiro semestre de 96 até o primeiro
semestre de 98, relaivas a0s grtlpos que tinham crianças cegas. No
infcio, cs grtlpos eram compostos, basicamente, por crianças com
baixa visb . A0 longo dos anns, fci aumentandc o nimero de crianças
cqas nos grupos. Assim, para 0 perfcdo citado, foram analisados os
seguintes gmpos: pré-escolares (96 e 97), alfabetizaçso (98 e 1*
semestre de 99). A anélise foi realizada a partir do exame dos
regstros escritos e dos vfdecs das sessöes. Fomm feitas almtaçöes
relativa ao uso dos materiais pelas criança, bem com a seus
comentMos sobre os mesmos. Os resultadcs foram analisados sob os
sepintes apectos: a) uso efeivo, incluindo os casos de ajuda entre
colegas e os de uso coletivo do material; b) declaraçâo de preferências
por parte das crianças; c) reccmendaçöes derivadas das observaçöes,
aliadas a consideraçöes teöricas. Os dados indicaram a viabilidade de
utilizaçâo conjunta de materiais e levaram h elabnraçâc de
recomendaçöes para a criaçâo e uso de materiais pedagdgicos que
favoreçam a atividade conjunta entre crianças cegas e com baixa
V'isëo.
lprojeto lk.frellm/um Fapesp 1##84.##2-J. Projeto F/S' 51-1-*2W99.
ICr/IfJZI: B.paiva e Juliœlu R.soasa JJ/ alunas do 'ro:m??w de
Aprfpwm?nenl/ ?la drea dc Stuide #a Fundap.
'clcvrar-c&we; materiais ilztfcglgfctl.r e dmciência visval; inclusso escolar
e desciência vàrxt. depciência Wlllcl e dz.çeaptllvf/-al/ infantil '

ESC35
A Vlsâo DE M o os SOBRE O COMPG ADOR E SUA UTILIZAG O NA
Escol.A
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Diva âllweero: Maciel : Jw Rodrigues #J uz** (Universidade de
Brasflia)

Obietivcs: A informstica trouxe consigo uma série de mudançu que
afetam diretamente 0 processo de aprendizagem. O conhecimento ?or
simulaçlo, pssibilitado p0r essa ferramenta se mostra como um
aliado bastante eticaz no ensino das mais diversas disdplinas. 0
espap escolar é pcr primazia o lugar onde slo ensinadas as
tecnoln#as da inteligência em us0 na scciedade, por isso cabe
analisar, refletir e a?rimorar 0 pr0cesso de informatizaçâo das escclas.
Nesta perspectiva, f0i elaborado um projeto cujo prilicipal interesse é
investigar, a partir de uma abcrdagem sdcio-cons% tivista, a relaçb
homem-tecnologia e processos de desenvolvimentc, destacando
especialmente o papel da escola nesse processo. Como parte desse
projeto. apresentamcs aqui dados que buscam explorar () impacto da
entada do computador na escola sep ndo a perspectiva dos alunos:
sua percepçâo das mudanças na parte pedagögica, na relaçâo ccm os
professores e no modo de conceber a escola.
Material e Métodos: A pesquisa foi realizada com 300 aluncs do

ensino médio de uma esccla particular do Distrito Federal. Foi
elaborado um questiono o cQm treze asrmaçöes para serem avaliadas
de acordo c0m uma escala de concordlcia e de sete questöes de
miltipla escolha. Os aluncs responderam ao questionM o nas suas
salas de aula, em um dos horo o do seu tumo regular.
Resultadcs: A grande maicria dos sujeitos concorda que a escola se
toma melhor ccm a entrada d0s computadores (82,3%), que 0
computador 6 uma fe= menta de estudo importante (91*) e que é
indispenslvel na vida do cidadâo modemo (85*). Acreditam que os
professores nëo estejam preparados para utilizar o computador (76*)
e asrnmm que eles nâo () utilizam em sala de aula (87*). Apesar de
considerarem c ccmputador como uma méquina que atrai a atençEo
das pessnas (93*), os alunos disccrdam da alirmaçâo do computador
5er mais inteligente que o homem (90*) e da que se refere à
pcssibilidade dele ocupar () lugar do professcr (80%).
Conclusso: Foi possfvel perceber que os alunos reconhecem a

utilidade do computador na vida ccddiana e no espaçn escolar, e que
ccnsideram que a escnla tica melhor com a utilizaçâo desse recurso.
As mudança pedagögicas ainda nâ0 estâo sendo sentidas devido ao
poucc uso p0r parte d0s professores e da falta de integraçâo entre as
disciplinas regulares. é fundamental a participaçâo do professor no
processn de infornmtizaçâo para que o processo de aprendizagem seja
pctencializado e que o espaço escolar continue sendo promctor do
desenvolvimento. A escnla deve estar consciente do seu grande papel
na demccratizaçëo do acesso a essa tecnclogia e na impûrtsncia que
este tipo de aprendizagem pode ter na vida de seus alunos enquanto
cidadâos e futuros prosssionais.
lz,l Rodrigues da uz - bolsista do CNN
Jklcvraç-clltwe; informâtica e edldccj'lt?; escola e tecnologia; alvno

ESC36
MICRX OMPW ADOR E ESCRITA CRIATIVANO ENSmO X NDAMENTAL
Maria CHJI/?IJ Rodriques âzevztfo Joly (Cc1tgi0 Visctmde de Porto
Sepro, Valinhos)

Obieuvœ : Considerando-se que os computadores têm estabelecido
novas relaçöes entre conhecimento, cultura e trabalho, identisca-se a
ncessidad: da concepçâo de projetos ducacionais voltados para a
formaçëo de indivfduos autônomos, competentes para lidar com novas
tecnologias. capazes de responder 'a novos rftmos e processos e que
internalizem a importl cia e 0 prazer de ler, escrever e aprender para
suas vidnq. A presente msquisa teve. portanto, por objetivos comparar
o uso de um programa educacional por computador ao ensinc
tradicional em atividades de escrita, avaliar a influência da
criatividade sobre o desempenho dos sujeitos em produçâo livre de
textos e verifkar a influência do nfvel de escolaridade sobre ()
desempenlm em escrita criativa.
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M étodo: Participaram dessa pesquisa 80 alunos qlle frequentavam
de lt à 4'. série do ensino fundamental em uma escola particlllar do
interior de S5o Paulo, divididos em grupos experimental e controle,
pcr série. O prûcedimento uulizado envolveu avaliwâo inicial e snal
através de pré e pös-teste,s ccm provas especftkas de escrita. O treino
para os grupos experimentais fci realizado utilizando-se o propamn
educacional por ccmputador f'â Tenn daz Histôrias'' que possibilitou
ao usuo o a seleçso de ceno os temlticos, personagens, efeitos
scnoros e Wsuais de am io, desniçëo de fontes de escrita e o padrâo
do liwo a ser criado pelo autor que fci gravado em uma biblioteca dc
histöri%, em disquete ou impresso. F0i proposto a:s sujeitos dcs
grupos experimentais uma seqttência de atividades dirigidas,
crientadas e autônomas cujo cbjetivo era a produçâo de histlrias com
temsticas espedlkadas pelos sujeitos individualmente a partir dcs
recursos interativos e grlcl)s fomecidos pelo propama. Os sujeitos
pertencentes a0s pupos controle produziram textos em sala de aula,
utilizando-se de papel e Mpis para executar a tarefa e sep iram a
progmmaçào normal da prnfessora de Português. Foram realizadas
sete sessöes de treino para cada grupo, com duraçpo mlzia de 50
minutos cada uma.
Resultados: As provas especfficas de escril foram avaliadas em
relaçâo à. criatividade e à estrutura lingtifstica, por dois jufzes
indcpendentes. Identihcou-se um aumcntn percentual d0s fndices
avaliados tanto para os grupos controle quanto experimentais no pös-
teste, sendo o fndice criativo maior para os experimentais e o relativo
à estrutura lingtlfstica maior para cs grum s ccntrole. A anâlise
estatfstica dos resultados. através da Prova de Wilcoxon e do Teste U
de Mnnn-Whitey, comprovou o desempenho superior dos sujeitos
dcs grupos experimentais em criatividade e dos pertencentes a0s
grupcs control: superior quanto à estrutura linlfstica, apös o
progrnma de treino. A anâlise das difcrcnças de desempenho por
série, através da utilizaçso da ANOVA, revelou a 2'. série como a
mais benelkiada pelo treino.
Conclusân: O Programa de Escrita através do computador revellm-

se signiscantemente superior ao convencional para incrementar a
escrita criativa; c convencional mcstrou-se mm's efetivo para
desenvolver a estmtura lingiifstica na produçâo dc textcs. A atuaçëo
do prcfessor enquanto crganizador e ohentador do processo de esclita
pode ser considerada como um elementc facilitadcr para um melhnr
desempenho d0s sujeitos em escrita criativa.
Palavrapcbave: mïcrocoe ldtaffork criatividœk eprtWuçltl ezcrita

ESC37
AMBIENTE INFORMATIZADO E RELK XO PROFESSOR-M UNO: M QUISA
DE LEVANTAMENTO
Eliana Martins #a Silva D lJ#t' : Ricardo dos .îJzll&J# (Ponuffcia
Universidade Catölica de Campinas)

Trabalhar em ambiente Ixgo em processo ensinc/aprendizado
supöe, em primeira inse cia, a atividade de programaçâo. Por sua
vez, a propamaçsc exige certo planejamento, tanto de estratégias de
abordagem do objeto a ser programado (estraté#as de raciocfnio),
cemo da utilizaçpo dcs recursos da linguagem, além de
conhecimentos acerca do ftmcionamentû da mëuina. No caso
especfico de Logo, suporia inclusive a identifkaçân de ctmtelidos
(em oconfncia, da disciplina matemltica) e sua aplicaçso no
programa a ser elaborado como mpdû de tomi-lo mais efkaz e
adequado. Visando melhor fundamentar esses pressupostcs, presentes
em pesquisa mm's ampla voltada para ccmyreensâc das relaçöes entre
uso de Ixgo e processos cor itivos, identlscou-se a necessidade de
um Ievantamento bibliopv co buscando-se avaliar como a
ccmunidade de pesquisadûres estaria lidando com os pressupostos
indicados acima sobre () tema planiscaçâo. Assim, através de
pesquisa automatizada efetuada sobre três b%es de dados em CD-
ROM, explorando as bases ERIC 1992 -j1*1998 (ênfase na 1ea da
educaçb), lSA - ju/1993 (ênfase na 41.e,a da tecnolo#a) e PsycLl'r
1990 - decJ1996 e 1996 - se:1998 (ênfase na érea da Psicologia),
ûbteve-se o material sobre o qual este relato se apoia. Usando-se um
conjunto de palavras-chave centralizadas nos conceitos de
planificaçâo, prccessos cognitivos e Logo, obteve-se um total de 159
referências (exclusivamente via joumals). Uma vez as referências
obtidas fornm impressas, permitindo Msim, o tratamento inspirado na
técnica de anfise de contetido. Os principais resultados mostraram
que ocorre aumento de publicaçöes sobre o tema da década de 80
(36,48% da amostra) para a década de 90 (57,23 % da nmostra). Nas
décadas anteriores a estas as publicaçöes sobre o tema sâo mais raras (
6,29% da amostra). Identificou-se a formaçâo de 5 pandes gruyos de
idéias: conferências (13,84% da.s referência), que tratou de indlcar os
encontros cientffkos que poderiam estar reladonados ao tema
pesquisado; estratégias (14,47% das referências) composto por
referências que sugeliam a idéia de pesquisas que procuravam
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0 material udlizado fomm os aàseacts extrafdos junto a bases de
dados em CD-ROM ERIC 1986 -91, ERIC 1992 - 1998 (enfatizando
orientaçb sobre educaçlo) e PsycLlT 1990 -1996 e Psyclal'r 1996 -
1998 (orientada para Psicologia).
Foram selecionados apenas artigcs de periödicos, moncgrafias e

relatörios no perfodo de 1988 à 1998.Em seguida, os dados foram
dispostcs em subgmpos de acnrdc com eixos teml cos . tendo ccmo
referência a t&nica de anélise de conteédo. Foram cbddas 215
referências sendo que a sua maioria pertencia a base Eric e estavam
esclitas na lfnp a inglcsa. Dois eixcs temlticos principais se
confipraram em torno da questâo relaçpo professor-aluno e
comp tador e recurso tecnclögicos: Educaçpo Local, 38,14% e
Educalâo a Distlcia com 40,93*. Organizando as referências
referentes à Educaçb M cal, obtém-se temas como: ambiente
tecnolögico (44,44*) que apresenta o uso da tecnologia na educaçâo,
questöes referentes à interaçào e implementaçâo da tecnologia;
Recursos especfficos (38,89*) que apresenta programas ou
tecnclogias especfscos; e Professor (16,67 %) correspcndente à
atuaçâo e papel do professcr neste ambiente. Quantc à Educaçso a
dise cia os principais temas foram: intemet e salas virtuais (57,14*))
usû do e-mail (19,38*), a utilizaçâo de recursos mistos (15,30%).
Esses dados podem ncs dar pistas para os caminhos de pesquisa que a
comunidade cientisca tem sepido quando o tema é relaçèo
prcfessor-aluno e recursos tecnollgicos.
Projeto Ffaaackd: pela F/#SS''
Ricardo &.r Santos JC/FAFFJ:
Palavrapchave: enzfnp-œrerldizpp??n LOGO e Jlrtlfe.rlwr-aluntsc/plplllet?r

ESC38
Pt.m FlcAçâo EM PROGRAMAGO EM USO DE LOGO NO
M RENDEADO DE MATEMXNCA: PESQUBADELEVANTAMENTO
Eliana M/rlia.ç da Silva R/JVO e #t,t/r/t7 Cazarotto Mateuse
(Pondffcia Universidade Catölica de Campinas)

Trabalhar em ambiente informaézado na relaçb ensino-
aprendizagem supöe uma compreenspo mais acurada da relaçëo
professor-aluno. Isso porque, com o uso de um progrnmn como Logo,
usado como recurso no aprendizado de Mateml ca, identisca-se de
infcio a existência de uma problemItica ainda nâo completamente
resolvida; nas orientaçöes de Papert, o uso do computador (e de Logo)
poderia trazer ganhos para o aprendizado do aluno sem a interferência
explfcita do professor. J5 outros autores buscam clariticar o status e
mesmo as ftmçöes espedscas que o mediador deveria assumir para
garantir os melhores resultados no processo ensino-aprendizagem. Por
essa razâo, o presente relato refere-se a uma das vérias atividades que
compöe pesquisa mais ampla que visa aprofundar as relaçöes entre
us0 de Logo e processos cogllidvos. Um levantamento bibliopo co
automatizado, fccalizando como conceitos centrais, via palavras-
chave, çeinteraçào professor-aluno'' e 'erecursos tecnolö/cos'', do
espaço que a dimensâo da interaçâo interpessoal em ambiente
informatizado estaria recebendo por parte dos pesquisadores nos
tîltimos dez anos.
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identitkar eStratt/as diVersas, adotadM em diferentes situaçöes;
infiuências sobre 0 prcp'amar (8,81% das referências ) ccmposto pcr
referências que sugeriam a idéia de pesquisa soke fatores qlle
podem intluenciar a aprendizado relacionado a atitude de programar
nu a alpm prngrnmn; efeitos (35,22% das referência) compostc por
referências que sugeriam a idéia de pesquisas que buscavam ver se
atividades diversa, ccmo Iidar cQm progpmnq de computadcres e
trabalhar em dupla, tem alpm efeitn e que tipc de efeito, seja e1e
reladenado a processos cogniuvcs cu ns0; processos cor itivos
(22,64% das referências) composto pcr referências que sugeriam a
idéia de pesquisas que procuravam ccmpreender os prccesso
cognitivos em diversas k'eas, entendendo este também como
funcitmamentc e estilos ccpitivns; e computador na educaçâo
(5,03% das referências) compostc pcr referências que sugeriam a
idéia dcs comptadores sendo usados no ambiente eeducacional,
inclusive c0m a intoduçâo do computador na sala de aula. é
importante ressalvar que poucas foram as referência relacionadu
diretnmente com o tema proposto dessa pesquisa automatizada, ou
seja, as relwöes ente programaçâo em Logo e planejamento dessa
atividade nân parecem fazer objetn de atençâo dos pesquisadores. Tal
fato pode indicar falta de interesse por parte dc meio cientificc cm
pesquisas relacicnadas ac tema buscado.
Projetojim ciado N1/ Fz#F,J'
Rodrizo Ctlzcrnllp Matew  J&FA#EJ:
Palayrapchave: planyccflp, In o e proassos cte fàvt).<

ESC39
REPRESENTAWES DE ALDNOS SOBRE COMPUTADOR E UsO DE 1.% 0
EM CONTEXTO DE APRENDIZAGEM
Eliana Martins &  Silva stMt7&  e Rodrizo Cazarotto 2t/1:1:r*
(Ponuffcia Universidade Catölica de Campinas)

Obietivo: As varisveis afetivas constituem-se em uma das dimensöes
a serem ccnsideradas, quandc da anâlise d0s problemas de
agrendizagem. Dente essas varisveis o constmto Auto-EficIcia,
compreendido como a crença das pessoas sobre suas capacidades para
exerccr contole sobre cs eventos que afdam suas vidas, tem sido
relacionado ao desempenho e ao sucesso acadêmico. Objetiva-se
avaliar as relaçöes entre desempenho escolar, senso de autc-esdcia e
aspectos comportamentais de crianças nn infcio da escolarizaçâo.
Material e Métcdos: Foram avaliada 52 crianças, de ambos os sgxcsl
na faixa etMa entre 8 anos e 1 1 anos e 11 meses, alunos # 1 a 4
série, com inteligência pe1o menos média inferior (Raven);
distribufdas em dois grupos: G1-26 crianças com queixa de
diticuldnde de aprendizagem, encnml'nhadas ao Ambulatöric de
Psicnlcgia Clfnica Infantil do HCFMRP-USP; e G2-26 crianças c0m
bom desempenho acadêmico, que freqûentam um centro de
atendimento integral da crianla e do adolescente (CAIC RM tonio
Palocci'). Procedeu-se a avaliaçâc das crianç% atiavés de um Rotdrc
de Avaliaçâo de Auto-Esclcia e os pais responderam a Escala
Comportamental Infantil A2 de Rutter (ECI). Os dados fnram
qllantificadcs e os gmpcs comparadcs mediante anllise estatfstica
através do Teste nrc-paramétrico de Malm-Whitey e do Teste Exatc
de Fisher : para determinar a existência de possfveis assnciaçöes entre
as variiveis procedeu-se à aplicaçâo da M atriz de correlaçpo npo-
paramétrica de Sperman.
Resultados: Observou-se diferença significativa (p<0.001) entre os
dois grulms quando da avaliaçëo do senso de auto-etidcia. O grupo
com queixa de diticuldade de aprendizagem apreesentou uma
avaliaçro sip iticativamente mais baixa quanto ao senso de auto-
eficlcia (M=12,19) comparativamente ao grupo c0m bom
desempenho acadêmico (M=18,54). Qtlanto aos dados obtidcs através
da ECI, ccmparando os escores parciais e total, observou-se que os
grupos se diferenciaram a nfvel de siriticância estatfstica (p<0.05)
ccm relaç/o à Irea comlmrtamento e ao escore total. 0 G1 apresentou
m&ia maior que o G2, sugerindn a presença de mais indicadores de
diiculdades na érea comportamento. Quanto a correlaçâo das
variiveis senso de auto-esclcia da criança, e funcionamento
emocional e comportamental, observou-se que as crianças que
apresentaram pontuaçpo mais alta no sentido de problemas
comportamenY s apresentaram pontuaçâo mais baixa quanto ao senso
de auto-efidcia (p<0.05).
Conclusso: Os dados do presente trabalho, apontam a associaçâo
entre o desempenho acadêmico, senso de auto-escscia e a presença de
indicadores de disculdade quanto ao funcionamento emocional e
comportamental. Crianças encaminhadas com queixa de disculdade
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ele), além de lossufrem llma grande expectativa quantc ao !eu uso na
escola, pois toda a amostra (1(qœ%) indiclm que cbteria alpm
ganhn. seja este através de uma rdaçpc presencial ccm a miquina
(65,72% da amostra), seja este obtido de ulna relaçb nâc presencial
com ela (34,28% da amostra). Foi œnstatado também, que 83,34% da
amostra sabem que existem diferenças entrt um computador e uma
mëuina dt escrever, indicando assim, um ctmhecimento scbre
comptador (collhecimento este baseado em representaçöes
varisveis). Issn pnderia indicaf que o aprendizado de matemltica no
ambiente Logo poderia ser facilitado, pois a maioria da amostra
mostrou possuir alpm tipc de familiaridade com a m/quina, além do
fato d0s allmos estarem ccm expectativas pnsitivas em relaçëo a este
aprendizado.
Projetonnasciado Fell IAPESP
& tfnw  Camrouo Matezs- JC/#â'f&/'
Palavrapchtwe: LOGO, representaçno social e compatador

ESC40
AUTO-EFICACIA E M PECTOS COMPORTAMENTAIS DE CRIANCAS COM
DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM.
Paula Crglfn/ Medeiros%* e Sonia Regina Loureiro (Universidade de
Sâo Paulo, Kbeirâo Preto)

O relato abaixo insere-se em pesquisa mais ampla que tem por
objetivo estudar as relaçöes entre uso de ambiente informatizadc
(Log0) e processos cognitivos. Evidenciar tais processos deveré
permitir que se gossa melhor ccmpreender 0 status de llma ferramenta
como Logn nc processo de tomada de ccnsciência do aluno, uma das
pilatras teölicas que sustentam a construçâo da referida linguagem
p0r Seu conceptor (Papert). Um dos pressupostcs da pesquisa é que a
interpretaçâo que o aluno faz do status do computador no processo
ensino/aprendizagem deveria modular suas condut% em situaçpc real
de ensino. Como pal'a os alunos investigados essa seria a primeira
expeliência de ensino em ambiente informatizado, mostrava-se
fundamental ccnhecer as concepWes desses sujeitos acerca da
presença e stattls do computador comc ferramenta de aprendizagem.
Para o levantamento dessas representaçöes foi usado, antes do
primeiro contatc dos alunos com o labcratöric de informl ca da
escola, um questionoo contendo 31 questöeslabertas e fechadas)
aplicadc em hnrlric de aula preenchidp por escrito e individualmente.
0 instrumento tinha pcr objetivos caracterizar a amostra, sepndo
variéveis ccmc histdria escolar, motivaçsc/interesse e familiaridade
com computador e a informItica, posicionamento em relaçso a
Matemltica e outras disciplinas, além de levantar também as
representaçöes dcs alunos sobre o processo ensino/aprendizagem.
Especificamente para c presente relato, foram trabalhadas as questöes
que buscavam explorar a varilvel concepçöes scbre computador.
Foram sujeitos da pesquisa 25 alunos da 6* série de um colégio do
intelior do estadc de Sâo Paulo. que possufa a infra estrutura
adequada para a 'realizaçâo do projeto, sendo 14 meninos e 1 1
meninas, com uma mtdia de faixa etlria de 13 anos. Os dados
coleudos foram tratndos pela técnica de analise de contelido e os
yrincipais resultados revelaram que a amostra era composta p r
alunos que possufam algema fnmiliaridade c0m o computador
(79,17% da amcstra sabe realizar algum ;po de atividade no
computador), sendo que 37,50% dessa mesma amostra possui uma
familiaridade pr/tica efetiva com o computador (mexe sempre com
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de aprendizagem apresentaram um baixo senso de auto-efidcia,
considerando-se m uco competentes para a execuçso com sucesso de
determinadas aévidades acadêmicas; e foram avaliadas pelos seus
pais como tendo mnis problemas emocionais e comportnmentais,
quando comparadas às crianças de bom desempenho
FA#FJ' e CNPq
Jkltwrar-c/lcv.; d6culan'lp tfe aprendiuqen dezeveeao acadêmico e avto-
e/czcl

ESC41
A IMPORTV CM DOS ASPK TOS EMX IONAIS NA ATWDADE DE
RESOLLW O DE PROBLEMAS MATEMV COS EM DUPLAS

** (Universidade Federal de PernambucollHelRa frtu

Vlrios autores têm enfocado sittlaçöes de interaçso, observando que
a relaçâo que se estabelece estrutura, em p'ande parte, a tarefa e as
soluçöes aceiœ. Um conpito sôcio-cognitivo, provocado pelo
confronto de pelo menos duas difçrentes respostas advindu de
indivfduos considerados 'kompariveis'', nri/na reestrutmwöes no
pensamento destes, pois a presença do outro obriga-o a considerar
versöes diferentes da pröpria.
Acre tamos, entretanto, que três aspectos estâo simultaneamente

presentes em situaçöes dessa natreza; além dos sociais e copitivos,
existem os afetivcs, também funcionando como mediadores desta
relaçâo.
Objetivando-se investigar tais inter-relaçöes, a resoluçâo de quatro
problemnq algébricos (envolvendo estnlturas crfticu na chnmnda
etrise algébrica''l foi proposta a oito dupia de altmos cursando 6' e 1'
séries de escnla pdblica federal do Recife. Ta1 procedimento foi pm e
intepante de uma pesquisa maior. visando-se explorar o papel da
ansiedade na aprendizagem da matemltica. M  sessöes foram
videopafadas e a constimiçâo das dfades obedeceu aos critérios de
gênero, dcsempenho matemitico (avaliado pela not% escolares e
sondagem de conhecimentos algébricos) e disposiçâo para ansieznde
(acessalo pela aplicaçâo do IDATE e Z-teste). Tais medidas foram
obtidas em fasts antee res da pesquisa e buscou-se fonnar duplas
heterogêneas.
As sessöes foram analisadas atravé,s dos registros videogrl cos e
d0s protccolos pmduzidos. M  categorias de anfise surgiram a partir
de três referenciais que guiaram ncssa observaçâo: (1) o padrëo de
interaçâo estabelecido na dupla; (2) o desempenho dos palticipantes
na tarefa, considerando-se as habilidades matemiticas requerid%; (3)
manifestaçöes afetivas, particulnrmente ansiedade, relacionada ks
disculdades decorrentes da tarefa propriamente ditw ou a contlitos
söcio-afetivos, ou ambos.
Diferentes paus de ansiedade surgirnm em todas as dupla. ligada

às dihculdades da tnrefa, em ocasiöes que ':nâo sabiam o que fazer''
para superi-las, retletindo senémentos de impotência, frustraçso,
insegtlrança e medo da potenciais conseqtiências de sua t%al11a''.
Quando o impase se dcfazia, a ansiedade dava lugar à excitaçâc,
culminando com manifestaçöes de alfvio e alegria. JJ a ansiedade
decorrente da (V culdades de interaçâo apareceu ligada a
mmlifestaçöes reladvas h insatisfaçâo com o modo de trabalhar do
colega. ou desde o infcic da sessâo, ligada a pré-concepçöes de um
aluno em relaçâo ao outro. Somente em uma das dfades observou-se
interferência relacionada ao gênero, parecendo ligada a essa pré-
concepçöes. hs duplas em que os dois tipos de ansiezlnde se
superpuseram foram, justnmente, aquelu em que ambos os
intepu tes apreesenlvam alto nfvel de ansiedade-traço. O controle da
ansiedade que surgia mcstrouue fator importante ao equilfbrio
emocional e aproveiomento da dupla, mas por si sö nâo garantiu bom
rendimento quando o desempenho matemâtico de base era
comprometedor. Dupla onde este desempenho era satisfatörio,
mesmo que desigual, e o equihYrio emocional foi mnntido, foram as
que mnis se benefkiaram do conpito sôcio-cognitivo.
Conclui-se que a ansie ade esté implicada de diversas formas,
sendo gerada e, ao mesmo tempo, gerando disculdades no nfvel
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O ensino das palavras-nlimero implica em estratégias que levem os
alunos a discriminar os diferentes contextos de uso das mesma. Para
estabelecer quais sâo os tipos de contextos de sipiscados da palavra-
nlimero discriminados por alunoj do Ensino Fundamental, foram
selecionadcs 220 alunos, de 5 e 6 séries, com idades variando entre
12 e 15 anos. O esttldo envolveu a aplicaçâo de três testes, em que as
mesmas questöes fornm apreesentadas em diferentes formaq: Teste de
u cuna, Teste de Mliltipla Escolha e Teste de Coluna. Os alunos de
cada sala fornm distribuidos aleatoriamente em três m pos, sendo que
cada um respondeu aos três te-stes em ulna seqtiência dilèrente, para
controle do efeito de ordem. As questöes consistiam de frases por
meio das quais o aluno deveria identiscar o signiscado das palavras-
nlimero sublinhadas. Os contextoseram de seriwâo, cardinal, ordinal,
contagem, medida e nëo-numérico. Além destes testes f0i aplicado,
no infnio, um Teste de Iaeitura pal'a avaliar a capacidade de
interpretaçso de texto dos estudantes. Foram registrados () nlimero de
resposta corretas n0s testes, levando-se em consideraçio o nfvel de
escolaridade e a idade. Comparou-se 0 nimero de resposta corretas
dos estudante,s n0s três testes matemlccs e correlacionou-se este
resultado c0m nota média que eles obtiveram nng provas escolaresde
matemltica. Os resultados mostram que no Teste de Miltipla Escola
os estudantes apresentaram mnior percentagem de acertos e que houve
menor variância nestes dados em comparaçâo aos demm's testes. lsto
determinou que os dados deste teste fossemescolhidos para avaliar o
p'au de discriminaçâo dos constextos de signitkado das palcras-
nimero. A anl se comparativa do desempenho dos altmcs da 5 e 6
séries no Teste de Miltipla Escolhw revelou que houve diferença
signiticativa na quantidade de resposœ  corretas nos problemas que
envolvem os diferentes ctmtextos, o menor ndmero de acertos foi
obtido nos problemu que envolviam o contexto nâo-numérico e ((
maior nlimero de acertos f0i lm contexto de medida- Os alunos da 5
série apresentaram um desempenho inferior aos da 6 série e um
nlimero me io de respostas corretas signiscativamente nuis baixo no
contexto de ordem. Estes resultados indicam que os diferentes
contextos de palavras-ntimero apresentados por nieio' problemas
aritmédcos em forma de Ntiltiyla escolha. sâo diferentemente
discriminados por alunos de 5 e 6 séries e que ele's têm diiculdade
em discriminar determinados contextos. Isso sugere que no ensino de
aritmética faz-se necessM o treinar discriminaçâo contextual.
lprojetopnanciado pelo CNPq e CPG/UEL
*&lm CNPq - Produdvldnaes em Tsquisa
*eBolsista CNN - lniciaçso cfenll/cl e CPG/UEL . .
Palayravchave: pflltzvraç-al-m, discriminaçC c/n/exlllà, matemâtica.

cognidvc e da interaçëo sccial, as quais interferem na performancc
dos alunos, Este e outros fatores afedvos, ocorrendo quase sempre à
margem do conhecimento do professor, precisam ser considerados, se
desejnmos alcançar boa qualidade de aprendizagem enee nossbs
alunos.
Auxaiopnanceiro - CNN
JF.,le trabalho conz/fluïlz-zepurle tfa Dissertaçy de Mez/re  (1998) da
autor% qve encontra-s6, Jlucl- n/e, realio do Doutorado na UNICAMP,
J&  Paulo.
'tllvraç-c&lvr resolaçtïo dzrrö leplaç, ansiedade e apectos sôcio-cognitivos
e afedvos

ESC42
DISCRIMFK IO CONTEXTIJAL DOS SIGNIFICADOS DAS PM AVRAS-

1NUMERO: IMPLICAIZF,S PNtA 0 ENSmO DA MATEMéTICA
Verônica S:aAr Hayduh Sulnkrlo O.àusec*% Jetlc M.B.Mazw**,
JoH de .%uw**, Jub'nnn R.Tini*% Naiene #tM S.pimentel*%, Paula
O.Miura%% 'rfzcfll Hachimine : Rosimam LGuilherme
(Universidade Estadual de Mndrina)

ESC43
ADAFMRO E CONVALDAGO DE UMA ESCAI.A DE ATNUDF,S EM
REl>çâoA MATEMXTICA
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##
Claudwtte Mc?'lb Medeiros Perldrtwlfzlf (Universidgde Estadual de
Campina e Universidade Sâo Francisco), Mârcia & gfzll Hrreira &
Brito (Universidade Ejtadual de Campinas) e Man'a Selen/ Carvalho
& Castro Gonçalez * (Universidade Estaduai de Campina e
Universidade Paulista)

Considerando-se a importklda do esmdo de varilveis atitudinais
que possam influenciar o desempenho do aluno na disciplina
Matemltica, c presente eabalho teve p0r snalidade clmvalidar e
adaptar uma Escak de Atitudes em Relalâo à Matemlca, para o uso
c0m estudantes brasileiros, uma vez que, originalmente, fci ctmstnlfda
para eestudnntes estrangeiros. A escala ( ccmposta de 47 itens dc tipo
Likert que formsm quatro subescala, organizadas em 12 itens cada,
que medem: a cnnsança do aluno em relaçlo à Matee tica, a
utilidade de seu contelido, a percepWo do altmo como uma disciplina
do domfnio mngculino e a percepçâo do aluno em relaçâo ks atitudes
do professor. Em cada subconjunto hé 6 itens que medem atimdes
positivas e 6 negativa, com pontuaçâo total variando de 12 a 48
pontos. Este instmmento foi aplicado a 276 universie os do curso de
Pedagogia de 3 universidades particulares do Estado de Sâo Paulo e 1
pliblica do Estado da Bahia- O coesciente padronizado de Cronbach
(> 0,9353) indicou uma alta cov abilidade da escala e a anslise
fatolial indicou a presença de qlmtro fatores principais, conârnmndo
as quatro subescala de origem. Conclui-se que essa escala é
adequada para medir atitudes em relaçën à matemltica. em estudnntes
br%ileiros, levando-se em conta a confialxa, a utilidade, a percepçâo
do aluno quanto ao domfnio mnqculino e a percepçâo quanto à autude
do professor.
Palavrqs-clw e: tàllltfez, validaçâo de elccll 6 eazintl-cllreatfïmge?n

%

Ccntudo, nE0 procutavam explicar 0 mrque de nenhum dcs
comportamentos.
Condusâe: A anllise desses momentos de interaçb serviram para

que se refletisse um pouco sobre 0 papel do exnminador na funçâo de
facilitador nesse processo de construçso de conhecimento,
considerandc o que pode ser melhorado em termos de estimular mais
as crianças a explicitarem seu pensamento ao constmfrem a notaçâo
convenciûnal da escrita de ntlmeros. Posto que, quando isto
acontecia, havia mm's espaço para que elas pröprias percebessem suas
coneadiçöes e, também, para que o examinador prcmlwesse novas
situaçöes problemag, levando cada ciança a refletir e, alpmas vezes,
reelaborar o pröprio pensamento em relaçâo ao contelido discuido.
Projetopnanciadopelo CNP@ IBIC
D IWJD  de lC: MJHJ Soraia J'flpu Cmz e FJ?IeJJJ Cristina Jxre.r da Silva
âll//lc dt Gre- ltz' Dyiela #e M drade Câkllwel/
Palavras-ckave: intereab, psicoglnese e eaâïlltl-e rentfimgez?l

ESC45
A INFLUANCIADO CONFLITO SX IO-COGNITWO NA APRENDRAGEM DE
Cltlu çAs ENTRE 5,6 A 7 M os NA PROVA DE CONSERVAIAO DB
COMP> ENTO
Claudia ârtwpb #J C=/lJ** (Universidade Federal de Uberlândia)

Estudos anteriores enfatizam que sujeitos submetidos a situaWes de
conflito söcic-copitivo apresentam desempenhos superiores àquele,s
@e eabalham sozinhos, E tnmbdm demonstraram a efclcia do uso de
modelos videopavados em duplas na aquisiçâo do conceito de
conservaçlo, O contlito söcio-cognitivo privilegia uma interaçâo
entre duplas de indivfduos com centraçöes que se opöem. O objetivo
desta pesquisa foi analisar a influência do conflito söcio-cognitivo
entre crianças de 5,6 a 7 anos que passaram por três sessöes de
intervençâo na prova de conservaçso de comprimento proposta por
Piagd.
Fizeram parte da pesquisa 44 sujeitos que formaram 22 duplas de

classe söcic-econômica desfavorecida entre 5,6 a 7 anos de tr&
creches pliblicas da regiso de Campinas. Além disso, todos os sujeitos
selecionadcs tinham () mesmo nfvel de desenvolvimento cognitivo:
tndos eram nâo conservadores. O grupo controle foi formndo pcr
sljeitos que nâo szeram parte do processo inteaentivo, mas
partidparam em ipaldade de condiWes do pré-teste e dQs dois pös-
testes. A pesquisa utilizou uma câmera de vfdeo que gravou todas as
situaçies de mndelo entre um experimentador e os sujeitos realizando
a tarefa de conservaç:o de comprimento de mnneira nâo
conservadora, intermediM a e conservadnra- A pesquisa tnmbém fez
uso de uma televisâo e de um Wdeo cassete, respcnsrveis pela
exibiçso da fita, além de palitos dt madeira que consisdram no
material da prova de conservaçâo de comprimento. Todos cs sujeitos
participaram de um pré-teste na prova de conservaçâo de
comprimento constando de quatro transformaçöes. As sessöes de
intervençâo, em ntîmero de três, foram administradas em dias
consecutivos. Apös a exibkâo do slme, dava-se hzfcic às sessöes
cxperimentais. Cada sess/o foi fornmda por sete situaçöes
experimentais. Ixgo apös a confirmaçro da igualdade das duas retas
construfdnm com os palitns, foram introduzidas situaçöes de contlito
pela contrapskëo das respostas de cada um dos sujeitos. Os contlitos
intrd uzidos privilegiaram os argumentos operatörios de identidade e
inversâo. As situaçöes de transformaçëo foram sempre altemadas por
situaçöes de conqito exceto quando os sujeitos chegaram a
argumentos operatörios aXs a interaçâo. Imediatamente apös o
término da terceira sessëo, os sujeitos experimentais passaram pcr um
pös-teste idêntico ao realizado no pré-teste. Cerca de 25 dias apös o
término das sessöes de intervençpo, foi txecutado um segundo pös-
teste, também idêntico ao primeiro.
A anslise dos resultados evidenciou que pelo menûs metade dos
sljeitos do experimento mudou o seu nfvel de desenvolvimento
cngnitivo, apresentando-se conservadores. Isto corroborou com
estudos anteriorees de que o uso da técnica do conflito söcio-cognitivo
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SSCW
INTERACAO ENTRE CRIAK AS EM SITDK X  EXPERIMENTAIS: UM
Esnmo SOBREO ENSNO DANOTK IO NUMG CA
N 1ia Slkfna Ma+  Jomfa Silva Cmzk, Fcne.ul Cn'stina Soares tfl
Silva% e Dflzlfela de âlltfree Chiappeta% (Universidade Federal de
Pemambucc)

' Obietivos: lnvesdgar quando as cdanças, em sittlaçöes de
interaçâo, buscaram considerar a resposta do outro como relevante
para o seu entendimento, levando-a ou nâo a refletir scbre a sua
pröpria resposta.
Material e Méteos: Pe ciparam do estudo 24 sujeitns, 12 da 2g e
12 da 3: série do ensino fundamental de uma esccla pliblica estadnal.
Apös a anâlise do desempenho obtido pelas criança, destas séries, em
uma avaliaçâo que consisEu em um ditndo de 12 nlimeros
multidfgitcs, foram selecionados 12 pares de crianças ( seis de cada
série ) de acordo com as diferentes concepçöes apresentadas scbre
este tipo de notaçâo. Nas sessöes experimentais, através de situaWes
problemnq, o exzminador procumu esdmular a criança a explicitar,
para o seu par, () porquê de suas notaçöes, podendo resultar em
conclusöes compe lhadnq ou nâo. Algumn: sittlaçöes foram slmadas
e/ou gravadas, sendo pnsteriormente analisndqq as falas das crianças
relativas aos dillogos estabelecidos.
Resultados: Analisando as situaçöes de interaçâo entre os pares,

observou-se que as crianças, a partir das discussöes estimulad% pelo
examinador, tendiam'a produzir resm stas mm's sossucadas acerca dos
princfpios que detenninnm a representaçân escrita dos nlimeros,
chegando algumnq vezes a reformular as su% hipöteses iniciais de
cscrita numérica. No entanto, apesar da interaçâo estabelecida, as
crianças discilmente tentavam ajudar ao outro ou, mnis raramente
ainda, solicitar a colaborado do parceiro, mesmo quando esta era
sugerida e incen*vada pelo exnminador. A explicaçâo mais
consistente de um raciocfnio utilizado na composiçâo de um ntimero
nornulmente provocava, na outra criança. comportmmentos ou de
simples aceitaçâo ou de n:o aceitaçâo do pensamento do outro.
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associado à. presença do filme, de fato, promovem progresscs
copitivcs entre os sujeitos envolvidos.
*m outornnrln em '.çfctll()gl Educacioaal - UNICAMP
'Jltprar-càcve' conpito Jlcf/-cdpilfvo, aprendizagem e prova de
conservaçao de coe rï- al:

ESC46
HABHDADES METAUNGOISTICAS E M FABETIZACAO
Svlvia DIIPIfZINJ Barreraee e Mlrfa Rqina Mlluftuniversidade de
S:o Paulo)

Adotando-se uma perspectiva psicolingtifsuca do processo de
aquisiçpo da lfngua escrita, pode-se considerar que o mesmo
pressupöe que a fala, utilizada de forma natural e esciente pela
criança, nas situaçöes comllnicativas do dia a dia, passe a ser objeto
de sua reflexb deliberada, ou seja, que a criança desenvolva o que se
costuma denominar ccnsciência ou capacidade metalingitfsica. Tal
capaddade é um conceito genérico, usado para nomear diferentes
tipûs de habilidades, tais ccmc: habilidade para segmentar e
manipular a fala em sqas diversas nnidades (palavras, sflabas,
fonema); para distingiir as palavras de seus referentes; pnrn perceber
semelhanças/diferenças sonora entre as palavras; para julgar a
coerência semltica e sintltica de enunciados, etc. Atualmente, existe
considersvel suporte empfricc np0 apenas para a hipötese da
existência de uma relaçso interativa entre capacidade metalinsfstica
e alfabetizaçâo, como também para a hipötese de que certas
habilidades metalingtlfsdcas podem desempenhar um papel facilitadcr
na aprendizagem da leitura e escrita. Considerando tais evidências, a
presente pesquisa teve como objetivo realizar um estudo da intluência
de alpmas habilidades metalingflfsticas (ctmsciência fonolögica,
lexical e sintltica) nc prpcesso de alfabetizaçso de um grupo de 60
alunos ingressantes na 1a. série de uma escola piblica de ensino
fundamental, na cidade de S5o Paulo. As àabilidades metalingfifsticas
e de leitura e escrita d0s alunos foram avaliadu no infcio dc ano
escclar, através de provas construfdas e aplicadas pela pesquisadora.
Posteriormente, esse,s dados iniciais foram correlacionados com o
desempenho das crianças em provas de leitura e escrita reaplicadas no
tinal dc =0 letivo. A anllise estadstica dos resultadcs obtidos
mcstrou correlaçöes sipiicativas entre consciência fonolögica e
aprendizagem da leitura e escrita, assim comc entre consciência
sintJtica e lexical e aprendizagem da leitura. Dado o caréter
longitudinal do estudo, tais resultados #êm dar suporte à hipötese da
grecedência e importância dessas habilidades metalingufsticas para a
alfabeézaçâo. Conclui-se, portanto, que as crialxas que chegam à
escola com maior sensibilidade aos Mpectos fonolö/cos da
lingtmgem oral, ac seu aspecto segmental, bem como à estrutura
sintltico-semântica das sentenças, estâo, a princfpio, mnis capacitad%
paca a aprendizagem formnl da lfngua escrita. Sugere-se, entâo, o
desenvolvimento da habilidades metalingu' fsticu na pré-escola e
séries iniciais do ensino ftmdamental, através da realizaçâo de
atividades pedagögicas voltadas para a conscientizaçâo dos aspectos
formais e estruturais da linguagem oral.
Pesquisa rec/fzzz/?zz com o tpte do CNP, (Bolsa #e Doutorado)
Pclcvrcl-c&we; habilidades e fdlfrlg -lilsticas, linguagem e.çcffa e :nl'fntl
Fundamental

espoàtaneamente (m através de treinamentos. Este estudo teve ccmo
objetivo investigar as estratégiu de aprendzagem usada p0r alunos
de 2*, 4%, 6: e 8: séries, do ensino ftmdamental, relativas a dificuldade
de se compreender uma matéria exposta pelo professcr.
Material e Métodos: A amostra foi composta de 155 alunos de 2',

4', 6: e 8' Séries de uma escola piblica de Campinas, de ambos os
sexos e nfvel söcic econômico baixc. Os dados fnram coletados
através de uma entrevista individual estruturada, com diversas
questöes abertas e fechadas, baseadas em uma entrevista sobre
eseatégias de aprendizagem. A estatégia investigada no presente
estudo faz parte de um trabalho de pesquisa mais amplo, que visa
conhecer o repertörio de estratégias de aprendizagem de alunos
brasileiros em diversas situaçôes. A pergunta feita para os alunos foi
a sepinte : f'Alguns alunos às vezes percebem que a matéria que a
professora estl explicando é muito diffcil e que eles nâo estro
consep indo entender nada. Isso acontece cnm você'?. Você percebe
quando isso acontece'l O que você faz pa!'a entender melhor essa
matéria? '$. As resposta foram estudadas por anélise de ccntelido.
Resnltados: Do tntal da amostra 93,1% dos alunos jl vivenciaram
situaçöes em que nâo compreendiam a matéria transmitida pelo
professor, deste total 88,2% dos alunos relataram conseguit perceber
que nb e'stavam entendendc a matéria ainda durante a explicaçso.
Estratégias de aprendizagem para lidar com esta disculdade de
compreensâo de conteudo foram mencionadas por 94,2% dos sujeitos.
Enctmtrou-se 7 categoriu de respcstas: 1) procurar ajuda do
professor (41%), 2) procurar ajuda do cnlega/familiares (18,4*) 3)
controlar a atençbo e () comportamento (16,8*9, 4) atividades de
leitura e escrita (13,1%), e 5) sentir vergonha (7*9, 6) npo fazer nada
(2,5%), 7) nb sei (1,2*). Proctlrar ajuda do professcr fci a categoria
mais frequente em tod% as séries. Enquanto () controle da atençâo e
do ccmportamento foi a sep nda categoria mnl's mencionada na 2%
(22,4*) e na 4: (20,3*) séries, procurar a ajuda dos
cclegas/familiares surgiu como a sepnda resposta mais freqtlente
entze os Yunos da 6' (22,7*) e 8: (20,3%) séries. O nlimero de
estratégias de aprendizagem mencionadu pelos sujeitcs aumentlm
com 0 avançar da escolaridade.
Conclusöes: Os dadcs parecem indicar que no tmnscorrer da vida
acadêmica, hl uma utilizaçso nuis variada das eseatégias de
aprendizagem pelos alunos. Especitkamente, no caso da disculdade
de comprœnslo de nm contetido, a prccura da ajuda extema,
scbretudo dc professor, pcde ser ctmsiderada uma estraté/a
apropriada pafa a situaçâo. Todavia, percebeu-se qne os alunos
possuem pouco ccnhecimento sobre estratégia de aprendizagem.
Discnte-se a necessidade do educador conhecer e ensinar
adequadamente as estratégias de aprendizagem.
Projetosnanciadopela '-â/'fuî' ( 981y15/0)
&lr/.r/u.. Elis Aey??a fu cosm
lprojeto reclizpd/ sob orfenlcfe da Prosa Dra Evely Boruchovitch
Jklavrcr-càave; estratégias & d/lrendfzage??: compreensâo de 11/n contelido e
ensinofundamental

âWCW
E- Tos DE UM PROGRAMA DE ENSWO DE VX ABUIARIO PAltA
ALUNOS DE 4* SéRIE
Ludmila Palucci Puntele e Tt'inia Maria Santnnn de Rose
(Universidade Federal de SM Carlos)

A literatura evidencia nm conjunto de estudos sobre condiçöes
determinantes da melhoria da qualidade do ensino de vocabulo o.
Estes estudos indicam que este ensino para ser esciente e facilitador
da compreensâo de leitura deve garantir acurlcia de conhecimento,
velocidade de acesso lexical e riqueza de relaçöes semânticas. Entre
as condiçöes apresentadas como eficientes destacam-se a quantidade
de prltica dada às palavras cujos signitkados nâo sâo familiares,
abrangência do treino no uso das palavras e o grau na qual um
processamento ativo é encorajado.
O presente trabalho pretendeu avaliar o efeito sobre a aquisiçâo de
conhedmento de palavras nâo familiares ensinadas a um grupo de
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ESC47
As D IRATEGIAS DE APRENDIZAGEM PARA A COMPREENSXO DE
CONTEUDOS UTH.rzADAS PoR Atn os DOENSNO FUNDAMENTAL
Elis 'egfnc da Ctuk**tuniversidade Estadual de Campinas), Evely
'/mcbvflcllz (Universidade Estadual de Campinas e Universidade
Sâo Francisco)

Obietivos: A Teoria do Prccessamento da Informaçâo têm se
dedicado ao estudo das atividades mentais, analisando a maneira
comc os aluncs buscam, adquirem, selecionam e armazenam a
informaçro. Pesquisas têm sido desenvolvidas com o intuito de
identifkar as estratégias de aprendizagem utilizadas pelos alunos
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ailmos de 4: série através de tlm Fogpma caracterizado I)0r
lxssibilitar freqûentes e Yaliados enctmtros c0m as palavras-alvo e
opcrtlmidades de estabelecer relaçöes entre essas palavras, dentrc de
categcrias semlnucas. A primeira etapa do estudo envolveu a
constrtlçâc e aplicaçâo de am teste de conhecimento de vncabulâic ,
tendo em vista identificar as palavras a serem ensinadas e também
alunos de 4: slrie de nmn escola piblica que apresentaoem um baixc
grau de conhecimentc em relalo ks palavras do teste. Nessa etapa, 55
alunos de quarta série prœncheram um teste de multipla escolha para
identifkar 0 conhecimento do sip ificado de 56 palavras. A pardr da
anllise d0s dados f0i possfvel identiscar nove aluncs @e
ayresentaram fndices de acertos inferiores a 50% para um cnnjunto de
27 palavras. A sepnda etapa envolven a elaboraçâo e aplicaçpo do
prngrama de ensino de vccabullo jnnto a esses nlwe sujeitos, que
apresentaram baixo ccnhecimento para essas 27 palavras. As palavras
fcram distribufdas em categcrias semânticu e ensinadas em ciclcs de
quatrc dias consecutivcs ac lnngo de quatro semnnas. Em cada ciclo
de ensino utilizou-se de vM os tipcs de atividades como: Msociwâo
entre palavras e suas definiçöes, associaçâo de palavras a contextos,
de criaçâo de contextos para as palavras, estabelecimento de relaçöes
entre as palavras e também de simaçöes ludicas.
Apös o término dû prcpama f0i aplicado novamente o teste inicial.

Os alunos passaram a apresentar porcentagens de acerto em torno de
100*.
Os resultados indicaram que o progmmn auxiliou os alunos a

cbterem uma acurlcia de ccnhecimento em relaçpo às palavras de
conhecimentn em relaçëc às palavra ensinadas.
Este estudc sugere a utilizaçlo dc teste de vocabulM o pelos

gröprios professores para identiicar necessidades de enshm de
vocabullo; que as condiWes oferecida pelo programa propcsto
parecem ser iteis para o trabalho dcs professores ccm vocabulM os
em sala de aula; que estudos posteriores pcdem vir a comparar esses
resultados c0m os de pcpulaçöes de diferentes classes scciais.
Palavras-chave: ensiao de vocabul4rio, cdnkcfmzaln de ntptl.r paltwras e
prdgrp?a d6 epl.lïpln

ESC49
ATRIBUIIXF,S DADM POR ALIJNOS DE WRCEIRA SéRIE ACERCA DO
FRACASSOE SUCESSO RELATIVOS A M PECTO: DELEITURA
Gislehe âp/rzcf/ Braz* : Tânia Jfc?'ic Santana de Rose
(Universidade Federal de S:o Carlos)

Obietivcs: A literatcra tem considerado a atribuiçso causal dada
pelos alunos acerca dc pröpric sucesso e insucesso acadêmicô como
um dos componentes de mnior intluência sobre a motivaçso e
aprendizagem de tarefas. O sucesso ou fracasso em tarefas
acadêmicas tem sidc interpretado em funçâo da inteligência, do
esforço, da sorte do indivfduo e da dificuldade que a tarefa possui. A
inteligência é considerada como umâ causa interna, estsvel e fnra do
coneole dc sujeito. O esfnrço' é visto comc causa intema, instével e
controlsvel. A difkuldade da tarefa e a sorte sb consideradas como
causu extema, instsveis e inccntrnlsveis pelo sujeito. Pesquisas
mostram que alunos com desemynho acadêmico satisfatdrio,
freqiientemente, atribuem seu sucesso a causas consideradas internu
e seu insucessn a causas extemas. hversamente, alunns ccm
desempenhc acadêmico insatisfatöric, atribuem seu sucesso a causas
extemas e seu insucesso a causas internas. Tem sido veriscadn que
estas diferenças atribucionais get'am expectativas diferentes em
relaçâo a sucessos futuros entre crianças com desempenho acadêmico
satisfatörio e insatisfatörio. Crianças que atribuem seu sucesso a
causas intemas, pcssuem uma maior expectauva de sucesso em
desempenhos futuros. Nc entanto, crianças que atribuem seu

intemas possuem uma maicr tendência em esperarinsucesso a causas ,
novos fracasos relacionados a desempenhos futuros. O presente
trabalho procurou identificar quais as possfveis atribuiçöes causais
apontadas por aluncs de terceira série como relacionadas aos seus

A consultoria escolar é detinida cnmo um processo de troca enee
um prosssicnal de Saide Mental e um proissional de Educaçâc, com
() objetivo de ajudar na resoluçâo de problemas e qapacitar educadores
?ara lidar de maneil'a mais escaz com simaçöes semelhantes no
futuro. Este trabalho relata as experiências de ccnsultoria junto a
professores do programa de Alfabetizaçâo de Adultos vinculado a
Prefeimra Municipal de Jaguariina, S.P. Participam do trabalho como
consultados as quatro professoras e a clmrdenadora do cursc. Fcram
realizados procedimentos de (liagnöstico neste programa tais ccmc:
observaçso de sala de aula, relato das professoras quanto a sua
atuaçâo, assim como da coodemadora da escola; entrevista
individnais semi-estnlturadu com os alunos tendo como objetivc a
sondagem da sua histöria educacional. referências culmrais e motivos
para estar se matriculando no curso. C0m base no conjuntc dos dados
dc levantamento feito concluiu-se que o trabalho deveria pricrizar a
turma da 1. série, pela disponibilidade da professora e mainf risco de
evasâo. Um dado relevante obtido através das entrevistas f0i a
constataçâo do empobrecimento das altemativas de lazer e atividades
söcio-comunitM as, necessitando articular a pro ca educacional com
alp mas prlticas de lazer dentrc da escola- As intervençöes
cbjetivaram uma maior motivaçâo p0r parte dos alunos para
frmuentar as aulas; le/timar () mundo do analfabeto; aumentar a
percepçâo dc pröprio processo de letramento e colaborar com a
professora propiciando c acompnnhamento de estratégias
diferenciadu. Foram usadas como procedimentos reuniâo devoluuva
das entrevistas realizadas para as professoras, cocrdenadora e alunos;
atividades modelo em Sala de auh e entrevistas de accnselhamento de
alunos. As intervençöes propiciaram uma sala mais motivada, um
enriquecimento das atividades de lazer dentro da escola, uma
mnditicaçëo na conduta e estratégias adotadas pela professora, além
de uma valorizaçëo da presença do consultor. O trabalho em
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(ksemzenhos de sllcesso e insucesso em leittlra e comllfensbo de
lei*ra.
Material e Métcdos: Participaram desse estudo, sessenta crianças,
sendc dezoitc ccm desempenho insatisfatörio em leitura ou portup ês
e quarenta e duas c0m desempenho satisfatörio. A ccleta de dados fci
feita através de uma escala proposta p0r Hiebelt contendc dncc
valores referentes a seis causas atribucionais tanto de sucesso quantc
de insncesso em tarefM de leitra e ccmpreensëo.
Resultadcs: Foram cbtidos escnres distribufdos entre -12 (atribuiçâo
extrema a causas extemas) e +12 (atribuiçâo extrema a causa
intemas). Os escores obtidos de ambos os grupos (com desempenho
satisfatörio e insatisfatdrio) ficaram concentrados entre 0 e 4 plmtos
gcsitivos, indicando nma tendëncia à intemalidade. Os dados
mcstraram que os dcis grupos de altmcs eram muito semelhantes
entre si. Os dois pupos atribcfram, principalmente, a catlsas
ctmsideradas intemas (capaddade, atençEc e esforw), tanto seu
sucesso quanto seu insucesso em leitura e compreensâo de leitura.
Conclusâo: Para 0 pupo de alunos com desempenho insatisfatöric,

interpretar o fracasso ccmo sendo causado por um fator estsvel e
incontrolével como a falta de inteligência, tem como implicaçâo
prtwlvel que em relaçb a leimra e compreensâo eles teriam muitc
pouco o que fazer, pcis sua expectadva seria de novos fracasscs. A
literatura indica o predomfnio no ccntexto escolar de atribuiçöes ao
fracassn relacionada às caracterfsticas da pröpria criança. Esse fator
pode estar contribuindo paca que os professores dêem uma maior
oportunidade às crianças para prestarem mais atençâo LS causas
intemu.
Palavravchave.. lIle lprJt) caasal, ofrtlcarz/ e acel'âw escolar e cavsas
atribaciozais

ESC50
CONSULTORIA PKCOEDUCACIONAL EM UM PROGRAMA DE
ALFABETIZK AO DE ADULTOS
Lisa M l/rll, Rodrieo Tœfeu Batista de ândrcdd: e Jmclbnl M.T.C.
âvretuf (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)
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andqmento visa 0 aprimoramento de uma proposta especftica para
alfabetizaçëo de adultns, evitar a evasâo e propiciar condiWes para os
alunos darem continuidade aos estudos.
Palavrapchave: ctw ull/rfl ensino de adultos e letramento

ESC51
ATRIBUNAO DE CAUSALIDADE E ESTRATEGIAS DE COPWG EM
SITUAO ES DEFRACMSODCOLAR
Débora Dalbosco DellAelioe* (Universidade do Vale do Rio dos
Sinos e Universidade Federal do Ric Grande do Sul), Lisiane
Mlc&?zl/ de Oliveira, âlle Senger*, xarffl FMvia Schroeder Silvae
(Universidade do Vale do Rio dos Sinos)

Obietivos: A atribuiçâo de causalidade diz respeito ao modo que as
pessoas explicam a causa de um determinado evento e as estratégiis
de coping se referem ap conjuntc de esfcrços cognitivos e
compnrtamentais, utilizados pelo indivfduo, diante de situaçöes
estressantes. A atribuiçën de causalidade tem sidn visl como um
fator mediador ao uso de estraté/as para lidar com o estresse. Este
estudo investiga as relaçöes entre atribuiçâo de causalidade e
estratégias de coping utilizadnq por crianças em eventos estressantes
nc contexto escolar.
Método: Foram eneevistad% 50 crianças repetentes, de ambos os
sexos, entre 8 e 12 alms, em escolas pdblicas. As crianças foram
sclicitadas a explicar a causa de sua repdência e também a causa e a
fonna como lidam ccm eventos escolares, aprcsentados através de
lzistörias hipotéticas que envolvem situaçöes estressantes com a
professora e com os colegas. As entrevistas foram gravadas e
eanscritas. Foi realizada uma anélise de contelido dis resposta,
chegando-se a categorias para classificaçào das atribuiWes causais e
das estratégias de coping uulizadas. Foram também realizad%
anlses das freqtiênciu dnq categori%.
Resultados: Os resultados encontrados indicam uma maior

freqtiência de atribuiçöes intemu controliveiss comc falta de atençâo,
esforço ou interesse, como causa da repetência e dos eventos
escolares, sep idas de atribuiçöes extenms e intemas incontrollveis.
Quanto ks situaçöes hipotéticas apresenldas, nas situaWes que
envolvem a professora da turma, as estratégias de coping mais
freqûentes fol'am as de açâo direta e busca de apoio social. M nas
situaçöes que envolviam colega de aula, se mostraram mnis
freqtlentes as estraté#as de inaçâo, busca de apoio social e açâo
agressiva.
Conclusâo: Pode-se concluir que as estratégias de coping udlizadng

estsc mm's relacionadas às caracterfsticas das situaçöes hipotéticas
apresentada do que ao ;po de atribuiçâo causal, e que, frente a
situaçöes com a professorw as estratégias utilizadu sâo mais
adaptativas do que as u*lizadas em situaçöes que envolvem os
colegas. Os resultados sâo discutidos, considerando-se as implicaçöes
educacionais envolvidas. js que o conhecimento e compreensâo llas
atribuiçöes causais e estratégias de coping, utilizadas pelas crianças,
nos permitem desenvolver programas de intervençâo mais adequados.
Apoio Financeiro: UNISINOS
n/avr--c&we; atribuiçao ffe causalianae. ey/rtleftl.r de coping e .frtzcaçzo
escolar

escolares e do que ocorre no processo de desenvolvimento das
crianças (tendência de abandono de atividades Mdicas) indica que
novos e constantes esforços para investigar esta advidade sâo
necesso os. A maior parte das pesquisas que vêm sendo realizada,
estudam o brincar através da observaçâo dos jogos infantis. Este
trabalho, porém, propöe um modo alternaévo de invejtigaçso, qual
seja, ouvir o que as crianças têm a dizer sobre o jogo, com os
objetivos de compreendê-lo melhor e apontar direçöes para
intervençôes educacionais, que favorwam o seu desenvolvimento.
M ateriais e MltM os: esta pesquisa foi realizada p0r meio de
entrevistas dirigidas, slmadas em vfdeo, cstruturadas a partir de 8
questöes a respeito do brincar. M  eptrevistas foram realizadas
individualmente c0m 120 crianças, alunas regulares de 02 Escolas de
Educaçâo Infandl da rede Municipal de Campinu, com idade de 3 à
7 anos, pertencentes à classe social média baixa. Neste trabalho foram
apresentad% e analisadas as resposta que permitirnm caracterizar as
preferênci% das crianças quanto aos: tipœ de brincadeiras,
pareeirœ e lœais; e as relaçöes percebida pelas crianças entre
bHnenr e crescer. Todas as respost% foram katadas qtlalitativa e
quanutativamente.
R- lltados: Os resultadcs apontam para a: indicaçpo predominante
de Jogt)s de regras (53,33*) como jogos preferidos. Quant,p aos
lugare,s ocupados para brincar, as crianças apnntam preferencialmente
lzuols fera da escola (71,66%). Quanto aos parceiros, a mnioria elege
oulas crianças como companheiros preferidos (61,66), enquanto a
minoria (4,16) elege adultœ e nenhuma crianç? indicou a professora
como resposta a esta questâo. Finalmente, a maioria afirma que nâo
vai brincar quando crescer (63,33%).
Condusâo: As crianças destacam, predominltemente, jogos de

regras como preferidos; se o faz-de-conta é , considerado,
tecricamente, como fundamental para o desenvolvimento infandl,
parecem ser necessMos mniores investimentos junto a jogos desta
modalidade; referem-se minoritariamente à escola como local
preferido para brincar e nâo se rvferem à professora ccmo parceira
nesta atividade; se a pré-escola contitui-se em espço cada vez mais
presente na vida das crianças, e se a professom deve se constituir no
Outrc (permitindo/exigindo novos e mnis avançados modos de açëo
d0s sujeitos, espedalmente a partir de atividades compartilhadas) no
processo de ensino-aprendizagem infantil, estas respostas podem
indicar tue nLo cumpre plenamente seu papel junto ao
desenvolvimento do brincar (como espaço ffsico e quanto às
mediaçöes sociais oferccida); finalmente, considera-se importante
refletir sobre o fato de as crianças assumirem precocemente que
deixarso de brincar quando crescerem, dado que estas respost% '
podem estar refletindo 0 que elas percebem como a importlcia, o
tempo e as relaWes do brincar com outas advidades, dentro de sua
cultura, o quc merece problematizwöes teöricas e prrticas.
Palavrapcluwe.. (Ilfpz'zaz?e lùdica, rrz-eâwlu e desen?olvimento in/mlfl

ESC53
PINTANDO O 7: UMA REFLEXAO M ERCA DO PAPEL DO LODICO NA
CoNgrrrulçâo DE UM GRUPO DE CRIANCAS EM UMA ESCOLA
Pfml-lcA
Alessandra CAJIfM  Battisd*, Alessandra Silka Manoelh Gustavo
Loureiro FfJl& * e 30r1: Juracy Toneli Siqueira (Universidade
Federal de Santa Catarina)

ObieHvos; O Pintando o 7 4 um projeto que, h/ tl'ês anos,
desenvolve uma otidna llidica de expressâo com crianças de uma
escola municipal de Rorianöpolis. O referencial teörico utilizado é o
da Psicolo#a Mstörico-cultural, segundo o qual o ser humano se
constitui nos contextos sociais nos quais se insere, por meio da
mediaçâo da linguagem. Através d% açöes pe lhadas, onde o outro
regula a açâo do sujeito e vice-versa, é que sâo desenvolvidas as
funçöes psicolögica complexu e a consciência de si. Desse modo,
m pos sociais, como o Pintando o 7, desempenham um impoennte
papel na constimkâo do sujeito. Destaca-se, portanto, a necessidade
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ESC52
ATIVDADELtDICA: O QUE M  CRIANCAS DlMu SOBRE O BRM AR?
M. Ksf/vfa P. M.L Aoc&I. â?l/ Silvia S. Cione*, Daniele 'Jz',n #, Paula
C. O slvJ?'ro* e Jflvfa Tsalibe* (Pontiffcia Universidade Catölica de
Campinas)

Obletivos: o brincar, especialmente o faz-de-conta, é apontado
pelas teorias psicolögicas sobre o desenvolvimento infantil como a
atividade mm's importante na fase prë-escolar. Esta atividade vem
sendo objeto de estudo em vâias pesquisas, de orientaçôes tericas
diversas, o que indica a relevância do tema. Eneetanto, o
acomppnhamento do cotidiano de instituiWes educacionais pré-
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de se ficar atento ao processo grupal e de como 0 llidico entra neste
processo, inserindo-se nc que Vygotsky denomina de ztma de
desenvolvimento proximal, çspuxando'' o desenvolvimento da cliança.
Assim, através das experiências relatada a partir desse projeto de
pesquisa e extensâo, procurar-se-l analisar as possibilidades que o
ltidico tmz para o resgate de um sujeito autônomo que estabelwa
relaçöes de cooperaçëo e que desenvolva a consciência dn lçnös''
dentro do gnlpo de crianças.
Material e Métodos: O Pintando 0 7 faz reuniöes semanais de duas
àoras cada, em horM o extra-classe, sendo que, anualmente, diferentes
clianças sâo convidad% a participarem. O convite 6 feito ks terceiras
séries, gorém 0 grupo, por ser de carster aberto, permite a entrada de
outras crianças que sc interessam pelo projeto. Em cada encontro, s5o
propostos jogos diversificados de acordo com o andamento db gmpo.
Sua eticscia é analisada a partir de registros sistemsticos dms
atividades que sâo, por sua vez, cnmparados com a literatura
especializada, levando-se em conta os objedvos a que se propöem. Os
materiais utilizados dependem das atividades propostas em cada
encontro.
Resultados; Percebe-se que, gradativamente, os grupos partem da

fase do ''caötico indiferenciado'' para os trabalhos em duplas, trios e,
tinalmente, para uma intepw âo maior de todas as criançis que,
simultaneamente, caminhlm em seus processos de singularizaçso no
grupo, assumindc papéis e tarefa diferenciadas.
Ccnclusâo: Hé indicativos, mrtanto, que o jogo. quando utilizado

no momento adequado e nëo como uma técnica aleatöria, serve de
mediador eticaz das relaçöes intersubjdiva no grupo de crianças,
contribuindo unto para o processo de individuaçâo de cada criança,
quanto para a constituiçâo de relaWes de cooperwâo e da noçro de
pertencimento ao grupo.
Projetopnanciadopelo Dz& - Alessnnara Silva #=tMl
Palavrtzvchave: lùdico, processo grupul e histôrico cultural

N0 tfaàalllo de intervençlo cûm as crianças foram realizatG
sessöes semanais, totalizando até o momentn 24 Sessöes c0m uma
hora de duraçâo. Os atendimentos s5o realizados em uma sala c0m
tapete, contendo vM as almofadu. A primeira fase deste atendimento
caracterizou-se pelas brincadeiras co> rais. é a fase que chamamos
de reconhecimento e disputa pelo espaço, desccberta de limites e de
disculdades de relacionamento. é uma fase onde os terapeutas
necessitam de muitc envolvimento, pois muitas vezes é necessM o
intervir, mediar lutas corporais e a expressâo da agressividade.
Superada esta fase importmnte apös as crianças possufrem recursos
para superaçso de suas difculdades, os brinquedos sâo pedidos pelu
crianças ou oferecidos pelos terapeutas. O contato corm ral é
substitufdo pelo diélogo. Postee r a esse sepndo estlgio aparecem as
dramatizaçöes, as crianças trazem tem% e namralmente assumem
papéis. Neste momento da intervençâo jl é possfvel a utilizaçso d0s
rccurscs e técllicas psicodramsticas.
Apesar desse trabalho ainda estar em andamento alguns resultados

js sâo evidentes, segundo o relato das mâes, do acompnnhamento
escolar e da nossa anMise do desenvolvimento das sessöes. Houve
mudanças de comportamento e atitudes; conseguem criar
brincadeiras, jogar, inverter e criar papéis psicodrnmlticos, estâo mais
espontanos. Na escola aparecem mudanç% e progressos
signiôcativos, estâo motivados, confiantes, conseguindo realizar e
finalizar as atividades propostas.
Pelos resultados descritos, conclufmos que este modelo de
intervençëo mosea-se eficaz oferecendo resultados positivos e
cnminhos criativos de atuaçâo no contexto institucional.
Palavravchave: fnlerpeqe psicodraW tic% #ycllltftlol de erentffmge?n e
ct/peorlu/llzal/ e Jtlcftllfmçlt/

ESC55
ATENDIMENTO FONOAUDIOLX ICO E PSICOO GICO: UMA PROPOSTA
Posslvyla
Josefa Emt-lia lrpe.î Ruiz Cardozo e Af/rgtlnl Mlircia Ortqa (CEAO
- Unidade Auxiliar da Universidade Estadual Paulista, Araraquara)

A proposta deste trabalho surgiu a partir da Avaliaçso
Fonoaudiolögica de alguma: crianças, que realizaram triagem no
Centro de Estudos, Assessoria e Orientaçâo Educativa ç'Dante
Moreira Leite'' (CEAO) - Unidade Auxiliar. na Jrea de
Fonoaudiologia. Foi realizada inicialmente uma avaliaçso individual
das crianças nesta ârea, onde pôde-se observar ditkuldades na
linpagem (disttirbio articulatörio e gagueira), dificuldades escolares
e dificuldades emocionais (enurese, encopresc, de reladonamento,
etc). Observando que algumas das diticuldades estavam associadas e
ligadu às Jreas de Fonoaudiologia e Psicologia, encnntramos na
literatura alpmis referências que justiscavam uma intervençâo
ctmjunta. Sepndo Blodstein, a gagueira é o resultado da reaçâo dc
luta interior do indivfduo quc fala. Reflete 0 momento de dlivida
desse indivfduo sobre sua habilidade em dizer a palavra ou qualquer
outro elemento da fala. Tem suas origens nas primeiras experiências
com a fala ou em situwöes de estresse ligadas ao ato de falar. Para
Borel Maisonny, a gaa eira est/ sempre ligada à presença de um
interlocutor, a dihculdades psicolögicas e a conflitos interiores.
Assim, iniciou-se uma proposta de intervençâo em grupo com essas
crianç% c0m objetivo de propiciar o reconhecimento de potenciais
individuais e o desenvolvimento da capacidade para superaçâo de
suas diticuldades. O referencial teörico utilizado é o Psicodrama
Moreniano, onde os propösitos sâo de promover a liberaçëo da
espontanddade e criatividade da criança, através do brinquedo, jogos,
representaçöes e outras atividades escolhidas por elas. Participaram
desse trabalhc 4 crianças, do sexo masculino, na faixa etâria de 10 a
13 anos. As sessöes eram realizadas em sala de atendimento do
CEAO, com tapete e almofadas de vârios tamanhos, com duraçâo de
uma hora, perfazendo um total de 30 sessöes para o trabm o como um
todo. As atividades progrnmndas para as sessöes eram: jogos,
brincadeiras, exercfcios de respiraçâo, relaxamento e do sistema
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ESC54
ATENDIMENTO DE CRIANCAS C0M QUEIXAS ASSOCIADAS:
DIFICULDADE DE M RENDIZAGEM E PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO
ATRAVI D0 PSICODRAMA MORENIO O
Josefa â'lnfll upes Ruiz Cardozo e Snnzlra FerMrltle: de Freflaç
(Centro de Estudos, Assessoria e Orientaçâo Educativa çsDante
Moreira Leite''- Universidade Esldual Paulista, Araraquara)

Este relato apresenta um modelo de intervençâo em grupo com
crianças que apresentam queixas asociadas: diticuldade de
aprendizagem e problemas de comportamento. Esta modalidade de
atendimento vem sendo desenvolvida no CEAO - desde 1996.
Dentro do psicodramn infantil, as duas correntes mais importantes

sâo, a moreniana e a psicanalféca. A presente proposta tem como
referência a abordagem moreniana que considera como conceito de
adoecer a perda da etespontaneidade criadora''. Assim, objetiva
identificar os bloqueios da espontaneidade impostos pelo ambiente
(escola, fnmqia, social) ou pelo pröprio indivfduo. Seus propösitos
s5o propiciar as condköes para emergência de novos papéis e
consolidar os papéis pouco desenvolvido ou mal estruturados. Neste
sentido, o objetivo deste trabalho é promover a liberaçëo da
espontaneidade e criatividade da criança através do brinquedo, jogoss
representaçöes e das atividades de livre escolha, a fim de favorecer as
relaçöes que as crianças estabelecem entre elas e com os terapentas,
fortalecendo assim as relaçöes do meio em que vivem, bem como o
reconhecimento do pröprio potencial e da capacidade que possuem
para aprender, descobrir, criar e brincar.
Participaram deste trabalho (14 crianças do sexo masculino. na faixa

etM a de 09 a 11 anos e escolaridade entre 31 e 41 séries do 12 grau.
Para a seleçâo dessas criançis, foi feita uma triagem nas Ireas de
psicologia e psicopedagogia- Foram feit% entrevistas de annmnese
com os pais em gupo e as crianças passaram por uma avaliaçâo
também em grupo.
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motor oral. Realizaram-se também orientaçöes a0s pais em gmpo,
discutindo temas relacionados as disculdades das crianças. Os
resultados apresentados foram observados pelas terapeutas durante as
Sessöes, dos relatos dos pais das crianças e dos seus professcres. As
crianças puderam estabelecer relwöes positiva entre elas e as
terapeutas, fortalecendo assim as relaçöes sodais e a conâança no
meio em que vivem. Houve um desenvolvimento sip iscaivo da
linguagem  com relaçâo a gagueira e melhor compreensâo da fala,
progressos na escola, mais segurança e consança no desempenlm das
advidades. De acordo com os resultados obddos concluiu-se a
importância dessa parceria no atendimento à crianças com
(V culdades associadas, favorecendo o seu entendimcnto como um
todc.
Palcvrapchave: pcrcerfc; dncaldades ?lc lingaagem e epxlcit/ncà'
intervençâo em à'?7e/

resolutividade de procedimentos fccais. O conjnnto d0s relatoos
permitem que se descreva a populaçso atendida quanto a sexo,
escolaridade dos pais, histdria escolar, eventos crfdcos no curso da
vida, ccndutas escolares/clfnicas diante da disctlldade e o
reconhecimento de demandas por serviços muldprofissionais ainda
ouco disponfveisî a

a FUNDAPtmrf- rz,,l
Palavras-chtwe: oei;ra escolar, Jvclftlftk anistiva eftArlntwtklvt//-r'e?lt/

ESC57
ESCOI.A-FAMfI.IA: A DmW ICA DAS RElmlôF,s FICOLARF,S DE PMS E
PkoM soa
Marcia C8JIJ?IJ érqentie* e Geraldo & l?lJa:llf (Universidade de
Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)

ESC56
M TERNATWAS DE CONDWA DIANTE DA QW IXA ESCOIAR: M V ISE
Dos PRIrEDIMENTOS UTrr.1TAnos EM CIINICA-G COLA
Clâudia Snndroni e lalfclna Andreazi (Pontiffcia Universidade
Catölica de Campinu )

Quanto à relaçëo famflia-escola, os IWCOS espaços genéricos
presentes em quase todas as instituiçöes escolares ptiblicas que se
configuram como um local para 0 relacionamento entre a escola e a
fanzia, sâo as conhecidas reuniöes de pais e professores que, na
teoria, oferecem oportunidades de discussöes, esclarecimentcs, e
soluçöes para prcblemn: especfscos dos alunos, dos professores, do
ensinos dentre outros. Desse modo, o presente trabalho buscou
investigar a prética dessas reuniöes, durante um ano leévo. A
pesquisa teve como amostra, duas classes de terceira série do Ensino
Fundamental em nma escola piblica estadual na cidade de
Araraquara/slh, que atende crianças prtwenientes de famflias das
cl%ses populares urbanas. A metodclogia envolveu observaçso das
reuniöes escolares e entrevistas semi-estruturadas com as professoras
e com alguns pais. Dentre os resultados obtidos pode-se destacar que:
1) a prlca da reuniöes, além de ser exercida como uma obrigaçâo,
apresenta como dinlmica: reclamaçöes, crfticas e deslocamento de
responsabilidades com a educaçâo da crianças, da faml'lia para a
escola e da escola para a famlqia; 2) nas reuniöes escolares os
pais/responséveis limitam-se a ouvir, e rarnmente têm espaço para
expor suas opiniöes. Geralmente a baixa auto-estima, a vergonha de
falar em piblico e f) sentimento de fracasso e de desqualihcaçâo
fnzem c0m que os responslveis assumam posturM passivas frente às
decisöes da escola; 3) Os temu discutidos raramente tiveram como
enfoque, retlexöes sobre a educaçâo escolar. Na mnicria das vezes
comentou-se vagamente as notas e o comportamento dos alunos.
Contraditoriamente, o asstmto mm's presente referiu-se ao pagamento
da contribtliçëo voltmtâria para a ApMtAssociaçâc de Pais e
Mestres), uma solicitaçâo tinanceira, que as famflias nâo tinham
condiçöe,s de cumprir. A discussâo desses resultados œloca em
questâo uma pro ca escolar, que explicita a falta de intepwëo entre
escola-fnmflia em discussöes educacionais. Nesta perspectiva, o
presente trabalho procura denunciar a necessidade da interferência de
polftic% educacionais mais escientes e da tomada d: consciência dos
sujeitos, envolvidos no universo escolar, a respeito da valorizaçâo e
da colaboraçso na reversâo dessa realidade educacional, marcada pelo
fracasso dos alunos e, conseqtientemente de suas fnmlelias, pela
desmodvaçâo profssional dos educadores e, por fim, pela
desvalorizaçâo das snalidades e da importância da educaçâo escolar
para o desenvolvimento global do indivfduo em nossa sociedade.
Projeto Financiadopela #A#F,J#
Palavras-chave: ./'JZ?uWJ, escola e reuniöes escolares

ESC58
O PAPEL DA FAMILIA E DA D COLA NA VLG O DE PMS DE CRIANCAS
QUE INICIAM A 1* SéRIE D0 ENSINO FUNDAMENTAL
Sarah 1*1110 de /ndrzI& #V e Silvia Rezina Ricco Lucato .vftll/
(Universidade Estadual Paulista, Araraquara)

A fnmqia é uma instância social que tem se modiâcado muito, que
estrumra, atualmente, de diversas formas. Destaca-se suas

modiicaçöes a partir de transformaçöes sociais ocorridas ao longo
dos anos, como por exemplo, o inpesso de mulheres nas
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A demanda pcr estraté/as de avaliaçâo e resposœ prosssionais
resolutivas frente à queixa de dificuldadc escelar vem sendo
reconhecida por pesquisadores, prosssionais e agências de formaçëo.
Estudos apontam que o psicölogn deva considerar elementos do
contexto de ensino, da histöria de aprendizagens formais/informais e
do contexto de desenvolvimento, identiscando possfveis
comprometimentos neuropsicolögicos, cognitivo-linp fsticos &ou
sodoemocionais. Devers estar ins% mentalizado para organizar
procedimentos diaa östicos ehcientes, envolvendo agentes
educacionais e o pröprio aluno na superaçâo das disculdades
identificadas. As clfnicas-escola têm o compromisso de documentar
estas prl cas num exercfcio pro co-reflexivo que integre a extensâo,
a pesquisa e a formaçâo profissional. Este trabalho descreve os
procedimentos utilizadcs no atendimento de 60 altmos encnminhadcs
ao serviço de psicologia escolar de uma clfnica-esccla. Na lista de
espera constavam casos de demanda espontlea, encnminhamentc de
escolas e de serviços clfnicôs em Saide ( neurologia, fonoaudiologia,
psicolosa clfnica). hs atividades diagnösucas foram realizad% a
partir de uma sequência pré estabelecida de procedimentos, com
nfveis crescentes de atençâo individual e intepaçâo dos dados. A
primeira etapa consisuu em entrevistas coleuvas semiestruturadas,
com o levantamento da histöria de aprendizagem fnmiliar e do aluno,
qualidade do suporte fnmiliar à escolarizaçâo, presença de fatores de
stress psiccssocial e histöria de busca de ajuda. Em seguida foram
agendadas: entrevista familiar centrada na aprendizagem; avaliaçâo
assistida do aluno; eneevista com os agentes de cuidado para que
estes organizassem um relato da histöria de vida, com a queixa
escolar em perspectiva- Como procedimentos adicionais foram
realizadas o rastreamento de histöria clfnica, interconsulta e entrevista
telefônica ou pessoal com prcfessores atuais/anteriores. Foram
elaborad% sfnteses individuais sobre os recursos e necessidades
psicoeducacionais, possfveis desdobramentos diagnösticos e
procedimentos interventivos. Este relatörio fundamentou entrevist%
devolutivas individuais &ou em grupc, bem como a organizaçâo de
atividades interventiv% focais (oficinas de aprendizagem, grupos de
orientaçâo , acompanhamento psicopedagögico na sala de aula) e de
referência (atendimento psicopedagögico e psicolögico, seguimento
de casos em interconsulta). Os resultados apontam: o envolvimento
dos alunos e seus jais (66% de ades:o ao conjunto de
procedimentos); a sensitwidade da utilizaçpo de suportes inseucionais
ajustsveis ao desempenho do aluno; a relevbcia da avaliaçâo
detalhada das produçöes compreensivas/expressivas em linguagem
oral/escrita ; a diticuldade no resgate da histöria escolar do aluno; a Se
eficâcia de recursos multimeios (softwares, editor de texto, registro
audiogravado da produçâo oral) durante a avaliaçâo assistida; a
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universidades e no mefcado de trabalho, 0 grande nlimero de creches
e escolas infantis, mlldanças de papéis e organizaçb fâmiliar, entre
outas. A famflia 6 o primeiro grupo social em que a crialxa se insere,
que promove as b%es da subjetividade do intlivfduo, onde se inida
seu processo de socializalo. A escola consiste em uma instituiçso em
que a criança se insere, adquirindo um papel social diferenciado,
vivenciando outris formns de relaçöe,s intelw ssoais, no interior da
sala de aula e da pröpria escola. A formwâo e desenvolvimento da
criança inicia-se na fnmflia e cstende-se ao âmbito escolar.
Considerando-se o infcio da escolarizaçèo, o inpesso da 1* série dn
ensino fundamental, como um pedodo de transiçëo, onde a criança e a
fanu-lia terèo modificaçöes desenvolvimentais, 0 objetivo deste
traballm é veriticar como as fanzias de crianças que iniciam a Wda
escolar, gercebem 0 papel da fgmqia e da escola na educaçâo destas
criançu. Para 0 levantamento de dados foram utilizadas entrevistas
gravad%, computador para transcriçso de fitas, papel para impressso.
Os sujeitos da pesquisa foram 12 faml7ias de crianças que iniciariam a
1* série do ensino fundlmental de uma escola estadual da cidade de
Araraquara, no ano leuvo de 1999. Udlizou-se entrevista com roteiro
semi-estruturado, contendo os principais töpicos: dados pessoais,
famflia de origem, vida escolar, vida familiar, educaçâo da criança.
Os dados de entevista demonseam que os pais atdbuem à fanu7ia o
papel de mostrar à criança tudo que 6 certo e errado, sempre conversar
com a criança, dar carinho, corrigr, dar ctmselhos. Os pais enfatizam
a importlncia de incentivar os slhos n0s estudos, para que tenham
uma boa formaçâo. A escola seria responssvel por promover a
aprendizagem de leitura e escrita, ensinando qquilo que os pais nâo
têm condkâo de ensinar, pelo fato de terem pouco estudo.Alguns pais
citam a importância do relacionamento com outras criançaj, c0m
outras pessoas, para que aprendam a conviver c0m pessoas
diferentes.Apenas uma fnmûia coloca a escola como responsével pela
educaçào da criança além do sentido pedagögico. Portanto prevalece,
entre os pais entrevistados, a idéia de que cabe à fanu7ia a
responsabilidade de formaçbo e promoçâo do desenvolvimento da
criança e à escola a responsabilidade de ensinar a ler e escrever, nâo
atribuindo a esta o papel de çffonnadora'' do indivfduo e sim à famflia.
Aolsista #a CAPES
Jkltwras-c/pave: escolasfamaia e e#lzclft'fo

ESC59
RELK XO ENTRE FAMAJA E F%COI.A NA AJIJDA AO M UNO DE BAIXO

1RN lMENroFzcol.u
Fâbio Biasotto Feitosa* e J/g Augusto da Silva Pontes Neto
(Departamento de Psicologia Evolutiva, Social e Escolar - Faculdade
de Ciêncims e Iztras de Assis, Universidade Estadual Paulista)

Obietivos: H5 uma relativa ausência de pesquisa a respeito do
trabalho conjlmto entre pais e professores sobre como auxiliar alunos
de baixo rendimentc escolar. A literatura mcstra que pais e
professores nsc têm bem desnidos os papéis que lhes cabcm no
processo educativo, o que acarreta prejufzo à fornmçëo acadêmica da
criança. Assim sendo, este estudo visou verificar as causu da
ausência desse tipo de trabalho entre famflia (pais) e escola
(professores) e a percepçëo de pais e professores sobre como auxiliar
alunos de séries iniciais do primeiro grau que apresentavam baixo
rendimento nas atividades escolares.
Material e Métodos: Atuaram como Ss nove pais e nove
professor% de escolas pertencentes à D. R. E. de Marflia (SP). Dados
obtidos por meio de uma escala mostraram que as fanu'lia eram de
baixo nfvel söcio-econômico. No que (Iiz respeito às professora,
toda tinham formaçâo bâsica em Magistério, possufam nfvel
superior e lecionavam nas séries iniciais do ensino fundlmental, com
tempc de serviço variando de quatro a vinte e cinco anos,
aproximadamcnte. Nân houve um critério especfsco para a seleçâo
das profasoras. Algumas se auto-elegeram e nutras foram apontada
pelos diretores das escolas. A escolha dos pais subordinou-se à
indicaçëo de seus filhos como altmos de baixo rendimento escolar ,
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A educaçâo escolar possui a tarefa de alfabetizar a criança ,
intervindo através da introduçâo desse novo instmmento, na
reestzuturaçâo dc seus processos de pensamento e linguagem. A
aquisiçâo de uma linguagem escrita vai além de uma sim?les
reproduçso grv ca, sendo imbufdo esse processo de um sipniscado
para a criança, à partir do momento da descoberta de seu valor
comtmicativo na relaçso consigo mesma ou com um outro. Esse
percurso, que em breve tornar-se-é imprescindfvel à constnwâo de
novos conhecimentos, n5o ocorre esm ntaneamente na criança, mnK
depende em grande parte dos caminhos eaçados pela sociedade e pela
cultura para a utilizaçso deste ins% mento na sua construçâo. Nesse
contexto o significado que a fanu7ia e a escola atribuem à escrita pode
intluenciar indiretamente nos processos de aquisiçâo e
desenvolvimento da escrita. Nossa pesquisa objetivou a investigaçâo
da utilizaçëo de métodos cooperativos baseados na escrita aos pares
desenvolvida p0r Keith Topping no Centro de Aprendizagem
Cooperativa da Universidade de Dundee - Escöcia, envolvendn a
faml'lia durante a aquisiçëo da escrita. Através de três etapas (trabalho
com as professoras. e a famlelia; trabalho com a criança e a faml'lia,
devoluçâo da pesquisa para a escola e a famflia) a pesquisa foi
realizada durante o correspondente a um ano letivo em du% escolas
da cidade de Goiânia com a participwâo de aproximadamente vinte
quatro crianças. As crianças participavam da construçâo coletiva de
textos em parceria c0m um dos membros de suas farm'lias por um
perfodo icicial correspondente a 4 semnnas. Em um primeiro
momento o texto era constmfdo pela dupla e. posteriormente,
compartilhado com outra dupla aXs a leitura do texto em voz alta.
Nesse momento as crianç% sugeriam mudanças que, segundo eles ,
poderiam vir a facilitar a comunicaçëo através da escrita. Na
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p0r parte dessas professoras. Os materiais utilizados fcram: gravadcr,
schas ?ara a descrkb d0s profeslores, d0s pais e d0s alunos, tlma
escala de classificaçso de nfvel söcic-econômico, dois questionMos e
instrtlçöees para jufzes. A coleta de dados realizou-se por meio de
entrevisœ  semi-estmturadas, inicialmente Favadas e depois
transcritu. Os dados, asim coletados, foram condensados em nlicleos
temsticos, por meio de agrupamento de idéias com base em suas
V nidades, frequência do mesmo tipo de idéia e relwâo das idéiis
com os objdivos do estudo. Dois jufzes referendaram a condensaçâo,
ao considerl-la como representativa dos relatos obtidos nas
entrevistas.
Resultados: Verifictm-se, entre outros apectos, que o nfvel socio-

econômico d0s pais, a cultura fnmiliar do aluno e 0 despreparo dos
professores estlo relacicnados ac distanciamento entre faml7ia e
escola. A principal causa da ausêccia do trabalho conjuntc, na opiniâo
d0s pais, é a forma hostil como ss0 tratados quando comparecem à
escola. Os pais esperam dos professores mnior flexibilidade e
interesse no auxflio a crianças com baixo rendimento escolar. Do
pnnto de vista dos pmfessores, observou-se um desejo de maior
envolvimento dos gais nas atividades escolares de seus filhos.
Conclusâo: Nëo hâ convergência entre as percepçöes de pais e
professores quanto à ausência de trabalho conjunto em relwso à ajuda
ao aluno de baixo rendimento escolar. E, apesar de acreditarem que o
trabalho conjuntc é necessoo, pais e professores n5o pensam da
mesma fornm no que diz respeito ao modo de efetivar essa crença-
lprojetopnanciado pelc FAPESP
Bolsista: Ftfle Biasotto Feitosa
Jk/avraç-ceve; percepçt'io de z'zzntfo ao aluno com baixo replïrlzn/t?,
relaçyfamtliamcola e treclà/ conjvnto de pais eprofessores.

ESC60
A CONTRIBUIN O DA FAMfLIA NA AQUISIG O DA DCRITA DE
CRIANCAS DE D COLAS PPBLICAS DA CIDADE DE GOZNIA
Mercedes Cunolillo. â?l/ Paula do Nascimento. P/zlfdlu Dourado.
Pln/a #e Oliveira. ân&rlon Rodrigues, Coraci FJIJAJ Campos e
Jcnlfnc de fklfla (Departamento de Psicologia, Universidade
Catölica de GoiJs)



avaliaçro, além da anélise dcs textos produzidos, foram consideradns
os depoimentos da fnmflia, professores e pesquisadores, Msim como a
pröpria criança. Durante todo o processo constatamos a disculdade da
participaçâc das professores em atividade considerada m r elas
secundo a, embora necesse a. A atitude das professoras parece haver
provocadc o afastamento de algtms pais da pesquisa ou unla maior
conscientizaçëo do processo educativo, por parte de ou% s. As
crianças, em geral, mostravam-se disponfveis para escrever sobre
temas da vida cotidiana e revelaram-se, quando em gnlpo,
motivadores de seus tutnres e de outras duplas, apresentando
diferenças de acordo com a motivaçâo e disponibilidade dos mesmos.
Como consideraçöes snais podemos dizer que os métodos
cooperativos podem ter contribufdo para uma possfvel ressignificaçëo
do papel da famflia e da escola nos processos de aquisiçëo da escrita,
bem como para o emiquecimento do repertörio lingtifstico e na
atribuiçâo de sip iscado ao texto pela criança e seu tutor - um
membro do grupo Bcio-cultural.
Palavras-chave: elcrfltl aos pares.

ESC61
A ORINTAIAO SEXUAL N0 PROCMSO DE FORMACAO DA
SEXUAUDADE DO ADOIRRCENTE

* f vinnn Negrf Teixeira* e Silvnnn :rzznzlzz-nJuliana Senna Vulcano , 1

(Depnrtamento de Psicologia Escolar da Pontiffcia Universidade
Catölica de Campinas - SEo Paulo)

A orientaçâo sexual na escola tem sido amplsmente discutida por
educadcres, psicölogos, pedagogos e outros profissionais da educaçëo
que acreditnm na sua importânda para 0 desenvolvimento das
relaçöes lmmnnas. Dessa forma, faz-se necesso o () desenvolvimento
de um projeto de orientaçpo sexual na esccla, que busque trabalhar a
fcrmwëo dos adolescentes no que se refere à sexualidade, e que seja
pertinente ao contexto no qual a nossa sociedade ests inserida.
Este projeto tem como objedvos prcncher as lacunas de
informaçso dcs adnlescentes, prolrcionando uma visâo mais ampla e
diversilkada acerca da sexualidade, debater sobre os tabus e
preconceitos envolvidos e discutir a respeito das emoçöes e valôres
que permeiam o processo de formaçâo dq sexualidade.
Fizeram parte deste projeto 60 adolescentes, alunos de 2: e 3: série,s

do ensino mM10. de uma escola estadual de Cnmpina, do pedodo
notnrno. A orientwâo sexual foi realizada em dez encontros semanais
de 40 minutcs de durwrc, com três n pos de 20 alunos. Estes
encontros foram realizados através de debates e discussöes sobre
temas relacionados à sexualidade, com o uso de Wdeos e técnicas de
dinâmica de m po. Os temas abordados foram: masturbaçso,
intimidade, gravidez na adclescência, métodos anticoncepcionais,
homossexualidade, doenças sexualmente transmissfveis, droga, entre
outros. Eles foram desnidos a partir do levantamento de expectativu
feito com os adolescentes, respeitando um eixo nortcador que teve
como referênda temnq relacionados ao corpo, relaçöes de gênero e
doenças sexualmente tmnsmissfveis.
A intervençëo demcnstzou que o desenvolvimento de um trabalho

sobre o tema sexualidade é importante e necessM o. principalmente
em Instituiçöes Educadonais, onde encontra-se pouco espaço para
discutir sobre a sexualidade, sem medos e preconceitos. Os debates,
além de abrir canais de comunicaçâo e interaçâo entre os
adolescentes, permitiram que eles repensassem seus valores,
compartilh%sem su> preocupaçöes, diiculdades e emoçöes e
usumissem sua sexualidade com nuis responsabilidade. Além disso,
o trabalho realizado abriu um espaço importante deneo da escola,
uma vez que este ponto temitico tomou-se um elemento de formaçâo
dos alunos como cidadâos, fortalecendo o papel social da escola.
Palavras-chave: srfe/lfet'k sexuals e'çct)lc e Jtltllz-rceafe

ESC62
EDUCACAO SEXUAL CONTmUADAEM ESCOLA M LICA:
UMA PROPOSTAMETODOLO ICAPARA IR M éM DA INFORMAGO

Resumos de x rl/p/baflel Cientilicas

âlerzznzfr: Magno #a Silva*, l'tllïm Roberta âv relli#, Paulo P.
& mJl#, Raauel de Mello Za& f*, Monica D.#a S.Gonçalves*** e
Maria Jur/cy Tonei Siqueira**** (Universidade Federal de Santa
Catarina)

Tendo em vista 0 aumento crescente dos casos de infecçâo pelo
Wrus HW  e a relativa ineiclcia das campanhas meramente
infornmtiva, a educaçâo sexual continuada nhs escolas tem se
mostrado como uma importante alternativa no sentido da prevençëo e
da promcçlo da satide. Contudo, até o presente, o trabalho de
Educaçëo sexual tem se restringido à disciplina de ciências, com
contetidos excessivamente atrelados aos aspectos biolö#cos e da
reproduçâo.
O projeto aqui apresentado, foi desenvolvido a partir de uma antiga

experiênda iniciada em 1994 pelo Laboratörio de Fzucaçâo e Salide
Popular (LAESP), da Universidade Fderal de Sanu Catan'na
(W SC), que alcançou até 1997 em torno de 450 adolescentes. A
proposta metodolö#ca desta releimra difere dos modelos pdagögicos
tradicionais, pcis busca alcançar a formaçso (aspectos conativos) e
tem como objetivo mais amplo a promoçâo da ddadania, mediada
pelo tema da sexualidade.
Esse projeto tem como base metodolö#ca 0 Psicodrama; sempre

situando a sexualidade no contexto söcio-cultural em que os
indivfduos estâo inseridos. Utiliza-se como metodnlogia enconeos
semnnais, equivalentes a uma hora/aula, com cada turma trabalhada,
durante todo o ano. Inicialmente, realiza-se um mapenmento
sociométrico, de modo a conhecer as relaWes e vfnculos
estabelecidos entre os alunos. Durante estes enconeos faz-se uso de
aulas expositivas, drnmntizaçöes, vivências, recursos audio-visuais
tlilmes, mlisicas, transparências, etc) de acordo com a necessidade e
interesses dos alunos. A propmmaçlo d% aulu nâo 6 feita de formâ
rfgida, sendo que o apecto de maior relevlcia para o planejamento é
o emergente grupal, sempre partindo do senso comum para o
conhecimento cientmco.
Como resultados, observa-se que os alunos estâo iniciando uma

mudança de atitude em relaçlo ao tema, pois estes estèo
desenvolYendo pcsturas c discursos mm's crfticcs, estando mm's
conscientes frente à problemftica. No relacionamento interpessoal,
nota-se a criaçëo de um vfnculo de respeito, enee alunos e
coordenadores, e inida-se uma maior aproximaçâo e respeito ente
meninos e menin%, escutando e possibilitando a fala do outro sem'
ridicularizé-la.
Este painel tem como objetivo mostrar, através de exemplos
préticos, a metodolo#a que vem sendo elaborada pelos autores,
vinculados ao LAESP, de forma a contribuir para o desenvolvimento
de um programa de educaçâo sexual, que seja efetivo, tanto para a
prevençâo da M DS/HIV e gravidez na adolescência, quanto paca a
promoçâo da saude mental e sexual dos indivfduos.
*s*psicnloga c/le/retvu do fa:orlztsrfo d6 Fzfvcqe  e Saùde 'to lcr
**ssprofessora tld/un/a vinculnan tltl ïnhoratôrio de Fzfl/cet'ftl e Jflgde
Popular
a lcvrar-c&we' educaç&b â'e-xlfu/fdflde eprevençâo

ESC63
ORIENTAGO PROFBSIONAL EM BSCOLM WJBLICAS - UM Es'rlmo
EXPLORATdRIO
Marcelo Afoalp Ribeiro (Universidade Cmzeiro do Sul, Sâo Paulo)

Obietivœ: A Orientaçâo Prosssional no Brasil, mm's conhecida
como O.V. (Orientaçâo Vocacional), ticou historicamente marcada
por ser uma pritica vinculada à psicometlia, aplicada de formn
individual e que tinha como principal publico o jovem de classe
média e alta, qut desejava inpessar num curso superior e apresentava
dlvidas com relaçâo à essa escolha. A remlidade de parte dos alunos
de escola piblica nâo parece ser esta t diante de tal constataçâo, o
presente eabalho visa caracterizar esse aluno, por meio do seu
histörico profissional familiar (que sobredetermina seu futurol e de

161 .



sua demanda c0m relaçso ao mundo do trabalho (expectativas,
anseios, apiraçöes ftlturas, representaçöes), para auxiliar na
elaboraçâo de novos modelos de atuaçâo em Orientaçâo Prosssional.
Material e Métvtks: Sujeitos.. 52 alunos cursando 0 fnal do ensino
médio na rede pliblica da zona leste da cidade de Sào Paulo.
Instrumento% rocedimento: Foram considerados dois nfveis de
anlse - a demanda do sujeito (nfvel das aspiraçöes subjetivas) e o
que lhe é reservado pela sociedade e pela faml'lia (llfvel d% condiçöes
objetiva), operacionalizados p0r uma redwëo escrita sobre 0 ftlttlfo
(levantamento das aspiraçöes e expectativas); questionkio fechado
(caracterizaçëo da amostra em termos de histöria de vida e histöria
fnmiliar); e discurso livre (relatn da histölia de vida do sujeito em
felaçâo ao mundo do trabalho). Tratamento dos #t7&J.' Foram
levantadas e mapeadas as principais caracterfsticas comuns das
histörias de vida e das histörias familiarcs, bem como as principais
aspiraföes e representaçöes do mundo do trabalho dos sujeitos e de
suas faml-lias.
Resultad-: Com relaçëo ao histörico familiar foi constatado um

baixo nfvel de escolaridade dos avös dos entrevistados, que tinham
ccmo ocupaçso mnjoritoa o trabalho na lavoura; um aumento na
escolaridade dos scus pais e uma tzajetölia protissional de progresso
em funçöes técnicu e no setor de serviços. Com relaçëo aos
entrevistados a maioriajé trabalha e pretende freqtlentr no futuro um
curso superior. Sua principal aspirwâo 6 estudar para realizar sonhos
e crescer profissionalmente, mas o curso superior 5ca como uma
projeçâo para () futuro, jl que () importante é conseguir uma ocupaçâo
no presente, que possa garantir esse futuro. Sua principal demanda é
uma maior informaçâo de como entrar no mercado de eabalho, quais
as possibilidades de inserçëo e o que existe.
Conclusâo: O jovem de escola ptiblica espera uma orientwâo c0m

relaçso à inserçëo imediata no mercado de trabalho, pois falta
informaçâo do que existe e de como proceder. Nesse sentido, continua
a trajetöria dos pais, que estro em sua maioria inseridos no setor de
comércio e serviços, e almeja um avanço futuro, que se concretizaria
ao realizar um curso superior. A Olientaçâo Profissional deve se
preocupar, entâo, em trabalhar a inserçâo do jovem no mercado de
trabalho e auxiliar no plpejnmento do seu pmjeto de vida, fugindo de
seu papel tradicional de somente orientarjovens para a escolha de um
curso superior, que hl muito vem sendo posto em questâo na
literatura especializada.
Palavras-chave.. tlrfenftlç#t?rrtl/.ç.çft/vl, escola pùblica e trabalho

Os sujeitos expressam a incorporaçëo deste discurso ideolögico,
hegemônico e, ns0 v&m formas de safda para 0 desemprego, para a
exclusâo social, para () processo de alienaçâo em que estl submetida
grande parte da sociedade. Evidenciam que o trabalho nëo tinha nem
o mesmo sentido nem () mesmo valor que adquiriu neste tiltimo séctllo
e p0r isto a qualilkaçâo profissional é indispenssvel ''se você quiser
sobreviver'' no mercado.
Segundo as falas d0s adolescentes, ticou evidenciada a funçb da

educaçso como transmissora de collhecimentos que qualiscam a açèo
do indivfduo para competir no mercado de trabalho, pois somente os
:emelhores'' alcançarso o sucesso. Desta fornm, agrava-se a
desigualdade e a exclusâo, pois a educaçâo nso fornece um espaço
real de aprvndizagem, que garanta a formaçâo blsica de 1@ e 1* graus.
Esta relaçâo é visualizada no interior das relaçöes sociais de
dominaçëo pois, a escola reage aos estfmulos do mercado. No interior
das relaçöes sociais de dominaçâo o homem adquiriu pcssibilidades
de existência livre e universal, mn: que sâo usadas de forma
coneaditöria, geradas pela dominaçâo e deseuiçâo.
Projetonnanciado pela Fâ#F.J#
Palavrœvchave: orfealcftl pmjssional, ezct?l/lc da proftssâo e lrlercte  tfe
trabalho

ESC65
TRACOS DE PERSONALIDADE E APRENDEAGEM POR CONFLITO SX I0-
CY NITlVO
Ulian Mfrzznziz Bastos Pacheco** (Faculdade de Educaçâo -
UNICAMP, Campinas/sp; Departamento de Educaçsn - UEFS, Feira
de Santane Al

Obietivosfsta pesquisa verificou a relaçâo entre traçcs de
personalidade e aprendizagem por contlito söcio-cognitivo. Os
estudos experimentais sâo poucos e os trabalhos que analisam a
relaçâo entre essas duas varisveis. em quase sua totmlidade concebem
a aprendizagem baseando-se na teoria expelimental do
comp rtamento. Este esmdo ftmdamenta-se na perspediva da
Epistemologia Genética.
Método: A populaçâo investigada foi de 120 sujeitos, de 5 a 7 anos,
de três escolu pliblica. Todos os sujeitos foram avaliados por
intermédio de uma adaptaçëo do EPQ-J/SiSt0 e pela prova piagetiana
de comprimento. Os sujeitos que, neste tiltimo ins% mento,
apresentaram nfvel nâo-conservador foram selecionados para o
experimento, totalizando 36 sujeitos. Quatro traços de personalidade
foram pontuados, N (emocionalidade), P (dureza), E (extrovcrsâo) e S
(sinceridade). O experimento constituiu-se por sete situaçöes de
aprendizagem por conflito söcio-cognitivo em cada sessëq, com pares
de sujeitos, na prova de comprimento. Um dia apös as três sessöes de
intervençâo realizou-se o pös-teste imediato e 25 (11% apös o pös-teste
retardado, quando foi ministrada a prova piagetiana cllsica de
conservaçâo de comprimento, individualmente. A aprendizagem foi
inferida baseando-se nas variaçöes de desempenho entre a mediçâo do
pré-teste e dos pös-testes.
Resultados: Os dados encontrados foram relacionados com gênero e

faixa etlria, e submetidos a anllise estatfstica de variância e regressâo
miltipla. A anâlise dos dados indicou que hé uma tendência da
vari/vel dureza diminuir com a idade (p = ,012). A aprendizagem, no
pös-teste imediato foi explicada pelo traço dureza (p = .0œ4) e
sinceridade (p = ,0180).
Concluses: Um processo de aprendizagem que valorize a interaçào

grupal, a cœ peraçâo, nâ0 sö promove aquisiçöes cognitivas, mas
também permite aos seus participantes elaborarem seus sentimentos
em relaçso aos outros, temores e expectativ% quanto a sua aceitaçëo
pelo grupo. Uma tal dinn-mica acompanhada pelo educador pode levar
as pesso% a compreenderem melhor as diferenças individuais,
descobrindo uma forma mais humana de lidar com as espedticidades
de cada um.
Dissertaçk de Mez/rfld//iatzncfzzz?zz pela CAPES/HCDT
Palavras-chave: aprendizagec personalidade e confito skio-cognitivo
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ESC64
A Fascol,llA DA PROFISSâO E O MERCADO DEW ABALHO
ânu Lkia Gtpl/?& ?ini#* (Universidade Estadual Paulista ''Jtilio de
Mesquita Filho'' / Faculdade de Ciênci% e Ixtras / Araraquara / Sâo
Patllo)

O interesse pelo tema da globalizaçâo, do mercado de trabalho e a
escolha da profssëo, traz a preccupaçâo c0m concepçöes de mundo,
sociedade globalizada e outras questöes advindas da era da economia
de mercado. Buscou-se detectar de que forma estes ''novos
referenciais'' estso presentes na escolha profssional do jovem, neste
tinal dc século, de vez que estâo em pauta questöes do capitalismo
contemporleo, que visa reorganizar-se em funçâo das crises cfclicas
do capital e da mudança nas relaçöes capital x trabalho. Desta forma
buscamos, em nosso estudo, analisar o contexto na sua relaçâo com o
cotidiano dos sujeitos, que estâo, de certa forma, submetidos a um
processo de idiologizaçëo do real em funçëo da disculdade existente
no processo de mnxcaramento desta realidade.
Optou-se pelo estudo de caso, sendo realizadas sessöes de grtlpo

com 16 adolescentes concluintes do 3@ colegial. Através de dinâmicas
gmpais buscou-se identiticar quais fatores sâo considerados
relevantes pelos jovens na escolha profssional e se os mesmos têm
como rderência as mudanças estrtlturais e conjunturais pröprias do
tinal do século XX.
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ESC66
Earros DE UM PROGRAMA DE TREWAMENTO DE CRIATIVDADE NAS
HASILDADFZ CRIATIVM E AUTX ONCEITO DE FBTUDANTES
MONOIM OES E BIIM OES
Denise desbuza Fleith (Universidade de Brasflia)

Manh CJMIe??I Taccae* e âapll Branco (Universidade de Brasflia)

Obletivos: O estudo teve por objetivo pesquisar as interaWes entre
uma professora de primeira série c seus alunos, analisando os padröes
interadvos apresentados no contexto de simaçöes naturais de sala de
aula e, também, na realizaç/n de atividade estruturada especfhca.
Teve igualmente por nbjetivo analisar recursos mediadores,
estratégias e processos de negociaçâo envolvidos na co-construçâo
dos contelidcs escolares, trabalhadcs na dinnAmica do ensino-
aprendizagem e, por isso, permiundo a criaçâo de processos de
sipiscaçâo pelo aluno. O esttldo partiu de uma perspectiva teeörica
söcio-cultural, adotando-se 0 princfpio postulado m r Vygotsky, da
imporlncia do ambiente social e das trocas intersubjeuvas nos
processos de desenvolvimentc cognitivo. Enfocou-se, assim, o papel
fundamental dnq relaçöes sociais que se estabelecem enee os sujeitos
que aprendem e um oueo sccial que media o conhecimento,
favorecendo que os elemtntos culturais de um determinado grupo
sejam, nâ0 émplesmente transmitidos, mnq reelaborados a partir de
peculiaridades subjedvas do sujeito aprendiz e da rede de sentidos e
signiticados que estio, a todo momento, sendo negodados na sala de
aula.
Metodolo/a: Realizou-se um esttldo qualitativo, baseado em

métodcs etogrâticos e micro-genéticos. Selecionou-se uma
professora experiente da rede pliblica de ensino do Distrito Federal. A
turnu era composta por 23 alunos enee 9 e 14 anos, que se
caracterizavam por serem repetentes e estarem na fase inicial de
alfabetizaçâo. Acompanhou-se os eabalhos da turma em eês etapas.
Primeiro, o pesqisador fez-se presente na sala de aula, procurando
conhecer o m po, em termos de suas fornu: interadvas e
negociaçöes. Em seguida, planejou-se com a professora uma auvidade
de alfabetizaçâo que foi desenvolvida com 6 alunos previamente
selecionadcs. Por iltimo, procedeu-se a entrevista com a professora
sobre suas percepçöes da atividade e d0s alunos. Entrevistou-se
tnmbém ns alunos, buscando conhecer os sentidos e signiscados que
foram suscitados pela atividade. Observaçöes. atividade estnlturada e
entrevistas foram pavadas em vfdeo e, entlo, analisadas.
Dim usb  dœ Resultados: Os dados resultantes da metodologia
empregada permidram veritkar que a dina-mica relacional da sala de
atlla caracteriza-se pela imposiçâo da autoridade da professora,
expressa pela necessidade contfnua de um contrcle da disciplina. E1a
escolhe as atividades apenas segundo seus objetivcs e, mesmo se
empenhando, propondo recursos mediadcres interessantes, nem
sempre as atividades motivam os alunos, atingem su% necessidades,
ou permitem o atingimento dos objetivos. Embora procure dar
atençâo individual, muito distilmente 0 faz considerando a
singularidadc da criança, pois seu objetivo é a execuçâo da atividade
propamada. Na entrevista, a professora, apös ter assistido trechos
selecionados dos vfdeos, colocou-se de forma aberta, reconsiderando
algumas de suas posturas, reavaliando suas escolhas pedagö/cas. Jé
as crianç%, tiveram difculdadcs de se expressar, sendo possfvcl
identifkar nfveis interativos iferenciados segundo as suas
caracterfstica.
Condusâo: Conclui-se sobre a necessidade do estabtlecimento de

relaçöes de consança enee professora e alunos, da atençâo
individualizada, e da organizwâo e articulaçâo de recursos
mediacionais motivadores, capazes de possibilitar à criança revelar
suas potencialidades. O respeito e considerwâo da subjeuvidade das
crianças. implicando em diferentes maneiras de aprender, certamente
favorecerâ a oconfncia de aprendizagens mais efetivas em sala de
aula.
Palavras-chaves: interaçao professor-aluno, recursos ?aedild/re'w sentido e
J'fgnWctqltb dc aprendizagen

ESC68
INTERAOES VERBMS PROM SQRA - ALUNOS E OPORTUO ADES DE
CONSTRUGO DE SIGNIFICADOS
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Obietivos; Educadores e psicölcgos têm f> uentemente eltfatizado
a importilncia de se promover condiçöe,s favodveis ao
desenvolvimento da criatividade dos estudantes. Como consequênda,
muitos propnmns têm sido desenvolvidos com o objedvo de
estimular a criatividade no contexto educacional. Resultados
conflitantes tem sido encontrados c0m respeito aos efeitos de
programas de treinamento de criatividade nas habilidades de
pensamento criativo. Além do mnis, um ntimero rednzido de
pesquisas tem exnminado os efeitos desses propnmnq em varisveis
afetivas. A maioria dos estudos em criatividade tem investigado
diferenç% enee indivfduos com mesma bagagem cultural e
linlfstica. Embora algum esforço tenha sido feito para avaliar a
relaçsc entre criatividade e bilingu' ismo, poucos estudos têm
examinado os efeitos de um programa de treinamento de criatividade
em estudantes monolfnle.s e bilfnles. Portanto. o objetivo deste
estudo foi investigar os efeitos de um propama de criatividade,
Novas Direçöes em Criatividade, nas habilidades criativas e
autoconceito de cstudante,s monolfngties e bilfnles de 3a., 4a. e 5a.
séries.
Método: Um delinemmento pré-test&pös-teste com grupo de

ccntrolt, envolvendo uma amostra de oito turmas monolfngu' es e seis
turnuq bilfnles de uma escola da regiâo da Nova lnglatera nos
Estados Unidos, foi utilizado nesse estudo. As turmas bilfnles eram
consutufdn: exclusivnmente de estudantes brasileiros tluentes em
português e inglês. As turmas monolfngûes eram constitufdas de
estudqntes americanos que dominavam apenas a lfngua nativa. Os
instmmentos u6lizados nesse esmdo foram os Testes Torrance de
Pensamento Criaivo, a Eu la Harter de Auto-percepçso da Criança e
entrevistas semi-estzuturadas. Anélises de funçso discriminativa
hierlquica descriuva foram empregadas para invesdgar diferenças
entre ns m pos experimental e de controle com respeito às
habilidades criativas e autnconceito. Procedimentos qualitativos
foram utilizmdos pa!'a analisar os dados de entevistas com professores
e esmdantes que participaram do propnma.
Resultados: Os resultados quantitativos indicaram que o propnmn

de treinamento de criadvidade, Nova Direçöes em Cliatividade,
incrementou as habilidades criadvas dos estudantes do grupo
experimental. Os resultados também indicaram que o efeito do
progrgmn de eeinamento de criatividade no autoconceito dos
estudantes do grupo experimental foi pequeno. Os estudnntes dc
grupo de controle experienciaram um declfnio no autoconceito entre o
pré-teste e pös-teste. Ser intepante de uma turma monolfngiie ou
bilfngae nâo influention nas àabilidades criativas ou autoconceito dos
estudantes. Anl ses qualitativas gernrnm três categorias centrais que
ajudaram a explicar como o progrnmn de eeinamento de criatividade,
bem como o nmbiente escolar, intluenciarnm as habilidades criativas
e autoconceito dos estudantes. Sâo elas: implementaçâo do progrnmn
de treinamento de criatividade, grau de bilinguismo dos estudantes
braileiros e apedos culturais.
Conclusâo: Os resultados desse estudo sugerem que um programa

de treinamento de criatividade aliado a um clima de sala de aula
estimulador da criatividade pode ter um impacto nas habilidades
criativas dos estudantes. Os resultados sugerem ainda que é
importante considerar as caracterfsticas cognitivu, sociais e
emocionais dos esmdantes, bem como sua bagagem cultural e
lingufsuca.
Palavras-chave.. critzlfvizpzzA , autoconceito e Nlïnglkfl??m

ESC67
INTERACXO PROFFM ORA-ALUNOS: UMA ANO SE QUALITATIVA DE
PRocDsos MEDIACIONAIS EM SITUACAO D TRW URADA

Resumos de Comunicaçöes Cientiticas



A?l/ Crisdna Vizelli%%, fllzzn/z' Martins #a Silva RIIJtWO (Pontiffcia
Universidade Catölica de Clrnpinas)

OBJETW OS - Ccm as modificwöes ocorrid% na sociedade devido
ao desenvolvimento tecnolögico, a escola precisa moditkar-se
propiciando trabalhos que capacitem 0 indivfduo para resolver
prnblemas, ter autonomia, capacidade de raciocfnio e saber trabalhar
em equipe. Assim, e1a precisa deixar de ser transmisscra e passar a scr
problematizadora. Visto isto, a presente pesquisa objetivou investigar
a contribuksc que uma abordagem pedagö/ca de ensino
interdisciplinar com produçëo hipertextual pode oferecer à constlw âo
do conhecimento em rede, proporcionando o aumentc do ntimero de
conceitos aprendidos pelas crianças e de sua crganizaçsc de forma
nâ0 linear, tendo em Wsta elevar a qualidade do processo ensino-
aprendizagem. Este estudo baseou-se na concepfso söcio-
interacionista, que enfatiza a importklcia da interaçâo do aluno c0m
o ambiente ffsico e social. Esta interaçâo, propiciada pela educaçâo, é
mediada pelo professor. Foram também utilizados os conceitos de
aprendizagem significativa, interdisciplinaridade, conhecimento em
rede! hipertexto.
METODO - Participaram do estudo 47 crianças de 8 a 10 anos

matriculadas na 32 série do ensino fundamental. 0 modelo de pesquisa
utilizado foi o de delineamento quase experimental com pupo de
controle nëo equivalente. O eatamento experimental se deu através de
uma intervençâo participante, com a implementaçâo de uma
abordagem pedagö/ca intcrdisciplinar que consistiu na produçâo de
um hipermfdia pelos pröpe s alunos. O trabalho realizado por eles,
no decorrer da intervençâo, englobou: 1. estudo inicial com todo o
pupo; 2. pesquisa sobre o assunto, coleta de dados, discussâo,
organizaçâo de textos em sub-grupos; 3. apresentaçâo de semino os
pelos sub-grum s para a turma; 4. avaliaçëo e 5. implementwâo no
computador através do software Micromundos, que baeia-se na
linguagem Logo.
Para aferir a equivalência inicial dos gupos assim como o aumento

do nùmero de conceitos aprendidos e da.s relwöes nâo lineares
estabelecidas entre eles foram realizados pré e pös-testes com os dois
grupos, utilizando mapas conceituais.
Hipotetizou-se que o grupo que vivenciou a intervençâo pedagö/ca
de ensino interdisciplinar com produçëo hipertextual n:o sö
aprenderia um maior nlimero de conceitos como seria capaz de
estabelecer mais conexöes nëo hierârquicas entre eles. Em oueas
palavras, seria capaz de estabelecer maior ntimiro de relaçöes nëo
lineares.
RESULTADOS - Os resultados obtidos foram analisados e
corroboraram as hipöteses apresentadas. O p'upn experimental
aumentou os conceitos aprendidos pertinentes ao tema para 99,5% do
total de conceitos, superando o aumento conseguido pelo grupo
controle em 93 conceitos e teve uma reduçâo de 37 conceitos nâo
pertinentes. Quanto às relaçöes nâo lineares, o gnlpo experimental
elevtm para 91% os mapas com relaçöes nâ0 lineares, enquanto o
pupo controle alcançou apenas 58% dos mapas com estas relaçöes.
CONCLUSXO - Concluiu-se, assim, que a aplicaçb da abordagem

pedagögica de ensino interdisciplinar com produçâo hipertextual
favorece o aumento de conceitos pertinentes e das relwöes nâo
lineares entre eles. Constatou-se também ser possfvel utilizar um tipo
de abordagem, na escola, que atenda às novas exigências de uma
sociedade em constante transformaçâo.
Palavra-chave: interdisciplinaridade, projetos hipertextuais e mapas
conceimais

ESC70
VARIXVEB PSICOIZGICM ASSX IADAS AO SUCESSO E FRACASSO
ESCOLAR; UM ESTDX  SOBRE M  CONCENêES DE CRIANCAS

S BRB INTELIGM CIA, D FOK O E SORTE'Bn sllzmAs o
Mirella Dpez Martinie. (Universidade Estadual de Campinas) e
Evely Boruchovitchl (Universidade Estadual de Campinas e
Universidade Sâo Francisco)

As teorias cognitivas da motivaçâo para a aprendizagem consideram
que o sucesso e o fracuso escolar sâo fenômenos complexos e
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O nticleo conceitual da perspectiva histörico-cultural trata da noçëo
de consutuiçâo do sujeito ou de construçâo do conhecimento nas
interaçöes entre pessoas, remetendo à mediaWo social e ao papel da
linguagem. Nas pesquisu feitas dentro desta perspectiva teörica, tem
havido uma forte seleévidadc em tnrlm de um tinico domfnio genético
(ontogênico ou microgenético). Uma das formru de ampliar este
recorte L considerar elementos da organizaçâo &ou institniçâo em @ e
tais interaçöes ocorrem. No presente trabalho, buscou-se estudar a
dinn-mica dns interwöes verbais estabelecidas entre uma professora e
sua classe, evidenciando e analisando as oportunidades de constzuçào
/ reconstzuçân de signifkados constitufdas nessas interaçöes. Dois
objetivos especfscos foram tlwados: (1) idenéscar os conteidos
ins% cionais e as estratégias de ensino abordados pela professora,
evidenciando a diversidade de propostas de comunicaçào
potencialmente ali inseridas; (2) destacar e analisar as interwöes
verbais entre professora e alunos, focalizando-a enquanto espwos em
que possam (ou nâo) ser evidenciadnq as oporhlnidades facilitadoru
de constmçëo de signihcados. Païciparam ccmo sujeitos da pesqttisa
uma profeessora de Portugtlês e Literaturas e 45 alunos, de uma classe
do 3* ano do 2* p'au de uma escola da rede estadual de ensino,
localizada em CampinY sp. Foram registradD 26 horas-anla,
utilizando-se um fudio-n vador, um dilrio de campo e uma ticha
auiliar de observaçâo. M  aulas foram transcrita e analisadas
segundo duas pades posteriormente relacionad%: a primeira
destacava a estrumra da comunicaçâo, a segunda explorava os
contelidos instrucionais e as estratégias de ensino, Os principais
resultados extrafdos foram os seguintes: a) as aula sobre exercfcins
de ortografia e vocabulMo (50%) propiciaram grande espaço para as
interlocuçöes entre os atores, jâ que os exercfcios e respost% eram
compartilhados pela leitura de cada um. Muitas provsveis
oportunidades de conseuçâo ou recûnstruçâo de signiticadns
surgiram, sendo cada vez mm's interditadu a medida em que as
interlocules apresentavam a resposta certa (esperada), caracterizadas
pela seqûência :dI - R - A'' (iniciaçâo, resposta. avaliaçâo). b) &$ aula
sobre redaçâo apresentaram uma maior diversidade de estratégias de
ensino, evidendando-se a formaçâo de grupos que trocavam idéias e
opiniöes entre si, antes de iniciarem o trabalho escrito. Contudo, a
professora manteve-se ausente do processo de discussso dos grupos
de alunos. Considerando as relaçöes encontradas entre estratégias de
ensino e espaços de dialo/a, estes necessoos para que as diferentes
falas dos agentes possam se constituir como estratégias de
pensamentc, no plano intermental, possibilitando a criaçâo de novos
signitkados, pode-se Ievantar algumax consideraçöes e necessidades:
1) rever o fornmto e carlter dos programas de capacitaçâo docente,
hoje descontextualizados do ambiente e da prltica pedagögica; 2)
ampliar os collhecimentos sobre Vygotsky para além d0s drculos de
pös-graduaçâo, de forma a atingir professores de 1* e 2@ graus; 3)
revisar e explorar novas propostas de pesquisas, que envolvam
diferentes nfveis de anfise e gue possam colaborar na constzuçpo de
um pensamento interdisciplinar; 4) ampliar os estudos sobre como
cada indivfduo se apropria de conhecimentos, apesar das diversas
caracterfsticas asumidas pelas interaçöes sociais.
ProjetohnancW o peltl CNPq
zkltwrav-clave.. interaçâo ve* l, re/cçfl profenor - aluno e construçy
social do ctlnâecilnenftl

ESC69
CONTRIBUIG O DE PROJETOS INTERDISCIPLmARD E HPERTEXTUAIS
Ao PRX ESSO ENSmO-APRENDRAGEM
Luciene J=l/r/*? (Co1é#o Piedade, Universidade Gama Filho, Rio
de Janeirox ) e Mfp/'l Yittoria JWr#al Civiletti (Mestrado em
Psicologia, Universidade Gama Filho, Rio de Janeirox  e Faculdade
de Educwâo, Universidade Federal Ruminense, Niteröl/v'
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multideterminados, por ctmsepinte, ptcpöem uma retlexb scbre
@ al () papel que as variIveis psicolögicas dc aluno, tais como
pensamentos, atribuköes de causalidade, expectativas e emoçôes têm
no processo de aprender.
Atribuiçöes de causalidade ss0 crenças pessoais do aluno acerca das
causas responséveis pelo sucesso ou fracuso vividos em uma
situaçâo. Estudantes tendem a atribuir seus resultados escolares a
fatores como inteligência, esforço, dificuldade da tarefa e sorte.
Segundo W einer as causas podem ser classificadc em três
dimensöes: lxcalizaçpo (interna ou extema), Coneolabilidade
(controlsvel ou incontrolsvel) e Estabilidade (estével ou instsvel).
Para o autcr o mais importante nèc é a causa em si, mas a
interpretaçëo que o sujeito faz sobre as causas nas dinlensöes da
causalidade.
Obietivos: Este estudo teve ccmo objetivo investigar a compreenslo
que clianças brasileiras do ensino fundamental têm sobre conceitos de
inteligência, esforço e sorte, no que diz respeito à sua natureza (inata
()n adquirida), lccalizaçpo (intema cu externa), estabilidade (estsvel
ou instlvel) bem como, quantc à importbcia que os aluncs conferem
à estes conceitos para o b0m desempenho acadêmico.
Materiais e Métodos; A amostra foi composta por 120 Sujeitos de
3% e 5*$ séries do ensino ftmdamental de uma escola pliblica de
Campinas. Os dados foram coletados a partir de uma entrevista
estmturada, composta de 12 quctöes, realizada individualmente com
os alunos. As respostas fol'am nnnlisadu e percenttlais das categcrias
Nalreza, Localizaçâô, Estabilidade e Importância dos ctmceitcs de
Intçligência. Esforço e Sorte fcram entsn computadas.
Resultados; Foi possfvel constatar que a Inteligência, o Esforço e a
Sorte foram considerados pelos sujeitos da amostra como atributos
importantes para c sucuso escolar (1œ%;1œ% e 81.7%
respectivamente), adquiridos ao longo dos anns escolares
(72.3*;80.8% e 73.3% respectivamente), intemos ao sujeito
(90.8*:95.8% e 71.7% respectivamente) e também classifkados
pelos alunos como sendo variéveis instlveis (72.5%; 76.7% e 82.5%
respectivamente).
Conclusëo: As atribuiçöes de causalidade e sobretudo sua

interpretaçb nas dimensöes da causalidade influenciam as
expectativas, a motivaçso e as emoçöes d0s estudantes, Causas
classificadas como estlveis, levam h expectativa de que resultados
semelhantes occrram numa prdxima situaçâo. Nesta pesquisa,
Inteligência, Esfnrço e Sorte fcram considerados pelos estudnntes
como sendc varibveis intemas, instlveis. constmfdas ao longo d0s
anos escolares e portanto, passfveis de mudança. Esses dados têm
importantes implicaçöes educacionais, pois, pesquisas revelam a
importância de que a inteligência seja Wsta como uma potencialidade
humnna que possa ser aprimorada com a prl ca e o esforço. Sendo
usim, os altmos deste estudo revelarnm crenças positivas, que
favorecem a mouvaçpo pal'a aprendizagem, as expectativas de sucessc
futuro, e o desempenho escolar dos mesmos.
lprojetolnanciadopela Fz#fs': Proc #@ 97373034
CD:J-fIf& de Me,frtll desenvolvida sob orïenllfe da Pro? Dr# Evely
Boruchovitch - Pacalvln'k de Fducaçy da UNICAMP e professora do
prtpgrav  tfe Mestrado em Stfucqe  tfc USF
Palavra-chave: lnteligência; E#'tlrfry. Sorte; Sucesso/Fracasso ezcter;
Motivaçaopara œrdadfwgz??l

ESC71
BASES MO> ACIONMS DO RENDNENTO ACAD;MICO SOB UMA
PERSPECTIVA TRANSCULTURAL
Eveline Mtl?'l ual Assmar, Xarfc Cristina Ferreira (Universidade
Gama Filho), Micia O= r (COM CET, Argentina), Hugo Uribe
DElgtzd/ (Universidade Nacicnal de Rosarin, Argentina), Marcos
âgulr de Souza (Universidade Federal do Ric de Janeiro) e Mfle  do
Carv  Figueiredo Cisne** (Universidade Gama Filho)

Obietivos: A conduta humana é motivada por um conjunto de
necessidades bésicas, entre as quais se destacam a necessidade de
poder, a de asliaçëo e a de realizaçâo, que sâo aprendidas ao longo do
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O desempenho das crianças no infcio da escolarizwâo pode ser
influenciado por uma diversidade de fatores. Dentre estas vmiiveis, o
auto-conceito, ou seja, a avaliaçâo que a criança faz de si e de suas
capacidades, é considerado como um dos fatores que influencia a
resposta às demandas acadêmicas. Objetiva-se neste trabalho a
avaliaçëo de apectos relacionados ao auto-conceito de escolares,
associando-n ao rendimento acadêmico, Foram sujeitos 40 crianças.
da rede piblica de ensino de Ribeirpo Preto (SP), que frequeptam
série compatfvel com a idade, de mnbos os sexos, idade de 7 ands e 8
mests a 1 1 anns e 8 meses e inteligência média (avaliada através do
Raven), sem histöria de disculdades neumllgicas ou psicollgicas. As
crianças foram divididas em dois grum s, diferenciados pelo
desempenho acadêmico através da avaliaçso pelo Teste do
Desempenho Escnlar (TDE), sendo um grupo de bom desempenho
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processo de socializaçlo. A necessidade de pcder refere-se aos
esforços de uma pessoa para controlar e manipular outra pessoas. A
necessidade de aliliaçâo diz respeito à busca de relaçöes interpessoais
agradlveis, ao desejo de ser aceitc e de receber recompensas. A
necessidade de realizaçëo implica em estabelecer metas realistas,
persistir para atingir essas metas, ter um alto nfvel de exigência e
assumir responsabilidade pessoal peln êxito ou fracasso decorrentes
do pröprio desempenho. As pesquisas sobre motivaçâo social têm se
mostrado relevantes para () entendimento das questöes relacionad% à
realizaçb humana em geral e ao rendimentn acadêmicc em
particular. Conkdo, os estudos transculturais sobre motivaçso social
envolvendo amcstras brasileiras sb escassos, além de que nenhum
deles realizou comparaçöes entre brasileiros e (mtros sujeitos latinc-
americanos. Tais consideraçöes suscitaram o presente eabalho, que
teve por objetivo comparar as relaçöes dcs motivos de realizaçsn,
poder e ailiaçâo com o sucesso e fracasso escolar, em ekudantes
brasileiros e argentinns.
Material e método: A amostra foi ccmposta por 541 estudantes

argentinos e 492 estudantes brasileiros de ambos os sexos,
pertencentes a escolas publicas e privadas de ensino médio e que
apresentavam bom ou mau rendimtnto eascolar, segtmdo indicaçëo de
seus professores. Para a coleta de dados f0i udlizado o œ estionMo
de Preferências Pessoais de Edwards, ccnstitufdc por 250 pares de
ftens de escolha forçada que explcram 15 diferentes nectssidades.
Para os objetivos dessa investigaçso f0i adotada, entretanto, uma
versbo abreviada da referida escala, composta por 60 pares de ftens
relacicnados às nprlusidades de poder, asliaçbo e realizaçâo.
Resultados: Entre os dois gmpos, cs alunos de bom rendimento
mostraram-se signiscativamente mais orientados para 0 motivo de
realizaçpo, quando comparados aos de mau rendimento. Em
ccntrapartida, os alunos de mau rendimento apresentaram-se
signifkativamente mais orientados pelas necessidades de asliaçâo e
poder que os de bom rendimento. Verificou-se, ainda, que as
mulhercs de ambos os grtlpos demonstraram maior necessidade de
realizaçëo que o5 homens, que, por sua vez, demonstraram maior
necessidade de asliaçlo e poder.
Conclusöees: A anélise d0s resultados obtidos permite a ctmclusro
de que os processcs motivacionais subjacentes ao rendimento
acadêmico de alunos argentincs e brasileiros nâo se diferenciam entre
si, na medida em que os alunos de bom rendimento de ambos os
grtlpcs estb voltadcs principalmente para a ccnscuçâo de metas,
enquanto os de mau rendimento manifestam predominantemente ()
desejo de mnnter relaçöes com as pessoas e mnnipuls-las. Tal
consguraçâo motivacional encontra-se, provavelmente, na base das
diferentes estratégias de aprendizagem adotadas por esses altmos.
Palavravchave: e lfpcl'f'fJ social, rendimento escolare eznld/ transcultural

ESC72
AUTO-CONCEITO E O DESEMPENHOD COLAR
Adn'ann WlelJ Jacob*% e Sonia Regina u ureiro (Universidade de
sâo Pauloj Ribeirsc Preto)



(G1) e outro c0m baixo delempenho escolar (G2). Procedec-se a
avaliaçëo individnal das crianças através da Escala Infantil Piers-
Harris de Auto-conceitc, traduzida e adaptada para nosso mein. Os
resultados relativos à comparaçâo de G1 e G2 fcram tratados através
do Teste nâo-paramétrico de Mann-Whimey e as respostas aos ftens
fcram analisada através do Teste Exato de Fisher. O G1 apresentou
escore total médio de 69,45, significativamente mnior (p<0.05) que 0
de G2, ip al a 61,70, caracterizando um auto-conceito mais positivo
das crianças c0m b0m desempenho escolar. Qtlanto à avaliaçâo das
Seis Jreas de autc-conceito, inclufdas originariamente no instrumento,
a saber, comportamento, status intelectual e acadêmico, aparência
ffsica e atributos, ansiedade, m pularidade. felicidade e satisfaçpo, os
grugos diferenciaram-se em .nfvel estatfsticc nas âreas de
comportamento (p<0.05) e de status inteledual e acadêmico (p<0.01).
Nestas sreas, as crianças com baixo desempenho escolar perceberam-
se com maiores diiculdades comportamentais e menos recursos
intelectuais. A anzise das respostas aos 80 ftens do instrumento
apontou para nove ftens que diferenciaram os pupos em nfvel
estatfstico (> 0.05). Destes, desuca-se quatro ftens inclufdos na Jrea
de comportamento e três na Irea de status intelectual e acadêmico,
caracterizando que os sujeitos com baixo desempenho escolar tendem
a se identiicarem como apr%entando mnis diqculdades
comportamentais na escola e em casa e disculdades especficas de
aprendizagem e atençâo, considerando-se menos capazes. Conclui-se
que. apesar dos recursos cognitivos dis crianças de ambos os m pcs
serem semelhantes, as crianças c0m baixo desempenho escolar
perceberam-se com recursos comportamentais e intelectuais inferiores
aos identihcados pel% crianças com bom desempenho escolar,
sugerindo um auto-conceito mm's negativo.
Apoio.'CApEs/cNpq. .
Palavras-chave: auto-conceito, tfearel?l/le/l/l/ escolar e escolares

inicialmente vista como condiçlo temporM a, face às disculdades
encontradas para 0 ingresso na opçbo preferencial e às possibilidades
que se apresentou a partir de um melhor conhecimento do campo e da
atuaçëo profissional, progressivamente foi subsutufda por um
anmento de compromisso c0m 0 cursc e conseqûente fnrtalecimento
da decisso de permanência.
Os resultados n0s levam a assumir que a ordem de opçèo de

ingresso associa-se à varilveis de natureza intema e externa ao
pröpric curso na determinaçâo de permanência/evasâo em um curso
de sepnda ou terceira npçëo.
* bolsista ,sâf' - Uaicamp
'Jllvrar-clltwe; opçâo de cvrso, Ilnfperliltfrf/ e evart'f/

ESC74
AVALIAIAO DE ALGIJNS EFEITOS D0 TREINO DE CRIATWDADE NO
REPERTöRIO VERBAL DE VESTIBULANDOS
Fernanda Aguillera% e Maria & Jesus Dutra dos Reis (Universidade
Federal de Sâo Carlos)

A criatividade como processo tem sido foco de crescente interesse
nas fltimas décadas. Embora a literatura tenha demonstrado que esta é
uma habilidade que > de ser melhnrada atavés de treino adequado,
poucas tentativa de fazer este tipo de estudo foram descritu na
literatura brasileira. O presente estudo teve como objetivo observar
possfveis efeitos de um treino de criatividade no repertölio verbal,
particularmcntc no desenvolvimento de redaçpo, de estudantes
vestibulandos. Participaram do estudo três estudantes do sexo
feminino (P1, P2, P3), com idade média de 19 anos, que haviam
conclufdo o segtmdo grau h; aproximadamente 8 meses em escola
piblica. As participantes nbo estavam reguhrmente matriculadu em
nenhum curso pré-vestibular, embora todas estivessem regularmente
inscritas para a realizaçâo de seleçpo juntc a FUVEST. F0i
desenvolvido um treinamento de habilidades criativas, c0m dez horas
de duraçâo distribufdas cm cinco sessöes; as atividades do
treinamento eram atividades adaptadas do treinamento descrito por
Alencar (1993), particularmente aquelas que visavam ()
desenvolvimento de criatividade verbal. Antes e depois do
treinamento os sujeitos eram submetidos a testes de criatividade que
mediam b%icamente as varisveis fluência, flexibilidade, ori/nalidade
e elaborwëo. Além desta medida, os participantes deverinm
desenvolver uma dissertaçso snbre temn: propostos pelo pesquisador.
Os textos produzidos, antes e depois do eeino, foram analisados p0r
dois jufzes neutros, professores de redaçâo em cursinhos de pré-
vestibular, com experiência mfnima de dois anos nesta ftlnçâo', cada
juiz avaliou todos os textos, nâo sendo infonnado da ordem, da
autoria ou de produçâo do mesmo. Os jufzes atribufam a cada
avaliaçâo uma nota de 0 a 10, descrevendo os pontos fortes
encontrados em cada texto. Todos os sujeitos apresentaram aumento
nos fndices de fluência (P1= 160*; P2= 186,6%) P3= 82,3*) e
Gexibilidade (P1=100*: P2= 120*: P3= 150%). A variivel
elaborwâo teve um aumento de aproximadamente 300%, em m& ia,
dos valores medidos em pré e pös treino. Os resultados foram
positivos, porém em menor escala, quando consideramos as medidas
de originalidade. Os jufzes atribufram, consistentemente, uma maior
nota à segunda redaçâo de todos os sujeitos, atribuindo às mesmas
mais elementos positivos como produçëc de texto. Estes resultados
parecem apontar que o treino foi efetivo no desenvolvimento de
algumas habilidades envolvidas na produçâo de texto. Estes dados
devem ser discutidos considerando a necessidade de mudanças em
algumas priticas acadêmicas mais gerais, para o desenvolvimento de
habilidades importantes no mundo moderno.
Palavras-chave: frefn/ de crflzfvïdYe, redaçao no vestibular e medidas de
crfclïpizfzzzf'

ESC73
Dy-asâo DE PERMANECER EM UM CURSO DE SEGUNDA OU W RCEmA
Ow âo ENTRE UNIVERSITV IOS
H rnnnrln Romanezi #a Silveira*, Elizabeth Nogueira Gomes da Silva
Mercuri (Universidade Estadual de Campinas) e Soely Aparecida
Jorge Polydoro*. (Universidade Estadual de Campinas e
Universidade Sâo Francisco)

O nâo atendimento da opçâo preferencial de curso tem sido
indicado na literatul'a como um dos fatores de risco para evasëo.
Acreditando que a possibilidade de aprofundamento da compreensâo
do fenômeno de evasâo possa também ser realizada através da an:ise

2i so oposta, que sâo os que pernmneceram na universidade,da cop ç
esse estudo teve como objetivos: identiscar cs fatores ou condiles
que levam o estudante a permanecer em um curso de segunda ou
terctira opç:o, e identificar o #au dt compromisso com o curso
desenvolvido por esses estudantes.
O estudo foi limitado aos cursos de Engenharia Agrfcola e

Estatfstica da Universidade Estadual de Campinas por apresentarem
ntimero signiscativo de estudantes ingressMtes em sepnda ou
terctira npçëo, e ao perfodo de 1994 a 1997 para possibilitar a
obtençso de informaçöes sobre os estudantes em diferentes fases de
formaçpo acadêmica. F0i registrada, neste perfodo, a oconlncia de
404 matrfculas de ingressantes, sendo 36,14% em primeira opçâo,
34,41% em segunda e 29,46% em terceira opçâo. Desse total de
ingressantes em opçâo nâo preferencial, 7l% estiveram matriculados
no curso de inpesso no segtmdo semestre de 1997. Pa!'a resm nder
aos objetivos, foi selecionado mr ano e curso um estudante em opçâo
nëo preferencial que permnneceu no curso. Utilizou-se como
procedimento a entre'vista recorrente e semi-estruturada.
A anâlise do conteido dc entrevistas gerou três nticleos temo cos,
a saber: 1) motivaçöes e ditkuldades relacionad% ao ingresso em um
curso de sepnda ou terceira opçëo; 2) fatores que determinam a
permanência em um cursn nâ0 preferencial; e 3) grau de compromisso
com o curso. De modo geral observou-se que a matrfcula,
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ESC75
CAUSAS ATRIBUYAS PELOS UNIVERSITV OS A EVASO  DE CURSO
Jamile Crfllfpa â?'I1 Bridi* : Elizabeth Nogueira Gomes #c Silva
Mercuti (Universidade Estadual de Campinas)

Estudos em Psicolo/a têm demonstrado que 0 ser humano tende a
atribuir causa a0s evrntos, np0 se preocupando somente c0m os fatûs
que ocon'em ao sec redor, mas também com os mctivos que ns
levaram a acontecer. Os indivfduos tendem a atribuir causas
explicativa a0s resultndos de sucesso e fzacasso, que podem ser
analisadas nas dimensöes: locus de causalidade. ccntrnlabilidade,
estabilidade. Sabendo-se qtle os universitâe s ao abandonarem os
cursos que estavam frGpentando, geralmente, atribuem causas
explicativas para este fatn de sua vida acadêmica, esse labalho se
propôs a: 1) hvestigar as atribuiçöes de causas apontndas pelos
universitMos para o nâo encerramento do curso; 2) Analiss-las
quanto à dimensâo locus de causalidade com relaçàc a gênero e Irea
de ensino e gesquisa dc cursc. As situaçöes analisadc nesse trabalho
tiveram origem no clmjuntn de ildbrmaçöes de estudantes que
estavam matriculados em cursos de graduaçâo da Unicamp em 1996 e
nb realizaram matzfcul% em 1997. Foi enviadc aos estudantes, via
ccrreio, um questionle cuja primeira questpc solicitava a indicaçro
dos motivos que dderminavam a nâo continuidade de seus estudos na
Unicamp. Num total de 675 estudantes evadidos, 137 respcnderam ao
instmmentn enviado. Os estudantes que responderm  ac questiono o
representaram de forma batante signiscativa o p'upo total de
evadidcs em relaçâo a sexo e Irea de ensino e pesquisa. Os resultados
referentes às causas atribufda para a ev%sc mcstram que as cito
categorias causais ue zadas (capacidade, esfcrço, dificuldade da
tarefa, acaso, tempernmento, disposkpo, doenças, infkências de
outras pesscas) nâo foram suscientes para a situaçâo analisada sendo
precisc criar novas categorias para contemplar todos os motivos
apontadcs, sendo el%: Sistema Educacional, Trabalho, Problemas
Econômicos e Transporte. Essas tîl:lnas categorias scmadas
resultaram em um percentual corresptmdente a 42,16% dn total de
causas atribufdM pelos estudMtes. Quanto ao locus de causalidade os
dados mostram que os estudantes tendem à extemalidade an
atribufrem causas explicativas para a n5o conclusâo do curso. A
anfise de locus de causalidade em relaçâo ao gênero e às feas de
ensino e pesquisa indica para cs diferentes grupcs uma forte tendência
à externalidade, com fndices muito semelhantes.
* BOulS1A Jââ'
Palavras-ckave: evcrt'fp universitdria, clrflwjlWtl de ctuaallWzizk
tmiversitdrio

ESC76
BAlrâo DE ORIENTAO ES DE D TUDOS PARA UNIVERSITXRIOS:
PRESTACAO DE SERVNOS COMO CONDIG O PARA CONHECER
NECESSIDADES E APRRRXOARPROGRAMAS DEINTERVENIAO
ânu Lucia Cortegoso, Mariliz Vasconcelos*. Carolina Bertelli
âl!?=t7? e FRrVPW'Z fzwrdir/#tuniversidade Federal de Sâo Carlos)

supervispo e aplicam ins% mento de levantnmento de dados para
caracterizaçlo das necessidades de alunos de paduaçâo, em especial
os usuo os da Bibliotca onde 0 serviço foi implementadc. Os
resultados obtidos, tanto em termos dos atendimentos realizados
quant: das infornmçöes obtidas sobre necessidades dos usuâios em
potencial do balcso, sl0 ptilizados para orientar a propnsiçâo de novas
açöes do prcgrama e de atividades oferecidas no Hbalcptf'. C0m ()
levantamento de informaçöes sobre necessidades de aluncs de
graduaçpo, foram obtidas infcrmaçöes relevantes para o
conhedmento dc persl desse aluno quanto a cnndiçzes favorecedoras
e desfavorecedcras encontradas pnr esses alunos para estudar, em
especial a.s relativas a local de estudo, dificuldades relacionadas ao
estudar, interesses e necessidades nessa lea. O conjtmto de alunos
que respondeu ac instmmento f0i caracterizado quanto a curscs de
origem, perfcdo em que se encontram, rendimento acadêmicc, gcsto
pela atividade de estudo etc. A crganizaçâo e anfise d0s dadcs
relativos aos atendimentos realizadns no âmbito do balcpo, incluindc
nllmero de pessoas atendidas, nlimerc de atendimentos realizados,
principais queixas e encaminhamentos, possibilitaram identifcar
possfveis indicadnres do grau de escicia do serviço, tais como
retomo dos ulnkios, progresso nas queixas e relatos sobre aspectos
do esttldo, mudança nas solicitaWes trazidas no deccrrer do
atendimento etc.). Fni possfvel ainda identifkar as principais
disculdades encontradas por estes alunos, em termos de condiçöe,s de
ensino oferecida em determinadas disciplinas, atendimentos
especflkos (n0 âmbitc do estudo e de oufrnq leasl etc. O
desenvclvimentc das atividades preVistas para 0 balcb de orientaçöes
de esttldo tem lcssibilitadn identiscar outras açöes a serem inclddas
no prcgpm: de apoio ao alunc de graduaçlc, bem ccmo indicado a
necessidade de desenvolver investigaçöes sisteml ca sobre varisveis
e relaçöes ccmportamentais relacionadas ao comportamentc esmdar.
Esta forma de atendimento tem demonstrado que é possfvel, com
recursos educacionais simples, corri/r repertörios de estudn
insatisfatlrios, aperfeiçoar repertörios satisfatörios e gerar
informaçöes que pnssibilitem realizar encnminhamentos para
atendimentos mais especfscos em relaçâo ao estudar.
Projetopnanciado pela Pr6 'eiltvlb & Gradaaçöo fla Universidade Jkdeml
de JJ: Carlos, ?lJ forma #: bolsa para as alzznz,e Madliz Pttrcoacel/.r e
Akpmnzla u ureiro de Jxm.
Palavrapcluwe: cc/llrorllpzn/o'v acadlmicoz 'Je lr e cpndfrle,
favorecedora & estvdo

ESC77
A ARTE DE ENSmAR: REPRESENTACôES SX IAIS Dos LICENCIANDOS
DE EDUCAG O M TISTICA DO CAMN S I DA UFPB ACERCA DAS
Dlscpl> As PEDAGO ICASI
Carmen Sevilla Gonçalves dos Santos, Femane  Cézar Scerm &
éndrade. Jzznzzfaa Lucena Santos & Lima*. Keila da Silva Fragosoh
#fl?aa Barbosa âmll//: e Petra RJ= 1* Souto* (Universidade
Federal da Pare al

Um serviço de atendimento direto e breve ao aluno de graduaçâo
para orientaçöes de estudo foi proposto e implementado como parte
das açöes de um programa que 1. inclui elaboraçâo e fomecimento de
agenda de estudo para calouros, realizaçâo de palestru sobre
condiles faygrecedoras do estudo para alunos e professores e
oficinas para capacitalâo de alunos em relaçâo a comportamentos e
aspectos especficos do estudar e 2. é destinado a promover a
capacitaçâo de alunos de graduaçâo de uma universidade pliblica
federal para um estudar elkaz tanto no âmbito da formaçâo
universie a quanto na atuaçâo proissional subsequente desses
alunos. O serviço é oferecidc em regime de plantâo realizado por
aluncs do curso de Faduaçpo em Psicclogia que, além de realizar um
atendimentc breve, com oferta de instnlçöes e formulM os de apoio ao
estudo, planejam as atividades, desenvolvem materiais para uso no
atendimento e (livulgaçëo, discutem os atendimentos realizados em

Resumos de Comm fcagse: Cientçficas

Obietivc: A Arte e a Educaçâo sempre estiveram ligada à
formaçâo cultural das sociedades humanas. Em alguns momentos
histöricos chegaram quase a se confundir. No Brail, o ensino da
Educaçâo Artfsuca sempre esteve ligado a algum proxsito polftico e
o pmfessor dessa disciplina era visto nas escolas como um miro
eansmissor de técnicas artfstica ou um animador cultural: aquele que
decorava a escola, ensaiava as peças e apresentxöes musicais nas
datu comemorativas. Ccm esse trabalho visamos analisar, a partir da
linha t/rica de Moscovici, as representaçöes sociais dos alunos do
curso de Educaçâo Artfstica do Campus I da UFPB acerca das
disdplinas pedagögicas, com a finalidade de contribuir para o
processo de reforma cunicular dos cursos de licenciatura, que ora se
dl na UFPB.
Material e Métodos: a) Sujeitos: Licenciandos do curso de
licenciatura em Educaçâo Artfstica do Campus I da IJFPB; b)
Equipamentos: Favador de iudio poMtil e fitas cassete; c)
Procedimentos: gravaram-se entrevistas conversacionais,
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desencadeadas a partir de perpnta geradora ?reviamente testada, as
quais, tanscrita literalmente, foram submetidM à anllise de discurso
(sob a fnrma de anslise de contetidc). '
Resultadcs: Confnrme os discursos dos sujeitos entrevistados, a
atividade artfstica é valorizada, entre outros aspectcs, por conferir
status, em detrimento da atividade docente, que é representada ccmo
mecânica e pouco criativa. O curso é representado como fprma de
iniciaçâo à atividade artfstica, ao passo que a titulaçëo conferida é
indesejével mas inevitlvel. Na medida em que 0 magistério nâ0 é
assumido como aévidade prosssicnal primordial, as disciplinu
pedagö#cas ss0 representadas como desinteressantes, muitc teöricas
e fora do contexto do curso,
Conclusöes: HJ uma visâo romântica da atividade artfstica @ @al é
ima#nariamente conferida status e liberdade), associada a uma
concepçb tradicjonal do artoeducador. Nesse sentido, a defasagem
entre 0 discurso groduzido nc universo teöricc (reiticado) e as
representaçöes encontradas no universo consensual dos liccnciandcs
opera uma contradiçâo, mal reconhecida e nâo assumida pelos
licenciandos: tomar-se arte-educador sem pretender sê-lo. Como
defesa, verifica-se uma formn de resistência a esse desprestfgio: a
acomodaçso. Tal aétude tende a protelar provisoriamente o conflito,
ratiscando a falta de uma identidade socialmente pres*giada para o
arte-educador na medida em que reproduz, na sua prstica, o modelo
por eles representado e repudiado. Estas rcpresentaçöes, na medida
em que retratam mais selmente a realidade do ponto de vista do
alunado, precisam ser postas em xeque, ao mesmo tempo em que nâo
podem ser desccnsideradas na reforma cunicular que vem se
delineando em 1999 para o curso de Educaçâo Artfstica na UFPB.
nrgâo Ffa clber.. PROIJCEN/UFPB (a pcrlfr tfz 1998)
Jkltwmpclzwe; representaçk social, etfldture artlstica : disclplinas
pedaghicas

ESC78
ELARORAN O DE INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS COMO
CONDNöES FAVORECEDORM DE COMPORTAMENTOS AO ESTUDAR DE
UNrvERsrrzuos
éna Lucia Cortegoso, Mariliz Vasconcelos%. Carolina Bertelli
âl!)lzl/k, Ferttanda Lnureiroe e Rachel de Faria lrinte
(Universidade Federal de Sâo Carlos)

Como favorecer comportamentos sip iticativos ao estudaf,
consideraldo ser e,sta a atividade principal de alunos de cursos de
graduaçâo e, para além desse momento, de profissionais de nfvel
superior qtle possnm enfrentar as constgntes mudanças nas exigênci%
de trabalho e permanente avanço do conhecimento sobre seus objetos
de trabalho? Observaçöe.s sisttml cu de professores sobre
repertörios de estudo de alunos de cursos de paduaçëo, mesmo
aqueles em que estes alunos ingressaram a partir de proccssos
seletivos sevexs, relatos e queixas desses alunos e indicadores de
desempenho escolar sugerem a necessidade de lidar com as
deficiênciu de repertörio de estudcs dessa populaçâo. O
desenvolvimento de instrumentos e procedimentos destinados a
aumentar a probabilidade de oconfncia de comportamentos
componentes da classe estudar, de forma a promover um estudo
eficaz, gratiscante e mantido p0r suas pröprias consequências, a partir
de um crescente aumento na capacidade de auto-percepçâo e auto-
controle, ccnsdtuiu objetivo do presente trabalho, no contexto de um
programa de apoio ao aluno de graduaçpo em uma universidade
ptiblica federal. Foram utilizados, como matéria bâsica para a
elaboraçào d0s materiais de apoio, o conhecimento disponfvel sobre
processos de aprendizagem, classes de comportamentos componentes
da classe estudar e recursos elaborados como apoio a intervençôes
vcltadas à promoçâo de hlbitos de estudo apropriados para outris
populaWes. A partir da anfise de classes de comportamentos gerais
componentes da clase estudar, foram a) identilkada condiçöes que
poderiam favorecer comportamentos de diferentes nfveis
identitkadûs; b) propostos formulvos, instruçöes e orientaçöes para
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As expectativas e avaliaçöes dos alunos quanto à contribuiçâo do
curso para sua formaçâo e futura atuaçâo prosssional sâo importantes
tanto para o planejamento educacional quanto para a avaliaçào do
curso, sendo este um campo de atuaçâo do psicölogo escolar, como
pesquisador e docente.
Obietivos: levantar a opiniso dos sujeitos quanto à contribuiçâo do
curso para sua vida protissiûnal futtlra, verificar suas opiniöes quanto
às perspectiv% de inserçso no mercado de trabnlho e comparar os
sujeitos de primeiro e tiltimo ano, quanto a estas variâveis.
Método : Aplicou-se coletivamente a 25 alunos do primeiro arm e a
25 alunos do éltimo ano do curso de Administraçâo, um Questionâio
de Opiniöes. Os sujeitos eram similares quanto ao sexo , a idade
predominante é de 21 a N anos (n0 total), e a maioria 6 solteiro
(64*).
Resultados: A maior contribuiçâo do curso, segundo o total dos
sujeitos (42*), é a obtençâo de (Iiploma de curso superior, sendo que
38% considera que o curso deveria exigir mais deles pr4prios e 42%
pretende fazer cursos de aperfeiçoamento e especializaçâo apös o
término do curso atual. Quanto à preferência pelo exercfcio
profissional futuro, 46% declararam pretender trabalhar apenas na
ârea de administraçâo. e 48*, em especial, na adminisiraçëo privada.
Feitas correlaçöes entre os dados do primeiro e tilïmo anos, veriscou-
se serem signifkantes a.s relaçöes entre eles em : escola freqûentada
no ensinc médio (r=1,œ), nfvel de exigência do curso, pretensöes e
perspectivas apös a conclusâo do curso ( r.:0,95), e preferência pelo
exercfcio prosssional futuro (m0,80).
Conclus:o : conclui-se que o corpo discente da IES parece manter,

ao longo dos quaeo anos do curso, sinlilaridades nas valiâveis
correlacionad%. Houve mudanças apenas quanto h. contzibuiçpo do
curso (m0,70). Estes dados podem subsidiar o planejamento
educacional e a avaliwâo do curso e da IES.

Resumos de Comunicaçöes Cientl-ficas

us0 d0s im?ressos e procedimentns propostosToram produzidos os
sepintes recursos: 1. tlma agenda de estudos, fomecida a0s calouros
de cursos de graduaçâo, contendo campos para indicar compromissos
fixos no ano, plginas para coneole mensal de atividades, p4#nas para
planejamento semanal de atividades, para garantir uma visâo de
conjunto daquilo que necessita fazer e do tempc de que dispöe, e um
conjunto de orientaçöes acerca de como lidar c0m condiçöes que
influem sobre comportamentos ao esttldar e àèbrè 0 rendimento no
estudo, em torno de questöes como Quando estudar? Como estudar?
Onde estudar? Como manter um bom rendimento no estudo? Como
enfrentar provas e exames? Comn lidar ccm material de estudo?
Ccmo melhor aproveitar a sala de aula? Como lidar c0m
interferências ac estudar? 2. impressos avulsos correspondente aos
inclufdcs na agenda e adaptados para situaçöes especfticas; 3.
matrizes gara anotaçöes em aula, re/stro de comportamentos
relacionados ao estudc; 4. instnlçöes e orientaçöes para atividades
especflicas relacionadas a necessidades de alunos de graduafâo,
fomecidas a aluncs de graduaçâo de qualquer pedodo letivo ou curso
interessado.Avaliaçöes assisteml cas, e ainda restritas a relatos do5
usuo os dos recursos, indicam beneffcios para o rendimcnto e para a
qualidade do estudar, contirmados pela busca espontânea d0s recursos
produzidos, a utilizaçro frmuente da agenda por grande parte dûs
alunos que tiveram acesso a ela e as solicitaçöes de acesso à agenda
por parte dos alunos n5o calouros. As necesslrias avaliaçöes
sistemlticas de resultados estëo em elaboraçpo.
Projetopnanciado JMlc Prô Reitoria de Grevqlt'b da nfyerlïzszz?e Federal
de S'J/ Carlos, ?lJ Jonza de :OIJJJ para ar alunas Mcrïlk Yascoscelos e
Fem=tfc Lmreiro de âbllz.a
Palavravclmvelcomportamentos acadêmicos, llJ&lsl d6 estado e condiçöes
J'uvorecedtvar de elflaftl

ESC79
FORMACAO EM M MINISTRACAO E PERSPECTWAS DE UNWERSITXRIOS
Maria de Fdff??la Antunes Pinto Catunda*e, Maria Jzpacl/zzz/zz Leme
tfc Silva*% e P//del: Haria Ruiz ## (Pontiffcia Universidnde Cat4lica
de Campinas)



Palavras-chaves: expectativas de universitl os, ensino supericr,
ensinn de administraçEo e avaliaçlo de cursos superiores

ESC80
CONCEITO DE Cllxcn E M QUISA EM ESTUDANTF.S M REsSm F.s
D0s CURKS DECKNCIAS E PEDAGOGIA
Elisete Gomes NJ/JFIO' *# (Universidade Estadual de Campinas
Juniversidade Sâo Francisco), Glôria âpurdclkfa Pereira de
Olfvefm*#eondffcia Universidade Catölica de Sâo Paulo/
Universidade Sâ0 Francisco) e Marli âplélfl u cas Pereirae*
(Universidade Estadual de Campina/ Universidade Sâo Francisco).

papel da universidade parece muitas vezes inöcua e
conseqtientemente o compromisso do discente também. Objetivos:
identifkar e comparar () conceito de universidade em estudantes de
primeirc e sepndo ano de um curso de pedagogia de uma
universidade particular do Estado de SEo Paulo, Material e
procedimento: foi aplicado ccletivamente um questionl o aberto com
a perpnta % que é universidader em alunos de primeiro e segundo
=0 de pedagogia em sala de aula. Resultadns: a mnioria dns
cstudantes do primeiro ano (86,9%) considerou que a universidade #
um local de formaçâo prosssional (mercado de trabalho), seguida de
um conjunto de faculdades (31,8*) e apenas 4,3%' respondeu que é
um lccal que forma indivfduos de forma crftica, participativa e
transformadcra; nëo houve referência ao fomento de ensino- pesquisa.
Este iltimo dado, no entanto msnifestcmse (Iiferentemente; pois
quase a metade dos universitocs (40*) de segtmdo =0 resplmderam
que é um lncal de ensino e pesquisa. Em relaçpo a0s demais dados,
24% consideraram am local de formaçâo prléssinnal e apenas 12%
responderam ser um local que forma indivfduos de forma crftica,
participativa e transfcrmadora; a resposta de menor incidência (8%
foi um ccnjuntc de vlrias faculdades. Obs.: o cfculo do problema foi
feito usando o programa X xact Tests'' do SPSS que suplanta o
problcma do nlimero de células com freqtlência esperada menor do
que cinco (â2= 69,96; gl =6; p< 0.œ 1). Conclnsâo: o percurso de um
ano universitMo na vida dcs estudantes de pdago#a parece que
contribuiu para aumentar 0 reconhecimentc da ftmçâo da pesquisa,
embora ainda seja para poucos. No mesmo aspecto, a referência a um
local que fcrma indivfduos de forma crftica tenha crescido em relaçLo
a opinib d0s estudantes de primeiro ano, embora ainda mantém-se
baixa o reconhecimento ao papel histo co-mlftico da universidade.
Faz-se necessl o fomento às discussöes e vivências acadêmicas,
assim como um corpo docente capacitûdo a eqercer as funçöes blsicas
de ensino, pesquisa e extensso de maneira integrada e sistemltica @ e
propicie ao estudante tal reconhecimento. '
** Dovtornnan e??l Psicolonia Fzkc/cït- l pela Fcculzzzzk de Educaçöo -
UNICAMP e Professora ?l4 FFCL tfc Universisln'le JJ/ Francisco.
*# Pésqraduaçtïo W/-leaz: 6m F/r= flfl tf/ Malistério no Terceiro Grau
na PUC- SP e Jplztrld/tlm ?la FFCL da Nllfx'erlil,zz/' S&' Frandsco.
*# Mestrnnrln e??l Psicologia FAclcft- l pela ''ccl/zbz?: * Edacaçso -
UNICAMP e lnstrutora na FFCL #c Univtrsidade S'J/ Francisco.
Jklcvrar-c&we; uaiversidade, ezflle l: e Jle#agfqifl

ESC82
A FORMACXO D0 PSICéLDGO ESCOMR AR'IRCIILADA A PARTIR DE
EXPERI/NCIAS VIVDAS EM ESCOIA DA REDE X BLICA MUNICPAL
Roberto Moraes Salazar (Universidade Cmzeiro do Sul e Nlkleo de
Fzstudos em Psicologia e Educa#o)

Resultados de estudos recentes sobre a atuaçâo do psicllogo na ïrea
escolar têm apontado com frequência a falta de preparo, mnncjo e
adequaçpo deste profissional para enfrentar t superar questöes
especftica do cotidiano escolar. Pensando na responsabilidade dcs
agentes formadores em relaçso a estas questöes, desenvolveu-se um
projeto de ests/o supervisionado, apoiado em um trabalho de
intervençâo na escola, com o objeEvo de levar o aluno quintanista do
curso de psicolcgia a refletir e a questionar sobre o cotidiano escolar,
em suas açöes. Este projeto foi desenvolvido no perfodo de março a
dezembro de 1998 atravds de convênio finnado enee a Universidade
Cruzeiro do Sul - UNICSUL e uma Delegacia de Ensino Municipal
da zona leste da cidade de Sâo Paulo. TaI projeto consistiu de dois
momentos: um teörico e outro prético. O te rico se deu nas
supervisôes por meio de leituras e discussöes em grupos. O prstico se
deu através de visitas semanais, realizadu pelos estagiM os durante o
ano letivo, em dezesseis escolas de ensino fundamental pertencentes a
esta DREM . Este f0i realizado em etapa sendo a primeira delas, um
levantamento de dados, coletados a partir de informes e observaçöes
com o objetivo de se conhecer as queixas da instituiçâo. Os informes
foram obtidos através de entrevistas com aqueles diretamente
envolvidos, ou seja, diretores, coordenadores pedagögicos,
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A falta de reconhecimento da revelância ciendfica e social nos
conceitcs de ciência e pesquisa que os estudantes inpessantes na
universidade possuem sâo alvos de prx cupaçâo sncial,
principalmente na circunstl cia de quem recentemente acabou de
optar p0r uma Irea de estudo e formaçâo prtéssional, Objetivcs:
identificar e comparar 0 conceito de ciência e pesquisa nas categorias
de relevlcia social e cientffica em estudantes de primeiro ano d0s
cursos de ciências e pedagogia de uma universidade particular do
Estado de Sâc Paulo. Material e procedimento: foi aplicado
coletivamente um questiono o aberto com 2 questöes % que é
ciência?'' e % que é pesquisar em 70 alunos de primeiro ano do
curso de ciênda e 69 alunos de pedagngia.Resultados: a maioria dos
estudantes do primeirc a110 dn curso de ciências referirnm-se a ciência
ressaltando a contribuiçso ciendhca (68,5*), jé 0 no cursc de
pedagogia o fndice de respcsta f0i de 55% entre os participMtes,
esta diferenp np0 mostrtm-se sipificativa entre as duas ttlrmag ()&
2,68 e p= 0,1014). Em relaçpc a catepria relevlcia social a
referência f0i feita apenas pcr um participante (1,4%) do curso de
ciências e 30,4% pelos de pedagogia; esta mostrtm-se
sipiscativamente èferente (k1 = 21,94 e p = 0,0œ). Em relaçb ao
conceitc de pesquisa, tanto o curso de ciências comn 0 de pedagogia
referiram-se predominantemente a esse conceito quanto à sua
ccntribuiçso cientffka, respectivamente, 88,5% e 81,1*; e:ta
diferença nb mostrcu-se significativa entre os grupos (B = 2,63 e p=
0,1048). Em relaçâo a contribuiçëc social, somente 4,2% dos
estudantes de ciências consideraram a relevlcia social. enquantn que
na pedago#a 0 fndice foi de 28,9*, verificou-se que a diferença f0i
signitkativa $1 = 20,57 e p = 0,G)0); (p < 0,05). Ccnclusso:
?efcebe-se que para amlms os cursos hl reconhecimento da
contribuiçëo ciendtica da ciência e da pesquisa, no entanto a
revellcia social é minimamente considerada, principalmente pelo
curso de ciências. Tais dados preocupam bastante, acentuando a
necessidade de umn fornuçâo sölida em ciência e pesquisa pela
universidade e também nos nfveis de ensino fundamental e médio.
** Doutomnan el?l Psicologia Fzllc/cf/aal pela Fzlcltldcde de fdldctçt'i/ -
UNICAMP : Professora ?lJ FFCL tfa UniyersiêlnHe JJo Francisco,
** Ny-grtltflfafe lato-sensu e??l Forntaçk de VJI'iJVr// no Terceim Graa
na PUC- SP e lnstrvtora ?lc FFCL dc Uniyerslanae 5'J/ Francisco.
** Mestranda em 'Jic(?l/gl W ucacional pelc Faculdade de Educaçc -
UNICAMP e Jar/ml/rl ?Ia FFCL tfJ Universian'o JJ/ Francisco.
Fclavrmr-cM ve.' ciência, pesquisa e aniversitârio

ESC81
CoNcEl'ro DE UNIVERSDADE EM D TUDANTF,S DE PRIMEIRO E
SEGUNDO AN0 DE UM CURSO DE PEDAGOGIA
Elisete G/- J Ntiltirkl#*tuniversidade Estadual de Campinas /
Universidade Sâo Francisco), Glôria âpcrecizll Pereira de
Olïvefrr*tpontiffcia Universidade Catölica de Sâo Paulo /
Universidade Sâo Francisco) e Marli â?nëli/ Lucas
Jkrefm**tuniversidade Estadual de Campinas/ Universidade Sâo
Francisco)

O reconhecimento da universidade enquanto um centro de criaçâo e
difusâo do saber e da cultura é tida como o pilar da sua constzuçâo,
para () favorecimento da autonomia intelectual. através do ensino,
pesquisa e extensëo. No entanto, a identiscaçâo pelos estudante,s do
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professores e allmos e p/alelamente foram realizadas observaçöes
das Sittlalöes escnlafe! tais como, allmo! e Fofessore,s em suas
atividades nas sala de aulas e nos intervalos, reuniöes de pais e
gedagö/cas. Reunidos os dados obtidos nesta fase de contato c0m a
escola, numa segunda etapa, ns mesmos foram classiscados,
discutidcs e analisados nns pupos de supervisâo para que
identiicâssemos nas t'queixas'', situaçöes que n:s y ssibilitassem
realizar um diagnöstico adequado da realidade de cada uma desta
Unidades de Ensino, de modo que pud8semos utiliz/-lo para
direcicnar e planejar os projetos de intervençâo dos estagikios. Ccmo
resultado decorrente deste projeto, podemos considerar que o
estagiM o ao conviver e atuar mais tempo na escda, conströi a paltir
desta experiência uma vislo mais crftica e realista sobre os problemas
que emergem na Instituiçâo Escolar e sobre sua açâo (intervençb).
Abandona assim a crença na sua onipotència ao perceber, no decorrer
dc trabalho que realiza dentro da escola, suas reés possibilidades e
limitaçöes. Desse modo, modilka a idealizaçâo que tem da escola, ao
assegurar o seu ccnhecimento em dados reais da Institukâo,
vivenciados no perfe c da sua intefvençâo. Conclufmos assim que a
partir de trabalhos de intervençâo como esse, o estagio o de
psicologia passa a analisar e a refletir com maior clareza o cotidiano
escolar, ao rever a importância das relaçöes e prâticas estabelecidas
no interior da escola e a repensar sobre o papel e a importlcia do
psicölcgo nesse contexto para propcr intervenWes que promovam de
fato qualidade e satide mental na Escola.
Palavras-chave: psicotogia escolar, e#IIcxlt? e ellgyo sapervisionado,
ybrpwfab

ESC83
AVALIACAO CX NITIVA M SISTIDA EM SITUAIAO DE QF-O LUIAO DE
PROBLEMA NA PREDICAO DO DESEMPENHO ESCOIAR DE CRIANCAS DE
PRIMERA S/QIE DO PRMEmO GRAU
ânzela Coletto Morales Escolano*% e Maria Beatriz Martins
Linlmres (Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)

Considerando-se a importbcia de fatores cognitivos para a
aprendizagem e a contribuiçâo advinda de diferentes abordagens
combinadas de avaliaçëo cogniéva (psicométrica e assistida)
emergem alp mas questöes sobre a prediçso do desempenho
acadêmico da criança. 0 presente traballm tem por objetivo verificar a
relaçso entre aspectos do funcionamento ccgnitivo de crianças de
primeira série do primeiro grau, avaliadp no infcio do =0 letivo c 0
desempenho acadêmico em leitura e escrita, medido em dois
momentos do ano. A .amostra f0i consdtufda p0r 56 crianças de
prl meira série de uma escola ptiblica de Ribeirâo Preto. Foi utilizado
um procedimento que combinou a avaliaçEo psicométrica de
inteligência (Raven) e avaliaçso usistida em tarefa de resoluçâo de
problemas com perp nta de busca e raciocfnio de exclusâo de
altemauvas, Jogo de Pergtmtas de Busca com Figuras Geométricas
(Linhares, 1996), para a avaliwâo cognitiva, e o teste de desempenho
escolar (D EI e desempenho em avaliaçöes pedagögicas, para a
avaliaçâo do desempenho acadêmico. A avaliaçâo assistida seguiu o
delinenmento em fases: inicial sem ajuda (SM), assistência (ASS) e
manutençâo (MAN). F0i realizado um dimtnsionamento do repertörio
de entrada da criança na primeira série em termos de noçöes de leitura
e esclita, através de uma sondagem de leitura e escrita inicial
(Ferreiro e Teberosky) e de leitura de texto. Com base em indicadores
especfscos de cada avaliaçâo foi realizada uma anélise da relaçâo
entre desempenho inicial na avaliaçlo cognitiva (psicométrka e
assistida) e desempenho na sondagem de leitura e escrita,
respectivamente, e o desempenho acadêmico np meio e no fim do
ano. Veritkou-se que essa amostra de crianças mostrou um bom
desempenho em todas as avaliaçöes realizada, embora tenha ocorrido
uma variaçâo intra-m po quanto aos perfis de desempenho cognitivo
observados na avaliaçâo assisdda, discriminando clianç% alto-escore
(apresentam logo na SM estratégia eficiente de perguntas relevantes
de busca para > soluçâo correta da tarefa), nanhadoras mantenedoras
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Objetivo: avaliar a queixa apresentada por uma escola estadual de
primeiro e segundo graus, localizada na cidade de MaringfpR. O teor
da queixa: indisciplina em geral na escola por parte dos alunos
(agressLo a colegas, professores, diretoria e à estrutura ffsica da
escola, entre outros).
Material e Método: esse estudo estl sendo desenvolvido em duas
salas de Correçâo de Ruxo (Projeto que visa corrigir a defasagem
idade/série, com duraçâo de dois anos, institufdo pela Secretaria de
Educaçâo do Estado do Paranl). Integram essas duas salas um total de
cinqiienta e um alunos, com idades entre 13 e 17 anos. O
procedimento é operacionalizado através de discussâo sobre
orientaçâo prosssional. Filmes, artigos de jomais, dccumentMcs e
outros materiais cuja temstica é 0 trabalho tem servido como
estimulador do debate.
Resultados: das discussöes em sala de aula emergiram uma prnfus:o

de mitos, principalmente na &ea da sexualidade; generalizaçöes de
experiências especfscas; indicativos de influência inadequad% da
mfdia; reivindicaçâo por parte dos alunos de maior organizaçâo da
mesma (paradoxalmente esta reivindicaçëo é feita por todns os
segmentos dessa escola).
Conclusso: buscamos através dessa proposta desmistiscar a npo
aceitaçso da diferença (preconceitcs) e idéias equivocadas sobre
sexualidade, sobre profissöes e mundo do trabalho, por parte d0s
alunos. Entendendo que dessa forma as queixas apresentadas pela
escola podem ser fragilizadas, à medida que buscamos compreender a
funçëo da escola e do educador neste momento histörico. Por outro
lado, tal estudo tem nos colocado frente a frente com nossos pröprios
mitos e preconceitos, e mais que isso, essa confrontaçâo tem nos
possibilitado rever nossas posiçöes teörico-filosöficas apreendidas
durante nossa formaçëo.
Palavras-chave: psicologia escolar, indisciplina elctllr eformaçâ'o do
psicôlogo

(mclhmam 0tl mantêm 0 (ksempenllc na ASS em relaçso à SAJ,
quanto a ?erpnt% relevantes de busca e acertos, e mantém () ganho
nc desempenho na MAN), ganhadoras dependentes & assistência
(melhoram ou mantêm () desem?enho na ASS em relaçâo à SM e ns0
mantêm 0 gnnho nc desempenho na MAN) e nâo gcn/ladorl.s (nE0
melhoram 0 desempenho na ASS em relaçâo à SAJ, nc que se refere
às perpntas relevantes de busca e acertos, ou melhoram ()
desempenho na ASS, mrém nl0 mantm essa melhnra na MAN),
Verilicou-se também que as avaliaçöes realizadas nû infcic do ano
predizem signitkativamente 0 desempenho acadêmico posterior das
crianças e que a avaliaçEo inicial ccm natureza de contelido
semelhante ao contelido acadêmico (sondagem de leitura e escrita
inicial e leitura de texto) mostrou ser melhor preditora do Sucesso ou
fracasso no desempenho escolar no término da primeira série.
Observou-se ainda qne, quando se analisa especiicamente um
pequeno sub-n po de oito criacças que nâo obtiverxm sucesso em se
alfabetizar, ccorreu uma correlaçâo altmmente significativa entze
perfis de desempenho cognitivo obtidos através da avaliaçâo assistida
e desempenho acadêmico na avaliaçëo pedagögica escolar do final do
ano e no D E.
FAPESP
Palavrœvchave: avaliaçâo cognitiva asistida, remlupt'b de problemas e
tf:,rera/?enàf/ escolar

ESC84
DESMBTIHCAIAO: UM CAMmHO PARACDADANIA
Clâudia M. Martins*. zldriaal Novaes%, ângelt7 lnmbertye, Aneliza
Borsato%, Sheila Bussolin Vitor* e Maria Lllcil Boarini**
(Universidade Estadual de Maringl)
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ESPI
AIJTO-EFICR IA EM DESPORTISTM PROFBSIONMS E Nâ0-

1PROFBSIONMS DE BEISEBOL

Luiz Fernando & Imra Ctwlp/.r (Dniversidade Sâ0 Frandscc);
àfonso ânllnid Maclmdn (UNESP) e Fer?lfpe César Gouvêa
(Universidade Sâ0 Francisco)

A auto-esdcia é um dôs principais conceitos na Teoria Copitiva
Social de A. Ban/lm, sendo muitc pesquisado intemadcnllmente na
Psicologia do Esprte. O presente trabnlhc teve comc principal
obje*vo avaliar c nfvel de auto-elklcia em espoïstas, veriscando
sua relaçb ccm a auto-avaliaçâo da performnnce desportiva. Fornm
sujeitos deste estudo, 22 tsportistas prosssionais e nëo profissionais
da modalidade beisell. Tthd(B sujeitûs eram do scxc macnlinc, com
faixa etMa me a de 15,9 anos, sendo que apenas eês stteitcs
recebinm alp ma remtmeraçso direta pela atividade espoïva. Fcram
utilizadcs dois instrumentosv o Qtlesen/rio Geral de Identiscaçso e a
Escala .de Auto-EficJcia Ffsica. Em relaçso cs resultadcs
dempnstrarâm tlma avto-esdcia geral abaixo da média es?erada na
auto-avaliaçso pelcs prdprios sujeitos. A taxa de melhoria e
desenvolvimentn esgerada pelos snjei*s pode ser ctmsiderada alta,
p0i3 implica em uma aproximaçâc significativa entre () ideal e () real
J4 no aspecto relativo aos fatores que os sujeitos achavam mais
signiscativos, observou-se () prcbmfnio da categoria ''Motivaçâo e

'' 2 68 50 pnrn / = 19 68 n.g.l.=11, n.sig.--0,(5). DosPersistência (: a= , c , ,
sujeitos apenas dois tiveram os esccres mniûres na dimensâo da
''Habilidade Ffsica Percebida'' do que na l'Confiança de Auto-
Apresentaçso Ffsica'', indicando que os sujeitos se perceàem
fealmente aàaixo do p()r ele,s desejado. Observou-se um resultadn
sipifcante inversa para a comparaçb da melhcria duejada p0r cada
sujeito' e c escore na sub-escala lconsacça de Auto-Apresentwbc
Ffsica'' (rc= -0,465 para rc= 0,359, n.sig.=0,05) e n4o sipificante para
llHabilidade Ffsica Pelcebida'' (rc= -0,150), Se observlm ainda a
correlaçb sipilkadva, mâq inversa, ente a percentagem de melhcra
esperada e 0 total de pontos observados na Escala de Actc-esclcia
Ffsica (rc= -0,393 para ra 0,359, n.sig.=0,05). Os dados permitem
concluir que a auto-esckia d0s sujeitos 6 alta, mns com uma
percexëo scbre yrspecova de melhoria signiscadva. HJ tendpnda
de tlms maior auto-efklcia :sica na execuçlo da tarefa em si do que
na pelcepçb de seu deito.
llksqaisapnancinaa N11 PRopklvziversianh .SJ/ Fm cisco.
'Jlcvrar-càcvel psicologia tf@ esporu, xl/-e/ctfcz e fe/rfa cognitiva J/tïtzl
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FAMI
A SXIAIJ7AIAO D0S Fllllqs PARA REALIZAR TAREFAS DOMMTICAS:
IGUALDADE Dos SEXOS NO AMBITOFAMILIAR?
Nahara J'lâpf/ -c-osta fzil: Ribeiroe e Flkckl/l J. Barham
(Universidade Federal de S5o Carlos)

Esta pesquisa visou estudar a socializaçâo de adolesczntes no
contexto da fnmflia contemporânea, destacando as suas crenças a
respeito da divis:o de tarefas dnmésticas, p0r gênero, e as suas
responsabilidades. Também foram investigadas as percex6es d0s
adclescentees em relaçâo a como suas mëes e pais solicitnm sua
participaçso nestas trefas. Para tanto foi constmfdo um questionâio
com 22 itens, usando fornmtos abertos e fechadûs. Païciparam 43
adolescentes, entre 12 e 16 alms, do interinr dn estado de S5o Paulo,
cujas mâes e pais tinham trabm o remunerado e nâo contavam com a
ajuda de nma empregada domlséca.
Através da anâlise d0s dados, lkcu evidente que, apesar de observar
sua pröpria m5e engajada em trabalhn remunerado, meninos e
meninas ainda mnntêm crenças tradicionais em relaçlo h divisâo do
trabalho doméstico, atribuindo a responsabilidade para a maior parte
das tarefas domésticas b mulhtres. Em termos de sua pröpria
panicipaçëo, também existem alp mas diferenças em relaçâo ao
gênero. Meninas varrem e passam pano, limpam 0 quintal e tiram ()
pö da casa mais freqtientemente do que meninos; meninos lavam o
carro da famqia mais freqtientemente que as meninas. Os dados sobre
como os pais pedem a participaçso dos tilhos mostra que as mâes
Solicitam ajuda justificando que é para çsajuds-la'', assumindo como
responsabilidade dela as tarefas domésticas. As mtninas relatam que
suas mses exigem maicr ajuda delas do que nc caso dos meninos, e os
meninos pzrcebem que suas mâes refazem as tarefas feitas por eles o
que nsc é o caso das menin%. Complementando este padrlo, os slhos
relatnm que seus pais (hcmens) também cobram a participaçso deles
gara ajudar suas mies (e n5o para ajuds-lo). As meninas relatam que
recebem poucas crfticas e plmcos elogios de seu pai, enquanto que cs
meninos apontnm que recebem crfticas e elogios de seus pais, c0m
certa heqtzncia. Observamos, desta forma, a necessidade de projetcs
de intervençsc junto as famûiu nas quais ambos os pais trabalham
fcra para rednzir a sobrecarga nas mulheres, bem ccmo a realizaçb
de mm's pesquis%, para aprcfundar nosso conhecimento sobre a
manutençâc versus mudança na divissc do trabalho domésticc, pcr
ênero.g
Palavrapchave: J/cfulfmfty dejilhos, g/rler/ e equillbrio Tr(l&le- Famllia

FAMJ
DIFERENCAS LIGADAS AO GZNERO ENTRE OS MEMBROS D0 CASAL EM
REI.AIAO AO TRABALHO DOMéSTICO
nna Carolina Soranoe e Eliubeth J. Barham (Universidade Federal
de Sâo Carlos)

Em vista da conquista da mulher pelo seu espaço no mercado de
trabalho, demonstrado pelo crescente aumento feminino na força de
trabalho, surge a necessidade de que as tarefM domésticas, oueora
responsabilidade exclusiva das mulheres, sejam compaïlhadM com
os demais membros da famfliw inclusive os homens. Na ausência
desta redistribuiçâo de tarefas a mulher tem hcado sobrecm egada.
Para verificar como este problema tem sido resolvido em uma
amostra da populaç/o brasileira, foi constnlfdo um çxouestionMo para
Casais'' Ievantando dados que demonstram de mnneira quantitativa a
divisso do trabalho doméstico e de maneira quantitativa e qualitativa
o sistema de crenças e atitudes envolvidos nesta questâo. Também
foram coletadas informaçöes em relaçâo histörico da sua experiência
em tarefas domésticas.
O questionin'o foi aplicado numa amostra de 45 pessoas, sendo 23
mulheres e 22 homens adultos que exerciam algum tipo de atividade
remunerada e estavam cuados com alguém que também tivesse
atividade remunerada. Os participantes foram encontrados atravfs de

FAM4
REDE SX IALDE APOIO DEFAG IAS P0R G MRODO NM CIMENTO
DE R>os: UM RELATO DEPAIS E MAES
Maria âlfxfliW/rl Dnssen e Marcela Pereira Braz (Universidade de
Brasflia)

ftmcionkios das duas universidades pliblicas de uma cidade do
interior do estadc de Sào Paulo.
Os resultados enccntrados demnnstram uma (Iivisso desip al de
tarefas, enfatizandc papéis diferentes para homens e pouco desejo de
mudança na forma das divisö%. Tcdavia, uma anélise das crenças em
relaçâo h autc-percepçâo do papel do trabalho remunerado mostrou
que homens e mulheres têm um envolvimento igual ngsta esfera.
Assim, apesar de a mulher js asumir responsabilidades de maneira
ip al a0s homens nc mercado do trabalho, ns homens nâo têm
assumido responsabilidade de maneira ip al às mulheres nas tarefas
domésticas.
Tem-se cbservado que alp mas diferenças no histo co da

participaçâo em tarefu domésticas de homens e mulheres podem
estar contribuindo nas diferenças atuais.
Partindo do pressuposto que a participaçâo igualito a no traballm

doméstico seria mais adapada, esses resultados apontmm para a
necessidade de realizar uma intervençëo para mudar as crenças e
atitudes dos hcmens em relaçâo às tarefas dcmésticas e assim sua
pröpria participaçso. Isto poderia reduzir a sobrecarga nas mulheres e
ao mesmo tempo dar um modelo para os slhos de modo que eles
tenham um histörico mais igualitM o que seus pais, favorecendo uma
participaçpo doméstica igualitkia na Yida adulta.
Palavrœvchave: pJNl do /m- m, gêzero e eqvilfbrio lrcd?llàtl-./'c??lflin

+
FAM3
SEGREDOS NA ADœ 10: REPERCUSO ES SOBREO ADOTIVO E 0
RELACIONAMENTO FAMIIAR
àdriana a Silva, JM?'Z Séqio Vasconcelos, Sara ân#rëlk Turcatto **
(Depnrtnmento de Psicologia Evolutiva Social e Escclar. Faculdade
de Ciências e Letras, Assis)

Estudar, em famflias adotivas, o processo de Revelaçâo da adolpo
para seus lilhos adctivns. Mais especiscamente, invesugamos como 0
adotante transmite para a criança sua condiçâo de adntada e quais
foram as conseqûências imediatu do prccesso de revelaçb, Para
atingir nossos objedvos, remlizamos um estudo de caso, c0m sete
famflias constimfdas p0r man'do, mulher e slhos adotivos
adolescentes, na faixa etl a entre 15 e 20 arms, de ambos os sexcs,
residentes nas cidades de Assis e Ourinims - SP. Para a coleta de
dados, 0 principal instmmentc f0i a entrevista nâo-diretiva realizada
c0m pais e filhos adotivos. Os dados fcram analisados a padir da
definiçso de categcria de propriedade töpica da centraçâo, envolvendo
as subpropriedades: concemência, relevânda e pontualizaçlo. M
principais conclusöes a que chegamos foram: a) nl existe o
.momento pré- estabelecido para a revelaçëo. Depende do
desenvclvimento da criança e principalmente, de mcdo comc os pais
adctivos elaboram emocionalmente a questâo; b) as expectativa e
motivaçöes dcs pais adotivos quanto à criança a ser adotada refletem-
se no processo de revelaçâo; c) a nëo ocorrência da revelaçâo, ou a
occnfncia de fnrma tardia, acarreta prejufzos para o
desenvolvimento usertivo do adotivo e problemas no relacionamento
familiar.
Projetonnanciadopela Fgwp
Palavravchave: e çJ/. infância, repelcçl/ e adolncência.
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A rede social é uma varilvel que exerce importante influência nas
relaçöes familiares, principalmente em momentos de transiçâo da
famflia decorrentes do nascimento de ilhos. No entanto, pouca tem
sido as tentativas de descreve,r esta extensa rede de apoio e sua
influência no desenvolvimento da criança e da famflia. Este estudo
tem como objetivos: a) descrever, a partir do relato de pais e mses, as
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transformaWes ocorridas na rede social de a2oio de famflias
brasilienses, durante transiçöes familiares decorrentes dc nacimento
de tilhos e b) verificar a opiniso do pai sobre sua participwâo neste
contexto. Pe ciparam da pesquisa mâes e pais de 15 faml'lias de
classe social menos favorecida, residentes no Distrito Federal, que
foram subdividid% em dois gnlpos: A (mses p'lvidas entre o 30 e ()
80 mês de gestaçâc) e B (mks com bebês atë 6 meses de idade). A
idade m&ia das mâes era de 21,5 afms e a dos pais de 20,9 anos,
sendo que 66,6% d0s pais e das mâes possufam o 10 grau incompleto.
A primeira fase da coleta de dados consistitl na aplicaçso de um
questionkio e da realizaçâo de uma entrevista semi-estrtlturada com a
mse; a segunda, da aplicaçpo dc mesmo roteiro de enlrevista a0s pais.
O questinnlo investigou a caracterizaçào do sistema familiar e as
caracterfsticas da rede social de apoio durante perfodos de transiçso e
a entrevista: a) alteraçöes da rede de apoio durante a gravidez, a
hospitalizaçso da mse e apös 0 nascimentn do bebê; b) a participaçso
do pai nas tarefa da casa e nos cuidados ccm os filhos; c)
sentimentos e expectativas. quanto a participaçso do pai na vida
familiar e d) a influência dos avös na vida da famflia. Todas as mpes
relataram receber o apoio de fnmiliares: 1* % do
esposo/companheiro, 53,3% de imm-s, 46,6% de suas mses e sopas.
As mpes (60%) relataram o suporte do esposo/compnnheiro em
primeiro lugat em ordem de importância, e a ccntribuiçëo deles nas
tarefas domésticas como satisfatöria. Os pais relataram fazer tudo o
que mdem para ajudar em casa. A divispo de trabalhc doméstico é
compartilhada entre mses, pais e avös. O cuidado c0m os tilhos é
responsabilidade das mses, embora 60% dos pais e 50% dos avös
também auxiliem nessa atividade; 46,6% dos pais tnmbém st
envolvem na arnlmaçâo da casa e 80% deles se engajam na atividade
de fazer compras. Os dados sugerem que para compreender o
envolvimento do pai na fnmqia e as alteraçöes na rede de apoio social
em funçzo do nascimento de ôlhos é preciso conhecer 0 que acontece
dentro da famflia, levando em consideraçâo as interaçöes e relaçöes
entre os diferentes subsisttmas familiares, assim como o contexto
social no qual estso inseridas.
CNPq
Palavras-clmve: rede social de apoio, /'twlflf.c e nascimento #:.#1/1tlJ'

FAM5
D TRDTURADE RElAçöF,s FAMIIJARES E PADRA  DE IDENTIFICAIAO:
UM Fas'rlmo COMPARAN O ENTRE As FAMYIAS C0M CRIANCAS
HIPERATIVAS, OUTROS DIAGNöSTICOS PSICOPATOOGICOS E SEM
PROBLEMM COMPORTAMENTMS
Karl Christoph Kkpler (Universidade Federal de Minas Gerais)

Obietj-vos: Na psicologia clfnica da infância e adolescência é
imgortante considerar a famflia jl nas fases iniciais do
psicodiagnöstico. Atualmente, hl um grande interesse clfnico e
teörico pelas abordagens sistêmicas ao estudo da psicologia da
famflia. Apesar disso, s5o escassos Qs instrumentos de psicodiagnösti-
co e pesquisa à disposiçâo. Em conseqûência, sabemos pouco sobre o
relacionamento e estlutura das famflias das crianças c0m problem%
de hiperatividade e outros problemas psicnpatolögicos. O presente
trabalho objetiva à administrwro de dcis inseumentos recentemente
desenvolvidos de psicodiagnöstico familiar para uma comparaçso das
estruturas e dos padröes de relaçöes em fnmqias diferentes.
Material e Métodos: Os instnlmentcs utilizados ss0 o ç'Family-
System--lbst'' (FASD e o fTamily-ldentiscation-Test .
O FAST consiste de figuras de madeira que silbclizam os
membros da famflia do sujeito e permite c julgamento de duas
dimensöes principais de coesëo e de podermierarquia em três
situaçöes da famflia: nomml, ideal e de conflito.
O FIT permite que crianças a partir de oito anos descrevam
diferentes auto-conceitos (real, ideal, etc.), bem como a pèrcepçso das
outras pessoas (pais, colegas, etc.) através do arranjp de 12 cartöes
com atributos derivados de dimensöes comuns de personalidade
(introversâo-extroversâo, etcv). A correlaçâo entre esses conceitos
178

A experiência escolar pode contribuir para diferentes trajetörias de
desenvolvimento do indivfduo. Em uma perspectiva
desenvolvimentista, o impacto adversc da experiência precoce de
insucesso na escola n5o é inevitlvel, pois interage com outras
circustl cias presentes na vida da criança. H; indfcios de que o risco
para problemas psicossociais na adolescência é maior qtlando a
diliculdade escolar precoce est; %sociada à presença de problema de
comportamento e à adversidade ambiental. Neste contexto, tem-se
como objetivc verificar, em crianças com diliculdade na
aprendizagem escolar, a associaçâo entre problemas de
comportamento - um fator de risco pessoal - e caracterfsticas do
mnbiente familiar identiscadas seja como recursos ou adversidades.
Durante a primeira consulta realizada em uma clfnica de psicclo/a
vinculada ao SUS, foram cneevistadas 141 mâes de criaxas de
ambos os sexos. com idade entre 7 e 12 anos, encaminhadas em razâo
do baixo desempenho escolar. Com cada m5o foram aplicados os
seguintes instmmentos: Roteirn de Entrevista para Esclarecimento da
Qtleixa; Escala Comportamental Infantil A2 de Rutter (ECI);
lnventM o de Recursos do Ambiente Familiar; Lista de Eventos
Adversos; e Lista de Condiçöes Adversas Crônicas. A partir dos
dados da ECI, a desniçâo de problema de comportamento foi
ojeracionalizada, obtendo-se o fndice correspondente para cada
cnança. Foram formados dois grupos: Grupo 1 (G1) - crianças
considerada sem problema de comportamento (19 meninos e 1 1
meninas); Grupo 11 (G2) - crianças consideradas com problema de
comportamento (29 meninos e 8 menin%). Em termos de vatisveis
demcgrvcas, os gnlpos diferem ayenas quanto à escolaridade do pai,
maior em G1. Resultados parcims obtldos pela comparaçâo entre
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indica padröes de idenisca/o (i.e. ddEu s0u como minha mâe''
(identiticaçso real c0m a mhe), 'Yu gostaria de ser como meu pai''
(identiscaçEo ideal com () pai).
Em uma clfnica especializada em comportamento e treinn cop itivo
de ADHD (Attendon-Descit-Hv ractivil-Disorder) 112 pacientes e
suas famlelias foram investigados. Além dessas crianças investigamcs
também um grtlpo de pacientes c0m diversos diagnösticos psicopa-
tolögicns, conforme os critérios da Classiscaçâo Internacicnal de
Doenças (CID-10) e um grupo de estudantes de 1o. e 2c. p'au (pupo
controle nso-clfnico), num tctal de mais de 400 sujeitos de ambos os
sexos c0m idades variando entre 8 e 18 anos.
Resultados: Nossos resultadcs mostram discreplcic marcantes no
que se refere às relaçöes falniliares e aos padröes de identiticaçb
entre os dois grupo! clfnicps e 0 grtlpo ccntrole. As crianças inter-
nadu em unidades psiquiltricas diferencimn-se do grupo controle n5o
clfnico qtlantc aos padröes de identiscaçâo em todu as dimensöes
relevantes (diminukëo da auto-congnlência, diminuiçâo da identitka-
çâo real e ideal com o pai e com a mâe). O mesmo vale para as
crianças internadas na clfnica especializada em crianças hiperativ%,
com exceçâo da identificaçâo ideal com o pai.
Conclusâo: As conseqiiências teöricas e aplicadas para a prstica
clfnica com crianças e suas fanulias sâo discutidas. De um modo
geral, as diferenças importantes observadas entre as criançis e os ado-
lescentes com e sem comprometimentos psicolögicos indicam que as
relaçöes familiares e os padröes de identiticaçâo dcsempenham um
ppel muito importante n: desenvolvimcnto da criança. Em funçâo
disso. é necessl o conduzir mais pesquisas com o intuito de obter
evidências empfricas que orientem também o trabalho clfnico e
terapêutico com essas crianças e suas faml7ias.
Palavras-chave.. psicologia flc/àplflf/, psicologia cllnica infantil e
psicodiagnéstico

FAM6
C'RlAyçAs c0M PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO ASSOCIADOS X
DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM - UM ESTUDO D0 AMBIENTE
FAMILIAR
Marlene de Cïuia Trivellato e â'tfaa Maria Marturano (Universidade
de Sâo Paulo, Ribeirëo Preto)



gnpos (teste l de Student) indicam que o ambiente familiv de G1
apresenta mais recursos e o de G2, mais adversidades. As crianças de
G1 realizam mais passdos, têm maior diversidade de atividades
compartilhadnq com os pais em casa e dispöem de mais recursos
favorecedores do desenvûlvimento, em brinquedos e outros objetos:
quando pretissm de ajuda, recorrem nâo sö à mâo, como as de G2,
mas também ao pai. Histörias de hospitalizaçso, nacimento de irmic,
abandono e separaçâo dos pais sâo mais freqûentes em G2, asim
como a oconfncia de eventos adversos na escola; &$ prldcas
educativas e o relacionamento entre pais e crianças tnmbém estâo
mais prejudicados em G2, em que ocorrem mais freqtientemente
relatos de agressâo ffsica à criança, relacionamento distante on
conflituoso, pennissividade e insegurança nas prlticas educativas.
Assim, OS problemas de comportamento da criança podem ser
ccncebidcs como problemnq do sistema familiar em um contexto de
condköes sociais desfavorlveis. Discutem-se possibildades e limites
de açöes prevendvas junto a fnml-lia decrianças que se mostram
vulnersveis pelo actimulo de fatores de risco pessoais e ambientais.
CAPES, CNPq
Palavras-chave: famaia, rröle??lar de copptlrllplepllt/ e #l/icl/lde: de
aprendizagem

FAM7
COMPm CIO ENTREM  AVALIK M  DOS ATOS DELmQUENCIMS EM
Esertmm 'u DE SEGUNDO GM UDERBEIG O PRETO
uazdro Gabarra*, Barbara M c.R- S (Departamento de
Psicologia, Universidade de Ribeirsc Preto - UNAERP, Kbeirâo
Pret&SP)

Objetivos. Desde la época de Defontaines se consideraba el
suicidic como una respuesta a pensamientos desordenados y en la
ciencia mndema se interpreta como una expresiön de fallos en lQs
meecanismcs de adaptaciln de1 ser humano a su medio ambiente,
condicinnado p0r una situaciön coniictiva casual 0 permanente.
Como en la adolescencia los procesos afedivos son muy vulnerables,
si 1as condicicnes sociales que rcdtun al adolescente no son 1% m5s
propicias y a ello se suman prcblemas de personalidad, segtin las ,
consideradcnes de Hollished, se tendr/ un adolescente patolögico. De
acuerdo con lo anterior, el objetivo fundamental de este trabajo es
determinar l0s factores el medio que insuyeron en el ccmpcrtnmiento
suicida de1 adolescente.
Materlal y Mltodo. Para e1 desarrollo de este trabajo se utilizaron

los datos de 1% historias clfnicas y de entrevistas a familiares de 1os
pacientes que ingresaron en el Servicio de Quemados de1 Hospital
Infantil Norte de Santiago de Cuba durante el perfodo 1988-1998.
Rpmxltados. En el perfodc considerado se produjeron 26 intentos
suiddaq que fuertm atendidos en nllestro hospital , de l0s cuales
fallecieron 20, siendo el agente mI$ udlizadc el alcohol. En I0s casos
estudiados se observö un medio sccial adversn, hijcs de padres
divorciados, mnlas relaciones entre los progenitores y fnmiliares, bajc
nivel escolar, matrimonio precöz, medio economico desciente y en la
gran mayoda tmqtorno psiquiâtricc. En muchos casos enconeamos
alteraciones del sueho. Se constatö en numerosos hogares violencia de
los progenitores o tutores hacia el adolcscente , generando esta
conducta mieedo y célera a la vez y la comunicaciön entre los
miembros de 1% fnmilias de Ios adolescentes afectados se considerö
muy deficiente, barrera que en numerosos casos diö al traste con la
vida de 1os que realizaron el intento suicida. Los 6 que conservaron la
vida quedaron con secuelas muy defôrmlmtes, dada la Favedad
''crftica extrema '' de 1% quemaduras sufridas,
Conclusiones. Los pacientes-adolescentes con conducta suicida

tuvieron una infancia matizada por relaciones afectivas inadecuadas y
ambiente social muy adverso lo que se corroborö en la consulta de
psiquiatrfa,
I mm ''situaciones'' que promovieron el intento suicida en estos

padentes se diagnosticaron en la mayorfa de los cMos como
depresiones nerviosas o como trastcmo de la personalidad , ya
afectada.
Fue notolia la reducciön del ntimero de casos (solo 6) en el segundo

quinquenio respecto al primero, lo que se considera se debiö a la
aplicaciön de un programa de prevenciön de1 intento suicida y de
atenciön psiqui4trica y a la puesta en marcha desde 1992 de Ia ''clfnica
del adolescente'' y a la creaciön de un equipo de salud que incluye :
psiquiatras, psicologos. trabajadores sociales y oeos, lcs cuales
trabajan en la detecciön de factores de,riesgo psicögeno del medio.
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se ()s sexos, nntou-se que os homens da escola piblica toltram mais
atos como andar arnudo, quebrar objetos pliblicos e entrar em brigas,
sendo que, na e3c0la particular aparecem também 0 at0 de dirigir sem
habilitaçâo e consumir substâncias ilegais; as mulheres da escola
pliblica toleram mm's usar (hogas e mal eatos a animais.
Conclusâo: Percebe-se quejovens da escola ptiblica toleram menos

comportamentos como fumnr e beber. entrar em brigas, cabular aulu.
andar armado, dirigir sem habilitaçb do que jcvens da escola
paicular. Talvez estas opiniöes estejam relacionad> à estrutura
familiar, prltica religiosa e convfvio social. hs diferenças entre sexo
e s.c,e. devem ser consideradas n0s propamas de prevençbo nas
escolas.
Palavras-cluwe.. delfYpzrlcfc, adolescentes e comportamento

FAM8
INTENTO SUICIDA P0R QUEMADURAS EN LA M OLEKENCIA
Leonor 'Jl/lfrez Ouesada (Especialista de Plimer Grado en
Caumatologfa. Dr. Carlos lbarra Bulté. Especialista de Primer Grado
en Psiquiatrfa Infantil. Hospital Infantil Norte de Santiago C'ubw
Cuba)

Obietivos: Acredita-se que o ato delinquendal é conseqtzncia de
diversos fatores bio-psico-sociais, como 0 aceesso a empregc,
educaçâo, unidadt familiar equilibrada, além da estruturaçâo da
perscnalidade. Assin ( impo> nte considerar a histöria de vida
#(+a1 do indivfduo. Sabe-se também que na adolescência os
comportamentos desrtpados tendem a aparecer. dadas as
caracterfsticas dessa fae. é importante avaliar como os jovens
pensam sobre os atos delinqtlentes, suas causas, conseqtiências e quais
os comportamentos considerados inadmuados. Buscou-se, através
desta gesquisa, cnmparar opiniöes de jovens esmdantes de sepndo
grau das cl%ses média-alta e média-baixa de Ribeirâo Preto.
Material e Métcdos: Aplicou-se um questionM o à 100 estudantes

voluntM cs dc segtmdc grau sendo 50 de uma escola técnica-
proissionalizante particular e 50 de uma esccla regular piblica.
Ambos diretores das escolas concordaram com a aplicaçâo do
questiono o, e houve consgntimento informado dos alunos
participantes. Os dados foram avaliados por médias e percentagens,
Rnnlisados pelo métodc induévo-dedutivo, sendo considerados sexo e
nfvel Bcio-econômico como as varisveis de analise. A aplicaçâo foi
coletiva. As questöes foram formuladas a partir de um questione o
piloto, com 13 sujeitos, objetivando-se questöes mnis pröximas da
realidade e linguajar adolescente.
O questionM o tinha 23 questöes: 18 fechadas, 3 escal% avaliativas.

2 dissertativu e cabwalho com dados pessoais .
Resultados: Dos 1X sujeitos, 52 eram mulheres e 48 homens. com

idade média de 16,7 anos. Os entrevistados foram considerados como
de classe söcio-econômica média-alta pela renda familiar ser superior
a 20 salo os mfnimos, sendo que os pertencentes da classe söcio-
econômica meia-baixa com renda fnmiliar menor que 10 salM os
mfnimos. Houve diferenç% nas respostas dependendo da classe söcio-
econômica e sexo dos entevistados. O uso de drogas ilegais foi
mencionado por 17,5% dos homens e 31,5% das mulheres da escola
particular, e na escola publica, por nenlmm homem e 6,6% das
mulheres. Outra caracterfstica diferenciada foi a prética reli/osa,
entre 33% na escola particular e 73% na pdblica. Nas duas escolas os
jovens consideraram os principais motivos para roubar as ditkuldades
snanceiras e a falta de apoio fnmiliar, na escola particular indicaram
também doença, exibiçâo e falu de repressâo policial. Comparando-
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Este trabajo fuc snanciado p0r el Ministee de Salud Publica de
Cuba.
Palabrapclavez: saicidio, Jtl/lelceale, salud.
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FAM9
A FAMILIA VIVIDA E A FAMYIA PENSADA NA PERCEIW O DAS
CRIANCAS EM SITUAIAO DE RIJA DACIDADE DERIO GRANDE - RS
Maria âncell Mattar Tl4neJ*#, Maria de FJ#??IJ M rantes Tavarese,
Maria Rosaura de Oliveira ârrfec/le e Lucimeri Coll Faria.
(Fundaçâo Universidade Federal do Rio Grande)

Estudos anteriores demonstraram que a maior parte das crianças em
sittlaçb de nla mgntém alp m contato com suas famflias e a violência
familiar é o motivo mais alegado para safda destas crianças de seus
lares. 0 presente estudo Visa investigar a percepçâo qtle crianças em
situaçâo de nm, institucionalizadas ou nâo, apresentam cm relaçâo k$
sguras parentais enfatizando-se algumas de suas vivências. Foram
entrevistados 43 sujeitos. dentre os quais 26 enconeavam-se
instimcionalizados e 17 estavam nas mas. Os ins% mentos utilizados
para coleta de dados foram : a) sentença abeftng a serem completadas
peln sujeito; b) questionlo semi-estruturado com perguntas relativas
à temlca em questb. Os resultados evidenciam que 97% dos
entrevistados possui famflia. Os relatos indicam alp mas diferenças
entre os meninos instimcionalizades e os entrevistados na ma no que
se refere a freqûência dos contatos com a famflia, a expressâo das
lembranças da infância, expectativas dos pais e estrutura familiar. Por
outro lado, os dados revelam que a maiolia dos entrevistados, tanto
institucionalizados como nâû-institucionalizados, expressam
Sentimentos positivos para com a sgura matema e referem expressöes
verbais de eatamento positivo dos familiares em geral. Este achado
parece conladizer a afirmaçâo de que a principal razpo de abandono
do 1ar s5o os conflitos familiares e sugere também que a famlelia tem
diferentes significados para estis crianças. Pode-se ctnstatar
evidências de percepçâo da faml7ia pensada - referencial, corpo de
regras, e da famflia que é vivida - a que se desvela ,1c realMnrk. Para
que estes dadcs possam ser aproftmdados parece-nos necesso o
investigar as relwöes familiares destas crianças numa perspectiva
ecolögica, onde a inquência dos diversos contextos de
desenvnlvimentc possnm ser considerados .
Maria & H timaàbrantes Tavares e lacf/ne?i Coll Faria: D l.çfyff?.r #e
lnidaçno Ciennpca do CNN
J/crfc Rosaura & Oliveira ârrfec/le; Bolsista de lnfcfcfe Cientlpca da
Feerp
Patavras-chave:famaia, crfaap em Jflltaft'i/ de rx e desenvolvimento

FAMIO
Vu févEls Assoclr M A0 CONTEXTO DE USO DE DROGAS EM
ADOLESCENTES DE UMA COMUNIDADE DE BAIXA-RENDA D0 DISTRITO
FEDERAL'
Rafaela Nascimento & f*, Eliane Mcrkl Fleury Je1:#1 e Maria
Fâtima Olivier Sudbrack (Universidade de Brasflia)

Obietivc: Duas situaçöes de risco na adolescência têm sido objeto
de interesse de pesquisadores e de prosssionais da saide e da
educaçb: a exposiçâo às dcenças sexualmente transmissfveis/Ads e
o uso indevido de âlctml e demm's drogas. O presente estudo, de
ce ter exploratörio, teve llor objetivo investigar as varibveis
preditoras da freqiiência do uso do preservativo entre adûlescentes,
sendo que as varilveis antecedentes foram sexo, idade, situaçEo
quanto ao trabalho. idade de infcio das relaçöe,s sexuais, padrso de
consumo de élcool e nfvel de conhecimento sobre o HIV/A ds.
Material e Método--s: A partir da demanda de institiçöes de uma

cidade satélite do Distrito Federal, articulad% na Rede Integrada de
Atençâo ao Adolescente, foi realizado um estudo para se conhecer o
perfil dos adoleescentes desta comunidade. Foi utilizado um
questiono o, auto-apliclvel e anônimo. que investigtm vlrias
dimensöes da vida dos adolescentes. aplicado nas escolas. A amostra
foi composta pnr 135 adolescentes. 70,4% do sexo masculino e 29,6%
do feminino, de 14 a 18 anos (m&ia=16 DP=1,31), estudantes de
escolM piblicas. que infonnaram jâ terem tido relaçöes sexuais. A
partir das respostas ks variIveis de interesse, foram realizadas
anâlises estatfsticas descritivas, seguidas de uma regressëo mtiltipla
padrâo.
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nesta cidade - satélite. Dm qnestitmkio auto-aplicsvel e anônimo
investigou vkias dimensöes da Yida d0s adolescentes, âplicado nas
escolas. Foram realizadnq anâlises estatfsticas (qui-quadrado) para
investigar a associaçâo bi-variada entre a varilvel conhecer usuMo de
drogas e as demais varibveis mencilmadas.
Resultados: Os adolescentes foram divididos em dois Fupcs, de

acordo com a variivel conhecer ou nâo usu&it)s de drogas: pupo 1,
com 256 adolescentes (53,4*) que informaram conhecer alguém que
usava droga; grupo 2, c0m 228 adolescentes (47,3*), constitufdo
daqueles que referiram nâ0 conhecer qualquer pessoa que usava
drogu. Adolescentes do sexo feminino e do mascnlino se
distribufmm de modc equânime nos dois grtlpos (:*3,4 df=l
p=.065). A distribuiçso gor idade também nè0 mostrou diferenç%
ente os adnlescentes d0s gnlpos 1 e 2 (kt =2,8 dfc- p=.57). Quanto
ao consumû de Ecool, a amostra fni dividida em três grupos, a partir
das respostas que caracterizarnm as experiências com o uso de
bebida alccölicas: consumo baixo, médio e alto. Foram encontradas
diferençu signitkativ% entre os grupos: a maioria dos adnlescentes
do grupo 1 apresentou consumo m&io (44,8*) e altû (20.7%),
diferentemente dos do gmpo 2, cQm a maioria apresentando baixo
ccnsumo (57,6%) (z2 =26,2 df=2 pf.œ 1). Em relaçso à exposiçëo à
violência, os grupos também se diferenciaram; a maioria dos sujeitos
do grupo 1 (65,2*) disseram tef sido vftimim de violzncia ou
conhecer alp ém vftima de violência, ao contrârio d0s dc grupo 2
(34,8%) (ZZ::Z 50,1 dRl pf.001).
Conclusso: Os resultados sugerem que, independente de sexo c

idade, os adolescentes de modo geral parecem conhecer pessoas que
së0 usuM as de (Irogas, o que ptrmite inferir que a droga estâ presente
no context: destes jovens. O estudo mostrou ainda a existência de
uma provlvel asscciaçâo entre conhecer usue os de drogas, com o
maior consumo de Ecool e a experiência de exposiçâo à violência
pelos adolescentes, associaçöes encontradas em esmdos que têm
investigado situaçöes de risco na adolescência. Pesquisas que
investip em melhor estas situaçöes de riscn, bem como os chamados
fatores de protwâo, devem ser desenvolvidas, dadas as limitaçöes
metodolö/cas que caracterizaram o presente estudo.
lEstado realizado com apoio d6 bolsa de iniciaçc cienlllca do PIBIC.
Palavra-chave: adolescênciab drogas e Klcool e violência

FAMII
ADOLESCGNCM: PREVENCAO DAS DOV CAS SEXUALMENTE
TRANSMISSWEIS/ AIDS E VARIXVEB PREDITORASI
Bruno M-omaes Soaresh â'lzae Maria Fldllry Seidl e MJria Fâtima
Oliviersudbrack (Universidade de Brasflia)

Obietivos: A adolescência é uma etapa do curso de vida
caracterizada pela formaçso da identidade, com modificaçöes no
desenvolvimento psicolögico e das relaçöes sociais. Comportamentos
como 0 uso indevido de drogas e a exposiçso à. violência podem
sofrer influência dos grupos de pares e de outros aspectos do contexto
de vida. A partir de uma demnnda de instimiçöes de uma cidade
satélite do Distrito Federal, articuladas na Rede Integrada de Atençâo
ao Adolescente, foi realizado um estudo para se conhecer o perfil dos
adolescentes desta comunidade. O presente trabalho teve por objdivo
investigar um aspecto do contexto söcio-comunitâio destes
adolescentes - conhecer ou nâo alguém que usa drogas - e a sua
associaçâo com outras variiveis como sexo, idade, padrëo de
consumo de âlcool e experiência como vftima ou contato com vftimas
de violência. .
Material e Métodos: A amostra foi de 484 adolescentees, de ambos

os sexos, de 14 a 18 anos, estudantes de escolas piblicas e residentes
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Resultados: O padrâo de consumo de âlcool foi avaliado a partir das
respostu que caracterizaram as experiências com () uso de bebidas
alcoölicas (esccres variando de 2 a 17), com escore médio de 9,1
(DP-4- ,35). A amostra mostrou-se bem infornmda quanto ao
Hlv//ds, com escnre médio de 10,7, variando de 2 a 14 (DP=2,45).
Quanto aû uso do preservativo, 14,8% informaram que nunca usaram,
31,1% usaram raramente, 18,5% referiram uso freqûente e 35,1%
referiram usar sempre. Os resultados da anâlise de regressâo mliltipla
mostraram que a linica variivel que expliccu a variânda da
frequência de uso da camisinha foi a varilvel sexc (srl=0,078),
alcançando 7,8% de variabilidade linica, N0 tctal, 9,5% da variância
do uso do preservativo foi predita a partir das varisvcis estudadas
(R2=,095). A inYestigaçâo sobre o us0 da cnmisinha entre cs
adolescentcs dcs dois sexos mcstrou 4ue enquantc 60% dns rapazes
referiram usar a camisinha ccm freqtlência ou sempre, a situaçso se
inverteu ccm as dc sexo feminino: 32,5% infcrmaram nunca usar e
27,5% usaram raramente. Esta diferenta foi significadva em um teste
de qui-quadrado entre estas duas varilveis (z' =24,5 df=3 p f0,*1).
Conclus-ao: O estudo mosta a existência de questöes de gênero

associadn ao uso da c-qmisinha, sugerindo que as adolescentes
parecem estar tendo mais difculdades na adoçrc de prsticas de
grevençb ks DST/Aids. Aspectos söcio-culturais, comc a associaçb
da cnmisinha a ccmpûrtamentns sexuais considerados desviantes ou
imcrais, bem como a concepçâo de que a mulher que propöe a sua
utilizaçâo é ''flcild', parecem influenciar e discultar a negociaçâc dc
uso da camisinha nas relaçöes sexuais pelas mulheres. Os resultados
mostram ainda que pequena parte da variância da freqoência de usc
da cnmisinha foi explicada, (, que remete a novos es*dos que deverâo
inveshgar outras Yarisveis em amostras de adolescentes sexualmente
ativos.
qstudo realjwdp com tw ftl de Dlâu de fafcfg'e cientlpca do PIBIC.
Jklcvrcsc&we.. adokscência, fftvafttr sexualmente lrtpllplïrfvefz/âftlr e
ctl??limrltwlznfollrevenlivo

responssvel por iniciar e terminar as atividades e as interaçöes,
enquanto o pai iniciou um menor ntimero delas. As intelxöes
familiares desenvûlveram-se de forma :'Sincrtlnizada'', sem
usupervispo'' e sem i'Reciprocidade''. Os dadcs deste estudo sugerem
que: a) hs um menor interesse e envolvimento dc pai no
desenvolvimento das interaçöes e relaçöes familiares do que da mâe e
(1a criança; b) a mLe assume a responsabilidade pelos cuidados e
educaçâo da criança; c) a metodologia mostrou-se adequada para
apreender o conteudo e a qualidade das interaWes entre genitores-
criança surda; d) projetos de pesquisa focalizando o envnlvimento dc
pai na vida de crianças surdas precisam ser implementados.
CNN
Palavras-chave: interaçsesfatniliares, critwlu surda effwlflf/

FAM13
PREVENmDO EXCEKIONALIDADE INFANTIL: FORMACAO DE PAB
COMO AGENTES DE ESTIMUI-ACAO PRECOCE
â?ll Crisdna 'JV/J #a Cunha. â?ll Paula Jtwm Cruzh Dcafdf
àrantes Jba- l Gonçalvese, Daniella 'J- J Mardns% e Helena
âJbnzo de Carvalho* (Universidade Federal do Ri0 de Janeiro)

No campo da prevençso de excepcionl dade, a intervençâo precoce
(em comprovada efidcia na melhcria do desenvolvimento tanto da
criança ç'nnrmnl'' quantn da criança portadora de alpm tipo de
delkiência. Neste sentido, 0 presente tabalho tem p0r objeévo
apresentar um propama de prevençâo de excepcionalidade infantil.
cuja meta principal é propor um modelo de treinamentû de pais como
agentes de esumulaçpo precoce, a partir dc diagnöstico psicolögico
ûtilizando uma escala de avaliaçso do desenvolvimento infantil. Para
tanto, o esmdo, que se consgura como um projeto-piloto, foi
conduzidn junto à turma de Berçoo da Creche Universitâia
ç<pintando a InA cif', da Universidade Federal dc Rio de Janeiro,
onde, a partir de contato inicial ccm a direçâo e com cs pais d0s bebês
da turma de berçârio, selecionou-se um grtlpc de bebês com idades
que variavam entre 4 a 10 meses. Na primeira etapa do pmjeto foram
contactados cs pais e realizada uma entrevista de anamnese para
verificaçâo de dados relativos ao desenvclvimento da criança no @e
diz respeito à satide mental e ffsica e aslectos psicossociais da
dina-mica familiar d0s bebês. Posteriormente, fci avaliado o
desenvolvimento psicolögico de cada bebê utiliymndo as Escalu
Ordinais de Desenvolvimento Psicollgico de Bebês Uzgiris-Hunt
(1980) e fcram conduzidas sessöes de Linha de bas: na residência dos
partidpantes, onde foram registrados os comportamentos utilizados
espontaneamente pelos pais para estimularem o desenvolvimento de
seus slhos em situaçöes de higiene, alimentaçzo e blincadeira livre.
Na sepnda etapa do projeto, fci oferecido a0s pais nm material
instrucional contendo dicas de estimulaçso do desenvolvimento da
criança de 0 a 24 meses nas seguintes lreas: desenvolvimento
cop itivo, motor, sensorial, sdcio-afetivo e de linguagem. Através de
sessöes de roleplaying foi discutido com os pais este material e
esclarecidas suas dlividas para posterior cbservaçic dos mesmos
interagindn ccm os seus slhos, nas mesmnq situaçöes anteriores,
utilizando os conhecimentos adquiridos no treinamento em
estimulaçâo precoce. Simultanemnente, os bebês foram retestados
usando as escalas de desenvolvimento mencionadlu anteriormente. A
partir dos dados obtidos nas duas etapa do trabalho, pode-se veriticar
que o modelo de treinamento dos pais nas técnica de estimulaçâo
precoce propiciou condiçöes favorsveis que possibilitaram prevenir a
oconfncia de fatores que acarretam possfveis caracterfsticas tfpicas de
excepcionalidade.
Palavras-chave: irevenpe , estimulaçao precoce : pais

FAM14
ATENDNENTO DOMICILIAR A FAMAJM  ESPECIMS; UMA
ALTERNATIVA VIXVEL

FAM12
INTERACOES ENTRE UMA CRIANCA SURDA E SEUS GENITORES: UM
ESTUDO DE CAK
hngela M. K De :8*** e Maria âllxillbdom Dessen (Universidade
de Brasflia)

Considerando a importância da fnmflia para () desenvolvimento da
criança, especialmente para aquelas que apresentm  alpm tipo de
deticiênda, ejte estudo tem como objetivos: a) descrever alpns
apectos das interaWes e relaçöes familiares de crianças com
defdência auditiva e b) desenvolver llma metodolo#a apropriada
?ara o estudo das interaçöes destas crianças com seus genitores. Para
isto, foi Selecionada uma famflia, ccmposta por m-âe, pai e
primogênito surdo, com idade de quatro anos. A coleta de dados foi
efetuada alzravés de duas técnicas: entrevista semi-es% ttlrada e
observaçâo direta do compcrtamento, durante um perfodo de oito
meses consecudvos. As entrevistas foram realizadas com a mle e as
professoras da criança, tendo como objetivo principal obter
informaçöes sobre: a histöria pessoal e o desempenho da criança, suas
experiências com companheiros e seu relacionamento com os
genitores e outros membros da fnmqia, as reaçöes dos genitores frente
h. deticiência, bem como as expectativas dos professores em relaçâo à
criança e sua deficiência. As observaçöes foram efetuadas na
residência da faml7ia, perfazendo um total de 243 minutos de
gravaçâo em videoteipe, em duas situaçöes: fWtividades Livres'' e
''Refeiçâo''. 0 sistema de categorias construfdc para a anlse das
interaçöes familiares enfatizou os es*los de comunicaçâo e o
contelido e a qualidade destas interaçöes. Os resultados
observacionais mostram que a fnmflia utiliza mais freqûentemente a
comunicalâo oral do que as comunicaçöes gestual e bimodal. No
desenvolvimento de atividades, o estilo da famflia caracterizou-se por
ç'Assistir b Televisâo'' e GBrincar'', havendo predominância da
articipaçpo t'Paralela'' entre criança-genitores . A criança foi a mniorP
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Renata Grossi, â?l#rell hparecida de .%nza? e Neiza C/%lf?la Santos
Batista* (Universidade Estadual de Ixndrina)

O atendimentc domiciliar vem sendo utilizado pela Irea da satide
com bastante sucesso e atualmente vem sendo adotado pela Psicologia
como uma fornu de inverssn de fluxo de yrestaçso de serviço, no
qual c grosssicnal vai até o cliente e em situaçëo natural desenvolve
seu trabalho. O presente esmdo teve 0 intuito de capacitar os pais de
dois adultos portadores de desciência mental (PDM) a ensinl-los a
obedecer ordens e mnnusear moedas. tais metas compcrtamentais

. foram traçadas pelos pais. Paëciparam d0s atendimentos CS pais, na
maioria das vezes a m-ae e cs dois slhos. tendo um deles, 21 anos de
idade e () outro, 31. Foram realizadas 10 visitas domiciliafes,
semanais e c0m duraçso média de duas horas. Os atendimentps foram
realizados na casa da faml'lia e na comunidade. Foi realizado: a
avaliaçâo por :.e% de condctu adaptadvas, Ievantamento d0s
reforçadores e traçadas as metas comportamentais a serem alcançadu.
As visitas foram previamente elaboradas e %sim estruturadas
retomada das orientaçöes transmitidas; discussëo das diiculdades;
atividades prcjymgdas e orientaWes para a semana. Os pais foram
ensinados a utlhzarem as estratégias de ensino por meio de role play,
demonseaçâo, instruçso verbal e supervisâo. Os dados mostram que
as estratégias de ensino mais utilizadas pelos pais foram contrato de
contingência, refore mento diferencial e persis*r na instruçso. Foi
gossfvel alcançar a meta de obedecer ordens logo na quarta sessëo,
quando foi traçada a meta de manusear moedas, a qual n5o foi
atingida frente as dilkuldades em se realizar os atendimentos
regularmente. No entanto ao se atin#r a meta de obedecer ordens
outros compo> mentos blsicos para a aprendizagem foram
apresentadcs pelos slhos, tais como: seguir instruçâo em tarefas nâo
realizadu anteriormente; manter-se atento e permanecer na tarefa até
complets-la. Conclui-se que ûs atendimentos favoreceram a aquisiçâo
de comportamentos essenciais para a aprendizagem de
comportamentos das diferentes éreas de condutas adaptativas e
instrumentalizou os pais a utilizarem estratégias para ensinarem
outros comportamentos.
Palavravcluwe: Nrlcdor de tfe/cfzacfc mental, atendimento domidliar e
treinamento dos pcjl

FAM15
ATENDIMENTO EM GRUPO DE Fe tlAs ESPECIMS: UM Esnlx
Pllm o
Renata Grossi, Carolina Kellv Parra .Afonso Pinto#, Michele Saito*,
Viviane Marcneis Tramonuna* e Monica Cimonetti (Universidade
Estadual de Londrina)

Os estudos realizados utilizandc atendimento em grupo de pais de
pessoas portadoras de deticiência mental (PDM), vêm mostrando que
eles sb os maiores aliados para 0 desenvolvimento de seus tilhos.
promovendo a harmonia familiar. Assim o presente estudo teve como
objetivo capacitar pais de pessoas PDM a favorecerem a
aprendizagem de comportamentos adequados utilizando estratégia de
ensino, tais como: reforçamento diferencial. extinçso,
redirecionamento do comportamento, ajuda graduada- Fizeram parte
do estudo 2 fnmqlias de nfvel söcio-econômico baixo de dois distritos
nu'ais do interior do Paranl, cujos pais eram böia-frias, com idades
entre 44 a 54 anos. Sendo a primeira fanzia composta por 5 tilhos, do
sexo masculino, com idades entre 7 e 25 anos e a segunda fnmflia por
um do sexo feminino com 24 anos, Procedimento: Primeira
Etapa:Avaliaçâo por Veas de Condutas Adaptativa , Ievantamento
dos reforçadores; observaçëo domiciliar com objetivo de identificar as
estratégias de ensino utilizadas pelos pais. Segunda Etapa:
Atendimento: as sessöes foram previamente prcpamadas e realizadas
no Posto de Salide de um dos distritos, totalizando 12 sessöes
semanais, com duraçb m&ia de duas horas, sendo quatro em grupos
de pais e filhos separados e oito num p'upo dos pais com seus flhos.
As sessöes foram assim estruturadas: retomada das orientxöes
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A produçâo cientftica na srea de deficiência mental tem aumentado
ultimamente, porém ainda 6 escasa. O presente estudo tem como
nbjetivo analisar os ç'abseacts'' das publicaçöes cientfticas na 1ea de
deficiênda mental e fnmflia, no perfodo de 1985 a 1997, focalizando
os temas investigados, o tnmanho da amostra e as técnicas
empregadas para a colda de dados. Para tal, foi realizado um
levantamento dos artigos de pesquisa, teses, capftulos de livros, livros,
resenhas, artigos teöricos e de revisâo de literatura e comentârios
scbre artigos de pesquisas indexados no Psychological Abseacts e na
base de dados Prolest. Foram encontradas 187 publicajöes. sendo
46,5% artigos de pesquisa, 18% capftulos de livros/hvros, l7%
artigos teöricos/revisso de literatura, 10% teses e 8,5% comentM os
sobre artigos de pesqaisa/resenhc/outros. Apös esta cl%siticaçso
geral das publicaçöes, foi realizada uma categorizaçâo de cada estudo
de acordo com os assuntos investigados, os quais foram agrupados
em: faml7ia e criança desciente mental (39%) (exclufdos os estudos
que focalizaram as interaçöes como unidade de anâlise); definiçâo de
deticiência mental (32%9; intelwöes sociais: no contexto familiar
(23%)e em outros contextos (6%). Posteriormente, os artigos de
pesquisa e as teses fcram analisados segtmdo a composiçso da
amostra e as técnicas empfegadas para a coleta de dados. Com relaçb
ao tamanho da amostra, verifica-se que, a maior parte dos trabalhos
desta categoria (38,4*) utiliza llma amostra que varia entre 01 e 55
faml7ias, 33,6% utilizaram uma amostra entre 56-106 famflias. 0s
assuntos mais freqtientemente invcstigados no agnlpamento téfaml'lia e
criança deficiente mental'' foram: o(s) efeitots) da criança no
hmcionamento da famflia (18*), atitude/percepçâo dos pais com
relaçâo à criança dehciente (13,5%) e caracterfstica daS fnrm'lias
destas crianças (12%). No agrupamento f'definiçâo de deficiência
mental'' os assuntos mais lnvestigados foram: a desnijlc e
classiticaçâo de desciência mental (49%) e revisëo de literatura
(13,5*). No agrupamento interaçöes sociais veritkou-se que as
interaçöes no contexto familiar foram mais investigadas (80%) do que
as interaçöes em outros contextos (20%). No primeiro contexto, as
interaçöes entre irmâos foram mais estudadas (45*), seguidas das
interaçöes entre criança-mpe (31,4*); enquanto que as interaçöes
oconidas na escola (91%) foram maioria no segundo contexto.

transmitidas; discusslo das difkuldades; atividades progpmndas e
orientaçöes para a Semana, Os pais foram ensinados pelas estagikias
a apresentarcm as diferentes estratégias de ensino p0r meio de
demonstraçâo, instruçb verbal e supervisso, ao longo das atividades
prcgramadas. Os principais resultados alcançados demonstraram que
em 100% das atividades realizadc as estratégias de ensino utilizadas
pelos pais foram a ajuda graduada e 0 reforçamento diferencial. Os
pais passaram apresentar duas habilidades consideradas importantes
para promover a independência d0(s) lilhotsl: nëo realizar toda as
tarefas p0r seuts) tilhôtsl e quandc lembrados esperavam uma
resposta espontânea. Os slhos apresentaram ganhos comportamentais
nas sep intes Jreas de condutas adaptauvas, em média dois
comportamentos em comunicaçso e em cuidados pessoais, ûfs em
habilidades sociais e em vida no 1% e oito em repertörios
ccmportamentais bâsicos. Pode-se concluir que o objetivo de
capacitar os pais a ensinarem comportamentos adequados ans seuls)
fllhots) foi atingido, pois os pais aprenderam estratégias apropriadas
para isso e os slhos apresentaram ganhos comportamentais, podendo
uulizar-se das mesmas em outra sittlaçöes e lugares, favorecendo o
enriquecimento comportamental de seuts) filhots).
Palavravchave: p/rlfldt?r de de/c/zncfa mental, attndimento em grupo e
treinamento dos ptziy

FâM16
ANALBE DA PRODUIAO CIENTIFICA INTERNACIONAL NA V EA DE
DEFICIZNCIA MENTALE FAMILIA
Nara IJ/n/ Pereira Silva%% e 31'48/ Auxiliadora Dessen
(Universidade de Brasflia)
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Verificou-se que 44,6% dcs trabalhos utilizaram apenas uma t&nica
para a cnleta de dados, sendo a mm's empregada a observaçso do
comportamento (18*), 17% utilizaram duas técllicas e apenas 6%
utilizaram três ou mais técnicas. Desta forma, podose concluir que: a)
l)/ necessidade de se estudar as fâmflia de crianças com deticiência
mental, focalizando as interaçöes e relaçöes desenvolvidas entre os
seus diferentes subsistemas familiares: di/dicos, trisdiccs e pclildicos
e b) a importância de se adctar a teoria dos sistemas ecolögicos de
Bronfenbrenner para o desenvolvimento de projetos de pesquisa nesta
érea.
CNN
Nlfwraî-cAtwe; depciência Nn/cl,/twlflfc e pvblicaçöes cfen/f/cfl,r
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FO#.MI
FORMAIAO DO PSICöLOGO: VARIIVEIS RELEVANTES
Sandra lz4/ Calais* e Elisabeth Marinelli de fb- rg/ Pacheco%*
(Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)

debates com representantes d0s departamentos de ccnhecimentos
afns (Biologia, Letras, Sociclogia, Fisiolo/a e Educaçâo). O
currfculo representou uma sfntese das posturas e princfpics exqressos
nos termcs introdutörios do resumo. E composto de disclplinas
obrigatöria, disciplinas optativa, atividades interdisciplinares e
estsgio. O rcl de disciplinas obrigatörias f0i caracterizado pelas
disciplinas b4sicas (15,4%); disciplinas de integraçso metodolögica -
cientftica (13,8*); disciplinas prosssionalizantes (35,26%) e
disciplina optativu (48*). O currfculo f0i programado para o
perfcdo de cinco anos, totalizando 296 créditos e 4440 horas, nas
habilitaçöes de bacharelado. licenciatura e psicölogo. O currfculo
proposto pretende formar um psicölogo generalista e pluralista, capaz
de apreender e retletir a cerca de contelidos psicolö#cos em suas
bases, ontolögicas, epestemolögicas e metodolögicas dando ao aluno
condiçöes de analisar os fenômenos psicolögicos em toda sua
amplitude e complexidade.
Palavrapchave: cur6calo e/'tI-MI;'JII propssional

FORM3
A CONFIQURACAO DA PSICOLOGIA NO R1O GRANDE D0 NORTE:

lFORMK XO E PU TICA PROFISSIONAL
Oswaldo H. Ynwnmoto, Föicnl L. Silva%, /'#z1 P. de Medeirose e
Roza A Câmarae (Universidade Federal do Rio Grande do Norte)

Obietivos: Este estudo teve como cbjetivo atualizar dados para um
mapeamento da situaçëo da Psicologia no Ric Grande do Norte, como
parte de um projetp mm's amplo acerca da prodnçâo de conhecimento,
da formaçâo acadêmica e do exercfcio prosssional do psicölogo no
Brasil. Dados de dois ltvantamentns acerca da formaçpo e atuaçpo do
psicdlogo nprtedmgrandense, cnnduzidos em 1995 e 1998, foram
objeto de comparaçb.
Materiais e Métodos: No primeiro levantamento, de carlter

censito o, um questionl c semi-estnlturadc foi enviadc peln correio,
compcndo uma amostra linal abrangendo 47.5% dn universo de
psicölcgos entln inscritos no CRP-13, residentes no estado do Ko
Grande do Norte. Nc segundo, um questiono o semi-estruturado foi
aplicadn por ocasiëc das eleiçöes para a recomposkzo da seçzc RN
do Conselho, resultando em uma amostra de 49,2% do total de
psicölogos inscritos nc CRP-13, residentes no estado.
Resultados: Os principais resultadns cbtidos da comparaçso dos

dados dos dois levantamentos ccnduzidos no lapso de quatro anos nëo
apontam mudanças cnm relaçâo às caracterfsticas gerais d0s
prosssionais do estadc (predomfnio ftminino, prosssionais formadcs
na pröprio estado, concentraçpo d0s psicölogos na capital), nem c0m
relaçlc à conformaçâo geral das éreas de attlaçëo se considerados os
dados agregados e ntilizando uma definiçso ampla das mesmas (uma
marcante preferência pelas atividades na 1re.a da satlde (69% e 68%,
respectivamente para os anos de 1995 e 1998J, seguidas pelas Jreas de
trabalho (23% e 14%J e educacional (7% e 10%)). Todavia, os dados
desagregados apcntam duas caracterfsticu importantes: (a) o
desenvolvimento de uma tendência apenas prenunciada no
levantamento de 1995, a diversificaçpo das atividades dos
protlssionais e a ocupaçâo de espwos/locais de atuaçâo antes ausentes
do horizonte do proissional norte-rio-grandense e (b) a reiteraçâo de
prâticas consagradas nos novos locais de atuaçâo em detrimento do
desenvolvimento de nova modalidades de açâo profissional.
Conclusöes: Os resultados contirmam uma tendbncia à mudança na
configtlraçâo do campo de atuaçâo do psicölogo, conquanto ainda de
forma tênue. Tanto a manutençâo do predomfnio da ârea da
satide/clfnica quanto a permanência de modalidades de açâo
eadicionais sâo, em grande medida, reflexos da formaçâo. Quest-oes
relativas à conformaçâo da Psicologia norte-rio-grandcnse e
implicaçöes dos dados para uma anfise da prâtica prosssional e da
formaçâo acadêmica do psicölogo sâo discutida.
loprojeto do qual este eâ'fl/tftl/azpcrfe.f/i./iazmcffdtlllel/ CNPq lFmcell/
52021+ 6-% '
Palavras-chave: prrtlal'lo acadêmicA prdtica pr//.uf/nll epsicoloaia n/
Brasil
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O presente trabalho objedvou caracterizar um curso de Psicolo/a
de uma I.E.S. ptiblica do Estadc de S5o Paulo, a partis da anzise dQs
glanos de ensino osciais de 1997, de todas as disciplinas e estlgios
que compöem o referidn curso. M  anâlises realizadas apontaram que
do total de 4140 horas, 15,2% sb de disciplinas de dnmfllio conexc,
32.5% de disciplinas bJsicas, 25,4% de especfscas, 7,2% de
disciplinas pedagögicas e 19,6% de estlgios supervisinnados. Houve
a predominância de enfoque uniteörico sobre o multitrérico e as
difcrenças encontradas foram sipjticativas no elencc das disciplinas
bésicas ( xzo = 7,84, xk = 3.84, gl = 1 para (x = 0,05) e nos estsgics
supervisionados (xzo = 26,8, xk = 384, gl = 1 para a = 0,05) e nlo
signiscativas nas especffkas (xzo = 1,0, xk = 3,84, gl = 1 para (x
= 0,05). Nas disciplin% àâsicu uniteöricas, veriicou-se que 44,0 %
tinham abordagtm behaviorista, 19,0 % psicossocial, 12,5 % etologia,
12,5 % biolögicas e 6 % para a visso piagetiana e para teoria do ciclo
vital. N0 conjtmto de disciplinas especfâcas do primeirp ao oitavo
semestres, 55,0 % têm enfcque uniteörico e 45,0 % multitelrico. Das
unitMricas, 27,3 % têm abordagem psiccdina-mica e, c0m ipal
?ercentual, aparecem as de abordagem psicossocial e sistêmica. C0m
9,0 % cada uma surgem as abordagens behaviorista e
fenomenolögka. Veriscou-se qae a quase tolalidade das disciplina
de domfllio conexo tem relaçlo de contetidc com a Psicologia, o que
reflete a preoctpaçpo do curso com a garantia da interrelaçso entre as
disciplinas que compöem o seu programa geral. Constatou-se um
equfvoco nc enfoque das disciplinas bâsicas que se pautam pela
unitx ricidade quando o ideal seria a predominlcia multiteörica otl,
ao menos, uma divisb equilibrada- Em relaçâo aos estsgios
supervisionadcs, a presença majoritoa do enfoque unitMlico resete
a coerência na organizaçâo d0s contetidcs de tinal de curso.
*bolsista (M#E'J
**bolsista 'JC-CAMPIS/J
Palavras-chave:lbrmaçöo ccnfféecc, fornmçâ'o do pfcl/eo, plaaos de
enà?m

F0Rm
UMAPROPOSTA CURRICUIARPARAO CURSO DEPSICOO GIA
Mârcio #: 0. Barreto. #Jr2 das G. G. Monteiro, âallaï/ C. G. dos
Santos, Helenides M. Cll'Wo, Maurllio F. de S. IRI& e Suely E
Lopes (Universidade Catölica de Goiés)

O Departamento de Psicologia, em consonância com as aspiraçöes
da maioria dos segmentos (alunos, servidores e professores) que
compöem a sua congregaçâo, e embasado com as orientaçöe,s
emanadas da UCG, dos conselhcs de Psicolûgia ICFP e CRP) e da
nova LDB elaborou uma proposta cunicular para formar profissionais
de psicologia competentes, crfticcs e comprometidos com o exercfcio
pleno da cidadania. Com essa preocupaçâo prttendeu-se concretizar
os pressupostos, a natureza e o tipo de conhecimento ministrado nesta
proposl curricular. Desse modo elencou-se cinco caracterfsticas,
norteadoras para a formwâo do psicölogo à saber: 1- Formwâo
bâsica, plural e consciznte; 2- Fonnaçâo intzrdisciplinar; 3- Formwâo
cientffica e reflexiva; 4- Formaçâo comprometida com as demandas
sociais; 5- Formaçâo integrativa da teoria e da prstica. O trabe o
desenvolveu-se segundo estudcs e debates efetivadcs pel% lreas de
conhecimento do curso (Fundamentos bâsicos,
Metodolögicoixperimental. Psicolo/a do Desenvolvimento,
Psicologia Social, Psicologia da Personalidade, InstrumentaW écnica
ou Métodos em Psicologia, Biologia/saide e licenciatura); retlexöes e
decisöes emanadas da congregaçâo e dos estudos baseados em
diretrizes cuniculares procedentes 'da UCG, dos conselhos e da LDB.
Adctou-se um questiono o aplicado h. docentes para efeito de
levantamentc de pressupostos b/sicos de conteûdos. Ocorreram ainda
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#@> #
O MOVIMENTO ISSTITUCIONALBTANA FORMACâO DEPSICIM GOS E
PosslllamADD DE ATUAIAO NAD COI,A
Carmem Gtmzal'.r Francoe, Fernzmzfz/ Garcia*, Mônica Pierim*,
Regina Gropo*, Wve : Gamez Tayares*, Dlaiel/ Ribeiro%, â'lln:
Martins*, Feman/ Jorznn *, Paula Crillf?=#, Sandra &#=#,
M raMo de Oliveira .5**.r (Universidade do Grande ABC, S5o
Caetano do Su1)

(ksempenho d03 3e113 lrofessofes ao lcnp do lrimeiro semestre de
1999.
Material e Métodc: Ao snal do perfodc do grimpiro semestre de
1999, os alunos dc curso psicologia feceberam em sala de aula, para
cada uma das disciplinu que estavam cutsando, um questionkio
contendo 10 perpnta cbjetivas acerca do seu desempenho
(freqiência, interesse e aproveitamento na disciplina), contetido da
disciplina (conteido e integrwso ccm oukas disciplinas) e
desempenlm dn pmfessor (freqûência, pontualidade, dcmfnio da
disci?lina, didldca e avaliaçso proposta pelo pmfesscr). Os alunos
avaliaram cada um desses itens em uma escala de 1 a 5.
Resultadcs: Obteve-se tlm tntal de 70,1% (1.281 qnestionlcs) de
tespostas dc tumc da manhl e (8,7% (1.336 questionkios) de
reslmstas do tumo da noite. A comparaçb entre 0 tumo da manllp e o
turllc da noite, nn que diz respeito a auto-avaliaçb do alulm. ao
ccntelido da disciplina e ao desempenhc do professor, revelou que
existe a?enas vma diferença signiscativa na auto-avaliaçâo dos
aluncs em relaçâo ao seu desempenhc acadêmicc
(t(2615)=3,26;p=0,ë2). Alunos do tumo da mnnhl tenderam a se
auto-avaliarem de forma mais positiva em relaçâo aos aluncs do turno
da noite. Alunos, tanto do tumo da mnnhâ como dc tunm da noite
avaliaram de forma semelhante o contelido das suas disciplinas bem
como o desempenho de seus professores (todos os p's >0,05). De uma
fcrma geral, os alunos tenderam a avaliar muito bem seus professores
(mtdia geral ipal a 4,24) mas apontaram um certc descontentamento
em relaçpo à integraçso d0s contelidos acadêmiccs entre as
disciplinas (média geral igual a 3,84). Finalmente, o desempenhc
acadêmico do prcfessor parece estar associado ao tipo de disciplina
qlle eIe ministra bem como à sua experiência em sala de aula.
Concluslo: Os rtsultados parecem indicar que ns alunos do turno da

manhp do curso de Psicologia da Universidade Estâcio de S;, Campus
Rebouça, tendem a ter uma maicr freqtiência, interesse e
aproveitnmento nas disciplinas em relaçâo a0s alunos do tumo da
noite. Essa diferença nâ0 ests asscciada ao desempenho de seus
professores nem ao contelido acadêmico das disciplinas. Observou-se
também, tanto no tumo da manhë como no turno da noite, a
necessidade de se integrar mais as diferentes disciplina que os alunos
cursam ao longo do perfodo.
Palavras-cbave: JMcIZCJG curso de psicoloIia e alunos

FORM6
A EXPRESSAO CULTUM L EM ALUNOS INGRESSANTES NO CURSO DE
Pslcol-oGlA
Giuliano ântonio Godov Paîotti% e àntonio Wilson Pagotti
(Departamento de Psicologia. UNIT - Centro UniversitMo do
Triânplo, Uberlândia)

Os resultados de esmdos que inves*gam a expressro cultural em
universitl os têm indicado que o prccesso educacional e o meio
acadêmico privilegiam a formaçëo técnica e dro pouca impcrtância à
cultura universal, que é uma das bases da construçâo crftica. O
presente estudo procura veriscar a expressâo cultural de alunos
ingressantes no curso de Psicologia nms Ireas de misica, teatro,
cinema, outru artes, p lftica instimcional, movimentos
revoluciondrics, saide, pensadores e esportes. Este estudo é um dos
ptmtos de partida para 0 acompanhamento dc processo de forrrmçb
do Psicölogo da UNIT. Foram sqjeitos 22 alunos ( 18 mulheres e 4
homens) do primeiro perfodo do curso de Psicclogia do Centro
Universitério do Triângulo. O instrumento de levantamento ccnstou
de 40 nomes de pessoas contemporbeas ( 20 brasileiros e 20
estrangeircs) que deram signiscativas contribuköes em suas feas de
conhecimento , sendc catalizadores em momentos histöricos. Para a
coleta de dados utilizcu-se 0 sep inte prœedimento: foi eneep e em
sala de aula a cada aluno, uma folha dividida em dois blccos. No
primeiro e1e deveria responder a questöes que tratavam de interesses
pessoais e culturais. N0 segundo eram apresentadas as dez categorias
acima citadas seguidas de 40 nomes de ''personalidades

Resumos de Comunicaçöes G/enl/#cal

IINTRODUIAOI As transformaçöes sociais pelas quais passamos
envolvem mudanças n0s papéis de todos os agentes ou executores da
prodtlçlo social. A fornmçlû e a prlca do ?Sic410g0 t:mbém
encontram-se num momento de redefiniçlo, voltando-se mais para os
coleivos humnncs ccmo o meio privilegiadc de atuaçso. O
Movimento Institudnnalista, com sua anâlise das conexöes e das
potencialidades dns grtlpos, apresenta-se como uma perspectiva
aberta aos ncvos desatins para lidar com conflitos, interesses, força,
resistências e principalmente desejos ncs coletivcs; isto quer dizer,
uma produçâo voltada para processos coletivos de autogestso, seja no
nfvel fabril, da educaçpo, da salide. do bailro. Esta pesquisa c0m
agentes de educaçso foi realizada no sentido de identifkar
possibilidades insumcionais de açâo do psicdlogo na escola.
(METODOLOGIA) Foram entrevistadas duas professoras e duas
ccordenadoras em uma escola pliblica e uma escola privada de ensino
ftmdamentalj da regib do Grande ABC paulista. Os questionâios
para as entrevistas foram elaborados previamente, visandn encontrar
as tensöes no coletivo e os descompasos entre a organizaçpc escclar
e os problemas e interesses apontadcs pelas entrevistadas. As
respostas foram Favadu em 5t,% K7 e eanscritas. (RESULTADOS)
05 agentes eneevistados, principalmente as professoras, revelam
fragmentaçâo dc trabalho na esccla e reclnmnm um espaço coletivo
de discussâo e tomnda de decisb . Apesar da situaçb salarial e de
recursos, nas escolas visitadas, serem favorlveis, os agentes falam de
desesïmulo e da necessidade de estruturar uma coletividade dos
agentes envolvidos no processo educativo. O HTP (Hora de Trabalho
Pedagögico) foi apntadc como um momento em que se produz
melhorias na escola, maq ainda considerado insadsfatörio. O trabalho
doS coordenadcres e a visëo predominante do psicélogo na escola
caracterizam-se pela ccnsulta individual: o expert ds respostas e
orienta professcres, pais e alunos, quando n5o indicam prcntamtnte a
psicoterapia. (CONCLUSXO) N4o hs um trabalhc que reflita as
questöes instimcionais envolvendo as conexöes entre os vM os setores
dessas escola. Reuniöes ccmc o do 1.1* , podem ser um ponto de
partida para dinnmizar o potencial do coletivo. A exigência de
trabalhar com coletivos humancs aponta uma perspectiva promissora
para o psicölcgo na instittlkâc. Os rumos que a sociedade vem
tcmandp, as exigências se colocando cada Vez mais do pcnto de vista
grupal, justisca um maior investimento na formaçâo do psicölogo
voltado para a 1ea institucicnï, para as necessidades de autogestpo
dos grupos e seus aspectns insutuintes.
Palavras-clmve.. fluàlufçe, institacionalismo : edacaçâ'o

FOAU
AVALIK AO Do Ctmso DE PSICOLOGIA DA UNWERSDADE ESTXCIO DE
SX PEl-os SEUS ALIJNos: COMPARACAO ENTRE O K RNO DA MANHI E
O TLIltNO DANOITE
Sérkio Paulo Behnken. Célia Regina de Oliveira (Univcrsidade
Estscio de S;) e J. 'zznAfm-Fere ez (Universidade Estfcio de S4 e
Pontiffcia Universidade Catölica do Rio de Janeiro)

Obietivos: A Universidade Estlcio de S5, Campus Rebouças, Rio de
Janeiro, oferece um curso dr Psicologia desde 1988, tanto no perfe o
da manhl como no perfodo da noite. O presente trabalho teve como
objeuvo fazer ccm que cs alunos do ctlrso de Psicologia fizessem uma
auto-avaliaçpo do seu desempenho acadêmico, bem como uma
avaliwâo dos conteidos das disciplinas por eles cursadu e do
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contempcrbeas''. A tarefa do aluno f0i relacionar 0 ncme c0m a
categcria. Os rpmpltados mostram que a m&ia geral de acertos foi de
22,5*, Na literatura 44,31% , saide, 35,22%, polftica institudnnal
28.49*, misica, 27j27*, movimentos revolucinnMos, 22,72*,
cinema 20,45*, espoltes 18, 18%, pensadores, 14,77*, teatro. 7,95%
e oueas artes 5,68%, Conelusb, os resultados encontrados indicam
uma grande variabilidade entre as Ireeas, destacando-se pelos
extremos a literatura e outras artes. O dado literamra talvez pcssa ser
entendido como conseqûência de greparaçpo para o vestibular. Por
outro lado o baixo nlimero de accrtos em esportes parece ser
indicativc do baixo interesse da populaçâo feminina por esportes.
Quandc compara-se os restlltados desta pcpulaçâo com os obtidos gor
Pagotti e Marino (1997) em estudantes de tiltimo an0 dos cursos de
compntaçâp e pedagogia, verisca-se que os alunos de psicologia em
infcio de vida universie a mostram melhor desempenho que os
aluncs formandos. Resetindc sobre esta comparaçso surge a
perpnta: o Centro Universie o parece në0 estar criando condiçies
de estfmulo cnltural, serf que o aluno conclui seu curso sem evoluir
culturalmente? Serl que cs curscs estso scmente dando ênfase ao
domfnic técnicn? Os resultados, em sentido geral, indicam a
nece-ssidade de retletir-se sobre c processo de cons% çâo proissioilal
e de melhor determinar o lugar da fûrmaçâo cultural do universitM c.
Palavrûs-chave.. cultura Ifnfperlflârà fontmçâo Illliver.rildrl efornmçao em
Jufc/lngfl

FO> 7
A F/COLHA D0 CDRSODEPKCOIXGIA: SUBSYIOS Pm  A FORMACAO

1Do Pslcöo co
àlacir Yilla P'//l: Cruces (Faculdades Integradas Senadnr Rquer de
Santc Andrél

Obietivos: A adolescência t o perfodo dn
mais conflituosc, absoaedcr e mutacional; pode caracterizar-se p0r
um longn percufso dependendo da sociedade, da culmra, dn grupc
econômicc no qual eestl inserido, e, também, da divida quanto a
escolha prosssional e da ccntinuidade dos . esttldos nniversitâlios.
entre (mtros mntivos. A escclha de uma carreira prtsssinnal, bem
como sua continuidade, é para muitos jovens um mcment: de intensas
dlividas qne pode tnmar-se uma Wvência central deste perfodo, j/ que
deve abandonar um pusado, viver 0 presente e ?lanejar 0 futurn sem
a maturidade necesskia para isso Este eaballm estuda e analisa os
commnentes e motivos da dlivida do estudante de Psicolo#a em dar
continuidade acs seus estudos, Msociandc-os ac processo da
adolescência. Material e Métodos: Emprega uma metodnlogia
qualitativa de abordagem do fenômeno. Os Ss sâo 6jovens, entre 19 e
22 anns, cursando 0 terceiro ano de Psicolcgia, em nma institukb
particular de ensino supericr, cujo intervalo entre o ténninc dc
segtmdo pau e o infcio do curso superior nEo ultrapassou o perfodo
de um anû. Realiza duas entrevistas ccm cada sujeito; uma, com uma
questâo norteadora para a apreenslo da experiência de ddvida, e
outra, devoluuva, para contirmwâo da compreensâo da mesma.
Emprega () termo Expressöes Sipihcativas (ES) para desipar
alpmas fraes d0s (Iiscnrsos, qne exigkm mmxr atençâo, p0r
apresentarem um sipiscado implfcito e passfvd de interpretaçso.
Resultados: Os dadcs das entrevistas indicam que a dlivida da
continnidade contém 5 diferentes nfveis de profundidade: (1) a dtivida
da continuidade em si mesma; (2) o momento do terceiro ano; (3) a
expressâo do sentimento) (4) a defrontaçâc com o vivido; (5) o
ingresso na vida adulta. Conclusâo: Conclui que a dtivida da
continuidade é a superffcie de um conjunto de dlivid% que assolgm o
estudante universite o, constituindo-se em um universo, que pode ser
compreendido pelo aprofundamento do signihcado da dtivida, em
cada um de seus nfveis e mostra que os Ss trazem todos os aspectos
psicollgicos da adolescência caracterizados por busca de si mesmo e
de identidade, influência grupal, necessidade de uma compreensâo
intelectual e racional do momento, atitudes reivindicatörias, Iigaçâo
com os pais, flutuaçöes de humor; que 0 aluno nâo se sente impelido a
abandcnar o curso; que a divida e,st5 circunscrita a momentos,
algumas vezes de rellexâo, outros de cansaço, te o ou crftica, mas
sempre geradores de anglistia; e, que o esœdante necessita de um
lugar de escuta, onde possa depositar seus contlitos e
questionamentos, sobre si mesmo, seu curso e seu mundo.
Palavras-chaves: H/lezczacà escollm propssional e/bmltve
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ciclo vital consideradc

F0R5*9
A FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS ESPECIALUADOS NA
AvAuAçâo EDUCACIONAL ATRAV;S DO PROGRAMA DE APOIO' X
AvAuAçâO EDUCACIONAL

pptam pela lrea clfnica nn infcio do cnrso apenas 31,55% () fazem
apös alguns meses) mas, ao que tudo indicw pnr influencia do pr4prio
curso, a opçâo pela lrea clfnica volta a predominar .
Conclusâo: Parece gue o fato dc haver n0 curso a predominância de
matéri% e estlgins na ârea clfnica e a ênfase dada a ela pelos meios
de comlmicaçlo leva () alunc buscar a Psicolngia para nela atuar e a
pröpria formaçâo, tal como vem se dando, a enfatiza, ao invés de
desmistiscs-la. Ptrcebe-se, também, que apesar dûs debates que vêm
sendo realizados é a ideolc#a liberal que predomina e a intençâc de
ajudar a resolver problemnq inéviduais, em um consultörio, prevalece
como identiscadcr do psicölogo.
Inrojeto pcrcfclmznle/ncncffe pela Câ#âT
Palavrapchaveformaçk, psicologia e estudaztes de psicologia

FOK #
A DA nM DA CONTINUnMDE D0S DTUDO: UNIVERSITXRIO:; UMA

QUESTXO ADollscN E
Elaine Teresinha Dal Mas Dias%* (Universidade de S4o Paulo)

Obictivos: Pesquisas recentcs, inclusiv: as realizadas pelos
ccnselhos regional e federal de Psicologia, mostram qne g'ande parte
dos gsicölogos preferem a lrea clfnica e atuam comc autônomos
mesmc que isso gere gnnhos muitas vezes irrisdrics. A
predcminância de estsgios e da carga horâia do cursn volta-se para
essa Jrea e issn ds aos futuros prosssionés pouca pnssibilidade de
atender às necessidades da p pulaçâo. Nante disso essa pesquisa se
propöe a invesugar se a ideologia liberal do profissional autônnmo,
trabalhandc em um ccnsultörio c0m a intençb de solucionar
problemas qne sâo atribufdos a0s prlprios indivfduos, atrai alnnos on
se, em funçlo dos debates que vêm ocorrendo, o compromisso social
aparece na escolha.
Material e Métûdos: Participaram da pesquisa dois m pos de 40

estudantes dos semestres inicias e inais do perfodo notumo do curso
de Psicologia de uma Faculdade particular que atende a uma
populaçpo situada entre a.s camada média-média e me a-baixa, em
termos söcio-econsmicns. Os participantes respondcram a um

elaborado com base na revisâo da literatura pertinente,questionM o,
aplicado nas pröprias salas durante () perfodo de aula.
Resultadns: 52,50% dos alunos nunca pensacam em outro cnrso
superior, 71,88% escolheram-no na juventude apös assistirem aula
de Psicologia, porque acreditavam que com esse curso poderiam
melhorar seu desempenho prosssional, porque tiveram informaçöes
sobre essa érea por meio de livros, revistas, jornais e programas de
TV &ou quando tiveram contato dketo oe indireto com prosssionais
da ârea. 39.38% dos respondentes escolheram-no pat'a conhecer
melhor as pessoas, as pessoas e a si mesmo, somente a si e à ciência
psicolögica. enquanto que 20,63% alegam que o escolheram para
conhecer o comportamento das pessoas e ajudi-las. 48,75% dos
estudantes dos semestres iniciais pretende atuar na ârea clfnica conea
53,75% dos alunos dos semestres finais e afirmam identiscar-se com
essa ârea, gostar dela, se realizar por meio desse trabalho e querer
ajudar os outros com esses conhecimentos. Apesar de os resultados
dos dcis gmpos serem muito pröximos pode-se veriscar que muitos
alunos, ao entarem em contato com outras âreas de atuaçâo, fazem
opçöes divefsiticadas em termos de âreas de atuaçâo (de 65,20% que
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Jacob ârfe u rosb Luiz /IJJ4IKIJ, Bartholomeu Tlrr:l Tr6ccoli e
McrgariJa Maria #l8f#ld Rodrigues%* (Prcpama de Apoic à
Avaliaçâc Educacitmal - PROAV- Universidade de Br%flia).

O Prngrama de A?oio à Avaliaçb Educacitmal (PROAV) fci criado
em 1998 pdo glperno Federal. O PROAV teré uma duraçhc de
quatrc anos (1998-2*1) e conta c0m orçamento de cerca de 1,5
milhpo de dölares. Este programn f0i c resultado de uma ctmperaçâo
entre a CAPES - örgpo govemamental que almia a educaçâô de nfvel
superior, c W >JI) - Instituto Nacional de Avaliaçpo Educacional e 0
Pmjeto Nordeste - um propama gcvernamental para melhoria da
educaçâo blsica do Nofdeste do Brasil. O objetivn do PROAV é criar
e consolidar nc Brasil centros especislizgdos em avaliaçân
educacional nos vM ns nfveis e na fcrnmçlo de recurscs humanos
para 0 desenvolvimento de estudos e pesquisas, destinalbs à soluçso
de prcblemas e questöes relativas à 1ea educacional. O laboratörio
PROAV do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasflia é um
dos cinco centrcs criados dentzo deste programs. O principal objetivo
do laboratörio t efetivar o acompnnhamentc permanente da educaçsc
no Brasil, baseando-se na pesquisa e na tecnolc#a modema da
avaliaçso. C0m o fim de atinpr este objetivo, uma infra-estmtera
permanente e a formaçâo de recursos humancs especializados na
avaliaçlc educacional comwaram a ser de.senvolvidcs. Com relaçâo
à infra-estrutura permanente, foi montado um laboratörio equipado
com computadores de Utima gtraçâo. Foram, ainda, adquiridos
softwares que sb usados nas anlses desses tipos de avaliaçöes em
grande,s centros especializados d0s Estados Unidos e Holanda. Para a
fornlaçsc de recursos humanos, 0 prcjeto PROAV oferece bclsas de
especializaçlo, mestrado e bolsas para professores Visitantes. JJ f0i .
feita uma seleçâo de quatro pessoa com formaçâo em nfvel supericr,
que preenchem o peïl exigido para uma especializaçâo desse tipo.
Foi montado um progrgmn que abrange: (a) participaçb em curscs
oferecidos pela pös-graduaçâo e por prcfesscres especialista
convidados; (b) eeinamentos em softwares para construçâo de banco
de ittns e anfises estadsticas como: SPSS, TESTFAW ,
MICROFACT, BILOG, PARSCAI-F,, MIJLTILOG, e outros; (c)
levantamento bibliogrl co de literattlra brasileira e estrangeira,
relacionada à 1ea de avaliaçâo educacionai; (d) contato com
instituiçöes nacionais e estrangeiras que mantêm projetos na érea de
avaliaçso educacional; (e) anâlises estatfsticas do banco de dadcs do
SAEB referente à 1997; (0 elaboraçâo de relatdrios e artigos
cientflkos visandc sistematizar e divulgar os resultados obtidos.
lprojetojnano'nzopela Câ's.î e 'cllc: Mundiat
Ptlluvrcscàtpe'ltlp?lafl/, avaliaçk educacional : rtcursos àld/nc?ltv

F0RM10
ALIANCA DE W ABALHO NA SUPERWSIO EM PSICOLDGJA ESCOI.AR
%%carmen Llcf/ Caldeira Goncalves. **Walter Marùzno de Fcrl
Silva Neto e ##C= X Ferreira de Xvflc (Poniffcia Universidade
Catölica de Campinas)

O Centrc Interdisciplinar de Atençâo ac Desciente - CIAD/PUC-
Campinas, örgâo de extensëc ligado à Reitoria da Pcndffcia
Universidade Catdlica de Campinas, nrc conta em seu corp de
cnordenaçso tsc scmente com especialistas, nem discrimina quakuer
tipo de deficiência. Realiza, antes, um atendimento interdisciplinar
(contando em sua equipe com duas Psicölogas, dois professores de
Educaçëo Ffsica, Terapeuta Ocupacional e dois Arte-Educadores) a
todc e qualquer tjo de desciência. Em alguns perfodos, sâoatendidos dois ou mals tipos de deficiência, ainda que com prop'amu
especfscos, possibilitando uma integraçso em nfvel das diferentes
deticiênciu. Os projetcs sâo desenvolvidos no CIAD por estagilrics,
alunos dos divcrsos cursos de graduaçâo da Universidade, incluindo
desde Direito e Matemltica, até cursos como Educaçro Ffsica,
Medicinw Enfermagem, Educaçâo Especial, Fisioterapia,
Fonoaudiologia e Psicolo/a. Sb atendidas cerca de 600
pessoe semana, oriundas de Campinas e regiâo, participantes de doze
entidades de reabilitaçâo de pessoas com necessidades educacionais
especiais. O trabalho efetuado pelos estagie os é altamente
ansiögeno, exigindo que a supervisâû seja realizada ccm
caracterfsticas de um grupo de retlexâo. Muito embora nâo busque
objetivcs terapêuticos, produz efeitos terapêuticos ao favnrecer
trccas, intercâmbios e dissolver estereötipos. No grtlpo de supervisâo
das qunrtng-feiras de manh: mais do que nlmca a técnica grtlpal é
amplamente uulizada, até porque o contatc com pessoas portadoras de
sfndromes de autismo, como é o caso da clientela deste perfodo,
suscita n0s esta#lrios um numero grude de conflitos e emcçöes,
sendo 0 grtlpo de supervislo 0 espaço de continência e transformaçlu
desta fantasmética grupal. O grtlpo de supervisâo permite, além de
çligienizar'' 0 traballm altnmente ansiögeno d0s estagio os, que se
proceda ao questionnmento das prlticas e das wöes, assim como da
ttoria t da idtolcgia subjacentts. Visando facilitar a inclusâo social
da clientela das quartu-feira de manhp, composta por crianças e
adclescentes autistas. desniu-se um projeto de eabalho voltado para a
aquisiçâo de autcnomia em atividades de vida dio a, tais comc
ccmunicaçâo, locomoçso, Mgiene pessoal, vestulrio e alimentaçâo.
Partindo do pressuposto de @e 0 estabelecimento do vfnculo dos
estagiM os ccm a clientela é imprescindfvel, cada estagiM o
desenvclveu uma via de acesso tom cada sujeito. X medida em que o
vfnculo st estabelectu, htmvt uma convergência para os cbjetivos,
levando-se em ctmsideraçâc as possibilidades, os interesses e as
necessidades dns sujeitos. 0 cnminho no sentido de favorecer que os
estagiâios se ccnstituam em grupos pensantes e sujeitos ativos,
capazes de mudar e de certa maneira subverter o estabelecido, é a
mola propulsora de todo o trabnlho desenvolvido com os estagio os e
que se reflete diretamente n0s projetos realizados com a clientela,
sendo entâo possfvel se pensar o afeto como a energia que faz
ftmcionar o motor cop itivo, mas tamb6m o vfnculo como a tstrumra
dinAmlca, que ccmpreende os processos de comunicaçâo e de
aprendizagem e que possibilita prcfundas transformaçöes.
Palavras-chave.. gmlm d6 Jgrerpfztl, vlnculo e estagidrios
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trabalho conjllnto em metas eszecfscas, ao fato destes se expressarem
mais do que () supervisor e às sugestöes que ns mesmos dâc sûbrt c
qne fazer na supervisb. Esses dados assinalsm um ponto essencial nc
processc de supervisâo, que se refere às expedativas do supervisor
quantc ao desempenho d0s supervisionados e ao papel que estes
assumem na supervisâc. Stlgere-se uma maiot investigaçbo sobre a
supervisb em Psicologia Escolar.
Palavras-chavelforntaçao dopsic6logo, Jllpeaët'ftl e psicologia elcplcr

FORMII
SIJPBRVISXO DE UM 0R7PO DE DTAGIIRIOS DE UM CENTRO
INTERDIKPLmAR DE ATENCAO A DEFICIENTE:
Maria Helena Cirne le Tcledc#l (Pontiffcia Universidade Catölica de
Campinas)

O estudo objetivou analisar a aliança de tabalhc no pmcesso de
snpervissc na opiniâo de supervisnres. A nmostra f0i composta de
sete supervisores, prcfessores universite cs sendo 28,57% do sexo
masctllino e 71,43% do sexo feminino, com idade m&ia de 39 anos e
8 anos de experiência como supeM scres. O instmmento utilizado fci
0 Inventkio de Aliança de Trabalho na Supervisâc, composto de 23
itens. A anâlise da médias dos itens do inventM o, indicou que as
mais altas se concentraram nos itens que se referiam às caractedsticas
positivas de auto-avaliaçâo por parte do superviscr, com relaçâo aos
seus superyisionados, quanto: ao esforço que faz para entendê-los, ao
oferecimento de meios de correçâo de seus elws na intervenlâo, ao
seu encorajamento sobre 0 falar do trabalho de maneira confortével e
a facilitar as suas fala. Os itens que apresentaram médias mais baixas
referiram-se às avaliaçöes do superviscr quanto ao dzsempenho de
seus supervisilmados na supervispo, tais como: o entendimento destes
sobre a problemlca psicopedagögica, as técnicas utilizadas, ao
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A visita dnmiliciar tem se mostrado uma estratégia eicaz de
avaliaçào e prcmoçâo 'do desenvolvimento infantil. Infnrmes scbre as
capacidades desenvolvidas e/ou em aquisiçâo podem ser elaborados a
partir de observaçöes do cotidiano da criança e do conjunto de
exigências e suportes disponibilizados para e1a pcr seus cuidadores.
A avaliaçâo contextualizada de crianças expostas a risco pode se
constituir numa experiência de formaçëo prtéssicnal em psicolo/a
.solicita que o paduando integre conhecimentos e recursos
instrumentais da psicologia do desenvolvimento, avaliaçâo informal e
promoçâo da Salide Mental. P0r estar estzumrada em settings nâo
eadicionais, oportuniza o desenvolvimento de capacidades de
relacionamento interpessoal, postura de ajuda profissional, retlexso
diagrldstica e produçâo de re#stros ccmpartilhsveis.
Este trabalho relata a experiência de sete dupla de alunos do quarto
ano de Psicolngia em visitas domiciliares e/cu a instittlköes de
educaçâo infantil visando avaliar o contexto de desenvolvimento de
crianças considerad% de risco pelo Serviço de Pe atria de um Centro
de Salide . A proposta foi submetida à apreciaçâo da Coordenaçso e
encaminhada à Pdiatra, que indicou sete crianças, c0m idades entre
um e cinco anos, para serem visitadas. Apös a leitra e discussb dos
prtmtuM os, fcrnm agendadas visils, visando obter a permissâo dos
responssveis e estabelecer o Wnculo necesso o ao desenvolvimento
das atividades, norteadas pelo modelo ecolögico de avaliaçâo do
desenvolvimentc. Os alunos intera#ram com as crianças e seus
familiares, buscando qualificar as respcstas ambientais dadas às
condutu infantis que expressavam necessidades ffsicas, cop itivo-
linp fsticas e sccioafetivas. Detiveram-se ainda identiscandn as
aquisiçöes que aumentam a capacidade de adaptaçâo ativa da criança.
A partir dos dados coletados em tres visitas, cada dupla elaborou

u'm sumin'o infornutivo. disponibilizado no prontuM o da criança
para os prosssionais do Centro de Satide (nutridonista, enfermeiro,
usistente social ). Foram realizndns entrevistas informativas com os
agentes de cuidado, evidenciandc Dpectos saudlveis identiscados e
sugerindo altemativas para reduzir o impacto de condiçöes
desfavcrsveis. Alguns produtos como livro personalizado, Ebum c0m
registro fotogrv co e kit de mnterial llidico foram elaborados para 0
re/stro de sugestöes tais como alteraçöes na rctina, ampliaçso da
rede de suporte fsmiliar e busca de serviços de referência.
A anélise do conjuto dos eabalhos evidencia que a visita domiciliar
mostrou-se uma experiênda enriquecedora para os sujeitos
envolvidos . O grupo desv ado por uma demanda concreta, respondeu
adequadnmente; a aceitaçâo foi mnior a partir do momento em que os
cuidadores se percebernm acolhidos em suas dificuldades e
reassegurados em suas capacidades.A avaliaçâo positiva desta
atividadc evidencia a demnnda por atividades de extenssc que
concretizem vfnculos intra/interinstitucionais. Maiores estudos sLo
necessM os para avaliar a esc4cia deste procedimento enqtlanto
prética interventiva e atividade de formaçâo profissional.
Palavras-chave: visita domiciliar, twtzljcj'ltl do desenvolvimento e'Tt?P/U?;'J/
propssional

F/N JJ
''MN -EXPERA CIAS'' DE PESQUBA EM PSICOLOGIA DO
Dy,sENvoLv-F.NTo-l1: A ARTICULAGO TEORIA-PRITICA No Clmso
DEpslcotoccAlh puc DECAMPmAS
Miriam Schterli Ho# (Pontiffcia Universidade Catölica
Campinas)

Obietivo: Uma contribuiçâo da Minuta de Direeizes Curricularts
para a Psicologia é a defesa da integraçâo teoria-prstica, posiçâo esta
consistente com orientaçöes do MEC para estâgios com abrangência
crescente em dir<ro ao exerddo prosssional. Diante desta meta de
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fornuçb, é relevante o intercâmbip de experiências docentes,
especialmente frente a classes dos Cursos de Psicolo#a com,
cclnumente, 7040 alunos. 1981, o (111%0 da PUC de
CAMPINAS comporta disdplinas teârico- -prsdcas, em numero
crescente ac longo das séries: na parte teörica, um professor atua com
a classe ; na parte prlca - um professor f desipado para turmas de
10, 15 ou 18 alunos - o que ocorre em três nfveis: a) familiarizwâo; b)
preparo ins%mental e fcrmaçâo de atitudes; c) intervenlo, em esté/os
nlyrvisionnflcs. Sua élûma reestzuturaçào cunicular, implantada em
1994 e intepalizada em 1998, manteve e aprimorou esta polftica de
formaçâo. Vinculado a este Curso, este trabalho descreve uma
atividade teörico-prltica em Psicologia do Ie envolvimemo Infandl,
que mescla os nfveis de fnmiliarizaçpo, formaçâo instrumental e de
atitudes.
Método: A atividade - ''mini-réplica'' de pesquisas brasileira -

ocorre através das aulas prlticas de Psicologia do Desenvolvimento-ll
/ 2* série do Cursc de Psicologia, em turmas de 18 alunos. A
disciphna tem como temas gerais das aulas teöricas, o
desenvolvimento da lfagxp??l (10 semestre) e desenvolvimento Jlcftp-
afetivo e #e personalidade (2@ semestre). Em cada semestre, a prâtica
(2 aula quinzenais) centra um sub-tema do geral , desenvolvido em
trios de alunos: leitura, anélise e sfntese do artigo de pesquisa
selecionado; réplica em mini-amostras (3-5 sujeitos) de diferentes
idades; orgnnizaçso dos resultados; anslise comparativa com o
original; relatörio. Em diferentes opoltunidades jl foram focalizados:
pensamento animista, discurso narrativn em crianç%, realismo
nominal e alfabetizaçëo, faz-de-conta, auto-conceito,

zdesenvolvimento moral
Resultados: Este gênero de ahvidade tem-se revelado uma prstica
integativa de vecs objetivos de fonnaçâo: a) ccntato com clianças,
em situaçöes concretas, ilustrativa de diferentes conceitos c
processos desenvolvimentais previnmente esmdados; b) contado com
escolas, gerado pela 'busca de amostras', com o exercfcio de
negociaçöes, esclarecimentos sobre o trabalho, condutas éticas ligadas
à instituiçlo e aos sujeitos', c) familiarizaçâo com pesquisas brasileiras
em Psicologia do Desenvolvimento e periödiccs nacionais; d)
ccnstataçâo de mudanças evolutivas, atzavés de estudos transversais;
e) contato, contexmalizado, com diferentes procedimentos de
avaliaçâo e coleta de dados (observaçâo, avaliaWo processual,
métcdo clfnico piagetiano, escala; situaçöes individuais e coletivas);
t) articulaçso destes apectos no pmcesso da réplica t seu relatörio.
Conclusöes: No tcdo, esta prstica tem propiciado 0 'encontro' do

aluno com questöes teöricas do desenvolvimento infandl e com sua
manifestaçpo concreta em gmpos de crianças, de idades variadas e
diferentes meios Bcio-econômicos; a reflexâo sobre aspectos éticos,
metcdolögicos e da realidade social; a intepaçëo de Psicologia do
Desenvolvimento-ll com as disciplin% de Psicologia Geral, Social,
Avaliaçpo e Métodos de Pesquisa, dentro da 1% série. Destacam-se,
ainda, nas apreciaçöes da turma que integralizou o novo c'urnrculo, em
1998, as vinculaçöes com disciplinas posteriores - Psicologia do
Adolescente, Psicologia Escolar, Psicodiagnlsuco Infantil,
Psicopatologia, Psicclogia do Excepcional e Pesquisa em Psicologia,
indicando que este cnminho docente estl contdbuindo para vM os
objetivos da formaçâo do Psicölogo.
lDoutoranda em H ïc/ltlgfc e Titular de Psicologia do Desenvolvimento I e IL
na PUC de CAMPINAS.
Fnalresl: #l/a Calho Neto, 222, Jr1t? 44, Gunnnlmm: Ccrzlpiaae'E CEP 13023-
020, .ftwe (019) 232.23.26 e-e l.' nuhoj@uotcotqbr
â'?ld (institucionalk R. Marechal Deodoro. 1099, Ctze lu Centralv
CfI??#= ?J#, CEP 13020* 1, fone (01 9) 735.58.40
2#:.rtpfJaç selecionnrlnq: Alencar, E.M.LS. de (19792. AIf/IIAJ d6 flluY.r comd

f lc Jt? à escolap a â'f mesmos e tI/J colqa. AN. Bms. Psic. Aplic., 31(42:91-re (7
99,. Dœ , M.G.B.B.(1992). A brincadeira ff: faz-de-conta 6*e  CJ#JC'W/''V
ara dferenciar entre o recl e o f//lflgi?llri/. Psic. Te,O e Pesq-, 8(32..363-372,.p
Ccrpfllll/, L.M, de (19893. 0 pensanœnto Jaf/?l9ll em crfXlffl'r e adolesante.ï
:>l ianh escolar. Rev. Fac. F.2uc.- -USP, 15(12:3548,. f.a Tailk K de d al
(1992). C/n.slrlzpe dafronteira #a intinddade: A humilhaçtv e J Merlonlta ?ltl
educaçöo v rcl. Cad. Pesq.. 82:43-55; Perroni. M.C. (1982) C/ll#en'F e
ctle 'lnclWe.r livres no desenvolvimento do discurso Fllrrllflr. Cad. EStMdOS
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AVAI.IACâO DO DESENVOLVIMENTO INFANTILEM VISITA DOV CEJAR
CoMo PRM ICA INTEGRADORANA FORMACAO DO PSICtII.SGO
Mariana Garbim de Oliveira*, 3Tflle?lJ dos Reis. e fgzcl?la Andreazi
(Ponuffcia Universidade Catölica de Campinas)



Linpfsticos, 5:5-26,. Rqo, LLB. (198% 0 d'Jovtllvfmzrlfp cogsitivo e a
prtmlïzizzz- para a Jtll&lïw#'J/. Em 7:A Carraher (0q.). Apmnder pensando.
Contriblliç&s da Psicolc#a Ccpitiva px'a a Vucaç4c. htrôpolis: Vozes, 2,
ed., 3149.
'cltwrtu-ceve.. articulaçno le/rfc-prllfc. fonttaçk em hicologia e
Psicologia do D:zdapt/lWzzlda//
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FoltMAçâo D0 PSICéLO6O EM INSTITPNAO PSIQUZTRICA: 0 SEWFG
DoM0 FATOR DDORGANIZADOR
tdisco vazio)

*
F0RM15
CONCEIW F.S DEPSICOLOGIADE MIJNOS INGRESSANTES N0 CDRSO DE
ENFERMAGEM
éna Maria Pimenta Cawalho (Depm amento de Enfermagem
Psiquiltrica e Ciências Humnnas da Escola de Enfermagem de
Ribeirâo Pretc/usp)

A preoctpaçso c0m a formaçâo e c desenvolvimento prcsssional
do dentista em relaçb à qualidade dc desempenho clfnico e,
principalmente, em relaçso à qualidade da interaçëo profissional-
paciente, embora np0 seja recente, tem 5id0 objetn de grande interesse
da academia e da sociedade. Ta1 preocupaçso direcicncu a realizaçso
do presente estudo que tem ccmo objetivo analisar como o prccesso
interativo entre a dentista (CD) e a paciente pode contribuir para um
atendimento odontolögicc (AO) mais adequado. Além disso,
pretende-se, a partir dessa anfise, levantar elementos para propcsiçpo
de estratégias de ensino que ctmtribuam para o desenvolvimento
profissicnal do CD. Participaram uma CD (odontopediatra), uma
pesquisadora-psic4loga (Pq) e uma paciente ns0 colaboradora com 66
meses de idade. O estudo foi realizado no Centrc de Pesquisa e
Atendimentc Odontclögico para Pacientes Especiais - Cepae. da
Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP-UNICAMP) e as seis
sessöes de AO, com unu hora de dtlraçâc cada. foram observadas e
lilmada. Entre uma sessso de AO e outra, a CD e a Pq encontravam-
se, assistiam juntas an videoteipe (VT), discutiâm a relaçso
prûfissional-paciente, frente as prIticas ccmportamentais e clfnicas
realizadas, e planejavam a sesspo seguinte. Esses encontros foram
gravados em fitas cassete e denominados de sessâo de supervisso. A
organizaçâo dos dades f0i realizada ataeavés da sfntese da transcriçâo
das sessöes de AO seguida da sfntese da transcriçâo das sessöes de
supervisâo. A anâlise dessas sfnteses envolvvu, inicialmente, a
identificaçëc d0s eventos clfnicos e comportamentais oconidcs em
cada sessâo de AO; a sepir, como esses eventos foram discutidos na
sesspo de supervissn ccrrespondente e, snalmente, como
relacionavam-se com as demais sessöes de AO, para poder detectar as
mudanças que ocorreram no comportnmento da CD e da paciente. Os
fesultados revelaram que embora muitas vezes as exigências clfnicas
se sobreponkam às necessidades ccmportamentais dos pacientes, ac
dar cpcrtunidade para a CD rever e refletir sobre a sua atuaçâo e falar
sobre os seus sentimentos e insepranças, durante as sessöes de
supervisso, parece favorecer seu desempenho técnico ap longo dos
AOS. F:i possfvel observar que, apös algumas sessöes de supervisâo,
a CD melhorou seu padrën de interaçâo com a paciente, criando um
vfnculo de consança entre elas, o que contribuiu favoravelmente para
a realizaçâo das atividades clfnicas e um AO menos estressante para
todos os envolvidos. àssim, parece que a possibilidade de observar a
prlpria atuaçbo e refletir scbre ela pode produzir maior conhecimento
sobre o prdpric comportamento, o qtle por sua vez possibilita nm
maior domfnio sobre a pröpria açso na interaçâo com o paciente. Isso
sugere que, ao se pensar no dcsenvolvimento prolissional do CD, é
necessl o dar mnior ênfase aos Mpectos de postura deste na interaçsc
com o paciente, o que pode ser realizado através de VTs relativos a
AOs que, enquanto uma estratégia de ensino, possibilitaria a auto-
observaçâo cu a observaçâo de outras situaçöes de AO. Tais
observaçöes poderiam ser mm's produévas se acompnnhadu de
discussöes com outros profissionais.
Apoiopnanairo: Fâ#FJ#- Proasso 97+1733-7
Xndereço elefrlafca' bethfop@yahoo.com
Jk/apray chave:fornlaçtïo llrt#llft?/lcl, psicololia-odontologia, ïnlercflp
propssional-paciente e estratélia fle ensino (W)

F0RM16
D%ENVOLVIMENTO PROFBSIONAL DE CmURGIôES-DENTISTAS: UMA
M éusE DO PRX EBO INTERATFO ENTRE A DENTISTA E UMA
PACIENTE INFANTIL
Maria Elisabeth Salvador CJ:l=p#* (Psicologia Fzucacional da
Faculdade de Educacpc da Univefsidade Estadual de Campinas), éna
M/rfu Torezan (Psicolc#a Educacional da Faculdade de Fzncaçlc da
Universidade Estadual de Campinas) e hntonio Bento âlvel d6
Moraes (Odontclcgia Social da Faculdade de Odontolcgia de
Piracicaba da Universidade Estadual de Campinasll

Disciplina de Psicologia têm sido incorporadas a0s currfculos de
cursos de Enfermngem desde sua proposiçso como cursc de nfvel
universitM o, na década de 50. Junto a outras disciplinas da chnmada
srea de Ciências Humnna, a Psicologia vem buscando contribuir ccm
o ç'saber/pensar do enfermeiro''. Dessa maneira buscou-se, no
presente trabalho, levantar, junto a alunos do 1* =0 de Enfermagem
sua ccncepçâo de Psicclcgia e porque ela é esmdada no curso. Antes
di se iniciar a disciplina Psicologia Geral, apresentou-se um
questionl o a0s alunos e aqui serâo analisadas suas respostas a duas
questöes principais ç:O que é Psicologia'' e 'Tor que esttldar
Psicologia no curso de Enfermagemr A0 final da disciplina, foi feita
uma avaliaçâo . da mesma e repetiu-se a questâo ççO que é
PsicologiaF'. Prdendia-se veriscar se ocorrerinm ou nâo alteraçöes
nas concepçöes. Respondtram ao questionM o, no infcio, 84 alunûs,
sendc trê,s do sexo maculino e o restante do sexo feminino. com
idades entre 19 e 27 anos. No linal, responderam ao questicnH c 69
alunos, ou seja 82% do tctal de altmos. Houve trancnmentos de
matrfcula (3) e os demm's faltaram, js que a presença nâ0 era
obrigatöria, As principais categorias de respnstas relativas à
concsituaçEo d: Psicolo#a, na primeira apresentaçâo do questionlrio,
foram: 1. Estudo da mente (35%9; 2. Estudc do ccmpcrtamento
(25%); 3.Estudc das açöes e reaçöes do psicolö#co humano (15*);4.
Estudo dos sendmentos e ccmportamentos (14*); 5. Esmdc das
rehçöes dos indivfduos com outros (7*): 6. Outras desnköes (4%) e
7. Nâo sabe (1%).Ao final da disciplina, repedu-se o questinoo. As
respcstas relativa à concepçâo de Psicologia, nesta segunda ccasipo,
ficarnm Msim categorizadas: 1, Estudo do comportamento, mental e
bioldgico, aeavés de suas manifestaçöes (35*); 2. Esttldo das
relaçöes entre o indivfduo e 0 ambiente (23*); 3. Estudo das relaçöes
entre as pessoas (14*); 4. Estudo da mente através de suas
manifestaçöes e açöes (12*): 5. Estudo d0s pmblemas humanos
(9%); 6. Esttldc das relaçöes entre corpo e mente (4*) e 7. N5c
respondernm (3*). Qtlanto à finalidade da disciplina no curso
veritkou-se as sepintes catzgorias de respostas: 1. Compreensso do
paciente a quem prestarâc assistência (58%); 2. Compreensâo das
pessoas, de modo geral (25*);3. Promoçâo da salide mental (13%);
4.Outras categorias (2*); 5. NL0 sabem (2%). Quanto às concepçöes
de Psicologia veriscou-se uma clara tendência ao aparecimento de
noçöes mm's interacionistas em contraposkâo ks desniçöes de estudo
da mente ou estudo do comportamento, em consonância com os
contetidos abordados. Por outro lado a visâo de uma contribuiçlo
direta para a compreensâo da pessoa e do paciente coloca uma
expectativa de aplicaçâo mais imediata do ccnhecimento o que imgöe
alpns prcblemnq para a disciplina (e quem a pleneja) entendida, ao
que parece, como algo prontc e nâo como algo em construçâo.
Palavravcluwe: ensino de psicologia e psicologia e zulffle
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HISI
A ExpERlO clA D0 MEDO N0s RELATOS DE VIAGEM DE
NAVEGADORF,S PORTUGUESES E ESPANHéB N0 BRMIL D0 SéCULO
XVI
Marly Coelho d6 Carp/le e Mcrf?la Massimi (Universidade de Sân
Paulo, Ribeirâo Preto)

A literamra tilosöfico cientfica retratou em (mtra época o tema das
emoçöes que atualmente encontra-se inserido no ccrpo teörico da
Psicologia moderna. Expressöes como o amor, o medo ou a tristeza
eram evidenciadas como Hpaixöes da alma'' em diversas nbras da
Filososa, Teologia, Me cina ou Moral. Portanto, hs um
conhecimento acerca desta teml ca antes do advento da Psicologia
enquanto ciência, cujo estudo do ponto de vista psicoll/co insere-se
hoje na Jrea de Histöria das ldéias Psicolögicas.
O objetivo deste trabalho é a descrilso e a conceituaçâo da ?aixso

do medo enquanto fenômeno evidenciado n0s relatos de viagem de
navegadores pcrtugueses e espanhpis no Brasil do século XVI.
especificamente nas cnrtns dos poltugueses Pero Vaz de Cnminha,
Piloto Mônimo, Pêro Jlz) es de Stmsa e no livro NaufrJzios e

Alvar Nuses Cabeza de Vaca, apresentadoComentM os dc espnnhol
por Henry Miller em 1938.
A metodologia utilizada f0i a leitura das fontes primo as e

anotaçöes dcs trechos que evidenciavam a paixâo do medo e o estudo
de alp mas fontes secundo as para a contextualizaçrc do momento
histörico europeu nos séculos XV e XVI. O referencial teörico blsico
que elucida a teoria psicolögica da paixâo do medo ainda Vigente no
século XVI, é encontrado na obra ética a Nicômaco de Aristlteles,
sendo este, 0 norteador do desenvclvimento da anâlise.
O estudo do material evidencia que a paixâo do medn é vivenciada

pelos navegadores de acordo com as categcrias da filososa
aristotflica, sendo () medc uma reaçso a um perigo iminente ou
imaginâio em relaçâc a objetos e p'tlpos humanos e um indicador do
insucesso da relwâo que se tentava estabelecer n0s primeiros contatcs
entre fndios e cristsos.
O atual trabalho é importante para o resgate do processo de

desenvolvimento das idéias psicoldgicas na cultura brasileira, a partir
do conhecimento da histöria das idéias dc perfodo colonial.
Palavrapchave: &J/JH/Z dapsicologia, rzletffp tpaixöes

#52
EUGENIA E SABERES PSICOO GCOS N0 BRASIL DO COMW O D0

lSécuto
Dndrl Luls Masieroe* e Marina Massimi (Universidade de Slo
Paulo, Ribeirâo Preto)

Ciência formalmente fundada por Francis Galton no século XIX, a
eugenia objetivava estabelecer certaq condiçöes de reproduçâo
humana, visando o melhoramento da qualidade racial, estimulando a
reproduçâo dos indivfducs tçbem dotados'' ffsica, moral e
mentalmente.
Estas idéias foram amplamente aceitas e incorporadas pelos
intelectuais brasileiros, sobretudo pelos psiquiatra, entre eles, Franco
da Rocha, Antonio Carlos Pacheco e Silva, Ernani Lopes, Inlcio da
Cunha Ixpes. entre muitos outros, no começo do século XX.
A eugenia, para estes psiquiatras, seria uma ötima prl ca profilltica

das desordens mentais. Atravfs do controle de nascimentos d0s
4:degenerados'', procurava-se melhorar os adjetivos psicolögicos da
assim chamada çfraça br%ileira''.
Neste estudo historiogrvco, objetivamos discutir a apropriaçâo de
alguns pressupcstos eugênicos pelos saberes psicolögicos no Brasil,
os quais fundamentaram prsticas institucionais legalizadas, entre elas:
intemaçöes eugênicas, isto é, %çretirar o louco de circulaçâo'' para que
nso hcuvesse c risco de procriar estirpes ''mentalmente degeneradas'';
'icontrole da imigraçâo'', uma vez que detenninados grupos raciais,
como o negro e o asiltico, bem como os mestkos, segundo os
eugenistas, teriam maior predisposiçëo a doenças mentais,

Besumos de Comunicaçöes Cientçficas

Obietivos: A Psicologia, enquanto saber e prltica sobre a
subjetividade humana, B foi reconhecida socialmente no Brasil no
século XX. Até entpo, as idéias psicolögicas eram enconeadas aqui
em obras filosöscas e teolögicas, predominando a preocupaçâo moral.
Em meados do século XIX, o Positivismo faz referir essa preocupaçëo
à anllise cientftica das condiçöes de vida. é ainda um perfodo de
autodidatismo, a gartir de pubhcaçöes e esmdos estangeiros.
Medicina e Educaçâo sp0 os espaços dos quais a Psicologia
conquistarJ sua autonbmia. O objetivo deste eabqlho 6 apontar a
pernunente presença da (Iistinçâo entre ciência bssica e aplicada nas
propost% de formaçâo em Psicologia.
Material e Métodos; Foram feitas entrevistas e consult% a fontes

primM as referentes ao LPCPED - Laboratörio de Psicologia da
Colônia de Psicopatas do Engenho de Dentro e ao ISOP e eabalhos
de comentadores.
Resultadcs; As pesquisas mostraram a impcrtância do eaballm de
Waclaw Radecki, convidado para montar e dirigir o LPCPED, cuja
tinalidade, entre outras, era ser um centro didstico para a formaçâo de
psicölogos. Em 1932, o Iaaboratörio foi transformado no Instituto de
Psicologia, tendo entre suas seçöes a Escola Superior de Psicologia,
responslvel pela formaçâo de psicölogos, A proposta do primeiro
curso apresentava uma duraçâo de 4 anos, com um programa em três
etapas. Apös sete meses de funcionamento, o Instituto de Psicologia
foi extinto, sendo três as possfveis causas de seu fechamento: falta de
recursos orçamentsrios, pressâo de grupos médicos e pressâo de
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criminalidade e compcrtamentos indesejlveis; 'çdesaccnselhamento de
casamentos interraciais''; S'seleçâo dos melhores indivfduos'' para
constituir a naçân, etc.
Os dadcs fcram cclhidcs de obras dos autores citados e periödicos

especfficos de medicinw eugenia, psiquiatria e psicolngia produzidos
no Brasil, entre eles os ànais de Eugenia, da Sociedade Eugênica de
Sâo Paulo; () Boletim de Eugenia, dd icado à educafb e propaganda
eugênica nn pafs, 0 Boletim &  Higiene Mental, a Revista de
Neurologia e Pncbiatria de .s.#, etc. Todcs veiculadûs nas primeiras
décadas deste século.
Sepndo os psiquiatras e outros cientistas que adentravam nos

assuntos psicolögicos, a mistura racial dos elementos que aportavam
no Brasil poderia prejudicar f) seu desenvolvimento. A ççmiscigenaçâo
promfscua'' estaria disseminando doenças mentais e comportamentais,
pröprias de grupos raciais especffkos entre os brasileiros, o que
também poderia ser uma conseqûência da disseminaçâo de dcenças
infecciosa, scbretudo das sexualmente transmissfveis, também mais
comuns em determinadas rafas ou devido ao ''mnu comportamento
moral'' de certos indivfduos.
A eugenia, aliada aos saberes psicolögicos, constituiu um notsvel
aparato disciplinar, na tentativa de tliminar certos comportamentos e
doenças mentais ao mesmo tempo que objetivava aumentar o rlfvel
intelectual do brasileiro através do seu melhoramento racial. Mesmo
criticada por algans cientistas do perfodo em sens pressnpostos
bisicos, a eugenia, aliada a um projdo polftico s4lido em tomo do
desenvolvimento nacional, foi bem aceita e nmplamente difundida no
pafs.
Os saberes gsicolögicos, qlle naquele perfodo prccuravlm efetivar a
sua identidade cientfica, tomaram tstas bues como certas e
irrefut/veis e as ntilizaram largamente, inclusive para a elaboraçâc e
aplicaçâo de testes mentais e psicodiagnösticcs, na tentaéva de conter
a pande onda de degeneraçâo mental pela qual, acreditava-se, o pafs
estava passandc.
lTrabalhopnanciado pela FAPESP
Fclavrar-clavez eageaia, saberespsicolhicos e histôria tfc psicologia.

SSJ
CONSTITtINâO DA PRXTICA PROFBSIONAL EM PSICOLOGIA: UMA
BREVE HISTöRIA D0 CUjRICULO DE FORMACâO PSII

#Cristiane Ferrdfr/ Esch 
, Luciana JJ??l- l e â?la Maria JJCJ Vilela

(Universidade do Estadn dc Ri0 de Janeiro)



gmpos catllicos. Ncva ?rnposta de olkializaçbo da Psicnlogia sd
ocorreu c0m Emflic Mil.a y Löpez em 1954, quando f0i publicado ()
primeirc anteprojeto de replnmentaçb da prcsssâo. O curso
compreenderia 0 Bacharelado, c0m duraçâo de 3 anos, pré-requisitc
para 0 ingesso na Licenciatra, de ipal duraçâc, vnltada para
educaçâo, trabalho e clfnica. O anteprojeto final f0i sancitmado oito
anos mm's tarde.
Conclusâo: A extinçlo do Instituto de Psicologia fundado por

Radech dl pistas para entender o percurso da fornuçso psi no Brasil.
A justiticativa snanceira parece ser a mais frl#l das causM. A
gradativa substituiçb da Psicolo/a Filcsöfica por uma ?reocupaçso
cientitkista represcntada pelos médicos reforça a segtmda hipötese. A
tentativa de recuperaçpo e ampliaçso do esgaço de influência da
Igreja, particulsrmente através do Centro Dom Vidal, apnta para a
tetceira hip4tese. Assim, parece que a proplma picneira de Radecki
sucumbiu ptv pressöes corporativas e ideclöjicas. A linha mestra do
programa de cursc de Radecki é a investlgaçso experimental do
fenômeno psfquico. Nâo se distingue muito do currfculo mfnimo
regulamentado em 1962: curso b4sicc, c0m ênfase nas disciglin%
biolögicas e sociais, além de epistemologia, histöria da psicologia,
metodologia experimental, teorias e sistemas psicclögicos. A este
contelido se seguiria a Psicologia Aplicada. Na proposta de 1954,
percebe-se umn formnçâo dupla: nc Bacharelado, embuamento
teörico, centradc nos fundnmentos de Psicologia e de Jreas atins; na
Licenciatura, fornuçbc t&nica esyecializada. O carlter cientfico,
base das prcgcstas tanto de Radeckl quanto de Mira, esté presente no
Parecer 403/62, que regulamenta 0 novc currfculo mfnimo.
lprojetolnanciadopela USRJ, CNPq e Fâ'F,r
Palavrapchave:formaç. e-pfc/ltqà carrlcvlo empsicologia :
histéria dapsicologia

HIS4
HBTöRIA DA Pslcolm lA NO Rl0 GRANDE D0 SUL: M

l 1920-1992) ECONTRIBUICôES DE NIIr ANTUNES MACVL (
GRACIEMAPACHFT!O (1910-1999)

# #Silvaaa de Oliveira . Erika Juchem e Willium B. Gomes
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul)

Obietivos: O ensino da Psicolcgia no Ric Grande dc Sul teve seu
infcic relacionado à criaçâo dos cursos de formaçâo de professores
primMos, também conhecidos como Cursos Normais. No estado se
destacou o papel do Institukn de Educaçâo General Flores #J Cunha
de Porto Alegre. Este Instituto f0i 0 principal centro de fcrmaçro de
docentes para 0 ensino primârio e difuscr de ncvas idéias relativas à
Educaçso, entre elas o estudo dos contefdos psicolögicos. Este
trabalho estuda a presença da Psicologia nos Curscs Normm's de Poào
Alegre no perfodo de 1920 a 1950. Aponta as diversas idéias
psicolögicas que intluenciaram as prlticas pedagögicas da época e
identifica os primeirns professcres que lecionaram esta disciplina.
Material e Métcdos: Foram analisados documentos osciais, ccmo

decretcs-lei estaduais e federais que regulamentaram os Cursos
Normais e o ensino de Psicologia no estado do Ko Czrande do Sul.
n mbém foram examinadu publicaçöes do perfodo histörico
investigado, como

. jomais e revistas, além das correspondências
enviadas pelo diretor do lnstituto de Educaçâo e do re/stro dos
professores da Escola. Estes documentos foram organizados de
maneira a fcrmarem uma nnrrntiva histörica sobre as idéias
psicoldgicas e o ensino de Psicclcgia no perfodo investigadc.
Resultados: De accrdc ccm as informwöes obtidas através da

anâlise da dccumentaçso, podemcs afirmar que as idéias psicolögicas
jl se encontravam presentes nos cursos de formaçâo de professores
nas primeiras décadas do século XX, embora sö comecem a aparecer

ccmo uma disciljna autônoma em 1925. Entre cs contetidcs
psicolögicos que lnfluenciarnm o ensino de Psicologia na época
eestavam () funcionalismo norte-americano, os testes psicométricos e a
Psicologia Individual de Alfred Adler. é importante ressaltar também
o papel deampenhado pelos primeiros professores da disciplina de
Psicologia na difusâo das idéias psicolögicas no estado, e a relaçâo
existente entre o Rio Grande do Sul e os pafses de lfngua espnnhcla,
especialmente a Argentina e o Urup ai, no intercâmbio de livros e de
teorias sobre Psicologia.
Conclusso: Conclui-se que o ensino de Psicnlogia experimentou

uma expansâo a partir do inal da década de 1920 que durou até
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UFRGS, nc @al se formaram OS psicplogos que, em 1972, fundariam
() Curso de Psicclogia da Universidade. Outra aluna destacada de
Souza f0i Graciema Pacheco. Ao matricular-se no C'ursn de Filoscsa
em 1943, Pacheco trazia uma grande experiência de professora
primkia, conhecimento da tecria de William James, e experiência na
aplicalro do Teste ABC de lzmrenço Filho. Nelta épcca, jl
trabalhava como assistente técnica do Centrc de Estudcs e Pesquisas
Fzucacionais da Stctttaria dt Educaçâo, tomando-se dretora a partir
de 1946. A clmtribniçpo dn Centro é reconhecida gelcs tabalhos
pioneiros em crientaçb e psicclogia escnlar. Ainda em 1946,
lecionou psicologia da educaçëo no curso de Pedagogia da Faculdade
de Filosofia da UFRGS. N0 anc sepinte, foi ccnvidada para lecionar
didética nu licenciaturas da Faculdade de Filoscfia. Aceiton ()
convite c0m a condiçso de poder 'çdar uma didl ca psicolögica''.
Anos depois, quando 3e dedicava à fundaçpo do Colé#o de
Aplicaçso, do qual foi diretora por 28 anos, escolheu duas jovens
professoras para substituf-la: Juracy Marques e Ana fris do Amaral.
Os professores Maciel e Pacheco foram, assim, dois picneiros
mnrcantes na implantaçâo prtdssional. na divulgaçâo dc
conhecimento psicolögico e na formaçâo de profissionais em

sicologia, no Estado do Rio Grande do Sul.yP
rojetoftnandado pdo C#1%
'Bolsizta tfe lniciaçâo Cfe/mlcq CNPq
Jkltwrcpcâtwe.' histôria, psicologia e Sraril

HIS5
As IDéns PslcolfflcAs E O ENSmO DE PSICOLOGIA NOS CURSOS
NORMAIS DE PORTO ALEORE N0 PERIODO DO 1920 A 19501
Cn'stina l.àlzlII':r#* (Universidade de Sâ0 Panlo, Ribeirâo Preto) e
Ffllfa??l Barbosa Gomes (Universidade Federal do Ri0 Grande do
Su1)

Otietivo: O primeiro grande fcrmador de psicölogcs em Porto
Alegre (anos 40) foi o psiquiatra e psicanalista Décio Soares de Souza
(1907-1970), @e se transferiu logo depois para c Rio de Janeiro. Seus
alunos continuaram seu trabalho e desempenharam um importante
papel no desenvolvimento (la Psicologia no Estadc. O estudo ressalta
as contribuiçöes de dois de seus aluncs: Nilo Antunes Maciel e a
Psicolc/a dc Trabalho; e Graciema Pacheco e a Psicologia
Educacional.
Método: Fcram entrevistados treze professores de psicologia no

Estado, incluindo Maciel e Pacheco. A Kp ir, as informaçöes
recolhidu foram comparadas com documentcs obtidos junto aQs
entrevistados, a bibliotecas, e a arquivos lmiversitM os. O critéric de
relevância histörica ccnsidercu tanto o pioneirismc na implantaçso de
serviços, quanto a dedicaçpo à formaçso de psicölogos professores.
Historicrafia: Nilo A. Maciel foi um paduado da primeil'a turma

do Curso de Filoscsa da UFRGS em 1945. P0r recomendaçëc de
Décio de Souza, foi nomeado professor aoistente da mesma
Universidade, e tcmou-se o primeiro psicölogo dedicadc à seleçëo e
treinamento de pessoal. Destactm-se profissionalmente pela
implantaçâo dos seguintes serviços: psicotécnico para o Depnrtnmentc
Estadual de Estradnq e Rndngem em 1943 (DAER-RS); Psicologia da
Aviaçâo para a VARIG em 1952; e psicotécnico para a Companhia
Carris Portoalegrense em 1953, uma empresa municipal de
transportes urbanos. Assessorou, na ârea de Recurscs Humanos,
empresas e instituiçöes importantes como a Compnnhia Estadual de
Energia Elétrica e a Brigada Militar. Em seu eaballm, Maciel utilizou
inicialmente material importado da França e chegou a desehvolver
alpns testes para medir atençâo concentrada, atençâo difusa e
memöria. Também organizou o primeiro serviço de Psicologia da
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meados dcs anos 50, quando ccorreu a fragmentaçâc do currfculo dos
Cursos Normais. O ensino de Psicologia desperttm o interesse para
(pestöes do desenvclvimentc psicnlögico infantil, da salide mental e
do aconselhamento prosssional, reasrnundo a existência de uma
relaçâo de complemente dade entre Psicolcgia e Pedngogia. Faste
trabalho constitui-se nâo snmente em um dos primeiros esforços em
traçar o panornmn da presença da Psicologia no Rio Grande do Sul,
mas também de identifcar, nestes primördios, tendências que
influenciaram a formaçào dcs psicölogos de hoje.
zprojetolnanciado pelo CNPq
*# Dovtoranda e??l Psicologia
'cltwrar-càav.; histéria dapsicoloaiq /lïlllric da eJgccfl/ 6 enziatl de
psicololia

HIS6
A CRIAIAO D0 JARDIM DE INFANCIA DA D COLA NORMAL DE PORTO
AIIGRE: UM EXEMPLO DA PRESENCA DAS ID/JAS PSICOLUGICAS NOS

1Clmsos NORMMS
Cristina 1AulII':r*# (Universidade de Sân Paulo, Ribeirsc Preto) e
Ffllfl??l Barbosa Gomes (Universidade Federal do Rio Grande dc
Su1)

Em Santa Catarina praticamente nâo existem pesquisas sobre a
Histdria da Psicologia no Estado. Ta1 fato aponta umn fragilidade,
pois o que dâ solidez à realidade humana 6 seu enraizamento
histöricc, ao desnir os contomos de quem somos e apcntar os
caminhos trilhados para 0 futtlro. A presente pesquisa objetiva iniciar
gm prccesso para superar essa lacuna. Os dados levantados dizem
respeito à instauraçâc da profissân em Santa Catarina,
Mdodolocia: A partir da listagem dns primeiros cem psicölogos

inscritos no CRP-INSC, retirou-se cs nomes dcs primeiros psicllogos
de sete cidades-pllos do Estado, assim consideradas p0r sua
localizaçpo geogrv ca ezou pelo nlimerc de psicölogos inscritos.
Foram realizados contatos c0m as pessoas destacadas em cada cidade,
sendo-lhes explicados os objetivos do trabnlho e solicitado que
prestassem seu depoimento, por escrito, a partir de algtms itens
previamente desnidos (primeiros psicölogos da cidade, ano dt infciû
das atividades, local de procedência, leas de atuaçâo, principais
abordagens que sustentavam seus trabalhos, ano de fundaçâo da
Associaçpo ou Sociedade de Psicölogos, nlimern de prosssionais que
congregavam, ano de criaçâo do cursc de Psicologia, fcntes
documentais). Foram cclhidos depoimentos de 12 prcfissionais.
Resultados: A Psicologia começa a se asrmar como prosssâo no

Estado de Santa Catarina pelo infcin da dlcada de 70, quando os
primeiros psicölogos se instalaram aqui como prosssionais, poucos
anos apös a aprovaçâo da Izi 4119 de 1962, que rep lnmenta a nossa
prcsssb no pafs. Em Santa Catarina, p0r essa época, ainda nlo havia
Curso de Psicologia e, portanto, esses primeiros prosssionais
advinbm de outros esudos. Em praticamente todas as cidades
pesquisadas um dos primeircs locais de atuaçëo dos psicölogos foram
os Detrans e as ApAEs, pois ambas instittliçöes tinham leis que
rep lamentavam os serviçcs do psicölogo. Nas cidades mm's
indusdalizad% os primeiros prtdssionais se instalaram para
responder ao chamado das empresas, consolidandc o campo da
Psicolo/a Organizacional, com ênfase, naquele momento, nos
processos de seleçâo, treinamento e acompanhamento de pessoal.
Outra lrea importante foi a do ensino de Psicolggia, seja nas Escolas
Normnis ou nos cursos de Pdagogia, Filososa, Letras, etc. Os
psicölogos que vinham atuar nesses espaços acabavnm por abrir,
aralelamente, o seu 'ktmsultörio'' ou clfnica, começando aP
consolidar-se essa outra k'ea de atividade, de carâter mais privado. A
década de 80 apresenta, na grande maioria das cidades, um aumento
sirificativo no ntimero de prosssionais estabelecidos. Essa situaçLo
talvez se deva ao fato de que o Curso de Psicologia da UFSC, criado
em 1978, comwa a formar seus prosssionais a partir de 82, mudando
0 cenlrio da Psicolcgia no Estado e inaup rando-lhe uma nova era.
Esses entre outros resultados moseam a importância de pesquisa
nesse campo. Espera-se que esta discussâo repraente o começo de
um processo de reconstituiçâo da nossa histöria, tâo hmdamental para
a consolidaçâo e qualificaçâo enquanto prosssâo, incentivando,
inclusive, o processo de produçâo ciendfka em Psicologia no Estado
de Santa Catarina.
Palavras-chave: &qçMr2 dapsicologias psicololia e??l Santa fklcrfaa e
NtIJ.CJJ/ de psicôlogo.

Pclcvre-cllcve; histéria #a psicololi% &JIJ?I da edldcnftl e etfncnflb de
critmfczpetpe?la.<

HIS7
LEVANTAMENTO DE DADOS Pm  SE ELABORAR A HBTöRIA DA
PSICOLOGIAEM SANTA CATARINA- BRASR,.
Daniela Ribeiro Schneider (Universidade Federal de Santa Catarina)

Obietivos: Criados no século XIX pelo educadcr alemâo Friedrich
Froebel, os Jardins de lnfância expandiram-se pela Europa e Estados
Unidos introduzindc uma nova maneira de se educar as crianças
pequenas. No Riû Grande do Sul, uma das primeiras escolas a adotar
este modelo fci a Escola Normal de Porto Alegre, futuro Instituto de
Educaçëo General Flores #J Cunha, em 1929. O offcio de criaçâo do
Jardim de Infbda da Escola Nornul prelda que este servisse como
uma escola experimental para as alunas d0s Curscs Normais, onde
seriam aplicadnq as mm's modemas teorias psicolögicas e pedagö/cas
na educaçâo das crianças.
Material e Métodcs: Foram analisados c offcio de criaçâo da Escola

Ncrmal de Porto Alegre, datado de 06 de setembro de 1929, e a
legislaçâo referente à regulamentaçb do Ensino Ncrmal no estado do
Rio Grande do Sul. Também foram examinados livros e revistas da
ëpoca em busca de informaWes sobre os personagens referidcs nestes
documentcs. Comc as informaç6es encontradas fornm bastante
escassM, optou-se pcr se incluir nesta investigaçëo uma bibliografia
atual a respeito da Histöria da Psicologia e da Pedagogia. Os
documentos foram reunidos e organizados de maneira a formarem
tlma narrativa histörica scbre as idéias psicolögicas presentes na
criaçâo do lardim de Inx cia da Escola Normal.
Resultados: Foram encontradas referências aos tabalhos do médico

belga Ovide Decrcly, da educadora italiana Maria Montessori e do
psicölogo norte-americano Jolm Dewey a respeito da educaçâo das
crianças pequenas. As idéias presentes nos escritos destes autores
reforçavam o objetivo principal dc Jardim de Ine cia que era 0 de
preparar as crianças para a entrada na escola primsn'a, desenvolvendo
suas qualidades sensoriais através de jogos e brincadeiras. O Jardim
de InX cia também tinha a ftmçâo de formar, nos sens peqnenos
alunos, ulna consciência mental, moral, higiênica e social que serviria
como base para sua futura inserçâû na sociedade e desemmnho dos
seus papéis sociais.
Conclusâo: A criaçâo do Jardim de Infância da Escola Normal de

Porto Alegre se insere em um processo mnis amplo de modiscaçâo do
sistema educacional bmsileiro oconido no 5na1 da d&ada de 1920 e
illfcio dos anos 30, Este processo era liderado por uma vanguarda de
educadores e icou conhecido como o movimento da Escola Nova. No
oscio de criaçâc do Jardim de lnfância estavam presentes muitas das
idéias difundidas pelos escolanovistas, entre elas a adolâo das teoriu
psicolögicas comû base para a Educaçâo. Podemos concluir que este
documento, assim como outras publicaçöes da época, fnmece um
panorama detalhado da presença das idéias psicolögicas nos Cursos
Normais, além de ressaltar a importância dada pelos educadores
daqnele perfodo k$ contribuiçöes da Psicologia para a Pedagogia.
1 Projetopnanciadopelo CNPq
#* Doutoranda em Psicologia

Resumos d: Comunicaçôes Cfenlffcas

HIS8
' O AcERvo DAs FACULDADES CLARETIANAS DE BATATMS: FONTES
PARA HISTdRIA DM  IDéIA: PSICOIXGICM
Ma*rcio Luls & mtm& J**, Anderson de Carvalho Pereirae, ândrl
Barreto Prudente #, ândré Ia/J Masiero**, Cristina Ap. Silva%*,
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M/rina Massimi : Marilo Moscheta* (Universidade de S5o Paulc,
Ribeirâo Preto)

O presente trabalhn objetiva expor as Possibilidades de futuras
pesquisas histcriopïticas em psicologia em nm acelw ainda
praticamente inexplorado localizado na cidade de Batatais, interior do
estado de Sâ0 Paulo.
Recentemente formou-se na USP de Ribeirâo Prdo o Grupo de
Estudos SiJIJrZ/J : Epistemolhicos em Ciéncfas, o qual conta c0m
a crientaçso da prof.' Dr.* Marina Massimi. O grupo é composto p0r
alunos de graduaçso e pös-graduaçâo. Em ambos os nfveis tem
realizado e publicadc pesquisas tanto em nfvel de iniciaçso cientffica
quanto de mestrado (futuramente doutorado).
As atividades estâo voltadas snbretidc an estudo da histöria da
psicologia pré-cientffca no Brasil do perfndo colonial (histöria das
idéias psicolögicas) bem comc da psicologia modema (histöria da
psicclcgia cientfhca).
Durante c primeiro semestre de 1999 as atividades do grupo fcram
emiquecidng com diversa excursöes pedagögic% a um acervo da
Uniâo das Faculdades Claretianas de Batatais luniclarl, o qual é
resultante da junçâo de obras antigas das bibliotecas de seminoos
catölicos das cidades de Rio Claro, Sâo Paulo, Campinas e Esteio
(RS). Por esta razèo nâo se trata de um acervo j; organizadc, sendo
necessM o ainda um trabalho sistemltico para sua catalogaçb , o que
js estl sendo realizado. Ainda np0 hs estimativas sobre a sua
composiçb quandtativa.
As visitas do gmm , até 0 momento, tem fcmentado idéias para
gesquisas na Irea de Mstöria das idéia psicolögica, pcis jl foram
enccntradu cbras datadas d0s séculos XVI ao XIX, além de colwöes
de revistas cientfscas, de teologia e de educaçâo. N0 mais, algtms
materiais encontrados vem a respondef aos anseics de pesquisa que
os integrantes do grupo eitâo realizando (iniciaçâo cientffica e pös-
graduaçEo), iniciadas antes do conhecimento e explcraçEo deste
acervo, o que evidencia o seu grande pctencial ainda pcr explofar.
A atividade também favorece a formaçëo dos alunos dc curso de

psicologia e a cènscientizaçâo quanto a importância da preservaçro
do patrimôliin cultural brasileiro abrindo horizontes para pesquisu
em cutras lreas do conhecimento.
Palavrapchave.. àfzllrïl *  idliaspsicolhicas e/bn/e, historiogr@cas

IIIS9
0s IDEMS E Im ltusF.s DAS Cltlu çAs MmEIRM REVISITADOS
f'rfk/ Lourenço**, Mlrlfc/ Yumi Jfnzdn/'f # e Regina Sele?= de
Freitas C= P/J (Universidade Federal de Minas Gerais)

O uso de um inquérito para invesdgar os ideais e interesses das
crianças mineiras f0i feito pela primeira vez em 1929 pela psicöloga e
educadcra Helena Antipoff. Guiada pela necessidade de contribuir
para a estzuturaçâo de um mcdelo pedag4gico escolanovista voltadc
para as crianças mineiras, Antipoff viu-se diante da tarefa de chegaf a
um ccnhecimento de su% caracterfsticas. Dadas as condiçöes de
contar com uma equipe pouco experiente nos métodos de investigaçEo
em psicologia, de ainda nâo conhecer a lfngua poltup esa e de haver
certa urgincia lms resultados, Antipoff optou pela tltilizaçb de um
inquérito de ideais e interesses, através do qual pretendia levantar os
sepintes dados sobre a criança mineira; atividades preferidas na
escola e em casa, briaquedos e livros preferidos, modelcs
identihcatörios, presentes desejados e uso do dinheiro. A 'partir das
anl ses das respostas assim obidas, pôde-se entâo invesdgar os
interesses das crianças e a elas tentar adaptar as condutas
educacionais. A aplicëâo do inquérito foi repetida por Antiqoff e sua
equipe a cada cinco anos até o ano de 1944, com o obletivo de
veriscar a perseverança e variaçâo dos ideais e interesses infantis
stgundc as cirtmnstlcias snciais de cada (poca. Partindo destt
mesmo objetivo, a partir de 1993, a professora Regina Helena F.
Campcs retomcu a aplicaçpo do inquérito a cada cinco anos. Em 1998
o inquérito foi aplicado como forma de iniciar os alunos da disciplina
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Objetivos: O presente estudo tem ccmo objetivo trazer mais
infcrnmçöes sobre a Histöria da Psicologia no Brasil e no mundo.
Pel0 pioneirismn, e quase ccnsequentemente domfnio dos Estados
Unidos na publicaçâo de obras referentes ao assunto, ficamos por
muitos anos presos à verspo americana dos fatos. Este estudo foi
realizado com 0 intuito de fornecer a pesquisadores e estudiosos da
Ilistöria da Psicologia alguns dados encontrados no acervo da
Biblioteca Riblica dn Estado da Bahia. Muitas obras e muitos autores
desconhcidos s4o apresentados aqui, dentrc de um töpico comum; a
chamada Psicnlcgia Me ca.
Materiais e Métodos: Os livros utilizados nesta pesquisa fnram

selecionados na Biblioteca Ptiblica do Estado da Bahia, na
Subgerência de de Obras Raras e Valinsas. A escolha dos livrcs se
deu a partir dn tema proposto: a Psicclogia Médica. P0r este tema,
entenda-se o estudo da psicopatologia, da psicossomlca e da
herditariedade de caracterfsticas psicolögicu. Além disso, todos os
tftulos deveriam ter sidc inicialmente editados ainda no século XIX.
Fnram estes:
MAW OS, Mlio Xavier de - àllucinaçses e fllul&â', ensaio de

Psicologia Medica. SIo Paulo, 1892.
RIBOT, néodule - Maladies de la volontê. Paris, 1889 (3' ediçso)

- Maladies d: lapersonalité. Paris, 1885.
- Maladies de la mémoire. Paris, 1881
- L'hereditépsychologique. Paris, 1893.

VOISIN, Auguste Félix - u çons cliniques sur les maladies
mentales et sur les l?lJladfel nerveuses professées a la s'fllpdlrfârd.
Paris, 1883
POUIU .ET - Ensaio medico philosophico sobre tu/èrvltu, causasb

.$'yp@l/-l, consejuências e tratamento do onanismo MJ mulheres.
Trad. do francês. R1o de Janeiro, 1876.
Resultados e Conclusöes: Na maioria dos tftulos pode-se perceber

uma przocupaçâo mnior com os fenômenos alucinatörios, talvez por
cansa d0s avanços da ssiologia no estudo das unidades perceptivas.
As obras mantêm () carster classifkatörio caracterfstico d0s trabalhos
ditos cientfficos. A despeito disso, a maioria dos autores têm um forte

Resumos de Comunicaçöes C/ent///cas

Psicclcgia da Fzucaçlo II, do curso de Pedagogia, n0s método! de
pesquisa em Psicologia. O presente trabalho compara os resultados da
pesquisa de 1998 ccm cs resnltados das pesquisas antee res, visando
evidenciar a3 relaçöes ente as possfveis mudacças n0s ideais e
interesses das crianças de Belo Horizonte ao longo d0s iltimos anos e
as mudalxas sociocnlturais pelas quais vem passanlb a sociedade
ccntempcrânea. O mesmc questionkic de Antipcff e colabnradores
foi aplicadc a uma amostra de 307 crianças - 156 menincs e 151
meninas - da 4' série de escolas pardculares e pliblicas da fegiâo de
Belo Hcrizonte, c0m idades Variando entre 9 e 15 anos. Para a anâise
d0s dadcs manteve-se as mesmas categorias utilizadu nas pesqllisas
anteriores com a ccmparaçâo das resposta por gênero. Os resultadcs
da pesquisa realizada em 1998 em muito se assemelharam ktleles
encontrados por Campos em 1993. Verificou-se que vo as tendências
das crianças de Belo Horizonte sofreram mudanças significativas em
relaçpc àquelas idenificadas nos resultados das pesquisa realizadas
entre 1929 e 1944, destacando-se: a diminuiçëo das diferenç% de
gênero nas escclhas de uma forma geral, o aumento do papel da mfdia
no processo de sctwializaçso, a diminukâo do papd da famflia no
fomecimento de modelos identiscatörios, a influência das mudanças
no perfil da mulher na sociedade contemporlea, a iv uência do
desenvolvimento tecnolö/co e o aumento das tendências consumista
e individualista.
Palavras-chave: MJIJ8J #a psicologia da edacaçtïo, Helena A?lffp/J'e ideais
e interesses

HISIO
A PSICOLOGIA MéDICA D0 SICDLO XlX
Fabiana flf!ekl, udcia Oliveira CIIa& # (Universidade Federal da
Bahia e Faculdade Ruy Barbosa) e Nâdia Maria Dourado Rocha
(Faculdade Ruy Barbosa)



embasamento filosv co, refldindo a estlgio em que a Psicologia se
encontrava.
Na obra de Pouillet, também hl uma preocupaçâo nfida de caréter

educadvo. O livro é dedicado acs pais, educadores, médicos, e apcnta
para os perigos do exercfdo do onanismo nas mulheres.
Na obra de Ribot hl o quese namento da hereditariedade dos

instintos, anâlise da hereditaridade de ancmalias como a histeria,
epilepsia, him condria, suicfdic, alucinaçöes, paralisia geral,
demência, por exemplo..
Ainda M muito 0 que se pesquisar sobre a interface psicologia e
medicina, em especial durante o século XIX. Um levantamento
exaustivo das obras relacionadas ao assunto nas bibliotecas mnis
antigas do Brasil, ou nas Faculdades de Medicina seria de enorme
valia para o enrkuecimento dos conhedmentos acerca do tema.
Palavras-chavn: YJIJAG medicina e século Wf#

H1S11
A Pslc0L0GIA E M  TESES DA FACULDADE DE MEDICmA DA BAHIA
No Séculr XIX; ANV BE PREIJMINAR DAS INFLUVNCIAS
INTELEW DAIS
Nâdia M aria. Dournzn Rocha. lafl Oliveira 'tWrfguez#, Luana
Dourado Figueira*, Luzineide #<I Silva Pereira* e pkltl??lf; Silva
Silveira* (Faculdade Ruy Barbosa)

As insituiçöes psiquiâtzicas ao longo de sua histöria conferiram a0s
indivfdtlos m rtadores de distlirbios psfquicos um mundo de reclusëo,
conhnamento e Wolência. Trabalhos em Histöria da Psiquiatria vêm
denunciando esse revés. Endendia-se que a sö se podia conviver com
a loucura isolada, sö sendo possfvel no internamento. Muito comum
ne55as instituiçöes el.a o uso da terapia ocupacional como escusa para
se utilizar o paciente ccmo mio-de-obra. No entanto, esses hospitais
que deveriam ser locais de tratamento. passaram a ser vistos
unicamente como ''depdsitos humanos''. Essa intrigante situaçâo nLo
gasslm desapercebida no perfodo pös perra, época em que surge uma
série de dentincias e, conseqûentemente, vo as propcstu para tentar
conigir essa situaçso. O Hcspital-dia (h-d) do DepartRmento de
Psicologia Médica e Psiquiatria do Hospital das Clfnicas da Faculdade
de Medicina de Ribeirâo Preto - U.S.P., considerado um dos
primeiros no pafs, se inicia em 1961 com um propösitc de destinar aos
sujeitos portadores de transtomos psfquicos um eatamentn mais
digno, mais humano, um campo atuante para esses sujeitos. Mediante
tal preocupaçâo, dé infcio a uma experiência pioneira dentro do setor
de terapia ocupacional, em que os pröprios pacientes passam a
cnnduzir umjornal. Trata-se do jomal ''O Fnlhadc'' iniciado em 26 de
Julho de1963 com o am io do h-d e da inciativa dt um paciente. Esse
jornal é a mais importante fonte documentMa para se relatar a
histöria dessa instituiçâo p0r oferecer um amplo entendimento do
cntidialm institucicnal. Sendo assim, esse estudo histoliogrâtico
objetiva descrever a experiência realizada com esse jornal. enfandzar
a ''palavra'' d0s pacientes, suas opiniöes, cs aspectos lidico,
terapêutico e litero o, contudo a histöria dessa instituiçpo. Os dados
analisados se referem ao perfodo que se estende de 26 de Julho de
1963 até 27 de Julho de 1966, demonstrando que o Jomal além de
incluir-se como parte dn tratamento e de possuir um aspecto
jumalfsico, era, ainda nm espaço para a experesso dcs pacientess seja
através de caracterfsdcu individuais ou coletivas. Nota-se, assim, a
promoçâo de um ambiente bastante alep'e, festivo, dado ao papel
ativo ccnferido acs pacientes. O h-d parece ter nesse sentido
dinnmizado o espaço institucional. Esse clima agradivel,
provavelmente, foi o responslvel pelo aparecimento das
sinp ll dades de cada um, cada qual, assim, vai descobrindo suas
potencialidades. Ao contro o do que se diz de um hospital
psiquiltrico trndicional, em que o ''doente mental'' se expressa pela
negaçâo, pela doença, pelo tempo mal aproveitado, é possfvel notar,
através do Jomal ''O Falhado'' que o h-d possibilitou outras fcrmas de
se relacinar com a ''doença mental''
âpoio: CAPES.

Jkltwrts-c/lcpe; kistôria tftl/zrfctlltl:fc no Sraçfl,/ccldllzzz?e de lne#fci?ll *
Bahia e psicologia no sec #f# ?la Bahia

58 r72
UM JORNAL DE PACENTF,S PSIQUZTRICOS E UMA HISTéRIA
INSTITUCIONAL.
Cn'stina âp/rdcl'e Silva : Marina Massimi (Universidade de sEo
Paulo, Kbeirâo Preto)

A Faculdade de Medicina da Bahia, cuja nticlec foi fundado em
1808, constituiu-se. durante todo 0 século XlX, como um polo de
produçëo de conhecimento, lidando, com vM as Jreas asns, inclusive
Psicologia. Uma das questöes que surge é com relaçpo às influênciu
que eles eventualmente sofmram para a elaboraçâc dos trabalhcs, j;
que c tema era desnido pela Ccngregaçâo da Faculdade.
Obieivo: identiscar as influências intelectuais exercidu snbre

autores das teses apresentadas à Faculdade de Medicina da Bahia,
dnrante c século XIX.
Material e método: utilizadc foram vinte e cinco teses dos
sepintes autores: Barros (1845), Britto Jr. (1852) Coelho (1853),
Barros (1869), Oliveira (1873), Rebello (1878), Silva (1885), Barreto
(1887), Freire (1888), Paim (1888), Botelho (1890), Vieira de Melo
(1890), Castro (1891), Lyra (1891). Barros (1893), Praper (1893),
Chnmpicn (1895), Correa (1896), Peixoto (1897), Rego (1897),
Pimentel Filho (1898), Rocha (1898), Carvalho (1900), Jorge Filho
(1900), Pinho Jr. (1900), Ribeiro Filho (19œ). De cada uma delas
foram registrados todcs os autores citadcs,
Resultados : Uma das teses nâo fez rderência a outro autor. N&s

outras vinte e quatro foi encontrado um total de 1725 citwöes. o que
d/ uma média de setenta e duas por trabalho, com amplitnde de 6 a
298. Foram mencionados 1194 autores. Quanto a freqûência das
citaçöes, apen% 21% dcs autores recebeu mais de uma mençâo.
Apenas um autor fûi citado em dez, em onze e em doze dos trabalhos.
HI citaçöes de filösofos, médicos, personalidades histöricas e
romancistas. Dentre as personalidades mnis diretamente relacionadas
à Histöria da Psicologia foram encontradas: Feré, (onze vezes);
Wundt citado seis vezes, a primeira da quais em 1878, um ano antes
portanto da consutukâo do Iaaboratörio em Leipzig; Binet, também
com seis citaçöes Herbert Spencer (cinco); Freud, que consta do
trabalho de Afrânio Peixoto (97), Epilepsia e Crime. a mais famosa do
acervo. Denta os poucos brasileiros lembrados encontram-se:
Medeiros e Albuquerque, Juliano Moreira e Nina Rodrip es. Consta.
apena umn mulher. Em suma, a anâlise preliminar deste matelial
indica que: a) ainda era forte a influência da Filosofia para a
compreensâo dos fenômenos mentais; b) nâo houve uma influência
d'monolftica'' neste perfodo; c) a maioria dos autores citados era
predominantemente do sexo masculino, europeus, com um destaque
especial para a Fraxa; d) hb indicaç-ao de uma interaçâo
Skontemporânea'' com os centros produtores de conhecimento.
Concluindo, as autoras acreditam que o desenrolar deste trabalho

pode dar contribnir para uma melhor compreensâo da Histöria da
Psicologia brasileira.
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HIS13
PSICANXLISE FREUDIANA: PONTOS TM RICOS, EPISTEMOO GICOS E
METODOO GICOS
Helena Saroni* e Kâtia P. S. Gomes* (PET- Psicologia / Pontiffcia
Universidade Catölica, Sâo Paulo)

Nosso trabalho tem como objetivo, analisar a concepçâo
psicanalftica freudiana levando em consideraçâo o momento histörico
na qual foi desenvolvida. A partir disso pudemos refletir sobre a visâo
de homem e sua subjetividade, além de pensnrmos pontos comuns da
psicologia e da psicanâlise. Para tal païmos de textos cllsicos do
pröprio Freud e utilizamos os seguintes para-metros de anâlise:
conhecer a concepçâo de homem, de mundo e da relaçâo sujeito x
objeto; buscar o que seria produçâo de conhecimento; quais os
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critérics de verdade e de ética, além d0s limites e pcssibihdades da
ttoria. Trabalhnmos também com ns critérios metodclögicos e com
aspectos epistemnlögicos. A anfise fci dividida em quatro partes. A
primeira serl a epistemclo#a. Na sepnda fala-se da teoria
psicanalftica freudiana- A terceira parte serl o método da psicanllise e
como foi ccnstrufdo. Ao snal do texto ccmentamos sobfe a
subjetividade do homem na psicanlse e a relaçpc da psicanfise c0m
a psicolcgia. Durante todo 0 textn ns0 deixamos de levar em
ccnsideraçb que Freud f0i influenciado pelo seu contextc
socicculttlral no qual se inclui a biologia, o pcsitivismo. a psiquiatria
e a pröpria psicologia. Além do que seu século, XIX, foi caracterizado
pcr grande,s avançcs nas ciências naturais, e Freud sepiu métodos
detenninistas e mecanicistas que caracterizavam a época. A teoria
freudiana desenvolveu-se mnito apös contatos c0m médicos, ccmo
Jcsef Breuer e Charcct. A partir desses ccntatos, e1e formnlou a noçlo
de recalque e tkmou seu método de asscciaçb livre, influenciad:
pela Psicologia da Asscciaçâc, desenvnlvida por Berkeley, Hume e
outros fillsofcs anteriores. Podemos dizer que o trabalho expöe a
teoria psicanalftica sobre o desenvolvimento e funcionamento do

a?arelho ysfquico influenciada p0r concepçöes sobre o inconsciente,
suas mamfestaWes e interpretaçöes, tendo ccmc cnntexto para tal
trabalho o século X1X.
Palavras-clm r p.etl?Illïle, teoria e epistemologia

HIS14
DA :SREVOLW W ' AO ''ROSA B0MBOM'': TRAJEO RIA D0 INSTITUTO
BRASILEIRO DE PSICANVBE, GRUPOS E INSTITUIWES (IBRAPSI)
coM0 ORGANEK XO FORMADORA DE ANALBTM INSTITUCIONMS NO

lKo DE JANEKO
Heliana de SJVOJ Conde Rodrigues, Maria tIJJ Graças 'dos Santos
Ducrle* e Patrkia Jacques Fem=&J* (Universidade do Estadc do
Ric de Janeiro)

INTRODUIAO e OBJETWOS - Visando à elaborwâo de uma
histöria da Anfise Instittlcional no Brasil, o trabalho aborda o
percurso de um estabelecimento voltado à fonnaçpo de psicanalistas e
analistas instimcionais. Pretende singularizar a presença do IBRAPSI
no panorama formativo do K o de Janeiro, em contraposiçro a nutras
investigaçöes que, dedicadas à difusso da Psicanfise, o têm
considerado 'çmm's uma'' das organizaçöes surgidas nos anos 70 no#
bojo da perda do monopölio da Intematinnal Psychoanalytical
Associaticn scbre a formaçào/legitimaçso. MATERIAL e MéTODO
- Recorre-se, metodûlogicamente, a dois prociimentos: uma anâlise
tf/cw aal (progrnmnq, publicaçöes, atas de conm ssos, artigos de
jomal e documentos stricto senso) explora as caracterfsticas teöricas e
söcio-instimcionais do IBRAPSL compnrnndo-as às do espectro
psicanalfdco; um conjtmto de entrevist% com ex-integrantes da
organizalo, orientadas pelo paradigma da histôria oral, investiga a
experiência dns agentes. RESULTADOS - Surgido como
prolcngamento da realizaçëo, em 1978, do I Simpdsio lntemacional
de Psicanllise, Cmlpos e Instittliçöes, () IBRAPSI pode ser
compreendido à 1uz de condkôes peculiares. Fundado p0r um
argentino exilado (Gregörio Baremblitt) e dois brasileiros (Luiz
Femando Melo Campos e Chaim Katz), é simultaneamente herdeiro
dc Plataform: Argentino - primeira organizaçso a romper com a PA
por motivos polfticos - e do processo bruileiro de e'abertura'' que, ac
lado da emergência dos Rnovos movimentcs scciais'', traz à cena
novos personagens pmsssionais, desejosos de destronar sguras
ditatoriais em miltiplos e bitos de açëo - o psicanalfdco, inclusive.
Neste processo introduz, em ressonbcia com 0 movimento de
reforma psiquiétrica, a tigura do çetrabalhador em satide mentap',
definido menos pela posse de tftulos do que >la adesào a um ideério
que, ao menos no imaginâio d0s agentes, conduziria a uma
d'revoluçpo'' liberte a no campc ''psi''. Porém as vicissitudes do
percurso da nrganizaçâo, que adotava, paradoxalmente, a forma de
prcpriedade privada, resultaram em conflitos com as aspiraçöes dos
agentes que, além de umn formaçâo propessista, buscavam
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reccnhecimento e Yantagens prnsssicnais. Ccm isso, rtlyttlras se
efetivaram, alp mas gerando 'lpequenos IBRAPSIS'' com outros
proprietlos, olltras buscandc radicalizar o prccesso em uma direlo
auto-gestionMa. No comwo dos anos 80, o pröprio Instittlto
tansformomse em ctmperativa; naquele momento, contudc, a maioria
dos antigos prdtssorts, supervisores e coordenadofes js o havia
deixado. Sendo assim, () declfnio e posterior desaparecimento
tomaram-se inevitlveis: a casa-sede - de tanta importância para o
IBRAPSI, que ali se mencionava uma :çtransferência predial'' - é hoje
() 'dRosa Bombom'', local para realizaçso de festas infantis.
CONCLUSOES - Nossos resultados situam 0 IBRAPSI como
acontKimentc institm ional original, mais pröximo, talvez, dos
modelos de renlwaçëo pedagögico-polfticos dos anos 70/80 que de
uma simples extenspc do e:braço psicanalftictf'. O marxismo, a
Anâlise lnstitucilmal e, especialmente, o grupalismc estavam ali t5o
ou mais presentes do que a psicanfise, funcicnando como focos
permsnentes de anllise (e crise). Nos tempos atuais, politicamente tso
çdfrios'', o calor da txperiência ibrapsiana convid; a um reexame dos
paradigmas adotados na formaçâo f'psi'': mesmo alguns crfticos
radicais reconhecem que o IBRAPSI promoveu uma formaçëo
consistente e pouco elitista, gerando alguns dos mais éticos (e
analfticos) trabalhadores do campo carioca de saide mental.
lprojetonnanciado Nla UERJ, (MJ'J'J e CNPq
lkltwrapcMvr gruposs z-zf/lb'e institucional e histöria
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METDI
M QUISA EM PSICOO GIA: UMA ATIVDADE CURRICPLAR PARA
UNIVERSITV IOS
lsabel CAJIM  Dtb' D rftvlf e Nilton JJ/fJ #e Faria (Pondffcia
Universidade Catölica de Campinu)

Entende-se a prâtica da pesquisa cientffka como uma atividade de
fundamental importância para ser desenvolvida p0r universito os,
devido ao fatc de prnpiciar tlma mudança de perspectiva, nc sentido
de como se encara a atividade cientftica e de ser uma etapa a caminho
da indegendência intelectual. Também, considera-se que para a
otimizaçâo desta pritica é imprescindfvel um processo de avaliaçso
sistemltico do processo de lxsquisar. Diantc disto. este estudo
pretendeu identificar e descrever os aspectos que facilitam /
favorecem e ditkultam / desfavofecem 0 desenvolvimento de
pesquisas por universitM os. Fornm informantes 39 estudantes da 32
série dc Curso de Psicolc#a, da Puc-campinas, que estavam
concluindo a disciplina Pesquisa em Psicologia, na qual todos
realizaram um estudo cienïico. A coleta de dados ccorreu p r meio
de um ins% mento impresso composto por duas questöes abertas,
indagando sobre o que favosc u / facilitpu e o que desfavoreceu /
diicultou () desenvolvimento da pesqllisa realizada junto à disciplina.
Os dados, submetidcs a uma anélise categorial, indicaram que a
atividade de pesquisa é facilitada / favorecida, principalmente. pela
orientaçâo constante (semanal) dos prcfessores e das monitoras da
disciplina; o interesse pelo tema da pesquisa tsmbém é destacado
como imjortante para a realizaçâo do trabalho, além da possibilidade
de sociallzaçpo das pesquisas e da disciplina ftmcionar em pupos
ccmpcstos p0r um nimerc pequeno d: estudantes. Dentre os aspectos
apontados como discultadcres / desfavcrecedores dc pesquisar
encontram-se; a falta de tempo; a grande carga hcrl a da série, que
acareta sobrecarga de trabnlhos; a realizaçân de duas pesquisas em
um sö ano (exigência de duas dkciplinas); autorizaçëo das instituiçöes
gara a realizaçlo das pesquisas e a pröpria coleta de dados. Estes
dados estâo de acordo ctlm a literamra, que indica a orientaçEo e a
escolha do tema como responslveis pelc sucesso do pesquisar pcr
nniversitl os. Pode-se concluir que o modo como sâo conduzidas as
disciplina que prcporcionam experiênciu de investigaçEo cientfhca
para os estudnntes é essencial para favorecer a produçâo destes.
Palavrapchave: estuannte wliper,*zrf/, pesqaisa cfealf/cl eformaçâ'o
cfexfl/cu

METDD
LEITURA DE PERIUDICOS ESPK IMRAIAOS COMO FONTE DE
ATUALIZACXO PROFISSIONAL, POR M UNOS DA PdS-GRADUAIAO
LATO SFM U
Roberta Gurgel âzzf (Universidade Estadual de Campina), Gôda
âpureci/ Pereira de ollwfm (Universidade Sâo Francisco,
Bragança Paqlista) e Marli â??lllfJ ucas Pereira (Universidade Sâo
Francisco, Bragança Paulista e Universidade Estadual de Campinas)

dependem de seus subsfdios e recursos. A globalizaçso dcs meios de
comunicaçëo transfonnou as bases dos dados bibliopv cos no
melhor caminlm para a visibilidade, impacto, prestfgio,
reconhecimento e crédito dos autores. Com 0 cbjetivo de se conhecer
a visibilidade dos periödicos nacionais na ârea de Psicologia,
levantou-se os tftulos indexados nas bases de dados LILACS
(Literamra Latino Americana e do Carib: em Ciências das Satide) e
Psycl,l'r (Psychological Literamre), apresentando a relaçbo dcs tftulos
indexadcs nesses dois importantes instrumentos de busca
bibliopffica. Conclui que o nùmero de tftulos brasileiros indexadcs
nessa fontes bibliogrlficas ainda é baixo, porém esfprços estâc sendc
empregados para que esse quadro seja reveltido, como pcr exemplo, a
melhnria na qualidade das publicaçöes e o projeto SCIELO,
publicaçso eletrônica de peri4dicos, descnvolvido pela BIREME,
FAPESP e editores cientffccs.

METDZ
Py.,Rlbolcos CIENTKCOS BM SII.EmOS DE PSICOIM IA INDEXAX S
NM BASES DE DADOS Lu cs E PSYCLIT.
Manh Jv clJzzz?zz Cardoso Jcplplf/ e Ma?'i/ Lopes Jkix/l/ (Serviço
de Biblioteca e Dcumentaçâo do Insitituto de Psicolcgia da
Universidade de Sëo Paulo)

A literatura sobre formaçb em nfvel de pös-giaduaçlo costuma
(Iistinpir a pls-paduaçëo Stricto Sensu da pös-graduaçâo , Lato
Sensu, entre cutrcs aspectcs, pelo destaque ao papel de prcmoçâo de
atualizaçâc e aprimoramentn comc funçpo da pös-graduaçâo Latc
Senstl, Entre as formas possfveis de atualizaçâo protissional 0 conttc
com a literatura especializada da #ea de formaçâo consgura-se comc
uma fcnte importante. Apropiar-se continuamente do ccnhecimento
prcduzidn p0r outros autores, e tornadc ptblico através de
publicaçöes, é uma fcrma de atualizaçâo eticaz e ntcessM a. O
presente trabalho, parte de uma investigaçâo mais abrangente, discute
a leitura de periödicos especializados pr 1 14 alunos de tr& cursos .-
Psiccpedagcgia, Magistério Superior e Lfngua - de duas
universidades do Estadode D o Paulo. A colela de dados foi realizada
através de um questinl o aplicado pelas pesquisadorea. A anllise dos
dados mnstra que a atualizaçâo protissitmal estâ entre as razöes mnis
indicadas para escclha da pds-graduaçâo cursada. Nesse sentido,
podemos dizer que a procura de cursos neste nfvel de ensino estl
compatfvel c0m o que a literatura mencina ser a sua tarefa. Por outro
lado. a consulta a perie cos especializados nâo é um recurso bem
explorado pelos pös-graduandos que pm idpam deste estudo. Os
periödicos citados, inclusive os especfscos das âeas dos cursos
frequentados, enquadram-se primordialmente ccmc leituras dirigidas
ao grande piblico e que podem ser adquirida em bancas de jomal.
Poucas foram as citaçöes de periödicos que trazem uma contribuiçâo
mais formalizada e desenvolvida em seus artigos é importante
destacar que nâo hl diferença no tipo de leitura entre os alunos que
freqtientam o curso de Psicopedagogia dos outros dois. Destaque-se,
também, o fato de que nenhum periödico da ârea da Psicolo#a foi
mencinado pelo aluno do curso de Psicopeagogia. Os resultados
obtidos indicam que o incentivo à utilizaçâo de periödicos
especializados como fonte de atualizaçâo do conhecimento é uma
pridca que merece ser contemplada em cursos de pös-graduaçëo Lato
Sensu. Promover o contato e a fnmiliarizwâo com diferentes fcntes
periödicas que poderâo ser utilizadas como referência apös o tërmino
do curso é trabalhar na direçâo de protissionais mais atualizados e
autônomos.

METD4
CONHKIMENTO CIENTfRCO: VISXO DE PRODUTOPFR
CONSUMIDORES

Discute a importucia de se publicar os resultados de investigalo
cientfscas como fornm de registro do avanço do conhecimentc e
garantia da propriedade intelectual das descobertas cientfficas. Um
dos meios mais utilizados, atualmente, para a publicallo dos
resultados de pesquisas cientfficas é o artigo de perildico, graças a
velocidade com que as idéias expressas nesse tipo de suporte sâo
divulgadas e transmitidas para mihares de estudiosos e pesquisadores
de todas as partes do mundo. Os periödicos sâo o meio, por
excelência, da comunicaçâo cientfscas. As publicaçöes periödicas
começaram a ser editadnq na América Latina a partir dos esforços das
sociedades cientftkas e comunidades acadêmicas, tomando-se
imortantes föruns para o re#stro e dikulgaçâo do conhecimento. Ao
contrério dos periödicos publicados nos Estados Unidos e no Reino
Unido, onde h; a predominância de editores comerciais responsâveis
por esse UPO de publicaçâo, na América Lqtina os editores das
universidades e sociedades cienïfkas continuam seresponsabilizando
p0r essas publicaçöes. Os periödicos brasileiros na lrea da Psicologia
também nasceram do empenho dessas insEtuiçöes, e até hoje
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Elisabetb AfcH?zlll' de Ca- rvo Pacbeco*. flm Maria Tcp/re.y da
Silva, ftlm7fr FIfJ, Sandra &ll Calais**. Yalqulria âplretlï#a
Cintra Tric/lfl: (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas)

fatores. Para a catepria tema, analisoll-se as freqtiências ?0r revista.
O Perildico da instituiçâc ptiblica apresentou mm's artigos extenms,
ençuantc os de instittliçöes particulares publicaram mais artigos
locais. A tevista le instituiçso particular que publica mais arugcs
Iocais é bpressâo Psi. Houve aumento sipiscativo na pfcporçb de
trabalhcs extemos entre 1988 a 1998 em Psicologia: Re./I:.xJo 6
Cn'tica. Na maior parte das pblicaçöes preponderam os altips scbre
psicologia do desenvolvimento. Quanto ao tipo de artigo, cs dados
indicaram maiof ndmero de altigos empfrico-quantitaûvns em
Psicologia: 'd/lexb e Cn*tica.
Ccnclusëo: Os achados sugerem que as revistas de instittliçëes
particulares analisadas interpretgm () paptl do periödicn como um
meio de escoamento da produçâo lccal. Tal polftica, no entanto,
restringt a exposiçb extema de seus pesquisadores e comprcmete c
reconhecimento cientftko da pröpria revista. Em contraste, a revista
da instituiçâo piblica caracterizou-se por uma mnior proporçâo de
artigcs extemos, () @e indica um maior reccnhecimentc e propagaçrc
nacional. Os resultados obtidcs sugerem alp mas reflex&s sobre
polfdcu de publicaçöes. Pode-se indagar até que ponto o
financiamento de am gerildico para escoamento de produçLo local
contribui para a quahticaçso da pesquisa e para o intercâmbio
institucional. Nlo seria de mnior relevbcia para a psicologia nacional
se as instituiçöes mantenedoras de periödicos articulassem esforjns
para captaçso de artigos extemcs, desenvolvimento de polftlca
editcrial independente da instituiçlo, e diversiscaçlo planejada de
leas temlticas? Sugere-se que estudos deste tipo sejam realizados
n0s demais estados.
âpoio.. Cgw, CNPq
alcvrar-c&we; publicaçöes cïenlflcar, psicologia e Rio Gr=de do Jl/1

METD6
CONSTRW AO E VALIDAIAO DE UMA EK AI,A DE ADTOPERCEPCAO DE
INFLUENCIA
Elaine RJ& /o Neiva* : Maria das Graças F/V'J tfc Paz*%
(Universidàde de Brasflia)

Hé uma tscassez de estudos na literatura que abordam as diferenças
de percepçpn entre c indivfduo que exerce () poder e aquele que
percebe o m der exercido pelo outro. Para investigar a influência que
0 indivfduo perceàe que exerce, f0i conseufda uma Escala de
Autogercepçb do Us0 d0s Sistemas de Influincia Organizacionais
c0m b%e na teria do Poder Organizaciûnal de Mintzberg (1983). A
partir das definköes e caracterfsticas estipuladas pelo ,autor sobre o
ftmcionamento dos quatm sistema de iniuência - Esgecialista,
Autoridade, Ideologia e Sistemn Pclftico -, incluindo a subdlvisâo do
sistema de autoridade - controle pessoal e controle burocrlco, foram
criados os 40 itens do instmmento c0m foco na pessoa que faz uso de
cada um deles, ou seja, no intluenciador. Os 40 itens abordam () grau
em que os sujeitos se percebem como participantes do jogo dc poder e
como usul os dos sistemas de intluência. Os instrumentos fcram
respondidos individualmente em sessôes coletivas de aplicaçso cnm,
nô mâximo, dez pessoas participandc. As respnstas a0s itens foram
ccldadas através de uma escala de 5 pnntos, tipo Likert. A validaçâo
foi realizada ccm 304 sujeitos de duas organizaçöes da 1ea pliblica e
uma organizaçb da iniciativa privada do Distrito Federal, c KM0
para esta amostra foi de 0,787. O mais alto fndice de valores ausentes
esteve na faixa de 9,5*, cs demm's ticaram em tomo de 8%. As
anfises scbre a fatorabilidade da Matriz de Correlaçöes indicaram
que a matriz apresenuva os requisitos mfnimos de fatorabilidade. A
partir da teoria dn poder Qrganizadonal e d0s dados da variância
explicada pelo fator (41.2% no caso) foram exeafdos 5 componentes
para o ins% mento. Entretanto, o alpha de Cronbach do quinto
componente, que seria o dn Controle Pessoal, nâo atingiu sequer o
fndice de 0,50. A partir daf, foram considerados 4 compcnentes que
corresponderam a0s quatr: sistem% de influência propostcs pela
tecria. O método de rotaçbo foi oblfquc - Direct Oblimim - e a
extraçâo de fatores foi através dos Componentes Principais. O ponto
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As inlimeras definiçöes de Ciência revelam pnntcs em ccmum: a
busca da objetividade p0r meio da bbservaçpo : experimentaçpo, a
teplicabilidade dos ccnhtcimentos prcduzidos, () rigcr nn trato d0s
dados da experiência, o cetidsmo e a necessidade de constantes
refcrmulëöes. Nn presente trabalho buscou-se veriscar ccm:
prcsssionais produzem e consomem ciência. Foram sujeitos desta
pesquisp, dez protissionais com formaçb nniversitl a nas Ireas de
Humanas, Exatas e Bicldgicas, com idades entre 30 e 65 anos e de
ambos cs sexos. Foi utilizado um questionlc ccm questöes abertas,
ccm perpntas sobre a defniçâo, uso e produçâo da Ciência. O teste
de qui-quadrado f0i aplicado ans resultados para subsidiar a anfise
das diferenças observadas entre as respostas dos doîs grupos dt
sujeitos (produtores e consumidores). Observou-se que as diferenças
entre as frequências dos arpmentos utilizados para responder às
questöes referentes à d'defniçâo de ciência'' ( x% = 4,40, x2c =
3,84, gl = 1 para a = 0,05) e 'tso do conhecimento cientffco'' ( x2o =
5,28, x% = 3.84, gl = 1 para a = 0,05) foram sipitkativas. Para as
questöes referentes hs ''ftmtes de infornmçöes cientfscas'' në0 htmve
diferença signiscativa quanto aos argumentos utilizadns pelcs dois
gnlpcs de sujeitos ( x2o = 0,26, x2c = 3,84, gl = 1 para a = 0,05).
Concluiu-se que os produtores definem ciência dnnd: ênfase a0$
asgectos analfticos, enquanto que ns consumidores tnfatizam cs
aspectos metndolö#cns. Tanto cs produtores como os consumidores
relacionam 0 us0 dn conhecimento cientffco com a atuaçâo prltica e
utilizam as mesmas fontes de infcrmwâo, Ainda, os produtnres de
ciência fazem referência ao processo de ensino como a maneira mais
adequada de promover a assimilalo e a divulgaçâo da Ciência.
*Bolsista PUC Cflp?ly?laç
e*Bolzistas tfc CAPES
Jkkwral-càtwe.. ciênciq pfM/ de ciência e conhecimento cfepll/c/

METDS
PERIöDICOS DE INSTITUICôES SUL RIO-GRANDENSES DE ENSINO
SUPERIOR DE PSICOLOGIA
Laciana farfn: de .%Ilm#*, Gustavo Gauer%h Jandyrl Maria
Guimarâes nckl, William Barbosa Gomes (Universidade Federal
do Rio Grande do Sul)

Obietivos: O Estado do Rio Grande do Su1 tem cerca de 12 cursos
de graduaçâo em Psicologia. Dentre os seis cursos mais antigcs e
solidnmente estabelecidos, quatro contnm com vefculos pröprios de
divulgaçâo cientftka regularmente distribufdos. Este trabalho
examinou o5 perlis das quatro publicaçöes quanto aos seguintes
aspectos: temag, tipo (empfrico ou teörico) e procedência (local ou
extema) dos seus artigos.
Material e métodos) Foram analisadcs 146 artigos de quatro

periddiccs publicados por instituiçöes sul rio-grandenses de ensino
Superior em Psicolo/a: àletheia IIJLBRAI, Psico (PUC-RS),
Expressâo Psi (UCPEL) e Psicologia: R'J:.xJ/ e Crltica IIJFRGSI.
As categnrias avaliadlm em cada artigo foram as sep intes: tip de
artigo, se tmpfrico qualitativo, empfrico qqantitativo, hfbrido
qualitatiyû-quantitativo ou teörico; procedência, se local ou externa; e
tema, utilizando a classiscaçâo de resumos para apresentaçëo na
XXIX reuniâo da SBP. As revistas Psico e Psicololia: ':JeIJO e
Crflfc/ foram amostradas e analisadas longimdmalmente, nos
volumes de 1988, 1993 e 1998. Dos cutros periödicos fornm
considerados os ntimeros mm's recentes disponfveis na biblioteca dc
Instituto de Psicologia da UFRGS. Foram exclufdcs da amosea
nlimercs especiais dedicados a temnq ou eventos especftkos,
substitufdcs pelo nlimero imediatamente anterior.

' ;Resultados: Foram realizadas tabulaçöes cruzadas (teste de z ) entre
a categoria procdência e os fatores revista e tipo de institukâo
(publica ou paëcular); e entre a categoria tipo de artigo e os mesmos
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de ctme para inclusro no fator foram cargas fatoriais acima de 0,30.
Abaixc desse fndices os itens foram retiradns do ins% mento. As
ccmanalidades dos itens (pe permaneceram co instrumento, apös
extraçâo dos componentes, icaram sempre acima de 0,30 e os
coeicientes alfa de Cronbach tkaram acima de 0,70 para os quatro
componentes. Cada um dos componentes apresenttm itens que
caracterizam os Sistemas de Intluência através do seu us0 pelos
membros da organizaçEo. Portanto, nomenclatura dos componentes
scou assim desnida: compcnente 1 =y Autopercepçâo do uso do
Sistema Ideolögico; Componente 2 zo Autopercepçâo do nso do
sistema Polfdco; Componente 3 :::: Autopercepçpo do uso dn Sistema
de Autcridade; Compcnente 4 = Autopercepçso do us0 do Sistema
de Especialistas.
*Mestre 6m 'Jfcolt+cNlc Llniversilatle de 'rarflfc
**Doatora em pzfcclcgia t 'm/ezz/ru #J UttiversMnek de '= l'lfa
Palavrapchave.. fwltllMrcerçtb de fnllzncfc. validaçao, escalas, poder
pessoal

METD7
PROPRIEDADES PSICOMéTRICAS DO QUESTIONVIO DE DTILO
ATRIBUICIONAL
Maria Cristina Fkrrefm, Rosankela Ml?'2- --v-kira Moreira*% e
Nor??lc Moreira Salgado Franco%* (Universidade Gama Filho)

Obietivos: O estilo atribuicional ou explanatörio consiste em uma
varilvel disposicinnnl associada ao modo pelo qual as pessoas
explicam as causas d0s eventos posi*vos e negativos que ocorrem em
snas vidM. A tendência de atribuir os eYentos negativcs a caulas
intemas (fatores pessoais), esdveis (fatores que se repetem nc tempo)
e glcbais (fatores generlzlveis a cutras situaçöes) caracteriza o
estilc atribuicional pessimista. enquanto a tendência de atribuir os
eventns negativos a causas externas (fatores ambientais), instfveis
(fatores que n5o se repdem nc tempo) e especfsca,s (fatores presentes
somente em uma determinada situaçso) carateriza o estilo
atribuicional otimista. A literatura especializada tem reunido
evidências de que () estilo atribuicilmal constitui imporfmnte preditcr
de inlimeras varisveis associadzs ao bem estar psicolögico, entre as
quais se destaca a depressâo. Um dos' ins% mentos mm's utilizados na
avaliaçb desse constructo é o Questiûnoc de Estilo Atribuicional
desenvolvidc p0r Peterson e colaboradcres (1982), o qual permite a
derivaçpo de seis escalas, relacionadas à intemalidade, estabilidade e
globalidade para eventcs m sitivos e negativos, assim como duas
escalas compostu, relacionadas às causas atribufdas aos eventos
positivos e negativos. Estudos anteriores, entretanto, têm
recomendado a utilizaçëo das duas escalas composœ , que fomecem
fndices de consistênda intema melhores do que os obtidos nas seis
escalas separadaq, que apresentnm. em geral, fndices muito baixos. O
presente trabalho teve por objetivo a investigaçâo das caracterfs*cas
psicométricas do referido instmmento em amostras braileiras.
Material e método: A amnstra fci composta por 1 103 estudantes

universitH os de nmbos os sexos, com idades variando de 17 a 56
anos e média de 24,02. Os participantes foram apresentados a doze
situaçöes hipotéticas (seis posiuvas e seis negativas) e solicitados a
apresentar um% possfvel causa para cada uma das situaçöes e, em
seguida, avalié-la de acordo com o seu grau de intemalidade,
estabilidade e globalidade, em escalas de 7 pontos.
Resultados: A ano se fatorial do componentes principais com

rotwâo Varimnx revelou que a estrutura m 'als adequada era a de dois
fatores, nos quais fol'am retidos os ftens com cayas fatoriais iguais ou
superiores a 0,30. Tais fatores estavam relaclonados aos eventos
positivos e aqs eventos negativos. A consistência intema das seis
escalas separadas, calculada através do coeticiente alfa de Cronbach,
variou de 0,29 a 0,67, porém a escala compcsta para eventos positivos
apresentou um fndice de 0,74 e, a escala composta para eventos
negativos, um fndice de 0,66.
Conclusëo: A anâlise das caracterfsticas psicométricas do
QuestionMo de Esdlo Atribuicional em amostras brasileiras revelou

Resumos de Comull/caçle: Cientçficas

METD9
ESTUDOPSICOMETRICO DE UMA F-*7m  DE DIFICULDADES Dlio
Maria âlfc: D'émorim, âag:l/ M. Monteiro da Silva, Gislaine A de
.%um #l, Patrlcia M. Ffglfefredo#*, Mônica C. #tz??wl(w#*#,
Gabriela A. u marca**, Marilene S. â??Iaf/r*: e âbntfm M. da &
Xisto** (Universidade Gama Filho)

que as $eis escalas separadas @e 0 compöem apresentaram fndices
muito baixos, o que se mostrou coerente c0m estudos antee res
realizados em amostras estrangeira. Ctmtudo, as escala,s compostas
apresentaram fndices de precisâo raztdveis, e, assim, devem ser
preferencialmente utilizadas em investigaWes destinadas a averiguar
ns cnrrelatos psicolögicos do estilo atribuicional pessimista e otimista.
Palavrtwchaye: estilo cle ufcf/Ml, anâlise pfcde lrjcc e clrfpufçt'ip de
cfwzt7lf/ee

METD8
EsCMA DE CIZME ROMW IACO - VFX âO REVISADA (ECR-R)
ân#r/ &fz Moraes Rtwltv (Universidade de Taubaté e Centro
UniversitM o Salesiano de Sâo Paulo)

Nos relacionamento: romlticos, o ciùme é am dos temas mais
recorrentes. Todavia, sö recentemente tem recebido a devida atençëo
por parte da Psicologia, sendo que instmmentos de avaliaçëo sugiram
apenu em meados dos anos 70, Nc Brasil, Ramos, Yazawa e Salazar
(1994) construfram uma Escala de Ciime Romltico (ECR), capaz de
avaliar três fatores especfficcs (nro-ameaça, exlusso e interferência) e
um fator geral de ciume. Pnsteriormente, Ramos (1998) deesenvolveu
um mcdelû teörico de ciime rcma-ntico, concebendo-o ccmo um
esquema relacicnal, envolvendc uma muldplicidade de afetos, tais
como raiva, medo e tristeza, entre cutrcs, que se msnifestam quando
um relacionamento amoroso tem ameaçada a sua estabilidade, pela
interferência de um rival, real ou imagineo. Este estudo teve como
objeivo a revispo dos parâmetros lsicoméicos e da composiçpc d0s
fatores especftkcs da EC'R. A pesquisa f0i realizada c0m uma
amostra de 563 sujeitos das regiöes do Vale do Parea no Estado de
S5o Panlo e no sn1 do Estado do Ko de Janeiro, com idade entrr 18 e
60 anos (mtdia de 28,4*, envclvidns ern um relacionamentc amcroso
hl pelo mencs três meses na época deste estudo, distribufdos
proporcionalmente por sexo e estado civil. Foi aplicada a Escala de
Cilime Romnnntico, composta por 52 itens respondidos aeavts de uma
escala de 5 pontns de tipo Likert. Anfises fatoriais consrmatdrias
apontaram a existência de três fatcres especffkos c0m eigenvalue
superior a 2,2, capazes de explicar 30,5% da variância total da escala,
e que foram redefinidcs como aceitaçso. Ar e raiva. cujos
coejicientes àëa fcram respectivamente de 0,87, 0,87 e 0,79, Esta
revisLc, ao rever alpns itens e os fatores especfscos de dime,
proporcicntm resnltados psicométricos supericres acs apresentados
pela primeira versâp. Ademsis, estes dados apontam que o ciime
romltico pode ser conceituado ccmo um sentimento ccmplexo,
envolvendo aspectos negativos (dor e raivaj e neutro (aceitaçâoj,
abrindo, lambém, a perspectiva para o estudo de possfveis aspectos
positivos do cilime romântico, a serem desenvolvidos em
investigaçöes ulteriores.
Palavras-chav6: cfllple, ciûme me nffco e elclll

Obietivos:Diversos estudos têm indicado que os estressorts do dia-
a-dia, comparados com os pandes eventos de vida, sâo melhores
preditores de sintomas ffsicos e psicolögicos. O presente estudo visou
investigar as propriedades psicométricas de um instmmento para a
medida de estressorts do dia-a-dia, a escala de disculdades dilriu
(EDD).
Materiais e Métodcs: Os pe cipantes foram 588 adultos, 49.8%

homens e 50,2% mulheres, 97,6% com nfvel superior completo ou
incompleto. A idade variou de 22 a 70 anos (m&ia de 35), 80,2%
com 45 anos ou menos. Os participantes respondernm a EDD e o
inventoo de sintomas de stress (ISS) (Lipp & Guevara, 1994). A
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EDD, tlabtxada pcr Klltm & Macdonald (1991), f0i tradllzida para c
pcrtuguês e retraduzida por duas pessoas bilfnles, tendo-se obtidn
llm retornc muito alto ao3 termos ori#nais. Os itens da EDD sb
sep idos por uma escala de 4 pontcs e cobrem feas comc:
abcrrecimentcs corriqueims, resptmsabilidades dcmésicas, trabalho,
romance, famflia, outros rehcionamentos snciais, snanças, ambiente,
pressb de tempo, compdiçso e segurança. Sepndo seus autores,
uma anllise fatorial da EDD pre uziu seis fatores, O ISS, empregado
comc critério extemo de validade, indica se û indivfduo pcssui
sintcmnq de estresse, 0 tipo de sintcma existente e a fase de estresse
em que se encontra (alerta, resistência ou exatlstâc).
Resultados: No presente estudo, a primeira anlse fatcrial, c0m
todos ns itens e Bsando Bma rotaçso Yarimnx, produziu os seis fatores
previstos e ex?licou a varilda em 38,02*. Porém, três d0s itens
apresentaram valores ligeiramente abaixc de 0,30 e foram feuradcs.
Uma cova anfise, com 48 itens, elevou o nfvel de explicaçâo da
varilcia a 39,7*, e envolveu algtlma alteraçöes nos itens que
mudaram de fatcr facilitudo a sua interpretaçâo. Permanceram seis
fatores, tendo o primeiro 16 itens e pdendo ser interpretadn cnme
uma insatisfaçâo geral, com sua situaçso snanceka e suas limitaçôes
pessoais, ssicas e intelectuais) o seu valor de alpha foi de 0,7851. O
sepndo fatcr apresentou 10 itens e pode ser visto como as decepçöes
scfridas no relacionamento com outras pessoa; o seu valor de alpha
foi de 0,7853. O terceiro fator, com 7 itens e alpha de 0,7450, est;
concentradc nas disculdades de tempo e excessc de
respcnsaàilidades. O quarto e um alpha 0,7879,
abrange o desinteresse pelo trabalho. O fator cinco, ccm 7 itens e
al?ha 0.7012, refere-se às diticuldades de avaliaçëc no trabalho. O
fator seis, com 4 itens e alpha de 0.711, reflde a rejeiçso social. O
cceticiente de correlaçâo de Spearman enee a EDD e 0 ISS foi 0,377,
signitkativn ao nfvel de 0,001 .
Concluslo: Com base nestes resultados preliminares, ccnclui-se que
a EDD parece adequada em termos de validade. Nn entanto, a
generalizaçâo desta conclusâo é limitada para populaçöes que se
asemelham com a deste esmdo, adultos de meia idade (m jovens c0m
elevadc nfvel de escclaridade.
Palavrapchave: estresse, />dfo ffe estrene : medida de estreszores do dia-
c-dfc

fatcr, c0m 4 itens

METDIO
Escm  DE ANSIEDADE DENTAL DE CORAH: UM F-STUDO DE
VAI-DADE
Angela M. Monteiro #/ Silva, GtIH:IJ A Immarca%h Mônica C.
SJ-O?I# **; Gfllcfae A Souzp*e e Cassandra A S. âr/ll/o:
(Universidade Gama Filho)

fedor das gengivas. Apés a clmlulta, desconhecendo as reposta! d0s
participutes nas escalas, 0 dentista avalinu c ccmportamento do
paciente classifkandc-o em termcs de ansiedade dental nc terçc
superior, médin cu inferior, de acordû c0m a sua experiência clfnica
prévia.
Resultalbs: A ccrrelaçho de Pearstm da EAD ccm a escala de
ansiedade estado e com a escala de ansiedade traço foram: r = 0,48, p
< 0* 1) r = 0,24, p = 0,02, respectivamente. A correlaçâc de Sperman
entre a EAD e a avaliaçpo de ansiedade dental realizada pelo dentista
foi 0,60. p < œ01. O coesciente tx de Crombach da EAD foi 0,86.
Concluslc: Cctbrme predito. a EAD apresenttm uma correlaçâo
sipitkativa com () estadc de ansiedade, c0m 0 traço de ansiedade e
ccm a avalialâo de ansiedade dental realizada pelo clfnico. Estes
dadcs estb de accrdo c0m os reesultados de estudcs prévics realizados
ccm a poplaçâo americana (C0rah, 1965; Corah, Gale & Illig, 1978).
Aldm disso. o coeticiente (x de Crnmbach indica que a EAD apresenta
elevada homogeneidade de itens. Com base nestes dadcs
preliminares, conclui-se que a EAD apresenta validade clmcorrente
satisfatöria e adequada precisâo de consistência intema.
Pûlavras-chave: caâldfldk dentalb e.rcall de fl?l.rëz/zzfe dental e ansiedade

METDII
ELABORAG O DE UM PROTXOLO DE ANXLISE DA COMPE/NCIA DE
CRIANCAS C0M E SEM DIFICDLDADES DE APRENDMAGEM: DAX S DE

1FILMAGEM EM SAt,A DE AULA
Aline Christina Torresh flfzdnrela Mana' M/càzze Pratta*, Zflï A
P. Del Prette e âl/nir D6l Prette (Universidade Federal de Sb Carlcs)

OBJETIVO: A literamra aponta uma possfvel relaçâo enee
habilidades scciais e diticuldades de aprendizagem. H1 controvérsias
sobre esta relaçâo, e muitu dessas relacionam-se â metodologia de

coleta de dadcs, jeralmente baseada em estudos de auto-relato e de
avaliaçâo por pms e pmfessores. Dada a escassez de estudcs de
.obselw lpc, tem-se investido nessa metodologia. Esmdo anterior,
b%eado em registrcs cnrsivos em classe, embora tenha apontado
diferenças em aspectos formm's desse repertörio em crianças com e
sem difkvldades de aprendizagem (DA e NDA), nb permitiu
identiticar e diferenciar as clases ftmcionais de habilidades sociais
p0r elas apresentadas devido à precl a captaçàc das verbalizaçöes.
Bnscando superar essa dificuldade, fcram efetuadcs registros por
meio de ilmagens focais das crianças c0m microfones sem t10 e
receptcres acoplados à caera. O gresente estudo objetivou elabcrar
um procedimento de anfise funcional das interaçöes flmadas, com
vistas à identificaçpo das classes de habilidades sociais apresentadas
pelas crialx%.
M/TODO E INSTRUMENTOS: Para a elaborwâo do
procedimento de anfise. fcram escolhidu quatro crianças DA e
qnatro NDA, de um PMPO de 60 crianf:s de sep nda série de escolas
piblicas da cidade de S5o Carlos. Das quatro dc cada grupo, duas
foram escolhidas entre as de maior competência social e duas entre as
de menor competência social, pcr jufzes que fiztram uma avaliaçsc
geral do conjunto das crianças. Foram transcritos integralmente três
trechos de cinco minutos de cada criança, aleatoriamente retiradcs do
perfodo de trinta minutcs. Nesses trechos, foram selecionados os
episödios interativos. Para cada episödio, efetunu-se uma anfise
funcional da interalâo procurando-se identificar a: habilidades sociais
componentes. Avalitm-se também a orientaçâo ou nâo em relaçâo à
tarefa e ao tipo de interlocutor envolvido e os aspectos formais do
desempenho. Com base nesses elementos, foi feita uma avaliaçâo da
cnmpdência social das crianças, no conjunto dos episödios, por dois
juize,s indepecdentes qne atribnfram escores (de 1 a 9) e uma
caracterizaçso da criança em 12 pares dicotômicos do repertério
interpessoal.
RESULTADOS) A avaliaçëo dos jufzes sobre a competência social

variou de 2 a 7 para as crianças DA e de 5 a 9 para as crianças NDA.
Estes escores puderam ser assnciadas a diferenças tanto em aspectcs
fornmis (especialmente tom agressivo das crianças DA) quanto às

Resumos de Comunicaçöes Cientlficas

A ansiedade dental, sendc mm's especffka do que a ansiedade geral,
representa a resposta do paciente a uma determinada sittlaçso
ansiogênica, o tratamentc odontclögico (Corah, Gale & Illig, 1978).
Conhecendo c nfvel de ansiedade dental do seu paciente () dentista
poderl tomar as precauçöes necessérias a lim de reduzir () nfvel dessa
ansiedade. Uma medida vfida e contisvel da ansiedade dental
também seria, por exemplo, imprescindfvel em estudo: ezperimentais
n0s quais as mnnipulaçöes podem influenciar 0 nfvel de ansiedade
dental dos pe cipantes.
Obietivos: O presente estudo objetivou examinar a validade e
precisâo da Escala de Ansiedade Dental IEAD) de Corah (1969) para
a populaçâc brasileka.
Material t Métodos: Os participantes do estudo foram 90 pacientes

de clfnica zontolögka particular, sendo 53,3% mulheres e 46,7%
homens, de 18 a 60 alles de idade. Apös a obtençâo do consentimento
informgdo, os paëcipantes responderam a EAD e as escalas de trap
e estadc de ansiedade do InventM c de Ansiedade Trëo-Estado de
Spielberger 'iaggio e cnls., 1989). A EAD contém 4 itens de
mliltipla escolha que envolvem reaçöes subjetivas do paciente quantn
a: ir ao dendsta; ap ardar na sala de espera pelc prore imento;
antecipar o uso da caneta de alta rotaçâo e da rapagem dos dentes ac
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classes ftmcionais de habilidades sociais apresentadas pelos dois
grupcs. As crianças NDA apresentaram mais habilidades sociais dp
tipc: iniciar ccnversaçâo, sclicitar e fornccer esclarecimento e ajudar
o outro. J4 as DA apresentaram maior freqûência em: solidtar ajudw
resolver tarefa com o auxflio de colega, iniciar conversaçâo e receber
ajuda; e dejcits em sclicitar esclarecimento, solicitar mudança de
compo>mento e ajudar o outro. As crianças DA fnram
caracterizad% comn: conversadoru. extrovertidas, nâo-colabcradoras
e mal-educadas. A$ crianças NDA foram caracterizadas ccmo:
queridas pelos colegas, educada, conversadoras e disciplinadas.
CONCLUSXO: O protocolo de anllise mostrou-se escaz para a

identificaçâo das habilidades scciais das crianças e para o
estabelecimento de um critério adicional, mais descritivo, de
avaliaçâo por partc dûs jufzes. Esse procedimento de anâlise serâ
a?licado ao restante da amostra, buscando-se ainda estabelecer

adröes mm's simpliscados de avaliaçëo.?
Projetopnanciado pela FAJH #/CN':
Palavravchave: dt#cldNz?oi de erenljmge??t habilidades sociais e flilfze
ftmcional de cn- orlaplznlo

METDIZ
Coe llAçâo Pm  A LINGUA PORD GUESA E AvAuAçâ0 DE TESTES
NEURX OMPORTAMENTAB DA BATERG ''BEHAVIORAL M SESSMENT
RFqEARCH SYSTF,M- BARs''1
Lincoln S. Gimenes. lzércfa A Vasconcelos, Jcain: C.M Cardosol,
ânplucci M Rodriguezf sîldyflzl: Kanitzf 1,l1(1x S. Vila?
(Universidade de Brasflia), Diane S. Rohlman e Yoonhui C/1a
(Oregon Health Sciences University)

A unidimensitmalidade d0s itens de um teste cu uma prova é um
pressupcsto fundamental para v/rias anélises estatfstk%, entre elas, a
Teoria de Resposta ac Item (1X1). A unidimensicnalidade signisca
que apcnas uma habilidadc pcde ser medida pelo conjunto de itens
que compöem um teste. A TRI é utilizada para analisar as avaliaçöes
de desempenho acadêmico promovidas pelo Sistema Nacional de
Avaliaçpo (la Fzucaçëo Blsica (SAEB). Essas avaliaçöes sâo
realizadc a cada dois alms numa amostra representativa que abrange
escclu ptiblicas e pm iculares, da ztma urbana e rural, em vlrias
cidades de todo 0 territöric nacional. Fazem parte da amostra alunos
de 4: e 8: séries do ensino fundamental e 3' série do ensino médio. O
objetivo deste trabalho é Yerificar o pressupostc cegtral da '1'RI - a
unidimensionalidade - na prova de Português da 3 série do ensino
médio aplicada pelo SAEB em 1997. A amostra foi composta de
8.147 alunos. A prova foi baseada em um conjunto de 169 itcns,
sendo que cada aluno sö respondeu 39 questöes de um dos 26
cademos. A montagem e a distribuiçâo d0s itens nos cademos foi
feita atravds de um delineamento dos blccns balanceadcs
incompletos. Cada item foi respondido mr aproximadamente 1.850
alunos. As anâlises foram feitas pelo software TESTFAW  que se
baseia nas correlaçöes tetracöricas. Para investigar a
ullidimensionalidade dos itens utilizou-se os sepinte,s critérios: (a) a
razâo do primeiro eigenvalue sobre 0 segundo eigenvalue, (b) a
correlaçâo tetracörica média entre os itens, e (c) a correlaçâc bisserial
item-total média. A razso do primeiro eigenvaluc sûbre o sep ndo
atingiu um valor de 7,6. sendo que nm valor de 5 jl é considerado
como uma indicaçâo da unidimensionalidade. A ccrrelaçâo tetracörica
m&lia entre os itens foi de 0,19 e a correla#o bisserial item-total
média foi de 0,48. Os resultados indicam que a prova de Português
pode ser considerada unidimensional. Entretanto, o valor baixo da
correlaçso tetracörica m&ia entre os itens indica a presença de itens
que n4o contribuem para o fator linico. Uma inspeçâo das cargas
fatoriais no fator dominante revelou que 1 1 itens têm carga fatorial
abaixo de 0,20. Depois da retirada desses itens e rodando uma nova
anâlise fatorial obteve-se um fndice de 7,7 para a razâo do primciro
eigenvalue sobre o segundo; a correlaçâo tetracörica m&ia enee os
itens aumentou para 0,22 enquanto a correlaçâo bisseriat itçm-total
média aumentou para 0,51. Conclui-se, a partir desses resultados, que
a prova em questâo tem um caréter unidimensional e que a
unidimensionalidade tomou-se mais clara com a retirada' dos itens
com cargas fatoriais inferiores à 0.20. Portanto, a anfise pela TRl dos
itens da prova de Português pode ser realizada sem violaçâo da
suposkâo principal.
lprojetolnanciado JMlc CAPES e Banco Mundial.
'cltwrax-clltwe; teoria de resposta ao fle??: unidimensionalidade e Jzlttlfle
fatorial.

existt alta prnbabilidade de exposiçâc a agentes t6xicos comc no
casos de us0 indiscriminado de pes*cidas na lavoura ou do merctirio
nas Ireas de garimpo, entre outros.
lprojetoparcialmentepnaaciado pelo CNN e pela CAPES.
ZD lelaf de Ic - CNPq.
Gll//lar de JrJt/IICIIJt).
Palavravckwe: JPJIIW;'J/ neurocomportamental, toxicologia
cpe /rldplz?llcl e irlllrll- aftlgtl

METD13
VlmlncAçâo DA UNIDIMENKONMJDADE DA PROVA DE PORTDGUY DO
SISTEMA NACIONAL DE AVAUAIAO DA EDUCANO BXSICA (SAEB)
Jacob ârj: u ros : Marearida Marl Hariano & #r&R:J*#

jtprograma de Apoic à Avaliaçâo Educacional - Universidade de
Brasflia)

Obietivos: O presente trabalho clmsistiu na compilaçâo para a
lfngtla portuguesa dos seguintes testes netlrocomportamentais que
compöem o Behavioral Assessment Research System - BARS -
desenvolvido na Oregcn Health Sciences University: Digit JpJ?l;
Matching-to-sample: Progressive Ratio; Selective éttendon F:Jl;
Serial Digit fm mfng; Simple Reaction Firne; Symbol Digit', e
Tapping. A bateria BARS consiste de testes de desempenho
neurocomportamentaiss que utilizam instmçöes claras e simples
juntamente com treino, o que stlbstitui explicaçöes orais de como
realizar as tarefas dos testes, para a maioria das pessoas. A bateria
BARS tem sido utilizada em pesquisas na ârea de toxicnlogia
comportmmental, para avaliar os efeitos de diferentes agentes töxicos.
Método: O sistema f0i projetado para utilizaçso em pesquisa de

campo usando computadores do tipo notebook, o que também permite
a administrwâo coletiva dos testes. Um teclado contendo 9 teclas
substitui o teclado do computador o que reduz a relutância de pessoas
ingênu% frente ao computadcr. A avaliaçso da compilaçâo dos testes
para a lfnp a portuguesa foi realizada em duas etapas: Na primeira
etapa, um gnlpp de oito adultos e um gnlpc de cinco crianças foram
submeédos aos testes com o objetivo de avaliar a compreensâo das
instruçöes pelos mesmos. Numa segunda etapa, 30 estudantes
tmiversitM os e 30 almlos de primeiro grau (primeira e scpnda
séries) participaram dos testes para se avaliar o desempenho dos
mesmos nos testes. Todos os participantes foram submtidos a todos os
testes, com exceçëo das crianças que nâo foram submetidas ao teste
de Matchinpto-sample. Todas as participwies foram volunto as e as
sessöes com duraçâo média de 40 minutos foram realizad%
individualmente.
Resultados: Observwöes realizadas durante a administraçâo dos

testes mostraram que as instruçöe,s em lfngua portuguesa foram, em
sua grande mnioria, adequada para a compreensâo pelos sujeitos das
tarefas a serem realizad%. Os resultados obidos demonstramy em
geral, que o desempenho observado para os dois m pos (adultos e
crianças) sâ0 ccmpatfveis com resultados encontrados na literatura
para populwöes similares.
Concluspo: A compilaçâo para a lfngua portuguesa dos testes da

bateria BARS disponibiliza mm's um instrumento para avaliaçâo e
diagnöstico de populaçöes de risco em atividades ou 1e..8 em que
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METDH
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Jacob âH: uros. D,''z Pasquali e J'redzrïcp Neves (bn& ##
i Universidade de(Progama de Apoio à Avaliaçâo Educacional -

Bfasflia).

re?relentatiVa da polmlaçlo bfasileira, sento ccmlmsta p0r
participantes dos 26 estados brasileiros e (Ic Distritc Fedelal. Fcram
selecionadu escolas rurais e urbanas, da capital e do interior, das
redes municipal, estadnal e particular de ensino. Ao total 169 questöes
compunbam a prtwa. Os itens foram alocadcs em blocos e cademcs,
por meio de tlm delineamento de blocos balanceadns incompletos,
cnde cada aluno respcndia apenas um dns 26 cademcs da prcva de
ffsica. Cada um destes cadernos é composto p0r 39, .dos 169 itens da
prtwa. Aprcximadnmente 1.800 participantes responderam a cada
uma das questöes. F0i realizada uma anllise fatorial da prova
completa. A anâlise f0i feita através do software TESTFACT que se
baseia em matrizes de correlaçles tetracöricas. Os resultados da
primeira anélise indicaram unidimensionalidade da prova de Ffsica. A
razso entre 0 primeiro e 0 sepndo eigezvalue f0i de 7,1, sendo qne
um valor gröximo a 5 jl indicaria unidimensionalidade. A cnrrelaçb
tetracörica média entre os itens fni de 0,16 e a correlaçâo bisserial
itcm-total média foi de 0,43. Veriticou-se que 31 itens obiveram
cargas fatoriais no fator dominante inferiores a 0,20. Apös esta
constatxâo, procedeu-se uma nova ana se fatorial com os 137 itens
restantes. Os resultados indicaram que a razâo entre o primeiro e 0
sep ndo eigenvalue. nesta segunda anfise, aumentou para 3,6. A
correlaçso tetracörica média enee os itens f0i de 0,21, enquanto a
correlaçâo bisserial item-total média f0i de 0,49. Tendû em vista este,s
resultados, conclui-se que a prova de Ffsica é unidimensicnal. A
unidimensionalidade tomou-se mais clara ccm a retirada dos itens
com cargas fatoriais inferiores à 0.20. Cnm estes resultados os itens
restantes podem ser submetidos à TRI, p is o pressuposto de
unidimesionalidade foi satisfeito,
1 P jeto fnanciado pela CAPES e Banco Mundial.ro
Palavras-chave: unidimensionalidade, teoria de resposta ao item e
banco de itens

7.988

A Teoria de Resposta ao Item ('1'R1) vem sendo ntilizada na anélise
das prova do Sistema Nacional de Avaliaçâo da Educaçâo Blica
(SAEB). Na TRI, a anélise estl centrada n0s itens e nâ0 nns testes. A
aplicaçso da '1'R1, faz necesslria a veritkaçso de supcsköes nas quais
se baseiam esta teoria, como a unidimensionalidade dns itens. Isso
sipifca que apenas unu habilidade dominante é sutkiente pat'a
explicar cs resultados d0s sujeitos e as felaçöes entre os itens. O
objetivo dc presente trabalho t a verifkaçso do pressuposto da
unidimensionalidade d0s itens que compöem a prlwa de Matemstica
da quarta strie do prilileiro grau, aplicada em 1997. à amostra é
representativa da populaçlo brasileira e é composta por 23.535
pm idpantes das 27 unidades da federaçâo, de escolas mrais e
urbanu, da capital e do interior, das redes municipal, estadual e
particular. Fomm aplicados um tctal de 142 itens. Os itens foram
alocados em blocns e cademos, por meio de um delineamento de
blocos balanceados incompletos. Cada padicipante resm ndeu um
cademo composto por 33 itens. Aproximadamente 5.200 participantes
responderam a cada um dos itens. Foi realizada uma anïlise fatorial
da prova completa, composta de 142 itens. A anllise foi feita através
do software TESTFACT que se baseia nas correlaçöes tetrac4ricas.
Os resultadcs da anfise indicamm unidimensionalidade da pnwa de

Matemltica. A razâo entre () primeiro e o segundc eigenvalue fci de
6,3, sendo que um valor de 5 jl seria saisfatörio. A convlaçâo
tetracörica média entre os itens foi de 0,13 e a correlaçâo bisserial
item-tntal média fci de 0,41. Verificou-se que 27 itens (18,9%)
obtiveram cargas fatoriais no primeirn fator inferiores a 0,20. Depois
da eliminaçpo destes itens prccedeu-se uma nova anâlise fatorial dos
1 15 itens restantes, resultando em uma razâo entre o primeiro e o
segundc eigenvalue de 8.0. A correlaçlo tetracörica média entre ()3
itens aumentou para 0,19, enquanto a correlaçâo bisserial item-tctal
média aumentou para 0,47. Tendo em vista cs resultados, ccnclui-se
que, embora a primeira anâlise fatorial realizada demonstrou a
existência de um fator princiyal, existiam vMos itens que nâo
contribufsm de forma significatlva para este fator. Com a retirada
destes itensj a consistência intema e discriminaçâo dcs itens do
instrumento aumento m e o fator principal icou mm's dominante. P0r
5m, cnnclui-se que () pressupcsto de unidimensionalidade foi atingido
para o conjtmtc de 115 itens restantes da prova de MatemItica e a
anllise dos itens pela TRI pode ser realizada sem violaçco do

ressupösto prindpal.?
Projetc Financiadc Irla CAPES e Banco Mucdial,
Palavras-chave: unidlmensionalidade, tecria de resposta ao item e
anl se fatorial

METDM
ANXLISE FATORIAL DA PROVA DE FISICA DO SISTEMA NACIONAL DE
AVALIAIAO DAEDUCAjAO BXSICA (SAEB)
Jacob ârfe u ros e R/nal#/ Pilati% (Programa de Apnio à Avaliaçlo
Educacionali - Universidade de Brasflia)

A apliqaçâo da Teoria de Resposta ao Item - 7'R1 - possibilita a
construçpo de bancos de itens validos e adequados para a avaliaçâo
educacional. Com este objetivo é que os dados do SAEB vêm sendo
analisadns através desta teoria. Bancos de itens representnm um
grande avanço tecnoldgico para a avaliaçâo da educaçâo no pafs,
tendo em vista que os itens de um banco p ssuem parâmetros
vinculados à populaçâo. Para a aplicaçâc da TR1 em um conjunto de
itens é fundamental a veriscaçpo da unidimensitnalidade da prova,
realizada aeavés da Anllise Fatorial. Unidimensionalidade signitka
que apenas uma habilidade p*e ser medida pQr um conjunto de itens.
0 objetivo do presente trabalho é a verificaçâo do pressuposto da
unidimensionalidade dos itens que compöem a prova de ffsica da
terceira série do segundo grau, aplicada em 1997. A amostra é
208 Resumos de Comunicaçôes J/epl/#cas
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ORGI
AvALlAçâo D0 PAPEL DO
EMPRESAS BItASTI RmAS

Pslc4L0Go ORGANIM CIONAL EM
futura avaliaWo de impacto de treinamento jtmto a uma empresa de
ônibus na cidade de Uberlândia-MG.
M étv m Foram aplicados vM os instrumentos em uma populaçâo

de 127 colaboradores. As escalas utilizadas foram validada pela
Universidade de Br%flia, sendo utilizada a mesma base de dados da
validaçëo para ccmparaçâo das mtdias. O primeiro passo foi a ccleta
de dadcs das 4 escalas, junto aos colaboradores (Suporte
Organizacional, Comprometimentc, Justiça e lmagens). A escala de
suporte é composta p0r quàtro fatores (Gestâc de Desempenho;
Sumrte material e financeiro; Carga de trabalho; e Promoçb,
Ascensâo e SalM os), a de Comprometimento por dois fatores
(Comprometimento Comportamental, e Ccmpromeument: Afetivo), a
de Justiça por um fator e a de Imagens por dois fatores (Exploradora,
Irracicnal e Polftica; e Dina-mica, c0m Visâo Eseatégica, racional e
Orgânica). Em um segundc momento foi feito uma ccmparwâo entre
a amostra obtida e a base de dados de Brasflia.
Resultados: O resultado encontradn foi que a amostra da empresa
se mostrcn c0m um desempenho snperior a base de dados em todos os
fatores. O instrumentc serviu para detectar alp ns pmblemas, através
dos itens que mostraram desempenho inferior ao da dase de dados.
Um dos problemas detectados foi a falta de t'feedback'' positivo por
parte da diretcria e uma cobrança excessiva em relaçso aos elws. na
percepçâo dos colaboradores. Os dados forgm tratados no programa
SPSS, através da anâlise de médias e desvio padrâo. As escalas
utilizadas foram Validadas através de anâlise fatorial, com N superior
10 p0r item.
Condusâp: A empresa avaliada é uma empresa privada, sendc que

a base de dados de Brasflia é composta, em sua maioria, pcr empresa
piblica. F0i levantado a hipötese do desempenho melhor da empresa
avaliada devidn ao fato da empresa ser privada e a base de
ccmparaçpo ser composta basicamente por empresu pliblicas. Outro
fator que pcde ter interferido foi o fato da empresa ter conseguidc o
certiscado da ISO 9*2, o @ e exige uma polftica de treinamento
forte, voltada para qualidade dos recursos materiais e humanos. O
resultado f0i apresentado a dirderia, contribuindo para LN'r que
estava sendo realizada no momento.
Palayrtwchave: #fJ:&J.çlfct? organizacional, Jvclftlf'lp de necerflzzo.î e
lrzïzla- al/

0RG3
A FABRICA VBTA DO CHIO
Josê lkuf.î Hermosilla*. (Universidade de Sëo Pauln, Sb Carlos),
Francilene Granero# (Universidade Federal de Sâo Carlosl, José
Benedito Sacomano (Universidade de Spc Paulc, Sâo Carlos) e Dtris
Lieth Peçanha (Universidade Federal de S4o Carlos)

Luiz Fernantfo de - ura Camnos (Universidade S5c
FranciscoTM csp), â?ll Lkia Jœe vic Barduchi (Universidade S4o
Francisco/plBlc-ce q), Keli Cristina de lara Campos (PUC-
Campinas/cr q) e Jafgl àngeli Dic, dos Santos tplf-campinasl

O psicölogo orgnnizacinnal deve atuar c0m Wstas a aplicaçlc d0s
conhecimentos oriundos da Psicologia nas questöes relacionadas ao
trabalho, no intuito de prover condiçöes e recursos que sejam
eticientes e promovam a satisfaçâo e o bem estar dos trabalhadores e
da organizaçâo. O objetivc do presente trabalho f0i avaliar a
percepçâo dos prtdssionais de recursos humanos sobre () papel do
psicölogo orgnnizacional em um grupo de empresas brasileira.
Foram sujeitos desta pesqaisa 252 empresas dc Estado de Sâo Paulo
(Bfasil), que avaliaram a atuaçso, formaçb e atividades deste
profissional, através de um questionârio especialmente elaborado para
tal finalidade. 0s insmlmentos foram enviados pelo correio aos
sujeitcs, sendo devolvidos em até 60 dias. Vale lembrar que estes
dados sân parte de uma pesquisa maior que estl em andamento. Os
resultadcs moseam que a atuaçâo do psicölogo organizacional é vista
como signncativa pcr 95 sujeitos (37,70%), e como muito
Jign/ccffva por 47 sujeitos (18,65R9, inversamente 44 sujeitos
(17,46%) acriitam que esta atuaçro é maito pouco Jigastulfvl para
a orgimizaçâo, além dissû, esta questb nâc foi respondida por 43

2 ultou em 44,46 (/ =1 1 07;sujeitos (17,06*). O cMculo do z o res c ,
n.g.1. = 5) n.sig. = 0,05). Quantp a adequaçâo da fermaçsc do
psicdlogo para a atuaçâû em orgnnizaçöes 94 sujeitos (37,30%)
percebem-na como adequnrln, 50 sujeitcs (19,84% ) como muito
pouco z'zNtrz'e e 47 stjeitos (18,65%) se distribuffam entre as
categori% totalmente : muito Wegzzze, 53 sujeitos nè0 resmnderam

tâo (21 03*), sendû neste caso, Xlo ipal a 44,93 (Uc=1 1,07;a ques ,
n,g.1. = 5', msig. = 0,05). Em relaçâo às atividades deste profissional,
dentre as 14 categorias encontradas, as cinco principais foram,
Recrutamento : Seleçâo c0m 73 respostas, Treinamento :
Desenvolvimento com 61, o Clima Oqanizacional aparece com 40 ,
Diagnôstico Organizacional J()lf Ittdividual com 22 e Modvaçc  c0m
21 Sujeitos. Os dados demonstram que a atuaçëo do psicölogo na
organizaçb é tida cnmc impcrtante para a maioria dos snjeitos, bem
ccmo, sua formaçâo é cnnsiderada adequada à attlaçân esperada,
Entretanto, hé uma visâo bastante tradiciûnal do papel do psicölogo
orge zacional, onde as prlticas mais comuns sâo destacadas, () que
nâo conobora os dados da literatura intcmacional, que refere-se a um
papel mm's participativo enquanto profissional estrategicamente
envolvido nas decisöes da orgnnizaçâo.
Palavrapchtwe: tllldJ:& & pzicnlolo tlrgtzplkccf/xl, psicologia
organizacional e recarsos àgplcnt?.r

0RG2
DIAGN6STICO ORGANIZACIONAL COMO AVALIAG O DE NECESSDADE
DE TREINAMENTO
Humberto 1311/ Jliniorh Perfdfanc Silva A glIefru? (Universidade
Federal de Uberlândia) e Jairo Eduardo D ré'e: Andrade
(Universidade de Brasflia)

As organizaçöes industriais tradicionais, baseadas na produçpo em
massa e uilizaçâo intensiva de mpc de obra, estâo perdendo a noçâo
de competitividade, uma vez que os diferenciais de competência na
economia globalizada estëo migrando dos recursos Fsiccs para os
intelectuais. Essas organizaçöes estlo se mostrando incapazes de
explorar de forma construtiva e conjunta seus recursos humanos.
Enfoca-se a interaçâo entre as diversa camadas do organograma de
uma empresa do segmento metal mecânico, com base nas diretrizes
organizacionais, objetivando conhecer 0 modo como o chso de
fébrica as interpreta; sua visâo da organizaçâo e suas atitudes diante
das medidas estratégicas adotadas.
A empresa em questëo encontra-se dividida em 5 fibricas, d% quais

foi escolhida uma para a realizaçâo da pesquisa. Esta por sua vez
subdivide-se intemamente em 3 sub-âreas, d% quais foi eleita uma
para anâlise, A pesquisa participante foi adotada como metodologia
mais adequada à situaçâo, abrangendo todos os nfveis da corporaçâo.
Entrevistas abertas foram utilizadas para captar a visâo dos sujeitos
acerca da organizaçâo, incluindo o aspecto de competitividade.
Participaram deste estudo 26 operadores e 5 administradores no châo
de fébrica; 2 supervisores; 2 gerentes e um diretor industrial. O estudo
foi realizado com o consentimento da empresa e de seus funcionM os.

Intre uçâo: Um dos componentes presentes no sistema de
treinamento, proposto por Borges-M drade (1996), é a avaliaçâo de
necessidade de treinamento. Esses componentes mantêm entre si um
constante fluxo de informaçöes e produtos, sendo que o subsistema
''avaliaçëo de treinamento'' é o plincipal responslvel pdo provimento de
infonnaçöes avaliativas ou reeoalimentaçöes que gnmntem o
apedeiçoamento constante do sistema de treinamento.
Objeuvo: O presente trabalho remlizado tinha como objeivo a
realizae  de um diagnöstico, que foi ue zado como avaliaçâo de
necessidie,s de treinamento e tnmbém como ins% mento para uma
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Foram gravadas e transcritas tcdas as falas d0s sujeitos, a sepir os
dados foram agrtlpalcs confonne categcrias de allslise, stguindo
caracterfsticas dc método qualitativo em pesquisa.
Os resultados cbtidos c0m () chpo de fsbrica mnstaram uma classe
olerkia subutilizada do mnto de Wsta de sua capacidade intelectual.
Liga-se a isso uma estrutura produtiva rfgida e autocrstica, baseada
em cperaçöes altamente repetitivas e monötnnas, conferindo à
populaçâo caracterfsticas de insadsfaçb no trabalhc, manifestadas na
fornu de apatia, absentefsmc e a1t,a rotatividade. Logo acima no
organcpama, situaram-se os administradcres do chpô, comumente
chamadcs de mestres, responssveis difetos pela prcduçâo e qualidade
dos grcdutcs fabricados pelo setor. Eles expressaram sentimentos de
isolament: e pressâo pelo sistema prodtltivo. Fcrtemente cobrados pr
resultadcs nnmdricos, dependiam de fatores hnmnnos pat'a atingirem
seus objeuvos. Os supervisores e gerentes viam ccmo safda para a
competitividade da cmpresa no cenlc atual de glcbalizaçhc, um
investimentp maciço em RH, os qnais, sepndc eles, foram relegados
à segtmdo plano devido às visöes imediatistas de lucrn. Pcr sm a
diretoria julgou que a empresa necessitava investir mais na prevençâo
de problemu que afdavam diretamente o cliente extemo e que para
isto deveriam comprar Nuipamcntos capazes de detectarem os
referidos problema: antes que os produtos safssem da Companhia,
com () objetivo primeiro de salvaguardar o mercado.
Ccnclui-se que a empresa em estudo conta com uma classe opero a

fragilizada, com sentimentos de desvalcrizaçâo, n5o encnntrando
signifkado nas relaçöes empresa e trabalhador. O estudo sugere que
esta organizaçâo develia investir na mudMça de postura de seus
prnfissicnais quanto à valorizaçâo do funcinno o e do rehcionamento
entre e1e e a organizaçâo. Pcrtanto invesdmentos na Irea de RH
reverteriam em lucratividade, pelo simples fato de elevarem 0 moral
das pesscas e criartm condköes ocupacilmais e ambientais que além
de levarem em ccnta os aspectos psicossociais do ser humano.
intensilkam uma mnior aproximwâo e interaçpn deste para com a
empresa, resultando em uma sinergia positiva e cons% tiva para
ambos.
Palavras-chave: c/le defkrica. recursos lllfr/ltlntv e c/e elïlfvfzlz?e

demogfKcas: eescolaridade, cargo de chesa, tem?o de serviço e
idade. As ansliso de regressâo linear mfltipla - stepwise -
envolveram a testagem do modelo teörico no qual as variéveis
demogrlscas e as Confipraföes de Poder constitufam varilvcis
indeiendentes. As varisveis dependentes inclufam os ccmponentes da
autopercepçpo dcs sistemas de intluência, a autc e a heterc-percepçso
de influência no setor de trabalho. Como o modelo hipotético ?levia
uma relaçâo bilateral enee as Yarisveis dependentes, tstas também
compusersm a equaçâo de rcgressëo. Os resultados indicaram as
conspraçöes Missionla e Autocracia como caracterfsticas das
organizaçöes estudadas. Os sistemas de inquência percebidos ccmo
mm's usados pelos intlivfduos de ambas as organizaçöes foram o
sistema de especialistas e c sistemn ideolögico. Os indivfduos das
duas crganizaçöes e da nmostra como um todo se percebem mais
influentes nn setcr em que trabalham em comparaçb com a
influência a eles atribufda pelcs colegas do setor. As varilveis
autopercepçâc do grau de influência no setor, cargo de chetia e a
consp raçâo Instmmento PaftidM o foram os preditores de maior
freqtzncia apresentados nas (seis) regressöes méltiplas realizada. As
organizaçöes estudadas parecem estar vivendo um momento de
transiçâo, de instabilidade em que a autocracia reinante cede espaço
para a introduçâo de uma missâo voltada para a prestaçâo de servkos.
Houve uma discrepância entre os sistenuq de influência percebidos
comn mm's usados pelcs indivfduos e aqueles que a teoria aponta
comc prepcnderantes nas configuraçöes de poder com mddias mm's
altas. Considerando este resultado e os resultados da regresspc
miltipla, conclui-se que a autopercepçâo de intluência pode ser
determinada por fatores organizacionais, individuais e fatores
relacionados a tarefa e a ocupaçâo de cargo de chesa. Uma agenda de
pesquisa também é apresentada para orientar estudos pcsteriores.
*Mestre e??l Psicologiapela Jafvzr.rf#zzz?e d6 s/wJ/lfk
smoutora em Psicologia e Professora tfc Universidade de srarflfu
Palavras-chaves: poder prgnafzccf/ncl, infaência ,:J,r(ul e JJIe??Itu' de
fn/llzncïa

0RG4
ESTDDO DA IHFLUVNCLN M SOAL NAS ORGANEAX ES: COMPARK XO
ENTRE A AUTOPERCEPCAO E A PERCEIW O D0 OUTRO N0 CONTEXTO
Do PODERORGANEACIONAL
Elaine Rabelo Neiva* e Maria das Graças To?vzl da
Jkz**tuniversidade de Bruflia)

Distinguindo poder organizacional e influência pessnal como
fenômenos diferenciados e considerando essencial o estudc das
correlaçöes entre estas varisveis, o estudo em questën teve como
nbjetivos:l) identiscar as consgtlraçöes de poder de duas
nrganizaWes pliblicas; 2) veriscar o quanto os inévfduos se
percebem como usuM os d0s sistemas de influência organizacionais;
3) veriscar o grau em que os indivfduos se percebem como
influenciadores da tmidade em que trabalham e 0 grau em que ns
mesmos sEo percebidos pelos outros ccmo influenciadores da unidade
em que trabalham 5) estabelecer relaçles entre a auto e a hetere-
percepçâc de influência, as consguraçöes do poder organizacional e
as varisveis demngrsscas do estudo. Para tanto, foram utilizadas a
Escala de Atltopercepçâo do Uso d0s Sisttmu dr Influênda
Organizacionais, a Escala de Consguraçâo de Poder Organizacional e
uma escala para avaliar o grau de auto e hetero-percepçsc de
iniuência no setor de trabalho. Os instrumentos foram aplicados a
202 funcicnM os de du% organizaçôes do serviço pliblico federal,
sendo 141 pertenciam a organizaçâo A e 61 pertenciam a organizaçpo
B. Foram calculadas médic e desvios-padrâo para as Confip raçöes
de Pcder e para os compcnentes do instrumento de autopercepçâo do
uso dos sistemas de intluência organizacienais. As anfises da
variância foram realizadas para verilicar as diferenfas entre os n pos
das organizaçöes estudadas e os demais gmpos das variiveis
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A noçb de ccmprometimento, freqûentemente, é utilizada para
compreender fatores associados à estabilidade, coesâo, continuidade e
persistência ncs sistemas sociais. Especialmente no casc das
organizaçöes de tabalho, o comprometimento com valores, missâo,
objetivcs e Smcdo de ser' socialmente construfdos nos processos
organizacionais, é tido ccmo elemento que favorece a consecuçâc de
metas e o desempenho efetivo da organizaçso e, por consepinte,
elemento que pode levar ac engajamento n0s processos necessâics de
mudança . Por outrc lado, pode, tnmbëm, ser um fator restritivc à
mudança, à adaptabilidade e flexibilidade que os novcs contextcs
exigem de todu as organizaçöes. Esse pamdoxo toma desl ante a
compreensân das relaçöes entre comprometimento e processos de
mudança organizadonais. Em pesquisas scbre compromedmento
organizacional tem crescido em importância a necessidade de se
articular este conceito com o de mudança. (Bat0s,1997; Rccha,
1998). O presente estudo objetivou identiicar padröes de
comprometimento do trabalhador, considerando as suas baes atbtiva
é instrumental (Meyer e Allen, 1997) e analisar as relwöes existentes
entre esses padröes e a percepçâo sobre os impactos das mudanças
organizacionais, em uma empresa petroqufmica da Bahia. Para
analisar o impacto das mudcças f0i utilizado uma versâo ampliada
do ins%mento propostc por Rocha (1998). Essa escala desne quatro
dimensôes de impactcs: pessoais, prohzsionais, impactos nos
processos internos #a empresa e no relacionamento da organizaçâo
com o mercado. A empresa estudada foi escolhida p0r estar passando
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0RG5
Os PADRôF,S DE COMPROMETIMENTO NO W ABALHO E OS PROCESSOS
DE MUDANCA ORGANIMCIONAL: UM ESTUDO EM UMA EMPRESA

1PETROQUIMICA DE SALVADOR
Antonio Wrvflfp Bittencourt SJJ-I/J. Josê Henrique Miranda de
Morais* e Fcàf/la Marinho Costa* (Universidade Federal da Bahia)



por um programa de mudança que, segundo a percepçëo dns seus
funcionM os, inclui a implutaçâo de um propama de qualidade, de
uma pclftica de participaçâo e de modernizaçâo dos processos
produdvos. Os dados foram coletados através de questiono os
fechados totalizando uma amostra de 45 sujeitos. D0s trabalhadores
entrevistados, 95,6% sâ0 do sexo magculino, 48,9% tem segundo pau
completo e 51,1% dos sujeitos recebem mais de 16 saloos mfnimos.
A m&ia de tempo na organizaçâo é de 12,2 (Dp = 6,94). Os dados
obddos foram analisados no propama estatfstico SPSS 7.5. Através
do procedimento de cluster JITJII?JiJ, foram extrafdcs quatro
diferentes snluçöes de padröes de comprometimento. O primeiro
padrëo - *ldescomprometidob' - interado por pessoas c0m médias
baixas nas duas escalas de compromedmentc (42,2% da amostra). O
segundo, 0 ucomprometido faâ'lm??l:?llJl- nle'',8,9% da amostra,
posstli um Wnculo inseumental mm's forte; o terceiro (20,0% dns
entrevistados), o nncomprometido afetivamente'' tem médias altas
apenas na escala afedva. O quartn padrâo - 'Lduplo comprometimentob'
-  cclresponde a elevados escores nas duas escalas (28,9% da
amcstra). Os empregados que possuem o padrb Gtomprometido
afetivamente'' consideram mais pcsitivcs os impactos individuais e
empresariais interncs das mudanças enquanto aqueles que têm o
padrâo e'duplo comprometido'' avaliam mais positivamente cs
impactcs prosssionais e empresariais extemos. O padrrc
S'comprometido instmmentalmente'' avalia mais negativamente cs
impactos psiccssociais, empresariais intenms e extenms. Os
resultados revelam muita semelhança com o estudo de Rocha (1998)
realizado em uma empresa pliblica na Jrea de serviços. revelando que
os padröes de compromedmento podem consistir em mcderadores
importantes das repercussöes dos programa de mudanças nas
empresas, realçcdo a importlcia de se esmdar, ccnjuntamente.
ccmprometimento e mudanças nas organizaçöes.
lprojetolnanciado pelp CNN
#&l,fJlaî do CNN e élznos de grellcftk
Palavrapchave: co- romzlï-nl/ no frtl&làn, rllltl>ffll oqatvbariosais e
padröes tk comprometinœnto

*
0RG6
PROGRAMA DE QUALIFICKAO BIICA E COMPROMETM NTO NO

âxrvlpWABALHO: UM ESTUDO EM UMAEMPRESA DE CONSTRW
hntonio Wrefli/ Bittencourt SJJI/J. Raynnn Santedlcola ândrlde* e
JtMJ Henrique #frlnzfzz & Morais* (Universidade Federal da Bahia)

ORG7
CARACTERIZK IO D0S MODELOS DE W ABALHO EM ORGANIZK OES

1BRASILEIRAS

u iz >kratvltfo de laru Campos (Universidade Sâo Francisco-
Itatibispo PaUIO/FAPESPI, àna ucia Jankovic Barduchi
(Universidade S5o Francisco- Itatiba/sâo Pau1o*IBlC-CNPq), Kâda
Perez Rtwl(lJ* (Universidade Sëo Francisco- Itaiba/sâo
Pau1c*ROBIC) e fafvz Nigro Esteves. (Universidade Sëo Francisco-
Itatiba/sâo Paulo)

percepçâo das mudanças foi avaliada por uma questâo aberta sendo as
respostas categorizadas pelo critério de semelança, e observadas as
suas freqtlências e ordem de evocwëo. Os dadcs foram coletados n0s
locais de trabalho. Dos trabalhadores entrevistados, a mnicria é do
sexc nlasculino, casados, têm como nfvel de escolaridade entre ()
prim/n'o e () ginJsio, e com nfvel de renda entre 201 e 4*  reais
mensais. As avaliaçöes das mudanç% totalizaram 130 evocaçöes, que
foram agrupadas em treze categorias. M  categnrias més frwuentes e
que apareceram, geralmente, nos primeiros lugares foram
higieavimpeza, poliyalência. reladonamento, er:affkmfo e
aprimoramento projissional. A combinaçEo da freqûência e da força
de evccaçso de cada contetido permitiu constmir uma representaç:o
grv ca nu mapa copitivo do grupo frente ao propama. Ao analisar
os escores de comprometimento com os cinco focos do contexto de
eabalho, vvrifica-se que o mnior escor: 6 o de comprometimento com
a organizaçâo (média = 6,09), sendo que 64,1% dos eabalhadores
revelaram nfveis de comprometimento com a organizaçro çdmuitn
pcsitivos'' (entre 6 e 7 na escala). Observa-se, de uma forma geral,
que, além da saliênda das percepçöes de higiene/limpeza no canteiro
de obras, um dos aspectos mm's impcrtantes ressaltados pelos
trabalhadores é a aquisiçsô de mtlltiplas habilidades, na medida em
que isso lhes d. a oportunidade de trabalhar em diversas obras, () que
faz ccm que permaneçam pcr mais tempo na organizaçpc. Como a5
principais mudanças deccrrentes do programa de qualiticaçso
impactam no vfnculc de emprego, pode-se concluir que tal programa,
visto como um compromisso da empresa para com o empregado,
favorece nfveis elevados de comprometimento organizacional, em
resposta. '
lprojetojittanciado Fel/ PIBICJCNN
#&lJ9* do CNN e âllln/.ç dt grddllfve
Palavras-clmve: c/e r///lzli-nl/ organizncional, vlall/ccfl/,
treinameato. trabalhador dc construçâo civil .

MudMça e flexibilidade constituem 0 cerne das preocupaçöes
correntes entre gestores e estudiosos dcs processos organizacionais. A
natureza turbulenta dos contextos econômicos e scciais e a imposiçb
de nfveis mais elevados de competitividade aliam-se a novos formatos
crganizacionais - nuis fluidos. menos formalizados e mais
estruttlrados sobre o desempenho de equipes. Tudo isso passa a requer
ncvos patamares de competências organizacionais e individuais,
impondo o investimento em processos de mudançu, quer pela
incolporaçâo de novas tecnolo/as, quer pela mnior qualiscaçâc dos
seus empregados. Os labalhadores da constmçâo civil,
tradicionalmente, constituem uma categoria ocupacional de baixa
qualitkaçâo, trabalho tempcro o e, em conseqtzncia. mfnimc
investimento por parte da empresn, fatores que afetam seus custos e
ccmpedtividade. Experilncias de treinamento buscando diversiscar
competências e melhorar qualidade de desempenho comwam a surgir
nesta segmentc. Este trabalho visou avaliar, em uma construtora de
Salvador, as percepçôes dos funcione os acerca das mudanças
ocorrid% apös a implementaçâo de um programa de qualiscaçâo do
trabalhador, fator que poderia explicar cs nfveis constatadcs de
compromedmento com distintos focos do seu contexto de trabalho. O
insmlmento utilizado foi um questiono o com itens fechados e
abertos. aplicado em uma amostra de 92 empregados. As questöes
fechadas mensuravam os nfveis de comprometimento dos
trabalhadore,s com os focos oqanizaçao (Porter et a1, 1977), grupo ou
equipe (Fink. 1992), trabalho (Fink, 1992) e carreira (Blau,l992). A
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Em ftmçâo da globalizaçâo, competitividade e inovaçöes
tecnold#cas as formas de relacionamento entre empregados e
empregadores se mcdiscam, havendo a necrssidade de se assumir
modelos mais flexfveis de trabalho. Assim, o objedvo do presente
estudo foi caracterizar ûs modelos de trabalho existentes em
organizaçöes brasileiras. Feram sujeitos desta pesquisa 252 empresa
do Estado de Slo Pauln, que avaliaram as mudanças das
classificaçöes de trabalho e a proporçâo da força de trabalho em cinco
tipos diferentes de contratos. Os insmzmentos foram enviados pelo
correio aos sujeitos, sendo devolvidos em att 60 dias. Festes dados sâ0
parte de uma pesquisa mnior que esté em andamento. Os resultados
mostram que, ao longo das seis categorias descritivas, as mudanças
das classiicaçöes do tabalho por sm de semana contiwmm a zrle.p?la

2 1Y 57 e X2 = 11 07.para 76 sujeitos (30,16*) com n.g.l = 5, X o = , c ,
Quanto ao trabalho por tumo verificou-se que este continua o mesmo

2 108 54 e X2 = 9 49;para 1 13 empresas (44,84*) com n.g.1=5, X ; = , c ,
em relaçëo à utilizaçâo da hora extra, percebeu-se uma significativa
diminuiçöo para 109 sujeitos (43,25%) com n.g.1-4- . X2 a =112,01 e
X2 c * ,49. Para os contratos anuais de trabalho, 131 sujeitos

2 65 65 e X2 =(51
,98*) relataram nâo utilizâ-loh com n.g.1=5, X o = , c

1 1,07, 192 sujeitos (76,19*) descrevernm o trabalho de meio perfodo
2 195 67 e X2 = 1 1 07; para ocomo nao ulilfme

, com n.g.1= 5, X o = , c ,
trabalho tempcro o/casual houve homogeneidade nos seis desclitores,
com n.g.l = 4, X2 o = 95,38 e X2 = 9,49; para os contratos de tennoC
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lixc IN sujeitos (49,21%) referimm-se a categoria nao I/JJ#/ com
2 115 82 e X2 = 9 49; 201 sujeitos (79 76*) nâon.g.l= 4, X ; = , c , ,

X2 = 215 76 e X2 =utilizam o trabalho em casa c0m n.g.l= 5, o . e
11,07; quanto acs treinamentos pdblicos, 171 sujeitcs (69,05*) nt'io

2 388 12 e X2 =11 07); ccm referência a0sos utilizam (n.g.l= 5, X () = , c ,
suàcontratos, 146 sujeitos (57,94*) ?IJ/ utiltàm esta classifcaçlc de
trabalhc. Em relàçâo à proporçâo da força de trabalhc n0s cinco tipcs
de cûntrato (trabalho de meio perfodo, temporle/casual, contratos de
termo tixc, trabalho em casa e esquema de treinamento dc govenm),
verificou-se que toda: as categcrias se encontram no descritor menos
:ue 1 %, Para todos cs % tamentos estatfsticos assumiu-se n.sig =
0,05. Os dados demoàstram que as clasiscaçöes de trabalhc e as
formas de ctmtrato has crganizaçöes brasileiras ainda é muito distante
do apontado pela literatura eurcpéia e nolte-americana tendo,
portanto, na sua mnioria modelos mnis tradicionais e inflexfveis de
trabalhc. Desta fornm, o que se pode veriscar é que a proposta de
modelos qexfveis de trabalho ainda é um tanto inovadora em nossa
realidade, provavelmente pcr fatcres culturais &ou s4cio-econômicos.
lprojeto Ff/laacfHo pela Fâ'F3'#
Palavrapchave: vdelta/lexfvefâ', classncaçâo tfe trabalho e contratos de
frecf/lo

0RG8
M QUISA DE CI.TMAORGANIM CIONAL
Rqiane Bataglini*, Michelle C. Cu/c/* e Brano Deâeraur#f:
(Pcntiffcia Universidade Catölica de Campinas)

acham qBe a tmpresa n10 cria cnndiçöes para que seu grupo gerencial
trabalhe de forma integrada. Quanto a qualidade de vida no trabalho,
60% d0s participantes nâo se sentem valcrizados pelo chefe quando
propöem algo e 54% nâo sentem crp lho em trabalhar nesta empresa.
As ahrmaçöes relacionadas a disponibilidade de cada um, na maicria
das vezes, obéveram um maior percentual de ccnccrdkxia, assim
cûmc as relacionadas a equipe.
Ccnclusâo: F0i decidido juntamente c0m a diretoria, gerentes e
recursos humnnt)s da em?reesa @e deve Ser iniciado um traballm c0m
as chesas gara que comecem trabalhar de forma integrada ,
comnnicando-se claramente e prom rcionando para seus
departamentos opoltunidades de conhecerem os objetivos da empresa,
a importlcia do 3eu tfabalho para ela e para cs cutros departamentos,
assim como cs objetivcs destes. Os resultados serâc divulgados e
discutidos ccm os ftmcicnérics pelo gerente de seu departamento.
Palavras-chave: clf??lc oqaniucionalb psicologia #a.r organizaçöes e
diagzôstico (lrgcafmcitlMl

ORG9
A D TRUTURA EMPIRICA D0S F%TILOS POIO COS DE MORGAN N0
TRIM GULDMINEmO
Maria do (3r1)1/ Fernandes Martins. âadréil Chaves Nalessoe,

* l J#' da disciplina tepsicologiaHumberto Pinto Jgaf/r e a Ifa/
,, *lndustrial 2 do Cnrsc de Psicologia, 2 semestre de 1998

(Universidade Federal de Uberlândia)

Polftica é um aspecto essencial da vida orggnizacional e
compreende relëöes entre inttresses, conflitos e poder. Pode-se
atirmar que a organizaçâo é uma pande rede de pessoas com
interesse,s (liversos que se relinem por conveniência: Dessa reunilo
resulta tensâc entre interesses, conflitos e pcder. As mnneiras de
resolver esses conflitns têm se chamado estilos polfticos. Eles foram
classifcados por Morgan (1991) em três: Unitoo, caracterizado por
interesses comuns entre indivfduos e organizaçâo, chefes totalitM os e
ausência de questionamento sobre a distribuiçâc do poder; Pltlral,
caracterizado p0r um pcder fracionado e questionado
democraticamente, que * os indivfduos com direito de buscarem na
organizaçâc a realizaçâo de seus interesses; e Radical, caracterizadc
por consitos e lutas intensas entre organizaçâo e indivfduos. O
presente trabalho teve por objetivo testar a estmtura empfrica dos
estilos polfticos de administraçâo em empresas do Triânp lo Mineiro
e compara-la a trabalho anterior realizado pela autora principal que
havia identitkado claramente dois estilos: c Plural e o Radical. O
estilo UnitMo havia sido identificado precariamente, limitando-se a
aspectos relacionados às relaçöe,s entre organizaçâo e sindicatos.
Neste trabalho, 38 altmos de graduaçlo do curso de Psicologia da
UFU construfrnm, sob a coordenaçâo da autora, novos itens, num total
de 53, ccbrindo exaustivamente os cûnceitos dos três estilos. Os itens
fcram submetidos à validaçâo de contelido e semanticamente
validados junto aos sujeitos do nfvel mais bairo de escclaridade da@
amostra ccm a qual se pretendia trabalhar (7 série do 1 grau). O
conjunto dos itens foi aplicado a 554 trabalhadores de vlas cidades
do Triângulc Mineiro, cnm idade média de 30 ancs, sendo 47% do
sexo qasculino e 53% do sexo feminino, com escolaridade variando
entre 7 série do priNeiro grau e pös-graduwâo. A escolaridade média
foi superior ao 2 grau completo. Uma primeira anllise doS
componentes principais revelou uma estrutura de 5 fatores com
eigenvalues maiores quc 1,5, carjas fatoriais 2 0,40, responsJveis
pela explicaçâo de 40% da variânma total. Ump segunda anâlise dos
componentes principais, realizada com os itens desses 5 primeiros
fatores revelou uma estrutura composta por três fatores com
eigenvalues mniores quE 1,5 e cargas fatoriais k 0,40, respcnslveis
pela explicaçâo de 44,6% da variância. A anfise da consistência
intema (alpha de Cronbach) revelou que somente dois desses fatores
possufam estabilidade (as de 0,89 e 0,76). As anâlises dos dados
revelaram uma estrumra empfrica claramente diferenciada em dois
fatores, um ao qual se p&e chamar <'Estilo Democrltico'', que reuniu
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Objetivo: Pesquisar o clima organizacional de uma multinacional,
utilizando um método interativo, rlpido e transparente, visto que os
participantes n5o s5o identiscados e scam sabendo, na hora, os
resultados parciais de seu grupo. Esta técnica permite que os
participantes façam comentM os, sugestöes e crfticas, possibilitando
uma clareza dos objetivos da pesquisa e a oportunidade de expressso
do ftmciono o diante dos resultados.
Escolhemos quatro, entre os diversos fatores que afetam o clima
numa organizaçâc .' a intepw âo, a comunicaçâo, a liderança e a
qualidade de vida nc labalho, detalhados em seis diferentes
dimensöes : visâo geral que o funcicnK o tem sobre a empresa; entre
os departamentos; entre as pessoas da pröpfia equipe; liderança;
intençâo da empresa para com seus funcionM os e disponibilidade
pessoal,
Material e Métodos: Os participantes da pesquisa receberam 24
cartöes de 4 cores diferentes, cada um contendo uma lillica afirnmçlo
e dois envelopes c0m etkuetas de concordo e nâo ccncortb. Ap4s ler
a frase do cartpo, este deveria ser colccado pe1c pröpric resm ndente
em um dcs envelopes,
Tenninada a aplicaçpo, eram recolhidos os envelopes çtoncordc'',
despejados numa caixa e embaralhados, logo apös agrupavam-se os
cartöes de cores semelhantes. Cada cor correspondia a uma categoria
(integraçâc, comunicaçâo, liderança e qualidade de Vida no trabalho),
depois ctmtava-se quantos ç'concordo'' e calculava-se quantcs Rnëo
concordo'' cada categoria havia recebido. Os resultados eram
tlanscritcs em transparências jl preparadas e projetados para o grtlpo
pcssibilitando as primeira percepçöes e discussöes entre os
participantes.
A pesquisa contou cnm 95 participantes. o que corresponde à 90%

dos funcionlrios da empresa, divididos em 4 grupcs, nos quais havia
pessoas de diferentes departamentos.
Resultados: Veriscamos que 88% do participantes acham que nâo

hé intepw âo entre departamentos e 85% dos funcionM os nâo
conhecem os objetivos das outras âeas. Quanto a comunicaçâo 60%
dos participantes achnm que o sistema geral de comunicaçâo nâo
contribui pat'a que todcs saibam de assuntos importantes da empresa,
64% n5o yecebem infcrmwöes essenciais para seu trabalho, de outros
departâmentos.. a tempo. Na categoria liderança 86% dos
participantes sentem-se a vontade em procurar ajuda de seu chefe e
69% sentemb-je valorizados por estes. Mas quase metade (46*)
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itens d:s estilns inicialmente identifkados como Unitkio e Plural e
oueo, ''Estilo Autolitlrio'', que reulliu itens do estilo inicialmente
idenuscado como Rndical. Pôde-se concluir que a estmtura empfrica
dos estilcs polfticos de administraçâo para empresas do Triânplo
Mineirc é caracterizada snmente p0r dois estilos: o f'Democrlce'' e 0
çeAutoritlrio'' que identificam empresas d0s tipns ROrganismo'' e
ttMlqltina'' em abordagens tradicionais. Os estilos UnitM o e Plural
ns0 puderam ser identiscados separadamente, () que corrokra dados
de pesquisa anterior da autora principal e centirnu a proposiçb
teörica de somente dois d0s três estilos polfticcs de Morgan.
lRelaçao tl disposiçâ'o dn'! interessados
lklcvrcz-c/uwe' polltica tlr#lafzxlzo?lal, estilos de tltfrlji?lf.rfrcftl e Jall/le
oqanimcional

0RG10
A CONFIOURAN O DE PODER NUM HOSFITAL UNWERSITVIO
BRASILEIRO; A VBAO DO CORPO DE ENORMAGEM
Maria ffo Carmo Femflpltfe: Mardns (Universidade Federal de
Uberlândia)

Os diversos antecedentes do comprometimentc afetivo
organizacional podem ser classitkados em varilveis individuais,
caracterfsticas do trabalho, experiências no trabalho e caracterfsticas
do papel. (Mathieu, 1990) publicaram uma revisâo e meta-anfise dos
antecedentes do comprometimento que resume os resultadns d%
pesquisas realizadas nesta lea. N0 grtlpo das varp eis ïatffvïdl/af,s
encontram-se a idade e o tempo de empresa, sendo que nos dois casos
medidnv mniores associam-se com nfveis mais elevados de
comprometimento. O comprometimento tende decrescer çuanto maior
o nfvel educacional e a percepçb de locus de controle extenm.
VM os autores têm estudado o impacto d0s valores relativcs ao
trabalho. Os resultados sl0 clmvergentes e mostram que c
comprometimento é superior para aqueles que aderem à ética
protestante do trabalho. A relaçëo entre os valcres pessoais e 0
compromeumento parece n5o ter sido estudadc até () presente. O
objeuvo da presente pesquisa foi estudar 0 impacto d:s valores
pessnais e do tempo de serviço na Qrganizaçso sobre o
comprometimento organizacional. O impacto das prioridades
axiolögicas foi esmdado no contexto da tenria motivacional dos
valore.s, que enfatiza as metas que expressam os valcres, bem ccmo
as relaçöes de compatibilidade e de conflito existentes entre eles. O
InventM o de valores de Schwartz e a Escala de Comprnmetimento de
Mowday foram administrados a 2*  empregados de uma organizaçâc
pdblica com tempo de serviço m&io de 11,71 anos (D.P. = 4,48). A
média do tempo d: serviço f0i utilizada para dividir a amostra em
dois subgrupos: até 11 anos e mais de 1 1.A amostra foi também
dividida em gnlpos a partir do escore alto ou baixo em cada um dcs
tipps motivacionais de valores. As Anova 2X2 revelaram efeito
principal do tempo de serviço e d0s seguintes tipos motiYacionais de
valores: autodeterminaçâo (p < 0,01), universalismo (p < 0,01),
benevolência (p < 0,01) tradiçâo, (p < 0,œ2), conformidade (p <
0,(X5), segurança (p < 0,œ6) e estimulaWo (p < 0,(*. Em todos eles,
com exceçâo (Ia estimlllaçâo, o compromelimento foi superior nos
sujeitcs c0m alto escore nos tipos motivacionais. O esccre em
comprcmetimento foi maior para os sujeitos com mais tempo de
servko. Anovas com os quatro fatores de ordem superior como
varilveis independentes revelaram que o compromeumento é maior
para os sujeitos com escores altos em conservaçb (p < 0,K1) e em
autotranscendência (p < 0,01). Os resultades sâo discutidos no
contexto da teoria motivacional dos valores. Conclui-se que a
motivaçâo intdnseca para o comprometimento estâ relacionada com a
conservaçâo do status glfo (tradiçâo, conformidade e seprança) e
ccm a tendência a transcender os stus interesses pessoais em
benetkio dos outros (universalismo e benevolência).
Palavras-chave: valores, c/N r/plzlfzllenl/ oqaniucional e tempo de Jerpjf/

+

apcio do referido hospital, de modo a tentar melhorar as relaçöes de
poder hoje existentes. Além disso, parece premente a necessidade de
se aprohmdar esse diagnöstico, abarcacdo os outros setores, no
sentido de ccnirmar essa percepçâo.
Palavras-chave: ctm/glfrciWe.ç depoder orgolfzacf/aal, relaçöes de poder ?lc
organiuçtïo e anâlize tlrglaecfoadl

+
ORGII
INFLIANCM D0s VALORES M SOAIS SOBRE O COMPROMETIMENTO
ORGANIZK IONAL
élvaro Flz/lcy/, Malra Gabnkla J=I/J de sbuza*, Luciana Sales
Wlar#, Janalna Viann âl&mtu*, Juliana Lf??lJ Ramos% e #J#fJ
Pires Ferreira (Universidade de Brasflia)

Poder organizacional tem sidn uma varilvtl utilizada ccmo
ins% mento de anâlise das organizaçöes p0r constittlir-se numa
ferramenta diagnöstica capaz de fomecer uma visâo da dinn-mica da
vida nrganjzacionat Poder e polfticas constituzm parte fundamental
da vida das organizaçœ . Pode-se dizer que poder é o meio através do
qual os conflitos de interesses sâc resolvidcs e envolve a habilidade
de uma pessca fazer ccm que a ntltra faça algo que, de outro mcdo,
nâo faria. Analisar esses ccnfiitos pode levar a compreensso de suas
causas. Baseadc nestes pressupostos, 0 presente trabalhc teve por
objetivo idenétkar e descrever ccmo flui o poder num setor de um
hospital universiœio brasileifo, através da identiscaçâo das
confguraWes de poder percebidas p0r seus membros. Para tanto, f0i
utilizado um question&io que identisca cinco possfveis confipraçöes
do poder organizacional: Missionl a, Sistema Fechado, Autccracia,
Instrumento PartidM o e Meritocracia. Este questiono n possui
validaçëo fatorial e fndices de tidedignidade que Yariam entre 0,79 e
0,86. O questiono o foi aplicado ao5 técnicos em enfermagem e
enfermeiros de nfvel superior do setor de clfnica médica do hospital.
Eles trabalhavam 6 hnras p0r dia, seis dias por semana e possufam
tempo de servko m&io dç 8 anns na instituiçlo. Retomaram 44
questionM os respondidns. Os dados foram submetidos a anzises de
m&ias e desvios padröes, além de testes de diferença entre as me as
das conspraçöes. A anélise des dados reveltm que o çtorpo de
enfennagem'' percebe que o poder tlui no hospital caracterizmndo três
conspraWes: Missicnlriw Instrumento PartidMo e Meritocracia,
sem diferença signiscativa enee ela. Esses dados revelam que o
çtorpo de enfermngem'' percebe o hospital cnmo dominado, ao
mesmo tempo, por uma ideologia de servir ao pröximo e por um
poder distribufdo igualmente entre seus membros (caracterfsticas da
configtvaçëo Missionoa) e, ao mesmo tempo, com: ins% mento de
dominaçâo polftico-partiddriaj com conflitos entre interesses
polfticos-partidMos de seus membros (caracterfstka da coniguraçëo
Insmzmento Partidlrio) e de realizaçâo de interesses corporativos e
pessoais de seus dirigentes (cl%se médica), o que caracteriza a
contiguraçëo Meritocrftica. Uma anâlise do conteido dos itens que
compöem essas coniguraçöes revela, por um lado, uma ideologia de
serviço e de atendimento de necessidades hunonitM as por parte dos
respondentes (corpo de enfermagem) e por outro, a presença de
conflitos polfticos e pessoais/prosssionais com e entre os outros
membros organizacionais, que se utilizam, segundo percebe o colpo
de enfermagem, da organizaçâo para buscarem seus interesses
particulares, tanto no que tange a Mpectos pessoais, quanto a
profissionais. Pode-se concluir que existe um desenconeo entre a
posmra do corpo de enfermagem e dos outros prosssionais e
administradores do hospital no que se refere à visâo da instituiçâo na
qual trabalham. Tais dados apontam para a necessidade de se discutir
esta dina-mica com dirigentes, mfedicos, enfermeiros e pessoal de
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0RG12
CULTURA ORGANIMCIONAL: ADAPTAGO E VAC AG O DE UM
INSTRUMENTODEMEDIDA PARA O BRASIL
Xurea de Fa*tima Oliveira. s'fnëzf/ Gomide JlnfocMarfa do Carv
Fernandes Mardns, Marcello Naves Marques* e Wanner Barbosa #a
C=M* (Universidade Federal de Uberlldia)
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OBJETWO: Cultura organizacional tem Sido, nos liltimos anos, um
dos construtos mais investigados pela psicolcgia, principalmente, pr
pesquisadores interessadcs nas chamadas varisveis macrossistzmicas.
Esse interesse se justifica pelo reconhecimento de ser. a cultura
organizacional, uma das caracterfsticas mm's imptmnntes das
organizaçöes. Diante disto, este tabalho teve como cbjetivo adaptar e
validar, para o contexto brasileiro, um ins% mento de medida de
cultura crganizacional, ori/nalmente propnsto por Cooke e lmfferty
(1989).
M/TODO E MATERIAL: Ccmo primeiro passo, 0 ins%mento foi
traduzido e validado semsnticamente, sendo respondido,
posteriormente, por 267 empregados de empresas piblicas e privadas
da regiâo do Triklguln Mineiro. Os dados foram snbmetidcs à anllise
fatcrial (eigenvalue ipal a1,5) e tiveram sua confiabilidade verihcada
através do àlpha de Cronbach.
RESULTADOS: Os resultados preliminares apcntam um
ins%mento ccmpnsto por seis fatcres: fatnr ltsliaçlol cnm 13 itens
e Alpha de 0,76; fatcr 2 (competiçpc) com 7 itens e Alpha de 0,77;
fatcr 3 (dependência) com 7 itens e Alpha de 0,70) fator 4 (aprovaçso)
com 14 itens e Alpha de 0,85; fator 5 (realizaçâo) c0m 7 itens e Alpha
de 0,71) fator 6 (humanismc-enccrajamento) com 11 itens e Alpha de
0,83.
CONCLUSâO: Os resultados enctmtradcs consrmnm, em parte, os
pressupostos de Cooke e lmfferty (1998) que postularam a existência
de 12 fatores subdivididos em três culturas crganizacionais distinœ .
O trabalho enccntra-se, neste momento, em fase snal de elaboraçlo.
Os autcres acreditam que, ao tinalizs-ln, novas evidências serâo
enconeadas, o que pennitirl uma visâo mm's ampliada dos resultados.
Palavras-chave: caltvra orglaïmcfoaul, ??l:dïdtl e comportameato
orgdzlfwcï/aal

0RG13
QUALDADE DE VmA N0 TRABAI.HO: UMA XNXLISE DA EXPERIMCIA
DE EMPRESM BRNILERAS
Walter l mna Leite e Ms Barbosa Gouiart: (Universidade Federal de
Minas Gerais)

Obietivos: O desenvolvimento de novas tecnologias gerenciais e de
automaçëo vem alterandn signiscaévamente a organizaçâo do
trabalho. lsto tem causadc impactc sobre a qualidade de vida do
traàalhador, e conseqttentemente scbfe sua produtividade e salide
mental, Sendc assim, a paltir da década de 50 e 60. as organizaçöes,
em tcdo mundc, têm bascado, de diferentes maneiras, a melhoria das
condiçöes de vida no trabalho. Primeiramtnte investiu-se em medidas
quanto a satîde. beneffcins, sallrios dirdos e indiretos, mas,
posteriormente, surgiu a preocupaçro com a satisfaçëo em trabalhar.
No Brasil, que passa agora pela Terceira ReYoluçâc Industdal,
sofrendo o efeito direto da globalizaçro e da competkso
intemacional, as prstic% de QVT (Qualidade de Vida no Trabalho)
somente começarnm a aparecer na década de 90. Nesta pesqnisa
visou-se analisar a experiência brasileira em QVT com a prodnçâo
teârica a nfvel nacional e intemacional, idenuficando a diferença entre
a prop sta teörica e a prl ca real das empresas do pafs. Procurou-se,
também, analisar a rzpresentaçâo social sobre Qualidade de Vida no
Trabalho d0s implantadores d0s programas nas organizaçöes, pois
esta representaçpo inquencia diretamente as açöes que compöem cada
programa.
Material e Métodos: Apös o levantamento bibliogrv co sobre as
tecrias de QVT e da produçâo cientffca nacional sobre o assunto, foi
realizada uma pesquisa de campo, envolvendo 8 grandes organizaçöes
do eixo Rio-Belo Horizonte-sâo Paulc. A amosea intencional,
destinada a garantir a presença nas empresas dos propamas de QVT,
que seriam o objeto da pesquisa, foi constitufda de uma empresa
pùblica, duas privadas e cinco multinacionais. Os instrumentos
utilizados foram os materiais impressos fornecidos pela empresas e
uma entrevista semi-estrumrada, realizada com os implantalores dos
programas de QVT. Os materiais fcram analisados para ccmpor 0

216

OBJETW--OS: Tradicionalmente, a mulller era educada para ser
esposa, mIe e dona-de-casa (trabalho domésticc), cnquanto o homem
era educado para ser o chefe e 0 provedor da famflia (trabalhc
remunerado). No entanto, desde a Revoluçâo Industrial, a mulher
pascu a participar mais efetivamente do memado de trabalho, pordm,
exercendo profissöes consideradas como uma extenspo de suas
atividades domésticas e de slu matemidade (pcr exemplc,
magistério). Estudos recentes aptmtam que atualmente é comum
enctmtrnrmos caais que vivenciam uma rotina de paXis mliltiplos,
possuindo responsabilidades familiares e trabalhfstica. Tal fato estl
provocando mudanças nos padröes conjugais e familiares
culturalmente estabelecidos, exigindo uma reorganizaçâc nas
atribuköes tradicionais de homens e mulheres. Apesar dos beneffcios
impcrtantes que podem ser alcançados aeavés de uma participaçâo
mais efetiva nest% duas esferas da vida, esta rotina de papéis
mliltiplos pode ocasionar sobrecarga de tarefas, alto nfvel de estresse
e até provocar consitcs de tzabalho com fnmflia e de fnmflia c0m
trabalho. Estudos evidenciam () suporte social ccmo um recurso de
enfrentamento importante na tentativa de equilibrar as demandas
familiares e tobalhfsticas. O presente estudo busctm: a) caracterizar a
questb da ccnciliaçâo entre trabalho e fnmflia e da percepçsc de
suporte social no caso de docentes da rede piblica dt ensino; b)
verificar a cnnfabilidade de escalas de origem americana e canadense
que foram traduzidas e aplicadas na realidade brasileira.
MATERIAL E METODO: Participaram do estudo 3k professores
do ensinc médio, casados, de ambos os sexos. Foram combinadas
metodologias quantitativa (questionMo contendo questöes objetivas
de identiâcaçpo e 11 escalas) e qualitativa (entrevista semi-
estruturada). O tratamento dcs dados quantitativos envolveu: a)
cfculo da frequência absoluta e relativa para as vari/veis categöricas;
b) câlculo das medidas de tendência central para as varilveis
contfnuas; c) anâlise da consabilidade das escias.
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protccolo de cada progtama e as entrevistas fcram gravadas e
transcritas, sendo analisadas pela técnica da anslise do conteudo,
Resultados: Embora obtivessemos uma listagem inicial de mais de
30 empresas que tinham prngramas de QVX constatamcs que poucas
realmente os desenvolviam e scmente oito se dispuseram a informar
as açöe,s qlle estavam implementando. Veritkou-se que nâ0 existe
ctmsenso sobre 0 que seja QVT e que a representaçâc social elabomda
pelcs implantadcres nâ0 conuponde à produçlo teörica sobm ()
assunto. A representaçâo sccial dos implantadores dç propamas de
QVT sobre o que seja qualidade de vida no eabalho inclui atividades
divtrsas, como plalms de beneffcios, atividades de lazer, criaçëo de
espaçcs de lazer, pcssibilidade de intercalar tumos de trabalho ccm
horâios de ginltica, polftica de cargos e salM os, planns de sztîde,
assistência à famflia e integraçâo entre empresa e comunidade.
Conclula-o: S4 empresas que atingirgm um elevado patamar de
prcdutividade estëo voltandc os olhos para os programas de QVT e
tais empresas, em nosso pafs, sâo prnporcionalmente pœco
representativ% da realidade brasileira. Os implantadores #os
programas dcsconhecem a produçâo teörica sobre 0 Msunto, além de
confundirem direitos legais do trabalhador e W alidade de Vida (QV)
com QVT. Os progrnmnq aparecem freqtientemente atrelados à
qualidade total, como um pacote de medidas.
Molsista de J?lfce 4t) Cientpcû pell FDPEMIG, J'reucatftp em Psicologia
pela UFMG.
lorientadora, professora dp Departamento de Psicologia - FAFICH - UFMG.
Jk.îçlé.yti/afincfu#a pela FAPEMIG
Palavras-chave: gucllkftI& de wWzz no trabalho TFf),
representaçöes sociais e Wlnfzlfllmrt'i/ de recursos humanos (â#S)

0RG14
CONCILIACAO ENTRETRM AI.HOE FAMILIAE PERCENâO DE SUPORTE
SXIALENTRE DXENTF.S DO ENX O MéDIO: DADOS QUANTITATWOS
Elisa-nqela M/rla' Machado Pratta* e Elizabeth J. X r/lc?n
(Universidade Federal de S4o Carlos)



RESULTADOS: Veriscou-se que a maioria das escala (13)
possuem um nfvel de confiabilidade bom (alpha maior que .74) ou
muito bom (alpha acima de .80). Obselw u-se, também, que os
consitcs principais vivenciados pelos docentes sâ0 os de trabalhp
com famqia com base no tempo. Este dado vai ao enccntm de
resultados de estudos norte-americanos que também demonstraram
que o trabe ador pennite um maior grau de interferência de suas
responsabilidades de trabalho na sua vida pessoal e familiar do que 0
controo, Em termos de suportej as principais fontes apontadas ptlos
docentes foram o suporte emocicnal (prnvindo dc espcsc (a) e de
demais membros da fnmllia) e o supcrte instrumental (provindo de
uma empregada doméstica nu membros da famflia).
CONCLUSXO: AS escalas utilizâdas mostraram-se confisveis no

contexto braileiro captado neste estudo. Entretanto, faz-se necessM o
a realizaçâo de mais estdos ccm amostras de oueos protissicnais
para verificar a generalidade desses resultados. Ressalta-se, também,
que os dadcs obtidos neste estudc vâo ao encontro da literamra no que
diz respeito à conciliaçso das demandas de trabalho e famfliw tanto
em termos de conflitos vivenciados pelcs casais quanto em termos de
suporte social buscadc pelos mesmos
Palavras-chave.. Jle/rl: social, conjlitos lrecl/m/ftwlflfa (e vice-versa) :
papéis mùltiplos

ORG15
VWENCIAS DE PRAZER E DE SOFRIMENTO PSIQUICO N0 W ABALHO:
INFLUVNCIA DOS VM DRES ORGANIMCIONAIS
àknaldo J/I'J Martins*, â'écn: de Oliveira Ribeiro* e â?l/ Magnôlia
M:n&J*** (Universidade de Brasflia)

IVITRODUIAO: A percepçb do sistema de valores
organizacionais mantém ou transforma uma organizaçâo e é
responssvel pela dinlmica intersubjetiva que envolve as vivências de
prazer-sofrimento no eabalhc. A presente pesquisa objetiva investigar
o impacto dcs valores organizacionais nessas vivências. O prazer ests
relacionado ao reccnhecimento e à valorizaçso do trabalho e o
sofrimentc é a sensaçâo de cansaço, desânimo e descontentamento no
% balho. Para ampliar a investigaçso da influência dos valcres
organizadonais, f0i inclufda a varisvel estilos de carlter maseada na
txria psicanalftica do desenvolvimento da sexualidade infantil). Os
esulos se clasiscam em: narcisista, obsessivo, coletivistw
individualista cfvico e individualista herdico, Os valores sâo
classiscados em três dimensöes bipolares: autonomia x conservaçâo,
estrumra igualitsria x Mtrarquia e hnrmonia x domfnio.
METODOLOGIA: Forsm rel zadas, nessa etapa, entrevistas
individuais semi-estruturadas com catnrze empregadcs de uma
empresa ptiblica do Distrito Federal. Seis deles foram identiscados
vivenciando prnzor no trabalho e seis, vivenciando sofrimento. As
entrevist% tiveram a duraçâo m&ia de 1h30min e foram realizadas
no local de trabalho dos participantes. As mesmas foram analisadas
por meio da t&nica de anâlise de contelido. RESULTADOS; O gmpo
categorizado como vivenciando prazer nn trabalhc percebe os eixos
autoncmia, estrutura ip alitM a e domfnio como os valores mais
predominantes. As tarefas realizadas sâo as técnicas e gerenciais. A
relaçâo com a chefa traz reconhecimento e liberdade e com os
colegas, cooperaçâo e coleguismo. Os estilos de caréter mais
encontrados foram o individualista heröico e o individualista cfvico.
O grupo idenuficado como vivenciando sûfrimento percebe os valore,s
nos pölos domfnio e hierarquia e re-llzam tarefas burocréticu e
gerendais. A relaçâo com a chesa é conflituosa e com os colegas
predomina a cooperaçâo e o coleguismo. Os estilos de car4ter
predominantes foram o narcisista e o obssessivo. CONCLUSXO: De
acordo com a anl se das entrevistas. depreende-se que o prazer estl
relacionado h percepçâo dos valores organizacionais que atendem, ao
mesmo tempo, necessidades individuais e coletivu; a uma
organizalâo de traballm que favorece qnalificalâo, diversidade das
tarefas e margens de liberdade e a estilos de cariter que pressumem
independência afetiva, relaçöes de troca com o outro e capacidade de
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O ccnceito de comprometimento é uma questso ainda presente nas
pesquisa sobre o tema. Ao analisar os diferzntes sentidos populares
do termn, Bastos (1994) ressaltou dcis principais eixos de
signilkados para o conceito, tlm compreendendo o sentido de uaçses
que impedem ou J/culltwl a c/az:clzi'tl de um determinado
objetivo'', denotando uma valoraçro negativa e, opondo-se a isto, 0
sentido de tsengajamento, fpgr:#cl?V?;l/ e envolvimento ''#
acompanhado p0r nma valoraçâo positiva Este sentido # o que tem
norteado 0 ccnjunto de estudos cientfscos sobre o conceito, que
passcu a ser entendido como uma adesâo, um forte envolvimento dc
indivfdun c0m variados aspectos dn ambiente de trabalho. As
pesquisas snbre 0 tema, assim, partem de uma desrtiçâo prévia de
comprometimento e utilizam instmmentos js padronizados para
mensurr-lo. Em uma perspectiva complementar, torna-se importante,
no entanto, compreender como, no cotidiano organizacional, os
trabalhadores utilizam e dâo signifkado a esse conceito. O presente
estudo teve como objdivo, exatamente, explorar o conceito de
''traballmdor comprometido'' em dois gmpos distintos de
trabalhadores de diferentes contextos organizacionais. A amostra foi
constitnfda por 137 trabalhadores; 45 trabalhadores de nma empresa
petroqufmica com predomfnio de eperadores e engenheiros e 92 de
uma constlutora civil predominantemente pedreirns, pintor, ajudantes
e eletricistas. Fci solicitado a0s trabalhadnres que falassem
espontaneamente idéias, pensamentos e sentimentos que a expressb
utraballmlor comprometido'' e o nnme da organizaçâo em que
trabalha lhes evocassem, articulandc-se procedimentos oriundos dos
estudos sobre a teoria do ntkleo central dng representaçöes lAbric,
1994; Moliner, 1993) e as concepçöes ne.erca de esquemas e mapas
cognitivos desenvnlvidas por Bougon (1983). Foram criadas
categorias descridvas atravds da anfise de conteudo, sendo que as
respostas foram distribufd% no total de 12 categorias na empresa
petroqufmica e 17 na empresa de construçâc civil, que exibem a
variedade das evocaçöes. Considerando-se a freqtlência e a ordem de
evocaçpo de cada categoria foram construfdos os mapas cognitivos.
Os resultados apontam que, para o conceito çitrabalhador
comprometido'' em ambas as organizaçöes, a categoria
ç:responsabilidade'' foi a mais saliente, tanto na ordem de evocaçâo
quanto na freqûência em que foi evocada. Esse resultado revela-se
congmente com a abordagem que deône como nlicleo do conceito
comprometimento o tsentir-se responsâvelpor' (Salancik. 1977). De
uma forma geral, percebe-se que, na empresa petroqufmica, os
signifkados de comprometimento do nticleo central agrega categoria
mo 'erequisitos pessoais'' çsauto-desenvolvimento'' e xtonsciência eCO ,

luta pelos direitos'', expressando uma maior valorizaçâo de aspectos
individuais, 1â na construtora, as categorias do nlicleo central
efletem idéias como :tcumprir obrigaçöes'' Hpontualidade'' ''bomr $ .
desempenho'' e fxdedicaçâo à empresa'' o que evidencia uma
concepçâo comum mais ligada a uma outra vertente, de valorizaçâo
dos deveres sociais para com a sua empresa.
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fazer escolhas. O sofrimento, por outro lado, relacicna-se à percepçâo
da falta de espaço na organizaçâo para criar e inovar e de relaçöes
söcioprofissionés menos ip alitM as; a orgnnizaçöes de kabalho que
favorecem tarefas padronizadas, repetiivas e ccntlituosas nas
relaçöes c0m a hierarquia e a estilos de carster qne pressupöem
dependência afetiva, disctlldades de limites, de troca c0m o outro e de
fazer escolhas.
Projetopnanciado pelo CNN
eBolsistas ff: iniciaçâo cien #JcJ ( PIBICJCNN)
***professora do /a.,11/1/15 de 'lfctiltwic da &a'
Palayrapchave: valores tlr#talfmcïonafy, estilos de cardter eprazerno
trecle

*
0RG16
EXPLORANDO O CONCKTO DE CTRM ALHADOR COMPROMETDO' E*M

1Dols SEGMENTOS DE W ABALHADORES
Antonio Wrfflio Bittencourt Bastos. XylJ de JJ=  àrouca* e RJ.FZZPZZ
Santedlcola ândrade (Universidade Federalda Bahia)



l 'roylo/awlcfe  ptlo CNN
# Bolsista PlBIC e âlu?lo de Grà acfl/
Palavrûs-chave: c/Y r/pe - alt?, conceito #e tnmprometimetdo e mapas
cp#4ïli#@J

0RG17
A INDEFPWCâO PROLONGADA DO VXCULO EMPREGATICIO E SDA
RELkçâo C0M 0$ VALORES HUMANOS E COM A SXDROME DE
BuaNo:T
Livt'a Je oliveira 'prp,î (Universidade Federal do Rio Czrande do
Norte)

Seprança t, antes de ttldo, uma atitude ?reventiva que envolve uma
série de conhecimentos, mecanismos e reflexos de defesa a serem
utilizadns no momento preciso. é importante salientar que todc
acidente tem uma causa ou causas associadas. Pclantc, segtmdo
alpns autores, exceto alpns acidentes de origem natural, todos
seriam passfveis de prevençsc. A Comissâo de Saide do Trabalhadcr
da Ub''lllu tem comn objetivc orientar e discntir c0m os servidores os
problemas referentes à salide no ambiente de trabalho, levantar cs .
risccs potenciais do trabalho. mobilizar os servidcres para prevenir
acidentes e dcenças ocnpacitmais, prcpor medidas para melhorar as
condiçöes de trabzho e também discutir a satide em sua globalidade.
M sim, a Comisslo vem, desde sua instalaçâo em 1994, mapeando
diverscs setores do campus universitM o, O Instituto de Tecnologia
foi mapeqdo durante o ano letivo de 1998, tendo sido verificadc.
nesta ocasiâo, um conjunto de fatores que configuram riscos para os
trabe adores, indnsecos às condköes ambientais dos diverscs
laboratörios existentes. Foram detectadas capelas com exauslo
dv ciente e outras desativada, produtos qufmicos expostos
indevidamente, falta de um local adequado para sua guarda e
cnnservaçpo. irrep laridades nos pisos podendo gerar acidentes,
pouca ou m4 ventilaçëc e iluminaçso, encalmmentos desativadcs,
cheiro forte de mofo, escapamento de gls e disculdade de safda d0s
laboratdrios em caso de emergência. Na carpintaria, além da poeira
excessiva e das deficiências de iluminaçâo e ventilaçâo, encontrcu-se
um clmingente de materiais inflamlveis em desuso, depositados perto
de instalaçëo elétrica preco a, com fiaçro aparente, sendo () setor
pröximc à caldeira, pcdendc gerar risco iminente de acidentes.
Dnrante a visita ao local, constatcu-se a disposiçâo da administraçpo
em promcver reformM em diversos setores. Servidores do Instimto,
prxcupados com a sep rança, procuraram especializar-se na anllise
d0s riscos, podendo tnmar-se agentes multiplicadores para a melhcria
das condiçöes no lccal de eabalho. Pretende-se retcmar à unidade
apts a ccnclusân das reformas, para verificaç:o das modificaçöes
implemzntadas e (èjetiva-se, tamdém, visitar lccais ainda nâo
inspecionados para que os problemc e as expectativas detectadas n0s
setores possam ser transfornmdos em planos de açâo. Espera-se,
assim, melhorar is condiçzes de trabalho e do clima organizacional,
estimulando os servidores a repensarem seus hlbitos, através de
priticas de saude que promovam a sua qualidade de vida.
Palavrapchave: Krtlld: do lrc&lAwznr, acidente e prevençao
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Stwlvia Man'a Melo Goncalves Frel'rz. Kada Mfl?'l Walmrath Reis de
Souza** : Tereza Cardoso (Universidade Federal Rural do Ri0 de
Janeiro)

Obietivos: Em 1990, f0i anunciada a liquidaçb do BANDERN
(Bancc do Estado do Rio Grande do Norte). Até 0 ano de 1998,
prolongou-se a indefilliçâo da contintlidade ou n50 de slla
sobrevivência e, p0r conseqûência, do vfnculo empregatfcio daqueles
que nele trabalhavnm. Visando, entâo, contribuir para a compreensâo
dos efeitcs da instabilidade no emprego -  assunto que a literatura
especiatizada vem polemizando - planejou-se um estudo para avaliar
o impacto de tal experiência dos empregados em seus valcres
humnnos e no nfvel da sfndrome de burnout (reaçâo ao estresse
prolcngado, caracterizada p0r exaustâo emocional, diminuiçb da
realizaçâo e despersonalizaçâo do outro).
Material e Métcdos: O estudo f0i desenvolvido apoiando-se em uma
amostra acidental dos tx-funcilmMos do BANDERN (N= 89) e outra
de banco os empregados, em um Banco estatal, a 9 anos ou mais
(N=24). Nas duas amostras, aplicaram-se dois questionMos: um de
mensuraçâo dos valores humanos, segundo dez tipos de valores
(benevolência, autodeterminaçlo, estimulaçpo, hedonismn, poder,
realizaçâo, tradiçâo, ccnformidade, segtlrança e universalismo) e
cutro, da sfndrome de bumout, segundo seus fatores (exaustâo
emocional, diminuiçpo da realizaçâo e desperscnalizaçpo do outrn).
Kttt;lta.io..K Comparando-se as médias de escores das duas amcstr%
em cada tipo de valor e nos fatores da sfndrome de burnout, atravds da
aplicaçâo do Teste T, constataram-se que (l) as duas amostras nëo se
diferenciam signiticativamente nos tipos de valcr, (2) porém se
diferenciam no fator exaustëo emccional, no qual os ex-funcionl os
do BANDERN aproentam maiores escores (t= -3,255, ?K,02).
Comparando-se os três principais grupos (sem emprtgos atualmente,
recolûcados na Adm. Direta Estadual -  ADE - e no setor privadc)
dos ex-funcilmlrios do BANDERN entre si, constata-se que os
recolocadcs na ADE tendem a apresentar mnicr diminuiçso da
realizaçâo, tanto em relaçâo aos desempregadcs (t = 2.1, p=0.04),
quanto aos recclocados no sdor privado (t = -2.1, p=0.>).
Desenvolvendo-se anfises de regressâo para cada amostra, nas quais
se tomaram os fatores da sfndrome de bumout como variéveis
dependentes e cs valores como variéveis independentes, veriscou-se
que a Despersonalizaçâo (r< ,10) pode ser prevista para cs ex-
funciûnl os do BANDERN pelo valor Realizaç:n, enquanto para a
segunda anostra, pelo valor Estimulaçâo. O fator Exaustâo
Emocional é previstn para ex-fundonM os do BANDERN pelo valor
Estimulaçâo, enquanto pafa a segunda amostra p0r Tradiçpo,
Conservaçâo e Sep rança.
Conclussc: Os resultados sugerem que os indivfduos preservam

seus valores na situaçro de indesniçEo prolongada dc Wnculo
empregatfcio, corrok rando a ncçâo de que valores sâ0 relativamente
estlveis, porém passam a apresentar mnior exaustâo emocional e a
perceber o estresse através de distintos valores. O sgntimento de
diminuiçâo da realizwâo (fator da sfndrome de bumout) varia entre
os ex-funciono cs do BANDERN conforme a jituaçâo atual de
emprego dos mesmos. Adicionalmente, diversa questöes podem ser
levantadas, entre as quais: cs resultadcs persistiriam nc caso de
ampliaçâo das amostra?
Palayras-chave: vlnculo e/vrqclfcf/, valLres : Stndrome tfe Burnout

0RG18
SAODE DO TRABALHADOR DA UFRRJ: MAPEANDO OS RIKOS DE
AcmM 'rEs Do INSTITUTO DE V NOLOGIA
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0RG19
O STRKV N0 TRABAI,HO E A SUA RELK XO COM As PRIORDADES
AXIOLO ICAS E A ATIVDADED PORTIVA
âlvaro T/lrlcyo, Graziele ânflre z#, Càsio Marcelo Batista Iollf&  *,
Thiago DPEJ Carnerio *, Thiano Nvascki Turrah Ftrfner de Mello
Martinse e F1#o Dias Galvöo Ccv/lc=lf (Universidade de Brasflia)

Numerosos autores consideram 0 stress no tabalho como
conseqtiência da relaçâo entre as dimensöes necessidades-recursos e
habilidades-demnnda. A primeira relaçso refere-se à percepçâo de
falta de equillrio entre as necessidades da pessoa e os recursos
crganizacionais para a sua satisfaçâo. A segunda, expressa o
desequilfbrio percebido entre as exigências do trabnlho e as
habilidades da pessoa para satisfaze-las. Os pesquisadores têm
estudado a relaçâo entre o stress e numerosas varilveis
organizacionais e individuais. Nesta liltima categoria tem sido
freqûentemente pesquisado o impacto da atividade ffsica regular sobre
o stress laboral. A natureza fundamentalmente ptrcebida e subjetiva
do tipo de discrepâncias que dà0 origem ao seess sugere que as
prioridades axiclögicas da pessoa, enquanto princfpios que guilm a
sua vida e detenninam a vispo que e1a tem do seu ambiente, inclusive
do ambiente de trabalbo, podem estar relacionados com o stress
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laboral. Pesquisas recentes, realizadas n0s mais Variadcs pafsts, têm
reveladc que os valores das persoas organizam-se em dez tipos
motivacionais, que expressam metas, algumas delas compadvds e
outras conflituosu. Foi objetivo desta pesquisa estudar () impacto das
prioridade! axiolö#cas, do gênero e da atividade ffsica regular sobre
o stress no trabalho. Para verifkar as hipötese,s foi utilizada uma
amostra de 192 empregadcs, homens e mulheres, com tempo médic
de serviço na crganizaçâo de 11.96 arms. Quarenta e cinco por cento
dos sujeitos praucavam algum tipo de atividade ffsica regular. As
medidas foram realizadas com o InventM o de Valores de Schwnrtz e
uma Escala de stress (a = 0,86). C0m base nos resultados obtidos
atravts do InventM o de valores a amostra foi dividida em subgrum s
em funçbo do escore alto e baixo em cada um d0s dez tipcs
motivacionais de valores. As Anovas 2X2:2 revelaram que as
varisveis atividade ffsica regular (p < 0.001) e gênero (p < 0,02)
tiveram deito signiicativo scbre o stess, sendo () escore inferior para
os que praticavam exercfcics ffsiccs replgrmente e superior para as
mulhcres. Em relaçlo ao impacto das prioridades axiolögicas, o stress
fci supeficr para os empregados com escore alto nos tipos
motivacicnais realizaçâo (p < 0,05) e hedonismo (p < 0,02). O
impacto gênero é discutido no contexto da dupla funçâo da mulher e
das caracterfsticas do ambiente de trabalhn. A convergência do efeito
observado da atividade ffsica regular com outras pesquisas salienta a
importância deste tipo de atividade para reduzir () stress nc trabalho.
O impacto das pe ridades axiolögicas é discutido no cnntextc da
txria dc5 valcres.
Pabvras-chave.. vllcre't stress e ativilndefûica

ORG20
'IXM ALHO DE CRIANCAS E ADOLESCENTES:
CoNsDa AçôEs A RESPEITO DE UM PROJETO DE INTERVENCIO
Herculano Ricardo C-amnos, â/fkfJ Paula de Medeiroz e qucm' nn
&zerm #e Souza (Universidade Federal do Rio Czrande do Ncrte)

Resumo: Datgm de meadcs dc século XIX os primeiros estudos que
atestam a exploraçâo da mâmde-obra infanto-juvenil. Ntîmetos atuais,
da Organiza#o Intemacitmal do Trabalho, revelam que, np0 obstante
a sensfvel diminuiçso do seu emgrego nos pafses de industrializaçâo
urbana avançada, e da queda relativa em pafses de desenvolvimento
acelerado, como () Brasil, atençâo especial sobre o tema continua
sendo requerida visto que 0 trabalho de crianças e adolescentes estl
longe de ser eliminado. As atuais condiçöes de vida sob o capimlismo
globalizado têm implicado silnaçâo de extrema pobreza para muitos
milhares de famflias. que requerem n trabalho dos slhos como
condiçâo de sobrevivência ou de ccmplementaçâo de renda. Logo,
faz-se necesse o, p0r um lado, ccmpreender os nexos da artiazlaçâo
entre esse tipo espedfko de trabalho e a estmtura capitalista, e por
outro, discutir o poder dos projetos de intervençso para fazer frente k$
realidades ccnspradas. Neste sentido, tcmou-se p0r objeto o projeto
de eliminaçso do (ra1)a1110 de crianças e adolescentes na tecelagem,
desenvolvido em Jardim de Piranhas, cidade da regiëo do Seridö, no
Rio Grande do Norte, onde o emprego da mëo-de-obra infanto-juvenil
é largamente observado. O material agora apresentado constitui-se na
primeira fase do estudo. caracterizando-se como diaröstico da
situaçâo identifkada na regiâo estudada. Em um levantamento
realizadc pela Delegacia Regional do Trabalho do Rio grande do
norte, identiscou-se 135 (cento e trinta e cinco) crianças a partir de
cinco anos de idade e 400 (quatrocentos) adolescentes, envolvidos
com as atividades produtivc. As crianças foram retiradas do trabalho
e passaram a compor o Projeto Jardim Esperança, paeocinado pelo
UNICEF e pela Prefeitura Municipal. Porém, primeiro, a situaçâo dos
adolescentes nâo foi resolvida, permanecendo as altas taxas de evasâo
escolar e nëc-matrfculas, bem como a.s condiçöes de trabalho
altamente insalubres e comprometedoras da satîde. E segundo, a nâo
oferta de qualquer tipo de compensaçâo econômica às famflias, pelo
desfalque de eabalhadores, tem feito com que as mesmas continuem a
se valer da mâo-de-obra das crianças. em casa, depois que elas
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Justificadvas e Obietivos: A srea de pesquisas em psicologia do
trânsito preocupa-se em identiticar aspectos comportamentais das
diversa categorias de usuM os, buscando identifkar ccmportamentos
de risco e promr formas de modificaçâo destes, de modo a tcrnar o
trlsito mais seguro. Estudos em diversos pafses apcntam para o fato
de que os usuM os que apresentam maior vulnerabilidade no sistema
de trânsito sëo os pedestres. N0 momento em que implanta-se c
C4digo de Trânsitc Brasileiro, é interessante verificar quais as
melhorias que este propöe, em comparaçân com o Cödigo Nacional
de Trânsito, no sentido de garantir a sep rança e a integridade ffsica
dos pedeestes. A presente pesquisa teve com: objetivo estabelecer tal
confrontn, através do estudo comparativo entre os dois cödigos e
também buscou conhecer as condiçöes ambientais do sistema de
trâfego local e a relaçâo destas com os comportnmentos dos nlnâios.
Material e Mftûdos: Inicialmente foram estabelecidas comparaçöes

quandtativas e qualitatiYas entre c CN'r e 0 CTB, avaliandc quantas
vezes o pedestre t citado e quais as melhorias signifca*vas propostas
por este ëtimo. Posteriormente, utilizou-se 0 métcdc de observaçâo
com regiseos fotogrv cos feitos em diferentes bairros da regiâo
metropolitana de Belém, enfocando as condiçöes ambientais para o
trlfego dos pedestres, havendo destaque para as ctmdiçöes de
calçamentos e travessias tais ccmo nivelamento, conservaçb e
utilizaçâo das cakadas e situaçöes de travessias em lccais com 011 sem
seméforos eAu faixas de segurMça e a utilizaçâo de passarelas.
Finalmcnte, foram apresentados dados estatfsticos lcvantados pelo
DETRAN/PA referentes ao ntimero de acidentes registradcs no ano
de 1996 e nc primeiro semestre de 1997.
Resultados e Ccnclusâo; Os resultados obtidos mostram que

enquanto o CNT mencitma () pedesee 18 vezes, o CI'B o faz por 57
vezes, insistindo em indicl-lo como usuM o preferencial, mas também
apontando seus deveres e o sujeitando a multas. O Cl%B introduz o
capitulo intitulado Dos Pedestres e Condutores de Vefculos Nëo
Motorizados, noleando seus direitos e deveres. Os registros
fotogrvcos mcstram que Belém apresenta ccndiWes preclas de
H fegc para os pedestes, c0m calçamentos sem manutençâc
adequada, apresentando muitos buracos t grandes diferenças de
nfveis, além de ocupaçöes indevidas por ambulantes. Constatou-se
tambfm que hé impmdência por parte dos pröprios pedestres ao
tfetarem suas travessias fora de âreas sinalizadnR e/ou por baixo de
passarelas. Finalmente, os dados de acidentes re#strados pelo
DETRAN/PA, mnstram que no ano de 1996, de um total de 6.080
oconfncias de acidentes de trânsito na 1ea metropolitana de Belém,
930 c%os (aproximadamente 15,29%) foram de aeopelamentos
tendo, denee estes, 297 registros de vfdmas fatais e 767 de vfimas
nâo fatais. No primeiro semestre do ano de 1997, ocorreram 3.148
acidentes de trânsito, sendo 536 (aproximadamente 17,09*) casos de
atropelamentos, dentre os quais 155 com registros dt vftimas fatais e
493 de Wtimas nb fatais. Com base nestes resultados, foram entâo
elaboradas algumas propostu de intervençâo no sentido de buscar
contribuir pal'a a construçâo de um trânsito mais humano na regiëo
metropolitana de Belém. Esta atividade foi norteada por estudos
teöricos anteriores, direta ou indiretamente. ligados ao tema.
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cllegâm do Prcjdo. Esta situaçâo, aqui considerada como
caracterfstica da manifestaçso do desenvclvimentc desip al do
capitalismo, leva-nos a qnestionar em que medida é possfvel fazer
frente ao quadro observado, no senudo de eliminl-lo, ainda que
considere-se muito impo-nte os projetos desenvclvidos neste
sentido.
Palavras-chave: lrecle, trabalho infanto-juvenil : projetos .,x19

0RG21
'Iu aGo DE PEDESTRU EM BELEM: CONSDERAXES A PARTIR DO
FZTIJDO COMPARATIVO ENTRE O ANTIGO E O NOVO CéDIGOS DE
TRV srro
Clotilde do DJJ?'Z SantAna** e Reinier J//lcrlae.ç éntonius
Rozestratenee* (Universidade Federal dc Parl)



## Bolsista de Pôs-crduaçk - CDPLS.
Fcltwrcpc/ve.. trânsito e??l Belénulh pedeztres e c6dilos de trânsito

0:G22
AFERICAO DA PERTM NCIA DO W EINAMENTO COMO FERRAMENTA DE
COMPETITIVIDADE
nmelia Aegi?la âlyel (Agência Nacional de Teleccmunicaçöes,
Brae a) 6 Frederico Neves Condé (Ulliversidade de Brasûial**

O presente trabalho teve como objetivo avaliar os treinjmentos
oferecidos pelo Centro de Treinamentc (CNTr) da TFI-EBRAS S/A,
de Janeiro a Julho de 1997, visando a justificauva de utilizaçëo do
treinamento como instrumentc de competitividade empresarial. Para
tanto, utiliztm-se a metodologia do Sistema de Avaliaçlo dc
Treinamento da ''IYI,EBRXS nos nfveis de Reaçâo, Aprendizagem e
Impacto. Foram avaliadcs os fatores intemos e extemos ao
treinamento através de escala Likert de 5 pontos. Através de teste de
pré-requisito e de safda, avaliou-se o alcance dos objetivos
instrucionais. O Impacto do treinamento foi avaliado pelcs gerentes e
empregados e verifica a aplicaçâo e motivo de nâo-utilizaçbo no
trabalho dos conhecimentos adquiridos. Foram avaliados 142 cursos,
sendo 52 desenvclvidos pelo CNTr, com base na tecnologia de
desenvolvimento dc treinamento da TELEBRXS, e 90, contratados
tendo em vista a iminência do processo de privatizaçâo do setor.
Participram dos treinamentos 1935 empregadcs de 14 Operadora,
sendo que 1 149 (59,4%) participaram de treinamentos contratados e
786 (40,6*), de treinamentos CNrr. Tcdos os treinandos foram
avaliados em termos de Reaçâo. O nfvel de Aprendizagem foi
verificado n0s participantes de curscs Cvfr. O Impacto f0i veriscado
em 358 palticipantes de cursos contratados e 193, de cursos CNTr,
com taxa de retomo de 31,94*. Em relaçâo aos resultados imdiatos
do treinamento, a avaliaçâc de Reaçâc demonstrou que os
pe cipantes, de maneira geral, consideraram os fatores internos bcns
e excelentes tmMias de 3,75 a 4,45; desvios padrlo em torno de 0,7)
e cs fatores extemos bons (médias enee 3,59 e 3,98; desvios padrâo
em torno de 0,7). A avaliaçëo de Aprendizagem revelou escores
médios de pré-requisitc de 2,60 e, de safda de 4,45. Os resultados
globais do Impacto demonslaram que 120 participantes (62,2%)
aplicam em seu trabalho os conhcimentos adquiridos no curso,
enquanto 56 (31,8*), nâo os aplicam. Em um dderminado progrnmn
contratado, apenas 40,5% dos cursos impactaram no desempenlm. O
principal motivo alegado pelos empregados e gerentes f0i a falta de
condiçöes de realizaçIo da tarefa. Os cursos CNTr apresentram taxa
de aplicaçpc de 88,5*. C0m base nos resultados obtidos, pode-se
concluir que os fatores de Reaçâo e os dados de pré-requisitc sâc
adequados para a fcrnuçlo da habilidade. Para os païcipantes de
cursos CNrrr, o aumento estatisticamente signifcativo nos escores de
Safda, em felaçëo aos de pré-requisito revelam a asimilaçâo do
contelido ecsinado, garantindo a validade de conteddo. Conclui-se
que os cursos CNTr estëo em sua grande maioria impactando e que o
esforço centralizado no processo de eeinamento para cursos
contratados n4o obteve o resultado desejadc. Os teinamentos foram
oportunizados em um momento inadequado e sem a rigorosa
identiscaçâo das nezv-qsidndes de treinamento. Este fato é deconlncia
dc momento de eansiçro da Empresa que centralizou a indicaçso para
0 treinamento nas percepçöes subjetivas do gerente.
Puuvras-cluwe: cpclicftb de frçfnc- nlt). competitividade e iw acto
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PERCI
As Caracterfsticas Das Placas De Trbsito E Policiais Nas Pistas: O
Que Mais Afeta O Comportamentc De Atençân D0s Motoristas?
Gislene &gilll Isquierdo*, IJCI:IIITT/IfJJ M. Pirese, JOJ:/>I: A.
Tokishii*, Juliette G. Desalbres% fztftz C.M. âvfla', àri JCrJf do
Nascimento** e Silvia 'qfnc & Souza** (Universidade Estadual de
Lcndrina)

realiztm julgamento! de mapitude das distlcias entre os objetos
enquanto cbservava a cena; em sep ida, ainda observando a cena,
reproduzia em um desenho a consguraçâo espacial d0s objetos
ccntidos na cena- A outra metade (grupo lemöria) realizou a tarefa
de julgamento de magnitude e o desenho, depois de um intervalo de
sete minutos apös a observaçLo da cena, Ambos cs gmpos utilizarnm
condiçöes naturais de visâo e instnwpc aparente.
Uma anlse de varilcia para ccnsiderando as condköes
exjerimentais (perceptivo e memöria) como fator entre sujeitos, e o
procedimento (estimaçEo de magnitude e desenlm) como fator intra
sujeitos, revela que os expoentes das funWes potência estimndas
individualmente nâo variam em funçâo da condiçso experimental (p
= 0,459), mas s5o afetados pelo procedimento utilizado (F(,, l8) =
7,654, p = 0,0122. Os dados moseam que os expcentes obtidos
através de desenhos (1,03) sâ0 mais acurados do que os expoentes
pbtidos através da estimaçb de mapitude (1,22).
# Bolsista de Jicïcl.t'b Cientnca CNN.
Palavras-chves:rrcepçâc espacial, mpmsentaçâo mental e estimaçlo de
#istância.

PERC?
PERCEIW O DE FACES FAMILIARES CENTRADAS NO PONTO CEGO: UM
ESTIR DO FENôMENO DEMUITAS-FACES COM ADULTOS
Maria Dzr- ia de 'Ilzlœnlale Simas, Maristela de Melo Moraes%,
'bàfl?ll de Melo e Silva* e Ethiane Badsta de i%1cp: (Universidade
Federal de Pernambuco)

Obietivos: Durante estudos dc Labvis-u& E sobre interpolaçso no
ponto cegc, verifcamos um fenômeno envolvendc percepçso de
faces, Observamcs que, quando uma face baltante familiar (12-14
cm) é colccndn no campo visual do sujeitc ccm () 3eu centro tnarizl
coincidindo com o pcntc cego. pode ocorrer um fenômeno que
denominamos muitas-faces onde sâ0 percebidos movimentos,
mudanças de expresspo e até outras faces, conhecidas ou nro, todas
diferentes daquela na foto original. Em 1997 relatamos um estudo
informal com 19 sujeitcs (7-77 anos), e um formal com 20 sujeitos
registradns em Judio e vfdeo (7-67 anos) onde 70% d0s sujeitos
apresentaram narrativas consistentes c0m () eçmuitas-faces''. Em 1998,
apr%entamos um esmdo ccm 15 crianças de 8 a 13 alms, onde a
percepçb de mtpimento foi mm's frequente (73*),
No presente estudo com 26 sujeitos ingênlms (19-36 an0S) do curso
de graduaçâo em psicolo#a Btilizamos fotos de faces familiares a
cada indivfduo e registramos os relatos em Wdeo.
Material e Métodos: Apös digitalizar, ampliar e imprimir fotos
acromlcas na Deskjet-sgoc, () mttodo consiste em colocar um
cfrculo preto (-1 cm de diâmetro) no nariz e marcar um ponto de
fixaçpo à (Iireita e à esquerda da face. O sujeito 5xa o ponto indicado
(cada olho separadamente) até desaparecer o cfrculo do nariz e
mantém a sxaçâo enquanto narra em voz alta suas observaçöes. A
linica instmçpo apresentada é que o sujeito diga () melhor possfvel o
que estr acontecendo com a imagem que vê mesmo que o que veja
ocorra muito rapidamente. O experimentador pode interdr pedindo
esclarecimentos e procurando utilizar as pröprias palavras jâ
utilizadas na nanw âo, e.g., ç'Explique melhor...'' ou 4xAssim como?''
Resultados: Os resultados foram classiscados por 6 observadores
independentes em quatro (4) categorias: (1) Desaparecimento,
escurecimento/clareamento (sub-categohas; olhos, nariz, boca, face,
face nual, face temporal, cabelo); (2) Variaçâo de tamanho (sub-
categorias: olhos, nariz, boca, face, face nasal, face temporal, cabelo);
(3) Percepçâo de movimento/mudança de express'o facial (sub-
categolias: olhos, boca, face. sobrancelha); e (4) Surgimento de
caracterfsticas diferentes ou outras faces (subcategori%:
palhaço/monstrc, cabeça para baixo, vê a si mesmo, vê mais jovem,
vê mais velho, surgem dentes, bigode/barba, muda cabelo, vê peël,
outras faces). Consideramos as categorias 3 e 4 como revelando a
presença do fenômeno. A porcentagem total para as categolias 1, 2. 3
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O objedvo do trabalho foi investigar quais caracterfsticas das placu
de trânsito (forml, cor ou impresso) sâo mais identiscadas pelo
motorista e Se a presença ou nLo de policiais antes da apresentaçâo
das placas aumenta a atençpo dos motoristas para a sinalizaçâo de
trânsito. Participaram 210 mctoristas. 70 deles foram entrevistados
apds terem estacionado seu vefculo no estacicnamento da UEL e os
outros 140 ao passarem pelo eecho da Avenida Madre Leonia. Para
os eneevistados no estacionamento os pesquisadores apresentaram
três sguras de placas impressas em sultite. Em sep ida fomm
apresentadas spras das placas contendc
variaçöes na forma, cor cu impresso e os motorista responderam

quais das variaçöes assemelhavam-se mais às plac% originais. Para os
70 motoristas entrevistados na Avenida Madre Leonia, as três placas
fnram cclocadas na lateral da pista e, 3œ  metros apös, havia uma
barreira policial destinada a snlicitar que ns condutores estacionassem
seus vefculos. Um pesquisadûr perpmtava se o condutcr viu as placas
e quais e1e viu. Se () mctorista identiscasse alp ma das placc
expostas, uma pasta contendo as variaçöes das placas el'a apresentada
e 1he era perpntado quais das variaçöes mais se assemelhavam às
placas originais. Oue s 70 motoristas também foram entrevistados na
mesma via ptiblica e 0 mesmc procedimentc utilizado ccm 0 grtlpo
antericr foi empregadc ccm este grtlpn, com a diferença de que havia
duas barreiras policiais, uma antes e outra apös as placas. Os
resultados mostraram que as caractedsticas das placas mais
identifkadas pelos mctcristas sp0 a fcrma e o impresso (58.8%).
Verificou-se também que um nlimero mnior dc motoristas viram as
placas (15.7*) quando havia uma barreira policial antes dessas.
Somente 8,6% de motoristas viram as placas sem a presença de
policiais. Dentre os mntoristas que viram as placas a maioria tinha
entre 18 e 25 anos (41,2*), 18% deles n5o residiam na cidade de
M ndrina e 84% passavam p0r aquele local semanalmente. Os dadcs
sugerem que poucos motoristas atentam para as placas e que a
presença de policiais antes delas aumenta a atençâo dos motoristas
para a sinalizaçâo de trânsito.
* âlunas do tnrceiro tl?l/ dn #Wc(e#J
## Professores nrgn/aff/re.y
Palavrapchave: â'iMlizzlçe de lr*lzild, policiais e motoristas

PERQ
PERcsl âo F,sPAcIAL: ESTNATIVAS PERCEPTIVAS E MNEMôNICAS EM
DIFERENTES Plltxo lMy.NTos PsIc0FlslCO&
Susi flppï Marques (Universidade Federal de Sâ0 Carlos), Cesar
Galera e Geisa EiP (Universidade de Sâo Paulo)

O objetivo geral deste trabalho foi investigar o efeito de diferentes
procedimentos experimentais sobre o julgamento de distâncias
espaciais em condiçöes perceptivas e mnemônicas a partir de uma
cena. Recentemente, um desenvolvimento teörico das pesquisas em
percepçâo vem apontando a integraçào entre o ver e a açâo,
considerando a condiçâo do espaço através de um arranjo de objetos
que se asemelham ao padrâo de uma cena namral. Uma cena pode
ser definida a partir das dimensöes espaciais entre os elementos que
constituem o espaço Ssico, tais como o tamanho e a distMcia entre
seus elementos. A representaçâo do espaço através de cenas tem sido
dencminada Por percepto ou consguraçâo espacial percebida.
Neste estudo, 20 participantes, uniYersito os de ambos os sexos,

com idades entre 17 e 25 anos, observaram uma contiguraçâo espacial
elaborada por estfmulos familiares (embalagens cilfndricas de
produtos alimendcios). Metade dos participantes (grupo perceptivo)
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e 4 foram: 84%, 42*, 77% e 62*, respecuvamente. Se consideramos
as classiscaçöes 3 e 4 jtmtas, a lmrcentagem Sohe para 88*.
Concluslo: A oconlccia do 'fmuitas-faces'' em 88% das vezes
incluindc os casos de percepçâo de mtwimento, mudança de
expressâo facial, surgimento de outras caracterfsticas e de outr% faces
ncs ds consança de que o fenômeno existe e é pasfvel de
classiscaçb.
Projetonnotciado pelo CNPq, FâCâ'I'S
Palavravclme: prcdprlo defaces, ponto cq/ efacesfamiliares

PERC4
PERCEPIAO DE FACES CEG AS N0 PONTO CEGO: UMA
CoMpAltkçâo Do FENôMENO DE MDITAS-FACES C0M A FOTO DA
MâE E Do PM
Maria Lkia de Sltçlcra=l: Simas, toorpia Mo-nica Marques de
Menezese, Marllia Siqueira Lf??lJ? e u ise Crële  de Oliveira Rlgt/
(Universidade Federal de Pemambucc)

PERCS
COMO ADMWISTRAMOS DISTMCIAS PARA EVITAR COLIOES CONTRA

lDM OBSTXCDLOFIXO EM AMBIENTERIGDO?
Bernardo C. Gtm:J#, Elton H. YJlJIfJ&M #, Laiz Educrflo M.P.
Oliveira #, Myriam Bdtto dos Santos**, Nilton P. 'flleir/ Filho
(Universidade Federal do Ri0 de Janeiro) : José àparecido tf/ Silva
(Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Ptetc)
Obietivos: As pessoas ao visualizafem tlm objetn e cnminharem na

direçâo destes, produzem respostas eticazes de localizaçâc sem o tlsc
da vislc contfnua- Quandc àtlscam evitar colisöes ccntra nm
nbstsculo fxo, e ûcorrendo 0 insucesso no percurso, segtle-se () at0 de
côrreçsc do espaçc caminhadc, pe endo produzir acidentes/incidentes
do tipo escolegâo, tropeço e queda (STAF). A partir d0s fecentes
estudos experimentais ccm () prcce mentc do caminhar para
diferentes lpcalizaçöes, foram produzidos experimentos para uma
tarefa com objetivn de meta desnida em diferentes grupos
experimentais, à determinaçâo dos pontos previamente ou ns0
Visualizadcs.
Método: A partir de uma tarefa produzida pelo procedimento dc

caminhar sem visâo para localizaçâo de pontos de desvios, foi
considerada uma amostra de 32 partidpantes (16M, 16F), com boa
visâc e sem impedimentos motores, foram distribufdos em quatro
grupos experimentais independentes, (1) com Wsualizaçâo prévia da
cena completa (VCC), (2) ima/nando a posiçëo dos pcntos de desvic
e visualizwâo do obstéculo (IMG), (3) visualizaçâo dos pontos de
desvic na ausência dc obsticulo, todos com païda imediata, e (4)
visualizaçsc da cena completa com atraso da partida (10s). O
ambiente experimental f0i construfdo scbre uma Irea gramada, onde
posicionou-se um nbstlculo (10x40cm) e duas bolas de isopcr
(O=5cm), que deâniram dois pontcs de desvios, de aproximaçlo e de
afastamento, m sicionados ip almente a 0,5m e um metro do
Qbstlculo. O pnto de af%tamento f0i alinhado sempre à esquerda do
obstâculo. O obstlculo foi disposto a partir da origem a três, sete e 12
metros.
Resultados: Os achados para 0 ponto de aproximaçâo assinalaram

elws sistemsdcos e subestimativas das caminhada. Uma DNOVA
fatorial (4 grupos experimentais x 3 msiçöes do obsdculo x .1
distâncihs entre a origem e o ponto de aproximaçâo), incluindo
medidas repdidas sobre os elws cnnstantes dn tiltimo fator, produziu
diferenças signifcativas para os fatores grupos txperimcntais,
83,84)=6,208, /m0,X1 e posiçlo do cbstlctllo, 82,84)=54,759,
p=0,%0. As distlcias caminhadas ns0 difeliram enee si. A distlcia
prcduzida entre 0s pontos de desvios foram superestimadas quando a
0,5 m do obst4culo, acuradas a um metrc, e uma ausência de erros
sistemlticos no grupo VCC. Uma DNOYA semelhante a anterior
moseou diferenças sip iscativas para os fatores gmpos
experimentais, /D,84)=1 1,395. :=0,(X0, e para as distância
perconidas, 81.84)=29,966, p4bçv . Os resultados mostraram que o
espaço caminhado entre os pcntns de desvios fni orientado pela
percepçâo visual.
Conclusa-o: Nossos achados indicaram uma tendência às respostas

acuradu na cbndiçrc VCC em relwâo a condiçso IMG. A condiçëo
IMG mostrou uma tendência do observador ou a açpo de um prccesso
computacitmal para lncalizaçâo d0s pontos de desvios. A nâc
ip aldade às difetentes extensöes enee cada plmtn de desvio e ()
obsticulo, permitem introduzir o conforto comc fator para evitar a
colisâo. As anfises dos erros perceptuais produzidas para uma tarefa
de evitar a colisâo, podem contribuir pat'a explicaçöes de
acidentes/incidentes do tipo :'STAF'.
Apoio CNPq (523572-94-8) e UFRJnR-Z (3302011001-72.
* Bolsistas de iniciaçso cientnca, CNPq, ** bolsista de tzpte Wcnico, CNPq.
Jkltwras-c&we; locomoçno, t'Wllr colisk e STAF

Obietivos: N0 fenômeno que denominamos muitas-faces
cbservamos que, quando uma face bastante fnmiliar (12-14 cm) é
cclccada no campo visual do sujeito com o seu ceneo tnarizl
coincidindo com o ponto cego, podem ser percebidcs movimentos,
mudanças de expressëo e até outras faces, conhecidas ou nâo, todas
diferentes daquela na foto original. Em 1997 relatamcs um estudc
informal com 19 sujeitos (7-77 anos). e um fcrmal com 20 sujeitos
registrados em sudio e vfdec (7-67 anosl cnde 70% dos sujeitos
apresentaram narrativas consistentes ccm () Hmuitas-faces''. Em 1998,
agresentamos um estudo cnm 15 crianças de 8 a 13 alms, cnde a
percepçâo de movimento f0i mm's frequente (73*).
N0 ?resente estudo c0m 26 stjeitcs ingênuos (19-36 anosl do curso
de graduaçëo em psicologia utilizamos fotos das faces da mâe (n=18)
lou do pai (n=12) de cada indivfduo e registramos os relatos em
vfdeo.
Material e Métodos: Apös digitalizar, ampliar e imprimir fotos
acromlticas na Deskjet-8goc, o método consiste em colocar um
cfrculc preto (-1 cm de diâmetro) no nariz e mnrcar um ponto de
flxaçpo à. direita e à esquerda da face. O sujeito 5xa o ponto indicadc
(cada ollm separadamente) até desaparecer 0 cfrculo do nariz e
mantém a fixaçlo enquanto narra em v0z alta suas observaçöes. A
linica instmçâc apresentada é que 0 sujeito diga o melhtv pcssfvel 0
que estl acontecendo ccm a imagem que vê mesmo que 0 que Veja
ocorra muito rapidamente.
Resultados: Os resultados foram classifcados por 6 observadores
independentes em quatro (4) categorias: (1) Desaparecimentc,
escurecimento/clareamentc (sub-categorias: olhos, nariz, boca, face,
face nasal, face temporal, cabelo); (2) Variaçëo de fnmanho (sub-
categorias: olhos, nariz, boca, face, face naal, face temporal, cabelo);
(3) Percepçâo de movimento/mudalxa de expressâo facial (sub-
categolias: olhos, boca, face, sobrancelha); e (4) Surgimento de
caracttrfsticas diferentes ou cutras faces (sub-categnrias:
palhaço/monstro, cabwa para baixo, vê a si mesmo, vê mais jnvem,
vê mais velho, surgem dentes, bigode/barba, muda cabelo, vê pedil,
oueas faces). Consideramcs as categorias 3 e 4 como revelando a
presença do fenômeno. A porcentagem total para as categorias 1. 2, 3
e 4 foram: 94*, 50*, 83% e 72% para mâe e 58*, 33%, 83% e 42%
para pai, respectivamente. Se consideramos as classiscaçöes 3 e 4
juntas, as porcentagens sobem para 94% (mâe) e 92% (pai).
Conclusâo: Embora a incidência da categcria 3 seja a mesma para

fotcs da mâe e do pai, esta incidência na categoria 4 para os pais cai
para quase a metade em relaçâo a da mëe. Este fato aponta para uma
de nossas hipöteses de que o Gmuitas-faces'' é fundamentado em faces
extremamente fnmiliares cuja frequência de observaçbo cumulativa
excede as demais faces.
Projetopnanciado pelo CNN, FDCEPE
Fcltwrcpc/ltwe; percepçy defaces, ponto cego efacesfamiliares
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PSICOBIO 1
DESEMPENHO EM LABmINTO AQUiTICO E PARAMETROS
COI,IN#.RGICOS CORTICMS E HIPX AMPAIS D0 CéREBRO DE RATOS
TRATADOS CRONICAMENTE COM ETANOL M SOCIADO OU Nâ0 h
DEHCINCIA DE TIAMIA

Iiveirael Jflpl R.C. Pereiral /:#a E0. Silva* #JlJl2Cedlia M 0 , , ,

M Ctl/?lptvv, àdriana N. Parentaoni, Josi EH. Klella e âagell M.
Ribeirol (Universidade Federal de Minas Gerais)

Obietivos Existem controvdrsias quantû à. ccntribuiçpc relativa da
neurotoxicidade do etancl e da desciência de tiamina no dano
cerebral relacionado ao consumo crônico de etalml. Esmdamos a nfvel
comportamental e bioqufmico () efeito do consumo crônico de etanol,
associadn cu nâo à desciência de tiamina.
Material e Métodos: Trinta e nove ratos adultos foram divididos em
dcis pupos: C (controle; n=19) e E (tratado com soluçâo de etanol a
20% 9I9 como tinica fonte de lfquidps; n=20). àmbns os grums
receberam raçâo comercial à vontade. Apös 6 meses de tratmmento, os
dois grupos foram redivididos, em quatro gnlps: i) CP (controle com
raçsc patlrâo; n=9); ii) CD (controle cnm raçpo delkiente em uamina;
n=10); iii) EP (etanol c0m l'a(p0 padrso; n=10)) iv) ED tetanol ccm
façso desciente em tinmina; n=10). Este tratnmento foi mnntido até cs
animais ( grupcs CD e ED) apresenta m perda do reiexo de
endireitamento, um dos sintoma: clfniccs de deticiência de tiamina.
Este tratnmento fci entpo intelwmpido e todos os animais voltnrnm a
receber dieta ccmercial. O tatamento com etanol continnou mr mais
5 meses e apés 20 dias de abstinência, todos cs sujeitos experimentais
foram entsn submetidos a teste memöria de referência em Iabirinto
aqustico de Monis (1 sessâo com 4 tentativas/dia durante 5 (lias e um
teste de comprovaçrn). Apös 3 dias os animais foram sacrifkados e as
regiöes dos cérebros separadas (cörtex e hipocampo) para esttldo da
atividade da acetilcolinesteraselAchE).
Resultados: Observamos que a atividade de AChE hipncampal; d0a
animais do grupc CD fni sipiscativamente diferente da d0s demais
grupos (P <0,05). De forma similar, nc teste de memöria espacial
(teste de comprovaçâo), cs animais dc grupo CD apresentaram
desempenho significativnmente infeor ao do grupo CP (p<0,05).
Houve correlaçâo sipiicativa entre os dados bim ufmicos e
ccmpûrtamentaistp<o,osl.
Conclusb: Estas cbservaçöes consrmam dados da literatura e

resultados anteriores obtidns pelo nosso gnlpô, as quais mcstram que
amàos 05 fzatamentos, etanol e deficiência de tismina, isolados ou
associados, produzem alteraWes tanto ccmportmmentais quanto
bioqufmicas. Alem disto, o presente trabalho sugere que o descit
comportamental observado pod: ser devido, pelo menos em parte, à
disfunçâo no prûcessode neurotransmissâo que envolve a enzima
acetilcolinesterase.
Departamentos tfe Psicologia (FAFlCH) ' e Siotpflnfcl-llrllel/logfc (lCBIZ
z'clcprflz-c&rpe.. alcoolismo crônico, fk/cf/acfa de àae?la e -PIJHJ
espacial

(desnutridos) cu 16% (controles) de protefna. Apös () desmame (B
slhotes foram alojados em gaiolas individuais e continuaram a
receber as mesmas dietas da fase de lactaçâo até os 49 dias. Dcs 50
aos 70 dias de idade todos os animm's receberam (Iieta comercial de
laboratörio contendo 22% de protefna. A0s 70 dias de idade metade
d0s animais de cada grupo foi submetida à imobilizaçâo p0r 2 horas e
testada no 1,t7R apös 24 hcras. A outta metade dos animais f:i
mantida em suas gaiolas-viveiro durOte a imobilizaçb. O teste do
labirinto consiste em colccar cs animais no centro do equipamento
com a cabeça voltada para um dns brwos fechados e permitir a
explcraçlo p0r 5 minutos. Durante a exposiçâo ao LCE foram
avaliadas as sepintes categorias comportamentais: a) nlimero de
entradas no braços abertos e fechados e b) tempo despendido nos
braços abertns e fechados. A anlse dos dados (m&in+1PM) mostra
que hcuve uma diminuiçëo signifkativa (p<0,001) na porcentagem de
entradas nos braços abertns nas duas condiçöes de dieta para os
animais imobilizados (CI=6,77 i 3,39 e D1=23,57 z 3,83) quando
comparadcs a0s nso-imohilizados (CNI=15,01 ï 3,64 e DNI=30,92 :k
3,05). Além disso, as porcentagens de entradas n0s braços abertcs
foram estatirticamente maiores (p<0,001) nos animais desnutridcs
quandc comparados a0s controles. Resultados semeliante,s foram
obtidos para a medida de tempc despendido nps braços abertos.
Conclusâo: Os dados sugerem qtle a desnutrkâo leva a uma menor

ansiedade Wou maior impulsividade no LCE além de um mesmo
efeito da imcbilizaçâo aguda n0s dcis gnlpos nutricionais.
àpoio Ffa cefro; FDPESP
pfliwrl.r-cel?e.' desnutriçno protéica precoce, f= &l/wl'e, ansierlnrle e
lefrfpll/ 6m cmz elevado

' <
PSIC0BIO3
Ecrros ANSIOIAICOS DE INJEX ES INTRAMIGDALöDES D0
ANTAGONBTA 5-HTw2c RP 62203 EM RATOS
Gilson Pinbeiro*e, T'/rgf/ Henrique âlve<##, Pedro Paulo Murce%,
Wldr Motta : àntonio Pedro de Mello Cr= (Universidade de
Br>flia)

PSICOBIOZ
EFEITOS COMPORTAMENTMS DA DESNW RIG O PROTéICA PRECOCE E
DA IMOBILIZK R  SOBRE 0 COMFORTAMENTO DO RATO NO
LABIRINTO EM CRUZELEVADO
Ana Laura Francolin Silva** e S'I JJJfJ/ de Sousa Alr?lelkfa
(Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)

Manipulaçöes fnrmacoldgicas dos receptores serotonérgicos vêm se
constituindo em excelentes ferramentas nâ0 apenas para a selelo de
compostûs ansiolfticos, mas tambtm para o entendimento das bces
neurais e comportamentais da ansiedade. O presente trabalho
investigou os efeitos da administraçâo intramigdalöide do antagcnista
5-111*2uc RP 62203 em medidas cllsicas e etolögica de ansiedade
de ratos expcstos ao labirinto em cruz elevadc (LCE). Uulizando um
prccedimentc padrâo de estereotaxia, os animm's tiveram cântllas
(Plastics-one, modelo C315G) cimrgicamente implantada 1mm
acima da porçso basolateral da nmfgdala (AP = -3.3; LM = 4.5; DV =
6.5). Apös um perfodo de 7 dias de recuperaçâo pös-cinirgica, pupos
de ratos (8 cada um) receberam micrninjeçöes (0,5 p1) de RP 62203
(1, 3 e 10gg) ou de seu vefculo (10% etanol, 40% propileno gliccl e
50% Igua destilada). A tim de evitar refluxo do lfquido, a agtllha
intema foi scmente retirada da ckmla-guia 2 min apös 0 término da
microinjeçpo. Quinze minutos apös este procMimento, cada animnl
foi exposto durante 5 minutos ao LCE. Além das medidas cléssicas
utilizada neste modelo animal de ansiedade (numero de entradas e
tempo de permanência nos braços abertos e fechados), as sepintes
categorias foram registradas: esquadrinhar, espreitar, exploraç-ao da
extremidade e tempo gasto na plataforma ceneal. Estas ultimas
categorias fazem parte de um etograma que vimos utilizando nos
ultimos anos nesta situaçlo experimental. Os resultados foram
analisados através do teste nâo-paramétrico de Knlskal-Wallis
(valores de H e p nâo indicados), Enquanto a dose de 1gg nâo alterou
quaisquer dos fndices de exploraçâo do rato no LCE. as duas doses
mais altas diminufram siglv cativamente o espreitar e aumentaram o
nlimero de exploraçöes da extremidade. Este peïl sugestivo de
atividade ansiolftica do RP 62203 nâo foi detectado pelas
porcentagens de entradas e tempo nos braços abertos. Finalmente,
nenhum dos tratamentos alterou o nlimero de entradas nos braços
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Objetivos: Avaliar se a imposiçâo de um procedimento ansiogênico
antes do teste dc labirinto em cmz elevado (LCE) pode reduzir as
diferenças entre animais desnutridos e controles neste modelo.
Métodos e Resultados: Foram utilizadcs 72 ratos W istar machos,
divididos em 4 grupos - Controle Npo Imobilizado (CNI, n=20),
Coneole Imobilizado (Cl, n=15), Desnutrido Nâo Imobilizado (DM ,
n=20), e Desnueido Imobilizado (D1, n=17). As ninhadas (ratas-mâe
com 6 filhotes machos e 2 fêmeas) foram expostas, desde o
nascimento d0s slhotes às dietas balanceadas ccntendo 6%
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fechados, indicando ausência de efeitû da droga sobre a atividade
loccmotcra. Os resultados sugerem a participaçân de receptcres 5-
HTzv2c da amfgdala na modulaçâo de estados de anliedade, bem
apcntam pal'a a utilidade dessas medidas adicitmais de explcraçlo do
rato nc LCE para detectar efeitcs de drogas serctonérgicas.
âpoio.. CNN. F/FDF
Palavrapchave: cnlfeffie, p delo cnf??ull e serotoniv

PSIC0B104
MEDIDAS COMPORTAMENTAIS EM RATOS EXPOSTOS h DESNWRIIAO,

1ESTIMULK âO AMBIENTALE A0 ISOLAMENTO
Gabriela xrx onl.ç Fon'azz, Luiz Marcellino de Oliveiraz e Dalmo
cesar Presta Mc/lt/ (Universidade de sâc Paulc, Ribeirëo Preto)

O trabalho analisou locomoçëo e exploraçâo de ratcs no campo
aberto, comparando os efeitos da dieta, da estimulaçâc e da restlkâo
de estimulaçëo ambiental (isolamento). MAKRIMS E MéTODOS;
Cmlpos independentes de ratas mâes (N=16) lnâcs com 6 slhotes
machcs, recebiam na lactwro dieta ad Iibitum com 16% de protefna
(Ccntrole - C) ou c0m 6% de protefna (Desnutrido - D). Desde c
infcic da lactaçb até o dia dos testes, a metade d0s ratos recebeu
estimulaçâo lmbiental (Controle Estimulado - CE e Desnutrido
Estimulado - DE) e a (mtra metade f0i mantida sem estimtlhçâc
(Controle Nâc Estimulado - CN e Desnutrido N4o Estimulado - Dm.
Para a estimulaçb o experimentadcr accmndava o animal em uma
das msos e com 0 polegar da outra fazia movimentcs no sentido
cabeça cauda, no dorso do rato, durante três minutos diariamente. Na
lactaçâo (0 a 21 dias) os slhotes CE e DE eram separados da mâe
para a estimulaçso e CN e DN permaneciam separados da mIe pelo
mesmo perfodo, sem estimulaçso. Apös 21 dias os ratos foram
man:dos nas mesmss dietas e passaram a viver em gaiolas
individuais de polietileno Uma parte dos animais CN e DN, apds a
lactaçlc foi alojada em gaiclas de madeira, com isolamento acustico e
ciclo claro escuro controlado. O teste no campo aberto foi realizado
numa arena circular de förmica preta, (60 cm de diâmetro e 33 cm de
altura) com uma lâmpada de 15 watts. Foram realizadas três sessöes,
de 10 min. aos 22, 23 e 24 dias ou aos 49, 50 e 51 dias de idade e cada
rato era colocado no centro da arena. Na sepnda sessâo foi colocadc

2um objdo ncvo, no terceiro quadrante (tapete mgoso c0m 10 cm , e
uma bola de pde), para medida da exploraçlo. Uma filmadol'a
re#sâava a sessâo para posterior anâlise dos comportamentos. Um
tracejador computarizado media o tenipc de permnnência em cada
quadrante e a distância percorrida. RESULTADOS: Em todas as
categorias comportamentais (auto-limpeza; levantar-se; locomoçâo no
centro e nas laterais da arena; distancia perccrrida e tempo em cada
quadrante ) hoyve efeito de : DIETA: C >D; dc IDADE: 49 dias > 22
dias; de REGIAO: lateriais > centro: ESTIMULAIAO: os CE e DE >
CN, DN e também maior que CI e DI. Na primeira sesspc: 0 tempo
em Q2 > QI, G e Q4. Com a introduçEo do objete, o tempo em G, >
Ql, Qz e Q4. Na terceira sesslo (sem cbjeto) Q7 e Q4 > Q2 e Ql, Os
animais DE, DN e DI permeecem mais tempo em Q3 que os animais
CE,CN e CI. CONCLUSOES. Em contr%te com os dados da
literamra, apös uma adaptaçso ao ambiente novo (1 sessrc) os D
mostram aumentos na exnloracâo dc cbjeto. Os dados contraditörics
da literatura podem ser melhor interpretados pelos dados deste estudo:
quando cs animm's sëo avaliados apös uma recuperaçso nutricional os
D mostram maior locomocâo; entretanto se avaliados durante a
exposiçâo â dietas defkientes. como neste estudo, mostram menor
locomoca-o que ûs bem nutridos. A esdmulaçb mostra efeitos nso
somente em aumentar a frequência dos diversos comportamentos,
comc também em aumentar a locomoçâo no centro da arena em
relaçso à laterais.
lprojetolnanciado pelo C#& (Brojeto lnlqrcd: Proc .524240/7:-5)
zBolsistas tltl CNPq e J:olm de âpte Técnico #t? CNN
Jklcvmz-c&we.. desnutriçâo prolefca, estimulaçao e isolnw nto, lflctl/ntvl/ e
e.pltvfvl/ no ccpe/ aberto

PSIC0B1O5
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Objetivcs: O teste da Respsta Emocicnal Condicinnada (REC) em
ratos consiste na anEise da supresslo de ccmportamento durante nm
scm previamente pareado com um choque nas patas. Essa supressso
do comportamento cperante é acompanhada de alteraçöes vegetativas
éaracterfsticu do comlmrtamento emocional. O estudc de drogas que
atuam scbre 0 cnmgortamentc em situaWes aversivas também usa c
Labirinto em Cruz Elevado (LCE), plincipalmente em estudos de
ansiedade, fuga e esquiva. Esse estudo analisou os efeitos da
administraçâo crônica e apda de Lamotrigina (LTG), uma nova
droga antiepiléptica, sobre a aprendizagem e a memöria em ratcs
expostos ao REC e ao LCE.
Métodos: Exp. 1: Ratos Wistar machos foram submetidos a treino
inicial (5 dias) com sessöes dioas de 20 min; Condicionamento (1
dia), com duas associaçöes som-choque com intervalcs de 3œs; e
Teste (1 dia), com três apresentaçöes do som (CS) a intervalos de 60s.
Utilizcu-se uma caixa de Skinner acoplada a um computadcr, cujo
software controlou a apresentaçâo dos esdmulos e registro do lamber
o bebedlmro. A duraçso do freezing foi analisada como taxa de
surresslo = PRFJPRE +CS, (mde PRE=tempo para completar 10
lambidas imediatamente antes do som; CS = tempo para completar 10
lambida a partir dc infcio do som. O tratamento crônico-ld'lf
(12m#kg, i.p.) durou 21 dias e c agudo occrreu 30 min antes do
condicionamento. Exp II: Ratos W istar machos tratados cronicamente
com LTG ou com c vefculo tcbntmlesl. N0s liltimos dois dias de
tratamento, foram testadcs quanto à resposta de fuga do braço aberto
no LCE ( aparato de madeira, suspenso 50 cm do solo, com dois
braços abertos (50 x 10 cm) e dois braçcs fechadcs (50 x 10 x 40 cm).
Cada animal foi colocado na extremidade de um d0s braçcs abertos
do labirinto e registrcu-se a latência de entrada em um braços
fechados (aquisiçâo). Vinte e quatro horu apös (teste), este
procedimento foi re?etido.
Resultados: As taxas de sugressâo durante o teste REC d0s animais
L'lu-crônicos (0,26: 0,07) ou apdo (0,29 à 0,1) foram maiores que
a d0s controles (0,05 ,i 0,02; p<0,05). N:0 houve diferença
sipiscativa entre grupo contmle (2,261 ,99) e LTG (1,4510,49)
quanto à aquiskâo (p>0,05) da resposta de fuga no LCE. As latências
da aquisiçâc e do teste diferiram sip ificativamente no gmpo
controle (0,361 ,05; > 0,05), mas npo no grupo LTG (0,8F ,1;
p>0,05).
Conclusso: Os dados sE0 considerados sugesdvos de que a LTG
pode induzir prejufzos de memöria apös o tratamento crônico ou
apdo em ratos avaliados em um teste de REC. A ausência de
diferenças significativas entre a aquiskso e o teste da resposta de fuga
para 0 gnlpo LTG sugere que essa droga também parece interferir nc
processo de aprendizagem a fuga do brwo aberto do LCE.
Mpoio Financeiro: Bolsa IC-FAPESP

EFEITos DA LAMOTRIGINA SOBRE RF-qPOSTA EMOCIONAL
CONDICIONAD: E FK A NO LABIRWTO EM CRUZ ELEVADO EM RATOS
Melo, L.L, Sampaio, H.H.*, Marussi, VH.R.* : Ferrari, EAM
(Universidade Estadual de Campinas)

PSIC0BI06
EFEITOS DO ENRIQUECNENTO AMBIENTAL SOBRE O COMPORTAMENTO
EXPLORATöRIO DE RATOS JOVENS E M ULTOS TESTADOS NO
LAB/INTO EM CRUZELEVADO
àna C. & Paranzini%*, â??a C. #. Oltramari*h Clall#fa R. P.
Pauleto**, Euclides Lunardelli Filho**, Ari Bassi Nascimento% e
Lucilla M. M. Cnmnrgo. (Universdidade Estadual de Londrina)

O emiquecimento ambiental (EA) consiste num arranjo
experimental em que o contexto onde o organismo vive,parcial ou
permanentemente, é suplementado por eventos (luminosos, sonoros,
odorfferos ou gustativos) ou p0r objetos com caracterfsticas (cor,
fornm, textura, densidade ou peso) distintas, permitindo que as
interwöes dc organismo com seu meio sejam quantitativa e
qualitativamente diferentes. Exitem evidências de que animnis
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expnstûs ao EA apresentnm mencr porcentagem de erros em testes de
aprendizagem e menor reatividade emocional à situaçöes de novidade.
H4 um apelo intuiuvo de que os organismcs sâo mais suscetfveis às
mudanças e às interaçöes ambientais na idade tenra que na idade
adulta. O objetivo deste trabalho foi investigar os efeitos do EA e da
idade dûs animm's snbre 0 tempo que os ratos gam m explcrando os
brafos abertos e a freqtzncia de ambulalo n0s braços do Labirinto
em Cruz Elevado (1fE). Foram usados ratos machos albinos, c0m 37
tovens, n=10) e 120 (adultos, n=10) (11% de idade. Metade d0s ratos
jovens e metade d0s ratcs adultos fcram expcstos ao procedimentc de
EA, as outzas duas metades permaneceram em suas gaiol% durante ()
periodo de EA. O procdimento de EA consistiu em colocar os ratos
em uma caixa de madeira (60 x 30 x 28 cm) em cujo interior tinham
objetos de tnmnnho, cor, fonna, densidade e textura diferentes. Os
animais permaneceram 30 min por dia na caixa e foram re-expostos a
ela por 22 dias. No 24c. dia, os ratos jovens e adultos, expostos ou
nso ao EA, fcram testados nû LCE. O teste cnnsistiu em colccar o
rato individualmente na platafcrnu central do labirintc com 0 focinhc
voltado para um d0s braços fechados e durante o tempo de cada
sesssc o experimentador regisa u a heqûência de entrda e () tempc
que 0 rato gasttm em cada um do5 braços do aparelho. O tempc gasto
na srea central tm bém f0i re#stradû. A duraçso do teste f0i de 5
min. Os resultados demonstraram qtle animais expostos ao EA,
independente da idade, apresentaram um maior numero de enttadas
nos braços abertos (F( l,s)=7.89, p=0.012J, permaneceram mais tempo
nûs braps abertos IFf ,.2p)=8.85, p=0.008) e menos tempo ncs braços
fechados (F(j,1v,=15.97, p=0.*1). Nh0 houve diferença signiscauva
entre as diferentes idades. O EA promtweu uma maior explcraçâc no
LCE, podendo-se inferir que viver em um ambiente enriquecido
possibilita llma melhor adaptaçb em situaçöes posteriores,
**Alunos & Gradaaç.
* Orientadores

PSlC0Bl07
FATORES W MPORMS CRCADIANOS N0 CONDICIONAMENTO CLXSSICO
AVERSIVO EM POM:OS SIJBMETIDOS A UM FOTOPERIODO EK UELETO
Ferrari, Eâ.#, àzeyedo, A1l# Cipolli, J.â.â. * E Valentinuzzi, VS.
(Universidade Estadual de Campinas)
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haho  n+** ; eeew (k e = ftla =  amN-
dx ne *s.FxsK%ae mgemmqueo:ojanwtnklvkiztA:ixkz
eMns 1 anéO  e & (M*  e e azxs klca :>
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rne q m O , * dil, dsdh/dcs em te œzie  e em (*  unu foram
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œeœ //oj- *jN meee zEdeœv d- tnb'q,- A o
contmqfeeqfs-lœiœ altlrlllnafa eoum  sejae myuracoesâo social ou
pelo rean pamento social dos animais.
Juliana Crfxlfnc Donadone z Bolsism do PIBICJCNN .
* Alunos & curso de Psicolonia - UEL. e*coordenador do projeto e
Prof Depto de Hicol/gl Geral e Anâlise do Ctl/pmtmti/?lenl/
Palavrœvchave: Jepcrcçe  social, sacarose : ansiolltico

*

comportamento explomtörio mostrou um efeito de hora do dia, com
maior frequência de exploraçâo para o m po Dia em relwâo ao grupo
noite (p<0,)5).
Conclusëo: Os & dos indicam variaçöes dia-ncite no emissëc do

ccmportamento aprendido. A extinçâo do freezing aû contexto parece
variar em funçâo da hora do teste, indicando um componente
temporal. Ao mesmo tempc, a respcsta de exploraçso ac som,
previamente pareadc com o choque e apresentadc num novo contexto,
mostrou também um efeito de hcrl o do teste. Esses experimentos
constituem um passo inicial no estudo de possfveis efeitos
mcdulat4rios da ritmicidade biolsgica circadiana sobre essa classe de
processos de aprendizagem em pombos.
Financiamento CNN / *Bolsistas IC-CNN

PS1COBlO8
Earros DAs CONDN;ES DE ALOJAMENTO SOBRE A INGESTAO DE
SACAROSE
J liana Cristina Donadcne* Alba Kill* e Ari Bassi Nascimento*'tl ,

(Universidade Estadual de Londlina)

Obietivos: Varilveis ccmportamentais, fisiclö/cas e bioqufmicas
apresentam alteraçöes cfclicas e recorrentes num perfcdo de
agroximadamente N  hs, caracteriymndo uma ritmicidade circadiana.
As possfveis interaçöes entre ritmos circadiarms e processos de
aprendizagem e memöria tem recebido crescente ênfase para anâlis: e
discussâo. Este esttldo investigou o efeito da hora dc dia e fase
drcadiana sobr: () condicionamento aversivo ao contexto e ao som
em pcmbos, apös exposiçâo a Msociaçöes som-choque.
Material e Métodcs: Os pombos foram mantidos em um fotoperfodc
esqueleto (luz vermelha contfnua interrompida, a cada 12 hs, por nm
pulso de 15 min de luz branca), esquema que sincroniza o ciclo
atividade-repouso.o ccndicitmamcnto e teste ocorreram 2 hs apös o
pulso de ltlz matutino (gnlpo Dia) e 2 hs apös o pulso notumc (gmpo
Noite). Cada um dos pupos foi subdividido em Experimental (n=12)
e Controle (n=6). O condicionamento consistiu na apresentaçâo de
três pareamentos som (20s, 500-Hz, 83-dB)e choque (10 mA: 1s), nos
minutcs 4, 5 e 8 de uma sessâo de 10 min. Os animais controles
receberam apena três apresentwöes de som. Apös 24 hs, os pombos
foram reexpostos ao contexto de condicionamento durante 10 min, e,
em seguida, testados para o condicionamento ao som numa câmara
experimental diferente, durante 10 min. Todas as sessöes foram
filmadas para posterior anllise comportamental. Analisou-se a
oconfncia de respostas de imobilidade tensa (freezing) e de
comportamento exploratörio antes (20s) e durante o som (20s) nas
duas sessöes de teste,
Resultados: A anâlise do comportamento de freezing ao contexto de
condicionamento diminuiu signifcativamente (p<0,05) durante a
sessâo do grupo Dia, mas nëo para o gmpo Noite, No teste ao som, o
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PSIC0BI09
DEKRICAO D0 REPERTöRIO COMPORTAMENTAL DO BOTQ CINM ,
S0Tm A FLDW/TJJJJ, N0 LITORAL DO RI0 GRANDE DO NORTE'
Lf#fo F Nascimentoe, Carlos Hentique S. ârc#o*, Fzyio José L
l #* Sathyabnmn C&llJm c2 e M/?'fa Emllia Yamamoto?Si vl 

,

(Universidade Rderal dû Ri0 Grande do Nprtel

Obietivos: Este esttldo teve como objehvo fazer um levantamento e
uma descriçpo dö repertörio comportamental do boto cinza, Sotalia
tluviatilis. espécie abundante no litoral brasileiro e ainda potlco
estudado. éste levantamento é 0 passo inicial para um e-studo mais
aprnfundadc desta espécie. e servirs de base para estudo posteriores.
Materiais e M étodos: Glupos de animais que visitavam as praias de

Pipa e de Tabatinga, a 80 e 28 km de Natal, RN, respectivamente,
foram acompanhados em observaçöes de 12 hs diM as, n0s perfodos
de 28 de setembro a 02 de outubro de 1998 e 02 de maic a 20 de
junho de 1999, totalizando 15 dias e 180 hs de observaçâo. Estas
ûbservaçöes eram feitas de um pontû fixo, c0m auxl'lic de binöculos
quando necesso o. A érea de observaçEo. bafas nos dcis casns, foram
ivididas em quadrantes. A presença, némero e localizaçâo d0s
animnis eram anotadas e as atividades em que se envolviam descritas.
Resultados: 'A presença de golfinhos fci re/strada em todos os dias

em que se realizou as observaçöes, variando de 1 a 8 animais
presentes ao mesmo tempo. Os comportamentos descritos consisdram
de: auvidades aéreas (salto compldo, salto parcial, periscöpio, batidas
de cabeça veneal e dorsal, e bauda de cauda); deslocamecto (lento,
rlpidc e com mergulho); pesca (coordenada, aleatöria e individual);
cöpula; brincadeira; e descanso. Para alguns desses ccmportamentos
f0i pcssfvel desnir ccntexto e funçâo, tal como os comptmamentcs de
pesca e cöpllla, 0 que n50 ocorreu em relaçlo a outros, como as
atividades aéreas.
Conclusöes: O repertödo comportamental do botc cinza 6 variadc e

complexo e alguns cnmportamentos envolvem aparentemente a
coordenaçb d9 compcrtamento de mm's de um animal. H5 vM as
semelhanças com comportmmentos observados em outras espécies de
delsnfdeos, como 0 golsnho rctador, no caso de saltos e cöpula.
Outros comportamentos, porém  parecem especflkos a esta esp&ie,
como a brincadeira que nëo foi descrita na literatura para nenhuma
ouea espécie de pequeno cetlceo. Uma melhor compreensâo do
comportamento deste animal sö serl possfvel com a quantificaçâo
sistemstica d0s comportamentos e a detiniçsc do seu contexto de
oconfncia, o que se constituir/ na pröxima dapa deste trabalho,
loprojeto do val este e.îllfd/pzlmrle/bf/i/ulzlclkltf/lleb CNN (processo
524409M -0) e Nlc Fandaçao 0 Joliclrf/ de Frolegtl à Nclllrdw. SC e
MEY JJ/ bolsistas tfe produtivianele do CNPq e FJJL é bolsista & doutorado
tfa CDPES.
ztlcelatlgrall e lbM /l/gfc
tDepartamentos de Fisio/gia
Jklcvrtoc&lye: repertôrio c/-/rtc- rllcl, boto cfnzp e sbfalfc/lllvialflfz
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TEPI
TsS'rE NIO-VERBAL DE ANALOGIAS E sUA RELAIAO C0M
DESEMPENHO ACADIMICO EM CRIAK M
Jacob âzie lmros e Robson M. de Ar-a-lil'o** (Universidade de
Brasflia)

Os testes de raciocfnio analögico (como o Teste SON-R 5% - 17)
têm uma longa tradiçâo na avaliaçëo da inteligência, uma vez que ssc
testes npo-verbais que avaliam as habilidades cognitivas dcs
indivfduos (no caso do SON-R, de crianças e adoleescentes entre 5%
anos e 17 anos) sejam eles analfabetos, semi-analfabetos, mudos ou
surdos, ou ainda com prcblemas de expresspo e de linguagem, sendo
pcrtanto, a performance obtida sobre tarefas, bcas medidas de
inteligência geral. O Teste SON-R 5% - 17 constittli a terceira revisso
de uma bateria de testes, elaborada por Snijders, Tellegen e Laros
desde 1989, multi-traçô e multi-mdtndo. nâo-verbais. O objetivo
central dc trabalho é Verificar a validade de uma verssn bruileira
paralela ao Sub-teste Analogias do Teste SON-R 5% - 17 e sua
relaçb com () desempenho acadêmico. Esta versro brasileira do sub-
teste analo/as pcssui 27 itens. Verifcou-se a asscciaçâo enee o
raciocfnio analögico e o desempenho acadêmico (notas em
matemlca, português e ciêncir). Foram avaliados 433 sujeitos de 4
escolas dc DF da 2* a 7* série do 10 Grau (55,4% de meninos e 44.6%
de meninas) com .méedia de idade = 11.2 (DP = 1,70). Foram
analisados os fndices de fidedignidade de Guttman e o fndice ç4 h'' do
modelo unidimensional de Mokken. Este modelo permitirl a selefâo
dos itens tinais desta versâc. O modelo de Mokken refere-se à
dificuldade do item, tendo em vista a construçpc de escalas
homcgêneas. Observou-se que os fndices de precisâo de Guttman do
instrumento por série fcram em média 0,81. Quando os itens foram
analisados pe1o modelo de Mokken, observou-se algumas violaçöes
de monotoniddade simples e dupla, o que enfraqneceu a anEise (H =
0,22). Uma #ez eliminados estes itens n H subiu para 0,29. que js é
razoével. Uma anélise mais apurada das amnstras revelcu que os
dados das diferentes escolas Malisados separadamente geraram
fndices H moderados (Hs superiores a 0,30), o que sugere que as
amostras influenciaram no resultado geral, talvez devido a0s
diferentes métodos e qualidade de ensino. Apesar disso, observcu-se
que a grcpcrçâo de acerto dos alunos para os diferentes sdries e graus
de escolaridade, atlmenttm na medida qne aumentou () nfvel de
escolaridade (média de acertos = 45,7% para o 1@ &au e 56,9% para
o 20 Gran - rezultados mr série serpo apresentados). O sub-teste
analogias pode servir como uma medida titil para distinp ir crianças
que usam o raciocfnio operacional concreto de crianças que usam o
raciocfnio das operaçöes formais, porque as analogias requerem a
habilidade de perceber relaçöes enee os raciocfnios utilizados para
sua soluçâo. Além do mais, toda a abordagem dcs componentes
cognitivos, que é um dos mais bem Sucedidos sistemas de teorias da
inteligência é, em grande parte, baseado em pesquisas com analogias.
Palavras-chave: psicometria rno& m/, unidimensionalidade e
inteligência nâo-verbal

TEP2
VALDAGO PREIZMINAR DO TESTE DE RACIXINIO DPACIAL DA
BATERIA DERACIX INIO DIFERENCIAL 'RD) PARA O BM SIL
Karina u ite Cabral d6 Melo. Renata Rodriîues Rezende* e u iz
Pasquali (Universidade de Brasflia)

O yresenle estudo faz parte de um projeto em andamento detinado
a vahdar o Teste de Raciocfnio Espacial (SR), subteste da Bateria de
Raciocfnio Diferencial (BRD). O teste é derivado da bateria
portuguesa :'Batelia de Provas de Raciocfnio Diferencial (BPRDI, que
consta de 35 itens. No Brasil j; foi realizada em 1998 uma adaptaç:o
preliminar com 629 sujeitos, em que foram retidos apenas 30 itens,
redesenhados nc CorelDraw para melhorar a qualidade estética da
apresentaçâo do mesmo. O SR tem por objetivo avaliar o raciocfnio
espacial, um dos fatores constituintes do raciocfnio Yerbal. O teste é
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de mliltipla escolha com 5 altemativu e apenas uma resposta correta.
A importância e relevlcia deste trabalho refere-se à' obtençbo de um
teste vélidû para avaliar o raciccfnio e que forneça dados iteis para a
orientaçso vccacional e de seleçsn, especialmente para as Ireas
tecncldgicas. Foi nilizada uma amostra de 2.360 stteitos, de ambos
0s sexcs - 1.732 hnmens (73,4*) e 626 mnlheres (26,5*) - cQm
escoledade de nfvel supericr e idade média ipal a 28,75 (DP =
5,36). Realizou-se uma anlse de componentes a fim de veriscar a
dimensionalidade do construtc envolvido no raciocfnio espacial. Esta
anélise constatou a presença de dois componentes. Diante desta
illfornuçbo, foi feita a anfise fatcrial dos eixos principais com tais
fatcres, que revelou serem estes altamente correlacionadcs enee si (r
= -0.4*. O fato dos dois fatores estarem correlacionados permitiu a
extraçpo de um lûnico fator. Todos os 30 itens do teste apareceram
com altas cargas (supericres a +0.30) demonstrandc que o SR pode
ser considerado como um fator tinico de segunda ordem, subdividido
em dois fatores de primeira ordenk A tmidimensionalidade de
sepnda nrdem permitiu que se procedesse a uma anllise dcs
para-metros dos itens do SR através da Teoria de Resposta ao Item
(TR1), Ta1 anEise, utilizando 0 programa Xcalibre, f0r Windows,
versâo 1. l0, mostzon que a média de discriminaçâo destes é de 0,96, e
da dificuldade - 0,85, indicando que o teste tem alto pcder
discriminativo, mas foi bastante fscil para a amostra esmdada. Além
disso, constatou-se que nâc houve acertos devidos a um resposta
aleatöria, visto que em tal parâmetro nenhum dos itens atinge
percentual superior a 0,17.
* Bol6ista d6 Jaicittflo Cientnca.
J'rt#lfl/zlancffl#/pel: CNN.
altwrar-càcpd.. teste, raciockio espacial. z-zf/f.re/clorfcl, TRI.

TEFJ
ANXLISE DA DIFICULDADE D0S ITENS NO TESTE DAS MATRIZES
PxotmEssrvM ColrltmAs DERAVEN
lrai Crflll'nl Boccato âlveJ. hrrigo uonardo Aagelini (Universidade
de Sâ0 Paulo), Eda Marconi CIu'fJ#fo (Universidade de Sëo Paulo e
Universidade Mdodista), Walquiria Fonseca Dlw/'fe (Universidade
de Sâ0 Paulc e Universidade de Santc Amaro) e J/J'J Luciano
Xfmlltfc Duarte (Universidade de S5o Paulo)

Obietivos: O Teste das Matrizes Pmgressivas Ccloridas de Raven
(CPM) destina-se a avaliar a inteligência de crianças e é dividido em
três séries (A, Ab e B) c0m 12 itens cada uma, sendo que a
dilkuldade dos itens é crescente dentro de cada série. Comc parte do
estudo da padronizaçâo paulistana deste teste, a presente pesquisa
pretendeu estudar a disculdade de cada item para determinar se a
seqûência destes apresentava uma ordem de difkuldade crescente
dentro de cada série e comparJ-la com os resultados de Raven na Grâ-
Bretacha.
Método: A amnstra f0i constimfda de 1547 crianças d0s dcis sexcs,

c0m idades entre 4 anos e 9 meses e 11 anos e 9 meses. A
participaçlo na amostra de alnnos em relaçâo aos três lipos de escola,
particular, municipal e estadual, foi proporcional ao nlimero de
crianças matriculadas nos três tiyos, de acordo com as estatfsticas
ofkiais. Foi aplicada a forma revlsta de 1956 do CPM, aKalmente
publicada no Brasil pelo CETEPP. Os testes foram aplicados
individuimente até a idade de 7 anos e meio, inclusive, e nas demais
faixas etlrias em pequenos gmpos de no mâximo dez crianças.
Resultados: Para a anllise foram calculadas as porcentagens de

acerto de cada item em relaçâo à pontuaçâo total e com esses dados
foram cons% fdas as Curvas Caracterfstic% dos Itens (CCI) para cada
série. Na Série A constatou-se que: o item A8 6 mais fécil que o item
A7; o item A10 é ligeiramente mais fécil do que os itens A7 e A9, até
o escore total de 24, a partir do qual esses quatro itens têm
disculdades compariveis; os itens A11 e A12 sâo desnidsmente mais
diffceis. Na Série Ab observou-se que: ocorreu uma inversào na
disculdade dos itens Ab4 e Ab5 até o escore total 23; houve uma
inversâo entre os itens Ab6 e Ab7 em todos os escores; as curvas dos
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itens Ab8 e Ab9 sI.0 mnitn semelhantes, 0 mesmo ocorrcndo entre os
itens Ab10 e Ab1 1. Na Série B identificou-se alp ns grupos de itens
similares em disculdade, os itens B2, B3 e B4, mais flceis; os itens
B5 e B6 c0m disculdade intermedikia e, ccmo mnis disceis, os itens
B7 a B11.
ConclusL-o: De mnneira geral as CCIs s4() semelhantes às de Raven,
embora cs primeiros itens de cada série sejam mais diffceis para a
populaçâo paulistana, A ditkuldade d0s itens denec de cada Série é
grcgressiva, istc é, os itens mais fsceis vëm antes dos mais diffceis.
Dessa fcrma pode-se considerar que 0 teste apresenta uma ordem de
diticuldade dos itens adequada para a populaçâo paulistana.
Palavras-chave: teste de Raven, teste de inteligência e anfise de itens

TEP4
OMGmAIJDADE M URAL: COMPARK âO ENTRE Os 'IYSTES WARTEGG
EPENSANDOC- TIVAMENTECOMPALAVM S
âla?la Silvia Moreira Gullol*% Camle?l Lkia & iJ2## e ucinnn

2** (Pontiffcia Universidade Catölica deGurgel Glle  Siqueira
Campina)

A originalidade enquanto um aspecto da criatividade se faz
importante devido sua relevlcia social, num mundo onde se cobra
cada vez mm's fnrmas e atitudes inovadnru de atuaçâo no meio. O
cbjetivo da presente pesquisa foi de estudar a correlaçâc entre o teste
projetivo Wartegg (WZD, que propöe uma avaliaçâo de ori/nalidade
e o teste para a avaliaçâo da criatividade. Pensando Criativamente
com Figuras (PCFI de Paul Torrance o qual, também tem o item
citadc em sua avaliaçâo. Participaram deste trabalho 52 estudantes
univvrsitoos (49 F e 3 M) de uma faculdade pe cular do interior do
estado de Sâo Paulo. A média de idade fci de 20 anos. Os resultados
brutos dos dois testes foram comparados através da ccrrelaçsc de
Spearman. O fndice obtido (r = 0,21) demonstrou uma correlaçso
positiva fraca entre as caracterfsticas de originalidade avaliadas pelos
dois testes A artegg e Pensandc Criativamente com Figuras). Os
resultados indicaram a necessidade de um estudc mais prcfundc c0m
ampliaçâo da amcstra e anâlise de itens, enfccando a varilvel
estudada, bem como uma anlse de constructo recorrendo a jufzes
especialistas.
lDocente da Universunde de Taubaté (Unitau)
2âflg?ltu tfa Pôs-Graduaçâo em Psicologia Escolar da Pont#cia
Universirlnae Catôlica de Campinas, bolsista #/ CNPq.
fkltwrapc&wer originalidnrle, crllfWz/rzA  e testes

TEP5
TEMPERAMENTO: DTUDO INICIAL Dà GCALAFI'S INFANTO
Nilza Cfàai e RtWuel Souza Lobo Guzw eontificfa Universidade
Catolica de Campinas)

Obietivos: Estamos adaptando para a pcpulaçâo brasileira uma
bateria de avaliaçso da memöria de trabalho (BAMD sensfvel a
diferenças dt desempenho relacionadas à idade. A BAMT é um
instmmento potencialmente litil no diar östico de alteraçöes
patolögicas da memöria de trabalho apresentadas por pacientes
adultos. O presente esttldo é uma primeira tentativa de ccm/arar os
escores obtidos em aplicaçöes individuais e os escores obtidos em
aplicaçöes coletivas da BAMT.
Material e Métodos: A BAMT é uma tarefa de lspis e papel
realizlvel nc espato de aproximadnmente uma hora. E1a é ccmpcsta
de sete subtestes organizados em três nfveis hiee quicos: velocidade
de processamento, capacidade de armazenagem e capacidade de
ccordenaçso. Remlizamos aplicaçöes coletiv% da BAMT em um total
de 59 sujeitos divididos em grupos de 10 a zo'pessoas. e aplicaçöes
individuais em um total de 17 indivfduos. Os indivfduos submetidos a
aplicaçöes individuais e coletivas da BAMT nâp difeliram quanto à
idade (média = 66,37 anos; min/mâx = 51-85 anos) nem quanto ao
nfvel de escclarizaçân formai (média = 7,5 =0$).
Resultadns: Realizamos comparaçöes entre as médias de

desempenho d0s grupos submetidos a aplicaçâo coletiva e individual
da BAMT. N50 foram encontadas diferença significativas entre os
grupos em nenhum dcs subtestes da BAMT. Analisamos também c
grau de consistência intema apresentadn pela BAMT nas diferentes
situaçöes de aplicaçso e combinamos também as situaçöes coletiva e
individual de testagem. O coeficiente de ccnsistência intema de Raju
para aplicaçâo individual foi de 0,87, o escore para a aplicaçëo
coletiva f0i de 0,92 e o esccre combinado da aplicaçâo individual e
coletiva foi de 0,90. Esses Valores mostram que a BAMT mantém um
pau bctante satisfatörio de consistência intema em tcdas as situaçöes
de testagem.
Conclusâo: A ausência de diferenças entre os escores obtidos nas

aplicaçöes individual e coletiva e o grau de consistência intema da
bateria sugerem que os resultados de aplicaçöes individuais podem ser
comparados ccm sep rança a0s escores padronizados obtidos com
aplicaçöes coletivas da BAMT. Desse modo a BAMT pcde ser
utilizada comc um instrumento clfnico de diagnöstico da capacidade
de memöria de trabalho. Fumramente é necesso o ampliar a amostra
de aplicaçöes individual e coletiva em faixas mais amplas da
populwëo adulta.
Apoio: CNPq, 'rd-:efl/rfl de Extensk , Universidade Federal de Minas
Gerais
làluno de Mestrado em hicologia Dclbl da fAfperlfdee Hderal de xfnaç
Gerais Bolsista JMlo CNPq,. 2AIa?lt) de Doutorado em Jlaglkflljcc pela
Uafver.rfz?az?e Hderal & Minas Gerim' Molsista #e lniciaçno Cientnca pe/a
Utdversidade Federal de Mf?lJJ Gerais; 'Aluno de Grelltlj.t'f/ 6m 'Jict/l/gft7 -
Universidade Federal de Minc.ç Gerais; YpI'rfJlJ dt &lenlW/JMlc
Universidade Fe&ml de #'fnaf Gerais; 6profenor do Dercrll-al/ de
Psicologia da Uafverlfzzzz?e Hderal de Mf/la! Gerais
Palavras-chaye: ??I:/?IJ/'/J de trabalho, desenvolvimento cognitivo Hul// e
avaliaçk #a memôria de lrel/e
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suàgrupos com diferente! confipraçöes em termcs de FE, FI e MO.
A avaliaçâo da Escala pelas mëes destacou como aspectos negativos a
repetiçsc, quantidade de iten! e o tipo de altemativa e como aspecto

ositivo, 0 cbjetivo daEscala.? 
ado pao csnql'm.jefn/rlaacf

Palavras-chave: lzl?l/lertlmz/ll: infytil, Nrlwnclïltltfe e psicoloIia da
critlllfl

TEP6
ELEMENTOS PAltA A VAI.mACXO E PADRONEK âO DA BATERIA DE
AVALIAIAO DA MEMéRIA DE W ABALHO: TESTAGEM INDIVDIML X
TESTAGEM COLETIVA
Guilherme 2414 de Oliveira Wood*%l Rui Rothe-Neves**z, lsabela#
Guimarses ScalioniV, Junea &zeatf: Araujof E'#l/ard() de Paula
Lima4 e Vitor Geraldi SXJ/ (Universidade Federal de Minas
Gerais)

O objetivo do presente trabalho foi o estudo inicial da Escala PTS-
Pavlovian Temperament Survey, versâo infantil brasileira. Uma
amostra aleatöria de 52 mâes fomeceram dadcs scbre c temperamento
dos 72 sujeitos: 31 meninas e 41 meninos, dos 7 aos 14 anos, 40 na
faixa etM a de 7 a 10 anos e 32 de 11 a 13 ancs e onze meses.
Utilizou-sc para a coleta de dados as Escalas FB infantil e PTS
adulto brasileiras, que investigam os fatores Força de Excitaçâo (FE),
Força de Inibiçpo (FI) e Mobilidade (MO). Os resultadcs indicaram
tvidências de validade (FI x FE=0,298): FE x MO=0,597; F1 x
MO=0,291) e precisso (F& 0,90; K=0,92; MO=0,89) da Escala;
pontos de discordlcia e concordlcia (Fl x FI= 0,557) entre auto e
hetero avaliaçâo e coerência nas avaliaçöes dhs mâes através de
instrumentos equivalentes (FE x 17& 0,584; FI x FI=0,5œ). As mpes
apontaram disculdades de cûmpreensbc em vM os itens da Escala,
Sendo que as disculdades relativas a proposiçöes nâo aplicIveis ao
sujeito apresentarnm-se mais concentradas em itens com correlaçâo
item-total menor que 0,20. O efeito das variâveis sexo e idade em
relaçëo aos fatores apresentou diferença estatfstica apenas marginal; o
agrupamento de perss semelhantes no grtlpo total resultou em 4
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TEP7
VARIAEIS INFIAENCIANTES N0 bESEMPENHO DA FSCALA VERBAL D0
WISC 1I1
Patnkia Waltz s'c/lelfni*#tpontifkia Universidade Catölica de
Campinu)

Obieuvos: investigar a influênda dsa variéveis ''idade'' ''sexo'' e
''tipo de escola'' (revelador dp nfvel söcio-econômico) sobre 0
desempenlm dos subtestes verbais dn m SC 1H.
Métodc: pe ciparam como sujeitos 132 crianças/adolescentes, com
idade entre 6 e 16 =05. Entre os 132 sujeitos, 66 esmdavam em
escolas ptiblicas e 66 em escolas particulares, sendc metade do sexo
femininc e metade do stxo masculino. Os subtestes Infcrmaçlo,
Aritmética, Semelhanças, Vocabulkic e Compreensëc do WISC III
constitufram 0 material utilizado. A apresentaçâo do material foi feita
de forma individual, scb ccndiçöes ctmA ladas, isentas 0 mlximo
possfvel de valifveis extemas.
Resultadûs: as m& ias de plmtuaçlo e desvios-padrso por idade,
sexo e tipo de escola fcram analisados. Além disso, e de modo a
veriscar a signiticância das diferenças entre as variéveis, foram
obtidos dados a respeito da variância entre as médias de pontuaçâo.
OS resultados indicaram que a ''idade'' interferiu de maneira altamente
signitkativa (p<0,0(X)01) no desempenho de todos ns subtestes. P0r
outro lado, o ''sexo'' e 'Ypo de escola' nâ0 exerceram influência
sip ificativa n0s resultados d0s subtestes verbais,
Conclusöes: os resultndcs indicaram a impûrtlcia de normas de
inteœretaçâo especfscas para as diferentes faixas etl a!, entretanto a
mesma exigincia parece nl0 ser necesskia em relaçâo ao ti?0 ao sexc
e ao nfvel söcio econômico, os qnais në0 interferiram de mantira
sipiicativa sobre o desempenho dos sujeitos.
hênciafmandadora: FâJFJ'
Palavrapchave: WISC felle.r/vfccltkfct).s e avaliaçk Jvfc/lg/ca

+

+
TEP9
ESTRUTURA DIMENKONAL DO TESTE NâO-VERBAL DE RACIX NIO
PARAADDLTOS ('INVRA)
Cnsstlnne Fa=#' de Mourah Fl& lJ/?la Hostensh*, Luiz Pasquali e
'url/ltelneu 7: Trlccolf (Universidade de Brasflia)

A presente pesquisa faz parte de um projdc em andamento
destinado a validar 0 Teste de Inteligência Nâo - Verbal para Adultos

RA). A ccnstruçpo desse teste basecu-se na txria dos dois
fatcres de Spenrman que orientou a criaçlo do teste Matrizes
Progressivas de Raven. De forma semelhante, 0 TNVRA objetiva
avaliar a capacidade intelecmal geral - () fator 6çG''. A validaçâo e o
estudo das caracterfsticas psicométricas do TNVRA responde à
necessidade da constmçEo de um teste atual e vâlido no Brasil para
avaliar o pptencial intelectual d0s adllltos. O motivo da escolha de
um teste de inteligência nâo-verbal decorre da facilidade de sua
aplicaçso, adequada an nfvel cultural da mnioria da populaçëo
bruileira. C0m base em pesquisas anterioyes (Pasquali, 1998),
resultaram um cadenm com 30 itens, com folha de respostas em
separadc, de flcil aplicaçpo e correçâo, que apresentam fndices
adequados de validade concorrente, precispo e sdedignidade. A
presente pesquisa f0i realizada para investigar a dimensionalidade dc
'INVRX. Os resultadns das anfises fatcriais de 148 sujeitos, mniolia
feminina, solteiros e tmiversitM os, indicnm a existênda de um grande
fator de primeira nrdem (Fator Geral) e três fatores de segunda ordem
(Raciocfnio Dedutivo Abstrativo, Raciocfnio Dedutivo e Raciocfnio
Abstradvo). W anto ao fator geral de primeira ordem, os escores
fatoriais revelaram nfveis mais elevados para esmdantes do sexo
mascnlinc. Para os fatores de sepnda ordem, veriscon-se que, no
geral e independente do sexo e cllrso, os estudantes apresentnm
maiores disculdades no fator raciocfào abstrativo, seguido pelo
dedutivo abseato e pelo raciccfnio dedutivo. respectivamente. A

TEP8 aglicaçâo do TNVRA em um maior nlimero de indivfduos prossegue,
AsâusE DA CONSISTêNCIA INTERNA D0S SIJBTESTF.S VERBMS D0 visando o estabelecimento de sua nornmtizaçpo atraYés de escores T e
WISC I1I escala de percentis.
Patnkia Waltz xTc/lelinp#tpondffcia Universidade Catllica de # Bolsistas tfz lniciaç. ciendpca.
Campinas) Projetopnanciado pelo CN'y.

Palavrapchtwe: ZJIG racioc-lsio e J?lictll?lel#J, TNVRD.

Objetivns: Yeriscar a presença de uma ordem crescente de
difkuldade enee os itens d03 Subtestes verbais do WISC III e a
adequaçâo dos itens Verbais à realidade söcin-cultural de criuças
residentes na regiâo de Campinas.
Método: a amostra de sujeitos foi constitufda por 132 crianças/

adclescentes de escolas ptiblicas e particulares. com idade variando
entre 6 e 16 anos. Fornm utilizados, como material, os subteste,s de
Informaçpo, Compreensâo, Semelhanç%, Aritmética e VocabulM o
do WISC 111, cujos itens e instnlçöes foram traduzidos do Inglês para
0 Portup ês. A aplicaçâo d0s subtestes foi realizada de forma
individual, sendû todos os itens aplicados sem ns critérics de
intenupçâo estabelecidos nc manual dc instrumento.
Resultados: &s m&ias de pontuaçâo, as correhWes item-total e os

coeficientes de consistência intema de todos os itens verbais foram
analisados, sendc que todos os subtestes apresentaram itens de
impossfvel realizaçâo (X=0) e com correlaçr)es ao escore total
inferiores a 0,40.
Conclusöes: Os subtestes Infcrnmçâo, Compreensâo, Semelhança,

Aritmética e VocabulM o pcssuem itens inadequados ao meio cultural
e escolar dos sujeitos. Além disso, a ordem crescente de diiculdade
d0s itens verbais, apresentada no manual do m SC III e elaborada a
partir da nmostra de crianças americanas, nâo foi vélida ao p'um
amostral. Assim, haveria a nxessidade de adaptaçëo dos subtestes
verbais do WISC III ao contextc brasileiro, de modo que os itens
originais inadequados e sem poder de discriminaçpc fossem
substitufdos.
hênciapnanciadora: FAPMP
'clfwrar-cMpe; WISC, tesuspsicolhicos : avaliaçk Juicolëicc
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TEPIO
DVENVOLVIMENTO D0 QWSTIONIRIO DE CRENCAS NO PARANORMAL
(QCP): DADOS PRELIMINARES
Bartholomeu FJVeJ Trôccoli, T/lflnl Severino de Vasconcelos%*.
Cristiane de âhrelf Meiço*, âal Beatriz Rodrigues Rosa* : Carla
#/c/latfo Gomese (Universidade dc Brasflia)

Os avanços cientficos e tecnollgicos oconidos nesse século têm
sido acompnnhados de um aumento substancial nas crenças em todo
tipo de fenômenos pnrandrmais, Essas crenças apresentam três
caracterfsticas: (1) ssn inexpliclveis em termos da ciênda atual; (2)
sna explicaçâc depende de amplas revisöes d0s prindpios bâsicos da
ciência; e (3) hl incûmpatibilidade com percepçöes normativas,
crenças e expectativas da realidade. As escalas propostas para
mensurar essas crenças. refletem visöes do fenômeno ccmo sendo de
natureza multivariada. No entanto, ainda nâo h; um consenso sobre
quantas e quais dimensöes comporiam esta estrutura
multidimensional. Para a elabolwâo do QuestionMo de Crenûas no
Paranormal-ocp, foram traduzidos itens de ins% mentos j; existentes
e elaborados novos itens retirados de revista e jomais. resultando na
seleçâo de 100 itens. O QCP foi entâo aplicado, junto com o RVEI-S
-  instrumento que mede diferenças individuais quanto a
predominlcia do pensamento experiencial vs. racional - , em uma
amostra de 91 homens e 107 mulheres, entre estudantes universitM os
e funcionârios ptiblicos. Uma anfise dos componentes principais
pennitiu verificar, através de exames do scree plot, dos valores dos
eigenvalues e da matriz dos resfduos, a m ssfvel existência de 4 a 7
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fatores. Anllises Fatoriais postetiozes, utilizando-se 0 método de
extraçb dos eixos principais e rotaçâo varimax, indicaram a
adequaçpo de uma soluçso c0m 7 fatores independentes, que
explicam 45% do total da Variâccia da matriz origcal d0s dados,
Anllises subsequentes dcs componentes de cada fator iscladamente,
revelaram fatores adicionais de primeira ordem, distribufdos na
sepinte estrutura fatorial: Fator 1: crenças no paralmrnml em geral,
crenças esctéricas e desenvolvimento do paranormal; Fator
z:superstiçöes pûsiuvas e negativas; Fator 3: crenças cm forças
malignas e benignas; Fator 4: proteçpo espiritual; Fator 5: prlticas e
tratamentcs alternativcs; Fator 6: ciência mpular e Fator 7: azar vs.
Snrte. As correlaçöes parciais obtidas enee a! dimensöes e
subdimensöes do QCP e o RVEI-S mostram relaçses positivas e
signifcaivas entre as dimensöes do QCP crença no parancrmal em
geral, crença em uma fnrça benir a, prl cas alternativas e
desenvolvimentc de àabilidades paracormais, e as subdimensöes do
RVEI-S pensamento experiencial, hibilidade experiencial e
preferência peln experiencial. Os resultados do RVEI-S revelam
esccre,s nc pensamento racional mm's altos para os hcmens. Pcrém,
estes nl0 diferem das mulheres quanto aos resultados dc QCP, N:o
foram encontrada relaçöes signiscativas entre a dimensâo dc RVEI-
S pensamento racional e as dimcnsöes do QCP. Portnntn, ccmn
esperado, as pessoas mnis supersticiosa tendem a uma maior
preferência pelo pensamento experiencial, enquanto as respostas das
pessnas que se julgam mais racionais nâ0 apresentam relaçöes com as
diversas dimensöes das crenç% no paranormal. Os resultados sugerem
que n5o existem evidências empfricas para fundamentar a discussEo
das crenças paranormm's sobre a dicotomia racionalidade vs.
irracionalidade. ' '
Palavras-clw e.. crzajw pur- x fy, superstiçö6s, ,,led1Wc.
* Bolsista & Iniciaç. oenlf/cl
Projetofmanciadopelo CNN

%
TEPI 1 '
UM D TUDO SOBRE A VMD ADE CONCORRENTE DO NORDIC
MUSCULOSKELETAL QUESTIONNAIRE - NMQ
Fernanda àmaral Pinheiro. x rl/loltma Tôrres Trôccoli
(Universidade de Brasflia) e Cllu#/o Viveiros de Cf>/l& (Caixa
Econômica Federal)

O Teste Eqtiicultural de Inteligência - TEI, de Ram cnd B. Cattell e
A. K. S. Cattell, foi traduzido e adaptado para a nossa realidade por
Andrade e Alves. Trata-se de um ins% mento de mensnraçâo da
inteligência n4o verbal, que visa avaliar 0 potencial intelectivo de
pesscas oriundas de lares e meios culturais diversos,
independentemente das influências escolares Wou sociais. A sm de
estabelecer as nonnas e estudar as prcpriedades psicométricas das
duas versöes do TEI editadas no Brasil -  Escala 2 e Escala 3. em
suas formas A e B, f0i conduzido um programa de padronizaçâo em
cinco Municfpios da Regiâc Sul Ruminense. Duas amostras foram
projetada: uma - Escala 2 - composta por 635 pessoas de ambos
os sexos, sendc 324 do sexo masmllino e 311 do sexo feminino, com
faixa ee a a partir de 7 anos e 3 meses até a idade adulta e grau de
instruçâo da segunda à oitava série do ensino fundamental, para
aqueles que se encontram em f%e de escclarizaçâo, e até 0 Ensino
Médio para adultcs que interromperam os seus estudos; a outra -
Escala 3 -  ccnstitufda por 703 participantes, sendo 350 homens e
353 mulheres, c0m intervalo de idade de 13 a 60 anos, e com grau de
escolaridade da primeira série do ensino médic até 0 nfvel superior
completo. Os integrantes de ambas as amostras sâo prcvenientes de
InstituiWes de ensino pdblicas e privad%, bem ccmo de empresas da
regipo. As formas A e B das escalas em questpo foram administradas
aos participantes de cada amostra. Para evitar interferências, a ordem
de aplicaçlo foi invertida -  parte da amostra submeteu-se primeiro à
forma A e, em sep ida, à forma B, e a outra parte realizou primeiro a
forma B para, depois, executar a forma A. Para estudar a
fidedip idade das escalas nptcu-se pela técnica das formas paralelas e
pelo método da bipartkb. Os dados coletados revelam, para a Escala
2, os fndices de 077 quando se emprega o método das fcrmas
paralelas e o coefkiente de 0,92 ao se utilizar a técnica das duas
metades. Quanto à Escala 3, os fndices encontrados së0 de 0,75 para
as formas paralelas, e de 0,86 para a precisâo das metades. N0 estudo
da validade adotou-se como critério o teste Matrizes Progreslivas -
Escala Geral, de Raven, c0m subamostras realizando cs testes em
ordem invertida, atingindo os coeficientes de 0.67 para a Escala 2 e
de 0,65 para a Escala 3 . A mldia dos resultados bmtos oscila de
22,22 a 26,81 no que se refere à Escala 2, com valores de dispersâo
enee 6,63 e 8,53. Para a Escala 3, os valcres de média Situam-se na
faixa de 20,94 a 26,10, sendo o menor valor de desvio padrâo 4,69 e o
maior 6,20. Para a conversâo dos resultados bmtos em resultados
ncrmativos, adotou-se cs mesmos procedimentos da padronizalâc
original. Os resultados alcançados encontram-se pröximos aos obtidos
pelos autores, entretanto consideramos relevante a conduçâo de novas
?esquisas em outras regiöes do pafs.
'Ana clgudfc de Jcn/flx Pereira, Sealrfz Teixeira Paiva, clzlldf/ Faria.
Jtlzle Raqvel Monteiro de Barros, Jonas Zxllallfl da Caa u cia Mflrffl #. da
Silva Costa, uciene RtWrfglley tfc Silva, Marcela Desterro e S. R. de Britto,
Mflric àparecida & Silva, 'tllrfck de Jouzp Marcondes, Jule- r Nppelin tfe
Cam o Varela, Falfc?la Abdalla da Silvq Yeda de Oliveira Monteiro.

Resumos de Comunicaçöes J/entf#eas

concordklcia entre c relato de sintcmas na vefslo tfaduzida (b
questicnlo geral e a histdria clfnica dcs sujeitos em 86% d0s casns,
0 que assep ra um bQm fndice de validade ccncorrente. Uma medida
da Severidade d0s sintomas, embora nl0 prevista pelos autcres,
poderia sef dada pela combinaçâo das respostas dcs sujeitos, por
regiâo anatômica. Os resultados conferem ao instrumento validade,
habilitando-o cnmo uma boa medida da oconfncia de sintomas de
distlirbios nstecmusculares. Entretanto, considerando a efemeridade
dns sintomas, a md ida das varilveis independentes deve se dar
simultaneamente,
Projetopnanciado JMlJ CAPFZ/CNN
'ul/vrar-c&rpi' distùrbios tuletmllzcnlure4', trabalho e mensaraçâ'o

TEP12
PADRONEK AO DOW STE EQOICULTURALDEINTELIGANCIA
Célia 'eW?l/ & Oliveira (Universidade Estldo de SI) e àlunos (39 e
40 perfodos do Cursc de Psicolnja da Universidade Estscio de S5 -C
ampus Resende. Rio de Janeiro)

O regstrc de distirbios osteomuscularçs tem se tomado cada vez
mais frequente entre a poptllaçâc trabalhadcra. Estudos vêm sendo
desenvolvidos para investigar a contribuiçâo de varifveis de ordem
ffsica, ergonûmica e psicossocial no desenvolvimento das dcenças
ostenmusculares, qu%e sempre envnlvendc anllises da relaçso entre
estas varisveis e a oconlncia de sintomnq. O Ncrdic Musculcskeletal
Questiolmaire - NMQ (Kuorinka et al., 1987) fci desenvolvido c0m a
propcsta de padronizar a mensuraçso dos sintcmas osteomusculares e
assim facilitar a comparaçâo dos resultados entre os diversos cstudos.
Este consistt em tscolhas méltiplas ou binM as quantc à ocorrência
de sintomas nas diversas regiöes anatômicas n% quais estes sâ0 mm's
comuns. O sujeito deve relatar a ocnrrência d0s sintomas
considerandc os fltimos dcze meses, os llltimos sete tlias, e, ainda,
relatar a oconfncia de afastamentcs das atividades rotineiras no
liltimo ano, em razëo do desconforto relatado. O questionM o foi
traduzido para diversos idiomas na liltima década e vem sendo citado
em dezena de estudos nos tiltimos três anos, como pode ser
verificado no Science Citation Index (SC1). Este estudo faz parte de
uma pesquisa sobre os aspectos psicossociais das doenças
oesteomusculares relacionadas ao tzabalho - DORT ou lesöes por
esforços repeti6vos - I .ER (Pinheiro, 1999) e teve como objetivo
traduzir a versâo geral do NMQ para a lfngua portuguesa e conferir-
lhe validade concorrente com a histöria clfnica. Além disso,
procurou-se' observar a relëso entrt o rtgistro de sintomas e varisveis
demogrlticas, ocupacionais e de h/bitos e estilo de vida. A amcstra
consistiu de 78 empregados de um banco estatal, ocupantes de
diferentes cargos e lotados em setores diversos da empresa. Houve
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Jkkprfll-càtper/lctfrpllizcfJn, ftdedigaidade e vclfdàe.

TEP13
DESENVOLVIMNTO DE UMA BATERIA DE TESTES PARA A
INVESTICAIAO NEUROFKCOOOICA DAS FUNW F.S EYFrWIVAS EM
Cltlu çAs DE 04 A 06 ANOS
Maycoln Iz/nfAfflrtfal Teodoro, Jzœl#m Fentandes MJIOIZ Diniz
Bruna #: Oliveira sfcferf e Denlke Costa Ribeiro (Uciversidade
Federal de Minas Czeraisl

Método: A BTN d utilizada na avaliaçâc de déficits copitivcs e da
presença ou nl0 de demência em idosos. O teste de memöria verbal
elaborado por Buscke e Fuld (197*, conta com divershs versöes. A
versâo usada pela eqnipe da Universidade de Columbia consiste de
uma lista de doze palavras nâo relacionadas, que s4o apresentadng ans
sujeitos por seis vezes, devendo o sljeito, a cada vez, evocar o
maimo pcssfvel de palavras, antes de passar à tentativa seguinte. Nas
tentativas sucessivas, sb apresentadas somente aquelas palavras nEo
evocadas na tentativa imediatamente anterior. Apös quinze minutos
prccede-se a evocaçso e depcis ac recnnhecimento das palavras da
lista. Para atender acs objetivos do presente trabalhc, as doze palavras
da lista foram traduzidas e o teste f0i aplicadc a uma amostra
composta pcr 82 sujeitos (29 homens e 53 mulheres), c0m idade
variandn entre 56 e 91 anos, atendidns no Setcr de Geriatria do
Hospital Universito o da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
durante o anc de 1997.
Resultados: A allllise fatorial remlizada aeavd,s do método dos
componentes principais e do método dns eixos principais revelou a
presença de um fator, com eigenvalue igual a 27, 30, o qual foi
responsével por 93% da variância total do instmmcnto. sendo qnr
tcdcs os itens dc teste, sem exceçâc apresentaram-se com cargas
fatoriais acima de 0,70 neste fatcr. A fidedipidade desta escala,
calcnlada através dn métvdo de consistência intema (coeticiente alfa
de Cronbach) forneceu um resultado igual a 0,99.
Conclusöes: O teste de memöria verbal, demonstou ser um
instrumento vâlido e fidedipc, () que recomenda a sua utilizaçâo em
amcstras brasileiras. como parte integrante de uma bateria mais amgla
destinada à avaliaçlo neuropsicolögica de pacientes idosos.
Projetoftnouziado ptlo CNN
Palavras-chave: llegrtllufctlftlyft?, memdria verâll e demênct'a

TEP15
DEFICIINCIA VBUAL) UMA PROPOSTA DE AVALLWIO DE
HABHRADES COGNITIVM EM CRIANCAS
Sônia & .2e  Fiorim â'nlg??lo (Universidade Federal do Espfrito Santo)
e Cedlia Guumie?ï Batista (Universidade Estadual de Campinas)

Tradicinnalmente, testes de inteligência têm sido uma pcssibilidade
para a caracterizaçso de diferenças individuais e necessidades
educacionais; mas sua adaptaçâo para criança.s com Delkiência
Visual (DV) apresenta problemas metodollgicos e conceituais.
Estatégias de avaliaçpc mais flexfveis, assistidas, têm sido propostu
recentemente, visandc maximizar () desempenho e ccnhecer o estilo
cognitivo de criança. Com esta perspectiva, foi proposto este esttldo,
visando desenvolver um conjunto de tarefas para avaliar algumas
habilidades copitiv% de crianças com DV. Procurou-se: a) abranger
uma faixa de idade entre cinco e 11 anos, sem escole dade, até à fase
de alfabetizaçb no 1.0 Grau; b) fornecer oportunidades de sucesso
para todas as crianças, que apresentavam alp mas alteraçöes e atrascs
relacionados a fatcres como prcblemas familiares, alteraçöes
neurolögicas, inadequaçöes escolares; c) propor material adequado as
dois tipos de crianças- com baixa visâo e cegas. O trabalho resultou
na seguinte pmposiçâo: a) conteudo; um conjunto de taofas
incluindo- teste padronizado (WISC- Escala Verbal), tarefas de
conceituaçâo (três provas de avaliaçâo assistida especialmente
criadas, relacionadas à #ea de formaçso de conceitos) e tarefas
escolares (três tipos de tarefas relacionadas ao contetido escolar:
nlimeros, leitura e escrita); b) nfvel de diiculdade; duas versöes- P,
para pré-escolares e A, para crianças em processo de alfabetizaçâo.
As duas versöes diferiam nas tarefas de conceituwâo (Versâo P:
Excluspo de Formas Geométric%, Exclus:o de Objetos e Analo/as
Verbais Iv versâo A: Jogo de Perguntas de Busca adaptado para DV,
Excluspo de Palavras e M alogias Verbais H) e nas tarefas escolares
(dois diferentes nfveis de exigência); c) forma de apresentaçâo: BV,
para crianças com baixa visâo, e C, para crianças cegas. Todo o
material, yara ambas as tarefas- escolares e de conceituaçâo- foi
desenvolvldo com o objetivo de apresentar tarefas cognitivas
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Obietivos; Habilidades cop itivas como pensamento abstrato,
tlexibilidade de eseaté/as desoluçâc de problemas, inibiçâc de
comportamentos e busca Qrganizada de respnstas apropriadas sâo
conhecidas, na literaM a, como ''funçöes executivasd'. Evidências
neuropsicclögicas lcfnicas apciam a conclusâo de que um déficit
nessas funçöes pode estar na origem de muitcs problemas
comgortamentais que Surgem em tranStorlm como 0 autismo, a
fenilcctcntiria e 0 disërbio de hiperatividade com déscit de atençëo.
O objeuvo deste estudo é o de constmir uma bateria de testes para a
investigaçso neuropsiclclögica das funçies executivas, capaz de
ddectar a evoluçb dessas habilidades, em individuos com
desenvolvimento nnrmal. entre 04 e 6 anos .
Materil e Métodos: Apds a revisso da literamra f0i adaptada uma
bateria comporta p0r 07 testes que se vêm nmstrando medidas
eficny.e-q das funçöes executivas: Torre de Hanöi, Stroop (versâo dia e
noite e versso abseata), Busca Visual, Ruência Verbal, Memöria de
Reccnhecimento e de Recentkidade, Digit Span e Smtiênciaçb
Motora. Os sujeitos foram 46 crianças, com idade entre 04 c 06 anos,
recrutadas em uma creche da regib metrcpolitana de Belo Horizonte.
Cada um dos sujeitos foi submetido à bateria deftmçses executivas e
ao teste pré-Bender, para exclusso de casos de transtomcdc
desenvolveimtnto,
Resultados: N0s testes prd-Bender e Torre de Hanöi a pedbrmance
das crianças de 05 e 06 anos f0i sipitkantivamente supericr a das
crianças ccm ()4 anos. No entanto, nâû hauve diferença significativa
entre a pedbnnance das crianças de 05 e 06 anos. Ncs testes Strcop
(verspo dia e noite) e Memlria de Recenticidade houve diferença
enee o desempenho das crianças de 05 e 06 anosj nâo havendc,
entretanto, diferença sipiscativa entre a performance das crianças de
04 a 05 anos. Nos testes Memdria de Reconhecimento e na verslo
abstrata dc teste Strtmp nâ0 hcuve diferença significativa entre as
crianças das diferentes faixas etl as. No teste Busca Visual houve
diferença entre as crianças, apenas no quediz repeito ac tempc de
execuçâo, de forma similar ao teste Ruência Verbal, onde crianças de
06 anos tiveram um desempenho signiticativamente superior aos das
crianças de 04 anos. No test: de Alcance de digitos cndem inversa
houve diferenças signiscativas entre as crianças de 4 e 5 anos e entre
crianças de 5 e seis ancs. No teste alcance de (Ifgitos ordem direta
houve diferença signiscativa entre as crianças de 6 a 4 anos.
Conclusâo; Os resultados desczitos acima indicam que a bateria

proposta, em seus diferentes testes, é titil em detectar alteraçöes no
desempenho das crianças, nas diferentes faixas etMas (04, 05 e 06
anos) podendo ser utilizados no contexto clfnico e de pesquisa.
ïBolsista #a CAPES

TEP14
ANéLISE PSICOA TRICA D0 W STE DE MEMöRIA VERBALDA BATERIA
DE 'IYST.F,S NEUROPSICOO GICOS DA UNIVERSIDADE DA COLUMBIA
Paula Wntura, Mlrfl Cristina Ferreira, isfln#ra Ouintanilha de
Freitase. Mzrcz A'lwl Hermoline. L?ma#J Nunes Bellusci*. Pllrfcl
Ribeiro /,4,/.14,*. Ricardo Gattass e Flktw Stern (Universidade Federal
do Rio de Janeiro)

Objetivo: Investigar a validade de constructo e a fidedignidade da
traduçâo brasileira do teste de memöria verbal, utilizado pelo Setor de
Neurolo#a Comportamental da Universidade da Columbia, como
parte integrante dé uma bateria de testes neuropsicolégicos (B'lN).

Resumos d: Comunicaçöes Qentfffca:



eqtlivalentes para amlms cs tims de crianças. Simultaneamente, os
materiais diferiam em tefmos das cafacterfsticas perceptuais
necesslrias para cada tipo de criança (ter apresentaçâo visual para
crianças com baixa visâo (m ser percepdvel ac tato, para crianças
cegas). Procedeu-se à avaliaçâo inicial desta proposta, nms duas
versöes e nas duas fornuq de apresentaçso do material, com 13
crianças entre 5 e 1 1 anos de idade (8 menicos e 5 meninas) ccm DV
(predominando BV), no infcic do Primeiro Grau cu sem
escclarizaçâc. Todas as aplicaçöes foram slmadas, gravadas e
registradas por escritc. A anllise preliminar &s dados indictm:
considerlveis diferenças cognitivas entre as crianças, geralmente
correspondentes ao mesmo ponto de vista da equipe do propama de
intervençlo; aspectos especfficos nbservados no desemptnhc (uso de
recurscs de atençso, cocperaçâo durante a tarefa), dando indicaçres
especfsca para o planejamento das eslaté#as de intervençso de
modc a favorecer o desenvolvimento das habilidades atrnqadas. Esta
proposta de avaliaçâo de crianças com desciência visual mostrou ser
litil para v&ios propösitos: a) dar um visâo geral do ftmcionamento
ccgnitivo da criança em relaçpo à pcpulaçâo infanul geral; b) indicar
focos especflicos para o planejamento individual de estratégias de
intervençëc; c) fazer uma avaliaçso sistemlca do prccesso de
educaçsc formal de crianças com DV. identiscandn aquiskôes e
dificuldades especfsca,
Projetofmanciadopela cz#F.J- bolsa de ptk-tfxlor>: para a prfazfm
autora, Jl/lvrejtmzzzlc pela .reà'l#l#a.
Palavras-chave: delcfdacf/ vitval, npcljnftl & desenvolviwnto : avaliaçao
tzrzflle

TEP16
0 DIAGNöSTICO DE ANSIEDADE, DEPZF-qSâO E SOMATIZK âO
AssoclMxf A SINDROMD DOLOROSA:
Dianne Francoise Fmck#, Roberto Moraes CrIq#* e Jamir J/JO
Sardâ JIIe ?.## (Universidade Federal de Santa Catarina)

inventkio de ?acientes c0m Sfndromes dolorosas asociadas a estados
emocionais, 0 SCL 9û-R (Symptom Check List), um inventkio de
sintomu, e uma anamnese neuropsicolö/ca. Os resultadcs apcntam
uma ccrrelaçâo m&ia entre o P-3 e o SCL 90 R, uma a11 incidência
de estados emodonais alterados associados a sfndromes dolorcsas e
uma baixa correlaçâo entre os escores dos testes e a presença de
eventps estressantes, assim como 0 pedodo de instalaçb d0s
sintomas,
Palavravcltave: testes psicolhicos. z.rlJ#tM emocionais : sçzdromes
dolorosas

TEP17
CONTATO COM O Mtre o EXTERNO N0 D.F.H. DE CRIANCAS:
DIFERENCAS ENTRE G NEROS.
Carolina âr/llb #a Silva*, Ekn Krc/l/lo.i Appolinârio* e Paulo
Francisco de Castro (Universidade Presbiteriana Mackenzie)

O objetivo deste trabalho é apresentar uma anfise comparativa,
entre meninos e meninas, sobre a representalo do contato com o
mundc externo em crianças avaliadas a partir do Desenho da Figura
Humgna. Os resultados apresentados fazem parte de uma pesquisa
mais ampla que visa um estudc de todos os aspectos do D.F.H. em
crianças, desenvnlvida no Progrlmn de Iniciaçâo à Pesquisa em
Psicolcgia Clfnica, da Faculdade de Psicologia da Universidade
Presbiteriana Mackenzie. O D.F.H. consdtui uma técnica prcjetiva
reconhedda como um importante instrumentn para o diagnöstico das
caracterfsticas esmlturais e (Iinâmicas da personalidade, além de
avaliar o desenvolvimento mental e a maturaçâo viso-motora n0s
indivfdtos. O presente estudo abordou a representaçâc dos olhos no
D.F.H. de crianças. Funcionalmente os ollms indicam o contato blsico
com c mundo exterior e o ponto principal de concentraçâo para os
sentimentos do pröprin eu; desenho d0s olhos mostra-se signifcativo
uma vez que grande parte da avaliaçâo da comunicaçâo social,
atribufda às caracterfstic% do desenho da cabwa no D.F.H., sro
concentradas na representaçëo dos olhos. Foram investigados os
desenhos de 80 crianças, entre cinco e oito anos de idade, distribufdas
igualmente entre os dois sexos, todas cursando f) ensino fundamental,
em escolas privadas e ptiblicas, residentes na cidnde de S:o Paulo. O
pesquisa foi desenvolvida de acordo com a apuraçâo de informaçöcs
ctmtida no banco de dndos do Centro de Estudos em Avaliaçâo e
Medidas Psicolö#cas do Setor de Psicologia Aplicada, obudo a partir
de relatörios desenvnlvidcs pelos alunos da disciplina de Técnicas de
Exame Psicolögico 1, da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Foi
verificada a incidência das caracterfsticas descritas na bibliograsa, no
que se refere ac desenho dos olhos na amostra investigada. Os itens
analisados para este trabalho foram: omissâo 4os olhos, olhos
representados apenas por um traço, olhos representados pcr tlm pcntc,
olhos vazios sem pupilas, olhos lumuriosos ou bem trabalhados, clhos
fechados. clhcs oblfquns para baixo, olhos satbicos para cima, olhos
em negrito e cllms rdocados. Os dados, a partir da cnmparaçsc
segundo o sexo dos sujeitos, demonstraram que 60% dos meninos e
29% das meninas que compuseram a amostra apresentaram ctrta
dependência, superticialidade e falta de discriminaçâo (clhos
representados por um ponto ou somente por um cfrculo); 34% dcs
sujeitos do sexo masculino e 12% do sexo feminino apresentaram
agressividade, certa dificuldade no seu contato c0m 0 meio e
satisfaçEo furtiva (ollms em negrito); 27% das meninas e 4% dos
meninos da amostra demonstraram feminilidade. identificaçio com o
sexo feminino e aspiraçöes lumuriosas (olhos lumuriosos ou bem
trabalhados); 21% dos meninos e 7% das meninas indicaram
indiferenciaçâo do meio, certa hostilidadc e egocentrismo (olhos
vazios sem pupila); 7% dos sujeitos do sexo feminino e nenhum do
sexo masculinc apresentaram fraco controle diante do meio em que
vivem e certa debilidade consciente (olhos oblfquos para baixo);
nenhum sujeito da amostra investigada indicou imaturidade para
enfrentar problemas ou fuga (olhos fechados) nem disculdades de
ordem sexual (olhos satânicos). Os dados anteriormente apresentados

Resumos de Comunicaçöes J/entlWcas

A palavra d0r deriva da palavra iatina dolor, que sip iiica
sofrimento. N0 senso comum, 0 conceito de dor estl vinculado a
sofrimento ffsicc cu mental. A medicina e, especialmente a
neurologia, tem produzido conhecimentcs e informaçöes técnicas qne
nos ptrmittm compreender cs proctssos doloroscs, suas
manifestaçöes mais freqûentes, causu e possibilidades de
intervençâo. Apesar do propesso tecnolögico associado ao
desenvolvimento de procedimentos tera#uicos, campc de
intervençâo e avaliaçâo de processos dclorosos ainda nâo
desenvclveu métodcs acurados de mensurar diretamente dnres de
natureza fisiclögica; todavia temos capacidade de acessar e conhecer
varisveis comportamentais e isiclögicas da dor.
Na literatura psicolögica especializada s5o ccnhecidas as
associaçöes existentes entre repertörios emocionais e doenças
somsticas; deve-se. todavia, reconhecer a grande disculdade em
desenvolver métodos e procedimentos técnicos que demonstrem a
relaçlo ente essas variiveis de forma compreensfvel e cbjedva.
Ainda que o diagnöstico psicolö/co dos Mpectcs cognitivos e
comportamentais tenham avançado nitidamente, o desaso persiste na
descriçâc de estados emocionais, em ftmçso da implicaçb destes na
instalaçâo e desenvolvimento de sfndromes dclorosas. Este trabalho
tem por nbjetivo diaposticar a presença de estadns emocionais, tais
como, ansiedade, depressâo e somatizaçâc, assodados a sfndromes
dolorcsa. Partimos do pressuposto de que a d0r é uma experiência
desapadével, sensitiva e emocional, associada a uma lesëo real ou
potencial dos tecidos ou descritas em termos dessa lesâo. Deriva dessa
compreensâo a necessidade de que as intervençöes realizadas nos
quadros de sfndromes doloros% devam incluir procedimentos de
avaliaçâc psicolögica, que descrevam a presença de estados
emocionais Msociados à sintomatologia da dor. Metodologicamente,
trabalhamos com 69 pacientes atendidcs no NIDI, que apresentavam
queixa principal associada a dores de origem neurnlögica. Utilizamos
como arsenal técnico de investigaçâo o P-3 tPain Patient Prosle), um
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referem-se à amostta pesquisada neste estudo, para generalizaçöes
mais alpplas sëo necesso as mniores investigaçöes,
Palavras-chave: de.çea/lti dapgura llrz,vzx, avaliaçk fa/laffl: dçerenças d6
àe er/

TEP18
DESCRW O D0 ENsmo D0 PSICODIAGNYTICO DE RORSCHACH EM
AGVNCIM FORMADORAS BRASILEIRAS
Paulo J'rtzrlcïlrp #e Castm (Universidade Presbiteriana Mackenzie)

O presente esttldo objetiva descrever os dados ob*dos a partir de
um levantamento sobre as caracterfsticas do ensino do
Psicodiapöstico de Rorschach em uma amostra de Instituiçöes de
Ensino Supericr nc Brasil. Para a coleta de dados fni utilizado um
questionM o, especialmente orgsnizado para essa tinalidade que
possufa questöes que versavam sobre a identiscaçâo da instituiçso, do
curso e da disciplina, além de questöes especfhcas sobre o ensino do
Rorschach, quanto a vM cs aspectos. Foram contatadas 1X  agências
formadoras de Psicologia do Brasil, que receberam o questionl o
anexo a um envelope auto endereçado e sdado para o envio das
respcsta. Responderam à pesquisa 58% (N=59) das instituiçôes
ctmtatadas, das quais 86,5% (N=51) sëo Universidades e 13,5%
(N=8) spo Fatvuldades; localizadu em treze estados brasileircs; sendo
51% (N=30) privadas, 32% (N=19) pdblicas e 17% (N=10) religiosas.
Os dadcs obtidos através d0s questicnl os respondidos mostraram
que 32% (N=19) das Instituiçöe,s n5o ccntemplam o Método de
Rorschaci em seus currfculcs, justiscando pela carga horâria
reduzida, problemas de ordem cunicular, falta de prohssicnal, custc
do material, entre outras justiticativa. Da$ instituiçöes que ensinam o
Rorschach, 68% (N-4- 0) desta amostra, temos que em 82,5% (N=33)
delas a dsciplina é obrigatöria e em 15% (N16) é optativa;
apresentada do quintc ao décimo semestre, com carga horM a que
varia de 60 a 180 horas-aula semestrais, dependendo da instituiçâo.
No que se refere ao sistema de classificaçso adotado, constatou-se que
47,5% @=19) utilizam Klûpfer; 27,5% (N=11) utilizam a Escola
Francesa; 15% (N=6) utilizam Silveira; 2,5% (N=1) utiliza Exner;
2,5% (N=1) utiliza Klopfer e Exner simultaneamente; 2,5% (N=1) o
sistema adotndo fka a critéric dc supenisor e 2,5% (N=1) n5o
tespondeu; os professores apresentaram as mm's diferentes
jnstiscativc para a escolha do Sistema de classiticaçâo adotado.
Quanto à metodolo/a de ensinc empregada, tem-se que 42,5%
(N=17) d0s prcfessores ensinam () Rorschach com aulas teöricas e
aulas prlcas, 42,5% (N=17) com aulas te4ricas e exercfcios em sala
e 15% (N=6) nâo informaram. No que se refere às atividades prlcas,
5% (N=2) nëo possuem vivênciu prlticas com o instrumento; 90%
(N=36) possuem atividades prlcas, justiscando essa estratégia das
mnis diferentes maneiras e 5% (N=2) np0 responderam a esta questâo.
Ao descreverem as atividades prsticas desenvolvidaq, foi possfvel
ohservar que 5!% (N=21) dos cursos desenvclvem as atividades
prsticas em setores especializados, clfnicas ou em seus locais de
estlgio; 28% (N=10) desenvolvem as atividades prlticas em sala de
aula e 14% (N=5) nâ0 descreveram as atividades prlcas. Em todas
as agências formadoras a avaliaçâo é realizada sempre com uma
prova escrita, combinadw das mnis diferentes formas, a outru
estratégias de avaliaçâo. Segrndo avaliaçâo dos docentes da
disciplina, como aspectos que facllitam o ensino do Rorschach tem-se
as atividades prâticas, a metodologia adotada, o pröprio teste, entre
outras. E como aspeectos que dificultam o preconceito contra teste,s,
complexidade do ins%mento, o curto esyaço de tempo, entre outras.
Veritica-se, nesta descriçâo, diferenças slgnitkativa nos modelos e
estratégias de ensinc do Rorschach, demonstrando, assim, a
necessidade de discussöes e reflexöes mais freqûentes sobre o
assunto.
Palavra-cltave.. r/rlc&lt.: ensino ff: técnicasprojetiva e aprendizagem de
técnicasprojetivas

O presente trabalho tem como objeuvo evidenciar as caracterfsticas
relacionadas à sensibilidade, por meio do Método de Rûrschach, bem
como apectcs das relaçöes humanas em gêmeos univitelincs,
realizando uma comparaçpo entre os dois indivfduos. O Rorschach é
um instmmento projetivo, que permite uma avaliaçâo psicodinâmica
da personalidade de forma abrangente e global, considerando
varisveis quantitadvas e qtlalitativas. é capaz de fomecer subsfdios
para uma avaliaçân tanto da estmtura como de aspectos dinllmicos da
personalidade. Através deste método pode-se avaliar o ftmcionamento
das condköes afetivas e emocipnais, capacidade de suportar
fnlstraçöes, ajustamento e intepaçâo dos contatos humanos, entre
outros. Os itens de sensibilidade e relaçöes humnnas, ccmpöem os
dados preliminare.s de uma pesquisa que se encontra em fase de
desenvolvimentc, vinculada ao Progrnmn de Iniciaçâo à. Pesquisa em
Psicologia Clfnica da Faculdade de Psicolo#a da Universidade
Presbiteriana Mackenzie. Esta pesquisa visa fccalizar o estudo da
personalidade e dn comportamento de gêmeos e as expectativas em
relaçâo a estes; assim cnmo a capacidade de relacionamento
interpesscal e os aspectos sobre a auto aceitaçso. Além disso serâo
analisadas a forma como reagem aos estfmulos e às diversas
situaçöes do meio extemo. A grande maioria dcs disculdades que
ocorrem com irma-os gêmeos estso relacinnadas ao fatc deles nâo
serem tratados, na maioria das vezes, como pesscas diferentes pois,
pcr mais que as semelhanças ffsicas sejam visfveis, na verdade eles
sâo duas pessoa difercntes e nâ0 duas matrizes de uma sö, caso
ccntroo, eles terâo divers% dificuldades para enfrentar alguns
problemag, devido ao anmento da angtistia que esta situaçèo pode
gerar. Para ilustrar o expcstc, serl apresentado a seguir os dadcs
preliminares obtidos em um par de gêmeos. A coleta de dados foi
realizada utilizando-se o Método de Rorschach, aplicado em um par
de gêmeos univitelincs, de 26 anos de idade, c0m o mesmo curso
superior completp, de nfvel söcio-econômico alto. No qne se refere à.
sensibilidade e k$ relaçöes interpessoais, deste estudô de cajo, os
dados revelaram resultados similares: quanto aos dados quantitativcs
cbservou-se que os dois indivfduos controlam sua sensibilidade,
deslocando-a para atividades e contatos sociais, além de apresentar
uma necessidade de identiticaçâo e busca de afetos, sendo que é mais
fécil buscar afeto que dar (FcxF+c); apresentam certa diôculdade em
manter relacionmentos interpessoais (H%i); ambos valcrizam mais
o apecto geral dos relacinnamentcs do que as peculiaridades dos
mesmos (H>Hd). Quanto aos dados qualitativos pode-se observar que
os sujeitos pesquisados demonstram certa dissimulaçpo. a fim de
contrnlar as situaçôes e tambëm os indivfduos que estâo pröximcs.
Assim, os dados ?reliminares mostraram que o Rorschach pode ser
um importante instrumento na investigaçâo da personalidade de
gêmeos, a continuidade desta pesquisa objetivaré um estudo
comparativo entre mais sujeitos, possibilitando conclusöes mais
abrangentes. Os dados aqui referidcs sâo relacionados ao estudo de
caso apresentado, existindo a necessidade de pesquisas mnis amplas,
para maiores generalizaçöes.
Palavras-chave: rorschach, avaliaçso de personalanrle : avaliaçâo
de Jen.e fllWfufe

TEP20
CARACTERISTICAS DB PERSONAUDADE EM INDIZDUOS QUE
COMETERAM ASSALTO: UM ESTUDO A PARTIR DO RORSCHACH
2 o A/cM Jûnior e Paulo Francizco de Castro (Universidade
Presbiteriana Mackenzie)

TEP19
O RORSCHACH NA INVESTIGACAO DA SENSPILDADE EM GêMEOS
UNIVITELmOS: UM F%TUDO DE CASO.
Christina Flem  de jlmeida â?.re  Camarto*, p nzzfnl Romero
Gattaz* e Paulo Francisco de CJJIY (Universidade Presbiteriana
Mackenzie)
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O presente tabalb tem como objetivo apresentar os dados da
avaliaçâo da zersonalidade de reM ucandos, aYaliados pelo
Psicodiap dstico de Rorschach, que cometeram 0 delito de assalto e
cumprem, atualmente, pena em regime fechado no Sistema
Penitencilrio de Sâ0 Paulo. O Método de Rorschach é rconhecido
como um dcs principais e melhores instrumentos de investigaçso em
cacs de pedcias criminolögicas, devido à sua abrangência e
profundidade de interprdaçâo dos sentenciados. A partir d0s dados dc
teste, pode-se avaliar a possfvel relaçâo entre a estnltura de
personalidade d0s indivfdtlos e seu comportamento que tenha gerado
atos delituosos. Optou-se, neste estudo, pela utilizaçâo de um
conjlmto de escore! observados atfavés dc Rorschach qtle
demonstram aspectos de personalidade, principalmente no que tange à
afetividade e ac ccntato ccm o meio extemo, tés escores ss0
pusfveis de mensuraçlo e interpretaçpo quantitativa. Foram aplicados
vinte testes de Rorschach assim divididos: dez em reeucandos,
cumprindo pena pela primeira vez no sistema carcere o de Sâo Paulo,
condenados por um assalto e com metade da pena cumprida; e dez em
indivfduos nâo reeducandos de mesma faixa ete a e nfvel de
escolaridade, para compor os dados do m po controle. Em resumo, os
dados apresentados pelos reeducandos que compuseram a amostra
investigada, quando comparados com os dados dô grupo ccntole,
foram os seguintes: uma maior facilidade para elaborar mentalmente
do que a/r, aliado a uma tensâo e estreitamento afetivo (M>Csum);
disculdade em sensibilizar-se adw uadamente frente às demandas
afetivas do meic, exceto as que sâ0 provenientes das camadas mm's
instintivu e primitivas de sua personalidade (fndice de reaçâo afetiva
$ e fndice de impulsividade t); ditkuldades de reagir afetivamente de
maneira adequada, no que se refere ao relacionamento interpessoal e
ao contato afetivo com outras pessoas (FC<CF+C); indicaram que,
embora preco os. os aspectos . afetivos prevalecem sobre os
depressivos GC>ZC'); demonstraram um elevado Fau de controle
repressivo dos seus impulsos, principalmente pela utilizaçâo de
recursos puramente racionais @ fndice de controle 1, c0m predomfnio
de respostu F%); indicaram disculdade de adaptaçëo à realidade
extema e k$ demnndas do ambiente, além de indicar forte ligaçso aos
interesses dc grupo, associado a um lncionamento imaturo (fndice
R.M.I. i, com gredcmfnio A%); um funcionamento egöico
prejudicado, (classitkaçâo de egû fraco ou patolögicc, a partir da
combinaçâo de G%$, F+%$ e M$) e a presença de ansiedade
situacinnal (respostas K e k). A partir dos dados apresentados, pode-
se observar que, nesta nmostra, caractedsticas de personalidade
também interferem na conduta delinquencial dos indivfduos que
cometem assalto e, portanto, relevantes para nnvas investigaçöes. Os
dados apresentados sâo relacionados à amostra investigada, assim.
outros estudcs mostram-se necessMos para generalizaWes mais
amplas.
Palavras-chave: r/rJcllac: amliaçy de lvrxrlcl/dctf: e fwalfcfejlddjcfgrfc

Os instmmentos tltilizados foram c Teste Metrtpclitanc de
Prontidpo, a Bateria Piaget-Head e uma entrevista ccm os professores
das crianças pesquisadas, na qual f0i sclicitado que descrevessem os
alnnos e atribufssem um conceito de acordo c0m o desempenho dcs
meesmos diante dos objetivos dc propmmn de ensinc em curso.
Os resultados foram analisados em termos de médias, freqtlênci%,
desvic-padrso e teste t de Stdent. Para a anlse das diferenças fci
utilizada a corrtlaç:o de postos dt Spenrnun.
Resultadcs: N0s totais de Prontidâo para a V itura e Head 2, as
diferenças entre as mtdias d0s dois gnlpos mostraram-se
estatisticamente sip ificantes. M  crianças que ns0 cursaram a pré-
escola concenttaram-se na classifkaçrc inferior em Nlimeros (42% e
Pmntidso de Leitura (48*), além de situarem-se na classificaçâc
abaixo da média (58% na Prcva 2 de Head. A porcentagem de alunos
que nl0 aprenderam a leitura e escrita f0i superior no grulm sem pfé-
escola (535).
Nc grupo de crianças com pré-escola, a porcentagem de almms nas

classificaçöes média e acima da média para o desempenho escolar,
correspcndeu a 845. Das crianças que nâo se alfabetizaram, 40% estl
na classiscaçâc inferior no TPM. Nas clasiticaçöes médio superior e
superior nâo houve nenhum caso de ditkuldade para adquirir a leitura
e a escrita. Hcuve ccrrelaçöes significante enee os itens do 'I'PM e as
prova de Piaget, com excwso da Prova 3 de Head.
Conclusöes: A maturidade para aprender constitui um fator muito

importante para a aquisiçâo da leitura e da escrita, pois a mm'or parte
dng crianças que nâ0 foram alfabetizadas, nb apresentaram prontidâc
no infcio do ano letivo. Além disso, a maturidade observada sofre a
influência da educaçâc pré-escolar.
O TPM é um icstrumento de validade no contexto da avaliaçâo da

prontidso para a alfabetizaçâo. Os resultados da Prova 2 de Piaget e
da Prova 2 de Head mostraram que a orientaçso espacial direita-
esquerda sofreu a influência da experiência escolar. E snalmente, a
orientaçëo espacial do corpo mostrou-se um aspecto relevante para a
aprendizagcm da leitura e da escrita.
Palavrapcltave: prtwlfetl, avaliaçno e afabedznçâo

TEP22
AVALIK XO Do RK IOCINIO LöGICO DEDW IVO EM UNIVERSITV IOS
Ricardo FrlAf (Universidade Sâ0 Franciscn, Itatiba e Universidade
Sâ0 Francisco, Bragança Paulista) e Claudette Medeiros bkndramini
(Universidade Sâo Francisco, Itatiba)

Obietivo: Um das metas do sistema educacional, além de
possibilitar o domfnio de conhecimentos especfscos, é prcmover as
habilidades gerais de raciocfnio. Nos estudos fatoriais 0 raciodnio é
um dos componentes da inteligência e refere-se à habilidade em lidar
com problemas que requerem induçâo e deduçâo. Partindo da
defniçâo de deduçâo como a capacidade de trabalhar c0m as regras
de um problemw combinando-u para produçâo de conclusöes
lögicas, este estudo cbjetivou desenvolver um instnlmento para
avaliaçâo do raciocfnio Mgico dedutivo. Método: Padiciparam 478
universitl os inpessantes n0s cursos de Administraçso, Medicina,
Odontologia e Psicologia. Desenvolveu-se um instrumento composto
por 22 problemim no formato de mliltiplas escolha que foi chamado
prova RLD. Treze problemas envolviam princfpios bésicos de l4gica
categtrica ccmo: (a) oposiçâo enee propcsiçöes; contradkâo.
contrariedade, subaltemaçâo; (b) estabelecimento de inferência
imediatas: conversëo, observaçâo e contraposiçâo; (c)
estabelecimento de inferências mediatas: silogismos com mais de
du% premissu e silogismos envolvendo conjunçöes e disjunçöes.
Sete envolviam problemnA de raciocfnio analftico adaptados do teste
GRE (Graduate Record Examinations elaborado pelo Educational
Testing Service). Resultados; O nlimero de acertos médio foi de 8,83
e desvio padrso 4,04. O fndice de diticnldade médio dos itens foi 0,40
variandc de 0,10 a 0,78. A média dos fndices de discriminaçâc
(correlaçâo ponto bisselial entre o escore no item e o escore total) foi
0,40 variando de 0,10 a 0,57. O coehciente de consistência intema foi
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TEP21
PRONTEZO PARA A ALFABETIZK âO E ORENTACXO DX ITA-
ESQUERDA: UM Es'rto  BM CRIANCAS DE 1: SfRIE IX) ENSINO
FUNDAMENTAL
Maria #J Paz Pereira (Universidade de Santo Amaro)

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivos o de veriicar cs
resultados de uma amostra de crianças de l*série no Teste
Metropolitano de Prontidëo (TPM) e Bateria Piaget-Head e o de
verificar se os resultados obtidos correlacionavam-se com o
desempenho escolar avaliado pelos professores, além de verificar a
correlaçâo existente entre as técnica aplicadas.
Mltodo: A amostra foi compcsta de 62 crianças de duas escolas
pertencentes à rede cticial de ensino do Estado de Sro Paulo,
freqtientando a 1. série do Ensino Ftmdamental e de faixa etM a entre
6 anos e 2 meses e 7 anos e 10 meses. A amostra foi dividida em 2
grupos, sendo um composto de 31 crianças que cursaram a pré-escola
e outro de 31 crianças que nâo a cursaram.
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0,76. Utilizou-se também a Teoria de Resposta ao Item aplicando-sc 0
modelo lo/stico de três parsmetros. Nenhum item apresentou
desajuste signiicativo ao modelo. A funçëc de informaçâo, que
coloca o erro padrëo da medida em funçâo do nfvel de habilidade,
indicou que o teste oferece maior precisâo para habilidades acima da
média. Conclusâo: Em conjunto os rcsultados indicaram que o
instrumento possui uma boa qualidade psicométrica embora tenha
Sido um pouco diffcil para os alunos. Um aprimoramento ser;
necessMo adicionando itens mais fJceis para que o instmmento seja
mais adequado à. amostra pretendida. No entanto, do ponto de vista da
Mgica, à. baixa proporçâo de acertos sugere que mesmo entre
universitM os o raciocfnio lögico ests aquém do esperado para esta
etapa de escolaridade. Serâo necesso os, também, outros estudos para
clariticar este fato.
Projetohnanciado pelo pr/grtl??la PEPCI - USF.
Jklprtu-càtwe; raciocl-nio dedutivo, leprftl de resposta ao item e avaliaçöo
cognitiva de universitérios

. G
TF#2J
ESTUDO PILOTO DE UM INSTRUMENTO DE AVALIK XO DO JUIZO
MORAL EN'I'RE UNIVERSITV OS
Maria de Fllfrna S. Polesi Lukianenko e Ricardo Prilni (Universidade
Sào Francisco, ltatiba)

O conhecimento dos princfpios éticos que fundamentam o jufzo do
universitM o em situwöes dc conflito social é uma quest:o essencial
para olientar propostas interventoras visando a formaçào ética. Com
b%e nisso este estudo piloto teve a tinalidade de invesugar a
qualidade de um instrumento objetivo gara avaliaçso do jufzo moral
pesquisando sua validade de construto. Participaram deste estudo 509
ingressantes universitâics respondendo a uma parte do DIT (Desning
lssues Test) traduzida e adaptada para uso no Brasil, a qual constituiu-
se de um dilema moral clrssico seguido por 12 arp mentos
representando três nfveis segundo a teoria de Kohlberg. Os alunos
responderam indicando, em uma escala de cinco pontos, o grau de
concordb cia com os argumentos. Por meio da andlise dos
componentes principais da matriz de correlaçio entre os itens buscou-
se investigar como eles se agrupavam. Essa anâlise resultou em três
fatores ortogonais explicando 45,3% da variância dos itens. Os
resultados confinnam a tendência dos itens se agruparem de forma a
representar o jufzo de acordo com as caracterfsticas dos estsgios
gropostos na teoria de Kohlberg: o Estsdio 3 (boas relaçöes pessoais e
reciprocidade) do Nfvel 11 definiu o Fator 1 ; um estsdio intermediMo
entre os Estlgios 4 (manutençâo da lei e ordem social) e 5 (associado
à moralidade de princfpios), o Fator 2; e o Estldio 4 prevaleceu no
terceiro fator enconeado. A anllise indicou um agnlpamento coerente
dos itens segundo o construto proposto sugelindo a continuidade dos
estudos visando a validaçâo do instmmento. Considera-se relevante o
acréscimo de itens para cada fator para aprimorar a precisâo da
medida e a criaçâo de itens para todos os esdgios. Reafirma-se, a
partir deste estudo piloto, a utilidade dos procedimentos objetivos na
avaliaçâo do jufzo moral.
Projetopnanciado pelo prtqrt?z?ltz PEPCI - JJF.
Palavras-chave: cvtzlftw-fm dojut'zo v rll, desenvolvimento v rcl e tl?lJ/ïl:
fatorial

241Resumos de Comunicaçöes Cientmcas



PSICOLOGIAo: SACDE



s'â U1
AMBULATöRIO DE SAVDEMENTALDA CRIANCA: 'VM PROGRAMADE
INTERVENCAO EM UM HOSPITAL GERAL''
Rosana M. '':rrdrtt Patricia M. Furquim, Cesar de M/mel, Dinnn
zr Laloni (Hospital e Matenlidade Celso Herro, PUCCAMP,
Campinas)

lntrcduçâo: A compreenslo das patologias mentais na intv cia
ampliou-se e sua etiologia fci considerada multifatorialmente
determinada. Atualmente nr0 se concebe a estruturaçâo de um serviço
de satide mental que nâo leve em consideraçâo os aspectos biclö/cos,
psicolögicos e sociais dt patclogias mentais. Deve-se buscar uma
gama de recursos terapêuticos integrados entre si c nâo reducionistas.
Com este pressuposto, o ambulatörin de psiquiatria infantil, ftmdiu-se
a uma parte do ambulatörio de psicologia, criando o Ambulatörio de
Satide Mental da Criança em um Hospital Geral, desde Janeiro/99.
Obietivo: Descrever 0 ftmcionamento do strviço, com ()
levantamento da populëâo atendida de abril ajunh&99.
Método: A pcp laçso que Imsca o Serviço abrange crianças de
ambos os sexos, na faixa etM a de 0-12 anos, encaminhadas pelas
esgecialidades médicas do Hos/ital, de outras instituiçöes e demanda
eespcntklea. O critério de inclusso para o atendimentc compreende ()
paciente estar em acompnnhamento médicc no Hosgital Geral e
apresentando comcybidade c0m dcenças ffsicas cu mentais. Apös a
triagem c paciente é encnminhado para os propmmns ambulatoriais ou
para outras instituköes. M intervençöes propostas no Ambulatörio de
saide Mental da Criança abrangem: Avaliaçpo Psicolögica 6ou
Psiquiltrica, Psicoterapia Individual/Grupal, Orientaçâo de Pais
Individtlal/Grupal e Tratamento Medicamentosc.
Resultados: Durante o intervalo de abril a junh&99, a triagem

recebeu 91 pacientes; 43,9% feminino e 56,1% masculino; sendo que
predominou a faixa etkia de 7-9 anos com 38,5% das crianças. De
accrdo com a C1D-10$ os diagnösticos predominantes foram:
Transtomcs Invnivos do Desenvolvimentc (18,68%); Transtcmc
Misto de Ccntluta e Emûçöes (12,08*); Problemas Relacitmadns a
Eventos de Vida Negativos na Ine cia (9,89%); dentre ontras. A
triagem recebeu 56,1% de encaminhamentcs das especialidades
médicas (Pediatriw Neuropediatzia, Nutrkso, Dernmtolcgia,
Endocrinologia, etc.) e 43,9% de oueas instituiçöes e demnnda
espcntlea. Foram absorvidcs para os programas ambulatoriais do
Hospital 46,15% das crianças, sendo que 57,14% destas estâo
inserida nas propostas de intervençso dc Amblllatörio de Saide
Mental da Criança.
Ccncluspo: Com a vivência deste programa de intervençb

integrada, criou-se entso identidade no atendimento à criança dentro
de um Hospital Geral, assim ccmo um estreitamento com as outras
especialidad#s médica, podendo portanto inserir a criança e a famflia
em um ccntexto bic psico sccial. Observamos que a atuaçpo da Saude
Mental no Hospital Geral favcrece ao paciente maior compreensâo do
adoecer, um melhor ecfrentamento dcs procedimentos
médico/hospitalar, asim ccmo aderência ao tratamento.
Palavras-chave: 'ytzld: mental, crflalu e multidisciplinaridade

S'A (72
A RELAGO MAE-CRIANCA E A MANIFESTAG O DE QUADROS
PSICOSSOMXTICOS NO PRIMEIRO AN0 DE VmA
%quciana Oueiroz Gimol Benzaquen Perosa e Francisca Teresa
Veneziano Faleiros (Universidade Estadual Paulista, Botucatu)

O atendimento psicolögic; de uma menina de quatro anos e de sua
mâe, foi realizado a partir de uma solicitaçâo da equipe médica, que
observou um comportamento apstico e passivo da criança frente aos
procedimentos mdlicos e a hospitalizaçso. A paciente estava hï
dezessde dias intemada, c0m o diagnöstico de pneumonia e
pôsteriormente de derrame pleural. Encontrava-se c0m drenos e com
sorc em um de seus braços. A princfpio passcu alguns dias
hospitalizada em Indaiatuba, sua cidade de origemv e logo apös, foi
eansferida para o Hospital e Matemidade Celso Pierro para realizaçâo
de uma intervençpo ciïrgica. Passon quatro dias nc Centzp de
Terapia Intensiva (CI'I) pedirtrico e no momento do atendimento
psicolögico, encontrava-se na enfermaria gediltrica. Objetivou-se
com este atendimento, identiticar e modlhcar as contingências
ambientais que favoreciam a manutençâo do comportamento
problema observado. Segtmdo o relato da mâe - acompanhante, a
paciente antes da hospitalizaçâo comportava-se de modo ativo e
alegre, e apös a mesma, mostrava-se triste. sem disposiçâo para
conversar ou fazer atividade alguma. O atendimento psicolögicc
compreendeu duas sessöes realizadas junto a mâe e a paciente no
leito. O procedimento de avaliaçâo psicolögica contou com as
seguintes técnicas: observwâo direta (paciente no leito); observaçâo
indireta ( reladonamento: paciente x familiar, paciente x equipe de
sadde, paciente x demais pacientes do quarto; dados do prontueo); e
entreviltas (mâe, paciente, equipe de saide). Constatou-se que a
paciente nâo interagia, nâo brincava, dormia pouco a noitt e nëo
estava se alimentando admuadamente. A criança era pouco
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enccntradas com a ocorrência de doençu psicossomiticas nessas
crianças,
Métodn: Foram selecionadas, aleatoriamente. 19 dfades de mâes-
filhos, que foram atendidas no ambulatörio de ptlericultura do
Hcspital das Clfnicas da Faculdade de Medidna- UNESP. As dfades
fcram observadas a partir de um instrumènto adaptadp da Escala de
Observaçpo RAF (Recherche Acticn-Formation) de Bobiry (1993).
As interaçöes observadl foram classiscadas scpndo a,s categorias
prtpcstas por Kreisler (1999) para avaliar a qualidade das intcraçöes:
grau de reciprocidade, permissividade (colocaçso de limites
coercitivns/ npo coercitivos) e prazer no contato. Ac snal da consulta
as mâes foram entzevistadas quanto a: idade da mâe, nlimero de
gestaçöes, estrutura familiar, cuidador da criança, planejamento da
gravidez, preocupaçöes relacionadas ao parto/puerpério e
amamentaçro. Para correlacionar os peï s de interaçso ccm doenças
psicossomiécas fez-se, posteriormente, um levantamentc do histörico
m&ico da criança a paltir dûs dadcs de prontuârin.
Resultados e ctmclusöes: Houve interaçâo mse-criança nos três
mcmentos da consulta (ananmese, exame ffsico e nrientaçsc) mn: ela
f0i mais freqtlente durante 0 exame ffsico, principalmente se esse
ecvclvia manipulaçöes dolorosas. As formas de interaçso foram
semelhantes na amostra como um tndo: alta reciprocidade, trocas nso-
ccercitivas e grazeirosas. Três dfades difefenciaram-se desse peël,
esyecialmentc em relaçpo à reciprocidade (carência ou excesso de
estlmulaçso). Com relaçso a doenças psicossomlcas ccnstatou-se
umn alta incidência dessas nos seis primeiros meses de vida (cölicas,
constipaçôes, alergias, problemas respiratörios, disturbios de sono e
alimentaçlo) mas a maioria nâ0 se manteve apös a criança completar
um ano, exceto nas três dfades com mencr reciprcddade. Nessas
dfades, as crianças continuaram apresentando anorexia e disirbio de
90n0.
0s dados sugerem qtle a observaçâo das interaçöes durante a
consulta pode atlxiliar no entendimento de quadros psicosscmsticos e
orientar a intervençLo.
Palavrapchave: inlercftl ntâekricaçq dtleplfc psicossoW tica e observaçâb

G
is'â UJ
ATENCAO PSICOOGICA i CRIANCA HOSPITAIJ7ADA
Uqia Zgpp' Suziqanh R/J=J Righetto Dias e farf?l/ de Carvalho
MagalMes (Hospital e Maternidade Cdso Pierro, Campinas)

Introduçâo: Estudos recentes tem tentado demonstrar que o vfnculo
e o dpo de interaçâo mn-e-Nlho sëo variéveis responsâveis pelo
surgimento e manutençâo de doenças psicossomlticas na inA cia.
Partindc-se desse presuposto, o presente trabalho pretendeu: a) traçar
um persl da interalëo entre um grupo de mâes com seus tilhos, cuja
idade variava de 6 a 18 meses, tendo como contexto a consulta
gediltlica e b) relacionar a.s diferentes formas de interalâo
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estimulada para interaçöes cnm outra crianças e pllca infcrmgçb lhe
era transmitida nos momentos d0s prccedimentos médicos, pelos
protissionais que lhe %sistiam c p0r sua mhe. A intervençsc
psicolögica realizou-se através das estraté#as de nrientaçöes à mâe, à
equipe de saude e às demnis crianças dc quarto quanto as atividades
de estimulaçâo a serem efetuadas jnnto a paciente. Quanto a paciente,
foi-lhe esclarecido sobre o mouvo de sua hospitalizaçsc e lhe
apresentado propostas de atividades. Para tanto, utilizou-se como
intervençso psicolögica a técnica instrucional (treinc em habilidades
sociais). Observou-se que dois dias aXs a primeira intervençso, que a
paciente np0 apresentava mais cs comportamentos problemas
apresentados, interagindo melhcr c0m a equipe de saide. sua m;e e
demm's pacientes do quarto, apesar de ainda continuar ccm os drenos.
Recupercu-se e recebeu a1t.a hospitalar.
Palavras-chave: crjmlu hospitalizndas stress e arNcl/zmfc/lg/c/.y

*

suportando melhor a dor ffsica sentida e melhorando 0 seu humnt;
?assou a relacionar-se c0m a equipe de saide de uma forma mm's
tranquila e adaptar-se melhor a hospitalizaçâo. Apös a alta hcspitalar
f0i encaminhada para () ambulatörio dt psicologia da mesma
instituiçâo hospitalar, para ccntinuidade do tratamento psicolögico. .

Palavravchave: crftmia hospikdizada, #tvnlu crônica fn/fm/fl e aspectos
pfc/ll/cn.r

M U5
M MA E SIGNIFICK âO: M  NARRATIVAS DAS CRIANCAS M MXTICAS

1NA CDLTURA HOSPITALAR
CIJIIA  Maria Feazfr/ Goulart*. e Fcaf/ Mara Sperb
(Universidade Federal do Ri0 orande do Sul)

O presente estudo examinou como crianças c0m (liaplöstico de
asma constroem signiscados a respeito de sua dcença e das
informwöes que recebem a este respeito. O contexto pesquisado foi o
de um programa de supole para crialxas c0m diaa östico de asma,
desenvolvido no Hospital de Clfnicas de Porto M egre. A pm ir da
revisâc da literatura, observou-se a necessidade de desenvolver mais
esttldos a respeito do efeito de prcgramlu de suporte social para
crianças com asma. Sustenta-se a hipötese de que o estudo do brincar
é uma via fértil para examinar as signitkaçôes infantis frente a
sittlaçöes crfticas em suas vidas, como por exemplo, ter uma doença
crônica, mais especiscamente, a asma. Diferentes abordagens teöricas
que enfatizam a ftmçlo simbölica do brincar, bem como o seu carster
afetivo, embasam essa hipötese. Parte-se, portanto. de um referencial
clfnicc para abordar o pensamento das crianças, nâo através dt
perp ntas verbais, mas através de um olhar especffko para as
situaçôes de brinquedo simbölico constwfdas por elas. Tal ponto de
vista é fundamentado na concepçâo de que o brincar pode ser lido
como uma narrativa, comparâvel à produçso verbal. O objeuvo deste
estudo é, portanto, exnmlnar a perspectiva das crianças com
diap lstico de asma e as possfveis narrativas presentes em seu
brinquedo simbölicn. Uma Nez que as narrativas ssc cnnstmfdas tendo
como pano de fundo elementos da cultura, analisou-se como a criança
negocia seus significados pessoais e familiares com os significados
advindos da cultura médico/hospitalar, da qual passaram a fazer parte.
Realizou-se três estidcs de caso c0m criançms que pmicipam do
Programa de Educaçlo sobre Asma, desenvolvido pelo Hcspital de
Clfnicas de Pcrto Alegre. O pesquisador realizou observaçöes
participantes das reuniöes do programa, bem como entrevistas com os
pais e tilmagem de sessöes de brincar destas crianças. Fci utilizada
uma abordagem cultural que aponta 0 uso das nm ativas como um
meio de buscar sipiticaçöes. Foram utilizadas as narrativas do
brincar, jl que este possibilita uma visëo mais ampla da subjetividade
infantil. O modelo estmtural de Todorov foi usado na anâlise das
narrativas, Os resultados evidenciaram que as narrativas do brincar
apresentam alteraçöes es% turais que podem ser explicadas pel%
particlllaridndes psfquicas destas crianças, interpretadas através da
psicanfise c da teorias psicossomlcas. Foi possfvel identificar que
existem restrköes nas produçöes simbölicas destas crianças, que
aproximam-se do conceito de pensamento operatörio, utilizadc pela
txria psicossomltica francesa. Elementos da cultura estivera
folementt prtsentes nas nm ativas, o que pennitiu a anslise d: como
a criança negocia seus sir ificados pessoais e familiares com o!
sip ificados advindos da cultura médico/hospitalar, da qual fazem
parte. Discutiu-se as implicaçöes do tipo de abordagem educacilmal
que informa as crianças a respeito de sua doença.
lprojeto Ff/laplcffltftl pela Câ#âT e CNN
Jklfwrfu-c&we.. flJ- , narrativtïs cultura

s'â U6
PACIENTES COM PSORIASE: CARACTERISTICAS DE PERSONAUDADE,
NIVEL DE D TRESSE E ADANAGO PSICOSSX IAL
Reeina Claudia Jfïnftvcnc: e Sonia Renina uureiro (Universidade
de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)
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é'â U4
HospITAl.lzK âo E DOENCA CRôNICA - ATENDNENTO PSICOIXGICO
Ir m lt
Lisa Milaréh Rosnnn Righetto De  e Karina de CJNJI/IO MagalW s
(Hospital e Maternidade Celso Pierro, Campinu)

Este trabalho consiste em um atendimento psicolégicc, de uma
adolescente de quatorze anos, hcspitalizada c0m o diagnöstico m&ico
de Sfndrome Nefrötica. A paciente teve a mgnifestaçâc da doença aos
nove anos de idade, sofrendo desde entpo, voas hospitalizaçöes que
acabaram por ccmprometer seu aprlweitamento e sua ctmtinuidade
escolar. Atualmente a paciente realiza semanalmente o procedimento
m& icn difise, e na ccasiâo da internaçâo hospitalar tinha como
accmpanhante sua irmë gêmea. O atendimento psicolögico hospitalar
objetivou: propiciar a busca de recursos para suporte e aumento do
repertörio ccmportamtntal, no enfrtntamtnto aos procdimtntcs
médicos invasivos e 'adaptaçâo do contexto hnspitalar; identiicar cs
estressores psicosscciais relacionados a situaçsc familiar a aos
antecedentes da hospitalizaçâo. O atendimentc psicolögico
compreendeu um total de oito sessöes realizadas, a princfpio no
quarto de isclamentc e postericrmente em um quarto coletivo para
pacientes do sexo feminino de três a doze anos na enfermaria de
pediatria. DIU'M/ o processc de atendimento psicol4gico com a
paciente, foram tnmbém realizada intervençöes fnmiliares. Na visita
psicclögica. No primeiro passo da avaliaçâo psicolögica na qual os
pacientes sëc triados para intervençâo, foram identificados os
seguintes comportamentos problemas: paciente resistia ao
procedimento de diâlise, gritando, mostrando-se revoltnda antes
mesmc da ocorrência do mesmo e chorando intensamente durante 0
seu transccrrer; paciente dizia nâo compreender o prccesso do
procedimento médico; paciente referia sentir-se sö no qnarto, pois sua
irmâ, ao invés de lhe fazer companhia , passeava gelcs corredores da
enfermaria, relatando 0 seu desejo de também estar doente, para assim
receber mnis atençâo. Na ampliaçâo da avaliaçâo psicolögica foram
identiticadas as seguintes conungências: falta de informaçâo da
equipe de satîde para com a paciente frente a difise, quanto a sua
técnica e ftmcionamento; necessidade da troca de acompanbante para
que a paciente pudesse sentir-se mais segura e confortada nos
momentos de intervençöes médicas dolorosms; comprometimento da
satide psicclögica da irmâ da paciente e da dinllmica familiar frente ao
processo de doença crônica- A avaliaçso contou c0m técnicas de
observaçâo direta (paciente no leito); observaçëo indireta
(relacionamento: paciente x equipe de salide, paciente x familiar;
dados do prcnttloo); O procedimento intervençâo psicolögica contou
com estratégias de atendimento psicolögico focal à paciente;
orientaçâo aos fsmiliares e equipe de saide; e discussb do caso juntc
aos médicos respons4veis. Foram utilizadas como t&nicas de
intenençâo psicolögica junto a paciente: relaxamento, ttcnicas
instrucionais, mudança de crenças. Observou-se que com o
transcorrer dû atendimento e as mudanças das coningências, a
paciente pasou a aceitar melhor o procedimento de difise,
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A psorfase, uma patologia dermatolögica sem etiolcgia desnida,
vem sendo objeto de YMcs estdos que enfatizam suas caracterfsticas
psicossomùticas. Objetivnu-se, caracterizar aspectos psicolégicos de
pacientes c0m psldase avaliando () funcionamento mental, a
suscetibilidade a situaçöes estressantes t a adaptaçëo psicossocial,
através do uso de entrevistc e invento os. Foram avaliados 60
pacientes, ccm diagnösico médico de psorf%e, idade entre 20-50
anos, de nmbos os sexos, em segtlimento no Ambulatörio de
Dermatologia do HC da FMRP-USP. Procedeu-se a avaliaçâo
individual dos pacientes através de uma entrevista semi-estrumrada,
do InventMo de Sintcma de Estresse (ISS), InventMo Simpliticado
de Personalidade (ISP), Invent&io de Qualidade de Vida (PDI). Os
protocolos foram cotados, segundo as nonnas de cada instrumento e
com relaçào as entrevistas, prncedeu-se a leitura e categorizaçso.
Pcsttriormente, prccedeu-se a quantiicaçâo e ao tratamento
estatfstico através dos testes de Mnnn-Whitey, Kzuskal-Wallis e Qui-
Quadradc. Os resultados indicaram que 76.7% d0s pacientes
apresentaram indicadores de estresse, 83.3% indicadores de desvios
de personalidnde com predomfnio das caracterfsécas de
Neuroticidade. Extroverspo e Insanidade e uma diversidade de
disculdades de adaptaçlo psicossocial envolvendo
predominantemente as lrea: de advidades rotineiras (p<0.001).
Observou-se que pacientes c0m idade entre 31-40 anos apresentaram
maior nfvel de defensividade @<0.05), a histöria recente de doença
(1-10 anos) mostrou-se cscciada a maior comprcmetimento
emocicnal (p<0.05) e ainda o impacto da doença mostou-se mnior
em pacientes ccm lesöes por todo 0 corpo (p<0.05) e com pstdase
pustulosa e eritrcdérmica (p<0.05). Nâ0 se observcu diferenças entre
gênercs. Caracterfsticas de personalidade. compreendendc os desvios
de lnsanidade e Neuroticidade mostraram-se Msociados à sintomas de
estresse nas fases de alerta (p<0.01) e exaustâo (p<0.01) e a prejufzos
em âreas especfscas da adaptaçâo psicossocial, comprecndendo
atividades rotineiras (p<0.05), relaçöes pessoais (p<0.01) e lazer
(p<0.05). No geral, c grupc apresentou dilkuldades emccionais,
sentimentos de insatisfafâo frente a aparência ffsica e desadaptaçâo
psicossocial, envolvendo atividades rotineiras, lazer e
relacionamentns supeëciais. Tais dados sâo indicativos da influência
de caracterfsdcas de personalidade na suscetibilidade ao estresse e na
adaptalo psicossocial, sugerindc 0 acnmpanhamentc psicolö#co
como parte do tratamentc de pacientes com psorfase.
CDPES
Palavras-chave.. pmrku'e, pzicossomâtica e fnpdallrftu

s'â U7
Es'nmo Pslcossx lAL DE PACIENTES C0M INSUFICIéNCIA RENAL
TERMlNAL
Sarah de Oliveira Ixllato#*, Isadofa Ramos Tozcni Reis', Jaqueline
Costa Teixeira Caramori** e Ana Teresa de Abreu Ramos-cerqueira
(Departamento de Neurclogia e Psiquiatria - Faculdade de Medicina
de Botucattl - DNESP, Botucatu)

Para se fundnmentar empfrica e teoricamente a prética de atençâo à
pacientes com doença crônica. o presente trabnlho insere-se num
projeto maior que pretende desenvolver um modelo para obtençâo de
dados psicossodais de doentes atendidos no HC da Faculdade de
Medicina de Bomcatu - UNESP, visando, por meio do conhecimento
desses aspectos implementar mnior adesâo ao tratamento e melhora
em sua qualidade de vida. &te estudo propôs-se a: 1) traduzir, adaptar
e aplicar um questionJrio de saide desenvolvido por Pnrfrey e cols.
(1989) para portadores de insusciência renal terminal em tratamento
dialftico. pretendendo identiscar e analisar varirveis relativas a
sintomnv ffsicos. afetcs, a fndices objetivos e subjetivos de qualidade
de vida; 2) correlacionar esses dados entre si e L variiveis söcio-
demogrocas e 3) compnmr os dados de pacientes submetidos a
diferentes tratamentos dialfticos. Para isso, estâo sendo eestudados
todos os pacientes da unidade de dimise da FMB - UNESP, com mais
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Introduçso : objedvos: No tratamento de patclogias onco-
hematolögkas c0m episödics periödicos de hospitalizaçb infantil,
manuais têm sido ntilizados como instmmentos informativos e
educativos, auxiliares aos procedimentos de intervençâo clfnica,
visando aquisiçlo de comportamentos de adesâo a tratamento e
desenvolWmento de estratl#as de enfrentamento a situaçöes de
carJter estressante. O manuseio dos manuais, incluindo leitura
interativa e execuçâo de atividades ltidico-distrativasv parece facilitar
a compreenspo d: conteddos técniccs do tratamento por clianças e
seus pais. Este trabalho trata da proposta de desenvolvimento e
utilizwRo de um manual educativo para manejo de varilveis de
carlter psicolögico, que pretende integrar o progrmna de atendimento
interdisciplinar a cnanças e adolescentes portadores de hemoilia e
seus fqmiliares, de uma unidade da rede pliblica de salide do Distrito
Federal.
Método: O mnnual foi elaborado com base em material
bibliogrv co de literatura especializada intemacional e aspectos
t&nicos do atendimento à hemoâlia nas feas de medicina,
enfermagem, nutriçâo, psicologia, pedagogia e serviço social,
focalizando informaçöes, cujas implicaçöes cognitivas e emocionais
indicavam a relevância de serem transmitida às crianças e suas
famflias. Prosssionais de saude, membros de equipes de hematolo/a,
foram eneevistados, levantando-se suas percepçöes quanto às
necessidades de infonnaçies a que pacientes e seus familiares
deveriam ter acesso.
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de 18 alms de idade, aos quais tem sido aplicado o quesuonM o, um
formull o contendo dadcs söcin-demogrv cos e questöes abertas
sobre o conhecimento da doença, conseqtiências da mesma e dc
tratamento proposto para stla vida. Dadcs preliminares de 23
padentes, mostram um predomfnio de homens (65,2*) na faixa de 40
a 60 anos, e as mulheres (34,8*) na faixa de 20 a 40 anos, ambcs
com baixa escolaridade. Apresentavam sintomas ffsicos como:
cansaço, fraqueza, câimbras e prurido em mais de 50% dos casos e os
afetos mais freqtlentes foram: esperança (100%9, vontade (100%),
bem ccmo outrcs sentimentos como preocupaçâo, ttisteza, raiva e
ansiedade (todos em tonm de 50*). Predominaram fndices subjetivos
positivos de satisfaçâo com a vida, o fndice objetivo de qualidade de
vida indicou prejufzo na lrea ccupacitmal. em 21,7% dos pacientes e
nas atividades de vida diM a em 13,0*, porém a maioria deles
indicou tlm fndice subjetivo de qualidade de vida acima de 50, numa
escala de 0 a 1* . Os dado! da ectrevista sobre a docnça indicaram
um bom conhecimento sobre sua doença, atribuindo-a principalmente
à doenças anteriores e a causas genéticas ou fsmiliares, apenas metade
referiu nsc ter tido sua vida afetada pela doença, e a grande maioria
indicou ter sua vida ocupacional prejudicada. Relataram ainda
conhecer as formas de tratamento, e destas 34% gostariam de receber
transplante renat Esses dados sugerem que h. necessidade de se atuar
procurando mellmrar a qualidade de vida desses padentes. com
proce mentos que alterem menos a sua rotina, bem como indicam
ue os pacientes tem sido bem informados sobre o que tem e asq
possibilidades de tratnmento. Pretende-se estudar a assnciwâo dos
dados às varilveis söcio-econômicas e compars-las segundo () tipc de
tratamento dialftico. Considera-se que os dados devem ser também
asscciados à avaliaçâo clfnica dos pacientes, medida pelo nlimero de
interccnlncias em cada cruso, bem como devem ser inclufdas outras
medidas como avaliaçso de depressâo, ansiedade, estraté/as de
enfrentamento da doença e apoio social percebido, como outros
indicadcres de 'çajustamento'' à doença.

is'â (78
PROPOSTA DE MANUAL EDUCATIVO PARA MANFJO DE VARIXVEIS

PSICOL6GICM EM PACIENTES HEMOFIUCOS E SEIS FAMILIASSl
derson Luiz Costa Jr., Renafl Rodriîues Rezende , Marina
Ir/1??lfI?lzl Courl (Universidade de Brasflia) e Sllvia Mlrfl Gonçalves
fblf/ïa/l/ (Hospital de Apoio de Brasflia)



Resultados: 0 cnnteédo do mannal ests dividido em três llnidades:
1) descriçpo técnica da hemoslia, incluindo infcrmaçöes sobre tipos,
mecanismos de transmissâo genética, tratamento, administraçâo e
aqto-administraçâo medicamentosa e indicaçâo de estratégias em
casos de intercorrências e acidentes mais comuns; 2) trata dos
cnidados parentais gerais, incluindo rotina de Yida, programaçso de
atividades do hem'cfflico, riscos Rmbientais e manejo de ambientes
escolares e; 3) discute vari/veis de carlter psicolögicc, incluindo
relacicnamento c0m outros slhcs e com membros familiares, mitos e
crenças sobre a dcença e estratégias de enfrentamento.
Discussa-o: X utilizaçâo do manual pretende propcrcionar
oportunidades pm : 1) () incentivo à palticipaçlc ativa da criança
doente e de seus fnmiliares no processo de atendimento; 2) c
desenvolvimento de sensibilidade e responsividade dcs prosssionais a
aspec' t0s psicolögicos individuais e coletivos do processo satide-
doença; 3) o aprimoramento de eventos nmbientais do tratnmento,
incluindo arrapjos situacionais da rotina hospitalar e de esquemas de
controle compolnmental de pacientes e equipe de saide.
Palavras-chave.w icologia :/n ltematologiap ??IJ/IIH J educadvospara uso em
ct-lex/p hospitalar e p.rfcplogïc da JfI/J''

%
Jâ U9 '
GRUPO PREPARATöRIO PARA PACIENTES NA FILA DE G PERA PMtA
TRANSPLANTE DE MEDULA (%sEA: AVALIKâO DE UMA ESTRATéGIA
DE INTERVENCAO
Luciana Marchetti Torrano-Masetti, /'8l érantes de Oliveira,
Belinda Pinto SW#A J e Manoeléntônio dos Santos (Universidade de
Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)

Ineoducâo: O eansplante de medula össeea (TMO) é um
procedimento que vem sendo utilizado pnrn o tratamento de diversos
tipcs de neoplasias e doenças hematolögicas maligna. No serviço
estudado as doenças que recebem indicaçâo para o TMO alogênicc
sëo: Leucemia Ap das . Leucemia Mielöide Crônica, a Anemia
Apléstica Grave e a Sfndrome Mielodispllsica. O procedimento do
transplante 6 constitufdo por diversas fases estrtssoras para o
paciente: intemaçâo, implantaçâo do catéter, esquema de
quimioterapia IQD extremamente agressivo com efeitos colaterais
desagradlveis, perfndc de aplasia, infusâo da medula, alcpecia,
mucosite e alta. Essas fases do procedimento aliadas ao medo da
morte causam um grande sofrimentc emocional nesse paciente.
Dentrc das especilicidade desse contexto qual o papel de atuaçâo do
profissional da salide mental? O obietivo desse trabalho foi o de
responder tal questâo, avaliando a importlcia da inclusâo desse
prntissional em uma equipe de transplante. O Drocedimento utilizado
fci a anélise das anotaçöes d0s prosssionais nos prontuM os d0s
pacientes. Esses prontuM os scam arquivados no hospital e
attlalmente englobam um total de 120 pacientes, sendo 20 de
transplante autölogos e 1œ  alogênicos. A princfpio tcdos os
pronmlrios foram ccnsultados e analisados. Devido a grande
quantidade de informaçâo obtida, optou-se entâo por uma analise
pormenorizada de uma amûstra de suiet'tos composta pcr 38
pacientes, que continuam seu sepimento ambulatorial e que foram
submetidos ao TMO alogênico. Nesses 38 prontuo os fcram
realizadas leituras minuciosas buscando fetrospectivamente uma
caracterizaçsn d0s sujeitos , 0 desenrolar de sua intemaçâo e das
intervençöes dos prosssionais de salide mental: tipo de
acompanhamento, motivo da solicitaç:o dtsses acompanhmnentns t
procedimentos realizados. O resultadû da anélise dos dados ob6dos
indicou que a cada fase do transplante corresponde uma resposta
emocional especftica d0s pacientes, possibilitando o estabelecimento
de um ''cronograma'' d0s estJgios do TMO e da possfvel intervençëo
do prosssional de salide mental em cada etapa. No tocante às
intervençöes prosssionais verificou-se que 90% dos pacientes tiveram
um acompanhamento psicolögico , sendo que em mais da metade dos
casos (53*) tratou-se de um procedimento de rotina, indicando o
reconhecimento da intervençlo psicolögica desde do infcio da
intemaçëo. N0 perfodc em que estavam intemados 26 % dos
pacientes necessitou uma avaliaçâo psiquistrica, sendo que a maicria
das hipöteses diagnosticas foi ''reaçâo de ajustamentol'. Cemo
conclusâo obteve-se a constataçpo da necessidade de um trabalho
integrado com a psiquiatria e da evidente imgortlcia do atendimento
psicolögico a todos os pacientes desde o lnfcio do processo, bem
como a necessidade de um conhecimento prévio do momento
vivenciado pelo paciente com a Gnalidade de se traçar estratégicas
especfscas de intervençâo.
Palavras-chavel JJIJA mental, lrlzupllal: de ,?le#Il1J ossea e intervençâo
psicolhica

recurso preparatörio ao candidato ao TMO, sendo que a intervençâo
facilita à. aderincia ao tratamento pös-TMo, à medida que permite
âmpliar o grau de participaçâo dc paciente no grocesso de tcmada de
decisöes. Além disso, as orientaçöes e esclarecimentos
propnrcionados contribuem para instrumentalizar psicolescamente o
paciente, fcrtalecendo a relaçâo de coniança na equipe e em si
pröprio.
Palavras-chave: lrtxrllzd: & medala Jz.rel, grapo de Jlc de espera e
cvclf<ftb de e.rlr&lëgil de f?lle?.ve?l;'l/

Jâ U10
SAUDE MENTAL E WANSPMNTE DE MEDUI.A YSEA: UM ESTUDO
IIETROSPECTIVO
Luciana Torrano-Masetti##, érika Arantes de Oliveira, Alcion
Spcnholtz Jr** (Universidqde de Sâc Paulo, Ribeirâo Pretc)

Introducâo: Na rotina de atendimento do paciente com indicaçpo
para transplante de medula össea CIMO) do Hospital das Clfnicu da
FMRP-USP intDduziu-se, em car/ter experimental, um grupo
preparatörio, c0m encontros quinzenais facultativos, com o objeuvo
de oferecer um espaço de fala para tratar as questöes emocionais
pertinentes à situaçâc de espera. bem como propiciar uma maior
interaçâo com a equipe de salide. O obietivo do presente trabalho foi o
de verifcar os efeitos e possfveis beneffcios terapêuticos advindos de
um gmpo sobre a adaptaçâo inicial e o ajustamento psicossocial pös-
TMO. Constituindo a amostra de suieitos têm-selo pacientes, de
ambos os sexos, com idades variando entre 22 e 46 anos , que se
submeteram ao eansplante alogêllico no HC-FMRP-USP hl no
méximo 12 meses e se encontravam em sep imento ambulatorial.
Procedimento: Os pacientes foram distribufdos randomicamente em
dois grupcs. sendo um composto por quatro pacientes qge
participaram do gmpc preparatörio tgrupo experimental: GE), e o
outro composto por seis pacientes cujo preparo nâo incluiu esse
procedimento (grupo controle: GC). Para a coleta de dados foi
realizada uma eùtrevista semi-dirigida, aplicada individualmente, em
situaçpo face a face, essas foram gravadu em Judio e transcritu na
fntegra. O tratamento dcs dndos compreendeu uma anâlise temltica
do material, realizada independentemente por dcis examinadores, com
o objetivo de extrair os temas e as unidades de signiscado que
emergem dos depoimentos. Resultados: Os resultados evidenciam que
os pacientes do GE mostraram-se mais sensfveis à importância dos
Mpectos emccionais no enfrentamento do processo de adaptaçâo ks
diftrtntes fases do TMO, ltvantandn sentimentos relacilmados à
''solidâo'' f:tristeza'' e necessidade de 'kanqïiilidade familiar'' j; o
grupo controle tendeu a enfatizar fatores extemos auxiliando nessa
adaptaçëo, tais como: S'sorte'' deinformnçâo'' e ''apoio da famflia e/ou#
do médico''. A avaliaçâo do GE denota o alfvio resultante da
possibilidade de receber informaçöes técnicas sobre o procedimento e
poder compartilhar ditkuldades com pessoas que atravessam a
mesma situaç/o vital, destacando-se os fatores de universalidade,
apoio e condnência emocional. As representaçöes e fantasias que o
GC elabora sobre o grupo sâo ambivalentes, veiculando desde
exptctativas de acolhimento at( ansiedades de cunho persrecutdrio.
Conclusâo; Verificou-se a importância de oferecer o grupo como
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M UII
Aoywsâo A TRATAMENTO EM PARTICIPANTES D0 PROGRAMA DE
ATENDNENTO A0 DuBénco Do HOSPITAL UNIVERSITXRD BEITINA
FERRODESODZA
Eleonora âm/lz Pereira Ferrefrc. Keila Regi?l/ àlves% e Mlrcfc
Pereira% (Universidade Federal do Par4)

Obietivos: A literamra tem apontado o Fupo de diabéticos como
um do$ que mm's resist: à adesâo ac tratamcnto. Varilveis como

escclaridade, nfvel söcio-econômico, qualidade do atendimento
oferecido, supcrte sodal e crenças do Paclente a respeito da doença e
dc tratamento têm sido uilizadas comn indicadores de adesâo. Este
estudo fci realizado com 0 nbjeivo de: (01) identiticar fatnres que
ccntribufrnm para a evasâo de pacientes inscritos no progrnmn de
atendimento ac diabético no Hospital Universito o Bettina Ferrc de
Souza (HUBFS) e (02) reintepï-los ao programa.
Material e Métodos: Através de um levantamento nos pronttlM os
do serviço de gsicologia, foram identificados 44 pacientes, todoj
apresentnndc bmxo nfvel söcin-econômico e escolaridade, com idades
entre 30 : 70 anos, de ambos os sexos. Estes sujeitcs fcram divididos
em dois grtlpos: Gmpo & composto pelns pacientes que evadirnm do
prcpama (n=20), c Grupo B, compostû pelos pacientes que estavam
comlyreztendo apenas à consita m&ica (n=24). Utilizou-se cnrtn-
convlte para reuniâo ccm capa grupo e 0 serviço de psicolc#a, As
reuniöes foram cûnduzidas através das sepintes dapas: (01)
levantamentc, através de relatos d0s pacientes e seus acompanhantes,
dos fatores que os levaram a evasso do prcgrama; (02) descriçb feita
?elos pacientes a respeito do diabetes, objetivos do tratamento e
recursos utilizados até o momento para () seu conecle; (03) exposiçâc
feita pela equipe de psicolo#a sobre diabetes, adesëo ao tratamento,
estrutura e objetivcs dc progmnu dc HUBFS; (04) registro do nfvel
glicêmicc. estimadc e medido, em cada paciente, e (05) consulta ao
pacirnte sobre seu retomo ac programa. Utilizou-se p'avadnr de
sudio, retro-projettr, transparências e aparelho Advantage-Boehmger
Mnnnhum.
Resultados: Compareceram às reuniöes cinco pacientes do Grupc A
e ntwe pacientes dn Cmlpo B. Os principais motivos aptmtados para a
evasso tanto no Grupo A quanto no Grupo B foram: moradia distante
do HUBFS, falta de recursos snanceiros , disculdades c0m a rede de
apoio social, iualidade do atecdimento e impactc do diagnöstico. N0
Grupo A somente um paciente apresentava estado de normoglicemia.
No gmpo B , três pacientes estavam normoglicêmicos. Os relatos d0s
pacientes dos dois grupos indicam que, em tratamentos anteriores
recebidos, as orientaçöes sobre sintomas e cronicidade foram
insufcientes para promover adespo ao tratamento. Todos 05
participantes marcaram consultas de retomo ao programa.
Conclusso: Os resultados alcançados conirmam a literatura

existente sobre adesâo ao tratamento. Destaca-se a necessidade de
uma melhor qualidade no atendimento multiprotissional. Nn
momento, tcdos os pacientes estpo comparecendo às consultas nas
especialidades que compöem () programa e participando de
atendimento em gnlpo oferecido pelo serviço de psicclogia.
Projetopnanciado por: HUBFS e Pr 'o-Reitoria d6 Fazenzt'ftl da &F#â
Patavras-chave: pacientes dftllld/ïctu, multidincèlinar e epartkl

S'A U12
PROGRAMA DE A'IENDNEN'rO PslcolxGlco EM UNDADE DE ONCO-
HEMATOLœ IA PEDIATRICA DE BRMILIA - DF: PFIQUBA E

' INTERVENG O'
Sllvia Jftzr/a G. Coudnho (Hospital de Apoio de Braflia), jdtrson L.
Costa Jr.. Susnnn M. Oliveira' Ttlnfu N. Nogueira* â ra F., , ?ltWljRibeiro*, Mlrcfa Andrea A. Florêncio, A ?lala R. A zdnfl: , â?lc
Beatriz R. Receputi* e s'lrgf/ E Mves de Souza' (Universidade de
Br%flia)

Introducpo : obietj vos: Considerando-se modelos de atençâo
integral à salide da criança e do adolescente com clcer, a psico-

Resumos de Comunicaçôes C/entfscas

Ineoducâo : obietivos: Estudos em psico-oncolo#a apontam o
carfter estressante que envolve a submissâo de crianças a
procedimentos médiccs invasivos, bem como, a Yariabilidade
metodolögica de estratégias que visam reduzair a aversividade destas
situaçöes. Sugere-se a necessidade de que a intervençâo psicolögica
seja planejada a partir da identificaçâo de elementos funcionais que
controlam o comportamtnto da criança. Este eabalho teve por
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(mcologia deve se ocllgar com a identiâcaçlo de fatores de natmeza
psicossocial, envolvidos ccm prevençso, tratamento e reabilitaçso dos
pacientes oncolögicos e seus familiares. Este trabalho tem pcr
objetivo a descriçpo do pro de atendimento psicollgicc
desenvclvido pela Unidade de Onco-llematolngia Pedi/trica do
Hcspital de Apoio de Braflia (11AB). Pertencente à rede de
asistência pdblica à salide, e'sta unidade atende, em sistema de
hospital-dia a crianças e adclescentes Nrtadores de patologias onco-
hcmstol4gicas n&s especialidades de atendimento médico-cncolögico,
odontolögico e psicolö/co, assistência social e nutricional e
acompanhamento escolar.
Métcdc: O programa de atendimento psicolögico inclui um fluxo
obrigatdrio de atividades e um tltlxo optativo, somente realizado com
alp ns pacientes e familiares, sep ndc critérios médicos e
psicclögicos de elegibilidade. Toda as atividades de intervençso s5o
subsidiadas p0r investigaçöes cientfscas que ccnrrem dentrc da
Unidade. Entre &s atividades do programn, este eabalho destaca: 1)
recreaçsc dirigida em sala de espera, utilizando técnicas de
consequenciaçâo de ccmportamentos e instigaçlo de respostas de
cooperaçlc, incluem atividadu llidicas e insr cionàs programadas
para gacientes e familiares; 2) ronda de estimulaçâo, para jacientes
que permanecem na unidade por até 72 hcra, com obletivo de
promoçb de repertöric social e coritivo; 3) mnnejo de
procedimentos m&icos invaivos, uulizando técnicas de recreaçâo e
controle de estfmulos, grepara a criança para submisssc a situaçöes
potencialmente aversivas de tratamento; 4) pupo de enfrentamento,
incluindo 0 manejo de varisveis copitivas liteis ao daenvclvimento
de estratégias para lidar com diferentes eventos do tratamentc da
doença.
Resultados: De janeiro de 1998 a jnnho de 1999, 0 programa

efetuou 3485 atendimentos nas diferentts atividades que 0 compöe,
totalizandc 242 crianças diferentes. Dados obtidos pela recreaçb
dirigida permitem o planejamento de atividades adaptada às
caracterfsticas de faixa etM a e às pcssfveis limitaçöes decorrentes da
dcença e/ou tratamento, proporcicnando intervençöes prosssionais
que estimnlam o desenvolvimento de papéis sociais pröprics ï Wda na
intvcia.. Dados relativos ac manejc de procedimentos invaivcs
permitem a identificaçâo de relaçöes funcionais entre estfmulos do
ambiente e 0 comportamento do paciente, permitindo intervençöes
profissionais qne reduzem da taxa de comportâmentos ccncorrentes
dos pacientes durante a execuçso dos procedimentos méedicos.
Discvss-po: Avaliaçâo sistemstica do propnma tem permitido a

identitkwâo da relaçbo funcional entr: a intervençâo psicolögica e o
prccessû de desenvolvimento ccmportamental dos pacientes
atendidcs, apontando-se indicadores de reduçâo de estresse durante o
perfodo de tratamento do câncer e aumento de repertllio social e
cognitivc de pacientes e fnmiliares.
lprograma desenvolvido com flpte do Decfplalp de F-rIe/IJJ/ tfa UaB, com
bolsa de eXZeXrJO para os elfflgfgrftu de grexftl em Psicologia.
*zrzlc#zrf/l de :/UI/IIIIIW/ em Psicoloqia.
'Jltwrfu-càfwe.. psico-oncologia pedi 'tzfricl, atendimento psicolhico a
crfcfr com cxcer e àtupfftlljmj.e infantil

JX U13
PRX EDIMENTOS MEDICOS INVM IVOS EM ONCOX IA PEDIM RICA:
M XLISB DO COMPORTAMENTO DE CRIANCAS SUBMETDM h Ptmçâo
V>osA PAM QUM OTERAPIA
Derson L. Cojta Jr... Xt,rfa Fernnnêln Borges F. Silva? âvzzew*. *
Moura Walter , Susana Moraes Oliveira e sîllyane Kanitz
(Universidade de Bruflia)



objetivo a anfise funcitmal do repertörio de com?ortamentos de
crianças submetidu à plmçlo venosa para quimiotera/ia-
Métcdo: Ptiliznu-se metodolo/a observadonal, a%vés de re/stfo
de amostragem de tempo, sendo observadas 30 sessöes de punçâo
vencsa, de 10 crianças, entre 3 e 9 anos de idade, selecionadas
aleatoriamente, em f%e de manntençâc de quimioterapia para
tratamento de leucemia linföide apda. O re#stro foi efemado p0r
dois observadcres independentes e metade dng sessöes foram,
aleatoriamente, gravadas em Wdec. 0 registro inclnfa os
comportamentos da criança e os eventos ambientais antecedentes e
conseqûentes a estes comportamentos. As categorias de
comportamento re#stradas foram adaptadas em estudo exploratörin
anterict a partir da OSDB (Observational Scale of Distress
Behavicr), tlma escala comportamental norte-americana utilizada em
estudos que avaliam () ccmportamento de crianças submetidas a
procedimentos médicos invasivos.
Resultados: Dados obtidos indiczm maiores taxas de ocorrência de

comportamentcs ccncorrentes, que impedem, atrasam ou dilkultam a
execuçso do procedimentc médico, em comparaçpo a
comportamentos colaborativcs. C0m 0 acumulc de sessöes de punçëo
venosa, as crianças tendem a antecipar a apresentaçëo de
ccmpcrtamentos conccrrentes em ftmçb d0s eventos que cs
antecedem. VariaWes comportamentais podem ser descritas em
relaçâo à duraçâo e ks faes do procedimento e idndes das crianças.
Outrcs dados permitem demonstrar que a variabilidade
comportnmental da criança estl relacionada funcionalmente a
determinadas açöes do auxiliar de enfermagem. percebidas como mais
aversivas, em diferentes fases de execuçâo do procedimento invasivo,
sugerindo que 0 auxiliar de enfermagem pode atuar comc eliciadcr de
compcrtamentcs especffkos da criança.
Discussb: Aponta-se a efeuvidade desta metodolo/a para a

idendscaçb de relaçöe,s funcionais entre o paciente e c ambiente
hospitalar em que sso dispensados os cuidados ccm o tratamento c
para a fundnmrntwpo de estraté/as de intervençlo prcissional.
quando reaçöes comportamentais interferem negativamente sobre a
execuçso de procedimentos invasivos. Discute-se nm conjunto de
estratégias a serem utilizadas pelo auxiliar de enfernugem para
exercer maior controle sobre o repertörio de comportamentos da
criança, incluindo o aumento da freqiiência de comportamentos
indicadores de adesâo ao procedimento.
Palavrapchavt pmcedf- alo.r médicos fnvarfptv, psico-oncologiapedidtrica
e anâlizefuncional de ctl/lptlrltllllznlpz

que f0i submetido. Este questionM o f0i aplicado em diferentes locais
da cidnde (mde pudessem ser enccntrados os sujeitcs ccm as
caracterfsticas especiticadas para compor a amostra. As Mpöteses
foram veriscadas através de testes ccrrelacionais, regressâc multipla.
anllise da ftlnçEo discriminante, anllises de variância e frequèndas
das respostas às questöes para a amostra total e para sub-grupos p0r
faixa ee a, nfvel de escolaridade, nfvel södo-econômico e adeslo
a0s exames. Os resultados mnstraram que () câncer de préstata é
percebidc de modo geral como uma doença de alta gravidade e que,
apesar dissc, 55% nunca szeram qualquer tipo de exame a respeito.
Os coescientes de ccrrelaçLo encontradcs indicam que e'stes tiltimcs
tendem a ser os mais jlwens (m0,22) e cs de nfvel söcic-econômico
mais baixo (m0,32). Cada fator prdisponente foi reconhecido por 28
a 93 % da amcstra, enquantc cada sintoma foi identitkado como tal
p0r 41 a 70% desta. Maio! conhecimento sobre 0 clcer de pröstata
f0i relacicnado a nfveis de escclaridade mm's altcs. O nlimero de
exames diferentes realizadcs também ests relacionado à idade
(1* ,25) e a: nfvel söcio-econômico (r=0,39), sendo os indivfduos
c0m mais de 60 anos de idade e com renda acima de 12 salM os
mfnimos aqueles que jl se submeteram a maior quantidade de
exames. Uma anâlist de regressâo mtîltiph indicou que o nfvtl s6cio-
econômicc, a idade e 0 conhecimento dos sintomas explicaram 20%
da Yariância no nlimero de exames realizados. As crenças em saide
nâo se relacionaram à prevençâo. Os resultados s5o consistentes com
estudos anteriores utilizando modelo semelhante com amostras
brasileiras.
Palavras-chave: creajw em JJJA, câncereprevençk

J/W J
C- çAs EM SAtDEE A M TICADO ADTO-EXAME DEMAMM
Dienav Souza de Oliveira*, âldxaatfm Rita Gouveia*, D= gla Maria
Sibae, Franciele Gomes de Souza * e Marilia Ferreira Dela Coleta
(Universidade Feederal de Uberlldia)

O fndice de mortalidade por câncer de mama vem crescendc no
Brasil, sendo imp rtante para sua prevençâc o diagnöstico precoce, c
que pode ser feito através do exame de mamas e da mnmograha. O
exame de mamas deve ser feito pela mulher todcs os meses e
anualmente pelc m&ico, a tim de se detectar possfveis nödulos e
buscar tratamento, aumentando, assim, as chances de cura. Dandc
continuidade a um linha de pesquisa sobre variiveis psicossociais e
comportamentcs de saûde, este estudo investigou a prltica dn auto-
exame de mamas junto a uma amostra casual de 130 mulheres, entre
20 e 60 alms de idade. Um questionl o foi elaborado visandc medir
varilveis do Modelo de Crenças em Salide, sendo este aplicado em
locais pliblicos a fim de se obter diversidade nas caracterfstica da
amostra- As questöes abrangiam dados biopv cos, crenças sobre o
auto-exame e scbre () clcer de mamnq, duas questöes sobre a prl ca
do autc-exame e uma questâo aberta sobre as razöes pesspais para
aderir cu nà0 a esta prltica. Os dados foram analisados utilizandc-se
os testes do Qui-ouadradc, correlaçâo r de Pearscn e anfises de
regressâo mliltipla, através do programa SPSS/PC. As resgostas dadas
à questb aberta foram analisada qualitativamente, agrtlpando-u em
categcrias seml ticas e contandn-se as frequências. 0s resultados
mostraram que 73% da amostra atirmam praticar o auto-exame, mas
somente 30% o fazem c0m regularidade. Quanto às crençu, 93%
acàam que o câncer de mama nâo é uma dcença incursvel, mas 84%
acreditam que nâo é facilmente curével, 67% afrmam que é curivel
com tratamento. enquanto 80% pensam que nâo 6 cur/vel com
cirurgia. O auto-exame é considerado fâcil por 88% da amostra e
entre aquelas que o consideram diffcil, a maioria nunca faz o auto-
exame. A frequência na prlca foi correlacionada signiscativamente
(p<0,05) com 0 nfvel söcio-econômico (m0,34) , a percepçâo de auto-
eticscia (1.=0,31), o nfvel de escolaridade (1* ,28) e a crença na
pavidade do câncer de mama (r=0,21). Separando-se em grupos de
aderentes e nEo aderentes, observou-se ainda o efeito do estado civil e
da idade, de modo que as casadas, mais jovens, com renda familiar
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qC/U14
VARIXVF.IS RELKIONADAS i PREVENIAO DO CVCER DE PRöSTATA
Wakmer Barbosa & C=e *, âna Carolina Costa Ribeiroh Mirtes
Rcçudl dos Santosh Silvia Helena Santos Silveira*. F/laf.ç Zerbini* e
Marilia Fz/pzfru Dela Coleta (Universidade Fderal de Uberlândia)

Devido ao grande numero de afecçöes benignas e mnlip as, a
pr4stata vem despertacdo cada vez maicr a atençâo nc meio médico.
0 câncer de pröstata quandc apresenta sintomatologia jl ests em p'au
avançadc de desenvolvimento, Assia enfatiza-se o diap östico
precoce p0r aumentar as possibilidades de cura da doença, o que pode
ser feito através de exames diversos, especialmente indicados apös os
45 anos de idade. Dada a impcrtância do diagnöstico precoce e a alta
taxa de mortalidade pela doença, decidiu-se investigar a relaçëo de
vae veis dc Modelo de Crenças em Salide com o comportamento
preventivo do câncer de pröstata em uma amostra de 107 indivfduos
do sexo mnqculino com idade igual ou superior a 40 anos. Para isso,
foi desenvolvido um questionM o constando de itens para verificar
idade, nfvel de escolaridade e nfvel söcio-econômico dos sujeitos, seu
conhecimento sobre os fatores relacionados ao clcer de pröstata e
sobre cs sintomas, a gravidade percebida e a susceptibilidade
percebida à doença. A varilvel dependente fci medida através da
declaraçb de jl ter ou nâo se submetido a algtlm exame para
detecçâo do clcei de pröstata e do numero de exames diferentes a
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mnior que dozf sallos mfnimcs e nfvel sllperior de escolaridade, que
crêem que o clcer de mama é curlvel e que 0 auto-exame é fIcil, spo
as melhores praticM tes do auto-exame. A anâlise qualitativa revelou
qtle cs beneffcios percebidos na prâtica do auto-exame referem-se
principnlmente à prevençâô. enquanto as barreiras mais frequentes sâo
o esquecimento, descuido, falta de preocupaçâo, de interesse, de
tempo, de necessidade (m de hlbito e medo. A percepçâo de
susceptibilidade ao câncer de mnma nâo teve efeito na prstica
preveniva. Estes resultados ccnsrmam estudos anteriores com
instrumento e amostra semelhantes e sugerem que a esdcia da
prevençâo nl0 é perceàida pcr tlma parte da pcpulaçâc feminina,
especialmente menos favorecida em nfveis de instruçâo e de renda.
Palavras-chave: allltl-exl??1z de /,1t?,,1a<, crenças em Jaxe e preveaçtïo

Psicolpgia a respeito da psicoterapia (k grtlpo para adultos portadores
do HIV. Procedemos uma revisâo da literatura utilizando a base de
dados Psyclit, selecionandc para busca artigos publicados nos tiltimos
10 anos, compreendendo o perfodo de 1988 a 1998. Escolhemos
como descritores as palavras psicoterapia de gnlpc e Aids. Foram
enccntradas 81 publicaçöes, incluindo artigcs e capftulos de livrcs de
natureza diversas, dos quais foram eliminados trabalhos referentes ao
cuidado de crianças, fnmiliares e aqueles com objetivos de prevençpo
a n5o portadores do HIV. Consistiram nossa amoska, entâo, 26
artigos perticente,s ac nosso cbjetivo. Este material f0i analisado
bnscando-se observar o tipo de estudo desenvolvido, () tip0 de
intervençâo, a natureza das questöes estudadas e os resultadcs
relatados. N0 qtle se refere ac tipo de estudo cbserva-se um
predomfnio de publicaçöes de relatos clfnicos (58%9, ao lado de
altigcs de revisâo de literatura (12*), ensaios teöricos (12%) e
estudos experimentais (8*), além de outros (10%) nlo inclufdûs
nessa classiticaçëo. hs intervençöes descritas nessa literatura
abrangem desde estatégias de curto prazo (8 sessöes semanais) até
psicoterapias de longo prazo (sessöes semanais por 3 anos),
geralmente desenvolvidas com gnlpos homogêneos (mulheres, latinos
usulrios de drogas, jovens, pacientes moradores de casas de apoio,
gacientes c0m depressso) nas modalidades psicoducacional, de apoio
e psicoterapêutico. Quanto às questöe,s pesqnisadas, os relatcs
clfnicos, focalizam para reflexâo: a especificidade dessa interven#o
tendo em ccnta a composiçb do grupo; as temlcas desenvolvidas;
os beneffcios para os pacientes; implicaçöes para o terapeuta que s5o
especftica ao trabalho ccm essa pnpulwâo. Os estudos experimectais
focalizam os resultados dessa modalidade de intervençâo, através da
avaliaçâo de comportm entos e sintomnq psicolögicos associados à.
docnça, seja comparando diferentes mcdelos de intervençso em
grtlm, seja aYaliando a etidcia de um mcdelo em particular. Esse
estudo nos permite verificar a escusez de estudos sistemâticos scbre
a psicoterapia de pupo com pessoas adulta portadnras do HIV, nâo
obstante a crescente expanspo dessa modalidade de intervençâo. O
conjunto de trabalhos analisados, com a predominância de relatos
clfnicos, traz uma contribuiçso importante ao sensibilizar gara
questöes pertinentes a esse tipo de atendimento. No entanto, essa
produçâo pcde ser considerada ainda insufkiente para nortear uma
prstica mm's fundamentada nesse ccntexto.
FDPESP
Palavras-chave: repiçe  de literatura, psicoterapia de grl/p/ e XI'JJ

xs'â W 8
GRUPO DE Apolo A M soAs PORTADORM  DO HlV: NEGX IANDO
DIFERENCAS
Emm on >-. Ra&era** e MCAJC Japur (Universidade de Sân Paulo,
Ribeirâc Preto)

é'â U16
Earros DA APRESENTACAO DE UM VYEO EDUCATIVO NA
INTERPRETAG O DE CRIANCAS SOBRE O CINCER
Rosana Bacronh X#rl'zz'v, Santos Perleer#, L'dna Ferreira #e
Jesush Grasiely Ccpllcanle Queiroz dos ànjos*, Mirian Crgliaa de
Novaese e Wvifm Crisdna #e Barros* (Universidade Braz C'ubasl

Obietivos: Sabe-se que, em criançu, a capacidade de perceber,
interpretar, classifkar e intepar së0 elementns norteadcres para a
IlercepçEo da mcrte t de cutros fenômenos. Paciente,s portadores de
câncer revelam sentimentos de uma situaçâo real de sofrimento. No
entanto a esperança de cura e a luta para superar a doença se
sobressaem à idéia de fae dade asociada ao clcer. Este trabalho se
propôs a veriâcar o efeitc da apresentaçâo de um vfdeo educativo
abordando o câncer sobre a interpretaçâo que crianças sadias têm
desta doenfa.
Material e Métcdos: Para a realizaçlo deste estudo f:i aplicado, em

vinte e cincc crianças ccm idade entre ncve e onze anos, um
questicnâic ccntendo oito questöes gerais sobre o cl cer. Este
guesticn/rio fci aplicado em dois momentos, antes e depois da
apresentaçfo de um-a 5ta de Wdec contendo um desenho animndo que
abcrdava questöes relativas ao diap ösdco, intcrvençb hospitalar,
preccnceito social e propöstico em relaçâo ao cklcer. Na aplicaçho
do questionl o anterior ac vfdY, os aplicadores nb fzeram nenhum
esclaredmentn sobre o tema. J5 apls à apresentaçso do vfdeo houve
tlm debate snbre o tema e em sep ida foi aplicado novamente n
questionl o.
Resultados: Nas respostas dadas antes da apresentaçlo do Wdeo

veritklm-se predominânda de respostas 'fnâo sei'' para a mnicr parte
das queestöes, e tnmbém uma série de crenças errôneas sobre a dcença.
Apds a apresentaWo do Wdeo, pode-se observar uma mudança nn
padrb de respostas, por exemplo: antes da apresentaçb do Wdeo
vinte e quatro porcento dcs sujeitos acreditavam que o câncer seria
uma doença contagiosa contza quatro porcento observado apös a
apresentëâo.
Conclusâo: A apresentaçâo do vfdeo educativo modificou a
intelpretaçëo e crenç% relacionadas ao câncer nos sujeitos
pesquisados, demonstrando a possibilidade do uso de tal recurso em
programas educacionais que tenham como objetivo a divulgaçâo de
temas de saude.
Palavra-chavel c*lcer, criança e progrnnm educativo

SAU17
PslcouRelA DE GRUPO Pm  ADULTOS PORTADORES DO HIV: UMA
RBvlslo DA LITERATURA
Emerson F. Rasera** e Mariza Japur (Universidade de Sâc Paulo,
Ribeirâo Preto)

A psicoterapia de m po tem sido uma das formnq importantes de
cuidadc psicolögico ks pessoas portadoras do HIV nos mais diversos
contextos e em diferentes est/gios de desenvolvimento da doença. O
objetivo deste estedo foi identiscar trabalhos de pesquisa que vêm
sendo realizados e divulgados na literatura especializada em
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Desde o seu sur/mento a Aids vem impondo diversos desasos a
toda a sociedade. No plano da assistência aos soropositivos para o
HIV, diversa tem sido as formas de intervençLo pskolögica. O
atendimento grupal ctmsiste em uma das formas que tem se
demonstrado viével e escaz na prl ca clfnica. Contudo, h; na
literamra sobre o tema, uma ausência de pesquisn que descrevam o
processo através do qual os grupos de apoio contribuem no
enfrentnmento da doença. Assim, o presentc trabalho busca
compreender como um grupo de apoio para pcssoas portadoras do
HIV > de ccntribuir no enfrentmmento da doença, através da
descriçëo e anâlise sisttmstica do processo do grupo. Busca-se
rastrear a construlo dos sentidos produzidos na interaçâo grupal,
especificamente no que se refere à construçâo da soroposiividade e.
da possibilidade de apoio neste contexto, explicitando as mliltipl%
relaçöes dialögicas que af se produzem. Com este objetivo foram
gravadas 10 Sessöes de um grupo de apoio, aberto, para pesscas
portadoras de HIV, e aplicado um questionM o de incidente crftico no
inal de cada sessâo, visando conhecer o recorte privilegiado por cada
pe cipante sobre o grupo. Foi entlo selecionada uma se-ssâo para a
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realizaçso de um estudo de caso, na qllal, apös sua transcriçqo na
fntegra, foi desenvclvida uma anâlise extensiva das relaçöes gmpais,
dando ênfae ao estudo da comunicaçâo terapêutica enquanto prl ca
discursiva realizndn na interaçâo face-a-face. Nesta sessâo haviam 4
participantes, 2 homens e 2 mulheres. de 25 a 40 anos, sclteiros,
separadcs e viivos, e sintoM ticos. O referencial teörico utilizado
neste esttldo qualitativo encontra suas bases nas concepç&s
sociocons%cionistas da psicoterapia e da prodnçpo de conhecimento.
A partir deste estudo pudemos observar que: a) houve uma
negociaçâo de descriçöes da sompositividade na sessâo que cscilou
entre dois pölos: culpado e vftima; b) a pssibilidade de ncgociaçâc
de tais descriçöes f0i marcada pela pnsiçlo ocupada p0r cada
participante na sesslo e pelc valor social nelas embutido; c) para os
participantes, hl uma implicaçâo identito a na adeslo a determinados
formas de se conceber e conversar sobre a soropositividade; d) a
sessâo possibilitou o reconhecimento de novas formas de
enfrentamento e o gnnho de informwöes; e) nâo houve a superaçâo da
dicotomia vftima-culpado ao longo da pernmnente negociaçpo. Esta
compreensöes nos apontam para 0 reconhecimento da complexidade
do grupo de apoio aberto para pessoas portadoras do HIV, da
heterogeneidade da construçâo da soropositividade e da vinculaçâo
destas intervençöes de cuidado ao portador do HIV a processos
sociais mais amplos, préprios da cultura brasileira, relativos à
discriminaçëo existente em tomo de doenças como a Aids e seus
portadores. Tais compreens& s devem ser clmsideradas no
desenvolvimento de estratégias para 0 atendimento psiccterlpico da
populaçlo pcrtadora do HIV
FAPESP
Jkltwray-ce r grupo & goio, processo gmpal 6 A#J

M U19
Uso Do PRDERVATIVO ENTRE CASMS PORTADORES OU NâO DO HIV
Marli r Gimeniz Galvâo. Ana Teresa d6 Ramos M reu-cerqueira e
Mcrkl de lm r&l M. #a Silva Ferreira (Universidade Estadual
Paulista, Bottlcatu)

Dada a impnrtlncia de serem desetvnlvidas e ampliadas as açöes
preventivas com relaçlo à HIV e aids, e sendo o uso do preservativo
masculino nas relëöes sexuais uma das formas para o sexo seguro
entre a! pessoas, e. em especial entre os pacientes 6ou c0m sorologia
positiva para o HIV, e considerando ainda que tm estudo uttrior,
realizadc no Ambulatörio Especial da Disciplina de MI do Hospital
das Clfnicas da Faculdade de Medicina de Bottlcatu- LW ESP,
identificou- se que 25% d0s pacientes doentes ou scropositivos në:
usavam preservativo maculino. Este estudo teve por objetivo obter e
analisar relatos verbais de razöes atribufda para o nâo us0 do
preservativc. Form  entrevistados 14 pacientes (sete homens e sete
mulheres), com idade de 23 a 30 alms. Destes, 78% apresentavam
escolaridade etpivalente ao primeiro grau incompleto, 50% referiam
tempo de convfvio com o companheirc (a) de um perfcdo maior ou
igual a seis anos, a via de contato heterossexual f0i a principal forma
de contégio referida por 67% dos pacientes e quanto ao estlgio
evolutivo, 58% apresentavam a doença Aids. Dos pacientes
es*dados, dois homens eram soronegativos e com tempc de
convivência de dois e seis anos, tendo suas compnnheiras I11V+ , e
nëo fazendo uso consistente do preservativo masculino em suas
relaçöes sexuais. Fol'am utilizadas como roteiro para a entrevista
semi-estmttlrada, cinco questöes norteadoras direcionada ao homem
e mulher portadores do HlV eloll homem e mulher sadios.
A anâlis: dQs ftlatos, que foram categorizados, permitiu verificar

que apenas um dos hcmens relatou uso esporâdico do preservativo, os
demais rderiram nunca usf- lo.
As razöes expressadas para n5o fazê- Io referiam-se a: us0

incômodo, nâo ser pröprio para ''machos'', diminuiçio do prazer,
sendo um dos pacientes soronegativo nâo acreditar que pudesse ser
contnminado pela companheira soropositiva, além de razöes
lccalizadas nas parceira como: nlo aceitaçâo por parte das mesmas, as
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Os problemas decorrentes do sistema carcero o no Brasil tem sidc
alvo de constantes debates pelos segmentcs polftico-sociais na busca
de melhcria das condiçöes de vida da populaçro carcerkia. O
presente estudo tem como objetivo levantar as necessidades
biopsicosocioespirituais dos intenms da cadeia pfblica de Passos -
M .G. : posteriormente mobilizar as autoridades locais para
implantaçâo de programa e servkos que possnm melhorar as
condiçöes de vida dn interlm, Msim como, criar possibilidades de
rtssocializaçâc. A coltta dt dados fci norteada por uma entrevista
semi-estruturada contendo dados scbre aspectos biolögiccs,
psicolögicos, sociais e espirituais, c0m base no modelo conceitual de
Wanda de Aguiar Horta. O critério de seleçâc da amostra foram os
intemos com penas superiores a dois anos e jI internos mais de um
ano. Os resultados preliminares demonsenm que dentre 18 internos
selecitmados para este estudo, foi pcssfvel veriticar que nas
necessidades biolögicas 13 (72%) s50 porfndores de infecçâo das vias
aéreas superiores; 8 (44*) jé tiveram doenças sexualmentc
transmissfveis. No aspecto psicolögico o sentimento de ansiedade
prevalece em 14 (77,7*) dos intemos; 14 (77,7*) rehtam morar com
os pais tendo lembranças ncgativas da inRncia. relacionadas a
espancamento da m5e e alcoolismo do pai. Na necessidade social, 15
(88,8*) tem baixo grau de escoledade; quanto ao estado
civil,11(61,6%)sb solteiros. A idade prevalente variou de 20 a 29
anns ou seja, 10 (55,5*). Quanto aos riscos de saude, encontrou-se
que 13 (73%) tem problemas c0m alcoolismo e 11 (61,1%)sâo
dependentes de drogas, tendo prevalência a macnnha; reincidência 10
(55,5%), Na necessidade espiritual, os intemos reclamam da falta de
assistência, a mnioria era catölicc e acabam se convertendc a cutras
prlticas religiosas devido a visita de gastores evangélicos com maicr
periodicidade. Os dados acima apresentados leva a considerar que o
presfdio em questlo necessita ter seu sistema revisado e hI plioridade
a curto yrazo de implantaçâo de serviços com equipe
multiprossslonal, As autoridades locais j; tiveram uma prévia sobre
os dados apresentados e açöes efetivas estâo sendo cogitadas para
clmsolidar os objetivos propostcs.
Acadêmica de F-a.femlage??l do 6* Jkrf/do, àcadêmica de ek/emwge??l do 8*
Penbdo, âcelplïcp do eano do Cvrso de Direito, Mestre em Enfermagem -
Docente : Mestraada d??l Edacaçâo - Docente (Facaldade de S?IJ:rI?IJP??T de
J'aCJt)J - MG.)
Jklcvrar-cepe.. necessidades, ccrc:rze  e erl

.femwge?n
*

parceiras de (llm d0s solteiros, HlV#) n50 acrditarem que 0 mesmc
fosse portadcr.
Entre as mnlheres, constatou- se que todas atribuem 0 nâ0 uso à

resistência d0s companheircs em fazê- lo, o que as leva a aceitar essa
imposiçâo p0r medc de perdê- los, uma delas referiu desconhecer a
possibilidade de reinfecçâo (ela era esterelizada, e tanto e1a ccmo 0
ccmpanheiro eram portadores do HIV), apenas uma das mulheres
referiu que e1a nâ0 gcstava do preservativo, pelc incômodo causado.
Todos, homens e mulheres, ccm excwâo de um casal, relataram ter
conhecimento das comylicaçöes pelo nâo usc.
Esses dados apontam a necessidade de se intensiscar um trabalhc
nâ0 apenas informativo, maS que vise mudanças de atitude c0m
relaçsc a0s papeis sexuais, a visâo do sexc, de forma especial com
pacientes doentes 0u pcrtadcres de HIV de ambos cs sexcs, bem
como de aprimorar a possiàilidade da proteçpo independentemente do
parceiro.
Palavras-chave: Jltlr/fltftlrel & HW  preservativokamisinha e prevew'ltl

SAU20
LEVANTAMENTO DAs NECKVIDADES BIOPSICOSOCIOESPIRITUAIS D0S
Im M os DACADEIAPtBLKA DO MUNICYIO DE PM SOS - M.G.
lElizabete Mits-ue Pereirah Josiane de PJ#x Arantesh 3 Clqton
Wenceslau Boqesh 4 Evânia Nascimento** e 5 CJJWJ Maria
f/ledmi*:

M U21
Ksnpoo PslcossocfALDE PACIENTES COM D CLEROSE MULTIPLA
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ukia Ksllb ni%*, lQPIJ?It// Coronetd Gomes #a Rocha e âaJ
Tereza de âârev Ramos Cerqueira (Departamento de Neurolo#a e
Psiquiatria da Faculdade de Medicina de Botucatu - UNESP)

A esclerose mfltipla é uma doença netlrolögica crônica que
accmete, em especial, adultos jovens. A doença pode ocuionar uma
ampla variedade de sintnmn: ffsicos que podem, inclusive, ser
incapacitantes. N0 entanto, tais sintomas podem avançar, remitir ou
estabilizar, o que faz com que a dcença tenha um curso incerto. As
implicaçöes sociais e psicolögicas sobre a vida do paciente sâo, sem
duvida, relevantes, mas a atençlo yara a pesquisa, no que diz respeito
a tais aspectos da esclerose miltlpla 6 escassa. Existlria, de acordo
ccm a literatura corrente, uma necessidade de capturar () aspecto
multidimensicnal da esclerose mliltipla, de forma a integrar os
asgectos ffsicos e emocionais da doença. Sendo assim, e pensando nos
sintomas de depressâo e ansidade como sintomas comuns em
pacientes com doenças crônicas, foram cbjetivos da presente
pesquisa: llinvestigar a existência de sintomas de depressso e
ansiedade nos pacientes c0m esclerose mliltiplaizlestabelecer relaçöes
entre os sintomag depressivos &ou ansiosos do paciente e o nfvel de
gravidade dos sintomn: orglnicos da esclerose mùltipla apresentados
no momento e 3lidentiicar outras variéveis psiccssociais que
estariam influendando a existência de sintomas depressivos e
ansiosos nesses pacientes.
A amosta estudada até o momento foi composta por 11 pacientes
atendidos pelo âmbulatlrio de esclerose mtildpla do HC da Faculdade
de Medicina de Botucatu - UNESP. Foram averigu' adas, entre esses
pacientes, atravt,s . de um fornmlkio, caracterfsucas söcio-
demogrlscas (estado civil, escolaridade, ocupwso, no. de filhos e
procedência). os principais sintomnq da doença e tempo do tîltimn
surto. Tnmbém feram avaliadas caracterfstica psicolögica, atravds
da escalu ''HAD'' (Bûtega e cols. 1995) de ansiedade e depressso e
a Mcntgomeg-xsber! (1979), para avaliaçëo de depressâo.
Dados prehminares mdicam um predomfnio de mulheres (80*) e de
pessoas c0m boa escolaridade (90% com 20, grau completo),
cpnsrmandc dados da literatura. Indicam tnmbém que os sintomnq
orgAnicos mnis frtquentes sâo lentiscaçâo, perda da sensibilidade e
difculdade de locomoçâo, nesta ordem. Além dissn, de acordo com a
cntaçb das escalas, existem sintomas de depresslc e ansiednde, c0m
gredcmfnio de sintomc de ansiedade, sep ndo a HAD, em 90% dcs
casos. Sintcmas intensos de depresslo, avaliados pela escala
Montgomery, quando presentes, foram associados, pelos pacientes,
aos prejufzos sociais e ocupacionais causados pela esclercse mtiltipla
(tais como a perda de empregc e diticuldade para cuidar da casa e dos
filhos).
Infere-se que a ansiedade 6 bastante pfesente devido,

principalmente, à imprevisibilidade da doença. A depressâo esteve
asociada ks perdas ocasionada pela esclercse miltipla, e à
dificuldade de aceitaçâo de umn ncva identidade apls a doença, Tais
sintomas de ansiedade e depressso parecem nâo ter muita relaçâo com
o tempo decorrido desde o liltimp surto, e, sim, c0m a menor ou mainr
adaptaçâo do paciente aos seus sintomas.
Diante destes dados, seria importante dar continuidade a eesta

pesquisa, prccurando direcionâ-la para um maior aproflmdamento da
histöria de vida do paciente, de modo a averigtiar o significado da
doença para ele, sua capacidade de resistência à frustrwâo, suas
estratégias de ''coping'' e o suporte social recebido.
Palavras-chave: ezclemaçe mûltipla, #:#re:JJt) e ansiedade.

546722
DOENCADE AIRRRIMER: UMA REVLGO DA LITERATURA
Nilda 3/485 Barata FtMccn/ (Universidade Federal do Parl)

Esta pesquisa é uma revisâo da literatura cujo objetivo é discutir os
avanços e perspectivas sobrt a doença de Alzheimer (DA) ; bem
como apontar a importlcia de uma intervençâo multiproissional
junto a0s fnmiliares e cuidadores do paciente vftima da DA. Pesquisas
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JalrtWrzl; Baseando-se em estudos etolögicos que tratam do tema
da separaçâo mâe-criança e em estudos que, fundamentados nestas
pesquisas, preocupam-se em discutir a pe cipaçâc de familiares na
assistjncia destinada à criança hospitalizada, este trabalho tem por
objetivo caracterizar a experiência de pais em acompnnAar o tilho
durante a hospitalizaçlo. Método: Foram sujeitos da pesquisa 40
acompanhantes de crianças intemadM em uma enfermaria pediltrica,
de um hospital piblico, entrevistados no momento da alta. A amostra
compunha-se basicamente dt mâes (97,5*). As entrevistas foram
pavadas e eanscritas e inclufram itens reunidos em seis teméticas
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têm demonstado que a doença crônica estl se tcmando uma
co cterfstica crescente na pcpulaçpc de um modo geral. Estudos
remlizadcs sobre doenças crônicas têm destacados tema relacionados
a caracterfsticas da doença, do paciente, da Nuipe médica e da famflia
dc pcrtadnr. M tes considerada uma doença rara, pesquisas recentes
identiscam a DA ccmn um d0s principais probltmas de salide ptiblica
c0m forte impacto ecnnômico e social. é uma doença degenerativa,
progressiva; compromete o cérebro, causando diminuiçâo da
memöria, diticuldade de raciocfnio i pensamentc e alteraçöes
comportamentais. é de causa desconhedda e pode ser classificada de
acordc com a idade de iicio dos sintomas em dcis subtipos: senil ou
tipo 1 (apös os 65 anos); e pré-senil, ou tipo 2 (antes dos 65 anos).
Apresenta como prindpais sintomnq: na 1* fase: pequenos
esquecimentos, além de alteraçöes das funçöes visuoespaciais, da
linpagem, aprendizado e concentraçâc; ocasionalmente 0 paciente
pode mostrar-se agitado ou apltico; 2% fase) deteriorizaçëo mais
acentuada da memöria; afasia; apraxia; e agncsia) os pacientes
apresentam alteraçso de personalidade, com distflrbios de conduta e
terminam por nâc reconhecer os familiares e a si mesmo; na 3' fase ou
fase terminal: todas as funçöes mentais estâc pavemente afetadas; a
ccmunicaçso se inviabiliza e passam a necessitar de cuidados e
supervisâo intepal até mesmo pal'a os cuidadcs de vida dila.
Estudos demonstmm que a DA afeta de modo devastador a fanuqia do
paciente doente. A% dlividas e incerteza com o futuro, a inversâo de
papéis cnde ns slhos pasam a se encarregar dos cuidados de seus
pais, além (la enorme carga de trabalho e snbrecarga emocional
acabam pnr gerar no meio fnmiliar intenso ccntlito e angllstia. A
sensaçâo de estar sö e isoladn submete os cuidadores a enorme
?ressâc psicoldgica que se accmpanha de depresslo, estresse, queda
de resistência ffsica, problemas de ordem ctmjugal, etc. Pesquis%
sugerem que o tratamento da DA tcma-se um paiiativo no sentido de
tentar garantir melhor qualidade de vida ao doente e ao cuidador, este
c0m apoic psicolögicn, uma vez que a DA condnua progredindc:
envolve dois aspectos: o primeiro envolve diferentes prosssionais de
salide como terapeuta ocupacional, psicölogo, psiquiatra e enfermeiro,
em funçâo da alteraçb de humor e de comportamento; () segundo se
rtfere ao tratamento especfsco com drogas que podem corri/r o
deseqtlilfbrio qufmico do cérebro, Os resultados da presente pesquisa
indicam que é importante também oferecer h famflia infnrmaWes
técnicas. Estàs sâo t4o valiosas quanto fomecer suporte emccional e.
embora alpns cuidadores pcssam inicialmente ser resistentes,
inclusive em aceitar o problema, a informaçâo é sempre necessla. é
muito importnnte para a fanzia e equipe de saide dividir vivências de
um processo mörbido que 6 complexo e evolui de fcrma tâ0
devastadnra. Implicaçöes metodolögicas de intervençâo em psicolo/a
podem ser extrafdas a partir dos dados. Planejar e executar estratégias
de intervençöes em psicolo#a diredonadas à esses pacientes e suas
famflias tomam-se urgentes.
Palavras-chaye: tfoenju d6 âlzli- r, revisy tfc literatara e falerperli.tl
mvltipropssional

Jâ U2J
RELATOS DE PMS SOBRE O ACOMPANHAMENTO X CRIANCA
HOSPITALIZADA
Maria Aparecida Crepaldi; Patn*cia Bittencourt Varella*
(Universidade Federal de Santa Catarina)



distintas: histlria e composiçso familiar, recepçlo nc hnspital,
experiênda de nrnmpnnhar 0 51110, aprendizagens, avaliaçso do
atendimento e sugestöes para o serviço. Os dados foram submetidos a
uma anfise d: conteddo, de cunho quantitativo e qualitativc,
elaborada a partir da sistematizaçso d0s mesmos em categorias
temlcas. Resultados. Nesta ocasiâc apresentaremcs resultados
parciais da pesquisa, abordando um agmpamento temltico palticular,
ou seja, a experiência de acompanhar. Dentrc deste definimos as
sepintes categcrias temlticas: recepçlo e infornuçâc na chegada,
nginiso scbre a possibilidade de acompnnhar, mctivaçâo para
acompnnhar (aspectos pûsitivos e negativos), atividades de cuidadns e
rotinas exercidas, interaçöes, fcntes de ajuda nc hcspital. Constatamos
que a recepçpo na enftrmaria np0 é planejada. As fnmflias sâ0
recebidas e informld&s de mgneiras diversas quando comparadas
entre si. Os fnmiliares julgam que é importante pernmnecer no
hospital, embora considerem a experiência ccmc ansiogênica. Como
motivaçëo para pernunecer apontam a necessidade de estar perto do
51h0 para apoil-ln e nbsel'var as rotinas, além de poderem
acompanhar a evoluçlo do mesmo, ticando mm's tranqûilos. Como
dilkuldade teferem-se à conciliaçso entre traballm, atividades
dcméstica e fnmiliares, e pernmnência nc hospital. Uma vez
presentes ocupam-se quae tcdo tempo em cuidar da criança e no
tempo livre procuram descansar. As interaçöes mais frequentes
envolvem oukos pais, tendo a fnnçâo de apoio mituo, e menos os
membros da equipe. O corpo de enfermagem é a principal fcnte de
ajuda no hospital, quando se trata de infornuçöes sobre a doença e
hospitalizaçëo. Conclusâo. Apesar das disculdades que os pais
mencionam como supostamente impeditivas à permanlncia no
hospital, acabam scando na enfermaria. Avaliam esta possibilidade
como fundamental para suas crianças e para si mesmos. Acreditam
que as crianças melhoram mm's rapidamente quando estso presentes,
portantc a experiência de acomgsnhar é avaliada ccmo gosi*va, ainda
que experienciem situaçöes de diffcil enfrentamento. Conclufmos
ainda que a Gpipe, embora tenha uma proposta de atençâc à famflia,
atendendû os pais em suas necessidndes imediatas dentro dc hospital,
nâ0 apresenta um prcgramn sistematizado para a viabilizaçpo deste
objetivo. Estes resultados trazem implicaçöes prsticas para a
organizaçâo de programas de asistência, que envolvam os pais, do
tipo mâe-pe cipante, que sejam sistematizados e escazes.
Palavraz-chave.. At/ypill/dmj).'y na fa/*lc/tlz mn.wardcipante : psicologia
Jledffflrdcc.

HOSPITAI-IDADDS delenvolvido na Enfermaria de Pediatria dc
Hospital dM Clfnicas da FMRP. Este tem p0r tinalidade: almediar 0
desenvclvimento psicolö/co das crianças intemadas na Enfermaria
na sreas de lina agem, motricidade, pensnmento, afetividade e
sccializaçro, respeitando as especifkidades das tarefas evolutivas das
diferentes faixas eteas d% crianças; blmediar a aprendizagem em
suas de diferentes modalidades e nfveis; clfomecer suporte
psicossocial à criança hente à situaçb de crise ?sicolögica provccada
pela condiçEo de internaçlo; dlinformar e orientar às mpes das
crianças scbre questöes relativas ao desenvolvimento psicolögico da
criança e sua estimulaçâo; elmcdelar agentes potenciais mediadcres
do desenvclvimento das criawas festrita ao leito (mâes da prdgria
criança, outras mâes, enfermeiras ou crianças mais velhas); gproduzir
conhecimento sistemstizado scbre a criança hosjtalizada. As
atividades s5o roineiramente desenvolvidas com as cnanças na sala

de recreaçâo da Enfermaria. Yncipalmente, ou nos leitos por uma
psicöloga especializada em Pslcopedago#a. Sâo utilizados materiais
do tipo: livros de histörias. livros informativos, jogos, filmes de video,
sucata, papel, Mpis de cor dc, para atividades de constmçso, de
representaçâo, de estimulaçâo da linpagem, Paralelamente, sàc
manejadns os aspectos afetivns e comportamentais da pröpria situaçso
de interaçâo entre as crianças e da experiência com a enfermidade e a
intemaçâo, quando emergem tais conteudcs.
FAEPD
Jkltwrcl-c/me.. criança àw/lclïmdl psicologia pedidtrica e
Jvfctwetftlgtlgfc hospitalar
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PROCEDNENTO DE ANXLISE DA HBTéRIA DE DESENVOLVIMENTO E
DA MEDIACAO MATERNA DE CRIANCAS PRé - ESCOLARES NASCDAS
PREMATURAS E DE BMXO M O
Iratkia Mc?'ic & mkl' Martins*e, 2f18/ Beatriz Murlfn.v Linhares e
Francisco âklëio Mardnez (Universidade de Sâo Paulo, Kbeirâc
Preto)

As pesquisas feitas c0m crianças nascidas prematuras e de baixo
pese tem apontado a necessidade de uma avaliaçâo em diferentes
momentos, para detectar possfveis problemas de desenvolvimento e
de aprendizagem. Como fator relevante para desnkrc da qualidade
do desenvolvimento ncrmal dessas crianças, as pesquisas tem
indicado a intelwâo adequada com o ambiente, principalmente a
mediaçpo da spra matema. O presente estudo tem como objetivo
propcr um pror-zlimento de coleta e anélise da histdria de
desenvclvimento e mediaçâo materna de crianças na fase pré-escclar
que tenham nascidas prematuras e de baixo peso. Serso apresentados,
nesse trabalho, os dadcs preliminares de cinco crianças nascida
prematuras e c0m peso abaixo de 15œ g e suas respectivas mpes. Os
sujeitos da pesquisa foram selecionadcs através de consulta ao livro
de registro de nascimentos de 1992 do Serviçn de Neonatologia do
Hospital das Clfnicas da FMRP- USP. Para a coleta de dadns foi
adaptado um rnteiro de entrevista de Carvalhn e Linhares, que fci
resptmdido pela mâe. Este tinha por objetivn obter infommçöes sobre
a histöria de desenvolvimento da criança. Além disso. foi aplicada a
Escala de Comptmamentn Infantil A2 de Rutter, que avalia a
percepçso (la ml sobre o comportamento da criança e o Teste de
Raven - Escala Geral para avaliaçâo da inteligência matema. O nfvel
de inteligência da criança também fci avaliado através dc Raven -
Escala Especial. Para avaliar a mediaçâo materna foi estruturada uma
situaçso de intelwâo mâe - criança, com material lidico e
pedagögico, baseado na Entrevista Operativa Centrada na
Aprendizagem de J. Visca, a qual foi filmada e analisada de acordo
com os critérios de mediaçâo de Haywood e Tzuriel. Os resultados
greliminares, utilizando o procedimento apontam as sepintes
tendências. Com relaçb a histöria de desenvolvimento: gravidez nâo
planejada, gravidez de risco, parto nonnal, desenvclvimento inicial do
bebê sem indfcios de atruo e presença de doençu respiratörias em
toda as crianças ao longo do desenvolvimento; as crianças
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::t724
PROGRAMA DE M OI0 PKCOPEDACXGICO E SIJPORTE PSICOSSX IAL A
CRIANCM HOSPITAIJ7ADAS NA ENFERMARIA DE PEDIATRIA DO
HOSPITAL DM CIM ICAS DEM EIRAO PRETO
Maria Allrk Martins Uaerey e Maria Rqina Fonseca LfaAa:erg
Minardi (Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)

O desenvolvimento sadio, pleno e harmonioso da criança requer
necessariamente a garantia de ccndiçöes adequadas para 0
desenvolvimento psicolögico, possibilitando de mcdo pm icular as
oportunidades de brincar e de aprender. Alp mn: situaçöes, no
entanto, tomam-se condköes restritivas ao desenvolvimento. como nn
caso da presença de enfermidades crônicas e hospitlzaçöes. A
hospitalizaçâc freqûente expöe a criança a uma situaçâo ansiogênica e
adversa, privandc-a do contato c0m seus pares, familiares, objetos
pessoais e sua rotina de criança que inclui oportunidades de brincar e
aprender. As condköes do ambiente ffsico e sodal do hospital
discultam interaçöes que em outrcs contextos ocorreriam
naturalmente. Para neutralizar ou eliminar os efeitos adversos da
hospitalizaçào no desenvolvimento da criança, alpmas modalidades
de assistência têm sido propostas através da realizaçâo de atividades
constnzuvas ccm a criança hospitmlizada, tais como; brinqudoteca,
cluses hospitalares ou oscina psicopedagögica. O presentc trabalho
tem por objetivo apresentar o PROGMMA DE âFWO
PSICOPEDAG6GICO E SUPORTE PSICOSSOCIAL â CRMNCAS
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freqûentam esccla rep lar, em série ccmpadvel com a idade
cronolögica; as regras sâ0 estabelecidu pelas mëes. mnq as crianças
n:o as cumprem; nc relacionamento com amigos nâo aceitnm regras,
nâo aceitnm perder, nâo conseguem esperar a vez; a maioria das mres
percebem o desenvolvimento attlal acima do esperado na épcca do
nccimentn. Com rtlaçâo ao comportamento: quatro crianças tiveram
fndices acima de 16 indicando prohlema: ccmportamentais
principalmente do ti> dependência matema, timidez, impadzncia e
inquietude, mal humor, medo de situaçpo nova e desobe ência. O
procedimento estrumrado mostou se.r sensfvel para avaliar os
apectos propostos no objetivo do presente estudo.
Palavrapchave: premalltrfozf', baixo-peso e tXIgI/GCJ/ psicossocial

5W U26
PROGRAMA DE AN IO PSICOIXGICO A MXES DE RN PREMATUROS E
Murro BAIXO PF-so (<150* ) EM UTI-NEONATAL E SEGA ENTO
LONOITUDmAL DO DESENVOLVN ENTO PSICOIXGICO DOS BEBY
Maria Beatriz Martins lalrnlmrez, â??a Emllia Wlu Carvalho** e
Francisco f'ulggl Mardnez (Universidade de Sâo Paulo, Ribeirsc
Preto)

Estamos diante de uma realidade na Jrea da sadde em qne bebês de
alto risco, prematuros : de baixo peso (<15œg) estâo sobrevivendo e
muito pouco se sabe, no nosso meio, acerca dessa clientela. O
atendimento ao recém- nascidc intemado em U7'1- Neonatal, embora
ainda em muitos hospitais seja restrito aos médicos e enfermeiros,
vem mcstrando um movimento crescente de formaçâo de equipes
multidisciplinares incluindo entre outros prléssionais, o psicölogo.
Recomenda-se sobremu eira a assistência à mâe desses bebês no
ccntexto da U71. Nesse abre-se antericrmentesenddc. um espaço,
fechado, para a atuaçâo do psicölogo, sendo necessM a, portanto, sua
prepaw âo para 0 enfrentamento desta tarefa, tantp na pr/tica quanto
na produçso de conhecimento sistematizado nessa fea.
Paraldamente, estudos de seguimento desses bebês chamam a atençso
para 0 desenvolvimento e a quaiidade de vida, que muitas vtzes
encontram-s: comprometidos. O presente trabalhc tem por objeivo
apresentar um propama de Msistência, ensino e pesquisa, relizadc no
Hospital das Clfnicas da FMRP, voltado para () atendimentc
psicolö/co dessa clientela de alto risco, extremamente prematura e de
baixo peso, ccmposto por duas partes com cbjetivos Sspecflicos: O
PROGMMA DE H WO PSICOL6GICO â MM S DE AN
PREO TUROS E MUJFO BDIXO PESO EM UF1-#:O#âFâf
atende a mâes de RN nascidos prematuros com peso de <1.500g,
internadcs em UTL Neonatal devido ac alto risco de vida, fcmecendo
um apoio psicolögicn, que visa os sepintes objetivos: a) estimular 0
contato, a observaçâo e o Wnculo afetivo mxe-bebë; b) acompnnhar às
mpes durante as visita h UTI Neonatal; c) promover suporte
psicossocial ks mâes frente à situaçpo de crise psicolö#ca
caracterizada pelas condiWes de nascimento do bebê e pela
conseqûente intemaçâo; d) informar e oiientar sobre questöes
relativ% ao desenvolvimento psicolögico da criança. Sâo
desenvolvidos tr& tipos de a:vidades: visita monitcrada da mâe ao
seu bebê na UTI, grupo de suporte psicossocial e de orientaçâo às
mâes e atendimento psicolögico individual. O PROGM MA DE
SEGUIMEM O LONGITUDINAL DO DESENVOLVIMEM O
PSICOLVGICO DOS Jfe : PREMATUROS DE sâllo PESO tem
9or objetivo acompanhar o desenvolvimento psicolögico de bebês
nascidos com <1.5Xg, durante os quaeos primeiros anos de vida,
visando: aldetectar sinais de problemas de desenvolvimento ou da
qualidade da interaçâo mâe-bebê; blremediar os problema detectados
atravds de orientaçlo à mâe; clproceder a encnminhamentos
terapêudcos especializados quando for necessMo; dlfonalecer
potencialidades do bebê e recursos ambientais identificados. A
primeira ccnsulta do seguimentc é agendada até duas semanas apös a
alta da UTI para o estabelecimento do contrato com a mâe. O
progrnmn de seguimento tem o seguinte esquema: 0-1 ano, consultas
mensais; 2-3 anos, consultas a cada três meses e 34 anos, cûnsultas a
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Obietivos e Descriçëo do Problema: Apesar da ênfase bioldgica das
pesquisas sobre esquizofrenia e outros transtcmos' mentais severos,
observa-se uma atençso crescente às concepçöes e vivências de
pacientes e familiares acerca do prpblema em diferentes dimensöes.
Considerando que hs variaçöes no curso e progndstico da
esquizofrenia em diferentes pafses e culturas, o conhecimento da
experiência dc pciente pode contribuir para umn mnior compreensâo
do fenômeno e planejamento da asistência que privile/e a rçalidade
do indivfduo. O presente estudo. parte de um projdo sove a
experiência subjetiva na esquizcfrenia, buscoq identificar as
rincipais concepçöes de pacientes sobre a natureza de seu pro' blema,P
causas provéveis, prop östico, fatores assnciados à mellmra e piora do
transtomo, bem como seus efeitos sobre () pröpric indivfduo e sua
famflia. Nesta opoc nidade, apresenta-se dados rehtivos a fatore.s
etiolögicos, prognöstico e fatores associados à melhora.
Maten'al e Mttodos: Quarenta indivfduos com diagnöstico de

esquizefrenia e em tratamento ambulatorial ctl hospital-dia no Distrito
Federal, respcnderam à qllestöes aberta: sobre cs töpicos acima
mencicnados, em entrevista semi-estrututadas, pavadas e transcritas.
A partir do ccnjunto de respostas a cada questâo formalada foram
estabelecidas categoria temlcas (nlo excludentes), sendo as
principais descritas a seguir.
Resultadcs: Provlveis causas: Percebe-se um claro predcmfnio de
fatores ysicossociais na respostas (n=19, 47,5*9, . incluindo-se
problemgs relacionados a emprego / trabalho, mcrte de fnmiliares,
ditkuldades na inflcia e do dia-a-dia, bem cnmo diticuldades
interpessoais, Fatores bioldgicos /ffsicos foram associados ao
transtomo p0r seis pacientes, envclvendo i%pancada na cabeça'', falta
de oxigênio nc cérebm, excesso de esforço ffsico, entre outros. O uso
de âlcool e drcga, bem como causas scbrenaturais foram
considerados p0r poncos pacientes.
Prognösticc e fatores associados à melhora do paciente:
A maioria dos entrevistados (n=31, 77,5*) acredita que vai

melhorar fm recuperar-se do proàlema sob eatamento, ou j/ estar
melhor dn que antes; 21 pacientes (52,5*) consideram que uma ou
mais modalidade! de tratamento que recebem (medicaçâo, f'm&icos'',
psicoterapia) contribua para a sua recuperaçâo. Medicaçâo 6 a
modalidade mais citada. A importância de rtlacionamentos
interpessoais é igualmente destacada, além do envolvimento em
ati 'vldades signitkativas e apoio religioso, embora em escalas
menores.
Discussâo: Um breve comentM o é apresentado sobre temas

surgidcs nesse estudo. A ênfase em fatores causais situacionais, da
ordem do vivido (perdas, traumas, contlitos, etc.) estl em franco
contraste com a visâo predominante me co-cientffica, de caréter
biolögico. Tendo em vista a irreversibilidade associada h. noçâo de
dano cerebral, falha genética, ou desequilfbrio bioqufmico na
esquizofrenia, concepçöes psicossociais possivelmente permitem ao
indivfduo crer na superaçào do problema, aproximando-o de pessoas
$1 9$ $: b ##comuns , normms .
A crença na melhora, atual ou futura, presente na mnioria dos

entrevistados, é de certa forma surpreendente, embora nâo pareça
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cada seis meses. A avaliaçâo do bebê e das condiçöes ambientais é
realizada através de protocolos de: entrevista com a mâe, observaçâo
do bebê, observaçâo da interaçâo mâe e bebê e escalas de
desenvclvimento. Além disso, as mâes recebem orientaçâo sobre
mediaçâo do desenvolvimento psicclö/co da criança.
**#J> gradunn'ln de #ellrtI#/, Saéde 31'ealal FMRP-USP, FAPM P
pklcvrar-c/lape' prematuridn'l. e baixopesq psicoloIia JM#illr2l,
desenvolvinœzto dt/ bebl de risco e nrk/ltcl'tb de ??IAJ

*
M U27
A EXPERIINCIA SUBJETIVA NA ESQUIZOFRENIA: CONCHW ES DE
PACINTES SOBRE O W ANSTORNO
P:ra Lk ia Decnop Coelho : Cinthia Correa Pantaleâo
(Universidade de Brasflia)



implicr em negaçlo do problema e suas ccnseqcências, js que
posteriormente pacientes fazem referência a efeitos extremamente
negativos dc transtomo em suas vidas. Possivelmente, tal esperança
contribua para a permanência dos pacientes nos tratamentos
propcstos, fatcr que merece maior atençpc de clfnicûs.
Pacientes reccnhecem claramente a importância da medicaçlo na
busca de seu equilfbrio, allm do contato com médicos e psicölogcs.
No entanto, a referência ao suporte de fnmiliares, amigos e vizinho
merece ip al destaque, devendo guiar propost% terapêuticas. A
importância dè trabalho remunerado ou a realizaçâo de atividades
sipificativas para 0 'indivfduo fci apontada em diferentes momentos
da eneevista, constitnindo outra dimenspo a ser cuifhda p0r
prosssionais. Pcde-se concluir que a melhoria do paciente nb ests
apenas na dependência de drogas escazes e consulta especializadas,
mas ipalmente de esforços fnmiliares e comunitM os, que necessitam
de apoio e investimento do sistema de saude,
Palavras-chave: eâvllfmfr:afq concepçöes sobre o rrlallor?lo e experiência
Jejelïvc

SAU28
ORIENTACAO PROFISSIONAL PARA PSICO COS - UMA POSSI3IIRADE
DE A'IUACâO '
Marcelo xftmzo Ribeiro%* (Universidade de Sâo Paulo)

Obtketivos: Elaboraçpo de um modelo de atuaçâo em orientaçâo
profissional que atenda às especisddades do sujeito psicötico @rojetc
de intervençâo que nâ0 encontra referências na literatura) resgatando
a sua pcssibilidade de escolha e tomnda de decisâo (geralmente
cerceada a esses sujeitos), e numa tenta*va mais ousada tomar o
''trabalho'' como um dos elementos concretos que organizem o saber
psicötico, ressaltando a importlcia do trabâlho para a consolidalo
da inserç:o social. Os eixos principais sâo: delimitaçâo do campo das
psicoses; exploraçâo d0s temng pertinentes ao cnmpo da Orientaçâo
Profigsional (escolha, identidade e desenvolvimento prohssionais);
prsticas de salide mental que seguem a idéia do fçtrabalho'' e do
Qrabzhar'' como estruturadores do saber psicötico, sempre
prescindindo de uma inclusso social (concreta e simbölica); e relaçöes
possfveis entre o mundo psicötice e o campo da Orientaçâo
Pxdssional, onde est/ inclusa à realidade do trabalho.
Material e Métcdos: Sujeitos.. 78 Pacientes que frequentavam os

Ambulatörios de Saéde Mental do Jaçan: e do Mandaqui - Sâc
Paalo/sp llècal da pesquisa), e tinham como psiccdiagnöstico a
psicose ou transtonms mentais descritos como psicöticos na
nosogrva psiquiltrica (esqtlizofrenias, trnnqtomos delirantes,
transtomos de humor, transtornos psicöticos), conforme consta no
CID-IO (Cödigo Intemacional de Doenças - Versâo 10) da OMS.
lnstrumentoslprocedintento: Entrevista senli-dirigida (tendo como
eixo condutor o histlrico prosssional de cada paciente, o sip ificado
que, ccnfeam ao mundo do trabalho e as possibilidades dt instrçso no
mercado); elaboraçâo e implementaçâo de grupes de Orientaçâo
Protissional (projeto de intervençb baseado nos modelos de
Orientaçâo Prtéssional e atendimento grupal de psictkicos
existentes), realizados num momento intermedio o entre a contençso
da crise psicötica, via medicaç:o e terapia

, e a tentativa de
ressocializaçso e reinserçâo social, via pupos de atividade e de
convivência; e entrevista um ano depois (veriscaçâo da eficlcia do
trabalho).
Resultados: àvaliaçt'io qunntitativa: 36 sujeitos fomm atendidos
num total de 8 grupos com 12 retonms apös um ano (7 sujeitos
estavam trabalhando), tendc 42 desistêndas. Avaliaçöo qualitadva:
nos grupos (mde transcorreu o eabalho de crientaçâo protissional
foram obtidos resultados signiscativos, nn tocante ao
desenvolvimento de noçöes de perspectivas e possibilidades no
mundo do trabalho, resgatando vivênciu que auxiliariam
concretamente no reingresso ao mercado (ocorrendo ou nâo).
Conc-lusâo: A oritntaç:o prosssional m de auxiliar na rtcuperaçâo

do paciente psicöuco como um ser produtivo, reconhecendo a
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Ks'â U30
CARACTERIZK AO E LEVANTAMENTO DE SmTOMATOLOGIA EM
PACIENTES DE UM AMBULATöRIO DE T0C
Makilim Nunes & p/fJfJ#* (Universidade Federal de S50 Paulo,
Univtrsidade Braz Cubas e Universidade de Araras), M tonio Carlos
f,opel#? (Universidade Federal de Sâo Paulo) e Carla Spadaccia
Queiroz

importhcia dc trabalho ccmû mtic de subsistência t cnlncaçb na
comunidade, fortalecendo o vfnculo realidad/sujeito.
Palavravchave: tde?llcfl/ propssional, lufcn.re.ç 6 lreulllo

5A1129
A QUESTXO DA AUTONOMIA DE SUJEITOS PSIC6TICOS E A REFORMA
PSIQDMTRICA BRASILEIRA
Ana Teresa Pdatylci/ (Instituto Franco Basagliae o de Janeiro),
Nu*bla' âpareci#a Jc/per Santos. #Jlly Fidelis de âl?nef#a
(Universidade Federal de Juiz de Fora) e Pedro Gabriel DekWo
(Institutc Fruco Basaglie io de laneiro)

Objetivos: Estt estudo teve mr objetivo hwestigar @al é 0 papel
ocupado pela produçb de autonomia de sujeitos psicöticos na
proposta terapêudca de um Ceneo de Atençâo Psicossocial (CAPS),
de um municfpio da zona da mata mineira. Esta questâo é pertinente
ao campo (la Atençâo Psicossocial na medida em que a discussëo
sobre a autonomia dos sujeitos psicöticm pöe em debate 0 tradicional
conceito de '%ta'' e ucura'' Além disso, depois de aproximndamente
uma década de implantaçâo dos ''novos serviços'' (CAPS, NAPS,
Lares Abrigados, Pensöes Protegidas, Hospital-Dia), este é o
momento de retlexso e avaliaçâo com vistas a apontar quais
transformaçöes podem ser assinaladas em deccnfncia dessas prsticas.
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que ntilizamos
0 esttldo de caso para retratar 0 CAPS. tendo comc eixo principal a
investigaçëo da autonomia dos usul os atendidos pelo serviço.
Assim, obserm mos o cotidiano da instituiçëo, incluindo espaços de
rtuniöes t leitura dt documentos institucionais. Altm disso,
realizamos enlevistas com os profissionais e os familiares de quatro
usuo os da instituiçâo com base num rnteiro de entrevista semi-
estmturada para ambas as categoria. Resultados e Conclusöes: De
acordo com a anâlise dos dados, pudemos cbservar que n4o existe
critérios de avaliaçâo do servko no que diz respeito a aspectos
relevantes como: critérics de altw resolutividade e ampliaçb do
atendimento. Assim, a perspectiva é de que o pröprio sujeito se dê
alta, sem que haja crittrios previamente estabelecidos. Observamcs
que as concepWes que dizem respeito à idéia de alta e de autoncmia,
e que até hoje vêm desnindo 0 fazer cotidiano da instituiçâo,
coaduna-se a um modelo de assist& cia identiticado como 'tlfnica da
psicose'', que faz referência à psicanfise, apreendida em sua versso
:slacaniana''. Pudemos observar também que participaçâo da faml-lia
na instituiçâo nâo é efetiva. Ainda que observemos que a instituiçëo
considere essa questâo como fundamental para o tratamento de seus
usuM os, a participwâo da famflia restringe-se às reuniöes que
discutem assuntos relativos à medicaçâo e a como lidar cnm alguns
comportamentns inerentes à doença. Pcr se tratar de um campo ainda
em constmWc, se considerarmos a histöria recente dess% prsticas no
Brasil, muito se tem a fazer. O ideal de constmçro de um ç:outrc lugar
social para a loucura'' parece vsban.ar na histörica impossibihdade da
sociedadc conviver com a difercnça. Um dos cnminhos que possa
fazer dzssas pr/ticas algo de realmente d:novc'' no que diz respeito ao
lidar com a loucara, éjustamente a capacidade dessas novas promstas
refletirem sobre suas pröprias prlticas. M ais do que criar uma nova
clmcepçân de uclfnica'' o desaso agora é 0 de colocar a pröpria
<klfllica em anâlise''
Palavras-chave.. re/'or??la psiquidtrica, psicose e autonomia

O kanstorno obsessivo-compulsivo CI'OC') é um dos transtomos de
ansiedade com mnior comprometimento social e ocupacional. H5

Resumos de Comunicaçöes Cientl*ficas



poucos estudos pblicadcs no Bfasil, bem como escassos
ambulatörios espedfkcs, () que denota a necessidade de se realizar
levantamentns sinttlatolögiccs, a tim de se desenvolver estratégias
psicoldgic% e psiquiâtricas de atuaçso, bem ccmo ccnhecer melhûr as
diferença culturais nos pacientes c0m TOC.O objetivc deste estudn
foi realizar um levantamento sobre os sintomas clfnicos d0s pacientes
de um ambulatörio espercffkc
(TOC), por faixa de pavidade. Os 25 sujeitos, na sua maioria
mulheres (64*); brancos (8s%); ifhde mddia de 44 anos; a maioria
casados &ou solteircs (52% e K%); nfvel educacional m&lio (68%
com at/ 0 segu:do Fau completo). A ccleta de dados f0i realizada
por entrevista c0m dois pesquisadcres (sempre em dupla). utiliz=dn
um questionK o de camcterizaçâo e a Escala de Sintomas Obsessivo-
Compulsivos de Yale-Brown. Tcdns os pacientes possnfam
diagndstico de TOC, realizados através da Entrevista Clfnica
Estruturada para o DSM-IV (SCID). Os resultados demonsearam que
21,7% da amostra se encontra nc nfvel de Severidade ''sub-clfnictf';
26 1% no <'leve''; 30 5% co <çmoderado''; 13% no xçgrave'' e 8 7% n:;

' 

l ,

nfvel ç'gravfssimlf'. O item mm's freqûente no nfvel 4çmoderado'' foi a
falta de controlt sobre ()s pensamentos obsessivos; no nfvel Ggrave''
foi o grande sofrimento relacionado à intemlpçâo dc comportamentc
comptllsivo; no nfvel <epavfssimo'' foram o sofrimento relacionado an
compofamcnto compnlsivos, a incapacidade em resistir às
compulsöes e 0 sofrimentc relacionadô à intermpçâp dn

exceto

de tanstomo obsessivo-compulsivo

comppfamento compnlsivo. Em todps os nfveis, no
''gravfssimo'' e no f:moderadn'' a freqtiênda média de pensamentnsF

'

cbsessivos foi superior a0s ccmportamentcs compulsivos. 0s
resultados deste estudc demonstraram qne, com c aumento do pau de
severidade dc tanstorno, os compcrtamentû ccmpulsivos vâo se
tornando ipais Wou mm's freqtientes do que os pensamentos
obsessivos eq ncs três primeircs nfveis, a média de pensamentos
obsessivcs foram superiores acs I'ittIaiS (ccmpulsöes).
Palavras-chave: frfpl,l/m/ obsessivo-compalsivo, â'falo- /nltwfa e
ccrcclerfzaflp

M Il31
UM ESTUDO DE UMA AMOS'I'RA DE PARTURIENTES COM DEPRESSâO
PUERPERAL
Lucinéa Gomes*, Mc?.z Bernardete Ribeiroe (Universidade dc Santo
Amarc) e Walquiria Fonseca Duarte (Universidade de Santo Amaro e
Universidade de Sl0 Paulo)

Objetivos: A depressâo puerperal 6 um quadro psicopatolögico
normnl apös 0 parto que muito tem sido estudado na 1e,a da safde e
que merece a atençâo de prosssionais como os da Psicolo#a, em
especial. O objetivo desta pesquisa foi o de estudar uma amosea de
mulheres qve apresentavam um estado de depressâo puerperal,
diaposticado pela equipe m&ica de um Hospital Escola e de um
Hospital Dia, ambos da rede pliblica, para identiticar as caractedsticas
comnns enquanto grupo.
MétodoA amostra foi composta por 20 sujeitos de sexo feminino,

na faixa etM a entre 15 e 35 anos. Nâo foram considerados o nlimero
de partos anteriores, nfveis de escolaridade e söcio-econômico e
atividade profissicnal.
Foi utilizado um questionM o com 22 questöes do tipo fechada
elaborado com base n: literatura especializada, tendo por base o
trabalho de Rohde et al (1996). Os resultados foram analisados em
termos de freqiências absolutas e relativas, para posterior cMculo do
qui-quadrado para anélise das diferenças.
Resultados: Destacamos alguns dos resultados que apresentaram
diferenças signiscantes: 1) com maior freqtiência, os sujeitos da
amostra nâo haviam planejado a gravidez; 2) com maior freqtlência,
cs bebês nâo foram imaginado ou sonhados, sendo que para as
mulhere,s pcquisadas nâo havia quaisquer expectativas, positivas e/ou
negativa sobre os mesmos; 3) cem maior freqtiência, os sujeitos da
amostra raramente acariciavam ou conversavam com os bebês, todos
em alojamento conjunto) e 4) com mm's freqtiência, as atitudes dessas

Resumos d: Comunicaçöes Cientçficas

SAU33
Os ALUNO: DEODONTOLOGIA MANIFESTAM QUADROS DEPRESSWOS?
Mârcia #:Wa/ de Souza Pinto (Ccnsultörio particular em Sâo Paulo)

mlllheres pesquisadas na relaçln com os bebês, eram de certa
hostilidade e indiferença.
Conclusöes: Acreditamos que os resultados acima apontam a

importaanda de um trabalho de orientaçâo e atendmento psicolögico
preventivo junto às gtstantts, considerando a importlpcia da relaçb
inicial màe-bebê para 0 desenvolvimento da personalidade de uma
cliança. Da mesma forma, sngere-se qne a pröpria eqnipe de sallde
que trabm a neste setor do hospital, poderia também receber um
apoio e esclarecimentos do presente quadro, para um melhor manejo
da situaçso junto às mulheres intenmdas e os seus bebês.

JX U32
GRUPO INFORMATFO V GESTANTES DE MTO-KSCO: INFLUINCIA NA
DEPRESSAO P6S-PARTO
àdriann Said Daher (Hospital e Matemidade Celsc Pierro,
Campinas), Makilim AII?IeJ Baptistae* (Universidade Federal de S5o
Paulo, Universidade Braz Cuàas e Universidade de Ararasl e J/lrcf/
Haria ClN'ze Gioqi (Hospital c Matemidade Celso Pierrc,
Campinas)

A infcrmaçlo é fundamental na hospitalizaçëo ccm 0 cbjetivo dc
paciente comlveender o seu diagnöstico e prognöstico, a fim de
favorecer o desenvclvimentn do repertlrio comportamental deste,
utilizando-se das informaçies em prol da adaptaçio da situaçâo de
intemaçb &ou hospitalizaçb. O presente estudo nbjetivou veriscar a
influência de um Grupo Informativo às gestantes de altc-risco
IGIGARI na sintomatolpgia deprosiva pös-parto. Essas informaçöes
foram oferecidas, através de um grtlpo interdisciplinar (psicôloga;
enfermeira e médico), a todas as gestantes de alto-riscp hcspitalizadas
em um Hospital-escola. As patologias gestacionais mais freçuentes
entre cs sujeitos fomm: diabetes gestacionais; doença hipertensiva
especfsca da gestaçâo; trabalho de parto prematuro e infecçöe.s
diversu, Foram analisadu também alpma: caracterfsicas socic-
econômicis. histörico gestacional, allm do histörico pessoal e
familiar de depfesspc dessas gestantes. Foram sujeitos a esta pesquisa,
06 gestMtes de alto-risco (dentre 42 que iniciamm a lesquisa),
avaliadas em quatro momentos: antes de pMiciparem do GIGAR,
agds participarem pcr duas vezes do GIGAR, N a 36 hcras p4s-parto
e, qua% semanas apös 0 parto. Foram utilizados cnmo instalmentos
nma entrevista clfnica psiccldgica e a Escala de Depressâo Pös-parto
de Edimburgo. Os resultados demonstraram que nb foram
encontradas diferenças estatisticamente signiscantes nas medidas
anteliores e posteriores ao GIGAR, incltlsive apls quatro semanas do
pös-parto, em relaçpo ao nfvel de sintomatolo 'pa depressiva das
gestantes de alto-risco. Quanto a prtvalência de sintomatologia
depressiva clinicamente signiicativa, a nmostra apresentou-se muito
superior, compnmda com a prevalência enconlada na bibliogrva
pesquisada. em gestantes de baixo-riscn (aproximndnmente 50% das
gestantes de alto-risco possufam sintomag signilkativos de
depresssè). O GIGAR n5o demonstrou mudanças significativas na
frequência de depressâo pös-parto entre a primeira e ultima medidas,
apesar do ntimero de sujeitos que snalizaram as medidas nâo serem
sufcientes para se generalizar os resultados. O GIGAR auxiliou as
gestantes a terem mais informaçöes sobre a gestaçâo de alto-risco,
bem como enfrentarem, de mnneira mais esciente. o ambiente
Hospitalar, atravls do aumento de questionamentos direcionados à
uipe médica.e5

Flnancimanto.. CA'FJ
Palavras-chave: I/'IIFPICIIJG gestaçâo de alto-risco e depressso pl.r-pcr//

Pesquisamos na cidade de Sâo Paulo, três Faculdades particulares
do Curso de Odontologia, com o ins% mento da Escala de Avaliaçëo
de Depressâo de Beck, N=80; divididos em 1* ano (l% 2@ semestres),
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c0m 20 homens e 20 mullleres (total = 40 alunosl e; 4* a110 (1@ e 2@
semesttes), com 20 àomen! e 20 mulheles (total = 40 alunos). 0
cbjedvos é de avaliar se:
N0s liltimos semestres do Curso, havendo quadros de depressâo

signiscativos, se o quadro se agrava. A medida utilizada para
avaliaçëo é a pontuaçâo > 21 pcntos, numa escala de zerc a 36
pontos;
Se, em comparaçëo a03 semestres iniciais do Curso;
Se aparecem alteraçöes de nrdem fisioldgica em seus organismos,
comparados a0s relatos d0s alunos (b primeiro alm;
Se surgem diferenças signiscativas na qualidade das respostas d0s

homens em oposiçëo às mtllheres. Fcram aplicados os questionkios
de depre33l0 de Beck, Solicitando-se que ()5 alunos respondessem em
que anc (m, em que semestre se encontravam e, que poderiam colocar
suas iniciais nas folhas de resm sta.
Resultados da avaliaçâo quandtativa do Inventoo de Beck:
Aaron Beck (1997) deûne cinco estl#os diferenciados de

classiscaçâo dt depressâo, mediante a escolha feita dos itehs
apresentadns em cada questâo. Os gro cos, através de histogrnmnq,
diferenciam, quantitaivamente, 0 gmpo de mulheres do primeiro ano,
grtlpo de homens de primeiro ano, glupo de mulheres e hcmens de
primeiro anc; grupo de muliwrts de quarto ano, grupc dt homgns de
quartc x10 e, em grtlpc de mulhere,s e homens de quartc ann. Ficam
representados, também os grupos de mulheres de primeiro e quarto
ancs e, o grupo de homens de primeiro e quarto alms.
Conclusöes da pesquisa:
Nâo parece haver um agravamento evolutivo nc quadro depressivo

mas, um, reposicionamento, c0m uma redistribuiçâo dos fndices
apresentados pdcs alunûs do primtiro e quarto ano
(homens/mulheres).
Nas respostas relacicnadas à angtistia surgiu uma diferença de 25%
a mais de preocupaçâo tanto em homens quanto em mulheres,
comparando-se () primeiro ao quartc ano;
Quanto às alteraçöes de ordem fisiolögica, tanto homens quanto
mulheres apresentam um aumentc de alteraçâo de 18% em relaçso ao
gwpo do primeiro ane)
Quanto à pontuaçâo de zerc a quato pcntos, a diferença entre

hcmens e mulheres a diferença de alunos do primeiro ano dos sexos
feminino e mluculino: 0% para mulheres e 55% para homens. No
quarto ano, tanto homens quantc mulheres parecem se Msemelhar nas
porcentagens.
Palavras-chave.. JZIJ/NZZA generalimrln, eycclc de fpclfll'e de depre.vt'kl e
Jdp/llplp/a

M Ut4
RELACIONAMENTO AFETIVO ENTM PROFISSIONMS E PACIENTF.S
PORTAX RES DE PARAIJXIA CEREBRAL
Lucila Fellcioh Rita de CJJJI do âlnlml*, Roseli F/V:J & Silva*,
V'cnesm Fabinnn Bassetoe (Univtrsidade SEn Judas Tadtu)

Neste trabalho buscou-se inicizmente explicar o conceito de
''deticiente ffsico''. Na categoria de :çdeficientes ffsiccs'' optcu-se por
um trahalho sobre portadores de Pnralisia Cerebr<. O objetiv: geral
fci investigar de que fornu a afetividade pode auxiliar no
desenvolvimento e aprimoramento das funçöes motcras d0s
portadores de Paralisia Cerebral, bem cnmo investigar de que
maneira a dinâmica das relaçöes familiares anxiliam nc ajustamento
desse indivfduo. O objetivo especffko deste estudo foi levantar a
opiniâo de profissionais que trabalham com os portadores de Paralisia
Cerebral sobre o seu relacionnmento afetivo com o Msistente
(prosssional) e com a famflia. Os sujeitos foram 19 protissionais
(gsicölogas, fonoaudiölcgas, terapeutas ocupacionais, pedagogas,
professcras, educadoras, psicoppdngogas) do sexo feminino, em uma
faixa etlria entre vinte e sessenta anos que prestavam assistência ks
crianças portadûras de Paralisia Cerebral. O mnterial utilizado foi um
questiono o cômpostc pcr quinze perguntas semi-abertas. A
aplicaçâo do questionM o foi feita sem tempo determinado para o seu
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A relaçso corpo-mente é unm questâo presente desde os
primördics do pensamento slosötko, entretanto, cientiscamente a
concepçâo da psicossomlca somente se consolidou a partir do infcio
deste século. Posteriormente, a evoluçâo do conceito se deu em três
momentos: (1) abordagem psicanalftica; (2) behaviorista e o (3) atual,
multidisciplinar. Nc Brasil, desde 1958, articulam-se três enfoque,s
blsicos: (1) doença e sua dimenspo psicclögica, (2) a relaçro médicn-
paciente e (3) a terapêutica voltada para um indivfduo recnnhecido
ccmo Str biopsicosocial. No primtirc enfcque, a psicossomltica se
consp ra como um preblema complexo no qual as ditkuldades do
campo tedrico sl0 extrapolad% para () campo da prltica. Via de regra,
o profissional médicn 1 a ':pcrta de entrada'' para os pacientes
pgicossomsticos, pois sendo ele quem 'kuida d0s problemas do
corpo'' é chamado a dar conta destes processos sem que, por vezes,
tenha adequada fornmçb e infcrmaçâo, Esta pesquisa propöe a
seguinte questâo: pofque um conhecimento jl produzido e
sistematizado no âmbitn t/ricc e difundido no meio acadêmico,
repercute tâ0 pouco no âmbito da prltica? Realizou-se assim, uma
invesdgaçM qualitativa com o objetivo de se conhecer a concepçâo
qtle um P'UI)O de qnatro residentes em pediatria de um hospital
privado da cidade de Campina-sp tem sobre 0 tema
''psicosscmiticad'. A coleta de dados f0i realizada por meio de
entrtvistas stmi-dirisdas, gravadas em Etas magnéticas e,
posteriormente eanscritas. A anélise d0s dados foi orientada pelc
método de anfise de contetido. O critério de validaçâo utilizadc foi 0
de triangularizaçâo no qual três autores realizaram sistematicamente

a localizaçso de unidades de sipifkado, sendo que somente as
unidades coincidentes foram conslderadas, somando um total de 79
unidades que apareceram em 300 oconlncias, apontando para a
média de 4 oconlncias por unidade. A partir desta média fcram
selecionadas as 30 unidades de signiscado mnis frequentes das quais
emergiram 3 grMdes categorias que condensam os seguintes temas:
(1) Caracterizaçâo dc fenômeno psicossnmltico; (2) Aspectos para a
identiscaçpo e compreensâo do fenômeno psicossomitico e (3) A
visâo ios sujeitos sobre o encnminhamento para a resoluçâo do
problema. Como resultado da andlise de tais categorias encontrou-se ()
seguinte: Categoria 1 (47.6*): a caracterizaçâo do fenômeno
psicossomético como algo que nâo se refere a processos orga-nicos,
frequentemente percebido como ''nada'' e o paciente como ''diticil'';
Categoria 2 (36.4%): a necessidade de um trabalho conjunto do
médico e psicölogo ou psiquiatm; a importância de um vfnculo entre o
médico e o pacient/famflia; assim como as experiências pessoais do
pröprio mddico; Categoria 3 (15.8*): a recomendaçâo de
invesdgaçâo clfnica exaustiva e a noçâo de que o doente é mais
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?reencàimento. 05 resultados obtidos refcrçaram 0 que se encontrou
em literatura especftka que ccnceitua afetividade ccmo um
relacicnamento ativo e recfproco entre dois indivfducs. Os
prohssionais (80*) afirnmram que slla relwâo ccm c assistido é
baseada em aceitaçso e dedicaçëc. Mcstram ainda qut c paptl da
famflia na vida d0s pcrtadores dp Paralisia Cerebral é um fatcr
fundamental para 0 seu desenvolvimentc. Segundc os pesquisados
(84,2*), a famflia é base para c b0m desenvolvimento do PC,
devendo, c0m isso, acreditar no tratamento realizado. Ccnclui-se qne
a relaçâo afetiva, tanto entre os prtéssionais como enee a faml7ia, é a
base fundamental para um b0m desenvolvimento dns portadores de
Pafalisia Cerebral.
Palavras c/lJpel.' paralisia cere:ml, afetividade d./flmI'lfa

JA U35
A CONCEIW O D0 TERMO ''PSICOSSOMXTICA'': A VBAO DE MéDICOS
REsmEM'F,s EM PEDIATRIA
R inc Maria ume Irpe, Carvalhol (Pontiffcia Univtrsidadeen
Catölica de Campinas), Maria Eugênia Scatena Radomile%*, Mauro
Salviad** (Universidade Sâ0 Francisco) e Claudia xsct/lure*
(Pontiffcia Universidade Catölica de Së0 Paulo)



importante que a doença. Finalizando, apresenta-se uma reflexâo
scbre a diferença entre a concepçlo teörica psicanalftica que vê 0
fenômeno psicosscmltico como uma linp agem do corpo, 0 sintoma
ffsicc substituindo a palavra simbölica e a concepçpo snbjetiva que
embua a prl ca clfnica d0s médicos. Espera-se que a contribuiçâo
deste trabalho seja a de apontar cnminhos para um enccntrn mm's
efedvo entre teoria e pdtica.
lpror nllllcr tf/ Depto #z pésqradvaçâ'o empsicoloaia cllnica da
PUCCAMP
'cllprar-cevea' psicossomdticA Juïccllllïl'e e residência e tficc

SàU36
IMPACTO SOBRE A QUMDADE DE VmA E CUSTOS DA MIGRMEA
ENTRE FUNCIONV IOS D0 HOSPITAL DAS CLIMCAS DA FACULDADE DE
MEDICmA DE RIREIRAO PRETO - UNIVERSDADE DE SX0 PAULO.
Janalna Olini Maciel Sl'falquniversidade de Ribeirsc Preto),
Marcelo Fa#lwrl Bigal%% (Universidade d6 S'J/ Paulo, Ribeiröo
Pretoj CJrISJ élberto Bordini*%* (Sociedade Braileira de Cefaléia)
e José Geraldo #:c1lP##* (UniYersidade de S:o Paulo, Ribeirlo
Preto)

Obietivos: Desde os primdrdios da civilizaçso, o ser humanc
preocupa-se c0m o sintoma cefaléia. Em relaçâo à migrânea
(enxaqueca), esdma-se que pelo menos 3 a 6% d0s homens e 13 a
18% das mulheres a apresentem com rep laridade. Sabe-se que a
mesma acarreta prcfundo impacto sobre a qualidade de vida de seus
prtadcres. O presente estudo tem pnr objetivo estudar a
epidemiologia da IIIiP'âIIO em um grupo de trabalhadores, bem como
determinar c impacto da mesma scbre a qualidade de vida de seus
gortadores e seus custos direto e indireto.
Material e Métodos; os funcicnM os respcnderam a tlm qtlestionlrio

baseado nos critérios para diapösticc de migrânea da Scciedade
Intemacional de Ctfaléia (sIC). Aqueles que apresentavam migrânea
fcram submetidos a consrmaçâo diapöstica através de consulta com
neurologista e responderam, a sep ir, um questionâiû especfico
sobre qualidade de vida e custos. Foi aplicado ainda nm fndice de dor
e interferência causado por uma dor crônica (Von Korfg , que deline
uma dor em 4 categorias: 1 - baixa intensidade e intederência; 2 -
alta intensidade e baixa interferência; 3 - moderadm ente limitante; 4
-  severamente limitante,
Resultadcs: um total de 1890 funcionMos responderam ao

questionM o. Desses, 1226 apresentavam algum tipo de cefaléia,
sendo que 515 (30,4% do total) apresentava migrlea. A freqtlência

foi de j' crises por mês. Em relaçâo aû fndice de V0n Korff,m&ia
5,1 % apresentavam-se na categoria 1, 61,1% na categoria 2, 30,7% na
categoria 3 e 3,1% na categoria 4. Durante a dor, 35,1% d0s que
dirigem automöveis prefertm nâo fazê-lo, 59,9% js cancelaram
atividades c0m a famflia, 81,2% jé deixaram de realizar atividades de
lazer, 25% tem que se deitar pela d0r e 57% gostariam de se deitar
mas nâo pd em. Entre os ataques, 46,8% âcam sempre pensando na
dor, 42,9% tem muito medc de ter outra crise, 24,1% acham que hl
pfejufzo de seu relacionamentc fnmiliar, 21% de sua atividade sexual
e 18% de seu relacionamento c0m os amigos. 87% dos funcicnlrios
com migrânea referem queda de rendimento no eabalho, de 51% em
mëdia. Cada funcionM o perde 70 hcras por ano. A instituiçâo perde
cerca de 91.*0 horas devido a migrânea de seus funcionérios. Cada
funcionMo migranoso gasta, em média, R$ 5,1Nmês com
medicamentos, o conjlmto gastando cerca de R$ 82.500,*/>0.
Conclusa-o: a percentagem de funcionM os migranosos no Hospital

das Clfnica de Ribeirâo Preto é bastante elevada. Uma signilicativa
proporçâo dos mesmos apresenta repercussöes importantes sobre sua
qualidade de vidw mesmo entre os ataques. Os custos diretos
acarretados sâo relativamente elevadcs mas os indiretos. gerados pelo
absentefsmo e reduçâo da produtividade sâo ainda mniores. Justisca-
se, portanto, açöes, terapêuticas e de suporte, sobre tais funcionM os.
Mcadêmica e??l Psicologia #c Universidade de Rllefrtk Preto (UNAERP).
**lhll-gmAcpW() em Naml/gfc pela Fxld/zlnz'e de Medicina de RflMirlp
Preto - USP. ***presidente tfl Socieêln''. 'rafileirc de Ce.ffllêftz.
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Objetivos: Cefaléia é sintoma muito conmm, estimando-se que até
90% da populaçpo o apresenta anualmente. Acarreta diminuiçëo da
qualidade de vida e perdas econômicas importantts, O presçnte
estudc visa avaliar a epidemiclcgia da migrânea e da cefaléia do tipo
tensional episédica ICTl*EI entre estudantes universitlos, bem como
estudar 0 impactc das mesmas sobre o rendimentn n0s estudns e sobre
a qualidade de Yida de estudantes lmiversitM os.
Material e Métodos: Foram entrevistados, aleatoriamente, 1022

estudantes, cursando diversas etapas dos vlrios cursos oferecidos pela
Unaerp. A entrevista consistia na aplicwâo de 2 question&ios. O
primeirc (questionM o padrâo), permitia diapcsticar mipânea ou
CTI'E segundo os critdrios da Scciedade Intemacicnal de Cefaléia
(SIC). O segundo (questionoo especficô) foi elabcrado aeavés da
traduçso de ftens dcs seguintes questionlrios, ampla ente validadcs
na literatura: 1 - Von Korff grading scale fcr chronic pain; 2 - Short-
Form 36 (SF-36); 3 - Nine-item pain questionnaire derive,d fwm the
Patient Assesment Questionnaire (PAQ); 4 - Quality of life in
migraine qnestionnaire (QOL). Consisle de 45 perpntas que avaliam;
1 - Frmtzncia da dor; 2 - Intensidade da dor e Interferência nas
atividades diâias; 3 - Interferência n0s estudos; 4 - Interferência em
atividades cotidianas durMte a dor; 5 - Qtlalidade de vida entre as
crises de dor; 6 - Impactp sobre o humcr e compcrtamento; 7 -
Impacto e limitaçso sobre a atividade ffsica; 8 - Percepçpc de salide.
Os snb-ftens 6, 7 e 8 foram respondidos também p0r estudantes que
nân apresentam cefaléia (controle).
Resultadcs: Fcfam entrevistados 1022 estudantes, sendo que 627
(61,4%) eram do sexc femininc e 395 (38,6% do sexn masculino. A
idade Yariou de 18 a 31 ancs, c0m média de 21 anos. Dos 592
(57,9% que assinalaram ter tido cefaléia no iltimo ano, 256 (25%
preenchiam critérios da SlC para migrânea (200 eram do sexo
feminino; 73,1%) e 336 (32,9%9. prœnchiam crit/lios diagnös:cos
para C'ITE (196 eram do sexo feminino; 58.3*). Os estudantes com
migrânea apresentaram, em média, 4,48 dias com dor por mês. 0s
com CrIE apresentaram 2.3 dias de dor por mês. Quandc com dor,
os migranosos apresentaram qneda de 62,7% de seu rendimento,
cnntra 24% dos com CIq'E. Durante as crises, 32,8% dos estudantes
com migrânea gnstariam de se deitar mas n2o podem por algum
mctivo, contra 21,5% dcs cnm C'ITE. 50% tentam estudar apesar da
dor, contra 53,2% dos estudantes portadores de C17'E. Para todos os
demais ftens pesquisados houve prejufzo significativamente maior na
migrânea que na CITE e desta com o controle.
Conclus-ao: Nosso estudo consrmn o profundo impacto no

rendimento esmdantil e na qualidade de vida que a cefaléia exerce em
estudantes universitM os, impacto esse muito mais evidente no caso
dos migranosos, porém também importante nos estudantes com
C'ITE. Mais que afetar o desempenho estudan:l, a cdaléia afeta o
humor. atividade ffsica, percepçâo de salide e outros parâmetros.
Deve ser, portanto, adequadamente diagnosticada e tratada, evitando-
se uma série de transtomos aos seus portadores e permitindo que as
potencialidades individuais dos mesmos possam ser aproveitadas de
maneira integral.
#âccdzlnfclz em Psicologia tl Universidade de Ribeirk Preto (UNAERP).
** Pôsqradunnao e??l Neurologia pela Facvldade de Medicina A Ribeirk
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####&:.pJ/râJâwcft?& tfz Neurologia ïI Faculdnde de Medicina de
Rldrtl Preto - USP
Jkltwmpcevév migrânea, cpzltu e tpfllflzlo de W&

52 U37
AVALIKAO DO IMPAGO SOBRE A QUALIIMDE DE VmA E
RENDN ENTO N0s F%TDDOS DA MIGRV EA E C'EFAIZIA TIPO
TENSIONAL EPBöDICA EM UMA POPULAIAO DE ESTUDANTES
UNIVERSITV IOS
Janalna olini Maciel :#Jl*, Michelle Bete (Univerisdade de
Kbeirpc Prdo), Marcelo Eduardo Bigal%* (Universidade de Sëo
Paulo, Kbeirâo Prcto), Carlos âl:erlo Bordinieee (Sodedade
Brasileira de Cefaléia) e José Geraldo Speciali*e** (Universidade de
Sb Paulo, Kbeirb Preto).



Preto - USP. *#vrezkfeplle tfa Sociedade Braikira de C:/cfdfa ####
ProfessorAssocin'lo de Neurologia Jc Faculdade de Medicina de Rfllefrtïtl
Preto - USP..
Fcltwrflpc&ae; migrâneat ce/àltrlkl tipo f:nlftpacl e qaalidade de vlkfc.

5à1138
COMPARKâO ENTRB AUTO POcElvâo DA IMAGFM CORPORAL E 0
fxolc: DE MASSA CORPORALEM DTUDANTES D0 ENSmO MOIO
Samanta Czzzzz/zrf/ #J SIlpa*, (Universidade Braz Cubas) e 'Jzflo
Rogério Aft/rlfl**tuniversidade Federal de S* Paulo)

Obietivos: Segundo dados da literatura, tanto a anorexia quanto a
bulimia sâo transtomos alimentares observados principalmente em
adolescentes e adultos jovens, atin#ndo especialmente pessoas do
sexo feminino. A distorçâo subjetiva da auto imsgem cnrporal parece
ser nm demento facilitador para a cccrrência de tais transtornos, c0m
base nestes dados, f0i desenvolvida uma pesquisa na qual se verificou
a auto-percepçlc da imagem corporal em adolescentes de ambos os
sexos e comparcu-se tal percepçâc com () fndice de massa ccrporal
dcs mesmos.
Material e Métodos: Foram avaliados 34 indivfdlms de ambos ns

sexcs com idade média de 17 anos. Para tal avaliaçpo foi utilizado um
questionM o aute-apliclvel contendo questöes referente a percepçëo
de imagem corporal. O qnestionM o foi aplicado em sala de aula em
uma escola piblica de ensino médio.
Resultados: Foi observado que a maior parte dcs sljeitos 67% ttm a

percepçic de sua imagem corporal compatfvel com () fndice de massa
corporat Dos sujeitos que avaliaram sua imagem corporal de maneira
discordnnte com o fndice de massa corporal, 64% eram do sexo
feminino.
Ccnclusâo: Embora a discordlda ente auto-imagem e 0 fndice de

massa corporal nâo tenha sido tâ0 frequente quandc ocorre tal
discordlcia, ocorre preferencialmentr nas garotas. Estes dados
fortalecem a tese de que as garotas estâo mais propensu a
desenvolver algtlm transtcmo alimentar.
Paltwravchave: lmayltlmo.ç alimentares, frlwg:??l corporal e af/lelceale

+
SAU39
PRX ESSAMENTO DE INFORMAIAO EM JOVENS EM DIETA PARA
PERDER PESG
Denise Costa Ribeiroe e Vitor Geraldi Hasse (Universidade Federal
de Minas Gerais)

Obietivos: Evidênci% bibliogrK cas em neuropsicologia sugerem
que os disiirbios alimentares e dietas provocam alteraçöes nc
processamento de informaçâo, dado que geram pensamentos
distorcidos sobre a imagem corpcral e o peso: Nesta pesquisa,
pretendemcs verificar se hl uma diferença signiscativa a nfvel
cognitivo e de processamento de infcrmaçâo entre jovens
universito as do sexo femininc, que estëo fazendo dieta para
emagrecer e jovens que nâo estâo em dida. Material e Métodcs: Para
este estudo estl sendc utilizada uma bateria de testes
neuropsicolö/cos que avaliam 0 processamento de informaçâo,
composta pelos serintes testes: uma adaptaçâo do TDL-UFMG
Cfeste de Discriminaçâo de Listas) c0m uma variante alimentar e
ouea com estfmulos nâo-alimentares, uma variante alimentar e outra
neutra do testes de Stroop para veriscar a intederência da leitura
sobre a nomeaçâo de cores, um testes de Ruênica Verbal com
estfmulos alimentares e outro com estfmulos neutros. Para avaliar os
aspectos coritivos subjetivos, estamos utilizando o questionoo ICB
(Inventoo Bulfmico Cognidvo), o questionM o MAC (Inventoo
Mattes para Cognköes Anoréxicas) e teste de Auto- Imagem.
Resultados: Até o momento, foram avaliadas 32 jovens (idade
m=19,91) no grupo sem dieta e 13 jovens (idade m= 19,77) no grupo
em dietas. Neste trabalho estamos analisandn apenas os dados
referentes às cogniçöes bulfmicas, à auto-imagem e ao deesempenho
nos procedimentos de Strcop, de discriminalâo de listas e de fluência
verbal. Com relwâo às diferenças entre os grupos, os resultados
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Jâ U41
UM PROGRAMA DEMANFJO DED TRESSE
Cassandra ârrea de xîoiuu àratiio* (Universidade Catölica de
Goils) e ânàvll Maria Monteiro Ja Silva (Universidade Gama Filho
c Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro)

foram significativns no que se sefere ao fndice de massa corpofal e às
cognköes bulfmicas, porém no desempenho dos demm's testes a
diferença np0 fci signiscativa. Ctmclusöes: I3so pmvavdmente
ocorreu pr as jcvens em dieta, apesar, de apresentarem distorçöes
copitivas alimentares, nân o faziam em intensidade susciente para
alterar os prccedimentcs qtle avaliam 0 processa ento de informaçpc.
Ou, pelc fato, da amostra em dieta estar composta lor um ntimerû
menor de scjeitos que a amostra que ns0 estl fazendo dieta. A partir
dess% observaçres, planejamos um estudc futuro compostn p0r um
grtlpo de jtwens participantes de grupcs de autc-ajtlda (vi/lantes dn
pesc), vistp (pe elas devem estar mais envclvid% c0m a questb da
imagem ccrpcral e das representaçöes cop itivas da alimentaçso.
Palavras-cluwe.. pmce'rzumzlfo de fn/brpwf&, dieters e aâo-dieters

s'â U40
ES'rRESSE: FBIOO GICO, PSICOLX ICO OU SX IAL?
Bianca #J Silya Ribeiroe, Kelly Flrl Simsesh Renata Nascimento
de Ctlrptllbt 6 Nei Calvano (Universidade Federal do Ric de
Janeirn)

Obietivc: O estresse n0s despertou interesse por ser um tema attlal
que estâ presente no dia-a-dia das pessoas, devido a correria das
grandes cidades. Na tentativa de estabelecer uma melhor compreensâo
sobre o termo estresse, estudamos a fundo suas dimensöes e relaçöes
de mzneira dinâmica e abrangente; diferenciando-o em seus dois
âmbitos: o euseesse (0 estresse positivo) e o distresse (estresse
negativo). Com isso, procuramos nâo nos restringir apenas ao aspecto
ssiolögico, buscando juntamente c0m este, outrcs aspectos
ip almente importantes, como o psicolögico e 0 sccial. C0m base
nessa abordagem multifacetada, visamos estabelecer 0 processc pelo
qual c estresse ocorre, explicitando suas caus% e conseqûências.
Material e métodôs: Apös a deliniçso do estresse, da descrkâc de
suas fases, da explicaçâo dos seus processos (biolögico, psicolögico e
biopsicossocial) e sintomatomatologia; diferenciamos alguns termns
que vêm sendo confundidos com o estresse no discurso do sensc
comum, comc tlm simples cansaço ou ansiedade e depressâo.
Além disso, demonstramos a sua oconfncia em alguns cascs
especflicos como: o estresse infanto-juvenil e na terceira idade, por
exemplitkl-lo em diferentes fases do desenvolvimento humalm.
Destacamos que situaçöes traumlcas, como a morte do cônjuge por
exemplo, geram um tipo especial de estresse denominado estresse
pös-traumltico. Buscamcs ressaltar ainda, Mpectos fundamentais da
vida do indivfduo - questöes relacionadas às relaçöes afetivas e ao
trabalhc - onde casc essas nâo sejam bem administrada, podem se
tomar agentes estressores signiscativos.
Dependendo do estilo de vida que o indivfduo leva, ele estar4 mais

propfcio a desenvolver o estresse, Diante disso, houve a preocupaçâo
em destacarmos medidas preventivas e de reduçëo do estresse, a tim
de auxiliar na manutençâo de um% vida saudlvel.
Concluslo: Diante de t*o 0 estudo, conclufmos que () signiscado

do estresse p0r ser amplo e complexo, deve ter suas dimensöes
analisadas com cuidado para nâo deixar de abordar as suas causas e
conseqtiências principais.
Visto que a nossa grencupëâo se ateve no car4ter tridimensional
(ssiolöyico, psicolögico e social) do estresse, ao considerar 0 homem
como constitufdc da interaçâo dinâmica desses fatores, esperamos que
os pröximos estudcs possam refletir melhor sobre esse fato.
Palavras-chave: estresse, éllcldtzde de Wtfa, salidefsica e xrt7llo mental

Obietivos: Estresse é uma reaçâo psicotisiolö/ca que ocorre
quando nös estamos diante de uma situwâo que represente perigo,
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ameaça ou que, de alpma forma, exija mudanças. Inidimente 0
estresse tem a propriedade de ser adaptativo, pois prepal'a 0
crganismo para se defender diante das mais diversa ameaças, No
entanto, quando isto se repete demaqiadlmente, ou a resposta ao
estressor excede a demanda neccsséria, 0 estresse pode se ctmverter
em um fator de risco para a sadde. Tendo em vista este pressuposto,
f0i pensado p Progrnma de Manejo de Eseesse (PME), que se propôs
a avaliar () estresse d0s participantes e fomecer-lhes estratégias de
coping para eliminar (m lidar melhor c0m as fontes de estresse
identiscadas a Em de prevenir Wçm reduzir signiscativnmente os seus
possfveis efeitos nocivos. Este estudc teve mr objetivo avaliar a
etklcia do PME.
Material e Métodos: O PME foi dirigido aos professores, alunos,

funcionâics técnicc-administrativos e demais membros da
comunidade da . que atendessem acs sepintes critérins de
inclusso: ter, nc mfnimo, 18 anos completos, ser alfabetizado. Dos 10
participantes que iniciaram o PME, 7 compareceram a 75% das
sessöes : 4 estavam presentes na sessso de pds-teste. Pcrtanto os
resultados aqui relatados foram bascadûs em 4 participantes.
Entrevistaram-se os candidatcs para avaliaçso e os sujeitos com
psicnse cu sérias alteraWes de comportamento foram exclufdos e
encnmillhados para tralmrnentc individui. Avaliou-se o PME
utilizando-se: questione o para medidas de varidveis demogrlscas
(Monteiro da Silva, 1998), o Inventlo de Ansiedade Traço-Estado
(IDATE) de Spielbergervadaptado por Biaggio e cols. (1977), a Escala
de Reajustamento Social ligeirament: modiscada para medida de
Eventûs de Vida Recentes (Hûlmes & Rahe, 1967), o Inventlo de
Depresslo de Beck (Beck e cols., 1961) e o Inventlo de Sintomas de
Stress (Lipp & Guevara, 1994). O PME consistiu de sete sessöes
semanais, ccm duas horas cada, onde buscou-se intercalar t&nicas
para intepaçëo do grupo, informaçöes teöricas e empfricM sobre
estresse, levantamento das fontes intemas e externas de estresse de
cada participante, técnicas de relaxamento. treinc de assertividade
envclvendc rok p/ayfng para a aprcndizagem de nlwas de novas
estratdgias de coping e momentos de trocas de experiências pessoais
com o feedback dcs participantes e dos condutcres. Espercu-se assim
aumentar () conhecimentc dos participantes sobre suas fcntes de
estresse e sobre a forma com que estes indivfduos estavam lidandc
ccm os estressores; promover a habilidade de relaxnmecto e outras
fonrmq efetivas de coping.
Resultadcs: Observou-se uma diminuiçsn da média de 7 das 8
varilveis (nfvel de estresse, depressào, ansiedade-traço, ansiedade-
estado, ntimero de eventos estrosante. numero de eventos negativos,
estresse percebido) de antes para depois do PME e em 5 dessas (nfvel
de estresse, depressâo, ansiedade-estado e numero de eventos
estressantes) houve uma diferença percentual das medidas de antes
para depois do tratnmento igual ou superior a 20*,
Conclusso: P0r se eatar de resultados preliminares acredita-se que
com a condnuidade do Programg de Manejo de Estresse, e o aumento
do ntîmerc de participantes do estudo, provavelmente os resultados
indicarâc uma reduçâo estatfsticamente sip iticativa nas variIveis de
estresse.
Palavra-chave: estresse, ?,1c,le.# de estresse e controle de estresse

5'/ U42
S'rRus EMMâF-R DE CRIANCAS COM IDADEPRé-D COLAR
Rosa VJM' Pm' to Escudero (UNICASTELO) e Marilda Novaes E.
Lipp (Pontiffcia Universidade Catilica de Campinas)

Stress é uma reaçâo fisiolögica com componentes ffsicos, mentais e
qufmicns a determinados estfmulos que amedrontem ou emocionem
profundamente. Assim, a necessidade de adaptaçâo que se exige do
indivfduc em momentos de mudnnça sendo esta, boa ou m5, pode
promover um esforço do organismo tomandc-se um estressor. A
propolta desta pesquisa foi fazer um levantamento da presença ou nâo
dos sintomas de stress em mâes de crianças com até seis anos de idade
e que exerciam ou nâo atividades fora do laq portanto, com dupla

Rnsumos de Comunicaçöes Cientlficas

Os acontecimentcs da Yida sempre envolvem stress. A mulher, alfm
do seess que se origina da sua ssiologia e das expectativas sociais de
compcrtamento, enca'a, no âmbito familiac intlmeros eventos
potencialmente estressantes que podem desencadear sérics problemas
de salide. Pnr isso, quanto mm's se ccnhecer a respeito das ftmtes
estressoras, mais facilmente se poders minimizar seus efeitos
negativcs, através da utilizaçâo de estratégias drfensiva adequadas,
O suporte sodal é uma ftmçso positiva e natural das relaçöes sociais
c0m vkias pessnas (cônjuge, càefe, cclegas, nmigos, parentes e (mtras
pessoas sipiscativas) e, quanto melhor for. mais pcssibilidnde
oferece ac indivfduo de desenvolver estraté#as de combat: ao stress,
ou Seja, de udlizar tsforçcs copitivcs e comportamentais para lidar
com sittlaç6es desgastrtes. Objetivou-se, entâo, verificar a incidência
de streess em mulheres nrbanas, e identiscar os estressores do n-mbito
familiar e as estratégias defensivas utilizadas. (METODOLOGIA)
Participaram do estudo 45 mulheres residentes em éreas urbanas do
Estad: da Parafba, com idades entre 23 e 49 alms, e nfvel de
cscolaridade superior. Para avaliar a fase do stress, udlizcu-se o ISS -
lnventlo de Sintomas de Stress (Lipp, 1990). E para levantar dadcs
södlf-demogrK cos e identiscar os estressores e as estratégias
defensivas, recorren-se a nma entrevista estmturada.
(RESULTADOS) Registrou-se um percenmal de 31,1% de mulheres
estressadas, sendo os seus sintomas expressos, mais frequentemente,
nos aspectos cognitivos/emocionais. Os estressores do âmbito familiar
referem-se, principalmente, às diiculdades tinanceiras, ao desgaste
ffsico que envolve os cuidados com a famflia e a falta de tempo
disponfvel para a mesma, a educaçâo dos slhos, a divergência de
pensamentos entre geraçôes e desentendimentos com o cônjuge.
Porém, é através do suporte social da famflia -  nmor, compreensâo,
estar junto das pessoas que gosta, e compaïlhar horas alegres e
tristes -  qut as mulheres encontram estratégias defensivu ao seu
stress. Registrou-se, inclusive, avaliaçöes positivas da famflia: ser
mâe, ver a alegria e a satide dos slhos. ser respeitada.
(CONCLUSXO) Embora sejam avaliados inlimeros estressores. no
contexto familiar, o suporte social aumenta o senso de controle e
permite aperfeiçoar as possibilidades de soluçâo de problemas e
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jornada. Foram sujeitos 48 mulheres com idade variando entre 20 e 46
anos cljos slhos pertenciam à tlma escola infantil da cidade de Sâ()
Paulc. A participaçâo foi vnluntâia e o si#lo tanto da instituiçso
qnanto do snjeito garantido. Utilizou-se um questionMo abordando
dados de identiticaçro do sujeito referentes a idade, atividade
profissional, nlimero de tillms e respectivas idades e t) Teste de Lipp
de Avaliaçso do Stress. Foi anexado a este material uma carfn da
pesquisadom apresentando a pesquisa e o pedido para que c me,smo
fosse respondido. Os resultadcs apcntaram que 65,5% d0s sujeitos
apresentaram sintomas de stress, sendo 1 na fase de alerta e 47 na fase
de rcistência estando os sintomas ''psicolögicos'' e os ''ffsiolögicos''
equiparados. Através do teste de Fisher, ficou demonstrado que entre
os sujeitos que apresentmum stress, houve um resultado
sipiscativamente maicr entre aqueles que pertenciam a categoria do5
que exerciam atividade fora do lat cu seja, kueles c0m dupla
jomada. Desta fcrma, pode-se levantar a hipötese de que mâes ccm
dupla jomada estb prcpensas a desenvolver stress em mnicr
intensidade. Contedo é relevante mm's pesquisa nesta direçâo e a
promcçâo de trabalhos preventivcs para cuidar da qualidade de vida
desses indivfduos.
Palavras-chave: Jlreqv, tensâo e ??lt1kJ

SAU43
ESTREDORF-N NO O BITO FAMHJAR X FAMILIA COMO SUPORTE
SGM L: A VISâO DE MULHERF,S URBANAS DO D TADO DA PARAIBA
#JlfJ Virglnia âyr:.r#t (Universidade Estadual da Parafba e
Univtrsidade Federal da Parafbal. Suerde Mfrzznz?'z de Oliveira :810
(Universidade Fastadual da Parafba) e JXer Ferreira lzif:
(Ctmperativa de Apoic às Organizaçöes de Gestso e Prcduçb, J05c
Pessoa)



estratégias para enfrents-lol. Desse mcdc, o stress é pouco freqûente
enke as mulheres urbanas.
Paltwra-chavn: .r/rels', zuportt social e./'cz?Wfl

SAUS
RE1.Açâ0 ENTRE SITUAIAO DE PRE-FORMATURA E STRESS
Humberto Pinto Jkiorg. C= fll Di Mlrlfao#, Carolina Jae:rln
Marttieloe, Fllvfo Botura Navarqui*, Nufâll Bernardes lklca/: e
Doutora Marllia Ferreira Dela Coleta (Universidade Federal de
Uberlldia)

Obietivo: O estresse é a adaptaçbo do organismo frente as situaçöes
percebida como desatiadora ou perigosas, espcialmente se
incontrcllveis cu imprevisfveis. Um fator psicclö#co que parece
estar diretnmente relacionadp a fndices altos de estzesse é () que se
refere ao tipo A de ccmpcrtamento. A caractedstica central do
compcrtamento Tipo A é a sensaçâo de urgência de tempo,
compditividade acentuada e fazer vM as atividades ao mesmc tempo.
Estudos tem mostrado uma correlaçâc entfe o comportamentn Tipo A
e doenças coronarianas. Neste sentido elakrou-se um folder e um
pénel informativo sobre estresse, comportamento Tipo A e maneiras
de prevençâo e combate. Também levantou-se a oconfncia dc padrâo
de comportsmento nas pessoas que visitaram o prcgrama.
Material e Métodos: A amostra constituiu-se de 73 sujeitos sendo

44 mulheres e 29 homens com média de idade de 21,77 e 21,93
respectivamente, ambos numa faixa etM a de 18 a 40 anos. As pessoas
procuravam, voluntariamente, o progrnmn. Para coletar os dados
utilizou-se um Inventl o de padrEo Tipo A de comptmamentc, dc
Programa de Reabilitaçso Cardfaca e Aptidio Ffsica B/FMDI.
Resultados: Pode-se verificar em 80,82% d0s indivfduos, que

participaram do levantlmento, o padrlo de ccmportamentc Tipo A.
Sendo que no sexo feminino 79,55% e no sexo mnqculino 82,76%
apresentavam () mesmo padrso de comptmamento. O sexo feminino
demonstrou c0m mnicr freqtzncia as seguintes caracterfsticas:
respcnsabilidade pelo pröpric sucesso, sâo apressados, inquietude
enquanto espera, lutam para alcançar seus objetivos e sâo bastante
meuculosas. JJ o sexo mnvculino apresentou inquietude enquanto
espera, p ardam os seus sentimentos, sr0 apressados, avaliam o seu
desemgenhc numericamente e sentem-se respcnslveis pelo pröprio
SUCCSSO.
Conclus-ao: Através dcs rtsultados desta aç5o comunitH a pcde-se
concluir que o trabalho de prevençâo e combate ao eseesse sëo
indispensfveis tendo em vista que grande parte da nmostra apresenta
um padrâo de comportamento que mde causar risco a saùde.
Udlizando diferentes estrattgias para os diferentes sexos.
Palavras-ckaye: estresse, rcdre de ctle orla- nlo Tipo 4 6 preperl;e

Groisman* e Carlos Roberto de Oliveira #=:J** (Universidade
Reginnal de Blumenau)

Introduçâo: 0 Stress ?ode ser entendido comc sendo causado p0r
um excessn de descargas ffsicas e psicolögica desencadead% p0r
ulna determinada situaçpo de desconfortc, ou mesmo de excitaçpo que
faça com que o organismo altere o seu metabclismo, sendo que este
nâo havia se preparada previamente. Sepmdo SEl ,YE (1952) 0
processo de stress desencadeia-se em 3 fases: fase alerta, fase de
resistência e fase de exaustâo. Na primeira 0 organismo prepara para
o estresscr acelerando seu funcionamento. na sep nda o estressor tem
uma intensidade demasiada para resistência da pessoa, e 0 organismo
acaba usando sua reserva adaptativa para se equilibrar e a terceira fase
acontece quando a resistência nâo 6 sufkiente para lidar com o
estressor, occrrendo a exaustâo. As pesquisas no Brail nâc
evidenciaram uma relaçâo entre 0 nfvel de stress e a situaçâo de um
alunc na iminência de sé fornur. Portanto através desta pesqnisa
busccu-st estabeltctr tsta rtlaçio.
Ins% mento: A comparaçâo f0i realizada através da aplicaçâo do

InventM o de Sintomns de Stress validado por LPP e GUEVARA
(1994).
Objetivc: O stress pode intedkrir no desempenho dos alunos em

testes, concurscs e provas que venham a ser importantes para 3ua
iniciaçLo no mercado de trabalho.
Métndo: Foram sujtitos da pesquisa 60 alunos do primeiro perfodo
da UFU (Universidade Fderal de Uberlândia), 69 alunos do quinto
peffodo da tTU e 48 alunos do nono perfodo da UFU, totalizM do
uma mnostra de 177 alunos. Na amostra de todos os perfodos 29 %
dos alunos eram do curso de Aponomia, 33 % eram do curso de
Me cina Veterinoa e 38 % eram do curso de Psicolo#a. Nb f0i
utilizada uma amostra dc décimo perfodo devidc a dificuldade de se
encontrar os alunos em sala de aula, e muitos destes se encontram
empregados, ctl c0m empregos garantidcs. Fni realizado uma anslise
descritiva das médiu, posterionnente uma anélise de varilcia, o
teste F de Snedecor, e por fim um teste para verilkar cnde estl a
diferença, o teste ':LSD'' (test whith signifcance level).
Resultados: Os resultados mostram que os sintomu de stress da

fase alerta foram ligeiramente mais presentes no 9@ perfodo e com
sip iscância de 0,02, () que pode ser considerado signiscativo. Apös
o teste u D, veriscou-se que a diferença estl localizada entre 9*
perfodo e os oueos perfodos, favorecendo a hipötese levantada. Nâo
houve diferença signitkativa entre os perfodos na outras duas fases.
Conclusâo: O que podemos concluir é que a situaçro de iminência

de formatura e inserçl no mercado de trabalho é um estressor, porém
nEo tem uma intensidade demssiada que atinja a resistência de um
nlimerc sipificativo de pessoas. Portanto o que acontece t que existe
uma quebra 0 equilfbrio intenm da maicria que se encontra neste
perfodo, acelerando o funcionamento dc crganismo, sö que tem curta
duraçsc, a adrenalina é eliminada l0go e ocorre a restatlraçâo do
equilfbric. é uma fase tensa, porém que nëo ofercce grandes danos a
saude do indivfduo.
Palavras-cluwe: :Jlre.çJG pré-formatura e êaercW/ d6 frelle.

Sâ U46
Es'ru ssE, LX US DE CONV OLE E COPNG EM PORTADORES DE
DEFICIENCIA RSICA
Lkia & le?la Dias de Oliveira SfIJItM ** e Eveline Maria u al
âxçâ'v r (Universidade Gama Filho)

SAU45
LEVANTAMENTO DE PADRAO DE COMPORTAMENTO TID A REALIZADO
No PRX RAMA UNIVERSDADEABERTA - FURB
Aretusa #ol Passos Baechtolde, Francieli Hennig*, Marcel
Haveroth*, Dcnfelc Karine â#a??l#, Josef Giovani Demeda

Obietivo: Este estudo focalizou a problemltica do estresse em
indivfduos portadores de desciência ffsica s0b a perspectiva da
Psicologia Sccial. Baseado no modelo psicolögico de estresse, teve
como proposta investigar a intluência de fatores psicossociais nos
processos de reabilitaçpo e socializaçâo de pacientes portadores de
deticiênda ffsica adquirida. TomMdn-se comc premissa a instalaçâc
da desciência ffsica como evento Fande estressor, ccm
conseqttências intemas e extemas ao indivfduo, procurou-se
demonstrar que, mais que a pröpria deliciência s5o as barreiras
externas ao indivfduo (ambientais e socioculmrais) que constituem os
maiores entraves à reabilitaçso e à re-socializaçâo do paciente ao seu
meio. Por outro lado, o locus de clmtrole do indivfduo pode afetar sua
habilidade para lidar com a sobrecarga gerada pelos eventos
estressores, j/ que a percepçâo de controle sobre os eventos da vida
parece estar fortemente associada a melhores resultadcs, inclusive
sobre a saide. Finalmente, procurou-se relacionar os nfveis de
estresse às estratégias de que os portadores de defciência ffsica
dispöem e utilizam para combater ou enfrentar (cooinz) sua pröpria
vitimaçâo e as limitaçöes por ela causadas.
Método: Pmiciparam do estudo 1* Sujeitos de ambos cs sexos,
ccm faixa etv a de 15 a 84 anos, de diferentes nfveis
socioeconômicos, portadcres de detkiências ffsicas diversas, oriundos
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de instituiçöes publicas e particnlares do Estado do Ko de Janeiro.
Foram utilizados quatro quesionlrios, respectivamente, para o
levantamento de dndos biogrl cos, para aferiçâo dos nfveis de
estresse, para a veriticaçâo do locus de coneole na salide e para o
levantamento das estratégias de coping mais freqientemente
utilizadas pelos sujeitos.
Resultados: Entre os principais resultados obtidos, destaca-se a

baixa freqfzncia de estressados entre os portadores de deficiência
ffsica que participaram deste estudo, an contrl o do que se poderia
esperar. No que se refere ao lccus de ctmtrcle, nâo houve, como se
supunha, umn tendência à intemalidade entre os nsc-estressadcs e à
extemalidade entre os estressados. No que diz respeito ao coping, os
resultados obtidos vieram, em parte, corroborar o que se esperava,
umg ve,z que o suporte social foi efetivamente uma das estraté/as
mais utilizadas entre eslessados e nso-estressados. As diferenças
marcantes se manifestaram nas estratégias de afutamento, utilizadas
em maior quantidade pelos portadores de deûciência nâo-estressados,
e fuga-esquiva, mais utilizada pelos portadores de delkiência
estressadcs.
Discussso: Os resultados sb discutidos em termos de sua
impcrtklcia para a prética diM a d0s prlzssicnais de satide,
principalmente diante da necessidade urgente e necessl a de
modernizaçso dc modelo de reabilitaçâo, que visa assep rar que os
pcrtadofes de desciênda ffsica tenham maximizadas suas habilidades
ffsicas e mentais e garantido o acesso acs servkos e oporttmidades
comuns disponfveis para tndas as pessoas, de mcdo a atingir a plena
integraçso social em suas ccmunidades.
** Bolsista de ptk-6relflfltl da CZ/'â'J
Palavrapchave: depciênciaysica, estresse e locas de coatrole

kîâ U47
O BASQPETE EM CADEIRA DE RODM : O ESFORTE E A REABRJTACAO
EM INDIVYUOS PORTADORE: DE DEFICYNCIA RSICA.
Célia &#m4' àlves* (Universidade de Santo Amaro), Walquiria
Fonseca Dxrle (Universidade de Santo Amaro e Universidade dc
S50 Pau10), Maria & Paz Pereira e MJHJ Bernardete Ribeiro%
(Universidade de Santo Amaro)

A sociezlnde através de pr0 de reabilitaçâc visa a promoçâo
da salide e melhoria na qualidade de vida de pessoas portadoras de
deficiência. Este estudo objetivcu investigar a relaçâo entre a Satide
Geral frente h um Programa de Dança Adaptada. A amostra foi
ccmposta de dez pessoas portadoru de deiciência ffsica , de ambos
os sexos, pertencentes a Associaçro Mogiana de Deicientes Ffsicos
da cidade de Mo# das Cruzes. Foram subdivididos em dois gmpos:
paralisia cerebral e paralisia infantil. O treinamento do progrnma de
dança adaptada visou trabalhar os Mpectos fisiolö#cos, emocionais e
sociais. Para a coleta de dados utilizou-se três instnlmentos: uma
escala de Auto Percepçâo Corporal, adaptada da escala de Auto
Percepçpo Corporal Criativa de Wnlff (1997); uma Ficha de
Avaliaçb Ffsica com adaptaçâo do QuesenMo de Saide Pzeral de
Goldberg (1996), e uma entrevista semi-esuuturada para a anâlise do
programa. O delineamento f0i de pré-teste, treino e pös-teste. Os
resultados obtidos nlo tiveram diferenças estatisticamente
signiticativa entre os dois grupos, Mas alguns aspectos foram
evidenciados na anllise qualitativa, como a melhoria na auto-estima,
() reconhecimento corporal e a integraçâo social. Como se tratou de
um estudo experimental as dcficiências devem ser classiscadas e
separadas para esse tipo de trabalhc, e subdivididas p0r faixa etM a.
Em relaçâo ao sexo nâ0 houve diferença. Ressaltamos que a
defciência ffsica nlo compromete ao tndo a aquisiçlo das habilidades
motoras, para o desenvolvimento da dança, embora vH os aspectos
foram evidenciados como importantes fatores para melhcria da
qualidade de vida e promoçro de salide dessa pessoas. Portanto, se
faz necesse o a elaboraçëo de novas propostu neste campo de
atuaçb. para que as pessoas portadoras de defciências ffsicas possam
integrarem-se melhor na sociedade e com novu expectativas.
lprojetopnanciado 4vla PIBIC/UMC.
Jklavre-cllave.' sa 'ude' c/rp/, depciência, psicologia social e criatividade

chegarem até a Assnciaçâo Espoïva, () que corrobora c0m os
resultados de Mattos (199*; 5) com maior freqfiência, 62% dos
sujeitos responderam que o signiicado emjogar basquete no infcio da
prâdca esportiva estava relacionadn à quebra de barreil'as atitudinais
(atitudes), o que ccnobora com os resultados de Vash (1988)., e 6)
com maior freqtiência 94% d0s sujeitos indicaram que oconeram
mudanças em suas vida c0m a prJtica do basquete, 0 que contirma os
resultados de Femande,s (1997).
Ctmclus&s: Estes resultados permitem asrmar que cs indivfduos

portadcres deesta desciência e que praticam o baquete, nesta
instituiçâo, além da reabilitaçâc tem uma melhnr aceitaçâo de si
mesmo o que permite uma açâo mais positiva no seu inicio cultural,
psfqnico e social.
Palavras-cltave: A/céplcz, psicologia esportiva e reeflflflft'b

.T/ U48
DANCA ADAPTADA: PROPOSTA DE INTERVENCXO X PROMOCAO DE
SAEDE EM PORTADORV DE DEFICIANCIA RSICV
âa4 Cn'sdna Ristow F/lff **luniversidade de Mcgi das Cnlzes e
Plmtiffcia Universidade Catölica de Campinas) e âdrfcau Miranda
âa#reollptuniversidade de M0# das Cruzesl

Objetivos: O crescimento intemacional dos espcrtes para descientes
tem sido muito grande. Mesmc apls 20 anos de sua criaçëc, mais de
20 mi1 atletas descientes de 60 pafses têm palticipadc de competiçöes
e a criaçpo de esportes nlpcs para deficientes condntla sendo
desenvolvidos a cada dia que passa (Teixeira, 1997).
O objetivo da presente pesquisa é o de estudar () pelfl de um gnlpo
de indivfduos portadores de desciência ssica, que fazem uso de
cadeiras de rodas e que praticam o buquete na Aqsociaçâo Espoï va
da Divisâo de Reabilitaçâo do Hospital das Clfnicas (AEDREHC). A
hipötese é û de veritkar se a prltica esportiva e a experiência
conseqûente do trabnlho em grupo, sâo fatores facilitadores para uma
melhor reabilitaçso dos indivfduos cadeirantes.
Método: A amostra é constitufda por 16 deâcientes ffsicns de
ambos os sexos. Foi udlizadc nm questionM o com 33 questöes
abertas e fechada, adaptado de Ferreira (1998) e ampliado com base
na literamra especializada. Os dados fornm analisados em freqtiências
absoluœ  e relativas, pm'a posterior cfculo do qui-quadrado.
Resultados: Destacamos alp ns dos resultados que obtiveram
diferenças signitkantes: 1) o3 sujeitos da amostra, com mais
freqtiência (63*), sentem-se como indivfduos nornuis, mesmo diante
da desciência ffsica que apresentam; 2) os sujeitos da nmostra. com
mais freqiiência (63%) acreditam que a sociedade tem visöes
distorcidas com relaçâo à sua deticiência, o que corrobora com os
resultados de Adam (1985); 3) dos sujeitos pesquisados, 69%
chegarnm à AEDREHC através de médicos, psicölogos ou
fisioterapeutas, resultado este que corrobora com os de Almeida
(1993); 4) quanto às dificuldades encontradas pelos sujeitos da
amosea, com maior freqtlência (69R9, ele,s acreditam que as barreiras
arquitetônicas sâo as maiores ditkuldades que encontzam para
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Jâ U49
PREVENIAO EM SAbDE MENTAL: PRODW XO CIENTIFICA DE 1995 A
1992
Maria Jzonor Espinosa Enéas (Universidade Presbiteriana
Mackenzie), Elisa Medici #fzJ/ YoshMn (Pontiffcia Universidade
Catölica de Campina), Tereza lochico Hatae Mito (Universidade Sâo
Marcos) e Roselisa Crespi Mardns (Hospital de Aeronâutica de Sâo
Paulo)

No limiar do século XXI o foco sobre a prevençâo se apresenta ao
psicölogo da 1ea da salide como opçâo prioritM a de sua atual/o.
Importa, pm'a tanto, conhecer a produçzo cientfâca na ârea, seu grau
de desenvolvimento e estratégias que jé se mostraram etkientes,
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visando a definiçëo de diretrizes para a formaçâo do prosssicnal na
atualidade. O estudo apresenta anélise da produçâo ciendsca sobre
revençlo em salide mental no perfeo de 1995 a 1998. OP
levantamentc f0i realizado junto à base de dados PsycLit udlizando as
palavras-chave preyendon OJ meztal healtlb resultando em 589
referências, das quais 49,41% sb de ardgns, 31,41% de capftulos de
livros e 19,19% de livros. Foram tabulndnn as ser intes categcria:
ano da publicaçro, nimero de autores em cada referência, instituiçëo
a que pertencem, pafs de origem. periödico de suporte, faixa etl a
alvo, objeto e tipo da pesquisa realizada. Veritkou-se, c0m relaçsc ao
ano da publicaçëo, 18,51% em 1998, 24,28% em 1997, 3379% em
1996, 23,09% em 1995 e 0,34% em 1994. Geralmente as publicaçöes
pcssuem um (39,22*) ou dois autores (30,73*), sendo 2,55% del%
provenientes da Universidade de O ndres, 2,21% da Universidade do
Estado de New York, 1,53% da Uciversidade da Califörnia e ipal
percentagem da Universidade W ashington. Estes indicadores aplmtam
o predomfllio de publicaçöes n0s Estados Unidns (62,14R9, seguidos
do Reino Unido (8,49*) e Austrfia (4,07*). As publicaçöes
istribuem-se por pande ntimero de periödicos (cerca de 130), dos
quais se destacam o American Jxrv1 ofcommunity 'zyeel/gy com
5,84% das publicaçöes neste suporte e Joumal o/'/Wlaz,c Prevention
com 3,78*. Os eaballms sâ0 dirigidos aos adolescentes (23,94*),
adùltos (23,43*) e crianças (20,20%). enfocando questöes relativas h
prevençâo da doença mental (16,81*), do estresse (8,83*) e do
suicfdio (8,65*), além da preocupaçâo c0m a sallde mental
propriamente (111 (31,92*), Oulos aspectos com freqtlência
aproximada de 6% cada sâo relativos à drogadkâo, MDS e
vitirnizaçâo. Os tipos de publicaçöes predominantes refercm-se a
estudcs empfricos (N,28%), livros tipo mnnuais (4,92%), revisso de
literatura de pesquisa (3,90%) e e çöes de conferênciu em simpösins
(3,57%). Relativamente à literatu:'a de pesquisa, observam-se
delineamentc! correlacionais ou de levantamento (41,18*), qllai-
eperimentais (36.13*), experimentais (11,76*) e estudos
descritivos (10,92*), além de três metanllises. A diferença observada
entre os delineamentns foi estatisticamente signiscativa (:2=36,13; 3
g.1.; c1=0,01). A freqtzncia signiscativamente maior de estndos
ccgelacionais indica c poucc desenvclvimentn cientffico da érea e a
necessidade de delineamentos de pesquisa mais sossticadcs para a
adequada avaliaçâo d0s progrnmnm em curso. Por outro lado, hs que
se mencionar a ausência de publicaçöes braileiras nesta abrangente
base de dados, () que relega as experiznci% nacionais praticamente ac
desconhecimento. Isto sinaliza a tlrgência de qne esforços sejam
envidados visando preencher esta lacuna,
Palavras-chave: Jlrzverlre, saùde -nlal e pr/dufe cientlpca

+

abertas. O instmmento f0i aplicado diretamente em academias,
escolas e universidades, Os resultados mostraram que 30%
ministravam aulas hs mais de 10 ancs, 67,6% davam aula de uma a
seis horas por dia , cincc dias Imr semana; 53,5% utilizavam material
para () n5o abtlso Yocal, dentre eles cs mais utilizados foram 0 apito,
sepido de linpagem gestual e mlisica baixa, sendo qut 46,7%
diminuem, às vezees, a intensidade do som para dar instmçöes para
scus alunos. Foi ctmstatado pcuco conhedmento sobre c trabalho da
Fonnaudiolcgia. apesar da maioria reconhecer que a mesma pode
auxiliI - lcs; 33,8% d0s entrevistados possuem problema Yocal que
ccorrem tantc na atividade prtéssicnal como for a dela, na maioria
das vezes hl mm's de cinco anos, Conclof - se que os professores de
educaçro ffsica podem ser inclufdos llc gmpo de risco para futuras
disftmias devido aos maus hsbitos vocais, sendo uma atividade de
extremo esforço vocal, maioria utiliza alpm material para evitl - 1o,
porém isto sö ocolx às vezes, podendo gerar problemas que se
tomam cada vez mm's freqtlentes e, sem os devidos cuidados, podem
se estender p0r anos. Os professores de Educaçlo Ffsicas pctsuem
consciência de que a Fonoaudiolngia pode auxilié - los , pcrém a
maioria partilha da opiniâo de que podem auxilil - Ios depois do
problema instaurado e nâ0 na prevençâo, mostrando o
desccnhecimento dos hIbitos de higiene vocal e formas de plevenir
possfveis problemu na laringe; possuem consciência de que sua
prtéssâo exige um grande esforço vocal. Consideram que o problema
vocal causa initaçâo, desânimo e futuros problemas emocionais tais
como frustraçöes, depressâo, pcdendo requerer asistência
psicclögica.
* Alunas da n fverlfd/tfe de Mogi tfar Crazes
Jklcprtu-c&pe.. prevençao' probkma vocal e difonia

âWU51
DIMENO ES D0 MODELO DE CRENCAS EM SAO E E COMPORTAMENTO
DE HIGINE ORAL
ângela Monteiro #J Silva, Rt/gëfo Galvâo, #Jn- ica C. SJ??=rl###,
Gislaine â/orlâ'o de Souza** e Ctzucndm â. S. ârfll.j/'t
(Universidadc Gama Filho)

Obietivos: A lligkne oral é de suma importância na prevençâo de
doenças da caVidade oral. O acimulo de placa 'dental desempenha um
papel impcrtante na etiologia da cO e e doença periodontal, as quais
së0 as patologias de maior prevalência na populaçso. O presente
estudo investigou se as dimensöes do Modelo de Crença em Salide
(MCS) (susceptibilidade percebida em relaçâo a doenças dentais,
severidade percebida das condiçöes orais, beneffcio da manutençLo de
um alto nfvel de Mgiene oral, e motivaçâo para atingir e manter
elevado padrlo de higiene oral) poderiam predizer o actimulo de placa
dental.
Materiais e Métodos: 0! sujeitos foram 68 pacientes da Clfnica

Odontolögica da Universidade Gama Filho prestes a receber
eatamento. A placa dental foi medida em todos os dentes (fndice de
placa, Silness & Löe, 196*. Em seguida, os participantes
respcnderam as medidas. As dimensöes do MCS foram avaliadas p0r
escalas analögicas visuais. Varilveis söcio - demogrv cas relevantes
foram coletadas através de um qllestion/rio.
Resultados: Foi produzida uma Regressâo Mliltipla (métcdo
Stepwise), tendo a placa como variivel dependente e as dimensöes do
MCS, gênero e educaçâo, como varisveis independentes. Dois
preditores alcançaram significância ao nfvel de 5%; severidade
percebida das condiçöes orais e gênero. O coefidente de

2 foi de 0 15.determinaçâo, R , ,
Conclusâo: Estes resultados indicam que pacientes os quais

percebem suas condiçöes dentais de uma forma mais severa tendem a
apresentar nfveis signifkativamente mais altos de placa dental antes
do tratamento. Os dabos do presente estudo também consrmam
observaçöes prtvias de que os fndices de placa dental sëo mais
elevados em homens do que em mulheres. Em suma, os resultados
sugerem que as crenças investigadu explicam apenas uma pequena

Resumos de Comunlcaçöes C/ent/fkas

SW U50
PREVENCAO DE PROBLEMM  DA VOZ E PSICOLO ICOS:
CoNllK- FM 'os ENTRE DX ENTES DE EDUCACAO RSICA
Flâvia Fwtuukf#, Camila 0. & nf *, Carolina fe / Beig*, ClJl4#1 P.
Figueiredo%, Deborah E Chiozza*, Gisele Fldo* e Paola Maria S.
Ribeiro%

O abuso e a maneira incorreta do uso da voz tem sidc tema de
pesquisa de ve os prosssionais da 1ea de Fonoaudiclcgia, sendo a
disfcnia freqûente nos profissionais que tltilizam a voz ccmn
ferramenta de trabalho, entre esses prcsssionais estâo aqueles que
mantém um conjunto de abusns da voz, desgaste ffsico e ambiente de
extremo bamlho que sâ0 os prosssionais ligados aos esportes e
atividades ssicas, Objetivos: analisar as caracterfsticas desta atividade
profssional ccmo a oconfncia ou nâo de problemnq vocais, os
hibitos durante as aulas, como também o conhecimento na ârea de
Fonoaudiolo/a e eventuais problemu psicolögicos que tais
problemnq vocais poderiam ocasionar nestes prtéssionais. Método:
foram sujeitns desta pesquisa 71 professcres, sendo 40 dc sexc
feminino e 31 mnqculino. divididos em 14 de J. acaref, 26 de Mogi das
Cruzes e 31 de Sâo JOSé d0s Campos. Para a coleta dos dados foi
uulizado um questionY o contendo 11 questöes fechadas e duas
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variância do actimtllo de placa dental em pacientes prestes a receher
tratamento.
Palavras-cluwe: modelo de crença :pl saéde, flcllm l/ de placa #e?Ilcl e
J/erli'fkr dentais

G
.% U52
QUESTIONV O DE SAODE GERAL DE GOLDBERO - QSG: COMPARAIAO
Dos FlcoRF.: MtDIOS P0R SEXO
Mdre' laiz Moraes Ramos (Universidade de Taubaté e Centro
Universitlrio Salesiano de Sâe Paulo)

0 QSG é um d0s poucos ins%mentos objetivos desenvolvidos para
detectar problemas de salide mental nâo extremados (distérbios
psiquistricos menores) validado para c Brasil e qve também pode 5er
utilizado na populaçpo normal geral nso clfnica. Os dadns do
instrumento ori/nal tGoldberg, 1972) bem como da adaptaçb
brasileira (Puquali, Gouveia, Andriola, Miranda e Ramos, 1996)
apontaram que os escores femininos foram superiores a0s mavculinos,
sendo que estu diferenju foram bastante zxpressivas (com nfveis de
sipitkância de 0,01), mdicando que as mulher> apresentam maicr
severidade ncs disërbics mentais avaliados. Todavia, estts autores
alertam para a necessidade de mais investigaçöes para averiguar as
diferenças observadas entre os sexos. Assim sendo, este esttldo teve
como cbjetivo ccmparar os escores médios do QSG nos seus fatcres
geral e especfscos, Participaram desta pesquisa 606 sujeitos que npo
estavam submetidos a tratamento mental, da re#lo do Vale do
Parafba no Estadû de Sâ0 Paulo, c0m idade entre 15 e 65 anos (média
de 29.3 anos), distribufdos eqdtativnmente por sexo e estado civil,
?redominandn pessoas c0m escclaridade média ou superior. 0 QSG
foi aglicado de acordo com as instruçöes da adaptaçâo para a
populaçso braileira, que consta de cinco fatores especfscos (estresse
psfquico, desconsança nc desempenho, desejo de morte, disërbics do
sono e disttlrbios psiccssomsticos) e um fator geral, totalizando 60
itens respcnidos em escalas de 4 pontos. A anâlise de varilcia, que
cnmpartm cs escores m& ios das amostras feminina e masculina,
tendo sido ccntrolado 0 efeito da idade e do estado civil, n5o
apresentou resultados tâc contundentes, de mcdo que f0i encontada

diferença sigjscativa expressiva a favor dis mulheres apenas nof
ator distlirblos psicossnmlticcs (F1 6.=10,123, p < 0,*2),

#

enquanto que n0s fatcres geral (Fj 6c4-4- ,508, p < 0,034) e estresse9

psfqtlico (F1 (.=3,885, p < 0,049) a difcrcnça f0i mais tênue.
Pcrtanto, a hipltese, sugerida nos estudos antericres, de que hs uma
maior labilidade das mulheres em termos de salide mental ncs fatores
do QSG, nâ0 tem sustentaçâo com base nos dados 0ra relatadcs.
Estudcs futuros, incluindo uma maior divcrsidade de varisveis
investigadas, poders esclarecer melhor possfveis diferenças entre os
sexcs no que tnnge a salide mental.
Palavravcluwe.. Jalkl: mental, g/ner/ e dfâvfgr:jtv de .vzzl,'A + ntal

s'â U53
O Pslcélrco No ATENDIMKNTO GRUPAL EM SERVICOS POBUCOS DE
SAéDE: SBIs OLHARES
Patrlcia Glrclk de sbuza*, Carolina Molena. e Marisa Japur
(Universidade de S5o Paulo, Ribeirâo Preto)

A inserçâo do psicölogo na satide pliblica consdtui importante eixo
nas mudanças de atuaçâo do psicölogo nos anos recentes, requerendo
alteraçöes no modelo de atuaçâo desse qrosssional com a crescente
demanda pelo atendimento grupal. Conslderando o descompasso da
fonnwâo em relaçâo a essa transformaçâo da realidade prosssional, o
presente estudo tem pcr objetivo comyreender como se d; a relaçëo
desses prosssionais com essa modahdade de intervençëo. Foram
eneevistados 40 psicölgos voluntM os: ambos os sexos, 24 a 55 aTms,
dois a 24 anos de fornmdos , trabalhando na rede pliblica de satide,
realizando atendimentos grupais com diversas Enalidades. Utilizou-se
rcteiro semi-estnlturado contendo aspectos relativos k caracterizaçâo

Resumos de Colpl/nfcaçles Cientl-ficas

Objdivos: A Satide f0i sendo definida >la Organizaçâo Mtmdial de
Saide (0MS) como um testadc de ccmpleto bem-estar ffsico, mental
e social, e npo simplesmente a ausência de doença nu enfermidade'.
Entretanto, esta desniçâo de Salide ainda é estlca, um ideal a ser
atin#do. De outro lado, o conceito de Promoçâo de Satide,
inicialmente entendido no âmbito do indivfduo, excluindo a
responsabilidade individual nesse processo, passou a ser redeinido. a
partir de Conferênci% Internacionais sobre Promoçâo de Salide,
realizadas pela OMS. Um novo entendimento sobre Salide é
constnlfdo. um conceito positivo, considerando-a como uma prl ca
cotidiana de vida. Assim, o papel da Psicologia entendida como um
conhecimento que visa promover a saude individual &ou coletiva no
cotidiano vem à tona para sua discussâo e definiçâo, dentro desta
perspectiva apregoada pela OM S.
Material e Métodos: Revisâo bibliopo ca sobre o conceito

Promoçâo da Satide preconizado pela OMS e reflexâo a respeito do
papel da Psicologia neste contexto.
Resultados: De acordo com a primeil'a Conferência Intemacional

sobre Promoçâo da Saude, realizada em Ottawa, CanadJ, em 1926,
Promojâo da Salide é o nome dado ao processo de capacitaçâo da
comunldade para atuar na melhoria da sua qualidade de 'vlda e saide,
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d03 gnlpos. concepçb sobre 0 trabalho grupal e informaçöes snke
fcrmaçpo especfsca. Os dados fnram analisados qualitativamente,
pelc procedimento de anélise temltica de contelido. A pré-anl se
permitiu a definkso de dois eixos de anzise: o signiscado do espaço
glupal e a construçâo da idenudade ccmo ctmrdenadnr. A partir dessa
pré-anâlise, fcram selecicnadas seis entrevistas tfpica das situaçöes
vividas mr esse conjuntn de prosssionais para uma anllise extensiva.
1/.n, fcrmgda h; 19 anos, trabalha numa unidade blsica de salide,
reiiza 5eu trabalhc grupal s0b pressëo da institukâo; apesar de
reconhecer 0 potencial do gupo, nâ0 se assume comn ccordenadora,
recollhecendo seus limites e vivenciando c0m anglistia esse lugac
Bete, formada hl 16 ancs, trabalha num hospital psiquiJtrico,
respcnde à demanda da instittliçIo pelc trabalho em pupo) sua
idealizaçso do grtlpo e da coordenaçpo a leva a reproduzf-los como
espaços que servem à estnlturaçâo do servkn. Jane, formada hs 16
anos, trabalha num ambulatdrio de psiccln#a em hospital geral;
descobre o valor do grupo em sua trajdöria prosssional, busca
fcrmaçb e acaba p0r construir seus gmpos comc espaçcs de
ccntinência e aprendizagem compaïlhada, m tencializando os
recurscs terapêuticos do gqupo. M a, formada hâ 12 anos, desperta
para () tabalho grupal na graduaçlo; trabalha num centro de
atendimento à criança e adclescente vitimizadcs e cria espaço para o
atendimento grupal em sua instituiçlo; concebe o gupo
realisticamentc e ainda assim, mostra-se presa à concepçâo de
cocrdenador gnlpal como pdl0 detentnr da saide, Dora, formada hs
10 alms, trabalha num nlicleo de apoio psicossocial; constrpi sua
identidade cnmc coordenadora grupal buscando formaçso especffica e
identificada c0m 0 projeto de sua instituiçD, promovendo como
cocrdenadora um espaçô de reconstruçâo da vivincia coletiva, a partir
de uma conctpçâc realista de seus gnlm s. Lia, formada hl 10 anos,
trabalha numa enfermaria de pediatria de um hospial geral; npo tem
formaçb espedhca, mas demonstra uma identiscaçb positiva c0m o
trabalb grupal; vivencia seu lugar de ctmrdenadora com anlstia por
faltar-lhe subsfdics teöricos e técnicos. Esses resultados ss0 discutidcs
tmscandc compreender a mediaçâo da fcrnmçâo e da vinculaçâc
institucional sobre as concepçöes do prôfissicnal sobre seu trabp-lho
pupal, e sobre a constlw âo de sua idenidade ccmo coordenador.
CNN
Jkltwrar-cMve.' interveaç. :r1ec1) ataaçaoprolnional e/br-ft'kl
propssional

J'â U54
A PSICOLOGIA NAPERSPECHQDA PROMONO DA SACDEI
Gislaine Messias de IJ??lJ e lmail#e Josê Messias Mendes
(Universidade de Sâ0 Paulo, Ribeirâo Preto)



incluindo tlma mabî participaçlo n0 controle deste grocesso. A saùde
deve ser Vista comn tlm fectlrso para a Yida e nl0 como cbjetivo de
viver. enfatizando ()! recursos sociais, pesscais e as capacidades
ffsicas. N0s onze anos seguinte,s foram realizadas quatro nnvas
Conferência sobre Promtçâo da Saide. Em Adelaide, cnde foram
discutidas Polfdcas Riblicas voltadas para a Salide, a satide f0i vista
ccmo um sölido investimento social, colaborando para a superaçlc da
ineqëdade. Em Sundsvall forâm cclocadcs em pauta Ambientes
Favcrlveis à Saéde, um desenvolvimento sustendvel, que é o
resultado da prencupaçso cada vez maior que fci se instalando no
tocante à preservaçân dc meio-ambiente. Em Santa Fé de Bcgctl,
Colômàia, grccurcu-se deinir c sipificado da Promoçâo da Sadde na
América Latina e debater estratégias e compromissos para se aungir
bons nfveis de saùde para a popnlaçb 'latina. E pcr tiltimc em Jabrfa;
Repliblica da Indonésia, buscando-se orientar a Prcmoçb de Salide
pelc Século XXI adentrn, colocando-a ccmn uma chave para ()
invesqmento em saide, com evidênciu de que é efetiva.
Conclusâo: A partir do conceito de Promwâo de Saide e de um
novo entendimento sobre Saide, a Psicolo#a pode ser integrada
dentro desta perspecdva global, sublinhando cada vez mais seu papel
nas açies qne sâo capazes de promover a saude e em ultima instânciw
a cidadnnia, trabalhando na direçpo do indivfduo e da educaçpo da
sccidade. é a Psicologia sendn vista na Saide Hblica, sendo capaz
de Promover Saide de mnneira global, consoante com as
recomendaçöes d0s (rgsos ôsciais de sadde no âmbito mtmdial.
îparte tfe Proptofmancindnpelo CNPq
1) ltwrar-c&pe; salide, cizlzlllaic e Jleel & psicologiaa
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s'â U55
A PSICOLOIIlA NA PRODUN O CIENTIFICA DE ENFERMAOEM
Ana Man'a #l'?a:a/J Carvalho : Graziela I*/twlfna Pavan de ârrlil
Camaqoe (Departamentc de Enfermagem Psiquistrica e Ciências
Humanas/ Escola de Enfermagem de Ribeirâo Prdo/usp)

O presente trabalho buscou, dc ponto de vista da Enfermagem,
através de consultas a peri&icos da lrea, identitkar tlementos de
interca bio desta com a Psicologia, cnnsiderando-se que essa troca
entre duas 1e.a dc conhecimento d/-se num centexto de
interdisciplinH dade. Para toto foram selecicnados sete periödicos:
Revista Baiana de Enfermagem, Revista Brasileira de Enfermagem,
Revista da Escola de Enfermagem da USP de Spo Paulo, Revista da
Esccla de Enfermggem da UERJ, Revista Gaucha de Enfermagem,
Revista Latino-Americana de Enfermngem e Revista Texto e
Ctmtextû. Os critérios de seleçâo foram: 1. Representatividade de
diferentes feas geogdscas do pafs; 2. Peedicidade e 3.
Dispûnibilidade no acervo da Biblioteca Central do Campus da
Universidade de Sâ0 Paulo em Ribeirâo Prdn. Foram cnnsultados
1548 artigos e, destes, selcionadcs 317 que se enquadrarsm no
critério de incluir, na sua abordagem, questöes psiccldgicas. Tais
artigos fcram analisados na perspectiva de se buscar fndices de trccas
entre as sreas quantc a:1. Autoria d0s trabalhos; 2. Referências a
obras de Psicologia; 3. Metodologia e 4, Fundamentaçâo teörica.
Buscou-se, ainda, levantar em que âreas de atuaçpo foi requerida a
participaçbo da Psicologia. A anâlise dos dados apontou para a pouca
palticipaçâo de prosssionais de Psicolo#a na autoria de artigos
relacionados a contelidos de Enfermagem. Ccm relaçëo às referências
bibliopvcas, a maior parte dos trabalhos citou obras de Psicclogia.
Quanto h metodclogia, a estratégia mm's utilizada fûi a entrevista, cujo
empregc n5o tem sido prerrogativa da Psicolo#a apenas, mas das
Ciências Humnnas, de modo geral. Quanto à fundamentaçâo teörica
n0s mcdelos cl8sicos da Psicologia, veriscou-se uma tendência à
opçâo pelo modelo psicodinn-mico, mas veriscaram-se configuraçöe,s
especfticas em cada periödico. C0m relaçâo à temâtica dcs trabalhcs,
foram identificada as seguintes categoria, colocadas em ordem
decrescente: 1. Assistência global ao cliente e familiares; 2. Reaçöes
emocionais de pacientes e familiares frente a situaçöes de
adoecimento; 3.Reflexöes sobre a atuaçâo prosssional do enfermeirc;
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Atualmente a Iiteratura tem enfatizado o cariter muldfatorial que
envolve a questâo da dependência de drogas. Dada a inefdcia dos
modelos remediatiYos, tem sido imprescindfvel a discussso de
rcpostas e a atuaçpo Yisandla promoçlo de salide nos mm's diverscsP
âmbitos insetucionais (escolar, fnmiliar. organizacional etc). Através
do delineamento do perlil das comunidades terapêuticas de Franca e
regiâo, este estudc objetiva compreecder o contexto geral em que elas
e seus usulrics estâc inselidos. Re>lizou-se visitas a 1 1 ccmunidades
terapêuticas de Franca e regib , que têm por clientela dependentes de
substâncias psicoativas, e pesquisa em arquivos das instituiçöes; em
funçâo de tlm prcce mento falho ou inexistente de sistematizàçâc
&ou registro dcs dadcs de cada comunidade, fnram realizada
entrevistas semi-dirigidas ccm cs respcnslveis pr cada uma delu,
Qnde investiglm-se: fundaçro; localizaçlo; ntimero de vagas
oferecida e ocupadas; teinpo e método de tratamento adotados; forma
de pagamento; mantenedores; qualificaçhn prosssional e escolar dos
responséveis; e qualiticaçso profissicnal dos funcinnl os das
comunidades. Os resultados sâo apresentados considerando-se as
maiores freqûências: 10 (90,90*) ccmunidades fundada na década
de 1990 e 4 (36,36*) em 1998; 9 (81,81*) possuem sedes
administrativas, sendo 5 dela (45.45*) no municfpio de Franca; 11
(91,66*) comunidades têm sedes rurais, sendo 3 delas (25*) em
Patrocfnio Paulista (comc uma das comunidades tem dois segmentos
mrais. na anfise dos raultados das sedes rurais considera-se N=12);
nc geral, tem-se 365 vagas distribufdas nas 1 1 comunidades
terapluticaj e 229 usu/rios à época do levantamento tan-fev 1999),
istc é, 62,73% das vagas ofertcidas estâc preenchidas, versus 37,26%
vagas ociosas; em 1 1 (9l ,66*) comunidades hs excesso de vagas em
relaçâc ao nlimero de usuo os; 6 comunidades adctam 9 meses
(54,54*) para tratamento; 7 (64,64*) comunidades utilizam comc
método de tratamento o regime de intemato; o estabelecimtntc de
formas de pagamento é variado, havendo 3 delas (27,27*) que
cobram 2 salM os mfnimos; os mantenedcres sâo predominantemente
os pröprios recuperandos. que mantêm 4 dela (36,36*); na
qualiticaçâo dos resptmséveis pelas comunidades, destaca-se
sapateiros (26,92*) e uma elevada frequência de qualificaçöes dos
responslveis pelas comunidades sem conexâo com a lrea de saude;
em 1 (9,09*) comunidade 0 responslvel tem formaçso especfsca; no
grau de escolaridade d:s responslveis pelas comuidades, obteve-se
alto fndice dos que Dssuem o 10 Fau completo (50*); hl
equivalência entre qualiscaçöes protissionais que têm conexâo com a
lrea da saide (56,66*) e oueas que n5o o tem (43,34*). Os dados
apontam para: urgência em se estabelecer critérios de Escalizaçëo
ara abertura e mnnutençâo de novas comunidades; necessidade de?
mserçâo de mâo-de-obra de profissionais da érea da saude no
tratamento da clientela dessas comunidades; existência de mais
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4. Ensino de Enfermlgem, na Faduaçëc; 5. Assistlncia ao doentc
mental; 6. Trabxlho em eqni?es mlliltiprosssbnais e 7. œ tras
temlticu que nlc se enquadtargm nu categorias antericres.
Ctmsiderandc-se que a interdisciplinaridade se refere ao
relacionamento entre as lreas em projetcs de estudo, pesquisa e açsc,
ccncluiu-se que a fcrma como isso vem se operando no ccntextn
focalizado é. sobretudo, através do diâlogo tMrico. Em se tratanto de
profissionais que attmm na âea da Saide, seja na assistência direta ao
cliente, seja na constmçâo da compreensâo do processo saide-dnença,
reconhece-se como essencial a conperaçso entre as kras aqui
fccalizadas.
palavravchave: psicologia e Je&, psicologia E, esfennagem e
interdisciplinaridade
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instituiçöes do que a demnnda gor esta espécie de serviços em Franca
e regiâo.
lprojetopzattciado pela t/plfvzrzf/fzi/f: de Frasca
2J(7?.çjJlJ CNPq.
Jkltpraî-cupe; dependentes (k drogas, Frfacn (SP) e c/vptidcde.r
terapêuticas

54U57
O CUDAR SEM 0 CURAR
Luciana 7bvfp;p-#JJ://f#*, /'Hl Arantes #: Oliveira, Belin'ln Pinto
Simses e 2t41t):1 M tônio dos SMI/J (Universidade de Së0 Paulc,
Ribeirâo Preto)

Introducâo: A formaçsc de um prosssional de satîde privilegia o
curarb no sentido de restabelecer a salide mas em algumas situaçëes
espedicas, como no serviço onccldgico, 0 paciente nem sempre
cbtém a cura, restandc a diffcil tarefa de cuidar sem curar. Nessas
circunstânciu të0 tensas é extremamente diffcil a esses prosssicnais
estarem presentes em seus trabalhos sem que se sintam aflitos e
donlinadôs pela dor, tristeza e perda que os rodeiam, principalmente
se mnntêm um ccntat: pröximo prolongado ccm esse paciente e sua
famflia, como é o caso da enfermagem do presente estudo. Surgiu
nesse contextc a necessidade de cuidar & quem culo , e foi institufdo
um grupo para os prosssionais de enfermagem hematolö#ca do
Hospit: daS Clfnicas de Ribeirpo Preto, coordenado por nma
psicöloga do serviço. Tratava-se de um grupo aberto, com uma
participaçb mfnima de cinco e mfxima de sete protissitmais, c0m
uma frmtiência semnnal e duraçâo de uma hora, E 0 obietivo desse
trabalho foi o de descrever esse processo grupal decorrido em nm
perfodo de um ano, sendo que a questpo bisica aqui f0i a de averipar
os efeitcs da intervecçâc psicol4gica sobre esses protissionais. Os
suieitos dc trabalho foram todos os profissionais da escala de plantâo
que pardciparam do grupo e c procedimento f:i a anfise qualitativa
de avaliaçpo de prccesso, aplicando-se uma anâlise temlca sobre os
segmentos dos relatos verbais. cbtidcs através das anotaçöes das
verbalizaçöes dos participantes durante os enccntros. O material
selecionado foi submetido à avaliaçâc de dois juizes independentes,
que estabeleceram as unidades de significado, sendo consideradu as
avaliaçöes de consenso. N0s resultados pode-se perceber que os
integrantes dp grupo passaram a se questitmar mais a respeito da vida
e da morte, da doença e de suas escolhu de vida, incluindo a
prosssso e a (Iimenssû afetiva envolvida nos cuidados oferecidos ao
paciente. O grupo é visto como uma possibilidade de elaboraçâo e
crescimento diante do citado stress que sâo submetidos no cotidiano,
permitindo até uma ressigniscwâo de seus papéis prosssionais,
proporcionando relaçöes mais emprticas com o sofrimento alheio,
colocando-se ao mesmo tempc sutkientemente pröximo para cuidar
do paciente e distante para preservar a sua integridade emocional.
Como conclusa-o desse trabalho tka a constataçâo da possibilidade de,
aeavés de um pupo de reflexLo, capacitar o prosssional de satide a
lidar melhor com as situaçöes causadoras de estresse, tanto para si
com para os outros, podendo administrar melhor a questso do cuidar
sem 0 curar.
Palavras-chaves: :JI/':JJ: na qu/: de saùde, ll5eï/al neral e grlllm de
rejlexao

uîâ U58
BENZEDFJRAS: SEU OFICIO, SUAS PRV CAS
Gianordoli. I.F. **, Trindade, z.A e Souza, L (Universidade Federal
do Espfrito Santo)

(lntroduçâo) M prlticas utilizadas por benzedeiras para o
enfrentamentc de mnles de ordem ffsica, sodal ou emocional
constituem um campo fecundo para o estudo de fatores simbölicos
reladvos ao processo satide-doença nos gmpos em que estâo inseridas
e à formacëo de uma rede de significados que legitimam socialmente
suas prlticas. (Método) A fim de compreender o processo de
formaçso de uma benzedeira e suas prlticas, foram entrevistadas
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Objetivo e Descriçâo do prpblema: Pesquisa mostrnm que a
assistência ao pré-natal, parto e puerpério, além de nâ0 integrada, tem
qualidade prece a, nâo sö quanto à apectos técnicos e de recursos
humanos como quanto à satisfaçâo da cliente, contribuindo para os
altos fndices de mortalidade mâtema e m rinatal. Tendo em Wsta isso,
o presente trabalho tem como objetivo sensibilizar, informar e
intepar profissionais de satide de Unidade Bisica de Salide e
hospitais da Jrea na humnnizaçâo e construçâo coletiva de propostas
de melhoria de asistência ao prf-natal, parto e puerpério, visando
rednzir intervençöes desnecessM as e sobretudo aumentar () grau de
escolha do tipo de parto pela partnriente: contribuir para melhcria da
assistência ao parto através da intepw âo dos prcfissionais e dos
örgâos de saéde.
Materiais e Métodos: Realizaçëo de oticinas para proissionais de

salide da Zona luute da cidade de Sâo Panlo. Neslas, sâo realizadn:
discussöes coletivas sobre Mpectos da vivência pessoal e protissional
sobre parto, cons% indo assim a representaçâo e expectativas dos
participantes; discussâo das recomendaçâo da Organizaçâo Mundial
de Satide sobre o assunto; apresentaçâo de vfdeos e aplicaçâo de
ttcnicas de exercfcios corporais para gestantes.
Resultados e Conclusöes: Durante o decorrer da ohcina, foram
levantadas vâias questöes sobre a forma de atendimento preckio que
temos ncs serviços piblicos, como por exemplc a peregrinaçâo das
gestantes em busca de uma vaga obstétrica. Outro ponto discutido foi
como a equipe de cada unidade poderia se es% turar para melhorar a
qualidade deste atendimento. principalmente no que diz respeito a
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cinco benzedeira, ccm idade entre 72 e 78 anos, residentes nas zonas
llrbatlas d0s municfpios Guaçuf e Vitöria, Espfrito Santo. O roteiro
semi-estruttlrado utilizado nas entrevistas procurou contemplar
aspectos relativos à dados pessoais, espedfkidades da prstica da
benzedura, snas relaçöes com a medicina e a religisc, a percepçâo,
pcr parte dos sujeitos, da escscia de seus métodos e o processo de
desenvolvimento dc seu offcio, bem como sua le#timaçâo. Os dados
obtidos foram submetidos a uma anl se qualitativa e agrupados em
eixos teméticos. (Resultados) Através da anllise de contetido da fala
dcs sujeitos, destacamcs aspectos relevantes da prltica e do oficio da
benzedura agrupados em categorias: A descobe>  do Dom; A
legitimaçâo dc ofkio (social, cientffka e religiosa); O
aprendizadc/transmissëo do saber; Os motivos da busca pela
benym.deira (infoe nio afetivo, profissicnal, econômico e satidel) Os
males e suas distinçöes lmal olhado, cobreic, espinhela cafda...); A
prItica de benzer (técnicas e oraçöes) e A eficlcia da benzedura (a fé
e os casos de cura). (C(mc1us50) C0m base nesses elementos,
ccnclufmos inicialmente que a benzedeira, através de suas prsticas e
ccnstruçöes simbölicas, passa a se perceber como um ins% mento que
atua scbre males que interferem na vida de quem a procura, sendo
essa percepçso compaïlhada p0r outros elementos do grupo a que
pertence. Esse fato permitc à benzedeira a construçso, junto a esse, de
um sentido para os males que atligem sua clientela. é nessa
ctmstrtlçâo que se estabelece o campo de ehdda da prstica. Esse
campo attla n5o apenas quando se ds a eliminaçso dos çsintomas', ele
é muito mais amplo, pois ocorre quando elas trazem para dentro dele
pessoas e problemaq produzidcs dentro de uma determinada cultura,
rclativizando-a. Nessa açlo, ainda que nâc saibam, inscrevem a
etklcia dc seu offcio numa dada intervençlo no processo histörico e
social da sua comtmidade (Oliveira, 1985).
CAPES
Palavras-chave: pensamento mhico-relinioso, medicina ptpullr e
benzedeiras
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uma atençlo mm's qualiscada e humanizala no sentido de lespeito da
cidndgnia da parhdente nc pré-natal, parto e puerpério.
O encerramento de cada oscina se detl c0m a proposta de realizaçso
ke trabe os de capacitaçâo d0s prosssionais, nos quais se
aprofundariam mm's os conhecimentos técnicos sobre preparaçâo da
gestante para um parto sem intervençses desnecesso as.
Bolsa.. iUNDAP.
Palavras-chave: =lJ& , equipe eJIl)'I/

SDU60
AcoMpu llANx  o ACOMPANHAW E
J'H/ Arantes & oliveirat LIKG J Torrano-Masetti, Maaoelâaltmï/
dos 'S=ltv e &l?'''z?zz Pinto Simses (Universidade de Sëc Paulo,
Ribeirro Preto)

Introducëo: Para a fnmlqia de uma pessoa portadora de câncer o
processo de perda tem infcio no momento do diagnöstico, atin/ndo
toda a unidade familiar e em muitas circunse cias fazendo com que
suas necessidides ixcedem as do paciente, sendo que a ansidade
familiar é um dos aspctos de mm's discil manejo. Em um paciente
com indicaçâo para o transplante de medula össea (TM0) , tratamento
especializado indicadc para diversas neoplaias e doenças
hematclögicas, essa ansieznde se vê aumentada jl que devem decidir
entre a realizaçso ou nâ0 desse proce mento, Uma vez optado por
fazê-lo o paciente ficarl intemado em uma enferman'a e necessitar; de
um acompanhante em tempo integral, sendo essa uma exigência do
servip, e nessa pessoa, em quem jl pesou 0 impacto do diapöstico e
a decisâo dc trànsplante, se impöem a enorme responsabilidade de
auxiliar 0 paciente nc transplante. E na tentativa de amenizar o
vivenciar desse prccesso pdo accmpnnhante foi institufdo, no serviço
de Ribeirso Preto, um grupo aberto, ccmposto y r no me mo dnco
no mfnimc eês pesscas,' coordenado por uma psicöloga e obseaado
por uma estagiM a, Esse gnlpo tem a duraçâo de uma hora, uma
freqûência semanal e #em sendo realizado desde o infcio do presente
ano. Ccm 0 nbietivo de descrever () processc Fupal : averip ar os
efeitos desse nos acompanhantes foi remlizado esse esmdo, Os suieitos
foram os intepantes dos gnlpos, e 0 nrocedimento f0i a anâlise das
transcriçöes das sessöes no perfodc de seis meses. Foi empregada uma
metodclogia qualita*va de avaliaçâo do processo, aplicando-se uma
anâlise temética nos svgmentos dos relatos verbais. O material foi
submetidc a avaliaçro independentes de dûis juizes . O rcsultado
aponta que o momçnto pior para () fnmiliar é o diagnösticn, sendo que
a dcença se coloca como uma divisöria em suas vidas. O interessante
aqlli é essa mudança ocaionada pelo doença traz, sepmdo os
sujeitos, modificaçöes também positivas, uma vez que se aproximam
mais de seus fnmiliares, repensam e modiicam seus valores. A
decisâo de se fazer o transplante também é muito penosa,
principalmente se 0 doente é menor de idade cabendo aos pais a
respcnsabilidaée total , e essa decispc se tcrna mm's pesada nos
momentos mais crfticos dn tratamento (mde é comum 0
arrependimento. No decorrer dos gnlpos pode-se cbservar que o
acompnnhante passa pelas mesmas angtistias vivenciadas pelos
pacientes, sofrendo com eles cada uma das disculdades do
transplante. Como conclusâo 5ca a constataçlo de que o grtlpn é
fundamental, uma vez que permite aos acompnnhantes falarem de
suas tensöes e disculdndes, de compartilharem suas emlxöes ccm
pessca que vivenciam o mesmo e de se sentirem cnmpreendidcs e
amparados por alguém da equipe.
Palavras-clmve: fuplflia, TMO. grle/ psicolôgico
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Cardoso, Pollyana LJII Costa Santos, Roberta fao1w  Medeiros e
YlorBizzotto Soares Lustosa mniversidade Federal de Mina Gerais)
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0 ?resente trabalho descreve 0 ?rojeto de extensEo coordenado pela
Professora do Departnmento de Psicologia da UFMG, desde agostn de
1998, junto à eqllipe do Propama de Salide da Famflia (PSFI em
Vespasiano (MG).
O PSF busca desenvclver açöes de promoçâo e prcteçso à salide dc

indivfduo, da fnmflia e da comunidade, incentivando açöes coletivas e
individqais baseadnq, principalmente, na 1ea. de prevençâo. Seus
objetivos trazem implicitâmente a noçâo de hcmem como um ser de
mtiltiplas necessidades, e n5o como portadcr de uma doença a ser
extiœada mediante proeMimentos m&icos. A inserçsc do psic4lcgo
na equipe de trabalho do PSF visa promover a salide da populaçb
atendida mediante a atençlo para c0m os aspectos psicoldgicos, tantc
em termcs de prevençpo, quanto de tratamentn. As atividades
desenvolvidas no projeto restringem-se ac trabalho c0m pacientes
diabéticos e hipertensos.
OBJETIVOS: atuar junto à equipe do PSF, visando intepar

esforços, estimular a reflexâo e a trnca de infcrmaçöes sobre a
populaçâo atendida; atuarjunto aos pacientes diabéticos e hipertenscs,
difundindo informaçöes sobre saude mental e oferecendo algumim
modalidades de atendimento psicolögico; prom rcionar ao estudante
de Psicologia a aplicaçâo dos conhecimentcs obtidos no curso ntlma
atuaçâo tanto terapêutica quanto preventivajunto à comunidade.
METODOLOGIA: Grupos de controle: neles, um protissional da

equipe monitcra os nfveis de glicose e pressâc arterial dos pacientes
diabéticos e hipertensos, respectivnmente. Even/almente, sâo
diftmdidas informaçöes sobre a doença. A padicipaçâo da Psicologia
nesses grupos Zmeja (Iivulgar as atividades propostas e prestar
esclarecimentos referentes à influência dos aspectns psicolögicos
sobre a doença.
Grtlpos de Psicoterapia: o referencial teörico utilizado é a Gestalt-

terapia. O fcco do trabalhc é a tctalidade da pessoa, incluindo a
dcença, outms apectos de sua vida e questöes que surgem no grupo.
As intervençöes incidem sobre a explorwâo das experiências e
sentimentos trazidos peins pm icipantes. Busca-se favorecer a
conscientizaçpo das situaçöes vivenciadas pela pessoa e pelc grupo,
almejandc desenvolverem-se recursos para lidar c0m as experiências,
c reconhecimento d0s limites e () fortalecimento do autc-apoic.
Teatro Informativo: fci elaborada uma peça de teatro objedvando
informar, de maneira lidica e acessfvel aos pacientes, a proposta do
trabalho da psicologia, a descriçâo da psicoterapia de grupo e a
distinçEo entre os grtlpos de controlejl existentes e aqueles propostos
(psicoterapêuticcs).
Dinâmica de grtlpn: grupos ccm tema previamente desnidc e

esgotado a cada encontro. Busca-se ampliar o autoconhecimento, 0
contato com sentimentos e a responsabilidade consigo mesmo,
incluindo ôs aspectcs referentes à doença. Possui também conotaçâc
pedagögica, pois sâo diftmdidas infnrmaçöes sobre o tema tratado.
RESULTADOS: os cbjetivos traçados inicialmente fcram, em

maior ou menor grau, atingidos, tanto no que se refere a0s pacientes,
quanto à muipe e aos alunos. Sendo 0 trabalho centrado na pessoa, e
nl0 na doença, vkias experiências signiticativ% foram expressadas,
revelando a necessidade de abeltura de novas frentes de atuaçsc,
como: desenvolvimento de um programa de alfabetizaçâo, melhcr
capacitaçâo das agentes de saude e a elaboraçâo de um projeto de
pesquisa fenomenolögica sobre a vivência da hipertensâo arterial,
Palavravchave: psicoterapia de gmlm, progra-n de Jullde dafamaia e Jugtfz
mental
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INFORMATIZAG O DE UM CENTRO DE ATENDIMENTO CLINICO PARA
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Valmir Dotta, Frederico Szznzzt éna Ml?'ïfl uqatti Tositto
(Universidade Estadual Paulista, Ararquara) e S#n/ Maria Marturano
(Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)



em Araraquara. tem, entre outras, a tinalidade de prtyorcionaf
Msistência em progzamzg de proslaxia e tratamento voltados para a
promoçb dc desenvolvimento da criança e do adolescente. A
assistência é prestada p0r uma equipe multidisciplinar. Com o
objetivo de sistematizar e disponibilizar as infcrmaçöes concementes
à clizntela, ao ftmcionamento e ao tluxo do atendimento no CEAO,
foi desenvolvido um sistema de banco de dados. O trabalho envolveu
prcsssionais das keas de psicologia e informltica, e f0i realizado em
oitc etayas: 1. Reconhedmento d:s componentes do funcionamento
da clfmca e stla: interaçôes; 2. Delimitaçâo do universo de
informaçöes a serem inclufdas nn sistema; 3. Desniçpo das
caracterfsticas do sistema; 4. M odelagem dcs dados e processos ; 5.
Estraturalp do banco de dados 6. Feitura das telas de interface c0m
o usuM c; 7. Indicaçâo das modalidades de busca, crtlzamento de
infcrmaçöes e relatörics a serem previstos pelo sistema; 8.
Impiementwâo do sistema. Cada etapa incluiu a discussso de
procedimentos, resultadcs e prodntos entre profissionais das sreas de
infcrml ca e psicologia. O sistema foi desenvclvido pelo Polo
Computacional da FCUCO , utilizando linguagem de 4 ' geraçso e
sistema de gerenciamento de banco de dados relacicnal. O produtc
tinal inclui processos para eneada de dados do cliente e de seu
percurso na institukb, até a cessaçpo do ' atendimento. O
funcionamento do sistema resultante foi testado em um trabalhc de
caracterizaçâo da clientela e dos servkos dc CEAO, tendc trazido
diversas contribuiçöes comc: 1. Identificafso de varilveis da clientela
e d0s serviços c0m altcs fndices de ausência de informaçâo, indicando
pontos a serem trabalhados c0m a equipe; 2. Caracterizaçsc da
demanda e sua evoluçso ao longo d0s anos, relevante para ()
planejamento de açses futuras; 3. Exame de ccmpcnentes dc tkxo de
atendimento, permitindo a obtençâo de alp ns indicadcres de
qualidade dcs servips prestados. Entre as vantagens da
infcrmatizaçpo podose citar a rennipo dcs dados em um sl banco,
evitando a fragmentaçlo das infcrmaçöes em fcrmulo os e protccolos
diversos, facilmente extravilveis e de diffcil manuseic; a maior
facilidade nu ctmtrole d0 registro da informaçâo; a agilidade na
obtençso de estatfsticas descritivas para subsidiar tomada de decisöes.
Uma condiçso fundnmental para que esses beneffcios venlmm a se
concretizar é o envolvimento de todos os agentes incumbidos da
alimentaçëo do banco de dados; nesse sentido, é importante que a
implementaçro dc sistema se processe ccm a participaçln e a adesâo
desses agenœs. O sistema, atualmente, ests recebendo os retoques
tinais para implantaçpo definitiva.
Palavras-chave: .renlkt?.r de .rcgde mental, fa.fonnzlffztlj't'h? em salide pznlcf e
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CARACTEREACAO DA CIJKNTEI,A INFANTIL E D0S SERVNOS DE
ATENDNENTO MULTDBCPLINAR EM UMA INSTITUICAO VINCULADA
X UNIVERSDADE
àna Marfa Im atti Tositto (Universidade Estadual Pauhsta,
Araraquara) e F#?la Maria Mlrlldrln/ (Universidade de Sb Paulo,
Ribeir-ao Preto)

Intrcduçâo: O Serviço de Satide Mental Infanto-luvenil da
Faculdade de Medicina da UNESP/CD PUS de Bcttlcatu atende a uma
demanda encnminhada por serviços de Satide da cidade e regiëo.
(DIR-I 1), de faixa etlria até 20 anos (e seus familiares), c0m
diagnösticos de conflitos emocionais variadcs, alteraçöes
psiquiItricas; distlirbio global de desenVolvimento e disttirbios de
aprendizagem como sintoma de conflitcs emocionais. O programa
tem ccmo objetivo intervir terapeuticamente nâo sö na criança ou
adolescente, mnm umbém na famflia por considerar 0 sintoma como
produto das relaçöes söcio-fnmiliares, baseando-se em abordagem
psicodinâmica centrada em técnicas de psicoterapia breve, sendo
desenvolvido por equipe multiprofssional, fornmda por: psicöloga,
terapeuta ocupacional, psicopedagoga e pediatra.
Metodologia: Triacem - O processo de triagem tem por objetivo

avaliar a probleml:ca e o grau de ccmprometimento decorrente da
mesma, levando-se em conta para o estabelecimento dos grupos a
faixa eto a, diagnöstico e motivaçâo para tratamento. A triagem
ocorre por meio de entrevista grupal com familiares ou responsâveis,
hora Iddica grupal para crianças até 12 anos, advidade grupal com
objeto intermedieo para a faixa etoa enee 12 e 14 anos, e entrevista
grupal para os de 15 a 20 anos. Tratnmento - Tem durëâo pré-
estabelecida de 1 1 sessöes. com atendimento gnlpal e simultbeo de
criança/adolescente e familiares, focalizando a expressâo da
subjetividade e a identiscaçso dessa como produto das relaçöes söcio-
familiares. a partir do foco no sintoma pretende-se que o conflito
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vivendc, em sua maioria, na famflia nuclear biolö/ca. Em relaçâo aû
mctivc que leva as famfliu a procurarem 03 lerviçns no CEAO, 0S
resultados mostram a presença de dnis grupcs. N0 primeiro grupo
(72% dos casos), em que a demanda é definida pelo relato de
problemag no funcionamento da criança, prdominzm os meninos
(68*) e a faixa etla de 3 a 10 anos, sendc os principais motivos de
ctmsulta problemas de aprendizagem, problemas de fala e problemas
de comportamento explfcito. N0 segundo grtlpo (28% d0s cascs), em
qtle a demanda é p0r crientaçs: ou assessoria, predominam as
meninas (78*) e a faixa etkia acima de 14 anos, c0m pedido de
orientaçëo vocacional. A distribuiçpo dos motivos de consulta por
faixa etâia indica que as precctlyaçöes das fnmflias estâo usociada
às tarefas evclutivas e às aquislçöes esperadas em cada etapa dn
desenvolvimento. OS encaminhamentos sâo feitos por escnlas (51*) e
profssionais da ccmunidke (23*). Os indicadcres relativos aos
atendimentcs mostram 48% de altas, 21% de abandonos, 12% de
encaminhamentos extemos, 4% de atendimentcs n5o implementalos
e 8% de desistências. Em relaçëo aos serviços prestadns, a equipe
técnica, inicialmente constimfda pelc serviço social e pela psicologia,
diferenciou-se progressivamente c0m a inclusâo das especialidades
ftmcaudiologia, terapia ocupacional e psiccpedagogia. Essa
ampliaçâo npo modiscou o perâl da demanda ao longo dos alms, mas
reduziu substancialmente a porcentagem de encaminhamentos
extenms, bem como a de atendimentos nâo implementados. Os
resultados refletem um servko gue se estzuturou a partir das
demandas da comunidade, o que talvez explique os indicadores de
atendimento bastante favoréveis se comlarados a0s de outros serviços
avaliadûs no pafs. Sugere-se, comc estratégia de intervençb
preventiva a ser oferedda na pröplia instituiçâ: e junto às agências de
encaminhamento da clientela, a implementaçsc de prcgrnmas
informativos para as famfli%, com contelidos relativos às
preocupaçöes evidenciad% n0s motivos de clmsulta em cada faixa
etM a.
Palavrapchave: saéde mznlul da crfarlrc, avaliaçâo de Jendfo,r e Jdniftv de
'rcgfk mental

S'âU&
INTERVENCAOFAMILIAR EM SAQDE MENTALINFANTOUUVEML
Gisele â/wrecffll Godoy Merlin. Marli Benedita J- IOJ Ribeiro.
Nqde Zlzl-zzlf-rka.ç Cortez e Xglged/ Beatriz Pires Azrm/
(Universidade Estadual Paulista, Botucatu)

A importMcia de estudos de caracterizaçëo de clientela e serviços
vem sendo reiterada desde a década de 80, como forma de subsidiar
estraté#as de intervençâo e propamas psiccproslfticcs compatfveis
com as necessidades especfscu da populaçâo que busca as
instituiçôes de atendimento em saide mental, Msim como
reestruturaçöes que tornem o atendimento mais efetivo. Esta pesquisa
tem como objetlvo caracterizar a clientela e os servkos do Centro de
Estudos, Assessoria e Orientaçâo Educativa ''Dante Moreira Leited'-
CEAO no perfodo de 1981 até 1994. O pmjeto foi desenvolvido em
três etapas: (1) elaboraçëo de um instrumento informatizado para
coleta de dados; (2) levantamento da documentaçso disponfvel na
instituiçâo; (3) coleta de dados propriamente dita e anâlise dos dados.
Foi exnminada a documentwâo de 807 inscritos. O levantamento
mostrou que os clientes se distribuem na faixa eto a de 0 a 18 anos,

Resumos de ComunicaLöes J/enl/#cas



subjacente seja elaborado como tendência à repetiçso de padröe! de
relacionamento que ocorrem na famflia de origem &s pais. A liltima
sessâo deverâ ser de avaliaçio das mnditkëëes Qcorridas na
dinâmica familiar e a melhora ou resoluçâc do quadro.
Resultados e Conclcsöes; A anfise d0s grupos jà realizados indica

que este tipo de atendimento feito p0r wuipe multiprtdssitmal
funciona ccmn prcmtwdor de ccmprœnsqc mais inttgsada t
articulada também para os proissicnais, tcmando o trabalho muito
mais amplo e abrangente. Tal compartilhar de conhecimentns a
respeito dc ndcleo familiar e a troca de experiências através das
discussëo d0s gmgos. melhnra a prâtica de attuçâc que st estende,
além do nfvel de tratamento, para açöes a nfvel de reabilitaçâc e
prevençsc na 41.0 de salide mental da famflia. A integraçEc de
familiares no tzatamento, ccntribui ?ara que haja maior
ctmcientizaçEo da influência das relaWts, tantc no ?rcceâso do
adoecer ccmo no de 5e tornat saudvel. Esta intervençpo pnssibilita o
atendimento eficaz de msior nlimerc de pessoas na rede publica pela
reduçâc do tempo de tratamentû e obtençâc de melhores resultados
terapêuticcs, prcpcrcionando melhor qualidadt dt vida no âmbito
familiar e consequectemente no sodal.
Palavra clll1'e.. psicotergia breve, JJIZ: mental e terapéfamiliar

*
SDU65
INDICADORF,S DA RELK âO Em E ACôES DO PROGRAMA DE SAVDE
DA FAMQM (PSFI E Os MoDos FAMIIJARES DE PARTLHAR
Ctlmr os C0M A SAtDE
M a Cecflia de Sousa Bastos e Milton Barbosa de Almeida Filho'l
(Univrrsidade Federal da Bahia)

Este trabalho tem como objetivo caracterizar os recnrsos hnmanos
que atuam em oito creches ccmunitM as do municfpio de Passcs na
sua dimensâc quantitativa e qualitativa. A proposta é de: quantiscar
os prcsssicnais; caracterizar esses prcsssionais quanto aos dados de
identiscaçso pessoal, protissional e situaçso funcional; descrever o
preparo c as atividades pcr ele,s executadas. Foram realiiada
entrevistas, utilizandc formnlM os em que se consideraram as
sep intes varilveis: natureza das creches, fcntes de recurscs,
capacidade de atendimento, faixa etlria atendida, nlimerc de
trabalhadores p0r creche, funçsc, idade, estado civil, escclaridade,
tempo de serviço, salM o, treina ento, experiências anteriores,
satisfaçâo com o trabalho e atividades desenvolvidas, As entrevistas
foram feitas com 73 trabalhadoras, 17 estagio as e cs dirigentes das
creches. Os resultadcs dessa investigaçpc moseam que as creches spo
de carIter tilantröpico e pardcular, surgiram através du solicitaçöes
de associaçges de bairrcs, vontade de polfticcs e associaçöes
religicsas. Recebem recursos da entidade mantenedora, de convênios
c0m a Prefeitura e da Secretaria de Estado do Trabalho e Açb Social.
Apresentam uma super popnlaçâo e existe uma longa fila de espera,
mcstrando que a demanda nb é atendida. A relaçlo adultc/criança
est/ abaixo do mfnimo proposto gelo Ministtrio da Saide, ocorrendo
a predominlcia de atividades de cuidados ffsicos sobre as edncahvas
e sccializadcras. O quadro de pessoal é fcrmadl: essencialmente p0r
mulheres, na faixa etM a de 13 a 63 anos, sendo que 56,2% s4o
casada e 30,1% s5o solteiras. Quanto ao nfvel de escolaridade, 41,1%
possuem prim/n'o comgletn ou 1@. pau incompleto, 4,1% sâo
analfabetas e 12,3% possuem curso primlrio incompleto. Em relaçpo
ao temgo de serviço, 49,3% estân na creche hl mencs de 2 anos
completos e 24.8% estb trabalhando de 3 anos completos a 6 alms
incompletos. Quanto ao nimero de horas de trabalho, 76,7% das
mulheres trabalham de 41 horas/semanais a 50 hcras/semanais,
65,8%recebem um salM o mfnimo mensal e 20% do pessoal n5o têm
registro em cm eira. Entre as estagiM as, a faixa etdria é de 17 a 27
anos, 94,1% sr0 sclteiras, 82,3% possuem r. grau completo ou
superior inccmpleto e estâo na creche hl mencs de 1 ano completo
(82,4*) e de 1 =0 completo a 2 anos incompletos (17.6*).
Trabalham 20 horas/semanais e recebem um salâriô mfnimo mensal.
Com relaçâo a experiência anterior no trabalho com crianças, 34
eabalhadoras nâo possuem experiência anterior e 15 trabalhavam
antes como bab; em casa de famflia e as demais em escolas, hospitais
e outras creches. Quanto à capacitaçâo do pessoal, nenhuma creche
desenvolve treinamento formal, 91,8% nâo tiveram acesso a cursos de
cayacitaçso, treinamento ou reciclyem, ocorrendo apenu uma
onentaçso quanto à rotina da institmçlo. Das trabalhadora, 32%
exercem a funçâo de auxiliares de creche e na seleçâo de pessoal nâo
é exigido nenhuma formwâo dos possfveis contratados. O
planejamento d% atividades segue a concepçso e prsticas

famllias. lsto sipiâca que devemos invcstigar a consistência de
modos de ?artilllar cuidados c0m a Salide e () pcssfvel impacto que 0
PSF tem sobre eles relacionando-os n5o apenas c0m as prltica
antericres, portanto de uma perspectiva desenvclvimental, mas
também com cutros modos de partilhar em nntras dimensöes da
organizaçpo familiar, pcrtanto, de uma perspectiva estmtural. No
primeiro cas: vertmos () progresso (0u fetrncesso) ao longo do tempo.
No sepndo veremos a consistência que as mudaxas indicam
tlagrando em que medida e p0r quais meios elas se acoplam ks
rlticas culturalmtnte cnmpartilhadas jé existentes nas famflias.?àl
uno & lniciaçâo Cfenll/cc - CNN

/'clcprl.r-cllzwr/cral7l, saùde e desenvolvimento

sî/t/X
CARACTEREKâO D03 RECURSOS HUMANOS QW TRABALHAM EM
CRKHESCOMIJNITXRIAS NoMtlNlcllo DEPASKS - MG
Tânia MJrfa Delfraro Ccr?no** (Mesee, docente da Faculdade de
Enfermagem de Passos - MG)

Este trabalho é I)arte do projeto â. J= flïc enquanto contexto d:
desenvolvimento: implicaçöes para fave-çlfglgt'b e inlerpdal't'i/ em
mJA. Nosso objetivo é descrever a articulaçâo entre as açöes no
âmbito dc Programa de Salide da Famflia (PSFI e os modos familiares
de partilhar a atençâo à safde. Especiscamente perpnta-se: prlticas
deccrrentes da interaçso c0m c PSF sâ0 inœrporadas ou moditkam
os mcdos de pardlhar a atençâc à satide ? A amostra esmdada é
composta por famflias com crianças de 0 a 6 anos de vma populaçlo
de 2*  famflias do municfpin de Lauro de Freitas. Apös tratamentn
estatfsico (SPSS), os dados obtidcs com a realizaçpn de entrevistas
es% turadas e aplicaçâo do inventlrio HOME reinem informaçöes
sobre indicadcres epidemiolögicos, sanitMcs e socin-demogrlscos,
nfveis de compartilhamento na fnmfliw eventcs crfticcs no curso de
vida, comportamento diante da salide e doença, e qualidade da
estimulaçâo ambiental disponfvel para a criança. Nas anllises
preliminares situamos a famflia em um condnuum de risco e
proteçëo, proptmdo uma categorizaçâo inicial das condköes do
ccntexto familiar a partir da relaçb famûias-psF, inclufndo : (i)
mudanças de plö fl/.r nos cuidados familiares com a saide apös a
inclusâo no PSF, (ii) ganhos operativos que permitiam clmcredzar as
mudanças acima, (iii) ganhos re/èrgœl/re.r que evidenciavam alpma
forma de eticiência do propama. A anâlise dos dados revela a
associaçso entre as mudawas concretas de hlbitos e os ganhos
percebidns pela inclusâo no programa. Esta correlaçro é mais
signiicativa nas famflias com maior qualidade de estimulaçpo
ambiental e ltfveis mais altos de compaltilhamentn das rotinas
cotidianas. Constatnmos que as mudaxas de hlbitos nos cuidados
com a salide sb mm's consistentes quandc associadas a ganhos
operativos e reforçadores e que o perlil dessas famflia é,
majoritariamente, o de organizaçöes familiares em que os adultos
orientam o desenvolvimentc d&s crianças no sentidc de maior
autonomia e iniciativa frente aos desafios ambientais. Nas conclusöes,
rtalçamos qut ld uma tendência a qut novos hlbitos de saide,
especialmente aqueles que tenlmm impacto relevante scbre zfamllia,
se orientem para pro cas cada vez mais estruturadas e acopladas ao
cotidiano, desde que, em tais pr/ticas coletivas, estejam presentes
outros padröes ativos de compm ilhamento pertencentes a dimensöes
essenciais para a crganizaçâo, funcionamento e desenvolvimento dn:
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usistencialistas, baseadas no b0m senso, no espfrito de caridade e no
S'amor'' ue sentem pelas crianças.q
Projetohnasclnêln pelo CNPq
Jk/avrar-cltwe.. crecheb recar.rtv hamanos e projissionais

s'â U67
GTUDO EXPLORAO RIO EM M ERNAWAS DAS REPRESENTAWES
SOBRE EDUCANO SEXUAL E COMPORTAMENTO SEXUAL NA
AoouscêNclA.
Daniela Pereira Vasconcelos% e Bârbara M. C. R= /J (UniYersidade
de Ribeirâo Preto)

Obietivos: é cada vez mais freqtiente n0s noticiMos a referência ao
crescimento do nimero de casos de adolescentes pévidas no Brasil.
A taxa de fecundidade da mulher brasileim tem cafdo nos liltimos
anos, mss a tendência inversa é detectada na faixa entre 10 e 19 anos.
Dados osciais dsn conta de que em 1970 a fecundidade jl era
estatisticamente signifkativa a0s 12 alms de idade. Nc tctal, 58% de
todas as intemaçöes de adolescentes entre 10 e 19 anos pagas pelo
Sistema llnico de Salide (SUS), nc =0 de 1995, relacionavam-se a
lrocedimentos médicos ligadcs à gravidez cu intenupçso da gestwso.
Por outro lado, a mortalidade materna é elevada no Brasil:

diariamente 10 gestnntes morrem, vftimng de hemorragia durante o
parto ou hipertenspo arterial. Cerca de 10 milhöes de mnlheres estso
expostas à pavidez indesejada por desinfcrmaçâo ou pela falta de
acesso a contraceptivos.
Este estudo consistiu em um levantamento do ntîmerc de

atentlimentos, entre partos, abortcs e curetagens, realizadcs c0m
adolescentes com idades entre 10 e 19 anos. inclusive, em dnas
maternidades conveniadas ao SUS, nc perfodo de 1991 a 1995,
inclusive, em um municfpio do interior do estado de Slo Paulo, que
atende pesscas da ddade e da regipo.
Material e Método: Os dados fcram obtidos a partir d0s Livros de
Registro de Internaïöes e dos Relatörios de Procedimentos
Hospitalares disponfvels nas maternidades.
Resultados: Foram computadas 3093 adolescentes grlvidas no

perfodo de 1991 a 1995, inclusive. com tendência sipiticativa de
crescimento an lnngo dos anos (U = 16,29; gl = 4; p < 0,01), sendo
0,4 % dcs casos até 13 anos, 22,7 % entre 14 e 16 anos, e 76,9 %
entre 17 e 19 anos, inclusive. Esse crescimento ocorre ipalmente nas
três faixas etl as, isto é, np0 f0i possfvel identiscar uma faixa etl'a

2 11 08; gl = 8; p =em um determinado ano c0m crescimento (: = ,
0,196). Desses 3093 casos attndidos, 8% referem-s: a gestaçöes
interrompidas. '
Paralelamente, entrevistas realizadas c0m cincn gestantes

adolescentes em atendimento em Postos de Saide do municfpio, em
1996, revelaram () desqio de ter evitado essa gravidez e cs sérics
problemas que vinham enfrentando nâ0 apenu com os familiares,
mas c0m amigos e com os pröprios nnmoradcs. Obselw u-se que o
atendimento às gestantes é ceneado no médico. N5o lll asistência
psicoldgica ou social às gestantes, que acabam enfrentando uma
gravidez conturbada, ctmflituosa, indesejada, sem apoic profissicnal
adequado à tcdas as suas necessidades.
Ccnclnsb : Estes resultados apontam para a necessidade de adeqtlar

o modelo de assistência na lrea da satlde na regipo, buscando a
integraçâo dos saberes provenientes de diferentes campos de estudo,
de modo a oferecer atendimento interdisciplinar à clientela,
restaurando a concepçâo de homem comc uma totalidade bio-psico-
sccial.
Projeto Kpllac/ld: pela FIT: - Fundaçao Municipal de e'zlifnt/ Superior &
Bragança 'culgla.
Palavras-chave: gravidez em adolesantes, c/endf/azaltl a #e.çrJ?l/e, e
fnlerdfyclplfacrffllo

JA U69
Mé-roDos CoyrRAcEmklvos: NIVEIS DE INFORMK XO E PADRUES DE
UTII.IZ.AG O ENTRBJOVENS
Jardim. Maria Luisa Casillo*, Silva, Rosalina Carvalho e Paulin-
Simon, Cristiane** (Univerisdade de Slo Paulo, Ribeir'o Preto)

Obietivos: A realidade atual nos mostra que nâo é possfvel realizar
um processo educativo para a prevençâo de problemng de salide
sexual e reproduuva, direcionada aos jovens, apenas transmiundo
informaçöes corretas ou fazendo prejcriçöes dos comportamentos que
devem ser adotados pelos mesmos. E necessM o conhecer e trabalhar
as contradiçöes que impedem ou discultam a subjetivaçâo das
infornuçöes. Desta forma, o presente traballm tem, como objetivo
geral, buscar subsfdios junto aos jovens, para a proposiçâo de
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Obietivos: Muitos autores tem levantado a importância da educaçâo
sexual para fornuçëo da idenddade e como forma de inserçâo na
adolescência. Isto deveria ser fdto no lar e na escola.
Tentou-se avaliar as representaçöes sobre compcrtamento sexual em
adolescentes que tiveram nu 11s0 educaçb sexual durante a intv cia
em sua escola &ou lar, iniciando-se a ccleta de dados por computador.
Averigtlou-se se houve edtlcaçâo sexual, onde e como esses
contetidos vem sendo aplicados, beneffcics e fornms de vivência da
sexualidade em adolescentes.
Material e Método: Fez-se um levantamento de todos os
temas e assuntcs relacionados à sexualidade colocadns na intemet no
perfodo dejaneiro aju1hc/99.
Iniciou-se com a elaboraçâo de um questionM o piloto que foi
aplicado a três sujeitos dc sexo mnxculino e dois sujeitcs do sexo
feminino. A partir deste elabortm-se um questionM o formulado com
linguajar mais apropriado, com questöes de identiscaçâo do sujeito,
sendo 17 pergtmt% fechada e 20 perp ntas abertas. Este foi
veiculado pela internet (www.netsite.com.br/pessoenuguisaunaep),
deixando livre o acesso a Yollmtl os que se dispusessem a respondê-
1o. A home page c0m 0 questicnkio f0i dia lgada em salas de chat e
no icq. O grupo onde foi aplicado o questitmM o tinal se ctmsitui de
45 intemautas voluntv os, 30 do sexo masculino e 15 do sexo
femillino (idade média de 22 anos).
Resultados: Categorizou-se os temas abordados na internet. Fez-se
um levantamento das caracterfsdcas de intemauta. Notou-se
diferenças de respostas dependentes do sexo. Os participantes desta
pesquisa referem que a educaçâo sexual na ine cia os ajudou de
alguma fcrma para um melhor ingresso na adolescência. Tanto o 1ar
çuanto a escola fcram referidos como lugares onde acreditam que
obtiveram a educaçso sexual, além de outfos referidcs como a rua,
'I'V, nmigos, etc. Poucos participantes se referem ao 1ar como tinicc
lugar onde a receberam. Avaliou-se também 0 contetido abordado, a
relevância e o uso que se faz dessa aprendizagem e contelido no
comportamento attlal, bem como a formaçâo da personalidade. A
maioria referiu que a educaçLo sexual tratou de questöes como
anticoncepçpo e prevençâo (uso de cnmisinha e gravidez).
Muitas pessoas visitaram o site, mas sö os sujeitos referidos

responderam de forma completa os questiono os. As respostas foram
categorizadas e discutidas atavés de uma anllise do tipo indudvo-
dedutiva, com a utilizaçb de médias, porcentagens e interpretaçöes
qualitativas.
Conclusâo; Estes dados podem basear novas propostas de educaçâo
sexual e a reavaliaçâo de sua importbcia no comportamento de
adolescentes, bem como avaliar a prevençâo de comportnmentos de
risco na sexualidade. Discute-se também a importância da coleta de
dados pela intemet enquanto metodologia mais viivel e menor custc.
Isto parece ser ainda mais relevante quando se trata de questöes que
lidem com a sexualidade, o que seré discutido enquanto metodologia.
Palavras-chavc educaçao Jewanl, adolescência e internet

s'â U68
UM ESTUDO SOBRE GRAVDF.Z EM ADOLESCENTES EM UMA VGIâO
Do INTERIOR DO D TADO DE SâO PAULO
llmara Fâtima de Moraes** (Universidade Sâo Francisco e Fundaçâo
Municipal de Ensino Superior de Bragaxa Paulista)
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programas de intervençlo, qne Yisem a promoçlo de salde sexual e
reprodutiva, através da anâlise de questöes como: quais së0 as faixas
etlrias de iniciaçpo sexual; nfveis de informaçëo d0s jovens a respeito
de métodns contraceptivos, a utilizaçâo ou nâ0 d0s mesmos e quem os
indiccu; a importlcia dada ao fatc de estar ou nâ0 nmnndo para que
ccorra o ato sezqal; velificar, entre o: jovens qne ainda n5o se
iniciaram sexualmente, 0 grau de indmidade ou carfcias jl trocadas
cQm parceiros.
Material e Méto-dos; Estâo sendo analisados 478 questionkios,

auto-ndministrados, aplicados conccmitantemente e de modc
padronizado, em estudactes de 13 a 20 anos de uma escoh pliblica de
Ribeirsc Preto. A! respostas d0s questionoos fnram tabuladas e
correlacionadas, sendo que as respostas às perglmtas abertnq foram
submetidM à anQise de contelido proposta p0r Bardin e as
freqtlências das respostas foram estabelecidas através dc banco de
dadcs EPI-INFO 6.
Resultados: A anl se inicial de dndos n0s permite observar que a
contracepçâo ainda é vista como uma tarefa feminina. Tantc n0s
m pos femininos, quanto n0s masctllinos, que jl se iniciamm
sexualmente, os melhores nfveis de conhecimento e de utilizaçâo dos
métodos contraqeptivcs predominam nas respostas das mulheres,
quando comparados aos m pos masculinos, de mesma faixa ete a.
Conclusëo: Depreende-se d0s resultados encontrados que
progrnmns de intervençâo jtmto aos jovens devtm funcionar como
espwos de discusspo sobre saude sexual e reprodutiva, estimulando-
se a retlexpo das normas das relaçöes de gênero nas questöes relativa
à contracepçâo e saude.
PAPESP
Palavras-chave: Jexl4/hWzz&, contracepçy : adokscência
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RRCAR'' OU NAMORAK A PREFERINCIA ENTRE 05 JOVENS
Babadooulos. M a Lfvia', Silva, Rosalina Carvalhc e Paulin-simon,
Cristiane': (Universidade de Sâo Paulo, Ribeirb Preto)

M U7I
PROMWAO DE SAtDE: M OMPANHAMENTO PSICOLWGICO X

1GDTANTES E PUI,RIGRA:
Elisa Marlb Gomes COJI, # Maria Inh 60- .r Costa. # Sénismar de
ânJrzzW' Pereira* e Snndra 2/,.14 Francisco de àmorim (professcra-
orientadora) Unitersidade Federal de Matc Czrcssc do Sul

OBJETIVOS: Da gravidez ao pueœério, a mulher vive um gerfodc
de intimeras mudanças. em difetentes llfveis : bicfisinlögico, social e
psicolögico. Permeando tais transformaçöes ocorre o processo de
interaçso mse-bebê, 0tl seja, é na Favidez que a vinculaçEc
emocional tem suas rafzes. Pesquisas apontam que diversos (Iisttirbios
psicolögicos - dn fracasso escclar até a psicopaua mais grave - estëo
relacionadas à experiências negativas de apego e vinculaçbo.
Entendendo que as diferentes atuaçöes do psicölogo, dirigidas à
gromoçro de satide, sâ0 importantes medidas prevendvas,
propusemo-nos a realizar um trabalho c0m gestantes e puérperas de
cluses poptllares. Acreditando assim, que o acompanhamento
?sicolögico à mulher no perfodo pavfdico-puerperal é uma das vias
de prevençëc de salide mental temos, denee oueos, os sep inte
objetivcs: promoçso de salide. centrada basicamente na exploraçso e
orientaçâo das atitudes afetivo-emccionais da gestante e da puérpera;
prevençëo baseada fundnmentalmente no reconhecimento e discussso
de atitudes de 'trisco'', com ênfase nos aspectos relacionais e afedvo-
emocionais. O suporte teörico desse trabalho sëo os modelos
psicanalfticos das relaçôes objetais, desenvolvidos por Winnicctt e
Bowlby, que enfatizam a qualidade das interaçöes precoces e do
ambiente como basilares do desenvolvimento emocional saudsvel.
METODOIDGIA: O programa vem sendo desenvolvido desde
junhogs, em encontros semanais c0m duraçâo de aproximadamente
90 minutos cada. A eqllipe é cx rdenada por estagie o da 5: série de
Psicologia e composta por outros protissicnais de salide que estpo
envolvidos no atendimento à gestantes e puérperas: cbstetra,
ginecologista, pediatra, enfermeirc e nutriciollistw além de outrcs
estagioos de ysicologia. As atividades spc centradas nos diferentes
processcs do clclo pavfdico-puerperal e sâo variadas: dina-micas de
gmpo; apresentaçLo de filmes; partilha de experiências entre as
gestantes; palestras ministradas por prosssionais etc.
RESULTADOS: Participaçpo efetiva e constante de gestantts :
puérperas atendidas no Serviço Municipal de Salide Nossa Senhora
d0s Remédios na cidade de IX'IIIII'iO-MS; feed-back apresentado pelas
participantes, apontando lara melhora da qualidade de vida, c0m
elevaçâo da sep rança, diminuiçëo de ansiedades e mêdos;
consclidaçpo do trabalho de uma equipe de saude; construçâo de um
pfograma de atençpo à satide até entso inexistente. Estes resultados
têm demonseado que os objetivos estâo sendo alcançados. Gestantes
mais seguras, assistidas ffsica e psicologicamente facilium a
prcmcçso um ambiente mais saudlvel e propfcio ao adequado
desenvolvimelto da criança.
CONCLUSAO: Constmir uma prstica de atendimento à gestantes e
puérperas de forma diferenciada dos 'çcursos para gestantes''
tradicionais est4 sendo um desaso gratiicante. Diante dessa
experiência fomos capazes de exercitar o compromisso que temos
com a ciência psicclögicw pautandc nnssas açöes em um referencial
teöricn consistente. O projeto estendeu-se a outros gmpos nc mesmo
modêlo e desdobrou-se para uma cutra atividade que denominnmos de
'Lpromoçso de .5'a1J&.. Orientaçao tl famllia sobre o desenvolvimento
da crf= f'/''. A demanda para esse trabalho inicialmente foi do
pröprio Fupo de gestantes e puérperas, que solicitou continuidade de
orientw-ao e espaço para discutir saûde dos tilhos e da faml7ia.
Atualmente temos uma terceira atividade fazendo parte do programa,
o ''Promoçt'ïo de ukg#e; Grupo de Crianças'', que retine as crianças
dos familiares envolvidos nos demais programas.
Projeto de FaxlenJWt? JDepartamento & Psicologia / UFMS
Jkllprar-ce vr gravidez e iwer/lêft), vinculaç -ao e apego : promoçâo de
saûde

Resumos de Comunicaçöes Cientlticas

Obietivos: Pode-se perceber, n0s (11% de hoje, valores e ideais
muito diferentes entre si coexistindo no mesmo espaço e tempo, Msim
como na vida de cada indivfduc, que carrega na sua histdria pesscal
normns e valores que estâo sendo eansformados. é nesse contexto
que surge, na década de 80, o cödigo Qçficar'' eazendo uma nova
altemativa de relacionanxnto. A maneira como os jcvens deinem e
vivenciam (, namorar e o ççticar'' as preferências entre uma e outra#
prltica e as transformnçöes dessas ccncepçöes de acordo cnm a idade,
sexo e nfvel söcio-econômico së0 questöes pouco explorndnq no meic
cientffico, e por isso foram escolhidas como objeto do presente
estudo. Além disso, a partir dessa compreensro pnders se realizar um
programa efetivo de prevençâo das DST/M DS.
Material c Métodos: Foi utilizado um questicno o aplicadc lela
equipe do Nepda (Nlkleo de estudos para a prevençso ao uso de
drogas e a AIDS), antes do infcio de um programa de prevençpo em
207 jovens de 15 a 20 ancs de duas escolas publicas localizadas em
um bairrc de clase mtdia e um da periferia de Kbeirâo Preto. Para as
questöes abertas, foi realizada anâlise de contetido, (mde as respostas
foram categnrizadas. Também fcram utilizadas questöes do tipo
Likert que abordam a frequência c0m que os jovens namcraram ou
hcaram '
Resultados: Resultados preliminares indicam que o namoro é mais

associado a sentimentos e compm ilhamento, e o fçticar'' ou çeter rolo''
é mnis assoiiado à ausência de compromissos, de sentimentos ou
vfnculos afetivos. Notou-se também que os jovens de ambas as
escolas responderam preferir o Namorar'' ao d'ficar'' principalmente
pela possibilidade de ter mais compromisso entre os parceiros.
Conclusâo: Esta primeira anzise mostra que, apesar dos novos

cödigos' de relacionamento, a afetividade e o compromisso ainda sâo
priorizada por esses jovens.
FAPESP
Palavras-chave: adolescente, rdacionamentos e Jexlftz/fgtzd:

272



SAU72
Sm  DE D PERA: AVAIJAIAO DA COORDENK âO DE GRUPOS DE
MIJLHERES D0 CLIMATéRIO
Tatiana G/lllidâ Lennanv X JII:I de Afâlm erglle*, Edna Peters

2 tiffcia Universidade Catölica de Sâ0 Paulo)Kahhale tPon

O presente trabalho tem ccmo objetivo avaliar a coordenaçâo de
grupos de mulheres l1a fase do climatério, visando uma reflexso sobre
esse momentc, suas transfotmaçöes e implicaçöes para suas Yidas.
A avaliaçln da cxrdenaçlo engloba neste caso uma avaliaçpc da

(Iina-mica de grupos aàertcs, bem como a utilizaçso de umg tdcnica
que permita maior retlexâo do qtle () uso de demanda livre.
Este trabalho foi realizadc no çfentro de Referência da Saide da
Mulher e de Ntltriçëo, Alimentaçâo e Desenvolvimento Infantil''
(Pérola Byington ) em S)o Paulo. Os grupos erzm organizados na sala
de espera dc ambulatörio de climatéric através do convite a
participarem de uma dina-mica, deixando clafo que era de livre
escolha a participaçâo, mesmo porque, a demanda real delas no
hospital era aconsulta médica e nâ0 uma atividade retlexiva.
Foram realizadc 7 sess&s c0m duraçëo média de 1 hcra, em
grupos abertos c0m média de 9 partidpantes c0m idade média de 50
anos e 2,2 slhos. A cocrdenaçâû era feita por duas profissionsis, às
quais cabia 0 papel de promover a interaçpo e reflexëo do' pupc,
através da sfntese e devcluçso das falas das participantes e da
colocaçâo de perpntas que suscitassem maior reflexâo.
F0i utilizada a técnica do ççsaquinho dc sentimento'' que consiste em

cartöes ccm palavras relacionadas aos temas: fnmflia, relaçëo de
gênero, fllms e sexualidade. Cada uma da.s participantes retirava um
cnruo, cuja palavra era lida em voz alta pelo coordenador iniciando a
discussâo de um tema pelo grupo todo, facilitando a reflexâo.
A escclha dc métodc tnvolveu uma anslise dos resnltados obtidos

p0r cutrcs ccnrdenadores que atuaram neste mesmo Iccal, variandc
alpns aspectns d0 procedimento e instrumento utilizados.
Observcu-se que a técnica do C:saquinho d0s sentimentos'' foi de
fato um facilitador da coordenaçpo, pois permitiu que as mulheres
falassem sobre questöes emocionais e de relaçâo e n5o apenas scbre
as de ordem orgânica (climatério). No entanto, a organizaçb
institucicnal do hospital foi um fator que discultcu a ccordenaçso d0s
pupcs e a escolha dos critérios de verificaçro da eficiência das
dinn-micas, uma vez que, para que pudéssemos avaliar 0 movimento
da dinâmica em cada dia era necessM o que todM a$ palticipantes
scassem nc grupo do infcio ao 5m. Isto nâo acontecia, pois elas
muitas vezes saiam durante a dinlmica para as consultas.

As problemlticas tazidas pelas participantes e os questionamentos
das pröprias ctmrdenadcras em virtude das dinlrmcas podem ser
apontados como facilitadores &ou difkultadores da coordenaçâo.
lBolfista do gmp/ #& ' - Programa Especial de Frejal- nlt?- CAPEYPUC-
J& lhtora #& '
Palavrapchave cpprdeacitlb, clintatério e hospital : instituiçno

uîâ U7J
PROGRAMA DE INTERVENGO PSICOIZGICA A VMMM DE VIOLVNCIA
DOMMTICA
u cia Cavalcanti de Albuquerque Williams, Denise Moreira
Goncalves*, Luciana Cardoso Corrêa* (Universidade Federal de Sâo
Carlos) e f'lelu': Maria Gaspar Martins (DDM)

O projeto ''Intervençâo Psicolögica a Vftimas de Viclência'' estJ em
andamento h; um ano e meio na Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM) de Sâo Carlos. Os objetivos do projeto sâo: 1) atender vftim%
de violência doméstica seja em situaçâo de crise/emergência ou
oferecendo psicnterapia a casos pertinentes; 2) produzir pesquisa na
érea; 3) contribuir para a prevençho da violência e: 4) contribuir para
a formaçâo do futuro psicölogo, capacitando-o a realizar intervençses
pertinentes na &ea de violência doméstica. No presente trabalho serpo
abordados exemplos de atividades relativas aos objetivos 1 e 2.

Resumos de Comunicaçôes J/ent///cas

Vivemos em uma sociedade em que a Wnlência assumiu cs mais
diferentes aspectos e apresenta, muitas vezes, particularidades, cuja
investigaçâo pcde fomecer bases para a compreensâc e a prevençâo
do fenômeno da violência.
O objetivo desse trabalho f0i () de levantar dados a respeito da
violência - denunciada - contra a mulher na ddade de Sâo Carlcs.
Com permissâo da Delegacia de Defesa da Mulher de Sâo Carlos, o
levantamento baseomse nos dados re/strados em boletins de
oconfncia (B.O.s) e tennos circunstanciados (T.C,s). Foram
selezionados os casos em que a violência ffsica, sexual e/ou
psicolögica era perpetrada por hcmens contra mulheres. As
modalidades delituosas considerada referiam-se a duas categorias de
crimes: crimes contra a pessoa e crimes contra os costumes. Foram
exnminados 564 documentos, sendo 203 B.Os, qne correspondiam ao
perfodo de janeiro a dezembro de 1997, e 356 T.C.S, de janeiro a
setembro de 1997, Os dados obtidos diziam respeito a: identiicaçâo
pessoal da vftima e do indiciado ou fçagressor'' (cor, idade, estado
civil, nacionalidade, naturalidade, ocupaçâo, Iocal de residência),
motivo da agressro, meios e modos uulizados para executar a
agressâo, localizaçâo das lesöes no corpo e relaçâo / parentesco da
vftima com o indiciado,
A anélise dos dados mostrou que, na maioria. as Wtimas sëo

brancas; brasileiru; procedentes principalmente de cidades do Estado
de Sâo Paulo; têm entre 26 e 35 anos; as ocupaçôes mais comuns sâo
ndo lar'' e serviços domésticos; os bairros em que residem sâo, em
geral, caracterizados como de classe muito baixa ou média/baixa) e
quase metade estl envolvida em relacionnmento amoroso, sendo
casadas ou amasiadas.
Por sua vez, os indiciados sâo, em geral, brancos; braileiros;

procedentes do Estado de Sâo Paulo; residem em bairros de classe
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Em relaçlo ac objetivo 1 (intervençlc), estagiâios do quinto anp de
Psicologia atenderam no ano passado (primeiro a110 de
implementaçpo), um total de 122 clientes, sendo a. mnioria composta
por mulheres (71). seguido por crianças (32), homens (12) e
adolescentes (7). C0m relaçâo à natureza da Wolência sofrida pelos
clientes obstrvamcs que a maicria das crianças (50*) presenciava (nc
passado ou no presente) o pai agredir fsicamente a mse, Sendo
portanto Nftimra silenciosa'' da apesssc familiar, expressâo
encontrada na literatura para descrever tais criançc. Dos 12 homens
com quem trabalhamos, a maioria (8) apedia a mulher, seja sob a
forma de agressEo ffsica (7 dos casos) ou psicolögica (1 caso).
Finalmente, quanto k$ mulheres que participaram da intervençâo,
notou-se que a grande maioria (92,9%) eram vftimas de violência,
sendo qne 88,4% soflia agressöes ffsicas. Na maioria dos casos, o
apessor era o marido, companheiro ou namcrado da vftima. O
atendimento foi avaliado como sendo positivo pelos clientes, policiais
e estagiM os. Serl apresentado um estudo de caso ilustrativo, baseado
nos cascs atendidos no presente ano.
Quanto ao cbjetivo 2 (pesquisa), pretendemcs responder a sepinte
perpnta: tem havido um aumentû na freqûência das denlincias de
Yiclência na DDM ac longo d0s alms? Se sim, quais seriam as razöes?
Para isto f0i feita uma anâlise da freqtzncia de delitos registrados na
DDM de Sb Carlos desde sua criaçâo, em 1989, até o presente. Uma
anâlise preliminar indica um aumentc no nlimero de delitos a partir de
1995, quando foi implementada a lei 91J9, que ocasionou uma
mudança sipiicativa no prccedimento de qudificaçso da dentincia,
bem como na conseqtiência atribufda ao comportsmento violento do
agressor.
Palavrapchave.. violência, mnl/ler e i?l/E'n?e?l;'e.

.S: &N
A VIOZNCIA DENUNCIADA CONTRA A MULHER NA CDADE DE
Sâ0 Cu tos
Ana Fflvl Terciotti-Basso (Universidade de Brasflia), Deisy #JJ
Graças de sbldm e ucia Cavalcand de -hlbuquerque Williams
(Universidade Federal de S4o Carlcs)



muito baixa ou médiA aixa; trabalàam principalmente em serviços
nâo-industriais qualiscados e nho-qualiscados e em serviços de
comércio e ains; incluem-se baicamente nas faixa ete as
produtivas, entre 25 e 45 anos e quase metade também ests envolvida
em relacionamento amoroso.
Os mctivos das apessöes variam de acordo c0m a modalidade
delituosa. Ccnstatou-se um rande nlimero de ameaças (realizadn,
pelos homens) na tentativa de evitar a separaçb indesejada e lesöes
corporais pelos mais diversos mctivos, enee eles, as discussöes d0s
cuais e a falta de habilidade para lidar com prcblemas de
relacionamento. Quanto às agressöes, est'ts sl0 direcicnadas
principalmente à cabeça da mulher, e modos mais comuns de efetuar
a agressso sè0 o soco e o pontapé.
O dado que mais se destaca diz respeito an dpc de relaçb que a
vftima tem c0m c agressor: 58,3% corresponde a relacionamento
amorcso, 20,3% sâô conhecidos da vftimw 15,5% s:o parentes e
apenas 5,8% sâc desconhecidos. Esses dados nos mostram que os
agessores estâo pröximos da vftima, conlirmando as estatfsticas que
asrmam que a vftima conhece seus pcssfveis agressorc,
Os dados obtidos ctmsrmam, em geral. as tendências mundiais no

que diz respeitc à violênda contra a mulher.
Palavrapchave: W/lincin, pefl da pf/i?x e /,:?./11 do agressor
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UM MAPEAMENTO DA VIOIZNCIA DENUNCIADA NA DELEGACIA DA
MUI- R
M cia Cavalcanti de Albucuernue Willinmg, Christiani Martins
Rodripes', Drausio Capobianco*, Janaina Piovesana#, Mirian B.
Cortez*, Nadime 1. S. P. L'Apiccirella#, Patdcia Cres Napoleone,
Priscilla Nogueira Cavini*, Renata Crisina Gomes: e Tathiana B,
Rosa* (Universidade Federal de Sâo Carlos)

A violência pradcada contra a mulher, apesar de sempre ter existidn
e de ser muito freqttente, vem sendo poucn pesquisada nc Bruil.
Revendo-se a literatura, foram enccntrados apena três projetos de
pesquisa especfscos, sendo que um deles foi remlizadc na cidade de
Sâo Carlos, em 1997. Este levantou dados que indicavam que em
geral as vftimas da violência eram mulheres em idade prcdutiva e que
pcssufam ocupaçöes comuns como do lar ou prestavam serviws
dcmfsticos, os quais, em geral, nâ0 prcpcrcionavam autoncmia
snanceira. A identidade dc agressor era semelhante à da vftima com
distinçâo da sua ocupaçâo, que era caracterizada por serviços nâo
qualificados. Sobre a relaçëo da vftima com o agressor, os dados
confirmavam as estatfsticas mundiais pois, 58.3% dos cascs de
agressb pesquisados correspcndiam a relacionamento amoroso entre
agresscr e vftima. Outrcs pesquisadores do departamento de
psicclcgia da UFSC, em pesquisa realizada na DDM de Rorianöpolis
- SC, obtiveram resultados semelhantes aos descritos acima.
Objetivos: a presente pesquisa visou, primeiramente, fazer um
mapeamento completc de todos os tipos de delitos re#strados na
DDM de Sâo Carlos (nâo sö violência contra a mulher, mnx contra
menores de idade também). Além disso, procurou-se analisar a
tcpopaha mais detalhada dos delitcs, dando relevância à ameaça e
suas caracterfsticas.
Mttcdo: foi realizado um levantamento sistemlco de todos
Termos Circunstandados (T. C.) e Boletins de Oconfncia (B, O,) na
DDM de Sâ0 Carlos, no perfodc de janeirc a abril de 1999.
Examinou-se nesses documentos a natureza das oconlncias e o autor
do delito.
Resultados: veriicou-se que a mnloria das oconfncias (48.37*) ss0
casos de lesâo comoral dolosa (LCD), seguidos de 22.30% de casos
de amewa, sendo a ameaça de morte a mais 9eqûente(69.2%),
seguida da ameaça de agresspc (18.4%). Confirmnndo a literatura,
ctmstatou-se que 61,25% dos agressores, nos casos de LCD, mantém
ou jé mantiveram relacionamento amoroso com a vf*ma.
A relevância do estudo, além do levantamentn e caracterizaçëo das
ocorrências de agressso, est; no fato de que se pretende contribuir
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s'â U77
PROGRAMA DE ADlO A CDDADORF-R: UMA AçâO TERAP;UTICA E
PREVENTIVA NA ATENCAO X SAQDE DOS ID0S0s
â?la Teresa de âllrdld Ramos-ceraueira. Marta Helena Diu â. de
âzltfrcd: e Nair lsabel fapeala de Oliveira (Faculdade de Medicina
de Botucatu e Centm de Satide-Escola - UNESPV Botucatu)

para tlma anllise dcs fatores @e influem na violência e a lartir daf,
possa-se desenvolver projetos futuros de prevençpo da mesma.
Palavras-chave: violência fftl//l/zlfcq violêscia c/nlm mulher e
relaciotmmento vflflluegrzl.ror

SAU76
M PECTOS PSICOZ OICOS DA VIOZ NCG: UM WORKSHOP PARA
PouclAl DA DELEGACIADE DEFESA DA MULHER
Lu'cia Ccpclc=lf de âlluluertm: FI'lll'l?xt âlex K ldar#o Gallo%*,
â?lJ ''llvz Terciotd :c=o#*, Daniela âl Maldonado* e Rachel de
Flrl Brino* (Universidade Federal de Sâo Carlos)

Desde Março de 1998 iniciamos um projeto de atendimento à
vftimas de violência na Delegacia da Mulher de Sâo Carlos, através
de um estlgio supervisionado de alunos de psicologia da
Universidade Federal de S5c Carlos. Este projeto tem cnmo objetivo,
entre outros, dar consultoria a prosssionais que atuam na ârea de
Wolência, em especfico às policiais da Delegacia de Defesa da
Mulher, seguindo um referencial teörico comportnmental-cognitivista.
Na interaçâo c0m as policiais da D.D.M., constatamos uma queixa
frequente de que a Academia da Policia nâo as havia preparadc para
um adequado atendimento às Wtimnv de violência, impedindo-as de
realizar um atendimento ideal. Desta forma, organizamos um
workshop sobre os aspectcs psicolö#cos da violência. O workshop fci
planejado c0m base em entrevista individual e contidencial realizada
com cada policial. C0m base nessas entrevist% foi elaboradc um
questionM o sobre crenças a respeitc da violência doméstica, c0m 30
questöes de atirnmïâo a ser seguida por Verdadeiro ou Falso, que foi
utilizado como atlvidade no workshop. O workshop teve como
objetivos: 1) reconhecer o direito do ser humsno e, especiscamente
da mulher, de npo sofrer agjessâo ffsica, psicolö#ca e sexual; 2) rever
crenças que perpetuam a vlolência contra a mulher, redesnindo-a,s e
3) analisar as crenças subjacentes à sua attlaçpo na Delegacia da
Mulher ao atender vftimas e agressores. O workshop foi cnnduzidc na
Universidade em 2 noites, em um total de 8 horas de duraçso. As
atividades envclvidas foram: Dia 1) apresentaçân, questicnkio,
txercfcio em gnlpo, discussso c0m base em estudo de casû e fecho;
Dia 2) discusspo em gmpo, dramatizaçro, questionoo e avaliaçâo do
cursc. Os resultados demonstraram que quatro das cinco policiais
apresentaram aumento no nlimerc correto de respostas ao questiono o
apös 0 worhhop (a porcentagem média de acerto antes foi 68,6% e
apös foi 74,6%). Um outro dado refere-se a avaliaçâo do workshop
pelas policiais. As quatrn que apresentarlm aumento de acertos
avaliaram a atividade favoravelmente, achando-o ''bom'' Rmuito$
importante'' dlde grande valor'' e ççagradlvel'' Uma futura utilizaçâo; *
do questionM o ccm um mainr ndmero de pm icipantes seria
interessante para se avaliar sua aplicabilidade e validade como
ins% mento de coleta de dados na kea de Violência Doméstica.
Palavras-chave: violência domhticas policiais e workshop

O crescimento substancial da populaçâo idosa brasileira nos iltimos
nos, a consmtiente necessidade do estabelecimento de programas de
atençâc à saide dessa populaçso, incluindo também o retomo ao
modelo de cuidados domiciliees têm intensifcadc o desenvolvimento
de estudos na lea. Esses estudos têm indicado a importância da
criaçâc de programas de orientaçâo, informajâo e apoio aos
familiares e/ou responséveis pelos cuidados aos ldosos, procurando

prevenir a sobrecarga e o impacto negativo, que podem afetar a salide
e qualidade de vida desses cuidadores. Asslm sendo, como parte da
atençâo à satide dos idosos do Ceneo de Salide-Escola da Faculdade
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de Medicina de Botucatu - UNESP, elaborou-se um progrnmn de
apoic aos seus cuidadores, o qual tem por objetivos gerais: preservar a
qualidade de Wda dos t'uidadcres e proporcionar melhores ccndiçöes
de atendimento fnmiliar aos pacientes. O progmma consta de 10 a 12
reuniöes semanais, com duas horas de duraçâo, cœ rdenadas por trê.s
psicölogas, utilizando-se de técnicas psicodrnmética de
sensibilizaçâo e role-plning focalizando o papel do cuidadcr e suas
deconfncias sociais e emocionais, informaçöes teöricas sâo
veiculadM por meio de discussöes em gmpo e recursos audio-visuais.
Sâo abordados os seguintes temas; signihcado e mtdvaçöes do
cuidadc prestado, sinais de alerta de desgaste ffsico e mental do
cuidador, pcssibilidades de se cuidar e solicitar ajuda, formas de se
melhorar a comunicaçlo diante da deficiência visual, auditiva e
cognitiva, formas de se favcrecer a independência e autonomia e de se
lidar com os prcblemas relativos à higiene, mobilidade, agressso,
initwëo, alucinaçöes e idéias delirantes do idoso. Na primeira reuniâo
de cada grupo (que tem de 10 a 20 participantes) sso aplicados uma
escala de avaliaçso do impacto emocional sobre os cuidadores (Zarit e
cols., 1980) e o SRQ (SeIt' Reo?'l Questionaire - MM e Willians,
1986) para idenéficaçâo de distlirbios psiquistricos. sendo a5 mesmas
reaplicadas no snal do propnma, pretendendo-se veriticar possfveis
mudanças. Dados preliminarcs indicnm principalmente mudanças
favorsveis de expresspo de sentimentos e estabelecimento de limites.
Palavrapcluwt. clliedtlrel, idosos e impacto

qîâ U77
OHCINA W RAPAUIKA PAltk IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS
#cfntia Rep'na Alessandri Alcântara e * Graziela Nogueira Machado
(Universidade Federal de Uberlândia)

Neste ano (1999) é comemorado 0 ano internacional do idoso e
muitas das atençöes estpo sendo direcionadas à popnlaçso da
chamada terceil'a idade. De fatc, as pessoas estso vivendo mnis e isso
se dl devido aos crescentes avanços da medicina geristrica nos
iltimos anos. P:rém, é importante que se direcionem os interesses no
sentido de melhorar a qualidade de vida do idoso, valorizando seu
bem estar em uma amllitude que abrange aslectos sociais e
individuais, pois nâ0 basta viver mais tempo, mas viver bem os anos a
mais.
H5 muito, perdura-se um esteredtipc que detine a velhice como uma
fase ruim, cûnsiderada uma oposiçâo à excitante juventude estando de
um lado a astlicia, a coragem e a facilidade e de outro, a lentidso, a
perda de disposiçâo para vencer as dificuldades e se desenvolver
como ser humano.
OBJETIVOS: O objetivo do trabnlho d o de quebrar esse

esteredtipo no pr4prio idoso proporcionando a ele, alfm da
oportunidade de desfrutar de momentos de lazer, o desenvolvimento
da criatividade e da coordenaçëo mctora , bem comc ajudar a manter
a clareza de pensamentc .
MATERIMS E MéTODOS: O presente trabalho consiste na
experiência de oscinas terapêuticas de desenho e ?intura realizadas
cnm idosas de uma institukro asilar da cidade de Uberlândia - Minas
Gerais, com freqûência e duraçâo de uma hora semanal durante o
primeiro semestre de 1999. A oscina é realizada no pröprio uilo para
onde é levado o material: papéis, Mpis, lspis de cor, livros de desenho,
tinta, pincéis. Devido à falta de um lugar apropriado , as atividades
sâo realizadas no pröprio quarto das senhora.
RESULTADOS: Nâo se pretende nesta oicina obter resultados

relacionados ao ensino sistemstico de técnicas e o desenvolvimento
de um embasamento artfstico e sim uma melhora a nfvel cognitivo,
motor e principalmente emocional no idoso.
Os ganhos emocionais sâo obtidos a partir da ocupaçâo do tempo do

idosc com atividades produtivas que melhoram a auto estima;
conscientizando-o de sua capacidade de produzir e desenvolver
habilidades e criatividade, deixando de lado a ociosidade e o conceito
de que e1e nâo 6 mais capaz.
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A melhora na qualidade de vida pode ser percebida no dia a dia , no
depoimento dos idosos, bem como com o aumento crescente no
interesse pelu atividades. Pnde-se observar uma maior intcgraçpo
social dos idosos na necessidade de mcstrar seus trabalhos ao5
compnnheiros e cuidadores.
CONCLUSXO: Trabalhando com a terceira idade através da arte é

possfvel obter resultados positivos que envolvam a percepçâo e
valorizaçso de sua capaddade criativa. sendo portanto necessM o
viabilizar um sentimento de compromisso do idoso institucionalizado
em seu crescimento pessoal.
Palavrapclmve: idoso. aatoaomia e asilo
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O interesse pela histöria da Psicologia no Brasil tem crescido muito
nos liltimos anos; dentre a multiplicidade de fatores responssveis pelo
incremento le pesquisas nessa Jrea encontra-se a preocupalso de
compreender de maneira mais profunda e articulada a identidade
dessa Jrea de conhecimentc em nossa realidade.
Nesse sentido, 0 presente trabalho tem comn finalidade apresentar

parte de nma pesquisa cujo tema é o estudo da identidade da
psicologia em Së0 Paulo, a partir de depcimentcs de profissionais que
Se formaram antes de 1962, quando a profissso f0i regulamentada e
que se constittlem nos pitmeiros desse cnmpo protissional; a estes
dados soma-se a anâlise documental desses personagens.
Buscou-se resgatar, para este trabalho, o percurso profissional do

personagem Arrigo Leonardo Angelini,
Os dados obtidos neste estudo demonstram o picneirismo de

Angelini ao pesquisar, no Bruil, o cnmpo da aprendizagem serial
verbal, investigaçso apresentada em sua tese de doutorado, aprpvada
na Universidade de S5o Paulo em 1953. universidade aonde
emzreendeu toda sua carreira universitM a, iniciada c0m seu ingresso
na Faculdade de Filosûtia de Ciênci% e Letras em 1942, no curso de
Pedago#a e posteriormente exercendo cargos de Msistente Doutor,
Professor Livre Docente, Prcfessor Catedrstico, Vice- Diretor e
Dirctor do Instituto de Psicologia.
Sua ativa participaçâo nas atividades de estudos e pesquisa é

evidenciada por diversas viagens de estudo e estsgios em institniçöe,s
do Brasil e dc exterior e apresentaçb de trabalhos em congresscs e
reuniôes cientfficas, nacionais e internacionais.
Primeiro presidente do Conselho Federal de Psicologia, a anâlise de

documcntos demtmstra stm efetiva atuaçho nas atividades
associativas, como membro, zm cargos eletivos, de entidades
nacionais e intemacionais.
Sua extensa produçâo bibliogrlca revela sua preocnpaçâ. o com a

investigaçëo e prndllçso de conhecimento na 1ea da psicclogia
educacicnal, cujas rafzes estâo nas idéias de outros pioneiros como
soemi Rudolfer e Lourenço Filho.
Portmnto, por sua imgortância na disseminaçso e direcitmamento da

psicolcgia educacional no Brasil, c estudo de seu percurso enquanto
psicölogo contribui para 0 resgate da construçlo histörica da
formaçâo da identidade da psicologia no Brasil, reconstrwëo
imprescindfvel para a reflexâo sobre uma atuaçâo futura mais
organicamente ligada aos problemas ccncretos da realidade brasileira.
Palavrapcltave: ftfe/lrlWz/z?e, histôria #a psicoloaia e persoNqens

SOC2
ESCALA DE SIGNIFICADO D0 DWHEIRO: DESENVOLVIMENTO E
VALIDACâO
àlice Moreira** (Universidade Federal do Paré) e jlvaro Talncyo
(Universidade de Brasflia)

levantamento de dados sobre a pefspectiva do sensp comum, e em tlm
esquema referencial compreensivo das ciências sociais.
MATERIAL E MéTODOS - Para desenvolver itens, dados

preliminares foram coletados atzavés de listas de palavras e discussöes
grupais com 61 sujeitos, divididos em 12 pupos por sexo, faixa etoa.
e nfvel de renda. Estes dados foram orgnnizadcs atravts d:
procedimento que incluiu anâlise de contetido com categorizaçëo por
jufzes independentes e anâlise combinatöria de categorias. As
categcrias foram submetidas a anllise teörica baseada em referencial
das ciências sociais, resultando em um modelo hipotético com 10
fatores e 200 itens, que fci submetido a anlse semn-ndca e por jufzes
independentes, sendo mantidos ns 158 itens que atingiram o critélio
de 80% de ccncordlcia entre jufzes. A escala foi validada com
amcstra de 1.464 sujeitos de todas as re#öes geogrKcas brasileiras,
de ambcs cs sexcs, c0m escolaridade a partir do segundo grau
incompleto, idades variando entre 14 e 74 ancs, renda fnmiliar
mensal entre 120,* e 27.0* ,00 reais, e 216 diferentes ocupaçöes. Os
questionlrios fcram enviados a colaboradnres encarregados de
admillistrl-los e mandados de volta para a pesquisadora p0r correio.
Os dados foram submetidos a Anllise do Componentes Principais
com rctaçâo Varimax, e critério de carga fatorial acima de 0,40 para
incluir itens.
RESULTADOS Os resultados apontarnm uma estrutura
multifatorial, cuja ortogonalidade foi diretamente testada, e
contirmada segaradamente para homens e mulheres. A snluçb scou
constitufda p0r 82 itens explicando 33,6% da varilcia, e 9
ccmgonente,s com os sepintes alpha de Cronbach: Prazer (0,84),
Poder (0,88), Contlitos (0,87), Desapego (0,73), Sofrimento (0,67),
Progresso (0,80), Desigualdade (0,66), Cultura (0,76) e 'Estabilidade
(0,57).
CONCLUSâO - Os resultados indicaram que a estratégia

metodolögica usada foi satisfatöria. Dos 10 fatores hipotéticos, seis
foram conirmados yela scluçpo, três sofreram ajustes e apenas um foi
eliminado (Utilitansmo). Comparada aos trabalhcs anteriores, a
Escala de Sipificado do Dinheiro (ESD) apreqenta avanços em
qualidades psicométricas e amplitude de espaço sem-antico, incluind?
aspectos rehtivos ao pafvel macro-social anteriormente inexplnrados.
Este trabalho abre novas possibilidades para pesquisas psicolögicas
em temas relacionados a dinheiro. plincipalmente nc contexto
nacional.
z primeira avtora carsa doatorado na Universidade de Srarflï: com bolsa da
(M'F5'.
Palavrapchave.. psicologia social #p compotmmezto ecpnlec/, signtficado
do dinheiro e vulïdfljlt'kl de escalas

SOC3
SIGNIFICADO DO DmHEIRO: EXPLORANDO PREDITORKR

*# Universidade Federal do Parl) e Xlvlr/ Tamay' oâlfce Moreira (
(Universidade de Brasflia)

OBJETIVOS - A pesquisa das variéveis relacionadas ao significado
do dinheiro tem prcduzido resultados ccntraditörios. Estudcs em
outros pafses têm sugerido que diferentes fatores de signiscado
podem estar relacionados a variéveis econômicasv como renda;
demogrsscas, como sexo, idade e escolaridade; de personalidade.
como obsessâo ou auto-estima; de trabalho, como satisfaçâo no
emprego; ou a valores e culturas nacionais. A disculdade de encontrar
um padrâo coerente nos resultados foi atribufda à falta de estudos
comparâveis em larga escala populacional e problemnA psicométricos
das escalas utilizadas, O objetivo deste trabnlho foi testar a Escala de
Signiticado do Dinheiro, validada no Brasil, explorando vatiiveis
econômicas, demogrlscas e regionais como preditora.
MATERIAL E MéD DOS - O trabalho constituiu-se em dois
estudos. O primeiro teve amostra de 638 sujeitos, entre 14 e 64 anos,
com renda familiar média de 2.532,45 reais (dp=1.895,67), sendo
62,2% mulheres, residindo hâ mais de cinco anos em diversas cidades
brasileiras. O segundc estudo teve amostra de 230 sujeitos, entre 14 e
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OBJETIVOS - O signiscado do dinheiro tem sido apontado como
varilvel antecedente para bem-estar subjetivo, satisfaçâo no trabalho e
desenvolvimento econômico de nwöes. Também foi sugerida sua
influênda sobre fenômencs ccmo: dinn-mica familiar, socializaçâo
econômica, apego a posses materiais, consumo compulsivo,
poupança, dfvida, pagamento de impostos e doaçöes. A carência de
instmmentos de mensuraçâo confiiveis tem sido mencionada como
uma dificuldade para a extensâo dos estudos relacionados aos
aspectos psicolögicos do dinheiro e fenômenos relacionados.
Algumas escalas foram desenvolvid% nos Estados Unidos e
Inglaterra, mn* além de apresentarem problemas psicométricos, foram
baseadas em pressuposiçöes teöricas restritas, ou umas nas outras,
reproduzindo limitaçöes. Este trabalho teve como objetivo
desenvolver e validar uma escala no Brasil, baseada em extenso
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RESGATANDO A MEMöRIA: UMA CONTRIBUIIAO A0S ESTUDOS S03RE
A IDENTIDADE DA PSICOLOGIANO BM SIL
Renata âlve.ç Limae (Universidade Spo Marcos)



58 anos, c0m renda familiar mX a de 2.31,99 reais (dp=1.934,51),
sendo 64,8% mulheres, residindo hé mais de 5 anos na regipo
Sudeste. Em amhos, foram administrados questitmoos de dados
pesscais e a Escala de Sipiscado do Dinheiro (ESD); os dados foram
submetidos a testes de consabilidade e AnMise de Regressb
Mliltipla.
RESULTADOS - N0s dois estudos, cs cnmponentes obtiveram

fndices de consabilidade equivalentes a0s originais. N0 primeiro
estudo, os resultados da regressâo foram signitkativos para os 9
componentes, com os sep intes preditores: renda familiar: negativo
para Poder, Propesso, Desigualdade e Estabilidade; nlimero de
dependentes: negativo para Prazer e positivc pal'a Sofrimento; idade:
positivn para Prazer, Poderf Prcpesso e Cultura; sexc feminino:
positivo para Desapego; escolaridade: positivc para Cultura e
negativo para Poder; em relaçëo a Bralflia, residir em capitais f0i
negativo para Prazer, Poder, Scfrimentn, Cultura e Estabilidade, e
residir no interior negativc para Prazer e Estabilidade; em relaçâo à
regiâo Sudeste: DF negativo para Cultura; DF e Sul negativos para
Poder e Estabilidade, DF e Nordeste posidvos para Desapego: em
relaçâo a esmdantes tmiversite os: trabalhar em educaçso positivo
para Contlito, sallde positivo para Propesso, e inform/tica e
burocracia negativos para Sofrimento. No sep ndo estudo, foram
encontrados resultados signiscativos para 8 componentes. exceto
Desip aldade, com os sep intes preditores: Renda negaévc e idade
positivo para Progresso e Estabilidade; sexo feminino positivc para
Desapegc; em relaçro a interior: capitais foi negativo para Prazer,
Poder e Sofrimento; em relaçpo a estudantes: trabalhadores foi
negativo para Estabilidade; em relaçso a SP: RJ e MG posidvcs para
Desapego e negativcs para Prazer, Peer, Cultura e Estabilidade, R1
pcsitivn para Conflito, e Minas negativc para Sofrimento e Pmgresso.
CONCLUSXO - Os resultados consrmsram a consabilidade da

ESD, apcntando padröes coerentes de preditores entre os dois estudos,
mesmo variando o conjunto das varilveis usad%. A importlncia das
varisveis regonais sugere a necessidade de novos estudos, com
melhor controle das variéveis econômicas, demcgro cas e
ccupacionais.
â primeira autèra reabea Dlra de doatorado & CAPES.
'Jltwray-c&pe' psicologia social dtl comportamento ectleecp, preditores
do Jfg?llicctf/ do dfllàeirp e v/rjlveë rqionais

*

(1,23%, f=37), outras JJIfJIï>U.T (2,17%, f=65); 2,
''Lazerintretenimentto iversb'' c0m um total de 19,*% (f=572)
das respostas, como cinema (3,24*, f=97), mûsica (2,94%, f=88),
dançar (1,14%, f=82), passear (1,97*. f=59), yiajar (1,70%, f=51),
diversâo (1,57*. f-4- 7), ir f) praia (1,20% f=36), ler (1,17*, f=35),
outras respostas de lazer (2,57*, f=77); 3. ''Trabalhei', congregando
10,24% (f=307) do total de respostas; 4. ''Valeres Pskt-tldais'' c0m
um tctal de 19,65% (f=589) dc respostas; ''Outras Resposta'' ipal a
5,43% (f=l63); ''Miscellea'' (21,15%, f=634). Frente a0s resultados
obtidcs, conclufmos que a categoria fçAfiliaçëo'' (relaçöes
intetpessoais de ainidade) foi a mais prceminente na auto-percepçso
da experiência emncional positiva dn SW B, além do que,
adidlmalmente, é comum muitas pessoas ao se remeterem a
atividades de lnyer/eneettnimento/diverspo f) fwam mediante a
pcssibilidade de se agregarem a seus ?ares. Tais resultados enconeam
forte apoio nas teorias psicossociais d0s procenos de colnpcmf'tb
social (Rstinjer), ineqaidade J/clbl tAdamsl, comunicaçso Jocl!
informal (Festmger), discrepâncias ??IJl#!> (Michalos), dissoVncia
cognitiva (Festinger), denee cutras.
Palavras-chtwe: :ezzl-ezllr subjetivo. tw//-rercepf'lo de exlMrïzacfl: afetiyas
JltMiffvtlz da W& em Jeml e dimensno &J relaçöes sociais aa atribuiçao de
experzncfa< afetivapositiyas com a Wtfc em geral
*Molsa fk Mestrado do CNN

+
S0C5
EXBTE RELK âO ENTRE O COMPORTAMENTO DE
PONTUALIDADFZMPONTDAUDADE E OS VALORF,S PESSOAIS?
Alvaro Tamayo, Rosa Ftwl/ de Melo R. AIv6s*, José Yanderlei
Santos Rolim%, Jorge JtUJ àlves*, Mârcio Guimarses de fJ??=A,
Joseida tkrlkfo Bastos e C/lfllla: Barbosa Ducap*

VM os pesquisadores têm tentado identiticar as causas da falta de
pontualidade caracterfstica de pessoas de algumhs sociedades, enee
outras a braileira. A cultura da sociedade tem sido a hipötese mm's
freqtientemente utilizada. Desta forma, a impontualidade é vista como
uma consequência da cultura. Nas pesquisas empfricas, a natureza
passiva e fatalista da personalidade do brasileiro e do latino em geral,
têm sido uma das varilveis mais freqûentemente estudadas pelos
investigadores como causa da impontualidade. Outms pesquisadcres
têm observado diferença na quantidade e na qualidade dos relögios
pliblicos (escolas, bancos, ruasl utilizados nos Estados Unidos e nc
Brasil. Nestas pesquisas a impcntualidade aparece como caracterfstica
da sociedade como um tcdo. Uma observaçâo cuidadosa, porém,
revela que a impontualidade nâo ( universal na sociedade mnq que
existe uma percentagem signifkativa de pesso% que sâ0 pontuais. Em
consequência, cabe perguntar se a pontualidade e a impontualidade
nâo estpo Msociadas também c0m fatores pessoais, tais como as
metas que orientam a vida das pessoas. F0i objetivo desta ?esquisa
comparar as prioridades axiclögicas de pessoas pontuais e impontuais.
Este prnblema fûi estudado no contexto da teoria motivacicnal dcs
valores proposta p0r Schwartz. Os valores estro organizados em dez
tipos motivacionais que expressam metas das pessoas. O InventM o
de valcres foi administrado a uma amostra de 2* estudantes
universitlrios junto ccm um questionMo para avaliar o nfvel de
pontualidade percebido pelos sujeitos em diversas situaçöes da vida
cotidiana. Os resultados mostraram que o comportamento de
pontualidade nb é hemogêneo, mas que ele varia em funçLo da
situaçâo considerada. A percepçâo de pontualidade foi decrescente
através das segtlintes situaçöes: consulta médica, trabalho, aula,
encontro com namoradota), caamento e festa. As diferenças entre os
escores de pontualidade foram todas signiscativas. com exceçpo da
diferença entre encontro com namoradota) e casamento. As Anovas
2X2 (percepçâo de ponmalidade geral e gênero) revelaram efeito
signiticativo da varisvel pontualidade sobre os tipos motivacionais de
valores hedonismo (p < .œ8) e estimulaçâo (j < 0.01), sendo os
escores superiores para o grupo de sujeitos lmpontuais. No tipo
motivacional benevolência o escore foi superior para as mulheres (p <
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SOC4
AUTO-PERCENâO D0 BEM-ESTAR SUBJETIVO E SUA RELK AO COM
CONTEODOS DE Ab-œlAçâo
Clâudia Maria Bastos Pereira*. e Carlos âpllrfco àlves Pereira
(Universidade Federal do Rio de Janeiro)

A literatura snbre bem-estar subjetivo (5'F#) tem relevadc () papel
das experiências cognitivas e afetivas nas relaçöes inteœessoais para a
vivência do bem-estar subjetivo (e.g., Campbell, Cnnverse e Rodgers,
1976; scherer, Walbott e Summerfield, 1986; Argyle e Crossland,
1987; Argyle e Martin, 1991). O presente estudo objetivou focalizar a
autc-percepçâo atribufda às experiências subjetivas afetivas positivas
ccm a vida em geral, p0r 12X pesscas, no Ko de Janeirc, entre
adolescentes, adultos e idosos (amplitude dos 13 a mais de 65 anos de
idade; média etlria aproximada de 32 anos, sendo 27% enta 13 e 19
anos, 34% entre 20 e 29, 15% entre 30 e 39, 8% entre 40 e 49, 6%
entre 50 e 59, 7% acima de 60 anos), a mm'cria do sexo femininc
(70%). Frente a uma das pergtmtas, ''Na sua vidw em geral, do que
vXl 'GYK Mals'? (você poder; citar um ou vo os aspectos /
elementosl'', do 'bouestionârio sobre tl auto-percepçno do bem-estar
subjetivo'', o total de 2997 respostas foram ajrupadas e categorizad%,
qualitativnmente, sepndo a técnica de Anâllse de Conteido (Bardin,
1994). As respostas mais proeminentes revelaram as sepintes
catelorias: 1. ''AsliaWo'' perfazendo 24,42% (732 respostas),
relmmdo respostas como amizade (10,18%, freqtiência igual 305
respostas), namorar (3.27*, f=98), famllia (3,20%, f=96). amor
(2,77*, f=83). conversar (1,60*, f=48), estar com ols) plhols)
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.02). Ao nfvel do tipo mntivacional de valores realizaçâc, f0i
observndn uma interaçlo pontualidadexgênero (p < 0.01), sendo ()
efeito decrescente para cs hcmens e crescente para as mulherees. Os
resultados mostraram que a falta de pontualidade estI Dsociada ccm
a predominância nas pessoas de metas de tipc hedonista e de
estimulaçso. Estes resultados së0 interpretadcs no clmtexto da teoria
dos valores. Conclui-se que as prioridades axiclögicas estb
associada com a percepçâc de pontualidade e que o conceito de
pontualidade nâo expressa a exatidëo incondicional nc comprimento
dos ccmpromissos mas que existe uma espécie de hierarquia entre
estes'
Palavras-chave.. valores, fermtl e pontualidade

G
S0C6
A CONSTRUNO SOCIAL D0 CONCEITO DE RISCO NA PSICOLOGIA
Mary Jane P. Spink, l'erc Mincoy Menegon%h âatfrë Luls de
Soaza%*, Emflio L. lnocente J= ltM##, Victor #(114,,44)**, Ana Flâvia
lkrenlft e Carolina Silva Telks da Roc/lu Mevedo* (Pontiffcia
Universidade Catölica de Sâc Pauln)

Objetiv: - O cbjetivo desta pesquisa 6 identificar e analisar a
circulaçpo e us0 de repertörios sûbre risco na mfdia. Este trabalho faz
parte de um projeto mais amplo, em desenvûlvimento no Nticleo de
Pesquisa em Psicologia Social e Satide - PUWSP, que visa: 1)
mapear os sentidos pcssfveis do risco que circulam na scciedade, p0r
meic de llma arqueologia desse ccnceito em dnis diferentes domfnics
de saber: Psicclcgia e Educaçso em Saide; 2) identiscar o uso de
repertöriûs a partir da realizaçso de olcinas sobre risco (Spink, 1996;
1997) com diferentes pupos söcimdemogrvcos e 3) estudar a
circulaçâo de repertörins sobre risco pela mfdia.
B%e tedriea - A abordagem t/rico-metodolögica adotada esté
centrada na produçâc de sentido no cctidiano, embasada na
epistemologia ccnstrucionista social (Gergen, 1985: lbasez, 1993;
Rorty, 1994; entre outros) e alinhada a:s psicölogcs que trabalham de
formas variadas ccm prJticas discursivas (P0eer, 1996; Parker, 1989;
Billig, 1996; Shotter. 1993; Davies e Harré, 1990; Spink et alii,
1999).
MetodBlngia - Optou-se pela anllise de matérias publicadas no
jornal Folha de S. Paulo, que compreende 0 diMo de mnior tiragem
em âmbito nacional e também f-unciona comn agência de ntdcias,
subsidiando a prcduçb de matérias para outros vefculcs, A
metodologia emprcgada envolve dois procedimentos distintos; 1)
levantamentn diacrônico a partir de 1921, ano de fundaçso desse
jornal, ccm base na seleçso aleatöria de uma amostl'a representativa
(a = 0,05)) 2) classiscaçso temkica de tozas as matérias em cujfl
tftulo aparece a palavra risco, dispcnfveis no CD ' R0m Fclha -
1994/97.
Resultados - De acordo com anfise parcial, foi localizado nc

levantamento diacrônico, um total de 20 matérias, distribufdas
principalmente na segunda metade da década de oitenta, sendo a
primeira lncalizada em 1957, N0 que se refere às matérias dc
CDFn1ha, foram localizadas ente 1994 e 1997 16.324 c0m () tenno
risco em setl texto e 474 com risco no dtulo. A classificaçpo tem/tica
das matérias com a palavra risco no tfttllo destaca uma maior
concentraçpo em 1997 (82*). Hl uma predominância de matérias na
1ea da eccnomia (38%), saude (28*) e polftica (18%), dutacando-se
também temu relacionados à esportes (5%), lazer (4%) e meic
ambiente (3*).
Conelusâo - Conclui-se ressaltando, por um lado, uma quantidade

expressiva de matérias da Folha de S. Paulo que utilizam o tercm
risco em seu tftulo, particularmente nc infcio da década de 90 e, por
outro, uma diversidad: de temaq a que o termo risco aparece
associado, embora haja uma maior quantidade de matérias
relacionadas às âreas de polftica, satide e ecpnomia. Os resnltados
apontam para a necessidade de anâlise do material localizado,
buscando-se apreender o tluxo de associwâo de idéias presente na
produçâo desses textos jornalfsécos.
Apoio: CNN
Jkllvrar-cv ve; risco, ??lf(#a e produçno tfe sentido

S0C8
E:TRATO IA: PARA A RECONSTRUG O DE
CENV OS DE DESASTRES
Pithoras JOJ/ Bindé e Clarisse Cameiro (Universidade Federal do
Ri0 Grande do Norte)

SOC7
Rlsco E MbIA: A CRctu çâo E Us0 DE REPERTéRIOS SOBRE RBCO
NAFOLIIADE S. PAULO, 1921 A 1998.
Benedito Medrado*%, Ricardo Pimentelee, Roberta F,#/k#. Ana
Flâvia Parentih laia Navqantes e Mlr.y J=: P. Spink (Pcntiffcia
Universilade Catölica de S4o Paulc)

Objetivo - A proposta desta pesquisa é entender a constlwâo do
conceito de risco na Psicolcgia, enfocandc os repertörios
interpretativos presentes nos discqrsos dessa lrea. Este trabalho faz
parte do projeto intitulado â Construçso social do flco, em
desenvolvimento no Ndcleo de Pesqnisa em Psicologia Social e
Sadde, que visa entender: 1) o us0 dos repertörios sobre risco, numa
dimensâo histörica, nos domfnios da Psicclogia e da Educaçb em
saide; 2) os sentidos do risco para diferentes grupcs sicic-
demoglscos, uHlizando-se opcinas sobre risco (Spink 1996, 1W7)9
e 3) a circulaçâo de relert6rios sobre risco na mfdiajomalfstica.
Referencial tefrice - O desenvclvimento da pesquisa panta-se pela

abcrdagem telricn-metodolögica scbre prsticas discursivu e
prcduç:o de sentidos no cotidiano (Potter & Wetherell, 1987; Davies
e Hanf, 1990; Spink el alii. 1999), tendo como base a epistemologia
do constmcionismo social (Gergen, 1985: Ibuez, 19939 Rorty, 1994).
Metodologia - Elegeu-sc trabalhar com a literatura da base de
dados PsycLit IAPA - àmerican Pqchological â.uocicli/n), no
perfodc enee 1287 e 1998. Os procedimentns envolveram: 1)
levantamento da prcdcçlo indexada na base de dados, das referências
çue utilizam a palavra HJl#, dcs tftulos com riske e a introduçso dcs
descritores; 2) a partir da amosea representativa (a = 0,05) de 433
referêncial, com risk* nc tftulo. selecionada gor a110 e de forma
aleatlria, analisou-se, numa primeira etapa, tftulos e resumos,
utilizando-se categorias (nomeaçso, faixa etM a, gênero,
pcpulaçâo/inserçâo social, fator de riscc, impacto e açöes). Neste
trabalhc apresenta-se uma anélise parcial desta etapa. A segtmda
etapa compreender; a anâlise de uma amostra intendonal de artigos,
selecicnados conforme sua relevbcia para a pesquisa-
Resultados - Do total de 1353885 referênciu, 39598 (3%) lltilizsm
a, palavra risco; destas, 9868 (25*) utilizam risco no tftulo. Quanto
aos descrkores, detectou-se a seguinte ordem de introduçso: risk
taking (1967); at rïJI populations (1985)., risk analysis (1991); risk
n'lan/geznenl (1997); risk perception (1997); sexual Hlk taking
(1997). A anélise parcial, indica que até a década de cinqûenta o us0
do conceito estava mais ligado à Jrea clfnica (personalidade, desvios);
ao final dessa d/cada, acenlando-se na de setenta, o uso
predominante aparece na Psicolo/a Cognitiva (percepçâi de risco,
tcmada de decisâo, gerenciamento de riscos).
Condusâo - Conclui-se que a aplicaçso do conceito de risco, na
Psicolo#a, comwa a gnnhar visibilidade no inal da década de
sessenta. Os resultados parciais apontam que esse conceito nâo é
ftmdante da disciplina; ao utilizl-lo, na busca de explicaçöes,
apropria-se da defmkâo proveniente de outras disciplinas como
Economia, Salide, Meic Ambiente e Tecnologia.
Apoio: CNN
'Jltwrar-chtwr risco, pzicologia e prtWlzj't'i/ de sentido
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(OBJETIVOS) Desastre é um acontedmento ffsico extremi, que
ocasiona graves danos humanos, ambientais, culturais e materiais.
Com isso, desencadtia enormes prejufzos na realidade socia!,
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exi/ndû d0s atores Jdcli.î envolvidos 0 desenvolvimento de
mecanismos para lidar c0m este accntetimentû. Os esforços d0s
atores envelvidos referem-se às fases de um desastre, (prevençëo,
combate ou resposta, reconstruçâo e retorno à vida cotidiana). 0
perfodc pls-desasee tem um ce ter de avaliaçpo para melhoria da
prevençâo. A psicologia ambiental proporcitma fundamentcs teöriccs
que possibilitam investigar cenM os de desastres, >is se ocupa ccm
as inter-relaçöes dinn-micu estabelecidas entre indivfduo e o seu
xtmilieu''. Prevençso de desasees implica em uma antecipaçâo
cognitiva das conseqtzncia pcssfveis de eventos ffsicos extremos em
accntecimentos da vida dikia. Dado () pressupcstc, este estudo teve
p0r objetivo reconstmir 0 genötipo da gênese d03 desastres e seus
efeitns, isto é, identiscar os componentes e as caracterfsticas gerais da
formaçâo e das conseqttências de desastres. OuA ssim, busclm-se
identifcar as situaçöes de ccnflito que pd em acontecer em tais
acontecimentos. Istc tem p0r finalidade contribuir para a descriçâo e
entendimento da dinn-mica do acontedmento, mesmo porque este tipo
original fcrnu o cenM o, no qual se desenvolvem as atividades d0s
atores envolvidos. Desta formn, pode servir ccmo um instrumento
para interpretaçâo de fenômenos, exigências, conflitos, que se
manifestam em diferentes situaçöes de desae e.
(METODOLOGIA) Este estudo fundamentcu-se nos princfpios da

ççpounded thxry''. Foram realizada entrevistas semi-estruturadas
c0m sujeitos no âmbito da temlca d0s desasees (na administraçâo
publica, em ONGS, em organizaçöes intemacionais, na mfdia, na
eccncmia). A anllise de conteido das entrevistas desenvolveu-se em
um processo de obtençso de ccnhecimento em espiral. A anâise de
uma entrevista veriEcou a otruturaçâo descridvc-teörica das
entrevistas anteriores identitkando, simultanemmente, lacunas e
contradiçöes nas infcrmaçöes, contribuindo para c planejamento
ftlturo. Para reconstnwâo do genöipo de desastre feram comparados a
descriçl sumdn'a de diferentes tipos de dcsastres, até 0 ponto em que
se chegou a um esquema ftmdlmental de um ''desastre'' que foi1
descrito fencmenologicamente. Neste esquema, foram identilkadcs
novc tipos diferentes de açöes, que em um prore imento de matriz
9x9, geraram 81 confrontwöes, cnde fomm idendlkados os ccnflitos
potenciais.
(RESULTADOS) N0 esquema geral de desatre foram identificados

quinze caracterfstica fundamentais de um desastre, sua formaçro e
suas ccnseqtznciu. Neste esquema fcram identiscadûs ainda ncve
tipos especfscos de açöes que podem acontecer em sittlaçöes de
catsstrofes. Os resultados apontam para a existência de contlitos intra-
individuais (de intençpo e de açb, bem como conflitos de
interpretaçâo) e inter-individuais (de locomcçlo, enee atividades de
diferentes ipos, de informqçào).
(CONCLUSAO) A partir da identiscaçâo de cnntlitos no que tange
à' prevençso e ao combate de desastres, é pcssfvel identificar e
prcgnosticar quais sb os tipos de compcrtamento em um cenM o de
catsstrofe. Para tal 1 necessâio reconstruir ols) cenMots) de um
desastre, considerando as variIveis ambiental e comportamental. Esta
identifkëâo pode ccntribuir para a avaliaçâo da viabilidade de
efetivaç:o planos e progmmns especfficos de prevençâo de desastres,
Yisando reduzir os riscos de tais acontecimentos.
âpoio: PPPG-UFRN
Jklavmz-càcve.. desastre, rrepenf& e teoria psicolôgica tfl açâ'o

S0C9
O 'mM srro Do Dlsa rro FEDEM L SOB O OLHAR CRITICO

lADOLESCENTE

hdilson Bonatto Filho*, D/afelll upes 2418?1/1/ de âmlijo#,
Ludmila FeF?IJ?II/:J da Clfae : e Surlrlwl Gtinther (Universidade de
Brasflia)

Wsta d0s adclescentes. Entende-se que a compreensâo da percepçb
das pessoas sobre seu ambiente é imprtante fatcr para ()
desenvclvimentn de qualquer prcjeto de melhoria da qualidade de
Wda. (Objetivc) Dessa mnneira, () objetivp deste trabalho foi verificar
como os adolescentes percebem o trânsito do DF, visto que cs
mesmos, também Sâ0 ?articipantes ativos neste contexto.
(Met0d010#a) Participnmm 157 adolescentes (79 F, 78 M), ccm
idade média de 14,8 anos (DP = 2,4 anos; mfnimo 1 1, mlximo 23
anos). Desses 80,6% nEo érigiam. Em entrevista individual aplicou-
se uma escala c0m 21 itens sobre a qualidade do trânsito; questöes
espccfficas sobre desempenho de divers% categolias de motorista; e
expectativas sobre as condiçöes p%sadas e futuras do trlsito nc DF.
Noventa e oitc entrevistas foram feitas em um Shopping e 59 em uma
escola plblica do 10 pau. (Resultados) A$ 21 questôes Sobre
qualidade do trklsito foram apupadc em três dimensöes: Condiçses
Fsicas (calçadas, asfalto, etc,); Regulamentos (leis e normas de
trlsito) e Comportamento (educaçâo dos motorisus e ptdestrts).
Numa escala de 0 a 1œ , a dimensëo Rq ulamento foi a melhor
avaliada (m = 69.8, dp = 16.0); sepida p0r Condiçöes Fsicas (m =
52.4; dp = 15.7) e Comportamento (m = 46.7; dp = 15.7), uma
diferença estatisdcamente signifkativa (F(z,ax) = 145.29, p = .(X)0,
power = 1.00). Considerando alguns itens individualmente, as
melhores avaliaWes dizem respeito à obrigatoriedade do uso do cinto
de seprança (m = 89.5, dp = 20.0) e ao ensino de trânsito na escola
(m = 86.6, dp = 22.6). Numa escala de 0 a 10, os adolescentes
avaliaram as motoristas como melhores (m = 7,4, dp = 2.3), seguidas
pelos motcristas (m = 7,0, dp = 2.4), mctoristas idoscs (m = 6.5, dp =
2.3) e os pröprios jovens (m = 5.6, dp = 2.8), ), uma diferença
estatisticamente sipitkativa (Faozl = 19.48, p = .0*. power = 1.00).
Qtlanto aû trânsito, 66,9% dos adolescentes consideraram que o
trlsito de Brasflia melhorou no ano pasado e 9,6% que piorou,
enquanto que 70.1% esperam que melhore nos pröximos alms e
15,3% que pinre. (Conclusâo) De maneira global, a avaliaçào, tanto
do passado, quanto da expactativa para o futurc do eânsito, é pcsitiva.
Considerando que a dimensëo Rqulamento foi a melhor avaliada,
inteœreta-se que os adolescentes mostraram-se informados sobre as
regru e leis; valorizando inclusive as mudnnças implantadas no
trânsito do DF. Sendo a dimensâo Comportamento a gior avaliada,
supöe-se que os adolescentes reconheceram que o comptmamento,
tanto de pedestres cnmo de motorista, precisa ser modificado. Assim,
ressalta-se a importância do ensino de trusito nas escolas, visando a
formaçâo destes participantes, seja como pedestres, seja como
motoristas do trânsito.
lproptopnanciado ,:10 CNPq
Jkltwrar-cMve.. adolesantes, trânsito e Jvclftwlt?

SOCIO
PORTADORF-q DE DEFICIINCIA VBUALCOMO USUV IOS DO W V SITO
EM BELIM
Clotilde do Rosârio .%al'âna*l e Reinier Johannes ânltmf?z.ç
Rozematen (Universidade Federal do Parâ)

Justiscativas e Objetivos: Compcrtamento de deslocar-se
caracterizam-se a vida em sociedade, uma vez que para desenvolver
as diversu atividades é necessMo Htransitar''. Sendo uma atividade
essencialmente J/czl, 0 trânsito requer 0 estabelecimento de normaq
de conduta. para que tais comportnmentos ocorram de maneira sep ra.
O Cödigo de Trânsito Brasileiro considera que S'os velculos de raze r
porte Jdrlo sempre responsâveis pela selurança A J menores, os
motorizados pelos nlb motorizados e, .jIl?ll/J, serâo responsâveis N1/
incolwtli4nrk dos pedestres''. Na realidade, entretanto, os pedestres
s5o considerados, pelos peritos como usuârio indefesos do sistema de
trIfep dada sua vulnerabilidade, e dentre estes, ainda mais vulersveis
sâo as crianças, os idnsos, as grsvidas e as pessoas portadoras de
desciências. O proente estudo teve como objetivo conhecer as
condiçöes ambientais do municfpio de Belém oferecidas para o

A Psicologia Ambiental estuda a inter-relaçëo entre ambiente e
comportamento. Sob esta ötica, estudou-se a interaçâo entre pedestres
e motoristas com () pröprio ambiente do trânsito. Este trabalho
apresenta a percepçâo e avaliaçâo acerca desta interaçâo do ponto de
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trsfego de pedestres portadores de desciência Visual, àem como as
implicaçöes deste ambientc no comportsmento de tais usuM os.
Matcrial e Método: Utilizou-se como metodologia a técnica de
entrevistu, aplicadas a vinte sujeitos com idade a partir de quinze
ancs, ptmadores de desciinda visual total ou visso sub-normal.
Sendo que 50% destes sujeitos slo vinculadcs à ADEVIP -
Associaçâo de Descientes Visuais do Par; e 50% ao Instituto de
Educaçso José Avares de Azevedo - escola destinada a descientes
visuais. A faixa etMa dos sujeitos foi detinida a partir da constataçâo
prévia de que indivfduos c:m idade inferior à citada nb costumnm
trafegar desacompnnhados. o que poderia comprometer es resultados.
O roteiro das enkevistas f0i composto p0r onze perpmtas abertas, e
àuscou conhecer as disculdades enfrentadas pelcs descientes visuais
no trklsito de Belém.
Resultados: Dentre os resultados obtidos, mdem ser dotacados

algtms percentuais que mostraram-se mais sipifkativos, 40% d0s
entrevistados considernm que as demais pessoas nIo sabem comc
ajudar o defdente visual a atravessar ruas. 65% destes descrevem as
cakadas de Belém como hrregulares, esburacndnx e com muitos
obstâculosq'. 32% indicaram a importância da padronizaçâo das
claçadas para melhorar as condiçöes de trâfego para os defcientes, e
outros 32% sugeriram a instalaçso de sinalizaçrc elctrônica para este
mesmo fim.
Conclusso: Os resultadcs mnstram que o pedestre portador de

deticiência visual no municfpio de Belém enfrenta mnitas
disculdades para emitir comportamentos seguros no trânsito. Tais
(V culdades D c agravadc prlc desconhecimento da pcpulaçâo soàre
as necessidades especfscas destes indivfduos, bem como por uma
lcnga histöria de descaso pclftico em relaçâo ac ambiente no que
tange ao coneole efetivo nos processos de constzuçâo, manutençpo e
utilizaç:o dos calçnmentcs do Municfpic. Alpns pafses norte
americanos e eu:opeus contlm, em seus calçamentos, ckmlos ror
onde c indivfduo cegn pode piar-se com a ajuda de sua bengala ()
que, para a nossa realidade local, ainda parece distante, uma vez que
esta apresenta calçadas constmfdas ccm diferentes nfveis; em m5s
ccndiçëes de consenwâo e sendo ocupadas indevidameme, mnitas
vezes forçam 0 pedestre desciente visual, esta situaçlo agrava ainda
mais sna vulnerabilidade ou, muitas vezes, chega a impedir cl
indivfduo de deslocar-se
*%Bolsista A/e -àyreudlflp - CDPES
'clcvllraz-càflve; trânsito em 'efd'??k dehciência viosaal total e vëtb
svbnomal

SOCII
RELK AO ENTRE PRIORDADES AXIOIXGICAS E COMPORTAMENTO
ANTIECOL6GICO
âlvaro Tamayo, Glzfce A 0. ézevedo*, Débora Z ' Cavalcanteh
Jeanne M. M. de C4?=l& #, Regina T: P de âmli.jot (Universidade
de Brasflia)

A amostra inicial foi compcsta por 298 estudantes universitlos, os
quais responderam 0 Inventl o de Valore,s de Schwnrtz, um
questionl o de dados pessoais e itens, ser idcs de uma escala de
quatro pontos, relativos ao comportamento de passar por cima da
grama. Os sujeitos que afirmaram que nlo acostumam pisar na grama
foram eliminados (5,7*), ficando a amostra composta por 280
sujeitos. Fcram calculadas correlaçöes bivarioas entre os dez tipos
moévacionais de valnres e o comportamento de pisar na grama. A
curva ilustrando a relaçâo das prioridades axiolögicas com o
comportamento de pisar na grama f0i sinusoidal, mas nâo simétrica.
Hedonismn e Estimulaçâo correlacitmaram-se positivamente com a
varisvel dependente e Universalismo, Tradiçpo e Confcrmidade
negativamente. As hipdteses foram veriscadas também através de
regressLo miltipla stepwise considerando, num primeiro momento,
os tipos motivacionais de valores como varisveis independentes e,
num segtmdo momento, os quatro fatcres de ordem superior. Os
resultados confirmaram que Universalismo () = -0,27) e Hedonismo
(p = 0,26) ss0 os preditores axiclögicos mm's importantes do
comportamento de andar sobre a p'nmn. Dos fatores de ordem
superior, Autotranscendência () = -0,26) e AbeAra à mudança () =
0,22) foram os regressores signifkativos. Os rcsultados contirmaram
() pcstulado tedrico da relaçâo sinusoidal das prioridades axiolögicas
ccm o comgcrtamento. Eles së0 explicados no contexto da teoria d0s
valores mostrando que, do ponto de vista axiolögico, o
ccmprtamento de passar sobre a grnma para encurtar cnminho é
determinado pnr metas de tipo individualista e pela dificuldade dos
sujeitos de renunciar a interesses pessoais em beneffcio dcs interesses
dos cutros.
Playrapchave: valores, clfleel e c/l/l#nrlcpleal/ ecothico

SOC12
ATRIBUW O DE RESPONSM DIDADE A EVENTOS DA VmA ENTRE
PEssoAs RELIGIONAS
Ecione Crisdna M. Pedrosa*, Marky Dla1tu Barbosae e Marilia
Hrreira Dela Coleta (Universidade Federal de Uberlldia)

Atribtliçào de causalidade 6 0 prccesso pelo qual as pessoas
explicam os acontecimentos, na tentativa de conhecer a origem de
suas experiências, compreender o seu mundp e predizer e controlar as
oconfncias pesscais ou de cutros. Neste prccesso estso envolvidos
crenças, atitudes e demais elementcs cor itivos anteriores ao evento
@ e interagem com as informaçöes sobre este resultando nas
atribuiçöes. Neste estudo decidiu-se verificar a intluência da crença e
da prJtica religiosa na atribuiçèo de resplmsabilidade a eventos
comuns. Um total de 150 sujritos respondemm a um questionMo
onde tram apresentadas as situaçöes para julgnmento. seguidas de
quatro opçöes de resposta, uma intema ou pessoal, e as outras
externas, correspcndendo a sociedade. destino e Deus. As sete
situaçöes criadas envolviam planejamento fnmiliar, roubo de
alimentos, acidente, doenças, prêmio e fracasso escolar. Os sujeitcs
eram praticantes de suas crenças religiosas e seguiam o catolicismo,
espiritismc ou protestantismo, diferindo também na frequência de
comparecimento ao templo, centro ou igreja, bem como em idade,
escolaridade, sexo e estado civil. Todos responderam ao questiono o
voluntariamente em locais pröximos aos estabelecimentos religiosos.
Para anâlise das resmstas foram utilizados os testes Qui-ouadrado e
anélises de variância One-Way, através do progrmna SPSS/PC. As
respostas indicaram uma tendência da amostra em atdbuir
responsabilidade pessoal em todas as situaçöes menos uma,
apresentando diferenças ao se considerar a situaçâo analisada, crença
religiosa, nfvel de escoladdade e sexo. Com mnior frequência a
responsabilidade pessoal foi atribufda à pessoa atropelada por um
carro (76*) e à crianla reprovada na escola (73%), seguindo-se o .
casal carente com muitos filhos que n5o controlou a natalidade (63*)
e o homem que ganhou na loteria (58%). Para as du% sittlaçöes de
doença fatal também se atribuiu responsabilidade pessoal, porém
observou-se maior frequência ao tratar-se da AIDS (82*) do que ao

283

A importância crescente pelo comptm amento ecolögico tem levado
os pesquisadores em psicologia a se interessar pelo esttldo de
antecedentes de comportamentos contrâios a normas e pHncfpios
ecolögicos. A presente pesquisa teve como objetivo esttldar o impacto
das prioridades axiolögicas das pessoas sobre o comportamento de
pisar nos grnmndcs péblicos upara encurtar cnminho''. Este problema
foi estudado no contexto da teoria motivacional dos valores, proposta
por Schwnrtz e veriscada através de ampla pesquisa interculttlral. A
Smallest space nnnlysis tem mostrado que os valores pessoais
organizam-se em dez tipos motivacionais (TMV). Foram tambëm
observados quaeo fatores de ordem superior que constituem a
estrutura bidimensional d0s valores: abertura versus conservaçâo e
autptranscendência versus antopromoçâo. A relaçâo dos TMV com
qualquer comportamento diminui monotonicamente quando se
desloca ao redor da estrutura circular dos TMV, nas duas direçies, do
TMV mais positivamente correlacionado até o TMV menos
positivamente correlacionado, dando origem a uma curva sinusoidal.

Resumos de Comunicaçöes C/erlt/f/ca:



feferir-se a '%ma doença pave'' (63%). Se um pai de hmflia rouba
alimentos de um supermercado, 56% da amcstra total res?cnsabilizam
a sociedade e 39% cnlpam (h indivfdllo, porém, c0m maior frequlncia
que os demais, os catölicns apontam a desipaldade sccial ccmn
causa do evento. Estes së0 também cs que mencs culpa  a criança
pda reprovaçâo na escola. Os indivfduos que sepem c espiritismo
tendem a fazer mm's atribuif&s intemas qne os outzos grupos, com
liferenças signiscativas para a sittlaçâc de atropelamento (92%),
gnnharna loteria (72%) e ter uma doellça fatal (80%) ou AIDS (96%),
Apesar de que a maioria dos evacgélicos tenha dadc respostas
semelhantes aos cutros grtlpos, 30% deles atribnem a Deus o fato de
alguém adquirir uma doença grave. As mulheres, mais do que os
àcmens, atribuem responsabilidade pessoal para a falta de
llanejamentc familiar e ccntaminaçâo peln vfrus da MDS.
Palavrtwcbave: clrilwift'f/, religvo e eventos da W/

S0C13
O MEDO COMO FATOR DE INTEGRK âO DA VmA SOCIAL: A
ENcoc NlMçâo DAs M MAS EM MORRO VERMELHO.
Canmos % A'ez'zz'?w de âadre: e Mahfoud, Mguel (Universidade
Federal de Minas Gerais)

A Encomendwâo das Almas é um culto às almas do purgatörio
realizado durante as mndnlgadas da Quaresma, em que as pessoas
cnminham pelas 111% do lugarejo para rezar e cantar para as almas,
reditando que elas também acompanham o cortejo. O presenteac

trabalho tem como objetivo aponœ que sentido tem o medo na
celebraçpo e o lugar que e1e ocupa na experiência tfpica dos sujeitos,
assim como vivido e representadn pcr esses na comunidade mral
tradicional de Mcrro Vermelho, MG. Fcram gravadas entrevistas lcgo
antes e depois da celebraçpo, com 10 sujeitos - adolescentes e adultos
- enriquecidas por observaçâo etnogrv ca do pröprio culto. O material
coletado foi submetido à analise fenomenolögica. O medo é
tematizado como fazendo parte da vivência cotidiana, sendo
relacionado a outrcs temas como 0 respeitc, a morte, 0 escuro, o sono,
a musica e a fé. Os sujeitos também estabelecem conexöes e
diferenciaçöes desse sentimento em diversos perfodos do =0 e em
diversas situaçes da vida social da comunidade. O medo favorece um
clima tenso, e tnmbém um clima ambfguo com risos; aparece de
maneira signiscativa no costume de contar cacs cnmo fator essencial
na trnnsmissâo da tradiçâo. O medc se apresenta como fator de
integfaçâo de diversns aspectos da vida social de mandra que a
Enccmendaçso das Almnq tem sua eficâcia simbölica para diversos
Subm pos da comunidade e iniuencia os mais diferentes âmbitos da
vida social local.
Projetolnanciado Jmla FAPEMIG e PRPq/UFMG
Jkltwrar-càtnlel/'entl/nezl/ltlgfc social, psicolonia e religino, lrfake e
cultura

S0C14
ExU E POMBA GIRA: CARACTERIZK XO DAS ENTIDADES E
DIFERENCIAN O DE GENERO EM PONTOS CANTADOS.
hdriano Roberto Monso & Nascimentoee (Universidade Federal do
Espfrito Santc)

(Introduçâo) A entidade denominada Exu ocupa um lugar fmpar nas
religiöes afro-brasileiras. Identiscado comumente como um ser
maeeiro e amoral, para os pndröes ocidentais, sua figura sofreu
modificaçöes importantes desde a sua vinda da Vrica, com os
escravos, até a sua ure-apropriaçâo'' pela Umbanda. Sua
caracterizaçso se aproxima, muito freqûentemente, daquela do
demônio descrito pelo cristianismo. Ac mesmo tempo, a veneraçâo
p0r essa entidade e a importância que e1a ocupa na estruturaçâo dos
gröprios cultos indicam que sua presença est; longe de ser
considerada como algo a ser evitado. Podendo o estudo das
caractedsticas das entidades, principalmente as da Umbanda, nos
fomecer indicativos relevantes das relaçöes sociais legitimadas nos
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Os fndios Tremembé de M mofala-ce estâo em contatos
interétnicos desde 0 infcio da colonizaçâo e ocupam 0 mesmo
territörio indfgena que seus ancestrais. Buscando compreender o
processo de constnlçâo da memöria coldiva referente à igreja de
Almofala e sua relaçâo com a identidade étnica, o objetivo deste
traballm é apreender os signiticados de alguns objetos que os
Tremembé cuidam de maneira especial: Uma pequena cruz de
madeira, tijolos da igreja e () cmzeiro do pltio da igreja, e ccmo esses
sip iscadcs ssc utilizados nis relaçöes intra e interétnicu. Colheu-se
histörias de vida e depoimentos de 6 fndios Tremembé com mais de
50 ancs de idade. Ao fazer uma anllise de conteido desse material,
observou-se , no trabalho da memöria coletiva, a relaçâo dos
Tremembé com o sagrado articulada com a sua relaçâo de pertença ao
grupo étnico. Este trabalho da memöria se d; deneo de um quadrc de
procupaçöes atuais marcada pela luta por reconhecimento étnico e
demarcaçâo de seu territörio indfgena. Dentro desse contexto de
sipiticaçâo destacam-se o apego e 0 cuidado dns sujeitos com certos
objetos. Os tijolos da igreja antiga s5o aardados e com eles
conserva-se a lembrawa do cemitério indfgena e dos seus bravos
antepasados mortos; a cnlz de madeira atravessa geraçöes e com e1a
a advertência de que é precisc 0 cuidado de assegurar que esse objeto
continue circulando no interior do glupo para que o pröprio grupe
pennaneça; o cruzeiro do pltio da ipeja carrega marcas que fundem-
se com as experiênciu de ameaças e violências sofrida nas relaçöes
interétnicas ao mesmo tempo que é sfmbolo de resistência e luta do
povo Tremembé. Conclui-se que para os Tremembé esses objetos dâo
corpo à sua relaçpo c0m o sagrado, sâo apoios para o trabalho da
memöria sobre seus antepusados; sâo fontes de segurança para a
identidade étnica e anteparos simbölicos d0s ccnflitos interétnicos. A
permanência desses objetos signisca assegtlrar a presença
corporiscada do sapado e continuidade do pröprio grupo.
Esta pesquisa tem apoiofmanceiro da CAPES.

Resumos de Comunicaçöes Cientl*ficas

ritos reli#0S0s, consideramos releYante a anllise em ?roftmdidade de
duas das spras considerzas ccmo mais pröximnl da natureza
humana: Exll e Pomba Gra (Exn Mulher), visandc os aspectos
relativos a gênero que se estabelecem entre essas duas entidades.
(Metodologia) Foram analisadas 221 letr% de pontos de Exu e Pomba
Gira. As letras foram submeddas à Anllise de Contelido e agmpadas
em categorias, Três subdivisöes foram consideradas: a) pontos de
Exu, b) pontos de Pomba Gira e c) pontos de relaçsc, cnde sâ0 citadas
as duas entidades. mestlltadcs) Os pontos de Exu amntam uma maior
cccnfncia de mençöes relacionadas à descriçâo de pnder e funWes
atribufdas a essa entidade (31.6% das respostas), à identiscaçso e
saudaçso (22,4*) e às relaçöes hierlquicas (15,3*), Os pontos de
Pomba Gira apresentm como categorias mais freqtlentes Hdescrkso
de pcder/ftmçôts atribufdas'' (30,23% das respostas); caracterizaçlo
da entidade (imagem e indumentla) (30, 23*) e identificaçso e
saudaçân (9,30*). (Conclusâo) Os pontos analisadcs indicam a
possibilidade de relacienar as caracterfsticas das enidades aos papéis
sccialmente esperados de homens e mulheres, com certas ressalvas. A
igura de Exu é representada pela liberdade, força e, principalmente,
trabalho; ao mesmo tempo que 6 considerado como homem da ma,
sua identificaçëo com o estereötipo dc mslandro nâo pode ser
imediata. Pomba Gira. se apresenta, freqûentemente, com atributos
relacionados ao sexo feminino, como beleza e sensualidade, tendo o
trabalho também a e1a relacitmado. O aprcfundamentc da anâlise nos
remete necessariamente à implicaçbo de fatores raciais e de classe
social envolvidcs e representados ncs pcntcs.
CAPES
lklfwrar-c&we; Exu e Jbe l Gira, géaer/ e Umbanda

S0C15
OBIETOS SAGRADOS E ANTEPAROS SIMBöUCOS DOS CONFLITOS
INTERéTNICOS NA ALMOFAI,A DOS W EMEMBK
Nascimento##, Edileusa Santiago do e Mahfoud, Miguel
(Universidade Federal de Minas Gerais)



Palavras-chave: mze rfc coletiva, ftfezllfzflde étnica e,âîctlldgfa e reliliao

S0Cl6
IRMANDADE D0 Roslxlo D0s PRETOS DE MORRO VERMELHO E
CoNsa tlçâo DEIDENTDADE : ESTUDO DE CASO DE VELHO NEGRO
Miguel MJO IZ e Sazfo Pereira dos 5'Jalw** (Universidade
Federal de Min% Gerais)

A religiosidade mineira colonial, assemelhando-se à mrtupesa (ao
cul:var prlticas exterioristas como procissöes, festas. rittlaisl, jl n0s
setecentos, caracterizotl-se pelas irmandades reli/osas leigas. De
natureza devocional, estas assumiram a responsabilidade de
evangelizaçb dos fiéis e propagaçso religiosa através dns moradores
da regiâo. Nessa sociedade negros e mulatos, nas atividades
conduzidas cotidianamente nas irmandades, procuravam legitimar
seus valores, visâo de mundo, organizar 'nichos' onde desenvolver
integradamente suas mnnifestaçöes religiosas.
Cientes, do papel psicossocial das Irmandades de nepos e mulatos,

nas Minas setecentistas, nesse trabalho, através do estudo de caso, da
técnica da histöria de vida, de entrevista semi-estzuturada, de fotos e
textos histcriogrl cos, propusemo-nos a investigar o sip iscado
atribufdo à lrmandade do Roslrio d0s Pretos do distrito de Morrc
Vermelho (Caeté, Minas Czeraisl, na atualidade, por um velhc negro
sliadc à mesma, em seu processo de construçâo de idenidade;
atentando para a maneira como esse se relaciona com a Irmandade do
Roskio local.
Os resaltadcs nbtidos, atravfs de anfise fenomenolögica do

material de cnmpo, evidencia que o relacicnamento desse sliado a
essa referida Irnundade occrre, principalmente, através da Cerimônia
do A1u4: festejo de celebraçso à Ncssa Senhora do Rcslric e Sp0
Benedito; expressb da resistência cultural prûposta pelos
antepusados - escravos negros; ocasipo de contribuiçpo dos negos
para a mantltençso da tratkso de Moro Vermelho. Ocnpando a
Irmandade lugar de eixc central a partir do qual todas as outras
relaçöes estabelecidas ganham sentidc; atribuindo à vida 0 sentido
feligioso de uma penitência e consciente da sua idade avançada, esse
tiliado reflete sobre 0 drama particular atualmente vivido: a agonia de
nâo encontrar enee os seus descendentes ou nâo - a juventude -
alpém que se disponha a aprender e assim manter esse referido
patrimônio cultural, até entpo, de sua responsabilidade.
Entendemos que 0 drlmn Wvido por esse velho negro vem
expressar um conflitc caracterfstico da velhice: a consciência de se
possuir um precioso legado que, coneaposto às yerdas de capacidades
e à eminência da pröpria mcrte, gera a necessldade de transmissâo
deste legadc para as geraçöes futuras. Expressa, nesta perspectiva, o
receio pela perda de elementos constitutivos do universo simbölico
que pûdem Qrdenar a pröpria biopasa, assim como, que permitem
enccntrar valor para si e para os seus entes perante a comunidade.
Apoiopnanceiro da CAPES.
Jklcvmpc&lve.. identidade, mee rffl social e sabjetividade

S0C17
RACIONAC ADE E COPmG: CORRELK IVS ENTRE O INVENTV IO DO
PENSAMENTO CONSTRUTIVO (CT1) E A FORMA M REVIADA DO
INVENTAIIO DO PENSAMENTO RACIONAL VERSUS EXPERIENCIAL
(RVEI-S).
Ciomara M/rfa Pérez #Ifa:J##, Bartholomeu F/V'J Trk coli,
Mauricio Robayo. T5??layo## e Fdm/ntfa Amaral Pinheiro**
(Universidade de Brasflia)

A Teoria do Self Cognitivo-Experiencial (CEST), desenvolvida por
Epstein (1990, 1994), postula a existlncia de dois tipos de
processamento da infonnaçâo: um sistema intuitivo-experiencial, que
permite aprender através da experiência, e um sistema analftico-
racional asociado com a aprendizagem abstrata. Com a snalidade de
avaliar a inteligência experiencial. Epstein e Meier (1989), também
desenvolveram () Invento o de Pensamento Cons% tivo (Constructive

Resumos de Comunicaçöes G/enl/f/ca/

0 presente estudo se insere em um programa de pesquisas
transcultural mais amplo sobre interaçso mâe-bebe e desenvolvimento
infantil e foi conduzido com o objetivo de adaptar, para amostras
brasileiras, a Escala de Desejabilidade Social de Marlowe-crowne
(Marlowe-crowne Social Deriarability Scale, SDS). SDS é
constitufda de 33 itens, retirados do Jackson Personality Inventory,
que avaliam a tendência das pessoas a responderem de forma
socialmente desejlvel ou ''politicamente correta'' a perguntas que lhe
sâo feita. Esta escala vem sendo utilizada em diversos pafses,
bMicamente com o objetivo de avaliar a influência desse traço de
personalidade na resm sta de participantes de pesquisas psicolögicas.
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T&nlfn: Inventory - C11). O C'I'I é llm questionlrio de auto-relato
constitufdo por itens que descrevem cs estilos de pensamento
constaldvo e destmtivo utilizadcs pelas pessoas para resnlver cs
problemas do dia-a-dia com o custo mfnimo de estrasse. O CTI possni
uma escala global, Pensamento Cons% tivo Global, e as seguintes seis
escalas especftkas: Coping Emocional, Coping Comportamental,
Pensamento Categörico, Pensamento Supersticioso, Pensamento
Esotéricc e Otimismn Ingênuo. Com o cbjetivo de avaliar ()
pensamento analfticc-racional, 0 pensamentc intuitivo-experiencial, e
a preferênda, prednmfnio e influência desses dcis tipos de
processamento da informaçso sobre () ccmportamento do indivfduo,
Epstein e cols. (1994), desenvclveram o Inventlrio de Pensamentc
Racional Versus Experiencial (Rational Perllu Experiental Jnvenl/ry
-  RVEI). O RVEI é cpnstitufdo pelas sepintes (patro escalas
divididas, cada uma, em duas subescalas: Escala de Processamento
Racional (Habilidade pelc Racitmal e Preferência pelo Racional),
Escala de Processamento Experiencial (Habilidade Experiencial e
Preferência pelo Experiencial), Escala de Depredaçâo (Depreciaçâo
do Processamento Racional e Depreciwâo do Processamento
Experiencial) e Escala Mente sobre o Ccraçâo (Comprometimento da
Mente scbre c Coraçlo e Valnlizaçâo da Mente scbre 0 Coraçpo). O
gresente esmdo utilizou as versöes reduzidas dc CI'I (CrLS) e dc
RVEI (RVEI-S), traduzidas e adaptadas para () pcrtugtzs p0r Trlccoli
(1998). A aplicaçâo destes dois ins% mentos c0m 914 estulantes
universitM os, revelaram resultados do Pensamento Construévo
Global c0m correlaçöes bivariadas positiva e altas com as escala de
Coping Comportamental e Coping Emociûnal, a11 ccrelaçso
signihcativa negativa c0m () Pensamento Categörico, ccrrelafro
negativa e ns0 signilicativa ccm Pensamento Esotérico e sem
correlaçâo c0m Otimismc Ingênuo. Otimismo Ingênuc e Pensamento
Esotlrico se correlacionam positiva e signiicativamente. Temos
correlaçöes bivariadas signiscativas altas entre Coping Emocional e
Coping Compcrtamental. O C'I'I apresentou m& ias altas de
Pensamento Categörico, Pensamento Esntérico e Otimismo Ingênuo,
o que sugere, segundo dadcs americancs publicadcs pûr Epstein
(1996)s maicr suscetibilidade ao sless e dificuldade em desenvolver
estratégias efetivas de coping.. Em suas escalas Pensamentc
Categdrico e Otimismc Ingênuo, 0 instmmento f0i efcaz na
discriminaçâo entre cs grupos reli/osos. O RVEI-S mostra a5
dimensöes Racional e Experiencial altamente relacicnadas ccm o
fator e baixa correlaçâo entre si, atuando independentemente,
mantendo comportamento diferenciadcs e antagônicos. O grupc
feminino é desnido e coerente enquanto o masculino tem padrâo
irrep lar e ctmtradit4rio no estilo de pensamento, sem diferenças
signitica:vc entre as médias destes pupos.
Projetopnanciadopdo CNN /CAPES
lklfwrtu-c:ave' copitq, mcit- lfdcd: e :.r#lt).r d6 pensamento

JX 7#
ADAPTAIAO BRASILEIRA DA F.SCALA DE DESFJABILDADE SX IAL DE
MARLW E-CROWNE
Rodolfo de Castro Ribas Jr., âldzmntfrc àparecida do Nascimento
Gomes, lsabela Dias Soares (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
e Maria Llcfa Seidl de Moura (Universidade Estadual do Ko de
Janeiro)



Inicialmente f0i realizada pelos alltores a traduçbc do SDS ?ara 0
pcrtupês, c0m base na fcrma criginal em inglês (EUA), e em uma
sep nda forma em espnnhc, adaptada para utilizaçâo na Argentina. As
fcrma.q em português e em inglês da SDS fornm aplicadas em 22
sujeitos bilfngiies, com um intervalo de um semana enee aplicaçöes.
Foi identificada uma correlaçâo positiva entre os escores totais
obtidos nas duas formas (m0,85) p=q0œ 1), indicando a adequaçsc
da traduçso. A forma em poltupês da SDS f0i entâo aplicada em
186 adultos residentes no Rio de Janeiro, de ambos os sexos, e de
diferentes nfveis socioeconômiccs, sendo obtidos um alfa de
Cronbach de 0,81 e um Guttman Split-half de 0,79. Conclui-se que a
fcnna br%ileira do SDS possui uma adequada corres?ondência ccm a
forma original e qualidades psicométricas que autorizam sua
utilizaçEo na pesquisa psicolögica brasileira.

SOC19
A Ams DE Nossos DIM : A SINDROME DA IMUNODEFICëNCIA VBTA
PELA PslcolaoGlA SX IAL
Vilma Cardoso Reîato e Eveline varl ual XJJ= r (Universidade
Gama Fil.hol

Obletl#o: Educaçâo Ambiental pode ser entendida como um dos
caminhos, para o tratamentc da probleml ca da exploraçpo do meio
ambiente em ftmçso do desenvolvimento econômico. No entanto,
estudar os fatcres peïnentes a Educaçâc Ambiental demandam uma
série de fatcres sociais fundamentais presentes em seu cntendimentc.
Os estudos sobre representaçöes sociais constittlem uma das
altemativas para investigaçâo de tais questöes. Também o uso de
novas tecnologias llode ser considerado como uma alternativa em prol
de potencializar as atividade,s sobre Gucaçâo Ambiental. O objetivo
desta pesquisa fni o de iniciar uma exploraçëo de representaçöes de
professcres, a cerca de suas ccncepçöes sibre ensinar e aprender,
sobre a educaçso ambiental e o uso de novas tecnologias. Material e
Mïtodos: foram sujeitcs desta pesquisa 30 professores da rede
ptiblica estadual, do Ensino Fundamental de primeira a quarta série,
de três escolas, duas de zcna urbana e duas de zonal rural, de duas
cidades do interior do estado de Sâ0 Paulo. O ins% mento
utilizado f0i um questicnM o, composto de cinco pergunta fechadas e
quatro perpntas abertas, especialmente criado para este trabalho. A
coleta de dados foi realizada pelos autores, apös contatos pessoais
c0m a direçâo das escolas, os ins% mentos foram aplicados
individualmente no horM o de trabalho pedagögico coletivo, Foi
garantido 0 anonimato a0s sujeitos. Foram elaborada categorias de
respostas para cada questso e submetidas a avaliaçâo de dois juizes.
Os resultados de mnneira geral, indicam que 45,55% d0s sujeitcs
desniram ensinar e aprender como um ''Processo de transmissâo de
conhecimentos'' e 23,40% o desniram como um ''Processo de
recepçso de conhecimentos. J5 para a definiçâo sobre Educaçso
Ambiental 39,29% consideram esta como um ''Trabalho de
aprendizagem relacilmada ao meio ambiente'' e 25,* % a definiram
como ''Respeito à naturezaf'. sobre as tecnologias de ensino, 38,60%
indicaram llso de ''Televispo/vfdeo'' e 15.79% indicaram uso de
''Jomaism evistas''. Para as tecnologias utilizadas em atividades sobre
Educaçso Ambiental, 32,61% indicaram ''Televisâc/vfdal'' e 30,43
indicaram ''Atividades prltica de grupo''. Concluiu-sc, que os
professores entendem p0r ensinar e aprender atividades de
transmissâo/recepçâo de conhecimentos, sendo que educaçâo
ambiental é entendida c0m atividades de aprendizagem relacionadas
ao meio ambiente, em que a televisâo e o vfdeo seriam as principais
tecnologias utilizada. No entanto sâû necesso cs esmdos mais
aproftmdados de modo a se obter dados de maior relevância quanto a
temltica estudada.
1 'olJf.rœ CNN, tlll/azv da Puc-cantpinas
Jkltwrar-c&we.. edvcaçtïo H ien/i, representaçöes e zovas tecnologias np
ensino

SOC21
As CAUSAS DA VIOLENCIA NA VISâO DE PROFESSORES DE PRIMFJRO
GRAU
Marilena RJJIIf??I (Universidade Federal da Bahia)

aspecto ctmtrihtli para qtle eltes apresentem fespostas de combate
negativas à Sfndrome do HW , sem uma adeslo efetiva ao tratamentp
de que precisam que pcde sip iscar perdas em qudidade de vida.
Palavras-chave: âJDJ, atribaiçao de clg.rclftfcde e crença ?lo mandojusto

S0C20
REPRESENTAC;ES SO3RE: ENSINAR E M RENDER, EDUCACXO
AMBIENTAL E NovM TECNOLOGIAS UM Es'rlmo EXPLORATöRIO
Drevf de âJJI'J Gonçalves*n Man'a tlo Carmo L. B. Jfzcé **1 e Pzzn#zz
Cristina Moro Miafaf':

Objetivos: Este eabalho focalizou a problemstica da AIDS s0b o
enfoque da Psicolo/a social. Apoiando-se na Teoria de Atribuiçâo
Diferencial de Causalidade, de Jones e Nisbett, que postula que a
explicaçâc de um evento varia de accrdo com a perspectiva de quem
0 jnlga, e na Crença do Mtmdo Justo, de Izrner, sepndc a qual as
pesscas desenvolvem uma crença de que todcs têm o que merecem,
grnpôs-se a: .
hwestigar se portadores de HIV (na condiçâo de atofes) e me ccs
(na condiçpo de observadcres) apresentariam diferenças nos tipos de
explicaçöes causais à M DS;
Avaliar as relaçöes entre os tipos de atribuiçâc causal à M DS
adotados pelos atores na explicaçso de sua pr4pria contnminaçâc e os
tipos de enfrentamento (coping) por eles apresentados em relaçào a
doença;
Comparar as crenças de atores e cbservadores em relaçpo à
Hipötese do Mundo Justo e avaliar suas relaWes ccm os tipos de
atribtliçëo pcr eles usados para explicar a aquisiçâo dc Wms HW .
Material e Métodos: participarnm da pesquisa 191 sujeitos
scrcpositivcs (atores) e 2* m&icos (observadores), tendo sido
utilizados um questicnkio de atribuiçâo de causalidade e uma escala
para medida da crença no mundo justo.
Resultados: Os resultados corroboraram a distinçëo entre

sorop sitivos e mddicos na explicwâo da soroconversâo para o HIV',
com os primeiros recnrrendo a causas extemas (como parceiros e
destino) e os éltimos, reversamente, recorrendo a causas internas
(localizadas no soropositivo como: prcmiscuidade, falta de medidas
preventivas, etc). Veriscou-se que os sujeitos que adotaram causas
extemas para explicar a contnmlnaçEo, apresentaram respcstas de
combate negativas à doença, ao passo que os que se
responsabilizaram pelo pröprio contlgio mostraram-se mais
adaptados hs condiçöes impost% pelc 1IIV', desenvolvendo 1)0%
respostas de combate. Veriscou-se, ainda, a hipltese de que as
atribuiçöe,s intemas e externas relacionam-se, respectivamente, com a
maior ou menor crença no mundo justo, bem como a tendência de que
cs observadores possuem maior crença no mundo justo que os atores,
numa indicaçlo de que cs soroposiuvos fizernm por merecer a pröpria
contaminaçpo.
Conclusöes: A aplicaçâo dos pressupostns da Teoria de Atribuiçso

de Causalidade, na abordagem d% Perspectivas Divergcntes e da
Crença no Mlmdo Justo, à. explicaçâo da contnminaçâo pelo IIIV,
revelou-se bastante itil para o entendimento de aspectos importantes
assodados à vivêccia direta ou indireta desse infoM nio. O uso
preferencial de atribuiçöes externas à pröpria contaminwro,
observado entre os soropositivos, revela tendências claras de se
isentarem das suas responsabilidades, aspecto que parece estar '%
serviço'' da manutençâo da sua auto-estima. Em contrapartida, este
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A literatura tem apontado a existência de uma grande diûculdade na
identiticaçâo das causas da violência, dada a ausência de uma situaçëo
de Iinearidade, de causa e efeito. Em diversas ocMiöes, a pröpria
violência constitui-se parte determinante de oueas violências, e 0
homem passa, com muiu frequência, de agessor a Wtima e de vftima
a agressor. Assim, supöe-se uma maior adequaçâo da caracterizaçRo
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dcs contextos em que ocorrem as violênciu do que na referência a
suas causas.
Este trabalho teve, cûmn objetivos 1) identiscar os mecanismos

scciais e individuais que, na visëo de professoras do ensino
fundamental, estâo relacionados à violência e 2) Ccmparar os
resultados dos professores de escolas pfblica e palticular. Esses
objetivos reladonam-se com outrcs de um trabalho mais amplo, sobre
a concepçâo de violência de professores.
O grupo social estudado constituiu-se das professoras de primeiro

grau fundamental de duas escclas ptiblicas e duas particulares. Em
cada escola, apös contatc inicial com a Direçâo, era agendada uma
reunipo com as professoras, na qual eram expostos os objedvos dc
trabalho e cs procedimentos a serem realizados, tinalizando c0m a
solicitafso da almência à sua participaçso nc trabalho. Apös contato
individual ccm cada professora, no qual eram coletados seus dados
pessoais, foram feitas entrevistas semi estruttlradas, gravadas em fitas
cassete. seguindc um roteirc de 22 questöes.
Foram selecionados, para serem analisadcs no presente trabalho, os
dados de doze professoras ( seis de escola pliblica e seis de escola
particular), obtidos aeavés das entrevistas, especiscgmente em suas
respostas às questöes que abordam as causas e os fatores de
agravamento e manutençpo da violência. Além disso, sempre que a
professora fazia alpma referência a tais callsas ou fatores, em outras
questöes da entrevista, esses dados eram utilizados na anllise.
A partir dos dados obtidos, foram estabelecidu categori%, que

permitiram a classifkaçëc das causas e dos fatnres apontados pelas
prcfessoras. As causa foram classiicadu em: a) causas pessoaly
(natureza (m fndole da pessoa, falta de princfpios, uso de drogas) e b)
canum externx- ao indivfduo (sistema s4cio-econômico, estrutura
fanliliar). Os fatores que contzibuem para agravar ou manter a
violência foram classificados em: a) fatores pessoais (falta de carfter;
desequilfbrio emocional; uso de bebidas e drogas); b) fatores
extenms ao indivfduo, divididos em duas subcategorias: bl) fatores
ry/er:nfdl a problemas econômicos e soriais (falta de cnltura nu de
escûlas, analfabetismo; desemprego) Mo controle da natalidade) e b2)
fatores referentes a aspectos sociais dc contexto mzi.ç prnximo do
frt#fvf#lo (modelos de violência em casa, no bailx, na 7'V; fnmflia
desestruturada; nrmlu de brinquedo).
Os resultados mostraram que tanto as causas quanto cs fatures

extenms ao indivfduo tiveram uma supremacia bastante acentuada em
relaçâo às causas e fatores pessoais; em vo as situaçöes, as
professoras pareciam ns0 diferenciar os fatores das causas. Nâo houve
colocaçpo da disculdade, apontada pela literatura, na indicaçëo das
causas da violência, pelas pmfessoras entrevistadas. Deve-se
assinalar, porém, que a maicria indicou vMas causas (tanto externas
quanto pessoais), mostrandc reconhecer uma multideterminaçpo da
violência. Nâo foram observadu diferenças relevantes entre os
resultados das professor% de escolas publica e particular.
Palavravchave: violência

SOC22
lBRIQUEDOTECA: W UPACAO DO ESPK O E FORMK XO DE GRUPOS

Kelly do Soconn M/c/le/ Impeseh Fernando àugusto Ramos
Pontes (Universidade Federal do Pars)

O presente estudo é parte da pesquisa de Mestrado, intimlada
Famllia e f'lc/la na Fatfl/caf'lo #J Criança: nnn'lise (IJ,V

' 

representaçöes : das prâticas educatiyas de pais e professores. Este
trabalho consiste em uma sistematizaçâo de algumas questöes teöricas
e empfricas relacionadas â anllise das finalidades do processo
educativo da criança em idade escolar, nos universos da famflia e da
escola, a partir de representaçöes sociais presentes no discurso dos
agentes desse processo. Ao analisar as representaçöes dos agentes do
grupo fnmiliar e escolar na educaçâo das crianças, buscamos a
compreensso do processo de interiorizaçâo que os indivfduos
realizam a respeito do seu meio e sobre as interaçöes com os outros
indivfduos, isto tudo influenciado pelas determinaçôes histöricas e
culmrais e pela condiWes do indivfduo no momento de suas relaföes
com a realidade.
0 estudo foi realizado em uma escola ptiblica estadual na cidade de

Araraquara/slh, que atende crianças provenientes de fnmflias das
classes populares urbanas. Os sujeitos da pesquisa foram duas
profcssoras da terceira série do Ensino Fuùdamental, dez famflias, das
quais considerou-se apenas o membro do p'upo que responde pela
criança na escola e as respectiv% crianças. Do ponto de vista
metodolögico, utilizou-se a observaçâo participante no ambiente
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brinquetbteca e avaliar as ?referências das crianças p0r brincadeiras e
cantos llidicos comc funçâo das relaçöes enle as'crianças.
Planeiamento e Descriçso do Trabalho: O presente trabalho fci

efetuado em uma brinquedoteeca de uma escola da rede municipal de
ensino, denominada V undaçâo Escola Bosque: Centro de referência
Ambiental Eidorfe Moreira''. Os sujeitos dessa pesquisa foram
crianças de 4 à 6 anos de idade pertencentes à duas turmas de
Educwëo Infantil. A metodologia utilizada foi 4:varredura
instanA ea'' (Altmann, 1974) com cinco minutos de intervalo. As
crianças foram identificadas através de crachl numéricos. Utilizou-se
filmadora para registrar a presença das crianças nos cantcs da
brinquedoteca. O registro accntecia respeitando a uma ordem de
seqtiência por canto, Nas duas turmlu, veriscou-se a presença das
crianças pcr sess:o. Apös a coleta de dados, os mesmos fnram
traudos através de um progrnmn de anllise de dados denominado
Etholog. 2.1. Em seguida, elaborou-se mapeamentos dos sujeitos na
brinquedoteca. '
Resultados: Realizou-se mapeamentos de cada varredura,

localizando os grupos de crianças em càda canto. Os resultados
demonstram: a) a formaçëo de parceria parecd estar relacionàda com
o tipo de brincadeira realizada, pois parece existir parceiros
preferenciais para determinada brincadeiras, em determinados
cantns; b) os agrupamentos apresentados nos mapeamentù! parecem
estar relacicnados c0m a varilvel sexo; c) a freqtzncia 'de grupos
mistcs sâo bem menores que a freqilência de grupos do mesmo sexo;
d) as crianças raramente solicitam a intervençâo dc brinquediàta e se
localizam fora da Irea de açâo deste, e) observà-se que a varisvel
social. inlluencia o comportamentn das criànças, sujerindo que a
dispc'siçro espacial dos sujeitcs é dependente dos compnnheiros de
FBPOS.
Concluspo: Essa pesquisa contribut ccm as demais pesquisas na
Jrea, atentando-se para a importância do aspecto social no ambiente
ltîdico c n5o apenas 40 Mpecto ffsico. A0 conceber o homem comc
um ser biologicamente cultural, que è o caso do enfoque etoldgico,
torna-se imprescindfvel observar esse iomem comc um produto e
instrumentc t.;c seu meio, entendendo-se como meio o bioltkgicc, o
ffsico e o social.
lpesquisavfinaacinda JMlt7 CNN e FUNBOSQUE
Palavras c/lav:.r; brinquedotecav tlm:ie/llz social e arranjo eeucff;f

SOC23
UM ESTUDO DM REPRESENTK X  SX MS DA FAG IA E DA ESCOI,A
NOPROCFISOEDUCATIVO DA CRIANCA
Marcia Crfylfaa Arzenti** e Geraldo Romanelli (Universidade Sâo
Paulo, Ribeirâo Preto)

Obietivo; A estruturaçâo do espaço de brincar é um fator importante
para a proximidade das crianças em uma brinquedoteca (Campos de
Carvalho e Meneghini, 1998; Meneghini e Campos de Carvalho,
1997; Rubiano, 1990). Nesse sentido, um ambiente bêm planejado
pode favorectr a aprendizagem e o desenvolvimento da criança
(Freemnnn, 1995). Entretanto, a organizaçëo espacial nâo é o inico
fator que aproxima as criançu e que potencializa essas crianças a
intera/rem entre si, o ambiente sodal deve ser investigado, além do
ambiente ffsico, pois um dos fatores que promove a aproximaçâo
entre coetâneos é a replaçâo mlitua (Carvalho, 1992). Os objedvos
dessa pesquisa sâo veriscar a dinâmica de utilizaçâo dos espaços da
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escclar, a ccleta de registrcs escolares e a realizaçsc de entevistu
semi-es% turadnq. .
Os resultadôs indicam que:l) a famflia e a escola ssc representadas

pelos pais, prcfessores e pelas crianças, ccmo sendc as principais
instituiçöes responssveis pela educaçâo das criançu. No caso da
famflia, sua finalidade seria mnis a de formar o 'Thomem bom'' e a
'dmulher honesta'' para a sociezlnde. JJ a esccla é vista como aquela
que formln'a o indivfduo, ?0r meio da aquisiçâo de conhecimentos,
para () exercfcio da cidadania; 2) atualmente, a famflia sente-se
impotente na tarda de sccializar os slhos de forma adequada às
mudança scciais e econômicas. Em relaçb à instituiçâc escolar, os
representantes do grupo familiar procuravam obedecer as dedsöes
dessa instituiçâo, sem reivindicar seus dircitos nu questionar as
injustiç% sofridas. N0 tocante à escola, averipou-se que esta também
est4 despreparada para lidar c0m os alunos e adeqtlar sua rotina de
atividades às exigências sociais estabelecidas pelas novas polfticas
educacionais. 3) os professores defniram o grtlpo familiar como
sendo uma instituiçro desestruturada, que nâo consep e cumprir suas
inalidades frente à educaçâo dos filhos. Nessa representaçso negativa
da famflia, o desrespeito, a indisciplina, as dificuldades escolares e a
prdpria condiçpo econômica e social desfavorsvel s:o identifkadas
como consequência dessa desestnlturaçâo do grupo familiar.
Pcde-se supor, de fomm ainda muito preliminar, que a famflia e a

escola configuram espaçns de resistência a0s novos valores e
mudanças decorrentes das rlpidas transformaçöes sociais que afetam
7 os modelos de famflias e os novos parâmetros e exigênciu da
' instituiçâo escolar. A educaçâo nesses espwos é marcada pelo
-
' despreparo dos educadcres, em adequar seus proce mentos, a0s
cbjetivos que esperam concretizar na educaçâc das crianças.
: Projeto Kncazvzz' Jn JMIc FZPFJ''
Palavras-chaves: repreenftlftv.r sociais ffl??lflïa e elcto

SOC24
O COTDIANO DA PATERNDADE: UMA EXPERKNCIA N0 RI0 DE

#JANEIRO

Eulina Dlffrcyer de Oliveira OP:J (Universidade Estscio de S5)

A presente pesquisa investigou () exercfcio da patemidade em
quatro grupos de pais residentes na cidade do Ri0 de Janeiro. O
objetivo foi descrever e analisar, a partir das referências histöricas, as
representaçöes sociais de patemidade por eles constzufda para
articular o ccnhecimento infornmdo por sua tradiçâo c os novos
saberes que 0 contexto social 1he,s oferece. Para identifkar as
representaçöes de paternidade na fnmflia contemporlea, analisamos
qualitativamente os relatos, obtidos c0m a técnica de grupo focal, dcs
quatro conjuntos de genitores, desnidos pela classe social - média e
popular - e pela idade cronolögica - até 30 ancs e de 45 a 65 anos -,
sobre suas experiências no exercfcio dessa funçâo, num total de 30
païcipantes. As cogfliçöes resultantes da anâlise de contetido dos
relatos fnram agmpadas em 3 conjuntos: Valores S&io-faml'liares -
tradicionais e nâo-tradicionais -, Funçks de Pai . prover, cuidar,
participar e educar -, Signiseaçâo da Paternidade - auto-realizaçso,
responsabilidade e problema. Os resultadcs apontaram a construçâo
de rtpresentaçöes sinp lares de patee dade em cada um dos grupos,
embola tcdas tenham como referência o arranjo pai provedor e mse
cuidadora da modema fanu'lia nuclear conjugal e as propstas da
Teria Psicanalftica sobre a articulaçân entre relaçöes pais-filhos e
desenvclvimento infantil. No P'UPO de pais de classe média com
idade até 30 anos, a representaçâo da paternidade se associa a afeto,
com 37% dos re#stros aludindo a dar afetn, amor e atençâo aos
tilhos. No grupo dt classe média com idade entre 45 e 65 anos, ter
tilhos contribui para a auto-realizaçâo do homem, que se
responsabiliza por preparé-los para a vida (41%9. Entre os pais da
classe popular com menos que 30 anos, o exercfcio da patee dade
representa auto-realizaçëo (58*), mas também responsabilidade
(48*) e exercê-la implica cuidar (28%), prover (17*), educar (15%)
e brincar (8*9. O mm's importante, porém, é o prazer decorrente dessa
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Obietivos: Na contempcraneidade, a adolescência se tcrnou um
ççproblema'' uma uquestro social'' e muito se tem falado e escrito
sobre essa fase da vida. Veritica-se a existência de um certo consenso
de que 0 adolescente ests numa fase da vida que requer ora atençlc,
ora mesmo vigillcia, caracterizado pela inconseqtzncia, pela busca
do ttprazer pelo prazer''. Mas, como os adolescentes tem pensado a
adolescência? Como se vêem? 0 presente trabalho tem ccmo objetivo
investigar o conjunto de sipificados atribufdos à adolescência pelos
pröprios adolescentes, através da realizaçâo de anâlise dos painéis
produzidos por eles, em gmpos de discussëo. Material e Métodos: No
a bito de trabalhos de intervençpo psicossocial c0m adolescentes
realizados pe10 Prcgrnma de Apoio ao Pai - PAPAI, f0i solicitado aos
adolescentes de 12 a 18 de nmbos os sexos pertencentes a camad%
baix% @ e produzissem painéis sobre o que pensavam ser a
'êadclescência''. Por painéis, entende-se produçöes realizadas
individualmente ou em grtlpo que contém, cnlagens, desenhns e
mensagens verbais. Ao todo, foram produzidos 12 cartazes que
constitufmm a amcstra da presente investigaçâo. Para tratlmento dos
dados, realizou-se anélise de contelido (Bardin, 1979), de cunho
qualitativo, das produçöes discursivas (ilustraçöes e mensagens
verbais), procurando apreender a concepçâo de adolescência presente
nos painêis. identiscando os pontos de permanências e rupturas em
relaçâc ao discurso corrente sobre este perfodo da vida. Resultados:
Veriscamos que os sujeitos salientam a adolescência como uma fase
cracterizada, prioritariamente, por atividades de lazer (esporte,
mtisica, bares, ttlrmal, gela escritura de diMos e pelo namoro. Em
menor escala, ?odem ser Vistos significados comc p0r exemplo;
filhos, violência, pobreza e desemprego. Assim. pode-se observar, pcr
um ladov a existência de signiticados que apontam a adolescência
comc uma fase da vida caracterizada, sobretudo, pela diversâo, para o
ç'aqui e agora'' e por outro, a presença de elementos que apontam nos# #
sentido inverso, por uma adolescência também caracterizada pelo
compromisso, pela preocupaçëo com um futuro incerto. Conclusâo: A
presença da gravidez e do emprego como caracterfsticas da
adolescência, apesar de incorporado às concepçöes de adolescência
produzidu, n4o parecem indicar uma ruptura com relwâo a uma
concepçLo hegemônica de adolescincia associada a inconseqtlência e
ausência de responsabilidade: ser adolescente é prioritariamente se
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relaçëo. 03 pais de clase popular c0m idade enke 45 c 65 anos
exercem sua funçâo permanecendo ao lado dos ilhos (26%), para
orientl-los ou para apenas estar ao 3eu 120. Os pais ccm menos que
30 anos estâo niddamente em transformaçâo, buscando exercer sua
patemidade de forma mais pröxima, intepandn () afeto. N0 grupc de
pais de classe popular entre 45 e 65 anos, a transfornmçâo também se
faz presente, mas c0m alp ma disculdade para expressar o afeto. 0
grupo mais resistente às mudanças f0i o de pais de classe m&ia entre
45 e 65 anos de idade, talvez p0r terem sidn bem sucedidos na
ocupaçlo do modelo tradicional. A televisEo f0i a?resentada
como c vefculc de comunicaçëo de masa com maior poder de
penetraçpc n0s diferentes segmentos da populaçân, representando
para alguns uma fonte de informaçâo, para outras um concorrente a
delw tar. Conclufmns que, na construçâo (las representaçöes de pai, é
importante p modelo subjetivado na inœ cia, mas o destaque hca c0m
as condköes polftico-econômicas que remdeYexcluem ns homens
para o espaço privado da faml7ia quando lhes falta emprego ou nâo se
ustentam como provedores.f
Frfl&le baseado na #fJ.reFtJICJ/ orientada pela Dra Eveline MJHC ual
â'vplar e apresentada (1t) Mestrado em 'Jfc/l/#ïc Social tfc Universilnsle
GJ??MI Filhot Rio de Jflllefm
Palavra-chave: reprezeafcfl/ social, Flfemfdtld: efamllia

*
SOC25
UMA ANXLBE DE PMNtIS PRODUZY S POR APOLESCENTES EM
CONTEXTO DE INTERVENCXO PKCOSSX AL
Jorge Lyra%h Dolores Galindo* e Slrll Galvâo** (Universidade
Federal de Pernambucc)



tivertir, sair ccm a turma. Trabalhar e ter ilhos emergem muito mais
em fungo d: demnndas externas - necessidade de dinheiro, gravidez
njc planejada - nk sendo atribafdos a estes qualquer valoraçso
positiva.
Projeto Fïncnc?uzfo pela Mccârfàllr Foundation; CJ#e& CNN.
Palavras C/lcver adolescência, f/llerpe/lftlb, metldolonia

S0C26
REPRESENTACôES Sœ lAls DO TRABALHO RURAL INFANTO-JUYENIL E
Dos AGROTöMCOS POR CRIANCAS E ADOLBSCENTES TRABALHADORES
Rosane Ckrf#* (Centro de Esttldo: da Salde do Trabalhadnr e
Ecologia Humana, Escola Nacicnal de Salide Hblica. FundaçEo
Oswaldo Cmz) e Evdine X'/rfu Leal âllnvlr (Universidade Gama
Filho)

Obietivos: Este estudo teve por objeti&'o identiscar e ccmparar as
representaçöes sociais dc trabalho rnral e dos agrot4xicos produzidas
por trabalhadores agrfcolas infanto-juvenis que estudam (sistema
tradicional e sistema de alrernância) e qne nâo freqnentam a escola.
Paralelamente, propôs-se a caracterizar a pcpulwëo estudada quanto a
sua condiçpo socicdemogrv ca, atividades laborais e aspcctos
relacicnados à salide, c0m fcco nos principais efeitos do usn de
agrctdxicos. Partiu-se da suposiçâc de qtle os trabalhadores agrfcolas
produzem e mantêm representaçöes scciais de sea trabalho e dos
agrûtdxicos sob a influfncia dc processo de educaçso a que estâo
submetidos o!l à sua ausência, e das condköes em que 0 pröpric
trabalho é exercido,

1 30 eM.ftodl Foram entzevistadas crianjas adolescentes
(trabplhadufes agdcnlas). de ambns os sexoss com idade enire 10 e 18
allos, qu: trabalhsm em /% eas rurais do Municf/o de Ncva
Friburgo/lu, orgarzizadas em três grtlpus, conforme esttdassem em
escglas tradidcnais, em escolas de altemância (au nro estudass6m. A
coleta dos dados f0i desenvolvida atravé,s dc cntrevista: com
aplicafâo de qtlestionlrios na.s fases de explorafso do crtmpfz para
dzlimitaçzc d!t xmostra, e no desenvclvimento da Ixsq' uisa lle carapo.
Resnlrados: A Jm11. ise dos dados utilizou os métodos (pax.itativo
(percelgagcns) c qual' itativo - anllise de contetidc - da quai resultou
um sistema de categorizaf à' o e de interpretaçâo das respostas dos
entrevistados a partsr de dk' emensôes blsicas a elas snbjacentes,
A anllise comparativa daq representaçöes sociais do trabalho rural e
do5 agrotöxicns revelou diferenças entre os tzfs grupos Quanto às
reprtsentaçöes do tzabalho rural, verificûu-se que, no grupc 1 (sistema
tfadicional). hé mais representaçöes que somente avaliam pcsitiva ou
negativamente () trabalho nlral; o prupo 2 (sistema de altemância) foi
o que mais evocou 0 trabalhc em ternos ins% mentais e valorativos; e
o grupo 3 (nâo freqflentam a escola) foi o que menos produziu
representaçöes. Quanto aos apotöxicos, os altmos do sistema de
alternância foram ûs que mais representaram os apotöxicos de modo
avaliativo e instrumental. destacando, principalmente, o seu uso
condicional (m dispensâvel para as hvouras; J'l os alunos do sistema
tradicional e os que n2o freqtientam a escola representaram os
agrotöxicos apen% conceitualmente, limitando-se a defini-lo com
remddio ou como veneno. Com base nesses foiresultados, possfvel
constatar que a construçâo das representaçöes sodais do trabalho rural
e d0s agrotöxicos dos jovens eabalhadores é insuenciada pelo tipo de
escolarizaçâo que recebem ou por nâo freqûentarem a escola.
Discusspc: Os resultados sâo analisados como subsfdios de base
para o msterior planejament: e desenvolvimento de um programa de
avaliaçâo neuropsicolögica desses trabalhadores, podendo resultar daf
uma intervençâo nas lreas rurais estudadas, com vistas h melhoria das
condiçöes de trabalho e de salide das crianças e dos jovens
trabalhadores.
Palavra-chave: lreale rural l.f=l/-/uvellïl, agrotôxicos e representaçöes
sociais

50C27
O ESPACO DE VmA Do JOVEM URBANO: UMA RéPLICA BRASILEIRA

Resvmos d/ Comunicaçöes Cinntl*ficas

Obietivos: Dentro da preocupaçâo em torno da chegada aos 18 anos
temos dois conceitos que devem ser levados em conta e que podem
ser representados de fornu diferente pelos adolescentes que vivem
nas ruas; a maioridade e o Hser adulto''. é importante enttnder que ao
esipular uma maioridade jurfdica nâo se tem com isso apegado a
vivência subje:va de ser adulto no mundo. Toma-se, portanto,
relevante o estudo comparativo entre esses dois fenômenos para os
adolescentes em situaçâo de rua à 1uz da teoria das representaçöes
sociais, que sâo formas de conhecimento produzidas e eansformnda
no cotidiano que orientam o sujeito em sua comunicaçâo e
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Zenflà Nara Costa Delabridae e Hartmut Gl?llàer (Universidade de
Brasflia)

Entre 1930 e 1932, Muclmw e Muchow (1935/1978) conduziram
estudos sobre o espaw de vida de jovens da cidade de Hnmburgo,
Alemanha. Tentaram verificar o conhecimento e raio de açpo de 109
crianças enee nove e quatorze anos, de ambos os sexos, oriundos de
diferentes escolu e nfveis söcio-ecnnômicos. Apresentaram mapas
aos jovens, solicitando qne traçassem os cnminhps e marcassem
lugares conheddcs na cidade. (Objetivo) Sendo tlm cllssico da
psicclogia ambiental, pcuco conhecidc fora da Alemanha e pela
relevbcia metodolögica, resolveu-se remlizar uma rtplica do estudo
no meic br>ileiro, especificamente, na cidade de Tapatinga, DF.
(Material e Métodos) Participaram do estudo, 20 crianças de 1 1 a 14
anos, nove meninas e onze meninos, estudantes da 5* a 8. série dn 10
gratl de llma escola pdblica do DF. Iniciimente, as clianças
respondiam a tlm questicnkio sobre lugares freqûentados na cidade,
meic de locomoçâo, lugares perigosos e seguros, conhecimento de
mapas e dados demogr/fcos. Depois foram apresentados mapas da
cidade onde moram - Tap atinga - e, caso necessM o, da cidade de
Brasflia. Em sepida, solicitou-se que numerassem nc mapa os locais
citados no questionlo. Finimente pedia-se qne, cpm canetas de
cores diferentes, fnssem traçando no mapa os locais (1) bem
conhecidosr (2) jl frequentadns, mas pouco conhecidos, e (3) lncais
perigèsos e scguros na cidade. Sö era utilizado o mapa de Brasflia
caso c jovem citasse no questionMo que tambfm frequentava essa
cidade.tResultados) Os lugares mais frequentadbs foram ipeja,
sepida por casa de anùgo (a). casa de parente, clube e shopping, Esle
ultimn fci o local consideradti ptlcs respondentes como o mais
sep ro. Uma outra cid ade prlxima, Ceilândia, f0i citada ccmc o
local' nlais i'.igc.st7. O mdo d' loccmûfpo mais utilizado foi o carro,
scguide pela opçso a pé e de ômiug, A maior amplitude de locais
perconidos pelas criançar na cidade (md: moram foi quando se
locommiam a pJ. O raio de açlo mais amplo f0i ctmstatado em
crjanças de 13 anos (ambos ns sexos) . Quanto ao gênero, o raio de
açâo das meninas para 0s ltlgares b:m conhecidos foi maicr do que
raio de açâtl dos meninos. Estes, entretanto, possuem nma amplitnde
maior para lugares menos frequentados. (Ccnclusâo) A exploraçso da
cidade pelos jovens partce ser influenciada pela idade, sexo e
percepçâo de scgnrawa d0s locais. Pelas pröprias caracterfstica da
cidade - os locais sâ0 muito distantes uns d0$ outros - o cano foi o
mei: mais utilizado para locomoçlo, restringindo 0 raio de açro dos
mesmos aos locais qne adultos (rede sôcial) posAnm lev/-las. Até as
13 anns, os jovens parecem expandir stu raio de akâc, enquMto qut
cs mais velhos js estabeleceram seu espaço na cidade, limitando-se a
locais conhecidos, Em comparaçso aos jovens estudados pelo
Muchow e Muchow. o raio de açâo dos respondentes deste estudo é
notavelmente maior, o que pode ser atribuido tanto as cn cterfsticas
topogrm cos das cidades çuanto uma mnior liberdade de exploraçâc.
Palavras-chave: raio de açâo. l/lepu.r e crfcnfu.î

SOC28
MMORIDADE E O GSF,R ADULTO'? NA REPRESENTAG O DE
Aoolm-qcEN'rF,s EM SITDAG O DE RUA
Luciene âlvdl Mizu-ez #Ji#** e Celso Pereira de JJ (Universidade
Fastadual do Rio de Janeirc)



comyreensEo da realidade. O objetivo do zfesent: trabalho fci,
pnrtanto, conhecer as representaçöes sociais da maioridade e dû ':ser
adulto'' dQs adolescentts que vivem nas 1.u% e ccmparl-las.
Material e métodos: Foram contactadcs 30 adolescentes que viviam
nas ruas na faixa etl a de 15 à, 18 ancs. O instrumento foi uma
entrevista semi-estmturada csociada a uma tarefa de evocaçân livre,
elaborada a pm ir de um teste-piloto realizado previamente.
Resultados: A anâlise foi feita de duas formas distintas: as

eneevistas fcram analisada em termos quantitativos e qualitativos, a
partir de nmâ categnrizarpc inicial das respcstas dos sujeitos, A
evocaçb livre foi analisada combinando a freqtiência da evocaçâo de
cndn palavra c0m sua ordem de evocaçëo. Ambas as anfises
revelaram que os sujeito se percebem enquanto Rmenores'' numa
freqûência muito maior dc que enquanto criança (m adolescentes e
que a chegada a0s 18 anos c5 levarl à condiçb de maiores c0m muitc
mais freqtlência que ao stat'us de adulto. As palavras criança e
adolescente vieram associadas a uma carga valorativa maior que as
palavras menor e mainr, apesar deles se sentirem inclufdos nessas
tiltimas.
Conclusöes: As representaçöes sociais da maioridade e do Ner

adulto'' manudas pelos adolescentes que Wvem nnq 111% fomm
diretamente iv uenciadas por suas vivências dio as que impöem uma
carga maior ao aspecto jurfdico da chegada dos 18 anos. Isso n0s leva
a crer que os adolescentes que vivem cas ruas nâo se percebem em
vias de ingressar na fase adulta, j; que esta sirilka a inserçëo no
çEmundo dcs adultos'', 0 que inclui ter uma casa, tilhos e trabalho,
apesar de saberem nsc poder fugir da maioridade, que sip ifica, para
eles, perder a proteçso do ECA.
Projetojinanciado pela Câ#â'.$
Palavras-cluwe: representaçöes sociais, ser c#ull/ e MJDFïWZIA

discurso das crianças a Vivência da rtla como nm espaço necessMo
para a Kàrevivência de si e da famflia. N0 entanto, a rua também se
constitui em vm espaço ludico, apesar do ccnvfvio c0m 0 delito e
contravençâo. No grupc de adclescentes aparece uma nftida
reivindicaçâo da cidadania e de melhcres condiçöes de vida, ausente
no grupo das crianças. Esta reivindicaçso apresenta-se sob a forma de
uma denùncia dc preconceito vividc por estes adolescentes. face ao
forte estigma social a que sb submetidos. Estes resultados apnntam
para a importl cia dos programas de intervençâo levarem em
consideraçâo os elementos presentes nc processo de construçso das
idenidades psicossociais, considerandc as diferenças nas fases de
desenvolvimento destas crianças e adolescentes em situaçso de rua. A
ccnsideraçân dos diferentes elementos que estâo presentes nas fases
da inX cia e adolescência permite que se elaborem estratégias de
intervençâo mais adequadas e elkazes para cada uma destas faixas
etkias.
Projetopnano'ndo pelo CNPq : F'AWDF
Jkltwraç-c/lave; universo psicossocial, crfcnfl e adolescente em JfIIIJI'JO de
rx e c/altaft'f/ de identidœks

S0C30
UMA INSTITUIIAO EDUCACIONAL PARA CRIANCAS E ADOLESCENTES
CoM VIVêM IA NA RUA: UM F%TUDO DESCRITIVO, A PARTK DA
PyaRcENâo DOs SEICS PARTICPANTES
##De1ma Femandes Muniz Teotônio e Antônio dos Santos Andrade
(Universidade de Sâc Paulo, Kbeirâo Preto)

A presente pesquisa, tem comc proposta, estudar 0 objeto Hmenino
com lpfVdael na rzzzz'' dentro de uma Instituiçpo educacional, a qual
atende 65 crianças e adolescentes de ambos os sexos c0m idades de
07 à 14 ancs, as quais pernunecem meio perfodo na Instituiçsc em
horM o distinto ao da escola, participando de vM as oficinc voltadas
ao seu desenvolvimento. O enfoque deste trabalho é de uma ?esquisa
qualitativa com uma abordagem etlmgro ca e sua investigaçâo foi
concebida e desenvolvida com base nos dados obtidos da observaçâo
pardcipante, entrevistas semi-estruturnrlns c0m todos os agentes
institucionais (09) e com as crianças e adolescentes que devido ao seu
elevado nlimero. selecionou-se uma amostra de 18, utilizando uma
técnica projetiva, através de diversas fotos inerentes às atividades
desenvolvidas na Instituiçlo. Os dados foram coletados, gravados,
transcritos na fntegra e analisados. Os resultados obtidos estb
divididos em três segmentos: a) apreciaçâo geral da Instituiçâo; b) a
Instituiçâo na perspectiva d0s agentes instimcionais, envolvendo três
categorias: àgentes Institucionais, Clientela e Condiçso de
Funcionamento #a lnstituiçâo, havendo uma predominância em
alguns temas como: Treinamento, Comunicaçro, Participaçpo nas
atividades, Localizaçâo inadequada da lnstituiçâo dc.; e c) a
Instituiçâo na perspctiva das crianças e adolescentes, cujo resultadc
traduz () olhar qtle elas possuem sobre sua expeliência e o lugar delas
na Instituiçrn, revelando a dinâmica, descrevendo o ftmcionamento e
como se dâ0 as relaçöes entre os técnicos e crianças, propiciando um
detalhamento acerca das representaçöes e modelos sociais por eles
constmfdos. A anllise dos dados indica que a Instituiçso obtém bons
resultados quanto à salide, lazer e ao oferecer ks crianças e aos
adolescentes uma altemativa atrativa à rua. dando-lhes uma
oportunidade de aprendizado e auto-crescimento. Contudo, apresenta
disculdades qnanto à formaçso prosssional, cnmunicaçso entre os
ftmcionlrios e espaço ffsico adequado para desenvolver as atividades
educacionais.
Bolsa C/#S.s

SOC31
ATORES Sœ lAls X ATORES INSTITUCIONMS: ESTUDO COMPARATIVO
DAS REPRESENTKCES SX IAIS DA DROOADIN O EM SITUACAO DE
RUA
Angela k. 0. âlmeitfa, Lkia & ld?l/ C. Z Pulino, A drv Sandro M.
Ribeiro*% e Lucinnn C. F. Bareicha%* (Universidade de Brasflia)

Resumos de Comunicaçöes Cientlficas

SOC29
O PRoccso DE CONSTRW XO DAS IDENTDADES EM CRIANCAS E
AooucEN'rF.s EM SITUAG O DE RUA
M gela M. 0. âlp?leuc, Lkia Sele= C. Z Jklf?lo (Universidade de
Braflia) e Julinnn Garcia Pachecoe (bolsista de Iniciaçâo
Cientfsca/cNpq - Universidade de Brasflia).

INTRODUCAO -Em uma sociedade mnrcada por uma estrutura
econômica e social desigual, a apropriaçpo do espaço da ma por
criacças e adolescentes se toma um meio de sobrevivência e 0 lugar
para a ccnstrtlçpo de suas identidadts. O objedvo deste trabalho é
conhecer a ccnstmçâo da idenidades psicm sociais das crianças e
adolescentes inseridas no universo de rua, podendo assim subsidiar
intervençöes Bcio-educa*vas c0m esta pcpulaçâo, conibuindo
pe culsrrxnte com a formaçâo de educadores sociais e de rua.
METODOLOGIA - Foram realizados 77 plantöes de rua, nas âreas
de mgior concentraçâc de crianças e adolescentes, dn Plann Piloto de
Brasflia. Nos plantöes de rua buscava-se tstabelecer vfnculns com
esta pcpulaçâo, tendc sido contatada 198 criança e adolescentes.
Destas, 31 foram submetidas a uma entrevista aprofundadav
constituindo-se nos sujeitos deste esmdo. Os dados foram analisados
pelo software ALCESTE, programa de anâlise textual que identitka
as informaçöes essenciais contidas no discursc dos sujeitos,
fomecendo classes de palavras que apresentam uma ccerência
temltica. 0s sujeitns foram divididos em dois subm pos, em funçân
da varilvel idade: 0 primeiro grupo de 22 crianças (entre 7 e 12 annsl
e 0 segundo com 9 adolescentes (entre 13 e 17 anos). RESULTADOS
-  A anâlise do comus do grupo de crianças apresentou 3 classes de
palavras: 1) sexualidade, saéde e drogas; 2) relaçöes entrt o espwo
social da rua e da famflia; 3) constzuçâo social no espaço da rua. No
subgrupo de adûlescentes, foram idçntificada 5 classes: 1) drog% e
salide; 2) sexuldade e relaçöes familiares; 3) Wolência familiar; 4)
concepçso normiva acerca das drog% e sexualidlde; 5) perspectiva
futuras e reivindicaçâo da cidadania. CONCLUSAO - Os resultados
revelaram uma diferença nc sentido e sir ifkaçöes atribufdos ac
espaço da rua entre as crianças e adolescentes. Foi evidenciado no
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INTRODUCXO - A partir da década de 70, no Brasil, assume
visibilidade o fenômeno da criança de ma, hoje denominada criança
em situaçâo de rua. Estudos, pesqtlisas e programas de intervençâo
foram desenvolvidos junto a esta populaçâo. Atualmente, associa-se a
este fenômenc a drogadiçâo, tomando-se alvo de açöes
govemamentais nacionais e internacionais. O objetivo deste traballm é
realizar uma comparaçso enâe as representaçöes snciais das clianças
em situaçâo de rtla e dos atûres institucionés snbre 0 uso da droga,
METODOLOGIA - Com o grupo de crianças e adolescentes, no tctal
de 31 sujeitos, de ambos os sexos, cQm idades entre 7 e 17 anos,
usuM as ou nâ0 de drogas, trabalhadoras ou nâo, que circulavam nas
111% de Brasflia, foram realizadas entrevistas aprofundadas. A anélise
das entrevistas foi realizada com auxllio do software Alceste, que
consiste em um propama dt anllise quantitativa de dados textuais.
Com o grupo de atores institucionais, a coleta de material verbal foi
realizada junto a 102 sujeitos, prioritariamente do sexo feminino,
provenientes de instituiçöes assistenciais e educacional, c0m idade
média de 33,7. Foi udlizada a técnica de associaçâo livre, tendo, como
termo indutor ç'Adûlescente em situaçëo de rua que usa droga é.,.''. Os
dados obidos fcram submetidos ao Alceste. RESULTADOS - Os
resultados enccntrados junto às crianças em situaçëo de rua
demcnstmm uma intimidade e conhecimento destes sujeitcs em
relaçëo às drogas, sendo que o discurso das crianças assume um teor
técnico acerca de seu mnnejo, em umn perspectiva essencialmente
funcional. Em relwâo aos atores institucionais, os resultados denotam
que apesar de um conhecimento especfico e estmturado acerca dessas
crialxas, quando se trata das drogas é evidenciado uma falta de
familiaridade. Os prosssionais nëo se referem ao adolescente em
situaçëo de rtla que usa drogas, an outro, porém assumem 0 pröpric
discurso dc adclescente, uma inccrporaçâo do mesmo em çdestado de
transe'', durante 0 us0 da droga. CONCLUSIO - D0s resultados
apresentados acima, pode-se concluir que, na compreensb do
fenômeno cliança cm sittlaçâo de rua que usa drcgas, existem
representaçöes distintas entre estas e os profssionais. As crianças
entrevisldas se vêem e se caracterizam como atcres sociais, sendo
que a ocupaçâo da espaço da rua implica na construçâo de uma
realidade psicossccial, onde as drogas se constituem em um elemento,
entre vM os outros, presente neste espaço. Estas crianças, por sua vez,
s5o percebidas pelos atores institucionais de fnrma dicotomizada,
denotandn, por um lado, nma representaçâo organizada e estzuturada
da criança comc Wtima de um quadro söcic- fnmiliar excludente. P0r
outro lndn, quando se trata de incluir a droga na vida destas crianças,
dencta-se, por parte destes prnfhsionais, um desconhecimento das
drogas e da sua signiscaçâo no espaço da rua, dando lugar a um
processo identihcatörio, onde os atores institucionais,
impossibilitados de percebê-las como o outro. se confundem com as
elas. Toma-se importnnt: reietir esta distinçëo, buscando os nexos
para a aproximaçâo destes prnfissionais com a realidade social do uso
de drogas no contexto de rua.
Projetopnanciado pelo CNN : FDP/DF
'cltwr--càave; drogadiçâo, JeH ceale.r e prtl.p,eaafl #J assistência

S0C32
DROGM: FATORES QUE PROPICIAM A DEPEND/NCIA QUXICA NOS
Alxu scsNrEs
Daniela De Ja=w Nobre*, Mfma Gemaaue Maciele (Universidade da
Amazônia)

Obietivos: O fenômeno da drogadicçâo tem afetado a estrumra das
sociedades como um todo. O aumento alnrnunte do consumo de
drogas entre os adolescentes, tem sido ocasionado por diversos fatores
inclufdos na dimensâo fnmlliar, social e individual. A famûia pode ser
desencadeadora do uso, quando se encontra desestruturada, enquanto
que o meio é considerado um fator impodnnte, quando oferece
influêllcias negativa pal.a o adolescente. Além disso, a motivwâo
interna do indivfduo pode ser determinante no consumo de tais
substlcias. Nesse sentido, objetivo plincipal deste estudo foi

Resumos de Comun/ca#les Cientmcas

inseprança nas escolas, os contlitos entre grupos de
adolescentes,e 0 comportamento social dos alunos tem preccupado
pais, educadnres e a sociedade em geral, que, constemada busca
comprtender seu sigailicado .Atns de vandalismo e de viclencia nas
escolas somam-se a um estado ou condiçâo da sociedade
contemporânea,como eventos que mlrcam sua cultura e suas
relaçöts.Atos dessa natureza, quando ocûrrem em espaços
socialmente organizados,como as instituiçöes educacionais,
contribuem para o crescimento do sentimento de inseguranp : de
''pânicc moral'' generalizado sobre 0 estado de desestzuturaçâo
daquda sociedade. O adolescente que freqgenta a escola publica
depara-se c0m essas questöes cotidianamenteyém de sentir-se
respcnsabilizado por tal desestruturaçâo,Neste estudo/intervençâo
buscoq-se conhecer as manifestaçöes de violência e de vandalismo na
escola ptiblica e ccmpreender as dimensöe,s e significados que esses
eventos assumem para adolescentes de du% escolas pliblicas de
Campinas, uma estadual e outra municipal. Foram sujeitos 60
adolescentes, 30 de cada escolw,respectivamente apupados em 15,
que se reuniram semanalmente, por um pedodo de 6 meses, com um
professor escolhido por eles, umn psicöloga e uma estagio a de
psicolcgia. Nos 12 encontros realizados utilizou-se a técnica de
grupos operativos para a intervençâo: e a anfise do discurso para a
sistematizaçâo dos debates que eram sintetizados pelos grupos em
cada encontro,por meio de uma frase construfda como representativa
dos mesmos.procedeu-se à anmise qualitativa dessas frases.os
resultados sugerem ,que para essa populaçâo, cinco aspectos da
realidade sâo considerados detenninantes para a ocorrência de
situaçôes violentas nas escolas,sâo eles; a falta de consciência ética e
de cidadania, bem como dos direitos e deveres que esses jovens têm
com relaçâo ao seu grtlpo sodal de ''referênciaHtfamflia. escola,grupo
de paresl-o abandono dos prédios escolares e o desconhecimento da
equipe educacional para lidar com o adolescente e suas questöes - a
banalizaçâo das relaçöes humanas em especial na mfdia e incorporada
pelos grupos de referencia, promovendo o desrespeito à intimidade e
confiança - o forte sentimento de ''nâo pertençanaos grupos de
referencia, gerado pela exclusâo das pessou diferentes ou que nâo
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verificar os fatores propiciadores da dependência qufmica entre os
jovens.
Material e Métodos: A pesquisa apresentada foi realizAda com 14
sujeitos de classe m&ia, de 17 a 25 alms, sendo 7 deles intenms em
uma instituiçâo de tratamento para dependentes qufmicos e os outros
7, externos. Para a obtençb dos resultados da pesquisa, foram
aplicados questionlos com perpntas abertas e fechada aos sujeitcs,
a sm de comparar os resultados entre si.
Resultados: Os resultados indicaram que os principais fatores

desencadeadores da drogadicçEo foram a curiosidade em um
percentual de 21,43% nos sujeitos intemos e 50% nos exterlms; a
influência de qmigos em 14,29% nos sujeitos intemcs e 30% nos
extemos; e a desestruturaçâo familiar em 17,87% nos sujeitos
internos, sendo que este fator nâo foi citadc pclos sujeitos extemos.
Conclusso: Consrmou-se a tese de que a motivaçâo intema do

indivfduo, somada a fatores extenms relacionados à famqia e ao meio
social, desencadeiam a drllgadicçbo, js que a existência de um fator
isolado pode n:o ser susciente para ocasionar a dependência qufmica.
No entanto, quando um fator vem vinculado a outros, a probabilidade
de ser desenvolvida a drogadicçân, é consideravelmente maior. Desse
modo, concluiu-se que o consumo de drogas podt existir, mesmo
quando n ambiente familiar 6 equilibrado, mas para tal, f necessM o a
existência de outros fatores detenninantes.
Palavrapchave: drogtzr, adolescência efatorespropiciadores tfa drogadicçno

*
S0C33
ADOLESCENCIA E VIOLENCIA: UM EsTUDo SOBRE 0S SIGNIFICADOS
DusA RIMA PARA DOIS GRUFOS DEJOVENS
Maria Selev Mellmtlo Stroili (Pontifkia Universidade Catölica de
Campinas e Universidade Estadual de Campina)



adotam a totalidade dos valores e posturas desse gmpo - a falta de
perspemiva de futuro levando à desvalorizaçlo do papel da escola e
dos estulbs. Nâo foram signiicativas as diferenças entre a populaçso
masculina e feminina,nem nas duas escolas de inserçso desses grupos
Palavrapcltave: violência e Jolesrciacï4/ rêpresentaçâo social tàl violência
,la adokscência/desenvolvimezto psiconocial do adolescente

+
50C34
ADOLESCENTES REPRESENTANDO A VIOQNCIA
Messandra Term Magagnin** : ànqela M. 0. âl- itfa
(Universidade de Brasflia)

INTRODUIAO- A violênda é um fenômeno que causa forte
impacto na vida cotidiana. sobretudo, para as pop laçöes d0s grandes
centros urbanos. Por assumir manifestaçöes diversas e perp&ssar todo
o tecido social, os membros da sociedade tomam-se alnerlveis à
violência na medida em que é impossfvel prever quem e em qual
circunstlcia os sujeitos estarâo envolvidos em situaçöes viclentas.
Esta fnrnu da violência se manifestar toma-a um fenômeno tfpico du
representaçöes sociais (RS) levando os diferentes segmentos eAu
pupos sociais a torizarem sobre e1a na tentativa de se fnmiliarizarem
côm o fenômeno e com ele poderem lidar no cotidiano. N0 ccntexto
da seciedade atual, adolescentes têm se tomado objeto dc cenMo
internacional e nacional, ocupando grande espaço na mfdia, que cada
vez mais noticia atos de violência praticados p0r ou contra eles.
METODOLOGIA- Este trabalho propôs-se a conhecer as
representaçöes sociais da violência em eês diferentes gnlpos de
adolescentes do DF: adolescentes de cl%se média. adolescentes de
classes populares e adolescentes em situaçâo de ma. Foram realizados
dois estudos, sendo que no primeiro oitenta sujeitos de cada grupo, de
ambcs os sexos, com idade variando de 13 a 17 anos foram
submetidos a um instmmento que se utilizava da tdcnica de
associaçëo livre, tendn como palavra indutcra a violência. Eram
solicitados que os sujeitos produzissem nove palavras. O segundo
estudo foi realizado com 48 adolescentes, sendn 24 de classe média e
24 de classes populares, de ambos os sexos. com idade variando de 13
a 17 anos. A partir da descrkâo de um cenoo de violência praticado,
ora por um adclescente de classe me a, ora por um adûlescente de
baixa renda, foi solicitado uma narra6va sobre a violência. Os dados
obtidos foram também analisados pelo software ALCESTE e anllise
de evocaçpo. RESULTADOS - Os resultados indicam a presença de
elementos da representaçëo da viclência comuns acs três grupns de
adolescentes, caracterizando-a como um ato de agressâo ffsica (briga,
drogas, estupro e mcrte) contra o sujeitn, que pode leva-lo à morte.
N0 cntanto, estes dementos comuns sâc re-significados, ao se
agregarem a outros elementos especfscos à representaçâo de cada
gzupo. A Wolência como forma de agressâo ffsica, entre os
adolescentes de classe baixa, é associada ao elemecto miséria; entre
os adolescentes em situaçâo de rua é vinculada ao apanhar e bater;
entre os adolescentes de classe média é ampliada pela emcçâo que
acompanha o ato - o Jdio, bem jomo pela arma que o pratica e o
sangue que derrnmn. CONCLUSAO - este estudo permitiu concluir
que hl em tomo da RS da violência a constmçâc de um signihcado
comum, o qual é, no entanto, re-signifcado, em funçâo do contexto
cnde estso estes sujeitos estâo inseridos e cons%indo seus
significados.
Projetosnanciado pela CNN
Jklaprar-ce ve.' violênciq adolescência : representaçöes sociais

SOC35
VIUZNCIA NAJUVD TUDE SEGUNDO JORNAIS DIXRIOS
H rnanda Renata Jkzflaf Pereiraee e Rosalina Cbnul/l/ &  Silva
(Universidade de s5o Paulo, Ribeirâo Preto)

de maneira inadeqnada, conduzindo à umA descrença generalizada n0s
prccessos de reabilitëb educacional d0s jovens em conflito com a
lei. Para averip ar o contetido expresso na mfdia escrita, foram
analisadas nodcia relativas a0s atos dc violência oconidos entre
jovens de 13 a 25 anot, com o objetivo de subsidiar trabalhos de
prevelxlc a0s temas junto à comunidade; identifkar as diferentes
abordagens temiticas das nntfcias veiculadas (crenças, ccncepçöes e
valcres) e, veriscar a freqtiência de matérias que tratam as questöes
ao Iongo de nlwe meses,
Material e Métodos'. Foram analisadas matérias publicadas pelos

jomais <'Folha de S5o Paulo'' e $$O Estado de Sâ() Pauln'' coletadas nc
perfodo de abril a dezembro de 1997. Estes jornais foram escclhidos
pelo alto fndice de tiragem e venda no estado de Sâo Paulo (çtO
Estado de Sl0 Paulc'' - 1.409.(%0 leitores e, :Tolha de Sâ0 Paulo'' -
1.300.0* leitores). Como procedimento forsm realizadu:
observaçöes diM as dos periödicos para coleta das matérias
publicadas scbre o temn; orgnnizaçso, preparaçâo e descriçâo do
material bruto; reduçâo dos dados, através da elaboraçpo de categorias
temlticas frequencial e, anâlise geral dos dados.
Resultados: Os resultados enconeados foram previamente
agrupados em duas categorias gerais: 1) 63% dcs atos de viclência
praticados pelos jovens podem ser de responsabilidade individual e,
2) 37% dos atos de violência praticados pelos jovens podem ser
decorrentes de prcblemaq sociais. Posterinrmente, fnrnm elaborada
subcategcrias, apresentadas em ordem decrescente de incidência:
desprezo à vida alheia, vingança e crimes cometidos c0m barbl e
(referentes à catejoria geral 1) e, modelo educacional falho,
intluência da mfdla sobre os jovens e falta de perspectiva de
mudanças de vida (referentes à categoria geral 2). A partir destes
dados, identitkou-se a culpabilidade doS jovens pela prstica da
violência. Em contrapm ida foi atribufda pouca responsabilidade à.
sociedade no que diz respeito a formaçso e manutenç:o da prética da
cidadnniajlmto a0s jovens.
Concluspo; A Wolência de uma maneira geral, e principalmente a
praticada pelos jovens, tem sido cbjeto de estudo e preocupaçâo na
sociedade moderna. A mfdia, diariamente aborda questöes sobre
viclência, cumprindo seu papel de meio de comunicaçâo. Porém, faz-
se necesso o reqetir sobre a forma como este tema tem sido abordado
pela mfdia, visto que a mesma tnmbém influência na formaçâo de
opiniöes. A culpabilidade dos jovens e a pouca responsabilidade da
sociedade slo os principais estereötigos transmitidos em relaçâo aos
atos de violência praticados por Jovens. Faz-se necessM o tlm
exercfcio diâio de retlexro frente as notfcias tansmitidas pela mfdia.
com 0 objetivn de constmir opiniöes crficas à respeito da realidade
social brasileira e de viabilizar soluçöes para a problemstica da
violência cometida pelos jovens.
Palavravchaveljovess, W/lacfc ejonmis

SOC36
PERCENAO SOBRE OS FATORES DE INFLU/NCIA NA ESCOLHA
PRob-lssloNAla
Janalna #a Silva*, lzïlc Gonçalves Promete*, Mârcia Elizabete da
Silva Martins*, Marilia Ferre 'Im Dela Coleta (Universidade Federal
de Uberlândia)

A escolha da prosssb é um deso o importante para 0 adolescente,
envolvendo seu auto-conceito, aspectos söcio-culturais, econômicos e
familiares. Alguns estudos se dispuseram a verificar o ppel dos pais
na escolha protissional dos slhos, seja influenciando através da
transmissEo de atitudes e valores, do apoio, da orientaçâo ou da
presspo social. No mesmo sentido, este estudo se propôs a verificar a
influência dos pais e de outros fatores na escolha profssional dos
tilhos, sepmdo a percepçso destes. Foi elaborado um questionM o
fechado onde foram dispostos diversos fatores potenciais de
influência para a escolha prléssional, aos quais os sujeitos deveriam
responder em uma escala de cinco pontos do tipo Likert. Entre estes
se procurou saber se houve uma influência direta da prosssâo dos pais

Resumos de Comunicaçôes Cientl-ficas

Obietivos: Os fndices de violência contra os jovens, e por eles
cometida, têm aumentado intensamente na sociedade b= ileira. Esse
tema, muito abordado pelos meios de comunicaçpo, tem sido tratado
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na escolha da prcsssâo dps slhos. O questionMo também solicitava c
sexo, a faixa dâria e o nfvel de escolaridade dos respondentes, de
modo que se pudesse verificar difertnças de percepçâo entre os
gnlpos. A amostra foi composta por 2* sujeitos, sendc 48% do sexo
feminino e 52% do sexo masculino, com idade acima de 18 anns,
definindo-se a condiçâo que eles js tivessem escolhido sua carreira
prosssional. As pessoas foram abordadas em diversos locais,
buscando-se variabilidade nas caracterfsticas pessoais, Os dados
fcram tratados através do SPSS /PC ,utilizando-se a correlaçlo de
Pearson, anfises de varil cia F e teste t de Student. Para a amostra
total, os resultados indicaram que os sujeitos percebem maior
influência em primeirn lugar da busca de realizaçpo pessoal (M=4,2
em 5), seguindo-se dc mercado de trabalho e sal/ric (M=2,9), depois
status e facilidades de acesso à profissâo (M=2,7), falta de
oportunidades melhores (M=2,4), indicaçâo de teste vocacional (1,7)
e por liltimo, a profissâo do pai e da mJe (M=1,6). Houve, porém,
diferenças significativas de gênero: as mulheres declararam ter sido
mais influenciadas pela prosssb da mâe do que os hcmens (t=1,93 e
p=0,05), enquanto estes declararam ter sido influenciados pela
prctissâo do pai mais d0s qne as mulheres (t=3,27 e p=0,œ 1). Os
mais idoscs e de nfvel mnis baixo de escolaridade tendem a concordar
que escolheram a prcsssâc porque nb tiveram melhores
opodunidqdes e pcrque o acesso à prctissso era mais fscil. O sub-
grugo com idade entre 18 e 25 anos Se diferencia dos mais idosos por
concordar mais que escolheram a prcsssëo influenciados pela
possibilidade de realizaçâo pessoal (F=11,2 e p=0,œ0l). Os
resultados sugerem que algum% diferenças observadu refletem ()
mcmento de vida prosssional em que se encontram os sujeitos, de
escolha recente ou nâo. Tnmbém observam-se diferenças do contexto
sdcio-econômico, fazendo com que a percepçâo seja d: uma escolha
limitada por estas condiçöes. Apesar de ser pequena a inquência
direta da prtdssâo dos pais, d interessante observar as influências das
mses na escolha das tilhas e d0s pais na escolha dos tilhos.
Palavras-clmve: elcpl/la prosssional, gênero e inpuência dos pais

50C37
O Ntclœo CENTRAL DAS REPRESENTAIXES SOCIAIS DE JUSTNA: UM
ESTUDO COMPARATIVOENTRE JOVENS E IDOSOS
Haria do Clr??lo de Kcl/eïri : Cisne*e e Eveline Haria & ll hssmar
(Universidade Gama Filho)

Obietivos; Esta pesqtlisa teve p0r objetivo investigar e comparar a
estrutura geral e os contelidos das representaçöes sociais de justiça
produzidas por jovens e idosos vivendo ccm a fnmflia cu em
instituiçöes assistenciais. Partiu-se do pressupcsto de que as
experiências sociais tfpicas de cada faixa etl a, associadas a
diferentes condiçöes de convfvic social engendram representaçöes
sociais diferenciadas sobre 0 oljeto justiça. Como 0 nticleo ceneal
das representaçöes sociais constimi a sub-estrutura mais estével,
permanente e resistente à mudança, seus elementos constitutivos
fcram utilizados para comparar as semelhanças e diferençu nas
concepçöes de justiça desses quatro grupos.
Método: Participarnm da pesquisa 200 sujeitos - 100 adolescentes e
100 idosos - de ambos os sexos, organizados quanto à faixa etbria e
ao tipo de convfvio social die o. Com base em uma versâo
simplificada da técnica de evocaçâo livre, solicitava-se aos sujeitos
que, a partir do termo indutor 'justiça'', dissessem cinco palavras ou
frases que a palavra lhes lembrava. Os conteidos e signiticados das
evocaçöes foram agrupados em categorias semânticas, avaliando-se,
posteriormente, a saliência com que emergiram em cada um dcs
gmpos. O levantamento da estrutura da representado de cada grupo
foi feito através de umn combinaçâo das freqtzncias e das ordens de
evocwâo, identitkando-se, entâc, os ntkleos centrais e os sistemng
periféricos dessas representaçöes. Em um segundo plano de anllise,
foram identitkadas as dimensöes subjacentes às categorias e
conteédos representacionais dos ntkleos centrais, analisando-se as

Estudos atuais mostram que vem diminuindo os preconceitos com
relaçâo à. velhice e que 0s idosos têm demonstrado atitudes positivas
com relaçâo a sua vida presente e futura, especialmente aqueles que
se nmntdm atualizados, produtivos e envolvidos socialmente. Uma
anllise destes estudos e o crescimento relativo da populaçlo idcsa em
todo o mundo revelam a importância de se obter mnior conhecimento
e respostas k$ necessidades de indivfduos nesta fase. Neste estudo 0
objetivo foi verificar a relaçb entre a atimde de idosos scbr: a
velhice e qualidade de vida. Procurcu-se tlmbém determinar s:
fatores biogrv cos estariam relacionados com as variéveis principais.
Qualidade de vida foi definida como adesâc a atividades ffsicas,
sociais e de lazer e, para a medida da atitude com relaçâo à velhice f0i
utilizado o InventMo Sheppard, j; traduzido e validado para o meio
brasileiro. O questionoo foi aplicado a 104 sujeitos, de ambos os
sexos, entre 60 e 85 anos de idade, contactados em diversos locais da
cidade, sendo, em seguida, os dadcs processados através do propama
SPSS/PC. A confiabiiidade do instrumento de medida da atitude foi
estimada pelo fndice alfa de Cronbach, igual a 0,69. Observou-se que
94% da amostra relatou ter atividades de lazer, sendo mais citado
assistir televisâo, para ambos os sexos. A atividade social mm's
frequente é a visita a familiares ou amigos, enquanto a aEvidade ffsica
preferida é a caminhada. A média obida no inventMo * =60,5)
demonstra positividade das atitudes. havendo variaçâo enee os itens,
de modo que os sentimentos de satisfaçâo e realizaçâo na velhice sâo
altamente avaliados, enquanto os pensamentos sobre a pröpria
debilidade ffsica e sobre a morte do cônjuge sâo os mais negativos.
Anélises de variância mostrm m que os mnis ativos socialmente têm
uma atitude significativamente mais positiva no escore geral e em
itens rdativos à. possibilidade de encontrar satisfaçso,
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formlu de justka mais tipicamente valorizadas em cada um dos
FBPOS.
Resultados: A comparaçâo dos nicleos centrais das representaçöes

demonstrou que o tipo de inserçâo social t o momento de vida d0s
participantes geraram contelidcs representacionais diferenciados em
quantidade e qualidade. especialmente quanto às formas de justiça
predominantes em cada grupo. Assim é que a representaçso tocial de
justka d0s adolescentes em famflia revelou uma visLo positiva da
justiça, definida de forma idealizada e fortemente calcada na
perspectiva éticn-moral. J5 os adolescentes institcionalizados
apresentaram uma visâo menos idealizada de justka, produto do
vivido e de nma prJtica social que indnz maito mais a açöes do qne a
reflexöes. Enee os idcsos em convfvio com a famlAia, a justiça fci
representada ou como justiça social ou como valores morais, ao passo
que entre os idcsos instimcionalizados a idéia de justifa associou-se
mais à relaçâc pessoa a pessca, com forte carga afetiva. Quanto LS
semelhança verifcadas entre os gmpos, destaca-se que, em tcdos
eles, a justiça f0i representada socialmente como injusùça; que nos
três grtlpns que estâo ou jl estiveram em convfvio com a famflia. a
justiça foi vista s0b a perspectiva ético-moral, sendc sintomltica a
ausência dessa representaçso no grtlpo de adolescentes
institucionalizadûs. Pcr outro lado, a representaçâo sccial de justiça
como justiça institucionalizada se evidenciou entre os idosos, mas nb
foi referida entre os jovens.
Discusspo: Os reesultados sâo discutidcs em termos das funçöes que
as representaçöes sociais de justka cumprem para os diferentes
grupos, refletindo a situaçâo desses grupcs, seus problemas,
interesses, projetos e prfticas sociais e, principalmente, trazendo a5
marcas da inclusâo ou exclusâo social.
#* Bolsista tk pésqraduaçk * CAPES
Faltwraî-clave; justiça, rerreâznlcflt? social e nllcletl aztral

SOC38
RELAIAO ENTRE ATITIJDEE QUMJDADE DE VmA NA WRCEEA IDADE
Marilia Ferreira Dela Coleta. âlexan#r: Pfa?la Montagnero%t ânc
Paula Tosettoh lal/cfcnl Canini SII#/llë*, Michela de J/um Cotian%
e Mirela JJIzla carvalho* (Universidade Feederal de Uberlândia)

Resumos de Gnlnt/n/cagles Cientiticas



compnnbeirismo e cportunidades na velhice. Entre as varilveis
biogrKcas, somente a renda fzmiliar correlacionou-se c0m a atitude,
de mcdo que uma adtude mais positiva ccm relaçâo à velhice fci
enctmtfada no grtlpo c0m renda superior, acima de 1000 reais, nl0
havendo diferença sip iticàtiva entre os grupcs c0m renda de um até
cito salM os mfnimos. Os nfveis de escolaridade e de renda fcram
preditores da adesLo às atividades ffsica e social, ençuanto a atitude
relacioncu-se positivamente somente c0m a atividade social. A
apcsentadoria, 0 trabalho remunerado, a religiâo e o estado civil n/0
mostraram relaçpc c0m a atitude nem com a adesâo a estas atividades.
Os resultadcs sugerem a necessidade de melhorar as qualidades
psicométricas do invento o de atitudes c0m relaçâô h velhice, de
desenvolver estudos qualitativos para compreender melhor a agenda
de atividades do indivfduo idosc e sua satisfaçso com esta agenda e
de melhorar os nfveis d: escolaridade e de renda da populaçb ,
variéveis que influendam a qualidade de vida dc idosc, bem como, de
acordo c0m outros estudos, determinam os cuidados com a satîde e a
(palidade de Yida dos indivfduos de todas as idades.
Palavravcltave.. velhice, atitudes z qzali4n'le d: vida

*
50C39
UMA E:TRADA, UMCAMINHO: VWVNCIAS DE W LHOS KALUNGA
Maria #e Jesus e Silva** e Miguel Mahfoud (Universidade Federal
de Minas Gerais)

Obietivcs: Amalmente observa-se que a sociedade brasileira
ccmeça a ccnstruir uma ncva imagem dc idcso e do envelhecer,
através do interesse em pesquisu gernntol4gicas, bem cnmo, através
da criaçâo e implantaçso de prcgramas para terceira idade. Percebe-se
favorlvel a atitude por parte de iniciativas institucionais, ainda que
isolad%, pela solidariedade dcs esfcrços, a favor da promoçâo sodal
do processo de envelhecimento. No entanto, na mcderna sociedade
ocidental, envelhecer ainda equivale a uma condiçëo de
marginalidade, de reclusâo e de afastamento.partindc desta
ccnstataçâo, que a presente pesquisa buscnu identificar para-metros
ue pudessem nortear a elaboraçân de um programa ç'ideal'' para oq
idosc blumenauense, através do levantamento e caracterizaçpo das
iniciativas existentes na regiân.
Materiais e Métodos: Por ser uma pcpulaçâo bastante extensa,

elegeu-se como amostra, os programas para terceira idade das IES de
Blumenau, Itajaf, Jaragul do Sul. Rorianöpolis e grupos de bairro
cadaeados junto ao SEMAS - Secretaria Municipal de Assistência
Social. Como instrumento de ccleta de dados utilizou-se entrevistas
dirigidas, questionérios fechados e pesquisa documental. Foram
entrevistados 61 idosos no total, todcs acima de 60 anos.
Resultados: N0 que se refere a caracterizëëo söcio-econômico-

cultural pode-se constatar que a mninria d0s programas sâo
freqûentados por mulheres (23,2*), os participantes amsentadcs
constitem 81,2% da amnstra. Verisccu-se que ns mesmos sâo
casados (50,4*) e Vilivos (46,3*), encontrando-se na faixa etMa doS
70 anos a grande parte dos freqtientadores. Observou-se ainda que
78,7% moram ccm familiares e 80% apresentam grau de escolaridade
a nfvel de 1* grau incompleto. Cabe ressaltar que além do programa,
uma pequena parcela (16%), ocupa-se com atividades voluntMas fora
do grtlpo e metade da amostra (50*), gnnha no maimo até dois
salM os mfnimos. No que diz respeito a parte psicolögica, os dadcs
coletados através da anâlise dos discursos dos idosos, indicram que,
em sua maicria eles sentem-se respeitados socialmente e
manifestaram um otimismo em relaçâo à expectativa de vida.
Mostraram-se satisfeitos com 0 que os gnlpos cferecem. N0 entanto,
observou-se também qtle essas atividades ocon'em de maneira isolada
e ticam abandonadas ao pröprio cotidiano. Verificou-se que a
manutençso destes Fupos tica garantida por fatores de ordem söcio-
emocional como: lazer. nmizade e reconhecimento social.
Ccnclusâo: Os resultados da presente pesquisa fomeceram subsfdios
susciectes para se constatar que. apesar da existência numerosa de
grupos altenmtivos esses, em sua maioria, se mantém em tcmo da
oferta de lazer. Porém. vislumbra-se um desejo, por parte da iniciativa
municipal, de melhor aproveitamento e transfonnaçâo dessas
atividades em prcgramas educativos.
'Projetopnancma' o pelo HNC - CNPq
lkltwrr-c/ltwel terceira-idade, rer/lplic/llgic/ e grletM alternativos

histörico, traz escravcs que fugiram para cbter liberdade e hoje presos
as detrrminaçôes governamentais e a propostas cienfficas que
buscnm preservl-lcs, querem () direito de decidirem suas vidas e seus
destinos.
A construçso da estrada na comunidade, representa para os Kalunga
% facilitaçlc do peso dc sofrimento'' e um futuro melhcr. Os sentidos
agarecem de modn paradoxal (flcil-diffcil; medo-desejc; scssego-
ccntlito; escravidëo-liberdade), porém sâo atenuados aû pensarem n0s
jcvens e ao atirmarem o traço da liberdade.
Projetopnandn'lo por botsa & CDPM
'nlfprfll-clltwe; vivênciass pel&J' e Kalwqa

SOC40
VELHICE BEM SDCEDDA: CAMINHOS E SOLUW ES N0 VAI.E D0

lITNAI- 11
Cristine Campos de C*lm#. Rosnnn dos J=l/J Schmitt%%
(Univcrsidade Regional de Blumenau)

O povo Kiunga do ncrte de Goi? é remnnescentes de quilombo.
Desde o século XVIII, vlrias geraçöes vem se sucedendo, na micrc-
regiâo Chapada dos Veadeiros. A Jrea fèi transformada em sftio
histörico em 1991, para manter os Kalunga nas suas terras,
preservando o seu ambiente cultural e ancestral como questso de
sobrevivência. Pcr reivindicaçâo dos Kalunga iniciou-se a construçâo
de uma estradaq ligando as comunidades do antigo quilombo, Faina.
Bom Jardim, Tinp izal e Riachâo a cidade de Monte Alegre de Goiis,
porém hcje enccntra-se embargada pelo PHAN (Instituto do
Patrimônic Histörico e Adfstico Nacional).
Esta pesquisa propöe-se a apreender os sentidos elaborados por
velhos Kalunga, na circunstância de superaçâo da ccndiçâo histörica
de isolamentn no antigo quilcmbo, através d0s sip iticadcs pcr eles
atribufdos a estada, ainda ativa por meios pröprios.
Para tanto, analisa-se 4 entrevistas semi. -estruturadas de velhcs

Kalunga mnradores do Riachbo e Tinguizal, escolhidas por
apresentarem os dados necesso os para anl se da questâo. O
sentido 6 ccmpreendido pela apreensâo instantâneas dc real em
conexâo com o passado e ccm () futuro, pelo traballm da memöria.
através de uma anfise fenomenolögica-
Ao falar da estrada, no momento atual. ligam-na a um tempo vivido
e a um tempo que viverâo, dando-nos a conhecer o sentido numa
unidade viva entre o presente, passado e futtlro. Surge da imersâo na
sua histöria pessoal e coletiva, conflitos de sentidos elaborados na
experiência. G'Antigamente a vida era mais flcil e mais diffcil'',
Diffcil, porque deslocavam-se a cavalos, burms ou andandc, mas
viviam tranqûilcs e era fscil porque estavam acostumados c0m esse,s
modos de vida. Hoje sem o carro tudo tica ditkil. Nro querem voltar
a carregar coisas na cabwa, passar dias para chegar a cidade nu
carregar seus doentes em redes,
Asrmam que a constmçâo da estada nlo pode parar, embora as
suas lembranças tragam o medo de tomarem-se escravos novamente
(edas pessoas de fora'' viriam identiscâ-los e lev/-los) e tragam
histöriu de outros lugares, aonde a construçâo de estradas trouxe
diticuldades para a vida d0s moradores. Pcrém' , acreditam que hoje a
pcssibilidade da escravidâo jâ nâo existe e nâo é justo impedir que os
jovens tenham 0 mundo que desejam, um amanhâ aliviado do peso do
trabalho, nm futtlro mm's esdescansadtf'. O receio existe, mas () mtmdo
é dos jovens, % 1ei é nova.''
Pensando nos jtwens, remetem-se a dimensâo do futuro por causa

destes sentem-se estimulados a lutarem pela construçâo da estrada,
num forte sentido de liberdade. A memöria ligada ao passado
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SOC41
CONFLITO DEPAPELDE GMEROE ANSIEDADE
Marcos -.4zl/zr de Jtwat Aline de Abreu Cardosoh ângelo
Gonçalves Fem/ade.ç Netto*, (Universidade Federal do Rio de
Janeiro) e Lucas #J Silva Barboza%e (Universidade Gama Filho)

Obietivos: A existência de uma socializaçâo diferenciada para
homens e mulheres tem levado o movimtnto feminista a enfatizar o
carlter negativo da sccializaçâo masculina para as mulheres. Somente
recentemente tem havido nmn preôcupaçâc cpm as conseqtiências da
socializaçso masculina também para os pröprios homens. Em geral,
os homens sâe socializados com base em crenças que supervalorizam
o masculino, desvalorizam o feminino e produzem medcs de emoçöes
e da feminilidadc. Nesse sentido, diversos estudos têm procurado
ressaltar os efeitos negadvos do tradicional papel de gênero
masculino, proporcionando base teörica e empfrica para o
desenvolvimento do constructo de conllitc de papel de gênero,
dehnido comû um estado psicolögico desagradsvel qne se caracteriza
pelas consmuências negativas impostas por papéis de gênero rfgidos e
restritivos. Os estudos realizados com amostras norte-americanas
indicaram a existência de uma correlaçso positiva entre contlito de
papel de gênero e varilveis indicadoras de ajusumento psicol4gico,
como ansiezlnde, depresssc, e estresse, entre outras. O instrumento
desenvclvimento com base em tal teoria f0i a Escala de Contlito de
Papei de Gênero (GRCS). que em sua versâo braileira é composta
por t,r*3 fatores; 1 - restriçb de emoçâo e afeiçâo; 2 - contlitc entre
exigências de tabalho e de famflia e 3 - ctmflito sobre sucesso, poder
e competiçâo. Considerando que a ansiedade tem sido u:lizada como
um dcs principais indicadores de ajllstamento psicolögico, o objetivo
do presente estudo f0i ilwestigar a correlaçb entre 0 grau de ctmtlito
de papel de gênero e nfveis de ansiedade em homens.
Material e método: a amostra foi composta por 146 estudantes

universito os do sexo mnRculino, na faixa etM a de 17 a 44 alms
(idade média de 29,* alms), pertencentes a diversos cursos de
diferentes Universidades da Cidade do Ri0 de Janeiro, que
respcnderam à Escala de Conqito de Papel de Gênero (GRCS) e à
escala de ansiedade-traço do Inventoo de M siedade Traço-Estado ,
IIDA'lYI.
Resultados: o coesciente de correlaçro linear de Pearson, foi

utilizado para a comparaçëo do5 escores obtidos pela amostra nos dois
instmmentcs, indicando uma correlwëo positiva significativa entre
ansiedade-traço e os três fatores da GRCS, sendo no fator 1 trxy =
0,5767, P < 0,(X%), no fator 2 trxy = 0,4104, P < 0,œ0) e no fator 3
(rxy = 0,5032, P = 0.œ0).
Conclusöes: O dados obtidos permitem concluir que () contlito de
papel de gênero se constitui num bom preditor do ajustamento
psicolögico em homens, ao menos no que se refere a nfveis de
ansiedade. Dada a recente adaptaçâo da Escala de Coniito de Papel
de Gênero para nmostras brasileiras, oconida em 1997, tcma-se
necessM o um mnior numero de estudos visando um melhor
entendimento da relaçlo entre tal constructo e cutras variâveis
indicadoras de ajustnmento psicolögico, de modo a oferecer maior
suporte teörico e empfrico.
Palavras-chave: latuclllfniz/nW', conjlito de 'ner/ e Jzlyfedld:

S0C42
ATITUDM SOBRE A MUTMER E AUTORITARISMO
Maria Cristina Fendm, Marcos âguïar de Souza, Monica Cc&f
Rm os e Mauro Martins Costa Srfgefr/ (Universidade do Estado do
Rio de Janeiro)

Obietivos: As atitudes dirigidas a objetos sociais constitem
tendências rtladvamente dumdouras, caracterizadas por componentes
cognitivos, afetivos e comportamentais. Na explicaçâo das adtudes
precûnceihmsas, Adonm e seus colaboradores (1950) postularam qut
cs indivfduos que possufam nm tipo de personalidade autoritM a,

Rnsumos de ComvnicaLöes C/enlfscas

Introduçâo - A violência contra a mulher por parte de seu parceiro
t um fenômeno que vem sendo expressivamente denunciado no
Brail.
A Psicanfise oferece contribuiçöes para o estudo desse fenômeno.
Freud (1914) nos mostrtm que a natureza e a qualidade das relwôes
da criança com as pessoas do seu pröprio sexo e do sexo oposto, jl
foi srmada nos primeiros seis anos de sua vida, todas as escolhas
posteriores de Rmizade e amor seguem essa base das lembrmxas
deixada por esses primeiros protötipos.
Norwood (1995) analisa as razöes pelas quais tantas mulheres

pnrerem encontrar inevitavelmente parceiros doentios e nâo
afetuosos. Alertou para o aspecto de que na vida elas passara  por
situaçöes psfquicas e ou ffsicas semelhantes em sua fnmflia de origem
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adquirida através de prIticas de socializaçpo muito repressivas,
manifestavam, em maior grau, adtudes negativas dirigidas aos
membros de grupos sociais mnis fracos e inferiores, Os autores
desenvolveram a escala F para a operacionalizaçâo do autoritarismc e
testaram seus pressup stcs em uma série de investigaçöes, tendo
obtido resultados nem sempre consistentes, razâo pela qual sofreram
crfticas de natuteza conceitual e metodolö#ca. Mais recentemente,
Altemeyer (1988) desenvolveu um% nova escala para a medida dc
autoritarismo, tendo obtido correlaçöes sip ificativas entre tal escala e
vlrios instrumentos destinados a avaliar as aitudes negativas
dirigidas a diversos grupcs sociais, Pode-se nctar, contudo, que o
glupo social das mulheres nâo f0i contemplado pela maioria desses
estudos. Tais consideraçôes suscitaram o presente eabalho, que teve
por objetivo investigar as relaçöes entre as atimdes sobre a mulher e o
autcritarismo, em amostras brasileiras.
Material e método: A amostra foi composta por 325 sujeitos, sendo
152 do sexo ma&culino e 173 do sexo magculino, com idades variando
entre 14 e 55 anos, que responderam a dois instrumentos. O primeiro
ccnsistiu em uma escala destinada a avaliar as atitudes sobre a
mulher, composta de quatro fatores: (1) direitos e deveres da mulher,
no que diz respeito a sua vida prcfissional, pclftica e doméstica; (2)
adoçpo de prsticas reprndutivas e sexuais polêmicas, tais como o
aborto e o homossexualismo; (3) atributos de personalidade que
caracterizam a mulher nos dias attlais; (4) atitudes de cavalheirismo
din'gidas à mulher pelo homem. O segundo instmmento consistiu em
uma adaptwëo da escala de Altemeyer, que avalia o grau de
autoritarismo através de dois fatores associados a crenças autoritériis
e a crenças nâo autoritM as.
Resultadcs: A anâlise dos resultados evidenciou a presença de

correlaçöes positivas e sip itkativas entre as crenças autoritM as e as
atitudes negativas sobre a mulher reveladas n03 quatro fatores da
escala de atitudes. P0r outrc lado, foram obtidas correlaçöes negativas
e signiscativas entre as crenças ns0 autorito às e 0 grau de atitudes
negativas demcnstrada em três d0s fatores da escala de atitudes.
Conclusöes: De mcdo coerente com estudos anteriorvs que apontam

a existência de relaçöcs entre autoritarismo e atitudes preconceituosas
dirigidas a diferentes grupos sociais, os resultados obtidos no presente
trabalho evidenciaram a presença de relaçöes positivas entre o gratl de
autoritarismo e c pau de atitudes negativas dirigidas à mulher. Pode-
se concluir, pcrtanto, que as prcfundas alteraçöes observadas no papel
da mulher nâo fûram capazes de impedir a atuaçso de mecanismos de
socializaçb tradicionais e repressivos que, provavelmente,
contribuem nlo apenas para a formaçëo de atittldes negativas
dirigidas às mulheres, mas também para o dcsenvolvimento dc um
tipo de personalidade autoritlia. .
Palavras-chave.. Jfflzzz'.ç sobre a ??lIJ&r; autoritarismo epreconaito

S0C43
VIOLêNCIA CONTM  MUI.M R A HISO RIA FAMILIAR COMO
DETERMINANTE
W ndiana Silva Noçueirae, Hm berto Pinto Jlnf/r: e Tânia Marques
Mdntftmp (Universidade Fderal de Uberlândia)



e procuram reconstituir em seus relacionamentos polteriore! n
contexto emocional vivido em sua famflia de crigem.
De forma semelhante l-amnnno (1990) ahrma que nc casamento a
pessoa revive seus papéis de criança, prncurando sempre a repetkso.
E1a revive c0m o parceiro sentimento! que sejam semelhantes aos das
imagens baseadas n0s modelos parentais.
Obletivm F0i objetivo desta pesquisa correlacionar a histöria de

vida da mulher c0m a Yiolência ccntra mlllher pelo parceiro, buscando
veriscar maior fndice de desajnste fnmiliar no grtl?o de origem das
mulheres Wolentndas e de seus parceiros do que mulheres que n50
sofreram violência p0r pnrte de seas parceiros.
Métv o - Fnram realizadas 62 entrevistas, sendo 31 na delegacia da
Mulher da cidade de UberlândiA G, com mulheres violentadas p0r
parte de seu parceiro, e 31 com mulheres da populaçâo de Uberlldia
que gossufam parceiro. Foi aplicado inicialmente um questionl o
aberto, c0m 0 qual f0i feito uma categorizaçlo, gerando um
questionlrio fechado. Através deste f0i possfvel avaliar as histörias de
vida dng mulheres relacionando c0m a situaçâo atual de seus
relacionamentos. Foi utilizado o programa SPSS no tratamentc
zstatfstico dos dados. F0i realizadû o teste de amostra emparelhadas
para testar a ccrrelaçso entre as m& ias e o nfvel de signiscbcia.
Resultad-: Através da anâlise da correlaçëo entre as m& ias.

pudemos constatar que entrt a viclência conea a mulher p0r parte de
seu parceiro e a histöria de agressâo na sua famlqia de ûrigem pcssui
uma correlaçâo de 0,490 com significlcia de 0,05, violência ccntra
mulher com o relacionsmento bom na famflia da mulher uma
correlaçso de -0,325 com significlcia 0,000. Entre a origem
agressiva na fnmflia do parceiro e a violência contra a mulher pelo
parceiro teve umA correlaçâo de 0,700 e sip ihclcia de 0,0œ,
enquanto que um b0m relacionamento na fnmflia de crigem dc
parceiro com a presença de violênda contra mulher pelo parceiro teve
correlaçso de -0.758 e sip iscância 0,* 0.
Conclus:o - Consrmnmos ncssa hipötese acerca da relaçâc entre a

violência da mulher por parte de seu parceiro e sua histöria de vida.
Os dados mostram que existe correlaçâc entre a violência e agressâo
tanto na famflia de origem de seu parceiro como na da mulher e que
esta se comporta como pcssfvel causa da situaçâo vigente.
Palavras-chave: pf/zncic conjvgal, llf.îlorfa/àelkr e fIP:JJJP

sujeito no c/l,' 4. 0 carker instrumental do chat. 5. As nnrmas
flntuantes no chat. A oconfncia destas categorias f0i analisada para
ncs sub-grupos sep ndo a faixa eto a, sexo e situaçâo afetiva.
RESULTADOS - A categoria 'psedisposiçâc positiva' fci mAts
observada n0s sujeitos sem relacionamento afetivo no momento e nc
grupo das mulhefes. A categoria 'carster Mdico do chat' apareceu
apenas ncs sujeitos de sexo feminino, que v&m neste ambiente a
possibilidade de remlizar brincadeiras, fantasiàs, etc. A categoria
'multiplicidad/unicidade no c/l' apontou que os casados e solteiros
ccm parceiro sxo, assim ccmo os hcmens, tendem a ser mais
miltiplos, ou seja, costumlm aparecer na rede com uma identidade
diferente daquela uilizada fora da rede, A categoria êcarlter
instwmental do chat' demostrou que sujeitcs de tcdas as idades,
situaçb afetiva e 5ex0 tltilizsm o chat c0m vistas a se aproximar de
alp ém. A categoria 'normas flutuantes no c/ f' esteve presente cm
81,8% dsg respostas das mulheres, contra 28,6% das respcstas d05
homens. Podemos inferir deste dado que os chats se constituem num
palco para as mulheres atuarem mais livremente, ccm nma mencr
interferência da rigidez social que lhes é geralmente imposta. P:r este
motivo, as relaçöes afetivo-sexuais virmais np0 s5o ccnsideradas
traiçâo, nsn sendo, segtmdo as usul as, passfveis de despertar cilime
no parceiro Sreal'.
CONCLUSôES - A partir da anâlise dos resultados. pudemos

concluir que as salas de bate-papc virtual se apresentam como um
ambiente interacional pllstico, que permite sua utilizaçâo segundo
diferentes proxsitos. Os mtiltiplos xeus' que afloram diariamente nas
salas de bate-papo virtual podem, desta fonna, ser compreendidcs
comn um sintoma da busca de um ambiente sep ro, nnde se possa
viver uma multiplicidade socialmente reprimida, sobretudo para as
mulheres. Como num jogo simbölico, exercitam-se diversas formas
de exisdr, lncais e cnntextualizadas, enquanto resguarda-se c dreal'.
* Bolsista capes
'Jltarar-cMve' interaçc social, rzlcçlez afetivo-sexuais fnlemel e virtual

SOC45
AMOR E SEXO NA REVISTA FEMN NA NOb'A CWMOFOTJFAN (1997-
1998)
Dolores Cristina Gomes G/lieo#luniversidade Federal de
Pemambucc)

Obietivos: A presente investigaçâo tem como objetivo estudar a
relaçëo entre sexo e amor na revista feminina Nova Cosmopolitan
(1997-1998), a partir das representaçöes scciais construfdas acerca
destes cbjetos sociais. N0 ideoo roma-ntico, historicamente atribufdc
às mulheres, 0 sexo ocupa status infericr ao sendmentc nmoroso que
ocupa, com destaque, as psginas da imprensa feminina desde sua
fundaçâo. Entretanto. na Nova Cosmopolitan, o sexo parece ocupar
grande parte do espwo antes destinado ao amor romântico indicando
um pcssfvel processc de resignificaçâo da relaçëo entre esses dois
objetos sodais no que tange à vivência sexo-afetiva feminina.
Material e Métodos: Realiztm-se sorteic aleatörio de dez ediWes
publicadas entre 1997 e 1998, das quais foram analisadas todas as
matérias que faziam alusb a temlca sexu: e amorosa e escnlha
intencional de duas edköes comemcrativas de aniverslo da revista.
N0 que tange às capu e editoriais, foram analisados as 24 ediçôes
publicadas no referido perfodo. Para eatamento dos dados fez-se uso
da anllise de contelido temltica (Bardin,1979), de enfoque
qualitativo, identiicando inicialmente as representaçöes sociais do
sexo e do amor construfdas e, em seguida, a relaçpo entre estas.
Resultados: Observou-se que 6 destinada significativa atençâo ao
aprimoramento do desempenho sexual, em alguns momentos
comparado a uma modalidade desportiva. O sexo é representado
como uma experiência que tem como objetivo o prazer, ddinido
snbretudo pela obtençpo do nrgasmo, podendo ser aprimorado através
de um conjunto de habilidades ffsicas e psicolögicas. O ':sexo pelo
sexo'' é admitido como pcssibilidade, entretanto. nâo traz a felicidade
plena, atribufda unicamente à vivência amorosa, que apesar de

Resumos de Comunicaçöes C/entlfeeas

SOCM
A ERA DA IDENTDADE MULTIPI.A E D0S AMORF-q VmTlMB
Raimundo Pereira. (Universidade Gama Filho) 6 Mar/a Vittoria
Jkrtfcl Civiletti (Universidade Gama Filho e Universidade Federal
Fluminense)

OBJETIVOS - Este trabalho tcve cnmo objetivo dar clmtinuidade à
pesquisa 'A interaçâo social humana ncs novos mediadores virtuais''.
Ambns visam analisar as ncvas relaçöes afetivo-sexuais mediadas
pelo computador, nas salas de bate-papo virtual (c&lJ). Partindo de
umn fundamentaçâc teörica söcio-interacionista assumimns que as
funçöes psicolö/cas humanas superiores s5o sempre mediadas p0r
sistemng simbölicos e por instmmentos. Hipctetizamos, portanto, qtle
o surgimento de um novc mediador que permite formas de interaçso
antes impossfveis formarâ um outro ambiente simbllico, com
caractedsticas pröprias que alterarâo a subjetividade e 0
funcionamento cognitivo daqueles que o utilizarem.
M/'D DO - Participaram desta sepnda etapa 18 sujeitos, oriundos
da primeira amostra de 140 sujeitos, que ao serem recontactados via
e.mail se interessarnm em responder a um segtmdo quese nM o
enviado pela Intemet com 11 perguntas abertnA visando aprofundar
quest6es relativas a algumas perguntas do primeiro questionH o allm
de incluir temas como traiçâo e citime. Estes temas foram
introduzidos tendo em Yista 0 aparecimento frequente e inesperadc
dos mesmos no primeiro instmmento.
Para a anfise deste segundo instmment'o foram criadas as seguintes
categorias: 1. Predisposklo positiva /negativa para relacicnamentos
virtuais; 2. O caréter Mdico do chat; 3. Multiplicidade/unicidade do

296



ide-qlizada ccmo promessa de felicidade, tqmbém é vista como
passfvel de aprimcramento. Conclusöes: O sexo apesar de ccupar,
efetivamente, um lugar de destaque na Nova CtMmp/lilla, nl é
atribufda a ele, a mesma importância legada ao amcr ccmo projdn de
felicidade individual. O sexo é represenldo ccmo.parte indissocisvel
da Wvência amorosa. O amcr passa necessariamente pela
ccnsideraçpo da questâo sexual, o que implica numa aproximaçâo dc
amcr à uma ldgica mais imediatista: nâo hl cspaço para os
adiamentos e obstùculos caracterfsticos dos amantes das antigas
narrativas românticas. A vida sexual e amorosa dependem
exclusivamente do desempenho ihdividual: ser feliz no sexo e nc
amor # fécil e possfvel, basta sep ir as orientaçöes dos especialistas
citadcs na revista. Pnrém, paradoxalmente, t a insausfaçâo
constantemente renovada da leitcra em alcançar a plena satisfaçâo
sexual e amorosa que legitima a existência da revista.
Projetolnanciadopela Prl-Refl/rfc Conumitâria /(//-#F
Palavras-clzwe: sexo, amor e rzllresrenlcfe social

50C46
PRIORIDADF,S AXIOLOGICAS E MULTPLICDADE DE PARCEKOS
SEXUAB
Alvaro Fn- m, Mdissa C&vdl Kernh CIJI?I Hancm o #J Rosah
ânc Karenine F. de âf:ne&eJ#, Denise Ctwllrgo Cordeiro. e Patnkia
dos S=l/â' Dias* (Universidade de Brasflia)

meta axiolögica da autopromoçâo é a satisfaçho d0s seus interesses
pessoais, mesmo passandc pcr cima dcs interesses dcs outros. A
mul:plicidade de parceiros parece ser uma forma de procurar stams e
presd/o social e de ter contrcle e domfnio sobre outros. A
conservaçâo expressa a motivaçso axiolögica restritiva da
multiplicidade de parceiros (beta negativc) jl que ela tem como meta
o controle dns imptllsos e a preservaçâo das prltica eadicionais.
Paltwras-cluwe: valores. Jffflfde.r e comportnnvnto Jexpal
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SOC47
As REPRESENTK ôES SX IMS DAAIDS NA REVISTA VDA
Denis #Jf#**, ângela Maria de Oliveira Al//lef#a (Universidade de
Brasflia) e Luciene âlp:.ç Migaez X/t#*#tuniversidade dc Esudo dû
Rio de Janeiro)

Desde o seu surgimento. no comefo da década de 80, a Aids torlmo-
se um d0s maiores fenômenos na nossa sociedade, ocupando um lugar
no imaginlrio das pessoas, que js haYia sido antes ncupado pcr oueas
doenças estigmatizadoras, como a lepra, a sfslis e 0 clcer. Dentro
deste contexto, a mfdia, como vulgarizadora do ccnhecimento
cientfficc, teve () importante papel de contribuir para a produçâo e
veiculaçâo de representaçöes sociais sobre a Aids. Ao anunciar o
aparecimento de um fenômeno novo no campo da patolo#a e operar a
passagem das informaçöes dc domfnio me co e cientfsco para onde
a sociedade estava implicada, a imprensa fez com que a Aids
circulasse entre diversos grupos sociais que ptmco a pouco se
consideraram afetados e se mcbiliznmm. De certa fcrma fci a
imprensa que fez existir a Aids para 0 conjuntc da sccitdade. Este
trabalho procurou analisar quais os discursos que foram produzidos
pela imprensa escrita bruileira sobre a Aids, desde 0 seu surgimento
(começn da década de 80), até a atualidade (inal de 1998). Para issc,
foram utilizadas todas as matérias publicadas pela revista VEJA no
decorrer da epidemia no Brasil até 0 snal de 1998, com um total de
l53 artigos. Os artigos foram divididos em qnatro perfodos relativos
aos principais avanços cientfficos relacionados ao tratamento dos
doentes e submetidos a uma anl se de contelido realizada pelo
programa de computador LOGISCIEL ALCESTE. Os principais
resultados apontaram para 0 fato de que a difusâo na revista VEJA do
fenômeno Aids ocorreu através de duas vias distintas: uma ccmposta
por elementos relacionados a vtllgarizaçâo do saber ciendfico e outra
relacionada a eansm siçâo da Aids do univers: privadc para c piblico
com a exposiçpo dos casos d0s doentes. Temos também a
objetitkaçëo da Aids. através do surgimento de uma classe
personalista. que cumpriria o papel de ''dar rcsto'' ao fenômeno da
Ads, qne de estranho passa nâo SJ a familiar, como adqnire sentidn
no espaço das histörias pessoais de onde gnnha vida. Esta clase
personalista some quando o perfodo analisado é posterior a entrada dc
chamado Qoquetel'' no tratamentn dos doentes. apontando para uma
mudança no discurso existente sobre a Aids que de doença sinônimo
de morte, avança para uma doença crônica e tratlvel.
Projetopnanciado relc CAPES
Jkltwrar-cepz; representaçôes sociais, â/'DJ e revista PSM

SOC48
REPRESENTAG O SX IAL DA AIDS E SUA PREVENCXO EM CARTUNSL A
RETJRICA Do HUMOR
Jorge Lyra**, Dolorees Galindo* e Clsudio Pedrosa* (Universidade
Federal de Pemambuco)

Obietivos; Diante do reconhecimenlo de que é preciso mais do que
informnçöes adequadas para uma efetiva prevençâo à Aids, tem-se
buscado novas estratégias que discutam com outras formas dc
linguagem, o cnnjunto de valores, sentimentos e significados
Dsociados a esta doença que ainda se configura comc um tabu. A
Bienal Intemacional de Humor -1997, constitui uma destas
eseatégias. Com a temstica ''Sem Aids com A= r'', nela fci realizado
um concursû de cartuns que contou com 30*  inscritos de 52 pafses.
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Diversos pesqnisadores têm observado grande variabilidade na
multiglicidade de parceiros sexuai' s, particulnrmente em pessoas
jovens, e têm tentado encontrar explicaçöes para esta variabilidade. A
possfvei relaçëo entre as prioridades axiolögicas e a multiplicidade de
garceiros ainda nâ0 foi investigada. A teoria motivacional dos valores,
fofmulada pcr Schwartz e repetidamente veriscada através de
gesquisa inttrcultural. parece oferecer um referencial promisscr para
uma melhor compreensâc deste fenômeno. Dez tipos motivacicnais
de valores ITMVI tem sidc identificados, cada um deles expressando
metu especfsca da pessca. A relaçso dos TMV com as atitudes e
com o comportamento diminui monotonicamentc quando se #ra ao
redor da estmtura circular d0s vzores, no sentido hore o ou anti-
hcrkio, do TMV mais pnsitivamente correlacionado até 0 TMV
menns positivamente correlacionado, dando origem a uma curva
sinusöide. Para fornmlar as Mpöteses na presente pcsquisa fcram
consideradas as conseqttência do mgior ou menor ntîmero de
parceiros para a obtençâc pessoal das metas mctivacionais de cada
um dos dez TMV. As hipöteses foram testadas com uma amostra de
200 estudantes universito os que responderam o Invento o de
Valores de Schwartz e um questionM o para avaliar o ntimero de
parceiros sexuais tidos durante os liltimos doze meses. As correlaçöes
bivariadM entre os TMV e a multiplicidade de parceiros fornuram
uma curva sinusöide mas nb0 simétrica, confirmando as hipötese. Os
TMV poder, hedonismo e estimulaçâc correlacicnaram-se
positivamente com a multiplicidade de parceircs e benevolência e
conservaçpc negativamente. A correlaçâo com cs outos TMV foi
nula ou perto de nula, Para ncva verificaçâo das hipöteses, duas
anâlises de regressâo miltipla stepwise foram calculadas tendo como
varilvel critério a multiplicidade de parceiros. As variiveis
antecedentes foram, na primeira anâlise, os TMV e, na segunda, cs
fatores de ordem superior que constituem a estrutura bidimensional
dos valores. De acordo com a primeira equaç:o, os tipos
motivacionais de valores (R = 0,38) predizem, em conjunto, 15% da
varisvel critério. Especiscamente sëo preditores da multiplicidade de
parceiros os tipos motivacionais estimulaçâo (p = 0,18), poder () =
0,23), e conformidade () = -0,25). O coesciente beta negativo deste
tiltimo indica que quanto maior for a motivaçâo axiolö/ca do
indivfduo pelo controle d0s seus impulsos e do seu comportamento
menor sers a multiplicidade de parceiros. A segunda equaçâo reYelou
como preditores a autopromoçâo () = 0,31) e a conservaçâo () = -
0,2*, Estas duas motivaçöes axiclögicas opostas, a autopromoçâo e a
conservaçâo, predizem parcialmente a multiplicidade de parceiros. A
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sendo Selecionados 120 cartuzs. O pfesente trabalho tem como
objetivc inYestigt a representaçb social da Aid! e de Sua prevençlo
clmstrufdas nestes cartuns caracterizados pr uma retdrica do humor
que pressupöe um exerdcio de caricaturar as representaçöes
circulantes sobre um determinado objeto sccial, seja questionando-as,
seja tatiscando-as. Material e Métodos: A amostra compôs-se de 40
cartuns selecicnados aleatoriamente de um total de 180 selecicnados
do ctmcurso realizado pela Bienal, Para tratmmento d0s dados,
realizou-se anâlise de contelido temlca (Bardin,1979) das
mensagens escritas e ilustraçöes que compnnham os cartuns,
procurando observar os personagens descritos, as cenas constmfdas e
a representaçâo social da M DS e sua prevençso. Resultados:
Observou-se que em 3lttrinta e um) d0s cartuns, a camisinha esteve
presente, estando ausente apenas em 9 (nlwe) deles, a?arecendo em
iluseaçëes de àrincadeiras de crianças à illlstsaçöes de casamentos.
No que se rdere a0s personagens presentes nas ilustraçöes, em treze
cartuns é feita alusâo a homens e mulheres adultos, estando presentes,
em 6 (seis) deles, personagens hist4ricas e, em 4 (quatro) sguras
Msociad% à morte (caveira, esqueleto). As situa/es em sua mnioria
fazem alusro ao momento de utilizaçso ou de decisâo sobre a
udlizalâc do preservativo numa cena que precede ou constitui o
pröprio ato sexual (heterossexual ou homossexual), estando quase
ausentes a contnminaçâo pnr transfusâo ou pelo us0 de drogas
injetéveis. Conclusöes: Em ccnsonância com estudos anteriores
tcamargo, 1998), pode-se asrmar que o preservativo é o elemento
mnis destacado na prevençâo ac HIV, estando seu uso condicionado a
uma escolha racional do indivfduo, sendo menosprezados aspectos de
ordem subjetiva, como o envolvimento amorcso. Verisca-se ainda
que os cartuns oscilam entre uma representaçâo da M DS associada à
morte/culpa ou a uma gtlerra, denotando uma visâo alarmista e uma
representaçâo da AD S incomorada ao cotidiaco, nas brincadeirc de
criança, pcr exemplo. A anélise deste material, permite observar a
presença simultlea de antigas e novas formas de conceber a AIDS e
sua grevençso ccnvivendo numa relaçlo, ora de opcsiçâo, cra de
cûnciliaçso, mas nunca de contlito explfcitn, 0 que é permitido pda
retörica do humor que propicia a crftica e, simultaneamente, nega o
confronto diretc ccm 0 pliblico, através do uso de estratégias
discursivas como o absurdo, o exagerc e a caricatura (Medrado, 1997)
que, de certn mcdo, diferenciam as situaçöes descritas ncs cartuns da
realidade cotidiana.
Projetopnanciadopela (M#F..g e Mucxrl/wr Bovndatioz
zklavrcr-c&wa' MDS, Jlrevençe  e rellre.rdafaf)tb social

SOC49
HOMOSSEXUALDADE: A VIW NCG DE HOMENS ENTRE 40 E 50 ANOSI
Cristiane Reberte de #JrJI/e# e Maria âlv:l de Toledo #rl#ll
(Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto)

A homossexualidade apresenta-se como um fenômeno existente
desde as origens da histöria humana, tendo sidc diversamente
inteœretada, admitida e explicada. A partir desta perspectiva social e
histörica, o presente estudo tem p0r cbjetivo compreender como
homens experienciam a hnmcssexualidade atualmente, ou seja, o que
homens homossexuais pensam a respeito de si pröprios e como se
relacionam ccm a famflia e a sociedade em geral. Para tanto foram
eneevistadcs sete homens pertencentes à faixa etv a de 40 a 50 ancs
que se assumem como homossexuais. F0i realizada uma entrevista
com cada sujeito, mediada pela questâo: 'Tale para mim como você
vivencia sua sexualidader. Os depoimentos foram submetidos à
anv se qualitativa fenomenolögica e foi seguido o referencial teörico
do fenomenölogo Martin Buber, segundo o qual as pessoas
estabelecem duas maneira bssicas para se expressarem ao longo da
existência: EU-TU, modo de relacionamento qtle revela () significado
mm's proftmdo da existência, baseadn na reciprocidade e
subjetividade; e EU-ISSO, forma superlicial e impessoal de relaçso.
Os discursos destes homens revelaram que eles perceberam sua
orientaçb sexual desde os primeiros anos de Vida, pcrém, por nâo se
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SX 5I
SIGNIFICADO D0S PROCESSOS SAO E / DOENCA NUM CONTEXTO DE
PRK ARIDADE
Martha Traverso-Yépez (Universidade Federal do Rio Grande do
Norte)

sentirem aceitos pela famflia e pela sociedade em geral, tentaram
negar a preferência homossexnal, estabelecendû inclusive
relacilmamentcs hetefossexuais. nos quais predomincu a
impessoalidade pröpria da categoria EU-ISSO. N0 entantc, apesar de
sentirem-se alvos de preconceitos, aceitaram-se enquanto homens
hnmossexuais. Recnsam-se a personitkar os esteriötipos que a
sociedade critm para mais facilmente estigmatizar a pcpulaçso
hcmossexual e a viver numa sociedade paralela, os petos, pnis
preferem a possibilidade de encontro ccm 0 outro. O fatc de aceitar e
assumir sua orientaçso hcmossexual nEo garante a estes hcmens,
porém, relacicnamectos baseados na atitude EU-TU, pois suas vidas
ccntinuam permeadas de relaçöes sem envclvimento real ccm o outro.
lprojeto 'Rlulncfcd/ p6lo Cnp#PlBlc
'cltwrtu-ceve; homossezaalidadeè lltlvleal efenomenologia

S'OCJP
UM ESTDDO SOBRE 0 DTABELECNENTO DE REIACIONAMENTOS
AMoxosos ENTRE HOMOSSEXUAIS MASCUUNOS
Eduardo Fermrpluniversidade de Santo Amaro), Yael G. Ballas
(Universidade de Santo Amaro e Universidade Br55 Cubas) e
Walquiria Fonseca Duurle (Universidade de Santo Amaro e
Universidade de Sâo Paulo)

Objetivos: Partindo-se de duas premissu bbicas, a saber qu: os
indivfduos desejam e procuram estabelecer relacionamentos afetivos
duradouros e que, exatamente nesta mesma condiçro, estariam os
homossexuais masculinos e nn casn especfsco deste grupo, existiriam
certos cbsdculns que impediriam a efetivaçâo da relaçâo, a presente
pesquisa teve como objetivo o de veriticar como sâ0 constitufdos os
relacionamentcs homossexuais masculinos e conhecer quais seriam os
motivos que diticultariam 0 estabelecimentc do relacionamento
amcroso duradouro.
Método: Foi elak rado um questionK c com 14 perguntu fechadas

elaborado com base na literatura especializada e aplicado em uma
amostra de 52 homossexuais masculinos com idades enee 18 e 30
anos. Os dados fol'am analisados atravts de freqûências abscluta e
relativa e para 0 câlculo das diferenças, f0i utilizado o qui-quadrado.
Resultados: Destacam-se os seguintes resultados que apresentaram
diferenças signiflcantes: 1) em relaçëo ao estabelecimento de um
relacionm ento amcroso duradouro, 63% d0s sujeitcs da amostra
gostariam de mantê-lo e um total de 61% nâo o mantém pcrque npo
enclmtraram a pessoa certa; 2) 0 comportamento mm's frequente
(46*) dos homossexuais da amostra é o de tentar estabelecer uma
relaçso duradoura quando akafdo p0r alguém: e 3) ccm mgis
freqtiência (60*), os sujeitos da amostra descrevem que o principal
obstlclllo para estabelecer um relacionamento duradouro é a falta de
compromisso de ambas as partes.
Ccnclusöes: Apesar da intençpo de estabelecer o relacionamento
duradoum, 0 mesmo ns0 acontece porque os pröprios homossexuais
nb se comprometem c0m o outro. Desta forma, parece mesmc que os
relacionamentos episödicos ss0 os mais freqûentes, até que seja
possfvel enclmtrar alguém em quem se possa consar realmente,
segundn a percepçâc d0s mesmos.
Palavrtwchave: àtl??m.ve.malflv , preconaito : psicologia social

Objetivo: Este trabalho objetiva contribuir para o debate sobre as
dimensöes psicossociais d0s processos de salide-doença relacionados
com 0 trabalho preclrio, fomecendo dadns empfricos de uma pesquisa
desenvolvida numa peequena comunidade pesqueira no Rio Grande dt
Norte, Brail. Localizada num lugar privile/ado do Litoral Norte, o
principal problema dessa comunidade é a falta de ocupaçöes
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prodntivas. Nesse contextn de economia de subsistência, observa-se
que a percepçâo social da precariedade e sua influência n05 nfveis de
bem-estar e nos signifkados dûs processos satlde-doença estro
mediados pelo pröprio contexto de limitaçöes existenciais.
Meteologia: Foram entreYistados 91 trabalhadores da comunidade

mediante quesdcnM os semi-estruturados. As respostas foram
categorizadas e registradas na forma de banco de dados do SPSS
(Statistical Package of Sodal Science). Para a reflexâo sobre as
estatfsticas geradas além do confronto com o referencial t&rico,
contou-se com os dados qualitativns das fases anteriores da pesquisa
js analisados e apresentados em otltro trabalho.
Rpxnltadœ: Destaca-se a relevklcia que o significado da safde tem

na vida da populaçâo. E1a é considerada pela mnioria d0s
entrevistados como 'tondiçso muito impodnnte'', destacando também
a categoria Hboa disposiçro para trabalhar e dcsenvolver as tarefu
necessM as para a subsistência''. Percebe-se que a saide tem um valor
pragml co marcante por ser a melhor garantia para desenvolver as
atividades necesse % para a subsistência devido à falta de qualquer
tipo de apoio quando a doença aparece.
Condusöes: A pesquisa aponta que trabalho, satide, bem-estar,

entre outros, sâo termos ambfguos, dependentes do sistema de crenças
e valores sociais do pröprio contexto, assim como da construçâo
simbölica de cada realidade através da linpagem. Percebe-se que
embora existam limitaçöes estmturais defillidas pelo sistema
econômicc de produçâo e trabalho, c pröprio contextc desne relaWes
ecollgicas de adaptaçâo, mediadas pelo clima social e os esquemas e
categcriu de pensamento que permitem um reladvo eqtlillrio na
situaçpc.
Palavravchave: Jfgayccdo dos rmce.rlw satide-doença, lrotllllo precnrio e
dfpleruty simbnlica

S0C52
ESTEREUTIPOS DE PROFISKONAIS DE SAODE EM RBLK âO A
Aocu scFxrEs USUiRIOS DE DROGM  LICITM E DE ADOLEKENTES
Usuœ os DE DROGAS IHCITAS
Luls ânllni/ Monteiro CJY /J (Universidade Federal do Ri0 de
Janeirc e Sociezude Educacional Fluminense), Iris Cordeiro 'Jcàikl
#*

, Manoel de J:Jl4J#*, Lucilene Dltarld**, Pdaz Moreira Fortes de
Moura* (Scciedade G ucacional Fluminense)

(INTRODUIAO) O aumentc do uso e do abuso de substbcias
qufmicas lfcitas e ilfcitas se configura como um dos prûblemas que
mais preocupam a sociedade brasileira. Tanto o uso/abuso de
substlcias lfcitas ccmo o Ecool e o tabaco e o de subsëncias ilfcitas
como a maconha e a cocafna entre adolescentes tem provocado danos
na formaçâo da personalidade de adolescentes, consequentemente
reduzindo a possibilidade de assumirem e desempenharem com total
competência os paplis que a sociedade espera que cumpram. Para
buscar soluçöes nesta esfera acredita-se que é necessM o estudar as
crenças compartilhadas (estereötipos) dos prosssionais que
diretnmente atuem no prccesso de socializwâo de adolescentes,
acreditando que a adesâo a determinadas crenças possam iniuenciar a
conduta e portanto facilitar ou inibir fumras interaçöe,s sociais com
adolescentes que acredita-se pertencer a este ou àquele grupo. O
objetiYo desta pesquisa foi o de veriscar a existência de estereötipos
por parte de prtéssionais de salide em relaçâo a usuo os de drogas
lfcitas e ilfdtas e comparar estes gmpos.
(MATERIAL E MéTODOS) Aplicou-se àois questionMos com

cinqûenta e três itens fechados e um aberto. Um sobre adolescentes
usuM os de drogas lfcitas e outro sobre usuM os de drogas ilfcit%.
Participaram da pesquisa cem profissionais de saide do municfpio de
Duque de Caxias, metade do sexo feminino e metade do sexo
masculino, sendo vinte psicölogos, vinte médicos, vinte assistentes
sociais, vinte enfermeiros e vinte técnicos de enfermagem.
(RESULTADO) A anfise do5 resultadcs foi feita através do

Indicador de Estereotipia de Campos e constatou-se as e ilfcitas.

S0C54
ANXLBE DAS CRENCAS DOS W CNKOS, DIRIGENTF,S E SX IOS DE
COOPERATIVAS AGRARIM SOBRE M  OROANEK ;ES COOPERATIVAS
NA PARVBA
Frandsco Jt)J:R Batista de Albuqueraue. Carlos da Silva Grfnt)* e
Sabino #ë:l??3:f#a Soares* (Universidade Federal da Parm'ba)

Porém nl0 houve diferença sip ificativa em relaçso às diferentes
categorias profissicnais nem em relaçro a gênero.
(CONCLUSXO) Os prosssionais de satîde, nesta pesquisa,

apresentaram um maior numero de esteredtim s negativos em relaçâo
acs usuérics de drogas ilfcitas do que em relaçlo aos usuM os de
drog% lfcitas, o que pode indicar uma tendência desses estere4tipos
estarem intluenciando de forma negativa a conduta desses
protissionais em relaçâo a adolescentes que acreditam pertencerem ao
grupo de usuM os de drngas ilfcitas.
Palavras-chave: estereôtipos, crenj'av e ctftlle,çcdacf/

SOC53
REPRFAENTK CES DE MORADORES E 'IXABALHADORF.S DO BAmRO DA
BELA VBTA, SX0 PAULO, ACERCA DA SAVDE, DA DOENCA E DA
VmA: RELATO DE UMA EXPEDIIAO.
àline WJ?= Paz*e, Carlos Botazzo, Cirlei Célia & ?n:.i1#, Fabiana
Schneider Pires, Fâtima Yukie Orloi: Je Carvalho*e, Gabriela
Balaguer, Josiane Dias Ribeiro Fene8cà#*, Priscila Evelyn Souza%%,
Rosana Fonseca*e, xîf/zlJr/ Troitino Rod%uez**, Solange
Fernandes** e Wvi/n lrustaee (Cmlpo Interdisciplinar de
Investigaçâo em Salide / Institutc de SZIWSES - Sëo Pau1o/SP)

Esta pesquisa teve por objetivo, como estudo exploratörio, perceber
as representaçöes scbre a saude, a doença, e a situaçso atual do pafs,
entre moradores e trabalhadores do bairro da Bela Vista, em Sâo
Paulo. Como recurso metndolögico foram uilizados a observaçâo e
entrevistas com base em roteiro semi-estruturado. Fornm realizadas
47 entrevistas, c0m pessoas de ambos os sexos, e cuja a idade variou
de 20 anos (limite inferior) a 77 anos (limite superior), e nfveis de
instruçâo variados, ocupados em serviçns gerais de baixa
remuneraçso. As entrevistas foram conduzidas em observância aos
preceitns éticos na pesquisa (Res. CNS 196/96).
A tabulaçâo dos dados aptmtou para a ccnstnlçb dds seguintes
blocos conceituais: 1) ter saide é viver bem, ter dispcsiçso para o
trabalho, sentir-se bem, e ter acesso a bens materiais e servkos
blsicos; 2) estar adcecido ou sentir-se adoecido é nâo ter disposiçso, é
algo ''ruim'' que se instala no corpo, é nD dispor de bens ou servkos
blsicos; 3) percepçâo negativa da situaçëo polftica atual.
Os dados permitiram concluir que: 1) as percepçöes sobre a salide e

a dpença sâ0 tomad% como bem-estar genéricn, e padicularmente a
disposiçpo para uma vida ativa, na mesma direçD apcntada p0r
oueos estudos (Canguilhem:1982; Minayo: 1982, 1997); 2) a sittlaçâo
polfuca dc pafs é imediatamente impactada na vida prstica dos
entrevistados. indicando xçmobilidade'' na condiçpo de ocupwâo-
emprego. desânimo, falta de perspectiva e descontiança generalizada
com a pclftica, evidenciando aguda percepçâo do quadro atual.
** Bolsistas FUNDAP - Pôs-Gradvaçao uto Je?llt? em Jtide Coktiva
lklfprtzç-c&lpe; saùde, dtvrlfa e condiçöes de vida

ObieEvo: O sistema cooperativista tem sido, ao longo do tempo
adotado cada vez mais em diversos pafses, para servir de suporte às
adversidades da economia. Sua oHgem remocta às necessidades dos
agricultores, artesâos e opero os se organizarem como forma de
defesa frente às situaçöes de mercado. Muitas sâo as atividades
econômicas nas quais o sistema cooperativo exerce um papel de
destaque. Os tipos de cooperativas mais comuns, slo: as cooperativa
agro as, habitacionais, de consumo, de selviços, banc*ias e muitas
outras mais. Neste trabalho nos interessa analisar, particulnrmente, as
cooperativc agro as de pequeno porte e de produçâo direta, que têm
sido muito incentivadas na sua criaçâo por organismos
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govemamentés e nb0 govemamentais. Estudos recentes, têm
demonstradc que as cooperativas que sâc criadas a partir de uma
intluência extema, tendem a fracassai. Em vista dissn, esta pesquisa
faz uma anllise das crenças e expectativas dcs técnicns de örgâos
governamentais, e de sdcios de cooperativas, buscando identitkar
quais as varilveis que mm's influenciam no funcilmamento das
ctmperativa. Maten'al e Método: A amostra constituiu-se de 11
técnicos de três agências govemamentais fomentadoras do
cooperativismo, e 80 söcios de 4 cooperativas ago as, simadas em
quatrc distintas regiöes geo-polfucas do Estado da Pare a, incluindo-
se dirigentes. Foi udlizado um roteird de eneevista semi-es% turado
?ara a coleta d0s dados. Posteriormente esses dados foram avaliadcs
atrav'és da técnica de anâlise de contelido. Resultados: 34,3% das
respostas fôrnecidnq pelcs técnicos quando indagadcs sobre as
vantagens do sistema cooperativista, apontnm que ele aumenta o
pcder de comercializaçso dos söcios e 15,7% das respnstas referem-se
a uma melhoria na qualidade de vida. Por cutro lado, com relaçb as
desvantagens, 41% das respostas indicam que os sdcios das
cooperativas sâ0 pouco comprometidos c0m a organizaçâc da qual
fazem parte. JJ entre os söcios, na sua grande mnioria, 73% das
respostas elaborgdnm, percebem as ccoperauvas como organizaçses
atravls das quais pcdem ser assistidos snanceiramente. E, uma
grande porcenugem das respostas, 64,9*, evidenciam uma
insatisfaçëo quanto a nrganizaçâo adminiseativa das cooperativas.
Ccnclusâo: Consutou-se que apesar das diticuldades encontrada
nestas organizaçöes, e do fracasso de muitu delas, os técnicos se
mantém como defensores das crença,s institncionais. de qae o
processo cooperativista é importante para alcançar os objetivos de
aumentar o nfvel de destnvolvimento regional. Jé entre os söcics,
existe uma percepçâo de cooperativa, ccmo uma instituiçâo
assistencialista, o que acm eta pouco comprometimentc ccm () seu
êxito ou c0m o futuro pagamento dos àeneffcios concedidos.
Projetopnanciad. opelo CNPq
Jklcvrcl-c&pb.' cèbperativismo, crenic.r e deseayolvimeato aml

%
S0C5S ' '
PERCENâO, DE PEQUENOS AGRICULTORES, SOBRE A â0 DE
INOVACôE: TECNOLéGCAS E O CRéDITO RURAL
Raquel Mercedes Pinto Mascareâo e Francisco JSJ: Batista de
âlhutpertpe (Universidade Federal da Pare al

percebem desvantagens na stla adoçso e, emhora n10 percebam
utilidade nas recomendaçöes da EMATER-PB, ao mesmo tempo
demonstram uma autude posiuva em relaçlo às inovaçöes técnicas,
reconhecendo suas vantagens. Em relaçâc ao crédito 11101, a mnioria
(75*) dos agricultcres tem uma atitude negaqva, afirmando que a
agricultnra nb lhes dl clmdiçöes de pagar () empréstimo. Conclusso:
Os resultadcs mostmm que os agricultores nâo adotnm as inovaçöes
tecnolögicas porque, além de nâ0 pcssuirem rxursos snanceiros e
cnndiçöes de trabalho, nEo percebem o crédito mral como um meio
para adquirir essas condiçöes. Em vez de uma atitude negativa em
relaçëo as inovaçöes tecnolögicas, enconeou-se uma atitude
ambivalente entre cs agricultores nE0 adotantes uma vez que
percebem aspectos positivos e negativos nas técnicas recomendada
iela EMATER-PB. A nb adoçso de tecnologia parece entpc estar
relacionada com 0 persl söcio-demcgrssco dos pequenos
agricultores, cem a percepçlo negadva em relaçëc ao cr& ito rural e
com a percepçâo de inadequaçâo das inovaçôes tecnolögicas às
condiWes de trabalho do pequeno agricultor.
CAPES
'altlprar-c/lcvr peqaenos J#rfclllforez, cefe de ItIIPJCJ:J tecnolhicas e
crédito mml

SOC56
IDENTIFICANDO FATORES HUMANOS QUE FACILITAM A OBTENIAO DE
im o EM PROJETOS SXIAIS
Daniel Mcrf?lb Drummond%*, M#Id:l Mahfoudb Roberta Oliveira :
Silva* (Universidade Federal de Minas Gerais) e Jlzlitml Menrlnnba
&=tfJo*? (Curso de Especializaçâo em Psicopedagogia do Centrn
UniversitMo de Belp Horizonte)

Uma necessidade comum a projetos sociais é identificar de que
forma fatores humanns, comc as relaçöes entre as pessoas
benesciadas, as pessoc com as quais estas interagem e a equipe
interventcra, ajudam ou ditkultam 0 alcance dos objdivos prcpostos.
Partimos do pedido de uma Organizaçâo Nso-Govemamental (ONG)
interessada em ccmpreender a dinâmica entre estes fatores para
aprimorar seus projetos sociais em comunidades urbana de baixa
renda através de açöes que visam um aumento do patrimônio social e
diminuiçb da pobreza destas. Realizamos, durante um anc, uma
pesquisa cnm o objetivo de identiticar, em um projeto de cursc
supletivo de primeiro grau e capacitaçpo profissional dirigido a
adolescentes de baixa renda com atrnRo escolar, alguns destes fatores
huminos que estavam facilitando a obtençëo de êxito nesse projeto
assim como avaliar um possfvel aumento do patrimônio social como
resultado da intervençâo. Baseamo-nos na teoria de lçlndicadores de
Pobreza'' de Caroline Moser, c0m a qual a instituiçëc estava
trabalhandc e na teoria das RRedes Sociais'' para compreender em que
aspecto este projeto, sendo um nlwn ponto na rede social do altmc,
seria utilizado como recurso p0r ele, m ssibilitando uma diminuiçro
de sua vulnerabilidade à pobreza através da obtençâo de ganhos,
como por exemplo a obtençso do primeiro grau. Foram colhidos
dados sobre as redes sociais dos altmos, incluindo sua relaçlo com o
projeto e com as outras pessoas no curso supletivo, seu desempenho
escolar durante e antes do curso supletivo e sua situaçâo escolar e de
traballm imediatamente apös o projeto, através de entrevistas com a
equipe da ONG, de reuniöes com os alunos onde aplicamos 0
sociogrnmn de Moreno e o Instrumento de Anélise de Redes Sociais -
desenvolvido pela nossa equipe - e de uma reuniâo com um grupo de
referência da comunidade e pais de alunos. Estes dados foram
organizadcs em um banco de dados informatizado. A anâlise de dados
f0i centrada no processo do aluno durante o curso supletivo, ?ara se
poder compreender fatores na relaçâo entre cada aluno e () supletivo
que se relacionavam c0m a obtençâo ou nâ0 do gratl e a outros ganhos
identitkados como relacionados ao projeto, tais como: (a) çgnnbos
consep idos durante o supletivo' : reforço na rede de nmigos,
melhorias nos relacionamentos com outras pessoas, melhoria na
forma de lidar com os estudos, reforço na rede familiar, atenuaçâo no
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Obietivcs: Um dos campos de atuaç/o da psicologia social é a
avaliaçro de polftic% ptiblicas. Neste sentido, estuda-se a repercussâo
da polftica de extensâo n1ra1 no desenvolvimento da qualidade de vida
do pequeno agricultcr, através da identificaçâo de varilveis
psicossociais, como a percepçâ: dos agricultores sobre temu ligados
à extensâo rural. Entre estes temas tem-se a adoçâo de inovaçöes
tecnolögicu e o cr&itp rtlral, considerados essenciais para melhorar a
qualidade de vida do agricultor. M alisando o problema de adoçlo de
inovaçöes tecnolögicas a literatura aponta a falta de cr& ito rural e a
percepçâo negativa dos pequenos agricultores em relaçb às
inovaçöes, como responslveis pela baixa adoçâo. O cbjetivo da
pesquisa f0i ccnhecer () grau de adoçpo de inovaçöes entre pequenos
agricultores, seu pedil söcio-demcgrv co, e sua percepçâo sobre as
inovëöes tecnolö/cas e sobre o crédito mral. Método: Realizou-se
um estudo no Brejo Paraibano utilizando-se como instmmento
entrevistas semi-dirigidas aplicad% a uma amostra nâo-casual de 36
pequenos agricultores, proprieto os de até 15 hectares, Dsistidos pela
EMATER-PB. As respostas foraï submetidas a uma anfise de
ccntetîdo utilizando-se 0 critério semântico de categorizaçâo,
calculando-se sua freqtiência e porcentagem, Resultados: Constatou-
se que 75% dos agricultores nân adotam as técnicas reccmendadu
e1a EkATER-PB; 89% sö dispöe de até 7 hectares para a produçEoP
de alimentos; 92% obtém uma renda de até 2 s.m., vivendo da
aposentadoria rural; 72% tem enee 50 e 80 anos de idade e 75%
npnca udlizou o crédito mral. Sobre as inovaçöes tecnolögicas, a
maioria dos agricultores possuem atitudes ambivalentes: (66%)
300



u50 de drogas; e (b) 'ganhcs consepidos apös 0 supletivo' relativos a
obtençâo de empmgo e ctmtinuidade n()s estudos. Identiicnmns
relaçào enee alguns destes gnnbos e recursns disponibilizados na
relaçlo aluno-projetc-rede social, evidencirdo assim recursos
responséveis pela obtençso de êxito por parte dos alunos e pollanto do
projeto. Esses recursns estLo localizados principalmente na rede
familiar, rede de amizades, na relwâo com adultos resm nsbveis pe10
curso supletivo e no objetivo trazido pelo alunn. Conclufmos que os
recursos dismnibilizados em um projeto se tomam efetivcs,
aumentandn 0 patrimônio social dcs sujeitos, quandc integrados à
maneira especftica destes acessarem os nös de sua rede.
Palavras-chave: redes sociais. fwtllflftl de projeto skio-educativo e
jazrpeaj'ti'/

S0C57
O M SENTAMENTO DE REFORMA AGRV IA COMO ESPKO DE
ATIJAG O DA PSICOLOGIA SOCIAt: 0 CASO DO PROJETO LUMIAR NA
PARAIBA
Gettaro leno (Universidade Feberal da Pare al, Jâder u ite. Kelli
Faustino, Nelsânia Badsta, Mlrlk JZM Remédios âfzaeio
(Ccoperauva de Apoio às Organizaçöes de Gestpo Produçâo - Jo50
Pessoa, Pare al

O Projeto LUMIMI constitui-se um prngrama de assistência técnica
em Jreas de assentamento da refirma agroa criado a partir de
reivindicaçso dcs movimentos trabalhadores mrais junto ao glwemo
federal. Dentre seus objetivos, destaca-se a implementaçâo de um
processo de aprendizagem coletiva das comunidades assentadas,
particulnrmente no que se refere à. gestâo participativa, na busca do
desenvolvimentc sustentado e da melhûria da qualidade de vida. O
serviçc do grojetc ds-se a partir de Equipes-lccais multidisciplinares
(apôncmos, técnicos agrfcûlas e técnicos da Irea social). N0 caso da
Paral'ba, quatro psicölogos compöem a lrea social destas equipes. P0r
se tratar de tlm trabalhc em ccmunidades, c grupo de psicölogos
optou pelo eixo teérico-metodol4gico da Psicologia Social
ComunitM a que, ao prtpor um olhar :tético-valorativc'' scbre a
realidade, hmdamenta sua pr& is a partir das categorias dc
psiquismo humanc tais qnais: identidade e memlria, consciência,
organizaçâo e atividade. (MATERIAL E M/TODOS) Sâo sujeitos da
açso quatrocentas fnmflias de treze projetos de assentnmentc dc
INCRA-Pb, localizados nas regiöes do Litoral, Cariri e Sertâo
paraibano. Os procedimentos utilizados junto ks fnmflias
correspondem a: visitas domiciliares, entrevistas, levantamento da
llistöria de Wda, ehbcraçpo de diar östico das âreas de Msentamento,
oficinas temlcas com grtlpos de jovens, dinllmicas de grupo com
mulheres e participaçëo em assembléias dos trabalhadores.
(RESULTADOS) Os resultados cbtidos estâo ligados, basicnmente, a
uma maior inserçlo dos trabnlhadores mrais assentados no processo
de discusslo/açâo em torno do3 limites e das possibilidades do
assentamento, a partir de açöes ccnjuntas (mutiröes, participaçâo
efe*va nas assembléias da associaçlo rurall e organizadas
(articulaçb de grupos de jovens e de mulheres, comissöes de
trabalho). (CONCLUSXO) A aquisiçâo de novas formas de percepçEo
de trabalho e de grupo, por parte dos trabalhadores rurais, culmina em
açöes coletivas e planejadas, levando a modiscaçöes qualitativas em
suas formas de participaçâo e organizaçpo da vida em comunidade.
Projetohnanciado pelo INCM - PB
J'fzlflvrliy-càt7ve.' aneztamento, projeto LUMIAR e psicologia 'mc/al
comunitdrîa

SOC59
CARACTBRIZACAO DA POPIJLK âO CARCERXRIA E LEVANTAMENTO DE
NECESSDADES EM INSTITUIIAO PENAL
Maria de J:JUJ Dutra dos Reis, â?l/ uda de Flrlb Brino% Jarbas
Coimbra D rgel*, Matheus Si#alg/l, Pedro Bordini Faleirosh
R enato Bortoloti? Carlos Alberto âlpe.r Jr. #, Carlos Fzlwr//
Lopese e Simone Gibran Nogueira* (Universidade Federal de Sào
Carlos)

Ainda que a prisân venha reiterando seu crônico fracasso no
enfrentamento da criminalidade, vlrios presfdios têm sido constnddos
no interior paulista em cumprimento a um programa govemamental
para descentralizar e amenizar a superlotaçpo carcero a. Mas nem
sempre a iniciativa tem sido bem recebida pelas pûpulaçöes locais.
Em Assis- oeste do estado de Sâo Paulo- a Casa de Detençso , desde
sua instalwâo em 1991, tem sido alvo de crfucas e movimentos de
oposiçb. Os motivos sâo voos, mas nos interessa esp:ciimente a
crença mlmifesta de que a criminalidade local tellha aumentado por
força da populaçâo de parentes e amigns que se desloca para a re#po
para Yisitar os mais de 700 prisioneiros, Para verifcar se essa suspeita
encontra respido em fatos cu faz parte dos preconceitcs qne
estigmatizam ns prisioneiros e seus fnmlliares- hipötese central-
estamos desenvclvendo um extenso plano de tsttldos que compreendc
quatro etapc; 1- pesquisa junto à mfdia escrita e personalidades locais
para descrkâo das opiniöes sobre a presença do presfdic e em especial
da suspeita de relaçâo entre os visitantes e o aumento da
criminalidade local; II- levantamento do desenvolvimento da
criminalidade local entre 1989 e 1996 com a tipiscaçâo de seus
agentes diretos; 111- desclkâo e tipificaçâo da populaçâo de visitantes
nû m:smo perfodo; W- cruzamento hnal d0s dados para verificaçëo
da hipötese central. Na pesquisa da mfdia, 6.400 exemplares d0s três
princi/ais jomais da regiâo fcram examinados entre os anos de 1989 e
1996. Selecionou-se 168 matérias por sua relaçso direta c0m () tema
estudado. Destas, 77 apresentam a noçso @e relacilma os prisioneiros
com o aumento da criminalidade local. Sessenta entrevistas fcram
realizadu com professores, jomalistas policiais e religiosos, das quais
29 apresentam concordância com a noçâo em questâo. O
levantamentc do desenvolvimentc da criminalidade regional no
pedodo foi obtido através de dados pesquisados jlmto ao DEPLAN
(Departamento de Planejamento e Controle da Pnlfcia Civil). O
némero das ocorrências criminais registradas em Assis e Re#âo entre
os anos de 1984 e 1996 spc, respectivamente: 6767, 7131, 7611,
8235, 9435, 9634, 9(W4, 9873, 10222, 10970, 12324, 12761, 13376.
Os fndices mostram uma variaçâo ao lcngo do perfodo nâ0 sngestiva
de relaçsc direta entre a instalaçlo do presfdio em M sis e o aumento
da criminalidade na regiâo. A pesquisa estb em alldamento, mas cs
dados até aqui analisados sâ0 sugestivos da presença de acentuado
preconceito quanto aos prisioneiros e seus visitantes. Estamos
divulgM do e debatendo a pesquisa, ainda em andamento. para troca
de dadns com estudos congêneres.
Projetopnanciado.. CNNPIBIC.
Jklfwrtu-cevr crimitmlidade, presidiârios e preconceito

SOC58
UM DTUDO DAS REPRESEAAO ES M ERCA DAS REl>çöF,s ENTRE
INTERNOS PENITENCA IOS E 0 PERIGO CRIMmM,: CONCEITOS E
PRECONCEITOS
Janalna IZlIJO Garcia*, Lllcfcac Felix de Oueiroz* e Luiz Carlos #a
Rocha (Universidade Estadual Paulista, Assis)

A Lei de Execuyes Penais do Brasil prevê que o apenado tem
direito a cinco garantias consideradas bisicas durante o qedodo de
cumprimento da pena: material, educacional, à satide, Jurfdica e
religiosa. Entendendo que atender estas gnmntia deveria fazer parte
dos objetivos organizacionais de instituiçöes penais, foi realizado um
levantamento de se cstas garnntia existem e como sâo implementadas
em uma cadeia ptiblica situada no interior de Sâo Paulo. Para tanto
foram entrevistados 86 detentos, sendo um questionMo planejado de
forma a levantar elementos referentes às cinco garanuas citadas.
FuncionM os e prosssionais ligados a instituiçâo fornm também
entrevistados, fomecendo dados sobre as disculdades desclit% pelos
detentos. Os presos foram entrevistados individualmente por dois
esquisadores, em uma sala situada na pröpria cadeia; cada entrevista
tmha a dulw âo aproximada de quarenta a stssenta minutos. Os
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ftmcionkios foram entrevistados em llorlrio agendado, (kntro (b
ptöprio trabalho. A instituiçb abriga presos do sexo magctllino, 83%
apresentando idade inferior ou ip al a 36 alms, sendo que, destes,
52% apresentam idade inferior ou ipal a 23 anos. Da populaçâo
carcerH a. 8!% é proveniente do estado de Sâo Paulo; ns principais
motivos de encarcernmento estâo contidos na categoria de crimes
contra a propriedade - furto (art.155, K*) e roubo tart. 157, 31*).
Da poplaWo entrevistada, 73% era reincidente. Foi enccntrado que
57% d0s entreVistados estavam empregados ao serem presos, sendo
que dos 55 que declararam sua renda mensal anterior à reclusëo, 76%
aprtsentavam uma renda mencr ou ip al a 5 salârios mfnimcs. Têm
sidc garantidas três refeiWes diMas ao ddento; contudo, (mtras
necessidades blsicas pessoais (higiene intfma, vestulo, material de
limpeza da cela, etc.) sâ0 supridas majoritariamente pelcs seus
familires e, eventualmente, por organizwöes filantröpicas. Nenhuma
assistência educacional fornul esté prevista, embora 70% d0s presos
apfesentem como escolaridade mixima o primeiro grau incompleto;
mais de 90% d0s respondentes declararam interesse de retomar a
fnrmaçâo escolar. Quanto a saide, 57% declararam apresentar algum
tipo de problema de saude (alergias, gripes freqtlentes, ïberculose,
AIDS, dehciênda cardfaca, enee outas) e 67% atirmam ser
drogadictos. Nenhum detento recebeu quakuer vacina cu fci
submetido a exame médico ao ingessar na instituklo. Um médico e
um odontclo#sta atendem os presos por du% hcras, em uma visita
semnnal à instituiçâo; casos graves sâo encnminhadcs para hospitais
pliblicos da regiâo. Na avaliaçâo dos presos, eneetanto, somente 12%
clasifkaram estes serviços como sadsfatörios. Em geral, o
acompanhamento jurfdico f0i avaliadc como insatisfatörio (57%)) cs
defensores pliblicos afrmnrnm que necessitam de um horâic e espalo
garantido dentro do presfdio para ter reuniöes adcpadas com seus
clientes. Por iltimo, observou-se que serviços religioscs regulares
semanais sâo realizados por um grupo protestante; nenhum serviço
regular religioso catölico rompmo oc de cutras religiöes minoritM as
acontece no recinto. Os resultadcs parecem apontar que nenhuma das
cinco garantias blsicas estl sendo satisfatoriamente cumprida) serso
discutidu as disculdades organizacicnais gerais (recursos snanceircs
e humanos) para c cumprimento destas diretrizes.
Palavravchave: prgtlrlfalçl/illlàcq levantamento de nece,âuWnzle: e
instituiçk  pza/f
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CURI
Fundamentos da Abordagem Biccompcrtamental
Olavo & Faria Galvâo (Universidade Federal do ParJ)

A crescente disponibilidade de ana ses de processns neurais blsicos
envolvidos com as relaçöes comportamento-ambiente estabeleceu a
necessidade de veriticaçâo da consistência entre as relaçöes
veriscadas ao nfvel das interaçöes do organismo inteiro com o
ambiente e aquelas verificada ao nfvel dos processos
biocomportamentais envolvidos. Pesquisas biocomportamentais
permitem verificaçâo independente de processos comportamentais
estabelecidos pela anâlise experimental do comportamentc, e
passaram a ser conhecimentc necessâric aos analistas dc
comportamento, tanto pesquisadores como aplicados, germitindo
nova visào dû processo de reforçamento e da histöria de
reforfamento, com conseqilências para a interpretaçâo do
ccmportamento complexo. Noutras palavras, a abordagem
selecionista para a explicaçëo do comportamento complexo adotada
pela anâlise do comportamento recebe, com o esmdo dos processns
biocompcrtamentais, confirmaçâo independente para descobertas hâ
muito tempo estabelecidas ao nfvel da anâlise experimental das
relaçöes comportamento-ambiente, coiocando novas ferramentas
interpretativas à dispcsiçâo dos analistas do comportamento tais que
t$a anâlise experimental direta dos processos neurais bssicos pcde
substituir os prccessos inferidos da psicclogia copitiva'' tDtmalme &
Palmer, 1994, p. vii). O curso pretende iniciar analistas do
comportamento -pesquisadores, professores, mndificadores do
compcrtamento em contextos aplicadcs e estudantes c0m
conhecimento dcs princfpios blsicos de anslise experimental dc
comportamento - à proposta, ccnhecida como ç'Abordagem
Biocomportamentap', apraentada no livrc Aprendizagem e
Comportamento Complexo, de John Donahoe e David Palmer.

CURZ
DIAGNYTICO E TERAFIA DAS NOVAS CONFIGURAXES CONJUGAB E
FAMILIARES
Jilia S.N.F.Bucher (Universidade Federal do Cears) e Glâucia Dfafz
(Universidade de Brasflia)

O curs; prcposto serl dividido em três mödulos: questöes teöricas;
modelos de avaliaçpo do casnmento e da famflia; e apresentaçëo (10
trabalhc terapêuticn c0m casais e famflias. Dentre as questöes teöricas
serso apresentados cs elementos constitutivos da estrutura conjugal e
familiar tradicional. Discutiremos a distribuiçâo d0s papéis sociais e
os processos de transiçpo que permitem o surgimento de novas formas
de consguraçöes conjugais e familiares, como os casais que
trabalham fora em tempo intepal, as fanudlias recasadu, as famflias
constitufda por casais homossexuais magculinos e femininos, e ainda
as fnmqias monoparentais. Este mödulo estâ estnlturado com base na
literamra atual e nas pesquisas realizadas pelas professoras. No
segundo mödulo apresentaremos modelos de avaliaçâo de caais e
famflias que levam em consideraçâo a complexidade dos novos estilos
de relacionamento. Serso enfocadas questöes de diagnöstico dentro de
uma pcrspectiva do ciclc de vida familiaq de forma a considerar as
especificidades e necessidades pröprias das novas conûguraçôes
familiares. O modelo de avaliajâo de casais de duplo-trabalho de
O'Neil e colaboradores e a técmca dos letramentos mûltiplos serâo
apresentados como recurso para o trabalho diagnöstico. No terceiro
mödulo abordaremos questöes especfûcas do tratamento das novas
famflias, como a questâo da comunicaçëo, do poder, da divisâo de
trabnlho, da rede social familiar, dentre outras. Incluiremos vivências
que permitam aos partidpantes se familiarizarem com os
procedimentos apresentados. Ao final do curso o/a alunota) terl
obtido subsfdios teöricos e prlticos se familiarizado com o trabalho
clfnico com cisais e famflias de diversas confir raçöes.
Palavras-chave: caamento. .fe lfq papéis de #/aer/ e heteroszexualidade,
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O processo de aquisiçâo da linguagem escrita envolve, dentre outros
aspectns, a compreenspo do ftmcionamento do sistema alfabético (no
caso da lfnpa poApesa), o domfnio das regras ortogrficas que
rep lam ncsso sistema e, por 5m, a compreensâo de que % linp agem
que se escreve'' apresenta alpmnq particularidades em suy
estnlturaçëo, diferenciadu daquelas envolvidas na produçb oral. E
sobre esse liltimo aspedo que estaremos centrando nossa atenlâo
nesse curso.
Considerando-se que estaremos eatnndo com operaçöes cogniuvo-

di:cursivas na produçâo do texto escrito, aos meno: dois aspectos nos
parecem necessMos ser abordados: 1.) os referenciais teöricos que
orientam nossa perspectiva, e, a partir de entâo. 2.) a anllise da
arquitetura intema dos textos, identiscando os recursos expressivos
que materializam as operaçöes acima referidas.
Em relaçâo ao primeiro aspecto, dois referenciais blsicos nos

orienlnm: () Interacionismo Söcio-Discursivo, proposto pelo S'grupo
de Genebra'', representado sobretudo por Bemard Schneuwly e Jemn-
Paul Bronckm , e a Lingufstica Textual que tem, no Brasil, sua
expressâo principalmente nos trabalhos de Ingedore Koch e Luiz
Antônio Marcuschi.
No que se refere à matelializaçâo das operaçöes cognitivo-

discurslvas através da utilizaçâo de recursos expressivos no processo
de produçâo do texto escrito, objetivamos apresentar e discutir os
principais mecanismos de coesâo textual e as possfveis ditkuldades
que sâo postas ks crialxas no processo de estruttlraçâo da linguagem
escrita, relacionadas ao emprego desses mecanismos.

CUR,
Introduçpo à Terapia Cop itiva
Ana Maria M. Serra (Instituto de Terapia Cognitiva ''Dra. M a Maria
Serra''l

Terapia Cognitiva é um sistema de psicoterapia, cientiticamente
fundamentado, cujo princfpio bssico é de que as CogniWes, ou
pensamentos de um indivfduo, sobre si, o mundo e o futuro,
determinam suas Emoçöes, segundo a hipötese de primazia das
cogniçöes proposta por Aaron Beck (1969,1976). O Terapeuta
Coplitivo atua sobre as cognilöes, a tim de produzir mudanças na
forma de pensar e no sistema de crenças de indivfduos, prcmovendo,
desta forma, mudanças nas emoçöes e comportamentos que as
acompnnham. Cracterfsticas que as distingu' em de outras abcrdagens
psicoterspica sëo o tempo curto e limitado e a eiclcia comprovada
aeavés de estudos controlados em vM as sreas de transtonws
psicolögicos. O objetivo do Curso é oferecer a profissionais e
estudantes da k'ea de Salide Mental uma introduçâo à Terapia
Copitiva como um sistema de psicoterapia que intepa um modelo
cognitivo de psicopatologia e um conjtmto de t&nicas e estratégi%
terapêuticas diretamente fundamentado nesse modelo. A relevlcia
do curso deve-se ao grande interesse que TC vim despertando, tanto
de parte de profissicnais como do ptiblico em geral, e à falta, no pafs,
de protissionais fcrmal e extensivamente treinados em TC em centros
acreditados de treinamentos fato que tem prejudicado o acessc à TC e
a qualidade de informaçâes sobre TC veiculada entre profissionais e
estudantes de Saide Mental no Brasil. O curso representa portantc
uma oportunidade de acesso introdutdlio à TC aos interessados.
Palavras-chave: Terapia Cppifiva / Psicoterapia. C/gnfilel / Crenças e
Deprzlwl/

CUR4
OPERK ôES COGNITIVO-DISCURSNM  NA PRODUIAO DO W XTO
Esclll'ro EM SéRIES INICIAB DE ESCOLAREK XO.
Rosângela Francischini (Universidade Federal do Rio Grande do
Norte)

CUR5
PSICOLOGADO ENVELHECIMENTO
Anita Liberalesso Nerï (Universidade Esatadual de Campinas)
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O curso oferece conceitn: blsicos sobre desenvolvimento,
cnvelhecimento, idade, ciclc vital e cursn de vida. Mostra variaçöes
desses conceitcs nas teorias clbsicas e contemporâneas sobre
desenvclvimento e envelkecimento. Chlma a atençâo para os riscos
cferecidos pelos estereötipos e pelas falsas crença sobre velhice e
envelhecimento, para a produçâo do conhecimento e para 0 bem estar
dos idosos. A partir da perspectiva lne-span desenvolvida por Paul B.
Baltes! sâc focl zadas as principais mudanças evolutivas inerentes ao
processo de envelhecimento nns domfnios da inteligência, da

. aprendizagem e da memöria; da personalidade; da mntivaçâo e das
relaçôes sociais. znfase t dada a0s mecanismos de auto-replaçso do
self na adaptwâc dos mais velhos às circunstlcias pessoais e
socioctllturais da velhice.
Ccntelidc: Psicologia do envelhecimentc: histöricc, mcdelcs
teöricûs clisiccs e contemporleos; princfpio! da teoria life-span; c
modelo de seleçâo, oumizaçâo e compensaçëo; Conceitos de
desenvolvimento, envelhecimentû e idade; Preconceitos scciais e
cientficos e produçâo dû ccnhecimento sobr: velhice em psicologia;
Inteligência. aprendizagem e memöria: Alteraçöes intelectuais nc
envelhecimento normal; Mecanismos de auto regulaçâo da
personalidade e envelhecimento ncrmal: crenças de controle e de
auto-efcâcia, estratégi% de enfrentamento e metas de vida; A
dj nn-mica dependência e autonomia; Funcionamento no domfnic das
relaçöes sociais.
IBaltes, P.B. (1997). On the incdplplel: architeture 0./ human ontogeny:
Selection. Optimization zlu compenation as y'twtfltfoa.r of developmental
lktlr.y. â- rfc/zl Psychologist. 52, 366380

CUR6
PslcotoGlA E EDUCACIO DO SUPERDOTADO: DEFlNICXO, SISTEMAS
DE IDENTIFNACAO E MODELOS DE Es'rM laAçâo
Denise de Souza Fleith (Universidade de Brasflia)

Trabalho é definido como sendo a ççaplicaçâo da atividade
humnna a qualquer exercfcic de cardter ffsico ou intelectuap'. O
sipiscado e a funçâo do trabalho, no entanto, mudam de accrdo c0m
prâmetrcs histöricos e culturais. A funçâo do eabalho nas sociedades
ocidentais e, garticulgrmente, nas Vidas dos indivfduos tem sido
cbjeto de vlrios estudos. A Psicologia apresenta diferentes
contribuiçöes para a mellmr compreensâo do papel do trabnlho para a
pessoa. Como exemplos podemos citar Super que estudou a
construç:o da identidade prosssional ao longo do processo de
desenvolvimento, Bohoslavsky que abordou a formaçâo da identidade
ocupacional, Hershenson que propôs uma teoria de adaptaçso ac
trabalho, e Dejours que investigcu psicopatologias relacionadas a
atividades prosssionais. é consenso que quando uma teoria reduz as
questöes da satisfaçâo e das cnmpetências para o trabalho a seus
aspectos técnicos apenas, ela também tende a reduzir o homem as
suas habilidades e limitaçöes. Assim, os psicölogns na érea do
trabalhc precisam ter uma postura ética e reflexiva para que suas
intervençöes facilitem efetivamente a intepw ëo du pessoas a força
prcdutiva de uma sociedade.
0 prccesso de orientaçpo protissional vem adquirindo um papel
imprtante na Psicolo/a como uma das estratégias preventivas mais
eficazes e requisitada na atualidade. Esta forma de intervençâo pode
ser utilizada tanto c0m adolescentes que ingressam no mercado de
trabalho quanto c0m adultos qu: necessitam mudar de srea de
atuaçso. Com ôs recentes avanços da legislaçso garantindo os direitos
civis das pessoas c0m necessidades especiais passamos a observar
nma série de melhorias na qualidade de vida desta populaçâo. N0
entantc, estas conquistas serâo limitadas se exclufrem os aspectos
ocupacionais ligadcs a integraçâo destu pessoas no mercado de
trabalho. Assim, o psicölogo-oriectador profissional precisa estar
capacitado para atender as demandas especfscas desta populaçâo.
No mundo o processo de transiçâo da escola para o trabalho e de re-

orientaçso prtéssional de pessoas com necessidades especiais, devido
a deticiências congênitas ou adquiridas, vem merecendo amplc debate
e inlimeros estudos. Estes estudns demonstram que além de
proporcicnar supcrte ecnnômicc, 0 trabalho remunerado para a pessca
com necessidades especiais implica na construçlo de sua
independência, concomitantemente, c0m a melhoria de sua auto-
estima; aspectos ftmdamentzs que p iam sua integraçâo social comc
cidadâo participante.
Este curso introduzirl algumas das estratégias utilizadas na érea:
avaliaçâo dos aspectos ocupacionais: a abordagem ecolö/ca como
forma de compreender os 'dlferentes aspectos funcionais e como se
apresentam em diyersos contextos; elaboraçâo do plano de carreira: a
relaçâo educaçâo e trabalho como componente para planejar o futuro
e desenvolver potencialidades; superaçëo das consequências de uma
histöria de decisöes limitadas: o processo decisörio respeitando as
limitaçöes do orientando mas responsabilizando-o pelas decisöes;
informaçâo adequada sobre prosssöes: a anllise da cargos sob o
prisma das suas funçöes essenciais; identifcaçâo de opoA nidades,
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dominam garte do ctmteidc e (0 altematiYas aû cutrfctllo replar, tais
comc aceleraçso e ttltolia em lea! fortes do aluno. 0 Modelo de
Enriquecimento Escclar, a ser apresentado neste cursc, caracteriza-se
pela tlexibilidade de implementaçâo do mesmc. Ac invés de um
paccte pronto para ser usadc, 0 propama cferece um plano de
organizaçpo a ser adaptado conforme as necessidades do professor e
dc aluno e caracterfsticas do ambiente escolar. Além do mais, 0
programa nb sugere que 0 currkulo, prlticas de ensino ou
proc-dimentos adotadcs pela escola sejam descnrtndos. Este mcdelo
consutui um alternativa para transformar qualquer escola em um lugar
gropfcio à estimulaçâo de talentos.

CUR7
FUNDAMEHTOS DE ORIENTAIAO PROFBSIONAL PARA PFISOAS C0M
NEcEBmr yas M PECIAIS
éna Paulaàlmeida & Pereira (Universidade Federal do Paranll

Este curso tem como objetivos discudr a detiniçâc de superdotaçâû,
apresentar caracterfsticu da criança supqrdotada, (Iiscutir sistemgs de
identitkaçâo do allmo superdotado, mtroduzir um mcdelo de
estimulatâo de talentcs no contexto escolar (Modelô de
Enriquecimento Escolar), bem como discuur estratégias especfscas
para a implementaçio do mesmo. As novas tendências dos modelos
de estimulaçâo do superdotado enfatizam: (a) a necessidade de um
sistema de identihcaçâo baseado em fontes mfltiplas; (b) 0
envnlvimento da escola, fnmflia e comunidade nos prûgramas e
serviços de atendimento ao altmo superdctado; (c) () daenvolvimentc
de atividades de enriquecimento nèo apenas para os alunos
pm icipantes de prcgramnq para superdotados, como também aos
estudantes das clases regulares; (d) a importância de se minimizar a
ncçào de elitismo e atitude negativa com relaçëo aos estudantes que
pmicipam de tais progrnmns; (e) a intepwâo do progrnmn para
suqerdotados com a sala de aula regular, desenvolvendo uma relaçâo
mals ccoperativa entre os membrcs do corpo dccente e (9 a
necessidade de um progrnmn sistemJtico de pesquisa que atenda aos
interesses dos educadores e seja representativo da diversidade étnica,
econômica e cultural da socidade. O Modelo de Enriquecimento
Escolar, desenvolvido p0r Ioseph Renzulli, pesquisador do Centro
Nacional de Pesiuisa snbre o Superdotadc e Talentoso, n0s Estados
Unidos, é um exemple promissor destas ctwas tendências. Este
moddo é resultado de uma parceria entre pesquisa e prltica, que tem
gerado mudanças nas prl cas educacionais e nos serviçûs oferecidos
aos alunos com alto potenciat Com relaçâo às estratégias
educacionais para implementaçâo deste modelo, salientam-se: (a) as
atividades de exploraçâo de conteido relacionado aos interesses do
aluno; (b) atividades envolvendo o treinamento de processos do
pensamento, criatividade e liderança; (c) o desenvolvimento de um
autoconceito positivo e valores sociais e interpessoais; (d) a
investigaçâo de problemas reais com metodologias apropriadas do
campc de estudo; (e) compactaçro do currfculo para alunos que j;
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limitaçëes, e preferências do mercado de trabalho; veriicando as
acomodaçöes necesslrias para a cclocaçpo: reestrtlturaçëc de tarefas,
alteraçöej do ambiente, equipamentos adaptados, etc.
Apps a explanaçâo destas estratégias o curso concluirl com uma

breve retlexâo sobre as limitaçöes e o futuro desta 4rea de atuaçâo
Palavrapchaye: crfealcre pmpssional, necessidades eeecïtù.r e fAall:ltk
ocapacional

CUR8
NOCLEO M ERM TJUCIONAL DE E:TUDOS EM HBTdRIA DA
PSICOLOGIA
â?l/ Maria Jacô-vilela (UniYersidade Fieral do Rio de Janeirc) e
Mitsuko 2. Maklho XZIJ?ZZYJ (Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo
Paulo)

1- Justitkativa: O conhecimento da ilistöria de sua pröpria lrea traz
para o estudante, mnq tambfm para 0 estudicso em geral, a
oportunidade de melhcr compreendê-la. E, como uma espécie de sub-
produto, embora nâo menos importante, a consciência de um lugar do
qual pensar o futuro dessa Irea: para o estudante, um modo de pensar
a pröpria profissionalizaçâo; para o esmdioso, uma forma de entender
os propamas de pesquisa que se propöem para a ârea.
Por duas vezes 0 MEHPSI trnuxe para a SBP (97 e 98) curso em

Histlria (la Psicologia. Em ambos, os professores apresentaram suas
pesquisas, realizadas e em andamento. Neste ano, o propama destaca
a Histöria da Psicnlcgia no Brasil, ao tempn em que mostra um
esforçû de sistematizaçp: ao dividir o cursos em dois grandes
perfodos, completando com informaçb sobre as opcrtunidades de
pesquisar na Irea, no pafs.
II- Prcgrama: 1. Primeiros momentos - O século XlX: Nû século

XIX, uma pré-psicologia pode ser encontrada no discurso religicso e
suas anélises da alma. Com a chegada do posiivismo, novo modelo
de ciência, surge um novo discurso cientffico - a <:fisiologizaçâo da
alma'', mantendo, porfm, a perspectiva mcralizantc do discurso
religitno. Ccm a proclnmnçLc da Repiblica, uma sociedadde de
dçlivres e igtlais'', surge a necessidade de encontrar explicaçöes para as
diferençu. Analisadas individualmente, remetem h Biolpgia (teoriu
faciais) e à Psicologia. Surgem entso os laboratörios experimentais o
usp de testes. Como se trata de uma ciência Gçnova'' desdenha-se a
possfvtl contzibuiçâo de brasileirûs (Manoel Bomsm e as teses das
Faculdades de Medicina da Bahia e do Rio de Janeiro), optando-se
pela ilimportaçpo'' de profissionais estrangeiros.
2. Autonomizaçëo e consclidaçâo - O século XX: Anfise dns

fatores que Mtecederam e contribuiram para o processo do
reccnhecimento da Psicologia como âea de conhecimento e campo
de aplicaçâo, abordando especificamente a realidade brasileira, mosea
que, apesar da antiga e forte influência da Medicina, a Educwâo teve
papel fundamental na autonomizwâo da Pskologia no Brasil,
especialmente por demnndas impostas pelo advento das idéias
escolanovistas que, ao centrar a atençâo no educando e ncs prcessos
de ensino-aprendizage, lmscava na Psicologia sua stlstentaçb
ciemc ca. Por outro lado, esquadrinhando-se a bibliogrK a
disponfvel sobre Histöria da Psicolo/a no Brasil, pode-se ver que as
relaçöes entre psicolo#a/idéi% psicolö#cas e Xucwâo dâo-se desde
os tempos de Brasil colônia, atingindo seu apogeu na década de 30 -
quando chega a ser via para outras formas de aplicwâo: à organizaçëo
para o trabalho. à orientaçâo prosssional e à clfnica, pelos serviços de
orientaçâo infantil em Sâo Paulo e no Rio de Janeiro. Desta forma a
érea vai-se consolidando no pafs. até chegar à regulamentaçâo da
profissâo em 62.
3. Pesquisas em Histöria da Psicologia no Brasil hojt (com

colaboraçâo de repre-sentantes dcs vârios grupos de pesquisa que
compôem o NIEPSI - PUC-SP. ITMG, USP/RP, IJFRJ, UFRGS e
FRB/Ba). Panorama da pesquisa sobre a Psicologia no pafs, a partir da
apresentwâo do que estâo fazendo alguns dos grupos que se dedicam
a formar peessoal para a Irea.
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CURIO
CURSO DE INTRODUNO A NEPROPSICOLOGIA
Rosinda Mmins Oliveira (Universidade EstIcio de S5)

CUR9
ATIVDADES PROFISSIONMS D0 PSICéOGO E REDEFINNöES
ESTRATéGICAS NAS ORGANIZK A
José Carlos 7nnelli (Universidade Fderal de Santa Catarina)

O curso tem como objetivo estabelecer pontûs de retlexâo e
incentivar o difogo sobre conceitos e %pectos relevantes da prl ca
rcsssional d0s psicölogos cas organizaçöes, face às mudanças?
lmpostas pelos processos de globalizwâo, pela reestruturaçso
produdva e pel% mudanças intensa e sucessivas que têm ocorridc,
com impactns na açso individual e grupal. A expectativa de
flexibilidade e a cnntfnua revisâo do jogo das estrattgias - em
ambientees de a1t.a ccmpetitividade, turbulência e incertezas -
intensifkam as pressöes p0r qnalificwlo profissional e competência
social dos agentes pmdutivos, aparentemente instigados a participar
em todos os nfveis. A sinergia esperada deve revelar-se no que tem
sido chamado de organizaçöes que aprendem ou organizaçöes de
aprendizagem. Nesta reconfipraçâo, as organizaçöes despontam
como cs atcres principais desta scciedade e desta (poca. A estratégia
de conduçso do Cursc deverl percorrer quatro etapas: apresentaçëo
dos conceitos iniciais pelo docente: discussöes em grupos, orientadas
por töpicos; exposiçöes dos pupos e diâlogos) proposiçöes tinais.
Pakwravchave: psicologia tvgtpldzacïtmtll, atividadts propnionais
redeflzlifêe.r estrattkicas

O presente curso apresenta a Neurospicolo#a e sua aplicaçso
Clfnica a estudantes e prosssionais que ainda nân ccnhecem esta Jrea
da Psicclc/a. O Curso clmsiste de 4 mödulos blsicos onde serëc
abordados: (1) a relaçâo entre cérebro e processos psiccldgicos, (2) a
Avaliaçâo Nenrppsicolögica e sens objetivos, (3) ccnceitos blsicos
em Neurospicologia Cognitiva, (4) a aplicaçâo de modelos da
Neurcljicolngia e Psicclogia Ccgnitiva na Clfnica Neuropsicoldgica,
(5) &$ lmplicaçöes da utilizaçso desses modelos para a avaliaçpn e
reabilitaçb de pacientes neurollgicos c0m déscits ccp itivcs.
'cltwrar-c&we; Nearopsicologia, Nearopsicologia Cognitiva e
Nearopsicologia cllnica

CURII
BUSCANDO SUBSYIOS PARA PROPOR ACDES DO PSICdLDGO EM
SETORES DE PEDIA'IWA DE CENTROS DE SAODE
Snndra Rerf?m Gimeniz-paschoal ('Universidade Estadual Paulista,
Marflia)

Nns tiltimos anos as açöes do psicölogo em nossc meio têm sido
expandidas e diversifcadas, mM ainda sâo insuscientes e muitas
vezes inadequadas, especialmente para a maioria da nossa populaçâo,
constitufda pelos mais carentes. Para estes, a atuaçâo psicolögica
poderia ocorrer em Centros de Sallde N blicos, um d0s ptmcos locais
onde muitas famflias das classes menos privilegiadas podem buscar
algtlm tipo de orientaçâo. Nestas Instituiçöes tem destaqne o Setor de
Pediatria, pois para este local se deslocam regulnrmente mâes e
crianças, scbretudo nos primeiros anos de vida (para tomnr vacinas,
buscar remédios &ou alimentos e receber orientaçöes), o que constitui
excelente oportunidade para o desenvolvimento de açöes e
acompanhamento dos seus resultados, especialmente as de cmuter
preventivo, consonantes com os objetivos destas Instituiçöes (que
inclui o fornecimento de atençâo primM a â saide, prevenindo
doenças e promovendo a salide). Além de atuar com mâes e crianças,
o psicölogo pode ter como alvo de atuaçâo os protissionais,
funcionM os, documentos, dentre outros. A despeito destas
constataçöes, sâo escassos os trabalhos neste local e ainda mais
incipientes materiais que possam sugerir formc de inserçëo e de
investigaçâo que o picllogo poderia utilizar para delinear propostas
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de atuaçâo. Neste sentido, 0 objetivo deste Curso é fornecer a0s
interessados na 1ea em focc um breve pacorama da mesma e
sugestöes que possam instmmentI-lo no senddo de obter subsfdios
para delinear propostas de atuaçlo. Se udlizarl basicamente do
detalhamento de uma década de experiências e pesquisas da docente
em Setores de Pediatria de Centros de Satide, destacando a
diversidalk de fornms utilizadas no levantamento de subsfdios para 0
planejamento de uma multiplicidade de açöes, os tipcs de subsfdios
obtidos e as prnpostas de atuaçâc do psicölogo deles derivadas, pois
para a implementaçsc de qualquer pmgrama dç atuaçâc, se faz
necesso o inicialmente conhecer ccm detnlhes a realidade na qual se
pretende atuar. sendc este 0 passo inicial e imprescindfvel para açöes
bem sucedidnq. As açöes derivadas tentam priorizar a adwso de uma
perspectiva de Salide Pdblica, valolizar a atençb em nfvel primâio e
procurar adequar a atuaçlo psicolögica a0s objetivos da Instituiçlo e
ks necessidades da populaçlc, além de criar nm canal para a
integraçâo de prtéssionais de outras Ireas,
Palavra-chave.. flllalçe psicolhica prepealfpl, psicologia JMtfkf/rfcc e
pedfclrfc comportamental.

%
CURIZ
DESENVOLVIMENTO INTERPESSOAL E INTEUX NCIA EMX IONAL: O
ENFOQUE DAS HABIX ADES SOCIMS
àlmir Del Prette e Zilc àparecida Pereira Del Prette (Universidade
Federal de Sâo Carlcs)

Os temu desenvolvimento interpessoal, inteligências mliltiplas e
inteligência emocicnal vêm gnnhando ampla aceitaçlc junto ao
ptlblico em diversos pafses. Nb obstante certas especiscidades,
prlpriaj dnv leas e madzes teöricas a que se reportgm, existem
pontos de convergincias e complementandades ente ns mesmcs.
lnteligência Emocicnal e Inteligências Mdldplas pcr exemplo, se
interpenetram em vlrics aspectcs, notadamente nas categcrias
inteligências intra e interpesscal. Alp m% publicaçôes populares tëm
fomentado um grande interesse por essas temiticas e, também,
contzibufdo para aumentar a confusâo entre esses campcs ainda pouco
ccnhecidos mesmo entre os estudantes de psicolo#a.
P0r outro lado, () campo de investigaçëo e de aplicajEo do

conhecimento psicolögico denominado Treinamento de Habllidades
Sociais (THS), menos conhecido pelo leigo, engloba vMos dos
aspectos desses temas e com eles se reladona, principalmente no que
diz respeito à avaliaçâo e promoçëo do desenvolvimentc interpessnal
(habilidades sociais).
Este campo desenvolveu-se em clmtexto acadêmico mais do que
nos meios jomalfsticos e educacionais e mssui, hoje, uma tradiçâc de
pesquisa em vlrios yafses, No Brasil embora sua divulgaçso seja,
ainda, incipiente, vénas pesquisas têm sido desenvolvidas tanto de
avaliaçbc da competência social, como de promoçâo de repertörio de
habilidades sociais. Além disso, obszrva-se, cada vez mais
frequentemtnte, publicaçöes nas revistas de psicolo/a e psiquiatria
sobre c Treinamento das Habilidades Sociais, evidenciando uma
crescente aplicaçâo desse cnmpo a diferentes â'e-qg da Psicologia
comc a Clinica, a Safde, a Educaçlc, o Trabalho e à Ccmunidade.
Este curso visa oferecer um parmrnmn geral do desenvolvimento das

Teoric das Inteligências Mdltiplas, discudr suas interfaces com a
Teoria da Inteligência Emocional e o Treinamento das Habilidades
Sociais, discorrendo sobre este de modo mais detalhado, propiciando
ao esxdante conceitos e noçöes hoje basfznte divulgados e referências
biàliogrMcas amalizadas. Aldm dcs aspectos histöricos e atuais
dessas tem4ticas, serâo abordados töpicos como os componentes
verbais e nâo verbais das habilidades sociais, as técnicas de avaliaçâo
e promoçëo do desenvolvimento Inttrpessoal e aplicwöes do campo
do Treinamento das Habilidades Sociais.
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PERIUDICOS
PP1
PEalömcos DA SOCIEDADEBRASILEKA DE PSICOLOGIA
Sociedade Brasileira de 'Wcteglb

Temis em Psicologia e Cademos de Psicolo/a spc publicaçöes
replares da Sociedade Brasileira de Psicologia iniciada
respectivamente em 1993 e 1995. Destinam-se pripritariamente à
divulgaçâo de artigos Qriginais decorrentes de apresentaçöes
realizad% durante as Reuniöes Anuais. A seleçâo dos textcs é feita
por uma Comissâo Fzlitorial epor consultores extemos. Os artigcs
atendem as normas baseadas nc Manual da Publicaçëo da American
Psycholocical Association (APA) de1994 (4* exliçsol. Os periödicos
têm uma tiragem de 1X 0 exemplares que s5o distribufdos
gratuitamente aos slcios da SBP, ks sociedades cientficas, ks
agências de formento e as bibliotecas de universidades. Temas em
Psicologia (ISSN 1413-389X) é publicada em três nlimeros e
Cadernos de Psicologia (ISSN 1414-3921) em um linico nlimero,
anualmente. Söcios nâo-quites e nëo-söcios podtm adquirir os
gerildicos escrevendo para: Sociedade Brasileira depsicologiat Rua
Rorêncio de Abreu, 681 sala 1105, cep: 14015-060, Ribeirso Preto-
SP, Fones; 16-6259366 e 6354530, Fax; 16-6368206. E-mm'l;
sbp@netsite.com.br

PP2
REVBTA BRASILEKADE PSICODRAMA
Federaçso Brasileira de Psicodrama

A Revista Brasileira de Psicodrama sur/u a partir de uma
transformaçlo da Revista da FEBRAP. Esta Iiltima teve a sua
primeira publicwâo em 1977 e mnnteve este nome att 1984.
A partir desta data as publicaçöes da Revista foram interrompidas e
a divulgaçâo dos eabalhos cientficos era feita através dos ANNAES
dos Congressos Brasileiros (de 1936 a 1991). Em 1990 a Revista f0i
festivada c0m o ncme de Revista Brasileira de Psicodrnmn, que as
mantém até hoje. A primeira publicaçso Volume l n@ 1 ocorreu no
primeiro semestre de 1990 e foi uma ediçâo especial de comemoraçâo
a0s 1* anos de ILMORENO. O primeiro editor foi Moysés Aguiar
e o sep ndo e atual W ilson Castello de M mtida desde o Volume 2
n@1 no primeiro semestre de 1994. Ncs anos de 1991 a 1993 nEo
houveram pnblicaçöes.
Nestes ancs de publicaçâo a Revista Brasileira de Psicotbmn foi
crescendo e se aprimorando, hoje é a publicaçâo cientfsca
psicodraml ca mais importante.
A Revista Brasileira de Psicodrama é editada pela Diretoria de

Divulgaçso e Comunicaçâo,diretamente ligada a Presidência da
FEBRAP (Federaçâo Brasileira de Psicodramal,publicaçâo semestral
e tem p0r objetivo a divulgaçâo de trabalhos sobre Psicodrama
Sociodina-mica, Scciometzia, Sociodrnma, Psicnterapia
#
Psicodrm 4tica lndividual e de Gmpo, Psiccterapia de Casal e de
Fnmflia, Psicodrnms Aplicado e matérias correlatas.
A Revista Brasileira de Psicodrama tem as seguintes seçöes: Artizos

lnéditos: Sâo artigos nâo publicados, originais, com contribuiçâo
expressiva par discussâc, retlexëo e cempreensâo do tema proposto,
além de abrir possibilidades de crftica metcdolögica e contestwâo
cientffica. Artieos de Revisâo: S4o artigos abcrdando revisöes de
temas qne atendam ao interesse da Revista ou a manifestwâo de seus
leitores. Artizo Comentado: é um artigo nos moldes dos artigos
inéditos, pautados yelo editor, com aquiescência do autor, para
receber um comenténo crftico ou suplementar a ser feito pelc Editor
ou alguém por e1e indicado, com direito de resposta ao comentM o, no
mesmo nimero da publicaçâo, no miximo, incluindo bibliogratia.
Notas Prévias & Comunicac-öes: Sâo artigos breves que notiscam
temas em andamento. dt interesse do Psicodrama e disciplinas ains,
com o propösito de serem desenvolvidos posterionnente.
Deno-imentos .e- Mesa-Redûnda: Veiculaçëo de temas de interesse
histöricû-cientfico do momento atual. Resenha de Livros e Artizos:
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PP3
TORRE DE BABEL: REFLEXIM E PMQUISAEM PSICOLDGIA
verônica aenwr Havdul e Dione de Rezende' (Universidade Estadual
de Londina)

Expcsiçöes crfticu que possam dar ac leitor conhecimento sucinto dc
yeor da obra e a possibilidade de apreciaçso reflexiva dû texto em
questâo. Nota Bin-Bibliozroca: Re/stra a produçso cientffica, c
trabalho clfnico e as atividades dentro do movimento psicodramxtico
de profssionais j; falecidos. Carta Ao Leitor: Reune cartas enviad%
pclos leitores cnm opiniöes sobrt artigos veiculados ou nëo pela
Revista, sobre livros de interesse do publico, ou ainda, crfticas e
sugestöes para a Revista, scbre temas de interesse do movimento
psiccdramItico. Sala De Aula: Prelaçâo didstica sûbre o tema de
interesse de estudatltes e estudiosos, pautada pela editor. -
Colaboracöes: A Revista Braileira de Psicodrama recebe

cclaboraçöes para suas diversa seçöes, sendo umn de suas grandes
v=tagens oferecer espaço a todns que desejem divulgar o seu
traballm.
Aquisicâo: A Revista Brasileira de Psicodrama pode ser adquirida

diretamente na FEBRAP, como assinante ou numeros avulsos,
oferecendo uma bibliograsa muito rica para consulta e aprendizado,
sendo vefculo para compartilhar com a comunidade psicodramstica
sua idéias, duvidas e certezas.
Reconhecimento: Em 1995 a FAPESP patrocinou parte dos custos

do Vol.3 nc.II, e a Revista Brasileira De Psicodrama, recebeu desta
fundaçpo 0 reconhecimento piblico qualificando-a como sendû de
alto teörico,técnico e editorial. Esta mesma qualidade é mantida até
hoje.
Volumes Publicados: 1990 - Voltlme 1 N0 I E II; 1994 - Volume 2

NO I E II; 1995 - Volume 3 NO I E H; 1996 - Vnlume 4 N@ I E II; 1997
- Volume 5 N@ I E II; 1998 - Volume 6 N0 I E II; 1999 - Volume 7 N*
I

O periödico Torre de Babel $1u+u a partir da idtia de publicar ns
resumos de trabalhos desenvolvidos pelos alunos do curso de
Psicologia da Universidade Estadual de Londrina. No entanto, jé na
preparaçâo de setl primeiro volume, em 1994, constatou-se a
necessidade de se ampliar esse objetivo. Foram entâo publicados,
nesse volume, ardgos tepricos e experimentais produzidos por alunos
e docentes do Departamento de Psicolo#a Geral e Anâlise do
Compnrtamento, e por analista do comportamento de outras
institniçöes. Por ocasiâo da preparaçpo do Volume 2, publicado em
1995, buscou-se atender às sugestöes de docentes da Universidade
Bstadual de Londrina, no sentido de que a revista nâo se rcstringisse à
anélise do comportamento. A revista passou entâo a se caracterizar
como um vefculo de divulgaçlo nacional de produçëo cientftka da
ârea de Psicolcgia e seu tftulo foi alterado, acrescentando-se o adendo
''Reflexöes e Pesquisa em Psicologia'', para especificar a 1e,,a de seu
conteidc. Além disso, o periödicn passou a contar com um corpo
editorial composto por consultores de diversas instituköes. A partir
de entâo, a revista f:i cadastrada no Centro Brasileiro do
ISSN/IBICT, ajustando-se aos padröes requeridos de editoraçâo
cientfica e consolidando a linha editodal adotada. Nessa época do
Volume 4, publicado em 1997, a revista pasou a ser uma publicaçâo
semestral, levando à necessidade de se envolver um ntimero ainda
maior de consultores cientfficos.Até o momento, foram publicados
quatro volumes da revista. Ao todos foram publicados 26 artigos,
sendo 42,3% deles na 1ea de anâlise do comportamento; 19,23% na
âea de psicologia cognitiva; 1 1.5% na Irea de psicoterapia; 7,69%
na 1ea de psicobiologia; 7,69% na érea de psicclogia do
desenvolvimento; 7,69% na ârea de educaçâo: 3,8% na érea de
tdcnicas de exame psicolö/co. No Volume 1 foram também
publicados 15 resumos de pesqttisa, sendo 73,33% delts na drea de
anmise experimental do comportamento, 6,66% na ârea de
psicobiologia e 6,66% na Jrea de psicoterapia. Pode-se perceber que a
revista Torre de Babel: Retlexôes e Pesquisa em Psicologia, se
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consolidou ccmo llm vefculo de divulgaçlo da produçlc cientftica da
ârea d: Psicologia. Seu piblicc alvo tem aumentado
signilicativamente e o periödico estb sendo enviado atravts do
sistema de lxrmuta, a todas as biblictecas de faculdades e
universidades que ccctnm c0m () curso de Psicologia.
lctvrdenadoras da CJ?OJJ/ Editorial.

'#d
EsTuxs DE PSICOLDGIA (ISSN 1413Q9X)
Oswaldo S. Yamamoto (F-dûtor responslvel)
(Departamento de Psicolo#a, Universidade Federal do Ri0 Grande do
Norte, Natal, Ri0 Grande do Nortel

lelo Cozselho Editorial. Cada artigo, antes de 3er aceito ?ara
publicaçâo, recebe, no mfnimo, dois pareceres diferentes. Caso n5o
haja coincidência de pareceres (um, p0r exemplc, aceite, e o outro
rejeite), 0 texto é submetido a uma terceira opinipc. Aberta a
miltiplos referenciais, busca um equilfbrio na pblicaçâo de artigos
deccrrentes das diversas matrizes que constimem 0 gensgmento
.
psicollgico, garanundc a pluralidade das abordagens e dos métodos
ccmpatfveis ccm a multiplicidade do cnmpo da psicologia. O iltimo
numero, ?or exemplo (v. 8, dezembro de 1998), apresenta temas
ligados à anMise experimental e comportamental, neurociências,
ciência copitiva, psicologia social, psicanfise e filososa da ciência.
Para se adqnirir 0 pr4ximo nlimero (fazer uma assinatura), favor
enviar uma solicitaçb com cheque em anexc de R$ 20,1 (vinte
reais), ncminal à FUNDEP e endereçado à Universidade Federal de
Mina! Gerais - UFMG, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanu -
FAFICH, Departamento de Psicologia, Av. Presidente Antônic
Carlos, 6627, Pampulha, Caixa Postal 253, Cidade Universitl a,
C,E,P,: 31270-901. Belo Horizonte, Minas Gerais. Infornmçöes para
encaminhamento de artigos para publicaçâo s:0 encontradas pelos
telefone (0XX31) 499-5022, telefax (0XX31) 499-5*2, home-page
Jwwmfafich.ufmc.br/osi e e-mail Jcadeosi@fafic :h ufmc.br
lMembros do csplzelào Editorial; C& I.çfJlJ.r da CAPâT e 'Bolsista do CNPq
Jkltwrar-cltwe; revista t'JAmtv de psicolonia, peaâuplMl/ psicolhico e
pluralidade de eortfcgen.r

PP6
REVISTA MDDANCAS - PSICOTERAPIA E FBTUDOS PSICOSSOCIMS
Editor: J/J; Tolentino Rosa e Editora éssociada.. Marllia Martins
Vizzotto (Curso de P4s-czraduaçso em Psicolc/a da Saide da
Universidade Metodista de Sp0 Paulc - UMESP)

Mudanças é uma publicaçâo semestral do Curso de Pös-czraduaçsc
em Psicnlogia da Satide da Universidade M etcdista de Sâo Paulo.
Destina-se à publicaçëo de trabalhos de interesse da psicclogia da
satide e suas intedaces, adotandc um carster eminentemente

multidiscijinar. Apresenta tabalhos de pesquisa mais recentesd
esenvolvldos tanto no ambiente desta instituiçâo, como também em
outros centros de pesquisa. Pretende levar ao leitor conhecimentos
atualizados sobre tcmas relevantes da Psicolegia enquanto campo
teöricn-prltico do conhecimento.
Prima pela mnnutençpc de um corpo cientffico externo para

apreciaçb d0s trabalhos e pela adoçâo de rigor metodolögico, tendo,
pcr esse motiyc, sidc agraciada na ediçho de nlimero 7, com conceito
A - avaliaçâo CAPES - para periödicos cientfficos internadcnais.
A primeira ediçâo data do segundo semestre de 1993, com artigos
versando sobre a Psicoterapia e Interajâo. A5 ediçöes seguintes
trazem os sep intes temas: Esmdcs Pslcossociais e Psicoterapia;
Escala dn Diapötico da Adaptaçso Operacionalizado; Psicoterapia e
Saide; Vértices de Observaçâo; salide e Desenvolvimento.
Em agosto de 1999 completa sete anos, sem interrupçso nas
publicaçöes, podendo p0r isso, oferecer proposta de Msinatura aos
leitores e instituiçöes variadas.

PP7
PSICOI.DGIA REFLEXAO E CRkICA (ISSN0102-7972)
Editor responsâvel: s'flvl Helena Koller (IEs/sociedade Cientftica à
qual é vinculada: Curso de Pös-Graduaçâo em Psicologia do
DesenvolvimentoYniversidade Federal do Rio Grande do Sul)

(Propcsta Editcrial): Estudos de Psicologia é uma revista semestral,
editada pelo Departamento de PsicologiaA ogramn de Pös-oraduaçpo
em Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
Conta com uma Comissâo Fzitorial composta p0r cinco membros e
um Conselho Cientffico composto p0r dezenove pesquisadores de
cinco tmidades da federaçâo e um Yinculado a instituiçëc estrangeira.
Estudos de Psicologia publica trabalhos inéditos, resultados de
pesquisa em Psicologia e Ireas asns, ardgos teöricos e de revisso,
comunicaçöes, relatcs de eventos cientftico-prosssionais e resenhu
de livros.' Oueas seçöes sèo dedicadas a eventuais reimpressöes de
tzabalhos de diffcil acesso 6*u traduWes; comunicaçöes breves,
entrevistas e notu. Os eabalhos sâ0 submetidos h avaliaçâo prlcs
pares (pelo menos dois consultores), através da sistemlca da blind
rdvfew. As normas editoriais sâ0 baeadas na qnnrtn edkâo do
Publicadon MœlllJl of the âplerfcc?l Psychological ââw/cfllfon, de
1994.
(Dados sobre a revista): Eshlns & Psicologia encontra-se em seu

quarto ano de funcionamento, mnntendo rigorosamtnte a sua
periodicidade. Nestas sete ediçöes. Estudos de Psicolc#a publicou 50
artigos, 7 entrevistas, 8 resenhas, 10 comunicaçöes breves e 2
republicwöes. Considerando-se apenas os artigcs e um autor
(principal) por artigo, publicaram em Estitdos de Psicologia autores,
50 autores, vinculados a instituiçöes brasileira de 9 nnidades da
federaçlo (RN, 16; SP, 7: PB e RS, 5: RJ, 3) PA e CE, 2; DF e PI, 1) e
6 diferentes naçöes, exclufdo o Brasil (França e Chile, 29 Canadl,
Venezuela, Costa Kca e México, 1).
(Indexaçâo): Estudos de Psicologia é indexada na Lilacs
(Bireme/ceneo Latino-Americano e do Caribe de Infcrmaçâo em
Ciência da Satide) e na lndexpsi (Conselhc Federal de
PsicologiipuccAMpl. Os prccessos de inclusLo na base de dados
Pqclnfo e no serviço SciElo encontram em tramitaçpo.

PP5
REVISTA CADERNOS DE PSICOLOGIA. PUBUCAN O DO DEPARTAMENTO
DE PSICOLOGIA DA FACULDADE DE RLOSOFIA E CKNCIAS HUMANAS
DA UNIVERSDXDEFEDERAI.DE MINM GERAIS
Luls Fllvfo Silva Couto (Editor #a Revistaf àlysson Massote
Ccnwlàl Vitor Geml#f Hnnnel Mfguel Mahfoudl ân/ Cedlia) #

' 

#

Carvalhol xs=dm Maria da Mata âzerédl, Leandro 'km=&:J

'

Mallov Dfniz (**,$, Maria de FJlf= & Cmz (**,2), Celso Francisco
Toefn (**,S), Clllil àndréa Meorgc Borges (**,2) e Betânia

## 3 De artamento de Psicologia, Faculdade deDiniz Gonçalves ( , ) ( p
Filosofa e Ciências Humana, Universidade Federal de Minas Gerais,
Belo Horizonte, Minas Gerais)

Cadernos de Psicologia (ISSN: 0102 - 3071), publicwJo anual
iniciada em 1987, destina-se à divulgaçâo de artigcs de autores, tanto
do Brasil, quanto dn exterior, Possui um Conselho Fxfil/rzl comjmsto
por professores do Departamento de Psicologia da Universldade
Fedefal de Minas Gerais tendo, como funçro bbica, editar a
pbliiaçlo. Um outro conselho, denominado Consultivo, é composto
por docentis de diversas instituiçöes acadêmicas conceituadas, tanto
do Brasil, quanto do extericr, e tem como funçâo subsidiar, atavés de
pareceres fundamentados, a aceitaçâo dos artigos a ele encaminhados
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Dados gerais: A Revista Psicologia.. Re/lexl0 e Crftica é uma
publicaçâo semestral de trabalhos originais: relatos de pesquisas,
estudns teöricos, revises crfticas da literamra, comunicaçöes breves
sobre y squisas, relatos de experiência profssional, notas técnica,
resenhas, notfcias, na 1e,a de Psicologia. Todas as submissöes de
manuscritos devem seguir as Norma.q de Publicaçâo do Publication
Msnxl ofthe â-rfcua PqchologicalAssociadon (1994, 4. diçâo), nc
que diz respeito ao esdlo de apreesentwâo do manuscrito e aos aspectos
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éticos ineltntes a realizaçlo de um kabalho ciendsco. Os m=usclitos
recebido: sD, inicialmente, apreciados mlo Fzlitor, se estiverem de
acoMo com as Nornmq sersc ennaminhadcs para Consultores c#-b c,
escclhidos I)e10 Fditor, entre pee lisadores de r= l e & ccmy tência
na fea. Os mnnuscritor pzem ser recomendadcs para publicaçb ou
rejeitados. A versâc rzformulndn serl encgminhada para o Cnnselho
Fzitorial. A decbpo snal é feh  pelo Fzlitcr.
Estatfstica: A Psicolo#a Reflexâo : Crftica é editada desd: 1986.
De 1996, foram publicados, oito ntimeros sob ediçpo da ntwa editora
e um ntimero por editor convidado. Foram 17œ ps#l>, com 99
artigos pnblicados, 45 rejeitados e 122 em processp. Autores de todos
cs cantos do Brasil e de algtms outros pafses, assim como
ccnselheiros e consultores. Mais de cem bibliotecu àrasileiras
recebem a revista. seja no sistema de permuta ou assinatura, trinta
biblioteecas de pafses de Lfnp a Portuguesa e dez de Lfngua
Esgnnbola.
Indexaçâo: A revista estl indexada nos seguintes indexadcres
intemacionais: Pqclzfo (Fccbl/glkul àbstractsk UM CJ
(BIREMEI; Child Devtlopment âàllrccl.r >W Bibliography (IECD); e
no nacional: Index-psi Periödicos (CFP). Enctmtlwse eletrôninnmente
disponfvel na Intemet pelo SciEluo (Scientnc Electronic ll:mr.y
Online).

PP8
REVBTA RE-CMACâO
Centro de Referência de SJIIIIJ & Infância e àdolescência

PP9
REVISTA PSICOLOGIA: W ORIA E PU TICA - APRESENTACAO
Armando Roc/la Jûnior e Paulo Francisco & Castro (Editcres -
Faculdade de Psicolcgia - Universidade Presbiteriana Mackenzie -
S5o Paulo - SP)

Tem-se como objetivo a apresentaçâo da revista Psicologia: Teoria
e Prstica, periödic: semestral da Faculdade de Psicologia da
Universidade Presbiteriana Mackenzie que comefou a circnlar em
1999 e enccntra-se cadastradn sob o ISSN 1516-3687. A referida
publicaçâc tem uma. tiragem de 20*  exemplares e é distribufda a
todas a; Instituiçses que mantém o curso de Psicologia da Amélica
Latina, a todas Sociedades Cientfticas ligadas à Psicolcgia, ao$ alunos
e professores dû Mackenzie e a outros pesquisadores e prosssinnais
que nos solicitarem. Em janeiro do corrente alm criou-se a Faculdade
de Psicologia, Qriunda do desmembrnmento da entâo Faculdade de
Filosofia, Iztras, Educaçâo e Psicologia, onde o curso estava
Wnculado desde a sua implantaçâo, hl nove anos. A ediçâo deste
periödico pretendeu marcar a instalaçâo da Faculdade de Psicologia
comc Unidade Universitl a Autônomw mas principalmente
contribuir para a divnlgaçpo de informaçöes relacionada ao
conhecimento psicolö#co. A polftica editorial da revista se pauta na
publicaçâo de prcduçöes ciendficas na 1ea de Psicolo/a ou âreas
atins, com uma abrangência que possa inserir trabalhos de carlter
teörico (relacionados à revisâo de literatura, reflexöes conceituais,
descriçôes teörica, entre outros); trabalhos de carâter pritico
(descrevendo estratlgias de formaçâo, discussöes metodollgicas,
apresentaçâo de atividades de extensâo, entre outros); trabalhos de
pesquisa, sendo tanto de carlter empfrico como de carlter subjetivo
(com tratamento quantitativo, qualitativo ou misto) e entrevistas com
ersonalidades de expressâo na nossa érea, contribuindo com suas?
ldéias para a formaqo mais atual e abrangente em Psicologia. Como
até a data de orgnnlzaçâo deste resumo, tem-se apenas o volume 1,
ntimero 1 em circulaçâo, optou-se pela exposiçâo dos artigos
impressos no referido ntimero: Retlexöes em Psicologia e Ciência:
uma anâlise da pesquisa aplicada à. psicologia clfnica, Reiexöes sobre
a interpretaçëo em psicoterapia, Consideraçöes sobre o emprego da
psicoterapia breve psicodinâmica, A psicanélise na nossa
modernidade, Um estudo teörico sobre a formaçâo do psicölogo
organizacional no Brasil, As contradköes entre concepçöes de
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O painel visa apresentar as caractedsticas bssicas da revista
lnteraçnes como: seu histörico, sua evcluçâo, a estatfstica dos
assuntns por âreas. a relwëo do corpo editorial e d0s conselheiros,
apresentando ainda o fac-sfmile dos sumoos dos nimeros jb
editados.
A Coordenaçso do entso Curso de Mestradc em Psicclcgia da
Universidade Slc Marcos projetou a revista Interaçëez ac lcngo de
1995, lançando o seu primeiro nimero no 10 semestre de 1996. cnm a
hnalidade precfpua de divulgar os resultados das pesquisas, empfricas
cu teöricas, que viessem a ser desenvnlvidas no interior do Pmpama.
A proposta de criaçâo de um vefculo dessa natureza vinha atender nb
apenas requisitcs insétucionais relacitmados à produçpo de um curso
de p4s-graduaçâo mnq também as exigências propriamente culturais,
pois pesquisas cujos resultados nr0 sâo divulgados perdem sua
utilidade t inalidade, tMto no plano epistemoldgico como nc plan:
social.
Interaçnes nasceu num momento sipificativo da trajetöria da
Psicologia na Universidade S50 Marcos. Comc revista ciendfka
especializada da Jrea, destinava-se a ser vefculc de regiseo e
divulgaçâo dos resultados da prodtlçâo cientffica com a qual se
comprnmetia entâo a Universidadc, ao criar seu curs: de Mestrado em
Psicolo#a bem como uma Coordenadoria de Pesquisa. O surgimento
deste periödico yasscu a ser marca distintiva da inaupraçpo da
tradiçâo de pesqmsa da Sâ0 Marcos, ao lado de sua jl consedada
kadiçso de ensmo e pesquisa no campo da Psicolngia e que se
atualiza c0m a criaçâo dc C'urso de Dnutorado.
M sim, ao criar Interaçses, a comunidade acadêmica do Curso de
Pös-Graduaçâo em Psicolo#a tinha em mente alcançar vlos
nbjetivos; divulgar para a sociedade em geral e para a comunidade
cientfsca, os resultados da produçâo acadêmica dc Prcgrama de
Mestrado em Psicclogia da Universidade Sp0 Marccs; promover a
adoçso de normas de qualidade na conduçpo do conhecimento
cientftko em Psicolo#a e na sua comunicaçâo; fomecer critérios para
a avaliaçâo da qualidade cientffica da Psicologia e da produdvidade
dos docentes e discentes pesquisadores. individualmente, e da
institukâo como um todo; contribuir para a consolidaçâo da
abordagem do conhecimento, mediante estudos centrados nc
desenvolvimento do potencial humano, frente às novas demandas
psicossociais; contribuir para a consolidaçâo da memöria da prstica
cientfsca no e bito da Psicologia) servir de vefculo de interc-ambio
com cutras Revistas, Insutuiçöes, Programas de Pös-Graduaçâo e
pesquisadores, abrindo espaço para trabalhos dos mesmos; colocar ao
alcance de professores e alunos das vo as modalidade,s e nfveis de
cursos da Universidade, subsfdios para o trabalho didJtico.

PPII
Evolatm oN AND COGNITION
M naldo Garcia** (Departamento de Psicologia Experimental,
Instituto de Psicologia, Universidade de Sâo Paulo)

prcgresso e vida na modemidade, o contextc social e a desciência e
uma entrevista com Dr. V uardo Kalina. No sentido de incentivar a
produçpo de conhecimento em Psicologia e contribuir para a
divulgaWo cada vez mnior destes conhedmentos, a reWsta Psicclogia;
Teoria e Prltica aceita contribuköes, na forma de artigos inéditos ou
entreWstas, de pesquisadores, professores, alunos e proissicnais
interessados em publicar suas produçöes em um vefculo de qualidade
t seriedade.

+
PPIO
INTERACôES: ESTUDOS E PESQUISAS EM PSICOLOGIA
Revista KV- JPUI do Programa de 'JJ-GrWI/JIW/ em 'Jfc/ltql da
Universidade Mo Marcos, Mo Paulo, S'J/ Paulo

A revista 'Evûlution and Cognition'' (ISSN: 0938-2623) é uma
publicaçëo do GKonrad Lorenz Instist fur Evolutions- und
Kognitionsforschung'' (Altenberg&onau, Austria). Coroo Editorial: o
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presidente do corpo editnrial é Rupert Kedl, professof emérito da
Universidade de Viena e ftmdadof do Departamento de Biclcgia
Teörica dessa universidade. O corpo editorial inclui cerca de 30
cientistas renomados da Europa (iustria, Memanha, Inglaterra,
Suécia, Suka, Bélgica, Itfia e Espanha) e América dc Norte (EUA e
CanadI). Obietivos da revista: o objetivo precfpuo é desenvolver as
abcrdagens evclucionistas da cogniçso. A revista publica artigcs
relacionadcs a evoluçlo e cop içâo produzidos nas keas de
Epistemologia Evolncionista, Etclo#a, Psicclogia, Epistemclogia,
Izingtlfstica e (ntras. A publicaçso pro?öe-se a atuar como um fnro
interdiscillinr aberto a todos os aspectos da pesquisa sobre a
copiçso no homem e ncs ânimais, incentivandc a
interdisdplinaridade, 0 desenvolvimentc de uma linp agem cientfsca
comum e a compreensâo mlitua entre disciplinu que investigam os
processcs de aprendizagem filogenética, ontogenética e culttlral. A
revista publica trabnlhps empfricos e teeöricos nos campos da ciência
evclucionista e ciência cognitiva, com ênfase em perspectivas
interdisciplinares scbre a relaçâo mtittm entre processos evolutivos e
prccessos cognitivos, e textos sobre o siriticado da pesquisa
cognitiva para as teorias da evoluçâo biolögica e sociocultural.
Periodicidade; a revista é uma publicaçso semeseal e 0 primeiro
volume f0i lançado em 1995. A revista é uma publicaçâc rep lar e,
em 1999, js se encontra em seu quinto volume. Idioma: cs artigos s5o
publicados necessariamente em inglês com resumos em alemâo.
Contelido: Os tftulns de alguns artigcs publicados e seus respectivos
autores ilustrnm o conteido da publicaçâo: 1) Os aspectos etclögicos
da agessâo: scbre os fundnmentos biolögicos da Psiccterapia e
Psiqmada (Medicus); 2) As rafzes evolutiva das emoçöes
t'Wimmer); 3) Sobre a crigem da criatividade e sua evnluçso no
cérebro (Christos); 4) Distinguindc entre acaso e regularidade -
Epistemologia Evclucionista e Neurossiologia (Imlouschek, Lang e
Deecke); 5) Uma abordagem constmtivisu do problema da induçâo
(Diettrich); 6) Fundnmentos neurobiolögicos da terapia da arte: um
estudo de caso em esquizofrenia (Baukus); 7) Sobre a Biologia da
categcrizaçro perceptual (Huber); 8) A Psicolo/a do Ccnhecimentc
nû contexto da Teoria da Evôluçâo (Stotz); 9) Asgectos evclutivos
das interaçöes afetivo-copitivas (Wimmer e Ciompi); 10) O que cs
pedagogcs pcdem esperar da Epistemologia Evolucicnista ccm
referência a aprendizagem e educaçâo (Miller-Kipp); 11) Dimorssmo
sexual em comportamentos espaciais (Choi e Silverman); 12)
Vefculos do conhcimento: mefatos e grupos sociais (Caporael); 13)
Ccnhecimento e estruturas biolö/cas adaptadas (Plotkin); 14)
Cérebro e linp agem: para além do hemisfério cerebral esquerdo
(lmlouschek); 15) Influências da ativaçâo hormonal em habilidades e
atitudes (Gaulin, Silverman, Phillips e Reiber). Editora: a casa
publicadora 6 a WUV - Universitëts-verlag (Vienna University
Press). Anoio institucicnal: a publicaçso tem o apoio do Escritörio
t2ulttval da Cidade de Viena e dc Ministéric da Ciência da iustria.

##12
PslcollflA: CIINCIA E PROFISSAO
Conselho Federal de Psicologia

PP13
Psrrut
Facul'lnde de plic/l/gfc do Cenlm Universitârio FMU

PP14
PslcolDGlA F,sc0I.AQ E EDUCACIONAL
Geraldina Porto Witter* (Presidente da ABRAPEE), Maria Sele?m
M. de Oliveira** (Söcia) e Maria zfo Socorro J.zf/: Buriti** (Söcia)

PslcolxmlA D COLAR E EDUCACIONAL é Periödico cientfsco editado
sobre a responsabilidade da Associaçâo Brasileira de Psicologia
Escolar (ABRAPEE). Seu primeiro ntimero foi lançado em novembro
de 1996, durante o III Congresso Br%ileiro de Psicolcgia Escolar e
Educacional, no Rio de Janeiro, Para fazer coincidir o ano de
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gublicaçâo com () secular em 1997 foram editados apenas dois
ntimeros. 0 segundo anc/ Volume ccmeçotl em 1998. D0 editados
três ntimeros p0r ano. Os estatutcs do periödico fcram editados no
primeiro nimero explicitando como seu objetivc ''divulgar o
conhecimento cientffico nas Jreas de Psicolcgia Escolar e
Educacional e de domfnio conexo''. Suas sessöes sâo: artigos (te4ricos
e de pesquisa), comunicaçâo de pesquisu, resenhas. histöria,
sugestöes prlticas e registros informativc. Seu coqm editorial é
constitufdo por dcutores vinculados a instimiçöes nacionais (60*) e
estrangeiras (4û%). Na sesslo de histöria, M um sub töpico destinado
a entrevistar pessoas notlveis que jl contribufram para a âea. JJ
fcl'am entrevistados: Solange M. Wechsler, Maria Helena Ncvaes,
Arrip lr nardo M gelini, Terezinha Lins de Albuquerque e Samuel
Pfrcmm Netto. A primeira diretora foi Geraldina Porto Witter e a
diretcra atual é Adcia Aparecida M geli dcs Santos. O periödico tem
atingindo seus objetivos, encontralb apoio entre os autores da Irea
Quer do Brasil, quer do exteriore aceitaçâo entre os protissionais de
Psicologia Escolar e dcmfnios conexos.
# Presidezte * ABM PEE
## Doceate #tl PUC- Ctlpl/?f/lc, e H F
#* Doutornndn tla PUc - caw inas
zklavmsc&we.. periaico. dfvlllglftl cientljca err/fkfab cieatlpca

PP15
PERIöDICO CINTIFICO; PSICöLOGO INFORMK IO
Editores: isbaz Marques e Tania Elena Bonsm (Universidade
Metodista de S5o Paulo - UMESP)

Psicölogo faFornuçâo é umn revista técnico-cientftica que abrange
a 1ea de Psicolo/a e tnmbém das Eiências asns, com sede na
Universidade Mete sta de Sâo Paulo, na cidade de Sâo Bemardo do
Campo, Esudo de S5o Paulo.
A Revista Psicölogo faFornmçro vincula-se ao Ctlrso de Psicologia,

da Faculdade de Ciências da Satide da Universidade Metcdista de Sâo
Paulo - UMESP.
0s objetivos da Revist Psicölogo iaFbrnmçpo compreendem:

Favorecer a divulgaçb, por meic de publicaçâc, de trabalhos
ciendscos na Irea da Psicologia e Ciências a e1a asns; Favorecer a
iniciaçâo da escrita cientffica de alunos de Psicologia, atravds da
publicaçb conjunta professor-aluno; Facilitar 0 intercknbio de
ccnhecimentos entre Pls-Graduaçlo e Czraduaçâo em Psicolo/a
Publicar trabalhos relacionados à Psicologia e Ciências a e1a afns,
ue se enquadrem nos seguintes critérios: Relatos de Pesquisa -F
lnvestigwöes ciendficas que apresentam um corpo teörico, descriçâo
dos pasos metodolögicos, anl se dos resultados e discussâo destes, e
principais conclusöes; Relatos de Experiência Profissional; Trabalhcs
Teöricos - levantamento e anâlise de constructos telricos js
existentes, e que tragam questionamento e levantamento de nova

hiljteses a serem divulgadas: Revisöes Cdticas da literaturaP
slcolögica e de Ciências asns; Descriçâo de Instrumentos e Técnicas
originais, que contribuam para o desenvolvimento da Psicolo/a e
Ciência atins; Resenhas; Notfcias, Agenda Anual de Psicologia;
Entrevistas que contribuam para a ampliaçëo do conhecimento em
Psicclogia e Ciências asns; A periodicidade da revista é anual; A
Revista Psicölogo iaForrrmçâo é composta p0r um Editor, um Editor
Associado e um Cnrpo de Assessores Cientffkos.
As etapas do procedimento adotado para aceitaçso e publicaçâo dos
trabalhos sâo: Os trabalhos serpo selecionados segrndo critério de
relevl cia e adequaçâo às diretrizes editoriais. Os edltores da revista
constituem as instbcias responsJveis por essa etapa; Os trabalhos
serâo enviados para parecer de qualidade a ser elaborado por
assessores cientffkos. O como de assessores cientftkos e os
pareceristas ad & c, p0r ele indicados, compöem o sltrc de qualidade
responsâvel por essa etapa.
Os pareceres comportam três possibilidades: aceitaçâo integral do

trabalho; aceitaçso com alteraçöes; e recusa.
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Em quakuer dos casos, o autor receberé cöpia do parecer do corpo
de assessores cientfticos.
é um periödico novo, ccm primeira publicaçso em 1997, que fci

criado com o proplsito de incentivar os aluno: de gradnaçâo à leitura
e à escrita cientffca, bem comc propiciar aos professores do curso um
espaço a mais para publicwâo de seus trabalhos, e dos trabalhos com
seus alunns. Possui carâter de iniciaçâo cientffica, uma vez que a
Psicologia conta com um periödico eadicional na H a, qual seja,
Revista Mudançu, ligada ao CursC de Pös-Graduaçâo em Psicolo/a
da Salide.

PP16
ARQUIVOS BRASILEmO: DE P8ICOLOGIA
Franco f,o Presti ug/nfngrit/

PP17
PSICO-USF
Luiz &raanff/ de O m Campos e Konrad Lindmeir (Universidade
S:o Francisco- Itatiba)

A PSICO-USF é um periödico de Psicolo#a mantido pela
Universidade Sb Francisco/sp criado em 1996, com c objetivo de
propiciar à toda comunidade cientffica uma alternativa para
publicaçào de artigos de pesquisa e teöricos, além de resenhas ou
comunicaçso breve. A PSICO-USF é publicada anualmente em dois
vnlumes, adotando a m lftica editorial de avaliaçâo pcr pares, de
forma anônima e sislosa. Assim, tcdo trabalho submetido pra
publicaçâ: é avaliado por, no mfnimo, dois membros dn ctmselhc
ccnsuldvo, composto por docentes pesquisadores ccm tftulc de doutor
otl equivalente da mm's presigiosu instituiçöes nacionais. Conta
ainda com membros do conselho consultivo de universidades
estrangeiras. Atualmente, a PSICO-USF estl indexada em duas bases
de dados intemacionais a: PSICODOC (Espnnhol) e Sociological
Abstract tlngl&l, devendo dnrante o ano de 1999 receber a
qualificaç:o necessMa à indexaçëo no Psycholo#cal
AbstracesychLit. A PSICO-USF n5o possui restrköes prévia
quantc à insutuiçso d0(s) autortes), tipologia do msnuscrito
submetido, nâo sendo ainda vinculada à alguma lrea especffka ou
txria dentm da Psicolo#a. Em seus tês anos de publicaçâo, sua
divulgaçbo fci de 68% de artigos inéditos de pesquisa e 32% de
estndos tMricos, além de 34 resenhas de livros. Sua polftica editorial
busca centrar-se n0S parâmetros de qualidade da American
Psychological Association e da ANPEP.

PP18
REVBTA BRASILEmA DE PSICAW LISE
Publicaçâo trimestral, desde 1,07, ISSN n' 0486-641X

PP19
Cv in os DE PslcoxtM
lnstituto & Psicologia da Pont#cia Universidade Catôlica de Minas

Sociedade Brasileira de Psicanfise de Sëo Paulo - Sociedade
Psicanalftica do Rio de Janeiro - Sociedade Brasileira de Psicanâlise
do Ri0 de Janeiro - Sociedade Psicanalftica de Porto Alegre -
Sociedade PsicanalfEca de Recife - Sociedade Psicanalftica de
Pelotas - -sociedade Brasileira de Psicanllise de Porto Alegre -
Grupo de Estudos Psicanalfticos de Ribeirâo Prdo - Grupo de Esmdos
de Psicanâlise de Brasflia - Gmpo de Estudos Psicanalfticos de Mato
Grosso do Su1 - Grupo de Estudos Psicanalfdcos Rio-3 - Nticleos
Psicanalfdcos: de Curitiba, Belo Horizcnte, Espfrito Santo, Marflia,
Natal, Goiânia. Fortaleza e Maceiö
Temas E Autores: Os trabalhos a serem publicados referem-se a
temu de psicanfise (teoria, técnica e clfnica psicanalftica). bem
como interfaces e aplicaçöes da psicanfise. A Revista Brasileira de
Psicanl se aceita trabalhos dos membros e candidatos da Associaçâo
Brasileira de PsicanEise e tnmbém de autcres convidados ou
indicadns pelns ncssos Editores. As normas gerais de publicaçâo de
trabalhos na RBP encnntram-se na psgina hnal de cada nlimero.
Estes foram os temas dos dois liltimos volumes: Volume 32. 1998: -
Pulsâo Pensamento Um novo olhar (n0 1); - Afetos e Expressso
Cultural (nO 2); - Plenoas do XLI Congresso Intemacional da PA-
Temas atuais: espwo e fnrma (n@3); - XVII Congressn Brasileiro de
Psicanslise (n@ 4). Volume 31. 1997: - Crises, Psicanlse (ne 1); -
Subjetividade Objetividade (n* 2); - Psicanlse e Criatividade (n@ 3)
Realidade Psfquica e Imaginaçâo Criativa (n@ 4)
Prccedimentos De Avaliacâo: Os trabalhos encaminhados para a

secrdaria da RBP scrb enviados para 4 consultores da Revista que o
examinarâo preservando-se o anonimato de autores e avaliadores, sob
coordenaçâo do corpo editorial. 0 resumo d0s proceedimentos de
avaliaçb encontram-se tsmbém na plgina snal de cada nlimero.
Joao Baptista MF.Fr>(u (editor)
'IIfl Sergipe, #75 - 8* flpld/r A07- 01243-*1 JJ/ Paulo - SP - Teltfa (011)
258-6473 - e-mail: 3rbp@orimhet.com.br- erl@cge.' lwww.rbD.orkbbr
Jecrelffrfc Admittistrativa
Murfc Cristina Camargo Penteado

PP20
REVBTA PSICOLOGIA: W ORIA E PEK UISA
Norberto âllrdl4 e Silva #:1/ (Universidade de Brasflia)

'FJJ
REvlsu  Pslcozoou Jkf.srt/pp
Maria Lucia Boarini+, 'tw&7 José da Costa*,Karen uwlvfc salles Silva
rllckner' e fzwr/ Yoriko ono* (Departamento de Psicolo/a,
Universidade Estadual de Maringl; MaringJ, Paranll

HISTURIA - A Revista Brasileira de Psicanâlise - RBP teve seu
primeiro nimero publicado em 1928, p'aças ao pioneirismo de Durval
Marcondes. que escreveu a Freud dando conta desta edkso, tendo
recebido uma esumulante rmdn-resposta do fundador da Psicanfise.
Circunsth cias do momento, porém, impediram a continuidade da
publicaçâo da Revista. Em 1951 cons*tuiu-se ofcialmente a
Scciedade Braileira de PsicanMise de Sâo Paulo e em 1967 a Revista
foi relançada por Durval Marcondes, Virgfnia Bicudo, Luiz Almeida
Prado Galvâo. Laertes Ferrâo e Armando Ferrari. Desde entâo vêm
sendo publicada trimestralmente, hé 32 anos. Desde seu infcio a
Revista Brasileira de Psicanose recebe contribuiçöes de psicanalistas
de todo o Brasil, apresentando trabalhos cientflicos de alto padrâo de
autores nacionais e algumas colaboraçöes de analistas estrangeiros.
Revista Bruileira De Psicanélise. örzâo Oficial Da Associacâo
Brasileira De Psicanfise. Desde 1971, a Revista Brasileira de
Psicanélise tornnu-se o örgâo oficial da Associaçâo Brasileira de
Psicanfise (ABP), entidade que congrega as seguintes Sociedades de
Psicanslise, Gmpos de Estudo e Ntkleos Psicanalfticos:

O presente periödico é uma publicaçâo do Departamento de
Psicologia, da Universidade Estadual de Marings, inscrito no ISSN
sob nO 1413-7372 e indexado nas seguintes bases de dados: Index-psi
(Conselho Federal de Psicologia) e CLASE (Citas Iaatinoamericana
en Ciencia Sociales y Humanidadees). Teve infcio em 1996, com
periodicidade semestral, sendo que até o presente momento foram
editados 6 (seis) nimeros regulares e 2 (dois) especiais. Os nlimeros
especiais referem-se aos estudos apresentados e debatidos durante os
eventos :'Semana de Psicologia - UEM'', ocorridos nos anos de 1997
e 1999. Este periddico tem como objetivos principais: incentivar a
produçâo e a divulgaçâo de conhecimentos ligados às ciências
humanas. particulnrmente os trabalhos elaborados por professores.
alunos e prosssionais da psicologia e feas aâns; e, favorecer o
intercâmbio pedagögico e cientftico entre protissionais e acadêmicos
da Universidade Estadual de Maringâ e de outras instituiçöes. Sëo
publicados artigos, relatos de pesquisa, comunicaçöes, resenhas,
entrevistas e resumos de teses e dissertaçöes, de âmbito nacional e
intemacional. Os trabalhos sâo submetidos à anslise do conselho
editorial e a consultores tztf hoc. Os ntimeros publicados sâo
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distribufdos, atravts de intercâmbio, doaçles, assinaturas e
comercializaçsc, para cerca de 60 universidades ptiblicas t
palticulares qne mlntém 0 curso de psicclo/a, para os Conselhos
Federal e Regicnais de Psicolcgia, bem comc para cutris enudades
de carster cientfsco.
mocente /spïftlrc
'Docente /lfee r/ tfc Comissk Orglzlfznz/zvu
WDiscente / nolsista
Jklcvray-c/ltwe; periôdico, pelfccitk cientnca e revista Jccdépucc

##22
Boll:w  DE PSICOIXGIA
lrai CAJIO  BoccatoAlves (Sociedade de Psicclogia de S40 Paulo)

O BOLETIM DE PSICOLIY IA é publicado pela Sociedade de
Psicolûgia de Sâo Paulo - SPSP, que foi flmdada em 1945 pelos
pioneiros da Psicologia no Brasil. A SPSP se consitui na mm's antiga
sociedade de Psicologia no Brasil.
Um d0s objetivos de uma scciedade dentfsca é o de diftmdir a

infcrnmçâo cientfsca e para isso sâo uulizadns muitos meios, tais
como: conferências, cursos, simpösios, retmiöes e publicwöes. Dessa
forma o Boleim de Psicologia é a publicaçâo oficial da SPSP. O
primeiro Boleum foi publicado em setembro dc 1949 e no presente
ano estâ completedo 50 anos de publicaçâo inintenupta.
N0 10 ano e 1 vclume foram publicados 4 nlimeros, porém em

funçpo da! dihculdades encontradas pelas diversas diretoria,
principalmente de ordem financeira, muitas vezes ocorreram fus6es
de vM os ntimeros e até de volumes em um unico exemplar. A partir
do volume 10, sua publicaçâo passou a ser de dois nimercs por ano.
Assim ao chegar ao cinquentenM o, encontra-se nc nimero 110 e
volume 49.
é pssfvel obter infcrmaçöes scbre tcdos os trabalhos pyblicados no

Boletim até 1975. através do ndmero cûmemnrativo do 30 aniverso o
da Sociedade, ntimero 69 do volume 26, que apresenta um fndice de
todos os nlimeros e uma anllise global dos trabalhos até essa data. O
Boletim comemorativo do cinqtlentenM o da SPSP, nlimerc 46 e
nimefo 1(A também oferece um fndiœ de toda a matéria publicada
até 1994, bem como uma ailélise global dïs publicaçöes.
O Boletim publica artigos originais, eabalhos teöriccs e de

pesquisa, resenh% bibliogrl ca. textos de resumos de ccnferências e
palestras, correspondência de carlter cientfsco, notfcias de ordem
geral que sejam de interesse dos associados.
As cnlaboraçöes encnminhadas para publicaçâo deverpc cbedecer às
''Normas para Apresentaçâc de Trabalhos'' e serâo examinadas pda
Comissâo Editorial, que fundamentada no parecer circunstanciadc (às
cegas) de dois assessores (ou três, quando houver empate nos dois
primeiros) e pelo impacto da publicaçâc decidir; pela conveniência
ou nëo de sua publicaçâo.
O Boletim de Psicologia é indexado na Base de Dados LILACS
(Literatura Latino Ame cana e do Caribe em Ciência da Saide).
O Boletim de Psicologia é distribufdo gratuitamente aos sdcins da

Sociedade de Psicologia de SEo Paulc, bem como aceita permuta c0m
outros periödicos. As Bibliotecas ou Instituköes interessadas em
receber o Bcletim de Psicologia devem preencher uma scha de söcio
efetivo e enviar à. Sociedade de Psicolo/a de Sâ0 Paulo (SPSP),
juntamente com o pagamento da anuidade. A ficha pode ser obtida

' através de solicitaçho pe' lo correio ou na home page da SPSP;
hty://www.psycheleticaor#spsp
Witter (1975) ressalta a importância do Boletim de Psicologia no

senddc de divulgar e preservar muita informaçâo cientfâca e grande
parte da histöria da Psicologia no Brasil. Acrescenta ainda que: GO
Boletim tem publicado artigos focalizando os mais diversos assuntos

,
5em se prender a esta ou àquela posiçpo teörica, procurando contribuir
n5o sö para a divulgaçâc da infornmçâo cientffica, mas também para a
elevaçlo do nfyel profissional do Psicölogo'' ( p. 10).

PP24
REVBTA BARBARöI
Jerto Cardoso #J Silva (Departmmento de Psicologia), Josiane
â:mn/lom da Silva e Rosana Jardim Czzzzldlom (Departamento de
Ciências Humanas, Universidade de Santa Cmz do Sul, Santa Cruz dc
Sul, Rio Grande do Su1)

1*23
G WJT: RE-CRIKM  D0 CENTRO DE REFERINCIA DE ESTUDOS DA
INFV CIAE ADOLESCIHCIA
Maria de Lourdes J'F'Z'M Contini e Mônica Carvalho Vc#cl/l&J
Kassar (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Cnrnmbl -
Mato Grosso do Su1)

A Revista Re-criaçk f0i elabotada p0r um grupc de pesquisadores
dcs cursos de Psicologia e Pedagogia do Centro Universitkio de
Corumbl , da Universidade Federal de Mato Grosso dc Sul, c0m 0
objetivo de divulgar as ?esquisas realizadu pelo Centrn de Referência
de Estudos da Inrancia e Adclescência - CREIA, implantadc em
1993. Este Centro tem por hnalidade estudar, pesquisar e prestar
Serviços sobre temas relacionados à infl cia e adolescência da regiso
do Estado de Mato Czrosso do Sul.
A Revista encontra-se no seu 4* nlimero e vêm publicando

sistee ticamente os estudos do CREIA como também de outros
pesquisadores, nacicnais e estrangeiros, que trabalham c0m essa
temftica. Portnnto a revista Re-criaçâo têm possibilitado um
intercâmbio entre os pesquisadores, emiuquecendo a produçb dc
tema lnfl cia e Adolescência ''de risco''.
Os estudos que vem sendo desenvolvidos pelo CREIA apontam

para uma situaçëo p'ave sobre a. vida das criu ças e adclescentes ude
risco'' da nossa regiâo, A regiâo de Corumbl, fronteira com a Bclfvia,
scfre diretamente d0s efeitos do prccesso do MERCOSUL.
Alpmas pesquisa realizadas apcntam para problemas cnmo: û usc

indiscriminadc de drogas por parte de crianças em idade precoce,
prostituiçâo infantil, formaçâo de ganpes juvenis, trabalho infantil, jl
presentes na nossa regiâo. Tais situaçöes merecem ser acompanhadu
e analisada.s de perto, com vistis a discutir propcstas de superaçâo dos
problema atuais. Nesse sentido a Revista Re-criaçâo, tornou-se um
vefculo importante para a divtllgaçpo desszs estudos junto aos seus
Pares.
é com esse objetivo que pretendemos expôr a Revista do CREIA,

no Congresso da Sociedade Brasileira de Psicologia, buscando
ampliar nossas parcerias, com outrcs pesquisadores, que tenham
interesse em publicar e intercambiar suas experiências de pesquisa.
Palavraz-chave: in/tlnciu e cdolezclncà pesquisa e pllhlictlftb
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A Revista Barbar6i vem sendo editada desde 1994 pelos
depm amentos de Ciência Humsnas e Psicologia da UNBC. A
publicaçso da revista permite a divulgaçâo das reflexöes a respeito
das atividades de pesquisa e dccência, asim comn um eslaw de
intercâmbio acadêmico jtmto a outras instituiçöes de ensinc e
pesquisa do pafs, visrdo um intercâmbio mais sölido para agrimorar
a qualidade dos trabalhos desenvolvidos pelas respectivu Jrexs de
conhecimento e dentro da pröpria univtrsidadt, promovtndo a ripida
aprcpriaçâo do que é produzido no espaço acadêmico e sua difusâo
para () pliblico em geral. Além disso, procufa estimular a produçso
acadêmica d0s alunos de paduaçâo e pös-graduaçâo, incentivudo-os
a conceberem artigos de qualidade para serem encnminhados à.
editoria da revista Barbaröi. O trabalho dos editores consiste em
promover o contato com especialistas das lreas de conhecimento dos
respectivos Depm amentos e outros para recepçëo e intercâmbio da
produçâo Iocal, bem como de divulgar a revista nos canais cientfticos
como congressns, seminàios e jomal on-line da SBPC. Na parte
editorial, dar-le-âo a leitura, a revisâo, a supervisb , o
acompanhamento do processo de escolha' e a preparaçâo dos textos.
Além disto, continuamente, realizamos reuniöes entre editora e
instituiçöes, devoluçâo de textos e comentM os da revisâo, divulgwâo
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da revista via congressos e eVentos promovidos p0r esta e cutras
instituiçöes. No ano de 1998, a revista completcu cinco anos de
existência. Ao longo desses anos, mantivemos atualizada a
periodicidade da revista, fator extremnmente impnrtante para o seu
reconhecimento e continuidade no meio acadêmico. Salientmmcs
comc resultado desse trabm o a nossa indexaçb ao Sociolngical
Abstracts, desde de o primeirc semestre de 1998, cnm o registo nos
sep intes bancos de dados: Social Planning*olicy and Development
Abstracts (SOPODA) e Linguistics and Language Behavior Abstracts
(LLBA), denota a qualidade da revista e do empenho de seus ditores
Projetopnandado :EQ UNISC
Jkltwrar-ceve.' psicologia, cf/acfa.v hvmanas e perfxico

+
PP25
FZTILOS DA CLXICA - REVISTA SOBRE A INFANCIA C0M PROBINMAS
Leandro de ujonquière (Faculdade de Educwâo da Universidade de
Sâo Paulo), Maria CHllf?m Macknrlo Kupfer (Instituto de Psicologia
da Universidade de Sb Paulo) e Elisabete âplrdcl#' a Monteiro
(Faculdade de Educaçâo da Universidade de S50 Paulc)

A Revista Esilos da Clfnica é um produto das indagaçöes que
foram stlrgindo ao longo de anos de trabalho clfnico realizado pela
Pré-Esccla Terapêudca Lugar de Vida que, olientada pela psicanllise,
atende crianças e adolescentes com prcblema.s emocionais graves. A
necessidade de escrever sobre a clfnica veio, em conjunto, atender a
exigência da universidade pela pesquisa. Em 1996, a Prof. Dl'a. Maria
Cristina Kupfer funda, em conjunto c0m o Prof. Dr. Izandro de
Lajonquière, a Revista Estilcs da Clfnica. N0 desdobrnmento deste
percurso, é criado, em 1998, o Laboratörio de Estudos e Pesquisas
Psicanalfticas e Edacacionais Sobre a lne cia, instbcia de
coordenaçâo das diversas tardas desenvolvidas. A Estilos apresenta
textos sobre diferentes temltica vinculadas, pcr exemplo, à clfnica e
à educaçâo na psicose e autismc infantil, ao campo da
psicopedagogia, ao tratamentn psicanalftico de crianças, à abordagem
clfnica de questöes linp fstic%, à discussso de experiênciu
institucicnais, bem ccmo às implicaçöes tedrico-clfnic% pröprias do
desdobramento da ccnexöes da psicanfise com cutros campos do
saber, em especial, ccm a educaçâo. Em dezgmbrc de 1996 fci
iniciada a publicaçrn semestral da Estilos da Clfnica. A Estilos é
produzida na universidade, porém, aceita colaboradores @e se
encontram fora do meio acadêmico. Os autores da Estilos
desenvolvem atividades acadêmicas em universidades do Brasil e do
exterior, assim como atuam nc meio clfnico &cu educacional. Cada
ntimero traz um tema norteador que caracteriza os dossiês: o primeiro
nlimero trouxe como tema ç'Psicoses e Instituiçôes''; o segundo
ç'Psicanélise e Educaçâo''; () terceiro V sicanélise e Medicina''; o
quarto '.A Psicanâlise e a Escola de Bonneuil. Uma Educaçpo Para Os
Exclufdos''; o quinto (ediçso comemorativa d0s dez anos do Lugar de
Vida) çflfnica dos Distdrbios Globais do desenvolvimento''; o sexto
uAs Vicissitudes da lnfância''; c sétimo '4laeituras do Autismo'', Além
do dossiê temstico e de artigcs diversos, a Estilos da Clfnica contém
outras seçöes como: uma swâo intitulada Transmissâo, resenha
bibliogroca, relatos de experiências institucionais. discussâo de
casos clfnicos, ftmdamentos de psicuâlise e. finalmente, o
expediente (com atividades acadêlnic% promovidas pelo Laboratörio
e o Lugar de Vida). A Estilos aceita o envio espontâneo de
colaboraçâo. Os textos encnminhados para publicaçâo na revista
devem obedecer as nornus para o envio de artigos e resenhas, e sâo
avaliados pelos editores e pela equipe de consultores. A Estilos estâ
registrada sob o numero ISSN: 1415-7128.
â Revista vem recebendo apoio de ulgu???az instituiçses dentre '?zlJ FAPESP e
Comissâo de Credenciamento e âpte  Financeiro da USP.
Jkltwrcl-c/lcve; psicandlise, injância e pesquisa interdisciplinar

1*26
JWYCS: - REVISTA DE PSICANVISE
Centro #z Estudos e Pesquisa 6m Psicnnn*lise (UNIMARCO Editora)
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O perildico X studos de Psicologia'' é nma publicaçâo que tem
como ûbjedvo divulgar a pesquisa cienïtica no Brasil, aceitando
trabalhos originais referentes à psicologia como ciência e prosssâo
priorizando relatos de pesquisa. estudos tdricos e revisöes crftica da
literatnra, relatos de experiência prosssional, comnnicaçöes breves,
resenhas e informaçöes sobre temas, eventos e atividades referentes à
psicolo/a e cartas ao Editpr.
é pnblicada pelo Institutc de Psicolo/a da Puc-cnmpinas, hé 16

anos, e é composta por nm Conselho Editorial, um Conselho
Deliberativo e um Conselho Fiscal, composto pcr professores do
lnstituto de Psicologia, eleitos por seus pares, com um mandato de
dois anos, com possfvel reconduçâo. O Conselho Editorial é ccmposto
por um Presidente, um SecretM o e qm Tesoureiro e um representante
do Ctmselho Deliberativo. A anélise d0s mnnuscritos é realizada por,
no mfnimo, dois editores. O Corpo de Editores é composto por
professores convidados de diferentes Universidades Brasileira, com
reconhecido saber na ârea da psicologia e da pesquisa psicolö#ca,
lançando mâo de consultores Ad-lloc quando necessM o. A revista
tem circulaçâo nacional e intemacional principalmente atavés de
permuta com bibliotecas e universidades nacionais e estrangeiras e
solicitaçöes de pessoas ssicas fora do pafs. principalmente, via
Internet.
Do ano de seu infcio em 1973 até 1993 a diapamaçâo de capa,

tnmanho e orgnnizaçâo do texto foi a mesma. tendo tido uma
mudança de 1994 até 1995 e outra em 1996 que permanece até o
presente numero que é o Volume 16, no. 2, 1999. Vale ressaltar que
este periödico, tem mantido sua perioicidade intata neste anos de
circulaçâo. Em 1993 foi publicado o fndice geral correspondente a 10
anos de circulaçâo (1983-1993).
Em 1996. a Diretoria ftz um esforço de modemizaçëo do

periödico, em sua orgnnizaçso administrativa e operacional
objetivando torns-la mais 1#1, eticitnte e atual, incluindo, nestas
mudanças uma novo lay-out de capa. Novas normas de apresentaçâo
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A Revista 'Jycll; é uma produçâo cientftka d0 Centro de Estudos :
Pesquisa em Psicnnn'lise da Universidade S5o Marcos, que naceu
com o intuitn de contribuir pa'a a disseminaçâo da Psicanfise e para
a emergência, em seu campo, de espaços de cados ao debate e ao
confronto na diferença, ou seja, à. sua pluralidade.
C0m periûdicidade almal, teve o primeiro ntlmero lançado em
novembro/g7, scb inscriçlo ISSN 1415-1138, stndo composta por
artigcs (estudns, pesquisas, revisb, ensaio), conferências, resenhas,
resumos de dissertaçöes e teses, crênicas e informaçöes, enviados por
autores ligados ao pensamento psicanalftico.
Para publicaçâo, 0 material é submetido à apredaçpo do Conselho
Cientpcos integrado Por psicanalist% de diversas instituiçöes do pafs.
Os trabalhos devem ser inéditos, expressar problematizaçâo
relevante, trazer alguma contribuiçâo ao desenvolvimento do esmdo
do objeto, apresentar suportes cientfsco e técnico, pertinentes à sua
natureza, exgressar posicionamento pessoal do autor e ter adequada
estrntura Mglco-redacional.
Ao Conselho Editorial flfI Revista Flyc/lé cabe a discussb de

propcstas para a publicaçâc do periödico, que esté !ob a direçlo de
Jacirema Cléia Ferreira.
O endereço pafa encaminhgmento d0s trabalhcs é: Rua Clövis

Bueno de Azevedo, 176, CEP 04266-* 0, lpiranga, S5o Paul&SP.
Fone: (011) 6914-4488 rnmnl 2045; fax: (011) 6163-5963; Site:
Jhttpi//wwmsmarcos.br: e-mail: psique@servensmarcos.br.

PP27 .
REVBTA IMAGW/RIO
Maria u isa Sandoval s'blidl (Universidade de Spo Paulo)

PP28
Fzs'rtroos DE Pslcolœ lA
Pdm u cia âziz'nf Raposo do A= ml (Presidente do Ctmselho
Editorial)



d0s manuscritos forma introdnzidas, afim de adapd-las às ntwas
exigências de d itoraçso eletrônica, assim comn para agilizar a
eamitaç:o d0s manuscritos entre os Fzlltores até a $ua aceitaçb snal
para publicaçâo. Neste época a Revista f0i colocada na hternet, onde
os usukics podem ver a compcsiçâo do Corpo lMitcrial, obter as
Normas para publicaçro e ler a ccmposiçâo dos volumes, c0m c
resumo d0s artigos de pesquisa. O objetivo da revish é dismnibilizar,
em ftp, um artigo na fntega, por volume. afim de facilitar a leitura
imediata por aqueles que tenham dificuldade de obtençâo da revista
em papel e também despertar 0 interesse de um numero maior de
leitores. O endereço na Intemet é h* ://www/epub.nrg.br/epsico.
Consideramos que o mm'cr problema de nossc periödico ainda se

encontra na circulaçâo, pela dihculdade de distribuiçpo. Outro
problema é ainda o apoio hnanceiro para sua confecçâo, sendo que
hoje a $1 Estudos de Psicologia'' est; sendo editada gela p'lca da
PD-campinas. Acreditamos que, ccm a organizaçlo inanceira da
revista, que nos permite incentivar asinaturas e manter a circulaçpo
dentre a comunidade cientffka, e nâo sö entre Instituiçöes, haverl um
pande avanço principalmente no que se refere ao impacto desta
publicaçâc na 11.e,a a que se destina.

PR 9
REvlsu  Cr y-ltNos DE Ex cAçâo PAEYIA
Setor de FWIICJCJO mepartamento de Psicolcgia e Educaçâo, USP-
Ribeirso Preto)

A Revista Caderlms de Educaçso Paidéia nasce em 1991. junto ao
setor de Educaçâo do Depnrtnmento de Psicologia e Educwâo, como
uma publicaçâo semestral, ccm ISSN 0103-863X, uma Comissëo
de Publicaçpo, fornmda por professores e um Conselho Editorial,
composto mr 5g11-  expressiva de diferentes feas do saber,
vinculados a Universidades do Estado de Sâ0 Paulo, tcdcs c0m sua
atençb vcltada para os problemas educacionais. A Linha Editorial
dos Cademos e!'a sefvir como vefculo de divtllgaçâo de trabaihos de
pesquisa e projetos de intervençlo - de tudc 0 que se faz e se
experimenta em Educaçso no Brasil - incluindo a cclabcraçâc de
diferentes instituiçöes, fazendo parcerias com a Rede de Ensinc de 1Q
e 20 Graus. Desde seu infcio a Revista foi enviada a Bibliotecas de
Universidades, a professores, pesquisadores e entidades de classe do
magistério, fazendo uma distribukro gratuita de cerca de 2*
exemplares. A revista foi num crescendo, mantendo sua
periodicidade, aumentando o numero de artigcs publicados,
estendendo a rede de cclaboradores.
Em 1995 ela snfre uma primeira refornmlaçân, passando a chamar-
se Cademos de Psicolo/a e Educaçso Paidéia, buscando ampliar os
contetidos publicados e a clientela a ser atingida, passandc a uma
tiragem de 10X exemplares, reestmttlrando a sua mlla direta para se
adaptar às necessidades presentes na Comunidade Cientfsca. No
perfodn que se segtm a Fundwâo d: Amparo h Pesquisa do Estado
de Sâo Pauln avaliou a revistar aprovoma e snanciou dois de seus
nlimeros. O sistema de distribuiçâo pode assim pernmnecer o mesmo,
incluindo-se atender a solicitaçöes de coleçöes ccmpletas para
bibliotecas de Universidades Privadas e outras hstituiWes, com
interesse voltado às questöes educacionais. Uma colaboraçâo com o
Centre de Psycho-Education du Québec f0i estabelecida e obtida a
autorizaçro para a reprûduçâo de artigcs de interesse para o pûblico
brasileiro da Revue Canadienne de Psycho-/ucation.
Em 1998. depois de uma primeira avaliaçâo das Revistas Nacionais

feita pela
CAPES, em que a Cademos de Psicologia e Educaçpo Paidéia fci

clasitkada como local, mas recebeu um conceito A, novas
mudanças foram sendc previstas, no sentido de dar a esta publicaçëc
um carlter nacional. A avaliaçâo seguinte altera este quadro e toma
mais evidente a necessidade de dar aos Cademos um FORMA'D  que
pennita seja 0 conteido nela publicado devidamente apreciado deneo
da Ccmunidade Cientftica.
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De 1999 em diante, a levista passa a contar c0m uma Cnmissàc
F'-ditcrial composta por 2 docentes dc Departamento de Psicologia e
Educaçâc, representantes de diferentes Ireas do saber, e um Ccnselho
Editorial de pesquisadores vinculados a Universidades de três regiöes
do Br%il e duas do exterior, do Canadl e de Porttlgal, que
ccntemplam as Ciincias Humanas e Scciais, a Filosofia e a
Educaçâo.
A Cademcs de Psicologia e Educaçâo Paidéia define-se agûra

como prioritariamente temltica, ccm sessöes que incluem relatos de
pesquisa, textns de revislo da literatura, textos teöricos, relatos de
experiência e resenhas. A periodicidade é mantida ccmo semestral; a
(listribuiçpo passa a incluir 0 sistema de asinaturas para dccentes/
prcfissinnais, permanecendo o envio gratuito às biblictecas das
Instituiçöes Pliblicas.
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SXIEDADES CIENTIFICAS
PP1
StlclymAos BRASILEIRA DspslcotoolA (SBP)
Mârcia R. 't/nflgl/nD Rubiano (1' tesoureira) e Pem R. Lignelli
Otero (söcio plenc)

A SBP sur/u em 1991 como sucessora da Sociedade de Psicologia
de Ribeirâo Preto, cuja criaçëo, em 1970, foi possfvel graças a
circunstl cias sociais existentes no inkio da década de 70,
especialmente a incxistência de örgàos de classes e a ausência de
frrum para debate cientfsco da Jrea fatnres aliados a um grande e14
estudantil. A importância e necessidade de uma Sociedade para
congregar profissionais que começavam a ser formados pelos cursos
de Psicologia f0i uma bandeira da terceira turma de Psicolo#a da
Faculdade de Filoscia, Ciências e lzet.r% de Ribeirpo Preto. Este ide,al
recebey apoio dos colegas e incentivo de professores, especialmente
Dra. Angela Simöes Rozestraten (Irea pfosssional) e Dr. Joë:
Clsudio Todorov (Jrea de pesquisa). Durante seus 29 ancs de
existência, foram seus presidentes: André Jacquemin, Carlcs Alberto
Bezerra Tomnz, Carclina Martuscelli Bori, Deisy das Graças de
Souza, lsafas Pessotti, Josù Aparecido da Silva, Josf Lino de Oliveira
Bueno, Luiz Marcellino de Oliveira, Maria V gela Guimrâes Feitosa,
Maria Clotilde Rossetti Ferreira, Reinier Johnnnes Antonius
Rozestraten e K cardo Gorayeb. Neste perfodo, denee as inlimeris
atividades desenvolvidas, desucam-se: - realizwâo de 29 reuniöes
anuais (R.A.), c0m cerca de n111 participantes nos tiltimcs anos, e com
publicaçöes pertinentes ac evento; - ediçâo de publicaWes,
especialmente os periödicos ''Temas em Psicologia'' e ''Cademos em
Psicûlogia'', - organizaçso de três pré- congressos, sendo dois
internacionais, - ctmrdenaçâo de atividades da Jrea de Psicologia
junto à SBPC e participaçâo ativa no processo de elaboraçâo dms
Diretrizes Curriculares. Hoje, cs ex-presidentes e dois söcios plenos
eleitos fonnam o Conselho da SBP, a qual tem por objetivo:-
colaborar para o desenvolvimento cientffco e técnico do pafs, -
promover a pesquisa, o ensino e a aplicwâo da Psicologia, visando o
bem estar humanc,- prcmcver e facilitar a cooperaçâo enec
pesquisadores, protissionais e estudantcs de Psicolcgia e âreas afinsi-
defender questöes de polftica cientffica e programas de
desenvolvimento cientfsco e técnico que atendam os reais interesses
do pafs; - defender os direitos dos que ensinam e pesquisam, e dcs
qlle trabalham na aplicaçso dcs conhecimentcs psicolögicos e zelar
pela ética nas atividades cientfficas. Considerando que atualmente
existem muitas sociedades de leas especfscas da Psicolo/a,
inémeros cursos de fûrmaçâo, conselhos profissionais a nfvel nacional
e regional, além dos sindicatos e considerando, pnr outo lado, o fato
da SBP estar sendo chamada para representar a Irea a nfvel nacional e
internacional, a diretoria gest/o 98-99 est; empenhada em fundar as
Sociedades Cientfscas Associadas de Psicolo#a visando unir e
integrar as forças existentes no sentido de melhor cumprir seus
objetivos.
Diretoria atual'. Luiz Marcellino de Oliveira (presidentel; Geraldina
Pofto Witter (vice-presidente); Antônio dos Santos (secretlrio geral);
Elisa Médici Pizâo Yoshida (primeira secretoa); Maria Tereza A.
Silva (segunda secretM a); Mércia R. Bonagamba Rubiano (primeira
tesoureira) e Cecflia Guarnieri Batista (segunda tesoureira)

PP2
SX IEDADE BRASILEmA DE PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO:
BUSCANDOESCAPAR DOg REDUCIONISMOS
Presidente: Vera M.R. De Vasconcellos, Vice-presidente: Silvia H.
Koller e Organizadora Principal do trabalho: M aaudia fatwe.v de
Oliveira

Em 1973, Karl von Frisch, Niko Tinbergen e Konrad Lorenz
receberam o Prêmio Nobel de Medicina ou Fisiologia por sua
contribuiçâo para a fundaçâo da Etologia, detinida como o estudo
biolögico do comportamento. Nessa mesma década, a Etologia
Humnna apresentou um grande desenvolvimento. Entre os etölogos de
lfngua alemâ, Eibl-Eibesfeldt destacou-se por sua contribukâo para a
sistematizaçâo da Etologia Humanaj desnida como o .estudo
biolögico do comportamento humano. Histörico da Sociedade; entre
os avanços da Etologia Humnna na década de 70, encontra-se a
organizaçLo da Sociedade Internacional de Etologia Hllmana (ISHE),
em 1972. O primeiro presidente da ISHE foi 1. Eibl-Eibesfeldt, do
<'M ax-planck Institut ftlr Verhaltensphysiologie'', em Seewiesen, na
Alemanha, tendo sido sucedido por William Charlesworth, da
Universidade de Minnesotta, EUA. Tendo partido de uma visso
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recente - associada a esse campo - representa no todo da Psicologia,
como pela necessidade de dar cxpressb a essa produçâo, grande pal'te
da qual desconhecida de pesquisadores de outras sub-ârehs da
Psicologia e alijada do debate teörico da forrrmlo de psicllogos.
Essa dfvida para com a Jrea de Psicologia do Desenvolvimento -
que se evidencia por uma l/clgrla de çutue duas #lcz?#zzl de cu-çlncftz
de novas publicaçöes, nacionais e internacionais, no Brasil - começa
a ser saldada a partir do tim da década de 80, com a realizaçso, em
Recife, de dois eventos cientftkos asociados à B SBD - Intemational
Society for Studies of Behavior Development: 0 encontro latino-
americano (1989) e o encontro geral, bianual (1993). Depois disso,
em desdobramentos e com o esforço de alguns GTs da ANPEPP,
foram realizados, respectivamente, o 1 Simp6sio de Pesquisa
Brasileira :1Al Desenvolvimento s'lcf/-fbgnflfv/ (UERJ - RJ, 1996) e
o 11 Congresso de Psicologia do Desenvolvimento (Gramado - RS,
1998). Esscs esforçcs resultaram ainda em publicaçöes, que têm sido
de gqande relevlcia no prûcesso de reorientaçâo da ênfue atual à
refenda Jrea.
Com este trabalho pretendemos discutir: I - as contribuiçöes
teörico-metodolö/cas e seus desdobramentos, pr4prios da Psicologia
do Desenvolvimento; H - as interfaces e os impactos que a produçâo
prlplia dessa sub-lrea gera no debate geral em Psicologia.
11 - Objetivos: - A reuniëo de elementcs para traçar um panorama da

inserçâo da Psicologia do Desenvolvimento na pesquisa braileira em
Psicologia; - A identificaçso dos principais eixos temùticos de
interesse dûs pesquisadores em Psicologia do Desenvclvimento, a fim
de melhor delinear os avanp s recentes no campo; - A caractelizaçrc
das perspectivas mttcdclö#cas dcminantes na pesquisa
contemporbea em Psicologia do Desenvclvimento.
IlI - Fontes De Dados: Fonte 1 - A obra Pesquisas Brasileiras em

Psicologia do Desenvolvimento (Orgs,; MOIAAMLS, CORREAJ.
& Spinillo, A. 1998), em especial os capftulos 1, 2 e 3 além de
Antoniazzi, Rosa e Hutz (1998); Fonte 2 - A lista de professores-
pesquisadores söcios da Sociedade Braileira De Psicologia Do
Desenvolvimento e as respvctivas linhas de pesquisa, por eles
apresentadas; Fonte 3 - O Jevantamento nacional dos doutores em
Psicologia, realizado pelo periödico Revista Psicologia: Tdsrfc e
Pesquisa, @ . 13, N0 Especial de 1997),
Fonte 4 - Anais da liltima ANPEPP (maio de 1998), da XXW11
Reuniâo Anual da Sodedade Braileira de Psicologia (1993) e dc
Conpesso Interamericano dt Psicologia (1997).
IV - Nlicleos Especfficos Identiscados: - Desenvolvimento e
Linguagem; - Desenvolvimento e Educaçso Infantil; -
Desenvolvimento e Cogniçâo; - Desenvolvimento e Pessoas com
Necessidades Especfficas; - Desenvolvimento Moral e ética; -
Adolescência e Jovens em Situwâo de Risco; - Desenvolvimento e
Envelhecimento (Senescência).

PP3
SX IEDADE INTERNACIONALDE ETOLOGIA HUMANA (1SHE)
henaldo Garciae@ (Departamento de Psicologia Experimental,
Instituto de Psicologia, Universidade de S5o Paulo)

I-lntroduçâo. A anélise do lugar que a Psicologia do
Desenvolvimento tem ocupado historicamente, na reflexâo em
Psicologia, bem como seus desdobramentos mais recentes, se faz
necessM a, tanto pelo papel signiicativo que a produçâo acadêmica
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etclö#ca cl8sica da espécie humana, como desenvolvida Por Eibl-
Eibesfeldt, a sociedade amalmente retine pesquisadores trabalhandc
em novas linhas de pesquisa do ccmportamento e da mente humana
ccm base evolucionista, como a Psicologia Evolucionista. Obietivos:
a sûciMnde f0i organizada para promover as perspectivas etolö#cas
no esmdo cientfsco da espécie humana em tcdo o mundo. A
sociedade encoraja a pesquisa empfrica em tcdcs cs campos do
comportamento humnno empregando toda a gama de métndos
desenvolvidos em Biologia e nas ciências comlmrtamentais humanas
dentro dc arcabouço ccnceitual fomecido pela Teoria da Evoluçâo. A
sociedade ainda incentiva a troca de conhecimento e cpiniöes
referentes à Etologia Humana c0m todas as cutras ciências empflica
do ccm?ortamento humano, Publicacöes: a ISHE publica
trimestralmente o :tllumnn Ethology Bulletin'' (ISSN 0739-2036),
com 32 plginas, contendc e gos breves, notkias de interesse d0s
asstciados, um levantamento da bibliogratia recente da lrea e
resenhu bibliope cas. Em 1999, a publicaçro completa 14 ancs de
atividade. Conqressos: A ISIE organiza congressos bianuais. O
tiltimo ccngresso foi realizado na Simon Fraser University
(Vancouver, Canadl), em 1998. O encontro tratou de temas como a
Etolögia da Mente, Etolo/a Humana Aplicada, Gênero e Sociedade,
Mecanismos Biolögicns Proximais e Etolo/a e Satide. Um simpösic
especial ainda celebrou os 25 anos dn Prêmin Nobel para a Etologia.
O pröximc evento serl realizado em Salnmnnca, Espanha, em 20* . A
cidade de SJo Panlo, Brasil, foi prom sta para sediar 0 congreessc de
2* 2, concorrendc c0m Detroit, n0s EUA. Encontms anteriores foram
realizadcs em Viena (1996) e Toronto (199*. Diretcn'a: O atual
presidente é Charles Crawford (Depnrtnmento de Psicologia, Simon
Fraser University, Bumaby, Canadll. A vice-presidente ( Linda
Mealey (Depàrtamento de Psicolo/a, College of St. Benedict, MN,
St. Joseph, EUA). O vice-presidente para infonnnçlo e editor do IIEB
é Peter Lereniere (Departamento de Psicnlcgia, Universidade do
Maine, Orono, ME, EUA). O secretlrio é Karl Grammer (Ludwig-
Bcltzmann-lnstitute for Urban Ethology, Viena, éustria). Söcios: a
sociedade possui aproximadamente 400 söcics em mais de 35 gafses
do mundo, inclusive o Brail. Entre os Bcios encontram-se bitlogos,
psicölcgns, etölcgos, antropölogos e cientistas sociais. Intemet: A
ISHE mantém um site na Intemet: hty://evoluEon.humb.uivie.ac.at.

PP4
Assx nçâo Bu slllm/- DE PsIcoL0G1A Escon R E EDUCACIONAL
Geraldina J't7,.1/ Witter% (Presidente) e Marcelo & âlmeida Buriti
(Söcio Msociadc)

A M sociaçlo Brasileira de psicologia Escolar e Educacitmal
(ABRAPEE) é entidade cientfsca de carster nacional, criada em 1990
tendo, entre cutras, os objetivos de : incentivar a melhoria da
qualiscaçâo e serviços dos psicölogos escolares e educacionais,
assep randc alto padröes éticos e profissiönais; estimular a realizaçso
de estudos cientfficos nas Ireas da psicologia escolar e educacional e
divulgar atividades prrticas e de pesquisas dos psicölcgos
educacionais. Iniciou com 18 söcios e hoje conta ccm 644 sdcios
distribufdcs em quase todo territlrio brasileiro, garantindo para seus
asscciados um espaçû privilegiado de discussâo, divulgaçâo e
produçsc de trabalhos cientffkos. Para tanto, conta com um Boletim
pn/brplalfv/ editado bimestralmente, com oito anos de publicaçb e
um peri4dico cientffico (Psicologia Escolar e â'ffllcccDaafl , editado
desde 1996 quadrimesealmente. Promove a cada deis anos o
Conpessc Brasileiro de Psicôlogia Escolar e educacional devendo em
20X, em ltajaf, na UNIVALI, ccorrer o V CONPE, cujo tema sers:
Psicologia Escolar e FWlxwcf/aal; tendências para o Jgculo XXl. Dos
referidos eventos foram publicados na integrar os trabalhos
apresèntados sob a forma de Anais. Também tem promovido cursos
de curta' duraçpo, conferências senlinM os e mesas redondas nos
interkalos entre os CONPE, contando com autores e pesquisadores
nacionais e estrangeiros. A ABRAPEE tem se empenhado para buscar
um espaço para atuaçâo e formaçâo do profissional, se envolvendo
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As reuniöes cientfficas têm papel relevante no estfmulo à produçâo,
na disseminaçâo do conhecimento ciendsco, no intercâmbio entre
instituköes etc. A avaliwso de vâios aspectos das mesmas e de
grande valia para aprimoramento e planejamentos diversos. O
obletivo do presente trabalho, realizado a partir de iniciativa da
Diretoria #a Socierlnh Brasileira de Psicologia, fci avaliar aspectos
diversos da XXVIII Reuniâo Anual de Psicologia que e1a promove
anualmente. O mïtodo consistiu em inserir nas pastis dos
congressistas um instmmento que petlia a pontuaçpo de vo os itens,
em uma escala de 5 pontos, solicitam sugestöes e cdticas. Os
congressistas - sujeitos deveriam entregar cs instmmentos
respondidcs na secretaria ou em lugares pré- estabelecidos. Apenas 24
sujeitos desenvolveram () instrumento. Também foi solicitado que
especialistas nas vM as éreas em que se inseriram os painéis fizessem
a avaliaçâo d0s mesmos seguindo um roteiro. Rph-nltados: os aspectos
melhor avaliados foram: data de oconfncia ( X = 4,3); temlca (X= 4
); e carga horlria ( X=3,75).Os aspectos com avaliaçâo mais negativa
foram: valor da inscriçso ( X = 2,37) e organizaçâo ( X = 2,93) mnq,
a tendência geral foi de avaliaçöes superiores à. média ( 2,5). A
sugestâo mais freqtiente foi pela busca de um lugar mais amplo e mais
pröximol acesso) com 64% dos sujeitos fazendo esta indicaçâo, em
segtmdo lugar fkou a sugestâo de menor custo para os cursos ( 32*)
as demais sugestöes fcrnm marcados pela dispersâo. Poucas fornm as
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c0m movimento! para a melhoria da fornmçâo do psicdlogo escolar e
de outrns prtéssitmais pfeoctlpados c0m a edllcaçso, bem como
estimulado a produçâo cienïsca e a utilizaçëo do saber gerado no
ccntexto educacinnal, escûlar e extra - escclar.
Palavras-chave: JtldelnA ciestnca, Jlrll/.rlftlnllfm;'l/ 6 prpduflo cienfscc

+
PP5
SX IEDADEBRASH.FIRA DE PSICOLOGIA HQSPITMM  - SBPH
Patricia P. Ruschel, MJFfJJ Decat de Moura, Maria do CJ/'PI/
Mendes, Glôria Perez z Bellkiss Rtp/nlno (SBPH - BH - MG)

A Sociedade Brasileira de Psicologia hospitalar f0i fundada em 4 de
Julho de 1997, pcr um gru?o de prosssionais que desenvolvem a
psicologia em vlrios hospitais do Brail. Sua sede ests localizada em
Belc Horizonte.
Tem como ebjetivos congregar psicölogos que se interessem pela
psicolo/a hospitalar, estimular estudos e pesquisas que auxiliem em
seu desenvol 'vlmento, promover a divulgaçâo do trabalho rtatizado
pelo psicdlcp , mantendo um intercâmbio cientfscc.
Em seus dois anos de existência desenvolveu um projeto inicial que
inclui a realizaçâo de ccngresscs, a organizaçâo de prêmio para
trabalhos cientflkos e revista que objetiva publicar 0 trabalhc do
psicölogo na Jrea hcspitalar.
O primeiro congresso ocorreu em Agostc de 98 na cidade de Guarujl
- SP. Este evento contou com conferências. mesas redcndu,
ccléquios, painéis e temgq livres, reunindo 750 participantes. O
sep ndo ccnrre em Agnsto de 99 em Belo Horizonte, seguindo a
mesma linha de trabalho,
Ncs congressos s5o ctmcezidos Prêmios para os trabalhos,
previamente inscritos e avaliados pela comissâo julgadcra,
selecionada pelo Fundo de Aperfeiçoamento e Pesquisa, Sâo
estipuladas duas categorias: senior e jtinior.
A revista estl em seu terceiro nimero, tem freqtzncia semestral, (
distribufda para os söcios e biblictecas de universidades e hcspitais
do Bruil.
A0 snal do primeiro mandato a diretoria passarâ seu cargo para
pröxima, jl eleita no ano anterior, durante o conpesso.
End. 4v. Pasteun 89- Jcll 1303; cep. 30150.290 Belo Horizonte MG - Fone-
F= 031- 224.6454 - httpl// lwww.sbph.org.br; e-= fl.' infoqsbph.oq.br

+
PP6
AVAI.1ACâO DA XXVIII REUNIM  ANUAL DE PKCOLOGIA
Maria #0 Socorro L Surilf e Geraldina Porto Witter



crfticas e muito espaças, tendo a mais freqûente aglutinado três
indicaçöes ( 12*). Os painéis das valias âreas tenderam a ter
avaliaçöes positivas pelos especialistas, em todas as k'eas, tendo as
médias ao redor de 4, ep uma escala de cinco pontos, nns vkics itens
avaliados. CONCLUSOES - e possfvel concluir que os sujeitos que
responderam o instrumento, bem ccmo os especialistu tenderam a
valcrizar positivamente o evento. Os subsfdios obtidos s:o ûteis para
a progrnmnçâo de outros eventos e a avaliaçso da produçso em
Psicologia.

PP7
SX IEDADE DE PSICOLOGIA DE SâO PAULO - SPSP

M (lici Pizân Yoshidal e Irto de Souzaz (lpontiffciaElisa e
i Yniversidade de Së0 Paulc)Universidade Catölica de Camp nas e

Fundada em 1945, registrada comc Sociedade Civil em 1947 e
declarada de utilidady piblica em 1956, a SOCIEDADE DE
PSICOLOGIA DE SAO PAULO - SPSP constiui a mais antiga
sociedade de Psicologia br%ileira. Criada c0m a finalidade de
''concorrer para o desenvolvimento da Psicologia cnmo ciência e
como prtésslo'', a SPSP, nestes 53 anos de existência tem realmente
cumprido ccm 0 seu papel. Para tanto, tem contado com a
colaborafâc de iminentes psic4lcgcs que lhe conferiram papel de
destaque em inlimeras iniciativa que visaram a consolidaçâo da
Psicolo/a em nnsso pafs. Desde os seus primördios, desempenhou
papel relevante nc cenM o nacional integrando, entre muitas outras
lutas, os movimentos e projetos voltados para (j reccnhecimento
oficial da profissâo, a instalaçso dn Clmselhn Federal de Psicclogia,
do Conselhc Regional de Psicologia, além da cliafâo e instalafâo do
Sindicato de Psicnlogia de S4o Paulc. No plano cientfsco, seu papel
ns0 tem sido menos importante. Desde sua fundaçâo, tem contribufdo
para a dia lgaçâo da produçâo cientffka em Psicclogia através da
prcmoçâo de cursos, mini-cursos, palestras e encontros, de forma
independente ou em colaboraçb com outras entidades, sempre
visando a melhoria da formaçso e qualifcaçso de estudutes e de
prohssionais. Ainda no que ctmceme ao seu papel na veiculaçâc da
produçsc cienKfica, hs que se destacar a editoraçpo, muitas vezes
mantida com grande esforçc, do Boletim de Psicologia. Este
perie co, que teve seu primeiro nùmtro publicado em 1949,
encontra-se a*almente no 48* volume com um total de 109
fascfculos. Manttm desde () infcio, atitude neutra quanto às diferentes
orientaçöes teöricas, constitufndo-se nnm espaço verdadeiramente
democrltico onde pesqusiadores nacionais e estrangeiros têm tido a
oportunidade de divulgarem seus trabalhcs. Conta com corpo editorial
eclético e qualiicado, que garante a isençâo e o alto nfvel desta
publicaçâo. Estas caracterfsticas têm assep rado ao Boledm Iugar de
destaque na literatura ciendlka nacional, como referência importante
e obrigatöria para tcdo aquele interessado em acompanhar o
desenvolvimento da Psicologia. Quanto à conduçâo atual da
Sociedade, estl a cargn da diretcria eleita para o biênio 1998/1999 e
composta pelos seguintes membros: Presidente: Irto de Souza, Vice-
Presidente: Elisa M. P. Yoshida, Secretârio Geral: Adail V. de
Castilho, Secreto a Executiva: M a Maria B. Aguirre, SecretM a de
Publicwöes: Iraf Crisina B. M ves, 1* Tesoureira: Maria Conceiçâo
C. Uvaldo, 2* Tesoureira: Eda M. Custödio, 1* Suplente: Myrinm A.
da S. Vilarinho, 2 * Suplente: Maria Lticia T.M . Amiralian, 3*
Suplente: W alqufria F. Duarte e 4: Suplente: Carla W itter. O quadro
de associados é integrado por cerca de 500 söcios entre titulares.
efetivos e aspirantes. Para que a Sociedade possa continuar a
oferecer aos psicölogos e à ciência seus prés 'tlmos, depende da
iniciativa e da colaY raçâo de muitos prosssionais, para o que
conclnmamos Você, que sinda nëe é Msociado, a se integrar a nös e
venha ampliar o rol daqueles que mnntêm esta importnnte chnmn
acesa.
Palavras-chave: J'/cfez?rzzfe cienttpcap psicologiap sociedade de psicologia tfe
M o Ftlalo
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Objetivos: promover o estudo, a pesquisa e a aplicaçso dos mdtodos
de avaliaçâo da personalidade; promover a intepw b d0s
profissionais que utiliymm os métodos de avaliaçlo de personalidade
pa!'a facilitar a coopcraçëo, independentemente dos sistema telricos
utilizados; zelar pela formaçâo teörica e prftica dos alunos e
profissionais que ntilizam esses métodos nos diversos sistemr
existentes; publicar uma revista cientflka; organizar a cada dois anos
nma Reaniâo Cientfâca; informar sens membros dos progressos e
desenvolvimentos que ocorrem na drea: organizar semino os,
workshops. cursos para assegurar a atualizaçâo dos membros;
coordenar e sistematizar um banco de dados brasileiro para
estabelecer, para a técnica de Rorschach em particular, tabelu de
qualidade fornml, localizaçâo e banalidades asim como dados
nornutivos vllidos para o Brasil.
Atividades Cientfticas: 1. Cursos de especializaçâo no Método de

Rorschach. ministrados por professores associados nas seguintes
cidades:
Sâo Paulo - Regina Sônia G. F. do Nascimento - Te1: (1 1) 864-1652
Ribeirâo Preto - Andrd Jacquemin - Tel; (16) 602-3521
Rio de Janeiro - Eliana Sbardelini Perrone - Tel: (21) 322-4252
Porto Alegre - Cfcero Emidio Vaz - Tel; (51) 985-2230
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PP8
Assœ lAçâo BM SIEIRADEPSICOTERAPIA COGNITWA - ABPC
àna MJ?'1 Serra, Phd e ulio Moura Jm reng/. Phd

A ABPC - Asscciaçln Brasileira de Psicoterapia Copitiva é uma
organizaçpo profissional, cientftica e multidisciplinar, cajo objeuvo é
facilitar a utilizaçëo e promover 0 desenvolvimento da Psicoteragia
Ccgnitiva como uma atividade profissional e nma disciplina
cientfica, além de servir como um centro de infcrmaçöes a todos os
que Se interessem por essa abordagem psicoterlpica. A criaçâo da
ABPC foi oscializada em Abril de 1998. ao mesmo tempo em que a
Terapia Cognitiva (TC) começa a despertar grande interesse em nosso
pafs, tanto m r parte de prosssionais das lrehs de Satide e Satide
Mental quanto do Pliblico em geri. Sna fundaçpo foi portanto
bastante nportuna no sentido de viabilizar a divulgaçb de TC e
prcmover a congregafb de profhsionais envolvitbs com nma
abordagem psiccterlpica @e radualmente se destca e conquista um
espaçc privilegiado no cenlrio das psicotempias no Brail, a ezemplo
do que jl cnnquistou em outros pafses. A ABPC, a despeito da
fundaçâo recente. jl conta com mais de tlma centena de associados.
Tem saa sede no Instituto de Terapia Cognitiva SxDra. M a Maria
Serrf', em Campinas, SP, () primeiro de seu gênero no pafs, cuja
propcsta inclui a divulgaçso de TC, 0 cferecimento de cursos de
intrcduçâo e de formaçb em TC, piestras sobre éreas de aplicaçâo
de TC, atendimento clfnico, além de funcionar como centzo de
encontro e de diste uiçâo de Iiteratura especializada. Durante esta
Reuniâc Annal da SBP, além de ccnhecer a ABPC, participantes terèc
a cpcrtunidade de (èter infcrmaçöes sohre um eventc intemacional
importante que a ABPC promlwers no ano 2(K , a I Conferência
Brasileim de Psiccterapia Ccpitiva, a realizar-se enee 26 e 30 de
Setembro, em Itaici, Campinas, SP, com a participaçâo confinmda de
palestrantes intemacicnais como Dr. n cmas Dcwd, Presidente da
IACP Cçlnternational Associaticn for Cognitive Psychotherapy'), Dr,
Paul Salkovshs, Presidecte Eleito da IACP, Dr. M hur Freeman e
Dr. Frnnk Datillio. Durante o evento. interessados poderso ainda
asliar-se à ABPC, e receber, além de uma folha de informaçôes e
fcrmull o de atiliaçâo, o nlimero recente do Boletim da ABPC que
contdm, entre outras informaçöes, o calendo o de eventos
intemacionais na ârea de TC.

PP9
SX IEDADE BRASILEIRA DE RORKM CH E OUTROS MéTODOS
PRolE'rwosl- SBRO
Fundaçâo: 22 de junhc de 1993 (tiliada à Intemadonal Rorschach
Scciety)



Belo Horizonte - ilvaro Jnsé Izlé - Te1: (31) 378-1603
Cllritiàa - Edufno Sbardelini - Tel: (41) 243-4910
Recife - Liliac Talmcn Diniz - Te1: (81) 231-3719
Sâ0 Luis - Tenöric Farias de Souza - Tel: (98) 235.3670
O cursc é dividido em 4 (quatro) mödulcs, de 45 horas cada um,
com duraWn de 2 (dois) anos e inclui apresentaçro do método. sua
aplicaçâo, interpretaçëo e apresentwâo de casos.
2. Reuniöes Cientffic%: l Encontro & Sociedade Brasileira de
Rorschach e outros métodos projetivos - 23 e 24 de (mtubro de 1995;
11 Encontro Ja Socielntk Brasileira de Rorschacb e outros ??IJIO#PJ
projetivos - 19 e 20 de outubro de 1996) I Congresso da Sociedade
Brasileira de Rorscbach e outros métodos projetivos e I Congrls de
la Societé Internationale de Pqchopathologie Phlnoméno-
s'lnfclllmle - 13 a 16 de julho de 1997) III Encontro & Sociedade
Brasikira & Rorschach e outros ??lélp&l projetiyos - @,) a 12 de
dezembro de 1998) 11 Congresso & Sociedade Brasileira de
Rorschach e XIr/J métodosprojetivos - a ser rlulizado de 03 a 06 de
maio de 20*
3. Publicaçöes: Boletins lnformativos (publicaçâo trimestral da
SBRC); nnais & l Encontro #u Sociedade Brasileira #e Rorschach e
outros métodosprojetivos (1996); Anais & 11 Encontro fll Socieanrle
Brasileira de Rorsc*ch e outros métodos projedyos (1997); ànais tfo
l Congresso #a Sociedœk Brasileira & Rorschach e outros métodos
projetivose l Congrés de la Societé lnternationale de
Psychopathologie Phénoméno-structurale (1998); Anais do II1
Encontro #a Socierln'lo Brasileira de Rorschach e outros mêtodos
pm/lfvo.r (1999 - emfase & acabamento)
Jâv. Banhirantes, J.O: - 14040-.%1 - Ribeirk Preto - Mo Paulo - Brasil /
Tel. (016) *2-Jd11 - Fax. (016) 602-3632

PPIO
Assx lAçâo BRASILERA DE PSICOTERAPIA E MEDICAA
COMPORTAMENTAL -ABPMC
Rachel 'tWrfgudl Kerbauy

Objetivos: A ABPMC é uma organizaçân interdisciplinar que tem pof
cbjetivos promover 0 desenvolvimento da psicoterapia e medicina
compcrtamental nos seus hmdamentos cientfscos, sua prstica e
princfpics éticos, desenvolver a psicoterapia comportamental como
prosssâo e aplicaçëo dos princfpios comportamentais e valorizar o ser
humnnn e os seus direitos especialmente quanto a salide.
Söcios: A ABPMC é uma associaçso aberta a profissionais e
estudantes de psicolcgia. medicina e outr&s Ireas.
Os söcios da ABPMC recebem as comullicaçöes e publicaçöes,
participam de cursos e palestas n0s enctmtros da ABPMC e aqueles
patrccinados pela asscciaçso, podem votar e serem votados. Também
podem obter infcrmnçöes através do site da ABPMC na intemet. Os
söcios também contribuem com uma anuidade decidida pela diretoria
e conselhc ccnsultivo.
Encontros: Os encontros da ABPMC acontecem em diversos locais, a
critério da diretoria. Acabamos de realizar o VIII Encontro Anual em
S5o Paulc. Os enccntrcs anteriores realizaram-se no Rio de Janeirc,
Campinas, Lindöia, Santos. Nâo existe uma cidade fixa e a diretoria e
a sede da sociedade mudam a cada dois anos de acordo com o
domicflio do Presidente da Sociedade.
Nos encontros da ABPMC temns geralmente de 450 a 6*
participantes que expöem seus trabalhos e assistem de seus colegas.
Os temas sp0 diversiscados bem como os procedimentos utilizadcs.
O referencial I comportamental-cognitivo.
Ex-presidentes: Bemard Pimentel Rangé; Hélio José Guilhardi;
Roberto Alves Banaco. Presidente attlal: Rachel Rodrigues Kerbauy.
Presidente eleito para o pröximo biênio: Hélio José Guilhardi.
Fone (11) 818 44 48
zl'tl?neJ?c#e.. www.abpnuzorg.br

PPII
AssoclAçâo BM sllœmA DEENSINO DEPSICOLOGIA
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Apma Massote Cflrvllb, Sandra Maria hancisco de /?norfvl,
Maria Inh âJJI/??PjIJO hmandes, Walmir 'R/no da Silva, Maria
Fuclard.r Motta 6 Walter da Wc/la Aralijo (Associaçâo Brasileira de
Ensino de Psicologia)

A Associaçâo Brasileira de Ensino de Psicologia é uma entidade de
âmbito nacional, de carster educacicnal,' que visa () desenvolvimento e
0 aprimoramento do ensino da Psicologia. Fmende ensino ccmo um
prccesso educacional e de prcdtlçpo do conhecimentc visto a partir de
sua natureza societkia e de seu carker eminentemente pliblico.
Constituem objetivos especfticos da ABEP: I - cooperar com o
desenvolvimento do ensinc da Psicologia, coordenando informaçöes e
coligindo dados sobre 0 mercado de trabalho, scbre experiênciu
educacionais de ftlrmaçëc em Psicologia, sobre a?licaçöes dc
conhecimento da Psicologia que possam auxiliar na soluçso de
problemas nacionm's e outras informaçöes necessl as e impofantes
para a qualiticaçso d0s cursos de formaçâo em Psicologia; 11 -
promover o ajoio na obtençlo de fundos e financiamentcs para 0
ensinc da Pslcclogia; III - promnver medidas que cbjetivem a
capacitajâo e a educaçâo continuada do pessoal docente em
Psicolcpa; V - prnmover () intercâmbio com entidades
govemamentais e npo governamentais e com os prosssionais e
estudantes de psicnlo#a e de keas afins, do pafs e do txterinr; V1 -
gromover o interca bio entre as agência formadoras do ensinc
supericr de Psicologia do qafs e do exterior; VII - promover a
colaboraçâo c0m outras entldades interessadas nos projramas de
ensinc de psicologia, podendo sliar-se a entidades internaclonais que
tenham cbjetivos ccnexos ou similares; VIH - celebrar convênios,
acordos, ccntratos nu ajustes ccm entidades piblicas ou privadas,
nacicnais (m nâo, para a realizaçâo de seus objetivos.
Nessa perspediva, no contexto atual, por força das . novas

determinaçöes da LDB a ABEP ocupa um lugar estratégico na
articulaçso entre as instituiçöes fcrmadcra e os Conselhos Regionais
de Psicolcgia. Esta articulaçso se torna fundamental na medida em
que existe a possibilidade de uma grogressiva desvincutaçpo entre a
obtençâo do tftulo superinr em Psicologia e a habilitaçâo gara o
exercfcio protissional. Na ccnduçëo do prccesso relativn às diretrizes
cunictllares a ABEP tem procurado exercer o papel de mediador
encaminhando o resultado das diversas discussöes nacionais sobre o
tema, subsidiando a Comissâo de Especialistas do Mec. Neste
processo destaca que a organizaçâo de contetidos curriculares em
tcrno de eixos estmturantes, garantindo ao mesmo tempn uma
formaçso sölida, através dp nlicleo comum, e tlexibilidade em ftmçso
do dinnmismo inerente à Psicolcgia é fundamental para c exercfcio
prosssional nc cenlrio contemporâneo do mundo do trabalho.
Palavrapchave: Jtlrvlflçltll' m rdcio prtl/z.eaal e lltlllfliltvl/

+
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PROGRAMA DE PöS GRADUAN O
PP1
PROGRAMA DE ESTUDOS P6S-GRADUADOS EM PSICOK GIA
EXPERIMENTAL: M XLISE DO COMPORTAMENTO
Roberto âlvel Banaco (cocrdenador) e Tereza MJHJ Sério (vice-
coordenador) Pcno cia Universidade Catölica de S5o Paulo -
Departamento de Métodos e Técnicas - Sâo Paulo - SP

As atividades de pesquisa sâo desenvolvidas dentrc de três temas
principais, pcr :.*,s m pos organizadns em Bases de Pesquisa, às
quais os pesquisadores estâo vinculados, quais sejam:
Compcrtamento e Fisiologia da Reproduçëo; Cronobiologia) e
Ecologia e Comportamento Animal. O Propama conta com 10
professores crientadores doutores, todos com Wnculo permanente,
além de três outros em fase snal de capacitaçâo.
Os cursos de Especializaçëo e M estrado têm entrada anual,
enquanto que o Doutorado admite alunos em re/me de fltlxo
contfnuo. Como requisito para ser submetido ao julgamento de sua
dissertaçâo ou tese, o aluno deve cumprir um mfnimn de 25 créditos
em disciplinas no Mestrado, ou 12 créditos nc Doutorado. O conjunto
de disciplinas estl organizado de modo a propcrcionar uma
abordagem multidisciplinar, enfocando aspectos psicolögicos,
tisiolögicos e ecolögicos do Comportamento Animal.
Os docentes participantes do Programa mantêm estreita relaçso com

a graduaçâo, ministrando as disciplinas de Fisiologia, Comportamento
Animal, Ccmunicaçân Animal, Psictésiologia e Cronobiologia e
participando ativamente dc programa PIBIC/CNPq.
Dentrn da proposta multidisciplinar, além do sagiii do nordeste, que

é estudado rm cativeiro, numa colônia com cerca de 230 animais, e
no campo, numa 1ea de reserva pertencente ao IBAMA, o grupo vem
ampliandc 0 nlimero de espécies estudadas, hoje incluindo também o
plinho rotador (Stenella longirostris) e o boto cinza (Sotalia
puviadlisj ) estudados em condiçöes naturais na ilha de Femando de
Noronha e no litoral do RN; a ema (Rhea americana), em uma
estaçso ecol4gica do RN; além de peixes da fauna brasileira.
Pela caracterfstica da sua proposta, o Programa tem despertado o
interesse de aluncs provindos de diferentes regiöes do pafs, atestando
a sua condiçëo de grupo de referência na 1ea de Comportamento
Animal.

+
PP3
PROGRAMA DE PY -GRADUACAO EM PSICOO GIA D0
DESENVOLVN ENTO
Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Su1 -
Porto Alegre.

0 Propama de Pds-tlraduaçpo em Psicologia dc Desenvolvimento
tem ccmo objetivos: formar docentes e pesquisadores qualiscadcs:
melhorar a qualidade do ensino de graduaçâo e pös-graduaçâo;
produzir novos conhecimentos compatfveis com a realidade nacional;
desenvolver a Psicolngia como ciência; e, contribuir para a
capacitaçâo de profissionais que atuam na érea. Em 1988, iniciaram-
se as atividades do Mestrado visand: atender a alta demnnda da
Regiâo Sul por uma melhor qualiicaçâc de seus professofes,
pesquisadores e prosssionais da Jrea de Psicolo/a. Em 1995,
iniciaram-se as atividades do Doutorado c0m o objetivo especffco de
proporcionar as condköes para que o doutorando desenvolva os
conhecimcntos e habilidades necessM as para se tornar um
pesquisador autônomo, com pleno domfnio de uma temJtica na ârea
da Psicolo/a do Desenvolvimento. Expandindo nossa atuaçâo.
implantamos ao longo dos tiltimos anos o Mestrado Interinstitucional
na Universidade de Caxias do Sul, na Universidade de Passo Fundo e
na Universidade de Santa Cmz. O Programa possui atualmente um
corpo docente de 12 doutores com formaçâo em vM os pafses e no
Brasil. Os docentes estâo organizados em tomo de três linhas de
pesquisa: Interaçëo social, desenvolvimento e psicopatologia;
Desenvolvimento social e aplicaçöes; e, Processos ccgnitivos blsicos
e aplicalöes . O Curso do Mestrado tem hoje 32 alunos, enquanto o
Doutoradû tem 24. Desde sua criaçâo, o Programa se pauta por uma
ênfase na produçâo cientffica, que envolve nëo somente seu corpo
docente e discente, como também graduandos em Psicologia. Isto tem
se refletido na quantidade de trabalhos apresentados em congressos,
bem como no expressivo numero de publicaçôe,s nacionais e
internacionais. Além da atividades acadêmicas, este Programa tem se
destacado pela presença de seus docentes em atividades de extensâo,
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O programa propöe integrar a pesquisa de processos blsicos e a
formaçso de um pesquisador de alt: nfvel, com o col ecimento da
prdtica em anllise do comportamento.
Sâo objetivos do programa criar condiçöes para um estudo

aprofundado do behaviorismo radical e da anllise do comportamento,
desenvolvendo a pesquisa sobre processos bIsicos e procedimentos de
intervençëo, contribuindo para o desenvolvimento te4rico-conceitual
do behaviorismo radical e da anâlise do comportamento, e formando
pesquisadores e docentes.
O programa tem três linhas de pesquisa: Histöria e fundamentos

epistemolögicos, metcdolögicos e conceituais da anllise do
comportamento; Processcs bâsicos na anâlise do comportamento, e
Desenvolvimento de metodologias e tecnologias de intervençâo. Em
cada uma das linhas de pesquisa alunos e professores se crganizam
em tomo de nlicleos de pesquisa.
O corpo docente é composto ?or professores da PUCSP ccm

formaçâc em anélise do comportamento e produçâo cientfica nesta
ârea: Maria do Cnrmo Guedes, Sérgio Vasconcelos de Luna, Roberto
Alves Banacc, Maria Amalia M dery, Tereza M aria de Azevedo Pires
Sério, Nilza Micheletto, Fani Eta Malerbi, Fâtima Pires de Assis.
Pretende-se constante a presença de professcres visitantcs de
reconhecida competência na ârea.
O progrnmn de mestradc deverl ser completadc no prazo mfnimc

de um ano e meic e no prazo m/ximo de dois anos e meio. Para
comgletar o curso o aluno devers obter trinta e dcis créditos: nove
créditos em três disciplinu obrigatörias, nove créditos em três
disciplinas optativa, seis cre tos em duas atividades de pesquisa
supervisionada e oito cre tos relativos à dissertwâo.
A seleçâc dos alunos se baseia na anâlise do desempenho

acadêmico do aluno, no seu conhecimento de anâlise dp
compcrtamento e no seu domfnio da lfngua inglesa.
O propmmn, que iniciou suas atividades em março de 1999, teve

pafa sua primeira turmn cinco bolsas CAPES, duas bolsas CNPq e
uma bolsa PICDT e uma bolsa FAPESP.

PP2
O PROGRAMA DE PIB-GRADUAIAO EM PSICOBIOLOGIA DA UFRN
hlevnndre Menezes, Maria & Fâtima ârrlfx  e lft7r1 Emllia
Yamamoto (Depnrtmmento de Fisiologia,universidade Federal do Ko
Grande do Norte, Natal, RN)

O Programa de Pös-czraduaçâo em Psicobiologia da tTRN foi
iniciado em 1985 comc Mestrado tm Psicofarmacologia e tem sua
origem em um convênio firmado com o Departamento de
Psicobiologia da Escola Paulista de Medicina e tinanciado pcla Finep.
Esse convênio tinha como meta principal a titulaçâo de docentes com
o objetivo de criar um grupo de pesquisas em Psicobiologia na
I.TXN. Inicialmente atuando na érea de Psicofarmacologia, ao longo
do tempo, progressiva mudança de enfoque fez com que as pesquisas
do grupo se direcionassem ao estudo do comportamento animal,
dando ênfase na utilizaçâo do sagu' i dc nordeste (Callithrix jacchusj
como sujeito experimental. Desde o infcio, o Programa ministra o
curso de Mestrado e, a partir de 1998, passcu tambtm a oferecer
cursos de Especializaçâo e de Doutorado.
O Programa tem como objetivo capacitar profissionais das âreas de

psicolcgia, biologia e asns, para o exercfcio da docência e da
pesquisa, com ênfase em Comportamento Animal e suas bases
biolögicas, dentro de uma perspectiva multidisciplinar.
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crganizaçâc de eventcs, editoraçpo do perildico Psicologia: Reiexâc
e Crftica, participaçâo em comitês de agências de fomento à pesquisa,
em örgb s de classt e consultorias. A elevada procura pelo Mestrado
e Doutorado indica um clarc reconhecimento da cpmunidade pela
qualidade dos cursos oferecidos e aponta para a sua importbcia na
formaçso d0s novos profissionais, voltados tantc à academia como a
outras advidades prosssionais.

PP4
MESTRADOEM PSICOLOGIA
Prö Reitcria de Pesquisa Pös-czradualso e Extensâo - Dniversidade
S5c Franclsco (USF)

O Curso de Pös-Graduaçso em Psicologia da Universidade S5o
Francisco, iniciado no presente ano, destina-se à formaçsc de pessoal
qualificado para o magistério superior, para as atividades de pesquisa,
para assessoria no cgmpo social a örglos publicos (m privados.
Tem como campo especftko de pesquisa o estudo e a investigaçëo
scbre proce mentos de avaliaçâo psicolögica e educacional ncs
vkios contextos e maneira pelas quais esses possgm ser empregados.
O objetivo geral do curso é a formsçâc de pesqtlisadores em
Psicolcgia, em nfvel de Mestrado, para atuar, em servijos e
instituiçöes piblicas e ou particulares, a fim de desenvolver atiwdades
de investigwâo e produçsc de conhecimentos, integraçso de
conhecimentos, aplicaçlo de conhecimento para resoluçb de
problemas relevantes para nossa realidade e cultura, ensino, extenslo
e assessoria.
Quanto ao campo esyecffco de formaçâo os objetivos sëo: (a)
desenvnlvimento e apnmoramento de instrumentcs e técnicas de
avaliaçro, (b) investigaçâo das aplicaçöes dos ins% mentos e técnicas
de avaliaçâo em diferentes contextos - para que esses possam prover
infcrmaçöes objetiva que crientem prstlcas preventivas e /ou
interventoras, (c) desenvolvimento de recursos técnicos e
metodolögicos que auxiliem na obtençâo, organizwâo, anllise e
interpretaçâo de dados.
Os dez professores coordenam trabnlhos de pesquisa em duas âremq
de pesquisa: avaliaçâo em psicolosa clfnica e avaliaçâo em
psicologia educacional. A descriçëo de estrutura, colpo docente,
Seleçso, linhas de pesquisa e produçâo cientfsca serâo detalhada na
apresentaçlo.

PP5
PROGRAMA DE PthS-GRADUACâO EM DISTORBIOS D0
DBSENVOLVNBNTO DAUNIVERSDADEPRESBITERIANAMACKENZE
Elcie Salzano Masini, JIMJ Geraldo s'ilvefm Bueno, J/JJ Salomso
Schwartzman, Marcos Jt),ë tf/ Silveira Mazwtta, 318/ Eloisa n ,)1:
D'M tino, kuria Martha Habner e Nelson ânnuncimo

0 programa apresenta uma proposta multidisciplinar, envclvendc
prioritariamente as keas de Psicologia, Educaçâo e Salide, apoiada
em duas linhas de pesquisa: 1. Esmdos teöricos e préticos sobre o
sujeito c0m distlirbios do desenvclvimento: implicaçöes individuais e
sociais e 2. Polficas e Fornmg de atendimento: campos de atuaçâo,
progmmas, procedimentos, recurscs e intervençöees especializadas
abrangendo os cnmpcs da Educaçân. Salide, Segtlridade Sccial e
Trabalhc. Tem como nbjetivo geral cferecer uma vispo detalhada,
profunda e diversiicada dos distlirbios do
desenvolvimento/defciência, revendo conceitos teöricos e formas de
atuaçâo com base no conhecimento cientfsco jl produzido e com
vista à constzuçâo de novos conhecimentos, na busca de
procedimentos e soluçöes oriundos de pesquisu.
Em sua tstrutura acadêmico-cunicular é necessM a a obtençio de

48 crtditcs para a ccnclusâo do mestrado, assim distribufdos: 24 em
disciplinas, sendo 12 referentes a disciplinas obrigatörias, 12 eletivas
e f) restante (N) correspondentes a orientaçâo e elaboraçâo da
dissertaçpo de mestrado e a atividades prcgramadas vinculadas à
Metodologia Cientffica.
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O painel apresenta a estrutura do Programa de Pös-czraduaçso da
Universidade Sâo Marccs, seu coqm docente, sistema de seleçso e
bolsas de estudos, o conjunto das linhas de pesquisa, produçb
cientftka e cs temas desenvolvidos nas dissertaçöes de mestrado js
conclufdas e defendidas.
O Programa de Pös-Graduaçâo, stricto sensu. tem p0r snalidade
formar pesquisadores além de ccntribuir para a capacitaçâo de
docentes e qualificaçpo prosssional. Enfatiza o estudo do
Desenvclvimento Humano sob uma perspectiva social e histörica e é
dirigido à psicölogos, pedagogos e cientistas sociais. Desenvclve suas
atividades em três linhas de pesquisa: Identidade: formaçso e
transformaçpc, Faml7ia e Psicanslise e Desenvolvimento Humano:
processos de Ensino-Aprendizagem. Essa organizaçbo leva em conta
a especializaçâe de seus professores bem como as demandas da 4.re,a
da psicclogia n0s dias attlais. A qualidade de seu corpo docente, a sua
integraçso à comunidade acadêmica nacional e intemacional, suas
revistas cientfficas e a diversidade de iniciativas de ensino e prcduçb
de conhedmento sLo alguns marcos desta proycsta formativa.
Mestrado em Psicologia: Vem se consohdando como centro de

pesquisa orientado pela atençâo individual e contfnua ao aluno,
visando a capacitwâo docente e a formaçâo do pesquisador.
Doutorado em Psicologia: Constitui-se em uma proposta de

especializaçâo qu: resp nde k$ exigências atuais da psicologia dando
ênfase h formaçso do pesquisador. Consolida uma prstica j.
desenvolvida nc mestrado porém em nfvel mais elevado na produçâo
do conhecimento.

Resumos de Comunicaçöes CientlTcas

As disciplinu obrigatörias privilegiam apectos mais abrangentes
relativos aos distlirbios do desenvolvimento: l'Estudo das
Desciências: enfoque multiprosssionap'; Os Distdrbios do
Desenvclvimento nas Neurociências e Pclfticas Sociais de
Atendimento k$ Pessoas c0m Defkiência.
As disciplinu eletivas abcrdâm temas como: a inclusro, a prltica

das neurcciência, neuroanatomia ftmcional e neuroplasticidade,
disdrbios de leitura e escrita, dinâmica famfliar. H5 ainda um
conjunto de atividades complementares, envolvendo grupos
sistemkicos de pesquisa e discusspo de casos clfniccs, bem ccmo
ciclns de debates, palestras e seminl os multiprofssionais sobre
temas relacionadcs ao pmgrama, em que hs a participaçâo de aluncs e
prcfessorel. tqnto da pös-graduaçâo como da graduwâo, O prccesso
de seleçâo é feito mediante a anllise de desempenho dos candidatos
em uma prova escrita e entrevista, bem como anâlise de cuniculum
vitae e discussâo posterior de todo o corpo docente para a selwsc
final d0s candidatns. A produçâo cientffica do corpo discente resultou, '
em três anos, na apresentaçâo de 18 dissertaçöes de mestrado,
divulgadas e publicadas, condbuindo para 0 avanço do conhecimento
ncs sep intes töpicos, dentre (mtrcs: preparaçso prcsssinnal e
absorçso no mercado de trabalho do desciente mental e visual,
relaçöes afctivas entre pessoas com Sfndrome de Down, anâlise das
condiWes de encnminhamento de alunos da rede pliblica para classes
especiais, a polêmica do conceito de inteligência; a revisëc de
discursns institucionais, atendimento a pacientes especiais em
clfnicas-escola, psicoterapias com descientes, ansiedade. bruxismo e
aprendizagem. A produçâo ciendsca do corpo docente é vista,
também, como um dos pontos fortes do programa, tendo produzido,
nos lilumos cinco anos, 17 livros, 48 capftulos, 18 artip s em revistas
intemacicnais indexadas, 17 em nacionais, além de uma constante
participaçâo em eventos nacionais e intemaciocais. A Universidade
apöia snanceiramente a realizaçâo de projetos de pesquisa, através do
Mackpesquisw havendo no momento dois laboratörios mcntados: o de
investigaçâo de atençâo em crianças autistas e o de investigaçëo de
procedimentos especiais para o ensino de leitura.
Palavravchtwe: distérbios , deleavdlvfplenl/ e tfe/cf//lcfa
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PP6
PRX RAMA DEP6S-GRADUK XO EM PSICOX IA
Universidade Slo Marccs, Sâo Paulo, S4o Paulo.



PP7
PROGRAMA DE P6S-GRADUAIAO EM PSICOLOGIA - UFRN, Natal/M .
José Pinheiro (Coordenador) e Magda Dimenstein (Vice-
Coordenadora)

0 Programa de Pös-czraduaçbc em Psicologia (Ppgpsil da
Universidade Fd eral do Rio Grande dc Norte tem por hnalidade
geral 0 esttldo d0s processos psicossodais que permeiam 0 campo da
salide, () mundo do trabalho e os problemas humano-ambientais. Visa
oferecer fcrnmçâo pös-paduada a prosssionais de diversas lreas.
capacitando-os para a reflexso e desenvolvimento de estratégias que
promovam o bem-estar individual e social. O Programa definiu como
referência distinéva de sua proposta a temltica geral Psicologia,
Sociedade : Qualidade de PIWJ, na @al se insere a questâo re/onal
das condiçöes de vida do homem nordestino, em sua relaçëo c0m os
processos psicossociais.
Os cursos de Especializaçso e de Mestradn fazem parte de uma
proposta integrada de fnrmaçâo pös-graduada em Psicologia, que visa
a produçso de conhecimento em leas amplas, atuais, social e
cientificamente relevantes: da Psicologia das Profissöes e do
Trabalhc, das Relaçöes Pessoa-Ambiente e da Psicnlogia Sccial da
Saide, todas vinculadas a linhas de investigaçâo em andamento nos
grupos de pesquisa. O Departamento dc Psicologia da UFRN conta
atualmente com dez professores com tftulo de doutor e outros em
processo de titulaçâo. no Brasil e no exterior. A intepwâo das
atividades do Ppgpsi c0m o curso de graduaçëo em Psicologia se dl
principalmente aeavés da vinculaçâo d0s alunos de graduaçpo às
linhas de investigaçsn mantidas pelos docentes, seja através das
bolsas de Iniciaçâo Ciendfka (PIBIC e Balcâo), seja aeavés das
disciplinas obrigatörias da Faduaçpo: Pesquisa I e II.
As disciplinas do Ppgpsi se subdividem pelos blocos de
Funzlnmentaçâo Telric/ Geral (em Psicologia), de Fundnmentaçâo
Especsca (na ârea de investigaçâo), e lnstrumentais (ou
metodollgicas). Os alunos da Especializaçâo elaboram uma
Monografia, completando um total de 360 horas de aividades em um
ano. Os alunos dc Mestrado cursam 24 créditos em disciplina e,
adicionalmente, cumprem a$ atividades: Seminârios #: Dissertaçâo.
Fmv: de Qlwlt/icfvt'io e Defesa & Diâa:rlaf'l/, no prazo total de 2
anos.

O Curso de Especializaçâo em Psicologia jl formou duas turmas
(em 97 e 98), ambu ccm apoio tinanceiro da Capes. A terceira ttlrrtm
do Cursc de Especializaçpo teve infcio agora em agosto de 1999,
juntamente c0m a primeira tunna do Curso de Mestrado, ctljc
processo de credenciamento junto à Capes encontra-se em andamentc.
Coerentemente com a proposta geral do Programa, mais da metade
dos alunos matriculados no Mestrado sâo provenientes da
Especializaçâo.
As perspectivas de continuidade e crescimento do Propama de Pös-

Graduaçâo em Psicologia da UFRN parecem promissoras, em vista
das realizaçöes jl concretizadas em sua curta histöria, da relevância
cientfsca e social de suas keas de ensino e pesquisa, e também da
constataçâo de que o PPgPSi-UFRN é um dos quatro stricto sensu em
funcionamentc no nordeste do pafs, regiâo com mais de 20 cursos de
graduaçâo em Psicologia.
Palavras-chave: Jgl-grtltfllcjle, qualidade de WA e processos psicossociais

Ccm 1ea de concentraçâo em Psicologia Clfnica, a proposta geral
do Mestrado e do Doutorado da PUC-KO caracteriza-se pelo estudo
das teorias e prlticas pröprias desse e-qmpo, pela investigaçso, em
contexto Bcio-cultural, dos objetivos a elas relacicnados, e pelo
exame crftico dessas mesmas teorias e prsticas com vistas à. sua
rencvaçso continuada.
A Psicolo#a Clfnica tem se constitufdo ccmc um campo de saber
no quat de mndo geral, estpo em contlito duas perspectivas analfticas.
P0r um lado, concebe-se 0 sujeito como deito de uma estnltura com
caracterfsticas universais; por outro, enfatizam-se as determinaçöes
söcio-culturais implicadas em sua constnlçâo. No campo desse
debate, nosso Programa tem buscado sua identidade priorizando o
estudo dos aspedos slcio-culturais envolvidos nas experiências
subjetivas, visando uma contextualizaçâo das teolias e prlcas do
canlpo da Psicologia Clfnica. Assim, esse ;po de abordagem
encontra-se retletido na desnilpo das quatro linhas de pesqnisa
disenvolvidas em nosso Prom ma.
Ipplantado em 1966, 0 Mestrado da PUC-RiO foi credenciado em
1972, e recredenciado em 1979, 1985 e 1990. O Doutorado,
implantadc em 1985. foi credenciado em 1990. C0m grande tradiçpo
na drea clfnica, a Pds-Graduaçso em Psicologia na PUC-K O possui
uma demanda muito signiscativa de cudidatos tanto para o curso de
Mestrado como para 0 de Dlmtorado.
Linha 1: Teoria e Prltica Psicanalftica
Prop Ana Maria Rudge - Doutoradc, PUC-RiO, 1994, Psicmnalista da
Sociedade de Psicaœ ise Iracy Doyle
Profa Claudia Amorim Garcia - Ph D, n e Wright Institute, Berkeley,
EUA, 1988, Psicanalista dc Cfrculo Psicanalftico do Rio de Janeiro
Profa Junia de Vilhena - Doutora, Psicolcgia, PUC-SP, 1984,
Psicanalista do Cfrculo Psicanalfticc do K Q de Janeiro
Prof Octavio Souza - Dontor, Comnnicaçâo, ECO/UFRJ, 1993
Linha 2: Linguagem e Constrtlçâo da Subjetividade

Professora Ana Maria Nicolaci da Costa - Ph.D. University of
O ndon, 1983
Prnfa M amaria Kbeiro Coutinlm - Ph D, n e University of Chicago,
EUA, 1979
Profa. Carclina Lampreia - Dlmtora, Psicolcgia, PUC-RiO, 1992
Profa Monique Augras - Doctorat d'Université, Paris, França, 1960,
Livre Docência, PUC-W O, 1975
Profa Solange Jobim e Sonza - Doutora, R ucaçâo, PUC-RiO, 1992
Linha 3 - Instituiçöes, Prsticas Sociais e Culturais

Angda Baraf Podkameni - Ph D. University of Adelphi, EUA, 1965,
Psicanalista da Sociedade de Psicanâise Iracy Doyle
Profa Esther M. M . Arantes - Ph. D. Boston University, EUA, 1981
Profa Maria Euchares Motta - Doutora, Psicolo/a da Educaçso,
PUC-RiO, 1983
Profa Maria Helena Novaes Mira - Doutora Psicolo/a, PUC-KO,
1968
Linha 4 - Fnml'lia e Casal: Estudos Psicossociais e Psicoterapia
Prof. Bernardo Jablonski - Doutor, Psicologia Social, Fundaçâo
Getilio Vargas, 1988
Profa Terezinha Féres Carneiro - Doutora Psicologia Clfnica, PUC-SP
1981
Ser; apresentada uma especitkaçâo das diferentes Iinhas de

pesquisa, assim como a produçâo de conhecimento, principalmente a
triunda de teses de mestrado e doutorado.

PPIO
PROGRAMA DE MESTRADO MULTDISCPLINAR EM CKNCIAS
HUMANAS: COMUNICAG O, COGNNâO E CULTURA
Profa. Dra. MCSJJ lrene Siqueira Castanho e Profa. Dra. fzwrs
Harisa Calejon (Universidade Sâo Marcos - sâo Paulo, SP)

O final de século e milênio caracteriza-se por transformaçöes nos
paradigmas que regem as sociedades, as relaçöes interpessoais e a
produçâo do conhecimento, obrigando o homem modenm a responder
a uma diversidade de desafios. A Universidade Sâo Marcos,
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PP8
Cm so DE MESTRAX  EM PSICOO GIA: W ORIA E PESQUISA DO
COMPORTAMENTO
Emmanuel Zcgl:?'y Tourinho (Universidadt Federal do Parâ)

PP9
PROGRAMA DE P6S-GRADUACAO E PESQUISAEM PSICOLOGIA CLINICA
Solange Jobim e Souza e Carolina famprefa (Departamento de
Psicologia - Pontiffcia Universidade Catölica do Rio de Janeiro)
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localizada no Ipiranga. em Sâ0 Paulc, acompsnhando os impactos
destas transformaçöes, eestl organizando e implantando um Mestrado
Multidisciplinar na Irea de Ciências Humanas. O programa tem como
objetivo fundnmental articular, na perspectiva inter e
multidisciplinarvas sep intes âreas de conhecimento; Cultura,
Comunicaçso e Cogniçân.
A proposta vem sendo discutida, desde agosto de 1997, em reuniöes
de professores e pesquisadores da universidade de diferentes leas,
interessados na articulaçso de temstica e na integraçâo das mesmas
em tomo de eixos teöricos comuns de sustentaçso, A prcpcsta, vM as
vezes revista e modiscada, foi em abril de 1999 para parecer da
CAPES.
Esta ccmlmicaçâo tem como cbjetivos: 1) apresentar a estmtura

inicial do programa e as modificaçöes que occrreram até a estrutura
atual. as linhas de pesquisa, o corpo docente e sua produçâp, o sistema
de avaliaçâo e de seleçâo e c persl da clientela que procura o
programa: 2) proporcionar. o diélogo c a leitura crftica da proposta
com a deconlncia natural de melhoria na sua qualidade: 3) remnsar o
paradigma de ciência adofndo pelas dências humana consideradc
pelo pro assim ccmo a responsabilidade da pös-graduaçâo na
fcrmaçâo, capacitaçâo e desenvolvimento dentfico de profissionais
de,ste campo.
A atuaçâo nn campo das ciências humâna exige uma vislo muld e
interdisciplinar e a capacidade de manejar transformaçies r/pidas e
cbjetos complexos e multideterminados. Por outm lado a organizaçâo
de uma proposta pedagögica, em qualquer grau, requer a consideraçâo
das prerrogativas da Iaei de Diretrizes e Bases de 1996,
especiscamente no que se refere ao desenvolvimento, intepw so e
(livulgaçâo dos conhecimentos sistemauzados.

PPII
PéS-GRADUACAO EM PSICOO GIA NA PONTIFICIA UNWERSDADE
CATöLICA DE CAMPWAS
Geraldina Porto Witter e Elisa Medici Pizâo Yoshida (Pontiffcia
Universidade Catölica de Campinas), Campinas. SP.

Breve'' tem, ipalmente, oferecido oporttmidade para que a1111103 do
mestrado em clfnica e do doutcrado cbtenham material para a suas
dissertaçöes e teses, concretiznndo desta forma um intercâmbio
salutar entre-instittliçöes. A$ primeiras dissertaçöes foram defcndidas
em 1975 (N=1) e hoje js somam N-4- 14. Qtlanto às teses, a primeira
fni defendia em 1997 e totalizam até o momento N=12. No biênio
9798 0 Propama recebeu nota 4,0 da CAPES, sendo considerado um
b0m programa, Em termos quantitativos foi a seguinte a produçâc
cientfsca de docentes e (liscentes neste biênio: N=226 artigos em
jomal; N=60 artigos em periédico; N= 9 livros; N= 36 capftulos de
livrc; N= 2 trabalhos completos em anais; N=157 resumos', N= 7
prefscios/editoriais; N=5 resenhas; N= 1 eaduçâo e N= 15 outras
publicaçöes. Quanto à produçb técnica e artfstica f0i integrada por:
N= 282 ccmunicaçöes; N=103 palestras/ccnferências; N= 14
semino os/simpdsios; N= 66 entrevistas rldicfl'v; N= 4 organizaçöes
de eventû; N= 1 1 felatörios de pesquisa; N=3 relatörios técnicos:
N=23 assessorias/ serviços técnicos e N-4- 6 outras atividades. Pela
qualidade de seu colw  docente, produtividade cientftica, técnica e
artfstica (docente e discente) o Progrnmn se apresenta como referência
nacinnal nas értas de concentraçEo que atende.
Palavravchave.. ptk gradvaçy' PUCCAHP. pJl gradaaçy em psicologia

PP12
PROORAMA DE Esnros PY -GRADDADOS EM PSICOLOGIA CUNICA
DAPONTIFICIA UNWERSDADECAO LICA DE SâO PAULO
Profa. Dra. Rosa Mcrfl Stefanini de Macedo e Profœ Dra. Ma6lia
âac/al-opc (Pontfficia Universidade Catölica de Sâo Paulo)

Os paintis apresentam o Prngrama de Pös-Graduaçëo em Psicologia
Clfnica da Pondscia Universidade Catölica de Sâo Paulo, nfvel
Mestrado e Doutorado.
O Programa de Estudns Pös-Gaduados em Psicolo#a Clfnica visa

nm estudo aprofundado da realidade psfquica em seus processos
cnnstitutivos, em suas condiçöes söcio-culturais de emergência, em
suas crises e transformwöes. Visa também à avaliaçâo crftica das
teorias, d0s métodcs e das técnicas psicnlögicas a partir de sua
inserçâo em contextos histöricos determinados.
O Propama é organizado em 6 nticleos: Nlicleo de Famflia e

Comunidade; Nticlx de Prsticas Clfnicas; Nliclen de Psicanélise;
Nécleo de Psicossoe tica e Psicologia Hcspitalar; Nicleo de
Estudos e Ptsquisas da Subjetividade e Nicleo de Processos de
Sinp larizaçso.
O painel apresenta uma descriçâo de cada nicleo e a relaçâo de
seus professores. Apresenta, outrossim, a produçâo cientflka dos
tiltimos anos e as avaliaçöes obtidas nc CAPES,
M  condiçöes de ingresso no Progrnmn, processo le seleçâo,

numero e atribuiçlo de cre tos também serëo expostos.
Palavras-chave psicologia cffica, ntestrado e doutorado

PP13
PdS-GRADUK AO EM PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVNENTO
HUMANO D0 INSTITUTO DEPSICOLOGM DA USP
Lkia Barbante**, XJH/ Luisa Snnêloval Schmidt e s'Wvit; Dominzos
Barrera*% (Instimto de Psicologia da Universidade de S4o Paulo)

Trata-se de painel sobre a Irea de concentraçso ççpsicologia Escclar e
do Desenvolvimento Humano'' do Programa de Pös-Graduaçso do
Instituto de Psicologia da Universidade de Sâo Paulo. Apresenta-se os
seguintes itens: 1) breve histörico e caracterfsticas da érea; 2)
descriçëo dos laboratörios e nlicleos de pesquisa vinculados ao
progrnma; 3) corpo docente e disciplinas; 4) linhu de pesquisa
desenvclvidas; 5) produçâo cientftica nos tiltimos cinco anos e 6)
informaçöes gerais sobre seleçlo e procedimentos administrativos.
Palavravchave: ,JJ-gr*gg'Jt7, psicologia ezcolar e desenvolvimento

O Programa de P1s Graduaçâo em Psicologia da Puc-campinas é
composto por Mestrado em #Jfctegz Cllnica (ârea de concentraçëo
inidada em 1972), Mestrndn em 'Jicöl/gfl Escolar (lea iniciada em
1990) e œutorado em Psicologia como #ro#lle e Ciência (iniciadc
em 1995). N0 Mestrado em Clfnica o altmo opta pelo enfoque
psicodin-nmico, comportamental cu humanista, em funçâo de sua
orientaçâo teörica. O Progrnmn tem como objetivo: formar mestes e
doutores com alto nfvel cientfsco, habilitados para a docência e a
pesquisa nis suas respectiva Jreas de concentraçâo. Suas atividades
docentes e de pesquisa encontram-se organizadas nas sep intes linhas
de pesquisa: Linlta 1. Formnçëo: ensino e pesquisa; Linha 2.
Desenvolvimento, Compcrtamento e Funcionamento Mental; Linha 3.
Fundamentos e Medida da Avaliaçâo Psicolögica; Linha 4.
Prevençso e lntervençso Psicolögica; Linha 5. Psicologia do Ensino e
da Aprendizagem. Em relaçëo ao seu ccrpo docente, é composto por
pesquisadores com ampla experiência de Pös-czraduaçâo, ccm boa
produtividade, cujas atividades nëo se limitam às diretamente
relacionadas ao Programa, mas ao ctmtrM o, vêm colaborando
ativamente com outras lmidades da PUCCAMP, outras IES, além de
inlimeras associaçöes cientfticas, tanto nacionais quanto estrangeiru.
H4 que se destacar ainda, seu trabalho junto aos laboratörios
mantidos pelo Programa: çtaboratdric de Avaliaçëo e Medidas
Psicolö#cas'' (LAMP), ç'Laboratörio de Estudos Psicofisiolögicos do
Stress'' (LEPS) e o Rcxrupo de Orientaçpo Humnnfstica'' (GROH).
Além dos laboratörios diretamente ligados ao Programa, alunos da
Jrea de psicclogia comgortamental têm desenvolvido atividades junto
ao çtaboratöric de Anélise do Compcrtamento, Satide e
Reabilitaçâo'' (LACSAR), que retine pesquisadores do :çsdor de
Psicolo#a do Instittltn de Cimrgia Pl8tica da SOBRAPAR'' e é
lideradc por uma das docentes do Programa. Na ârea da psicologia
psicodinnemica, o :tNlkleo de Estudos e Peesquisa em Psicoterapia
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DIRETRIZES CURRICUI.ARES E CURRICULOS DE GRADUAIAO EM
PSICOLOGIA
PP1
As DIRETRIZES CURRICULARES E A ARTICULAIAO W ORG-
PRéTICA: SOCIALEANDO UMA EXPERYNCIA DE ENSINO DO
CURSO DE PSICOLOGIA DAPUC DE CAMPmAS
Miriam Schterli S/.#' (Pont#cia Universirln'le Catôlica de
Campinas)

*
PP2
PROJETO PEDAGO ICO: UM PRXESSO DE CONSTRUN O COLETWA
Maria Teresa Dal Potetto (Curjo de Psicolo#a - Ulliversidade
Metodista de Piracicaba - Piracicaba/sâc Paulo).

O painel apresenta o attlal curnrculo de Psicologia, que busca
privilegiar o contato do aluno com a realidade social e de atuaçâo do
psicölpgo desde 0 primeiro semestre. e discute suas semelhanças e
diferença c0m a atual proposta de Diretrizes. M  conclusöes do
prccesso de discussâo realizado entre professores e alunos scbre as
Diretrizes e seu método de ctmstruçb estâo resumidas bem como os
resultados pardais do processo de avaliaçâo que estI sendo realizado
na Escola. O processo de avaliaçâo busca envolver professores,
alunos, administraçâo e comnnidade na anâlise do que vem sendo
estudadn e aplicado n0s cursos de Licenciatura e Psicölogo bem como
() modelc de administraçpc da Escola e da Universidade.
Palavras-chave.. carn-calo, diretrizes e cpclfcre

PP3
O ATIJAL CURRfCULO DE PSICOLOGIA DA UCPEL E AS DIRETRIZES
CtamculM F.s
Ricardo âz:&:#t? & Silva (Diretor da Escola de Psicolop'a), Maria
Firmina Oliveira (Coordenadora do Curso dc Psicologia), Lilinnn
Duval (Coordenadora do Curso de Licenciatura em Psicolo#a),
Inkia Gomes #a Silva Moraes (Comissâo de Avaliaçâo da Esccla) e
NJz& Corrêa (Escola de Psicologia, Universidade Catölica de
Pelotas, Pelotas, Rio Grande do Su1)

Objetivo: Este trabalho tem pnr objetivos subsidiar a ctmstnlçâo e
implementx:o do projdc pedagö/co do Curso de Psicologia da
UMMEP, planejar estraté/as de inserçbo d0s professores e alunos
nesse processo e discuEr a formaçso oferecida e prdendida, pelo
curso, levandc-se em conta as especificidades institucionais, a
realidade söcio-polftica c as detenninaçöes externas (perspecdvas da
categoria protissional e diretrizes cuniculares). Para tanto,
referencia-se na metodologia da Inovaçëo Curricular que, para além
da implementaçâo de novos programas e tecnologias, constitui-sc
num ?rocesso em que as decisöes e planejamento das açöes sâo,
essencialmente, definidos c0m a participaçso do corpo social do
Curso.
Material e Métodos: As principais discussöes ocorreram em três

nfveis. Ntvel .l, os docentes reunirnm-se em seis grupos de disciplinas
4Ds), organizados em funçso da Onidade de contetido entre elas,
visando socializar os conteidos, identiticar aqueles que se repetiam,
que eram impodmntes, mas nl0 abordados; ns @ e estavam integrados,
qtlais deverinm sê-lo e sugerir mudanças. Ntb'el 2, cada GD elegeu
um representante que compôs o grupn de representqntes dcs GDs.
Sfpel J, esses seis professores, juntamente com a representwâo
discente, constituiu o grupp de curso IGQ, que tinha como cbjetivos:
discutir as disciplinas, identiticar necessidades de mudanças a curto;
médio e longo prazcs; alinhar as modiscaçöes efetuadas numa
disdplina, com as demais; identificar diretrizes gerais para a
formaçâo oferecida e constmir estratégia de socializaçpo do seu
trabalho. Concomitante aos nfveis 1 e 2, os alunos responderam um
questionM o visando tanto a coleta de dados, como o envolvimento
destes no processo, garantindc a representaçâo discente no GC. A
difusâo das discussöes oconidas no GC era feita em reuniöes
ampliadas, salas de aula, Semanas de Estudo e documentos
prcduzidos a partir d0s debates realizados. Todas as reuniöes eram
gravadas e o material transcrito, analisado e sistematizado,
garutindo a produçâo dos referidos documentos que norteavam os
debates subsequentes. Durante esse perfodo, foram implementados
projetos de pesquisa e extensâo que subsidiavam direta ou
indiretnmente as discussöes.
Resultados: Esse processo pennitiu a sistematizaçâo do prcjeto

pedagögico do curso, onde estpo desnidos quatro eixos norteadores
para a formwâo: Aruculaçëo Ensino-pesquisa-Extensëo, Formaçâo
Cientfsca, Fornuçâo ético-polftica e Formaçâo Generalista. Propôs-
se uma pade cu 'm cular regida pelos eixos citados e que se organiza,
horizontalmente, atzavés de três ntkleos e, verticalmente, através de
três temu.
Conclusâo: O trabalho favoreceu a inserçâo do corpo social do
curso na conseuçâo de seu projeto pedagögico, garantindo a tomnda
de decisöes coletivas, facilitando a capacitaçëo dos envolvidos nesse
processo e a compreensâo de que construir e implementar o projeto
pedagögico é um trabslho pennanente quc enfatiza a formaçâo como
objeto de discussâo, estudo e intervençâo.
Palavras-chavn: fnovuj'e curricular. projetopedaghico 'Jt//'/nfIIIJS
propssional

A reformnlaçpo do cnrrfculo do Curso de Psicologia (UFMG)
representa a articulaçâû de soluçöes encontradas para as
seguintes demandas: dificuldades identificadas na grade
curricular vigente (falta de identidade e dispersâo dcs contelidos
disciplinares), exigências decorrentes de instâncias legais
distintas, condiçöes ffsicas, econômicas e sociais da instituifso,
diversidade de interesses e necessidades das pessoas envolvidas
(professores e alunos).
Procedimentcs - Em primeiro lugar, definiu-se uma lögica de
composiçâo curricular. Esta incluiu: acatamento de exigências '
dns documentos ç'Flexibilizaçâo Curricular'' da Prö-Reitcria de
Graduaçâo da UFMG (PROGRAD, 1997), e lçMinuta de
Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduaçâo em
Psicologia'' (MEC: Comissào de Especialistas em Ensino de
Psicologia, 1999); consideraçâo de sugestôes anteriores de
ctmposiçpo curricular de Comissöes constitufdas, desde 1995,
para reformular o Curso de Psicologia da UFM G; propösitos de
ctmcentraçâo de disciplinas comprometidas c0m o ensino de
Psicologia, de propûrçâo meio-a-meio de disciplinas obrigatörias
e optativas; de cumprimento, nc miximo, de 6 (seis) disciplinas
pûr semestre para completar o curso em 5 (cinco) anos. Essa
lögica produziu uma composiçâo curricular de 60 (sessenta)
disciplinas de diversas naturezas (Nicleo Especffico; Formaçâo
Complementar Pré-Estabelecida; Formaçâo Complementar
Aberta; Optativas de Vnfase; Optativas Livres e Estégios).
Diagramas da composiçâo curricular proposta, acompanhados de
um documento explicativo. foram disponibilizados para os
corpos docente e discente, por um perfodo de 30 (trinta) dias,
para avaliaçâo, sugestâo de alteraçöes e indicaçâo de disciplinas
e ementas correspondentes de interesse das sub-lreas de
conhecimento do curso. Todos fizeram suas indicaçöes por
escrito. De posse desse material, procedeu-se a uma terceira fase
que objetivou distribuir as disciplinas indicadas numa sugestâo
de grade cunicular matriz. As sugestöes recebidas e alteraçöes
ocorridas, no perfodo, na Minuta de Diretrizes Curriculares
(MEC, 1999) impuseram alguns ajustes na primeira formulaçâo
de composiçâo curricular. A sugestâo de grade cunicular matriz
foi, entâo, disponibilizada para os grupos de docentes e
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PP4
REFORMULAIAO CPRRICUI-AR: CURSq DE PSICOLOOIA - UFMG
àdélia Haria Santos Teixeira : hngela Maria Yieira Pinheiro
(Coordenadora Did/tica do Curso de Psicologia) (Universidade
Federal de Minas Gerais)
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discentes, acompanhada de instruçöes para avaliarem a proposta
e fazerim indicaçöes parcimoniosas de pré-requisitcs de
disciplinas e estlgios profissicnalizantes supervisionados. Foi-
lhes ccncedido um perfodo de 20 (vinte) dias para se
manifestarem. Nc momento, estas contribuiçöes docentes e
discentes estëo sendo aguardadas. De posse desse material, numa
quinta fase de trabalho, pretende-se fazer uma prnposta
definitiva de grade curricular, acompanhada de algumas
regulamentaçöes para sua implementaçlo, cnm 0 objetivo de
garantir sua operacionalizaçëc, a transiçb do currfculc vigente
para o novo e a viabilizaçâo do requisito de perctlrsos
diferenciadcs na composiçâo curricular dos alunos.
Resultadcs - A partir desses procedimentos. num perfodo
relativamente curto (seis meses), ests sendo possfvel clmstl-uif
uma progosta de refcrmulaçpo curricular para o curso de
Psicologia da UFMG, c0m as seguintes caracterfsticas; 26
disciplinas obrigatörias de ntîclec especffico (NE); seis
disciplinas cbrigatörias de formaçâo complementar pré-
estabelecida (FCPe - Ireas de conhecimento conexas); quatro
disciplinas optativas de formaçâo complementar aberta (Fca);
duas disciplinas nptativas livres! quinze disciplinas optativas de
ênfase; seis modalidades nptatlvas de estigic supervisionado
profissionalizante. O estégio bâsico supervisionado serl feito de
maneira integrada ccm as disciplinas NE, com carga hor/ria
especffica. As dispcsiçöes da M inuta de Diretrizes Cuniculares
(MEC) garantem a integraçâo entre disciplinas.
Palavravchtwe: ./IIPnJI'JII em psicologia, re/èrpllllflftk carricalar e
Jone.j/z-al/ curricular

PP5
CONHKENDO O Clmso DE PSICOIDGIA DO MACKENKE.
ânpa?ltfo Rocha Jun' ior (Faculdade de Psicologia - Universidade
Presbiteriana Mackenzie - S4o Paulo - SP)

obtençso do Fau de ?sicölogo. As disciplinas dc cllrso possuem
contelidos teöricos bem como vivências prltica supervisionadas.
Quacto ac aspecto de pesqnisa, 0 curso conta ccm disciplin%
obrigatôrias envolvidas c0m elta temltica no senudo de
instmmentalizar os acadêmicos para 0 desenvolvimento do Trabalho
de graduaçpo Interdisciplinar tMcnograsa de cnnclusâo do curso de
paduaçpo) e organiza periodicamente m pos de iniciaçlc à pesquisa
cientfhca, de caréter eletivo, s0b orientaçëo d0s professcres titulldos
da Faculdade. Além do tronco de disciplinas obrigatöria, a Faculdade
cnnta c0m um grande elenco de cursos de extenspn universitM a, para
que cs graduandos do Mackenzie e de outras InstituiWes possam
aprofundar cs ctmceitos relacionados a tem% especflkos dentrû do
conhecimento psicoldgico. Assim, espcra-se contribuir de forma
efetiva para uma formaçEo generalista e de qudidade na preparaçëc
d03 futmos lrolbsionais da Jrea de Psicologia

*
PP6
UMA PROPOSTA CURRICULAR PAltA 0 CURSO DE PSICOLOGIA
Mércio #e Q.Barreto, M/rfa das G.GMonteiro, ânllnfo C.G.d0s
Santos, Helenides M caiado, Maunlio F.d6S.FiI* e Suely ZION J
(Universidade Catölica de Goiss)

*
PP7
Dms'rprzqs CURRICULARP-q E O Ctmso DE PSICOLOGIA
Richard Harn'son 0. Ctwlo*x Ros&qela D. Moraes e J-IW ia R. 'krrfu
(Depnrtnmento de Psicologia da Universidade do Amnzonas, Manaus,
Amazonas)

Intrv uçâo. O curso de psicologia da Universidade do Amazonas é
recente. Surge como realizaçâo de um desejo longamente acalentadc
pela sociedade nmaznnense. Criado em 1996, encontra-se em f%e de
implementaçâo. Com a nova LDB, e a partir das Diretrizes
Curriculares, o debate foi redimgnsionado e, com ele, novas
perspectivas para o curso. Na tônica desse processo, encontra-se a
preccupaçpo central com a qualidade do ensino, e com uma prftica
protissicnal xesintcnizada a0s reclames éticos e sociais'', e à realidade
amazônica .
Entendemos que o curso de psicologia tem por objetivo preencher

uma lacuna de aperfeiçoamento de prosssionais bem qualificados
para () exercfcio da profisspo dc psicölogo, como também a
elaboraçLo de pesquisas favorecendo o conhecimento do ser humano
amazûnico e de suas reais necessidades, respeitando os garâmetros
éticos da valcrizaçâo hvmana, objetivandc a integraçro em um
contexto prosssional que exige qualidade e esclcia.
Estratégias. Nosso primeiro desv o consiste em pensar o currfculo

como prltica, como processo dinn-mico, intercâmbio de informnçöes e
experiências. Nesse sentido, tomamcs por base as seguintes
estraté#as:
* integaçrc ensinc, pesquisa e extensro, a partir da inserçsc da3
atividades discentes ncs projetos desenvolvidos no nlicleo de
Pesqkisz;
# intensificaçâo das relaçöes entre as diferentes entidades formadoras
da regiso, e o CRP, objetivando formwâo, atualizaçëo e reciclagem
prosssicnal, bem como a adequaçâo curricular ks demandas
emergentes;
# integraçâo do saber-fazer eadicicnal ao conhecimento cientfsco,
pelo desenvolvimento de estudos psicolögicos e interdisciplinares
sobre a realidade amazônica, principalmente no que diz respeito às
populaçöes autöctones e tradicionais;
* criaçâo do Nlicleo de Psicologia, e suas linhas de pesquisa, sendo a
princfpio, 1) Psicologia Hospitalar e Clfnica, 2) Psicologia Social e
Ambiental, 3) Psicologia Escolar e do Desenvolvimento, 4)
Psicologia Organizacitmal;
# desenvolvimento de seminM os, cursos, palestras, a tim de
promover espaços de debate e reflexâo)
* alterwâo de emenœ  e carga horo a em algumnm disciplinas;

Resumos de Comunicaçöes Q enl/scas

Histöricc: o curso de Psicclogia da Universidade Presbiteriana
Mackenzie foi instalado em 1990, agregadc à. Faculdade de Letras e
Educaçâo e reconhecido pelo M.E.C. em 1993, N0 final do ano de
1998 iniciou-se o prccesso de desmembramento dn cursn que em
janeiro de 1999 passou a constituir uma unidade universitMa
autônoma, a Faculdade de Psicolo#a. A organizaçâo adminiseativo-
pcdagögica da Faculdade de Psicologa se baseia na estmtura
departamental, cnntando com o DeplAmento de Psicclogia Clfnica,
Departamento de Psicolc#a Escôlar e Insutucional, Departlmento de
Psicologia Geral e Comportamental e Departamento de Psicologia
Social e Organizacitmal. Objetivos Gerais: a Faculdade de Psicolo#a
busca desenvolver em seus graduandos uma capacitaçb profissional,
visando uma participaçso diferenciada no mercado de trabalho através
de um exercfcic prosssional ético, consciente e cdtico, fonnando-os
para bem desenvolyer o ser humano e a Psicologia como ciência e
prchssso. Objetivos Especfhcos: 0 curso objetiva instrumentalizar 0
psicölogo a: desnir, delitnitar e compreender seu papel nas diferentes
sreas de atuaçlo profissional; implantar estudos diagnösticos, quer em
relaçâo aos indivfduos ou em relaçâo a instituiçôes, adequando os
procedimentos técnicos às diferentes demanda apresentadnq;
equacionar e aplicar, junto aos indivfduos ou a0s setores pertinentes
da instituiçso, medidas de intervençâo tecnicamente amparadas nos
estudos diagnösticos realizados, de acordo com as teorias
concernentes a cada caso; assegurar a aplicaçâo de procedimentos
técnicos em Psicologia, amgarados numa interpretaçâo bio-psico-
sodal dos indivfducs envolvldos; planejar e desenvolver pesquisas
cientflicas na &ea de Psicologia, respeitando os preceitos da bio-ética
e objeuvalldo a produçâo do conhecimento em Psicologia. Estmtura
Curricular: 0 currfculp dn curso de Psicologia f0i estmturado no
sentido de alcançar os objetivos propcstos e oferece um elenco de 60
disciplinas obrigatörias para a conclusâo do Bacharelado, oferecendo
ainda um mödulo de Licenciatura com outr> 10 disciplinas e o
cumprimento de estégios em pelo menos 5 éreas de atuaçâo para a
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# estbgios parciais, comc parte de disciplinas, tendo como objetivo a
iniciaçëo à pesquisa, a partir dos conteudos discuHdos nas aulas
teöricas;
* o desenvolvimento da responsabilidade social e ética do psicölcgo,
a partir da responsabilidade com a pröpria formaçso.
Palavravchave: #frdlHzzl curriculares,formalao prtl/ë.ri/ncl e Jvtllicfe

PP8
CuRso DE PSICOLOGIADAUNIVERSDADE DE CAXIAS D0 SUL-
ENFRENTANDO Os Dum os DAMUDANCA

l s'flo: Pereiral (Universidade de Caxias do Sul/RS)àlice Mflt'l'i 6

Este tzabalho visa a tornar piblicas alp mas inquietaçöes e mesmo
alp mas conclusöes resultantes das discussöes que vêm sendo feitas
ccm vistas à reelaboraçso do Projeto Pedagö/co do Curso de
Psicologia da Universidade de Caxias do Sul, face às ncvas
orientaçöes insétucionais e às Diretrizes Curriculares/MEc. Nesse
processn, merece destaque a pardcipaçso dos sep intes atores, entre
outros: alunns, gestores, professores, psicölogos que exercem
atividades prosssionais na Ie,a de abrangência da UCS, bem como
instituiçöes que, de alguma forma, mantêm intercâmbio com a
Psicolo/a.
O espaço permitido ks agências formadoras a partir da proposta de
Diretrizes Curriculares, que se encontram em fase de anfise, tem sido
marcado por amplos e acirradns debates e tomado m ssfvel esboçar
alguns pontos que prtwavelmente constarso das defniçöes acerca do
perfil do futuro profissional em Psicclogia a ser forrrmdo pela UCS.
Neste sentido, cabe destacar, jJ, o compromisso de formar
prldssionais que, além de uma formaçào blica sölida, venham a
pautar a sua prltica por sölidos princfpios cientfscos e éticos.
Alpmas outras desniçöes js sâo vislumbradas, especialmente no que
diz resgeito ao comprnmisso da Universidade em formar prosssionais
sensfvms às necessidades mais emergentes na sociedade, e que
também apresentem competências e habilidades blsicas que lhes
permitam desenvolver açöes Voltadas a esse compromisso.
Contudo, muitas questöes ainda se colocam e para as quais nâc se
têm claras, no momento, perspectivas a respeito de como
operacionalizar nso sö as Diretrizes Cuniculares, ma: também, a elas
associados, os princfpios institucionais da UCS. Esses sâo os

rincipais desaios a serem enfrentados, a curto prazc?
Coordezadora do Ctllz/c/ do Carso & Psicologia
7C&/'e do Dercrla-rll/ de 'Jfc/lqfc

PP9
PERspEc'nvAs FACE Xs NpvM DIRETRIZES CURRICULARES NO CURSO
DE PslcoLoGlA Do UNIPE
lany Cavalcanti S. D rrtM, Aparecida de Câssia A Aciole, Alberto
Santos â. rruda. Walmir Rufmo tfl Silva e Darc.y Soares de Afuce??a
(Departamento de Psicolcgia do Ceneo Universitlrio de Joào Pessoa
-  UNIP/, 1050 Pessoa - Parafba)

O presente relato visa explicitar as açöes empreendidas pels Curso
de Psicologia do Centro Universito o de Joâo Pessoa - UM PE frente
às exigências legais referentes à. reformulaçào dos currfculos d0s
Cursos de Psicolo/a. A inquietaçpo e a busca por uma reformulaçâo
do currfculo permeiam hs bastante tempo a prâtica docente e a
atividade discente deste Centro UniversitM o. Com esta snalidade
foram promovid% discussöes, fönms e eventos envolvendo a
comunidade acadêmica como um todo nas questöes pertinentes à.
formaçâo do psicölogo e, em espedals na elaboraçâo de documentos
norteadores, que serviram e conhnuam constimindo uma das
referêndas para a implantaçpo das Diretrizes Curriculares nesta IES.
Alp ns indicadores blsicos dderminaram os fundamentos das
propûsiçöes resultantes destes trabalhos: questionamentos sobre as
interfaces com campos afins do conlwcimento, o perfil esperadc para
o graduando, as competências e habilidades que viabilizariam este
perfil, ccntelidos mfnimos a sertm exigidos e a necessidadt de

Resumos de Comunicaçôes Cientçficas

O cnrso de Psicologia na Puc-campinas foi criado em 1964 tendo,
ac longo de stus 35 anos, se moditkado para contemplar uma
formaçâo que considere os avanços da Psicologia como ciência e
ccmo prctisslo. Desde 1985 o Insdtuto de Psicclogia, estimulado
pelos debates do Projeto Pdagögico da Puc-campinas e pelas
discussöes articuladas pelc CFP e Cr s, iniciou movimento voltado
para a avaliaçëo e rtstruturaçlo de seu curso, concretizado a partir de
1989 pela reestruturaçso da 5e série e, pcsteriormente, em 1994, da 1:
a 4* séries. Para subsidiar a restruturaçâo curricular vMos projetos
foram desenvolvidos por docentes do curso, para se avaliar 0
currfculo, a licenciamra, a formaçso acadlmica s0b a ötica d0s
egresso considerandc-se as necessidades apontadas pelcs
prosssionais. Paralelamente a estes estudos, o Instituto participou dos
debates e encontros de curscs de Psicologia de todo o Br%il,
prcmovidos pelos CRPS com o objetivo de retletir a formaç'o
protissional à IQz da evoluçpo da Psicologia. Integalizando estes
elementos, debates ocorreram intemamente em SeminM os realizados
em agosto/go, agosto/gl e agost&92, com ampla participwio dcs
professores e alunos do curso. Os resultados destes debates e estudcs
foram sistematizadcs por uma comissLo de representantes docentes
num anteprojeto dt grade curricular que, apös discussâo e anllise pela
Congregaçâo do Instituto de Psicologia, resultou na proposta de
currfculo implantado a partir de 1994 envolvendo nm conjunto de
açöes decorrentes do planejamento didético-pedagögico ao longo
destes anos. Nesta proposta optou-se por direcionar a composiçâo
cunicular para a formnçâo do psicölogo, tomando a licenciatura
opcional e ccnfigurando-se o curso organicamente, da 1* a 5* série,
como curso de Formwâo de Psicölogos. Deste processo resultou um
curso q:e tem por objetivo 4: formar o profissional com fornuçso
bisica e pluralista, capaz de atuar em vo as éreas e contextos, a partir
de um repertörio bssico de conhecimentos teöricos e recursos
instrumentais, derivados de orientaçöes teöricas contemporMe% cuja
relevbcia se define a partir da realidade sociocultural.'' Feste objetivo
concretiza-se através de uma estrutura cunicular composta por cinco

des apMpamentos de conhecimentos, denominados Veas. CadaFM
érea subdivide-se em unidades epistemolögicamente menores,
denominadas cattgoria, das quais derivam as disciplinas que
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interdisciplinaridade e transtecrizaçso. Neste Curso de Psicologia,
entende-se que neste momento histörico deiaga-se o reconhecimento
das laclmas decorrentes da evoluçâo natllral dos tempos e abre-se
espaço para avanços condicionadcs às exigências de uma nova época.
Diante disto, firmfm-se o compromisso de aïcular cs vMos
segmentos elwolvidos em funçâo de uma otimizaçlo do todc,
criando-se para tanto uma Comissâo de Sistematizaçpo das Diretrizes
Curriculares, cujas atribuiçöes foram assim delineadas; estudo dos
programas e tendências nacionais dos cursos de psicologia; anélise
crftica d0s progrnmns e cnnteidcs do currfculo vigente; e proposiçöes
de alteraçöes (remanejamento, fuspc, ampliaçâo ou exclusâo) de
disdplinas e ccntetidos, bem como sistematizar mecanismcs de
acompanhamento ftmcional dc processo de mudança, de modo a
estabelecer e manter uma consonlcia com o perfil profissional
traçado para o Curso. O reaultado do trabalho desta Comissso contou
com a apreciaçâo do Departamento e do Cnrpo Discente, ticando
previstc no plano vigcnte, além das mudanças estruturais, ftmcionais e
de conteudo encnmlnhadas pela Comisslo, tqmbém a implactaçpo de
laboratörios de ardculaçLo telrico-prltica, bem como serviçcs de
assessoria e consnltoria visando esta articnlwâo. Esta proposta estJ
enfocando, por um lado, a formaçpc do prosssional dccente e, de
outro lado, o prûfissional psicölngo com ênfase na atuaçâo em escolas
e nos setcres da satide e empresarial.
Pûlavras-chave: diretrizes enzfat/ superior e plfc/l/àe

PPH
A GRADIMIAOEM PSICOLOGIANA PUC-CAMPmAS
Di Nucci, .1.* H.P. e Yentura, CJP?I:??I S.C. (lnstituto de Psicologia
e Fonoaudiclogia - Puc-campinas)



compöem a grade curricular. O ctlrrfculc compöe-se das sepintts
leas e respectivas categorias: (19 Vea Rmdamental cnm as
categorias biom&ica, exata, filosöticw sociolögica e teolögica. (2')
Vea Teetica, cnm as categorias blsica, desenvolvimento,
diferencial e sociat (39 Vea Sistêmica, c0m as categoria
compcrtgmental, humlmistw psicanalftica e vâios sistemas. (49 Vea
Ins%mental, com as categoric avaliaçâo e pesquisa. (59 Vea
Prosssionalizante c0m as categorias geral, clfnica, educacicnal e
trabalhû organizacional. Atualmente () curso tem se voltadc para a
discussso das diretrizes cuniculares que norteiam a formaçâo do
gsicölogo, tendo realizado discussöes intemas envolvendo professores
e alunos, com participaçâo nas discussöes prcmovidas pelcs
Conselhos Federal e Re/onal de Psicologia e pela Cnmissso de
Especialistas-MEc, através de nossos representantes e da elaboraçpc
de um documento com sugestöes ao anteprcjeto que mlrca nossa
compreensàc quanto a formnçâo do psicölogo.
Palavra càcpez/brwve, gradaaçao : pzicologia

+
PPII
DIRETRIZF.S CURRICULARES: PROJETO D0 NOVO CURZCULO D0 CDRSO
DEPSICOX IA DA UNIVFJBIDADE DE MOGI DAS CRUZES
Mirlene MJHJ Mathias Siqueira (Universidade de Mo# das Cruzes)

PP12
A IMPLANTACAO DO CURRICULO ATUAL DO CIJRSO DE PSICOLOGIA
DA UNIVMJ.
Usia Regina Ferreira Michels, flzcfana Martins Saraiva e Fzfulrdo
José Legal (Universidade do Vale do Itajag

0 currfculo dc curso de Psicologia da UNIVALI fni alterado no
segtmdo semestre de 1997 tendo comc base 0 resultado de um Förum
de Psicologia sobre currfculo (que envolveu docentes e discentes), a
carta de Serra Negra (1992), carta da. SociMnde Braileira de
Psicologia de Kbeirso Preto (1996) e diferentes currfculos de
insituiçöes de ensino superior. Foi nomeada uma comissëo dr
professores do Cursn de Psicologia, que apresentou uma prcp sta,
destinou a0s professores, que apontaram sugestöes à comissâo. O
Cnrn-culo pleno do curso foi crganizado em seis blocns temlticcs
abrangendo o5 fundamentos histöricos e slosöticos, instrumentaçâo,
condicitmantts biolögiccs e söcio-culturais do cnmportamentc,
fenômencs e processos biolö/cos, intervençâo e licenciatura. A
eseutura curricular contempla os conteidcs e oferece outras
disciplinas que fortalecem a formaçëo ccnsistente, abrangendo os
diferentes modelos teöricos relativos às diversas Ireas de attlaçpo do
Psicölogo. O curso visa formnr profssionais comprometidos com a
qualidade de vida, com a transfcrmaçâo sccial e com a ética. A carga
hcréria ests distribufda em 4680 hnras; sendo 2970 horas de aulas
teöricas, 810 horas de aulas prsticas e 9%  horas de estsgios
supervisionados. No intuitc de reforçar o compromisso dos alunos
c0m a sua formaçso, o curso prevê uma participaçâo dc aluno em
200 horas de atividades complementares (em cnngressos, simpösios,
eventos cientfficos). As disciplinas optativas e atividades prsticas
também sro viabilizadas. O currfculo atual vem de encontro com as
diretrias cuniculares apontadas pelo MEC/SESU quanto a formwâo
do profissional pesquisador, habilitadn e comprometido com a busca
do conhecimento e contfnua atualizaçëo; formwâo generalista, bâsica,
pluralista e sölida. Oferece estfgio cunicular nas trls éreas
tradicionais, possibilitando âreas nova dentro da especialidade do
professor su?ervisor de estâgio.

+
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